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D E L O Y O L A C A N T A B R Q 
G V I P V Z C O A N O , 

3 A T R I A R G A l 

E L A C O M P A Ñ I A D E 

t o o n q 

3 U I E N D Q O S Dedicado ( ó Gloríofifímo Pa
dre ) el Libro primero deftas Averiguacio
nes de Cantabriajproíigo ahora^ prefeíitan-

. doos el fegundo > y tercero ^ con mira á que 
fois Cán tabro Guipuzcoano por nacimien-
to^y por las lineas paterna, y materna j mas 
cftendiendo también la confideracion 3 á 

que por la materna fois juntamente Cántabro UizcaynOj, y Alabes^ mi 
animo es^ofrezeros el quarto,>como a Uizcayno^y Alabes. Fue mi mo
tivo en la cmprefa deíla Obra^dar mayor conocimiento de las glorió
las Antigüedades de vueftranacionjpatria^origenesjy délos memora-
bies hechos de vueftros antepafados^porqucí iendo tantos los que con 
delicadas plumas han efcrito de los copiofos dones de la fobre natural 
gracia^con que os aventajó la liberal mano divina, me pareció j feria 
oDfcquio vueftroj dczir algo^en mi tofco eftilo, de aquellos de natura-

f i leza. 



leza^tan eftimables a lo humano.con q aíimefmó1 os adomójhaz iendo 
en vos v n hombre cabalifimo a tocias luzes de lo natura^ y íbbrenatu-
r a l .Tomó a fu cargo el Ecleíiaftico , ( i ) el alabar a los varones glono-
fos^y padres fuyos en íü g e n e r a c i ó n ^ nos exhortó a ello. Alabarlos en 
fu generación:, (2) es lo mifniOjque en fus naciones, y patrias^ en fus 
afcendientes^y decendientesj f i los tuvieren. Fue d \o muy vfado en 
los tiempos del Teftamento v ie jo , en que las Efcrituras fagradas gu-
íieron las generaciones de muchos varones in í lgnes , y fus orígenes. Y 
afi noto S.Aguftin^ 3) que no acoftumbravan a hiiloriar los Capitanes 
del pueblo ííráelit icojquando eran eligidos por tales^íino eŝ  publican
do los Oíigenes de fus padres. YS-Páb lo (4) hallo myfterio partiluláí:, 
en que de MelchifedecbiSacerdote^y Rey iluftrifimq j antes de la Ley 
efcrita>no fe refiria padrevni madre3 ni genealogia. En el Teftamento 
nuevo S. Mateo (5) c o m e n t ó íli Evangelio por la de lefu Chrifto > en 
quanto hombre ; y aun el titulo^ que al Evangelio pufo de Libro de la 
generación de lefu Chrifto 3 quieren muchos * {6 ¿feena ¡o mi ímo y que 
libro deja genealogia defte Señor. Dio no menos S. Lucas (7S) princi
pio á fu Evangelio con la de S. ]uan Baiiriftajy mas (8 ] adelante eferi-
vio la de Jeíu Chrifto. / 

i ^ . Haze S. Ambro í lo (5^ reparfe en la eícrita del Bautiíta 
por S.Lucas^ y dize : * Enfeñanos la Efcritura divina > epe conviene 
lean alabadas^o folamentelas coitumbres de los dignos de elogios^fi-
no también los padrestara que en los que queremos alabar j fobrefal-
ga^como transferida Ja herencia de pureza.Porquejque otra intención 
fue la del Santo Evangelifta en efte lugar /mo que S. Juan Bautifta fea 
declarado noble por fus padres^por fus milagros^ coílumbresj, oficio^y 
muerte ? Aíi es alabada Ana^madre del Santo Samuel. Aíi Ifaac recibió 
de fus padres la nobleza de piedad j que dexó ib fus decendientes. Fue 
pues Zacarias Sacerdote ^ y no folamente Sacerdote , fino de la vez , o 
femanade Abias^efto esjnoble éntrelas fuperiores familias \ y fu M u -
ger fue vna de las hijas de Aaron. La nobleza pues de S. Juan íe pro-
paga^no folamente por fus padresj fino también por !os demás ante-
pafados^no fublime por la Poteftad fecular/mo venerable por la fuce-
fion religiofa.Porque tales Mayores debió tener el Precurfor deChrif-
to^que no pareciefe^predicava la fe del advenimiento del Señor ^ como 
repentinamente concebida/ino como recibida de fus Mayores, y co
mo infundida por el derecho mifmo de naturaleza.* Hafta aqui S. A m -
brofio. Cuyas vltimas palabras imitó el Uenerable Beda. (1 o) Y a to
das ay otras muy femé jantes en los Santos Sidonio ( X I ) Apol inar , 
Paulino (12,) Nolano. 

3 Y S.Pedro (13) Cnfologo d ixo : * Los grandes Orado
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res3 y excelentes en ingenio^ quando emprenden , contar las virtudes 
de los iluftres varones} hazen memoria de fus abuelos 3 y vifabueloSí 
para que al honor de los prefentes fe llegue la dignidad de los anti
guos^ la alabanza de los padres redunde en la gloria de los hijos. Ma
yor es la gloria innata^que la buícada : loque viene por origen 3 prece
de a lo que íe í igue del trabajo : mas dicha, es., aver la gloria j que buf-
carla. De aqui es^que el Evangelifta^para enfalcar la de Juan 3 refiere el 
Hnage de Zacarias^fu padre>y de líabel^íu madre^haze memoria de los 
abuelos^efcrive los meritoSípublica los tirulosjdefcrive los grados^ ma-
nifiefta la vida ̂ cuenta largamente las prerrogativas, y predica la fanti-
dad de Juan.*Efto el elegantií imo Obifpo de Ravena. Y en quanto al 
v io de los Oradores reconoce S. Baíi l io , (14) * Era ley en los enco-
miosjmoftrar la excelencia de la patria de los alabados y deduzir fu or i 
gen muy de arriba^y contar cuydadofamente los principios de fu edu
cación. * Y aíi QuintilianOj (15) maeftro de la eloquencia Latina^dfó 
precepto , de que antes de alabar a alguno por fus proprias acciones 
comendables^íe hablafe de fu patria^padres^y Mayores^porquejíi cor-
refpondio a ellos/iendo ilurtres/eria gala grande^y también lo feria^íí, 
fiendo humildes 3 les huviefe realzado con fus hechos grandiofos. Y 
Claudiano ( 1 6 ) cantó^que la nobleza de lafangre^delor igen,nación, 
y patria abria la puerta a los elogios todos de las claras perfonas. 

4 Con efta enfeñanca Ambroí io (17) de Morales eferivio 
de fi: * Que,aviendo í ido el Gloriofo Dotor Santo Domingo , Funda
dor de la Orden de los Padres Predicadores, tan infigne luz , y gloria 
de Efpana(fiendo natural della)que aun toda la Chrilliandad fe halla 
muy efclarecida con fu fantidad^y dotrina^avia fiempre defeado, ef— 
crivir del muy cumplidamente lo que tocava a fu decendenciaj y lina-
ge.::: Y aunque al Gloriofo Santo Domingo le iba muy poco en el 
Cielo,el moftrarfe^aver fido del iluftrifimo linage de Guzman^mas to-
davia^para los que vivian^feria mucho exemplo^y confuelo.::: Y quan
to efto mas pertenecia a hartas Cafas muy principales de efte Reyno, 
que con miicha razón para fantos fines eftimavan en mucho, el tener 
deudo con el BienaventuradoSanto,era mas juftojdarfe noticia con al
guna buena certidumbre , y particularidad, qual hafta entonces no fe 
avia tenido. * A f i el mas diligente Explorador de las Antigüedades de 
Efpana.Y el Maeftro Fr.Hernando delCaftillo( 18 )dixo defta manera: 
* Como quiera,que para lafantidad,y virtud Chriftiana importa po-
cojfer^ó no fer los hombres de iluftre, ó baxa fangre \ antes,para mof-
trar Dios fu grandeza,y que los dones del Efpiritu Santo no tienen fu 
origen de carne,y fangrejfino de gracia divina,y mifericordia^efcoaio 
para Apoftoles^Principes de fu Iglefiajiombres de baxo fuelo ( por la 
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m a y o r par te ) c o m o d i z e S. P a b l o . Y la m e r c e d ^ n e D i o s h i z o a Sa n to 
DomingOjiio t u b o p r i n c i p i o de aver fido h i j o de fus padres. P e r o ^ p o t 
no fa l tar en e f to j (que es l o m e n o s ) a l a v e r d a d de la H i l l o r i a ó no íe 
ha de tener p o r fuera de p r o p o f i t o ^ con ta r f u l inage ^ y d e c e n d e n c í a . 
P u e s / a b i d a la v e r d a d ^ p u e d e f e r v i r de g r a n d e e x e m p l o á los n o b l e s , 
para fegu i r las pifadas de q u i e n c o n g r a n n o b l e z a de l f i g l o j u n t ó g r a 
de v i r t u d de a n i m o . Y a u n q u e n o efta e n manos de l que nace^efeoger 
padres geherofos i p e r o ^dandofe los D i o s tales > ha de penfar , que l e 
o b l i g a á m a y o r a g r a d e c i m i e n t o 3 y f e rv i c io j que á los o t ro s h o m b r e s 
o rd ina r ios^a quienes n o h i z o efte benef ic io t e m p o r a l ; que en todas las 
nac iones d e l m u n d o fe h a t e n i d o f i e m p r e en a lgo . Y v e r d a d e r a m e n t e 
la n o b l e z a d e l l inage n o es para defvanecer a i o s que la t i e n e n , fino 
pa ra traerlos c u y d a d o f o s de c u m p l i r c o n las grandes o b l i g á c i o n e s ^ e » 
que p o r efta r a z ó n fe p o n e n los que l o f o n . Y para adver t i r los^ que l a 
m a y o r n o b l e z a de todas es fer g ranChr i f t i anQi ,y que n i n g u n a h a z a ñ a , 
n i va l en t i a v i ene t a n a c u e n t o c o n e l la^como la v i d a G h r i f f i a n a . Que , 
pues n i n g u n a cofa ay^que t a n c o n t r a r i a í e a al h o m b r e nobSe^CGmo v i ^ 
¿ i o s ( q u e t o d o s f o n b a j e z a ) n i n g u n a puede aver^ q u e mas le i l u í l r e ^ 
é n g r a n d e z c a ^ q ú e v i v i r c o n f o r m t a la L e y G h r á f t i a n a ; d o n d e la v i r t u d 
( q u e es l a p r o f e í i o n de la n o b l e z a ) e í l á en f u p u n t o . * H a f t a a q u i el 
C o r o n i ñ á d i g n i f i m ó t l e l g r a n Pat r ia rca de P t e d i c a d o r e s S a n t o D o m i n -
,go de G i í z m a n j y de fu O r d e n fagrada. Ef tos e x e m p k r e s de las le t ras 
( i c))divinas > y de dos H i f t o r i a d o r e s tan de la p r i m e r a esfera (de* 
x a n d o o t r o s ) f u e r o n para m i de a u t o r i d a d m u y p o d e r ó f a para ani-* 
m a r m e ( O Padre S a n t i í i m o ) a t rabajar O b r a j e n que m a n i f e í t a f e m a s 
las excelencias de v u e f t r a n a c i ó n ^ y p a t r i a d l a acr i folada n o b l e z a j q u c , 
he redada de vuef t ros antepafados^efinaltafteis c o n v i d a ^ v i r tudes^ ac-
ciqnes h e r ó i c a s ^ y m i l a g r o s ^ d a n d o a r g u m e n t o á m u c h o s 3 y e m i n e n t e s 
E f c r i t o r e s : los quales3aviendole t r a t a d o f e l i z m e n t e j a u n q u e no i g u a -
l a d o j p a r e c e j d e x a r o n para m i c o r t e d a d efte m e n o r a f u n t o de e l o g i o s 
vuef t ros j p o r l o b r e v e m e n t e que le t o c a r o n j ó po r aver de l todo del^-
c u y d a d o d e í l o s ^ c o m o accidentes de l fugeto^ quc a I a b a V a n 3 e m p k a c í o s 
en t e r amen te en la fu f t anc ia de l o que á manos llenas le e n r i q u e c i ó la 
f o b r c n a t u r a l gracia . • 

5 C ó n f i e f o pues la i n f e r i o r i d a d de m i a f u í i t o \ pe ro j í i n v a 
na p r e f u n c i o n ^ p u e d ó elperar^que no os fea defagradable . D i x O S. B e r 
n a r d o : ( l o ) * Que^aunque D i o s de n i n g ú n m o d o era aceeptador d e 
perfonas^no fabia .de q manera le agradava mas la v i r t u d en la p e r f o n a 
n o b l e . * Y p r e g u n t ó : * Si era acafo, p o r q u e r c f p l a n d e a a mas en ella? 
Pues la no n o b l e . q u a n d o carece de e f t i m a c i o n . y aplaufos.no í a c i l m e ^ 
te fe c o n o c e / i e s j p o r q u e n o q u i é r e l o p o r q u e no puede tener los . * A f -



í ¡ e l M e l i f l u o D o t o r l i b r a de a c c c p c i o n de p e r f c m a s , e l c o m p l a c c r f c 
Di(5§ mas en l a v i r t u d de los n o b l e s j p o r q u e j f i b i e n la n o b l e z a d e l n a 
c i m i e n t o n o t r a y g a de f u y o excelenciajCjue fea a d o r n o de la n a t u r a l e -
Z3.jComo r a c i o n a h p e r o j f i e n d o m f t r u m e n t o de la v i r t u d > y a ay t i t u l o 
pa r a m a y o r a g r a d o d i v i n o , fin q u e i n t e r v e n g a aquel la accepc ion . Si 
e f to ( f e g u n t a n f u b l i m e D o t o r de la I g l e í i a ) pafa en el r e ó H í i m o jui-
z i o ^ y a p r e c i o j q u e D i o s haze de las cofas^porque ( O B e a t i f i m o P a d r e ) 
n o v a l d r á en e l v u e f t r O j t a n a ju f t ado al d i v i n o ? P o r q u e t e m e r é y o ^ q u e 
os defagrade^el t r a t a r de v u e f t r a n o b l e z a p o r la n a c i o n ^ p o r l a pa r r i a^y 
p o r vue f t r a p ro fap ia^av iendoos f é r v i d o ella para g randes a d e l a n t a m i é -
t o s e n la v i r t u d ? 

6 E n f a l c a S. G e r ó n i m o ( 2 1 ) c o n t o d o el c a u d a l de f u cx-
q u i f i t a e l o q u e n c i a la n o b l e z a de Santa Paula^y defpues a ñ a d e : * D e z i 
m o s eftas alaban9as,110vporque t a n t a n o b l e z a fu efe cofa g r a n d e e n l a 
c f t i m a c i o n de la que la t en i a > f i n o a p o r q u e fue a d m i r a b l e e n de fp re -
c iar la p o r C h r i f t o . L c s h o m b r e s d e l f i g l o acatan á los arreados c o n ef-
t o s p r i v i l e g i o s j p e r o n o f o t r o s a labamos a los q u e p o r e l Sa lvador los 
de f e f t iman^y al pa fo > q u e t e n e m o s en p o c o a los q u e c o n v a n a g l o r i a 
los pofeen5a efe p r e d i c a m o s a los q u e fe p o r t a n , c o m o f i n o los t u v i e 
r a n . * H a f t a a q u i S . G e r ó n i m o . A efte m o d o de p o r t a r f e e x h o r t a v a G i -
l e b e r t o A b a d (22) a v n a E f p o f a de C h r i f t o ^ l a q u a l era n o b l e p o r f a n -
g r e ^ d i z i c n d o l a : * N o quieras penfar^eres amada d e l p o r la n o b l e z a d e l 
í i g l o . H a r a f t e v i l en fus o j o s ^ í i te agradares en e l L i j f i la a t r ibuyeres á t a 
E f p o f o j c o m o d o i i j e n q u e ayas de g l o r i a r t e X i j f e g u n la a l t i v e z d e l í i -
g l o te pref ir ieres a o t ras , ó juzgares , t ienes a l g ú n p r i v i l e g i o de m a y o -
r i a . C o n t r a la h u m i l d a d de t u e f t a d o , p o r la p ro fap i a de la carne te p r i 
vas de la g l o r i a de C h r i f t o j f i p r e f u m i e r e s ^ e f t á s e n g r a n d e c i d a c o n efta 
g l o r i a m u n d a n a . B a f t e t e la de C h r i f t o j C o m o p u r p u r a tuya^para el f au f -
t o , p a r a los afcenfos.Baftete p o r g l o r i a , e l n o g l o r i a r t e , fino en la C r u z 
d e t u S e ñ o r Jefu C h r i f t o . * Semejantes confejos daba S .Pau l ino (23)3. 
l a n o b i l i f i m a m a t r o n a Ce lanc i a c o n eftas p a l a b r a s : * N u n c a á nad ie p o r 
l a nob l eza d e l l i nage te a n t e p o n g a s , n i j u z g u e s , f o n in fe r io res á t i las 
mas de f conoc ida s , y nacidas en el l uga r mas h u m i l d e . N o fabe nue f t r a 
R e l i g i o n , a c e p t a r las perfonas^ni m i r a a los eftados de los h o m b r e s > fi
n o a los á n i m o s de cada v n o j m i d i e n d o al fiervo,y al n o b l e p o r las c o f -
t u m b r e s . L a l i b e r t a d , q u e vale para co D i o s , e s , n o f e rv i r á los pecados. 
L a f u m a n o b l e z a de lan te de D i o s conf i f t e en la c l a r i d a d de las v i r t u -
des.Para c o n D i o s , e n t r e los v a r o n e s , q u i e n mas n o b l e , q u e P e d r o > el 
q u a l fue p e f c a d o r j y pobre? Y ent re las h e m b r a s , q u a l mas i l u f t r c , q u e 
la B i e n a v e n t u r a d a M A R I A , la q u a l fue Efpofa de v n O f i c i a l ? Pe ro a 
aque l p e l e a d o r , y p o b r e le fia C h r i f t o las l laves d e l R e y n o c e l e f t i n l y 

^ 2 efta 



cfta E fpo fa de v n O f i c i a l m e r e c i ó ^ fcr m a d r e de l que fió dichas llaves., 

p o r q u e e l i g i ó D i o s l o baxo^y c o n t e m p t i b l e defte m u n d o ^ p a r a r e d u z i r 

mas fae i lmete los poderofos3y nobles a la h u m i l d a d . Q u e de o t r a fuer

te en v n n o fe j a ó t a v n o de la n o b l e z a del l i nage 3 pues t o d o s los r e d i 

m i d o s c o n la m i f m a fangre de C h n f t o f o n de i g u a l h o n o r , y p r ec io e n 

la e f t i m a c i o n d i v i n a ^ y pues n o ay d i fe renc ia en la c o n d i c i ó n ^ e n q u e 

cada q u a l n a c e / i e n d o verdad^renacemos t o d o s i g u a l m e n t e e n C h r i f -

t o p o r e l b a u t i f m o . Y f i nos o l v i d a m o s ^ que de v n o t o d o s f o m o s e n -

g e n d r a d o s ^ d e b e m o s j p o r l o menos^acordarnos f i e m p r e j q u e p o r v n o 

t o d o s f o m o s r eengendrados .* E f t o S .Paul ino^cuya d o t r i n a ^ y la d e G i -

l ebe r to^y S . G e r ó n i m o defeubre^que n o f i n r a z ó n hab lamos de v u e f t r a 

n o b l e z a ( O G r a n Padre ) pues c a y ó fob re ella l o q u e el p r i m e r o d e -

feava en la de C e l a n c i a j o que el í e g u n d o per fuad ia en la de la E f p o f a 

de C h r i f t o ^ y l o q u e el t e rce ro ap laud ia en la de Santa Paula 5 e f m e r a n -

dofe S.Paul ino3y S . G e r o n i m o en fer Panegryriftas de la de las dos . 

7 E f c o g i ó C h r i f t o para fi^ para f u m a d r e , y para f u p a d r e 

p u t a t i v o la n o b l e z a de fangre^aunque n o el p o d e r í o m u n d a n o ? n i las 

r iquezas^y c o n ef to dec la ro l o e f t imable de aquel la . D i f p u f o j q u e S.Jo-

f e f (24)110 ocul tafe^eran e h y f u E fpo fa decendientes de la R e a l f a n g r e 

d e D a v i d , antes í i , que l o m a n i f e f t a í e , a c u d i e n d o a l a C i u d a d d e B e l e n , 

c o m o a Solar de D a v i d ^ y f u y o ^ q u a n d o el e d i ó l o d e l E m p e r a d o r O ¿Ga

v i a n o Cefar A u g u f t o . N o r e h u s ó C h r i f t o j q u e le ac lamafen n o b i l i f i m o , 

a p e l l i d á n d o l e h i j o ( 2 5 ) de D a v i d ; y e n d e r e z ó la p l u m a d e l E v a n g e l i f -

t a S . M a t e O j {z6) para q u e le pub l i ca f e p o r d e c e n d i e n t e f u y o . Y a u n 

q u e fue l l a m a d o ya C a r p i n t e r o ^ 2 7 ) y a h i j o ( 2 8 ) de C a r p i n t e r o ; p e r o 

e f t o j n o era n o t a r l e de f a l t o de n o b l e z a > p o r q u e en t re los H e b r e o s 

( 2 5>) efte^y o t r o s o f ic ios femejantes fe c o m p o n í a n c o n ella ; f o l a m e n 

te e r a j í i a n i f i c a r e f t r a ñ e z a de la f ab idu r i a y c o n que hab lava 3 y de las 

obras marav i l lo fas^que h a z i a j i i o . a v i e n d o p r o f e f a d o letras ,> y a v i e n d o 

fido fu o c u p a c i ó n c a r p i n t e a r , ó fiendo r e p u t a d o p o r h i j o de l que p o r 

o f i c i o l o t e n i a . D e la n o b l e z a de la m a d r e de C h n f t o f o n m u y g a l l a r 

das las palabras de f u d e v o t i f i m o S. B e r n a r d o . ( 3 0 ) * Refp landece e n 

el l inage de M A R I A , c o m o en C i e l o e f t r e l l a d o , el aver n a c i d o de R e -

yes,el decender de A b r a h a n , y d e l g e n e r o f o t r o c o de D a v i d . ^ N o f o n 

m e n o s galantes eftas claufulas de Santo T o m a s de U ü l a n u e v a , ( 3 1 ) 

^ Q i i i f o D í o s ^ q u e f u m a d r e fuefe i l u f t r e , n o f o l a m e n t e para c o n l o s A n -

g e l e s / i n o t a m b i é n para c o n los h o m b r e s . Y a f i , a u n q u e e l i g i ó m a d r e 

pobre^y h u m i l d e , p e r o i l u f t r i f i m a en el l i n a g e , n o b i l i í i m a , y g e n e r o f i f i -

m a m u c h o m a s / e g u n la ca rne ,que fea aho ra q u a l q u i e r h o m b r e , p o r q 

de a n t i g u ó l e m u c h o s G g l ó ^ y l a f g á afeendencia t r a x o o r i g e n de P a -

triarcas^ Reyes , y Sacerdotes. Senalefe al prefente en t o d o el m u n d o , 

q u i e n 



q u i e n fea la que en fu o r i g e n goze de t an tos Reyes ^ P r i n c i p e s . Fue 
pues M A R I A n o b i l i f i m a j é i l u l - t r i f ima p o r f u p ro fap ia j q u a l c o n v e n i a 
fuefe la que avia de fer m a d r e de D :os 3 p o r q u e n o era decente j faefe 
r u f t i c a y ó p lebeya 3 q u e de otro m o d o r e d u n d a r i a en f u H i j o a l g u -
í l a n o t a de o b f e u r i d a d ^ y baxeza . : : : Fue pues decente^ q u e el que av ia 
de fer R e y , y Sacerdote e n el p u e b l o de Dios^de r iva fe de Reycs^ y Sa
cerdotes í l i o r i g e , para q u e j a u n f e g u n la carne^no pareciefe jque v f u r » 
p a v a el R e y n o ^ y S a c e r d o c i o X m o p o r t o d o b u e n de recho fe le d e b i a . * 
H a f t a a q u i el A r ^ o b i f p o de U a l e n c i a . L a nob leza t a m b i é n de San J u a n 
B a u t i f t a fue alabada p o r S. L u c a s , p o r q u e , f e g u n el P. J u a n M a l d o n a -
d o , ( 3 2 ) * C o n v e n i a , l i o n r a r , y r e c o m e n d a r la pe r fona d e l P r e c u r f o r de 
C h r i f t o > para q u e f u t e f t i m o n i o defte S e ñ o r fuefe de mas pe fo ; y p o r 
e fo aque l E v a n g e l i f t a haze m e m o r i a de la n o b l e z a , d i g n i d a d > y f a n t i -
d a d de fus padres.* P o r f e m é jan te caída en los p r i n c i p i o s de los e f e r i -
tos d e a l g u n o s Profe tas fe haze m e n c i ó n de fus nobles padresya l o q u e 
n o t ó S .Ba f i l i o , ( 3 3 ) * para fer mas b i e n r e c i b i d o s , f a b i e n d o f e , v e n i a n 
de i l u l l r e l i n a g e de M a y o r e s j p o r q u e , q u a n t o v n o es mas c la ro en la 
f a n g r e , t a n t o mas fe recaba para c o n los mas. P o r el c o n t r a r i o , c a í i 
í i e m p r e fe ca l l an los padres de los P r o f e t a s , cuya p ro fap i a n o era n o 
b l e . * S. P a b l o (34) hab la de í i , c o m o de n o b l e en t re los H e b r e o s , y 
p o r t a l le r e c o n o c e S . A g u f t i n , ( 5 5 ) a u n q u e p ó d e r a , q u e el San to A p o t 
t o l d e f e f t i m ó efta n o b l e z a , y c o m o e n boca fuya p o n e eftas pa labras , 
enderezadas á los F i l ipenfes . * N o penfeis , que de fp rcc io l o que n o t e -
g o . P o r q u e q u e g r a cofa es , f i v n h o m b r e a b j e t o , p l e b e y o , y v i l de fp re -
cie la nob l ezayy fe p o r t e c o n ve rdade ra humildad ? P e r o y o , q u e t e n 
g o n o b l e z a , q u e defpreciaryy vofotros l o veisjOs a m o n e í l : o , a q u e t a m 
b i é n defprecieis la v u e ñ r a . * A f i S. A g u f t i n . Y todas eftas noblezas d e 
C h r i í l o S e ñ o r n u e f t r o , d e f u fantifima m a d r e , d e S . I o í e f , d e S . JuanBau-
t i f t a , d e m u c h o s Profe tas ,y de S.Pablo , t a n d i g n a m e n t e alabadas, n o s 
f o n razones ,para alabar en d e b i d a p r o p o r c i ó n la v u e f t r a , O Pa t r i a rca 
I n c l y t o . 

8 E l P . N i c o l a s O r l a n d i n o , (3 6") a v i e n d o d i c h o , nacif teis 
de nob!e ,y m u y c la ro I ina2;e ,añade, lo t r a z ó D i o s a í i , * para que , e l q u e 
a v i a de fer defpues m a e f t r o , y padre de v n a nueva" f a m i l i a e n la í g l e í i a 
de D i o s j a t empla fe c o n tales i n f t i t u t o s , y leyes-,que n o huyefe fu. f ue r -
^a^y f e v e r i d a d la m u c h a n o b l e z a , q u c de t o d o el m u n d o fe avia de d e 
dicar a e l la .* Ef t a m i r a , q u e en D i o s t a n v e r i f i m i l m e n t e fe p r e f u m e , 
para e l ig i ros n o b l e , p o r F u n d a d o r de la C o m p a ñ i a de Jesvs , d o n d e 
t a n t o s nobles fe a v i a n de aliftar^parece m u y c o n v e n i e n t e m o t i v o , p a r a 
q u e y o eferiva de la n o b l e z a de v u e f t r a n a c i ó n , pa t r i a , y Cafa . Y fin 
d u d a a ella ha c o r r e f p o n d i d o , y c o r r e f p o n d c la de m u c h o s h i jos v u e f -
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t fos^y los vetieractos en los al tareSiS.Francirco X a v i e r j , S .Francifco de 
B o r j a j o s Beatos L u i s Gon^aga^ y Ef tan is lao K o s K a la t u v i e r o n muy 
f o b r e f a l i e n t e . Y f i el Eclefiaftes ( 3 7 ) l l a m ó : * B i e n a v e n t u r a d a la tierja* 
cuyo R e y es noble . ,* feame p c r m i t i d o ^ a c o m o d a r l o á v u e f t r a C ó p a ñ i a , . . 

y d c z i r : D i c h o f a la R e l i g i o n > c u y o F u n d a d o r es n o b l e j y í i c n d o l o ^ no-, 
pocos nobles h a n e n t r a d o en ella y y florecido c o n i n í i g n e f a n t i d a d j : 

a l e n t á n d o l e s a f u b i r de p u n t o f u nobleza^c l ve r la de f u Pa t r i a rca t a i v 

rea lzada c o n elevadas v i r t u d e s . U o s m i f m o r e c o n o c i f t e i s ^ 3 8 j q u e l a 

n o b l e z a hazia mas aptos para fer h i jos vuef t ros^ los q u e t e n í a n los de
nlas dotes r e q u i í i t o s j y de vue f t ros fucefores e n el Gene ra l a to p r e v é -

n i f t e i s j í 3 5 ) q u c e n f u e l e c c i ó n fe hiz iefe a l g u n a cuen ta de f u n o b l e z a j 

p o r q u e efta e n los par t iculares ayuda r i a a l a e d i f i c a c i ó n ^ a l p r o v e c h o 

e f p i r i t u a l de los p r o x i m o s ^ c o n quienes t ra ta fen^y en el P r e p o f i t o G e * 

n e r a l r e c a b a d a r e f p e t o á f u g o v i e r n o . San A g u f t i n ( 4 0 ) avifa^que l o s 

v i r t u o f ó s ^ c o n o c i d o s de m u c h o s p o r f u n o b l e z a , f o n de a u t o r i d a d > y. 
c x e m p l o para la f a l u d e f p i r i t u a l de m u c h o s ^ y c o n í i g u e n ^ el q m u c h o s 

les i m i t e n > y de a q u i m i d e la e f t i m a c i o n 3 q u e fe ha d e c o n c e b i r de l a 

n o b l e z a . S a n t o T o m a s ( 4 i )de A q u i n o qu ie re^aya n o b l e z a e n los q u e 

g ó v i e r n a n ^ y q u e fe j u n t e a la f ab idur i a^y p o t e n c i a ^ p o r q u e la n o b l e z a 

. c o n d u z i r a ^ p a r a q u e n o fean defe f t imados en l o que m a n d a n j l a f a b i -

dur ia^para q u e n o y e r r e n / y la potencia^para la execuc ion de l o q j u z 

g a r e n c o n v e n i e n t e . E n los P r o v e r b i o s ( 4 2 ) fe d ize d e l m a r i d o de l a 

M u g e r f u e r t e j q u e / i e n d o n o b l e , en t r a r a a la par te d e l g o v i e r n o c o n 

los Senadores de la t i e r r a . E n el D e u t e r o n o m i o ( 4 3 ) f u e r o n f e ñ a l a d o s 

va rones nobles^ademas de fab ios jpara fer j uezes . E n el l i b r o p r i m e r o 

d e los Reyes ( 4 4 ) las fe nales , que fe d i e r o n de S a m u e l , c o m o de J u e z 

d e l p u e b l o de D i o s / e r e d u x e r o n j a q u e era v a r ó n de Dios^era n o b l e ^ y 

v c d d i c o . E n el E v a n g e l i o ( 4 5 )de S .Marcos fe eferive de Jofef , C o n f e -

j e r o ^ y Senador J e r o f o l y m i t a n o j y p i a d o f i f i m o para el c u e r p o d i f u n t o 

d e C h r i f t o , que era n o b l e . E n los A í l o s ' ( 4 ^ ) A p o f t o l i c o s los q u e 

c o n m a y o r for ta leza^y c o n f t a n c i a d e f e n d i e r o n la caufa de la R e l i g i ó n 

C h r i f t i a n a r e c i b i d a ^ d e l A p o f t o l San Pab lo^y de f u c o m p a n e r o Silas, 

f u e r o n los mas nobles T c í a l o n i c e n f e s ^ o los n o b i l i f i m o s en t re eftos j y 
a l g o antes avia r e f e r i d o ( 4 7 ) S . L u c a s ^ q u e n o pocas nob les mugeres e n 

T e f a l o n i c a a b r a z a r o n la l ey de C h r i f t o . A c o í l u m b r a m u y o r d i n a r i a 

m e n t e la I g l e í í a R o m a n a e n las lecciones de las fef t iv idades de losSan-

l o s j é t i q u e d a r a e x e m p l o n u c í l r o ^ y para h o n o r de los m i f m o s c u e n t a 

fus vidas^hechos^y muer t e s g lo r io fas > hazer m e m o r i a de fu n o b l e z a , 

y m u y p a r t i c u l a r m e n t e la haze ( 4 8 ) de la vue f t r a . T a n t a s a t enc iones 

e n v o s é e n l a E f c r i t u r a d i v i n a j . e n n u e f t r a m a d r e la I g l e f i a a la n o b l e z a 

de los fugetos nos a r m a n de razones para p u b l i c a r la vue f t r a . 
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£ C í e r r a m e í i t e VDS ñ o s ehrenaftels^cbmo aviamos ide apre-
ciar la n o b l e z a , y hab la r de ella , q u a n d o (45)) d ixi f te is g e n e r a l m e n t e 

de los dones naturales^y h u m a n o s ^ q u a l ella es^no av ian de in i ra r fe c o 

m o de m a y o r momento^ fino p o n e r m u y .mas p r i n c i p a l m e n t e el ap rc -

c io^y afec to e n las fol idas^y perfectas v i r tudes^y que deftas avia de d e -

r iva r f e la eficacia de aquellas para las acciones exter iores d e l í e r v i c i o 

d i v i n o ^ y d e l b i e n e fp i r i t ua l n u e f t r o , y de los o t ro s . En c o n f o r m i d a d 

defta d o t r i n a e f t imamos^y h a b l a m o s de vue f t r a n o b l e z a 5 n o d e f n u d a 

d e v i r t u d e s j f i n o a tav iada c o n ellas^afi en v o s , c o m o en m u c h o s vué f* 

t ro s p r o g e n i t o r e s •, n o fa l ta de obras g rand iofas > fino a b u n d a n t e d e 

muchasyy eminen tes . 

I o C e d e n t a m b i é n los e log ios de vue f t r a n o b l e z a e n exát - : 

t a c i o n í i n g u l a r de la grac ia d i v i n a , p o r l o m u c h o , que v e n c i ó e n v o s , 

b o l v i e n d o o s t a n p e n i t e n t e ^ t a n m o r t i f i c a d o , t a n h u m i l d e , t a n d u e ñ d 

d e vueftras p a f i o n e s , t a n t e m p l a d o , y m o d e f t o , t a n l l e n o de todas las 

o t ras d ó t e s j m a s d i f i c i l e s ,y admi rab les e n los de g e n e r o f o n a c i m i e n t o , 

q u e en los de c o m u n / y o r d i n a r i o . Y af i celebrar v u e f t r a n o b l e z a , n o c5 

o t r a cofa^que f o k n i z a r los t r i u n f o s , g a n a d o s en vos p o r la grac ia d i v i -

n a , y p r o p o n e r m a t e r i a para e n g r a n d e z e r , y a d m i r a r l o much6,que ella 

p u e d e e n o r d e n a v é c e r las i nc l inac iones de la na tura leza h u n i a i l a d e -

p r a v a d a , y los aviefos de la ca rne ,y fangre.S.Jua G r i f o f t o m o , ( 5 o ) c o n 

o c a f i o n de averfe c o n v e r t i d o á la l ey de C h r i f t o los n o b l e s , y p ó d e r ó -

f o s , C o r n e l i o , C e n t u r i o n R o m a n o , y el T e f o r e r o de Candaces , R e y n a 

de E t i o p i a , a d v i e r t e , q u e n o pen femos f u e r o n e l i g idos de B i o s p o r cf-

¿as d i g n i d a d e s , f i n o p o r l a p i e d a d de los dos , d e r i v a d a de la grac ia d i -

v i n a , y a ñ a d e : * Q u e de c i e r t o e n los A ¿ l o s A p o f t o l i c o s fe h i z o m e n 

c i ó n de e l l a s , para m a y o r e x p r e f i o n de la p i e d a d , q u e e n ellos h u b o . 

P o r q u e es mas a d m i r a b l e , y l o a b l e , q u e h o m b r e s nobles> r i c o s , y p r ee 

m i n e n t e s e n puef tos fean p i a d o f o s . * 

I I S o n a f i m e f m o las v i r t u d e s i y acciones heroyeas e n los 

Santos de m a y o r , y mas eficaz e x e m p l o para n o í b t r o s , q u a t o ellos f o n 

mas nob les . Y efto cal i f ica m u c h o de ace r t ado , el no pafar en filcndo 

v u e f t r a n o b l e z a . P o r q u e , f i ha fido t a n a p l a u d i d o , e l aver c o n t a d o t a n 

tos vue f t r a v i d a f a n t i f i m a , y g l o r i o f o s hechos en el f e r v i c i o de D i o s , y 

b i e n d e l p u e b l o C h r i f t i a n o , l l evados d e l h o n e f t o defeo de m o v e r á 

que feais i m i t a d o , f i n , q u e , f é g u n S.Baf i l io (51) M a g n o , fe t i ene en r e 

fe r i r las h i f to r ias de losSantos ,en hazer m e m o r i a h o n o r í f i c a de e l los , y 
la p r e d i c a c i ó n de fus v i r t u d e s , y obras infip-nes e s , feo-un S. Grep-orio 

N i l e n o j (52) p r o v e c h o c o m ú n de los oyen t e s , y c o m o f a r o l , q ü e nos 

a l u m b r a en l o o b f c u r o , y b o r r a f e o f o def ta v i d a í n o r t a l , p a r a q u e ende -

rezemos n u e f t r o c u r f o al C i e l o j no parece puede n e g a r f e , m o v e r á n 

* I mas 



mas los e x e m p b s v u e f t r o s e n p e n i c e n c i a . m o r t i f i c a c i o n o h u m i l d a d j & c . 
f a b i e n d o l o rea lzado de v u e f t r a nob l eza . Q u e n o b l e juzgara^ t i ene ef-. 
cu fa en fu de l icadeza .^ en el r ega lo de fu c r i anca > para no hazer p e n i 
t enc i a de los defordenes de f u v i d a ^ v i e n d o ^ u e vos^no menos^ ó m a s 
nob l e^y q u i z a n o a v i e n d o t e n i d o t an tos excefos > la h iz i f te i s t a n afpe-
ráj,y r i g o r o f a e n M a n r e f a ? Y defte m o d o le p u e d e d i f e u r r i r en los d e -
mas exemplos de vueftras v i r t u d e s . 

12 A vos m i f i n o la n o b l e z a de v u e f t r a nac ion> y á f c e n d i e n -
tes os e x c i t ó ^ y a y u d ó a fer tan San tOja f i f t i endoos m u y e fpec ia lmen te 
la g rac ia d i v i n a para las obras f o b r e n a t u r a l e s , merecedoras de v i d a 
e terna . L o q u a l vale^para q u e t a m b i é n n o f o t r o s e fe r ivamos de v u e t , 
t r a n o b l e z a ^ p ú e s la herenc ia de el la os m o v i ó fuer te ^ y í l i a v e m e n t e a 
o b r a r b ien^y a e m u l a r las v i r t u d e s de vue f t ros M a y o r e s , quienes c o n . 
ellas la g a n a r o n . L a fidelidadjcon que r e í i t i f t e i s a la en t r ega d e l C a f t i -
11o de P a m p l o n a , e l v a l o r ^ c o n q u e le defendi f te i s 3 hafta caer en tier=-. 
ra^deftrozadas las p ie rnas^efedos f u e r o n de vue f t r a nobleza* R e p a r a . 
e l P .F ranc i fco de R i b e r a : (5 3 ) * Q u e los nob les pe lean mas esfor^a-
damen te^y n o b u e l v e n las e fpa lda s j como los fo ldados obfeuros^y g r e 
ga r ios . P o r ef to las c fquadras de los Gava l le ros de S.Juan t i e n e n o p i 
n i ó n de f o r t i f i m a s ^ y l o f o n j , p o r q u e e n f u O r d e n fe haze c u e n t a de la 
nob leza* y q u i e r e n antes m o r i r g l o r i o f a m e n t e j q u e pone r f e e n f u g a 
t o r p e . D e a q u i es^que* f i b i e n a n t i g u a m e n t e fe encomenc lava la g u a r 
d a de las C i u d a d e s j y P r o v i n c i a s a los h o m b r e s r o b u f t o s , a u n q u e f u e -
f e n de h u m i l d e l i nage i c o m o fe v iefe p o r exper ienc ia , h u í a n , y e r a n 
v e n c i d o s * fe i n t r o d u x o / e g u n fe lee e n las leyes de E f p a ñ a 3 e n c a r g a r l a 
a los n o b l e s j a u n q m e n o s fuertes* p o r q la nobleza* y e l d e í e o de g l o r i a 
hara*q eftos n o c o m e t a v i l e z a . * A í i R i b e r a . Y a í i os por ta f t e i s e n f u e r 
za de v u e f t r a n o b l e f a n g r e * m o f t r a n d o l a e n todas las d e m á s f u n c i o n e s 
d e f o l d a d o * y c a p i t á n . Y q u a n d o y a c o n v e r t i d o á v i d a C h r i f t i a n a p e r -
f e d i f s i m a * las anfias de la m a y o r g l o r i a d i v i n a * e n vez de la h u m a n a 
p ropr i a*a q u e t a n t o a v i á i s afpirado*la m a g n a n i m i d a d de c o r a z ó n p a 
ra acometer*y l l evar ade lan te emprefas arduas d e l f e r v i c i o de D i o s * y 
d e f u I g l e í i a * l a c o m p o f t u r a e n vuef t ras acciones exteriores* la c i r c u n í -
p e c G Í c n * g r a v e d a d * y eficacia de vuef t ras palabras*el a g r a d e c i m i e n t o a 
vue f t ros b ienhechores*eran man i f i e f t o s indici.os*y c o m o c a r a ó i e r e s de 
v u e f t r a nobleza* p e r f i c i o n a d a y a c o n la grac ia celeftial* q u e de los h o 
rados refpetos*y m o t i v o s de la t i e r ra os e r i g i ó á los d e l C i e l o . N o t ó 
S a n t o T o m a s ( 5 4 ) d e V i l l a n u e v a : * Sol ian los H i f t o f i a d o r e s d e R e y e s , 
d e f e r i v i r en e l p r i n c i p i o de fus C o r o n i c a s e l l i n a g e * a n t i g u e d a d * n o b l e -
za*y p o t e n c i a de los p r o g e n i t o r e s ^ n o fin caufa*fundada e n el c o m ú n 
f e n t i r * de que haze a l g o para la g l o r i a d e l P r i n c i p e la n o b l e z a de los 
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m d r e s ^ p o r q u e o r d í m r i a m e t e n o fe ternera cofa fea, o t o r p e j d c aquel,, 

q u e t enga n o b l e z a t a n an t igua^y n a t i v a . * Sabia b i e n efto M a t a d a s , 

(5 5 j q u a n d o encargava a fus nobles h i j o s . * A c o r d a o s de las obras^que 

vue f t ro s padres h i z i e r o n e n fus edadcs^y r e c i b i r é i s g r a n g lo r i a^y n o m 

b re e t e r n o . * Encas( 5 ó ' j a v i f a b a a A f c a n i o , fu h i jo . , que aprendiefe d e l 

l a V i r t u d ^ y el v e r d a d e r o t r a b a j o j y q u e ^ a c o r d a n d o f e , y r e p i t i e n d o en 

e l a n i m o los exemplos de los f u y o s ^ í e excitafe c o n los paternos,)7 de f u 

r i o H e d i p r , A la v e r d a d j c o m o p o n d e r a v a A t a l a r i c o R e y j e n C a f i o d o -

r ó : (57 ) * L o s exemplos de los antepafados c o n a m o n e f t a c i o n ca l la 

d a e n c i e n d e n j , p o r q u e es g r a n d e e f t i m u l o de la v e r g ü e n z a fu a l aban 

z a , n o l l e v a n d o b i e n , el fer def iguales á los que f o n r e c o n o c i d o s p o r 

a u t o r e s . Y a u n a d v e r t i a e l m i f m o R e y : (5 8) * Q u e > p u e s fe t en i a p o r 

cofa g l o r i o f a , e l a u m e n t a r las haz iendas ,que d e x a r o n , fe avia de h a z e r 

mas r e p u t a c i ó n de acrecentar las v i r t u d e s , q u e del los fe a v i a n he reda

d o . * Y el Sabio R e y D . A l o n f o (5 2) e fc r iv ia : * F i d a l g u i a ::: es n o b l e -

za^que v i ene a los h o m e s p o r l ina ge . E p o r ende d e v e n m u c h o g u a r 

d a r los q u e h a n d e r e c h o en e l la ,que n o la d a ñ e n , n i la m e n g ü e n . C a , 

pues el l i nage faze ,que la ayan los h o m e s a í i c o m o h e r e n c i a , n o deve 

que re r e l F i d a l g o , q u e el aya de fer de t a n mala v e n t i i r a , q l o q u e en los 

o t r o s fe c o m e n c ó , e h e r e d ó , m e n g u e , ó fe a c a b é en e l . E e f to e s , quan -

d o el m e n g u a f e en l o q u e los o t r o s a c r e c e n t a r o n . * Y avia e f c r i t o ^ o ^ 

d e c l a r a n d o , q u a n t a par te t i ene la v i r t u d e n la n o b l e z a , y q u a n t o deve 

los fucefores e n las fami l ias n o b l e s , c u y d a r de parecerfe a l u s M a y o r e s 

e n las h o n e í l a s c o f t u m b r e s . * L l a m á r o n l o s F i j o f d a l g o , q u e m u e f t r a t a -

t o , c o m o fijos de b i e n . E en a lgunos o t ro s lugares los l l a m a r o n G e n t i * 

les,e t o m a r o n efte n o m e de gen t i l e za ,que m u e í l r a t a n t o , c o m o n o b l e 

za de b o n d a d , p o r q u e los Gent i les f u e r o n homes n o b l e s , é b u e n o s y é 

v i v i e r o n mas o r d e n a d a m e n t e , q u e las otras gentes . E e í l a g e n t i l e z a 

a v i a n en tres maneras , la v n a p o r l inage Ja o t r a p o r f a b e r j a tercera p o r 

b o n d a d de co f tumbres , e de maneras . E c o m o q u i s r que eftos p q u e la 

g a n a n p o r fabiduria^e b o n d a d , f o n p o r de recho l l amados nob le s , eGe-

t i l e s ^ m a y o r m e n t e l o f o n a q u e l Í o s , q u e la h a n p o r l inage a n t i g u a m e n -

te , c fazen b u e n a v i d a , p o r q u e les v i ene de l u e ñ e , c o m o h e r e d a d . E p o r 

ende f o n mas encargados de fazer b i en , e guardar fe de y c r r o , é de m a l 

ef tanca. C a n o t a n í o l a m c n t e , q u a n d o le f a z e n , r ec iben d a ñ o de v e r 

g ü e n z a ellos mefmos ,mas aque l lo s ,onde ellos v i e n e n . E p o r ende los 

F i j o f d a l g o d e v e n fer e f c o g i d o s , q v e n g a n de de recho l inage de p a d r e , 

e abue lo fafta el q u a r t o g r a d o , a que l l a m a n v i f abue los .E e í í o t u v i e r o n 

p o r b i e n los a n t i g u o s , p o r q u e de aque l t i e m p o adelante n o fe p u e d e n 

acordar los h o m e s j p e r o q u a n t o d e n d e adelante mas de l u e ñ e v i e n e n 

de b u e n l inao-e, tanto mas crecen e n f u h o n r a , e en F i d a l g u i a . * E í l o el 
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Sabio R e y de C a f t i l k . y L e o ñ , Q u a ñ p c r f u á d i d o s ayan ef tado los R o -
m a n o s a la eficacia i c o n q ü e en los nobles o b r a v a n ios exemplos b u e 
n o s de fus M a y o r e s j o m o f e a r o n en las c f t a tuas , q u e en las cafas i l u t 
tres l evan taVan á h o n o r , y reverencia de los d i f u n t o s i n f i g n c s ? paf a q 
la v i f t a d e l l a s , a l f a l i r . y ú en t rar 3 refrefcafe cada d í a la m c m o r i á de fus 
v i r t udesyy hechos g l o r i o f o s en fus hijos^ y decend ien tes^ y c o n ella fe 
m o v i e f e n a i m i t a r l o s . Y p o r efto^a l o que refiere Saluf t io : { 6 1 ) * Sol ia 
dez i r Q u i n t o M á x i m o ^ P u b l i o S c i p i o n , y o t r o s claros v a r o n e s , que3 
o u a n d o m i r a v a n las i m á g e n e s de fus M a y o r e s j , fe les e n c e n d í a v e n e -
m e n t i í i m a m e n t e el a n i m o a la v i r t u d , no p o r q u e aquel la c e r a , ni la fi
g u r a tuv ie fe t an t a fuerza e n fi^fino p o r la í n e i n b r i a de fus h a z a ñ a s j c o n 
ía q u a l crecia en los pechos v n a l l a m a y que l i ó fe r e m i t í a , hafta q u e fu 
v i r t u d igua lava la f a m a ^ g l o r i a de aquellos^cuyas eran las i m á g e n e s , * 
E fmeravan fe los R o m a n o s m u c h o en f u h e c h u r a ^ c o n f e r v a c i ó ^ y ador* 
n o . P l i n i o ^ ^ i )e l m e n o r i a f i r m a de ü , que defeava en e f t r e m o , n o h u -
v ie fe en las cafas d é los nob les cofa h e r m o f a > fino dichas i m á g e n e s ; 
C o n o c i a f e p o r ellas la n o b l e z a de ias cafas .Pero^lds d u e ñ o s deftas^y 
herederos de aque l los , a quienes r e p r e f e n t a v a n , degenera fen de ellos> 
las hechavan c o m o v e l o s , ó b o r r o n e s , y les r e fu l t ava f u m a deshonra^ 
f e g u n a te f t igua S é n e c a , ( e l R e t o r Í G O > y P l i n i b , ( ^ 4 ) e l m a y o r , i q u e 
les era de g r a n r e m o r d i m i e n t o , y les d a v a n en r o f t r b los techos de las 
cafas a fus d u e ñ o s ^ q ú e ^ i e h d o flox6s,y cobardes , e n t r a v a n , t o d o s ios 
d í a s , a r e g i f t r a r j C o m o agenos, los t r i u n f o s gahados po i : fus a fcendiep> 
tes. D e qu ienes , fino d e f d e z i a i i j e ran claros p o r dos t i t u l o s , v n o de las 
i m a g e n e s , o t r o de l a p r o p r i a v i r t u d , a j u i z i o de S . G r c g o r i o ^ ) e l T e o -
l o g o . Y es a f i , q u e , q u a n d o los h i jos c o r r e f p o n d e n á l o s padxes nob le s 
e n la v i r t u d , y en l o d e m á s j q u e a ellos Ies a d q u i r i ó n ó m b r e 5 en tonces 
los padres f o n g l o r i a de los h i jo s , y d e l h o n o r de aquel los fe r e f u n d e 
e n eftos g l o r i a . Q u e es l o que leemos en los P r o v e r b i o s , (6^6") y en e l 
Ec l e f i a f t i co . (67) Y fe p u e d e en tende r d e l l inage , l i b r e de manchas 
c o n t r a la v i r t u d , y h o n r a en padres , y h i j o s , aque l lo de la S a b i d u r í a , 
( 68 ) * O q u e h o n r ó f a es la ca l l a g e n e r a c i ó n c o n c l a r i d a d l P o r q u e fu 
m e m o r i a es i n m o r t a l , y p o r q u e de D i o s , y de los h o m b r e s es c o n o c i 
da . * Pues la pa labra ¿afta fignifica allí l o que l i m p i a , y p u r a , f i fe a t i é -
de al t e x t o H e b r e o . L a m i f m a e n e r g í a en los v i r t u o f o s exemplos cíe los 
padres,para í r í c l i na r a la i m i t a c i ó n a los h i jos nob les , fe d e m u e í l f a , e n 
q u e , a u n q u e el ob ra r b i e n , o mal , fea a c c i ó n de la p r o p r i a v o l u n t a d , y 
l i b e r t a d de los h i jos i fin que n i en v n o , n i e n o t r o d e p e n d a n de la d e 
los padres ,con t o d o efo los h i jos nobles fue len afemejarfe a fus padres 
e n las c o f t u m b t e s loables ; y ef to n ó fe p u e d e r e d u z i r á otras caufas, 
defpues de D i o s , q u e a la e n e r g í a d i c h a , y a la buena e d u c a c i ó n , q u e 
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de los h i jos a c o f t u m b r í i í i los padres nobles . P o r d o n d e el A u t o r ( ¿ p ) 

de fe O b r a imperfecVa fob re S. M a t e o j debaxo d e l n o m b r e de S. J u a n 

C n f o f t o m o ^ p r o r f u m p i ó en efta M á x i m a : * L a regla de natura leza e n -

í e ñ a ^ n o p o d e r fe>cpe de buenos padres nazcan malos h i j o s ^ ó de m a 

los nazcan buenos . L o que pafa^es^que quales f u e r o n los padres^tales 

fe ran los h i j o s j p o r q u e ^ c o m o el á r b o l fe conoce en el f r u t o , a í i los pa 

dres f o n c o n o c i d o s e n los hi jos^y eftos e n aquel los . * P r o í i g u e á la l a r 

ga . Y es razonj , l i m i t a r l e a re2;la de l o que acontece m u y c o m u n m e n 

te . E l Poe ta L y r i c o (70) o b f e r v ó l o m i f m o , y f o b r e p u f o l o de la e d u 

c a c i ó n buena^y n o d e x ó de c ó c e d e r ^ q u e algunas vezes los v ic ios afea-

v a n a los b i e n n a c i d o s . Y para eftos cafos es admi rab l e la f en tenc ia d e 

arquel A u t o r de la O b r a i m p e r f e ó l a ^ e l q u a l , dec l a rando la r e p r e h e n d o 

(71) de S.Juan Bau t i f t a a los Farifeos^y Saduceos: * N o querais^dezir 

en t re v o f o t r o s j t e n e m o s p o r padre á A b r a h a m > * p r e g u n t a (72.) a í l : 

* Q u e ap rovecha el c la ro l i n a g e a a q u e l l a q u i e n d e f d o r a n las c o f t u m -

bres > o que le d a ñ a e l v i l al que le a d o r n a n ? M u e f t r a f e v a c í o de b u e 

nos hechos ,e l que v n i c a m e n t e l i b r a f u g l o r i a e n fus padres. Q u é a p r o 

v e c h ó a C h a m ^ e l fer h i j o de N o e ? P o r v e n t u r a n o fue apa r t ado de l a 

cuen t a de los h i jos de N o e ? E l q u e ^ f e g u n la came^avia n a c i d o h e r m a -

n o j f u c j f e g u n él a lma j h e c h o í i e r v o n i la f a m i l i a fanta p u d o fer d e -

f e n í a a fus depravadas c o f t u m b r e s . O q u é d a ñ ó á A b r a h a n ^ e l aver t e 

n i d o padre a T h a r e ^ a d o r a d o r de D i o f e s de l o d o ? P o r v e n t u r a n o fue 

apa r t ado de fu. l i nage^no fue c o n f t i t u i d o cabeza de los fieles > para n ó 
fer ya l l a m a d o h i j o de pecadores^ f i n o padre de fantos ? N o p u d i e r o n 

los errores pa te rnos m a n c h a r f u g l o r i a . E l o r o nace de la der ra^y n o es 

t i e r ra .Ent re facafe aquel^y éf ta fe deshecha. E l efta ñ o fale de la plata^y 
n o es plata^y a f i la p la ta co lada fe guarda^y el e f t a ñ o es a r r o j a d o a f u e 

ra . M e j o r esjhazcrfe c l a r o ^ í i e n d o de c o n t e m p t i b l e l i n a g e , q u e a l c o n * 

t r a r i o . P o r q u e en el n a c i d o de i l u ñ r e l i n a g e , que p o r í l t a m b i é n fe h a -

ze i l u f t r e , la g l o r i a n o es d e l f o l o , fino t a m b i é n d e l l i nage ; p e r o en e l 

q u e de o p u e f t o o r i g e n fe haze c l a ro^ toda la g l o r i a es f o l a m e n t e fuya . 

A f i m e f m o el q u e de e f t imable p ro fap i a fe haze defpreciable p o r í i , k 

t o r p e z a de f u i g n o m i n i a n o es d e l f o l o ^ f i n o t a m b i é n de f u ef t i rpe . P e 

r o en el q u e r i e n d o ella c l a r a r e haze c o n t e m p t i b l e , t o d a la baxeza é s 

d e l f o l o . P o r l o q u a l es mejor^fe g l o r i e n en t i tus p a d r e s , p o r t ene r t a l 

h i j o^que n o el g l o r i a r t e t u en e l los .* E f t o aque l A u t o r j a n t i g u o ^ y g r a 

ve ^cuyo d i ó t a m e n es m u y f r equen te en t re los b i e n (73^) i n f t r m d o s e t i 

la F i lo fo f i a M o r a l . 

13 A l c o n c u r f o de tantas razones para q u e q u a l q u i e r c o n 

a p r o b a c i ó n pud ie fe t o m a r p o r a r g u m e n t o de a l g ú n e n c o m i o v ü e f t r o 

( O Pa t r ia rca G l o r i o í i f i m o ) la n o b l e z a de n a c i ó n , p a t r i a , y p r o g e n i t ó -
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resaque os cupieron en fuerte/e llega vna efpedal en mi . Porque fi el 
Papa Clemente (74) tercero,ó Celeftino primero, ó fegundo, ábeo, 
que cada vno traba java para informarfe de fu genealogía por teftigos, 
y papeles^y por relación de fus Mayores, fue conociendo, quan natu
ral afedo fea eftey quan ordinario^ que para confervar memoria de 
la propria afcendencia , no fe perdonava á diligencia alguna. Siendo 
pues tan del cuydado de los hijos carnales,el averiguar, y faber el or i 
gen de fus padres^y fuyo,parece,ay tal qual proporcionan que v n h i 
jo efpiritual vueftro haga eftudio en cobrar noticia del vueftro,y pro
cure comunicarla a. otros por los fines,que quedan propueílos. Y bie 
que la fama,y crédito de la nobleza de vueftra Cafa de Leyóla ha fido 
fiemprc grande, defeavan muchos, fe aclarafe mas, porqué grados de 
Señores, y de hijos della , porque acciones generofas fuyas en paz, y 
guerra avia merecido tanta opinión, y á vos avia fido incentivo para 
lo que cavallerofamente obrafteis en el Palacio, (75 )y Corte del Rey 
Católico D . Fernando, y valerofamente en los exercitos del Empera
dor,)7 Rey D.Carlos quinto, y fantifimamcnte en el eftado de la mi l i 
cia efpiritual,y perfección Chriftiana.Es verdad,lo que dixo vn Sabio, 
( j é ) que los varones grandes no nadan , fino fe hazian con las v i r tu 
des jmas también lo es,que,para hazerfe con las naturales, coduzc m u 
cho la nobleza de fangre; y las fobrenaturales, que ni fe infunden, n i 
adquieren,fino por la gracia de Chr i f to , Señor nueftro, agena de fer 
merecida por efta prenda humana, campean mas en quien la tiene , y 
tanto mas, quanto ella mas fe defcuella.Y fin duda la de los llamados 
defde antiguos tiempos Parientes(77 )Mayores de Gu ipúzcoa , entre 
los quales los Señores de las Cafas de Oñaz ,y Loyola á ningunos fue
ron inferiores, fe hizo lugar grande en Efpaña por fu ant igüedad luf-
trofa,fin mezcla advenediza,por fus valerofos hechos en defenfa de la 
patria>y fervicio de los Reyes:quienes,fino les adornaron có Ti tulos , 
y Señorios,como a los muy Iluftres de otras Provincias,fue,porque en 
la de GuipuzcoaCy S)nunca fe admitió partición de tierra, n i otra ju r i -
dicion,que la de v n Señor. 

1 4 Efta tan preeminente nobleza vueftra (O Gloriofiíimo 
Patriarca ) tubo firme, y viftofa bafa ert la común de vueftra na
ción , aunque fingular , refpeto de otras muchas de Efpaña , pues el 
nacimiento (7^ ) en Guipuzcoa^ó el origen de ella califica de nobles,y 
de Hidalgos, fiendo ella como vn dilatado Solar de nobleza i y avien-
dofele concedido privilegio Real (So) muy hónorif icode fer in t i tu 
lada Muy Noble, como también Muy Leal. Titulos que le vienen muy 
nacidos por la nobleza antiquifima de fus Solares,confervados,no me-
nos,que fu lengua,defde la primera población de Efpaña^ y por la cof-
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tante fidelidades i )qiic en todos tiempos ha guardado a aquellos j á 
quienes ha eftado adherida^y á fus Señores^y Reyes : quienes^ experi-
mentándola muralla^ (8 ̂  }y defimfa de los Reynos deCaftiilajy Leon^ 
y reconociendofe férvidos continuamente de los Guipuzcoanos en 
ticrra^y marjen paz^y guerra, los han gratificado con íingularirimos 
privilegioSjy efenciones^íiendoles eftas como alas parabolar mas ca
da dia al fervicio de fus Principes en los exercitos^ y armadas^ y en los 
empleos todos de nobilifimos^y fideliílmos vafallos. 

15 Refplandece también en vueftra nación (O Religiofiíi-
mo Guipuzcoano) otra excelencia^que fin duda es la que mas os agra
da, y es la antigüedadjintegridadj,y pureza de la Religión Chriftiana^y 
Catol ica .Comen^ó (8 5) en ella por la predicación Apoftolica. ó poco 
defpues^y fe ha profeguido inviolable mete fin mengua algún a j có no
table efmero en el culto divino^en los edificios, y adornos de las Iglc-
fias} fiendo ciento, y quarenta las Parroquiales, y las mas de fabricas 
antiguas^y magnificas; y las Ermitas mas de quatrocientas, y no pocas 
pueden competir con los Templos de las Ciudades muy populólas de 
otras Provincias. Los de diferentes Ordenes Mendicantes pafan de 
quarenta. Ertfín defdc íus principios la Religión Chriftiana, y Catoli-
ca,con piedad infigne,perfevera inmoble en vueftra nación^ como en 
vno de fus mas principales centros.Y para entero colmo fuyo , con al-
tiíima providencia, os dio nacimiento en ella, previendo, que vos , y 
vueftros hijos aviáis de fer muy vtiles a las almas de fus moradores^ 
que vueftra vida y virtudes , acciones, y milagros avian de admirar al 
mundo ; que aviáis de fer Fundador de Familia fagrada, tan efparcida 
por toda la redondez de la tierra;y entre Gentiles tan folicita de enfe^ 
liarles el conocimiento,y adoración del verdadero Dios,introduzien-
do,y confervando incanfablemente la Fe de Chrifto en remotifimas 
Regiones;entre Hereges tan cuydadofa de la extirpación de fus erro
res; entre Católicos tan aplicada al degüello de los pecados ^ y cultivo 
de las virtudes, al deftierro de la ignorancia , inftrucciorl en las letras 
provechofas,buena crian9a de la juventudyy á la direcció de los adul
tos en todos eftados,para confeguir la falud eterna : anteviendo no 
menos,que aviáis de fer Patriarca de innumerables hijos, los quales co 
derramamiento de fu fangre a manos de Gentiles,y Hereges,con fan-
tidad,dotrina,letras,y librosjcon minifterios efpirituales para con los 
próximos promoviefen fervorofamente la caufa de la Religión Chrif
t iana^ Católica. 

1 ^ A vifta de aver Dios efeogido a Guipúzcoa para fuelo 
de vueftronacimiento,podre yo mejorar en las bocas de los Guipuz
coanos lo que leo en el efento de vnGentil,( 8 4)que, íuponiendojavia 

Roma 



Roma recibido ele otras naciones los muchos falíbs Diofes, á quienes 
adorava^y añadido en las aras^no masque a los Cefares,dixo: Déos n ~ 
liquos accefimus, Cafares dedimus. decebimos los demás Vio/es ,y dimos los 
Ce/ares. Dirán pues los Guipuzcoanos: Recebimos, y veneramos los 
demás Santos j que de otras Regiones nos propone la Santa Madre 
Iglefia Romana^ y hemos dado á Ignacio^al qual nacido entre noíb» 
trosjy fublimado de Dios á fantidad heroyea^ y canonizado por la Si
lla Apoftolicajreverenciamos en los Altares. Y efta es vna de nueftras 
mayores glorias^y vno de los efplendores^que mas luzida han hecho 
á nueftra Provincia. Y yo digo^que acafo los rayos de luzj, có que cer
cado (85) fuifteis viílo^vna noche^haziendo oración en apofento ló 
brego del Hofpital de Azpeytia > fueron celeftial indicio de los luzi-
mientos^que con vueftra íant idad.y con la fama de vueftro nombre 
aviáis de recabar á Guipúzcoa. 

17 Y ya que tal vez (8^) os fue de conveniencia, para no 
ferjcomo efpia^aprifionadojel dezir^que erais Guipuzcoano , pueden 
eíperar los Guipuzcoanos, que^el ferio Jes ayudará para con vos en las 
fu plicas por vueílras intercefiones^G á fus ruegos no falta alguna cir-
cunftancia debida. 

1 8 En quanto a mi 3 puedo femejantemente prometerme 
(O Gran Padre) vueí l ro patrocinio delante de la Mageftad divina. 
Suelen otros^dedicar fus Obras á perfonages de alta fupoíícion en la 
tierra para conciliarias autoridad^y defenfa , o para moftrarfe agrade
cidos á favores recibidos^ó para confeguir algún focorro , que les de-
fempeñe delgado dé l a impreí ionjó para lograr coyuntura de dezir 
fus alabancas. Y o repetidamente os he efeogido por Pa t rón Celeftial 
defta muy trabajadajaunque íiempre imperíe í ta^Obra mia, cofiando, 

' que x f i del todo no os defagrada y fereis abogado en la prefencia de 
Dios ^ para que me de auxilios de fu gracia > con que correfponda a 
las obligaciones de hijo cfpiritual vueftro.Correfpondcnciaj que deve 
confillir en la imitación de vueftras virtudes^es la nobleza , que pr in
cipalmente eftimais en vueftros hijos^conformandoos con el juizio de 
S. Gregorio (87 jMagno^que, oyedo, fer llamado noble elProfcta Sa-
miíeljen las letras divinas^efcriviojnterpretandolas en fentido myft i -
co:Noínlts dicitur>qma fuperna con^erfatmie conff icuus cfl3i¡r de mundana 
ViU ruftuitate nihil hahet. Inde enm nohilis cernitur^ndecñns.Stfctihíritm 
quippe hommum quia nulla ejl morum compofoio 3 quafi in exteriorihus has 
mtrit 'hruftiáfunt. E x confueta namque anmi in honeftate ttirpes profmit 
motas corporis>tsry-)>elHt Vatd'e degeneres^rhanx confuetudinis geftum m í -
auntydum per omne^quod agunt^it* fute fpeciem Vúitate terrejut ohfcuri 'ta-
tis opermnt. Qm contra W i 2>« mhilesfmt>quhdhm for t i t l r ea , q tu diVina 



funt,i.tgunt,inomrii fno operefiiperna luce refplendent&nihil degenerofita-
tis hahentjqui in magna luce omnis fuú coiiverfatrnús radios proferunt coelê  
Jlts o?:ígims.Y S.Juan Crifoftomo j aunque de la nobleza natural de Sa
muel entendió las letras divinasjcon todo e íbhabiendo las malas cof-
tumbres de fus hijos ^ ¿ i l o : (88) Quid emm jilios Samuelis tiohilitas luVit 
farentis3cmus nonfuenmtwtuús heredes} Efta^efta herencia de virtudes 
es laque apetecéis en vueftros hijos por la profefion Religiofa ̂  y eíla 
es la que por vueftra intercefion quiíiera yo confeguir en premio deís
ta Obra^í ia lguno merece. Afirmó vno: {09) Multa \yaldepreúofa idea 
Videntur^quia funt Temflis dicata^uizl el fer ella dedicada a vos^la hará 
menos defeftimable para otros. Y para con vos cipero 3 que valga lo 
que para con Diosya lo que dezia Hildeberto^ (i?o) Arcobifpo T u r o -
nenfe: Superi}non hoftiamfed affeñum conjiderant;eononquegratiam devo-
tio3non impenfa3pronwretur : purus y <S* integer anhnus eos quocumque yult, 
inclinat 3 nec mlnus quadrante^quam talento co¿leflem mitigat indignaúonem. 
Por lo menos el piadofo afeáro^có que os prefento eftos mis eftudios^ 
haze^que no tema deíagrado vueftro^ puesj fegun S. Ambro í io : (91 ) 
Qperaúones bono commendantur affeclu.Skplañe fe hahet amor3cum Jit ip j i 

•pretiofifs 'musipreúum operihus attrihu'it > nec aliquod munus fine amore p 'm-
guedmem3qu£ pietas ejljiahet,qua Deo placeat,Si enim dederit homo fuhjla-
tiam fuampro dileclione3 quaft nihd defpiáet eam y Cant. 8. En el cafo de 
la pobre viuda , que echó en la arca del Templo vna corta limofna, 
quando otras perfonas ricas alargaban las manos á copiofas 3 pondera 
San Cipriano 3 {91) lo mucho, que fe avia agradado Chrifto Señor 
nueftroj porque la pesó, no por el patrimonio^ino por el animo de la 
viuda > y porque a tendió , no al quanto del don, fino ai del religiofo 
afeólo. Por el que yo os tengo (O Padre Benigni íuno)ent ro en algu
na confiaba de que admitáis con agrado efta pequeña Obra^que pof-
trado ante vueftro altar os ofrezco reverentemente^como 

Vueftro mín imo, y devotifimo hijo 

Gíihriel de HenaoA 
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C I T A S , T N O T A S . 

i T ? £- Eclefiaftíco cap.44.v. 1. For-
X-^ rao efta Dedicacoria^no canto 

con palabras proprias , quanto con las 
de Eícricura divina , Padres fagrados 
de ia Igleíia , y buenos Ancores anci-
guos,}' modernos,porque me pareció, 
que, refiriendefus fencencias,. el peio 
deilas5 y la dignidad dcllos feria ma
yor apoyo, y defenía en ia materia de 
nobleza de N.P.S, ígnacio, pudiendo 
ofrecerfele á alguno, no era a {"unto 
competente, ni para'eí honor fnyo,ní 
para la pluma de vn Religiofo ; y aíi 
quiíe preocupar eíle peníamiento con 
exemplares de canta autoridad , y con 
rabones tan graves. Macrobio lib. 1 . 
Sarurnalium cap. 1. dixo iCum á yete-
ribas di¿la reíerimus¿tpforum ¿ imhorw 
dignitate dejendim u r . Y S. Encdlo lib, 
2,£pÍft. z G . Expontr cenfm<s fententia 

fuámrfui[¿¡uis^uod eligítrnon tueturyc6 
la autoridad particularmente de los 
antiguos. Y en efte punto, aun mas, q 
en otrosjie tomado como dicho para 
mi aquello de Señor S. ÁguRín l ib. 4 . 
de DodrinaChriftianacap.^. pro. 
prijs Iterbis mimr efl^magnomm tefl i -
monio (juodámmcdb crefeat. Probando 
enim deteElát^m mintes p&tejt delega
re dicen do. 

% Veafe al P, Oliverio Bonarcio 
allí, y al P. luán Maldonadoin cap. & 
v.i.Matchscí. 

3 S.Aguftin lib 7. quasíHonum in 
Epntheuchum quseft. 2. 

4 S.Pablo ad Hebreos 7.v, 3. & 6* 
5 S.Matheo cap.& v, 1. 
6 Leafe á Maldonado alli. 
7 S.Lucas cap. 1. 
8 Ei mifmo en eí cap.5» 
S S.Ambrofío in cap.i.Lóese. N a 

traslado fus palabras Latinas, como n i 
trasladaré las de otros muchos,que 
traduxe fielmente al Romance en la 
Dedicatoria, por no alargarme dema-
fiadamente en eftas citas,y notas^aun-
q trasladaré las de otros,que no queda 
pueílas en aquella,para que fus fencen-
cias fean provechofas á los Leto-
res. 

10 V.Beda ad cap.i.Lucas: ¿'rfcro-
fantti Frcecurforis Domini nohilitas « • 
folítm AjüreutiOtiSyfed etiam a progenie 

toribusgloricftdefcendit , qttdtenus d(i~ 
yentus í i l ius fidcr/t non fubitA inft ira-
tione recepCAmJvnüm a^ira magts pra-
págatione fujceptdm 3 libe^iüs ^r^dica-

Xí S. Sidonio Apolinar lib. 7 , 
Epift.p.in Condone: S i natalíbus fer~ 
y anda relie rem id eft , <¡ma (jos n&r̂  
omn tendos B^ar/geUpa monfiral/it 9 
Lucas y Uudaüonem loannis aggreJJ»*, 
preeftancifíiniitm ettm pmaVst ^ q u o é a é 
Sdccrdotali jhrpe^emcha ti<&' j * o bt íi t A~ 
t im p ¥ g ó j c a t m í s s ^ v i ü s tammex* 
tíi í ir jamí l í m b t h iatem^ 

1 a S Paulino in Epift. 1 o.ad S'.Se-
Tcrum Sulpícium', con ocaí ion de ha
blar de Meianiai- ConfubJbus alus. ***hi~ 
lis ní /búiorem ¡e ^comempiw toryQws& 
nebí í i ia t 1 s9dedit.* Opinor'autém% ÚP'hvc 
ad cumiuium 'á i l / in# gratíat- f€vttmret 
y m d f a n ü t t d t e m lattdaadam de laudiBms 
generts pr-fidicare ordiorK Sed hunc o]tdi~ 
nem^non ds Rhetor'íCts inj i í t t i t i s md~ 
gis^juam deEyawgeliCts: exem-ghsypiv-
fdri)duBÍfstmtts Lucas miht sejfis efi^ 
qui Baptijic®' beati meríímm ab czigims 
c lar i t ate detextait* E t ne tantúm Bift®-
riaegratta ettm commernorajje exifitmes 

: nobilcm Daminict Pracurfvri-s paren* 
tem^yeneranáa prifc<£ méijttét i fs i^fig* 
n t a i & f u t é m cui<¡uc j h m m a come£ i i r s 
dicens Sacerdotem Zachariam deyice 
wdbia. Credo.%, l)t ex ea d\gmtatem 
meritt eius ojíendercr , adijeiens nomen 
ex injtili %tquod frocutduínb m Heb$<eis 
ejjet inftgne , de cuius y ice fwnoratum 
Jonit%s Sacerdotium^fungeretur,Dct)i~ 
que d ddityEt ^xor tilias de filiahus ^44-
ron» Vfdefy Eyangelijlam de commemú~ 
rat io ie naralium SaníH diíhe»e>n Jr-

• cijjle meríferum^yt í j s ^ u o s erat de pro» 
prjjs meritis ¡ rxá ica tur t i s j / emina ¿>f-
ta prxjerret.Et ' ixorjn^uit , i l l i erat de 
filiabus véaron. s í n x i t meritmn Sd€er~ 
dons , commemorata nobi l í ta te ceniu*-
g i j , laudatíírus y i t a m ^genus ante 
lauday 'tt^t yenerabilnr exij ieret , G»< 
fanttis paremibus vefponderer fanBsia-
te tngen'ita^uafi yuadam ¡hj l i t t* htre~ 
di r ate : yui illud principale in S aceró a* 
11 btts nomen váavon9& honoris in mrt-
nere , & g e n e t i s i n yxore fítcccjjlr re~ 

j e r r e t , at^ne i l U r f u * concers in isineve 



fug í tmyerhdt i s cüm mdvito trdbehdr, 
aii txtrienium eligenda per ^AngeUw^e 
yau fcripTUm : Bcce mirtam ^ngeittrn 
ante fací erntuam td'gmot ty'Xiro Sd~ 
cerdoTe,&fil io, Prophetis pyfjerendo, 
exijteretjfdAm dtyinis tdoneam dotióus 
noftfolútn mt¡k mjtit ix , ¡ e i & familix 
py^rogdtiya fectjpe.Sed & ipfiusDumi-
ni orrum , pr<xter ü l u m d dtltipo fonce 
jlaentem^tiara iflum % c¡uo p í u t s homi-
n h tffe dignatus eft , angelíji¿e duo) 
numeratis' ab initio Mtioribíis^ ordiun-
turyifverfamytvoj^e Scri^fore corporel 
famgmms y e m m p a r í fide, CT aignitdce, 
fejerenterftiia dtgnum erat^ytymgem -
tus D e i ^ T f rimogsnitus toiiustcrv&tu* 
r:k^it(jue ^nfvsrfi corpons caput , ettam 
ingenerls c&yporel d'gmtdte-pn.matum 
&neret.V(l>na$ m Cmlo Ds i j i lms)ar¿te < 
Jdscuid ineffdbíli ÜM® s e x o r d i o s u d v i 
m terris lUujiriftm titulovum.fibi dpi* 
ees yedicáret.Megttm panter^Ú^ Sacerr 
dút»m(yt dúo tejíantMr ^ámhorei ) dura 
frogemes. QHamohre.m non ytdfítimurf 
aliena porlus yuám riojtra, y t í regula, 
terrfnaM ejao^ue Bobilitatem- t*i fupra • 
¿i¿la D e i f á m u l a fvtfdicantss ; qud'perf-
piettum fit^id (¡uocju* ad operts fui gloria 
D o m i m m contuiijft^qiso magis confun. 
deretur ijie mundmi^ qm tahhtis titults 
ghrldtur^yt (fm yanitas hominum ad 
contempíH m D e i yticitr , ift^potms ad 
contemptum mnndi- y ier t tur A f tmaly t 
maior ía fo tdrh exempli proceretur au* 
thor!t<isj)0miliandis [uperborum ocuhs, 
mxher celfíore grada ad humihtans 
CfiUurn oh amorem Chrij i i dcteHíafobít-
m í t e n y t y i t o s defdes in mfirmQ (exu 
fortis drguere(i& arrogdntes inycrof , 
fexn per joñas pauperata d'ñ'es \ & mhi~ 
Its humiíiütd confunde?et, Efta Mela
nia,que no era la oienor^ni la recono
cida de lalgleí ia por Santa , incurr ió 
deípucs en íos errores de Or ígenes , y 
con dios echó vn borroa á ios elogios 
de S.Paulino. 

¡3 San Pedro Ct l ío logo i n Ser
mone 89. 
H 14 S.Baíilio Oratlone in S. Gor-

dium Martyrem. Pero dirá algunojtj 
S Baíiüo no guardo efta ley^anc^s pre
dicando del Santo iVlartyr,añadió:iVi>-

firiAin yero d-^md h*c tan^uam faper-
yacua diniittir^ST j®¿t (unt prapna , ac 
yernacula feflatnr, Qmdnam ego fum 
Melior) ¡i mea Ci y ¡tas bSm magna bsía 

Idgefsit^dHt de hofi'ihns tr'umphayif> S i 
eaacm óptimo fit m loco fna , ccjlau, ac 
hy-eme^ccUaue temperiejrúarur 3fiftr~ 
tiits eji y ¡ r i sg ignevd i s j f i agey ^jeendo 
pecon Jufficiac , /1 njeífjsres nutfiat 
e j4*ii.rurn gregei^quat* yfquam repená-
tttr' Quid y iri-juam, 1 ¡ia > *An ad yirture 
catnmendatiores, nos reddsve pcfjand 
Nos rpfos profefio,áecipimu.f, /1 f« uteum 
tis cacumine conjli-tiiii, nubes n n tro}'-
cenaerc^c futlime ca-lum Kobís cederé 
y ¡-dente i ^ hac de caufa nolis aliquid ac-
cvdeve^exiji imémus, Ineptam injuper^fi 
Sanüts^fat res Orkisymyerfas conúp» 
ferunt^ his efje or»s cofi-menddnqtubus 
f utamus.Y en la Hemil ia z6 , á honor 
de S.Mamante M a r t y i : i j ia fum M a r -
tyws euconiuiiy^ijejrnaúum charífmatU f 
á i y i t t k . Non e&ibñ ejtrfmi ü i n m . mq»\e 
f&c»íariitm , &.exitr&ofwm encomicrá 
cofionejiem ti i tNb eji^cw patres, ac pro» 
gmuores tlíapres pypjerdrrms, N.-im i 
turpe efi^litin-aé omaii'e»mvpti fvoprm.-. 
tpieyirtute iHíifirts. ejL Lege ndm<¡»e 
confítetuámis íaí ia naer fncirma. yfy-f . 
pami alto<fmyeritdtjs lege 3 ju^ cu-ifus- . 
ftmt propna e»cc-m:a- atj'eremU epagana. 
r u r . D c l m i í m o m o á o S.Gregorio Ni- • 
ícno,iieroiarjO de $, Baíilio, ea ja vida 
de S. Efreo: Cuim q^ídem genvsi atp^e. 
nabilitátern^ttím ák ipfd^Mam , tum, d 
Maioribus fufceptdm* pdrm- um-juegto~ 
rmmytc-ortum9&•.e4HCMionem5& « t a » ... 
tis incrementamos* corpoñs fpymam9 
& conditionem^ & artes i & neUqua, 
fu<t ab extemi s Scnptoribtts t.an^UÁm , 
mdXitmmomentiin la'4dibus rebufe-
r i Jokm%no$ htc 1 n 'medinm'profóyr é¡ff*-
pevyacanemn arbura nur 3 ctrm nejus 
fanftos hommes ab emfmodi laudare re» 
BBSyflaruíum ¡ h , Et juanejuam ad hnne 
collaudándum tnde euam abundé nobis 
argumenta[nppeíant , non alij§ tameB 
yijSydC fdtionibsu^uam quihus ipfeyi" 
ta^KF do tirina i l i í t jhxm fe reddidn , com 
ronam oratioms comexsmus.Vef íS ¡¡lip* 
pe laudes in ijs confjtfi i r , <ju£ in nobis 
ipjis fum pofua , atpie lilis debentur 
premia y <fu<s: ex noitva projicijcuntu r 
yoluntate. Eántm aur.em r e r u M , ífutí 
commemorayimus , yituperationes 
funt f a l l a u d e s inept*. Quv enim ¡ 
patto ex genere laudayt y olee ̂  jnt omne 
mu'rídi mbilitatem , pompam dcfpe-
x í i y & per óptima ope ra D e i films fieri 
canci*}>iyii: Qwimodb ob patrtumje pa-

ttam 



ttdtur ceíebi'dri, quitotum m m l u m d i 
fe yertincre non c e n f u i r ^ ü i ^ e ^ r ho¡]i-
lem in Maiorihít Í J pdremibus mace-
riamgloria duíccm rcdderet^orporis rff-

f í i t t ionem , ipfdmque animalem carms 
tunict í lamjdnvuam celebérrimos ad "Wr-
Tutum cuy fus tmpedi-eniem , prorfus pef-
fítmdedit ? Q̂'AO demqi ¡>dtto aur ex cor~ 
foris incremsmo^dHt educationei aut ex 
artihtíSyalijfye' etusgenensliitae fladijs 
abietUs fe exornarifinar}jtii iam tnde é 
fUeritia in> facrarttm Scrtfturarum me-
ditacióne educatusi& excrefcens, ar<¡ue 
ex ptrennibusgrartxfumib'AS bihens9ad 
menfuram tetar i s Chrifti (>f cum ^Apo» 
Jtoio (optar) pet-yenire jtud*ií í Cum er» 
go nolferimus , magnum huno nojirum 
Parrem ridiculis ijs laadíbíis, juibus hm 
mines, f en fu s\ ac c orp o r b'ded 'ni,cdp\útuy$ 
cumulan noUe,exproprijs eitm UBoríbiís 
jdltem mediocnter celebrare conabimur. 
De íemejante tela es lo que también 
dízc en laOracion de S.GiegorioTau-
matürgo al principio. Pero la intencio 
principal dedos Padres es, que, para 
alabará los Santos,('e ha de hazer mas 
cafo de fus virtudes,y fatuidad, que de 
fu nobleza. 

Í 5 Quiníillano l l b ^ . Inftít. Orac. . 
cap.5?.El Autor del Encomio de Santa 
Teodora Tefalonicenfc en las Aftas 
dé los Sancos por los PP. Heníchcnio, 
y Papebrochio, tom. i . Aprilis pagina 
406 . Ittxta normam laudattonem aggre~ 
úientibus tenendam , conl /enir ¡ inte OKÍ-
nía meminiffe fdtrids , "Vr inde ntmirum 
exorfis aptíis deinde fit ad cxtsra pro-
grsfjíts. Y el Eícritor de la vida de San 
Hiigon , Obiípo Gratianopolitano, en 
las mifmas Aclas,̂ 7 tom.pag, 55. aunq 
avia dicho mucha de lo que S. Grego
rio Nifeno arriba num. 14. con todo 
cío añade : Verüm , ¿¡aoniam tj , qui de 
^rrtutibui t ra clave re Santtorum , etiam 
camales inyenurntur non tac uijjs nata* 
leS)dicamtts & nos. 

1 6 Claodiano de laudjbus Serensé. 
17 Morales al fin del 5 tomo de 

la Coronica de £fpaña,en difeurfo lar
go defta materia. 

18 Caftillo en el lib. i.de la 1 par
te de h Hiíloriade Santo Domingo,y 
de fu Orden cap. t . 

19 Délos ex implares del Tcfta-
mentó Viejo no fe valían bien algunos 
fihuftianos, coversidos del ludaifínoa 

en tiempo de S. Pablo, fegun fe coligó 
de fu Epiftola i.ad Timoih.cap.i .v.5. 
y 4.y delaadTitum cap. 3. v .p .Y lc 
entiende de los Hereges Valentinia-
nos Tertuliano lib.contrá eofdem c . j , 
y lib. de Prxfcriptionibus cap. 35. 0© 
qualquier modo los Hebreos íe aplica-
van mucho á la noticia de las genealo-? 
gias, llegavan á dos mil años co ellas,' 
alo que teíliíica lofefo lib. 1. contra 
Apionem. Tachan la demafia de mu
chos dellos en cito S. Ignacio Marcyc 
in Epift.5.ad Magneíianos, S. Ambro-
fio,y S.Gerónimo, comentando las c i 
tadas Epiftolas de S.Pablo,P.Francifco 
de Mendoza tom. 1. in quatuor libros 
R c g ú p a g ^ i . y 108.No pocas de aque , 
Has genealogías quemó Herodes Aíca-
lonita,ícgun refierenEufebioCefariéfe 
lib.i.EIiíhcap.y.y S. Ambrofio in cap, 
3 - Lucx v. 17. Para concordar los d i 
chos de S. Pablo arriba con las genea-
]ogias,que de Chr i í lo , y fu madre cf* 
envicron los Evangelizas , leafe á los 
PP.Cornelio,)' lulliniano fobre S. Pa
blo,y dexando lugar á fus interpreta
ciones,fe reciba lo que dixeron ios PP. 
Salmerón tom. 1. de Prologomenis in 
Hvangelia,prolog.XI. Cañone 8. Gof-
me Magallanes in Eplft.ad Tioioth . 

10 S.Bernardo in Eplft.i 13.ad So-
phiam virginem.Por el titulo declara
do libran Lefio lib, z. de luíl. cap. 32-. 
dub.i.y otros de acepción de períonas 
la mayor hór3,que fe haga á los ricos; 
y con mayor razón fe falvará la que á 
los nobles. 

11 S,Gerónimo in Epiíl.iT.adEu-
flochium virginem , cftque Epitaphiü 
Pauhc marris. El miímo Santo Dotor 
in Epift.S.ad Demcttiadem: Rhetorum 
difeipUna eft^b a ^ t s ^ a s a y i s , & omnl 
retro noíniitate ornarerfuem laudes , > f 

YAtnorum fterilitatem rad( x foecumia co* 
p e n f e t ^ jaod infrutlu non teneas , mi 
ren s tn trunco.::: Vernm ¿¡uid ago} ObU-
tusprepofiti, dum aámiror itfyer. cmjUtt-
daVi ali'juidbomrttm facularium , c»*» 
t» eo mthi Itirgo magis no ¡ h a laudando, 
fityfttód hxcl/nrterfa contempferit^ubd 
fe non nobilem cooitartr, 

2.2- Gileberco Abad Serm. 18. in 
Cántica. 

13 S.Paulino inEpiíl:.50.ad Cela-
tianijContinecurque inter exteras S. 
Hieronymi/ed yerc eft S. Pauliní; le* 

gendi 



gcndí prarceféa in C a n n ' n é L ícéna 
t i u m ,quod habetur ia fine Epííl . 4^ . 
í i ique func adíungentii vcríus Praden-
t i j ia H y m n o de Pafsione S. R o m a n í , 
8C preclara verba P. Saltnsronis como 
príealiegato pag . i40 . 

2<4 Lucx i . v .4 . 
15 Macchaei 9. v . i 7 . y en otros lu* 

gares del Teftamento Nuevo. 
z6 E i u í d e m c a p . & v . i . 
2.7 Marc i 6.V.5. 
a8 Matchx i 15^.55, La voz Fd^í» 

es indifecenis para qualquler de los 
oííclos del arte mecánica fabril . Por el 
delacarpinteciaes entendida comun
mente en S. Marcos, y en San Mateo. 
Lcafe á Criftoba! de Cafrro in Hi f to r . 
Deiparac Virginís Marisc cap. 4. nom. 
^ . tef t imoniorum, Suarez t o m . 2. in 5. 
parc.Dil'p.S. in principio , Barradas to
mo i . i n Evangelia Hb.io.cap.i 5 . torn. 
z . l i b . 9. cap. 10. Pedro de Morales in 
cap . i . Macthasi i ib .5 . T r a d . 15.a nu< 
irjcro 15. 
, z9 N o t á r o n l o Lor ino in A d a Apo» 

ftol.cap.9.v.i.y otros. 
30 S.Befnardo Ssrm.de B. Virglne 

Mar ía circa i l lud Apocalypfis 11 . S íg -
num magnura. 

31 Santo Tomas de Villanueva 
Conc.a.de Nat iv i t .B .Virg in is M a r i s . 

31 Maldonado in cap. í .Lucae v . j . 
33 S.Baíilioin cap . i . Ifaise. 
34 S.Pablo ad Ph i i ip . j .v , 4. Rep i 

t ió el Sanco Apoílol en ios Adoscap . 
z$.v,6.C2\).i6,v,<;. fu profefion de Fa-
rifeo,y coniiguientemence^ue era no
ble. T a m b i é n en los mi finos Á d o s 
cap.ia.v.2,7. dixo, gozavadel derecho 
de Ciudadano RomanOjCon que fe ca
lificó por noble, aun fegun la Repúb l i 
ca Romana , que á T a r í o de Ci l ic ia , 
Ciudad de fu nacimiento, como dexa-
va dicho en el v. 3., de aquel cap. i z . 
avia concedido efe derecho , y le acef-
tiguan Piinio l ib^ .Hi fLnacur , cap.2.7. 
D i o n Caíio}y D ion Cr i fo í lomo cnLo-
rino-.con quien ya advert í fuprá num. 
2.9.quela arte mecánica fcenofadoria 
de Inzer tiendas de pieles, y cueros, 
exercitada por S. Pablo, como confta 
de ios Ados cap. 18.v.3.no desluílrava 
fu nobleza. 

s Agu íKnfe rm. i y . de Verbis 
Apoí lol i . 

3^ Nicolás ü r l a n d í n o Hb. 1 .Hif tor . 

Soc íecJefu nam.S.' 
37 E lEc]e f i a í l c sc2p . lo .v . !7 . 
38 N . P . S . Í g n a c i o parte L C o n í l i c ; 

Societ.cap 2. §. 3. 
39 El mifrao parte,&: cap. 9. in dc-

claratione ad § ,9 . 
40 S.Agaífcin i ib . 8. Confe í s ionum 

cap. 4. 
41 Santo Tomas de Aquino l e d . i ; 

i n cap.i.ad Hebraeos. 
4?. P r o v e r b . j í .v . 2.3. 
43 D e u t e t o n . i . v . i 5. 
44 L ib . r ,Rcgumcap .9 .v .^ . 
45 Marci 15.v.43. donde la palabra 

D i a r i o í igni í icaConfeiero,y Senador, 
Como avifan Maldonado, Barradas, y, 
otros. 

45 A d , A p o f t o l . i 7 . v . X L 
47 Eorundem 17.V. 4 . 
48 El Breviario Romano die 30; 

lu l i j in N o d u r n o 2,ded.4.Y anees avia 
efcriio el muy fabio Fray Manuel R o 
d r í g u e z tom.i .qq.Regular . q . r . art .9. 
IgnatÍMs^genere i l luj lr i s jed yirtutibMs, 
& litterts illuftrior^dax acerrimust^e-
lo jer^entlfslmo <ejiuans9cíim focijf fan» 
Bifs imi i c A j i r a pofait contra Lutherum^ 
eÍH¡qus fe pitaes s, 

49 N.P.S. Ignacio parce 10. C o a -
ftic. §. 2. 

50 S. l u á n Crifoftomo in cap, 10. 
A d . A p o f t o l . H o m i l . 2 i . 

5 Í S.Baíilio H o m i l . inS . Gord jum 
M a r t y r e m . 

52. S.Gregorio N i leño Orat.de vita 
B.Gregori j jmiraculorum Opincis. 

53 Ribera m Nahum Propbetam 
cap. 2. num. 45. La ley de Efpaña, que 
denotajes la 2 . t i t . 21 . part irá 2. 

54 Santo Tomas de Villanueva v b i 
fupra num. 3 1 . 

• 55 Machaba.x.v.52. 
56 Virg i l io l ib.i2.^.neidos ex verf. 

35-
57 Cahodoro l Ib .9 .Epi f t . i i . 
58 El mifmo all i . 
59 Rey Sabio D . A l o n í o L 3 . vbl fu

prá num. 53. 
6Q El mifmo allí. 
6"i Salaíl io in lugurc.V deTi tcMa* 

lio T o r q i u t o eícrive Valerio Máximo» 
l ib . y. cap. Í f PrHd*ntifsimo *yiro ft$c-
currebdr, effegies Maiorurn cum t i t u l í s 
fuis ideirco in primii parte <tdtum poni 
foleretyt eorftmyirtutes pofieri non /0-
iúm U g e r e n t . í e á e t i a m imitatentar, 
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fcj¡ PlinIo,elmenói:,lib .5. Epift.17. 
Bd Spurrinam. 

65 Seneca3elRccorIco,l¡b. 1. con-
trov. 6. 

64 PlíniOjd mayor,Ub. 35. H i í t o r . 
nac. cap.i . 

6 j S. Gregorio, el T e ó l o g o , Orat . 

66 Proverb . iy .v .^ . 
67 El Eclcíiaílico 5.V. 15. 
68 Sap.4.v. 1 donde la p a l a b r a C ^ 

fe puede tomar en la íignificacion, que 
P f a l m o X l . v. 7. 

69 El Autor de la Obra imperfeda 
fobre S.Matheo in cap. 13. Homil .45. 

70 Horacio l i b . & Ode 4.ex v. z ? , 
Severino Boecio deConíb la t ione Phi-
lofopbiat; l ib . 5. metro 6. mirando mas 
alto,y al origen , que todos los hóbres 
traemos de DioSj dixo: 
QurdgenuíjÚP proayos ftrephist 
S i primordid yejitdy dnthoremqtte Dtum 

Nullus ¿egener ex ta t , ni 7VttU peiora 
fol/sns, 

Froprium deferdt ortum. 
D é fuyo el nacimiento de padres no
bles^ buenoSjConduze mucho', para q 
en los hijos no aya el deídoro de las 
culpas, y vicios. Son muy dignas de 
leerfevnas palabras,que de M á x i m o 
T y r i o traeRaynaado tom.4dib.6.1e6t. 
z.cap.iS.num 2.95. y fon muy fabidas 
las de Severino Boecio de Cou ío l .Ph i -
lo íbphix l ib 3.profa 6. ¥hás ,y otras íc 
pueden locupletar mucho, acudiédo a 
D.Fray Antonio de Guevara en la Le-
traparaD Iñ igo deVelafco ,Code íbb lc 
de Caftiila , á D . G e r ó n i m o O í b r i o e a 
cafi todo el l i b . i . y 2. de Nobilicatc c í . 
v i l i , Bar tolomé Cafanco lú Catalogo 
g lor ix mundi parte S.confiderat. 6. Se 
alijs ancecedentibusjac íeqq. Francifco 

Balduino ín l i b . i . Inftic. l a f l l n i a r l l ib . 
1. t i t . 1 3. ex num. 24. Lor lno ín A d a 
Apo í l . cap . io .v . i . c ap . 17. v . 4, 
Fray luán de la Puente l ib,4 de la C ó • 
veniencia cap. 5.§.1. Andrés Tiraquelo 
de Nobiljtatecap.5. 6¿ 12.y p^r abr«* 
viaf;Ppgíp,Platina;y otros,que han ef. 
cri to mucho,y libros enteros de la no
bleza. 

71 M a t t h x l 5.V.9. 
7 1 El Autor de la Obra impcjfe-

d a íobre S.Mateo in cap. 3. H o m i l . 5 . 
Es rodo , lo que dize, muy conforme á 
lo que S . IuáCr i fo í lomo in cap^ .Mat -
thsL-i H o m i l . X I . y in cap. 6. H o m i l . 2 0 . 

73 Algunos recogen Don luán de 
Solorgano Emblemate Regiopolitico 
34. D.Francifco de A maya en los D e -
íenganos de los bienes humanos cap.¿). 
Laurencio BcyeriincK t o m . j . T h c a t r í 
xlzx humanse ütü N . ex pag.iS.' 

74 Cap.videtur nobis ^ .qui mat r i -
monium aecufare pollant. En Gracia* 
no 3 j . q 6.cap.videtur nobis fe a t r i 
buye á vno de los Papas C e l c í l i n o s , y 
allí tiene califiGadon de fer palea. 

75 Hernando de Pulgar en ía L e 
tra 51 . dize de la Cor te dé los Reyes 
Catól icos D.Fernando, y Doña Ifabcl, 
en cuyo tiempo eferivia r * Por cierto 
no ha lugar ello en laCortc de los bue
nos Reyes C a t ó l i c o s , como fon eftos 
nuellros, porque allí fe ha tal dotrina, 
que el buen Cavallero es mejor , y el 
malo no tanto. Y aun allí puede el bue 
Cavallero ganar fu anima, quando re
d a , y lealmente fe huvierc en las co
fas.* De la dhnc i a de S: Ignacio en la 
Coree de Caílilla, como también de la 
de S.Francifco de Borja, y de la que S. 
Francifco Xavier tubo en la de Navar» 
ra,c^nto a(i Mofqucra de Bamuevo ca 
la Numantina Cant . z Ock. 8 j l 

Polymnía cueiite^fino ella olvidada. 
De D.Francifco Borja lo epe Cabe, 
Y de fu padre Ignacio la íagrada 
Vida^y del gran Xavier humildejy grave. 
Todos dexan la Corre regaladaj 
Privanca de los Reyes u n fuave, 
Y el favor de Monarcas Imperiales, 
T a n dulce al paladar de los morrales. 

Vrba-



*6 VrbamisPomlfcx apu3 C o m c -
l ium á Lapide in cap.41 .Gsneí is 7.40. 

77 El nombre de Parientes Muyo-
res fuepropr ío de hProvincia de Gu i 
puzcoa(y Garibay l ¡ b . i 7 . cr.p. 3. 1c cf-
tiende á la de Vizcaya ) para íignificar 
los Cavalleros de primera esfera, y q , 
í iendo Señores de Cafas Solares muy 
ilufl;res,los refpecavan, y feguian,quan-
tos defeendian dellas, en ocafiones de 
paz,y guerra,y acudian con ellos, y ta-
bíen ios criados,cafetos, y dependien
tes,a los ILunamientos de los í l eyes pa
ra las armas. Y a(í el Rey Ca tó l i co D . 
Fernando por carta del año de 1511. 
en 2,H.de Mayo defdeBurgos á Bernar-
dino de Lazcano , Señor de la Caía , y 
Solar de Lazcano9'e dize:* Yo eferivo 
ai Corregidor defa Provincia lo que 
del fabrtis, fobre el apercibimiento de 
los Parieres Mayores de efa dichaPro-
vincia. * £1 apercibimiento era para la 
faüda á la conquifta del Reyno de Na
varra. 

78 En las treinta y feis leguas de 
circuií:o}que tiene la Provincia deGui-
puzcoa, ha zelado íiempre ella, no fe 
defmcorpore vn palmo de tierra , n i 
aya otra jur idicíon,que la Real. C o u -
fervaníe en íu archivo general varias 
Cédulas de los años 146ó.y 68.y 70.en 
que repetidamente el Señor Rey Don 
Enrique quarto3con jura m e n t ó , y pley-
to omenage, fe declara obligada á no 
cnagcnsrla en todo , ni en parte, de la 
Corona Real;perir.itiendo, que en ca
fo contrario fe pudiefe defender con 
mano armada. Oihenarto in Not i t i a 
Vafconias üb.a cap.8.pag.170 noticio-
fod^^o , efenvio: Impeirarum ab Hen-
rico Rege huuts nomims I V . ne deincfps 
ai tcui»s Optimatum Impenum perferrff 
cogeremur^fed^t foíisperpetuhRcgiBiiíy 
an eorum Pfxfettii ffibiacerent^eq; Re-
gibas fd<¡ effcT , fe Ipufcox dominatHdb» 
didire aut fllitm in aliftw quemáis con-
ferré . 

79 En conformidad de la hidal-
cui-ry noblezi de los naturales, y o r i -
ginirfos Guiouzcoanos,la ley 45.de el 
quaderno d *! año 1 ;97 confirmnda co 
autoridad Real prohib ió la tortura de 
los one fnefen naturales deGuipuzcoa, 
previniendo^oe la fenniplena proban 
9:5,0 urefunciones balances para la de 
otroc.no pafen en ellos masque a pena 

otdinariajy fe da per mot ivó , 1 ^ 
dicha tierra rodos CfjVjunpiente fon H : ~ 
jofdalgc. Lo mi ímo,y por la miírna ra
zón íc confirma en etco quocerno del 
año H é j . Aviendo los Reyes Gatol i -
cos,año de 1480.ordenado,fegun conf-
ta de ia l . i . t i t . 9 . l i b . 7. de la Recop. * 
Que qualefquier perfonas, que vivic-
fcn,y morafen en qualefquier Ciuda-
des,Villas,y lugares deftos Reynos, afi 
de Realengo,como de Abadengo, O r 
denes^ Señoríos, y Vchctr ias , que fe 
quíücfen pafar de ellos á otros lugares 
con fus bienes,y hazienda, lo pudiefen 
hazer,y fe avezindar en ellos,* acudió 
Guipuzcoa ,á rcfguardarfe del peligro, 
de que promifeuamenté íc introduxe-
fen á habitarla perfonas no feguras en 
la calidad,y hizo dos Ordenanzas, que 
fon i . y t . cn el quaderno de las fu y as, 
t i t 41. Dilponefe en ellas, que n ingún 
Chrift iano nuevo,converfo de ludios, 
y Morosjni del linage de líos puetk ir á 
la Provincia para morar , y vivir alli,fo 
pena de perdimiento de bienes , y las , 
perfonas á la merced de fus M a g e í l a . 
des,y que (i algunas avia ai ticmpo,qnc 
fe eltablccia eílo , fue fe n echadas de la 
cierra dentro de feis mefes. En fuerqa 
defte cftatuto fueron expelidas todas 
las que no manifeí laron cabal compro» 
bacion de fu limpieza , y nobleza. Y 
defde entonces fe continua en las d i l i 
gencias de facar fuera de la Píovincia , 
por mandado, y comí (ion dellajos que 
nuevamente vienen, y parecen foípe-
chofos,exccutandoíe ello con canto r i -
gor,que,aunque algunos han obtenido 
execucorias de la Chancil'eria Real de 
Valladolid,paraque en obfervancia de 
las leyes del Reyno no fe les inquieta-
fe en la pofefion de habi tac ión ,q avian 
tenido en los años,que ellas feñaiá por 
fuíicicntes para»adquirirfe per fedodo. 
inici l io , C(.yi codo efo en el efecto nun
ca prevalecieron, y quantos advenedi
zos han permanecido , ha íido califica
da primero fu limpieza, y nobleza poc 
las razones,y en la forma , que exprefa 
la Ordenanca figuience: * La experie-
cia ha moftrado, por el concurfo de las 
gentes eftrai!as,que áefta Provincia lia 
venido en los'tiempos pafados , entre 
los quales fe ha publicado, que ay m u 
chos.que no fon Hijofdalgo}y por efto, 
y á cita caula los que no eftan en cabo 
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Ianmpíc7a ,y nobleza á e l o s Víi]o(¿iU 
go de la Provincia, han tomado ocafio 
dedifpucar ,y traer en lengua n u c í h a 
limpieza.Por ende por quitar aquella, 
y confervar nueílra limpieza, y noble
za , que los hijos de los pobladores, y 
naturales de la dicha Provincia tene-
mosjordenamos, y mandamos, que de 
aquí adelante en dicha Provincia de 
G u i p ú z c o a , Vi l las , y lugares della no 
fea admitido ninguno , que no fea H i -
|odalgo,por vezino della, ni tenga do-
mici'íOjni naturaleza en dicha Provin
cia.Y cada,y quando algunos de fuera 
á la dicha Provincia vinieren, los A l 
caldes ordinarios, cada vno en fu ja r i 
dicion,tGngan cargo de efeudriñar , y 
hazer pefquiía , á cofta de los Conce
jos, y á los que no fueren Hi jo ída lgo , y 
no moí t raren fu h ida lgu ía , los echen 
de la Provincia: y que los Alcaldes t é -
gan mucha diligencia en lo íiTÍodicho, 
(o pena de cada den mi l maravedís pa
ra los gaftos de la Provincia. E fi pare» 
ciere,que algurio,por faifa in formació , 
ó de otra manera,que, no fiendo H i j o -
dalgo,vive en la Provincia , que luego 
que conftarc,fea echado deHa,e pierda 
todos los bienes, que en ella t u v k t e , 
Jos quales fe apliquen, la tercia parte 
para la Provincia^ la otra rcrcia parte 
para el acufador , e la otra tercia parte 
para el íuez ,que la fentenciarc , y exe-
curare.* Af i la Ordenanza fegunda. Y 
quando ella , y la primera no íuv i e r aa 
mas autoridad, y fuerza, que e í b r he
chas en lunta General de la Provincia^ 
ác ícubi ian patentemente fu zelofo co
nato en mirar por la l impieza^ noble-
xa de fus moradores; pero cftan apro» 
badas ,año de 15 10. por la Señora Rey-» 
na D o ñ a luana, y año de 17. por el Se
ñ o r Emperador^ Rey D.Garlos5fti h i 
jo . En inviolable obíerváncía deílas le
yes qualquier,que quiera fer-admitidoj, 
y reputado por vezino de las Vil las , y 
lugares de la Provincia, y adquinr do-
lBÍcilio,y naturaleza para fus hijos , fe 
prefenra ante el Alcalde ordinario de 
la Villa ,0 lugar,enque pretende ave-
zindarfe , y ofrece información de fa 
limpieza,y nobleza p a t e r n a ^ mater
na.La qual diligencia fe haze con cita
ción del Concejo ; que,para contrade-
2Íria,ot:)Fga poder á fu Sindico Procu-
racior General Y hecho,y ftiftanciado 

el ptocefo en debida forma , preveré; y 
pronuncia el Alcalde la Sentencia -. en 
que declara,aver probado fu intenejon 
el pretendiente,)' manda, fea admitido-
á la vezlndad, y al goze de los oficios 
de paz,y guerra , comunes a los demás 
Hijofdalgo de la Provincia. Prefentafe 
defpues efta Sentencia con los autos en 
Concejo abierto, para faber, íi renace 
alguna nueva contradicion.Y de allí fe 
remite originalmente el procefo á la 
primera lunta General de Gu ipúzcoa . 
Y íi el pretendiente es de tierra epar-
tada,fuele la lunta embiar vno,con no-
bre de Diligenciero,que fecrctamentc 
fe informe afi de íu calidad en los l u 
gares de fu dependencia , como de la 
fcjque merezcan los te í l igos , que ayan 
depuefto.Y el Diligenciero prefenta fa 
informe,por eferito^cerrado, en la D i 
putación de Guipúzcoa,y vifto,y reco
nocido por ella fe remite-al Alcalde, q 
primeramente conoció de la caufaja
ra que lo junte con los autos. En clrc, 
yen efotros cafos nombra la lunta per-
fonasjquelviendo,'/ reconociedo exac
tamente con el Aíefor5ó Preí idcnte de 
ella los informcs,diga, por pateccr fir
mado de todas,íi fe de ve aprobar ,ó r e 
probar la filiación.y hidalguia del prc-
tendien teY Tiendo favorable el fentic 
de ellas, manda, fe deípache la aproba-
cioo^refrendada por el Secretario,}- fe i 
Hada con el fcllo de la Provincia , y fe 
dá la pofeíion al prctcndiente,admitie-
dole en los ayuntamientos de los de
más vezinos. La facultad 3 que he d i -
eho.de losAlcaldes ordinarios para co * 
nocer de ícmejances caulas, fe intento 
por la Sala de Hi joídalgo de YallaJo. 
l i d , defdc el ano de 1612.. re f t r ing í rá 
folo procefos informativoSjfin Sen ren
d a difiniciva. A cuyo fin comento a 
proceder contra algunos Alcaldes. Pe
ro,aviendo falido Guipúzcoa á fu de« 
fenía, obtuvo Sentencias devifta,)' re-
v i í h d e aquella Real Chancilleria en 
contradidorio juizio con el Fifcal de 
fu M a g e í h d , a ñ o de 162,7. En las qua
les fe d ize aíi : * Mandamos,fufpcndcf 
el procedimiento par£icular,que á pe-, 
dimiencodel Fifcal eftd pendiente an* 
te los Alcaides de Hi joídalgo de cfta 
Keal C o r t c ^ Chancilleria, contra las 
culpados en las Sentencias,y autos, dar 
éos por algunosAlcaldcs ordinarios j d 
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]¿ Prcvinc ía , don Afcíbres , o íln ellos, 
cerca de prcnunc]ar ,ó declarar p o r H i -
joíilalgo, y decendientcs de Gafas So
lares á los que han querido avecindar-
fe en la dicha Provincia, y hazerfe ca-
paces^dc tener los oficios de paz , y 
guerra,^^. * Y aíi defpues acá los A l 
caldes ordinarios proceden , como an. 
tes, en lo dicho. A. tantas cauciones de 
Gu ipúzcoa en orden á fu pureza , c i n 
genuidad fe añade , que queriendo al
gunas vez.es los Capitanes Generales 
de fus fronteras,y fus Corregidores re -
tener el fervicio de negros, y mulatos, 
y de otros efclavos, valiendofe del pre
texto de no morar de aíiéco en la tier
r a /mo mientras durava íus OÍÍCÍOSÍTC, 
eclofa ella de los inconvenientes, q de 
la e íhnc i a defta gente en fu d i í t r i to , 
aunque por pocos a ñ o s , podian rcful-

car, cfhblccló Ordenanza , por la qnal 
fe difpufo,qiie en rodo fu terri torio no 
pudiefe v i v i r , ni morar j amás negro 
alguno,ni mulato , n i efclavo; y que,íi 
alguno viviere , fea luego echado del. 
Conf i rmóla el Señor Rey Don Felipe 
quarto, en el año de 1649.» 2-1, de Fc-
brero,)' fe obferva indcfediblemente, 
Eíte I n í í r u m e n t o , y los demás arriba 
referidos fe hallan en el archivo gene
ral deGuipuzcoa}como rambié otros, 
que apunto en el r.um X í . d e las citas, 
y notas al cap.45.del l ib .3 .Y codos co-
teftan la nobleza de la nación Guipuz-
coana. En cuyo reconocimiento D o n 
Diego deCarvaj'aljSeñor de Xodar, A l -
cayde de Fuente Rabia,y Cap i t án Ge ' 
neral de la mífma Guipúzcoa , pronun
ció ellos vej:íos,DUS í igni í icasivos,que 
cultos. 

O Montana Cantabriana, 
Academia de caicrreros. 
Origen de Cavailerosj, 
De do toda Eípaña mana. 

Recí ta los Gaiibiw Ub,5.cap. %. Dexo 
otros,que igualtnécc la alaban , porque 
í iendo ella tan notoria enEfpana,no ay 
neceíidad de pruebas, ni confirmacio
nes. X c o m o fea de fama inmemorial 
en ella,no fepuede leñalar fu principio, 
n i Rey , ó Señor, que primeramente fe 
la concediefe. N o diré por cío > que es 
natural, ni que es accidente infepara-
ble de las perfonas.porquc no fe com
pone bien efto con fer pol í t ica. Mas 
aunque efta fe difina comunmente: 
£ { t fAxUtts tllátcL per renenrem P r i n -
cipdtum , ¿¡ud qu'ts Irltra cilios honsjios 
plcoeios ácceptus oftenditur , no íe re -
qulere,que quien tenga el Principado, 
y mueí l re accepcion , fea perfona fin* 
guiar , bafta , fea Repúbl ica , que no 
reconozca fuperior; y como no fe def-
cubra Rey,ni Señor ,que aya dado pr i 
vilegio de nobleza áGuipuzcoa .y qua-
tos ludrumentos fuyos hablan deila, 
fea,fuponiendola, y lo mifmo algunos 
hechoSjque fe encuentran en Garibay 
l i b . i 5.cap.34.1ib. jy. cap. 9. podemos 
penfar, q defde muy anteriores figlos 
la Republica,Y C o m ú n de Eípaña con
vino en la accepcion efpecial de G u i 

púzcoa , atedlendo a lo anclquifimo de 
fus Solarcs.á lo defendido de entradas 
de gentes forafteras,á los gloriofos he
chos en armas,y á otras calidades^uc, 
íegun reda eitimacion humana,!a pro-
porc ionaíen para el beneficio, y gracia 
de la nobleza poiiclca.Aíi difeurrimos, 
porque, defpues de muchas averigua
ciones , no hemos encontrado aun el 
menor indicio de que algún Principe 
particular fe la ccnccdieíe de nuevo. 

tSo El Sefíor Rey D . Enrique quar-
co,en el año de 1460. favoreció á G u i 
púzcoa con el t i tulo de Noble $ L e a l , y 
en el año de 1513.el SeñorEmuerado r , 
y Rey D . Carlos^oa el de Muy NobU> 
y M a y Leal„ 

81 De los Guipuzcoanos c fer i ve 
Oihenarcopag.175. d ó d e a r r i b a n u m . 
j i i . Mtxifna i l i is Ltít* efi inViüUtx ta 
fcos frincipes ,familiares , C heros fi' 
da %in qua inter fmfcumque alfasgev~ 
tes palmamftrum Su íideii i a d c o n t ó 
rnanos^ Godos, defde que fe confede
raron con ellos, íe vé en los libros 1. y 
2.y íe verá en el l ib . 4. la que ha guar
dado deíde el Rey D.Pebyo halla hoy. 

Gatibay l i b . i vcap.^. atcíl jguá 
5 Z 9uc 
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qneen memorias antiguas es llamada 
afi Guipúzcoa . 

8 5 Recorrafe lo dicho en el l i b . i . 
cap.41.y aguardefe a loque fe dirá en 
el Jib. 4. 

84 Va le r íoMaximo in Prologo ad 
T í b e r i u m Ca;farcm Augu í lum. 

85 Refiérelo el P. Franci íco Gar
d a en la vida del Sanco l ib . cap.(5 do-
de á dos fobrinas del Santo5que vieron 
el apofeoto lleno de luz,y al cío cerca
do de rayos^lama Doña Maria Or io la , 
y Doña Simona Aigaza: y parece a al
gunos , que los apellidos avian de fer 
Ar r ió la / ) V r o l a j A l i a g a , y que el c í -
crlviencc,ó el Impre íor los m u d ó . 

8^ El mifmo en el lib.2.cap.3. 
87 S.Gregorio Magno in l ib . i ; 

Regum cap.^.v. 6, 
88 S.íuan Cr i fo í lomo H o m í l . ^ i t i 

M u t h x u m . P ro í igue allí el mifmo Sa
to; £ regionsycra quicíTnnoxheo noemf* 

Je credi'tur) qttodjttit de patre GemtU > 
Quid áutem é d ñ e r f o Noe films de patris 
'yi-tme íucrátus eji i yui ex ingenuo ja» 
Bus ejiftryus* Vidij i i c e n é y qudm non 

Jujfectnt ad PrxfeBuram libe vis pater
na, nobilirasyyitia f q u i i e m l / o l m t á t i s 
"bicevmt privi legia natura 9 & feccan-
tem non folum de mbihtate pdirí 
¿e ipfa l ibértate et¡<im/pepit¡erv.ntBfdt» 
¿juoque m n » é S a n f ü Jfaac erdt pí 'mst 
magno etictm pdtyís fa *í>ore munitus^jui 

Je i lie ét jiudebatjat^ue cupiebat , pnma," 
tus ei benediÚione donare , propter quoé 
et íam Ule omnia patris tuJJaiaciebatyfed 
tamenrftíia pra^us mcrihvs eratymh'í ex 
fus ómnibus adiuttts prorfus eft 5 fed & 
tuxta naiur^l&rdinem jpmr, & de patris 
Volúntate fecurior, •juía tamen dt jplice-
bat Deoy omnia , f » * iam temre Videba-
tuy , amifitl E r g u i d ego de hommihus 
loquor l ludt i tjuondam pliorum Dct fio-
notegaudehant,fed decoloráiss Vín/s ni~ 
h i l iuyit tanta nobtlitas. S i igttur D e i 
<juis fiiins /4#» <,«/// hiticgenern fplen* 
¿ori meritum Virtutis aádiderit „ etiam 
malu: Jubito profeclo habebtt fttppliciu* 
Q^id mihi cOtorum s atque prcaVoru me. 
moras irgnttatesl Hoc auiem non tnVe-
tcn Jo¡üm r fedin noVo etiam Tejí amen
to contigiJJe,certum ej}, Quotyuot 5 / « -
^«íf, recfperunt eum% dedic eis pstej íate 

Jidos Dei f e r i é Sed plurimis tamen ex 
huivtfmodi filijs nihil patrem Pattlus 
p>rojm¡je denuntiar y Si arcumcídamini ' 

i n q u í t ; ChrifííiS 'íobis n ih l l yr^ierit , 
Qxod f i Chrifi us n ih i l proderir i j s * <¡ui 
fibt ipjis non a t t e n á f t n t , fjuomodó homo 
al i fuid conjeret i Neyuayttam ergoVel 
ob claritiitem generis , Irel oh dilrítias 
irigamus Cri[ias,c»ni hxc itá fe babear, 
nec ob paufertatem deijeiamu rjjed l í l am 
potiüs expetamus opulentiam,qu<t confn 
flitin fplsndore Virtutam „ La eficacia 
de razoncs,y elegancia de palabras ha 
movido fuavemence m i pluma á traf-
ladar tanto, Vso3queria Séneca ,quc á 
los defedos del noble por fangrey na
cido de Mayores principaleSifucícn cf-
tos fombra,c6 que para otros c íh iv ic -
íeo como encubiertos, ó fe d i í imula-
fenjpues dizc % ^{'upando datarum me 
etiam indisms auxdam non nezaysnm . 
in honorem altorum : ficut tn petendis 
honoribu* juof iám turpfsimos nobilitas 
indufirijs, fed no Vis pr«£tulifé Non fine 
ratione , facra eji fndgnarum l / inutum 
memoria , & efje plures bonos iuyat^Ji 
gratia eorum non cum ipfis cadat, O c e -
ronem Jilium}^u<t re sConjuíemfeci t n i j i 
patera Cinna n nuper^ma res ad Confttm 
Utum recepn ex hojtium caj ids J Q u * 
Sextum Pompeium, aliofque Pompeiosy 

n i f i V n i u s l f í r i magmtudo > Tanta ¿HÍde9 
y t j a r i s a l té omnes fuos»etiá ruma eius 
a t t o l U r c l Q ñ d nupsr Fahiam Perfic&m^ 
cuius ofeulum etiam impar i VitaBant-
Saccrdotem non m \ m Co ¡ leg i o jeat^n i j i 
VerrHCof%& ^ A l l o b r o g i a ^ i l l i t r e c e n » 
ti)(¡ui hcjitum tncurjiom pro Repúbl ica 
ynam domum obiecerant ? Hoc debemus 
Virtut ibus^t non pr¿efemes fcíúrn i lU$t 
fed etiam abíatas é confpeÜu coíamus¿ 
Quomodh il'ée id egerunt, Vt non i n V n a 
atatem prodejjsnt ¡fed beneficia f u á etiii 
foft ipfas reímjueren-t ^i(a & nos non 
y n a á ta te grati fssm$¿se HÍC magnos 
tos genuity digms efl beisefcip ; ¿¡ualif. 
cumque eji s dignos dedít. H í c egregijs 
Maioribus orí «5 e¡} j ¿¡Mulifcum^ue ejly 
fubltmhra fuonm latear» Vt loca, (o r di da 
reperctíjjh Solí s illuftvaniur, i ta inertes 
MdiürtsmfaoYum luce refclendeanr. A l i 
en el i ib .4 . de Beneficijs cap. 30. Pero 
dfga lo que quiíicre t i le Filoíofo Gen-
íil,y obiafc por la nobleza de los M a 
yores lo que le pareciefe en los M e n o , 
res5y ayan hecho el Senado , y Pueblo 
Romano en eftos Mo que por aquellos 
el dize» íiendo indignos los MenoreSi 
n o i l e v a l a r c d i t u d de la divina lu íH-

fila 



cía cUftributivajCl adelantar en los do
nes de gracia, y gloria á los que afean 
fu buen nacimiento con vicios, y de
sordenes , y degeneran de fus loables 
antepafados.Inftruyó nos otras vez en 
cí lo S. luán Cr i fo í lomo , porque fo-
bre aquellas palabras del Gcneí is 6. v , 

H x funt generationes Noe : Noel / ir 
i f i jhs , ar*j¡ue perfeftus fuit in generatio~ 
rAbus fuis^cnm Deo ambula^tt , eferivió 
inHomil.2,3 * Es efte modo de genea
logía raro,y nuevo. L lenó nueftros oy-
dos de cfperanga la Efcrítura divina, 
como que avia de contar la genealo
gía de Noe,quien aya íido fu padre,ds 
donde aya t ra ído fu Unage,y de q m o 
do aya íalido á efta vida,y otras cofas^ 
que íuelcn referir ios que forman gc-
nealogia.Mas callándolas todas,y acro-
pellando por la coftumbre de ocros,di-
ze: Noe varón juí lo^&x.Quien vio tan 
admirable genealogía í ::. C o n todo 
efo (¡gamos las reglas de la Efcrítura 
divina,y contando la genealogía de al
gunos,no faquéinos á plaza los padres, 
abuelos , y vífabuelos, fino ío l amen tc 
defeubramos la v i r tud de aquel, cuya 
fuere la genealogía . Efta es la craza de 
Ja mejor. Porque de que provecho es, 
traer origc de buenos,y claros padres, 
y eftar tu ageno de buenas coftübresí 
O de qué daño ferá,el aver íido tus pa-
dreSjy progenitores bsxos, fi tu flore
ces en virtudes? * Harta aquí S.Cnfof-
temo. Concuerda San Ambro í io l i b . 
de Noe,&: arca cap.4 fobre las mifmas 
palabras del G c n e í i s : Non generatioms 
riobHitase ¡ fed lujht ia , & perfeí l ionis 
mérito ¡andatur Noe, Prohati cnirn l>iri 
genus yiriurisprofapid eji^ttid (¡car ha~ 
mtnum genus homines, ita dnimarnm 
genus^irtures funr. Etemm famil ia hd-
nñnttm fplendore generis nohihtdmur^ 
animarum aute cUrificdtaygrdria fplen*. 
doYeiílrtutis. N o fe plenfe,que á eftos 
dos fantifimos Dotares defagradan t o 
das genea logías , fino las de algunos, y 
cfos, que , fiendo ellos ínfignes en vir
tud , no fe fabe , tuviefen afcendiences 
femqames en e lKvi i iluílres en la fan-
gre.Conlla ello por el contexto, y por 
loque ¡nrriediatamente añade el p r i 
mero: * Fue tal Noe en la vir tud,q con 
ella ganó !a gracia de D i o s , y no por 
padres bucnos,ó nobles, pues la Efcrí
tura divina no los mienta. * Quando 

sfcendiente?;y dscendientes merecen 
los aplaufos de la nobleza , afi Secular, 
comoMoral por las virtudes moralcsjó 
Teo lóg ica por las fobrenacuralcs, ch« 
ronces dignamente fon nombrados, y 
alabados vnos,y otros ; aunque í k m -
pre mucho mas cada vno por fus pro-
piias virtudesjporque el encomio, que 
de aqui íe toma, es can i'uperior ai que 
de las agenasjó al que de la (angre, c¡uc 
apenas. en comparac ión luya» puedan 
cío tros parecerio.De donde dixoScve-
r iño Boecio arriba n y o . Q u ü j n t'mne9 
¿¡Ha m y t i l e nobílítdtts riumen> 'fuis nvr* 
yideat í Si ad clarnuaine rcjerutttr, alie-
na eft , yidetur namefu? ejje nobiiitas 
quxddm de meritiilteniens Ltsts paren-
tum. (¿iiba fi vlaritaiem pr&dicaiío f a . 
c i t ^ l í i fint c l d ñ necejjl' eft^m predica-
tur,Q^tarefplendlJum r e j i raam non hat 
Bes, aliena c L m u d o mn efficir, Santo 
Tomas de Viilanueva donde arriba 
numero 31 . confiderando al l ina-
ge como meramente mundano , y 
como del pojado de v i r tud propria , y 
de las demás prendas, que calificaron 
nobles á los aocepafados,afirmó de ícn-
gañadamente : l n ómnibus» m (¡uihíts 
g e n t e s g l o r i a n t u r . n i h i í i n a n i u s ^ s b i í f t i -
n i t í t sr fudmgenus , Qt^^nam, obfecro^in 
parenubus glorid^ut tn <¡m generis ij'Lt 
glorldtío fundamentum (oíidum baberc 
potevit > Qjiod f i fundamento Cdret „ tna-
nisl/rique e]í, Y en efta confideración 
viene bien aquello de S. Ambro í io l ib , 
de Nabuchc cap. 13. Qttid foperbis, dt* 
'Ves? Qnid diets pduperi9 Noli , me tdnge. 
re ? Nonnsjic conceptas, & natus es ex 
l/tero, quemadmodum & pdnper ejl r w 
f«5? Quid te i a ¿las de nobilieate proptldi 
Soletts & cannmyeflrorum origines, fi~ 
í i i t d ñ i t u m , recenfere. Soleéis & eyao-
rumyejirorum nobtl'ttdtem, ficut Confu-
Í!*m,prxáicare. Jl leex tilopatregenitns 
eji , & il la marre editas: Ule ayo tilo 
gdHderiillis fe proayis atcollit. Sednihtl 
ijtud curremern i«>rfr, non darur nobili-
tdti palm¿,fed curfni. Dejormior fji "Vi-
fl(f¿,in (jtt'j <& nobilitas generis pertcti* 
tarurX'aye igitur diyes , ne in te embef. 
Cdnt ruorum menta Maiorttm , ve forte 

l i l is dicartir,cür tdlem tnj i i twj i^cur 
td^rn ehg'fii hxredem ? Es muy al pro-
poí i to lo que largamente con !uz pa-
taral diícurre Séneca por otra vía en la 
tp i l l .44 .de la qual cntrefaco cftas pa. 

labras: 
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labras: Ommhu$ nohis totidcm unte nos 
fuñí . 'Nt i l i ius non orígo ante memoriam 
Vrfc'íf. Plato ait, nem¡nem Regem non ex 
fcfxij ejje oriunaum , ncminem non fer-
l;um ex tteg'btis. Omni a f0a longaya-
rietas mifcu t, & ¡Ifrftm deorfam jut t i ' 
ra "vtrfayit, Qms e rgo gencrofo j >^d > í r -
tmem benc d natura compofitus. Hoc 
>««m e/i intucndumrahoquiifí adltetera 
ie^Gcas^nemó ncniñde éfti ame <¡Hod $1* 
hilefi. \A primo mundt oríuyf'jue in hoe 
temi us proátíXíí nos ex fpteniidjs* fovdi» 
éif(¡:;€ attevnata feries* Non f a a t nobde 
ítirium tlenum fumajis tmagtmbm^ Ne-
moin nojtrmn g lonaml / ix i t , m e * 
ante nos ju'tfnejirurn eji, ^Anirnus jac i t 
nomffm 3 cui ex quacum^ue conditione 
fnprd joyrundm bcet furgere. Con D M -
yor luz S. luán C n í o í k m i o „ y con DO 
iníci ior elegancia apretó deíla manera 
el diícurfo}Homíl .59. i n Match. Non* 
nuilus Máiottifn excellenttA i^p^n j a -
c/f fud qwidem rem quid efje poj$<t. fíul* 
t i t iu i 3 cum a f S n s eónirarijjs f imhteY 
ínt'umefcam i'Nam a i i j , fuomam parea* 
tesinTpo-Sfproayos hunides ipfi hábmtut^ 
tílij^Hcniam claros-/^ m b i k s , efferun-
tur', Qjiomodo igitur'quiffiam y$r i»f{ue 
f OisnCtamorem depnmcrelSi ad alteros 
fciUcet dixept 5 tu> magna de mbditate 
Mdiunim ¡ a & a s ^ U r d proaltos, atqi ata~ 
'yos tuos f i f rog r ea i a r i s , ingenie s, mut* 
tos de genere tuo agajoms fovfm 9 aut 
caupones fu i j j} . <Ad diteros é contrario' 
progredlans tu aiijuantulttm yltrd prf-
remei^S* inyemesy mnltos te cUnores 
fuijje.v. Non igitúr multum hinc extolla* 
mur .Die eniiniquAfoJ'¡uidgenus ejil N i -
hi i altad c e n é , quamlterbi (omtus , ah 
omni re deftitutus , C^c. S. Ambrof io 
lib.de Paradifo cap. 4. coneeptí ia agu*j 
d3mente,fobre aver (ido Adam produ
cido de Dios, fuera de! parayfo Eva 
dentro,*>f fcías.qubd non lost%non gene~ 
ris nohiiitate , fed Itirtute ynuf¿¡mpj(te 
grauam f¡bi comparar» Efta cenfura no 
folamcnte fue c o m ú n en los Padres d§ 

lalglefía/i lufltauos cam tanta fabída-
da celeftialjíino cambien en los Gent i 
les , guiados por el dictamen folo dé U 
razón nacaral.Apuieyo de p e o Socra-
tis dixoií't Undhs alK-juem^uhí genero^ 

j u s eji y párentes ems laudas. Si taxduit 
aliquem^ qma diltes eft) hoc fortuna de* 
bctm.Sirfma yalidas 5 agritudlne fat i* 
gabitur. Sienta yelox ,'m femó id abihit, 
Sirfuiáformojus y expetfa mváicúm , C^* 
non ent, Sedifi laudas^juid bonis mon-
h u s ^ artibhs injiruflus ej}3tunc ipfum 
Itirum laudas9]uia hoc bonnm nee a pa* 
tre hxreditanum % nec a caft* pendul:timi 
nec cum corpore caduettm e¡l , Y Q u i n -
t i i ianolib.3.dc lnftit.Orac.cap..9, Om* 
ma^ua: extra nos Oona funt, queque ho~ 
m i n ú m s ¡arte obtigerum 9 non ideo lau* 
dantur, yuia hahnerit quis ea , fed qttta 
ijs henejíe \r'ts fit» Ndm a r t i t i a , & 
fotemia^tTgratiabeum píur¡müm");itm 
dem m 1/tramnie partem i CiTtifsimum 
faciunt morum experimentum, aut enim 
meliores propter fixc.aut petares fu mas : 
vAmmi femper ><?r4 I m s . En Sencca,el 
Trag ico , i i i Hcrcule furencejaíevetava 
vno; 
Nvbilesmnfitnt m¡hl 
*Ayt ¡nec a Itis titulis tndytum g e n u s ¡ 
Sed clarayirttt s.Quigenus iaflat fuum} 
¡Aliena ídudat, - — — - — 
Y Ovid io l ib. 13.Mecamorphof.v. í 4 0 ; 

gems i <SP frvayQs , mm . 
fecimus tpfij 

V ix ea m¡Ira Í>ococ 
De Authores C h r i í l i a n o s , y acredica: 
dos con alguna ant igüedad , ay a cada 
pafo femejan tes íen tcnc ias . 

89 Plinio, el mayor, en la Dcdicaw 
toria de fu Hill:.natural. 

5>o Hiideberto t p i l l . i í í . 
91 S. A mbrofio apud Bencdi t lum 

Fernandez in cap. 4. Gcneíis íecl. & 
mmi .4 . porque yo no lo hallo en el l a -
garjdonde cita el Santo. 

9 * S.Cipriano de Eleemofyna, 

0 ̂ ><¡? -X> 
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P R E F A C I O N A L O S L E T O R E S . 

Oco tengo^que añadir a las Advertencias^, con que 
en el primer, tomo previne a los benévolos Lera-
res.Avia í ido mi defeo^y deíigniojjunrar al libro 
primero el fcgundoj pero los abetes del ímprefor 
no baftarójpara paiar a los gaftos en el icgundo, 
Y queriendo yo defpues, que al fegundo acom-
pañafen tercero ¿ y quarro, para que no mas^que 

en dos comosjfe encerrafen eftas Averiguaciones Gantabricasj tapo
co huvo medios. Y afi el quarco queda refervado con Apéndices ¿y 
con Dcfcripciones de varias Villas de las tees Regiones Vafconeadas 
y con la general de la Provincia de Cantabria j lien do el a íun to pr in
cipal del quarto libtOj contar los fucefos de las tres Regiones., defde 
que al ínclito Rey D o n Pelayo fe agregaron en fu ayuda ^ para que 
Iiiziefe roftro a la armada furia de Arabes^ y Moros ^ halla que ellas 
dichofamente fe vnieron a la Corona de Caililla: y en quanto á Gui 
púzcoa fe pondrá vn Epitome de los defde entonces halla nüeftros 
días, por ayer confeguido apuntamientos de fu archivo general, no 
afi del de Vizcaya 3 y menos del de Alaba. Sera mas para manejado 
el torno tercero y por contener fucefos mas cercanos á nueftro í igldv 
y ya con los nombres, que ahora tienen las t i es Regiones > pues eftos 
no fe vfaron^íino defpues de aquel Rey invicto. Y de aqui feTadsfcze 
á algunos/que quifieran^huvieíe yo eferito de cadaRegion de las tres 
a partej pareciendoles^que efte m é t o d o las podría fer mas gratoj por
que fe verifica muy de ordinario el proverbioLegal3Cow?««?2e quod c j l , 

meum non ej}} l . nemo exfoc i j s y j f . pro focio. Digo , fe fatisface^porq, co
mo los nombres prefentes de las tres Regiones no fe lean en la A n t i 
güedad de Romanos.,y Godos, n i aun en el primer tiempo de la tira
nía de los Mahometanos, avia de fer fuerza,acudir a otros nombres, 
ya olvidados, y el deslindar, íi denotavan a efta Reg ión masque a la 
otra,no podría hazerfe f in enfadofas repeticiones,ni fin confufioníni 
fin tropelía grande en lo que fe tratafe. Séneca l ib. i . de Benencijs, 
cap. 14. reconoció el peligro de no fer grato al particular el bene
ficio , que era c o m ú n a muchos, y dixo, que el que en efe cafo ¿cwe-
f i á a f u á amahili.t\Hiltefíe , c x c o ^ j t c t , quomo^o Js* multi nhUgcntnr , O * 

foimejifínjruhhabeantaliquidyquo f e c¿ete)-is p r x f e r a n t . Y o en efte corto 
fervicio,comun a las tres Naciones, he Guydado,efcribir de cada vna, 
como fi de ella fola /recogiendo de cada vna , con no mediana d i l i 
gencia , y fin pai lón por vna mas , que por otra , quanto he podido 
nállar en la Ant igüedad. Y aunque cada vna es en general muy afa
mada para con las demás del Orbe, conviene , fe perfuadan algunos 
de las tresyque en otras fe fabepoco en particular por falta de Efcri-

^ 8 to-i 



*tcres^o no masque lo referido por Gaiibay Guipuzcoano. El no aver 
yo perdonado a trabajo3por a l i m e n t a r notidasjrecabara a cafo accep-
cíon para con otros; y f i fuefen !os mejores ^cfaferá muy apreciable 
fruto deftos mis eftudio^ bien que el^en que be puefto principalmen
te la miraba í i d o , f i eftas Averiguaciones cedieren en qual que gloria 
extrinfeca de N.P.S. Ignacio.por nacida en vna de las, tres^como ta^n-

-bien fe padre> y madre , y por concurrir en la madre fangre derivada 
de ks otras dos. C o n f i e í o . q u e el afunto excede muebo mi pluma 5 
y que/iendo tan elevado s por razón do la materia de las tres x no 
baila para la diieulpa l o g e n e r o í b de los penfamientos en el que 
eferibe^por mas que bafte en el que quiere obrar ( c o m o fea fin vana 
prefundon)áuriC¡ue n o cqpíiga eí intento^ porque los meritcs deftas 
tres Nacíoaes^ que en f i fon grandes/correran riefgodeno parecerlo 
tanto en mis Averiguaciones j, pues a lo que con Saluftio dezia S. Ge-

TOíl imoen la vida de S.Hilarión: Eorm^qm Jecere ¿yirtus tanta hde* 
1 tur ^ quantum eani yerhls potuere attoilerepreclara, ingenia. Jkxander 
"MágnmMacidú t : t cum ad Jthií lu tumulum jjeWemJJet ^Fvlkerh te» a¡t9 
*íuyenhf -fM magno. J-rnans pr^com mentonm ¿ Homerum yidelkct figni* 
^ficam. Pero ya .que lo bajo de mi eftilo no puede , igualar lo muy 
~&Miiiie de' iás 'tres.! ferviran, por te menos eñas Averiguacion.eSj 
para que algimo otro^, teniendo a m a n o los materiales dellas ^ recogí* 
•dos fin prop-rio trabajo^, los realce con di fpof ie ioninget i io 3 y eftilo 
proporcionado a fugetos tan altos. El fer yo eftrano de las tres Rc-
gionesjo he procurado recompenfar coulaletura continua, de l i b r o ^ 
M.SS.con las noticias^que de los naturales he adqui r idoíanimandome 
a.entrar como en mies agena^el ver^qeños fe aplican mas a las armai^ 
q-a las letras^y q atienden mas a obrar valerofamete por tierra, y mar, 
q a eferibir^ ó alentar á o t r o s q u e eferiban lo que ellos obran, ó fus 
Mayores obraromObfervava efto. mifmo vniverfaímente de los Eípa* 
fióles D.R.odrigo-Sancliez , Obiipo Palentino^ en el Prologo d e í u 
Hiftoria, compueí la al tiempo del feñor Rey'Don Enrique Q u a r t o i -

Hi/pauka gens nurujuam hahutt copiam Scriptant, quia panci ¡ngenium Jtne 
corpore exercehant^ qmliiet opúmus Vir poúus Volcbat faceré^ yuam dice** 
re3cup¡chati¡He amplms3fua he nefasta laudar ¡ # quam ipfe aliormn benefa&a 
laudare. Conozco/e exponen los eftranos Efcritoresia peligro de no 
agradar á aquellos naturales, que quifieran no diferepakn en vn 

^ p k e de lo que ellos platican entre f i , ó ven referido por v n o , ü otro 
A u t o r a cerca de fus cofas. Pero tambié los naturales, í l eícribiefen de 
e!las,íncurr;irian el peligro de q los eftraños les notafen de apafion^* 
dos. Y fiempre ferá razón, tengan a bien los naturales, fe efeudrinen 
algunas, que ellos llaman tradiciones, y f i fe defeubriere J carecen l e 
fundamento macizo, y nacieron de rumores del vulgo , no ft profiga 
en contarlas/aunque aya quien^íiglosdefpuesjas aya puefto por e& 



e n t o r n o a v i e n dolas e x a m i n a d o ; y f i fe apurare,, n o l l e g a n 1 t t í o s g r a -
d e q u e de p r o b a b i l i d a d ^ n o í e a f i r m e n como ciertasjino m e r a m e n t e 
como v e r i í i m i l e s j ó fe fu fpenda e l juizio acerca dellas. Y t i l o no í e r a 
d e f t e r e d i t a r las Hiftorias favorables a vna Nacion^ni dexar de m i r a r 
por e l a u m e n t o d e f u h o n o r > fino eímeraríe en averiguar la verdad, 
ocupación la m^s p r i n c i p a l de laHiftoríamO ferajdaríe elHiftoriador 
t la e x p r é í i o n de fus di&amenes fmgulares 3 f m o a la exada inquifi-
€¡©n de la v e f dad^de d o n d e aya de r e f u k a r iá eftimable g l o r i a de v n a 
N a d ó n , 

> Facultades para la imprefion Befe 
# ^ F e t e ^ ^ í ^ / o f y n m ' i ^ ¿ o x ¿ / prime? tomú dejlás JverigK 

nes Cantahricm la licencia de ¡a ^elipon de la Compañi 
lefusjas aprobaciones por comifúnes de i ^aiConfejc de L 

tilldiy del f roVif i r , y Fie ario General del Ohifpado de Séamanca, la f t 
i d f rb tkgm $(ealJefpachado en eham del Señor de mil feifiientosj od 
ta $ úchú) a Veintey ocho días de Marco en Madrid > la liemia del dicho T 
Ipifhny nú fe repiten aquí s porque comprehendteron m fohmentt elpm 
Íihús de que confio el primer tomo¿ J im también fas fe£midú¿jtemr&< 
qm cmfia ejlefiptndo tQrnQ, 

F E D E E R R A T A S . 
A g . 1 7 . l m e a 2 , 7 x 0 ! . i . í n V r b u m . . ^ ^ inVrbcm» 

Pag.zi.lin.5o.fomoticrr3../ceSomonerrao 
^.37.1111.43. de al cafa.,/^ de la cafa, 
>ag.44,lin.i5.col.?,.numfi?M/^ num. i ? . 

Pag.46.lin.54 col. 1 .Guipuzca../^ Guipuzcóa» 
Pag. 18y.lin. 1.conquiso../Í? conqul í tó . 
Pag.251 J i n . i col.?, oprefíon,./etf aprehcnficn. 
Pag.384.110.2,^0! x.parccm., /fe parte. 
^ g - I ^ J ^ i n . 4 P . c o I . 2 . d e f p a c h o . . / e í ' e m p a c h o . 
Pag.402.lin.36.001.1X0503 Echela../^ Leyóla Eches; 

Efte romo intitulado Averiguaciones de las Antigüedades de Cantahrta, 
libro fegundo.y te rcero .ccmpueí lo por el P. Gabriel de H e M o déla 
Compania de Jefus, advirtiendo tftas erraras > correíf ende a íu ot i -
g ina lMadr id^y íu l io 1 i .de I £ Í?I . 

. • D .Mar t in de Afearla» 
• C orre Flor general por S.M. 

TA. 
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lego, fíitórra 'de- ísloriegas,; S e E f é t á f i t í del 
> IRej ̂ uéfti-o Señor, y íü Efctiváfio de 

Camara/dc-bs ̂ ue reíideo. eoel Coíiíejo, cer-i 
tífico, q u e ^ y ^ ^ ^ y i ^ g o r losScpores déti 
vn libro intitulado Averiguaciones de jas Anti-
gilied^des de Cantabria, dividido ee.;dos, t # 
mo^cpmpuefto por el P.Gabciel de Henao de 
11 Compañia de íeíiis, que con licencia de di

os Señores ha íido imprefo^tafarón á ^ 
! : tdis:cada,pliego, y ei-dicho libro parece 
. • • / etdehtoyvéirtte:y vno, con principios, y 

h s , que al dicho refpetO; montan fetecien-
jy veinte y íeis maravedis > y no a mas man-

c m u í e venda eldicho libro- v y que efta cerd-
fecacioh íe ponga al principio de cada vnojy 
para que confte doy: la preíente.En Madrid-a 
yeinte y vn dias del mes de lulio de mil y feiC 
cientos y noventa y yn años. 



I 
e ios L ros^y caDitülos contcoicios en eíle 

7 

Vcefos de ¡os Cántabros en tíewpOypíC dominaron a UJpand 
¡os Godos 

Í N T R O D V C I O N . 
I . Cap. Hada el Rey Leovlgí ldo nd 

entran en Cantabria los Godos,p 
i . De í t ruye Leavigildo la Ciudad de 

Cantabria, franccra de los Canta ' 
. bros. ' p,4. ' 

3. Conquifta LcovigÜdo á A maya, 
o i r a frontera de los Gaocabros. Si 
fundó iaCiudad deVIcoria,ó á V i t o 
ria no en la Provincia dcAlav-s? p g , 

4. Funda Leoviglldo la Ciudad Re-
copolis. Sugeca á Sabaria > y á la 
RuConia.Si fueron enGantabr ía hs 
ircsí - p.i7e 

5. N o penetra LeóvígÜdo d todo lo 
interior de Cantabria. p.30. 

6. Si ei Rey Siíebuto ganó de los R,o-
manos á Cácabria,y íi eftosla avían 
recobrado de los Francos? p.54. 

7. Si el Rey Suirtciia fundó a Fuente-
Rabia en Cantabria j Si á Ol i te en 
Navarra íSl á Dieron en la Vaíconía 
Aqu'c mica? Si áVailadolid enCafti-
1 ,̂1 a Vieja? . p 40. 

S. Sulncila no canquífta a Cantabria, 
fino la recibe en fu proreccio. p.45* 
Pafa el Rey Vvamba áGatabriajpa-

va hazer guerra a losVafconss.p 48. 
Dig rc í ion oportuna á dos defenfás del 

P.Iüa deMariana en f^aí4iíl6tia.p,fi. 
F in de la Digrs í ion . P-5 4' 
lo .Si fueron originarios de Cantabria 

Pabifa; y Don Pelayo , fu h i j o , DÜ-
q j e j d ^ l U , en el Rcynado de E r v i . 
g io , y en los íiguiences? Refneívefc, 
ic fueron por vn lado, y Godos por 
ot ro . p 5 9 . 

i 1 • Si D . Pelayo nació en C -r c 
Re lac ión miravil lofa , accjdicai i 

pagina t\ 

por j.lgtjnos Ercricores,de coitiofüfi 
en Toledo echado al Tajo , luego 
que nació aüiíy de como la arqui l la 
en que iba mecido j aporto á AJcaa* 

• tata. ' Í t / Y * 
i t ,Fabí la ,padre de D.Pelayo * VÁ m\-

bi ¡do por el Pvey Eg ic i á T u y . M u c 
re á manos de Vviciza , hijo de d i 
cho Rey, p-7Se 

15. Recogc íe D . Pelayo á Gantabr i^ 
huyendo del Rey V v ir iza. Re ía t an-
íe los que dizeft » fe re í i ró á la C i u * 
dad de L o g r o ñ o . p.8r0 

14. Si Don Pelayo fue en peregrina
c ión á í c rufa len , acooipañado d@ 
otro , cuyo nombre íe ignore? Si fe 

- conferVaron , mucho Úcmúo^cñ s i 
Señorío de Vizcaya fus dos bordo
nes? p.S^» 

15. Si Don Pelayo bolvió de Canta
bria á la Co;ce dei Rey Rodr igo , 
luego q u e e í l e c o m e n c ó á reynarl 
Si íe halló en la infelizbacaliajCeica 
de Xe'rez de la Frontera , fobre las 
riberas de Guada'ece? pag.90. 

i^ .S i en la batalla vltima del Rey Ro
drigo mur ió Andeca,Duque d e G á -
cabria? Si acudieron a clía tercios 
militares de la gece Catabrica.p.93 

17, Duques de Cantabria en t iempo 
de los Reyes Godos, además de Fa«<[ 
bila,y de fu hijo D Pelayo. p f jé 

18. Como fe compuíkfe ,e l cocurrir á 
vn t iépovar iosDuques deCStabrlaj 

quando dominaro enlii'paña los Go
dos? Dcfpues deftos huvo Condes 
de Vizcaya. N o fe fabe, los huvicfe 
de G u i p ú z c o a , íi de AUba. p . j o r . 

x^.Los Duques de Canc-abrla,cn tiesa 
1 9 po» 



I N D I C E . 

m e n t í tod.i U Provincia^ no de 
•íoh la Clmiad^ie Cancabru. N i ío 
fueron de íola Navarra. p. 109. 

io-. Los Duques de Cantabria^n ciem 
po de los Go los » no lo frieron íoia-
Dícnte de ¡a que ahora (c llama V i l . 

la de Cea , y fu cotí$arca. p. t i f. 
2.-i .Les Duquc<; de Cantabria Fab i i a j 

Don Pelayo/u hijo^hazeii oGcio de 
: Protoípatar ios , ó de Condes de ios 

Eípat-irios con los Reyes Godos. 
•Daíe razón defte cargo,y de algu-
• nos orros perfonáges , que le adroí-

íiiftrar 5 có los milrarsReycs p. 1 M . 
x i . bi ¡os Duques de Cá tab ru .Fab i l a , 

yD.Peiayo fueron Efcuderos de los 

Reyes Godos coquienes ccourric-
, ron? Tratafe del nombre Eícndero» 
indicativo de nobleza en Eípaña , y 
incidentemente del nombre H ida l 
go, p, 12.8. 

25.'En Don Pelayo , fiendo Duque de 
Canc ibría , fe eftrenó el t i tu lo de 
Infante. T r a t a í e defte t i tulo , y de l 
de Infanzón. P.T33» 

14. Sí en Don Pelnyo , í iendo ya Rey, 
i? c o m e n z ó a víar, y por ios C á n t a 
bros , el prenombre Don. Notables 
patcícularidades fu y as. Si Don Pe-
layo fue d¿uñado el Motcí inoíp . 142. 

i5 .S i poblaron en Cantabria vnos Go 
dos j y quandoi 

. Sucefos de los Cántabros en las embrefas contra Moros,y en defender' 
dellos a Cantabria, 

- I-NTR C D V C C 1 C N . ' p r g. Í ^ 1, 
1. Cap.Paía Don Pelayo dcfde Canta

bria a las AÍKirias deOv iedo , f egu í -
do de muchos C á n t a b r o s , que con 

•Jos Aíhir íanos le alzan por Rey. Si 
-detuvo á algunos C á n t a b r o s , pa
ra que no fe en t rega íen á los M o 
ros? p.7 62.. 

2. Don Alonfo.que defpues fue Rey, y 
intitulado Ca tó l i co , va defde Can
tabria en ayuda del Rey D . Pelayo 
contra Moros. Cafalt efte con hija 
fyya. ^ , p .178. 

S .Conqui í las de Don Alonfo, el C a -
colico^contraMoros/iendo ya Rey. 
Acompáñale en ellas fa hermano 
D o n Fruela. Sírvele de Cap i t án vn 
H u g a r t c , C á n t a b r o s rodos tres. 
Pueblan Cán tab ros en algunos de 
los lugares conquiftados. p.182,. 

4 . i i la Villa de Miranda de Ebro , que 
'perteneciefe antigu ímen te á la Pro 

vinciá de Alaba^fue conquiftada ds 
los Moros por D o n Alonfo , el Ca-
folico>Sí la Ciudad de Vitor ia í Si la 
Vil la dePancorvo> p.190. 

5. La Ciudad d e O r d u ñ a en el Señor ío 
de Vizcaya no fue conquiftada de 
los Moros por D o n Alonfo, el Ca
t ó l i c o , p i o t . 

6. Digre l ion á nocicias feledas d c ia 

M u y Noble s y M u y l e a l Ciudad 
d e O i d u ñ a . p.204. 

7. La Villa de Guernica en el Señorío 
de Vizcaya no fue por él R e y D o a 
Alonfo , el C a t ó l i c o , ganada de los 
Ivloros. p . r i o . 

8. Apuntamientos eícopjdos tocantes 
á la Muy Ncble , y Iviuy Leal Vil la 
de Guernica. p.21 z. 

9. Si las Encartaciones de Vizcaya 
fueron íaeadas del poder de losMo-
ros por el Rey D o n Alonfo , el Ca
tolicón p.214. 

10. Algunas obfervaciones fin guia
res . de las Enca í tac iones de Vizca -
ya. p.2.17, 

1 i . D o n Alonfo, el C a t ó l i c o , 110 gana 
de los Moros á G u i p ú z c o a , p . i i r . 

11. Profiguefe en el mifrao punto. Y 
tratafe , Ci Gu ipúzcoa fue la Bardu» 
\hyCi Caftilla Vieja , ü otra R e g i ó n 
de Efpaña lo fueí p.2.2.5, 

15!R.efuerzafe , que D . Alonfojel Ca 
t ó l i c o , no ganó de los Moros á 
Alaba, ni á Vizcaya , n i á Guipuz-
coa- p.228. 

Incidente conf i rmación de que ¡os 
Romanos no entraron vitoriofos, 
n i dominaron á Gu ipúzcoa , p.2,30. 

i 4 . Refumcn de algunos elogios del 
\ G a n t a b í c Rey D o n Aionk^y muy 

par-
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Í N D I C E ; 

parcicuhrmente nocas de fu c ' taío 
de C a t ó l i c o , perpecuado ie t t td ls 
en los R f yes de Efpana, • p. i 3 4. 

15.Guerras, vkorias, y varios sconce-
cimíencosde Eudan,Duque d e C á n 
tabriascontra Moros Tracaíe de íus 
hijos,y hijas.Y fi el prim^rCode Je 
Aragófue híjo^o n i e t o f u y o í p . i 3 9 , 

1^. Coní i rmaíe mas la probabiüdad 
de! linage Can táb r i co de EudoiV, y 
del íer afcendiente de los Condes 

- deAragon. p . i ^ ó por error 1-5. 
J7 .SÍ PipinOjRey de Fráncia3por mq-

dio de fu hijo,Carlo Magno,ayudd 
a los Cán tab ros Contra ivioros? Si : 
los C á n t a b r o s , reynando D . A ion
io tercero, y M i g n o , h i ieron gue
rra 3 Moros ? Sí la Ciudad de Can
tabria fue cercada por Abdertamsn, 
Rey Moro de Cordova , reyaando 
D o n Ordono íegundo ? Si Alaba en 
e f t o l tiempos fue conquilhda por 
lo^ Moros? p.2.Sí. 

18 Don Manfo L ó p e z , Señor de V iz -
. caya, ayuda contra los Moros á D . 
• Gonzalo N u ñ e z , Governador de 

Gaili i la. Sucefo notable de aquel 
- Señor,y fu hijo. p . í . 6 í . 

1 ̂ .Hechos contra Moros de D . Lope 
: Diaz ,Señor de Vizcaya. p.zjo. 

20 .De que Provincias,)' Lugares L.aa 
' tabricos fuero los Toldados acaudi 

liados en la batalla de Hazinas por 
D o n Lope D í a z . Defcietideíe con 
mayor particularidad á los de C a í -
t r o de Vrdiaies .Digreí ion á las A n 
t igüedades deita Muy Noble, y M u y 
Leal Villa. p . 2 7 3 . 
Hallar.fe los Alabefes en la batalla, 

y vitoria de Simancas cot i a Abder . 
tamen^Rey Moro de Cordova.He-

; ches contra Moros de Don Sancho 
L ó p e z , D , Iñ igo L ó p e z Ezquerra, 
fegundo deT-e apellido , y de otros 
Señores (aunque InGÍertos)de V i z 
caya. p . z S i . 

a.*.Hechos contra Moros de D . Lope 
Diaz,el Rubio,de D.Diego L ó p e z , 

v £l Blanco,de D . Lope Díaz de Ha 
ro , y de otros Señores ( aunque i n 
ciertos) de Vazcaya. Acuden Ala-
befes al ce rco , y conquisa de A l 
mena p.2.88. 

í $ . Emprefas gtoriofas de Don Diego 
Lope^de Haro,el Bueno, Señor de 
Vizcay^contra Motos. . p.2.96'. 

14.Hecho? contra Moros de D , Lope 
Diaz de Haro , Cab-za Brava, Se 
ñor de Vi¿Gaya , hijo, y íucefot dei 
Bueno. p 501. 

25 Hechos contra Moros de D . D ie 
go López de hh xo , Señor de Viz
caya,hijo,y (ucefor del CabezaBra* 
va. p 303. 

l é . H e c h o s concra Morosjie D . Lope 
Díaz de Hato , hijo del inmediato; 
í t em de D . Diego López de Haro , 
hermano menor de IX Lope, y aíi« 
meiino del Infante D luanjSeñorcs 
de Vizcaya, P-30f« 

zy. Hachos conzra Moros de D . luán 
de Horo , el Tuer ta y de D o n íuan 
N u ñ c z de Lar a , Señores de Vizca
ya, p 508. 

Catalogo de los Señores de Vizcaya, 
fegiín ta cuenca c o m ú n . p . j o ? . 

i g . Expediciones de Guipuzcoanos, 
y A* abe fes en c o m ú n . c o a c r a M o 
ros, 11 ' r ': ' p j-10, 

25).Hazañas de C á n t a b r o s parcicula. 
res contra Moros. p .315» 

50.-Otras hazañas de Catabros pard-
cuiares cocra Mahometanos.p. 51$* l 

Apéndices á los libros í egundo , y ccr-
.. cero. • . ^.-,52,7. 

3 i .De íc r ipc lon de la Muy Noble , y 
Muy Leal Vida de Azpcytia, patria 
de S.Ignacio de Loyoia, p^xS* 

3 2,.Exemp!o,quc dio.y provecho eípL 
• ritual grande , que hizo S. Ignacio 
en Azpeytiajfu pa t r ia .Devoción de 
ella al Santo,y cuito fagrado, que le 
r indió con íingul ares demoftracio-
nes, defdc q fue beatificado, p. 5 4, 

3 j .Reflexio (obre la excelencia gran-, 
de de Azpcytia, por eftar en fu di f . 
trico la Cafa de Loyoia , donde na. 
c ió San ignacio. Ponenfe algunas 
particularidades dcftaCafa. p 3 $ 9. 

34.Otras cofas notables de la Caía de 
Loyoia. P 3 4 ^ 

3 5. Mas noticias de la Cafa de Loyo-

56. Mas noticias de la Cafa de L e y ó 
la, p . ^ ó o . 

37. Don Luís Enriqucz>y Doña Tcre -
fa Enriqucz , Marquefes de Alcañí-
zaSjCcden el Palacio de Loyoia á la 
Reyna Madre D o ñ a Mariana de 
Auffcria. P'56í, 

38. Tomafc pofefion del Palacio de 
Loyoia por parte de la Reyna Ma-t 

dre 
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I N D I C E . 

¿tt Dcma Maríaüá ác Auftria , Se
ñora del. p.568« 

3^.Por merece! de ía Screnlí ima Rey-
na Madre DonaMariana de Auílr ia 
pafa la C o m p a ñ í a de lefus á fer Se
ñora de el Palacio de Loyola P . 3 7 Í . 

•4o.LaSerenifima Rey na Madre D o 
ña Mariana de Auftria referva en íi 
el Patronato del Colegio de Loyo
la , y para ^dcípues de Tus días nom-
bra en él al Ca tó l i co Rey , nueftro 
Señor ,Don Carlos Segundo , fu h i 
j o , y á fus fu ce fores en la Corona. 
Acéta le íu Magertad5y ie incorpora 
entre los demás delaCorona.p.374 

4 1 . Defcripcion de la Muy Noble ? y 
M u y Leal Vil la de Hondarroa , de 
dodc es originario S.lgoacio de Lo
yola, por fu abuelo materno .p .^79» 

42..Defcripcion imperfe ta de laMuy 
N o b l e , y Muy Leal Ciudad de S m 
Sebaftiaá. P^^2" 

45 .DefcripcIon de la Muy N o b l e , y 
Muy Leal Vil la de Tolofa. P .58ÍÍ. 

44. Algunas de las gloriofasacciones 
militares de Tolofa. p^S^. 

45. Batalla, y vitoria memorable , que 
. ganaron los Guipuycoanos, y muy 

principalmente la C o m p a ñ i a m i l i 
tar de Tolofa , en el puedo cercano 
de í k o t i b a r , Tiendo Caudillo G i l 
L ó p e z de O ñ a z , y L o y o l a , hijo de 
la Cafa de Loyola. p.3^4. 

4^.En premio déla Vitoria deBcotibar 
d Rey D . Alonfo,Iuíliciero,y Gon« 
quiridor, hizo Cavallero de la Ban
da á luán Pé rez de L o y o l a , á G i l 
L ó p e z de Onaz,y á otros cinco hec 
manos de los dos,y dio por Armas 
fíete Badas á laCafa d e O ñ a z . p . 4 0 1 . 

47. Mayor declaración de vnos pun
cos, y retiatacion de otros,tratados 
en eí libro primero deftas A v e r i 
guaciones. p.405. 
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M I N A R O N A E S P A 

L O S G O D O S . 

D V 

P R I M I D A E f l a v a E f p a ñ a d e l y u g o R o m ^ i 

n o j í i n c o n o c e r a u n el n o m b r e de l i b e r t a d ^ 

t a n a p e t e c i d a , y p r o c u r a d a de los m o r t a l e s , 

q u a n d o de v n a m i í e r a b l e í e r v i d u m b r c p a 

s ó á o t r a , n o m e n o s i n f e l i z * I b a d e f c a e c i e n -

' d o e l I m p e r i o R o m a n o , j u a g a d o v a n a n i e-

í e p o r e t e m o j d e los q u e le fingían d i v i n o , ó . í i n i u n d a n o , e f e n f o 

d e las m e n g u a s . q a e p a d e c i e r o n o t r o s s n o m e n o s p o d e r o f o s / y 

floridos.Parece^que e n t o n c e s a v i a n de b o l v e r í e b r e fi los t f p a -

TÍo les ,y v a l i e n d e fe de la flaqueza de los que p o r l a r g o s figles les 

d o r m n a v a n , c o n f p i r a r á l á l i b e r t a d . P e r o , b a r b a r o s , ó a e g o ^ m 

la e ñ i m a r o n , n i p r e t e n d i e r o n ; antes parece,, que de fu b e l l a g r a 

c ia d i e r o n e n t r a d a á v a r i a s n a c i o n e s ; e n t r e Iss q u a í e s f o b r e í a -

mas l a de los G o d o s ^ h i z o m a s p i e e n e l fue lo , que , á c o n o -

x e r f e fus m o r a d o r e s , p u d i e r a í e r cabeza d e l O r b e , c o m o b o y l o 

cs de g r a n p a r t e , y m u y p r i n c i p a l M a s los es fo rzados C á n 

t a b r o s c o n f e r v a r o n fu i n g e n u i d a d en t i é p o de los G o d o s , c o m o 

fe v e r á en e ñ e l i b r o . E n e l q u a l c ó p r t b e n d e r é los f u c c í o s t o c a n 

tes a v n o s , y o t r o s , y las g l o r i a s de los p r i m e r o s ^ o n m a s e x t e n -

í i o n de l o que á p r i m e r a v i ñ a p r o m e t e e l t i t u l o ? y a f i e! t r a b a j o 

f e r á t a t o mas c r e c i d o ^ u á t o la m a t e r i a es m a s e ü c i i l , } U n g u l a r : 



; L i b r o 2. C a p . i . 

C A P 1 T V L O I 
H a fia e l Rey L e o v i g i / d o no e n t r a n en C a n t a h r i á los Godos] 

^ VE Nucftra Efpaña como d cebo,en que a competencia procuraron p í c a t 
cadas las naciones e í l rangeras , fin que en cantos figlos bolviefe ella fo-
bre íi,y reconociefe fus fuer^aSjbaftantes para poder levantar cabeza, y 
fcñi)rIofepárado. Imperando en Occidente H o n o r i o , hijo menor del 

gran T e o d o í l o Bípañol , eneraron, qual otras furias, por Efpaña los. Vándalos r Ala
nos,Suevos,y Silingos,gentes barbaras,y ferozes del Setencrion,y h repartiera enj 
tec ú.SóU la Provincia Tarragonenfc/ignificada con nombre de Ccltibcria,quedd 
libre de fu dominio. Aíi lo Jize Vafeo, ( t ) t o m á n d o l o de la Coronica del Rey Sa
bio D . A Ionio Más efta no exceptúa toda la Celtiberia. Sus palabras fon ( r ) E 
ovieron los Suevos la vna partida de Celtiberia,que es la Provincia de Ebro , que va 
fafta las M c n t iías,F^fta en el gran mar. La otra partida de Celtiberia fincó tanfo-
lam¿nte en poder dé los Romanos,c manten ía la Conflancio Patricio. * 

3 En efta partida caía Can cabria,y aíi quedo eíenta de dicha avenida. C o n 
m, s claridad lo afirman muchos, cuy a lifta referva para adelante. ' 3) Entre los qua-
les di'ze Garibay,(4 * Aunq ellos barbaros ocuparon lo mas de Efpaña,codavia que
daron por el Emperador Honor io las Provincias de Celtiberia con la Cantabria, Y 
efta fue iiempre Región ,y t icr ra^ue en guerras,y novedades,^ tranfmutaciones de 
Rey nos, y de Imperios íe coníervaha mejor,aí i por fu fortaleza,como por la coftan-
cía de fus gentes::.: Entre los demás Autores el fu pie m e n t ó de lasCoronicas refic-
rcqtaeen cita tazón ios Cán tabros ,y Aílurianoí no f a e t ó n dominados de í l a sgéces .* 
hi\o Garibay.(:5 )Y Morales cuenca por deBlondo-^ que foloVizcaya,yAfturias.que
daron por, los Romanos. Y puede bien íer ello aíi,por la razon,quevhablando de (las 
ProviociaSjOífra vez fe ha dicho,que la tierra era efteril,)1 la gente fcrozs, y e! premio 
de averia ganado no era igual al trabajo de conqui í l a r lá .* Hafta aqui Morales,fegnl-
do de Saavedra, [ 6 ] y de ivioret. (7) * Y o c o n í i d e r o , que fi los C á n t a b r o s huvieran 
íido del todo aváíallados de los R o m a n o s , t a m b i é n ellos,á imi tac ión de fus vezinos, 
fe paíarian á la íugecion nueva;porque,como pondera gravemente Mariana de los 
demás pfpañoles , tendrian por mejor efta nueva fervidumbre, que el Imperio de ios 
Romanos, y fu fe ver i dad. 
r 4 V n año dei'pues,y fue el qintrocientos y quince de C h r i í l o nacido, o poco 
m s,o poco menos, con achaque de reprimir á los intrufos barbaros, pulieron los 
pies en Efpaña los Godos ,ó Vifogodos con fu Rey Ataúlfo. A quien fucedieron Si-
gerico, V va 1 i.1,y Tcodoredo. F.fcrive lul ian del Cadi l lo (8) defte v l t imo * íe apode
r ó de toda Eípaña5falvo de alguna parte de Galicia , y Vizcaya ; que con la afpereza 
de las tierras.y gente deltas íc defendieron algún t iempo. * 

5' Defde Teodoredo hafta Leovigildo e m p u ñ a r o n el Cetro de Efpaña los Re
yes Tunfmundo, reodorico,Eurico Alarico,Gefaieyco,Amalarico,Teudio, T e u d í ^ 
fe 1 o, A g i 1 a, \ t a n a g i 1 d o, y L i u v a. A1 tiempo deTeodor ico pertenece loque refierelda-
cio Obífpo, (9 que los Herulos}gente a l imcímo del Norte,y brava , conducidos en 
fíete naos á Lípaña,rob3ron,y talaron cruelifimamente en los lugares mar í t imos de 
las Cantabrias.y Vardulias.Tratamos ya ( 10 ) largamente del íitio de vnas , y otras, 

6 ^ Antes de Leovigildo no te halU en la hi í íor ia de Godos fucefo alguno t o 
cante a Cantabria.Y como deíde el primer Rey Godo Ataúlfo hafta Leovigi ldo i n -
tetviniefe riglo,y medio,y algo raas,en las varias cuentas de muchos, fue efpacio, 
que,quando concedic.ramos,fugetó Leovigildo á toda Cantabria , caufa admirac ión 
fe n i in tuv ie íe en fu l iber tad/m fer invadida.Y mas,padeciendo no pocas calamida
des l.s Regiones vczinas.Pues Reciario,Rey de los Suevos, año quatrocientos qua-
r nca y och.) ,ó nueve,por relación de Idacio, ( X I ) taló las Vafconias: que, fegun 
Morales, (1 i ) eran los Navarros,y los de las fronteras, que por la corriente de Ebro 
los luntan con C a í M a . Y el de quatrocientos fefenta y ochojEunco, Rey de los G o -

1 dos. 
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áos ,conqüi f to á Pamplona,y Zaragoza con exerc'to^que embló contra ellas; de que 
es buen Autor S . l f i d o r o , i •>) y el de quatrocientos lecerta y cinco t o m ó G u a d c r í -
co,Conoe de les Godos^n fentir de Valeo, (14) las mi ímas dos Ciudades, y otras 
vezinar; / El.iefredo á Tarragona,y todo lo d é l a Corta , aunque lo eferupuliza M o 
rales (i 5) Y el de quinientos y fetenta,cl Rey Ar iomiro de ios Suevos movió guer
ra contra los Vaicones, que entiende Vaíeo, (16) fueron los Navarros, leyendo en 
S.Iíi-ioro Vafcones,donde ( p o t r o s leen Roconc, ó Rucones; bien,que el Biclareníe, 
(18) ó luán Abadde Valclara, dcípues Obifpo de Girona,no pufo fino A r a g o n é s . P e 
ro leafc,ó pongafe def te^ del otro modo, afi Rocones, ó Rucones, como Aragonés 
eran cercanos á los Vaícones ,porque los R ucones eran parte de la Rio ja , en perfua-
í ion deManana5(i9)ó parte de Navarra acia la Villa de Sanguefa,en la de Oihenarto, 
(2.0) y de aquí concilia el aver puefto ^>a o^es eFBiclareníe,por eftar Sanguefa á la 
corriente del r io ^ragor^y poco d i ñ a n t e defcReyno.Pero ello fe examinará de pro-
poíico en el Cap í tu lo 4. 

) ( C I T J S , T N O T J S . )( 
x T Afeo ín Chron ico^nno C h r í -

\ fti 415. 
z La Coromca del Rey Sabio D . 

'Aloofo i . pare. cap. 149. 
3 Cap. 8. deftc l i b ro , 
4 Garibay l i b . 7. cap. 60, 
5 Morales l ib .XI .cap. 15. 
6 Saavedra p . i .de la Corona G ó 

tica cap. 2. 
7 M o r c t l i b . z. de los Anales de 

Navarra cap 1. num. 5. Luis L ó p e z 
cap. 19. del Ellado Secular deZaragoza. 
Mariana lib.5.cap. 1. 

8 lul ian 'del Ca í l i l lo l ib . 2 . .déla 
H i f t . de los Reyes Godos DifcurC 4. Es 
verdad ,añade luego.. * y aiíin fe confu-
in iercn con todo lo deoias^ntte losGo-
.dos,y fu Rey no. * 

9 Idacio Obifpo in Chronico ex 
ed í t íone lacobi Sirmondi,01 ymp. 309. 
anno 5. Mar t iani impetatoris , JJe 
JHcrulorftm aenre feptem na. vivvts in LH~ 
cenfi littore alt^t*antí ai^/etli ^ i n f e r m é 
400. (Xpedíti i fuperltemH multttitdmis 
congre^atíe , duohus tantúm ex Juo nume
ro effugatttroccji^. Qíti ad fedes proprias 
redeunres y Cavtabriarum y & Varduíia~ 
rum loca mar í t ima decrcedatt ¡unt . lDc i jf-
dem Herulis addit O l ^ m p . 3 10. He m i 
vnarinwa Corñtentm Lu^enju loca. »^»« 
nui la cruáeltfsim t in^adum, ad Boer cam 
fertmderes El m i í m o l d a c i o en l a O l y m -
p . 311 dlze lo í igu ientc , no fácil de en-
tenaer^wc'Vi C o m m o r t c d o l ^ s é tngref-
J i jamt l iam nobifem Cantabn fptlianr & 
cafttuam ahducum matrem cum j i l ¡ j s , 

L i b . i , cap. 48. y 49. 
Idacio Ülymp.3O7.iífc/7/<írí0í 

10 
XI 

á c c e f t a m coniugem Theodorici Regit fi~ 
lia , aufpicatns imttism Re^w, Vafconías 
depredatur y menfe Februar'O, Haze M o -
ret lib.y cap.2.de los Anales n u m . i . re
paró en que Idacio á igaVafconias en nu 
mero plural.* Lo qual da á entender , q 
los Vafconcs, viendo,que las naciones 
eftrangeras lo iban ocupando todo, avia 
ya hecho falida,)^ eftendiendofe por Ala
ba, y la Bureba , introdujeron íu nom
bre. Lo qual fe halla delpucs con mas 
claridad,y no fe fabia el principio.*Efte 
reparo de Mote t parece poco fundado; 
porque Idacio pufo Va [comas, para í ig-
nificar Provincia, ó R e g i ó n , y no C i u 
dad,ó pueblo fojamente; como t a m b i é n 
antes avia puefto Cantabrias, y Vardu-
lias, fin que huvieíe dos Provincias ó 
Reg iones deftos nombres. El averfe cf-
tendido los Vafcones Navarros á A lab?, 
y Bureba,y dadoías nombre de fegunda 
Vaíconia ,no tuvo principio,ni profecu-
cion; porque ni vno , ni otro fue , como 
iremos probando. Saavedra cap. 7. 
buelve la Gafcuna en femejantes pala
bras de S. l í ldoro in H i j i . Saeyorum . y 
de Vafeo anno C/jrí/?f 4 4 9 . Pero la Gaf-
cuña era entonces de Teodoredo , Rey 
de los Godos s y fuegro del mifmo Re
c i a r io^ auxiliar fuyo en las guerras , y 
aíi efte no fue contra ia Gafcuña. Vcaíe 
á Morales mfra num. 1 5. Y adviertafe, 
que,aunque la Gaicuña tal vez aya l ido 
llamada Vafconia mayor,y vlterior á d i 
ferencia de la m:nor ,y citerior , que es 
en Moret lib.8.de losAnales cap. 1 .num. 
3.1a tierra de Vafcos,y alguna contigua 
del Principado de Bearne , y Condados 

de 



4 
de BIgotra,y Comengc; mas dentro de 
Eípapa, y Puertos acá nunca í c e n c a e n -
í r a n nombradas dos Vafcooias. 

i x Morales H b . X l . cap. t f . 
15 S. ífidoro H l í p a k n f c in Híf t . 

G o r h o r u m , de Eunco ; F.xercitnm imle 
dlium mittn , Ü«< . Cdpírf '«¿c Pámpilo-* 
na , C¿sfar-<sJuguftd , w/J;¿ exerentt 
Cdf i t , fuperroremifHe H>fpdmam in pote* 
J h t e m fuhmttrlt. L o mífrao P á m p k v 
na, y Zaragoza el C r o n i c ó n Emilianen-
fc en UOVQZ l lb . r.cap .H.§. 1 .pag. 144- de-
las Inveí l ig . ó Dulc idio en Peliizer i i b ; 
5 de los Anales de Eípaña num.50.C0n-
firmanió D o n Rodr igo Xlmenez l ib . z . 
cap.io.Garibay l i b . j . capt X I . Saav-edra-

p , i» y Sé 

cap.8. M o r c t llb. y cap. 1. de los Anal4| 
num. 3,Morales vbi infrá num. 15. 

14 Vafeo, ano 475. 
15 Morales lib.Xl.cap. 34. 
j 6 Vafeo, año 570. 
17 D.Rodrigo, D . Alonfo el Sa i 

bio^oraleSjMariana^aavedra^c. ̂  
18 lüanBíclareníc in Chronico; 

Miro^ Sue^orum Rexjbellum contra *ArA~ 
gones moyet. 

19 Mariana l i b . 5. cap.lX. Miro¿ 
Sue\'orum Rcx , Muconss helio yext l / i t : : ; 
Js trattus Mhogia hoc tempere mmupa* 
tur% 

10 Oikenarto Ub. %. cap .7. pag> 
3 54- s 

D e j i r u y e L e o v i g i l d o l a C i u d a d de C a n t f ¿ h i a t f t onf e r d 

de los C á n t a b r o s 

Recedio a la afolaclon de Cantabria^que Díos la revelafe á S. M i l l a n de tó! 
Gogolb ,y que efte Sanco la predixeíe,y predícale antes. Cuenta vno , 7 
otro el Hi í lo r iador de fu vida S. Braulio,Obifpo de Zarag'oza.Pondrc fus 
palabras romÜuceadas. í 1) * El mifmo a ñ o j e fue rcvelad3,cn los días de 

Qiiarcrma3!a deftroiciori de Cantabria; y afiicmbiando vn menfagero al Senado, les 
inrÍtBÓ,qiicel dia de Pa fqua^ f t iw ie fen jüncos .Concur ren al t i empofeña lado . Cucn-
taks lo que avia vifto. Reprehende los homicidioSjhurtosJnceftos, violencias,y de-
mas vicios : predicales,hugan penitencia por todos ellos. Y como todos le oyeíen co 
reverencia,(porque era venerado qual Diicipulo de Chrif to) vno, llamado Abundan-
cio,lc dixo,que cíe iva r i aba de viejo. Mas el le a n u n c i a r í a de experimentar en l i mef-
mo lo que el amenazava.Veri f icó efto el íucefo, porque fue muerto con la cfpada vc-
gadora de Lcovigi ldo.Los demas,como no fe e n m e n d a í e n de fus malas obras, enoja** 
do Dios t amb ién con ellos.firvieron de cebo con fu fangre al r m í m o Rey. * Af i San 
Braulio. 

% Cuyas el a u ful as, ó no leyó Oihcnarto , ( i ) ó es de admirar,fingiefc M o n a í l e -
rio,!a que era C i u d a d , ó R e g i o n , ó Provincia,diziendo, * que el Autor de la vida de 
San M i lian afunu'ra, avia lid o demolido en tiempo del deftrozo C a n t á b r i c o , hecho 
por Lcovigi ldojvn Monaftcrio,nombrado Cantabria5puefl:o enmedio de la Rioja, y, 
que al Sanco avia íido de Dios revelada aquella ruina. * Si leyó a S Braulio, ce r ró los 
ojos á tantas evidencias en contra.Y fue gana de perfeverar en el e m p e ñ o de que no 
huvo C i u d a d , ó Villa,llamada Cantabria. C o n t r o v e r t í ya, copiofamentc en cí l i b . r . 
cap.! 5 .y \ 6 íi en el tiempo de A'ugufto Cefar la avia? Por l ó m e n o s San Braulio baf-
ra para foípechar^que defpues dcl,ó levantada de nucvo ,ó rcedincada, fíorezla pode» 
roía en el de Leovigildo,y con Scnadores,qiie la rigiefen. 

3 De expugnacion,y ruina de Cantabria con las armas de Lcovigi ldo , no fe 
puede dudar por la autoridad referida,y por lo que fe ve en la arca , donde hoy efta 
encerrado el cuerpo de San Mi l lan .Hizo la D.Sancho el Mayor con gran curioíidad* 
y riqueza.de que da encera noticia D.Fray Prudencio de Sandobal.(3)Pues en vn re-
partimienco de veinte y dos,aue cienc,fe mueftra g r avaáo el Rey Lcovig i ldo , en fi
gura de rclieve,fobrc vn cavallo, combatiendo á Cantabria , y hiriendo primero a 
Abi^danc iOi aqiiel5que bur ló daS.Mil lan . A c o m p a ñ a n á e í l e rcUcv^ ^ k t te ros , 
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rnaco 
la dcftcuicion de Cancabria los muchcs pecados de íus habiradores, íulo afimcf,, 
mo citar defeofo Lcovigi ldo de defarraygar de Efpaña a los P\cmanos, cuyo par
t ido en ninguna parce era defendido con frías fidelidad » y cooftancia » que en la 
Pvcgion C a n t á b r i c a . Y afi,acabadas felizmente las guerras, que en Andalazia avia 
tenido con Romanos, bolvió los aunas contra aquella. Enderezólas contra fu 
front:ra,y mayor Prc í id io . Porque ios Romanos edificaron de nuevo , o resdiíicíi-
ron la Ciudad de Cantabr ia^ la efcoglcron para habi tac ión , por fer muy fuerce 
fu íicíc-jy acomodado para reprimir ei orgullo ds ios Cán t ab r os Vizcaynos , G u i -
puzcoanos3y ÁlabefcSjCcrcanos á ella. 

5 Como Leovigi ldo la en t rá i s , íi con largo afedio , arrca ados combates > 
fegun medica Garibay , (4) no lo exprefan ios Hi í lor iaddres antiguos, luán de 
Amiax (5) dd tres razones,de que, a v i e n d o í i d o Cantabria can populoía Ciudad, 
fe coní 'erven tan pocas ruinas de fus edificios. La primera, porque, dcfpues de def-
t r u i Ja,vrnIcron en barcas por Ebro los de Zaragoza , y en ellas llevaron muchos 
ínnrmoles , colunas, y piedras. La fegunda , porque Varea fe ac recen tó con íiis 
deípojos . La tercera, porque t amb ién la Ciudad de L o g r o ñ o íe aprovechó dellos. 
Caofa que E).Fernando Alvia deCaftro (é) reconocejpero en el tiempo de Augiif-
£oCe ía r ,quando g a n ó la Vniíma Ciudad de Cantabria : ocafion,en que algunos ¡ c i 
tados en el l ibro anterior cap. 1 j . d i zcn , fue aumentada con fus •.deípojos Zarago^ 
za. Decapa qual el credico,quequifiere á cales dií'curíos. Fuera defto,li le parccie» 
re,que de la relación de San Braulio aun no fe convence,huvo Ciudad , ni V i lia, n i 
Caí l i l Io , l lamadoCancnbr ia , f ino folarnente Provincia : yo no dexo dicho mas , de 
<que ella baila pata ibípccharIo,y cfpcrelc á lo que eferivire en el cap. 5 / 

6 Y ahora para averiguar el año .del afolamiento de Cantabria , Sandobaí 
(y) pone la muerte de San Millan,año.de quinientos fetcnta y quacto, y como, fc-
gun S.Braulio, (8 ) fuefe cerca de vn año,dcfpucs dé aver predicado a l l í , infierefe, 
avia íido la profecía en el de íc tenta y tres. Yepes ( 9 ) concuerda con Sandobaí ca 
el año del t faní l to del Santo i como t ambién Amiax 5(10) que, vn año defpues, 
quiere fucedkfe la ruina de dicha Ciudad, y Marineo-Siculo, ^ X l ) que la predixo, 
quarenca días antes de fu fa lkc lmicnto , cuyo año calla. N o viene bien con cfto, 
poner Vafeo, (11) Garibay , ( 13) Morales, ( 1 4 ) Mariana (15) la guerra de Leo
vigi ldo cn( antabr ia ,año de fetenta y dos.Menos viene el afirmar Saiiioro,( 16)Pa-
diilá, (17) T r u x i l l o , (18) Marieta, (19) y Carr i l lo , que San Mi l l an voló al Cielo en 
el de fe lenta ; y Villegas, (10) que en el de feiícientos y quacro. Cionologias no 
muy feguras. Crco ,que , í i cftos Eícr i tores hizicran cotejo con lo que dizeiS. Brau-
lio,mudaran de íent i r . Es t ambién digno de alguna coní ideracion,quc el Biclarefc, 
(11) c o n t e m p o r á n e o de LecvIgildo,pone la i r rupción defle á Cantabria, en el año 

y 
vno3y otro acon tec ió en el año qüartq,y quinto del Emperador luftiniano í e g u a -
do .Y afi la muerte de S.Millan feria el de fetenta y quatro1; y por ei de fetcnta ^ 
cinco,ci acometimiento de Leovigi ldo á Cantabria5y fu d e f í r o z o . C c n poca dife
rencia Saavedra ( t i ) cfcrive,que el de fetenta y quatro rebolvió defde Andaluzia 
Leovigildo contra Vizcaya. 

7 N o fe ha concluido con el punto pre íente , porque Marco M á x i m o , (13) 
acide el año quinientos feíenra y dos baila el de feíenta y feis pone la muerte dé 
Emiliano Presbytero en Cantabria; y año quinientos fetenta y ocho la de ot ro 
I m i l i a n o , tsmbien Prc^bycerojCn Brigegio del d i l l r i ro de Tarazona, diferencián
dole del primero,y mas antigi Ojdcl qual afevera,fue Abad Benedictino, t xe rc i t a 
fu grsncc,y iclccla erndicien Fray Franci íco Bivar (14) en componer eftos dos 
tn i ihsnos S¿ntcs.Ajuí>e,de que yo per alora abí l raygo; pero no de oponerme cu 
qu in to a que el (3c la Ccgolla fai:ecieíc?ano de quinientos f-fenta y quairo.porquc 
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lockducidoj la ínfcnpcIon ( i5 )muy antiguade fu primer ícpulcromc mueven 
eficazmente a perfeverar en lá opinión de que acabó efta vida}dicz anos adelante^ 
no trae prueba Bivar^que no tenga facit refpuefta , ni .ay. ceiicza de que al U á & Q 
Máximo no fe le ayan hecho'adiciones poco íinues. 

) ( c J T J S , T N O U S. ) ( 

i C A N Braulio en la vida de S.Millarr 
[5 de lacogolla cap . i v e í c l i v e ^ i ^ -

ír annun» j t r e mt^ratun' s |»fjC<fH 
tefimumyero^ttttCuev reléeiatum e¡jttr 
íjúmctnoi fe finiturum labore* % & OtAm 
fotentis perceftí irum (ae*atí fs iwa$ pro. 
mi [s ta oes 3 & c . . Dcfpues en el cap. íi-
guietc : EQúem ignur anno^ fuadra^eji"--
m táiebus;, rel 'eíatur $l.€&¡am exenhum 
Cantíihrt<te Vno.e >nuntiwpjtj]or lubet ad 
dsem fejium P a j c h * Senatum e t u s j r ^ J i ó 
efje. ^Ad fv^jiitum- cvtf^emmt tsm¡>us* 
Á'arrat tile ymcu ^ideras i fcelera. eofum^ 
SAieSifuYtd y*m<t¡id ^ t a l e n t i a s c a t e " . 
rajue l ' i í i a incye¡at v f&nnentiam T/f 
agant prú hijs omffihu*- y ^ n á t c a t : Cum.'. 
que tmnes rel/eremer dudnuw peíheret 
( ttAm í'rat opnn bus l'enerabili-s-%l piafe' 
>»«5 de D * N t leju Chnjft difcipuíu)? 
iséhundamius até^úm nomine ¡ r a fcne~ 
Bate £}im dixit deflpere., tile den mi-
$iát ei 'rem-fír. expenri ytjuod* 

j>üjipruítiñiit tlientus.Nam g í a d i o l ^ n d i -
ce LeiPi/igildj efe imenmptus* Cccterís, 
jfíotjuejCum non re feptfcerent ah initjtijs 
cperib» 'Jt i í icvdente ¿¡umitus^fdri tnom 
¿Q ) peviuriOf doío j m dvgrediensy fangut. 
ne tfl ifforum incr&¡Jatiai He llamado 
de la Cogolla,y no de la Cogulla,á San 
Mil lan , porque Cogolla es el DC mbre 
de lo alro^de la ficrra,donde vivió elSa-
to^omo obfervó Maneta lib.y cap.6.y 
fe lee en inftrumentó del año 1016,que 
fe conferva en e' Monaílerio de S. Mí-
llanjaviendoíe hecho para dmíion dc 
términos del Condado de Caftilla , y 
Rey no de Navarra,íegun Moret en las 
lnveftig.lib.3.. cap.y §.1. pag. 547 ]¡b. 
n .dc los Anales cap.5.num.4. D.Fray 
D'cgode Silvapart.i.de la H i f l . de N . 
S.dc Valvanera cap. i . fol . 57. Y parece, 
que Cogolla , y Cogulla no tienen vna 
miíma fignificacion, 

1 Oihcnarto l ib. i .cap^.pag.iy. 
V t ^ t fit^ cerruw efl^iam a ren.puye Go~ 
thorum Regum Iiiojafny& confinem agrít 
á d l b e n ripaw yffue Catirabri<z nomen 
lijutpdj]e> *¿<éthov namine y i c * S t £ m i * 

lían i ihmusln,ominisMondfler¡itm¿n me* 
di a Rio j a pofü'u mrter»pvre fc ladi i Canta* 
h v ¡ a Lepytiuldo ftegti títatiz , txctai]" 
Ji_ ajprmat:.i:.iUudyHe exíi0Á^m Sánelo 

•.líro diumitui re).ílatt;ní^tnjl]é. Valióíc 
de Mariana lib. cap. 4. para eienvie 
parte dcí io ; pero Mariana no u 1x0 que 

: Cantabria fueie Monaiieritt f:iino Ciu-: 
á¿á.-In:Cape:-la ^>j.i uritm pa.rtem co* 
p rtfi ft n d¡ ti' u s 9i OÍ (ii»:^ite t a$i a t i i ¿n> .ohim. 
mgfijiam Jkgfontbuj-, pe fue Jyren&os. 

i n>entes- títimgfate&Jeinde likio*&ms tn» 
dfCto-CÁnrabrig*. %^ua: •Vrbs-prater t u » 
gvunium. 0 y u m a m aá I t e ñ ripam^fitct: 
ittifee crednur tn- edite- cotte:r iur Canta*. 
¡ bm-dt hvc te'mpúteL'vonicn.eft.,Es yerdad,4 
lib.y.cap.XLbabla del deílrozo de C a 

labria. porEcovigildo^Q! como dcGía-' 
áad.yfino'- dc PtositócJ» i M d i m s Ctústa* 

h cctfí.Jfk-^jAdta,: JMMítí 
his S d c r i f c u í u s ( no s^perque á Abun
dancio le dan eftado dc vSaGerdoie' Ma-
rianajMorales l i b . X l . cap.^S.y 65.Ma
rieta !ib.6xap.9.)t^' S m i í i a n a s - Cues*» 
Uattts necem ante dermniiarat 5 p t o i tft 
Conten íu P.ro'cet'um'Cantahri* e-ius "yath 
cinio fide»' abrogar a i , yuo eius Pro\in~-
ci<t excidimn hüud (¡tiafuam ir/ams ")-^* 
t i s derfuntia&at. Solviendo a Oihenar-
tOjeícrivió pcco deíptes :Bir . ( ; ¡ u r o j a * 
tispet F l o r¡ ano ¡Caví ha y, & ai i js .Canta-
bnam Frbem jutjje rwn p-rmut ab Jkmo-fi
ta ccntendent hhSifi h'xer'itói is ,extit 'iffe. 
(]uiáe{ [ u i é l i r h s . f u t arx i i la fu i t ) [eá pop 
de\itlos ab ^uguflo Cántabros J>e/ ab 
ijjdemy t'n hanc otar/i tvanslaPs , conal-
tam , y el ( (¡uud magis crec¡¡'d.erim] longa 
pfji- interyal ío tttrpvYts a Ilegtbus Pom-* 
pelonenfebus centra Sartacenovurn citra, 
Iberum irruptionesmunitam. Palabras, 
en que del todo no rebufa Ciudad }ó 
fortaleza,l}amada Cantabria jantes del 
tiempo del Rey Leovigüdo. Y aíí no 
avia para que convirtíeíe en afolamien-
todeMonafteriOjdichorantabiia y ío 
que S.Braulio avia elcrito de deftruiclo 
de Cantabria por Leovigildo r {;n la 
menor iignificacion.de que fuete Mo-

nallerio^ 
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. Libro Cap. 2« t 
jiaí?«no /acres fí conla .msjer deque 
ñolotucrc . , . ^ 

3 Siñclc.b.al p. 1. ocia Corcmea 
¿le S. Benito en el Monaílcrio de S.MI-
llan §. 9. foi.25. ^ 

4 GaribayJlh.S.xap. i i . D . Ro
drigo Ximenez l ib/ i .cap. i^ . Ó. A l t n -
fo el Sabio parre i . de la C moíSiCñ ^c -
neraleap. 39VD. Alón o de C artagena 

.cap.i6. Vcafe de los modeirnos i Gon-
gora Torre blanca lib.;.ca.p. 15?. dé la 
A p o lo g i a p c 1 Na v a f r a ss a t ic í á lib. z 2, 
de los SS.de t ípaña fpl. 1 3. _ ^, t 

5 luán de Amiax en el P amillc-
tc dcKucílra Señora de Ccccs líb. 1, 
cap. S. • , 

6 Alvia de Caflro fpl, 10. dé fu 
Memorial por Logroño. 

7 Sandóbai vbi iipra, §*1!. folia. 
' f í o l . 2 3 . | ' i f j o l í ? . § ^ o t . . j i l . . 

S S.Braulio vbi íupta,ri in . t ; 
9 ^epes en la Corcñica de San ' 

Eenjto C enturia í , del año de C hrif-
t o y7$ ._ ' ; ' , - . • • ^ 

1 o A niiax vbi fupra mth.5.C6-
cuerd^n í / o i é t en las Invcílig. Hb. y 
cap 3 §.!/pagV<oi, y í íg .cn los Anales 
l ib t.cap $,riitn,4. Silva en la H'fívdc 
Valvancra parte 2 .cíp. 5 i o ,84.S.!Vito-
tcs en'el Sol 'del 'Ocddcr té , Picludio^ 
cap,.a..num. ÍO, Gcnonobb., 4. de vítls 
PP.Occidentalii m p a g . j í o í t ay loícf 
Pérez dcfdc H psg. 13f. de las DHeua-
Cíoncs tcícíiaftfcasFr íy Martin ívlar-
t iñez en ía Apolcgia por el Patronato 
de San Milían,y otrosBencd-ítinos,ex
cepto Sota»quc l i b . d e la C crónica de 
los Principes de Aílurias, y C sntabria 
cap.a.huiTi.j.poíKla1 muet té del Santo 
en el año de 57S. 

^yIar iheo Sicuío lib. 
Vafeo anro 571. 
Gaiibay lib 8 ccp.zi . ' 
ÍViOialcs I b. Xi .cap.é3. 
Mariana hb 5 cap X I . 
Santoro in Flore ianctorum 

a3 i z . Novenbris. 
17 PaHi)fa rom z .deHiñ . Eclc-

fiaftica Hirpania; Centi'i ia 6 cap 31. 
18 1 ruxillo in 1 heiaifrc C cn -

cionatorum te m z ad 1 z. Nc vtn bris. 
19 Marieta vbi íupiá , n z . 

Carrillo en aquel tro. 
20 Villegas a iz.dcNcvkmbrc. 
21 Juan Bicíarcnfe in Chionico, 

12 

14 

HÍS diebus Zedyigildus Jtty, C á f t f b ñ á m 
ín^vcfjus, FfbSfintié. p íruafot f s tnf frp" 
c i t . é c. Parece, avia de aver puefto, 
t^nno j f . J$*fftnLt fegun la cucrt* de 
Earcnic3tc imada de los Griegos; áun<¡ 
cimoluan Eiclarcníe huvieíc aíiítido 
fíete años ers Gs.nílandnopla, Corte 
dof Imperio, fegun refiere San líidoro 
lib.dc vitis iiiiiftribus cap, -44. nofa.ta-
ra quicfi ía!ga á la deferirá de fu .cuen
ta. Y. en la del principio del Rey nado 
de Icovigildo cicr.tio'oe'típañ*;;}!. nta-
merte con fu Lctmai o 1 iúva , o per íl 
íojp^iícuerdan k s Alitores antiguos, 
de que je vea 9. B.v.r, ícbre Mateo Kla-
Xir)o pag.^j'^y 566.} 567 y en qéé rio 
es de mi i rüi tuto t cupai tRC. ráz^poc 
a qiuu cixc no ÍTU-Ĵ .que era 

a i gu 
m § 2 $ 

na conluieracicn. 
12 Saavcdrácap. 14. FQc'Kiítov 

•Cn clcap. i 5 | £gjv 6 y 207. dií trencij 
J e bien entre S. Miljan de la Cqgolla,^ 
1 mi lijar c Frcsl ) t c f 1 ce URicja.Tut na-
turalceíla,)' cebcueo en cíla,a tres le
guas de Lcgrono. El de la .Cpgolla? 
y fu cuerpo es .venerado en el Mo-
n. ílerio cíe fu nembre. El otro fue 
ra t iua l de Bergegio en el Rcyr.o de 
Ar£gon5y tu ci;eí| o tiere fagrado cul
to en'Tótrelapaja del inisn-o l< cyno', y 
fu m; moría fe ha hecho mas celebre 
dtluc el año 155^ ec-n le que ceicícri-
\ j ó i ) . Miguel M^.aire? del Villar en 
vn ce ¿lo 1 raic-í. o [,01 el patronato de 
la'Ciudad de C aL t . ) i d . 

23 Marco.Max"mo. in Chroni-
co i r t t r alia ex anro C hriíli j ^z.víqup 
ad 566, fi.mhaxui j rcshy.er in iisrji*~ 
bna mornur. t t a n n o 578. S. J!tr*iií(i~ 
tmi Tfctbyiev ad Ojf idwm brig:C9í,.um di-
tioms 7 uriajJoKenfís 14. K a l ^ y t t í i s 
glcriojtís tntgrat ¿a Dominht*tFuit altcr 
<tntijukr>etiatn Frssty i er > & ^hbas SL 
peneáittt , ce *u& fuirtcíit'ur?' ejh 

24 Bivar circa vcrumquc locum 
Marci Max mi cxpvg.^e S. víque 489. 
ruríusex p*g. 562. vique ad ¿ ( y . 

25 La iriieripcion , a que aludo, 
pone de S Milian : Ch' ¡t /» Vcn-ifi'óxid* 
tus rrirtculis , & 'proptei* fpiVttu , ¿ r * 
j : c X I I que es año de Chnfto 574. 
Defcubndíc cíla ii.íciipcun en rnar-
nwl tíanco,y con letras Gr ticas, cerca 
ocl aro l ó o i . y ahora feconícrva. Y 
srnque lu antigüedad no fea tar ta,que 
iguale al t k m f o , en que el cuerjo de 

San 
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San U'Ahn fue f e tmWa i ni á algunos g ^ ^ i & i á o f e ' d é Saftaobal 5 J Y # p ^ 
fí^niícntes,conio opina el Mncftro Pe- en cíto; con todo cío es g r i a ¿ c 5 1 
rez pag.i^o.y i 5 i . y a lpr inc ip íodc las tantc á recabar ercdito, 

CAP1TVLO m 
'Cmquiña Leovigildo a J m d j a ' ^ t r s f r o n l i t á i e ksCáfh* 

tahros. Si fundo la Ciudad de VitúTÍa%o 4 VilúTiém, 
en id Provincia de j lUha\ 

V A N Bíclarcnfe ( i ) dlzejduc^ncrando en Ganéabria Lcovlgilcío^ mato I 
los que avian hecho arremetidas en ella: ocupó á A maya 5 robó fus / ique-
zasjy reduxo á fu dominio aquella ProYÍncia.^ San Ifidoro^ ( i ! cícrivló • * 

^uc ganó á Cantabria,y fe apoderó de Aregia.* Donde algunos con (5) D .Rodri 
go Ximenez leyeron Baregia.Y íc ha penfado comunmente, que la llamada por el 
Bídarcnfe Amaya,es la AregiXó Bar.cgia de S. l í idoro.Y aíi Mariana ( 4 ) refiere; 
# que LeovjgildcjConvirtlendo el ímpetu de la guerra contra Cantabria , comba
tió,)' como á A maya, (dicha de vnos Aregia, de otros Barcgía ) Ciudad fita cnert 
Burgos3y Le ón . * Dcfpues de Mar lana, y otros muchos,quc dcxo.comptndia Saa* 
vcdra;(5) * Rcbolviendorobre Vizcaya LeovigíldojOCupóá Amayaque algunof 
31 a man Áregia,y otros Baregid, * Es aquel penfa miento fogeto a prudente duda, 
porque S. l íuioro en *dezirsque Leovigildo fe apoderó de Aregia, tuvo allí mira a 
flbrazar con la conquifta de Cant3brla,y de Ámay a la de IosArcgéres,que en anos, 
y jornadas diferentes hizo Lcovig i ldoj contó el BIclaicnfe, como fe verá en él 
Cap. 4. Hmpcro infieren bien Morales, ( 6) y Mariana (7 ) de las palabras del Bi-j 
€larenfe3y de S.iridoi o5que los fines de Cantabria fe eftedian entonces hafta Ami4 
ya. La qual era P re lidio principal de los Cántabros, y frontera contra las invaíio^ 
ncs,quc fe intentafen acia lo interior de Cantabria por la parte de Aguilar de C íu 
poo,Villa diftante quatro leguas; por la de Afturias de Santillana, y por la de las 
quacro Villas de la Colla del mar Océano Cantábr ico; al modo que por la parce 
de la Rio ja parece lo era la Ciudad de Cancabria,fegun ya fe ha tratado. Y aunque 
«hora la habitación corra de Amaya(que no paía de ciento y cinquenta vezines 
en el compuco de Meiidez(8) Silva) no tenga gran defenfa 1 pero fin duda que la 
iiuvo en la muy numeroía antigua fobre vna peña,por cuya falda fe dilata.Es pcna3 
c montecillo muy alto,y fe eíliende en circuito plano,coino media legua, y del fe 
cultivan algunos pedazos;no padece el menor padraílro j y afi la población, ]§ 
Caftilio fobre el no pudieron dexar de fer muy fuertes. San Braulio (9) en la vida 
de San Mill an haze mención de A maya; Lucas Tudcnfc (1 o) cuenta del R c y D o a 
Alonío,ci Catolico,que la recobró de los Moros: y que el Conde D . Rodrigo la 
repoblo en tiempo del Rey D.Ramiro fegundo de Lcon,aviendo íido conquifta-

por T a r i f , d principio de la entrada de los Arabes en Efpaña/cgunD.RodrigQ 
Ximcncz : quien también refiere otra reedificación anterior,reynando D . Ordo-
no el primero de Afturias. Áy otras muchas memorias de Amaya afi en las Hiilo* 
íias de Efpa5a,como de losCondeSjque la governavan,y mantenían, en las confíc-
«ttlQOaíí de los Privilegios Rcales.Y dizc Sandobal, (XI) fue refrajl iliitigMQ I 

H a r t o ¿ r á C í i ñ i l l a p e q u e ñ o r í n c o n ¡ 

Q u a n d o A m a y a e r a la c a b e ^ j 

Y H i t c r o e l n i o | o n « ' 

t a 



Libro'z. CapJ §1 
L o qi'idl fe entiende 3e Caftlila Vieja en tiempo de los primeros Condes , en que 
fus íscruytoos no eran eítendidos,qual los prefentes de Caftilla !a Vieja,comparada 
con hNueva del Rey no de Toledo,deíde la caída de los monees j que fe encum
bran á viíla de Soria3Segobia,y Ahila. 

E l Biciarcnfe, Uegando al año dezimotercio del P^evnado de Leovi-

Longobardos Autarico fundó aquella Ciudad en Italia,aviendo eíiendido mucho 
los términos de ía Rey nado en elia,con perdida de los Romanos. * Haíia aquí 
MoraleSjde quien íe puede eftranar tal letura, como el íe admira de la de Vafeo. 
Porque el Biclarenfe,aviendo relatado lo de Autarico,pafa a d e z í r , que la gen
te de los Efclavones deilruyó al Iljrico,y Tracias. * Y luego añade lo de la parte 
de la Vafconiajocupada por Leovigildo,y lo de la fundación de Vítoriaco ; añadi
dura,que no correíponde á los hechos de Autarico > 'de quien ya avia cefado de 
bablar,y avia interpuefto lo de los Efclavones; y el contar la fundación de la C i u 
dad Vitotiaco , inmediatamente á la toma de parce de laVaíconia^es mueílra ma-
nifiefta de que no habla de Vicloriaco en Italia fino eri la Vafconia.Por lo qual la 
letura de Vafeo no es condenable,antes debe retenerle. 

3 Efto fupueftodian a (i do algunos della para de2Ír,que Leovigildo fundó ía 
Ciudad de Vitoria en la Provincia de Alaba,liallando en ella(á quien cemprehen-
den en la Varconia)cfta Ciudad,con poca d;fetencia,cntre el nombre deVitoria^y 
de Viftoriaco. Afsi Oihenarto,(i 5)5' Bivar ( i é ) Y parecejConímtió co ellosSaave-
dra,(i7)efcriviendo de Leovigildo: * Pasó á Gafcuñajy rsdtixo á fu obeoiecia vna 
parte dclla,que eílava inquieta. Para memoria,deíkis trofeos fundó la Ciudad de 
Vitoria. * Palabras no ím tropiezo/^orque,!] Leovigildo pasó á Gaícuña, y la íá~ 
jii7.gó,a que fin hizo la fundación de Vitoria en la Provincia de Alaba,tan diferen-
te,y diílante de la Gafcuña, parte déla Va icen i a Aquitanica? Fuera de que en efta 
ocafion Leovigildo no penetró á la pafeuña. Rodrigo Méndez de Si]va{ 1 gjdixo, 
* Es mas Glerto,que edificó á Vitoria LcOvigildo^ReyCbdo deEípania5año de qui
nientos y o€henta,nombrandola Vidoriato, donde fe originó el corriente Vito-
í ia . También fe cuenta fe díxo aí i , por vna celebre vitoria,confeguida del Rey D , 
Sancho Abarca en efte parage.Deípues el Rey Den Sancho, feptimo de Navarra, 
cognomento el Sabiosla pobló fegunda vez^ño mil ciento y ochenta, al fuero dé 
Logroño. Vltimaniente la amplificó mucho el Rey D . Sancho V I H . de Navarra, 
año mil ciento noventa y quatro. ñ Si es mas cierta en fení'Ir defte Autor la fun
dación,)7 nombramiento de Vitoria porLeovigildo,íin que antes huviefe ávido alli 
población,contra lo que algunos efcrivieion,kgun avia referido; íiguefc, q aque
llos Reyes de Navarra no la fundaron, ni dieron nombre. 

4 Y o con Ganbay,(i 9} y con K'loret (10) tengo por cierto del todo,que no 
el Rey Leoviglldo^mo D.Sancho,el Sabio,yValiente,de Navarra,año de mil cien-
ÍO ochenta y vno ,d ióe l de Vitoria á la poblacion,que a-ementó^ conde antes avia 
vna muy pcqüeña,dicha Gaftcíz. Las palabras fórmales del privilegio de funda-
cion,dado en Eftella por Setiembre en la Era de 12,19.fon : ( i i ) * A todos vofo-
tros pobladores míos de la nueva Vitoria,afsi preíentes,ccmo futuros. Aplaziómc 
con agradable animo?y fana voluntad,poblaros en la fobredicha Villa,á la qual pu
le nuevo nombre,conviene a faber Vitoria , que antes fe dezia Gaílciz . No las 
ponderó Oihenarro, ( x i ) y por efo dii:o : * Hazia poco al cafo, que en las tablas 
del privilegio concedido á los moradores de Vitoria fe contenga , tenia antes el 
nombre de GafteiZjporque no es nuevojque vna rniírna Ciudad fe note con dos 
nombres en la Vafconia,vno Tulgar3óRomano,otro Vafeoaico/* Y o le coníiefo,q 
no es nuevo efto; pero no íe toma de ai la prueba,fino de dezirfe en el privilegio, 
íe poma nuevo nombre de Vitoria ala población aumenrada5que,Í3cndo menorjíe 
tenia de Gafteiz. 
« 5 ] Otra muy verifimil prueba fe_me ofrece, íi Leovigildo huviera fundado 

a Vitoria, y efta deídc entonces fuera Ciudad populoía3é iníigneí como á vn quar-
G to 
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to de legua ele diftancia fe huViera erigido dcfpues Silla Epifcopal en Armentia, 
aidea pequeña,y llamada Villa por el Eícritor (2,5) de la vida de S.Prudecio, O b i í -
po Ta razonen íe . y natural de ella. Parecc.no avía de íer en lugar corvo , dexando 
otro grande,tan cercano.Y fu e recc ión fue fin duda en íiglos algunos ¿guiences 
al de Leovigildo^con nen^bre de C b i f p a d o j á de Al£iba,yá de Armentia.Y la pri-
njera nicmoria,que yo encuentrodel^es el año novecientcs fetenta y quatro, c.n 

• vn privilegio del Rey de Navarra D.Sancho Garcés, Abarca fegundo , traído por 
. Beuca \ v i4 ) donde firma Munio.ó Nuño,Cbi fpo de Akba. Y d e f d e e l a ñ o mií y 

caiorze (2.5) en adelante hafta el de mi l ciento (2.6) ochenta y vno fe encuentran 
confirmaciones de Mun 10,ó Nuno, Obifpo Alábenle^ de varios íuceíores fuyo£ 
dando autoridad á Bfcrituras publicas, 

6 L o que del P.cy D Sancho Abarca pnmero,cn quanco al nombre de V i -
toria,f!gnihca M é n d e z dcSi lva^f tá refutado por Garibay.(2.7) Si el otro Rey de 
Navarra la engrandeció5no. es del cafo preíente í aunque es verdad,que. la r eparó , 
y fortaleció 5 y de (pues fe la ganó el Rey Don AlGniojBueno, y Nuble de Ca í í i -
11a. En que me remito á Garibay. (18)' 

7 Innerefe de lo dicho.el juizio.que le debe hazer del fragmento de Luic-
prando, ( 29 ) en que fe á a c : * A y algunos de parecer, que el Rey Godo Suincila 
edificó primera vez la Ciudad de Vi tor ia en las ruynas de la antigua Vélica,y que 
la l lamó aíi á honor de Santa Victoria,martyrizada en Turbula . * Lílc fragmen
to avria de preceder á la población,y nombre de Vitoria,hecha,y dado nuevame-
te p.or el Rey D . Sancho,ci Sabio de Navarra,como reza fu privilegio, porq Luic-
prando murió año novecientos fetenta y tres, (50) y el privilegio fe conced ió el 
de mi! ciento ochenta y vno Confie pues lo incrufo del fragmento.Leafe de Sao-
ta ViftorkT» Bivar (31) fobre Flavio D e x t r o , y á Tamayo de Salazar ( j i j e n el 
M a r t i rologio H!fpano;y por mas que lo fuavitíqueOjíe hará ü e m p r e aípero , que 
aquella Santa aya padecido marryrio en Eípaña. 

8 T a m b i é n fe colige,pe ufaron levemente muchos/ienotados á bulto, y no 
citados en particular por Bivar, (33) fue obra de Augul lo Cefar Vitoria, en me-
moría de aver conqui í tado á C.antabria.Y añade,que,í i aíi fue , 00 la fundaría de 
nuevo el Rey Godo Leovigi ldo / ino fojamente ia reftauraria. Para mi es cieno, Í| 
no fue a í i ; y holgara íaber aun vno folo de los que aíi peníaron,íi es Autor grave, 
y que eferiva judicioí .ni iente . 

9 A l P,Moret (54) le parece3que Leovigildo edificó en Alaba á Vitoriano, 
lugar hoy pequeño á d o s leguas de la Ciudad de Vítoria^á las faldas dd celebrado 
monte Gorbeya^n el Valle,y Hermandad de Ivia,cuyo Señorío es de la mifma 
Ciudad.Y dirá aignno^que Marieta (5 5) reíicre,huvo quien penfafe, averfe trasla
dado la población del íitiO de Vitoriano al de Vitoria. O t r o dirá, que en el origi
nal del Biclarenfe eílava. * Edificó la Ciudad llamada Vidonano, * Porque fe 
halla en la edición,que del ay en el quarto tomo d-e la Efpaña ilulirada por Andrés 
Scoco,eílar imprefíb aíi: Clunatem , '<¡H4Í VtEhrid mimnuncup'atur^condiaú, dividie-
do la voz Vi [¡orí a de la í iguicntejCompueíla de nmn^ y de nuncupatur ; y lo m i fin o 
causó reparo á Bivar. (56) Y íisndo barbara la tal compoíicion,fe creei'á,qLie en el 
original,y en los traslados fieles eílava la dicción num junta con l a ^ t f w ^ y fe l ek 
V í B o n a n u m y y defpues fe {zguiammcupatur, como íeparada,y del codo difliata.Hl 
fer Vitoriano lugar corto en los tiempos prefences,no quita,aya fidoCiudad mag-
n i í i c a j muy poblada en los antíguos,qual convenia,fiendo hecha por Leovigildo, 
y de tanta nombradÍ3,que el Biclarenfe la honrafe,y celébrate con fu cftilo, 

10 Pero yo rengo entendido^ue el fuelo,y íitio no es acomodado para per-
fuadIr,huvo allí población eílendida,y fuerte.He o ído tambic^que el nombreVi-
toriano fue por devoción á vn Santo Martyr V i£lonno, Y aviendo lugar con eíle 
nombre,y afamado a doS leguas de Gaí le iz ,no fe haze creíble , que el can vnifor-
me,como el de Vicoria,y tan expueí lo á confundirfe vno con ocro,fe puíiefc á la 
población acrecentada en el año de mil ciento ochenta y vno. Tengo pues poc 
mas acertado,el confefar,que ignoro,donde fuefe la Ciudad Viaoriaco , fundad J 
por Lcovigildo,y no aiuLic á caza de yozes parecidas.Don Rodrigo Ximenez(37) 

notni 
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Lib, 2. Cap. 3« ^ 
nombra a Vítóría,la viej3,poco (38) defpues de aver nombrado a Vitoria ; y defto 
fe aprovechó Moret parala antigüedad de Vidoriaco en Alaba. Pero en D i Ro
drigo no ay efte nombre,m con él es vn miímo el de Vicoriano; y aquel Hirtoria-
dor llamó Vitoria,la vieja,á la que ahora fe dizeVilla de Sufo,cn el l i t io deGafteizi, 
V con el nombre de Vicoria,íin añadir mas,íignifícó lo que de población avia acre
centado el Rey D.Sancho,Sabio,y Valiente,de Navarra. 

X I E l origen todo de pení'ar,que la población hecha por Leovigí ldo , fue,ó 
Vicoria,ó VitoriaiiOjfe toma de eícrivir el Biclarenfe , que Leovigí ldo er igió la 
Ciudad VidoriacOjdefpucs de aver dicho inmediatamente , que conqul í ló parte 
de la Vafconia.Pcro en la fama brevedad,que él gua rdó ,no añadiendo, q en aque
lla pute de la Vafconia levantó la tal Ciudad,no fe infiere al feguro. Y quando lo 
huviera añadido,no fe halla haíla ü i h e n a r t o (39) y Moret , (40) que Al¿ba,y i.iBu* 
reba fu cíen parte de la Vaíconi i .Yá confeíaron ellos, que no en tiempo de losRo-
manos,y nofotros copiofamente lo probamos l i b . i cap.51 .y 52. Y del dé los Ga
rios no vemos autoridad,que convencajUÍ aun perfilada efto,qae fe lee en Moret . 
(4? N o fe averigua con certeza, íi fueron del tiempo de Acanagildo algunas 
entradaSjque los Vafcones hizieton por las cierras de los Varduios, y Autrigones, 
que agora correfponden á Alaba,y la Bureba,ertendiendo por ellas no íolo fu fe-
ñor io , f ino cambien fu nombre.Porque al año dezimotercio de Leov ig í ldo , como 
luego fe verá,ya aquellas fe llamavaii Vafconia por Efe r i to tes del mifmo tiempo, 
í iendo en el de Romanos Provincia , que no alcangava á ellas. Y í iendo el mudar 
nombre las Regiones efedo proprio de la pofefion continuada, arguye, que eftas 
entradas,y ocupaciones de cierras fueron anteriores, y que no cabe en ios pocos 
años deíde Atanagildo haíla el año dicho de Leovig í ldo . Defpues de la muerte de 
Eunco,y en los Reynados de fu hijo,y nietos,es c r e í b l e , lograron los Vafcones la 
oc i l ion de ver á los Godos muy trabajados de las armas de los Francos. Y' el t e í t i -
monio de Idacio,arriba notado,de que Reciario robó las Vafconias,indica,que e í lo 
fue no pocos años antes,fm que defto podamos dar mas fe gura razón , que la p ru 
dente congetora,por la omiíioUjy fuma conciíion de ios Efcritores,que á ratos ha-

. blan,fuponíendo lo que entonces devia defer muy notorio,y agora barruntamos. 
* N o ay en efte difeurfo mas,que fuponer lo que antes devicra eftablecerie con 
autoridad del Biclarenfe,y ele Idacioipero falta el fundar con ella,que Alaba, y Bu-
reba lean parte de Vafconia,y que la Vafconia antigua huviefe intr oducido fu no -
bre en Alaba,y Bureba,y de ai refultafe pluridad de Vafconias. Pregonro , porqué 
por parte de Vafconia no fe aya de entender vna parte de la conocida de los R o 
manos? Porque el nombrar en plural Vafconias no tendrá la declaración, que pu-
fe en el num.Xl.de las citas,y nocas, al Gap. primero : Era menefter, te .truxcfc 
Au to r de aquellos tiempos,que eferiviefe, avian los Vafcones primitivos, faliendo 
de fus tierras,eftendidofe á las eílrañas, aunque cercanas,de Varduios, y Autrigo-
nes3por fucrca de armas. 

i i Es igualmente voluntario el dezir Moret, que la I ruñá de Alaba , cuyo 
nombre fe oye,y ruinas fe vén á dos leguas de Vitoriajal lado Occidentaljperieve-
rando crozos de murallas fuerces,y muy dilatadas, fue diruida en efte trance de 
las armas de Leovigildo,aviendo íido levantada por Vafcones Navarros 3 conquif-
tadores de Alaba5y ennoblecida con el nombre Vafcongado de fu Gorte , llamada 
Pamplona con el Romano. Si por afición á la patria fe divulga eílo , fm que aya el 
menor veftigio en la Antiguedad^quien qu i t a rá á vn Alabes,el que blafonc,que los 
fuyos penetraron á Navarra , y apoderados de Pamplona la puíicron el nombre de 
fu Iruñá, yá eftuviefe en pie,ya por el fuelo 1 N o ay Autor antiguo para efto ; mas 
tampoco le ay para lo otro. Y aíi ni vno,m o^ro arroftro. Puédele dar algo á la co. 
getura en los elogios de vnos,quando no fon con menofeabo de otros Í nada qui-
íiera dar3quando efte le atraviefa. 

cirjs 
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i i Averiguáciones de las Antjgücdáiles deCántatrlá, 

) ( C J T J S , T N O I A S . • ) ( 

[fTT L Bic]arcnfe,derpues de lotrasla-
JP, dado en el num.xi .de las cicas al 

C ap,inmediatOjCfcme cíeLeovi-
gi\¿0'^t.m<iyñm. aLCujatjjfes eorum per-
yacliTs{ forcé ce kgendum preedatm i)®* 
I-'ro'\'ihCtcn¡ in ¡uutn t tyvc at dttnnem* 

% S. líidoro dize de Leovigildo: 
Cántabros i j h oh í inmt s ^áregiam ijle 
fufcepn. 

3 D.Rcdr igo Xlmcnez lib. i . 
cap. 14. f m t d h n ü m ijie obtmuit^ & de** 

j i r u x i t , Baregiam i fie cepit. 
•¡ 4 Mariana l ib.5.cap.XL 

5 Saavedra eap.14^ 
6 Morales l ib .Xl .cap .^3 . 
7 Mariana vbi fuprá n u m ^ . O i -

lienarto l ib . i^cap^.pag . io . Andrés da 
Poza Tratado del antiguo lenguage de 
Jas Efpañas cap. 14.(01.41.)Tratado de 
las antiguas poblaciones fol. 3. MoreÉ 
Jib.i de las ]nveí l ig .cap.5 .§ . i .cap 6.§4 
3 .lib.1.de los Anales cap. 3 ,nuni;4.Zu
r i t a pag.41. de la De íc r ipc ion de Can
tabria. 

8 M é n d e z Silva rap, 121 . de la" 
Deíc r ipc ion delReyno de Csflilla , y 
L e ó n . Las poblaciones con apellido de 
Amaya fon dcSjCanizalj.y §. Felizes, á 
tres leguas de Villadiego , y á ocho de 
Burgosjentre eña Ciudad, y la de Leo. 

9 S.Braulio en la vida de S. Mi -
llan cap.5>. Nomine dntem Barbara mu* 
her ^u<tda d f i n í h u s ^ m a y € ddducht,(£rva 

10 D.Lucas Tudenfe i n Chrd -
nieodíb; 4* ¿ééejcnfus exerettum c&m 
Froyía contra Sarracenos fxpiús mo'pensj 
cttam plnviwas a harbaris Ciuitdtcs op. 
prejjas be Han-do €ep'ityíi eft :•: • :•; <Amay(tt 
& C . £1 mi ímo D.Lucas : Tune temporis 
populadit Boierteus Comes ^mayam. D . 
Rodr igo Ximenez lib.3.cap.14. FX\K~ 
de T a n c y eme ^ímciyamyOÍim Parrit iam 
Cimtatem> ad quam ob fort i tudi i i s p r a -
regattaam dsiefla conjugerat rnuítitudcv 
fed q^d f ¿ m e p e n u r i a jeve íaborabat 
toraHijpdn'd, fams protinus fmt capta; 
& cepit ibi multa miilia captiuontm^ & 
thef ttn'Qí , & donaría Magnatum, Y l ib . 
4. cap. í^* '***ti**s de¡€riasy<iHds.e}sElis 
lArahibus, ^áldephonftís Maior in^afiove 
deftruxeraty adduBf s popaLunnbfis repa. 
r d y u Cr'dDniuSffcilicet^dmayam Patyt*. 
ttam. En Lucas T u d e n í c con yerro, 

jMargam Fatru idM. De Afhaya é mif«i 
mo D.Rodrigolib.5.cap 25. En la di-
viíion de Obiípados, hecha por el Rey 
Vvsmba,y referida deD.Lucas ¡ib.3. fe 
lee : *duca xeneat de Vlatenayffue M d -
yan>yde Vil la InfernofcjueVedeworan jy 
por Maya entienden Morales lib. i%% 
cap.50.y S?ndobal en el Rey D.Alonfo 
el fexto fol.43 á Amaya.El traslado de 
la diviíicn,pueílo en el num.i66.de los 
fragmentos de Liiitprando,tienc */Jma~ 
/rí^.Correípodc muy cabalméte A ma
ya a ios términos de la Silla Fpifcopai 
de Oca , transferida á Valpueíta, á G a -
monahy á Burgos.Y íe diria Viilafran
ea de Montes de Oca VillaIníierno,por 
eílar en la caidajy hondura dellos. 

X I Sandobal en el Rey D . F r u c -
Ja primero pag.^p. Flitero, ó Fitero en 
el refrán es el de la Puente de Pilucrga, 
riOjCue hazla la d ivi í icn .Y eícrivió C o -
varrubias, * Hito es nombre de vn lo
gan y por ventura fe dixo aíi, por d i v i 
dir algunos te 1 minos;como fue el Mo» 
naílerio de HirerOjCerca de Burgos.di
cho antes Fiton,porque tenia allí fu cer 
mino el Rey no deGaflilla.* AíiC.ovar-
rubias. Y de aquel Monaftcrio hazen 
MongéjMariana üb.i i .cap. iS.Roa en 
los Santos de Cordova fol.Sx.yMonge 
CiftercienfejArgaez cap. 17. del T e a 
tro Monaftico, Gongora Torreblanca 
lib.3 ,eap.3 3.de la Hií lor . de Navarra, 
Méndez Silva en la Deícripcion de 
Cordova,á Don Lopc,Obifpo primero 
de Cordova , defpucs de ganada á los 
Moros ; aunque D . Rodrigo Ximenez 
Íib..9. cap. 17 Je llama íolarnente Maef-
tro Lope.,y la Coroniea General parts 
4.fol<4XLyGaribay lib.í 3.cap.2,.^lací-
tro D.Lope de Hitero del rioPifuergaj 
y en vnMemorial, q eftá en el archivo 
de la Santa Iglefia de Cordova, y le fir
maron varios ÉcleíiaílicoSjfe j'ec : M a -
gifler Lupusrfí i ipofleafattusftt i t Epifco-
pus CorduSmps , fegun por orden del 
Emineti í imo Setior Cardenal Salazar, 
Obifpo de Cordova,he fabido de Se
cretarlo fuyoj y con titulo de Maeftro, 
y íin Froy fe lee también en otros inf-

' trunientos, que traslada el l luíbi í imo 
Manrique,año i i 36 . cap 7.de los Ana* 
lc§Ciíkrcicnícs?aunciue pretendiendo. 
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'que fue Mcnge, y Ciftercíerfe, y del 
celebre Convencode otro Fícero en 
Navarra,fin hazerfe cargo por el dePi-
fuerga con l a Coronica Geíiera],com-
puefta,á pocos años de laconquifta dé 
Cordova. Controviertefe entré los 

, Hiftoriadores, fi aquel Convento de 
Hitero de Pifuerga fue ^olar de la Or
den deCalatrava. Garibay l ib . i i .cap. 
X I . dixo , recibían engaño los que Id 
contradezian,á favor de Fitero de Na
varra.Dixeron lo rmímo Roman,yPifaj 
citados de Brlz Martínez lib^.cap.zió 
de laHí f t , de S. luán déla Peña. Aíi. 
ineírro C olmenares pag. 140. de la de 
Segovia,Nuñez de Caftro en la 2.. par
te de la ( crónica Gótica pag.5 Í I . M i -
reo , y Nonio alegados de Bollando en 
las Adas de S. Raymundo de Sierra. 
Aviendcr tantos por cíle Hitero: pufd 
íolamente nota el P.Moret lib.j.cap:^* 
§.z.psg 694.de las Inveílig. en Maria
na lib.Xl.cap.6. como en íingülar con* 

X J 

tra Fitero de Navarra. Salgóme ahora 
á fuera defte litigio. Ay otros dos H i 
leros,y á a ribera dePifuerga,l!amados 
del Caftillo, y de la Vega, á nueve le
guas de la Ciudad de Burgos, y todos 
tres entre íi no mas^que á quarto de le
gua.El privilegio de los Votos á S. M i -
llan por el Conde Fernán González 
nombra á Hitero de la Vega, y al de la 
Puente.El C onde Don Sancho García, 
nieto fuyo, nombra también á Hitero 
en el privilegio del año lo^p.alMoñaf-
terio de Oña.Leérnosle en Yepcs Eícri-
lura,44.del Apéndice al tom.j.EI ada
gio eíiá con alguna diferencia en vnos 
verfos de la Híitoria del C onde Fernán 
Gor^alcZjque trasladó Goncalo Argo-
te de Molina en el Líícurío íobre la 
Pcefía Caftellaiia,ccníenida enclCon-
de l ucanor,ccmpuetto porD.IuanMa-
nuel. Duque de Peñaíiel jtvlaxques de 
Viilcna. ÍJeziaafi, 

Eílonces erá Caftiella vn pequeñorinconj 
Era de Caftellanos Monte d Oca mojonl 
Y de la otra parte Fitero fondón, 
Moros tenían Carazo en aquellafazon« 

Era toda Gaftiella folo vn Alcaldía, 
Maguerera poca,y de poca valia, 
Nunca de bornes buenos ella fue vazíar 
De quales ellos fueron parefee hoy en dh2 

¡Varones Caftellanos era fu cuydado, 
Llegar fu Señor á más alto eftado, 
De vna Alcaldía pobre fizieronla Condádo] 
Tornáronla dempues cabeza de Reynado» 

Ovo nombre Fernando el Conde primero, 
Nunca ovo en el mundo á tal Caballero, 
Fue efte para Moros mortal homizero, 
Dezienle por las lides el buytre carnizeróJ 

• %%. El Biclarenfe dize i *Anno V , 
T iher i j , efi l e ^ i ^ l a i X l l l . annus, 
Longt barái ir, Jtaba Regem ex Juo gene, 
re eligunt ^ocahulo ^ n t h a r i c í ) c u i i t s 
tempere & milites Rom*m coeft funt 

omninh) & termines I t a l i a Longdbardi 
cccupát .Scla^inorum gens Jllyricum @* 
Thrac ías fyúñttút. Leonegildus Jlex parte 
Vctfconi* o c c u p a t ¡ & ctHitateniy yuce v i~ 
ftoriíicU nunenpatur 3 condidit. Zurita 
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pag^7 y iS . í l e laDefcnpc ion ckCaca-
bna refiere^ en vnCodice anciguoGo 
do de la libreriaReal de S.Lorego efta-
va efericopor el BiclareníeK/tfoWd.No 
parece bailante indicio, pnra tachar lo 
ordinariamente eícritOjé ¡mprdb. 

i ; Vafeo anno Chrifti 5 80. 
14 Morales lib X í . c a p . 7 1 . _ 
15 Oihenarto lib.i.cap. ó . l ib. i . 

cap. S. 
16 Bívar Ccrr.mentaik) inMar-

ci y aiimi C hronicon pag. 583. Pelli-
zcr en los Anales de Eípaña lib. 5. nu-
meto 5 1 7 sV 

I y Saavedra vbi fupra,1111111.5. 
18 Méndez de Silva cap.x. de la 

Defcripcíon de las Provincias de V i z 
caya,Alaba,y Guipúzcoa. 

19 Garibay lib.7,cap.45 lib.ié'. 
cap . IL . l ib , i i . cap. 8. lib. 2,4. cap. 15. 
&c 17. ' ^ 

2.0 Moret lib. 1 .cap.2.. §. X í . pa
gina 47.cap.3.§.x.paig. 65. cap. 8, §. 1. 
pag 144.de las Invcllig;. lib. i . cap. 5. 
iium.4.de k>s Anales,Sádobai iol.85.de 
lósObÍíposdePamplona,yCovar rubias, 
v. V torta fe nal a n no bien fu nuevo 
nombre en el año de 1180.7 

I I Las palabras del privilegio 
fon en Moret lib. 3. de las Invsftjg.cap. 
7.§ .1 .pag, 6 6 9 . Vtjhi s omníhus popuUto-
rmu's lucís de noy a Vifloria, tam pr^ferim 
t¿bus^cjtiktnjtiturts* Pldcult mifji ¡ihen~ 
ti animo, & jdna mente, populare yos in 
p delata Villa , cm noyum nomen impo. 
j«; ,/c//íct'f Vi flor i a , f«¿e antea y o c aba, • 
tur Gaftei^. Efrán denotadas por Ma
rieta lib. 11 .fol .45./£-«poiiús 51.donde 
la fecha del privilegio es al año 1 1 8 1 . y 
la nueva población al año 1150, poco 
masjó menos, y no se, porqué. Avialas 
denotado Garibay l ib. i4 .cap. 15. afii* 
E l Rey D.Sanclu^poblador de Vitoria, 
di zc en efte fu inílrumento, que le pla-
z ió con agradable animo,y fana volun-
tad,poblar la dicha Vílla,á la qual le pu
fo nombre,conviene á faber Vitoria , q 
antes fe dezla Gafteiz.* O m i t i ó Gari 
bay donde nombre,poner nuevo. 

2-1 Oihenarto vbi fuprá, nume
ro 15. 

i r í Author vitx- S. Prudentij, 
Epifcopi Tyraííoneniis apudBivar pag. 
549.Commentarij in Chronicon Mar-
ci Maximi: Prudennus é pdtre nobUi, ac 
religiojo, nomine Xtmeno} extitit pro-

c r « d t u s , & ex Vi l la , í jutl iocátHYufrmc* 
tía , fitit criuncius ¡ c f t o e s , ortus en el 
común vfo,ó interpretación,de que fo-
bran exemplos,y Calepino lo nota. A S. 
Prudencio llama Garraytano el íabio 
antiquario de EfpañaFlorian de Ocam-* 
po l i b . i . c a p . n o por nacido, fino por 
Gbifpo alli,porque dize^ueGarray fue 
Ciudad Obifpal , y fu Prelado entre 
otros muchos San Prudencio. Efbva 
def íer taene l año de 1016. á loque fe 
nota en diviíion de términos del Con-
dado de Gaftilla,y Reyno deNavaría ,q 
trasladan los citados en el Cap.z.Si San 
Prudencio vivió en el tiempo del Rey 
D.Alonfo,Batallador; y fi fue el que,íe 
gun luliano Arciprefte, floreció al año 
I no .y el que con gran fruto predicó 
á los Moros,reí ideruesen Calahorra/^ 
avria reedificado la Ciudad de Garray 
con nombre de población, á la fombra 
de vn caílillojporque poco defpucs del 
año 1134.huvo otra ruma fuya, contal-
da en vna adición á las Adas de la vida 
del Santo,ateíliguando Santero , aver 
hallado la adición en el Martyroiogio 
antiguo de Calahorra, eferito de mano 
en perganiino,y dándola crédito Ma
rieta,)' comunicándola Bivar en con» 
formidad de quatro M.SS.también an
tiguos ; aunque YcpeSj y algunos otros 
la juzgan fofpecliofa,y dudan, fea de la 
pluma de Pelagio Arcediano y fobrino 
de! Santo.El n ó b r e X i m e n o ^ X i m i n o , © 
Ximenójó aü de otras maneras pronú-
ciado entre Cantabrosjy Vafcones,a lo 
que nota Oihenarto lib i.cap n . pag. 
25 j.correfponde en el padre de S.Pru
dencio al de Simeon,ó Simon,y es para 
algunos indicio de no fer eíleSanto tan 
antiguOjCómo otros pienfan , porque 
Ximenos,y Ximenez no fe leen haíla 
defpucs de la irrupción de los Moros 
en Efpana. £1 nombre de Villa ,;dado á 
ArmentÍ33engendra también recelo de 
no tanta antigüedad , porque parece,fe 
pufoá diftineion de C iudad,la qual dift 
t inción no es tan antigua en Efpaña. Y 
le aumenta el dezir Garibay, avia en fu 
tiempo Armentienfes,que fe preciavan 
de parientes de S.Prudencio. Y cierto, 
que,íi efle Santo huviera florecíJo,im« 
petando Diodeciano,y Maximiano , á 
lo que qukrenVenerOjVafeo^Garibay 
Jib.7.cap.45.ó aun mas adelante, al año 
364. á lo que eferive Abarca foi. 1 7 1 . . 

de 
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de la i . P- ôs Abales de Aragón ; o 
fi huvierafallecido al aro 390. fegun 
D.Bernardo D í a z de Lugo ?n H i f t . de 
de los ínfignes Obifpos de Efpaña , fe 
hará dificukofa de creer en Armen-
tienfes,contemporaneos de Garibay, la 
memoria de pariente por tantos ligios 
anterior.Tampoco el metro con con-
fonantes3que tienen los epitafios Lati
nos á las fepulturas de S. Prudencio, y 
de Peí agio arguye anterioridad á la 
perdida de Efpaña, fino es, que fe diga, 
fue fu compolicion defpues. N o temo 
refolucion en lo de la era delSanto/mo 
folaimnte reprefento perplexidades, y 
las continuare en el num.2.6, 
\ 24 Beuter iib.i.cap. 7. Del pr i -

vilegio,que conGauberto trae , y por 
de el año 964.aviédo de fer 5>74.\ eaic á 
Ganbay l i b . 12. capit. 15. donde al 
a n o 9 7 r . hazc memoria de vna firma 
de í) . Ñ u ñ o Cbi lpc;y á cafo lo feria de 
iVlaba,aunque no 1c exprefa. Y a cafo 
t a m b i é n en Eícr i turas anteriores de 
Reyes de Navarra vno de tres Obif-
pos,qiic confi rman, fin poner los luga
res,de donde lo eran , tenia la Silla de 
Alaba. 

25 . En el año 1014. D . M u n í o , ó 
KuñOjComo O b í í p o deAlab33conlii:ma 
donac ión á S.Salvador dtLeyre.Tiaela 
Garibay l ib .21 . c.15. Sandobal f o l . 33. 
de la Iglefia dePaplona. Y ay otras au
torizadas por el mi ímo,y fe leen enGa-
ribay,San¿iobai,Ycpes y M o i e t , con t i -
nuar.dofe las fubfcripclones haí-la el 
.ino,que luego di ré . Oihenarto l ib 2,. 
cap.S.pag 1 u . obferva, que D o n M u 
r i ó fue primer Obifpo Alabenfe,y que 
floreció deíde el año 1014. baila el 
de 3 5.Pero4fi huvo en el año ^64.11 7 1 . 
1174. Obi lpo Alabenfe , Ikmado I ) o n 
Ñ u ñ o , no feria el primero efh t ro de 
el 1014.porque no fe hazc faciimente 
cre íb le , que vno mi ímo obifpaíe defde 
el 964. ni defde el de 7 1 . ni aun dcfde 
cl74.haftael de 1033.No digo halla el 
de 3 5.puesenel de 33 á 17.11 á 20. de 
l u n i o , D . Iuan,Obiípo de Alaba, firmó 
vn Decreto tocante al Monafterio de 
Oha,y dignamente ponderado de M o -
re t , quien en el de 31 . dexava pucíla 
íubferipcion de Don M u n i o , Ób i lpo 
de Alaba. , 

16 En el año 1181. dize el pri-, 
^ e g i o , d d qual -v^ Juira, m]m. 11, 

l a c l a chartd i n S t e l U , menfe Septemhri, 
a r a M C C X l X . r e g n a n t e n e^t igrat ia^ 
Rege San SI ta in N a v a r r a , O" i " Tutela , 

fub mea cominaticne , Efijccfo Pe tro ¡n 
Panípilonenfi Ecclefia , Bpifco Rodenco 
tn ^Jrmetienfi bcclff ia, loa^ne Ffifcopo 
in Tmelaná , CTc. Refíc re ella , y otras 
firmas el P. More t pag. 670. vbi íuprá 
num.2.1. De aqui deduci rá alguno, que 
hubo Obifpo de Armét ia5muchos años 
dcípues de íer denotada por pequeña ,ó 
poco celebre población con nombre 
de V i l l a , como lo fue del Arcediano 
Pelagio, Hi í to r i adc r de la vida de San 
PrudenciOjíu t io , y natural de la mifma 
Vi l la , quando ya año de 11 -4. avia pe
recido a vifta de Fraga,el Rey D. A Ion
io , Batallador, en cuyo tiempo avia fí-
do Obifpo de Calahorra D Sancho,co
mo confia por Zur i ta l ib.1 .cap.47,Ga
ribay lib.13.cap.8.y 9. Mariana l ib. 10. 
cap .XI . Y de Obilpo de Calahorra con 
e ñ e nombre recibió San Prudencio 
el Orden Sacerdotal, á lo que indica 
'Yepes tom. y centuria 5. fol . 85. y t x -
prt\fa Bivar pag. 538. íobre Marcos 
M á x i m o j aunque en e' traslado, que 
pufo de las Adras del Santo por Pe
la gio , no lo leo. H e dicho lo que fe 

, puede in fe r i r , no aquello, á que hafta 
ahora me determino, porque, aunque 
con Venero, Vafeo, Tarafa, y Garibay 
l ib , 7. cap. 4 5. l ib . 2.2. cap. 17. Ma
riana l ib . 4- cap. 1 5. Oihenarto lib. 2.. 
cap. 8. pag. 152.. reconozca Santo 
C o n f e í o r , naca raí de Arme n t i a , y 
O b i í p o , 00 de Tarragona ( en que fe 
e n g a ñ ó Vafeo)fino d e l arazona,llama
do Prudencio, y iluOreen virtudes, y 
milagros, no he vencido la dificultad, 
como ni Morales l ib . X I . cap. 74. n i 
Henfchcnio c6Papcbrochíoa ,cérca del 
tie mpo, en que Moreció í ni baila para 
fobrcpujarla lo mucho,que v é c e n l e s 
Comentarios de Marco M á x i m o por 
Bivar,en ej tom. 5.de los Anales C i í l e r - \ 
c k n í e s del l iu í l r inmo Manncuc , en el 
tom. 7. cap. X I . y i t . de los Óbi ípos , y 
Diocefis deTara7cna,cn el Mar ty ro lo -
logio Efpañol de Tamayo Sa la /á r ,y en 
vn Leccionario de T a r a z o n a á 2.8. de 
A b r i l , lección 3. la qua! no parece muy 
antigua , y dándole nacimiento en A r -
mentia,V'illa de la Provincia de C ¿nta-
bria de la Efpaña C i ter icr , le h.nze vno 
con el Poeta P iudcnc io , y uizc , vivió 

cer-
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cerca del año oel Señoir 3,96. aunque las 
Aftas de la vida del Poeta Prudencio, 
colegidas de fus Obras,diícucrdan mu
cho de las de San Prudencio A rínen-
tienfe^ue c íenvió Pelagio , y por nin
gún modo íignificativas de gcnio,eíl:u-
dio 3 y tiempo pata las Muías , ni de las 
cftancias del otro , ni de fus ocupacio
nes en milicia, tribunales, y goviernos. 
Fuera deque al San Prudencio Armerí-
tienfe aplica nnxhos^el sver fido aquéí 
Obifpo Prudencio, que dio íepulcura 
en Zaragoza á Santa Engracia Virgen, 
al año 304. cuyo Marcyfío cantó el 
Poeta Prudencio, avien do nacido en el 
año 548. y muerto en el 42.5. íegun 
Bivar con Dcxtro. Y a vno de Vos San
tos Obifpos Prudencios, que dize lu-
liano Arciprefte , deben íer probable
mente admitidos,le cuenta por af í l en
te al entierro de Santa Engracia , í icn-
do Prelado en Zaragoza , de la quai 
Igleíia aya p a fado á la de Tarazonas 
y predicado á los Gentiles de Cala-
íiorra j y del otro cícrive lo que ya re
ferí en eí num. 2,3. y lo aprueba Bivar. 
MasMarco Máx imo en el año 570x011 
aprobación también deBívar5pone en 
T a razo na a SanProdencío Obifpo,def-
pues de Didimo,ySancio;y al ano 586. 
renerc fu muerte en Ofma, y por íuce -
for íuyo á Eftefano. Señala Fray Anto
nio ele Caftilló en la Dedicatoria de fu, 
libro del Viaje ala Tierra Santa, tres 
SS.PrudencíoSjObifpos Tarazoncnfes, 
primero, el que aíiftió al Martyrio de 
Sansa Engracia ; fecundo , el Armen" 
tienfe por los años 570. tercero,el coe
táneo con el lley Don Alonfo,Batalla
dor Lo cierto es,que el San Prudencio, 
cuya vida eferivió Pelagio, y celebrada 
de la Iglefia a veinte y ocho de Abril , 
y natural de Armentia, fegon Pelagio, 
y fegun los Rezos, que tengo del Obif-
pado de Cslaboría , y de la Calcada, y 
del M o n a í k n o Ciftercicnfe con advo
cación de San Prudencio , a dos leguas 
de Logroño , fue dicipulo de San Satu-
rio en el retiro Eremirico por efpacio 
de caíi C\ctc años , y le dio fepultura en 
la cueva de fu efhnciajal gran recuefto 
de vna peña; pero,aunque por los de la 
Ciudad de Soria es muy venerado San 
Saturio ; y aunque del tratan Morales 
i ib .XI. cap.74. y fol. 14.de las Adicio-
pesjMofquera de Barnueyo, Marieta, ̂  

Tamayo,tampoco he podido defcubní 
el tiempo, en que vivió , y murió, poN 
que eíios cuatro no le dizen, ni fe halla 
razón del en Soria , por mas que fea fu 
Patrón , y celebrado á dos de Odubre 
con Rezo doble de primera elafe, y c5 
O da va,y varios regozijos feculares.La 
anteviípera de la fíeíla van en proceím 
el Cabildo Eeléfíaftico,las Religiones, 
y Ciudad á Ermita de San Miguel,y 
traen, apartada de los densas hueÍ0£,íti. 
cabeza, á la Igleíia C olegial, donde c5 
grandes concurlos de gente es reveré» 
ciada en toda la O ¿lava ; y acabada , la 
buelven en la mefma forma á la Ermi*. 
tajy á vea muy pequeñaCapiHa de ella, 
que no es mucho mayor , y fu litio en 
ladera de vna cueíla , Ikiinada de Santa 
Ana, Q orillas del rio Duero.,y á diftan-
cia de medio quarto de legua de laCiu-* 
dad y á muy poca de la CñeVa habira* 
da de los dos Sanios s y ahora cerrada^ 
aviendo facado de ella los huefos de S. 
Saturlo,y Colocadolos en arca decenté 
detrás de reja de hierro. Noticias,que 
mofírarani no he perdonado á diligen -
cia en orden á cobrar mas cabal cono* 
cimiento de S.Prudencio Cántabro,Y 
por cíle refpeCc, cipero , no fe juzgara 
importuna efta nota3nr la del num. ab 
antes íi oportunas,para que>fi alguno,^" 
Jas leyere,fe halle con la luz de libro, o 
papel an£igoo,eon que fe dcftíerren ta
cas tinieblaSjíe mueva á comunicarme-
Ía,y yo la logre en fu nombre , quando? 
otra vez fe ofrezca tratar de tan g lo-
rioío hijo, y tan fagrado Patrón de la 
Provincia de Alaba.Yo,a la verdad de-
feo,fe verifique en mi io que dezia Pin¿ 
d a r o ü d e 1. 

»»-«„—- pojízvi di6$ 
Tejí es funt fapient ifsim/, 

27 Garipay vbi fuprá,num.ií?, 
i% E l mi ímo vbi fupra,num.i^; 
29 Luitprando in Advcrfarijs 

num.95.ex editioneLaurentijRamircz 
de Vtzáo-. Suntrfuiputem^A Rege Smn* 
tlnUne Gothorum adificatam primó C i ~ 
yftatemVii íóriééw in minis antt<ju& VcíÁ 
l i e f i e trae nornmatam a Jlege Gotho in 
fwnorem S . V i B o r i f j r t J J a T u t h i U ctttuss 
Trf áltorum SS juit ¿fie Kex Catholi * 
cus a p r i m é de^'otus.Y de Santa Viftc^ 
ria fe lee en el Cronicón de Dcxtro^ 
Hoc eodemtemporeiDecij Imperatoris3 
o¿ anno Chrjfti 0,55.} ¿¡cét al i j jub Jm* 
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peratore Pto Aurel io m i l i n t , HÍ//?rf-
dpŵ  Turbuldm Baji etanorum, in po-

f ulis MdrfiStS.Vifloria, aufugiens Roma, 
dd Hi/panias , ybi prxdia, eram eius Jpo-

f^yem't; poftfuerempíts a í iyuod } ^3. 
JDecembriSy'yirginitcitis Uurecim M a r t y . 
r i j laude, pro Chr i j i i fide pajja , egregté 
cufKuUt. Defcofo yo de faber, íi podía 
t n algo fiarme del fragmento de Lu i t -
prandOjy del apuntamiento deDextro, 
ofreGÍendolcme ocaíion de eícrivir al 
R.P.Danie l Papebrochio de nueftra 
Compañía , continuador jluftre de la 
grandiofaObra de las Adas de los San
tos, le pedijme dixeíe , íi tenía notadas 
ya por íi,ó por íus anteceíores las def-
ta Santa Vidoria,y benignamente ref-
pondió deíde Antuerpia; D e s , V i B o n a 
ne lerbum quidem contmetur in anno-
tatts 15. 'Dccembns, Sedfonetur ibi a i 
memonam Epijiola Ü. F , Jmenm ¡nfpe-
x i locum Pjeudo Dextn^ac porro Marty" 
7'ologium T a m a y J \ ¡ i h t l moror ipjlus ^a»-
lum Halan?. Obflu^m á d ^ B a ex ^ lde l -
mo daraycum iegt pojiyerjum 10, 

Quosjoelix Hi jpania pndent tmifit 
m V r b u m , 

Veinde execratui j u m impojinrúm , ^«4-
do J i d i , mhtl ta ieyt l J e n 1 p i j e , >e/ co-
gitajje ^AlaelmuniyConjultis yartjs i l lms 
Car mi ni s edmonibus^a ymbuslrtyfus tile 
dbeji y a Tamayo eadem ádieí íus animo*. 
fttaf ty(¡ua ¡uum tAulum JHalum commen-
tus ejt, jtitfi de i n de nimiatn conpdemiam 
hominis, ^uifVr jraudi ju& Ivcum daret, 
fecit uéíáelmii peccare contra leges C a r ' 
minis il>nafuefyliaba abundare yerfam 

8. 1*i ahttfue ti la epttmé fie legitur: 
E x u l in exilium Tribuíante duatur 

Vrbis , 
pro <¡uo ipfe fubji i tuin 

E x u l l n exili'Um Tifr Bulan de áucitur 
Vrh i s . 

VideudhrahamiOrtelij Thefáuru Ceogra 
pktcum^nt^ue a u h n c í i s , (juirt m 1.a: i o 
~))el Sabinis fit locus ei Vrbi^uiuSé/ l láei 
mus memimt. Vtinam extarent anticua 
iAÜa. íjua tAldeirt us r e a d i a n C a r m i n e ^ 
pro¡a ! J-Jtheturque in profaJcmel, C7* 
i t e r ü m T r i b u l a r u m terntor ium,Tr ibu ía -
num mu ni cip i» ni, n en y ero I urbulanum, 

30 luliano Arcipteíle in Chro-
nico, num.f 11 .ex edkiorie eiufdéLau-
rentij: ü c c eodtm armo 973 . yenre Jo-
letum- Eutranáus Subdéacom¿ ; ¿jui alias 
ibi fuera? nohtlis Hiftoncus mee multé 
poft mcfitur. ln ¿velefia S a n B a J u j i * ho-> 
norifice a Foeiice f e r e h t » r , . 

3 í Bivar Comentario in Chro-
niconDextri annoGhrií l i 155 . 

31 Tamayo Salazar in Mártyro-
logio Hifpano dic 13. Decembris ex 
pag. 567.vlquead 571 . * 

33 Bivar Commentar ío in M . 
MaximiChronicon pag. 58 <. 

54 Motee donde arriba nume
ro 2.0. y z i . 

55 Marieta lib. zzjoh 43. feíi 
potius 51. 

36 Bivar donde arriba nume
ro 

37 D . Rodrigo Xrmenez lib. 7.' 
cap. 32,. 

38 Moret lib. z, de los Anales 
cap.3.num.'7. 

39 Oihenarto lib .i .cap .6. pagi
na xi.y it.cap.p.pag.if?. 

40 Moret lib. 1. cap. y §. 3. y 4 . 
deíde la pag.64.cap.8. pag. ¡ 4 4 . de las 
Inveílíg.i ib.y cap i . n u m . i . cap. 5. nu
mero z. dé los Anales. 

41 E l mií ino en el lib. ¿ . cap. 3, 
num.i.de los Anales» 

7 T 
JL 

Funda LeovigUdo la Ciudad Reccpolis, Sujeta a Sahariá} 
y a l a RuconiaSi fueron en Cantabria Us / m ? 

[í I j r j N Francifco Tarafa(i) fe lee : * Que por Leovigildo fue fundada en 
Cantabria la Ciudad Recoprelin, * Cometió tres yerros en breve 

* J claufula íu pluma5ó la del eferiviente^ el molde de la Emprenta, por-
que la Ciudad no fe llamaría Recoprelin,ímo Recoprelis, en cafo fin

gido de tal nombre i y porque no íe lhmó?íino Recopolisj y fu ficio no fue en Ca

ta-
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cabria.Es manifíefto todo efto por la relación del Bícíarenfc, ( i ) Autor el mas aíl* 
;ikú6 que la diójy de quien pasó la noticia á los demaá Hiftoriadorcs. El <jual du 

Ximcne^, (5 D.Alonro elSabio,(é) poniendo todos Recopohs, y en la Celtiberia» 
De donde nació, que (7) VafeOjBeuter , (8) y Garibay {9) con otros, que alega, y. 
íigüé Gerónimo Pujades (10J noten,que Recopolis es Ripoll en el Principado de 
Cataluóa,y Diocefis de Vique. Mas á Morales (X l ) * íe parece cierto , y cofa cía» 
ra^ue fue cerCa del liigar,que llaman Aímonazid de Zarita,en la junta de los dos 
rios Tajo,)' Guadielajen vn fitio de los mas altos,y fuerces}que fe pueden hallar eti 
tfpaña. * Promete tratarlo en las Antiguedades.Donde del rio TajOjdefde la pue-
te de Pareja,di2:e Entrar en la ProvÍDCia,que llaman de Zurita en la región de 
la Alcarria. Pafa á media legua de la Villa de Auñon por vna hoz dê  peñas muy; 
altas.Y aquí,y en la gran Sierra de Boíarque}otra media legua de h Villa deAlmo* 
nazid,t-Íene afierras de agua. En Bol arque acoge al gran rio Guadiela , de tanta, y 
mas agua,que él hafta alli trae. Afi acrecentado, y mas caudalofo va á bañar las ro-
caSjfobre que cftá fundado el caftillo de Zurita de los Canes,ayudando por íu par
te á hazer mas inexpugnable aquella Fortaleza;que,á juizio de los que bien lo en-
tlendcnjesdc las mas fuertes,que fe pueden imaginar. Y por cofa tan in í igne dio 
nombre á toda la Provincia. Y ella t o m ó el fobrenombre de los perros, con que 
fe folia en otro tiempo velar. * Defpues de Morales eferivió Mariana ; (1 z) * De l 
nombre de Recaredo fundó Leovigiido la Ciudad llamada Recopolis, que es u n -
to,como Ciudad de Rccaredo,en aquella parte,donde Guadiela fe junta con el rio 
Ta)o,bolexosde Paftrana5Coraoío ateftigua el Moro Raiis: fin embargo otros 
muchos pretendcn,que aquella Ciudad de Recopolis íe fundó en la Celíibena,do 
al prefente eftá Aimonazid,vulgarmente llamada de Ziirita,de íitiopor fu natura-
Jeza muy fuerte,y agrio. * Saavedra (15) en coníideracion deítas palabras de M a 
riana fe midió á dezic ? * No fe averigua bien,íi fe levantó Recopolis, donde el río 
Guadiela fe confunde con el Tajo,ó donde cftá ahora Aímonazid, * Moret (14) 
pienfa de nuevo,que Recopolis es Ricla,Villa entre Calatayud,y Zaragoza. 

2- Deftos pareceres el del P.Moret fe ajufta mas aparentemente á aver fí-
doRecopoíis en la Celtlberia,donde el Biclarenfe^ los demás Hiftoriadore? an
tiguos feñalan fu afienco j bien que alguno podrá valerfe del Cronicón (15) de 
Marco Máximo para vencer efta dificultad en partejporqucjauncjue fenala áReco-
poliSjdonde antes l U r c u r n s á c la Carpctama,y en la junta de Tajo,yGuadiela;pe-
ro añade,era el í i t io,yá que no dentro de ía Celtiberia,fi en eí confifíio,ó vezíndad 
de fus tcrminosjteniendola la Carpe'ania por el Oriente con Id Celtiberia. Yot 
omitiendo,que I l a n u r r s fue en opinión de vnos Illefcas entre Madrid, y Toledo: 
fofpecho vehementemente, que fe añadió á Marco Máximo lo que he referido, 
puss e! nombre de Guadiela es A fabjgo5como Guadiana, Guadalere , Güadalquí-
v¡r,Guadacelete,Guadarrama,&:c. puertos á rios por los Moros^á cuya entrada en 
Efpaña fue anterior Marco Maximo,y fu muerte año de 616. Y afi fin temeridad 
fe creeravque algún eruditOjleidos los antiguosj modernos, quifo en la tela de 
Marco Máximo cofer ccncon,con que los concilíafe. 

I Dexado eílo^o de que Riela fea Recopolis^or caer en la Celtiberia, y 
no e] lugar,ó lugares^que feñalan RafiSjMorales^ Mariana,no valdrá para quien 
huviere leído en Ocampo : que aunque en lo antiquiíirao los Celtiberos fe eílen-
dian menos ? * defpues crecieron tanto5que muchas de las otras gentes fus vezi-
nas los recibieron entre íi,dandoles gran lugar en fus tierras,y fe preciavan de fer 
contados en el apellido de Gel t iber ia^ueí lo^ue tuviefen otros nombres rnas an
tiguos^ mas particulares. Caían en la Provincia de Celtiberia , mediano trecho 
del Reyno de Valencia,por los derredores de Bevel,v Segorve, con fus comarcas. 
En Aragón era de elIosAnza,Daroca,Calatayud,y los lugares menores de fus ter-
minos,hafta la frontera de Medina-Celi.EnCaílilla fue deftos Celtiberos Zurita 
delosCanesi Veles, la que folian dczir yrcefa,pueftas ambas f©bre la raya, que 
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t o r el Occidente los dividía de losCatpencanos; Cuenca tambIen,Tof ralv^Hue-
te Molina,Moncagudo?la cumbre de Moncayo, Agreda con fus derredores, gran 
pedazo de la Mancha de Aragón , y mas la ciudad de Numancia , poftrera ckftos 
Celtiberos &c. * Y Mariana eferivió : * En la miíma parte de Elpaña fe coprthe-
de la Provincia Cartaginenfe,dondeefl:ánCartago Spartaria , ( hoy dicha Carta
gena } Murcia^ Cuenca,y los Celtiberos,cuya cabeza es Numancia: ^ Fray luán 
de laPuente,tratando!0 largamente,concluyó:* Confbva,que parce del Reyno de 
Murcíaj laMancha,ylaSerraniadeCuenca,y todo loSeteturional del Reyno de 
Toledo era de la Celtiberia.* Antes de los tres dixo Don Loren9o de Padilla : * 
Los Celtas fe apoderaron de toda la Región de Iberia, que es mucha parre de los 
confínes de Aragon,y de Caftilla,los Obifpados de Siguen^a^y Cuenca, y fus co
marcas.Eftos fueron llamados deípues Celtiberos::: Conquiítaron no folamence 
la Región y i dicha,mas la de los Arevacos,fegun Eftrabon aíirm i •:: Y pone Pto-
lomeo debaxo de los principales Celtiberos con los Arevacos veinte y ocho C i u 
dades.* 

4 Vüto lo que eftos Autores dizendela Celtiberia, y que fe dil^tava á los 
lugares nombrados por los otros tres, no queda por el feacir de .vioret mas 
fundamento, que comen9ar,con letra inicial R ? Recopolis , y Ríela en la C e l 
tiberia ; porque no lo es , edificafe Leovigildo á Recopoiis , ¡%o lexos de la 
frontera de los Vafcones , pues no fe defeubre el menor indicio de que aquel 
Rey tuviefe efa raira/ino folaraente la del honor de fu hijo Recaredo; y la erec
ción fue,el año dezimo de fu Reynado,y no emprendió la guerra con los Valeo
nes halla el treze. Fuera de que Riela eftá mas aparcada de Fudela deNavarra,ter
mino de los Vafcones por allí, que lo conveniente para fer Fortaleza contra ellos. 
N i Riela feria levantada la primera vez, í ino á lo fumo repobl.>da,y aumentada ce
tra lo que figniíican los Hiííoriadores alabados. Su nombre defde tiempo dé los 
Romanos fué Nertobf iga,comode Autores buenos refiere Méndez de Silva,(16) 
aunque no ignoro,ay otros, (17) que quicren,fea Almuña por allí cerca la Nerto-
briga Celtibérica. 

5 Excluido pues lo de Riela,he íído informado de perfona noticiofa, y re-
íidente de muchos años atrás en la Villa de Almonazid de Zimtzyd Zorica^uf, á 
media legua de ella ay vna eminencia fobre la junta,y puente de Tajo,y Guadiela, 
con nombre de RecopoliSjVfado inmemorialmente de todos los moradores de 
aquella comarca; y muchos fuben á pafearla, y vén en lo mas alto no folamente 
ruinas de edificios/mo también calaberas,y huefos diformes en grandeza , halla
dos con poca dificultad debaxo de tierra. La capacidad del efpacio, llamado hoy 
Ciudad de Recopolis,ccn ruinas,y raílros de murallas,feria para quatro mil vezi-
nos. Fuera defto fe reconocen otros como arrabales á la parce de Medio dia, don
de fe levantan dos Ermitas pequeñas. A y aíimlímo vna fuente de excelente agua 
en plaza anchurofa,y también ay algunas cuevas.Dicha eminencia,por el lado de 
Poniente,que es donde fe juntan los dos rios, tiene fubida inacceíible , y toda de 
peña natura^y tan lifa,quc parece hecha con artificio : por el lado de Medio dia 
yiene Guadiela,por el de Setentrion Tajo,y vnicamentc por el de Oriente ay vna 
como caída acia la Villa de Poyos,fugeta al Orden de San Iuan(y Almonazid lo es 
al de Calatrava)eftando caíi á lo vltimo del Reyno,y Ar^obiípado de Toledo,acia 
la partepnental,y á dos leguas de la Villa de Paftrana.Toca aquella eminencia á 
la jurifdicion de la Villa de Buendiaj á la Dioceíis de Cuenca , Ciudad apartada 
doze leguas de Almonazid.No pudo fer fitio de Recopolis el de Almonazid , por
que éfte en la falda de vn monte no es fuerte,ni agrio de fu naturaleza , por mas 
que diga el Padre Mariana; y aunque va fubiendo defde la parte de Occidente á la 
de O r i e n t é i s con tanta fuavidad,que para nada embaraza, Tiendo vtii para hazer-
Je (ano.Tampoco alli concurren Tajo,y Guadiela. Y los naturales fe precian de 
que la fundación de Almonazid con orro nombre, (que el preíente es Arábigo , y 
lignifíca huetta,ó jardin del Gran feñor , por fer amenifimo, con abundancia de 
agua,corrience por las calles,y plazas principales á fertilizar I05 compoSjy olivos,á 
«laravilla corpulentos, y altos) fue anterior ala de Recopolis,y en d am del 
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nacimiento de nuejho Scíoy lefu Chri[io ^ 4 4 1 , fiados en k infcrlpcíon dfl Vri^ 
piedra fobre la pueitasqDelLiman de Zurka,poi' fer falida á Zurita de los Canes,? 
de la qua]5diftante media Íegua,rccíbló apellido. Y pienfan,que reedificandofe mu-; 
cRp defpues el muro de la puerca,fc traduxo en lengua Caftellana lo que en la La-J 
tina contenía antes otra piedra.Sea defto lo que quiíieren: lo demás del aíienro de 
Recopoiis me agrada,quedando (olamente con vn e í c r u p u l o j es^ue Mariana CÍJ 
ta por lo mifmo'al Moro Ralis; pero Pellízer no refiere del Moro/ino ellas pala-: 
bras: * E éi(cfto es Leovigildo) fizo la Cibdad de Carrapel3que es muy nobleCib* 
dad3e pnfole nombre afi por amor de fu fijo5que hi avia.E elle tomó á Cantabria^ 
§ c c . * Puede íer,que Raíis feñale en otra parce el íicio de Recopoiis, pronunciado 
por los Arabes CarraípeljComo Leovigildo llamado de ellos Alambiloroj ó puede 
ícr5que PellizerjO el tradudor3que vio de Pvafis,dexafe algo de lo que avia en U 
traducción,© en el texto Arábigo. 

6 Vamos ya á la Sabaria: Fnncifco Tarafa ( iSlcícrivió también de Leovi
gildo : * Que deílfuyó la Provincia de Cantabria, y las Ciudades N a g e n a j Saba-
ria,por averie revelado. * Y parece,tuvoVvoifango Lazio (15») delante de los ojos 
a Tarafa^uandoj.iixo de Leovigildo: * Que fojuzgó debaxo del feñorio Gót i co a 
Cantabría^Nagenajy Saberia. * Don Alonfo de Cartagena, (2.0) Obifpo de Bur
gos, refirió afi de Leovigildo : * Ganó eíle á Cantabria , afoló á Baregia, cogió á 
Sabandria * Don Pvodrigo Sánchez, ( u ) Obifpo de Palencia.pufo defte modor * 
Conquíftó á Cantabria^ Sabaudia, y algunas otras ciudades de la Galia,y enfan-
c h ó mucho el dominio de Eípaña. * Vafeo trasladó las palabras de! Biclarenfe en 
él año 5.del Rey nado de Leovigildo,que fon:(iz) * Entrando en Sabaria,deftroza 
á los Sapos,y reduze aquellaProvincia á fu feñorio,* y defpues avifa:(z 5 Que fe 
yea/ i fe ha leer Saboya,y Saboyardosí Y por lo menos parece, que afi entendió 
elle lugar Diego de Valera. Y confirma eíle fenrir el Obifpo de Burgos, en quieti 
parece fe le? con yerro Sabandria por Saboya. * Garibay (&4>difcurrió en la for^ 
ma figuiente: * Defpues que el Rey Leovigildo fe víó conflicuido por vnico fe* 
]ñor,ccmo era Principe de coílumbres agenas de ocioíidad,hi/.o conquiftas fuera 
de £fpaña,fcgun algunos Autores.Porque luego en eíle rmímo año de 571. en tro, 
en Saboya ; fi ya no fu efe por Sabaria,encendiendo Sabaudia: quc,ccmo dizenSa-
baria, fi dixefen Sarabis,fena la ciudad de Toro ,á la qual eíle nombre atribuyen 
muchos d o d o s . ó á la de Zamora á la qual ya que comunmente feñala el nombre 
de Sentica,también quieren atribuir el nombre de Sarabis,aviendo en ello diferí-
m m entre los Efcckores nueílros. * Hilo Garibay. Grcce la obfeuridad,porque S i 
Ifidoro (25) c o n t ó : * Que la Sabaria toda fue vencida por Leovigildo. * Defta 
guifa copió Lucas Tudenfe, (2,6') y de la mefma el Manufcnpto,que dio reciente-
mentei la cilampa Felipe Labbe ;(2,7 ) pero en la edición de Colonia Agripin* 
rsa,ano 1616.con todas las Obras del Santo,lo que íe lee,es: (28) * Sugetó Leovi 
gildo á los Aragonés,adquirió á Sabaria,y por el fue vencida la Orofpeda. * Don 
Rodrigo Ximenez (19) pufo,como Lucas Tudenfe. £n la Coronica General de 
Efpaña por Don Alonfo el Sabio (30) fe halla: * Ganó Leovigildo á Cantabria , e 
deftruyóla; é de fi prendió á Ron{ca,e venció á Sabaria. * Marco Maximo(51) re-
fumió: * A los Sabarienfes, y Vafcones, dichos Rucones ,r indióLeovigi ldo.* C o n 
eíla felva de dichos fe encuentra,recorriendo los Autores de venerable antigue-
dad,graves,y abonados; y mucha parte della puede engendrar confuíion • y quiza 
torcerfe contra Cantabria.Gonviene pues,qüe defmontemos eíla felva. > 

7 Primeramente el originaba que devemos mirar , para conocer , fi las co
pias fon,ó no ajuílad3s,es el texto del Biclarenfe,porque del fe facaron los ds los 
demas.De aquel coníb , fue Sabaria ProvincÍ3 ,en que conmano armada hizo en- ' 
trada Leovi.gildo,y que deí lrozó á fus moradores,á quienes llama Sapos.Y fe pue
de prefumir, no avian de fer llamados,fino Sabos,ó Sabarienfes. Mas como en Lf-
pana,m de los tiempos anteriores,ni poíleriores,fe halle Provincia^ Región con 
nombre de Sabaria,y folamence en eíla ocafion fe oyga, confefaron Morales (32.) 
Mariana, (3 3) y Saavedra,(54) no podian averiguar fu fituacion. Pero á Bivar(:, y) 
le parec ió^ue Sabariaes la ahora llamada Navarra^ tjue^ ó en Biclarenfe fe ha de 
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leer NavaríajO de Sabariíí fe paso coñ el tiempo á protiunciar Navaria , y defpues 
Navarra; y ncta,que Antonio de Nebrixa en los libros de la guerra de Nav¿ri:a^la 
latiniza íiempee Navaria. Añade^quc Sabaria fe dixo de vn rio Sabario,el q u ^ fié-
¿ o nombrado en Pomponio Mela SaüriOjfe ha de leer Sabario ; y corre por donde 
pudo comunicar fu nombre al Réyno de Navarra.Son á la verdad diícuríoS poco 
macizos.Porque de donde fe prüeba,qüe en elBiclarebfe eílava Nav2ria,ó que^-f-
tando Sabáriaj mudaron los tiempos la pronunciación de Sabsría en Navaria,y en 
Navarra ? Y aquel Hiftoríador no íblamente dixo Sabaria,fino Sapo^oSabos^ó Sa-
barienfes.Por ventura hafe de interpretar,que dbceíe Ñapos,ó NaVüs,ó Navarien-
í e s ; ó ha de penfarfc,que por los tiempos tucron llaínadcs de vno deílos modos 
los Navarros i Es afinqué Nebrixa latiniza Navaria por Navarra;pero el m i í m o o b -
ferva ^ ( - ó') * Que Navaria es nombre nueve^y forjado poco aviaitotnndd:quanco 
podía alcanzar conjeturando) de que'los Eípañoles llaman Navas á las eras llanas 
de los campoSjefcombradas de arbole^con tal,que tengan al rededor fe Ivas, eípi-
na!es,y matasi y de aiacaib fe dixeron N;aVarios los lugares^que tenían muchas de 
cftas llanuras. ^ E n eíla etymologiade na^a , que íignificj llanura , alí entre Vaf-
congadoSjComo Caftellanos,y de í-r»:/, que en Vafcuence íígnifíca rierra5con las 
quales dos v.ozes fe aya5con abreviación contradiva de las íilabar, formado el no-
bre Navarra por llana tierra , coneuerdan con Nebrixa ordinariamente otros, co-
mo Vafeo, ( 37) Gatibay, (58) Mariana^ (39/ Oihenar£0,(40) y Mortt. (41) Y no 
vale el dezir Bivarano es del Vaíeuence la Voz • « " ) f i n o del Cafteliano idioma,y 
fer inverifimíl, qüe el nombre Navarra fe aya compucílo de dos idiomas can dife-
tentes. Ocultc-)lele,que la voz nal-a es coüvan á vna,y otra lengua, y á la Arábiga^ 
fegun Don Sebaftian de Covaríubiasj (42.1 y aíi la. Vaícongada llama naya efem á 
la palma de la mano por fu llaDura,comoadviei cenOihen'arEo,y Morec Puede ferá 
que la inventiva de la ctyniologia propueíla^ dé falto en vago por aver puefto G o 
dos nombre de Navarros,)' Navaros,traído de fu tierra,donde avia pueblos c5 el, 
á la de Navarra^feguíi advirtió Pellizer, (431 ó porque el primitivo nombre aya fi-
do Nafarra,y Nafarros el de íiis hubitadores}pues a vn termino de la antigua Na
varra llaman Nafar en Vafcueñce los pueblos comar€anos,y generalmente c lRcy-
110 de Navarra es dicho de Na farra por los naturales en el mii'mo lenguage , y lo 
obferva Moret, (44) y yo,que Sandobal (45) eícrive del Rey Don A ionio Ramón: 
* Prendió en vna fangeienta refriega al Conde Don Ladron,que era el mas prirW 
cipal de Navarra, y aíi le llaman las Eíctituras Principem Nafurrorum ; y la H i í l o -
ria de Toledo dize,quc prendió Comirem Laironsm Nafdryum, nohUifsimum omnit» 
Pfincipum domas Regís Garf ia ^Ccrca deSalamanea ay vn lugatcillo dichoA7*?^»--
yos , otro en tierra de Soria,otro en el Obifpado de Cuenca,y fe pienía,fueron po-* 
blados de Navarros,quando corria la pronunciación Nafarros, mudada en Nahar~ 
ross qual fuelen trocarle muy ordinariamente las letras F. y / / . en la lengua Caí-
rellana.L.o del rio Saurio convertido en Sabarioj puefto en corriente del fuelo de 
N^varra^es fueño,como fe colige de lo eícrito en e'i Cap.49.del l ib. i . 

8 Moret (46^ juzgó, que-en el Abad de Valelara por Sabaria fe hade leer 
Salariaba qual,fiendo Colonia en los B a lleta nos , aya dado nombre á algún trozo 
de Reg'ion confiderable^Excitóle á efte penfsmiento la mención,que en el Abad' 
ay de conqui íh porLeovigildo en Oroípeda,t] como monte corre deíde Molina á 
Cuenca,Segura,y Reyno de Granada,y toca en los Baftetanos.Mas efta conquiíla 
fue al año nono del Reynado de Leovigildo,y la otra avia íido al quinto,íin que aya 
el menor indicio de cercanía entre los paiíes de las dos. Y batán algo creíble las 
pruebas de Colmenares, (47) que Orofpcda en el Abad era Provincia á las faldas 
de Sonu>tierr3,FonfrÍ3,y Palomera por la parce deCaíli!la,la Vieja,y que en el no-
bre lacorrefponde Oropcfa : y dixo Mariana (48) de Sepulvcda,quc eftava puefta 
alas raizes del nionte Orofpcda. Huvo en Eípaña varios pueblos llamados Sala
rias} pero no fe lee Provincia3ni P\egion defte ncmbre.Y como no fea bien oido,ei 
pafar de pueblo a Region.ó Provine!. ;por la rniíma razón deve no quietar lo que 
arriba Gáribay,excitado de Vafeo. (49) propulo debaxo deduda/i en el Biclaren-
le por Sabaria,ó Sabaudia avia de leerfe Sarabisjá quien coircip^nde ahora laCiu* 
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aad de T o r o ^ la de Zamora,© la Villa de Tordefillas^egan varios didamenes 
Eícri tofes 'Loquefae dada ea Garibayjfe adelantó á afirmación en Acanaíio ^o) 
de Lobera,en Alonío Vázquez de Miranda , y en luán de la Puence, Ay también 
otras razones,que pudieran averies retraido5como fon la notable diferencia entre 
las vozes Sabaria.y Sarabis,ó Sarabris^omo ella en Ptolomeo}y en el Itinerario de 
Anconino, y la inveriíimillrud de que ya en tiempo de Leovigildo los palies tan 
abiercos,y llanos defta parte de Caftilla,la Vieja,no eítuviefen enteramente fuge, 
tos a los G o d o s j fus moradores fe hallafen con fuer9as paraconfervarfe en liber
tad,ó para akprfe contra Rey tan poderofo,y guerrero. 

9 L o mas acertado es,confefar,qae fe efconde,donde fuefe Sabaría; tenien
do para mi fue Provincia,© Región,y no Ciudad; fue en Eípana, y no fuera della; 
fue diílintade las Provincias de Cantabria.yVaíconia Ibérica,acometidas en años 
defpues por Leovígildo,purque la Sabaria en el año quinto de fu Rey nadó la Can» 
tabria en el fexto,y ia Vaíconia en el treze,como por menudo refiere el Biclaren-
íe .Y a¿ deven fer alabados los Hil\oriadores,que concordaron con cfle,)1 corregí-* 
dos los que diícordaron.;Hize lifta de vnos5y otros arribajy. no es necefario decei> 
der ahora al cotejo de cada vno en particular. 

10 Paío á la Rucoma,ó Rucones mencionados de Marco Máximo5y á cafo 
del Rey Sabio Don Alonío en la palabra Ronfea. Y a en el C a p . i , rruxe memoria 
de R cor-es en San ífidoro (5 i ) .diziendo,que Ariomiro,Rey de los Suevos,ks h i i o 
guerra.Vafeo (51) nota: * Q u e á los que el B¡ciarenfe llama Aiagonesj Sao l í ido-

, ro Rucones,Lucas Tudeníe los apellida Vafcones.Dc ia qual diveríidad de letura 
fe infiere fin duda,ay yerro en el texto. * Pero añade ; * Que le aplazc mas la de 
Lucas Tudenfe,y que all el texto fe ha de interpretar de ¡os Navarros, falvo el pa
recer de otros. * Contra ella noca de Vafeo ay otras.La primera,00 conftar,quc el 
Biclarenfe^y San líidoro hablen de vna miíma guerra: aquel pone la creación de 
Ariomiro en Rey,al ano fegundo del Rey nado de Leovigildo j y ia guerra contra 
los Aragonés,al ano quarto; mas elle pone dicha guerra alano fegundo del R e y -
nado de Ariomiro.La fegunda,Aragonés,Rucones,y Vafcones fon nombres muy 
difeientes,y no fe podra probar,que no ayan íido fugetos afimeímo diverfos. L a 
tercera,las ediciones de San líidoro todas ponen Rucones en el texto > y ío lamen
te á la margen íe halla pnefto Vafcones por aiguno,quc £ftrañó,por no conocido,el 
nombre de Rucones.Lz qu^rta^ara interpretar de Navarros áSan]íid.oro,notenia 
neceíidad Vafeo de leer Vaícones,^pues el miímo en el libro previo á fu Cronicón 
de Efpañá avia dicho:(5 5)*Se afirmava9cn que los Navarros eran llamados Ruco
nes en tiempo de los Godos. * Garibay (54) atribuye lo mifmo á algunos. 

X I Otra memoria de los Rucones ay en San líidoro , (5 5) quando eferive 
de Sífebuto,Rey de los Godos * Venció por fus capitanes á los Rucones, .defeadi-
dos de empinados montes por todos lados. * L o miímo el Cronicón Emiliancnfe, 
y Don Rodrigo Ximenez. (57) Y dixo el Rey Sabio Don Alonío (58) * T o m ó 
Sífebuto los montes Rucones,que fon mucho altos, é cerrados de cada parte, c 
metió.todos los que en ellos moravan, fo el feñorio. * Repiten el nombre, y efta 
rota de los R ucones San lí idoro, (59) y D . Rodrigo {60) hablando del R ey Suin-
t)la,medmto fucefor de Siíebuto,y vno de fus Capitanes en ella. Concuerdan los 
Hiftoriadores menos ant)guos,y feñaladamente Marianajquien., aviendo avifado, 

que Ruconia^ Rucones era la Rio)a,proíigue, {61) llamando Riojanos i los 
que San líidoro, Don Rodrigo,y el Rey Sabio Don Alonfo,Rucones. Concuerda 
(65) Saavedra. Y de Siíebuto dixo Morales : (64) * Acabó por fus Capitanes la 
guerra contra los de la Rioja,que San l í idoro,como fuele,llama Ruconcs .Lí los}co-
üando en lo muy alco,y fragofo de fus Montañas^e le avian a^ado. Eíle levanta-
miento fe devia de ellender por parte de las Monuñas ,que llamamos en Caftilla,y; 
eftán por vna parte vezinas á la tierra de Rioja ; aunque ella tambicn,con fer tier
ra llana,tiene al Oriente harto grandes Sierras por aquel lado, que llaman los C a 
meros. * Y avia dicho Morales: (65) * Se creyó fiempre , fueícn los Rucones los 
dé la Provincia^ue ahora llamamos RÍoja,ó allí junto. * 

i z Don Rodrigo Ximenez no folamente en los lugares citados habla de 
los 
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Jos RuConeSjíino cambien etí otras partes,como quando dlze : {66) * Los Sarra
cenos av!an á coda Efpaña ocapadojconfumída ya la forraleza de la gence Gocica, 
y no refiftiendo en parce a]guna,excepcas vnas pocas reliquías,que quedaron en as 
Monrañasde Afturias^izcaya^AlabajGuipuzcoa^uconia^ Aragón.* Y quando 
eferíve {67) del Rey Don AlonfOjel Cacolico, * Que dcfde Alaba,Orduha,Vizca-
ya}Navarra,Ruboma?y Sarafaclojhaíla el Pyreneo, pertrechó muchos caldillos pa
ra los pueblos Chriftianos. * Perfuadome^quCjdondc eftá eícrico Ruhepta, fe ha de 
leerRuconia. En ocra parce refiere, (68) que déla entrada dífpüefta por Cario 
Magno en Efpaña , *Huvoafonada enAfturias^labajViíXayajNavarra^Ruconia, 
y Aragón. * Viera defto,encre la gence,que el Rey de Navarra i ) . Garci Sánchez 
Nagerenfe íacó contra fu hermano Don Fernando Rey de Caít!Íh,y de León,pa
ra la bacall3,que cuvieron^unco á Acapucrca,en que murió aquel,cuenca 69) fue
ra de los fuyos (efto es los Navarros] á los Rucones,y Vafcones. Vlcimamence ef-
crive, (70 que, queriendo el Rey Don Alonfo.el Nüblc,y Bueno de Cartilla, fatif-
fazerfe de agravios hechos por el Rey Don Sancho,el Fuerce,y Encerrado,de Na-
varra,encró en efta co exercito,acopañandolc el Rey D.Pedro,fegundo de Arago, 
y ganaron laRuconiajy á Ay var,con que fe quedó el Rey de Aragón. * Deftos 
texcos en el primero es d¡fícultoío,que por Moncañas de Ruconia fe encienda la 
Riojajtegion llana pe r la mayor parce,y en que hafta hoy nadie ha dicho,ni Cnr.cn-
dido,tuviefen refugio los Chríílianos?que avian efeapado de los Mahometanos.Es 
aíimefmo muy dlfi,culto(o,que Don Rodrigo-pafaíe en íilencio las Montañas de 
Navarra,y a (i que ño las íigniiicafc con nombre de Ruconia. Por otra parce en el 
fegundo cexcola Rubom3,ó, Ruconia no pude íignificar á Navarra , pues en él fe 
habla como de diftinca Provincia. Y la miima ponderación vale para los cexcos 
tercero,y quartomo aíi para el quinto,donde la junta de Áyvar con Ruconia,de-
noca,que ella es Valde-Roncal,porque la Villa de Ayvar eftá á vna legua de San-
gucfa,en cuya Merindad cae Valde-Roncal.Y aíi Zurito,Garibay-, y Mariana ro
mancean Valde-Roncal por Ruconia en el poftrer cexco. 

13 La Goronica General del Rey Sabio Don Alonfo dize: (71) * Cá los 
Moros avian conquerido codo lo mas de Efpaña,aíi coino avernos ya dichoié que
brantaron el poder de los Godos de guira,que non avie hy ninguno, que le les de-
fe nd i efe, íi non vnospocos,que 6ncaron,e fe alearon ocrofi en lasAftnriaSjé enVix-
caya,e en Alaba,e en Lipuzcoa,porque fon muy fuertesMontañas,e en los monees 
Rucones,e en Aragón. * Y mas adelante [yi] pone entre las tierras, que corrió el 
Rey Don Alonfo el Catól ico, * A Alava,Orduña,Vizcaya, Aycon , Pamplona , é 
Be fe ra, (efta es lo que ahora llaman Vitoria) c Navarra,e Ruconia,Pancorvo,Car-
ranciojblen fafta los montes Pyreneos,* A eílos dos textos de Rucone?, y Ruco
nia en la Coronica General quadran cambien las ponderaciones ya hechas á los de 
Don Rodrigo Ximenez. 

14 E l P MoriCt^jlefcriver^Quificron algún os, que los R. neones fuefen los 
del Valle de Roncal en Navarra; pero no parece creíble,ni tiene mas fundamen-
co,que alguna afinidad del nombre.* Y no calla, * Que otros los interpretan poir 
Jos Riojanos,y que el eftar cercados de grandes Montañas les quadra bien con las 
de Alava,y con ¡a Sierra Meridional,que los divide de los Pekndones, y tierras de 
Soria.* Efto fegundo queda ya diíiculcado en parce con las ponderaciones á los 
texcos de Don R odrigo Ximenez.Y recurrir á la vezindad con las Montañas de 
Alava,y con las Sierras de Soria,no parece feguro,porque D,Rodrigo pufo á Ala-
va^omo diftinca de la Ruconia;y las Sierras de Soria nunca baftaron á fer defenía 
de los Chriftianos concra los Moros; antes cftos por ellas hi'/ieron fiempre gran
des ipvaíiones: ni bailarían á fer antemural de los Rucones centra los Godos. Y 
lo mlCmo digo de las Sierras de los Cameros.Con que ocurro á lo que traslcdé de 
Ambroíio de Morales. Y íiempre haze gran fuerza, el dezir San líidoro , que los 
Rucones eftavan ceñidos de altos,y anilc^dos montes por toaos lados. Y la Rioja 
no efta aíi rodeada por todos los íuycs.En quanto á lo primeto de no 1er Ruconia 
cj Valle de Roncal,es probable el ícncir de t^/oret; bien que alguno podra íofpe-
char,que Ronfca,nombrada en la Coronica Gcncral,le aya de coiregit tn Jiotua. 

Y 
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Y pense O-bcnarto, (74) I Que lá Ruconía comprtl icndló no f é c v e h o diílrlto d« 
la Mer lrJ^i de Sanguda eii Navarra,y que de n en íquellas partes quedaren, to* 
JBO reliquias de la voz ^ « . ^ ^ l o s nombres de R c n c ^ y Kc ncavalle i ni l i m o d i 
ocra füei te Rodrigo Toledano,quando con nombre de fivcor.'a fenalo el !ugar de 
RoncaUy otros cercanoó. * Eíló Oihenarto. Perd Don Rodrigo , como ja íe ha 
y i f t o j n o f e ñ a l o v n i f o ^ c m e n t e lo qiie le atribuye. 

15 Y íin fundamento firme le pareció al dicho Oihenarco}que los Ruco-
ííes,de quienes habla San lndoro,f¿teron 1¿ | mifmos}que los Aragortei y ó Arrago-
nes,concra ios quales movió guerra Ariorn'Iro,Rey de lo^ Suevos,en el año quar t@í 
del Reynado de Leovlgildo,íegun ía relación del Bidárenfe, y en el fegundo de! 
Reynado del mifmo Ariomírojegun la de San ífidoro. Porque ño le puede mof-
érar.que los Ruconis deban fer vnós con los Aragones^aun por algún lado, ó co
marca. Y porque b guerra de Ariomiro contra eftos,referiíÍi del Bíclarenfe . y h 
del miímo contra los Rucones?contada por San líídoró,fueron fio diferéteá años^ 
éonio ya noté con ocailon de Vafeo, y luego aclarare ra is. 

16 ^ A l P. Moret (75) le parecc,fon los Aragonés dél Blclareníé Vnós t á l U 
feos con íos que llama Ruconis San Ifidoro.y vna milrríi guerra: * Porque ambos 
ía ponen al año fegundo de Ariomlro; y afi la palabra Aragoneá del Biclafenríe íe 
cíevja enmendar,y jeer Rucones.* Con veíala de tan eru.iiío Varo 1, maque en S. 
líidoro fe !ee5que Anomiro^l fegundo ano de fu Reynadojhko guerra á losRuco* 
nes; pero en el Biclarenfe no íe lee,que la híziefe en efe año coacra los Aragoaes. 
L o cjáe'fé íce e^qu'e al año fegundo del Reynado de LeovigUdo entró Anomiro' 
dn el de ioS Suevos deGaiicia,y al aao qi iát to del deLeovigi'.d^,/ có-iñ j'jie.Trem-i-
l'e,no a! fegCindo,íino al tercero del fuyo,emprenderia guerr .» contra ios Ara^o-
ñcs.Y la del ano fegundo1 feria contra los < ucones,y vna,y ocn dütintas entre íis' 
y eftos,y los Aragonés ño'ííienos díverfos.Las correcciones de los testos eo antí* 
guos,y graves Etcritores deVen no intentarfe fin evidente neCefidad. Y aqüi no la 
ay Perqué íino, quien quitara,que yo,enire tancas tinieblas de que gente fean ¡os 
Itucones,diga/e deve enniendar eri codos los textos de San Ifidoro Berones por 
Rucones . Pues conocid imente los Berones habicavan parce de la Rioja , y entre 
fus pueblos pone Strabon aVarea,^*)) que hoy conferva fu nombre^ media leguá 
de Logroño y Ptolomeo no folanicncc á Varca/mo cambien á Tx^c\o{yy) (elMe-
i ú o ) da aliento en ios Berone^que al prefence fe llatúa cambien ^fi,cerca de Naje-* 
ra; y aunque Plinio (7S) \d íitua en iosAucrigones,er3n eftós aledaños de aquellos,, 
Anadeft^que San í í idotó en la edición que advertí arriba, y en otra anterior Parí-
íienfe de Breuiio,año lóoi .v i f ta por Blvar, (79) dize3que los Aragonés fucrofí íu -
getados cambien por Leóvigi ido. Y es de düdar, íi quando en otras ediciones fe 
k c : * Que fe apoderó dc Aregia, * fe aya de eníender,no Ciudad/mo Provine)a5 
o Región ^Aragomai Y porque el Biclarenfe dixo,que ocupó á Arnaya, 
f én San ifidoro fe leyó ó ^f^^frf, fegnn algún as ediciones, ó Manuícrip-
tbs , í i fé pasó á penfar,y dezir,que la Ciudad llamada del Biclarenfe Amaya,tenia 
lambied en San lí idoro nombre de ^ ^ ^ , 0 Bareg'a > 

17 No ignoro,que Morales (So) eTcrive: * Eftá bien en los libros de San 
Ifidpro el nombre Rucones deitos pueblos, codtra quienes fe hizo efta guerra(por 
Anomiro) y en ios de Valclara mentiroío^ties eftá eferito Aragones,nombre,qus 
aupenrofees ndfc aVia inventado para la cierra,que ahora le tiene.* Y antes (S i ) 
avia efento • * Se halU,en el libro de los Decretos.vno con nombre del Papa H r r -
mifd^én que reíponde al Rey de Aragon,llamado Sacracio,y le veda5que cafe vna 
fu meta contra fü voluntad.No es po í ib le /mo que aya alli error de los libros en el 
nomore del Keyno de Aragon,pues nadie deia de íaber,quc por efte tiempo no lo 
avi,. Y aunque putído í^hifeftác el error.no tengo ninguna forma de enmendarlo, 
porque no fe haha ningún Rey delle nombre,que por entonces huvieíe * Repico, 
que no ignoro favorece Morales al P. Moret para aquella corrección , aunque no 
le apfovccna de fu autoridad.^in embargo yo no me quieto por lo dicho y por lo 

« W i S ?Sfi2íS^í,?^hhrtrCn qU5co al ^'"^'o^ue ella en el Decreto deGracia
no, Í02.J y fe l ea el Pap^Hbnnifda por Autor del,y enderezado á Sacracio,Rcy de 

los 
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B^uccr, (8 3 ] y le lee el Pipa Vrbanp íegundo por Autor,y fu reípueíb á Don San
cho cognomínado Ramirez,y el primero deftc nombre entre lo§ de Aragón. E n 
que ms admira,noreparaíen BIvar (84) y Pellizer, (85) y que inüftan en el tai Sa-
crsciOjRey de Aragón, Hazt n también esfuerzo en vn Aiarico , que lo fuefe mas 
ádehmte,y Chriíiiano^y Catól ico, el año de quinieintos y feteta, fiandoíe para eíl:e 
Al..nco,Dor aquellos tiepos. no nqbrado de Hiftoricos antiguos,en yn ínílrumeto, 
facado ájuz por (3,6) Briz Martinezjcqntra el qqal juegan las plumas ü ihenarto , 
[$'7) y iviorec. (̂ -8) Y aunque Abarca (89) fe alienta á ampararle; no es,(ino tuudá-
do la'fecha^y reduziendola aTaño de, ochocientos y cinco,u ocho0, a ño,en que para 
ahora no nos;.importa.,íi liuyosó no tal Rey,intitulado de Arago : bien que lo afen-
tado en las Hífl:prias,háft.jja. de Briz lvlaítine2,ha fido, que Aragón no comento 
a íet Rey nado baila muchos años dei'pues. .' 

1 8 De qualquier modo abandonado Sacracip,RcT fantaftlco de A r a g ó n ^ 
ácshecíiadd Aiarico en ei año de quinientos.y fecent,a,veainos % íi ay otros rartros 
del, nombre Aragonés .en tiempo de los Godos,y en los figuíences cercanos,El Bi-
claienfe (90) ai año nono del imperio de iuft,ino,ei mozo^y al íeprimo del Reyna-
60 de Leovigildo,y al quinientos iecenta y ^os de Chnfto,dize: * Que Lcovígi i -
¿io i cmpló por los montes contra los Aregenfes,y cautivó á Aípidio , feñor de la 
tjena5coníu mager,y hijos,cuyas riquezas,y lugares reduxo á fu dominio. * Es 
muy \!erifimil,que .Aregenfes.̂ y ^raycnfes,6 dragones fea lo mifmo. Y aunq Mo
rales leyó (91) montes ^gtrenfes^ (in poder dar noticia alguna delios, per no avée 
de donde tomarla; y Mariana {9%) leyóCiudad ^ ¿ e r e n f e , hoy A-agen en la Aquí- ! 
tañía,íigukBdoie Saavedra,(9 | ) y ciciivlendo de Leovigildo: * Pasó á Aquitanla, 
y fofegó loé.movImientos,^ue allí fe avian levantado,prendiendo á Afpidio, autor 
dellos,y también á fu miiger,y hijos, * no obflante todo eí lo , no ay mas razón 
para leer *4rtg t vfe e enfeti ó ¿Ir agones S í el Biclarenfe no denotáCiudad, 
íino pueblos,ó Region.El avér hecho jornada Leovigildo con exercito á la A qui
ta ni a, y akxadoíe de Efpaña5no conila,ni que enFranc.ia}por la parte dcAquicania9 
tovieíe ícñon'o,centra el qual pudieíe áver rebelión. Tampoco en la Aquicania ay 
Ciudad Agerenfe9fino Ciudad,ó,'Territorio Agennerifc5ó Aginnenfe, ó ÁgeiTna-
teníe, del qual trata Oihenatt'o, (94) dcfpues de memoria del en Pfolomeo,(9 5) y 
Piin,¡c,y en elJtiner2rio(9ó)d£An£(:DÍnojlamandoie ahoraAagen.Si fe l e c ^ / ^ e -

fis. ó ^>-dgc£e.c?adivina Bivaf, (97), fe diría Aípidio el fe ñor .de aquella tierra, por 
ios montes Aípenfes,a cuya falda eftá fitua<Ja}aca;,y que celebra Zurita. (98) 

19 Otro veftigio ay del nombre '̂rrfgí'WÉ-s en vna carra,que San Eulogio 
(9 9) elcrivió;á Vvelehndoy.Obiípo de Pamplona , año ochocientos cinquenta y, 
vr o,donde dize: * Le dio gran voluntad de ir al Monafterio del Beato Zacarias,íi-
to á las raízes de los montes Pyrencos5en las eftiechas gargantas para la Gal iaCo-
mata.de las quales naciendo el rio Arago3y regando con rápida corriente á Zubí» 

, íj ,y Pampiona5defagua rn el rio Cántabro *Halla aqui SanEulogio.Y aunque ha
bla de otro rio,hoy llamado Arga,fegun ya note en el Cap. 16.del lib.i, con todo, 
yo vio deíle tel"l:imonio,para que no fe cílrañe el nombre ^r^o^e5 en los tiempos 
antiguos; y ,mcnos,quando fe trata del de Ruccvcs^ porque, íi eftos huviefcn fido 
los de Ronces \ alies,RoncaKy B. ílan en el Reyno dcNavarra,ccmo ya referimos, 
porpareccr de algunos^io fúltara quien d;ga,que P.ucc nes,y Aragonés fon vnos 
inCmosdin que el nembre de Aragonés íe aya de enmendar en el Biclarenfe, por
que,fiendo vnos,tenían eftos dos nembresjy el slr¿genes te mado del rio Ara-
i-n .cuyas fuertes fon en el Pyrcneo,ccrcano al valle de Baftan.Y no ay fundamen* 
to para de7.ir,quc deípues de los Gcdos fe le impuío nembre de Arago. 

a5 Baílente,y quizá fobradamente hpmos apurado pareceres ibbreRuco-
nes,y Ruconia.Y no paíamosá rc: íolvtr ,qi iéGenteJ-icvincia, ó Región fuefen, 
fiorqup no hallamos donde fijar el pie.Y aunque Méndez Silva {100) eferiva afe^ 
¡veranamentejque Navarra,eu tiempo de Griegos,y Rtmanos , fue llamada Ruzo-

S ni a; 
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nía; no fabemos de tales Griegos, y Romanos , ni de donde el lo fupó. Vna cofa 
confiadamente afegüramos,, y es, que ni Vizcaya, ni Alaba,ni Guipt!zcoa,Provin-
cias pnoGipalmente Cantábricas , fueron Ruconia , ni fus moradores Ruccncs, y 
que noles toca lo que de conquiftas en Ru€©nia,por los Reyes Aric miio í^uevo» 
Leovigildo,y Sifebuto Godos,queda notado.Podemos fofpechar otra cofa, y es , íi 
aígnnos,por el nombre Riojanos3fe govcrnarGn,para penfar, fueron los Ruconcs 
anti^uos í Pero aquel fe tomó del rioOja,que naciendo en los aiontes Idubedas,y 
defcubnendoíe en 0>acaftro,quc á el dio nombre,y es pueblo, de cuyo Alcalde fe 
confeiva la firma en vn in í l :rumento ( io i ) del año 1137.ccrre por la Ciudad de 
Santo Domingo de la Calcadaj fe mete en £bro?no lexos de la Villa de Haro. Y 
aíi los Riojanos fon con propriedad latinizados Miucgiones , y la cierra Riuogia en 
Mariana,)' otros.Cfrcceíenos tambienjíin formar )uizio,qiie,aviendo vn rio R a -
cori,ó Razón por parages cercanos á la Rioja,y á las Sierras de Sori-a,á b que coila 
de la divifion de diftiicos del Reyno de Navarra,y Condado de Cartilla en el año 
de l o i ^ y a mencíonadaea lode arriba , íi fueron llamadosRacones , ó Roccnes 
los que moravan en la tierra,por donde e í k rio reñía curío,en cuya averiguación 
hemos andado? Y aunque con pafos efpacioíos,efcüfanos S. Geronímoy( j oi)quan-
do dizet ^ Han de fer difputadas muy llenamente las cofas obfcurasjpara que con 
Ja demaíiada brevedad no fe embuelva mas el fcntido,que fe aclare. * También el 
Padre luán Maídonado nos diTculpa en las indeciíiones defte Cap y de; otros an
tecedentes, (103) quando eCcrive : * Es proprio de buen ingenio, hablar dudofa-
mente de las cofas,que fon dudoías. Y reconocemos con Alvaro , (104) contepo-
ra neo, y Efcritor de la vida de San Eulogio : * Ser peligrofo, pronunciar temera
riamente fentencía en materias inciertas.* 

)( C I T A S , 1 N O T A S . )( 
1 Tarafa de Regibus Hiípania', 

vbi de Leovigildo: huc ¡n Cantahrid 
condita ejr (Cuitas Recoprehm, 

Í El Biclarenfe:v^^ i . Tiherij 
Jmperatcriiytfui eji Leo)/igildi Regís JT. 
Ci tu tatem in Ce Ir ¡Seria ex nomine filij 
condiditytjttie Recop'oíis nuncupuíur ; ^«J 
miro opere, & mosmbtts , & fuhyrbanis 
adornans, priuiíegia populo no^x Vrbis 
h j i i t u i t , 

3 S. ííidoro in Hift. Gothorum: 
Condidn etiam Ciuicatem in Celtiberia, 
quam ex nomine f i l i j fui Recopolim no. 
min£\nt^ El Cronicón Ernilianenfe en 
Morct í̂ fj-rf xwzm.x^.Vrbcrn in Celtíbc» 
r i a f t e t t ^ Recopohm n o m m á y i t . 

I 4 JD. Lucas Tudenfc repite lo 
mifmo. 

5 D.Rodrigo Toledano lo mif
mo lib.i.cap. 14. 

6 D.Alonfo, el Sabio en la C o -
ronica General parte i .cap. 39. E éfte. 
pobló vna Ciudad en la Celtiberia, c 
pufole nombre Rccopolinjpor el nom
bre de"fu fijoRecaredo. 

7 Vaíeo anno Chrifti 577. 
8 Beuter parte 1. cap. 17. 
& Garibay l i b . S . c a p . ü . 

1 o Pujadcs lib. 6 . de ia ^ílflroria 
de Cataluña cap. 59, 

X I Morales l i b . X l c a p . ^ . y en 
las Anriguedades fol.94. 

12 Mariana lib. 5,cap. X I . 
13 Saavedracap.14. 
14 Morct lib. 1. de las Inveftigi 

cap .i .§.XI.pag .47 .cap .3.§. 1. pag. 61* 
lib . i .deios Anales cap. 3.num. 5. 

1$ E l Cronicón de Marco Má
ximo año J79. Leolfigildus Rex td i f i . 
cat Vrbem Recopolim* <¡fé* prius dih<t 
fu'it Jlarcurris in conflnenti dttorum fin-
minum T a g i ? & GuadteU, in ipfo Celtio 
he n a con finio. Tuvo Rodrigo Caro á 
Almonazid por liare urris,y Recopol ís , 
y no le defagradó á Don Pedro de R o 
jas,Conde de Mora,pag.13 5.de la 1. p, 
de laHifloría de Toledo. Por lo de la 
cxceníion de la Celtiberia , Ocampo 
l ib .cap . i^ .Mariana lib.i.cap.4. Fray, 
luán de la fuente en la conveniencia 
de las dos Monarquías lib. 3. cap. 15. 
3.Don Loren9o de Padilla lib. 1.cap.8. 
de las Antigüedades de Efpaña. Y B i -
var en los Comentarios á Dcxtro anno 
Cbriíii 5 o , £x his, fié* feribitFtolamxus% 
oJiendinfrtami^uam Qthiberictm mneo-
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prehenievi totam [ ¿ r d g o n i * Regnum^ci 
db iberoyftue a i Aegnurn Toletannm e n 
parte Mdrcb i* s feú Mancha , & ^i lcdr* 
r i * . Palabras^n que exprefaraente di
lata la Celtiberia hafta la Alcarria, Re
gión, en la qual tiene íitio la Villa de 
Almonazid de Eurita^y Regionj cuyos 
pueblos llamó Caracínós ( ó Caracita-
nos, i i Ton los miímoSjdc que en la vida 
de Scrcorio por PluEarco a y mención) 
el PádreGafparSanchez íbbre tzechicl 
eap.y num. p. en eftas fuyas : ^ ¡ b a l a t e 
oppidum efl in extremis proféf iniBusCa* 
racinorum%& extremum ¡n ea parte T o -
letan* Dioecefís , (¡u* ad folem Orientem 
fpe&dTjpotque la Villa de Albalate difta 
de AlmonazidjVn folo quarto de legua. 

16 Méndez de Silva cap. 2.8 . de 
laDefcripcion del Rey no de Aragón, 
con Zurita lib. i . de les Anales cap.45. 
lib.i.de los Indices Latinos año 111% 
y con orros. 

17 Bivar Commentáfio in Dex-
trum p^g-S 5 5. La perlona , que llamo 
noticioía,y reíidente de muchos años 
en Almonazid, es el P. Gabriel Navar
ro de nueftra Copañia, en papeles ami
gablemente remitidos defde clColegio 
de alii.Pellizer Üb.j.delos Anales nu
mero i é . 

18 Tarafa vbi de Lcovigildo: 
Can t abrí atnPrdytnciam^ageridm^t que 
Sdhdt iám Ciaitatesob rebellionem dfTfWi 
J U y i t . 

19 Vvolfangus Lazziuslib. 10, 
de Migrationibus Gentium : Subtectt 
Gothmt. Leoy¡gi lúus Cantdbnam } Na^e-
t í a m , & Subaríam. 

i o Alfonfus deCartagena cap. 
Anacephal^oíis Regum Hifpaniae; 
CaKtabrtdm tjte ohtinmt > & úej irux i t 
Baregiam ; ifte cepit Sdbandriam. 

n D.Rodrigo Sánchez parte z. 
cap. ip .^ccepit Cantabriam^Sabauáidm) 

nonnulUs Gdl l ta Vrbess & plurmmm 
Hijpdniam awpliayit. 

El Biclarenfe: ̂ lnno 7 Imfiim 
JtnpercitortSijUi eji Ltoy igüd i V . Sdharid 
i^refjus Saposyuflat)& Proyinctam tp-

f u m í n fuam reáigit ditionem, 
2,5 Vafeo anno Chrifti 571. Q«o 

leco y í á e , an Sabaudidw, & Sabnuáos le-
Xendum f n i sa l tcmita mffl'mjjt huno 
locar» yiderur lacobus Vdlerd. Hanc opi-
ntoncm conjitmat Bftfaofm BhYgtnfis.in 
i^o " H d e t u r e n d o s é legi Sdbandriaw^ro 

Sabdftd'iam.Moten Diego deValera par
te 3. de iá Coronica abreviada de Ef-
paña cap.19. avia dicho de Leovigildo: 
* Sojuzgó todas las Ciudades, que en 
las Efpañas le eran rebeldes ,e tomó á 
SaboyajaVenecia^e á laProenga^e otras 
muchas tierras.* 

Í¿J. Gatibay lib.S.cap.zi. 
2.5 S.líidoro: Sabaria fAo^ue tota 

ab eo deyitfd efi, 
2.6 Lucas Tudeníis tranícripíic 

cadem verba. 
2.7 Philippus Labbxus tom. í , 

Novse Bibliothec^ Manufcript-orum 
librorum pag. 6y, 

28 S. IfiJoro in editionc Colo
nias Agripinnar: Subegtt dragones , ce
pit Sdbarídw,Ofofpeda ab eo deyUla eji. 

19 D.Rodrlgo Toledano líb. 2, 
cap. 14. 

30 D.Alonfo,el Sabio,en la Co* 
roñica General parte i.cap. 39, 

3 1 Marco Máximo in Crónico 
ex éditione Bivári^anno Ghriíli 586. 
num. 4. 

32. Morales lib.XÍ.cap. é i ^ 
33 Mañana lib.5.cap.XL 
34 Saavedracap. 14. 
3 5 Bivar Commentario in Mar-

cum Máximum pag. 562.. &: 642. ac 
ícquenti* 

3 6 Antonio de Ncbrixa in Prse-
fatione librorum de Bello Navarienli: 
Nayarid nomtn eji novurn^ nuperque ex-
cognaruWyáiílum^ fuarítum ajjejui pof. 
furnus conieflutd) ¿¡Hod Hifpam yocant 
Nayas vdmpórum ¿reas planas y drbori-
hufpie purgdtas f*pr& tame hdbent in cir* 
cuitu \yiyas¡dumetaejue frufticofA'tO* in~ 
de Ndyaria fonajje dtttd ¿ocu , com-
piares habednt huiufmodi Nayas . 

37 Vafeo in Catalogo Rcgutn 
Navarrse cap. 17,previo: Navarra J i u i , 
y t dhj appellant, Na\'ariam ^ n t o n i u s 
Nebr-jjenjis ü Cdfnporum planittx dittdm 
putdt.Nam cdmporum planas d'e'rcas H i f -
pani NaVds dfpeilartt. Hot tempere G o -
thorum Rucones appellatos^djjirmant. 

38 Garibay lib.n.cap.z. donde 
deshecha,y Marieta l ib .z i io l .31 y 31. 
algunas ridiculas deducciones del nom
bre Navarra. 

39 Marianalib.i.cap. 4. 
40 Oihcnarto lib.i.cap. i .pngL 

na 74. aunq cftc no recurre á e r r i , íino 
á Nauarr denominativo, y Á M t i & f i i 

con 
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con el artitliio añadido J qúe frgnlfiquc 
moL-ador Je tierra llana ^como ni'énéh 
tarrá , o abreviado , figniíica 
habitador de tierra monEuofa. 

41 Moret lib. 1. de las Inveíl ig, 
cap.XÍ.§.3.pag,514. lib. 5. de los Ana
les cap.i.oum.S. 

42. Covarrubias vénh .Na l fd . 
4 3 Peliizer lib. 7. de los Anales 

num. 32Í. 
44 Moret lib.2;.cap.9. 1. pag. 

439.de las Inveíbgaciones. 
4 y Sandobal fol. 1 g"/'. de la Coá 

roñica del Rey Don A Ionio Ramón. 
46 Moret en ios Anales lib. 2,.,, 

cap, y num. 3 . 
47 Colmenares en la Hiftoria 

de Segobia cap. y §. 8. 
48 .. Mariana i ib. 7. cap. 4. aunque 

lib. 1 .cap.4.coiiformandofe con Oca m-, 
po lib.i.cap. deferive eflós montes, 
como muy diveríes dedos Oifofpedasv 
í ino es , que el anináó fea 5 incluir los 
moníes de laidos Caftiilas en.el apelli-, 
do principal de Oro/pedas, fiendo Py^. 
reneos^ídubedas, y Orofpedas ios- tres 
principaíiíimos de Eípaña, y participa
do nombres de ellos los demás menos 
prinoípaieSjfin quedes, fakenotros 110-
bres particulares. Y en efte fentido di-> 
xo Ocampo: ^ L o general de todos losr 
montes de Efpañaíon los-tres apellidos 
pri n c i pa le s jP y rene o s r I d u bed as > O r of-v 
pedas.-* > 

49 Vafeo cap.lio.libri ante Cliro^ 
nicon á nativitate C h r i í l i : Concilio. 
Euberitano ínter dliosEpi¡coposfiihfcríp-* 
ftf etmm 1 anuaritis S 'fbdncnfisEpfeoptis^ • 
a-lias SaUyicnfis. Siharim in ;Hifpani&: 
nufmam ingenio. Neftie áúduci poJJkm.r 
"yt fufí icer, Sibarienfem pvvSdrahrienfent 
f cr ip íum. Nctm Sarabrim al ij Zamorav;, 
a l i jTauntm fttífJeyolunt.Pro ¿>m in^An^ 
tonino ne^c'iO) an perpemm legátur Saha-
ría? Etl>erifimile efl ia l i jU€m in eaJie** 
gionefuiffe Epifcopdtam $ CHÍ faccejjent 
ZAmoYtnjis, Salarias duas -¿n Hifpanií i 
ponit Ptol&mxHs^d'terain in Oretanis^o 
procul Cajitilone , >f etiam ex Pltnio 
colligiturydheirdm in Bdftetdms¡non Ion-

ge abtAhuU. Reltqr-fd Lefloy/s indicio re . 
lin<juo. Aíi Vafeo. Y como por relacio
nes de Morales lib. 1 o,cap. 3 í .y 3 i .Ma-
riana-lib.6.cap. 15. y Bivar fobre Dcx-
tfo annoChrifti ^oo.Commemdrio 1.D.
Fernando d3 Meadoza,Y Don Manuel 

GonfaleZjiluftrandoelConcilio I l í b é ^ 
ritano,aya leturas de Sdlarienfe , Calia^ 
Brienfe, .í/^ítr/ew/í Objfpo, y Obiípadoy 
n c fe puede tomar tino para feñalac 
confeguridad el lugar de fu Silla E p i R 
copal. 

50 Lobera erí la H I ñ o n a de Sar> 
Átilano, imprefa año de 1596. Tin la de 
larCiudad de Leon?cap.5 . Alonfo Váz
quez de Miranda lib. 1. de San llefonfo 
cap.6.p3g.3o.cap.7.§.i.p3g. 3^ J u a de; 
la Puenre lib.3.de la Coveniencia cap. 
io.§.2.. pag. 73. Las palabras defte fon|; 
* E l Rey Lcovigildo huvo vna guau 
vitoria'de los Romanos, que vivían err 
Efpaña. Diz'en nueftras Hiftorias, que 
fue en la Provincia Sabana , ím que fe 
pueda entender , que- parte de Efpana 
fe3?porque los Gofmografos n.p hazea 
merDoria de ella.Sugeto á la correcion 
del SabíoidigOjqueíoro fe llamó Sdra* 
^ í , y también Campus Gothorum. Tod^: 
la.Gampaña de' Caftilla , que llamanios; 
Tierra de Campos , fe llamó cambien-
Campi Gotkornm. Es muy poíible , que-
en los tiempos pafados Toro aya í ido 
cabeza de toda efta Provineia,y que de 
los dos nombres,que tuvo aquella Ciu«* 
dadífe llamafeia Tierra Campos, y Sa« 
baria,algo trocado el nombre. * Haí la 
aqüi Puentd. L o deaver íido llamada 
Campus GothoYum la Ciudad de Toro* 
requería pruebá. Y aunq, muchos cree, 
que antiguamente fe llamó fe-1 
gun aüelligua Morales en el Difcurfo 
general de lasAntiguedades foi.2-5. fon 
cambien muchos los que no lo creen,y; 
de vnos,y otros hize lilla en el cap. 
del lib. i . 

51 San lfidorO dize en la Hií loJ 
ria de jos Suevos,hablando de Ariomi-; 
ro: H i c y fecundo Regni fui anno y he Un ni 
contra Ritcones intutit, 

5 2. Vafeo anno Chrlfti 570. C^J 
terum quos hic dragones dteit, S, Ij ldo-
rus RuconeSiLucasTudenfis Vafcones dp~ 
pellar. E x qua leBionis dtuevfitdte nen-
dubium^uin mendofas fit loctts<MihiLum 
c<e Tudenff s leEíio magis arrider, *At¿jue 
itd deNayarris imeUigitur.Fruatur ^uif^ 
yuejuo indicio. 

5 3 El mifmoin iibro praevio ad 
Hífpanias C h r o n i c o á NativitateChri-
fti,cap.i7. Hos [Na Vdrros ) tewpore G o -
thorum Rucones appelUtos djfrtndm, 

54 Garibay Ub.S.cap. 22. 
55 Sa^ 
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| j Sanlíkloro In Hiíloria G o -
thorurn: Rucones , montthus ardu-i^ 1-«-
tfWaír circumfeptos, per Duces c^tcit. 

5 ^ E l Cronicón Emilianenfe en 
Motee Iib.-i .de las Inveíl igaciones c.8. 
§. i . pag. i $ $ i ^ f l f t r € S i & Encones in 
momihus rebeiUntes //á'Vif. aunque 
en el mifmo al llb.5. de los Anales c, 1. 
num. 6, no eftá, fino ^f iares , 
eones. 

f j D . Rodrigo X í m c n e z Hb.2,. 
cap. 17.y donde ella conceptos, fe ha de 
leer cirzHmfeptos. 

58 E l Rey Sabio Don Alonfo 
parce ¿ .de la Coronica General capi
tulo 44.' 

- 59 San líidoroj cum de Suincila: 
Jffe fiib Rege Sifihuto 3 in adoíefcemia, 
JDucis nattvs ofjicum , Romana c afir a 
fcri-omuit, Rttconts fitpercCvi t, 

6Q DonRodrigo Ximenez l i b j . 
cap.. 18'. 

61 Mariana lib. 5.cap.XL 
6z £1 mifmo lib.ó cap. 3. 
63 Saavedracap»!4. y 18. 
64 Morales lib. 1 z. cap. 1 j . y i 

Y en el lib. y .capic. s i . , dixo : * R u -
conia^ae es Rio j a . * L o miímo Nuñcz 
:de Caftro en lalntrodoccion á la C o -
ronica del Rey Don Alonfo V I H . Soca 
lib.i.de la Goronica de losPrincipes de 
Afturias,y CantabriajCap.y num. 1. ca-
pk.4. num. 3. 

65 El mifmo en el lib. X I . capi
tulo 6'5. 

66 Don Rodrigo Ximenez li
bro 4. cap. 1, 

67 E l mifmo lib.4.cap. f i 
68 E l mifmo lib.4.cap. Í o. 
69 E l mifmo lib 6.cap.io, 
70 E l mifmo Ub.yxap .^ i .Zun-

talib.i.cap.55. Garibay lib. 11.cap. 19. 
lib.14.cap,17. Mariana lib.XI.cap.zo., 

71 E l Rey Don Alonfo, 3. parte 
cap. 1.de la Goronica General, 

72, El mifmo 3. parte cap. 4, Es 
por Sandobal en la vida de Don Alonfo, 
el Católico,pag.93,entendido D. Alon-
ío,el Sabio,en quanto aqueRuconia fea 
la Rioj^y Rucones fean fus monees. 
... 75" Morcc en laslnveftigacioncs 
iib.i xap.8.§ L.pag.i46.Veaíe á Mora
les hb. x6. cap. 13. feñalando las cau.fas 
de los muchas eneradas de los Moros 
por tierras de Soria. 

74 Oihenarto lib.i.cap.y.pag.i 34 

75 Morcc vbl fupra n .73»pag .i47. 
j 6 Strabolib. 3, 
77 Pcolomco l í b . i . cap. 6. Leafe a 

Ocampo lib. 2.. cap. 3, donde tambieti 
nota5que de Betones quedaron los no-
bres de Briones,)' Briena, pueblos Rso-
janos,á Zurita pag.4i.y 43.;de la Def-
cripcion de Cantabria. 

78 Pirnio lib.y cap. 3. 
79 Bivar Commencario ifs Marcu 

Máximum pag. 573.Vafeo cap¿i 8. 
80 Morales lib.XI.cap..j'3. 
81 E l mifmo Morales en el íTufmo 

r1b.cap.44.port Vafeum cap. 18. prsevío 
ad Chronicon á Nacivicace Chrifti. 

8L Gracianas iuDecreco caufa 31. 
qiu^ílione i.cap. 3 .incipiente De nepcis 
tfíOS, 

85 Beucer l ib . i . cap. 8> 
84 Bivar Commencario in Marcu 

Máximum pag, 576. 
85 Pellizet lib.9.de los Anales nu

mero 50. No cica bien á Ivon Carno-
tenfe parce 6. cap. 2,4, en qüarico á no-
btar alPapaHorrnifda,y á Sacracio.Rey 
de los A r a g o n é s , porque alii no fe lee 
fino Vrbano Papa, y San tino Rey por 
Sancio. 

85 B r i i Martínez lib. i . de la Hif* 
toria de San luán de la Peña cap. 6. , 

87 Oih'en, reo lib.i.cap.7 pag*i3 j 
88 Morct lib.i.cap XI .ex pag.5 11 

de las Invcftigacioncs. 
89 Abarca en Alaricojley I.deAra* 

gou §-5.pag.39 del 1 .Tomo. 
90 El Biclarcnfe : ^nno I J f I® j l m i 

Impryator1 Si-jai ejt LeJ^ig'rldi R e g i s V I I i 
ánnust tAregenfes montibus ingreditur^ 
vdfpidiumt loct Sentorem^ctim "Vxoki?, & 
filtp cdpttuos ducit 5 opefrjue eius, & lo-
ca tnfuám rzi igir potefíatem Son nota
bles las memorias í iguientes . Vvolfan-
go Lazzio lib. 10. de Gentium aliquot 
migrationibus Gucnta del Rey Vvam-
ba ; Vicir prt l io Ramafmitnáum„Rcgem 
^YYagQmGiíSf* fmny} lu'ros nobilcs apttd 
Barcinonem caot iuay¡ t t&c.No ay noti
cia de tal Pvey de Aragón entoecs. Lee-
fe del tiempo de Rorn.inos en vna ínf 
cripcion.que tracBcrnabe Brifonio lib, 
7.deFormuíis pag 700.fin dezir,dondc 
fe hailava: Clodius Ribtd cittium inyidia, 
Ira l ia pítlfits, terram ^Arragonum petijr% 
CíTT. Veafe á Briz Martínez en la Hif-
toria de San luán de la Peña lib. z. cap; 
5 .al Iluílriíimo Mr.rcá en la de Bearnc 

H lib. 

http://r1b.cap.44.port


jo AvengyacIoSes k&Antigüeáádes deCántábrlá; 

i i b . i . cap .Xí .á Peliizer en los A nales de 
Eípaña lib.^.nmTM-o.y 41 . Y recorrafe 
lo efcritoen el lib.i.cap.49. nurtó.4. de 
las Ci6as,y Notas.Vno^y otrojá aver fi-
dcy advertido por Vafeo eap. 18. C h r o -
niGijbuviera dicho racnos c e r r adamé-
te,quc el nombre .shagow no fe encon-
trava en ios antiguos.Y acafoel deAra-
gcnefesr no-íe liuviera reducido al T a r -
ragonefes,íiguiendo a Antonio de Ne-
bTÍja;por mas que el rieAragon clama-
ya por fir derecho en a-Ver dado nom • 
bre al Condado^ Reyno^de Aragon.-al 
inodo qne el rio Ü ú e v ú & Bmremd D u -
r i j , Eftreníadufa,ía primidva,como e l 
corre deídeSoFiíjAlníazanvOfma^Ara--
dajy Simancas,fegun explican1 Salazar 
de Mendoza lib. 2;. de las- Dígñidades-
eap, 1.Mariana lib. 1.cap.4.1 ib. 8. c a p . 
$ al modo"que lBe> o , Ebro , áila Iberia,, 
jRáffiíyGuadalquivirjá la B<sticay Anda-
Juzia,fcgun Amiano Marcelino lib.z3. 
íerum geítarum, y otros alegados por 
Bijenel^eap^.del í ib. i .Y" por mas que 
Tarragona en el Principado de Cata
luña ditte del íReyno de Aragón. Y añ 
sdmiro en la crifis de Mariaiia^que lib. 
f.Cap^.ealiíicare por probable la deri-
íf ación de Nebrija^y Vafeo. 

91 Morales lib.XLcap .65. 
$ t Mariana lib.5;.cap,XI. 
5> 5 Saavedra cap. 14^ : 
^4 Oihenartolib.j.cap. n , 
9 5 Ptolomeo lib. 2,3 cap, 7. vbi ds 

Gallia A q u i c a n i c a, l • 1 i n i o 1 i b. 4. cap. 19. 
96 Antonino in itinerario: ^4 K v r -

97 Bívar Gommentario in Marcú 
Máximum pag. 575. 

S>8 Zurita in Indiclbus rerum Ara-
gonenfium ad annos Chrifti 814. 

99 San Euldglo in Eplílola ad V i j i 
jieíindum,PampiIoneníis Sedis Epifco^ 
piim : Et m á x i m e libuitadire B.Zacham 
f i é vdcyjlerium , quoi fitum ad radices 
fnonttun) Pyren^orum^in frxjatíi . G a l l i a 
portar ijs , t¡uihus\járagus finmen ortens, 
rápido curfu Seburim.jOjr Fampilovam tr*, 
rtganss amni Cántabro infunditur. Defta 
carta ay mesnona en AlvsroCordoVes, 
amigo de fu Autor,y Efcritor de fu v i 
da,)1 martytio, en luliano in Adverfa? 
rijs num.185.pag.43. Defiende nueva
mente fu verdad con folidez el Padre 
Abarca defdeel fok5ivdel Tomo 1. de 
los Anales de Aragón contra Peliizer 
l i b . j . n u m . p ^ 53\delos de Efpañajy 
con magiílerio la declara el Padre Mo-
ret lib. 6. cap. 2,, de:ios> Anales de Na
varra.-

100 Méndez Silva foí; 196, en la 
Defcripcion de Navarra. 

l o r Eeefeen Garibay lib.T2,.cap.4; 
Ay año 105Í. otra memoria de O j a -
caftro pag.703.en los Anales deMoret, 

102. SanGeionimo in cap.i 5.Mac-
thad : QH * obfeura JUIH , pleniiis di (je-
renda funt^ne brfvitate mmta iriyofra-
tur mdgiffenfusrfudm exponatftr. 

103 Maldonado in cap. 4. loannis 
V.6. Probi tngemj efl , dublé dice te yuit, 
Junt dubia. 

104 Alvarus in Prologo vita? S, 
Eulogij Martyris : De tncertit temeré 
proferré ¡entemia^ericulcf t tm forrerofi* 
feor. N o ha íído para puefto por mi en 
el examen defte Capitulo lo que fono 
alguno3que al monteLaturce, a dos le
guas de Logroño,1e quedó nombre dé 
Ciudad llamada T r u c o , y fu Reg ión 
Truconíajy que en é l , y en el de Tru-» 
cones fe han de corregir lo$ de Ruco^ 
nia?y Rucones. 

CAP1TVLO V¿ ' 
No penetra LeovtgiUo a todo lo interior de CañtahrU: 

lneK^iP,'tf0Í''íe v¡ó '0<JuemuchosHiílor':láores antiguos dixíJ 
ÍX T í 11 ^ Lwv 'giW» ««> Cantabria,{in bazer di-
fi h^n frt-"0^ re C ? " " b » ^ c o m o de Provincia^ de Ciudad. Y 

tabria v nn ^ 1 P "lende.podran a 11 otros ler entendidos dé la Ciudad C a n -
tór S u ! ? P ' ^ ' W e ' W » * f 3 " áeeISr,r,que vn Rey conquiftó vna tierra, 
Yíawal elloS)del term.no icjim.rU, quedando en pie ( « p o b l a c i o n e s , no defam-

paradas 
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paradas de los moradores/etla lcnguage no tan proprlo. Nofotros alómenos fin 
dar íbípecha fundada de que c o n t t a d e z í m o s á vnos,ni otros^podemos afirmavique 
efta enerada de Leovigildo en Gancabria no fue á todo lo interior della. 

L La ambigüedad en las palabras de los mas Efcritores antiguos equivocó 
á no pocos modernos.Y porque es vio frequente,llamar Vizcaya i quanto c o m . 
prebende Cantabria^por efo lllefcas,!!)Moráles ,(i)Mariana,(5 jyRibadeneyra,(4) 
afeveran.que Leovigildo gand,al!anójy deflruyo á Vizcaya : aíeveracion nacida ( 
de no diftinguir entre Cantabria Ciudad,y Provincia.Es verdad, que Mariana (5) 
pufo vna vez la diftincion5llamanda Cantabriga á la Ciudad; pero defpueslá) cor
rió folamenté con Cantabria Provincia,imitando a luán Magno, (7) y á Morales, 
(8)que omitieron del todo la Ciudad Cantabria.No aíi G a r i b a y, (9) q u i e n j í 11 p u e í-
tá la diferencia,dixo de Leovigi ldo : * R o b ó la tierra circunvezina á efta Ciudad, 
corriendo por las riberas de Ebro,por toda la Rioja,y otras partes d e í b s Reglo
nes,donde hizo muchos daños ; aunque no pudo tan adentro penetrar , y calar lo 
interior ,y montañofo de Cantabria : la qaal por fu fragura,y por ío demás ,-íe de
fendió baila el tiempo del Rey Suintila. * Halla aquí Garibay.Citare yo en el Cap. 
8. muchirimos,que convienen en que,hada el Rey Suin t í l aJosCantabros general
mente no reconocieron por feñores}ni por amigos á los Godos, 

3 Esfuer§o,no aver (ido lo interior todo de Cantabria avafallado de Leo
vigildo,con la coní iderac ion í iguiente . Recaredo,hijo,y fucefor de Leovigildo en 
el Rey no , * Movió muchas vezes los brazos contra las infolencias de los Roma-
nos3y encradas,que hazian los Va Icones, * Según refiere San Kidoro , (10) y def-

, pues del D o n Rodr igo Ximenez , (Xí) y otros; ( Ü ) de ios qaal es es vno Morales, 
(1 ?.) y fus palabras eftas: ^ C o n t i n u ó el Rey Recaredo la guerra con los Roma
nos,que fe hallavan acá en E í p a ñ a ^ poíeian alguna paste della. N o cuenta San l í i -
doro en particular las vitorias, que huvo dellos,ni las Ciudades,que les t o m ó ; mas 
dize en genera í ,que de tal manera los makra£Ó,y venció í iemprejque no parecía, 
t raía guerra con ellos/ino que,como en jaego de la efgrima,ó de lucha , hazla de' 
ellos lo que queria á fu modo,y á fu contento. L o mifmo d ize , le fucedió con los 
Vafcones. Siempre efta gente andava rebelde por efte tiempo , y aíi cafi todos los 
Reyes tenian que hazer en domarlos. Grandes hechos pafaron fin duda en ellas 
conquillas; mas con tanta brevedad,como en San í í idoro fe halla.no ay poder co -
tar ninguna cofadellos. * Mariana (14) eferivíó : * Lo que de los R.om3iios que
da va en Efpaha, fue trabajado,y ellos vencidos por las armas de los Godos en al
gunos encuentros,)' batallasjquc fe dieron de ambas p a r t e s . D e m á s de fio, ios Vaf-
cones,que hoy fon los Navarros,y con de le o de novedades andavan alterados,fiie-
ron por lamifma manera íugetados j fe ío legaron . * Saavedra 3(15) guardando 
masbrevedadjdixo de Recaredo : * Que hecho de Efpaña caíi rodas las reliquias 
de los R o m a nos, y d o m ó á los Navarros. * El mifmo (16] en los hechos de Guilde-
maro, quien dcfpues de P.ecaredo, Liuva fegundo, y Vvi ter ico empuñó el cetro 
de los Godos,cuenta afi lo fucedido con los Vafcones, * Mientras fe ocupava el 
Rey Gundemaro en ajuftar las cofas Ecleí 1 aí l icas. turbaron fu fofiego ios Navar-
ros,faliendo en cápaña con vn exercito poderofo; á que fe opufo el Rey con o t ro , 
y los venció,y reduxo á fu obediencia. * San Ifidoro (17) folamente avia referido: 
* Oye Gundemaro en vna jornada d e l h o z ó á los Vafcones, y en otra cercó á los 
foldados Romanos .* Copiaron ellas concifas claufulas (1 8) muchos,)' el Rey Sa
bio D o n Alonfo Lis romanceó de la manera í iguiente : (19) * Elle Rey Gundemi-
ro,\uego en comienzo de fu Reynado,fue contra ¡os Gafcones,é lidió con ellos ,e 
fizóles mucho mal,e dcí lruyólos á todos,e á vna gran partida de la tierra co ellos, 
* Garibay ( l o ^ D e los Vafcones,confines á los montes Pyrencos,alcan9Ó Gunds-
miro algunas vi toriaSjdeí lruyendo la t i e r r a * Morales, (1 t) * En fola vna palabra 
cuenta San Ifidoro dos jornadas,quc elle Rey Gundemaro h i z o , vna contra los 
Vafconesjcn que les de í l ruyó fu tierra; y otra contr a los Romanos,en que los cer
co : que afi dize el Santo; y no ay de donde fe pueda entender otra cofa. * Mar ia 
na, (2.1) * £n Efpaña el Rey Gundemaro hizo guerra profperamente á los de Na- ' 
átárta,que de nuevo fe alteraron ; y a í imcímo tuvo contiendas con los Capitanes, * 

% 
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v gentes R o m a n a s t e mantenían aquella parte de Eípana , que todavía fe ten]* 
¿or el impeno. * A ti cancos Hiftoriadores.Y fíendo verdad tan afentada la de los 
Movimientos de los Vafcones contra los Godos en los tiempos deRecaredoj de 
Gundemaro5el qaai fallcció^ño del Señor feifeientos y doze,y Leovigildo , padre 
de Rec:aredo,1via muerta,año de quinkntoá ochenta y feisjíigueíe muy probable-
menre,cue no avia íido dominado lo interior todo de Cantabria por Leovigildoj 
Porque í aver quedado íugeto fti centro á Recaredo,Liuva fegundo, Vvíterico, y; 
Gundcmaro,.y a cener en él eftos Reyes For£alezas,y gente armad^no fe haze % 
fíciencemente perfu3Íib.leyqti@ losVafcones^an inmediatos a cl,tnviefen ofadia pa
ra las folevaciones rcfcridas;y guando fe arrojaíen temerariamente á ellas.no avia 
neccíidací de que por fus perfonns5y con nuevos exercitos acudicien Recarcdo , ŷ  
Gundcm^ro á reprimirlas>pues baítarían los Capitanes^ foldados prefidiarioSjef-
parcidos por el corazón de Cantabria.Muy de prefumir es , que por aquellas par-
tes faltava poderofa defenfa á los Godos;y, íi íeñoreafen ya lá Cantabria toda, no 
íes fakaria en fus Renres,ni en las de los Cántabros. 

4 Con cu y dado he eícrito,que Leovigildo no penetro á lo interior todo 
de Cantabvuvporquc/i en la Provincia de Alaba5aunque con nombre de parte da 
Vaíconiajevanró Ciudad,y Forcaleza5íegun entienden algunos la relación del B i -
clareníe,feríi]£s fuerza confefarjque llegó confuí armas vencedoras á vna parte 
interior de Cantabria, qual es aquella P r o v i n d á ; cuyos naturales , bien que á faz 

jho,para retardar los iríipctus de los moradores de ellas. Pero yo^que he negado eri 
el Capitulo 5.1a entradaj conquífbs de Leovigildo en A lab a,y el ater fundado á 
VirorÍ3,ó á Vicoriano,corro fm embarazo notable, 

5, Y aun con menor acerca de el Señono de VízGaya,no obílance, que Gon» 
gora Torre blanca (23) le note de aver íido íojuzgado de Leovigildo. Pero 
dado , que lo fueís , no era para reprocharíelo á mengua ; como ni lo es de la 
inclyta Navarra ,, patria de Gongora , eferivan Vafeo , (14) Garibay , ( i 5 ) y. 
Luis López , (2,6) que la coiiquiíló el mifm) Rey , fiados en aver dicho el B i -
clarenfe , que Leovigiido ocupó parte de Ja Vaíeonia. Y fi cfte teftimonio no 
es baftance fiador y-tampOGp lo fera el otro Tuyo de aver campeado Leovigildo env 
Cantabria, y de lo demás aíli obrado. Porquejíi la Vafconia fe eftendia á mas, que 
á-Navarra,cambien la Cantabria á mas,que el Scnorio de Vizcaya. 

6 Llegando 3qiH5no puedo dexar de advertir,que fin competente prueba 
Oihenarto, { zy ) y Morct,(i8') por dezir el B i c í a r c n f e , ^ } que3entrando en G a n -
tabría Leovig¡]do,pasó á cuchillo á los que la invadian,ar.adicron ellos,quc losVaf-
cones primitivos,(los quales quieren fean los Navarros)avian invadido, y ocupado 
ía Cantabria,y que Leovigildo les hizo guerra,y la ganó de elloSjy pufo en íu obe
diencia. Porque de donde nos mo{l:rarán,fucron Vafcones Navarros, y no de los 
de ¡a parte de Bayona5ó de Fueute'Rubia,ó de Calahorra, ó de laca, los que avian 
hecho correrías por Cantabria í Quien les dixo3no fuefen Rucones s no Berones, 
río Romanos,no Francos ? Qualefquier de todos cftos nombrados, ó algunos def-
tos podrían aver hecho acometimientos á qual que parte de Cantabria , y Leovi
gildo querría opouerfe á ellos,y,av¡endolos dcftrozado,enfcñorearfe de ella. 

7 Cbíervo af imcímo^ue el Biclarenfe(Hiftoriador el mas antiguo deftos 
íucefjs,y can teftigo ocular de ellosyy difunto antes del año ó 31 .)efcrive de la en
trada de Leovigildo en Cantabnatdel eíl-rago hecho por el en los eftraños, que la 
avian invádalo; y de que ocupó á A maya Ciudad5robó fus riquezas, y reduxo á fu 
dominio la Provincia.ClaufulaSjquc denotando primero, marcha militar por C a n -
tabna,como por Provincia,y no Ciudad; lo fegundo,la conquifta de Amaya'* C i u • 
dad opulenta,y principal de Cantabria; lo tercero el apoderamiento de Catabria, 
como Provincia,Ningana deftas clauíulas nos guia á Ciudad llamada Cantabriami 
tampoco a oominacion de Leovigildo en parces interiores de U n u b r i a , quales 
Ion Guipuzcoa^Vizcaya,)1 Alaba, • 1 

San 



Libro z . Cap.^.' 33 
| San Bnul ío (a tya vida apenas paso del año ^37.) en la que efcrivlo de 

San Millan,esde los mas antiguoSjque cocán con íus plumas la guetra deLeovígil-
do contra Cantabria; dize la deíbuicionjque hizo de ella, fm nombrarla Provin-
eía aí Cludad.Y hora aya íignificado Provincia^ora Ciudades cierto, que no en 
lo intetior de Cántabria,á lo qual pertenecen aquellas tres Provincias, fino en lo 
exteriorsen que efta comprehéndida la Riojajen cuyo pueblo Bcrceo oacid el Sá-
to,y a vn quarto de legua dél,en el monte Dií lercioj tuvo fu habitación , diílante 
fíete leguas del í i t io^uc ahora goza la Ciudad de Logroño,Metropoíi de laRioja. 

9 Trae vn Moderno (jo) muchas razones de aver fígnificado San Brau
lio Ciuctó iy no Provincia de Cantabria. Y o me inclino mas á efta íignifícaciou, 
por lo que díxe al principio defte_CapItulo,y comunmente San Braulio es enten
dido de demolición de Ciudad; blenjque fus palabras no dan afa para excluir, hu-
viefe Provincia llamada Cantabna,ccmo ni las del Biclarcnie3pata negar Ciudad 
del ínifmo nombre. v 

10 Fray lofef Pérez (31) ie ingenia á diñinguir entre Provincia Canta-
•bria,denotada por el Bíclarenfe,y Ciudad Gantabíia,figríiíieada por San Braulio,y 
le p3reée5que el Senado convocado por San Millan}no íue el de Provincia, íino de 
Ciudad ; y que Leovígíldo á los fines del año 573. acometió la Provincia , y hizo 
defttozos en el}a,y á los del año 5 7 4 ^ pufo íobre Ja Ciudad,y la ganó , y arruinó. 
Son difeurfos para concordar la Cronología del Biclarcníe con la narración deSan 
BiauliOjCn quanto á la profecía de San Millan fobre la deíhuicion de Cantabria,/ 
€11 quanto al año de la muerte del Sáto,defpues poco tiempo de la profecía, y cor
riendo el de 574.del nacimiento de Chri í ló . Defta concordia no puede dexar de 
refultar por lo menos nota en elBiclarenfe de no aver contado enteramente las 
operaciones de Leovigildo en aquellos dos añoSjpues calló la del 574, acerca de la 
Ciudad de Cantabria,aviendo pueí loen el fexco del Rey nado de Leovigildo la de 
la Provincia de Cantabria,)- en el íéptimo no Knas5que fu ácometimicnto á los A re» 
genfes.Si el aver de poner cita neta en el Bielareníe no retraxere de aquellos dif-
curfoSjíear^por lo que á mi coca, aprobados; y yo ya en el Capitulo 1. procuré, 
quedafe íalva la Cronología de la muerte de San Millan en el año 574. feñalado 
los Eferiteres, allí cicados,y de otros (3 i ) ordinariamente. 

C I T A S , r N O I J I S . ) ( 
Í3 I Llefcas en la Hiílorla Pontifical 

1 lib.3.cap. 17. 
2, Moraleslib.XI.cap. 58. & 63, 
3 Mariana lIb .5 .cap.Xí. 
4 Pedro de Ribadeneyra en los 

SátosExtravagates á 1 a .deNovíembrc. 
5 Mariana lib.i.cap.4. 
6 E l mifmo vbi fuprá num, 3. 
7 luán Magno lib. 18. Hiftorlíe 

Gothorum C t y . j . Ó m n e s relelles Ciui-
fdtes per Hifpdnids fubiugcCtit. Regnum 

Jui.mpotemer dilataVit j Camdbriam & 
muirás térras recuperad i t .Mztm-ioSco-
toinChronico lib. z . xtate 6. anna 
567. dixo en general : Leoyigildus.Kex 
Góthomm ^ piaídam Hijpamg Ciaird-
tes^jibi rebelles,if i p t e j U t e m Re^ni 
fui rsdegit. 

8 Morales vbi fuprá num. 1, 
9 Garibay llb.S.cap .H. 
10 San líidoro in Hiílorla GG-

thórunrt : S<ep¿etÍdm & Ucertos contra 
infolemias Jlomunorum irrupiones 
VafconufK Pidi/ir. L o de los Vafcones no 
lo hallo copiado por el Tudenfe, íi poc 
otros.. • 

X I Don Rodrigo Xlmenez l i 
bro i .cap.i5. 

12. LaCorohica General deEf-
paña parte z cap.40.El ObifpoD.Alon-; 
fo de Cartagena cap.30. 

13 Morales lib.ii.cap .8. 
14 Mariana lib.6 cap.1. 
15 Saavedra cap.i 5. 
i ó E l mifmo en el cap. 17. Mo-í 

íet l ib .^.de los Anales cap.Í.num.4. 
17 Sanlí idoro de Gundemaro; 

//<c Vafcones ^ n j e x p e d í tone yaftayir^ 
altA mihtem Romanurn ohfedit. 

18 Don Rodrigo Xlmenez li
bro ¿.cap. 16. Lucas Tudenfe in Chro-
HÍCO mundi lib. v L l Cronicón Eml-

í lianenfe 
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ílanenfc apud Víore- Vh. í . cap. 8. §. i . -
png, 145 . Vafeo auno Chrifti é i o.Tar 
rafa de Regibus Hifpanise in Gunde-
maro. Marineo SIcnlo lib. 6, de rebus 
Hífpariíx, Don Alonfo de Garcagena 
in Anaceplralazofi Regum Hiípanix.-
cap. 50. Don Rodrigo Sánchez part.2. 
H i a . HifpaniG^ cap. i f< Genebrardo' 
in Chronograpbia anno Chnfti 615. 
Mdret lib. 3 .de los Anales cap. í .íiumc^ 
ro 6, 

19 E l Rey Sabio Don álónfd-
parte t.cap. 43. 

20 Ganbay lib.S.cap i f . 
21 Moraks lib .12 .cap.XL 
22 Mariana lib.6.cap.2. 
2,5 Goftgora Torreblanca en la 

Hiftoria Apologética por Navarra li
bro 3. cap, 24. 

24 Vafeo ano cíe Chriflo 5 80, 
25 Garibay lib.8.cap. 22._ 
16 Luis López en las labias 

Cronológicas año 580. 
27 Oihenatco lib. 1 .Cié. vfq;ad s>. 

inclufivc. 
i 8 Moret lib. 1. de las Inveftig^ 

cap. 5.vfque ad §.4.inclufivc, 6¿ ex pa
gina 6! .vlqiue ad 69. aunq en el lib.2. 
de los Anales cap. 5. num. 4, dixo, que 
fe callavan los que avian ocupado la 
Cantabria. 

29 El Biclarenfe in Chronico. 
Sus palabras quedan pueftas en Capitu
lo 2.. y 3. , 

30 Fray Franeifeo Sota líb. 3.de 
ía Coronica de los Principes de Aí lu-
ria^-y Caíitabria^en la nota aí Cap 35. 

j í Fray lofef PeícZ pag. 148. 
y Í 4 9 . dé las Difertaeiories Ecle/iaüi-
caSrf 

3 2 Buccel íno enlos Anales Be* 
í iedidinos parte i.ad annufn 5^74. H u 
go Menardolib.de Origine ,¿¿ incre
mento Ordinis S. Beneaidi pag 852, 
El Autor anonyíiío del Compendio de 
la Hiítoria de la Orden de San Benito 
lib.2.cap.56.num.3.y en la TablaCro-
nologica jpueíla al fin : Obra imprefa 
en lenguaFrancefa^ño de 1 é84.1as Ac
tas Bcnedidinas recientes en la vida de 
San Millan,numero 33. de las notas á 
ella. 

ebutó¿ano de /osRomanos aCantáhria$ yJief* 
tos la ai;tan recobrado de los Francos* 

Éfpucs del Rey Leovigildo fe afencaro crí el Real trono cíe Efpaña Re-
caredo,Liuva íegundo>VvitevÍGo,Gundefnaro5Sifebuto ^ de quienes 
nada,que toque á Cantabria,dizcn los antiguos Hiftoriadores Efpa-
ño les .No afi de Sifebuto los Franccfes Fredegario^i)yAimoyno.(2) 

Efcíive efie: * En Eípaña por cfte tiempo,aviendo muerto Beí íerico^d Bertetri-
co,y es el que nofotros llamamos V v i í e n c o jle fu cedió en el Rey no Sifebodo (l ia-
mado de nofotros Sifebuto,y fucefor no inmediato,fino mediato deVviterico,por-
que fe incerpufo Gundemaro5quÍen no ciñó la Coronajíino vn año, y diez mefes.) 
E l qual Sifebodo,fiendo dieftro en la guerra^bueno en el confejo, y cumplido en la 
fe, Cobre todos los Reyes de Efpaña,fas anteceíores,fugctó á fí á la Cantabria , po» 
feida de mas antiguo por los Francos,qae la dotninaron.Porque el Capitán Fran-
c[on,quela governó,ó tuvoá fu encomienda por algún tiempo, pagava tributo á 
los Reyes de los Franros.Y muerto Francion,invadie'ron dicha R e g i ó n los folda» 
dos del Emperadoivefídente en Conftantinopla,á los quales eftava cometido el, 
cuidado de guardar,entre las naciones eíhañas J o s límites de Efpaña. Sifebodo 
pues,como vá dichones quitó eíla Provincia,y apoderandofe deir.uchas Ciudades 
maritinMsdasdeítruyóhaíEi el fuelo.Y quando por fu excrcko eran degollados 
los fo¡dados,que en ellas eftavan de guarnic ión , Sifebodo, movido de vna píadofa 
conmife racion,queriendo librar de la mué vte á los mas,lcs dava füzia, para que íe 
acogielen á (u fombra,ó fe efeapafenpor los pies; y gimiendodc?ia : O deídícha-
do de m i , en tiempos de cuyo Rey nado íe haze derranamicnto de tama fargre 

huma" 
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fiumana ! DHatofe pues por ías coilas del mar hafta los collados del monte Pyre-
neo el Reyno de losGodossque moravan en Efpaña. * Hafta aqui Almo)no. Y por 
íer las palabras de Fr:dcgario menos expreíivas,aimque algunas cafi las mifmaSjno 
las pongo,ni tradazgo.Floreció Fíedegnrio en tiempo del Rey Pipino , padre de 
Cario Magno,y Ainioyno,Monge de San Germán Pariílenfe,en el del Rey Ludo-
vico PiOjhijo defte. 

z Siguiendo íacobo Gordono (5) á Almoynojefcrívió de Sifcbuto : *• Que 
avafallola Cantabria hafta los Pyreneos.* Y el DotorD.MartinCarril¡o:{4)* Qiie 
fiigetó á los Cancabros,á faber es5los Romanos5que eftavan por aquellas parces, y 
aíi n ó íes quedó en Eípaña feñono alguno. * Sobrepuío Carrillo efto vlcimo ^ y no 
guardó cOnfeqüci1cia,quando (5) fíete años defpues,reíirió del Rey Suintila , fucc-
íor mediato de Siíebuto. * Tuvo encuentros^y batallas con los Romanos en Efpa
ña, a los quales del todo quitó el mandojy feñorio,q'je en ella avian tenido : que-
dando,efte año, íenor abroluto della^deípues que en parce , ó en todo avia mas de 
novecientos años,que la feñoreavan,ó avian entrado en ella. Defta manera acabó 
el í (ey Suintila Con eftas gentesjquedando^como le ha dicho, feñor abíoluto de to
da1 Éfpaña. * Cebófe Don lofcf Pellizer (6) en lo que de Fredegario , y Aimoyno 
vió' en OiHenarto,- (7) aunque ño cita á éfte. 

3 E l Padre Abarca (8) tuvo conocimiento de lo mjfmo,y hiftorió afí;* Eu« 
do^Duqúé de Aquitania precendia aquella parce de la Cantabria de íos Vafcos (co» 
1110 habla Seg'uinOiObifpo anciguo de Oreníe) que el Rey Siíebuto avía conquifta-
do de los GriegoSjlós quales la avian quitado á los Francef¿s. En míeftras Fíiftorias 
ay alguna noticia defta conquifta deCantabria cotra lo$Giiegos,óRomanos,ó quá-
do fe nombra la de la Rioja ,ó quando fe cuenta la de los puertos, y fronteras, que 
confervaba el Imperio en tiempo de í íeraclio.Pero mayor luz nos dan Aimoyno,y 
Fredegario Eíco 1 aftico,eferiviendo,que defpoes de la muerte de Francion, Duque 
de Cantabria,vaíallo,ó dependiéte de Francia,falcó en fus Marinas la armadaGrie-
ga del Imperio Romano,y las ocúpó; pero el gran Rey Siíebuto.amandolas, como 
porción de Efpaña,las arrancó de la feividumbre eíltangera^y eftendió fu Corona 
por aquellas cofias hafta los Pyreneos de Guipúzcoa.Ahora pueSjCl Duque Eudo, 
defeofo de reunir la Vaíconia Ibérica con la Aquitana,refuc,itava aquellos antiguos 
derechos^nferrado's con el DuqueFrancion por vrt í ig lo .* 

4 Efto es lo que yo he hallado de Siíebuto en quanto á Cantabria.Y me adU 
mirava,que San líidoro entre las conquiftas defte Rey,en cuyo tiempo vivía , no 
hizlefe mención de vna tan notab]e,quando de lo obrado por LeoWgildo en la 
Cantabria la avia hecho.Dixo {9) folamente de las emptefas militares de Sífebuto: 
* Reduxo á fu obediencia a los Afturíanosjcs quales íe avian rebelado t rindió por 
fus Capitanes á los Rucones,que por todos lados eftavan ceñidos de altos montes; 
dos vezes por fu per fe na triunfo felizmente de los Romanos, tomándoles algunas 
Ciudades.* 

10 Dcfpues reparc,que el PadreMoret (10) no da crédito á lo queconcarort 
FredegarIo,y Aimoyno.Son fus palabras: * De lo que efte Efcritor ( Fredegario) 
añ2de,que Sifebuco ganó la Cantabria,la qual per algunos tiempos pofeyeron los 
Reyes Francos,y que cierto Francion la adminiftró,como Governador por ellos,/, 
pagó los tributosaquellos Reyes,y que en aufencia luya la ganó Sifebuto(lo qual 
dixo también en íu Hiftoria Aimoyno] ni raftro hallamos en toda la Hiftoria de 
Efpaña,ni confonancia alguna acia la buena credibilidad.. A que propofito entrar-
fe los Reyes Francos tan adentro en Efpaña,pofeyendo los Godos tantas Provin
cias en Francia hafta cerca de los rios Rodanojy Loyre,como es notorio? O como 
pudo fer,qucdando enmedio,no folo íes Vafcones Efpañoles, fino también los que 
ck íde Le ovigíldo pafaron en Francia,}" no fe avian acabado de fugerar del todo? Y 
aviendofe de adminiftrar aquel govierno con la ccmunicccion por la mar, como, 
íegun efto5cra forzofo, tan rudos eftavan de la Náutica los Francos,cc mo los G o 
dos de Efpaña hafta Sifcbuto,que c o m e n t ó á tratar dcKa. Y cerno quiera que f-ea, 
dominación continuada,y tan adelante , y hszlendofe mencie n tantas vezes de 
guerras con los Reyes Francos en laGalia Narboncía,riO era para olvidarle ficm-
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sre de toaos los Efcritores, en efpecial ¿ c Sr.n líí<3oro5qiie fe 've Ar^oblfpo cíe Se* 
m\h prendiendo en los Concilios del Reynado de Siíebuto5y que en ninguno cf, 
tendió la pluma mas,que en efte. C o n que nos parece rumor v a n o j ím fundanaé-
to. * Hafta aqivi Autcr can remirado en fus cenfuras, como qualqtner otro entre 
los recientes. , 

6 Mas,ccmo e í h fea en deferedíto de la autoridad de dos tan antiguos, y 
de cuya pafion nacional faltan pruebas,y cerno en io referido por ellos no aya co-
tradición con lo eferito por San líidorojpuedefe temer contraceníura de que fe 
governó mas la pluma per afición á Efpaña5quc por la verdad conocida : lo qua!, 
fuera de fer apeno de natural candido, y fincero/eria contraía regla,c¡ deve guar
dar qualquIer3,quando efetive de fueefos muy anteriores á fu íiglo.Y aíi avrá quie 
difeurra evafiones á las dificultades propueílas por Moret. Y aun efte no quifo ha-
zer empeño en aquella cenfura^ añadió^ue creía mas otra cofa, con que fe falva
ha la autoridad de Frcdegario,)' Aimoyno3y poíctres la participaremos preño al 
Letor, t ¥ 

y L a narración de íes dos no naze expreíion de Cantabria toda ^ni de de
terminada parte de ella; no dá noticia del Rey Franco, que la adquirió,ni de quien 
fueíe Francion,ni de que Rey Franco fueíc vafallo,y tributario > ni del Emperador 
ConftantinopoiicanOjCuyas armas la buviefen ganado. Entre tantas tinieblas pien-
fa OjheoartOjíXi^que fue Guipuzcoa5por las fenas pueftas en las palabras poftreras 
de la dilatación del Rey no Gót ico hafta las cumbres del Pyreneo.Pero5peimitido, 
y no concedido^que Rey Franco aya adquirido á Guipúzcoa,)' Francion aya pueí-
to el pie en clla,no feria en roda,fino en parte,y por corto tiempo. Y íi los Roma
nos la cobraron, feria ayudando a los Guipuzcoanos, porque ellos por íi no tu
vieron abfoluto dondnio en Guipu'/coa, Vizcaya , y Alaba^como ya probamos en 
el l ib . i .Y ya que Oihen^rto dá le a Fredegario,y Aimoyno/vna, y dos vezes, ( n ) 
devíó parar mientes,cn que de tiempos tan remotos, como los deftos, Guipúzcoa 
es reputada por parce de Cantabria,Tiendo af^que él avia eferito, (13) * Se atrevía 
aafirmar, er raban grandemente los que incluían en los términos de Cantabria á 
Vizcaya,Alaba,y Guipuzcoa^de las quaks ni vna fola avía de reputarfe por parte 
íuya. * Afeveracion demafiadcmcrj£e G.onfíada,y que comente á refutar m aquel 
lib.y lo profeguirc en la Dcícripcion de Cantabria. 

8- Pcllizer í 14) entendió de la Rioja a los dos Francefes , aunque no • ven
ciendo las feñas5qiie por Guipúzcoa movieron á Üihenarto . Si algunofalíefe á 
componerlas con la pane de la Rioja,que fe avezinda á Navarra,)' con la que efef-
ta corre hafta poco antes ds Beraftegui ( que es el confín Guipuzcoano ) y. 
defde a 11 i algo arriba de la Villa de Tolofa hafta el H¡ger ,Cabo del Pyrenco. Seria 
compoficion muy voluntaria,y en defagrado de Navarra 3 y no libraría del todo á 
Guipúzcoa.. 

9 E l Padre Moret defpues de la cenfura,qiie trasladamos, añade : * O lo q 
mas c.reemos,nos parece equivocación de la palabra Cantabria j ( en Fredegario,y. 
Aimoyno)contando por tal alguna Región de las que en la Aquítanía avian gana
do los Car]tabros,que,mezclados con los Vafcones,pafaron á Francia ::: Y en par
te hoy dura en Francia llamar Cántabros a los Va{cos,yLabortanos,fitos de la otra 
paite del Pyreneo,* Afi Moreí .Mas yo no alcan^o,ccmo con .Jlegion de allende 
ios Pyrencos,refpc£o de Efpana,fe acuda á falvar el que los Godos fe ayan en'eño-
reado de toda ella,hafta las cimas de aquende : que es lo que dixeron los dos Hif-
toriadores Francefes ; y es necéfarjq darles por lo menos alguna interpretación. 
Tampoco alcanzo (14) de donde fe fepa,quc}quando los Vafcones Efpar.oles íe cf-
lendíeron a parres de la Galia Aquicanica,pafafen Cántabros en fu compañía.Con* 
íieío íi,que los Vafcos Labortanos fon llamados Cántabros por Francifco Belcario? 
(15) y por otros,á caufa de la cercanía,)' aun confinidad con los Cántabros Gui-
puzcoanosmo de otra íuerte,qne por fernejante caufa el VafconCalagurricano fue 
llamado Cántabro por el Poeta luvcnal, (16) y los Vafcones Navarros han íido lla
mados Cántabros por muchos. (17) Y como aun de tiempos anteriores á FredegaJ 
W M mas á Aimoynojlos Vafcos Labortanos ayan tenido nombre de Cantabics,á 
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lo que parece por Venancio Fortunacoque vivía por los del Rey Goclo Sifebuto, y 
en vnosverfos fuyos moftrava defeos de la dignidad deCapican General en Galac-
torio,Conde de Burdeos,para que meciefe en cemor al Cántabro, y al Vafeo , va
gueante en correrlas^ les obligafe á defainparar la defenfa de laAlpe dei Pyrcneo; 
verfos,en que por la vezindad de Cántabros £lpañoles,yyafcosAqaitanicos aplica-
a vnos el nombre de otros-convenirnos conMorec en entender á Fredegario3y Ai 
moyno de la Vafcitanla,debaxo del nombre de Cantabria, y en dezir, que efa fue 
la conquiíladapotSifebuíiOjaviendo íido governada por Francion , vaí'allo de los 
Reyes Francos,quienes fe la avian cedido con peníion de pagarles parias. Signifi
camos con el nombre de Vafcitania la tierra de todos los Vafcos, afi los Laboréa
nos^ de Bayona,como los Solenfes,ó de Sola,ó Soulaj los de Navarra,la Baja,ó de 
San luán de pie del puerco.Y nos parece,quc por eftos vkimos cemen^aria Sifebu-
to la conqulíla,)' la ptofeguiria hafta los primeros,aviendo hecho pafo por los Vaf-
cones de Navarra,ta Álta,á quienes el miím'o Sifebuto tenia reprimidos.y humilla
dos Con las armaSjfegun Oihenarto, (18) y Moret (ip) cuentan con los Cronico
nes Moiísiaccnfe,y Emilianenfe.Siendo por efta parte la guerra de Sifebuto con
tra Vafcones,y la entrada á lá Varcitama,fe entiende faci'r?iente lo que dizen Fre-
degario,y Aimoyno,que arruinó Ciudades hafta el fuelo , y cimientos, porque fe 
haze inverifimil fuefen Ciudades dentro de Efpañajno aíi el que fuefen dentro ds 
la Vafcitania,y vnas mediterraneas,conquifhdas por tierra,y otras fitas en la coila 
manCima3conqmftadas con armada naval : y hoy eftan en dicha coila las poblacio
nes de Endaya,Socoa,Ziburi5Bayona. Deí le modo configüientemente fe entiende 
con igual facilidad lo qüe eferiven de Ciudades maritimas conquilladas. Y aunque 
concluyen,que entoces fe confirmó,y dilató el Re y no de los Godos en Efpaña por 
h s orillas del mar hafta los montes,y collados del Pyrcneo,no es necefario, exclu
yan del todoiosPyreneos de allende,y las faldas de ellos,én las quales tiene fu aíie-
to la Vafcitania, mirándolos á los lados de Guipuzcoa,y Navarra,la Alta,y á ios del 
OceanoCantabnco,entre los qualcs fe eiliende.Y aíi puede pnrecer,fegun las altu
ras de los motes cercanos}que pertenece á los colIados,y cimas de losPyrcneos.Co 
queme parece,he explicado bailante mente , qual aya fido la Cantabria , que ganó 
conlas armas Siíebuto,y que no fue la Provincia de Guipúzcoa. 

10 Pero,aunque he procurado tener todo reípeto á la autoridad de F r c -
degarío,y Aimoyno,Hiftoriadores tan antiguos,y graves^todavia me tenia enco
gido la del Padre Pedro Abarca,que entre los modernos debe fer eftimado como 
Cia!Íco,y en el juizio,y elegancia no pofpuefto á alguno. Determine me pues a co-
ferir con el fobre eile punto,como dcfde cerca de quarenta años lo he hecho fre. 
quentemente fobre otros déla Theologia Eícolaílica,y Moral , gozando la fuerce 
de fer Conmaeftro fu y o , y de aprovecharme de fu dodrina eminente. Refpon-
diome con ingenuidad,propriade quien vnicamence bufea la verdad^ que^viendo 
alegado en la Perdida de Efpañajá los números n . y 15 á Scguino,Obifpo antiguo 
de Orenle,y como á Efcritor real,hazia ya concepto,que,quanro fe fundafe en fo-
lo eile Aucor,debia mirarfe como mliy fofpechofo;y que avia feguido con buena fe 
a Don íofef Pellizer,el qaa! aíegava los eferiíos de Seguino en el Memorial de al 
Cafa de Alagon; y ahora le feguia en la juila confefion , qüe defpucs (zo) hizo de 
no fer digno de darfela,ni á otro Obifpo mas antiguo de Orenfe, por nombre Ser
vando. Y para confíimarfe en la incertidurnbre,y defeílima de ambos, dixo tenia 
yá varios,y folidos argiimentos,que los ponían fin temeridad en la clafe de fingi
dos. Y afi añadió,que la conquifla de la Cantabria de los Vafees, por Sifebuto, fe 
avra de difputar con otros fundamentos. Aunque en quanro á ella el Pfeudofeguí-
no moftrava tener cofa merecedora de reprehenfion3au por ir tan conforme con 
riedegario,y Aimoyno,Autores antiguos,y de grande aprecio,como en cfpccial, 
r vque bien advertido,no habla de la Vafconia de Efpaña/mo de aquella parre de 
" Cantabria,aledaña de la Vafconia lberica,la qual Sifebuto ganó de los Griegos, 
quienes la avian quitado a los Francefes. Afi leyó,y refirió Don Iofef el reftimonio. 
1 porefto parece nacural,cn fuerza de las palabras.y otras noticias.q aquella parce 
«e la Cantabr¡a,confinante con la Vafconia Ibérica , fuefe la cierra d é l o s Vaícos 
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Francefes^qus habitan á laMarina delOceanoCantabrIco,ó auírdéntr^ó en la cer, 
cania ó á las faldas de los Pyreneos. Halla aquí la refpuefta del Padre Pedro Abar. 
caí y no ay mas que & £ a r , o í que bechar menos en efte Capuulo. 

C I T J S , T N O V A S . ) ( 

Redegario Efcolaílico cap. 32. 
vt i n como X I . Bibliochecae 
M á x i m a V V .PP.vel cap.3 3. 

in Chronico feparato , vel in lib. X í . 
qui eí lappendix a d X . Hil lori^ Fraa? 
corum,Auchore SGregorio Turoneíi . 

% Aimoyno Ub.4:.deGeftis Fran-
corum cap.13 . inH. ípunUyea tempejfa-
ic , hamams rtbus Bertertco exempto^ S i -
feboáus et fuccefsh tn Rfigno.- Q*i helio 
Jirenuus^confilio honus y ac prx cateris 
retroacln Hifpanict Regí bus jide promp-
tuSyCantahrtam^olim uominantibusFran-
cts poJJl'IJamy fsbi fabi-uga^it Denijy Dttx 

f r s j u i t , tribuid Jicgibuf Francoyitm per--
Joluebat, QHO mortuo^eándem Regicnem 
milites Imperaiu'is, Cunflantinopoli rtf i -
¿ent i s , qmhus contra e x i t r t s \ "ir prx l i -
bcOnmus y nationes cnjhdiendi limites 
jHifpaiié; eyar man data folicitudOyperya--
ferunt .Hmc autem >r nnne prxmifimusy 
Sifebodus eis ahjtaht s mulrafwe Vrbes 
m a r í t i m a s Ctípies adfolúvi yfejue defírti-
OíitXamjiie oh elui ex e r a tu milites f.in 
fr<tjati s Cittitatibus irfventt y.obtruncare* 
tur^SifehoduSypia commotas m*ftratione) 
~yolens- píerojfue erlpere neci tad je conju-
gtenái pdaciam dabar, eo^dem^ue , polli. 
cita impunifate^t fibijuga confutercntv 
hortahatur ringemijeenjque aiehat , ><« 
nuhi mifefO) cu im Regm temporibus/av-
ta humam fanguinis j i t ejfitfio ! D i latatU 
ttaque ejt Gothorum^Hijpdnidm incolen-
tium, JtegmtMyper I m ora marisl/fque ad 
Tyren&i luga montis. 

3 íacobo Gordono in Opere 
Chronologico,anno Chrifti 619. Sije-
butusy VifigothorHm- Rex 3 rnifjo in u ^ f r i -
cam exercitu , Provincias aliquot OCCÍ*~ 
f á t ¡ & Cantahriamy/yue ad Pyrenxos fi~ 
Itifubi jeito 

4 Carrillo en el mlfmo año. 
5 E l mifmoen el año 616. 
6 Pellizeriib^.delos Anales de 

Efpaña defde el num. 30. 
7 Oihenarco l ib . i . cap. 8. pagi

na 164. 
8 Abarca parte 1. de los Anales 

de Aragón folio 12.. 
9 S m l ü á o t o ' * *4jiures etidm re* 

hellanres^níjjo exercitu, i n ditionem fuá 
reduxit¡RuconeSy tnQntibus ardua i n d i 
que circumfeptos^perDuces e)i{c'¡t,DeRo~ 
manís fuotjue prxfens bis faeliciter tri u-
pha'y-t9& quafdam eorum Vrbes,pu {.nan-
do, (ibi fuOtecir. E l Cronicón de Dulci
dlo, que facó á luz Pellizer, dize camo 
bien: ^i¡ iuresy O* Rucones in momibus 
rehe Llames humt Hay i t. 

10 Moret lib. 3. de los>Anales ca-
pit. i .num. 6. 

X I Oihenarco lib,2;.cap'.8.pag. 161 
y íiguiente. 

1 z E l mi ímo allí , $ lib. 1. capit. 6. 
pagina t u 

13 E l miímo lib.T.cap.i. pagina 5. 
14 Pellizer donde arriba num. ó. 

So varios los pareceres acerca del qua-
do5y como entraron á poblar en Fran
cia los^Vafcones Efpañoles;de que fe lea 
á Oihenarco lib. 3.cap, r. Quien la pri
mera vez,que de Vafconia en la Galia 
Aquitanicajialla mcmoria,es en S.Gre-
gorioTuronenfe lib.6.cap.Ü.cerca del 
año 5 81.quedando , vencido Bladaftes, 
embiado Capitán General pot el R e ^ 
Ghilperico primero contra Vafcones 
en la Aquitania. Algo antes de efe 
tiempo Venancio Fortunato avia com-
pueíto aquellos verfos del lib.10.cap.iL 

Cantabsryt timeatr Vafeo "pagus 
arma ya^efcat, 

^Atque Vyrene^ deferat ^Alpis opem. 
E l que fuefe algo antes, fe colige de el 
Computo,que del figlo^y edad de Vena, 
c ió haze Felipe Labe pag.457. tomi i , 
Scripcorum Ecclefiafticorum. Puede 
acaío fe^que la vezindad entre Vafcos 
de Aquitania, y Cántabros de Efpaña 
moviefe,á que Venancio aplicafe á vnos 
el nombre de otros. Y ella es la q mue-
ve,á que algunos ayan llamado^muchos 
figlos dcfpues5Cantabros á los Vafcos. 
L a verificación de los verfos copiados 
no nece í icaádezir ,que los Cántabros 
ayan falido de fus tierras a laAquitania» 
acoíados del Rey Lcovigildoj baftava,q 

los 
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IcsVafconcsE Tpañolcs^y los Cántabros 
fnsvezinos ay á defendidojque losFran-
c.os no pénete; ífsn los Pyreneos, y ayari 
jTUjrd^do vaU ;rofamente ios eftrechos 
palos dellos g> araEfpaña,y aun acomed
ido con coiT é rías las tierras de los L a -
bortanoSj p c,rcenriquecerfe con fus def-
poJos.-Púáft -ron también losCantabros, 
en ayuda di : losVafcos,averIes acudido, 
fia detened e á poblar allá.Mas feafe lo 
qu? Ce fuere del quádo,)' como los Vaf-
cones Ei'pañ oles entraron á poblar en 
Francia. Aú nque no dexaredeobfer-
var,quc ála , letura,y erudición grande 
de Zurita , qi jando trabajó la Defcrip 
cioa de Cant', ^bria , fe le ocultó lo que 
deVafconcse n í a Galia Aquitanica fe 
halla en San C íregoríc Turonenfe , en 
Fredegario, y en otros Francos, antes 
de la invaíion ( le Arabes,y Africaíios á 
Efpaña,puesef crivió pag. i ^ . y 34.que 
el pafage de U )s Vafconcs' Efpañoles á 
poblar de ía ocl ra parte deí Pyreneo, no 
fue finodefpue s de aquella invafion. 

i5: Beld ario lib. 15. Gaílicafum 
retum. 

16 luvi ;nal pondefado ya en el 
lib. i . num. í 6. de las citas, y notas al 
cap. 16. 

17 Ref eri algunos en e! lib. r. 
cap .^ .y ahad iré otros en e í le libro ca
pi tulo 19. 

18 O'á leñateo llb, 1 .cap.^. pagi
na 2,9. 

19 M01 -et Iib.i . dc las lnvef t íga-
clones cap.8.§ ).2..pagina 145.lib. 3. de 
los Anales cap. i .num .6. 

20 Pelli zer fol.14y.de fu Biblio-
theca,y lib.y.d !e los Anales nuimero (9 . 

E l Excelentiíin 10, y Eruditiíí mo Señoc 
Marques de Dndejar, aviendo yo por 
carta pregunta» do á fu Excelencia lo q-
fentia de la Obi ra de Don Sec vando , y 
de Don Pedro 5 ¡eguino, Obifpos de O -
renfe,porque pa recia,que fe at itorizav^ 
con fu gran nombre, en lo que dezla 
Fray Franciíco iSota lib» 5, de los Prin-

3P 
cipes de Afturiasj Cantabria cap. 41 . 
numero i.deaverfela comunicado fu 
Excelencia,me refpondió: * En quanto 
ala Obra de los Obifpos Don Servan-
do,y DonPedroSeguino,aunque yo tu
ve vna copia,que hize, íiendo mozo,í ín 
conocer fu falfedad, que es la que pudo 
ver Sota, ha muchos años , que la eche 
de mi, defengañado , fue ficción de vn 
Cavallero GaHego,que íingió vn Codi 
ce de cara'deres antiguos, con que en
gañó al principio á Pellizer,el qualdcí-
pues fe retrata,fino me engaño , en los 
Anales,contando por menor la fragua 
de efte embude. Que eíU patente á 
qualquiera,qae fupierejquCjno aviendo* 
fe incroducido el vio de los apellidos,ni 
de las ^rmas deloslinages halla el de
zimo riglo,á cuyos fines fe emprendió 
la conquiíla de ía Tierra Santa, hallare 
en aquella Obra dibujadas las armas, y 
íucefivos los apellidos de antes de los 
Moros en Efpañai en que fupone vi
viendo á Don Servando con el empico 
de Confefor del ReyDon Rodrigo: que 
íi lo fue tan poco t¡empo,como yo de-
mueftro en mi Examen Cronológico , 
pocoexercitaria fu rainifterio. * Harta 
aquí el Marques,en quanto á los M . SS. 
cfparcidos en lengua Gallega antigua 
con las mafearas de Don Servando , y 
Don Segulno, Obifpos de Orenfe ; la 
muerte del fegi)ndo,pronunciado tam
bién 5egrino,y Senino^ue al año 1169 -
Y del primero^á quien atribuye Sota lo 

• que Abarca al fegundo)cfcrive Gi l G 6 -
^alcz Davila en el Teatro de h Santa 
Iglefia Catedral de Orenfe,fe halló con 
el Rey Rodrigo en la batalla deGuada-
letc, y que el mifmo Gi l Gon9alez leyó 
Hiíloria^ompuefta por el, de las cofas 
de fu tiempo.Acafo ya en el de Gil G 6 -
9aiez fe avia fingido aquella Hiftoria, ó 
de algún apuntamientobreve^y Latino, 
hecho verdaderamente por Don Ser» 
vando.y vifto por Gi l Goncalez, fe pa
só á forjar el otro comenticio. 

C A 
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CAP1TVLO VII -
S i e I R e j Suintila fundo a Faente-Rahia enCant d r i a ? í l 

a Olit e en Navarra* Si a Oleron en la V<tfa.m<$ 
j iqui íantead S i a ValUdoliden 

C a í l i i í a J a V i e j a l 

t * ¿ \ Vintiía entto á reyríar defpues de S í f ebuto j de Redaredo fegt mdoiy dize 
del Garibay (i) con Beuter3(í ) que fundó á Fuente Rabia en' Guipúzcoa. 

O Perojcomo bien reconoció Oihenarto, (3) quien les hadeci eer^hablan» 
do fin teftimonio idóneo en cofa can ancigua,y tan remota d ^ nueftro Cu 

g1o? Mo es mas de creer Fray luán de Pineda, (4) quando atribuye í u fundación 
al Rey Recarcdo primero.La falta de teftimonio conveniente es, i a qv ie me conve
ce; y noque Fuente-Había fue antes con nombre de Flaviobriga, coi no han que
rido algunos relatados en el lib. 1 .cap.59. ni campoco5que fue antes co n nombre de 
Eaion}Li Oía ion íi Idanufa,u Oidaíuna^omo el Padre Morct (5) foíp echa con O i 
henarto, (ó) Porque,c'ondecendiendo ahora,preccdiefc con vno del tos nombres, 
pudiera Suintilayó el primer Recaredo deziríe fundador3por averia 1 eedifieado, ó 
repoblado,}7 aumentado. Del irufmo modo no obílaria lo que hizier j n el Rey de 
Navarra Don Sanchosel Fuerteyy tnGerrado,aBo m i l ciento noventa y quacro,'/ el 
Rey de Caftilla D o n AloníOjNoble,)- Bueno,ano m i l dodencos y tres ./egun apun
tan Garibay vy otros (&,) con cl5y yo lo traté lib. 1 .cap.47. Porque no 6 onfta , hizie-
fen mas,que fabricar Fortaleza en ella ennoblecerla con privilegios^ ' amplificarla 
con población mayor.De que es mueftta grande,que el Rey de Navai ra Don San-
cho,^abIo,y Valiente,en él privilegio de rcftauracion,ó mejor íkio3;y ( le fueros,da-
do á la Ciudad de San Scbaftian,la feñala terminos defde Qndarribia , ó Vndarri-
bia ( que es Fuente-Rabia) baila Oria,y defde Renga hafta San Marti: 1 de Araño. 
Afi rehere Moret . (9^ Y aunque efte infigne Antiquario dize en otra' parte)(io}no 
fe averigua la fecha del tal privilegio ,ni la refiere Garibay: (Xí) de q\ lalquier mo
do pasó entre eí año mi l ciento y cinquenta,en que c o m e n t ó á reynai r,y ei noven
ta y quc!rro,en que finó.Y no es eíla la memoria mas antigua de la Cü udad de San 
SebaftÍ3n,pues en el año m i l y treze,ó catorze yá el Rvey de Navarra I 3on Sancho, 
e! Mayor^iabla delía, y como de llamada antes Hiziírun , ó Irzurun- , quat parece 
por vn privilegiojque traen Garibay^ ii)SaQdoba!J{i 3)yIVÍoret5( 14)5 * alude Oihe
narto á el. 

z - Sí Garibay no admitiera,aver hecho el Rey Suintila la fond (ación de otea 
Ciudad,peníarla yojí'e avia movido,para atribuirle la de Fuente-Ra bia ? por cáas 
palabras de S. Ifidoro i (1 & H i z o también,al princip io de fu Rey nado , joroada 
contra las correrias de los Vafcones,que inf¿ftavan la Provincia Ta-rraconenkjdo-
dc tanto fueron heridos con el terror de fu llegada aq uellas gentes montarazes, q 
al punto,como reconociendo fu obligación á íugetari ele,arrojadas !las íancas, y ef-
tendidas á ruegos las manosee baxaron humildes los cuellos,y le dieron "'rehenes, 
y fe ofrecieron a fabricar á íu coila,y trabajo la Ciud; id de los Gocíos Ólogit is , y 
promet iéronlaa r á íu jurisdicción, y feñorio , y ha:! cr quanto fe les mandafe. * 
Hafta aquí San ííidoro.Mas pues Garibay admite la < Teccion de la Ciudad Ologi-
Cis para refguardo contra los Vaícones, con qué fundamento de autoridad puede 
añadir la de la Ciudad de Fuente-Rabia para el mifm o e f e ^ Huvicra fido mej-or, 
arreftarfe a dezir,qi;e Fuente-Rabia era Ologitis.El i miímo reparo hago en Saavc-
dra ( i ^ quienefcnvjó deSumtila : * Aeftas virtuiies correfpondieron las obras 
en los primeros anos de fu Reynado,avíendo domadi • con fu preícncia y con el te
mor concebido a fu valor mas,que con las armas,* lo sGaícones,quC avian entrado, 
de í t ruyendo laProvmciadc r a r r a g c x i r a ^ p o í ^ t í¿ mejantes invafionesfe refre

nan. 
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ñan a menos cofi:á,cérranclo de vna vez los pafos,que refiílíedolas defpues ¡ édiíícó 
con el dinero de los mifmos rebeldes á Olíte enNavarra ; y cambien, para q fuefe 
propugnáculo de fus inquictudes3y fedicioneSjfundó á Fuente-Rabia , noble C i u -
dad,iluftre5y gloriofa por el valor,y confi:ancia5con que en nueftra edad fe defen
dió de todas las fueras de Francia. * Narracipn es muy aliñada. Pero que autori
dad av para lo de Fucnce-Rabia,fuera de lo de Ologitis ? Y llamar Gafcones á los 
Vafcon'es,es indiear,que las correrías eran de los VafconesAquÍcanicos,y no de los 
pfpañolesiy en orden á aquellos venia bien el levantar la Fortaleza de Fuente.Ra
bia, como mal, el erigir la de Olice en Navarrajporque feria inútil del todo. No fe 
divifa la menor feña de que los Vafcones defte fucefo fuefen los Aquicanicos, ó ya 
Vafcos^ ya Gafcones ahora,ni es creible}que}venciendo las alturas5y fragoíldades 
de los Pyreneos,fe metiefen tan ádentro de Efpaña. 

3 M é n d e z Silva (17} dko: * Que Suincila fundó á Fueftte-Rabia, encar
gándolo a los Gafcones^ que feguían fu exercito. * Y a fe ha viílo , que ni fueron 
Gafconesjui el exercito de Suintila fe componia de Vaícones,antes avia falido co
rra ellos. No es menos graciofo lo que en otra parce (18) refiere : * Fundó á Olics 
Suintila,, tomando ocaí ioo, íegan cuenta el Sabio Rey D.Alonfo, quatldo, viéndo
le los Navarros,morad ores acia los Pyreneos^di vertido en expeler los Romanos, 
fe alearon, negándole la de vid a obediencia ; pero el valcrofo Godo bolvió fobte 
ellos*,}7 los fugecójmandandojkvancafen la pobíacion , que ílamaron los Cántabros 
Eériverrijincerptecando nueva tierrasdexandola Frontera contra Gaícones ¿ que 
moleftavan fus naturales. * Eíia relación fe pone á cuenca del Rey Sabio D . A Ion
io; y las palabras defte fon las que fe figuen : (19) * E luego que comencó á reynar 
Suincila,corrian los' Gafcones la Provincia de Tarragona, é fazien hy grandes da
ños ; é él falió con fus hueíles á las Montañas , por do ellos venien , é fizo en ellos 
grande eftragamieoto^e guifa,que los tornó á fu vafallage. E por tal que los per-
donafejlabraronle la Cibdad de fus averes. E vnos dizen,q.ue fue efta Cibdad Olo-
ron, é otros dizen^que fus Olic. * No afirma ei Rey Sabio la ocaíion , que Meode^ 
Silva, de la invafion de los Vafcones. A. la vetdad fue éfta,luego que Suintila c o m í * 
90 á reynar: figuiófe defpues,el hazer guerra á los Romanos. El Rey Sabio á los 
Vafcones llama Gafcones,y Méndez Silva Navarros; y aíl no concuerdart. Y bien, 
que fe perfuadirá alguno, que en tiempo del Rey Sabio ño eílava tan receblda la 
diferencia, que en el prefeme ay entre Vafcones,y Gaícones , y Vafcos; rilas hoy á 
los Navarros, de Pyreneos acá,qoe fon parte de los Vafcones, no llaniariamos bieo 
Gafcones,ni Vafcos. Por lo ô ual Méndez Silva a los que llamó al principio Navar
ros, debió no llamarlos al fin Gafcones. Y li Olice fue levantada Frontera ; coma 
contra Gafcones del Pyreneo allá Can diftantes? Y íi contra Vafcones de aquende, 
ó Navarros,como contra aqueHos,que moleftafená los naturales ?Por ventura los 
Vafcones Navarros moleftarianfe á fi mefmos? Quede pues,que Suintila no fundo 
a Fuente-Rabia en Guipúzcoa. 

4 E l aver fundado a Olice en Navarfa,lo propuíicron como fentir de aU 
gunos el Ar^obifpo Don Rodrigo Ximcnez,(¡&o) y no lo reprobaron otros.(i 1)Yo 
con Morales ( n ) afeguro : * No tengo cofa cié rea,que en efto pueda dezir;*y con 
Mariana:(i5] *Queel querer fea Olic^ enNavarra,es mas por ía femejan^a de! no-
bre, que por cera razon.que aya para dezillo : eóngetura, que fílele engañar a las 
vezes, * Y añado,que en la edición de San líidoro por Felipe Labe no eflá Ologi
tis,fino ologicus, y fegun ella, falca aun aquella femejanca. Sabefe,que Don García 
Ramirez,Rey de Navarra,en ei año mil cierno quarenta y í ie te , hallandofe en Ef-
tella, expidió privilegio de población para Olice; fi bien Don Pedro, P̂ ey de Na
varra^ AragoDj.anterior a Don Garcíaren privilegio de fucro,dado a los deCapar-
rofo, avia hecho mención de Olice; y aíi Don Garda,acafo, folamente aumentaría 
la población,y dilataría fus cerminos,como difeurre el Padre Moret; (14) fi biea 
en .o de la fundación de Olite por Suintila fe porta con alguna Indecifion. Adela. 
tafeOihcnarto (z^) á dezir,que parece,avian los Vafcones arralado a Olite,y c¡ poc 
cío ks obligó Suintila a reedificarla a coíta propria. T a l arrafamlento no le íignifi-
ca3ni aun iadica San Ifidoro» 
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c L o de Oleron en la Vaíconla Aqoitanica, ó en el Principado de Bearne; 
no tiene por fi masque averio referido por penfamiento de algunos Don Rodrigo 
Ximenez. {2.6) Adem3S,que los Vafcones,contra quienes fahó en campo Suincila, 
no eran los Aqnitanicos/mo los Efpañolesjy aunque fe conceda 5 que los Vafconej 
de allende los Pyreneos avian palado de aquende, tenian harto en que entender 
pueftos allamara defenderfe de ios Francos/m divertirte, ni minorar las fuerza^ 
bolviendo á inquietar la ProvinciaTarraconenfe.Y fe puede fofpechar5que losVaf, 
cones Efpañole^s fe rindieron tan fácilmente en efta oeafion á Suintila 5,porque los 
Cant3bros,fus {initimos5anduviefen ya en tratados de componerfe con Suintila, y 
afi nada les ayudaien5ó recelafen losVafcones,que contra fi bolviefen las armas los 
Cántabros. Vn(, 

6 En quanto á ValladolidjVafeofiy) movió la duda,}; dizc3que eíta por fen-
tenciar la caufa entre aquella Ciudad,y la de Olite.Pero,mirandolo bien , por Va-
lladolid no ay mas,que vna mera afenancia de voz ; fe nal muy falible. Y la de Va-
lladolid fe cree comunmente5que fe tomó de vn Vlit Moro,que la ganójó pobló en 
tiempo del Rey Don Ordor.o,d fegundo,entre los deAfl:urias,yLeon,del qu al Vlit, 
vencido,y muerto por el Rey dicho, eícrive D.Rodrigo Ximenez , ( i8)y fe píenía, 
alude á efto vn león de piedra fobre vn pilar,y á los pies vna coronada .cabeza de 
Moro,que de tiempo inmemorial efta va en la plazuela del templo de Santa Maria, 
y pocos años ha}fue transferido á lo alto de labarvacana de la magnífica, y fortifi-
ma Igleíia nueva Catedral.Platican otros,que fe llamó Valle de lid,de pendencia, 
y deíaíio,porque allí ha.zisn Compo de batalla los que entre íi tenían encuentros. Y 
Bivar (i^) congeturójfc dixo de Valie Elicia,ó Valle de Elío,íiendo fu nombre an
tiguo EliocrotajSilla Épiícopal,y fugeta á la Metropolitana de Toledo,y puefta en 
la diviíion,que de Chupados fe hizo en Efpaña^imperando Conftantíno, el Gran-
de,y cuyo Obifpo SucceHo,y fu Presbytero Liberato firmaron en ei Concilio í l i -
bcrritano.Y aunque en ei itinerario de Ante ni no fe pone Eliocrota,á veinte y cin
co mil pafos deCartagena,íeria otra Ciudad del mifmo nombte.Ertode Eliocroia, 
aplicado á VaHadolid,corra por cuenta de Bivar,y no por la mi a. Y íl en San líidoro 
fe huviefe de leer Qlogicus, y no o/%ffis, no andaríamos en eílos tan fútiles retin
tines de vozes. Garibay (^o) defeftima lo de que Ologitis fea Valladolid , porque 
él nombre antiguo de Valladolid fue Pincia de los Vaceos,dc la qual Ptolomeo, el 
Itinerario de Antón ¡no,y Marco Máximo (51) hazen mención. Y facado Zurita, 
(52.) que pretende,aya (ido Pincia Peñafíel,Villa diftante de Valladolid,feis leguas, 
los demás concordemente tienen á Valladolid por Pincia, y lo prueba Bivar (3 5) 
muy de propofito contra Zurita, Y efto ha prevalecido mas particularmente defde 
que Don Fernando N u ñ c z , llamado el Comendador Griego,por Habito, y Enco
mienda de la Orden Militar de .SaDtiago,y por fu pericia en letras Griega, y Latí-
na,enfeñadas publicamente con falario en la Vniverfidad de Salamanca, y mani-
feftadas dentro,y fuera della con muchas Obras/acadas á luz , y muy aplaudidas 
de los eruditos,íe llamó Pinciano por naturalj Cavallero nobilifímo de Vállado-
l id.Y aunque haíta el Reynado de Don A l o n f o / e x t o d e í l e nombre en León,y pri
mero en Caftillíi,no hallamos (34) memoria de Valladolid,y fe diga, que la pobló 
el Conde Don Rodrigo González Giron,y la aumentó el Conde Don Pedro A n -
fures; puede fer,que adverfos tiempos^ guerras con Moros tnvíefen á Pincia , y 
Valladohd fm nombradla de importancia,y fin coníiderable numero de morado
r e s ^ quiza pofeida de aquellos á vezes.Gon todo el argumento,que de fer la C i u 
dad de Valladohd llamada Pincia,tomó Garibay,no le juzgo por vrgente,para que 
allí no aya fido fundada la de Ologitls.Porque pudo aquel fuelo cftár yá defpobla-
do en tiempo de Suintila , y olvidado el nombre de Pincia . que antes huviefe te-
rudo. 

7 L a razón eficaz e-s,que para el intento de tener á raya á los Vafcones, era 
apartadifima la campana de Valladolid^aunque ellos fe eftendiefen hafta lascoíric-
tes del no Ebro^ algo mas por Calahorra, diftante deV alladolid fefenta leguas U 
Ciudad que levantaron avia de fer en fu mifmo país,y donde , eftando de prcíidio 
los Godos,pudiefen embarazar fus al9amientos.Fuera de que el üúo Uani/imo de 

Valla-
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Vallaáolid no era acomodado en aquellos tiempos para Fortaleza de monea, Eíbu-
fado eSjponderar mas en efte punto. Y aíi eftrañan algunos^ue aviendo efcrlco co 
tanto acierto la Corona Gótica Don Diego de Saavcdra , ocupafe fu pluma aun 
en poner (5 5) á la margen la indeciíjon de Vafeo,íbbre fi Ologitis era Vaiiadolidí 
o yá que la puíiefe,fuefe Un nota de improbable. 

X C I T A S , T N O T A S . ) ( 

l / ^ Á n b a y lib.S.cap.so. Marieta lib. 
V j z i . d e losSantos de Efpañafo i .n , 

D.Pedro de Rojas en la x.part.de laHif 
toría de Toledo lib.3.cap.5>. 

2 Bcuter lib.i .cap.27. 
3 Oihenarto lib. z.cap. 8. 
4 FrayIuandePinedalib .18 .dc 

la República Chriftiana. cap.z §. 6. 
5 Moret lib, 1 . cap. y §. 2. pagi

na 14.de las InveíHgaciones. 
6 Oihenarto lib. 2.cap. 8, pagi

na 168. 
7 Garibay lib.24.cap.i 5. l ib.iz. 

cap. 31, 
8 Moret lib.i.deObfidioneFon-

tirabise pag. 54. Oihenarto vbi fuprá 
num. 6.Méndez Siiva en i a D e í c n p c i c n 
de Vizcaya, Alaba, y Guipúzcoa cap. 4, 

9 Moret } ib . í . cap,&§. i . pagi
na i^.de las Inveftigaciones. 

10 E l mifmo lib. 3 cap.7.§.i. pa
gina 670.de las Inveftigaciones. 

X I Garibay lib.24.cap. 8. 
12 E l mifmo lib.2,i.cap.i5. 
13 Sandobal en los Obiípos de 

Pamplona. 
14 Moret en los Anales lib. 12. 

cap.z.num.p.qlaponeen el año 1014. 
Oihenarto lib.2.cap.8.pag.167. 

\ 15 San líidoro in Hiftoria Go-
thorum: H á b m t quo¡¡ue & i m í i o Regni 
expeáit ionem contra incurfus Vafconum^ 
TdYYdconenfem Proyinciam injeftantiu, 
y b i ddeo monthagi fopuli terrore adyen-
tus etus f €f cuiji junt^l/t conjeflim , cjuafi 
debttd rurd Cognofcemes , dimifsis telis, 
expdnfis dd preces mdnihus> fufplices ei 
co}^ fuhnñttevent^ohfides ddrent , Ófogi-
ttrn,Ciuitdtem GothcruWyftipendijs fuis, 
& laboribus condevent , volhcentes> etus 
Regno^duiomtjue pariré , & (¡uidanid e<s 
i*»peraretur effeere. E l Padre Moret 
lib.i.de las Inveftlgnciones cap, 8. §. 3. 
pag . i47 ,y üb. 3. de los Ansies cap. 3. 
num.10 no tiene por de S. líidoro e í b s 
palabras,ó no por Cuyas con toda fegu-
ndad?porque no parece^que el Santo en 

h narración pafa del Rey nado de Sife-
buto: aunque e! Obifpo de Tuy Don 
Lucas proíiguio también el Rey nado 
de Suint¡la,como eferico de San ííido
ro, y el Arcobifpo de Toledo Don Ro
drigo corre en el raifmo fentido. A la 
verdad fon de San líidoro,porque, fi bic 
en la edición de todas las Obras de San 
Iíidoto,hecha en París año de i 6 o r . no 
fe hallan , ni lo demás tocante al Rey 
Suíntila5y fe da fin á la Hiftoria de los 
Godos en Sííeboto ; pero como de San 
líidoro eftan en Don Rodrigo, y en D . 
Lucas, con poca diferencia ; y en el l i
bro 3.delle ateftigua San Ilefonfo , que 
San líidoro , ( cuyo Chronicon conti
nua ) eferivió halla el tiempo del Rey 
Sifenaudo^uceíor de Suintiia, y de Re -
cimiro; y advierte aqucl,lib.2,cap.i8. y 
2i.que San líidoro proíiguio la ferie de 
fu Hiftoria de los Godos hafta el quinto 
año del Rey Suintiia; y aun Vafeo en el 
Capir .8. anterior á la Coronica de Ef-
paha afirma,que el Santo aíi lo dize en 
el 5. libro de las Etimologias, cap. 59. 
aunque yo alli,y en el Cronicón Gene
ral , que trae la edición Pariíieníe del 
año 1601 .no leo mas,que ei nombre de 
Suintila,ó de Siíebuco, como contem
poráneo do Heraciio Emperador. L a 
edición del Cronicón Gót ico de S. líi
doro, hecha año de 1657. en París por 
el Padre Felipe Labc,fegun vn M. S. de 
la librería del Colegio Claromontano 
Pariíienfe de la Compañía de lefuSjdef» 
pues de algunos elogios de Suíntila,que 
fe leen también en Don Rodrigo, y en 
Don Lucas,añade: Hum's filius Mices* 
mirus tn confortium fícgm ajjiitriptus,pd~ 
r¡ cumpatre[olio collctdTur: tn cuius in~ 
jdvtia ¡ta facrce indo lis fvlcndor €micat% 
yt m c(, & m e n t í s f f i "yulru paternarum 
yiftutum efigies prar/rteftir : pro ijuo 
oravdus rj l ( a l i , kie¡ue huwant generis 
B e B o r ^ t , fiCüf éjitát corjenfu patriofít-
pra jtdcsi í f 'd jofi lcfi%*y*P* l á r e n t i s í m -
periufí'fu Re^rñ acc^fone digmfsl-

t/>us. 
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mus,Com£drat i s i g i w r Go:hortnn RegZ 
ttmpnhits üh exordto ^ t h a n a r i c i Regis 
l ip¡utdd yuintum glorijo fijsimt Smntiiani 
Principia dWtoWi Regvum Gochorum fcr 
c n m s áucentos (¡umquaginta[e%^ Dowi-
no faycme.reperirur ejje pcrrcflum. Aquí 
pufo fin San Ifidoro.Pero períuaclekB_i-
var^que^aviendo ceriTimado ia Hiftona 
en SifebutOjianadló deípues lo fu cedido 
haíla el ano quinto de Suintila, porque,, 
e í c r m e n d o del Rey Godo Atansgildo, 
dixo: HÍc.cum tam Miüam jumpta cyrati-
nide^gi lanem Eegno prmare conáretur^. 
m i í n u m fibi auxil ia áb Jrnfcratore luf l i -
niano popofcerat rfu.os [opea Jnhmol/ere 
a finibui Regm fui molttm rnon fotuif^ 
vdayerfus e¡uo$ huc l/fjue enrifíiñum eji , 
frequentibus antea p n s í i j s Cdtjiynunc 1>€» 
rb multi i cafthut frafluac diminuí i funt.' 
Afi lee Bivar Commentarlo inViarcum 
JVlaximum pag.6i8.Y ya al año quinto 
de Suintila los Godos avian en hfpaña-
acabado con los Romanos, como por 
dicho del miímo San iíidoro íe vera en 
el Capiculo figuiente. L perfuafion de-
Bivar íe funda en la palabra almmuriy 
que el pufo,y no San Iíidoro, quien no 
dixcjíino/^.'f?, como leyó Don Lucas,, 
y c o m o e í H en las ediciones referidas,, 
y es mas íignificativa de lo íucedido. El 
Cardenal Belarmino dize en vna obíer-
vacion á las Obras dcSan Ifidoro: Chro-
nlcon decerptum eji ex bhf^..'Etyn%ologia-* 
ruw, dutyfi non ¡nae decerptum eji ? non 
ejt l/eyijimi!r) Chronico» bis ab J fia oro 
fcriptum.Pcro San Braulio , á quien San 
ifidoro comet ió períicionar les libros 
de lasEtymologiaSjefcrivejque elSanto,. 
ademas dellos, compufo : l ibrum linum 
de Origine Gothorum^ZSr Megno Sue^'oru^ 
& (tiam V Vandalorum. Y las materias 
defte,y dé los ctros fon muy diferétes,, 
no aviendo en los otros mas de Godos,, 
que el nombre de Suintila , ó Sifeburo. 
Veafe á Felipe Labe in Bibliotheca. 
Scnpcorum, l u z g ó también Pellizer 
en las Obfervaciones fobre Dulcidlo 
fol.i 5.que,pues San Ilefonfo,recopi!an.. 
do las Obras de S. Ifidoro5no dize aver 
c o m p u e í t o C r o n i c o n ^ i Hiftoria algu
na, que la corriente con fu nombre es 
de otro Ifidoro,Metropolitano de Sevi 
íla,y Obifpo aíimifmo de Zaragoza.Yo 
de otro íridoro,VI etropolitano de Sevi-
Ha.defpues del Docor de las b fpañas y y 
por el tiempo del Rey Vvamba , y por 

¡guedádles deCánikiriS; 

jos figukntcs,nG defeubro ríflro.Y co^ 
tra el argumento, tomado del filcncio 
dcSan llcfonfo5es razen^haga mas fucr^ 

la pofitiva exprefion de San Braulio,, 
Ambos fueron dicipulos de San l í ido-
ro,y parcce,que San Braulio eftuvo mas, 
verfado en los trabajos literarios de fu 
maeftro: aunque también es ciertOjquc 
niSan Braulio formó lifta entera dellos, 
como confiará á quien cotejare la de S. 
Braulio con la del Abad Tritemiojy c5 
la de Morales l ib.i i .cap. u , 

16 Saavedra cap. 20. E l mifmo 
reparo vale contra Don Pedro de- R o 
jas donde arriba num.i . 

17 Méndez Silva vb l fupránu
mero 8. 

18 Él mifmo en la Defcripcion 
General de Navarra cap. 

19 E l Rey Sabio Don Alonfo en 
la Goronica General parte z 039,45. 

10 Don Rodrigo Ximenez l i 
bro 2.cap. 18. 

zi E l Rey Sabio Don Alonfo vbi 
fuprá num, 29.Vafeo in Chronico , an* 
noChiift i 6 z z . Garibay lib. 8. cap. 30. 
Oihenartoiib.i.cap ,9. pag. 29 Hta &: 
cap.2 pag.87.Saavedra cap.2o.Mendez 
Silva vbi fuprá num. 18. Vakra pai te 5. 
cap.26. de la Goronica de Efpaña , luán 
Magno lib.& cao, 16. de Hift .Gothorúj 
Fray luán dé la Fuente lib.5.de la C o n 
veniencia cap. 10. §. 2. pagina 72,. 

22. Morales lib. i2.Gap. 16. 
25 Mariana lib.6.cap.4, 
2 4 Moretl ib. i .de laslnveíl iga» 

c í o n e s c a p . S ^ ^ . p a g i n a 148. & feq. E l 
mifmo en los Anales lib. 3 .cap. 1 .nume< 
ro lo.fm indeciílon eílá por 01ite5y di
ze , que Ologito fue corrupción de la 
voz Latina Oí iye tun^uOle tum^ quc íig-
nifica oliva^por la copia , y cultura allí 
de olivos, á que aluden las Armas de 
01ite,que es vn olivo orlado de torres. 

25 Oihenarto vbi fuprá nume
ro 2 1 . Y cfte deduce la voz Ologiti de 
ologum en Vafcuence,que íignifica lu
gar abundante de pan hecho de avena. 

26 Don Rodrigo Ximenez vbi 
fuprá num. 20. 

27 Vafeo vbi fuprá , num. 2 1 . y. 
cafi lo mifmo Wefcas lib.4. de la Ponti
fical cap.25.Beuter lib.1 .cap.27. 

78 Don Rodrigo Ximenez li
bro 4.cap. %i. Otros Capitanes Moros 
huvp con nombres de Vlic, y celebres. 

Sea, 



Lib, 2. Cap.7; 

SeafeelVlicqud fe qulfiere. Don Gar
d a Salze^o Coronel 1 .parte del tom.2,. 
de las Obras de Gongora Comentadas 
pag. 5 ^ . P«ae ocrars etytíiológías de 
Valladolidjño dignas de contaríe.La de 
Valle de lid, por concurrir amella anti
guamente los pueblos,para decidir fus 
contiendas por medio de las armas fue 
de Gerónimo Gudiel eapic. 4. de la 
Cafa de los GircneSjMarieta lib. i z . d@ 
los Santos de Eípaña , fol. 48, D . A!on-
fo de Madrid y Arcediano del Alcor, et l 
la Hiítoria M.S.clePakncia,quando tra
ta de Don Ray mundo, primero de elle 

4 í 

ncmbrejencre losObifpos dcfta Igleíia. 
19 Bivar in Dex t rü , anno C h r i -

ftí 54.num. 1. & anno 3004^ag.^5, 
30 Garibíiy lib.8.cap.30.Fr.luán 

de la Puente donde arriba num.11. 
31 M a r c o M a x í m o in Chtonicoi 

annoChri f t i 508 .num.io. 
32, Zur i t a in notis ad I^netariu 

A n t o n i n i j ^ ad iscr ab Afturica Caríar-
A u g u fc a m p e r C a n t a b r i a m . 

35 Bivar in Conimencano ad 
Marcum M á x i m u m vbi fuprá num.2,^. 

34 Morales iib. 17.cap.48, 
3 5 s Saavedra pagina ÍO. 

1 

Suíntild nú conqmfta a Cantabria t fino 
fu protección. 

en 

VE Suintiía el primero de los Reyes Godos, que pofeyó á coda Efpaña 
echados della los Romanos. Af i lo dize S. l í idoro por( i ) eftas palabras 
* Delpucs,quc Suintila íobio á la altura del trono Real,obtuvo con tra" 
bada batalla las Ciudades,que en Efpaña aun confervaban los Romanos» 

I * en muchos triunfo^ ganó con felicidad admirable gloria mayor , que la de todos 
los Reyes íus predeceíores .Fue el primefOjque defta parte inferior al e í l recho del 
O c é a n o g o z ó de la Mcnarqú ia de toda Efpaña ; lo qual no alcanzó alguno otro de 
lo-s Principes a n t e r i o r e s . A u m e n t ó t ambién el t í tulo de fu valor^el aver prevalecí» 
do contra dos Patricios Romanos5que go¥ernaban las Ciudades, fugetasal impe
r io Romano, porque al vno atraxo a íi con prudenciajy maña ,y al otro fu ge t o con 
fuerza de armas. * Con San l í idoro sonvienen el otro ífuioro PacenfejDonRo-
d r í g o Ximenez, (3) y quantcs tratan fucefos de los Godos en Efpaña, 

2, Garibay, (4) decendiendb eñ particular á Cantabria, dize de Suin t ih í 
f f Q n é acabó t ambién de conquiflai la íoda5no hallado caíi re í i íkncía jpor fer Pr in
cipe Cató l ico , fiendo en los años pafados lo que el Rey Leovigildo deftruyó en 
Cantabria,quc fue á la Ciudad m e í m a de Cantabria,)' otros daños en las comarcas 
de ella.Pero en tiempo d e ñ e R e y Suintila los Cántabros vinieron ai fe ño r io, y vnio 
de los Reyes Godos, avienclo feiícientos qnarenta y q u a t r o a ñ o s andado en la de
voción,) ' amor de los Romanos. * Aíi eíle Hi í lo r iador . Pero yo no defeubro , por 
donde con{ic,que Suintila conquiftó á Gancabria,hallando muchajó poca refiften-
cia.No fe. lee en San l í idoro ,n i en algún otro antiguo, 

3 Lo que aver iguóles ,que halla Suintila no cíhvvo la Cantabria coda ad
herida á ios Godos.Porque los C á n t a b r o s fueron los v i t imes , que , defamparados 
los Romanos , íe aliaron con les Godos. L o qual fuera falfo, íi antes defte Rey , de 
quien todos alientan con San ]í idcro,fue el pe í l re ro en deíenGaítillar de Efpaña á 
los Romanos,huvieran los Godos ó vencido del todo a Cantabria, ó echado della 
2 ¡os Pvcmanos.pucs edos.yy aquellos no eran para en vno,ni en el íeñorio , n i en la 
confederacion/por fer.mortales enemigos.El preíupuei lo de fer los Cán tab ros los 
vjcimes e-n fepararfe de los Romanos,y vnirfe con los G r d c s , tiene por íi á Paulo 
Emil io , quien eferive, que a! t k m p o de la i rrupción de les Moros en Efpaña i * 
C a y ó j a nobleza toda de los Vifoecdos,y fu Rey Rodr igo, y toda Eípaña vino al 
l e ñ o n o de los Sarracenosjuera de los Cantabrosdos qualcs avian íido los poflreros 
^e los morules en venir á la juíiídicGion de 'os Romancs,y los que, muchos avia. 
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que fi aparcaran dellos; y quando los Vifogodos davan leyes á los Efpañoles3nLinca 
ellos l ̂  rcclbicron5íuKi í icmpic víaron de las íuyas. * Gilberto Genebrardo(6) c i 
bien dlxo • * Fueron los Cántabros los vkimos en rendirle a los Romanos, y en 
delampararlos. * L o m i í m o otros muchos. (7) Y lllcfcas, (8) quando trata déla 
invafion de los Moros en EípaBa, nota: * Que folos los Cántabros por íu valencia, 
y por la afpereza de íu úerra /e defendieron de eíla calamidad,)' nunca fueron c5-
qmftados.Y aíi fon alabados de los EícFicores.por muy valientes,)^ de gran fideli
dad^ conftancia. Porque la poürera nación delmundo3que vino á poder del Im
perio Romano, fueron eilosy deípucs que Augufto Cefar los acabó de conquiftar, 
ellos fueron los que vkimamente deíampararon el imperio. Y aíi cambien en efta 
ocaíioo quedaron con íu libertad. * ; 

4. No menos tengo encendido^ue Cantabria no tue conquiüada por el 
Rey Suintila, fino que ella de íuyo íe reduxo á la obediencia defte Principe, falvas 
fus leycs,y ricos. Dixolo}como cofa afentada,D.Diego Saavedra aíi(s>}.*De-xóSuin-< 
tila á Eípana libre del yugo de los Romanos5y toda íugeca ai Imperio de losGodos, 
porque aquellas vitoriasricontra los Romanos en Bccica,y Lu(jtania ) y la fama de 
Jas gyandes virtudes5que refplandeciau en Suintila3ob¡igaron á los Cántabros, que 
por mas de fciícientos quarenca años avian íeguido ei partido de los Romanos , á 
reduzir íe á la obediencia de los Godos,coníervando fus antiguos fueros, y ricos. * 
luán Gutiérrez (10) alimcfmo afevera,que ios Cántabros: * Concertadas fus con-
diciones,fe pníieron en la pro tecc ión de Suintila : * Y Andrés Po/a:(XI) Que def-
pues de aquella voica calamidad de fuGortejía Ciudad de Cantabria, eligieron los 
C- antabrosvaño íeiíciencos fe fe n ta y dos,por íu Protedor a Suintila,Rey excelente, 
íin p e r d e r é ! eliado de Republica,ni la libertad. * Antonio Navarro de Larrace-
guí, (11) hablando de los Godos en tiempo de Suintlla,Io confirma , y añade : * Y 
no por efto los Cántabros,f i acafo le reconocieron , recibieron fus leyes; fino que 
tu vieron ,gu ard a ron ,y vivieron con las (uyas.con íus víos5y fueros.* £1 Licencia
do Garda de las Lamieras Puente (13) contefta,diziendo: * Quando vinieron los 
Godos á Efpaña5y fe enfeñorearon della, año de quatrocientos y catorce, los C á n 
tabros fueron los poitrcro?,que los reconocieron,al cabo de otros dociencos años, 
y mas,q,ue governavan á Efpana,hafi:a que en tiempo del Rey Flavio Suintila fe en
comendaron á fu g o v í e r n o c o n las condiciones de fus fuerosscfenGÍones, y liberta
des. * Y en general,que los Godos noconquiíbronacodaCancabria,ó, lo-interioi: 
della,ni la dieron leyeSjes afeveracion muy ftequente en los Autores j , (14) cuyas 
palabras efeufo de trasladar. 

5, Es para mi no leve indicio de que Cantabria toda no fue dominada de los 
Godos^el averfe retirado á ella ei Infante Don Pelayo,huyendo deVvitiza,ReyGo
do,que le quer ía macar,,fegun fe verá prefto.Porque/i enteraménte crtuviera ren
dida á los Godos,mal refugio,y fagrado-hailára en ella Don Pclayo. No niego,que 
Cantabria toda íe confederó con los Godos en ei Keynado de Suintila.Confcrvar-
fe por los Romanos,era ya di{icvilto{i(imo,aviendo hdo defamparados en el refio 
de Eípaña.Y como ya los Godos eran Catolicos,quando regia Suintila, no avia por 
que rehufar fu amiítad,y protección.Pero fiempre los Catabros,en lo interior par
ticularmente de fu region,y mas afpcroje governaron por fi mefmos,fegun fus le-
yes inmcmorialcs,ün que en ellas inovafen los G o d o s, c o n t e n t an d o fe ellos con no 
tener en contra vna gente,can bclicoía,y noble,reconociendo cambien, quaco avia 
coítado a los Romanos,y a fu Emperador Augurto Cefar, el no pafar por aquellos 
fueros-A cierro cite fue elempeño de la guerra,que hizo a ¡os Catabros, como con 
palabras (15) de Paulo OtoTiOjdel Rey Sabio Don Alonfo,y del Gbiípo Don íuan 
jVIargantfe vio en el Cap .XI . dc l l ib . i .Tan anc¡guo,y can concinuado fue en los 
Cancabros5ha ta el tiempo de los Godos,el confervarfe en fus fueros5kyes,b*uenos 
vfos y co(tumbres,el zelar,y refguardar fu obfervancia inviolablemente : loqual fe 
ptofigue hafta el naeítro,y juftamcnte lo alaba Oihenarto (16) con Pedro de Me-
d i n a ^ a n b a y j Mételo Sequano en Cántabros de V¡zcaya,Guipuzca,y Alaba,quc 
gozan la dicha de fer vaíallos de los Católicos Reyes de Caftilla , y León , quienes 
atentamente fe efmeran en guardarles íus privilegios^ cíenciones, á que ellos cor

re fpon-
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refpondcn, echando en paz,y en guerra,por tierra3y mar el refto á los férvidos de 
las Mageíhdes Reales,y de la Monarquia.La qualjaunque ha crecido tato defpues, 
que las tres Provincias fe engaftaron, quai piedras preciofasjen laCorona;y fea muy 
ordinariojfegun la obfervacion de Tác i to , (17) padecer mengua los derechos de 
los vafalloSjal pafoque fe a u m é n t a l a potencia de los f e ñ o i e s , no les fucede aíi á 
ellas. 

)C C J T J S, T N O T A S . X 

í Q A N Ifidoro : Voflijukm yeto api-
¿3¡ cem fajtigij Megdüs conjeenáft, 

Vrbes refeduas^uas in Hifpanij í 
J íomana mán»s , agehar) pr^iio confería 
obtinufti.áucidmque triumpfn g l o r i a m & 
ft<e C(tt€vts Regihusjos í íc t tatem mirahi~ 
iem rtporral>ít , totius f i t ípanit í mjrÁ 
Oceani j r e m m Monctrchid Regm prí. 
mus ídem fotttus : ( ¡mdnul l i retro P r i n -
ct'pum eji coliatum. ^ u x h & eo pr#íio 
Itirtutis eius titulum duoram J?r*jettorU 
e é t e m n s , (¡mrum alterum prudentta 

fuumfecitr a l temmyirrute fihi fubiecit, 
Á ü en la edición de Labé ; pero yo ro
mancee ,2 juftarsdome mas a la copia 
de Lucas T u den fe. Hallafe en el C r o -
» i con tmilianenfe aptid Morer lib. 1. 
cap,8.§.í .pag: M-J.lnveftig. memoria 
breve de los Patricios Romanos, por-
que fe dize alli; Vafcones d é f i c i t . D ú o s 
Pat n i o Á a' o 5 ceplt, Y en el mifmo 
C ronicón,como de Dulcidlo por Peiií-
2er,íe ^lodgm'i Omneñi Htffamam 5 & 
G a í h a m ^ c k o cs,IaNárbonenfe)^yf»»¿ 
r e x í t . Y antes in Ordinc Romanorü fe 
avia dicho : J/o¡imem{rscm\)h Sifebutü) 
SMÍntÜa Princeps c<eprt*m bellum cum 
JtoMdms persgit; AÍI fe ha de leer, y no 
'Cieptum. Regnum Romanis peregit^como 
ella en la impíefion por Pellizer. 

l í idoro Pacenfe : H i c ceptum 
bellum cam Romants peregit y c&lerique 
y Glorié totius HifpaniceMonarchiam ob-
ttnuit. 

3 Don Rodrigo Ximenez l íb. i . 
cap.ig.Don Lucas deTuy lib.i . al fin. 
L a Coronicadel Rey Sabio Don Alon-
1° parte %. cap. 43. Don Rodrigo San
che-/parte z cap. 16'. Tarafa in Rege 
Suirtila.Vafco^nno Chrífti ( í i i . G e n c -
brardojub annum 624. Vclaterrano fit 
bro i-Geoeraphia-tirulo de Gothorú 
gerere.&geftis. Morales H b . i i . c . i 3 7 
H M a ñ i n i lib. 6.c.4.Gordono inOpe 
rcChronologlco,annoChrifti 613-Ulef 
eashb^.de la Pontifical cap. 26. Don 

Mauro Caftelaferrer lib.z. de la Hifto-
ria de Santiago cap.n.lulian del Cafti-
lio lib. i . de la Hiftoria de los Godos, 
Difcurfo 9. Pedro Salazar de Men
doza lib. 1,del Origen de las Dignida
des SeglarcSjCap 6.donde dixo de Suin-
tiia : * Echó de todo punto á los Im
periales de Efpana, * íin acordarfe, avia 
eferito de Leovigildo : * Acabó de 
echar á los Romános,quc tenían áCan-
tabria,y quedó abfoluto en todo el ref
to de hfpaña. * Carrillo en los Anales 
año éió.Saavedra cap.10.luán Naucle-
rovolumine i.generatione 19. 

4 Garibay lib.8.cap.3o. 
y Paulo Émilio in Hiftoria de 

Rebus geftis Francorum lib. z, Omnis 
ViJfgothorum nob¡í itas^RoiericufqueRex 
ceciditytota Hifpanid in dnionern Sara~ 
cenorumyenity prxter ::: Cántabros , yul 
mcrtal lum^lt imi in Rom ano rum ditione 
y e n e r a m n o l e i f s i m i ab eis defecerant, 
E t cumViftgotbi Hifpavis tura darent$ 
nunqudm imperatum fectre^fuis femper 
Ugibfisyf i .Yz notób ié iVíorales l íb. 12. 
ca^;í 3.que Paulo Emilio líb. "n in D a -
goberco 1. atribuyó mal alKey Sifebu-
to,el aver echado del todo á los Roma
nos de Efpana. L o mifmo reparo yo en 
el Bergomefe lib. lo.Supplemeti C h r o -
nicoriijquando trata deHeraclioEmpe-
rador; y antes lib.S.quando del Empe
rador Conftantino Magno. 

6 Genebrardo anno Vrbis con-
ditse j i o . C a n t a b r i :;: mortaltumyltimi 
in Romanorum potej iütemyenerHnt) 
nvyijsimi ¿b eis defecerunr, 

7 Blondo FlavíoDecadis i.lib.2. 
Nihi l fuir vehíjuurnrfuod non {///(feílicéc 
Vifogothi) p^etí'm/Jf prxter ^Jiurest 
Canrabrofqúerfui pro fuajidei conjlanna 
Romanorum ludices confctyarunt. Y en 
el lib. 1 .avia dicho: Soli tamen Cdntabri, 
& \ ¿ J j h r e s , Gallea<t p r o y i n a * populi, 

funimis Idudtbus extollendt * Romanorum 
iudices conjctydrunt. Marco Antonio 

54 
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Sabelico- JEnczdc 8. libro 7 . Alber
to Krantziü.in Chioníc i s Kegnorum 
i\qui]onariüm Hb.5. de Vvifigoihis ca-
pic. 40. Phuina in loanee 10 Pontifi-
ee 87. afeo ano 714, Marineo Siculo, 
l ib. i i .deRebus H i í p í i i ] ^ , Valdes de 
Dignitate Regum Hifpania: cap. nu
mero 77. Ganbay lib 8. cap. 30. luán 
Magno lib. Í 5 .cap. 16. lib. 16. cap. 17. 
¡u Hiiloria Gochcrum'. 

8 lilefeas rib.4.cap.2(5v 
5? Saa ved ra cap. 10. 
10 iuan Gutiérrez q u x ñ . 17* 

PracHcarum iium.%9 f. Videndus eciarrv 
n u m . 2.5, ac 15. 

X I Ándres Poza ín tracr.de Prif» 
ca Hiípanorum h'ngua fol.^.o,: 66 . 

1 x Lariategui cap. 1 iol.Xl.deloS' 
Señores de Vizcaya^ 

13 E l Licenciado García de las 
Landeras Puente , Gloíla fiuali adle^ 
gem ió.tii::.i.F©ri ¥i'/c3yni>1 num. 18«. 
& 19* • ' . >; •: .'r ; 

14 Dosor Guevara en el Trata.-. 
cb de la Antigüedad de EípAna,Balta.far 
de Echave lib.de la lengua Vafcongada 
cap .i7 ,fol .é7.Io4n Paez de yalen^uela 
en la Dedicatoria de vn libro íuyo á O, 
Diego López de Harp Marques de el 
Carpió ? Sandobal en la C a í a . d e H a i o 

fol.3 5i .Larrategni ^bi fnpra, n u m . n i 
1 5 Añado eílas delcrnandcs lib; 

de FUgnGium56¿ temperum íucceísio-
lie : híiff anos jibero s^JiutesjCantahrosj 
Occiáudí i axe tacentes • & fojt longutn 
fetl / it if ím éecifeer/tes, per feiplum ^Augu* 
JiuSyCtcccdcns, rút fnsjer ' l tre ccegit, fie* 
mam (que í e g i h m ^ ' i u e r e . A v h lornandes 
en períuaíicn de aver fidoconquirtados 
los Cántabros poco defpues de la guer-: 
ra Numaritina,eícnto afi; Celsíberos, (i~ 
miister cnm Namantints* etefberfas Jio-
muKos7iisfufgente$ Scipt'o lunicr feáa)fir^ 
comfe¡cuity etique yene ftib~)iertit4 Cantám 
br iy& i/Jjin>res y conjifi montium faorum 
munimrneyáum vejijiere moliuntur 
ni [ s i m é demoliti fimt, & in P r C v i n a a m 
reda el i . Tarraconenfe Sy LitJitu>n\Ga l!<ecs\ 
Cdrthdgmejíj y & Settcnni , contra Pro-
montoriim ÍAjricG fiti somnes J m pené 
trdclio [uperdti r & iv Provincias Roma
nas deferipti funt. Qué verdad tenga, o 
no efío en quanto á C á n t a b r o s c o . 
noce ra facilmencejquiea leyere nuef-
trrolib.r.defde elCap.B.. 

16 Oiheoarto lib.¿.cap. 8. pagi
na 174. . 

17 Gornelío Tác i to lib.^.Anna» 
lium>. 

; Vva?nha a Cant abfia,pa ra ha&er guerra a los 
Va(cones* 

OS fuceforesde Saintüa en el Rey no de los Godos fueron Sifcnando, 
CintilajTulgajCindafuindojRceefuindOjy Vvamba,ó Bamba. Avia íi-
doeftepertbnage fobrefaliente en la C o r t c y Palacio de Recefuindo, 
porque parece el:Vvam.ba,que de parte fuya avia comparecido en el 

Concilio dezimo Toledano,)- que aiü fue llamado Varón iluftre,(i) para confulrar 
vn grave negocio. Aíi pieafan Modales, (1) y Saavedra. (3-) Manifíeftafe también, 
a ver íido muy preemineqccpor lo que San luliano, (4): Ar^obifpo de Toledo^ize, 
que tuvo á fu cargo el encierro,y obíequias de Recefuindo. Cuya muerte fobrevi-
no en vnaVillaJimiada Gert¡cos,GEa en el monte Caurienfe,CGmo(no bien por de 
San llefonfo) lo cuenta Lucas Tudenfe. (5) D a h el mifmo nombre San luliano, 
(6] y pone mas feñas deila,dr¿icndo,diftava cerca de ciento y veinte millas de ía 
Ciudad de I oledo,y 4 fu aliento era en cl territorio de Sahmanca:íitio5en que ta. 
bien concuerda Duicidio. Pero el Arcobifpo D.Rodrigo (7) no la feñala / ino el de 
i alcncía,y nota,fe dezra en íu tiempofeamba,y era propria del patrimonio del mif
mo Recefuindo. Convienen el Rey Sabio Don Alonfo5(8) Vafeo3(9) y Tarafa.(io) 

z f o w c Morales, (XI) * E n el iugat de la muerte,y fepultura deRecefuindo con-
Guerdan todos los Hiltoriadorcs^aiendo^uc íalid de Toledo, para ir á yn lugar 

luyo, 
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juyc^de qtit ftl era renor por fa pattrmóDÍo,atin fin íer Rc3r. Eíle fe Ibnia^va Gertí-
cos,piiefl:o en c] monte Caurio en cierra de la Ciudad de Palencia : que toda cita 
parcicuhuidad Teñalan nueílros Autores. Álli enfermó el Rey,ai}i murió, y fue en
terrado. Efte llagar fe llama agora Bamba ::: y; citando á dos leguas de VaHadoiid, 
es todavía de! c3biípado de Palencia. Yo he citado alji,y he viílo el í'epulcro , que 
mueftran deíte Rey,aünque no tiene letras,ni otracofa^ué teítitíque,íer fuyo. Ef-
ta en la Igleíía Parroquial,que bien parece aver fido Monafter)o,como en algunas 
parces fe nombra ; y toda la fabrica repreíeóta antigüedad deíte tiempo de Go
dos ::: La verdad defto e5,que el cuerpo deíte R.ey fe pasó defpues á 1 oled o, y cita 
en la Iglcfiad? Santa Leocadia , la del Alcázar. * Mariana [JÍ) corre con efto de 
Morale^de fer Gerticos la Villa ahora de Bambaja dos leguas5y algo roas y de Va
Hadoiid jaunqae fin décetserfev a fi era de la Diocefis dePa!encia,ó de ia de Sala ma
ca. Saavedra X l l í ) dizc: * En eftas gloriofas acciones halló la muerte á Rccefuin* 
do en Gerticos,lugar,dos leguas de Valladolid; aunque el Obifpo lulian dize , que 
era del territorio de Salamanca,y Vaieo del de Palencia.Llamófe defpues Bamba. 
F.fto Saavedra. * Y o no- veo5que la Villa de Bamba tenga .fino en monte >• frao en 
tierra llana 3 y como en valle, aunque entre dos cúeftas 5 no grandes: ni sb5 
que por allí aya monte dicho Caurio, ó Catiro, ni que por cercano monte aya 
nombre yqu-e correfpondaá víio deftos. Las ciento ,y veinte milías de Lie 
Gerricos á Toledo fon como1 quarenta leguas Caíteíianas ^ medidas a cordel, 
que llaman de Coree,(egun clqual vna legua Caite! la na haze como quatro millas 
Italianas ;• y eíta dirtancia no quadra mai con la que ay defde la Villa de Bamba a la 
Ciudad Imperial de Toledo.Eftá Bamba ahora en la Diocefis del Obifpado deVa-
lladolid,'/ es Baylis',ó Encomienda de la Orden de San luán, Y antes del año mil 
quinientos noventa y cmeo,en que de Colegial fue erigida en Catedral la Iglefia 
deValladolid/m duda cocava Bamba a la Diocefis de Palencia,y no á la deSaiama* 
ca.Y me perfiiado,que con eíta noticia elAr^obifpo Don Rodrigo corrigió en cer-
rk-orío Palentino el que San luliano avia dicho Salmanficenfe. A menos díítancia 
deValladolid ay otro lugarcilio^ó caferia3que fe apellida BambiHa.Morales(i4)crcc 
cierto5que Recefaindo,y fnpadre Cindaínindo fueron naturales de tierra deCam-
pos,y de aquello mas Gomarcano-á Valladolídjpues del patrimonio de Recefuindo 
era Gerticos^y fe fabe, edificó Iglefia?a la vezindad de Valladolid,)' de la Villa de 
Ducñas.á vna cotia legua3ribera de Piíuerga^en vrt lugar 3 hoy pequeño, llamado 
Baños : y Cindafuindo afimefmo la labró éntrela Ciudad de Toro , y la Villa de 
Tordefillas,cerca del rió Duero,con advocación de San Román,y fobrenombre de 
Horniíga,por vn riachuelo,que,llamado al preíence Ornixa,entra allí en Duero j y 
ahora aquella Igleíía es Priorato del Convento de San Benito de Valkdolid ; y á 
eüa fue crauio defde Toledo el cadáver de Cindafuindo,)7 antes el de fu mugér h 
Rcyna Recivcrga. Indicios todos , * per los quales perfonas de dotrina y erudi
ción conget;ur3n,que efto.s dos Reyes por aquella comarca cenia el citado proprio, 
y parcicuiar de fu linage, * como i\4ariana (15) refiere. 

t Fue Vvamba en Gerticos obligado á acetar la Corona, el mifmo dia , en 
que falleció Recefuindo.Y por fu elección,hecha alii/e cree comunmentCj que de , 
Gerticos mudó el nombre en Bamba.Pudo fer que le heredafeVvamba,como quíe 
era,no folamence Principe c lar i í imo/mo nacido de fangre*Real,por teítimonio de 
San íulianod 16) y de Luitprando. (57) Pudo también fer,quc por vltima voluntad 
fe le donaíe Recefuindo,murienclo fin hijos.Entre los Portugucfes eítá muy reci-
bido,y lo abrazan ;víorales,(i8) y Mariana, (19^ que Vvamba tuvo por patria á la 
Ciudad de Idañ;.i, la Vieja. Y el motivo es,avcr cerca della vna heredad, vna fuen-
te>y vna higuera-, dichas del Rey Bamba. Indicio no muy feguro. (20) Y no le ay 
menor,para dezir,fuc fu folar Caítilla,Ka Vieja, y tierra de Campos. Y acafo eíta 
te llamo C ampos de los Godos,como en nuefiras Hiilorir.s fe lee varias vezesjy lo 
obfervo Morales, (2,1 ] porque mas partjcularir.ente en lobReynados cleCindaíuin-
oo.Rcce{u!ndo,y Vvaiiyba fueron muy poblados,y írecuenrauos de los^Godos, y 

vantaron cabeza para ce-n ellos entre los dunas paaidos de las dos O.íti 
3 Luegc que Vvamba fe halló Rcy^le tue foiccío,partir d C antíLri 
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íiazer refiftenGia á los Vafcones. Los quales yajcn tiempo de Recefuinclo; avian fa-
lido cicftmzados de las cieri-as,que con correrías infdhvan; y no avía bailado efto 
para reprimirte en tiempo d i fu fuceíbr. Dcftos acometimientos cícrivió afi Don 
Rodrigo Ximenez. ( ü ) * E n el Reynadode Receíuindo5con yn ccíypíc del Sol, 
viendoíc las eílreüas á medio día,fe aremorizó toda Eípaña ; y el con vn exercito, 
no cort:n,rebatió fin daño las invafioñes de los Val'cones. * L o nriiCmo dlxeron eí 
Rey Sabio Don Aionío, ^ ) y Morales. (24) Y referido lo del eelypfe ^Mariana: 
( i f ) * Por el esfuer9o defte R e t í o s Navarros^ue andavan alborotados, y no ce-
íavan de hazer cabalgadas en las eierras comarcanas?le repor£aron,y fefegaron : * 
Sin duda Don Rodrigo lo tomó de Ifidoro Pacenfe, (26) que dixo: * Hn los tiem» 
pos deíle (Rey Recciuindo) vn eclypíc del Solviendo todos á mediodía las eftre, 
llasjeípanta á Eípaña í y mira no con pequeño daño del exercko las correrlas de 
los Vafcones. * Valietoníe deftas palabras de Ifidoro Pacenfe afi Oihenarto, {17) 
como Moret, ( z&) para publicar,que el eclypfe fue pronoftieó? de la invaíion de 
los Vafcones en tierra de Godos,Gon gran ventaja de aquellos^ no ligeros dañós 
del exercitesdeftos. Las claufulas del í idoro íe pueden nó; menos ladear , á que el 
eclypfe fuefe proñóftico déla rota del exercko Vafeonicov Y a aver ef Gót ico pa
decido dañó algunó,ó confidérable^y tal, que los Aftros le proñóítícafen^ no fuera 
tan alabado de feliz el Reynado de Reeefuindoj-ni dixera' Autor antiguo en Lucas 
Tudenfe3 (2.9) teriíendolefy no bien)pof San Ilefonfo: * Governó en paz' íü Rey-
no. * Mas conforme á razón es,cntender á líidOro Pacenfc,como le entendlóDon 
Rodrigo Ximenez,y deípúes deíle los-demás.Entre los quales Saavedra (30) eferí-
v ió : * Aunque Eípaña eftava defembarazada de enemigos,y tenia Vn Rey valero-
fo, fe atrevían los Navarros á hazer en ella correrias,y le obligaron á temar las af-
maŝ y domallos. * Efto etfel tcxtó .Y añadió,autofizándolo en la margen con Iba 
Magno,y luán Mafiañ^^adem'as de Don Rodrigo. * No fue Rece fu indo menos 
feliz en la gi\erra,que en ía Chriíiiana piedad era efclarecido.Porque en fu tiempo 
á los Vafconcs,que íe avian atrevido á hazer irrupción en las Efpañas, no folamen-
ce los repnrmó,y dsftr'ozó, íiño Cambien,picandóles la retaguardia y que hüian , y 
deftruyendó fus ticrras,les defpojó,y á gran muchedumbre delló's , que avían que
rido la guerra mas,quc la paz,la pasó á cuchillo.Afi que}hecha fel izmeníe íai guer-
ra^y cargado de dcfpojos,bo!vió á los fuy os con vrta Vitoria glorioía. * 

, 4: Eftos defcalabros pues de los Vafcones,reynandoRecefúindd,ño íes attie-
drentaron, quando ya Vvamba regia ; antes Tapara no darle tiempo á prevenirfe, 
hizieron á toda prifa entradas en Tos paifes vezinos,fug€tosá los Godos , 0 confe
derados con ellos,y para detener fu jmpetú}marchó luego con fus genfes Vvamba 
á los confines de Cantabria , K.egion que defde tiempo anterior tenia entablada 
alianza con los Godos.Y aíi dize San luliano:(3 1) * Que el gloriofo Rey Vvamba 
hazia alio en las partes de Cantabriajempréndiendo vencer á los Vafcones ^ que fe 
íivian rebelado. * Y el Cronicón (31) Emilianeníc^ó el Dulcidio dé Pellizer:* Qiie 
domó primero á los ferozes Vafccncs en los fines de Cantabria.* Y en la divifion, 
que de los Obifpados deEfpaña trae Loayfa^en las notas al ConcilioLucenfe (3 5) fe 
lee de Vvamba : * D o m ó , y íligetó á fu Imperio á los Afl;ures,y Vaftíonesjos qüa-
les en los confínes de Captabria fe rebelavan a menudo. * Lucas Tudenfe, (^4) (y 
no San Ilefonfo,como cita Oihenarto,porque ya aquel avia advettkio,díera fin San 
Ilefonfo a fus apuntamientos Hiíforiecs en Recduindo) tiene las fruímas palabras. 
Son vniformes en la narración otros muchos (5$) Y con elegancia hiftorió Saave
dra. (56) * Efla elección,aunque en fugeto muy benemérito, no fue recebidabien 
en las partes remotas del RcynOjporque^omo el vulgo haze cftimacio de losPrin» 
cipesjfegun ellos la tienen de íi mifmosj devna acción faca diverfas confequ-cn-
cias^oles pareciójque merecia la Corona, quien fe avia juzgado indigno dclla , y 
q'tfe íe podían atrever al que vn Capitán fe atrevió a amenazar. Y afi los Navarros 
le perdieron luego el rcfpeto,y fe rebelaron.No era Vvamba inexperto , ni criado 
entre el arado,y azadon.como algunos creyeron,lino en las Cortes,y Palacios^c-
do de la primer nobleza de les Godos/i ya no hi)o de Rccefuindo,como dixo Bea-
ter, muy valido,por fus grande^ calidadcs^c los Reyes , platico en las artes de la 
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paz, y cíe h guerra.Y rccónóclendo la importancia de házerfe temer, y rc{petar,y 
que'á la fama,y opIníon,concebida en los principios de los Reynados,correípondla 
lodemas;'y que no íe ha de dar tiempo a los movimientos civiles (á los quales mas 
íuele fofígar la prefencia del Principe3que la fuerza ) pasó luego á los confínes de 
Cantabria,para juntar allí ius fuerzas,)» domar ía' ferocidad de los Navarros,* Haí-
ra aqui Saavedfa. . 

^ Erando Vvamba con fu exercito en las partes de Ontabria , y aviendole 
engrofado con los mifmos Cántabros aruigoss!e llegó aviíojde que Paulo , á quien 
avia embiado con gr an trozo de fus fuerzas,)7 como Capitán General,á laGalíaGo-
t'ica, para oponerfe a la nueva rebelión del Conde Hildcrico, Governador de Ni-
ñVes,q'uie fe avia rabien atraydoradaméte coronado Rey deila.SafpéfoVvamba con 
eííefcuydadojhizo junta de guerra. En que fue fu parecer,y el que prevaleció, que, 
íin dar largas á mas,que á; dexar allanados* los Vafcones?marchafcti contra Paiüo.Y 
afi concluyó fu razonamieríto,diziendo,fegün fe lee en San íuliano ; (57) * Apreí-
tenionos ai eftfago de los Vafcoríes,y luego" fin dilación n m aprefuremos á extin-
gúir el nombre de Faylo,y fus confortes fedieioíos. * Proíigue aquel Santo: (38) * 
Y avieíkip perorado deOía fuerte el prudentirimo Rey Vvamba , cobran brios los 
animó^ de todós5y défeari ardientemenre la execucion de lo que fe Íes manda ; y al 
punto el exercito rodo1 eñtra en" las partes de Vafconia,donde por fiete dias en ios 
patentes campos fueron tantos los robos^y las hofh'Iidades á las Fortalezas, y los 
incendios de cafas-,que los Vafcones^depuella fu fiereza,defeavan ya , fe íes híziefc 
merced de las vidasvy qúeyrecibidDs rehcnes,fe les concediefe la paz ; y efto lo pe
dia,no tanto co ruegos,quan;o codones. Y aíi,admitidos los rehenes porVvamba, 
y pagados los tributos por los VafconeSjy ajuftada la paz,fe pone el exercitOjCarri-
no derecho,en marcha para las Galias,hazicndo pafo por Calahorra , y Huefca. * 
Haíla aqui San íuliano.Y de todo fu cotitexto parece,que eílos Vafconcs no eran 
los Vafeo^jm los Gafcones,d'no eran los Aquitanicos,íino los Efpañoles, y de Na
varra ,-,la Alta. N o t ó l o Oihenarco. (39) Mas Morer(40) le enciende de BurebanOs, 
f Alabefes acóinet¡dos,que convierte en VafconeSjpor aver los Vafcones Navarros 
bueko aenfeñorearfe de Bureba, y Alaba,y aun ocupado la Cantabria,nombre con 
que aqui ñ g n í ñ e o la Rioja. Elcrive pues,Moret: * Del texto de luliano parece , no 
l legó el- Rey con el exercito á Pamplona,ni entró en lo montuofo de Navarra,fino 
que las c'orreriasyy hoftüldades de los fiete dias fueron por la tierra llana de las r i 
beras de Ebro, porque dize,fae por los campos patentes,}' que,fenecida la guerra, 
tomando el camino derecho pata las Galias,hizieron la marcha por Calahorra, y 
Huefca.Y fí avian pafado hafta Pamplona,y lo interior de Navarra, bolver á Cala-
htírra,era bolver atrás,y rodeo gr.inde parala Galia Narbonefa.Fuera del embara
zo de pafar el ejercito tan grande rio,y can C3üdaloío,como el Ebro,dos vezes íin 
necefidad de pafarle,ni vna. * Efta ponderación haría fuerza , fino conftára, que 
los deíignios de Vvsmba eran no penetrar los Pyreneos, ni á la Galia Narbonefa, 
íin dar primero viíla á Cataluña,y apoderarfe alli de Barcelona , y Girona. Por lo 
qual, aunque pudieíe defde lo interior de Navarra,fobrepujando los Pyreneos, po-
nerfe en la Galia Narbonefa,fe rendiría al rodeo,y ai efguazar, ó pafar dos vezes 
por puente el rio Ebro.Y cierto,que aviendo hecho frente de vanderas en las par
tes de Cantabria con deíignios de invadir a los Vafcones Navarros, como no nie» 
ga Moret, feria fuera de propoíito,y cofa duriíima,bolver las armas contra las mif-
mas partes de Cantabria,y contra la ticria,que en la Rioja,y Bureba baña Ebro. A 
que fe añade,que,íi el exercito de Vvamba no entró en e! pais interior de los Vaf
cones Navarros,íe quedar ian cflos como de antes,en fu folevacion, y pujan9a con
tra los Godos,y con las armas en las manos.Y por San luliano es maniíiefto,que de 
las partes de Cantabria marchó el exercito á las de Vafco.riia,cc mo diQintas, y fe 
ocupo íietc dias en robarlas , ponerlas fuego,)' talarjas.Lo qual clenot?,que entraro 
muy adentro de la Vafconia.Y en Navarra,y lo interior dellacrmpos ay patentes,y 
abiertos por la parce de Viana^' por la que llaman hoy Rjbera de Ebro, y fegun el 
común fencir , propuefto en el C apitulo 4. íc le dio d k TK mbte por !o lianodc 
euos , aunque cambien ay Moncañajácia las faldas délos Pyreneos. Cmito, que 
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por ctrnfos ratentss fe pueden interpretar tlerras3ó l]anassd montoofas5por las <$x& 
Ies los foídados fóeíen rompiendo^ abriendo con las armas,y haziendclas de efte 
modo patsntes}como campos. Arreílaríe á dezir,que los Vaícones Navarros avian 
ganado á Cantabria, (hora fe figniüque la Rioja,hora otra Región vezina , copre-
hendida debajo del nombre de Cantabria) y que Vvamba vino a echarlos, y defa-
lojados della , es mucho animo,y fin fundamento alguno en lasHiftonas antiguas; 
Huviera obrado poco Vvamba,:íi fe eontentára con eftojd^andoles retirar a Na-
varra.Y las hcftil)dades5cue refiere San luhano^echas por el cxercito defte Rey, 
no fe enderezavsn bien contra la tierra.de los Cántabros armgos; antes 1c tocava 
el amparar¡as,rkfendet!as,y dejarlas libres de todo daño.Rogar por las vidas, dar 
Tehencs,acudir con dineros , ó por tributo,nuevamente impueílojó pagado, fegun 
folian antes,ro dize bien con los Canrabros3conio tampoco el afentar pazes.Avec 
los Vaícones Navarros antes,ó ahora avaíallado á Burcbanos,y Alabeícs,y veítido-
les fu nombie de V a í c o n e s / e repite muchas vezes, ím que vna foia fe prueve con 
autoridad competente. 

& Don Rodrigo Ximenez (41) es de parecer5que los Vafcones acometidos, 
y fojuzgades por Vvamba,fueron los Vafcos,ó Gafconcs,moradores allende de los 
Pyreneos.Y aíi dize,que, incitados del rebelde Paulo defdc Narbona , invadieron 
los lugares del Pyreneo,y de Cantabria,y que Vvamba noticioío de í lo jos a r redró 
confufos,£Íe vnos,y otros t é r m i n o s . Y defpues dize^que á Vvamba , efíando en los 
fines de CaKtabria,le llegó avifo de la rebelión de Paulo5y marchando con fu ejer
cito por Calahorra, y Huefca^y entrando por vn valle del Pyieneo, llamado Afp3? 
a c o m e t i ó á las Vafconias,y executado en ellas lo que cuenta San Iuliano,bol© con 
fu exerciro a la Calía Naibonefa por CataluBa,,y ganadas Barcelona,-y Girona, co
m e n t ó a fubir por lo airo de ios Pyreneos5£omó a Col Íbre ,Vul turar ia , y Caftroly-
bia, prendió ios piincípalcs rebeldes,aunados con Pauk>,y áviendo acabado de pa-
far los Pyrencos,y hallándole en lo l lano,emprendió la conquifta de Narbona? y de 
las demás Ciudade%que en efta guerra fe nombran, Y efta es en fuma la relación 
de. Don Rodrigo,}7 del Rey Sabio Don Alonío. (41) Según la qual los Vafeenes}de 
que íc trata,no fueron los de Navarra,la Alta,, dichos mas principalmente Navar
ros , íino Vafcos, ó Gafcones.Pero mas c réd i to fe debe dar,en quanco a que ayan 
í ido defta parte de los Pyreneos,y'Coníiguiencemenre Navarros,» San luliano^que 
eferivió por el mifmo tiempo della guerra, y aíi es feguido ordinariamente , en 
quanto a que fuefen-.Vafcones Navarsos* 

Digrefion oportuna a dos defenfas del Padre luán de M a \ 
riana en fu Hifloria* 

J Empero es digno de nofa,que5pcr no repararfe en que Don Rodr igoXi« 
menez habla de Vafcones,no Navarros,eftranan a!gunos,diga de los Vafcones en 
eftos lances: (43) * Era nación, que no fabia de quietud^que hazia ladronicios, co
mo aun de prefente lo ateftíguavan los hechos,y defeos de aquella gente:la qual d> 
aníias robava lo ageno. * Y yo en conferencia con vnVaron muy erudito le 01 de-
zir,qu e fin bailante caufa el Padre U orcr (44) fe avia alterado contra el Padre Ma
riana,por aver eferito éfte en otros íemejantes: * Los de Navarra , gente feroz, % 
barbar3,con ocafion de la mudanza en el govierno,de nuevo fe alborotaron , y to-
madaslas armas,ponIan afucgo,y a fangre las tierras de laProvinciaTarraconenfe. 
Acudió el nuevo Rpy SBincita con preñeza Obligóles á Baluarte, y Puerca, que 
los enfrena(e,y tuviefe a raya, para que no acc metiefen novedades s tantas' vezes, 
pues l-s etlava mejorjCarecer de la libertad, de que vfavan mal. * Porque Mariana 
en eílos periodos no eferivió tanro,ó no mas de tos Vaícones Navarros ,quc Don 
Rodrigo en los fuyos.íiendo aun Navarro j y con todo eío no ha^e Mortt inveai-
va contra Don Rodrigo,.como quien huviele tenido fa pluma en hieles, y mevido-
la ecn encono,y acedb^ni contra los Godos^iiftificando las cpoficioncs u n repe
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f Mas ck los Vafcones Navairos á fu dominio.Yo,oido eíle cotejo3replique,que no 
^alla pues Don Rodrigo no hablava de Vaícones Navarros, fino Vaícos, ó Gafcb-
ncs; y fe fatisfízo aquel Varen cioptojadvirciendoyá con mas examen en las pala
bras de Don Rodrigo, i . . 

g Si bien los dos convenimos^en que Mariana no merecía tan agria repre-
henfion. L o primero,porque de tiemposjiio can antiguos,avia efetitor* La Provín-
elade Navarrajdado^ue es eílrecha de terminos,y no muy llena de gente : : pare
ció ponella éntrelas principales parres deEfpaña, porque los Vaícones , antiguos 
moradores dclla,fuetón de canco valo^que por fi/in ayuda de los demás Eípaño-
les, ganaron de Moros muy a los principios aquellas cierrasj con nombre , y, 
corona Real las poreyeron,)' confervaron}haña la edad^y memoria de nueftros pa
dres, conftantemente,efteDdiendo muchas vezes3por varios fueefos de la guerra,y 
ampliando fu íeñerio, demanera^ue en la Ciudad de Naxera k vén fepuleros de 
aquellos Rcyes,y,en lugares bien diftances de lo que hoy esNavarra,íe halla raftros 
íiianifieftps de aver tenido mayor diltrico,que el qhoy Ies pertenece * L o fegundo, 
porque de los Cántabros dixo San líidoro ; (46) * Era fu animo pertinaz,y mafs pa
ra roba^y guerrearjque para otra c6Í3,ó eftavan fiempre expueftos á padecer caf-
tigos, * Y no porque diga ello el Sapeo Dotor jferla razonónos indignaYemos con
tra él. L o tercero,-porque Prudercio (47) llama bruta la Gentilidad de los Vafeo-
nes de la Ciudad de Cal ahorra : los quales eran vnos mifmos cón los Vafcones 
Navcirros,como trata el miímo Morec. (48) Y Auíonio (49) defeonocia á fu ami
go San Paulino.dcfae que coa vivir entre los Vafcones !e parecía al ilufo Poeta, 
avia perdido fus buenas co(lumbres.Y refpondióle San Paulino, (50) que,aunque 
morava en las montuoias cumbres de ladrones,no fe avia endurecido con la habi
tación entre barbaros,ni fe avia mudado en la 6ereza3y maldades de los que le hof> 
pedavansy que acafo antena fu exemp!o,aquella gente barbara avrja avandonado 
fus crueles mañas. No podrá dudar quien leyere los verfos de vno,y otro, y la vida 
deSan Paulinojfoa Vaícones Eípanoles aquellos,encre quienes fe avia pafado á vi-' 
vir defde- fu patria Burdeos, y avia rido ordenado de Sacerdote en Barcelona por 
LsmpuTsoLampadio^Obifpo/egun Dexcro.(5 i ) También RafoFeftoAvieno(5i) 
llama inquietos á los Vafconesrpor cuya tierra cerria el rio Ebro.Paulo E m i l i o ^ ) 
dize de los VaíconeSjquc en Ronces-Valles derroraro la primera vez(íi es.que fue
ron cíes vezes) la recaguardia del exepcko de Cario Magno, eran de genio, que l i -
bravan fu gulio en latrocinios. Eftrabon (54) á los Gallegos,Aíliuionos, y Cánta
bros,que terminaban el lado Secentrional de Efpaña hafra los Vafcones,y el Pyre-
bc9,'Ícs pone los achaques dichos,y au otros mayores. Al qual,y á los demás fe fuele 
refpondcrvmirando á los tiempo^de, que hafblan,pcrque las tachas ^prevalecientes 
en vno,no ferigue,prevalezcan en otro.Pafa en los ánimos lo que en ¡os cuerpos, 
quienes no por eftar enfermosvy dolientes vna vez, lo han de efbr fi.c.tnpre.Afi. los 
animosjlps nat4iralcs,las condiciones de los de vna nación fe mejoran muy de ordi-
nario,principalraente con la divina- graeia,con la mejor crian§a,leyes, y govierno. 
De que ay cafi tantos exemplos3quantas fon las naciones. Y afi la de los Vafcones 
Navarros pudo íer farpz,y barbara en el tiempo,de que habla Marianasíiendo aho
ra vna dejas mas humanas5y politicas,que tiene Efpaña, convertida la fiereza en 
valor mihnrda barbaria en cortefania.. 

_9 Con ocaíion derta defenfa del Padre M a r i a n a quien tengo por Livio Ef-
panol) añadiré otra,y tocante á la Hiftoria de los Godos. Don Diego de Sanvedra, 
15 5; q^en en nueílro tiempo la formó con grande acierco,iuizio,y e leganda,caé-
ta ah: * luán de Mariana inclina^ que Francefes aHífieron n Gundemaro ( Rey. 
^odoj para alcancar la Corona.Y fu mayor fundamento cs,quc por vnas cartas de 
ei v onde bu gartlno,Governador de la Calía Croticajialbdas en les archivos de la 
1 T p Ve A^3la,y de la Igieüa de Oviedo/parece^quc paeava p¿r¡as á losRc-
>-_ue 1 rancia Lo qual no es verif mil^orque ninguno de los Hiftoriadores de Ef-
r-;;n^i''C,qüe 1 f.1̂ "1011 fl!e t m m . Nolotros en los Hifloriadorcs de i r á n , 
c.a no hen-^s podido hallar mención ce tales parias: como es de crcer.qne la ha-
mv>U rucien c^rcas/ni aun en ellos ay mtmeria alcupa dcíle Rey.^ Aíi Saavedra 
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y se^ue qlguno fe ha valide de ía narración de Mariana,)' de la repulía por Saave-
dragara ccnfimiíirjque Mariana en é # e ¿ otros caíos fe moftró demafiadamente 
afbdo á las cofas de Francia.Pero la coníirmacion^c- mada defte cafóos vanajy po
ner Saavedra á cuenta de Mariana (56) y en lo cabera la r€^c^cn ^e las parias ^ 
Francia, indicando íer el vnico Autor de aquella noticiado es para llevado en pa
ciencia. Ambroíio deMorales (57). que precedió, y de quien íc aprovtebó Maria
na dize : * N o e f c r i v e S a n l í i d ü r o , c c m o e n t r ó e n e l R e y n o e l R e y GundeniarOjfi-
noVolanicnte le pone por. fucefor de V vlterico.Pcdriamos peníar, que con ayuda 
de Frriiiceícs fe entró en el Rcynojporque es cieno,que piigava deípues tributo al 
Rey Teodorico de Francia; y per ventura fue la caufa de darl'elo la ayuda , que el 
Francés le hizo para, tomar el Reyno .Lo del tributo efíá claro en cartas de vn C e 
de, llamado BulgaianOjque reCdiá por el Rey Gundcmafo en el govierno de laGa-
lia'Narbonefa.Eftas cartas faque yo del libio_muy antiguo , eícrito en pergamino 
de letra Gótica,de la Igleíia de Oviedo,de quien algunas vezes he dicho,y ha mas 
de quatrocientes años,que íe eícrivió,pues lo mandó eícrivir para el Rey D.Alon-
fo,eVfcxto,que gana a Toledo^l Obiipo Pelagio de Oviedo, ce n aver alguna cofa 
allí efexita de fu miíma mano.Ay también hartas otras cofas del tiempo delosGo-
dos,y entre ellas,algunas cartas deñe Conde Bulgírano. Y eftas caitas,y lo demás, 
que pertenece al tiempo de los Godos, también eftan (aunque no tan copiofamen-
té ) aquí en Alcalá de Hcnaces^n otro libro grande, aun mas antiguo, á le que yo 
creo,qucno el de Oviedo,en la librería del iníigne Colegio de San Ilefonfo.Y todo 
fe ira'poniendo en fus lugaies.Eíciive Bulgarano á vn Ob¡fpo,llamado, a lo que pii 
rece,por fu nombre proprio, Iluftre, y en dos cartas haze mención defte tributo, 
que al Bey Teodorico fe pagava. * Ello en Morales fe viene a todos a los ojos. 
Pues porque Saavedra lo atribuye aMaiiana folarríence ? Y finoes veriíimrl, a jui-
z lo de aqueljlo hallado en los archivos de Oviedo, y Alcalá., porque concluye la 
vida del Rey Gundemaro}dÍ7.iendo: (5 8) * No (e (abe , que dexafe fíicefion en la 
Reyna Hilduara fu mugerí ^ Porque ni de aver íido ca^doCjundemaro,ni de aver 
tenido por Mugcr a fcnora5llamada Hilduara,ay algún otro teftimonio, que el de 
los libros Góticos confervadosen Oviedo,y Alcala,y vi í los por Morales, quien 
advirtió; (5 9) * Da a íl meímo a entender el Conde Bulgarano en fus carcas , que 
huviefe parencefeo por cafamiento entre eílos Reyes Gundemaro,yTeodorico,(!ti. 
que aya cofa clara en particular.Solo fe entiende,que la Reyna , Muger de Gunde-
maro,fe Uamava Hilduara. Aíi la nombra el Conde en vna carca,que eferive alRey, 
coníolandolede la muerte defta Princefa. * Si Saavedra no vio eftas palabras de 
Moralcs ,alomenGsleyólasdeMariana,enqueféñalóel nombre de la Reyna por 
autoridad de aquellos libros vnícamente: y dándoles crédito en quanto a efto, co
mo no fe le dio en quanto a lo erro? Por lo que a mi intento toca , fea falfo vno , y 
otro; pero quede libre Mariana de la nota de fingular en la narración de las parias 
por Gundemaro a Francia, y de la de averia eferitocon excefiva propenfion á las 
cofas de clla.Si fe quiíiere» fea verdadero lo prImero,U ambicien de fubir al trono 
R eal,flendo ayudado de las armas de Teodorico,Rey de Borgona,y de alguna par
te de Fr5cia,le precipitaría á Gundemaro para ofrccer,fin cofentimiento de fus va-
fallos,tribnco á eftc Rey ; añagaza con que afeguraria fus afiftenclas, quando mas 
neceíítaria de focorros pode.rores,defpucs de la violenta muerte, dada al Rey Godo 
Vviterico Pero pararla todo en ofrccimiento,porque no fe fabe,que Gundemaro,n¡ 
otro fucefor enlaCerona aya pagado laspárias.Y acafo ellas no fe prometerían por 
la de Efpaña, fino por laGalia Gótica,refguardando defte modo,que Teodorico no 
la invadiefe, mientras el eftava ocupado en apoderarfe de Eípaña. 

Fin de la Digrefion. 

ru0 ^aríl Poner'e ^ e^e C!ap¡tulo,debo no olvidarme de lo que ya apunte en 
el lib.i Cap 47. por narración de vncunofo,vezino de la Ciudad de Fucnte-Ra-
bn^ue en ocafion de rcbelarfc al Rey Vvamba la* Provincias de Cataluña, y de la 
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Libro z . Cap. jrl 

Galla Narbonenfe fortaleció efte de nuevo aquella Ciudacl}con mira a dcxaila mas 
alegurada de ias invaílones de Gafconcs?y Francos,quando pasó a oponcríc á los 
alcadoSjó quando vicoríofo de ellos bolvió á fu Coree de Toledo. En vna , u otra 
ccaííon mandó añadir nueva muralla exterior'a la muy antigua 5 y de ella, á h par
ce de Francia,permanece en el muro principal de ahora vn cUbo>comunmente lla
mado de! Rey Bamba,y Con Real divifa. Qual fuefe efta dívi ía^o fe me refirió , n i 
«tros me han dado razón delÍa.Nombres,y vo7ses,continuadas defie tiempos muy 
ántenores;merecen íer oídas íin derden,quando no fe defeubre enror, del qual íe 
ayan originado. Y fi el Rey Siíebuto conquiftó la cierra de los Vaícos L'abortanos, 
de que ya fe trató en el Capitulo 6. pudo fer , que Vvamba cuydaíe de pertrechar 
mas aqaeUa Ciudadjpara dificultar los afaltos de ellos,ó para tenerlos á raya con laí 
vezíndad de Fortaleza}tan deféndida.Yo^orque alguno dirá5que no confta de po
blación preíidiadaalli por aquel tiempo,nide 1̂  antigüedad del nombre3y voz de 
cubo | e Bamba,y porque}aunque conrtafe)dicá3que fe forjó adrede, y de induílria, 
para cápiareftimacion a aquella Plaza, de que no faltan excmplos en otros nobres, 
y vozes de Regiones,y Ciudades j fuípendó?el dar,ó negar crédito á la narración, 

X C I T A S I T N O I A S . ) ( 
i / ^ i O n c i l i o X . Toledano ex edi; 

\ ^ cioneLoayfíe pag^oo. 
i Morales líb. 12.cap. 3 i . 
5 Saavedca cap.ij.'Moreten los 

Anales lib.^.cap.z, num.i . 
4 Sari luliano,fegundo defte no-

bre,entre.ios Ar9obiípos de Toledo,in 
Hií t . áe eorfHod V ^ d w h * Princifis v m -
forein GtUi i s extititgeftam:viíi la refie
re Félix (que fue fu mediato fuceforkn 
el Apéndice al Tratado de los clarosEf-
critores, y Obifpos de Efpaña. Y lulia-
no Arcipreíle en fu Cronicón nume
ro 559. refirió Obra mas cumplida de 
San lulíanOjdiziendo; Continu-üí Chrom-
Cún.Reg.Hm Yy¡figothorí imdb ^ í a n á f i c o 
tíd Jsrl>tgÍM*n iCrttera addidit tArchiepif-
copus tam Tole tanas ad ji'iem l/fque. Las 
palabras de San luliano fon; iAáfuit m 
d̂  ehus noji^is V ^ambd Princeps clavif-
Jimus^de R -giili fstnguine ortus^uem ¿ íg -
né principar i Domintts")/o lu i í , (juem facra 
^nEhio decoraYit^nem totiHs geniis , CiT* 
fcLtrne commumo elegtt, iitem populorwn 
amctbiliras exfwfítyi't) c¡ î ante Jiegm fa~ 
fi'g'd muhormn Yeidt'onibus prkfonip 
celebri prádicattfr. ^ínte^H^m yegnuret, 
áurn decedentis Recefuimhi Rcgis mortt 
execjutalefrmus fjll/eret, & c . 

5 Lacas Tudeníe lib.3, I n V i lid, 
nomine Ce-ticos^ptce in rnonts Caurlcnfi 
Jtid eflivropria rnorre dectfs'n Recefum-
*h*s. Pone cftas palabras por de S. ile-
tonfosperó cite Sanco acabó fus dias an-
ecsjpotüttt finó al año de 667.Ü 69. y el 
otro al dey^vquandoyaen la Silla A c 

cobifpal de Toledo avia fucedido Q u í -
rico,y como ya afentado en ella vngió 
Rey a Vvambajpocos dias dcfpues de la 
muerte de Recefuindo. Y en efta con
formidad dixo Don Rodrigo X í m e n e z 
l ib.i .cap.zi , Cum i?, Ifulorus fcripfijpt 
Güthormn originefWyfau? ad quimum dn~ 
num Regís S m m i U } S . lldephor/pts fcn'p-
fit tempord Gvthorum ^tAUmrmni V a n ' 
ddlorum , 0" Sutyjrum a, (¡ni ni o anno 
Suinctlce yfijíte dd otta^ttm decimam Re-
cefmnthi. Y defte dexava notado : Reg~ 
nal'tt dnnis iS.CST4 menfdms X I . 'ynher~ 

j i m 15. dnnís.Sed (¡uin j u n n í ei in ordiñe 
temporum non computantur , qnidpatrl^ 
(;m co'/ire^na'yerat^nítmerantur. luliano 
Arcipreí leen fu Cronicón num. 348. 
apuntó de San Ilefoníb : Scripfet HiJlo~ 
Yidm Gothorum.M.Qva\cs lib. n .cap. i 6. 
y 39.y 4o.feñalabien los Reycs,dcquie 
nes compufo Cronología efteSantoDo-
tor. Infierefe de lo dicho, debe fer cor
regido Oihenaico)ib.i.cap. j .pag . i j , 
quando eferive ; 7?. quoque Jldephonfus 
tn Commentarto rcrum i Re/e Vvamba 
geftarpim^bunc Regem varrdt , cum expe~ 
ditionem contrd Vdfcones fufeepiffet , dd 
eos debelUndos in pd'.-tibus Cantahyie 
fifbfiitifíc. Porque no San Ilefonfo, fino 
San luliano fueAutor de aquel Comen
tario. También en el Prologo de Floría 
de Ocampo á la Coronica de f fpaña fe 
ha de enmendar con mayor razón , el 
que San líidoro aya eícrico" Cronicón 
h a í b los tiempos del Rey Bamba. 

6 San luliano : Gtfebamnv ijid 
m 
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i n v¡iuyfm m m m $**t*?** nô cn 
' k i i t 'yqu* jeré centum-VigM'*"11"1-
r.js ab Vrhe Rcgia dijicins , i» Salmanti-
cmfi m ñ t o Y l o pta eflribi enim^no , 
áan<jue é e . j z i l k ¿t in l inUndi i Septm-
b r i $ , & decedentiiMegis yitdits teymt-
r , U i j m t , e r ditU Vlr i eíeít io fubfeqautd^ 
Fúlicjuam áutem Toíe tammVrbem ingre-
¿ i m r & e f B f a relación de San lulianOj 
que eícrivió en el uniímo tiempo , ha^ei 
cierto contra Luitprando in ChroDÍca 
^nno Clr i f t i 672'.Don Alenfo de Car 
tagena cap^S.Garibay lib.8 cap ^S.D» 
Pedro de Rojas parte z. de la Hiftoria 
de Toledo lib. 3.cap,is>'cl«e Recefuín-
do no dio fin a fus dias en Toledo. E s 
verdad,que Ykimaméte / ig los deípues, 
fu cuerpo fue trasladado ala Igleíia Je 
Sanca Leocadia,la del Alcázar de Tole-
do.Dulcidio,imprefo porPellízer,dixo: 
Jn V i l U G e r n c c í territoríj Sálmdnv.ce* 

j í s obijt. 
7 DonRodEigo l i k x. cap. zt¿ 

Recifuinthus fntint in Vi lid p}'^priit,pt^ 
Tune G e n icos, nunc Bamba, diatttr , i n 
Territorio Palentino,. 

g. E l Rey Sabia Don Aíonfo par
te z.cap.5.0. £ le l i » o \ n a tnjermedad^ 
¿e (jut olto de movir, E t j l o j u f ^ l primera 
¿ta cíe SetUwh*e% en tierra de Pa l ene u . ^ » 

°yna ft* Vtüa , qíte dl'ie nomhre Geragus: 
que es dgora afneUa^ a U fue llaman E a ~ 
ha a l í i jue enterrado, 

9 \? afeo anno Clirifti 6 j h . 
10 Tarafa in hoc Rege. 
X í Morales 1 ib. n.cap. 40. y 5 2,/ 
12 Mariana lib,6 cap.XI. De vn 

Fro minio, O bifpo de la Sede Barobefc^ 
año 938 ay memoria en privilegio,no
tado por Sandobal pag.i64,.quando del 
Rey Don Alonfo fexco. 

13 Saavedra c a p . ^ . y 
14 Morales lib. 12.. cap, 1 5 . 1 8 . 

37. 40. Concuerda Yepes Centuria z. 
año 671. 

15 Mariana lib.^.cap. X I . 
I 6 San lulianoj vbi íuprá nume

ro 4 . Y deípues : Aur.r erar Regali Go~ 
thico c U n f s i rnu 3 genere , fie erat mag-
Kanlmus viente y f e 0* abundan s Jcien^ 
t ía h'trcrali* 

17 Luitpranao in Chronico^an-
r>o 671.num. l i ^ . R e x FÍÍC\>:US V^ambar 
PalattntiSy de nob>líJs¡tr,o Cotltorum ge
nere. 

18 Morales lib. iz.cap.41. 

19 .M-arianalib^.cap.n; • 
20 El indicio no es muy íeguro^ 

poique acafo la hcredadyfyéte, e h iguc 
ra fueron de algún otro Ibmsdo Bam-
bajcomo de vn Santo AbadPortugoeSj" 
afi dicho ; de quien eferive Juliano Ar-
cipreftejnum. 387. de fus Advcrfariosí 
D u m j m in tratlu Bracharenfi cum Dor. 
mino mec^rcijiepijcopoToletíino Bernar-
¿o, ir/yift cor^us S. ^bbdtis Bamba: y ^ui 
interjuit Concilio X I V , Toietano^icem 
agfns DXubáni j t Epifcopi Brachatenjis, 
áteiturcjue Ifulgb ifle S *.4bhas . Bamba, 
Puede fer,qne fuefen defte Bamba; y ^ 
con el'tiempo pafafe el vulgo a dezir, 
eran del Banba Rey.Entre los Vicarios 
de Obifpos en el Cóci l io dezimoquar-
to Toledano refieren Loayfa pag. 648, 
Morales lib.!i.cap.5 5.a Boniba, Abad, 
Vicario'deLiuva^bifpodeBraga.Quer 
rá alguno, que perlas palabras traíc% 
de luliano Arciprefte fe corrija enBaitu 
ba el nombre Boniba. 

z i Morales lib. i z. cap. 7Z. Ma
riana lib.6 cap. ¿4 . Y de la mifma tier
ra de Campos fe deve entender ldacios 
quando dize defpues de vn , d e í b o z o 
hecho por los Godos en Aftorga . Cam~ 
parum locaba¡tantttr. Palentina CiVnas 
fimiliyijuo ^ f tur i ca , perit exitlo. A(i i ti 
Chronico, Olympiade 309. De la C i u 
dad de Torofque es tan principal en di
cha tierrajeferive LucasTudenfe lib.3. 
al fin de la divifioe de Obifpados de Ef-
paña,que fe llamó CampUiGoThorttm.Na 
labemos de tal nombre. E n Paulo Oro* 
fio lib.7.cap.¿|o.ay narración de vn def-
trozo , que ciertos foldados, llamados 
HonoriacoSjhizieron dentro de Efpana, 
tn PaUtims Campisipcto ComoBlondOy 
y algunos otros leyeíen Palantinis ^no-
han faltado quienes quieran, confirmar 
con cílo el nembre de Campos en la 
Región de Palencia { Ciudadjquc^l par 
de la de TGro,cs cabeza de la tierra de 
Camposy y probar,que le tuvo antes da 
la irrupción de los Godos enEfpaña.No 
agradó a Morales lib.Xí.cap.S.la íetura 
de Blondo; aunque fi a Vafeo, ano 415* 
Garibay lib.7.cap.5^. Mariana libro 5; 
cap.i.Don Alonío de Madrid al prin
cipio de la Hií l .M.S.de Palencia, Z u a -
ta pcig.36.de la Defcripcion de Canra-
ln-ia,Don Franciíco de Sandobal en el 
Difcurfo Apologético por San Anrcni-
no Efpar.ol.,§.7.í:ol.65. D.Pcdro Ferna-
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Lib. ¿ .Cap .? ; Í7 
ácz de Pulgat Hb. i . C ^ . j Á t la Hiftori.i 
de Paieocia. Sea afi, ó no lo de C a m 
pos Palaritinos. Dulcidlo in Ordine 
Afturianorum, y en el Rey Don Áloir* 
fo5cl Cacolicojeícrive: Cdm^cs ^ m s di-
cunt G o t h i c o í ^ f q u s ad flamen D ; m u m 
erema^itX del mifmo Rey Don Alón-
fo leemos en D . Rodrigo Ximenez lib. 
4.cap.5. OccHpalnt etiam Campos Gothi-
ÉAfrfm ah E j h U i Cdryione^ PÍforaca ¡ & 
D a r í o flínmmious inciudxntur* Refiere 
Sandobal en la Coronica del Rey Don 
Fernando3el Magno tol. X I . vna carca' 
de donación, hecha por e í k Principe^ 
año de 1063.á San ííidoco de Leon,d5-
de fe le ofrece vna Igleíia in Cctmpis 
Güiíjorum* 

i z D.R-odngo Ximenez Hb.i.c .12. 
Meceftantín tepanbtts eclypfi Solisf' j ie l i is 
m mendte ap^rsntihus^ omnis Htfpdm'a 
tcrritatHY : dtqus incurfationem Vajconu 
no cu medico exercitu repulit fine damnoj 

2,3 E l Rey Sabio Don Alonfo 
parce 2,.cap.5o.£ en ejie tiempo dejieReji 
comefcioyn ec'yffi en el Sol > afi ¿jue pa-
r e f a t r o » Lis eJfrelUs d medto pies 
ron todos los de Efpañd efpanrados ende.E 
luego en efe ano entraron los Gdfcones co 
grande huejls por Id tierra. E el Rey fue 
d e l b s y é echbios dende y fin daño que enA 
de recibiefen los fuyos. 

24 Morales lib.ii.cap.40. íigní-
fie a n d o, f a er o n V a fe o n e s A q u i c a n o s. P e -
ro en aquel ciempo ellos ceñían harcoj 
en que encender para defenderfe de Ios-
Francos. 

25 Mariana l ib .é .cap.XÍ . 
z6 lí idoro Pacenfe ; i?ec<?/ií/«f.6í 

temporibüs eclypfis SolíSyfheltds in mert-
á ie l / i fent i i 'us ommbvstH¡fpdmdm t e m -
tdt i dtque incurfdtionem Vajconum non 
cum módico exercitus damno profveflat. 

27 Oihenarco lib.r.c. o.pag.is?. 
28 Morcc lib. 1.cap.8. §. 5. pagi

na 149.de las ínvelligacion;es,lib.5. ca-
pic.i.num.. 14.de los Anales. 

2.9 San llefonfo en Lucas T u -
denfelib^. Inpdce Regnum f¡bi fuhdi-* 
J * Yex¡t RecefuintírAs Pero no fon pa-
laoras del Snnto^como adverci en el nu
mero 5 tílaxian en ocro anciguo. 

5o Saavcdra cap.? 5. 
^ 1 San Juliano: Cum hac in G a l -
4 ? . e r * * ñ * i Í h r i o f u * Jlcx Bamba Vdf* 
<s ^ b d U n u s ¿ebeíUtnrus a s e d i e s . 

5 z ChroniconEmiliánenfe apud 
Morcc lib.i.cap.8.§.3. pag. 150. de las 
lnveftigaciones,yDulcidio iinpcefo por 
Pellizer. 

5 3 Poft Concilium Lncenfe ex 
editione Loayfx pag.i 3 5. ^ ¡ i u m s % & 
Vafcones in fine Cancabrí <g crvhro reoel-
lantes edomuit , 6^ feo Imperio [tibiugi-
l>it, 

34 LucasTudení is iib.3. C h r o . 
nici in Rege Bamba,cum in Rege Re-
ceíuincho dixiílec: Hticaf]; BJcnv* 
j i t llUf'jnf(fs,&'..ACi en elTudenfe,co< 
Dio en aquella diviíion de Obifpados fe 
leen ellas palabras cocances á Wamba: 
Ciuiiatemiqufi Cartuu'yocdhatur,<t'n o11 a . 

yir^Ú* Pamptlonam, <¡uafi Bambú ¡imam 
yocayit . Son folamence colerabies en la 
corta erudición de aquellos cicrupos 
antiguos de Efpaña 5 y el a ver añadido 
el Tudenfe al fin de la diviíion , q Pam
plona fe llamó antes Garcua, ó Martua. 

55 E l Rey Don Alonfo el Sabio 
parce z . cap. 51.Morales lib.72.cap.41. 
Garibay lib.8.cap.39.Mariana libro 6. 
cap. Í 2.ílíefcasjib'.4.de la Pontifical ca-
pic i^.Yepes Centuria 2.año 6y$. 

•¡¡6 Saavedra cap. z6 . 
37 San luliano: *Alhüc ergo Vaf-

conlbus clade iildtnri accedamos, Deinde 
ad feditioforum nomen exilngu'édum pro-
tinas fejllnemtts. 

38 E ] m'iímo: Cuw BtfO perorare? 
Bamba, Rex prudemipimasi inyalefcum 
animi owntií^O^ ardenter exoptanrfacd-
re (¡Hod inbenturyC9* ¡latí>n omms exer~ 
citas Vafconi$ parres mgredituryybi per 
jeptem dtesyfcfuecjítameper patentes ca~ 
po i deprcedatiotÚT hofii litas caftroru , do-
morumque incenfio tctmyal idé aéía ejiyyt 
Vafcones, feritate depofita^yitam flhi dd* 
ñydat is obfidibusivaceryque largiri 9 non 
tam treciíms,cju¿n3 nntneribus exoptarer* 
Vnde^cceptis foj¡ét$ttí\ tributifqae fría-
l is ( vei folitis) CĴ  pace compcfita , direm 
fio innere in Gall ias profecluri accedut, 
per Ca¡ajuryam,& Cfcam tranfitnm fa~ 
d e n t e s . D é nombrar :\CalahorraSünlu~ 
jiano^ancerior á la entrada de los Moros 
en Efpnña,fe convence de faifa la ccy-
íno1oaia,quc la da Mofquera Barnuevo 
en laNumantina cap.2,de Cata CáftiMó, 
(como en Cabtaynd,Calataña7.or) y de 
vn Moro AhcnM,que la aya dominado. 
Fuera de c]\\c tiv'úZ CaJafíoWm.xcdix 
ze muy naturalmente a la de CaUgm-

J P, rí i 
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y/ í , vfada de los Romanos détele tiem
po de SerroriojComo Ce ve en la afama
da inferipcion- a l cumulo de Bebricio 
GalagurricanOjh?.Uada cerca de Logro-
üo.Y'Eihabon,Pcolomeo Griegos, L i -
vio,Valerio,Plmio, y oci os Latinos no-
bran cambien a Crf/rf5«ry/í, y C*lagori~ 
ná> y anees lulio Geí^r; aunque fe pue
de dudar5íi habla della de Loarre , á 
quacro leguas de Hueíca , llamada afi-
melmo Cíí /d^rr r5 con apellido de iWi4 
A ^ i c ^ ó N a í c i c a j y cfotía con el de F / -
BuUriaaY como de loŝ  Anecies citados 
ayan precedido algunos al Emperador 
CüyoCaligula , íedcfcubre no' menos 
el yerro deíarafa^en dezir^ue recibió 
nombre defte Eaiperador: No es^para 
callar otro engaño de Covarrubias ver
bo Calahorra, dizicndO j fe. llamó antes 
^ r d í a c l s . L c y d en MigcelVillanoiano, 
y en Orceíio , que ^Jtcríacis y á quien 
Pcolomeo liuia en la Bccíca^es ^ / c ^ / d -
horra , y t t^p^o lo ^Calahorra. Pone 
Pcclomeo otra ^ í í / r f c f í en los Baile» 
tanos,que5 fegon lofcfo Mc>lecio,alcga-
do de Orcelio en la SinQnin)ia,esÁrchi*-
donaen la Andaluzia. 

O i h c n a r t o ¡ i b . i . c a p . p a g i 
na 30, 

40- Morctiib.r.cap.8. § . 3. pagi
na ico.de las InveftigacioneSjlib. 3. ca-
pie.y num.2. de los Anales. 

41, Don Rodrigo1 Ximenez l i 
bro, y Cáp.^.Begnmn obtentans Faaíus^. 
alies mtms raí¡os doJiis ai ios ¡xxnis fibi 
a l í i c ienst FrancoSy€9* Vafcor,€f,d.itis mu* 
neribu s, ad fu i a u xil'i d vncitcCv t r. E t pau
ló peíb : Ditm htec agerenturVajcunesy 
pitesis ignariyloca Pyvenai •> & Canta* 
Briti mltaferunt) rapiñas* agentes pUt. eius 
gentts hodie facía r & defideNa'tejiantur9 
cjttv l í b e m e rapi une xltena. Qmd eum a i 
Bamba notimamperl/emjjet, contra imu» 
rio [os de ture procedens , ajinibus Canta-
&ri<s, <& Pyrcntei , confufos abegit. Y en 
el Capitulo 4* Regem antem in fimbus 
Cantabria commorantem }. a panibus 
GaUi& percutiT ecler rumor de rebcllatio-
nePauliy & H ü d e r i c i . Y nías a b a x o : ^ 
f?inc ergo Vafconum cladtbus accedamns^ 
i T pey eos ad ¡eá i t io f irum interitum fro-
peremas.Hjs aaditiS} exercitus gratula-
tur y & accenfis animis Gathorum gloria 
<emulai ur, & fcijjítram patr íx refaveire 
yiribus meditatar ; & tranfitum jaciens 
fer C a l a g u r r a m ^ Ofcam^er-yallem 

ven^iy ¿¡ux ^fpa dicitur , Vafecnias funt 
dgpefsi) t¡uas ¡>er dies ali^uot déyajian* 
t e s t ó * eorum campos incendijs concre* 
m a n t é s ^ cd//rrf, plus Ugneay quam la^u 
dea fabrica 3elel/ai 6 i f ugm s %.&machinis 
de iecer i tn t i ta T/f (¡ni fe aawtores Paulo 
fpoponderantydepcfKdjentate^vitam far* 
liar/3p4cem<¡'ue largiri^datis obJidibHSypo* 
J iu larunt : quas nan tam precihtts , cjuafa 
muríeribus l / i x potuere a Príncipe ohti* 
nére, E t accepiii obftdtbus , & tributis, 
pdceqiiefrmata,B.^xBamba,& Juay exer 
citus ad Gál í i am procej jerum l & dimfit 
exercitum in tres manus -v. Cnm^tte Bar* 
cinonem peYy.emjj) i^qu*erat^na dt re* 
beüat ibus^am incurfu celeraadtftttjfyiti:: 
De'mde Gttonam incnrju- fimth fubtuga* 
'V/x.Zurita en la Defcripcion de Canra^ 
bria pagina i^.con razon íe maravilló, 
de que Don Rodrigo discefó, que ellos 
Vaícones eran pueblos de la; parte vke-
rior dé los montesPyreneos.Moret íib. 
j .delos Anales capit. y num.,2. ct'traád 
lo mi ímoi 

42- E l Rey Sabio Don Alonfo 
parte 2,.cap. 51 . 

43 Don Rodrigo Ximenez, íam 
tranícriptus num.4i;.. 

44 Moret libvi .de las. Inveftiga* 
eiones cap.8 4. defde la pagina 151* 
Mariana líb.^.cap .4. 

4 j E l mifmo lib.i .cap.4. 
46 San Ifidoro Hifpaleníe lib. 9, 

O r i ginum cap. 2.. Cantai?rorum a n i m u s 
p e r t m d x & magis ad larracinandum, O* 
hellandtfmr-)>el ad perpetienditm Iterberd 
femper paratk 

47 E l PoetaPrudencio veríb 94. 
d e l H y m n o á l o s SS. Mártires Eme ce-
rio,y Celedón, 

Jamne credis bruta <¡uondam Vafconum' 
Gene i litas i 

48 Moret lib. 1.cap.i.gj.cx pa
gina 3 3.de las InveíHgaciones. 

49 £1 Poeta Aufonioen la Epií-; 
tola i z . v . jo . 

Vetvjl i^aulme^tmSy dulcifsimey more si 
Vafconum h o c f a l t a s ^ ninguidaPyrerxst 
Hofpit ta ,& nojirifecis h^c obliuia ccclu 

50 Refpondiólc SanPaulino{qu« 
defpucs fue Obifpo Nolano) en la Epwi 
tola 15 .deíde el verlo 1 M . 

) Sed 
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e i fuerit fortuna j iugis habitare latro-

F o n lare barbárico r í g u i m t t t a t u s in ip~ 

Jntcr ¿ w s habito , ¡ocia f m í a t e coló* 

nos. 
Non recipit meas para malum , «f^«e7<e. 

"irihus hecrent 
ínfperf* fihris m a c u U fie Vafeone faU 

tu 
Qmfauisagit ¡purusJce ler is yl^itam in* 

ter iniqmS) 
N&lla'ab mhumano morum contagia du* 

cit' 

Y mas abaxo ?: 

^éc fi Vdfcomcis mihi l i t a fui/Jet in 
orisr 

Cur non more meo potiüs formata s feri* 
nos 

Poneret in najaros migran$ g^nsl barbara 
r i tas í 

51 Dextro in ChrQnico 5 anuo 
Chnft i J96'.num.l.^ Santh^tro L a r v 
pódiOyBptfcopo Bjrcinonenfi '.-ifit Pauliú 
ñus Preshyier , fuinonmultk pafi^multa 
paupenatefyiritus prt&ditus^omnia l'eti. 
didit, 

51 Fefto Rufo A v í e n o , Posea, 
hablando de vn rio Ibero de la Bcticajy 
de los Tartefsios pueblos, dize hb, de 
Orís iTucidmis; 

Iberas ivdemanat á n ¡ n i s i & locos 
Facunddt ynda ; plmtml ab ipfa jerant 
£>ifíos iberos ; non ab illu jlammc^ 
Quod inquietos Vafcones pr^labitur, 

5 3 Paulo Emilio lib. a.de Rebus 
geílis Francorum: Impedimenta Franco* 
rum gralndyomnes fot fantf , Regia'¿vrtaa-
fé'fuerfaftt direpccs. Tota inj idta m Vaf-
cones'yertitquorum mjinibiti td ace de" 
Ydt^Rex^miiitefqae^vt irí paeata arnecej-

ferant, nihil nifi foedam tnlsenere jarcia 
narum^iamemorumqae difsiparam j i r a ' 
gem.afportdtajue^c abaña^quíS concito / -
a a prtñionibas pofjeni.Latrov^m tancü m 
Ifejiigia extabanr-, ipfi r t u x t a in y i j sMe-
y n f j a e aíjueti^notitia Utebraram i co n-
pen4ij{¡ael>iáram fe tegebant„ M A i t a m 
yuíga-s ingenia Vafeonum laíroetnijs lie. 
ta ¡neufabar, 

54 St rabo lib. 3. T a lis ergo i f í td 
efi Montanorum eornm^qui Septeniriona-
le Hi fpdniü lacus terminan!:, CallaicorUi 
^éjiurum j Cantahroraní IrJfUt dd Vafeo* 
neSy^P Pjjirenam, omnes emm eodem >/« 
^ m c m.odo* X avia comenca-io dizien-
do: Ejje peritos infidiandu Kg'ci 

55 Saavedra cap, 17. 
5<3 Mariana l ib .ó .cap.z . 
57 Morales l ib , i i cap.Xl . 
58 Saavedra vbi fuprá num, j j . ^ 
59 Morales vbi fuprá n u m ^ 

ro 57. 

3 

Si fueron originarios de Cantabria F ahila, y Don Pelajofo 
htjo, Duques de lia , en el Rey na do de E r vigió , 7 en los 

ftguientesl Re (ue h e fe Jo fueron por vn lado, 
y Godos por otro. 

N l o reftante de la Hiftoría de los G o d o s j en los Rey nados de Ervigio, 
Égica, Vvitixá, y Rodrigo, quienes ciñeron la Corona defpues de 

' Vvamba5no fe halla cofa perreneciente á Cantabria, fino lo que fe co-
^ c;i con ocafion de Fabila,y de Don Pelnyo/u hijo, Duques, que fuer5 

osna,como ira conftando.Doy pues,principio á recoger lo que ay de Fabila,y Don 
Pelayo,examinando fu origen, 

. .1 Ganbay,(i)cirando a Don Francifco de Navarra, Ar^obifpo de Valen
c i a algunos Reyes de armas,y á Martin Fernandez de Fncifo, prueba, no fueron 
lJ^"Pc,:^'0>pi fu padre Fabi!a,Godos originarios,fino Cántabros. No pongo las 
palabras de Ganbay,por fer muy largas.Son Us de Fncifo ¿micho mas breves, y cu 

Obra 
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Obra mehos vfiw^y afi las copiare. Dize pues,hablando de Don Pclayo: ( i 
hijo de Don Fabila,DuquG de C a n t a b r i a Y efte Infante Don Pelayo fue ci pru 
íner Rey dte Efpaw4q«c ep ella ha avido5que fea natural della ; y fue de Cantabria, 
que es enlberia.a donde primero c o m e n t ó a poblar la Efpaña Tubal5nieto deNoe. 
Y dsípues qu: Éfpana tomó Rey natural de fu tierramunca mas fue fojuzgada de 
Grlegos,ni de Romanos,ni>de Afr.icanos,ni de otra ninguna nación : antes los de 
Eípaña han fenoreado á ott as naciones con ayuda del Apoftol SantiagOjíu Patrón. 
E ios qae a vucitra Magcftad (endereza fu razonamiento al Emperador Carlos V.) 
dizen^que viene de los^Godos^por darle loorjá mi ver,yerran. Porque la verdad 
es5que viene del Infante PelayOjhijo del Duque de Can Cabria,que es natural deEf-
paña,y de Iberia.Y yo tengo,qne es mejor gente la Iberina3y masbelieoía, que bs 
Godos,puesfapieron ganar la tierra^^ue los Godos perdieron,y confervarla, y ga-
m r ceros Reynos,y Provincias,)' coníervarlos. Y deftos fe debe V. Mageftad Ha, 
mar,y preciar, y mirar á lo que ellos íizieron,y dexaron ganado.* El miímo Éncim. 
ío , tambkn dixos * C^ue ja gente mas hazañofa deía Iberina ka fido'Ia de Can-, 
tabria , * de donde era originario Don Pelayo. 

3 G-aribay (4) fe vale de vna razon^no muy fegura,y eS5-que eí nombre de 
Pelayo3y de otros Reyes los fucefores fon muy defeffleiantcs á Tos víados por los 
Godos.PerQ5aunque no fean rodos parecidos á los de los GodoSjComo fe .nloílrará^ 
fueron defu fados en fu nación ? Dixe, at*uíjne no feantodo^ porque algunos fon los 
mi ímos ,como el de Fabila en el hijo,y fuceior de Don Pelayo ; y caires ©1 miímo 
nombre^que Fandila,con el quai fe encuentra vn Conde de las Raciones, ó Hazié-
da5que fe halld en el Concilio odavo Toledano,( 5>)eelebrado en tíépo del R e y R c -
cefuindosanaÍ€Íícíentios cinquenca y tres. Y vn FroylajCondejY Procer, afiífió ra
bien en ei mlfmo Concilio; el qual nombre tuvo el Rey^quc heredó á fus padres 
Don Alonío,el Católico,}7 Dona Ermeíenda,hija de Don Pelayo. Y entre los Re 
yes anteclores á eíle,y Godos,Vvamba-tuvo juntamente otro nonribrc, no Gót ico , 
íi liemos de creer a luliano {<§) Arcipreíle, y fue de Pedro. 

4 Antonio de Larrategui, (7) (padrino del parecer de Gatibay) dizejque 
bien mueftran los nombres Pelayo,y Aionfo,no fcrGodos los q los tenian.Tampo
co efto haze pefo eonéderable, porque, fegun Vvolfango L azzio , (8) Salazar de-

y en ella iigi 
morque Augüilo en Latín.Otras etymologias fe pueden ver en Covarrubias, (12.) 
fin olvidar á San Hefonfo Godo Fuera de que Don Alonfojel Catól ico,tuvo padre 
con nombre Latino de Veara; y conílantemence ei origen del Duque deGantabria, 
fu padre,venia del Rey Godo Recaredo como fe tratará en el Capitulo ly.ElAbad 
Biclarenfcy defpues übifpo Gerundenfe,fe llamó luán , aunque era Godo de ori-
gcnvk.giin San Kidoro.Y es el cafo,que con eílar naturalizados en Efpsña, por pa
dres^ abuelos,f: acomoda van á los nombres en ella corrientes.Y aíi poco, ó nada 
fe prueba,por íer,ó no Godos los nombres,Pf/^jo. y '̂YOK/O. 

5 El didamen deGaribay,y de ios otros,á quienes ligue3Gayó en gracia á no 
pocos.(i 5) Entre los quales Larrateguidize: (14) * N o fin alguna inclinación Ef-
tevandeGanbay en fu Compendio noca,que los Hiftoriadoresnueftros á los Se
ñores grandes de los tiempos pafados atribuían la decendencia^ fangre de Godos, 
liejuio mucho mas antigua,y noble la Efpanola,como con invencibles razones lo 
probana.Y otros fiencen^y í i e n e n l o mifmo.Y a/i no ay cuc acogerfe ^ e l l a , pues 
nueftra nación en antiguedad,nobleza,riquezas,hechos de armasen la conferva-
cion,dcfenía,y hrmeza de la Fc ,en la bondad,fitio,nafuraleza,y clima de la tierra, 
y Cielo es tan aventajada.Y (iendo EfpaBa,y fus naturales de las mejores Provin
cias del Orbe,no ay darle atributos agenos,pudiendo honrarle tanto con la fobra 
delos fuyos. ^ Afi en vn lugar. Y en otro fe admira, * de que aya algunosHif-
tonadores^ueles parece,honran á los Efpañoles en atribuirles fangre de Godof^ 
gente tan barbar a,de(nuda,y pobre,defJe fus pr¡ncipios,y en fus fines, íin policía, 
agreicejferoz^nfcaadc heregias; á quien ios liiftoriadores llaman Dacos^fcitas, 

' Cetas, 
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tíétíl y !\í.igogetas,ck fa poblaciór Magog^quc/egun la opinión de aiguhos^quan-
do"e! Profeta Ezequiel amenaza á Gód3y Magod, los que han de ayudar al Ante-
chríílo^pimtan,ícran \bi Godos.* Leído eílo3los que fe enojavan contra Garlb'ay, 
por ave'r tratado defapiadadaménte a los Godos, para conaturalizar á Don Pelayo 
en Cantabría,qual Te enfurecerán contra Larrategui ? L o cierto es^ne por lás ra
zones íigniécadas de los dos3y por otras,qúe fácilmente fe pudieran formar,y har
to aparenres,viftos los difeurfos del Padre Morer,(i 5) en:defenfa de los movimien
tos de los Vafcoóés Navarro^ contra los Reyes Godos5dá en cara a los Efpaholes 
fu origen' eí Obifpó Paulo íov io , (í 6)efCnviendo: * Lo q fe debe tener á vergue-
éa^s^t ie en Eípana la claridad del' linage no proceda de otra parte, qoe de la fan-
gre de los Godos. . , , 

6 Ffay; ATJtohíb^e• Y é p c s ; ( i j ) i m q é t déxa indecifo/r DóiVPd'ayo fueCan-
tábrojo Gono,aVia dicho poco antes i * Diferentes vezes he vifto difputar, de qué 
dación defus venga la'nóbkza5y los linages nVas prineipaies en eílosRcy"nos?Vnos 
fe aficionan I la fangre de los Godos; otros foii devotos de los RomanoSjVencecto-
res cte la nfiayóí parte del mundo.Peró'generalmente,-y con; mucha razón todos 
nos inclinamos á;la nobleza de los Efpañoies,nueftrós progenitores antiguos. De 
los quales fin duda quedó ftíás numero eá eílás Provincias, particularmente en las 
Montañas,adonde las arnias de los Rom-anbs,y Godos no entraron, ó ,Ti entraron, 
fue por Caá'poco tiempo5que ni ies quitarón fu lei^guajUi ítis cofl:umbres,como ve
mos etVNavafrasGüipuzcoa3y Vizcaya. * , 

7 Fray Alónfo de Efpina(i 8) eferivét* Lcvantófé de Gatabria vno,por nobre 
Pelayojhíjo'del Duque Fabílav*' Mofen Valera: (19) * Era Vizcaya tierra de Don 
Pelayo. * Don Fray Antonio [ io) de Guevara: * Como viefen los de Efpaña, que 
el Rey Do i fRodr igó fué m'uerto,y todos los1. Godos con c | , y* que, fin tener Señor, 
y cabeza,no podiao refiftir a !a Moriíma,íevaritaron por Rey á vn Capitán Efpa-
ftol,que avia nonibre Doif Pelayo,var on,qüe era en las armas muy venturofo, y de 
todos los pueblos muy amadó.* Saavedra^íz t) A Don Pelayo, defHnadodel Cielo 
para la fe íhufacion de Eípaña,le ampararon de V vi tiza los Cántabros , como á fu 
Señor natural. * E l Dotor Carrillo ( n ) avifa, * que fe vea lo que eferive Garibay, 
e'l;qUalpfiieba,que Don Pelayo fue nativo Efpañol,de las Montañas de Cantabria, 
en donde han permanecido,)' permanecen los decendientes de Tubal.pnmcr po
blador de Efpaña.Tengo efta opinión por bien fundada. * El Padre Andrés Lucas 
{1.3) pondera, * Que Efpaña con judo titulo pone entre fus blafoncSjaver falido de 
Vizcaya el Infante Don Pelayo^'eftaurador de Efpaña,y fu libertador de la urania 
de los Moros, 

8 C o n todo Morales',!?,4) y otros, (2.5) cenfuraiívpor opinión fin funda
mento la que hemos propucílo,y autorizado. Y el Obifpo Palentino Don Rodrigo 
Sánchez, (16) ateftigua : * Concordavan todos en que Pelayo5por linea re¿l:a , de-
cendia de los Reyes Godos. * En el Cronicón,Con nombre de Sebaftiano, fe refíe-
re; {17) * Entonces a Pelayo, hijo de Fa{ila,antigUamente Duque, de linageReal, 
eHgieron por Principe fuyo.^Y en el otro Cronicon,con nombre de Dulcidio, fe 
dize de los Sarracenos,defpues de la rota del Rey Rodrigo:* Apoderanfe de el 
Reyno de los Godos,que hafta ahora pofeen en parte. * Palabras íignificativas de 
que también en parte fe continuaba el Reyno de los Godos, proíiguiendo con el 
los Reyes de AÍKirias,y León.En vn M.S.antiquifsimo,que trae Don Lorenco R a 
mírez de Prado,fc lee : * Que Pelaglo,h¡)o de Fifi!a,era de la gente de los Godos.* 
E n la refpueíhjque dio Don Pelayo dcfde Covadonga áOpas^quando le perfuadia, 
le rmdiefe álos Moros,le atribuye aquel Sebaftiano averie dicho :(i8)* Confiamos 
enja miícricordia divina,quc defte montecillo,que miras.ha de falir la ("alud de Ef-
p-3na,y la reparación del exercito de la gente de los Godos.* Y Lucas Tudefe: (¿9) 
^ cs cncerrada ahora en efta cueva la mayor parte de la milicia de los Godos;pe-
ro ia!dra della,por beneficio divino,vna fsmi!la,conb qual el linaje de los Godos 
L \ * r a Lhri í l0 rc í e^aure en toda Efpaña. * Y el Rey Don Alonfo el Sabio-
tfid \ ^;^5cmos'<:!üe con c^0s pocos,que hoy fomos,que cobraremos toda la geni 

os ^ouOvSjque es perdida t aíi como de les granos fe crian ias muchas miefes 

" .*E¡ 
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* El Rey Cafto Don Alonfo en la Eícritura de dotacion5que hizo á la Santa Igleil^ 
de Oviedo reconoce: * Que por don,)' merced de Dios entre rodos los Eeyncs de 
diverfaspentes,en todos los términos Provincias de Efpaña reíplandecio muy 
iíuftrc y clara la vitocla delosGodos,* valiendoíe la divinaMageftad de el̂ que ve
nia de'ios Godos,como D . Pelayo.rfallafe efta Eícritura en Morales.tj 1 ) % en el 
Prologó muy antiguo del Fuerojllaraado de Sobrarve,eO;as palabras : * E defpues 
dey eron Rey al Rey Don Pehyo3que fue del ünagede losGodo5,e g^erícóde Jqs 
Afturias á losMoros,c de todas las Montaynas.* Serla diligencia fm provecho j n¡ 
tin recoger quartos Eícritores modernos eorivienen,en que efte fue Godo de ori-
gen.Pero no es de callar lo que dize luán Ar^e de Otalora: (32,) * f emos, que los 
GodoSjCuya hídalguía^y nobleza es la mas antigua^ fublimada en Ifpaña, fueron 
advenedizGS,y e íhangerosy la conqmftaronjy ganaron.Yíin embargo d e í l o , go-
zaron?y gozan ellos, y fus tkcendientes,de fu nobleza.en tato grado,que para exa
gerar hoy en Caililla vno fu hidalguía, ó la agena, no puede encarcGerla mas,qu€ 
dezir5decienden de los Godos.Y júñamete á la verdad3pues nueítaos Reyes invic-
tíí imos,que fon los Principes, y fuentes de la nobleza , traen fu origen de Ibs mif. 
iños Godos:* No con menor aíeveracion hablan el ObifpOjy Preíidente Covarru-
bias, (53) y luán López de Palacios Rubios (34)luriíconfultos los tres afamadiíi-
mos,y el que lo es no menos,Luis de Molina^enota baftantemente lo miímo. 

Y o no m t atrevo á anopeliar por la autoridad de tantos antiguos, y mo-
dernos,que publican a Don Pelayo por originario Godo,m ju?go 5 es deícaminado 
el p arecer de los q por Cántabro. Y afi doy vn corte para conciliar á vnos,y otros, 
proponiendo antes la genealogía de Don Pelayo^us recebida entre los verfados 
en nueif tas Hiñorias de Efpaña, 

10 El Rey Cindaíoindo tuvo en fu muger Reciberga tres hijos y vna hija. 
E l primer hijo fue RecefGÍndo,qi)e le fucedió en elReyno,y murió fin generación. 

X I El hijo íegundo de C indafuindo fue Teodofredo, cuya Muger Ricilo* 
na,de fangre Real,(egun Lucas Tudeníe , (3 5) le parlo al infelicifimo Rey Rodri-
go,y á él,por mandado del Rey Vvitiza,le fueron facados los ojos en Cordova, cu
yo Duque cra.(3 é)El Racionero de ToledoPeroSanchcz llama R ibana á la que en 
él Tudenfe íe lee Ricilona.El miímo Sánchez,(57) lulian del CaftillOjy Fray luán 
de Pineda,cítados de Carrillo,! 38) e{crivcn3que el Rey A coila,óCoíbjanadido poc 
ellos á la ferie dé los Reyes Godos inmediatamente defpues de Vvitiza , fue her
mano mayor del Rey Rodrigo. El qi^l Acorta en Doña Luz ,ó Lucia aya procrea, 
do dos hijos, Don Sancho,y Don Elicr,ó Eliezer r y por fer Don Sancho menor de 
cdad,cícogicíen los Godos á Rodrigo,fn tÍo5para que governafe el Reyno. No de-
lagradan eílos parentefcos á Diego Pérez de Mefa.(39) L a Coronica (40) del Rey 
RodrigOjno dize/ino qAcoífa fue primo hermano de Rodrigo.Callan del tal Rey 
JAcofia los mejores Hiíloriadores de Efpaña3y á Iuliano,Arcipreíle (41) ya ha mu-
cho,que le defagradó ; y ha menos tiempo á Vafeo,(4i) y Morales.(43]Sín embar
go Miguel Ricio,(44)Tarafa,(45)y los Obifpos luán Magno,(46)Rodrigo Sachez, 
Alonio de Cartagena, le aplauden,y cafi Illeícas,(47)y del todo lulian del Caílilio. 
(48) Pero á contradezirles me obliga el íilencio de los mas antíguos.EiVoroAbul-
caan Tarif Abentarique (49) que dize,fe halló preíente a la perdida de Efpaña,ref 
tiihca,era Rodrigo Godo de nacion,origlnario de Eícitia,y tenía á Efpaña ,como 
Governador5en nombre de Sancho,híjo de Acofta,y de Anagilda. De vn fobrinO,0 
primo de Rodrigo hazen mención e lMoroRaí í s , (,50) D . Rodrigo Ximenez,!^ l) 
luhano Arcipreíle , (51) el Rey Sabio Don Alonio, (5 3) y ortos, (54I con nombre 
de lnigo,o de Sancho. Luis del Marmol (55) afirma,que el Rey Rodrigo tenía por 
fucefor a Iñigo. Chnílobal de Mcfa (56) cree lo de fobrino Sancho. Puede fer,quc 
alguno deltos,o Mincon, (aü también llama Fray Alonfo de Efpína : 5-7) con Fray 
Gi l de Zamora (^8) al pr imo del Rey P odrigo) fnefe aquel,á quien venia el Reyno 
de los Godos,antes que á cílc,íí fe fubiefe á el por herencia,y no por libre elección. 
E l Mincon^ImgOjó Sancho, ó Iñigo Sánchez , ( a l o que le compone de nom
bre propno,y patronímico el Padre Abarca , (59) como li entonces en Pipona 
le vlafen los patronímicos} murió valerofamente en el primer cncuenrro, 

cerca 
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cerca de la Ciudad de Tarrefo , con T a r i f , General de los Africanos 3 por quiea 
ella dcfde efta vicoriaYe dixo Tarifa. L a Muger del P.ey Rodrigo fue Egilona , íe-
PUO líidoro Paceníe, {6o) y otros. (61) L a qual,deílro2ado?y muerto lamentaíjle-
mence Rodrigo,fu marido, pasó en Scvilla,donde e íhva priíionera3a tener por íe-
gundo á AbdalafjSjCapitan General,yGovernador deEfpañajen auíenciade Muza, 
fu padre.Dexóla Abdalaíis en el exercicio libre de la Religión Chr¡ftiana;y por éí-
i a , í i fe quiere dar crédito á luliano Arciprefl:e,(ó2)padecieron muerte los dos,y vn 
Sacerdote enCordova, Raris,(é3)y Pero Sanchez(64) la llaman Eylata,óEliatat Y el 
MoroAbulcacln (^5) dize,q Egilona,Muger deAbdalaf]s3era hija deiReyRodrigo. 
L o recibido es lo primerojcomo fe puede ver en Diago,(66)y Carrillo .(67)La C o -
ronícadel Rey Rodrigo (68) contiene^ Eliata/uMugerjCra hija de vnRey África-
no, y Chriftiana. ElPoeíaCriftobaldeMeía(6<?)haziendolaBerberifca,' coníir-

. ma el nombre de Egilona. 
i i El tercer hijo de Cindafuindo fue Fabila, y efle padre de Don Pelayo. 

L a Muger de Fabüafue D o ñ a L u z , ó Lucia,ó Lucencia,leguiiDiego deYcpes,(7o) 
y algunos otros. (7 i ( Cuenta el RacioneroSanchez(72) por hija deTcodofredo,y 
hermana de Rodrigo á vna Doña Luz . lulian del̂  Caftillo f73 )entabla , que casó 
Fabila con Dona Luz,hlja de Tccdoíredo ,y de Ribana5ó Riciicna.Mas/icndo Fa
bila hermano de Teodcfredo,vendi-iaíeá cafar aquel con fobrina ínya : inconve-
niente,en que reparó Gutiérrez; (74) y porque no fe incurra5quíere Caftillo , (75) 
110 fueíen hermanos Teodofredo,y Fabila.ATeodofredo léñala Méndez Silva (76) 

, también por hijo vn GrafeSjó Grafeícs, Cavallero que vivió en Mcantara,del qual 
fe hará ceníura en el capitulo figuícnte.Fuera de Don Pelayo tuvo Fabila vna hija, 
harto nombrada por el cafa miento con Munuza,Governador deGijon,de cuyo po-

, der la íacó Don Pelayo fu hermano.Veanfe Don Rodrigo Toledano,(77) y D . L u 
cas Tudenfe, con quienes concuerdan los otros Hiftoriadcres. 

15 L a hija de Cindafuindo fe llamava Vfendanira}íino fingió Mefa (75)) e ñ e 
nombre,oculto á Mariana, (80) y a los demás. Carrillo (81) no la califica por hija 
legitima,fino baftarda,ó natural de Cindafuindo.Y careceria de íufícience razón, 

„ í la tomó de que fu padre la caíale con Ardcbaílo,advenedizo,porque, aunque fo-
railerovfne vn Cavallero Griego muy i)ufti e,que,defterrado por el Emperador de 
Conftantinopla,vino á la Corte de los Godos,y en fervicio dcCindafuindo dió ím-

. guiar es mueflras de fu nobleza,valor,y entendimiéto.QLie aun fuefe nieto deS.Er-
mencgildo}y déla Princefalngunda,lodifeurriónuevamente Pel l ízer , (8 i )En que 
y o por ahora efloy indecifo De í l e Ardebal"io,y fu Muger nació Ervigio, fucefor-
de V vamba en el Reyno,que,para confervarfe en el,íe purgó en el Concilio duode 
cin .̂o (83) Toledano de la cali.nmia ríe aver dementado con veneno a Vvamba, y 
de averie forzado,quarido bolvió en fi, á la ceíion de la Corona,y á comen9ar vida 
de Monge,cuyo habito le avian pucílo,y cortado los cabellos,quando le vieron en 
el con íhf tode la muerte con las aníiaSjCaufadas de la pongoñofa bebida. Mas aun
que en aquel Concilio fue declarado libre de culpami antes,ni defpues en las bo
cas del vuIgo,y en las plumas de los Efcritores ha quedado abonada fu caufa. De 
Ervigio fue Muger Liubigotona. Afi la nombra el Concilio dezlmotercío Toleda
no. (84) Defte matrimonio nació Cixilona. A la qual cafaron con Egica ,fobrino 
de Vvamba,y no hijo; aunque el Cardenal Baronio, (85)7 cafi Saavedra,(86)lo de-
xan fin determinar.Y creo,c]por vn 'Memorial,prefentado porEgica á losPadres de 
clConcilio Toledano dezimoquinto (87) en que dize,fe halla en el folioReal de fu 
padre,y de fu fuegro.Mas alli no dl^eiuefefa padre Vvamba.Seríalo otro Rey, Y 
eneftoeftá firme el Ar^obifpo Loayfa (88) contra el corriente de nueftros Hifto-
riadoi-cs5que no le reconocen por hijo de Rey,y menos de Vvamba. De quien afir
ma el Arciprefte luliano, (89) que nunca fe caió.Y la perfuafion común es, que ni 

también fe dize con líidoro Paceníe (9 0 fue fuyo(no fe exprefa?íi en la miíma Mu-
ger) el intruío Ar^obifpo Toledano Opas: y que fue fu hija la Muger efe] Conde 

lulian. 
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Iuh-an,lKiniada de Blancas, (91) y de Zurita (,^3) Fakhína oFandJna, y de Abcrc^. 
Florinda No falfcrcn hijos á Vv¡tÍ2a.Lucas'í udeníc (94) W ^ nombres de bar
car io y E^pülion ; Don Rodrigo Ximenez ) deSi ícbsrto^bikbuco,yEban.Y, 
al Arcobifoo Opas le ponen per hijo fuyo los Obifpos de Sa}amanca5(96) Oviedo, 
(o7) y Tuy,(98') dexando Lidcprandp (99) y Abarca íin decidir ,11 íuc hijo9 
o hermano fuyo i y aVei fjdo hermano } lo aprueba Don Rodrigo Xmie-
ucz. (.100) , . i ' • r . . . •• \ . r . , A 

ÍA Hemos dicho5que la hija de Cíndafüindó caso con Ardebaíto ; y tuvie-
ion hi'jó á Ervigio, y parece íeguimos a Pe]agio,Obifpn de Oviedo , quien h 01) á 
tíjade Cindafimido pufo por madre de Ervigio.Pero juntomente (102.) á Tcodo-
frcdoj.y á la madre del Rey Egica por hermanos,y hijos de Cdndaít íMo. E)e aquí. 
Morales 003)'tacha la ge,oealogia,puefta por Pelngio,en quanto á lo de h Muges 
de Ardebafto,y eferíve : (104).* Todos nucftios HiftcEÍadores hazeil, y nombraií. 
á efta Señora^íobrinade Cindaíuindo,y íoló el Obifpo'de Oviedo Pelagio dize,fue 
nietaj-no fobriiia» Es Autor gravej tan antiguo5quQ vivió'en tiempo del Rey D . 
Alonío3 el que ganó a T o k d o . * Y ateftigua el miímo Morales: * Vio en libro de' 
la Sanca Igkfia0Catedral de Oviedo las geneaiogias d é l o s Reyes Godos, de 
Cindafuinao en adelante , las quales dize el Obiípo Pelagio a!H,qne h s eícrivió de 
fu propria, mano; y afi la letra e¿ diferente de toda la que ay en eí l ibro,* D e 
Morales nó diferepa Yepes; (105) y los dos ticnenen favor fuyo á! Don Rodrigo 
Toledano 5 (106) y á Don tucas Tüdeníe . ( 10 )̂ Punto es enmarañado por la 
autoridad de líos,y por la del Obiípo Feiagi0;en contra n o , ó por la relación que de 
ella hazc Morales./porque de Pelagio en' ei Cronicón (de que gozamos^ por beneii-
cio del Obiípo Sandobai) no ay palabra defto,y de la genealogia no cenemos otras 
no£Ícjas,quc las que da Morales.Mas aunque la de los quatro nombrados es gran
de,per fevero en lo dicho dé fer hija de Cindafuindo h Muger de Ardebafto^ ma
dre de Etvigíoraanqae creo,no la engendró en Recibcrga,porque efta no la ncm-
bra en vn Epitafio , que para fu fcpulcro compufo San Ilefortfo en nombre fuyo, 
fiendo aí i , que pone á los tres hijos dichos. Leeíe el Epitafio en Don Pedro 
de Rojas. (108) 

15 Otro nudo,y caíi ciegOjre ofrece contra ío píopnefto de avet muerto 
fin focefion Receíuindo,y íer Teodofredo hijo de Cindafuindo,y no de Recefuín-
do.Porque Don Rodrigo X i n ^ n c z en dos partes dize, que Rccefuindo fue padre 
de Teodofredo,Sus palabras fon : (109) * A Vvamba íucedíó Ervigio, íobrino de 
Receíuindospero fücedíó no por derechó,fino por titania.Porque Rccefuindo avia 
dexado vn hijo niñojllamado Tebdcfredo,al qual fe le devía la fuccíion en el Rey-
no. * Y deípucs: (11 o) * Como Teodofredo,hijo de Rccefuindo , y huei fano de 
padre en tierna edad,fuefe atóado de todos en la fuya juveni^por apaciblCjgalan, y / 
de Índole fuavejtemiendoEgidajpadre de Vvitiza,que vn mancebo de tan alto ! i -
nage.y de tantas efperan^as afpirafe al trono del Reyno,le apartó de ccrca de fi , y. 
le a k x ó á C o r d o v a . * Vnas,y otras palabras tradnxo en Caftellano el Rey Sabio 
Don Alonfo. (111) Hanfe dexado muchos (111) llevar de e]las,vno esTarafa,( 115) 
aunque efte cabvez (114) habló de Teodofredo}como hijo ya de Ardcbafto, ya de 

ion,í iguiendo á Pelag 
aun á Vafeo ( i 17) en v 

. .9V* q el ObifpoPclagi^ 
do?y el déTuy exprefarnete dizen, íueTeodofrcdo,hi jo de Cindafuindo.En el libro 
imprefo del ArcobifpoD.Rodrigo fe dize,cra hijo de RecefuIndo;mas es metira de 
la imprefio ; q en los buenos originales de mano Cindafuindo dize,v es forcolbjíea 
afir* ERoMorales. Pero,antes de aver cmprentajCl Rey Sabio D . Alonfo (1 zo) leyó 
enManufcrico de Don Rodrigo Ximenez,cerno avernos copiadojy para t í h r C i n 
dafuindo en alguno,huviera íido menefteremudar no vna fola palabra5fjno claufulas 
enceras,y los fentidos enceramence. 

16 Apunto otros yerros hiftoticos eonccrn¡entes,para que los Ictcrcs in
cautamente no tropiezen.Don Rodrigo Sánchez , (1 z í ) y Marineo Sieulo ( i i i ] d i -
zen, fer Don Pelayohijo de Teodofrcdo ,ó de RecefuindOjRey Godo i y padTc,íc-

¿un 
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pun los 3cs aeTeodorfeda.Avcr ü d o Receíuindo padre cleT^odófredo^o eÍGrivió 
Rafael Volatcrano,fuera de otros ya referidos. L a demás genealogía es no fabida 
halla aquellos dos Autores. 

17 Román (12.3) aír€nta,qúe Don Pelayo fue hermano del Rey Rodrigo, ó 
nieto á lo menos del Rey Re ce fu indo. En lo primero denota,qne Don Pelayo fue 
Inijo de TeodofredOjporque cite comunmente es reputado por padre del Rey R o 
drigo. En lo fegundo concede hijos al Rey Reccfuindojnegandofelos los mas , y 
mejores Hiftoriadores.Pero entre los menos3qiie le prohijaron á Teodofrcdo, no 
ealiare á Bcurcr, (12,4) que le dio por hijo á Vvamba. 

18 Fernán Pérez de Guzman (115) dixo,que elReyRodrigo era hijo de F a -
bila. Enmenddle erf otra- patfe , (1 z6) feñaland© por hijo de Teodofredo á Rodri
go^ unque con yerros nuevos de añadir al fantartico Rey Coila , y al Deque Fa« 
blla por hermanos de Rodrigo.Incurrió en otros Volntsrrano, diziendo , que Don 
Pelayo no tuvo padre á Fabila,íino áTeodofredoj yq-ue elRey Rodrigo tuvo ció 
á 'Don Pelayo, 

15) Tomas Bozio ( r 27) dexa en duda?íi Rodrigo era hijo de Cinclaíuindo}ó 
de FjbllaíY vltimamente^Chriftobal (1x8) de Mefa,y Don Bernardo de Valbuena 
(119) hazen fobrino de Rodrigo á Don Pelayo; quizá mas por necefidad de con-
íonanies para el metro,que por ajuílaríe á la verdad de la Hiíloria. 

1,0 Supuefto el abolorio^que he apurado 3 (fi; es que en efto de genealogías 
antiguas ay tomar punco í i x o , por mas lineas que fe tiren) fe pueden intentar dos 
caminos,para facar á Don Pelayo Cantabro5yGodo. El primero con CaftilIo,( 130) 
que Fabila fu padre era Cántabro nativo,y Goda íu madre Doña Luz,hija deTeo-
dofredo ; el qualjComo antes referimos de Caftillo?ni fuefe hijo de Cindafuindo, 
ni hermano de Fabila; y éíle no fuefe hijo de Rey Godo,{ino nativo Efpañol.Evito 
Caftillo el inconvcniente}qiie achaco Gutiérrez, (131) de aver cafado Fabila con 
íobrína fuya; pero recayó enel de ííngular El camino fegundo es,dezir con el Do-
tor Guevara, (132.) y con Salazar de Mendoza, (133) que Fabila era Godo, y fu ef-
pofa natural,y originaria de Cantabriaj y contra el ferio Doña L u z , ó como quier 
fe llamare,no ay autoridad de monta,ó ninguna ay en losEfcrjtores antiguos.Apla-
zcria vna deftas vías á Diego de Valdes, (154) íi las huvíera vifto,pues d í z e , fe po
dían concordar ios Hiftonadores,haziendo á Don Pelayo Godo,y Eípañol. Apla-
z i ó á Gutiérrez, (r 3 5) y á L ande ras Puenteád 36) aunque no mas,que indicando^ 
las,y fm vencer las dificultades.Para nii,íi en Fabila,y en Don Pelayo no concurrió 
el fer Cántabros por algún Íado,ó íí Fabila no eftuvo cafado con í'eñora Cántabra, 
no fe haze creíble,que los Cántabros les admitiefen por fus Duques, porque reco
nocer Duques,ó Señores enteramente de fue ra,carece de exemplar en la pofteri-
dad,y es a lo menos contra los genios de Cántabros Vizcaynos, Giiipuzcoano§, y 
Alabefes. 

11 Y o no he procurado evadir embarazos,lntroduziendo vn Conde Fer
nán González,Cantabrienfe,abuelo de Don Pelayo,ni vn tal Alonfo,Señor deVíz-
cay a, de quien por linea materna viniefe Don Pelayo , como lo hizieron Don 
lofef N4iqueli, {137) y Gongora Torreblanca.U 3^) Porque de tales perfonages no 
hallo raílro en la Ant¡gaedad,como ni de vn Bermudo Efpañol,que fuefe nieto de 
Rodrigo,y padre de Fabila,y abuelo de Don Pelayo,á loque Sota quiere inftruir á 
los Coronií las modernos nucñros. Tampoco me valgo de que Don Pelayo tuvo 
patronímico de Ordoniz^el qual no es Godo,y antes parece Cántabro, ó Efpañol. 
Porque defte patronímico en D o n Pelayo tampoco ay memoria alguna.Y no fabe-
mos^ue en aquellos tiempos los Godcr., ni los Efpañoles huviefen comentado a 
vfar de paironimicos; y a averie vfado Don Pelayo,fcria de Fabiicz por fu padre 
rnbiia.Trae Gongora Torreblanca vna Bula de 5an Gregorio Papa,fegundo defte 
r:ombre,con daca en San luán de Lctran á 50.de AgoÜo,año de 717. en la qual fe 
rráte mención de Don Pelayo Ordcniz,como elidido en Rey por quinientos diez 
y nueve Nobles en la Baíilica de San Salvador de Oviedo, aíiílitndo el Obifpo de 
^viedo. á Kí.de Marco del mi ímo año.Pero centra efta Bula,cc me fingida,difean-
an Ulhenar^) (139) Moret, (140) y Pellhcr (14T) con Marca. Dcfperdidaria yp 
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tiempOjy papel,íi defpues dallos me detuviefe á ckfcubrir fus falfedades, y que fe 
ha impueíto á aquel Síinto Pontiíice5no halíaruiofe entre las demás fuyas, íacadas 
á luz porotros diligentiílnios en deícubrir las Pontificias antiguas. 

zi, Avicndopuerto ei Padre Mariana, (142-) Y Dc)n Diego ae ^ f t d r a (143) 
la genealcgia5que yo aqi]]3dc Don Pelayo,hazen,como también el Dotor Grego
rio López Madera, (144) y el Padre Pedro Abarca ponderación juila, * de c¡ traen 
dé l fudecendenc ia losReycsde Efpaña , fin jamas cortarfe la linea de fu alcuña 
Real halla nueftro tiempo, antes íiempre los hijos han heredado la Corona de fus 
padres5d los hermanos de fus hermanos,que es cofa muy de notar5y no feañ befado 
los Efpañoles mano de Key,que no ayan befado trmbien la de fu padre , ó abuelo; 
felicidad de EfpaBa,de que pocos Rey nos pueden gloriar fe. * Pedro Mantuano 
(145) fe opufo a parte defta excelencia dé la Augufl:a,y Real Cafa de Efpaña. Pero 
por eítar muy probablemente defendidade Don Tomas Tamayo de Vargas3( 146) 
y de Don íofef Pellizer, (147 j corro con ellos. 

25 Y remato eíle capitulo con notar brevemente, lo primero, que re fu Ira 
gran gloria a Cancabria^por derivarfe nueílros Católicos Reyes de Don. Pelayo, 
oriundo della/i bien juntamente cfó los Reyes Codos.Y fe puede acomodar á Cá-
tabrialo que de Efpaña en gencral,por los Emperadores Romanos originsiics íu-
yoSjCelebró Claudiano, (148) llamándola fecunda dePrincipes pisdoíos^ecntribtn-
dora de Augüilos,y madre de los que lo regían todo^ como por la m i í m a caufaLa-
cino Pacato, (149) la cnGumbró^iziendo^via parido valcntiíimos foldadosyexpc-
rimentad¡limos caudillos, y que era madre de luezes,)- Principes.Lo fegu¡ndo,que, 
aü:en cafo,no cocedido ahora/mo permitido,de averfe acabado la refinadifíma fan-
grs de Don Pelayo,y aun mas!,en cafo de que no aya fido ia fuya Gótica, ni Cantá
brica, fe verá deípues en el capitulo 17. hirbio puriíima vna , y otra en las venas 
de los Reyes Don Alonfo,el Catolico,y DonBermudo p r i m e r o, ó D i a c o n o, o e quie
nes hafta ahora han decendido nueftros Giorloíiíimos Reyes. Y eí lo digna me nte 
lo autorizó Morales. (150.) 

X C I T A S , 7 N O T A S . ) ( 

TAribay libro S. capitulo 34. 
y 5o- ^ 

Martin Fernandez: de EncifO' 
en la Geografía fol.14. 

3 E l mifmo en el folio 31. 
4 Garibay vbi fuprá num. 1. 
5 Concilio o£lavo Toledano ex 

editione Loayfa?. 
6 luliano Arciprefte In Chronl-

co,numero 361. D i e 10. Jamar i j oótjt 
fanclé tn Monajierto Pamplegenfi B . Rex 
V y a m B a i cognomento P e c r u s ^ u í e x D i a -
cono^lft quídam yolunr y Jequutus mi l i -
tiam y nun^aamlfxorem á i t x i t y m a i o r f e -
Xdgendrio, 1 n)>itufane Regnurn Gothortp 
intuir» Pojlea proptey pr{identiam>& re-
ligionemy ac antmi pr^jírantiam , mihtA' 
vifque rei pemidm aamirabilem inflé in 
pretio hiíbetur. ^Ahálcans[e fe Regno , in 
Monijierio fuperliixit Bf>igt&7 nec f e g » ~ 
hernaciilo.nec f^calaribus nego~ 
rtjs implicuir. L o del nombre Pedro , y 
Diaconato del Rey ^ vamba, confirma 
el Padre Gerónimo Roma« de la Hi« 

güera con eftos verfos de San lulíano 
Argobifpo de Toledo: 

V l r a m b a ^ r i ú * qui Petrus erdSyMijJ^ue 
Minijter , 

Rex Gothic<egtntis veligione micas, 

Y refiere por autoridad deluliano Ar -
cipreíte,que el Rey Vvamba en fu mo
cedad fue Diácono del Obifpo de Se-
gobÍ3,yqiie en el Concilio fexto Tole
dano confirmó por el. Aíi en las notas 
al Cronicón de Luitprando nn.i 3 5. ex 
editione Laurentij Ramirefij.Yo en los 
Adverfarios de lulíano Arcipreíle ex 
editione eiufdem Laurentij, num. 118. 
Jeo : I n eoéem itinere { p e r L u f i t a n i a m ^ 
G a i U c í a m ) in templo S. LeocadU Iftfi 
Corpus S .Vyambx , Diacont SegobienfiSt 
cuius fit menrio in 6. Tolerano Concilio: 
quod Chriftiani Segcbienfes cum ítlijs Re-
UfmjS 60 áetulerunt , tewpoye Mauro)¡ i 
in Hifpdnia. Veafe también lo que del 
mifm© lulíano traslade en el num. ¿o-

de 



Líb. 2 . Cap. io. 6 j 

de las citas al cap. 9. y lo que nota A r -
rayz pag. 4^^ . ^ 1 tom.y pait. i . d s la 
Población Eclefiaftica. Todas fon ex
travagancias , á cuya clefeiifayo nofal-

Í y foíamente apunto noticias de 
dUs3pormuchoMue pienfan , fe cfcri-
ve con poca lección de la Antigüedad, 
fino fe da efta mueftra. 

f Larrategui de los Señores de 
Vizcaya cap. i.fol. 25. 

8 Vvolfango Lazzio lib. 10. de 
migrationibus gentium. 

9 Salazar de Mendoza en elPro-
logo al libro db las Dignidades. 

10 Méndez Silva en las Genea
logías Reaks,en el Rey Don Alonfo el 
Catól ico . 

X í Fana de Soufa en las notas á 
la Eíiancia 13.del 1. lib.de Camocs. 

1 x. Covarrubias verbo ^álonf i .S , 
l í idoro de Viris llluftribus. 

t í Balthafar de Ecbavecap. 18. 
de la lengua Vafcongada. Fray luán de 
la Puente en laConvenicncia de las dos 
Monarquías lib.^.cap.z^.Bnz l ib . i . ca-
p í c i . e n la Hiíl:oria de San luán de la 
Pena.Gongora Torreblanca lib. 3. ca 
p i t . i ó . d e l a Hiftoria Apologética por 
el Rey no de Navarra. Vecilla Gaflella-
nos en el León de Efpaña,Canto 14 .Ef-
tancia 5 í . y en otras partes. Sotalib. 3. 
de la Coronica de los Principes de Af-
turicis,y Cantabria cap.42,. defde el nu
mero 6.El Arcediano delAlcor,yCano-
nígo de la Santa Igleíia de Palencia , en 
la Hiftoria M.S.defta Santa lgleíja,quá» 
do efcrive de D . luán de Velaico, Obif-
po della. 

14 Larrategui vbi fuprá num. 7 . 
15 Moret en las Inveíligaciones 

lib.i.cap.8.§.4.ex pag.i 5i.vfq; ad i6z. 
16 Paulo lovio en la vida de el 

Gran Capitán l ib. i . 
1 7 ^ Yepes en la Centuria 3. año 

de C 111-1(1:0717. Avia dicho poco antes 
lo que fe traslada. 

18 . Fray Alonfo deEfpinainFor-
talitio lib.4. confideratione 9.bello \ 6. 

ls> Mofen Valcra parte ¡i. capi
tulo 34. r 7 r 

10 Guevara en carta para D e n 
A.onfo de Fonfeca,Obiípo de Burgos. 

2-1 Saavedra cap. 19. 
. .H £1 Docor Carrillo año 7 3 7 . 

^'tigando lo qUe av¡a CÍCÍIÍ0 en el 
ano 72.4. 

23 Andrés Lucas en la vida dr 
San Ignacio de Loyola cap. í . 

14 Mcraleslib. 1 3,cap.4. 
i j Bleda en la perdida de Efpa-

ña lib.3.eap.ii.Cafteiaferrer en la Hif
toria de Santiago lib. i . cap. i t . Pifa en 
la Hiftoria de Toledo lib.3.cap. 1. Gaf. 
par Cardillo Villalpando de Concilij's 
Toletanuscap.3 3. Alonfo de Carranca 
parce 2.,cap.5,de las Monedas. Manuel 
Correa en la Decédencia de los Godos. 
Gerónimo Gudiel en la Familia de ios 
Girones cap.3.fol. 8. 

z6 E l ObifpoDon Rodrigo Sán
chez parte 3. cap.i . Omnes concorddm, 
PeUgium per rcclam iineam a Jiegibus 
Goifiomm dsfcendiffe, 

2.7 Scbaftiano Obifpo in Hifto
ria : Tune Pe¡agimny f j ium {¡Hondám Fa • 
f l a n i Ducis^ex fe mine Regio Principem 
fihi f?í'íger»r*f.Dulcidio5imprefo por Pe-
ílizer ; Sarraceni e f ocati Hifpdaidm oc-
cupant y Regnumque Gothorum capiunt, 
quod ítdhucyfijue tn partepofsidenti& cu 
eis Chriflidni dlu no ñ u que bella ineunty 
& fjuotidle covjvgnnt , {ed db eis ex toto 
auferre non pojfunt. Y a í i , aunque efte 
Cronólogo pone en el Señorío de Efpa-
na los ordenes de Romanos^odos^f-
turianos,y SarracenoSjno pretende,que 
el de Áfturianos (al qual da principio 
en Don Pelayo) fea en la nac ión , y de-
cendencia diftinto totalmente del de 
Godos,í ino que en el de Afturianos fe 
reftauró el de Godos,perdido , ó exter
minado , reynando Rodrigo , de quien 
avia dicho al fin del orden de Roma
nos- Perdgn annos dúos,Tune a Sarracc-
nis ohtenta Hifpaniá , Regnum Gothorum 
extevmtnatur. E l Obifpo Don Alonfo 
de Cartagena in Anacephalaeoíi Regü 
Hifpanias cap.4.efcrivió en efta confor
midad Gothorum Reges ex ipfd Babitd-
tione Hifpant ejfetfi, in Hifpanid regnd-
runt , & regnant^non ¡am Gotboru , fed 
Hifpdnorum fub diuerfis t i tu l í s Reges 
"nocdti. Repítelo cap. 7. y 44.diziendo 
de Don Pelayo en el 45. De Gothorum 
genere defcendens.E] M. S. e n D o n L o -
ren9o Rsmirez de Prado pag, 394- de 
L u i i p r a n d o i T u n c Peldgiuf Faf iU , qul 
erar ex gente Gothorum, 

28 E¡ mifmo : ^ / M ; C PeU^'us: 
Nec tArabum dmiati js fociabor, nec me 
eorum imperio fubdam. Sed tu non nofifi^ 
yttíd EccUfid Eomtni L u n * coViparatur, 
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d e f e Ú u m ^ a t k u y ^ rurfus ferempta 
ad prift¡nam flemtudinem per t&mpus re¿ 
l / er t í íar l Confidimus enlm in Dei mife~ 
ricorá\ay(¡uédab ijio módico montleulo, 
ynemconjpicis, ¡ h Hifpanix fctlus , <F 
Cothontm g e m í s exercitus repdratw*. 

25> Lucas Tudcnfe in Chronico 
Üb./j, Ecce m ijia coya hcdie inciufa eji 
m á x i m a pars m i i i t i ü Gothorumifed egre» 
dietur ex i l la , ¿ante .Dominoyfemen, pto 
genus .Gothicü r<T EcclefiaC'fmjii in to
ta Hifpania repartt uv, 

30 E l Rey Don Aloníb el Sabio 
parce 3, cap. z, 

31 Morales lib. 15. cap.40. Las-
palabras del Prologo al Fuera de So-
bratve e í h n copiadas por Oíheoarto. 
lib i.cap.^.pag.'Si.por Moret iib.cap. 
y §.2.de los Anales pagina 2,44. 

31 luán Arce de Otalora parc.z. 
á e N o b i l k a t c cap. 5.1111111.7. 

33 E l Gbiípo5y Prefi-dentc C ó * 
varrubias inPracticis quaftionibus cap.. 
de num. 1. 

3=4 Palaeios> Rubios de luílkia,. 
& inre obcentionis.& retentionis Reg. 
ni Navarra parte 6.§.9.Luis de Molina 
de Hiípanorum Primogenijs lib. 1.capí, 
tulo z . num. 1 3. y 14. t i Padre Abarca-
fol. 13, de la 1. parte dé los Anales de 
Aragón lo trau,y razona lab ia , y dií-
cretamente, 

3f Lucas Tudcnfe lib. 3.. Fuit 
Theodofredns ex Goihorum Regaíi j i irpe 
progeni t í t s , ¡c i l icét fi lms Chindafmnái 
Megis^ue pater in cetate yeliqusrar pue-
r:4i.. Cumque ad <$tatem Isenijjet y i n l e m , 
"Viéétbs eum Egíca Rex elegamemx.<& re~ 
cogitans) ne cum Gothi*[urgeret contra, 
ipfumyexpulit eum a Regno* Qm^eniens 
Coráfibam, fonittts ejil/xorem ex Mega" 
ligeíJere^nomine Eiciloncm% E t ex ea n a -
tus eji f f filius nomine JRodericus. L o de 
aver Cír.daíuindo dexado á Teodofre-
do en edad pucril,fe hará difículcoío, íi 
Cindafuindo falleció nonagenario , fe» 
gun relación de Fredegario cap. 8 i . en 
el Apéndice áSan Gregorio Turonen-
fe. 

$6 E l Racionero de Toledo Pe¿ 
ro Sánchez 3.p.§. 8. de la HiftoriaMo
ral,y Filofofica.bl Padre Abarca fol. 5. 
déla i . parre de los Analesllama C i x i . 
lonaá la queel Tudenfe,y Morales I i -
bro 11.cap.64.no íino Ricilona» 

57 Eimifmoen el §. 7. 

38 Carrillo en el año 71 r : 
39 Diego Pérez de Mefa libro í | 

eap.76'.de las Grandezas de Efpaña. 
40 L a C o r o n k a de el Rey ¡Ro

drigo. 
41 luliano Aiciprefte in C h r o . 

n k ^ n u m . 365. Gundericus Toletanns 
Epifcopits (fie legendum eft , & non Se
gún tinas) prtrno M a 'ij moritur , anno 7, 
V l u t i z a n i Regis,cum regnaret [qitcd mi~ 
hi miniméplacef ) nefeio , <¡ms Rex yécov 

fia» 1 
42. Vafeo. 
43 Morales ilb.it.eap. é6.doí>-

de lo del Rey Acofta,ó Ancofta atribu
ye á la Cononica General; y yo no lo 
hallo en la imprefa por diligencia d© 
Florian de Ocampoen Zamora, año de 
1541,Confultó Morales á Andrés R e -
fendio fobre íi huvo tal Rey,y le refpo-
dió: *sJn in mundo natus fit% haud cjuaqnZ 
rfi/6«ír/ció, Aíi confta de dos carcas en
tre los desque eftan en la Efpaña íluf-
trada tomo %p 

44 Migviel Rielo, 
4 j Tarafa. 
46 luán Magno in Hiftoria G o -

thorum lib.<5.cap.i6.Don Rodrigo S l -
cheZjDon Alonfo de Cartagena. 

47 I l lefcaslib^.cap.ij , 
48 lulian del Caftillo lib. i.de la 

Goronica de los Godos Difcurfo 10, 
49 Abulcacin Tar i f lib.y cap.r; 
50 Rafis.Del qual leafe áMorales 

fol,XI.preámbulo al tom.i.Maiiana l i-
bro^y cap. 8. 

j 1 Don RodrigoXImenez lib, 3 ^ 
cap, 2.0, 

íuliano Arciprefte ín Chro
nico, anno Chri f t Í7i9 . y^ .üe .RcxRa-
dencus^accepto nuntio de SanBio, confia 
hrino fíéOy'liBo, ac proflrgato, tultt fecum 
i n B x t i c a m multos C o m i t é s ^ Buces . 

53 E l Rey Sabio D , Alonfo par
te a. cap. 55. 

54 Don Alonfo de Cartagena 
capJ44>MaríneoSiculolib.7.AbenAmi-
d i ; íino le fingió G'ines Pérez de Hita, 
o anadió lo que fe le antojó en las guer
ras de los Moros de Granada , como le 
achaca Don Nicolás Anronio pag.410. 
de la r.parte de la Bibllotheca Hifpana. 
Garibay lib.8.C.48.Morales lib. 12..c.68 
Mariana l ib.ó.cap. i i .Saavedra cap.30. 

5 5 Luis del MauTíol Üb.2,.cap,10 
de la Defcripcion de Africa. 

Crlílo* 
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Llh.ii Cap. i5j 
^ Criílobal de M é í a c n la ref-

t^uracíon de Eípaña lib.4.odava 67. 
57 Fray Alonfode Efpina en eí 

Forcalicio lib. 4. coníideratione 5)..bel
lo X I . 

58 Fray luán Gil de Zamora ía 
Roderico, diziendo del : Mifit contri 
eos confobrtnum fitain, nomine MÍncone: 
qui car» e isfópit is dimicctnsy fxpiús ju i t 
^ v i c l u s ^ <td yltimum interfeHas. E n la 
margen-deliras palabras hallo eferko de 
leerá ancigua : Mm&b Mingo efleorrup-
tum é Dominico -. alias l/ocatar i j i s I n i . 
c&Sy'd eftiJnigo. Puede ferjque Fray lúa 
G i l no kuviefe eferito,íino Imconem. 

59 Abarca folio 7. dé la 1. parte 
de los Anales de Aragorh 

60 Ifídoro Pacenfe : I>e morts 
«Abdalafis tta edicitur , 1/t quaft con ¡lito 
Egilona; Rcging ¿coniugis quondam R¡í-
derici R e g í s , fuam [ibi focta^erat, iugQ 
*drahicum a fuá cerotee conaretuf elter-
tere* O* inVajum Regnum Iberi* fbimee 
retentare, 

61 lullano Arciprefte in C h r o -
nico pag. 61. T e m a d l e Ianuarijydie Ve-
neriSy armo j i 6 j n Ottaya SjoannislCl'a* 
geltjix , Bgi'ona Regina , Itxor Rttdc^ici 
'$>*$*$ , Vy^figoffiorumltííimi fcípm 
áalajlo) cui pojl coaita nucfit, cura Saccr* 
doti'ypii eos traxerar, Cordtihf'idei C4/-Í-
fa vatirur. Don Rodrigo Ximcnez in 
Hiftoria Arabum cap. 9. tomandoloj a 
lo que par£Ge,de Ralis: M u ' \ a dimifirfi-
lium juum ^bialaf im ,Pr¡ne¡[em cttr& 
mare, qui apud H-ifpaUm conjlicuit fedem 

Jnam.Ei fertuYyl/XOYem Regis Rodericiy 
nomine Sgilonam^fiíyi in coniuge ajjttmpt 

fijje. E t ab^sxorefuafus/nore RegumOo-* 
thorttfPyfibi impoftíit diadema» Vnde & 
grabes Clorijitanum petantes , confilio? 
lAyubabenhahh , dttm in oratione perf i -
Jhi'et y occideyunt, Regna^erat amem 
tribus annis. Don Alonfo el Sabío 3. 
.garte cap. 1.Morales lib.i i cap^ . IVla-
tiana lib.é.cap.iy.Saavedra cap. jo . 

ó2r Iwliano Arciprefte vbi proxi-
me.lmpugnale PelHi.er lib. 1.de los Ana 
les n u m ^ j . aunque luliano tuvo algún 
fundamento en Raíis,cuyas palabras ci
tan en el miímo Pcllizer num.41. 

6 5 Raíis. 
64 Pero Sánchez vbi fuprá nu

mero 3^. 
Abulcacin Tarif parce 2.. I I -

kro 3. cap. 1^. 

66 D i a g o l í b . deloá Anales de 
Valencia cap. 4. 

67 Carrillo en los años de Chrif-
t 0 7 r i ¿ y 17.y 19. 

68 L a Coronica del Rey Rodrigo. 
69 Criílabál de Mefa lib. 4 . 0 'cla

va j 6 . 
70 Diego de Yepes Diieurío 4. de 

varia Hiíloria. 
71 Rodrigo IVÍendez Silva en las 

Genealogías Reaks,en la de Don Pela-
yo.Pellizeu en los A nales lib.i.nura.50. 
Landeras Puente in gloíFa finali ad le-
gem ló.títuíi i.clelFueroVizcaynonu
mero 2.3.y ij^. 

71 Pero Sánchez vbi íuprá nume
ro 3 0, 

73 lullan del Caílillo líb. 1. & 3. 
Difcurfo lo. y 1. 

74 íuan Gutiérrez vbi infrá nume
ro 118. 

75 lulian del Caftillo vbi fupra^Ur 
mero 73. 

j 6 Méndez Silva en las Genealo
gías Rcales,qaando de los hijos deCia-
dafuíndo,y quandode Don Pelayo. 

77 Don Rodrigo Ximencz lib. 4. 
capitulo 1. 

78 tucas Tudcníe in Chronico 
libro 4. 

79 Criílobal de Meía lib. 4* O d a -
Va 52. 

80 Mariana l ib .ó .cap. 2.0. ? 
81 Carrillo año 6 ^ 0 . 
82. Pellizer líb.5 de los Anales,clef-

de el principio.El Cardenal Aguirrc erl, 
la Noticia de los Concilios de Efpáña 
pag.ioo.ofrecíjfacar á luz con ellos vil 
Difcurío de varón muy erudito en con
firmación de lo mi ímo. Y el Padre Pe
dro Abarca fol, 1 3. de ía 1. parte de los 
Anales de Aragón enfalda mucho eí de 
Pcllizer. Y o veo, que el Padre Nicolás 
Cauíino parte .̂de la Corte Santa, po
ne de cicito en Africa la muerte de el 
hijo de San triTienegildo,yde Ingunda^ 
íiendo diño : y aunque en San Grego
rio Turoneníc lib,8.cap.2.8.1ib.9,c. i6> 
no leo íino la de fola la madre, puedo 
penfar,que Caufino rigió ia plun\a por 
Autor antiguo,y grave. Pcrfevero pues 
en mi neuti-slidad halla mayor difquiíi. 
cion. 

y 3 Concilio 11. Toledano caplc.i. 
Fte t im fttb füa part^'i ei Qritne Serínif*. 
ftmhs Et'yi^itís Priacepf Éegni confeen. 

S dcrit 
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áer irculmen r e g n a n á i ^ t ¡ er [devofan-
í l a m l / n a i o n e m ftífccperif eft ütc fcjfi en-
ft nos feriprurayum eyident ía edocety(¡m-
*hus prxcedentis Vyctm£><£ Principis 
fcenitcmtx fofceftio nofeitur , tranf-
latus Regm huno? ín htitttsno'tn P r i n c i -
f is nomme derh/atuv. Vcaíe lo demás 

84 Concilio 13, Toledano cap. 4^ 
Comcjlamtty ergo arnneslt r.ullits ad f u -
turmn pofleriíati eius {fei l iccr Erl i ig i j 
Megii y yeiglorioftf comugis fu* Liubigi-
Tor;&Regín**arque histf íá givri<z f u á j i -
H j s ^ e l filiahus comur- íH ejje nafcuntur,. 
fed etiam <¡m aáhüc coniuí l i non funt rfed 
frerinus con¡uttgendt funt, intujias Udé~ 
¿i occjfones exjuirdt. Leafe lo reftanre 
al i i ; y el Concilio dez imoíexio Tole
dano c a p , y Luicprando in C hronko 

85 C ar d e n al B a ro n I o i n A n n a 1 ib ti s 
Ecclefiafticis anno óSj.num.H. dize de 
Egica : Confcbrinus y ^ambdí \ f i \ é [~yt 
aíij tradum ) films* 

$ 6 Saavedracap efciive:^Fia* 
~l'io Egica no bajlctron lus beneficios de e l 
Jíey Erlrig(o,fa fuegro úexurle obísgé-
¿o , y agradecido „ prqi*ercomo fobrino de 
V'Vamba^ (1 ya no era hijo , j pretendiente 
de la Coronaypor fer meto del Rey. Cinda. 
fu'tndo , tema por cierta i ayo^ \iulg.iri de 
fue Erl ig io a"via Avenenado a Vyamb.i , y 
hecho firmar la cefwn del Reyno , ejiavdo / 

fuera de fi. Don Pedro de Rojas 2. par
te de la Hiftona de Toledo lib. 3. capi
tulo 5 6.pagina 474. atribuye al Padre 
Marianalo de íec Egica hijo de Vvam-
ba. Pero elPadreMrariana lib .6 .cap . i7. 
y Í 8. no dize,íino queEgica eftava ernu 
parencado con el linage de Vvarnba ; y 
quandodize , que repudió á C ixücna 
en venganza de fu padre y habla no del 
padre del mi ímo Egica [ fino del padre 
de Cixolona j efto csyác tu fuegro Ervi -

87 Al Concilio dezimoquinto To» 
ledano propufo el P̂ ey Egica: Jllud mi~ 
hi primo tn loco dicendum oteurrit , quod 
D , u i patrls noflri , & focen Regale for-
tientes jdjiigntm, gemino me ¡ t m i o inra-
menti rete imphetum. 

88 E l Arcobifpo Toledano Loayfa 
in notis ad prxcítatum Concilium pa
gina 081. Inter alias filiasfijuas Rex E r ~ 
^igms ex Leubignhone yxore ftifceptrs 

fuit Cixilo, ^uam in m á t n m o n i u m E g i c x 

tradidit. Egicam jui j j t filium Reg í s e x U 
j i imo.Nam ipfe ftc a i t tn tomo , l l iud mi-
h i & c . F x qutbusyerbis conftai , CiT f0^ 
cerum)& patrem habuijje Regem, Nam 
aityjortientes. Dijj&lyant B i j h r t c i no~ 

J i n argumentum. 
89 lulíano Arciprefte vbi fupra 

m m . 6 , 
5>o E n el Concilio dezimofeptimo 

ToledanOjCelebrado en el año de íeif. 
cientos noventa y quatrOj€ap,7.1os Paw 
dres C o r i V e m u n t ^ cbtejtaniur omnes} 
y t i f i quanáo conttgent , qaod glorio j a 
Domina Cixtlo Reginaidiminis 9Cr joeli* 
cioribus Seremfsimt nojtri Pt inc ip isEgí* 
emianms tranfaüis^ re l ig ióse exijlat in 
Itidmtatefoperjtes , at¿¡ue ex eo habuerit 
duicifsimas prcles^mlta mordacnate / « -
> Í / / > p u l ^ n M o oáij Jtimulo a 8 i s nullQ 
D i a b ó l i c a fraudis inj-tmBu permoti^con^ 
tra eos (¡uifefuam comtur ajjuvgere. Ad
vertidas cftas palabras, eferivió Mora, 
les lib., 11. cap. 6z . Prosee fe de amparo 
fara la Reyna Cixilona9y j m hijos ^para 
de/pues de muerto el Rey Ju marido, T ef, 
to me ha%e a mi creer, que aun no la avia 
repuáiado,como el de Tuy , y Don Rodrigo 
á e ^ a n , yfunque puede bien fer , que con-
ajer ia ya el 'Rey dexado , fe le proyeyefé 
ejle amparo en el Concilio con piedad , y 
buen refpeto,. Mas cierto el fe miar le hi^ 
jos, muelle mucho 4 penfart que na eftalta 
repudiada^fi la llaman Reyna )y Muger 
del Rey, Efto Morales. En el Cronicón 
de San Millan , ó en Dulcidio, imprefo 
por Pellizer/e dize de Egica: - í fte , dum 
Regnum accepitypliam £rl>igij,ccniurei~ 
TioneVyambanis abiecit .ho qual fe pue
de entender de fuerte , que la memoria 
de lo obrado por Eivigio contra Vvarn
ba moviefe al repudio, ó que Vvarnba, 
aunque ya Religioío, inftigafc , y man-
dafe á fu (bbrino Egica, que le hiziefe. 
De vno,ó de otro modo interpreta Mo-
rct lib.3.de los Anales cap . i .num. 5. y 
del fegundo modo num.7,Mas Morales 
lib. 12,.cap.57.no fe períuade á conjura
ción fraguada entonces por Vvam-
ba;ann afentando , que la exprefan los 
Obifpos P a c e n í e j Tudcnfe. 

91 Ifidoro Oblfpo Pacenfe,habbn« 
do de Muza, Capitán General Arabe: 
Normullus ScnioreSynobilefqueyiros^uf 
cumque rsmanferant, per Ofpam ¡ f i l inw 
B p C f Regis^aToleto jugam arripientew, 
¿ ladio partibuli iugulat. 

BUn-
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Librb 2. Cápjoü 7 i 

91 Blancas año709. _ 
92 Zurita en los Indices Latinos, 

codem anno,donde al Conde lulian Ua-
nia yerno de Egica.Abarca fol. 6. de la 
parce i.de los Anales deArago.D.Pedro 
de Rojas part.i.de la Hiftor.de Toledo 
lib.4.cap.7.y S.Covarrubias v.Caya j y 
efte de Cava/ue el mal nombre?que en 
el vulgo la ha quedado por el origen de 
Ja voz , que allí pone Covarrubias No 
íe ata Moret hb. cap. y nuro. 3. de los 
Anales mas á VDO , que á otro de eí los 
nombres. E l de Florinda íe puede íof-
pechar incroducido 4e los Poetas en la $ 
Comedias.. 

94 Lucas Tudenfc in Chroníco 
lib.3.de RodericoRege: Htc anno Reg~ 
n i fui tertiorm,imiam Patr i s ' í l c i jc t j e j i í * 
nans, áuo$ filies V^tti^je F a r m a v i n m ^ 
Expulionem áb Hijpani'is cum ¡ummo de-
decore expaiit .En Duleidio,imprefo por 
Peillzer,ay eftas palabras: Mudenco reg-
nanteyGoxhis in JEiij^anid^er filios V l / i ~ 
i i ^ j i n 1 JUgis , oritur nxarum diJJerj/ioy 
itd y t magna fars ecrunt regnunt áirutum 
l ideretur ¿ejiaerare. Quorum etiam j a -
yore^ atque farmaito Sarractm fJfJfabtS 
ingrefsrUnt . A Ti en el Orden de Sarra
cenos. Y en el de los Godos ay eítasr 
J jhus ttmfore (habla del Rey Rodrigo) 
Lra 752,. Farmálio 7err^> Sarraceni el/o-
cati Hifydriícím ocettpant. Vnas , y otraŝ  
palabras eftan defeduofas, y con erra-
t2S,yhan puefto a algunos en duda5de íl 
Ja de F^y^dZ/É? denota al Fairnario nom
brado por Lucas Tudeníe? Moret lib, 
cap. y num. 3. de Jos Anales mueftra 
aver encontrado copia mas correda de 
efte Cron"iGQn,queel llama deS.Miilans 
porque refiere del, que imputa al favor, 
y grande engaño de los hijos de Vvit i -
-za la entrada de los Sarracenos, y á fu 
ambición la turbacjon,y difeníion civil 
de Efpaña. 

95 Don Rodrigo X í m e n e z lib. 3, 
C ^ . i y . C u m ^ u e dúos filio s V l / i t i ^ a re -
í lr ' t}J]et>Siftbertum,&Eham,neAter fuc-
cefsir tn Regno, eo qu 'oá efijent propter pa-
trts infilennas crnnibus odicfi. Y en el 
C ^ A Ü . C'irca initium Regni fut V ^ i t i -
K * fiHos ¿ ' . f í b e r t u m ^ ¿bam prvBris C r 
Wiurtjs Ucefsitos a patria trofulfayit 

Rodericus, t t J 

^ 9 6 Sebaftiano Cbifpo : D u m yero 
*mv*aem j ^ í a cognoyernm , ¡ i n i m M -

™ * * * m D u c t m ^ m ipje H m T t r k b 

in Hifpanitim !rríiptícn(m f ( c e r á { i & Of~ 
fa? í€w,Hi f ia l (p f i s Sedis Metropoíitanum 
¿pifeopum i pUtm V y i T i ^ a m Regís 9 oh 
cuius jrdudem Gothiperierum, dd *sdjtt*~ 
rías Cum muñerepubiico:>& innumerable 
li exercitu mi\erunt. 

9 7 PelagiO Obifpo de Oviedo en 
Ja Genealogía, qne refiere Morales li
bro n.cap.i^.pone: Ofpasyirgobijpo de 
SeyiUa^hijo de V i a n d a . 

98 LucasTudenfe Hb. $0 Exuldto 
etiam l u l t d m , l v ¡ e t a n o EptícopaJtttruftt 

y y i t i ^ a f i ü u m j u u m Oppam^t e j je t^r-
(hiepijcopus Hijpalenju fimul , Ó" Tole-
tanus contra facrorum Canonum inflit'u-
ta. Y defpues s la^ebat huic proáitiom 
OfpasyFtimas H i f p a l e n f t s ^ tsírcf}ieptf~ 
copus Toletanui) pum pdter eius F'Vm. 
Xa duabus Regaltbus ptxjecerat Ciui íd-
tthúsil>t per emn pofjct Catholicx Fide. 
Jlatum el/ertere, Y en el lib. 4. Qppam 
quo(¡ue Toleranum Epffcopum , V ^ i t i ^ a -
9ii Rtgis filiutr, qui iam ¡e barbdris dede-
rat, ob cuius jraudem C o í h i penerunr^d 
capicnoum Feíagium cum eis á n e x t t Rex 
Tarich . Y mas adelante en la reípuefta, 
que deíde Covadonga dio Don Pelayo 
á Opas : Tu y i&fratres tui cum Julidnoy 
¿>atdn<£ Mini¡irOyRegnumGothic<£gentis 
fubyer í i j i i s & Chnj í i Ecc le fam deieci-
Jlis>&prcpterjcelera pdtris fui VTvitU 

j f»í peccare fecit glorioJdm gente tn 
Gothctum , rflifmt Vominus Ecclejlam 
fuam, | 

59 Luitprando in Chrcnico nu-
jncro 184. pag. 385. v y i n ^ confilto, 
mpuifutjue Synáeredus Tcletdnus pdti* 
tur^rOppds^rater V ^ i t í s [ d ^ j s efl 

filius ) monbus nifñlo Vyit t^ane melwr% 
inl/dddftConfitruf erque Cajlifslmdm , fan-
í t i f s m á m q u e , & immaculatam Sedem 
jToleranam ^ quee. eo yfjue y no legitimo 
con Jo ciara ¡ponfo \ fanfl{fsimcff(Jelicifsi~ 
meijueliixerat ; nunc tnfceUcireryOppane 
conjírupütore. Abarca en el folio 5. de 
la i.parcedelos Anales de Aragón. 

100 Don Rodrigo Ximenez lib.3. 
cap. 17. y ^ i t l ^ d dutcmjacrorum Cdno-
Kttm n)im¡cus,Opp<tjrdtri fuo ^rchiepi f . 
copo Flifpalenfi contradi di t EccleftamTo: 
htanam^ eiufdem Fccleftcr '\'rvente Pon. 
tificeSyndercdo. Veoíe lib.4.cap. 1. y i . 
Y en eñe al fin dize : ^ b ali^uthus dici* 
turOppas juiffe filius V y i r í K * 9 a^ él$Í 
¿juihus frater Com/'tn Juliani; fedyeyiüSl 
f l iu s fu i t Egtcn¿ O jrater VJÍÍUX$, Sed 
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ytHmilhst i f lorvmjveritjcert í í € j l ju i [ fe 
^chiepifeoptm títtfaalevfcé, 

i o t PelagioOblípo deOviedoen 
h Genealogía, que refiere Morales l i 
bro n . cap. IÍ?.pone: L<t madre del H e j 
Mfirigh'jue hija, de Ctvddfuindo. 

101 E a l a miíma Genealogía pone 
loqueañadoypor ceílimonio de Mora?. 
les. 

103 Morales l í -b . i i . cap . i? . dize ú 
fin; Ejiasgenealogías g a n a r é aqin luego 
todas juntas , trasladadas fielmente en 
í'aflellano^oríjue fcfyiran runchas delías, 
tara lo (¡ut de a<¡m ade lame¡e Jigüe 5 aun^ 
ijue en [o de la Mugrr de *Ardebitjloi.no ef. 
ten bien. Veafeai miínio al principio de 
el tomo i.en la nota al folio 139. 

104 E i mifrao enel miímo libro, f 
capitulo, poco antes. 

105 Yepes Centuria 3.año 681. 
106 D o n Rodrigo Ximenez iíb.5 Js 

Cap. 1%, Icmfore dndajmndi /iegis ex 
Gr&cia~yir axhenit nomine ^rdcbajhiSy-
ejüi ab Jfnpcyate^e J m expuifus , mari-
t r a n j l r e ü u s / t n B'{pamam ejt deméqf»* 
Qaem Rcx Cim},df*indm jhjcepit magni. 
ficé* & conjohnnam- fita-m ei matrimonia 
copuLiVit y ex £]ita fiffcepic filmm^ qtfcm 
Er~yigium norninaV/r. 

107 Lucas Tildeníelib'. 3. Tempore 
hon® memoria CindaJuirtUi Reg í s ex 
Grxc'ia ^entt y i r quídam nomine *¿írde~ 
hajivSy Grxcorum genere nobiliSj qui af> 
Jmpetatorefuaexpulfus in Htjpaniam ejh 
atlyeflusrfucrn Cimlajuindas Jitx magni-

j i c é jujeepity & ei in cwrugio conjlbrina 
Juam ded't.Ex c<uo comugio natus eji j i -
lias nomme ErVigi'^s. 

108 Don Pedro de Rojas , Conde 
d.eMora,parte z.de la Hiíloria de To
ledo lib. 5. cap. 16, y 30. y 34. 

109 Don Rodrigo Ximenez lib. 2,. 
C2í^.\i.V~Vamb<efi^ctedn Erliigins , ey 
íjuod ejj'et Recefaindi fobrinus ; jed cj^an,, 
nide , m n de ittre. Relijuerat enlm Rece-

faindusfilium parliulttm Theodsojvednrx^ 
cai Regm fuccefsio dsbebaíur. 

110 E l mifmo lib. 5 . cap. 17. Cum 
enim Theodofredus, films Recefaindi 
qui ín <etatx pctvVuU a, patre juerat dere~ 
liflus, & in itfveniLi arare plact'dus , O* 
elegantisfofm¿s , & indolis g r a t i o j t , ab 
ómnibus amaretuv , timens Egica , pater 
V y i t i x g , ne iifvems tanti generis , C7* 
tantee fpetad Regni fajligiurn afpiraret. a 
proprijsjinibus Cordnbara exiho relega-

C X I E l Rey Sabio Don Alonf^ 
partez.cap.52,.y 54« 

1 ü Don Alonío de Cartagena ca« 
pirulo 38, Vaíeo año 6yi , Garibay HH 
bro 8. cap.4^. Valera en la Coronica d© 
Efpaña parte %. cap. 3 5. Caftillo vbi fu« 
prá5num,73. 

113 Tarafa año 6%6. 
114 E l mifmo,año 64.6. y 71 ó. 
115 Peí agio , Obifpo de Ovicdo| 

apud Morales vbi infri,num. 11^. 
116 Lucas Tudenfe lib. 3. 
117 Vafeo añó 698. 
1 Í 8 El Píeíidente Covarrubias libi 

& c. 1 .Pra&icarum.Gutierrez quxft.17 
Pradicarum num.6 3 .Alcozer en laHif-
toria de Toledo lib. i .cap. 59. Illefcas 
Hb.4.cap.15.Mariana lib.6. cap. 19.y 10 
Abarca fol. 4. y 5. dt la 1. parte dé los 
Anales de Aragón. 

119 Morales lib. 12;.cap.29'. 
12,0 E l Rey Sabio Don Alonfcf 

tbi íuprá num. C X I . 
111 Don Rodrigo Sánchez pac-i 

fe1.cap.35. 
1 Marihco Siculo U'b.7. Vola-

terranolib . i . GeographiíB in Gothorü 
genere,& gcftisjad finem. 

1 x3 Reman lib.7. de í-as RepubliH 
éas en la Setentrional cap. ti 

114 Beuter lib. 1. cap. 17. Pellín 
zer lib. 1,de los Anales num. 49. hizo á 
Teodofredo,y Fábula hijos de Rece-» 
fu indo. 

125 Guzman en el Valerio de 
las Hiftorias Ecleíiaílicas lib. 1 .titulo ¿* 
eap.i . 

116 E l mifmolib.7.tic. 1. cap. 3; 
Volacerrano vbi fuprá num. i i t . l k m 
initio belli Saracenorum. 

12,7 Tomas Bozio lib.11. de Sig-i 
nisEcclcfise cap.^.íigno 9 1 , 

118 Criftobal de Mefa en la Reí -
t.iuracion de Efpaña lib.i .Oíftava 13. 

129 Bernardo d'C Valbuena e n e í 
lib.2 .del Bernardo 0£tava 64. 

130 Caftillo vbi fuprá num. 73. 
151 Gutiérrez vbi fupra n.118; 
13 2 Dotor Guevara en el Tratar 

do d¿ ia antigüedad de Efpaña. 
15 3 SaKrzar de Mendoza lib. 1 .de 

las Dignidades cap.7. 
154 Diego de Valdes cap. 15. íi® 

Dignitace Regum Hifpania: num. 7. 
13 5 Gutiérrez vbi íuprá nume

ro 118. 
? J03Í 
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Libro Cap. TO 73 
'f.fá tanderas Puénfe vbi fupra; 

xiumero 7 1 . , 
J J / . Don lofef Míqueh , y Már

quez en el Fénix Catolico,Don Pelayo, 
el Reílaurador, pagina 135. 

15 S ' Gongora Torreblanca l i
bro 3. de la Hiftoria¡ Apologecica d© 
Navarra cap. 16.Sota vbi íupra num. 13 

155) Olhenarcolib.z.cap.9. pagi
na ip^. 

140 . Morec iib. i . dé las Inveftig. 
cap.5.§.r.pagina i9 5» 

141 • Pellizer lib. %. dé lo s Anales 
.numero 2.4. • .• 
~ : 141 Mariana lib.^.cap.ao. 

143 Don Diego de Saavedra da^ 
pirulo 3.0;. . . 

144 Dotor Gregorio López Ma-
clcra lib.de las Excelencias de laMonar-
quiá de Efpafía cap .4 .§ . i cpag .u .Abar 
ca parte i.de los Anales de Aragón fo
lio 13. 

145 Pedro Mantuano en las Ad
vertencias contra la H i lio ría del Padre 
Mariana pag. 19 3 & íeq. 

146 D . Thomas Tamayo de Var« 
g ŝ en la Defenía del Padre Mariana ex 
pagina 2,4^.víquc ad ¿50. 

147 Pellizer lib. 6. de los Anales, 
defde la pag,16'^. 

148 Claudiano ¡n Laude Scrense.-
Qujd dtgnum memorase tms } Hif¡>miAt 

Vox humana l/aiet i :::: 
Priacipibit s facu ndd ftjs • tihifecula de

be nt 
Traiamim j (cries h l s j o n t l b ü s fcUa ¡in~ 

x i u 
H m c fenicr pater , htnc itfpemm dlade-

matafratrum 
I-Í(QC g e n e r á t ^ u i cuncU rtgant. * 

149 Latino Pacato in Panegyrico 
Theodoí i j Imperatoris : Primum u b i 
mater H i ¡ f a m a ejlt terris ómnibus cerra 
foelicior y cm excolend* , attjae aded di-» 
tandee imfsnfiüst quám cceteris gentibus 

fupremus l í lereritm Fabricator indulfic; 
;:: H x c durifslmos milites^ hxc expertif~ 
fimos Duces tu ¡ ¡ e p e ñ t . H a c ludicum ma* 
fer, /JA'C Pr'mcipum eji, H t c Traianum 
í D a m , htc delnceps ^Adridnmn Imperio 
tnifiz. Hit te te dtbet Imperium. Cedat iris 
terris térra Cretenfts^pafVi í o y i sg lor ia-

• ta cmabulis i & gs;mm$ D é l o s reptara 
NumínibuS) <(T alumno Hercttle nohiles 
T^sbdi 1 fidem coñjhtre ne fe i mus áttditis* 
Deum dedit Hifpania, e¡mm yidemus, 

150 Morales lib. 1 i .cap.8. l ib. i * * 
cap 28.lib. 17. cap. 47, 

T 7 

S i Don Pelajo ntahr'ta ? Relación maravillofal 
acreditada por a/gtrnos Efcrit ores , de como fue en Toledo 

echado a i Tajo, luego que nació al l i ' . j de como lá 
arquilla^n que iba metido, aporta 

a Alcántara . 

E los Autores traídos en el Capífulo precedente,algunos llaman a Can3 
tabriapatria,y rierra de Don Pelayo.Y la Coronica General de Efpa-
Ba dize : (1) * De las gentes Clirift¡anas,acogidas á las Montañas , en 
veyendo el fu quebranto, e el fu dcfconorte5recebido de los Moros, al

earon por Rey á Pelayo de Cantabria. * Si efto baile para afirmar, nació en ella: 
otros lo juzguen ; que yo no quiero empeñarme, pues todo ello admite interpreta
ción de foloel origen. 

' A fer verdadera relación la de la Coronica del Rey Rodrigo , {%) 
cefava la duda,porque fe labna,no avia nacido Don Pelayo en Cantabria,dado,quc 
líSXe/¿ or^eL1 ̂ e ella.Es en fuma,que el Duque Fabila,dhndo en la Corre de T o -
í ae e "^nioró de vna Dama de Palacio,llamada Doña Luz , y aviendoíe cafado 

creum ence con ella, fe retiró á Cantabria por mandado del Kcy Abarca. Afi pa* 
X rec 
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rece llama al que los demás Egica.SintiófeDoña Luz preñada, y parió en aufencla 
de Fablía : y porque no fe fupiefe,raandó hazer vna arquilla^ cerrado en ella, bien 
breada^ calafereada^el niño,, la echo en el rio Tajo. Llevado de la corriente,como 
quarenca kgaaSjllegó á Alcantauajdonde Grafcfes,.viejo de fetenta años,cio deDo-
ñ a i u z , l a faeo de las aguas5y abierca}defpucs de aver cftado en ellas, dos noches, y 
vn dia5balló al ínfanre con vn rétulo de íu bautifmo5y nembre, y con muchas jo, 
yas,y telas precioías; y porque en la cédula fe encargava el fecrctG,cntrcgó la cria* 
rura á Síncebjpaía que la diefe muy recatadamente leche. 

5 Por patraña, y ficción de libro de Cavallenas (qual por la mayoc 
parte es aquella Coronica ) tuve efta relación, hafta que viéndola autorizada por 
hombres cuerdos,y de íeío5revoque la riguroía fentencia de condenación, y íuC 
pendiendo mi cenfura^emiti la caufa ala Sala de los bien entendidos. A quienes 
pidojean las figuientes palabras de Pifa : C5) * En !a noble Villa de Alcántara, que 
es cabeza del MaeClrazgo,de la CrdenJy Cavallerja defte titulo mífmo, de tiempo 
inmemorial fe guarda vna caxa en el fanto Convento de S. BenitOjque es de Fray, 
les Ciftercienfcs de la miíma Orden : la qual fe vé en vn encaxe de pared de vna 
Capilla mayor, ricamente guarnecida^ adorn3da?y tenida en mucha eílinlacion. 
La caufa defto,fegun fe tiene por tradición antiquifima de padres a hijos, que,vi-
niendo aquella caxa muy bien breada por la corriente del rioTajo(que deípues de 
pafar por Toledo pafa también por aquella Villa ) fue alli tomada por la gente del 
pueblo; y abriendola^ialiaron dentro vn niño de pocos dias nacido,, con gran te. 
foro dentro de joyas,y prefeas de oro^on vn efcrito,que declarava el nombre del 
Infante Don Pelayo5encargando grandemente fu crianza, con prometimiento de 
feñaladas mercedes^ quien le guardafe.El Infante íe crió en aquella noble Villa de 
Alcántara con el regalo pofible. Lo qual fabidoen efta Ciudad (de Toledo) donde 
el nació á fu tiempo le bol vieron á la miíma ToledOjadode fe acabó de criar en
cubiertamente,)' con todo recato.Y llegado á edad de diferecion, fe aufentó defta 
Ciudad,yá fuefe por fuer93,0 de grado * Hafta aquí Pifa. Y caíi traslada eftas pa
labras eí Padre Antonio de Quintanadueñas, (4) dando principia con dezir:* Dig« 
no es de colocaríe en efte Real,y fanto coro de Reyes,e Infantes, que con fu habi
tación ennoblecieron á la Imperial Ciudad de Toledo, el Principe Don PeIayo,hi-
jo del Catolico,y valeroíb Duque Don Fabila,y nieto del Rey Cindafuindo, de la 
iluftre íangre de los Godos. Nac ió en Toledo,y íi á calificados teftimonios,y antú 
gua tradición damos credíto,prcfagios moftró el Cíelo de fu fantidad con vn mí-
lagrofo íucefo, que refieren graves HíftoriaSj&c. * Aunque e l , (5) en prueba del 
íucefo no alega otrajque la de Pifa. 

4 Yoañado á Fray Diego Ximenez A r i a s ( 6 ) natural de la mifma 
Villa de Alcántara,}? que%como teftigo de v¡fta,habla de la caxa, y cuenta el fucefo 
de Don Pelayo por conftante,y cierto.Lo miímo Don lacínto Arias de Quintana-
dueñas,natural también de Alcántara; y éftc muy por extenfo.Refíerenle aíimcfmo 
Alonfo Morgado, (8) Diego de Yepes, (9) Don Pedro de Rojas (10) copiofamen-
te,y alude á el Rodrigo Méndez Silva. (XI) Lo que mas es , el Dotor Antonio de 
Honcala,GanonigoMagiftral^de laSantalglefiade Avila,varon de Heroicas vir-
tudes,cuya alma vió fubir al Cielo Santa Terefa de lefus, fegun fe lee en el Padre 
Francifco de Ribera, (12) y en Gil González Davila; (13) varón afimefmo de lite
ratura real^adifima^omo fe vé en dos tomos de Opufculos Lacinos,y en vna Obra 
fobre el Geneíis,que corren fuyos,y en muchos tomos muy abultados, que acaba
dos para la eftampa fe confervan en el Colegio de la Compañía de lefus de Abitó, 
los quales yo he leído en parte,y fon Teforo,© Verbal fobre todas las vozes conte
nidas en la Efcritura Sagrada.Eftc pues excelente Autor eferive: (14) *Pafo á los 
Principes Chnftianos,yeíos Efpañoles,Y lo primero el Infante Pelayo, metido en 
vna ceftilU,y expuefto al rio Ta)o,no con menor milagro fue guardado por Dios, 
que antiguamente Moyfes en el rio Nilo.Porque avia difpuefto la divina providé* 
c u aíi por vn Efpañol á los Eípañoles, efto es,á los Chriftianos,librarlos de la cruel 
tiranía de los Sarracenos^como antiguamente por vn Hebreo avia facado de la 
grave fervidumbre de los Egipcios a lo¿ hijos de líracl. * Efto dezia Honcala año 

. 154^ 
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'154^. en el Eplniclott declamado en Abila por la vlcoría del Emperador Carlos 
Quinto contra Barbarrojaí. 

5 T a n notable providencia divina para refguardar la vida del niño 
PeIayo,aLUique tiene por fi los Efcritores,qiie he alegado,y la tradición, (i 5) que íe 
ha confervado en Alcántara , y la arquilla (16) allí guardada, podrá hazerfe increí
ble á muchos por el íilencio de los Hiftoriadores antiguoSjfiendo vn fucefo digni1-
í imo de encomedarle á las plumas,y muy para confirmar las prevenciones de Dios 
en beneficio de Eípaña^mirando por la vida d®l que avia de libertarla de la. Mor i f-
iTia,como en los tiempos pafados avía mirado por la de Moy fes con modo feme-
jante,porque le tenia efeogido para libertador de los Hebreos. Detieneme aquel 
íilencio,para no hazer mas,que dexar á cuenta de los modernos la narración pro-
pueíla.Bienque no ignoro, quan concifos,y diminutos anduvieron los antiguos en 
hiftoriar lo perteneciente á Don Pelayo,y á muchos de fus fucefores , pues apenas 
nos dexaron vnos cortos apuntamientos. De donde han nacido tantas dadas , y 
controVeríias acerca de los hechos de aquellos Re.yes,quando, ó por tradición de 
padres a hi}os,ópor inftrumentos hallados en archivos,los dan fee otros. En quan-
to á Don Pelayo hemos íído dergraciados,que no perfcvere,ó no fe nos aya defeu-
biertola Hiftoria,que del eferivió luliano Lucas,Griego Tefalonlcenfe,y Diácono, 
ó Arcediano de Toledo,que vivió,er] tiempo del mifmo,de que dan noticia Luic -
prando, (17) y luliano Arciprefte, (18) Floriande Ocampo , (19) Vafeo , (2-0) G a -
ribay, (11) y Mariana: ( n ) entre ios quales Ocampo habla como quien la leía. Si 
luliano Lucas no aya eferito lo de aver fido entregado á las aguas de Tajo el niño 
D o n Pelayo,no fuípendereyo el juizio,íino me perfuadire,fe fingió en la Coronica 
del Rey Rodngo,cicada en la margen por el venerable Docor Honcala, y del vifta 
manufcrita,ó imprefa antes del año 154^. impreíion anterior á la que yo he tenido 
del año 1 5 8 7 ^ Alcaláí í inoesquefuefen Obras diftintas. 

6 Y es de advertir,que,aun fien do verdad en la íufbncia lo de la ar-
quilla,expuefl:a con el niño Don Pelayo al corriente del Tajo, fe puede íbfpechar, 
fea orla,ó peftaña añadida entretenidamente,qae la recogie'fe Grafeies, ó Grafes, 
anciano de fetenta años,y tío materno de la criatura,por hijo de Teodofredo,Du
que de Gordova,y hermano de Doña Luz ,y del Rey Rodrigo. Aíi lo creyó M é n 
dez Silva,y lo inculcó en tres partes.Pero echamos menos la memoria del tal Gra
fe fes ,0 Grafes en los Autores antiguos, que nombraron los hijos de Teodofredo: 
y al tal no le haze el Conde de Mora Don Pedro de Rojasnino tío de Doña L u z . 
Y que no haze en (25) tres Capitulos fobreefta Hiftoriade Don Pelayo? Gaufame 
admiracion,y aun pafmo,quc vn hombre tan íabio,y tan cortefano,ocupafe fu del. 
gada pluma en elloSjdando mueftras de que no tenia por novelas los cífranos lan-
ces,que pone la Coronica del Rey Rodrigo.Mas)aunque en mi naciefé de ignoran
cia la admiracion,no me reduzgo á otro juizio en lo de la arquilla,que al yá í igni-
ficadojni la tradición de Alcántara podrá moverme á mas,que á coceder, fue puef-
to en ella}y arrojado al Tajo el niño Don Pelayo por caufas ocultas,y dcfcubiei to, 
y criado en Alcantara,y defpues reconocido en Toledo,fiendonos también ocul
tas las circunftancias,y modos. A efta íuflancia del hecho fe pudieron añadir acci
dentes poftizoSjy fabulofoSjComo muy de ordinario ha fucedido en otras H i í l o -
rias. 

X C l T A S , r N O l A S . )( 
1 / ^ O r o n i c a General de Efpaña 3. 4 Antonio de Quintanadueñas 

parre cap . i . en los Santos de la Imperial Ciudad de 
2 Coronica del Rey Rodrigo, Toledo 1 .parte cap.13.pag-9y. 

imprefa en Alcalá de Henares año 5 El mifmo en la prueba de lo 
de 1507. refcrido,t)ag.i?7. 

3 en la Hiftoria de Toledo 6 Fray Diego Ximenez Arias en 
Hb^.cap. í. ^ Vocabulario Eclcíialfico v. Norba. 



ATéríauSciottcs ' ié ' íú Anligücáá(3es Csrtatriá. 

C<effre.;d, No e i í l í p c i t e a Imprefion,fi
no enceras. 

7; Don lacinco Arlas de Quinta-
nadueñas en las AntiguedadeSj y Santos 
de la Villa de Alcántara Hb.i.cap.p-. 

8 Alonío Morgado en la Hifto-
ría de Sevillalib.i.cap. X í . Es vendad,, 
que en el 12..advierte, es notada de h -
bulofa aquella CoroniGa del Rey Ro
drigo. 

9 Diego de Yepcs Dhcurío 4.de 
Varia Hiftocia deície el numero 5.1. 

10 Don Pedro de Rojas t. parte 
de la Hrftorkde Toledo lib. 4 . cap. 1, 
cita á Rafis en vez de Miguel de Luna^ 
Ancor de aquella Cor o nica ̂ iziendo, la 
traduzia del Arabe Abulcacín , fegun 
notó Don Nicolás Antónso, Cita tam
bién a Eleaftras,y le califica de Efcriror 
antiguo,}» grave. Aíimefmo á Aíoofo • 
TelkzdeMenefes en Hiftcria M.S.del 
Orbe. 

X í Rodrigo Méndez Silva en ía 
Deícripcion de ia Provincia de Eftre-
madura cap.10.en las GenealogiasRea-
les.,donde de los bijos del Rey Cincla-
fúindo f o l i ó } . } ' donde de Don Pela-
yo fol.26^. 

11 Francifeo de Ribe ra en la vi-
da de Santa Tercia de lefus. 

13 ' Gi l González Davila en el 
TeatroEcleíiafíico de la Santa Iglefu 
de Abila lib.i .cap.i . Don Nicolás A n 
tonio in Antonio Honcala. 

14 Antonio de Honcala in Epi
nicio dicto Abala! pro victoria, Carolo 
Imperatori fe m per Augufto ad ve rías 
i'mpiuni Barbaroxam dívinitus collata, 
fol. S / .pag . i . Tranfeo ad PrincipesChri~ 
jtianosy eos áeniíjue Hi f fános , I n pvimis 
igitur Injans PelagStís intrd fifceíla in~ 
clufuí^S" in Td¡>o flumme expoJitttSy non 
minori mtracitlo dCvinitus eft ferltafUSi 
yuávt oitm ir íp /y io Nffo Mojes,Difpofue-
ttít enhn divina frtAildentid ira per H í f , 
panum Hifpmos^ id sfl% CfmRiános,a Sa~ 
racemrum lyycinnide evipeye , ficnt 
elim per Hebygum filios Ifrael aO Á g y p ' 
tiorum gral/ i feri/itute ItbercTuerctt. 

15 Don lacinto Arias donde ar
riba numero 7. ateíligua,que vio algu
nos memoriales antiguos M.SS. en que 
fe contenia ía tradiciomque Pedro Bar
rantes Maldonado,natural de Alcanta-
ra,en fu Coronica M.S.de Efpaña, T r a 
tado 3. haze mención defta arca, y de 

fu Hiftoria , concluyendo afi : Y yo 
Pedro BarrantesMaldonado la vi en cC 
ta Villa de Alcántara en el lacro, y no. 
table Convento de San Benito , donde 
eftá acompañada de muchas Reliquias, 
y tenida en mucha veneración. * Y en 
la margen ay añadido ; * También bok 
vi á ver efta arca^uaréta años deípues 
de eferito efte libro. * El R . P.Félix de 
L e o n e s ja Orden fagrada de Clérigos 
Regulares Menores,fugero de toda ef-
timacion por fus relevantes prendas de 
virtud,y fabiduna,aviédo ¡do de Cu C y. 
legio de Salamanca (donde es antiguo 
Maeílró de T h e o l o g í a ) al de Alcánta
ra,y aviendole yo fuplicado, me conm-
nicafe noticias de la arcarme efcrivió3fe 
eonfervaba aquella Coronica en la li» 
brería del mifmo Golegio^y confirmo, 
como teftigo ocu}ar3lo de la arquilla , y 
como de oídas lo que della concorde
mente fe dezia en Alcantara.De los cf-
ctitos de Pedro Barrantes Maldonado 
da razón Don Nicolás Antonio , y yo 
he tenido vno,y rae valdré del en ade
lante. 

16 E l mifmo Don lacinco Arlas 
deferí ve aíi la arquilla ; * Es de vna va
ra de largo,menos dos dedos, y de me
dia de anchp, menos otros dos'-efto es, 
de hueco por de dentro. L a cubierta 
por lo alto es vna circunferencia redo» 
da, aíi por de denrrOjComo por defuera. 
Las tablas fon de dos dedos de gruefo, 
enteras.íin juntas mas, que las precifas 
para formarle la cubierta,que k cierra; 
tiene tres dedos de gruefo ; y tenia fus 
vifagras de hierrOjCon que fe abria , y; 
cerrava,y tuvo fu cerradura. Fue afor
rada por de dentro en vna tela de Hen-
co,ceñido de colorado, con vnas cintas 
angoftas,coloradas,dlavadas co tachuc • 
las de cabezillas^oradas,}- redondas. Y 
aunque hoy ay poco deílo,fe conoció 
muy entero,y mucha parte de la boca 
por las juntas,en que fe conocía el mi-
nifteriojpara que avia férvido. Y íi bien 
Morgado dize,que en otro tiempo ef-
tava el arca ricamente guarnecida , ya 
la guarnición fe le ha confumído.* Efto 
Don lacinto. A la mifma dcfcripcicn, y 
á lo autorizado de la tradición teca lo 
que defpues añade : L o que mas po
dré dezir para comprobación de la rra^ 
d i c i o n d e í b arca de Don PelayOjCSjque 
como tan cierta, Don Aguíb'n G u p rc^ 

ro 
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í-o de Guzman , Cavallcro de la Orden 
de Alcántara , y Vificador General de 
elb5y qwe governó enAlcantara por los 
años de 1640. en la Vírica ,que hizo del 
Conventoja notójComo cofa memora-
ble5con eftas palabras.*Y en la mifma 
Capilla,y pendiente de dos alcayatas 
grandes de hierrOjdavadas ea la p^red, 
e í lávna arquita pequeña de haíla vara 
de largo, y dos quarcas de alto, poco 
mas,© menos,de madera muy antigua, 
labiada tofcamence,la tapa a manera de 
baúl boleado. Donde fe dize^or tradi
ción antigua.vino el Infante Don Pela-
yOjReftaurador de Eípaña^or el Tajo, 
hafta llegar á cfta Villa,donde fue halla-
do.Y en efta veneracion,y fee la tiene. 
Y eftá en dicha parce,y Gonvenco.* Afi 
el capiculo de Vifica. L a parte es en el 
Clauftro vnacapllla,que llaman deAda, 
y E v a , por dos eftatuas fuyas de mar
mol,y el fitio de la arquilla enmedio de 
ellas. Finalmente Don lacinto eferive: 
* L o q mas me ocurre dezir de lia mate, 
ria, es,que es cofa recibida en efta V i 
lla, transferida á la pofteridad de ella , y 
que fe halla eferita en vna HiíloriaM.S. 
de vn Híftorlador dodo,que dentro de 
la arca con el Infante Pelayo venia vna 
Imagen pequeña de Nueftra Señora. L a 
qual por muchos íiglos fe confervó en 
Alcántara, afien el tiempo de Moros, 
entre los Mozarabes,que en ella huvo, 
como defpues en el de Ghriftianos. Y 
parando efta Imagen en vna Iglefia an-
tigua Parroquial,que ilamavan de San* 
tiago,que eftava imra muros, de que no 
ha quedado mas,quc la memoria de do-
de eftuvo,el Cura de elía,qae era vnCle 
rigodeSan Pedro,movido de la codi
ciare la dio por catidad de dinero á vn 
Indiano ::: Y el Indiano la llevó á Mé
xico , donde hoy eftá con grande vene
ración,)? culto, oftentando Dios en ella 
muchos prodigios,y milagros. * Hafta 
aqui Don lacinto.Mas yo temo,que ef-
5o? que para el adelanta el crédito de la 
Hiftoria de la arquilla,le difminuya pa* 
ra feverosLetores,y digan, que con in-
difcreta piedad fe publica también el 
encerrami ento de la Imagen deNueftra 
¿enera en la arquilla; y que , aunque ay 
iar ?-nes dí^ir»mas de f e^nó es efta 
aeta calidad, fino de la de aquellas, en 
;.Ue-: de ¿ u y e t n a u r e m traufeum. 

frojettb perfeVerdnt, fei mutettís duribfts 
permmamur. Achaques, de que,aunque 
mal opueftos de Hereges contra las tra
diciones ApoftolicaSjyEcleíiafticas vni-
verfales,á lo que refiere el iníigne Maef 
tro Melchor Cano lib. 3. de Theologi-
cis locis cap. 1. no ferá fácil el eícapc en 
efta, en que no concurren los motivos 
de firmeza,que para eíotras.Lo qual ad-
vierto,porque á Don lacinto le parece, 
que convence á la fce de todo lo q cue-
tade la arquilla,con fer tradición , y íi 
rraditio ejt¡ti¡}}¡l queras ampitüs * alo 
que dezia San luán Chryfoftomo. Pero 
dezialo de tradición de la IglsOa, como 
confta deftas fus palabras anteriores 
Oratíone 4. in Epift.i.ad Theílal . H t n c 
ejf ferfyicuum^i h i non amnid tradideruí 
per Epijhlam, fed multa etiam fine fe rip -
tis > 6^ ea (juvejue f m t fidedigna. Qudm-
obrem Eccleftx (¡uo^ue tradmonem cen-
jeam¡*s ejfe fidedignam. 

17 Lukprando in Chconico nu
mero Í6L , vdnno 69%. floree Tole ti In» 
lianas L u c a s , qul multa del;troque Bero» 
fo collegit, & conemnayit. Rurfus nu
mero z i i . lAmo y¿\.6,H&c tempore feri -
btt ectam Toleti , iatn ¿etacc ingrix)r:fcen~ 
te^Diaconus Iní ianus Lucas , <?W de rebtts 
Hifpamx libros e d t d i t . h c í i i m i n Adver-
farijs mun. 36. Iitlianus Lucas , ^ u t h t r 
Grticus , Toletanvs Diaconas, referí) 

18 luliano Arciprefte in C h r o -
nico,numero 134. H'mc ( ab anuo fcilU 
cet 454. vel 45 5.) aafpicatitr fuam H i ~ 

fijriam luhanus Lucas TheffalonicenfiSy 
inSancla Ecclrftx Toletana celeberri* 

mus várchid'aconuts^mltixit[GCHIOfan~ 
ttifsimi Regis, & Reparatoris Hifpam<e1 
Pslag í j . Deinde num.385.pag. 93. / « -
Hams Lucasy Theffalon:cen¡is , Gr&cus 
nationey Diaconus% Toleti tnpretio habe* 
tur, nobtlis Scriptor, nam fcripfit Hi f io* 
viam G o t h o r i u n ^ pnecipué Reg í s S.Pem 

19 Florian de Ocampo en el 
Proemio á fus cinco libros de la Hifto» 
ria de Efpaña*. JD^WÍÍ íif lnLiano (obre^ 
dtcho ptojigmo la relación, de los hechos 
Efpaholes mucho mejor y que todos y otro 
Juliano ¡Diácono también Toledano , mo* 
rador en a¡uel la Ciudad, puefh que G n e » 
go de nación, ¡egim él parece declara en el 
principio de fu Caronica Viene a, con* 
tar la mayor pa/te de los trabajos, y^ito* 

V rias 
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vias del Santo Rey Don Pelayo , en cuya 
edad él Í}%f¿ fue fue , con la entrada de 
aquellos a l á r a b e s , e Moros- Afr icanos , 
yue á i x i m o s a r r w d , 

2.0 V3feocap.4.libriprasvij ad 
Chronicon a nativítate Chrilü. 

11 Gaíibay iib.^.cap. 3. 
Marianalib. 7. cap. 3. Mas 

Morales líb, 13.cap.7.cfcrivió;* L o que 
se dezir dcílo}es , que muchos de fus 
amigos de Fiorian deíeamos ver eftc li
bro,)? nunca nos lo moftró , ni dcípues 
ha parecidoi anees halle yo en fus pape
les feñas hartas de no aver ávido tal ü . 
bro.^Afi Morales. Pero yo veo , que 
Ocampo l ib . i . cap . í8 .y 2-o.lib.a. capi
tulo 3.1ib.2,.cap.i8.y 40.iib.4. cap, 14. 
Jib.j.cap. 15. alega á luliano Diácono: 
y feria engañar al mundo, íino cenia fu 
libro. Perfuadcme,que ei do el o Maef-
tro Fray luán de la Puente lib. 3. de la 
Conveniencia cap. % §. 1 .miró á repeler 
Jo eferito por Morales, quando dixo: * 
A luliano Diácono , Autor Griego, cita 
FloiíanjCoroniíia de Carlos Máximo, 
hombre de gran diligencia , y de muy; 
buena eleccion,de quien fe debe creer, 
que le tuvo y leyó en el lo cffte en fu H i f 
toria refiere : y lo contrario es agraviar 
lafee huñisna * 

23 Crco,no culpará de exage
ración lo ci,v' digo 5el que leyere en el 
Conde d̂  Mora dcfde la pagina 504. 

hafta la 518, de la z. parce.Y por quien 
no le tuviere á nianoS,me parece^afta-
rá poner la fuma de los Capicules 1. ^ 
y 3 . dcl^. libro. Empica el 1. en los 
galanteos del Rey Egica Abarca á Do. 
ha L u z , Dama de la Reyna, y con los 
del Duque Fabila,que prevalecieron j y 
aíi fecretaméce fe cafaromy Doña Luz 
di(pufo del hijo en el modo , que queda 
contado por ocros.El ticulo del %. es: * 
Manda el Rey Egica Abarca hufear la 
criacu^que juzga parió DoñaLuz.Ay-
rado con eUa}manda á vn Valido fuyo 
la rece de muger perdida. Sale al defaíio 
en fu abono el Duque Don Fabila, fu ek 
pofo,y maca á fu contrario. Retanla íc, 
gunda vez. Buelve Don Fabila á defen
derla, vence, y mata á fu contrario ^ y 
queda DoñaLuz Ubre de fu acufacion.* 
t i titulo del 3. es: * E l Rey Egica cm» 
bia á pedir fu cfpada á Don Fabila,y las 
demandas, que huvo. L o que le pasó á 
Grafefes con laGamarera de DoñaLuz, 
por averiguar la verdad ,fupola, y fus 
caufa de que fe efeduafen fus bodas. Lo 
que vn fanco Ermitaño dixo al Rey,c6-
baciendo Díagrefes,y Panderus. Salicro 
al fuyoLongaris,y Don Fabila. Hizie-
ronlos amigos,y celebráronle las bodas 
de Doña L u z , y Don Fabila. * Si cfto 
ay en fi.ma,y en los titulos,que íerá por 
encero, y en el cuerpo de los Capitu* 
los> 

F a í i , padre de Don Pe ¡ayo , v a emhiado por el Rey E g f 
k ca a TMJ, Alt*ere a manos de Vviti&Athijo 

del dicho Rey. 

L A^obifpo Don Rodrigo (1) eferive: * Que el ReyEgica dió,tres años 
antes de fu muertejel govierno de Galicia,donde avia fido el Reyno de 
los Suevos,á fu hijo Vvitiza,y que le mandó reíidiefe enTuysvna de las 
Ciudades mas amenas de Galicia; y a la mifma Ciudad avia el mifmo 

Rey delterrado al Duque Fabila,padre de Pclayo3harto contra la voluntad del Du
que, * E l Obifpo Don Lucas ( i ) dize • * Que Egica hizo á fu hijo Vvitiza compa
ñero en el Reyno,y le ordenó,que viviefe en la Ciudad de T u y , para que vno tu-
viefe el Reyno de los Godos,y otro el de los Suevos ; y que con Vvitiza embió á 
Tuy al Duque Fabila,hi-o del Rey Cindafuindo.* Deftos textos el primeroexprc-
fa deftierro^ anterior á la ida de Vvici/a a T u y . Él fegundo no denota mas, que 
aver íido fcñalado Fabila,para que acompañifc,y eftuviefe en T u y con Vvitizajfmo 
cs,que Fabila finciefe como deítiertOjel akxarlc el Rey Egica de fu vifta, y C o n ? * 

aun 



Libro z. Cap.izJ 7? 

aun crnbiandolc con fu IiijO,compañero ya en el reynarjy á Gíu3acl,en que huviefc 
toda r e p o r t a c i ó n de fegunda Coree.Paes,como refiere Luicprando, (3) dcfde el 
año feiicientos noventa y ocho vivió alli Vvitiza con poteftad, y mageftad de Rey. 

i Atendiendo al primer texto^ienía lllcfcas, 4̂) fue caula de man
dar Egica al Principe Vvitiza,hiziefe afienco en T u y ^ l tener alli deserrado á F a -
bila. Penfamiento,á que fe inclina el Dotor Carrillo. (5) Y del deíberro de Fabíh 
fe le antoja á Caílillo vna íingular razón,diziendo del, (6) que por amores , ó ma
trimonio huvo en Doña LuZjhija deTeodofredo^y Ribana}á D . Pelayo, y por efta 
caufa,y aver íido,contra la voluntad del Rey Egica , le tenia encarcelado en T u y . 
Fray Atanaíio de Lobera (7) cuenta de E g i c a : * Con prudentifima diíiniulacion 
avia embiado á Galicia á Fabiia,para que}eílando alli arinconado,no cuvieíe ocaíio, 
ni brazos para fucederle en el Rey no. E mbi ólo,por dorar mejor fu intento, co titu
lo de Duque de Cantabria^ Capitán General deVvítiza^u hijo,q aíiilia enGalicia 
con titulo de Rey della *Mas Marineo Siculo, llamando Duque Tudeníe á Fabila, 
díícuerda en quanco al titulo de Duque de Cantabria,)' mueftra , que no avia fido 
defterrado á T u y . Morales,(.9) con quien fe conforman Mariana, (10) y Saavedra, 
(Xí) eferive de Fabila,y Teodofredo hermanos: * Q^ie por fei hijos de can buen 
Rcy,como fue fu padieCindafuindo,y por fer ellos per fus perfonas nobles,y agra
ciados, valerofos,muy queridos,y e(timados en publico de todos, yá que eran hom
bres enteros en edad,y que los Godos podían poner los ojos en el}os,para que fuce-
diefen en el Rey no; el Rey EgIca,procuró facarlos de la Corte con buenas ocaíio-
nes,y embiarlcs diíimuladamente en vn honefto de{Herro,donde,no viéndolos de 
ordinario los (.'ortefanos,no tuviefen tanta cuenta con ellos. * Aíi Morales , dif-
curriendo razonablemente fobre la caufa de aver el Rey Egica embiado á T u y á 
Fabila. Defcuidófe Garibay, (12) haziendo á Vvitiza autor del deílierro de Fabi-
Ia,no acordandofe,que en Tuy tuviefe aquel Rey,© Principe fu Corte. 

3 En Tuy,y no en Tudeladc Navarra,como fe engañaron enormi-
íimamcnte Tarafa, (15) y Diego Pérez deMefa, (14) con vn bailón, que traía en 
las manos Vviciza,hirió de muerte á Fabila,quien,fobreviviendo pocos d ías , efpi-
ró , y fue encerrado cerca del rio Orbigo,en vn lugar,llamado entonces Doze ma
nos,)' defpues Palacios.Y aun aqui afirma Gi l GonzálezDavi la , (15) que fue muer-
to.Pero los Obifpos Don Rodrigo, (16) y Don Lucas, (17) parece,hazen diftincio 
entre el tiempo,) lugar de la herida,y de la muer te.Pudo fer herido enTuy,y aver 
fallecido en Palacios.Pudo fer la herida,)' muerte cnTuy,y aver fido traído íu cuec 
po embalfamado á Palacios para darle alli fepukura. De qualquier modo es muy 
grande la diftancia de Tuy á Palacios,)' al rio Orbigo. E l qual corre á tres leguas 
de la Ciudad de Aftorga; y a fus orillas a y vn lugar llamado Palazuelo, y á media 
legua del mifmo rio ay vna Villa dicha Palacios de Va¡dueraa,que fue de Templa
rios; y en femejante diftancia de Orbigo ay otra Villa , llamada Palacios de lamuz, 
con fu Caftillo. Qual deftas eres poblaciones fuefe la denotada de los Hiftoriado-
res,no lo a lcan^. De Palacios Mil,á eres leguas de Aftorga,y en tierra de la C e -
peda,no hago cuenta,porque las feñas,que dan,fon de cercanía al Orbigo ; y Pala
cios Mil eftá en las margenes del rio Tuerco,como cambien Aftorga. 

4 L a caufa del fiero,y bárbaro defman de Vvitiza, en el golpe def-
cargado fobre la cabeza de Fabila,ellá dudoía en Don Rodrigo Toledano, porque 
folameíice dize : (18) * Que á Faoila ofendió Vvitiza en la cabeza con vna clava, 
por ocaíion de la Muger. * Con la mifma confufion habla la Coronica del Rey D . 
Alonfoel Sabio, (19) y vna antigua,cuyocapiculo recita Sandobal, (10) De aquí 
fofpechan Vafeo, (21) y otros, (2?.) que la ocaíion fue la Muger del mifmo Fabila, 
de la qual eftava enamorado Vvitiza. Mas Pero Sánchez , (25) quiere , le hirió de 
muercepor celos del con fu Muger. Cadillo, (24) y lllefcas (15) atribuyen el golpe 
? P . ^ p S j Y enojo3que entre íi cuvieron.El Tudeníe (26) eferive : * Que Vvitiza, 
mitigado de fu propría Muger,acomeció,y hirió a Fabila. * Ponderados los rexcos 

1 i ê 7 ^Toledano .nosCjComole pareció mas á Morales: (27) * Que la 
rnalvada Muger de Fabila pidió al Rey matafe a fu marido. * Ni merece crédito 

ineoSiculo, (l8) q^aado,no á Vvitiza, fino á E^ica , fu padre, atribuye aver 
muerto 
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muerto a Fabiláypara gozar de fu Muger.NI veo fundamento para proponer ínai-
ferencemtnte el Padre Abarca, (19) que Vvitiza mádó matar á Fabila, ó por agrá: 
dar á fo padre.ó por la torpe pretenrion,que tuvo de la Muger del mdmo Fabila.El 
Cronicon3con nombre de Dulcidio3es el que mas de antiguo habla de los íuccíbs 
de Fabila con Egica.y Vvit iza^ no dize mas: (30) * Que aver Egica embiado á 
Tuy a! Duque Fablla,padre de Pelayo,y que allí Vvitiza con ocafion de la Muger, 
echándole mano,le hirió con vna maza en la cabeza. * Los Hiftor i adores, que fe 
han feguido defpues^deven en fus dichos fobre eftos cafos fer mas, ó menos apro-
badosj quanco ma5}ó menos íe vieren nivejados á las palabras defte Cronicón. 

5 Muy diícorde va de todos la Coronica (51) delReyRodrigo,por-
que cuenta,qae Fabila/iendo fu edad de cinquenta años , murió de penascobrada 
por el d e í k o z o del Rey Rodrigo cerca de Xcrez fobre las riberas deGuadalete.Yá 
en el Capitulo precedente he notado efta Coronica de poco fidedigna, y lo repeti» 
re defpues. 

Y c 1 1 A s, r NOTAS. )( 
L Ar^oblípoDon Rodrigo li

bro 5.cap. 15. í l i c F l a t i ú s E g i -
Cdi tribus anuis ante morteniy 

Vlnt't^dmfiUumfuun'^cjuem ex Cixilone 
fufteperar ¡ pr^fecn Gdíiceci^ , pt* olim 
Hegnum fucrat Smliovumi 0* prt ícepi t^t 
tn Tuda , ^«^ eji I w a de amoemorihus 
GalUeias Crpitankds.refiderct. Ec ¡Une 
ettam Fla\>ius Egica faf i íam D!*cem,va-
trem PeUgt j , í icct irTvitum, exilio tele* 
¿^rar.Concuerda la Coronica General 
VarEe3 .€ap. 5 5. ^ 

a E l Obifpo Don Lucas de Tuy; 
in Chronico lib. 3. ln Omítate Tuienfi 
habitare prxcepic , >f ipfe pater reneret 
Re^numOoshorum, 0* filius Sueyorum,, 
H i c V y i t i ^ a Fafiiam Dxcem^fiUum dn*. 
do fu indi Regisrfttem Egica Rex iiluc cum 

filio direxerat^ & c . 
5 Luitprando in Chronico nu« 

mero 161, Hoc anno 698. FlaVtus J/Ofir 
t'ffdi cum poteftare R e g i s ^ i y i r in Gal*-
¡#cta , / íc orálnante Patre Rege Egicane* 

4 lllefcas l ib^.cap.zj . 
5 Carrillo año 698. 
6 Caftillo lib.i.de la Hlftoria de 

los Godos, Difcurfo 10. 
7 Atanafio de Lobera en lasGra-

dezas de León parte,y cap. %. 
8 Marineo Siculo lib.<£. 

Morales lib.11.cap.54. 
Mariana lib.^.cap.i^. 
Saavedra cap. 18. 
Garibay l ib .S.cap^j: 
Tarafa in Vvitifa. 
Diego Pérez de Mefa lib. u 

caP-75-dc las Grandezas de Efpaña. 
X5 G i l Gon^alea Davila en el 

9 
10 
X I 

14 

Teatro Eclefiaftico de Aftorga cap. 10. 
16 DonRodrigoXimenez lib.3, 

C t y . i j , Q u s i n Fafilam V y i t i z j t , occafw-
ne l /xorisyfajh in capite l'tilnerayit. E x 
ytto Vulnere mortuus j m t iuxta Vtbicumy 
& ibifepttltus in V i l l a , ¿juaw Duodecim 

lia tur, 
17 Lucas Tudcnfe,proí]guiendo 

con lo del numero z.Vxore v y t d z j e i n . 
J i igwtey in capite c U y a percufsit. Vnde 
idem FaJilapofteÁ ad mortem y e n k i & in 
Vi l la , c¡u<e eji iuxtaflamen Vrbicum , ¿¡uZ 
Daodecim manas appeliúrlt^ & a l i j n m c 
Palatiumyocam>fepuU(i$ fuit. Del río 
Orbigo haze mención lornandes capi
tulo 44. de rebus Gothicis, llámale Vr~ 
bto^y dize)que pr¿étermear ínter udflt** 
ricam, Iberiamque. No fabemos, que lu
gar fue fe eftc fegundo. No dlxo lorna-
des lo que Morales l ib.XLcap. 30. A n 
drés Poza fol.35.de las Antiguas pobla
ciones de Efpaña ,que Orbigo pafava 
por la Ciudad de Aftorga. Señalaron 
mas bien fu curfo Vafeo, Garibay, Ma
riana. 

18 Don Rodrigo vbi fuprá nu
mero 16, 

19 E l Rey Sabio Don Alonfo en 
la Coronica General parte i.cap.5 5. 

z o Sandobal en los Obifpos de 
T u y f©!.^. y 10. 

21 Vafeo anno 598.in Egica. # 
n -Garibay lib.8.cap.45. Maria

na lib.6.cap.i9.Carrillo año 698. Saa
vedra cap.z9. Abarca fol.4.dc la i.partc 
de los AnaleSjMoret en los Anales lib.y. 
cap.3.num . i . 

X3 Pero Sánchez en la Hiftoria 

Í/lfh 
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Libro 2. Capa 8i 
Moral Y FHofoííca 3. parte §. 7. 30 E l Cronicón de Dulcidiojira-
^ %¿ * Gal i l lo en el Rey Egica, prelo por Pellizer: Ijie (feilicéc Vvici-

lileícas vbi fuptá num.4. za ) in "Vita ¡>atris in Tuienfi Vrbc G a l U l 
%6 E l Tudeníe vbi fuprá numer refedift ihijue Fafilanem Dutem^Pe-

to t j . Idgijfdtremi quem Bgica Rex illticdire-
17 Morales vbl íuprá num. 5?. xerat s ¿¡uaddm occafione ^xor i s tá^rehe-
2,8 Marineo Siculo iibéó. dens^jafiein capire perrufsit.. 
z $ Abarca vbi fupranum.n; 31 Coronicadel Rey Rodrigo, 

CAP1TVLO XIII-
Récogefe Do® Pe/sjo aCantahrláfh%yindQ del Rey Vmti* 

&a*Refut£m¡e los que di&enje retiro a i a Ciudad 
de Logroño* 

ño fetecientos y.vno de Chrifto comento el defvaratadiíirao Reynado 
deVvitiza en toda Efpaña,y en la Galla Gotica>quÍcn,dexando muy en 
breve la mafcara de virtud,fe defmadó á todo genero de vicios, y mal-

. dades; hizo fu Palacio vn burdel de concubinas, y ley de que hafta los 
Sacerdotes las admiciefen; reftituyó los ludios á la vivienda en Efpana ; negó la 
obediencia al Pontífice Roraano;y cnla Iglefia de Toledo anadió fegunido Prelada 
á Don Opas,que juntamente lo era de la de Sevilla; ordenó Je arrafaíen los muros, 
y jas Fortalezas de las mas Ciudades; mandó facar en Cordova los ojos á Teodo-
fredo, hijo del Rey Cindafuindo^io contentandofe con tenerle allí deílerrado; y 
procuró executar femé]ante crueldad enRodrigo,hijo de dicho Theodofredo : al 
mifmo tiempo dió mueílras de querer obrar igualmente contra Don PelayOjComo 
íi fuera poco lo obrado contra fu padre.Refiérelo por eílas palabras Don Rodriga 
Ximenez: (1) * iV Pelayo,h¡jo de Fahila,Duque de CantabrÍ3,el qual Pelayo fe re» 
beló defpues con los Afturianos contra los Sarrácenosle for^ó por la caufa, que de 
fu padre diximos antes, á faljr de la Corte Real de Toledo. * Y defpues (z) repite: 
* A Pelayo tambicn,á cuyo padre avia herido de muerte con vn baíton en T u y , 
quena Vvitiza condenar á que le facafen los ojos,como á Teodofredo; mas, huye-
do Pelayo á Cancabria,fe efeapó de la furia del perfeguidor, porque diíponia Dio? 
confervar en Efpana vn afylo de fu libertad. * Y mas adelante ly) añade : * Qnan
do los Moros con tantos daños deftrozavan á Efpana,Dios Omnipotente en fu ira, 
no olvidado de fu mifericordia, quilo confervar a fu vifta a Pelayo, como a vna pe
queña centella.Efte Pelayo^fegun ya fe ha dichojiuyendo de la prefencia de Vvit i 
za, que avia querido facarle los ojos,aanqae era fu Efpacaiio,fe acogió a Cantabria, 
* E n la mifma conformidad dixo Lucas Tudeníe: (4) * Quifo ademas deílo Vvit i 
za coger a Pelayo,hijo del dicho Duque Fabila,para facarle los ojos, como lo avia 
hecho con Teodofredo; pero Pelayo huyó?porqiie queria Dios valerfe del para re
mediar a Efpana.* Con las primeras palabras de Don Rodrigo fon vniformes las 
p Dulcidio,en fu Cronicón, (5) y del Rey Sabio (6) Don Alonío , delosObifpos 
Cartagena, (7) y Sánchez, (8) y de otros Autores (9) fin numero. 
, . ú'é Morales, (10) parece^que pone la fuga de Don Pelayo a Canta-

ria,quando Vvitiza afiftia en Tuy , y dió aquel defeomuna! golpe en la cabeza a 
c C ft'lí^ eícrive : * D c ^ Rabila vn h¡jo,llamado Pelagio , ó , como dezimos 
% 1 ie!la.n.0> Pelayo, hombre ya entero,y que fervia a Vvitiza de Pror.ofpatarío, 
Re n C V^1^0 Ihdoro (Pacenfe) exprefamente lo afirma, Y temiendo la ira del 
c a / a T 2 iCruel cxcniplo de fu padrc.íe fue huyendo a Cantabnaj tieiras de V i z -
pues'en11 P0I: fu padl'c cra Wittáw eftimado: * Aíi Murales alli i bicn,quc def-

ocra parte (XI) cuenta la huida lie D , Pelayo a Cantabria, quando ya Vví . 
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tiza r e v i v a foloj en Toledo^orcíue defe tiempo dlze : * C o m ^ ó el Rey a <3ck 
cubrir fü-maKiad en k perfecncion de los dos Infantes Teodoíredo5y Pelayo„ No 
contenco eon que el vno paíava muy pacifico^ foíegado íu deftieiTo en Cordova, 
k mandó facar los ojos,oara que con la-vifta íe le quicafe también el penfamiento 
de reynar fi alpuno tenia. De la miíma manera quifiera el Rey, que pasara Rode-
rico por la mífma pena M padre j mas el fe efeapó por la manera^ue prefto fe di , 
ra. También fe eícapó el Infante Pelayo en fu tierra de Vizcaya , de que no 1c fue-
feo facados los ojos,eoitx> Vvit lza manda va : * E l Padre Mariana mueftra dar vn 
corte de que la fuga,hccha por Don Pelayo, aya fucedido, quando Vvitlza^gover-
nava en T u y,y el bufcarle efte para facarle los ojos^uefe^uandoya fuafiftccia era 
en Tolcdo .Y en vnG,y o t ro fentldo dize Mariana,: ( i f ) ^ Era Fabi laQlque deCa. 
sabría , ó Vizcaya ; y en el ticmpOjque Vviciza?en vida de fu padre refidia en Gali , 
cía ,anduvo en íu compañía con cargo de C a p i t á n de la Guarda , al qual los Godos 
en aquel tiempo llamavan Protofpatario.Matólc a tuerto Vvitiza con vn golpe } q 
le dio de vn bafton; y algunos foípechan,para gozar mas libremente de fu Muger, 
en quien tenia pueftos los ojos. Quedo de Fabila vn hijo,llamadoDon Pelayo , el 
que adelante c o m e n c ó a reparar los daños,) ' caída de EípaBaíy entonces acercare 
Vvitiza,hazi3,como renientc,el oficio de fu padre.Mas por fu muerte fe retiró a 
íu Eftadode Cantabria; y el Conde Don Iulian,que eftava cafado con hermana de 
Yviriza ,fue pueí lo enelcargode Protofp-atario. Eftas fueron las primeras muell 
tras,que Vvitiza en vida de,íu padre dio de fu fierezajy de la'enemiga}que tenia co
rra aquel nobíUíimo Un age, Hecho Rey^pasq adelante,y bolvió fu rabia contra D . 
Pe layoj fu t i o T e o d ó í r é d ó . A l t ío ,maguer que eftava retirado en fu cafa, privó de 
la viíta,.y le cegó . A Don Pelayo no pudo aver a las manoseado que lo procuró eo 
todo cuidado : como también fe le eícapó D o n RodrigOshijo de Teodofredo, que 
dcfpucs vino a fer Rey. ^ Efto Mariana, Y en el texto Latino (T 5) declara la caufa 
de no aver podido Vvi t i za coger alas iiianos a Don Pelayo, aunque íe bufeo por 
iodos caminos. Y la caufa fue^ertar Don Pelayo reíguardado con la lealtad de los 
Cántabros. 

5 Sin mas ponderación de las palabras de tos Hiíloriadorcs antiguos 
íeconocera ,que Mofen Diego de Valera, (14} y lulian del Caíl i l lo (15) en las fui 
y as no fe ajulbron al hecho3diziendo,que D o n Pelayo fe quexó al Rey Egica de la 
mucrte,dada a fu padre por Vvitiza,) ' qucEgica no íolo le n e g ó iufticía,mas le def-
terrójó encarceló en el Ducado de Cantabria. 

4 Muy recibido eftá por autoridad de Don Rodrigo Ximenez, {16) 
que a Vvitiza en cuenta con pago de fus injuiticias^y maldades,parte ya referidas, 
ÍJendo vencido,y prefo por l l o d i igo,le fueron facados los ojos,y embiado aherro
jado a Cordova^londc infelizmente acabó la vida,Juliano Arcipreíle (17) dizcque 
apr¡íionado,y privado de la vi 11:a,como él avia hecho con otros, pasó en Cordova 
deO:errado,lo quele quedava de vida. Mas Luitprando (18) no pone fu muerte , 6 
de enferrncdadjó con violcneia/mo en Toledo,al año dezimo de fu Reyaado, y a! 
de fe t ce ic ntos y once del Señor,a veinte de D I z i e m b r e j que aborrecido de Dios, 
y de fus vaíallosjcomo tiranOjfue fepultado fm lagrimas en la Iglefia Pretorienfc 
Toledana de Santa Leocadia.Lucas Tudenfe ( j^) feííala fu muerte,y natural, en 
Toledo; y afegura Morales: (2.0) * Qiie concuerdan con el los otros Obifpos,Hif-
toriadores antiguos, porque rcfieren,que,aviendo governado Vvitiza tan malvada
mente diez años ,murió en Toledo de fu enfermedad,y fue allí fcpultado.Y las Ge
nealogías de Pclagio,parecc,t3mbien concuerdan,puesdÍ2en tan fofegadamenre, 
que fue enterrado en Toledo.La qual conformidad deftos Autor£s,quc fon las pri
meras^ mas naturales fuentes delta Hííhoria ( le mueven mucho a Morales) par3 
tener por cierto lo que afi eferiven; * N o menos me movería a mi. Pero hallo,q^ 
líidoro Pacenfc (11) eícrive de Rodr igo : * invadió reboltofamente el Reynoppí 
confejos del Senado. * L o qual denota,que Vvitiza nopofeyó el Reyno pacifica-
menee hafta fu muerte,antes íi,que Rodrigo le defpofeyó del , y que murió ÍJU la 
Gorona.Hallo tambien^ue Scbaftiano Obifpo ( n ) dize de los hijos de Vvitiza : * 
(Que arrebatados de demaíiadü fentimienco,por aver íido deípoiado fu padre del 
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Sarracenos. 
Pamplona SandobalSoípechojque Morales tuvodi ícordes manuícr i ros .Lo íeguro 
es'íuípender el juízio en quanto al modo de los remates de Vvit i ía en el Rey nado, 

en vida3y quar-to a! de la entrada de Rodrigo a la Corona. Y dixo bien D o n 
iTomás Tamayo de Vargas, U3 ] qne en tanta per turbación de las cofas de Efpaña 
por a^uel tiempo}nofue menor defpues la de nueí i ros Hi í ipr iadores para referir-

y Bolviendo a D . Pelayo/u rct lrofue a la Provincia de Cantiibria, 
fin que lo sHiñof i ado íe s antigtios exprefenja que parre dclla fueíe determinada-
niente. Garibay (24) mueftra aver tenido noticia de alguncs^que dixeron , averie 
leccgi l lo a la Ciudad de Logroño , y los reeházaypbrque no avia entonces L o g r o -
fio,cuy a población,dize3es mas moderna,hecha por los Reyes de Navarra,y anme-
tada por los de Criftilla.y que-fobre ello hará algunos apuntamiencos en la Hif ío-
t ia deNavarra-iY ¿1 priroetG,que (fino me engaño) haze, (2 5) es con ocaíion de vn 
privilegio del año novecienres veinte y feis,por el qual el Rey D , García Sánchez 
de-Ntivarra,abuelo del TemblofOjCon los milmos nombres propr io , y patronymi
co, dona ía Villa de Logroño al Monafterio de San Millan.Háliáfe también eftaEC-
critura en otros, Y aunque del año ochocientos quarenca y quatro trae va 
privilegio (47) Morales donde fe nombra L o g r o ñ o ; pero todavía 'eílo fue mucho 
defpuesdel" fétif o de D o n Péfáyo a Cantabria. !Y aíi la razonde Garibay quedava 
en pie,íinó hiziera nienciim Pedro Diaeoî ^^^ Yepes (2,8) de dos hermanos, 
€|ue,vivienído el Gran Pa tna ísa -San Benito,fucron defde Lipa ña en peregr inac ión 
ai monte Caíinojy le ofrecieron vna'lgleíia, que tenían cerca de Lucrowo ( que es 
L o groño) en el lugar dicho ad G f a m u m ^ í X o es, a Granon 5 diílance de la Ciudad 
de Santo DpmingOjVna legua. Y claro eftá,que S. Benito falleció muchifimos años 
3iTCes: de D o n PeiayOjpues no pasó fu vida del año quinientos quarenta y tres de 
Ciir i f to en el compucoi mas freciuente. Por lo qual el mot ivo de Garibay nada 

¿ Mas aunque .por cíLi parte fe debilite,}7 aunque a Logroño fe dé 
mas antigüedad! de la correfpondíente a la "edad de San Benito , refta el ponderat 
contra los impugnados por Ganb3y,que L o g r o ñ o no feria la Ciudad deCantabria, 
fino la de Iuliobr¡ga,como fienten varios AoE6res,c¡tados en el capítulo 10. del li-* 
bro 1 i y entre ellos D o n Fernando Aívia de Cailro,quien es vno de los que afíi ma, 
{19] fue la retirada de Don Pelayo a L o g r o ñ o . Y pregunto y0,0 en tiempo de Don 
Pelayo fe cenfervaban junramence las Ciudades de l«iiobíiga,y de Cantabria , p 
avia faltado aquella , y fe eoníervaba cífa > L o primero fe haze increíble por la mu
cha cercanía de vna á otra^iendolas dos tan populofas, quanto fe infiere de aquel 
capitulo5y del 15. y 16, Si por evitar dos Ciudades tan veziiias3y niimerofas,fe di* 
ze lo fegundo,y es, averfe deshecho la Ciudad de íu l iobr iga , y permanecer la de 

. Cantabria3no fe configue,el que D o n Pelayo fe aya acogido a la Ciudad de Lo-i 
groño. •• . 

7 Y hablando abfolutamentc.no es L o g r o ñ o la antigua Iuliobriga, co
mo de propofíto lo eftableci en el l ibro i . cap. 10.Y el hazer vn mifmo lugar á L o -
groño,y a la Ciudad de Cantabria,es error Geográfico, porque los litios ion dife-1 
rentes,aunque pocodiftantcs5como acabo de dezir.El B.ey Leovigildo deftruyd la 
^iudad de Cantabria,fegun pareció probable e^ los capítulos 1. y 5. Y no ay fim-
damento para dezir,que eftava reedificada en'tiempo de Vvk iza . Efcrivió luliano 
Arcipretk : (^o) Que en el íoyo fe reparó la Ciudad de Cantabria cerca de Varea, 
y que defde el Imperio de los Romanos era Ciudad iluAre. * EÍ tiempo del A r c u 
n S f \ i V6 ir el ^eynado DonAlonfo Ramc)n,y aíi fue muy poflcrior ai delRcy. 
bria0» Vltl.2a'Y yo entiendo á íu l iano de r e íhu rac ion de (a Ciudad de Canta , 
moder0 T pobl3cion grande/ino en Call:iilo,y Fortaleza con burgo , ó ciudadela 
^ C C | j ^ > P 0 ^ ^ f oblasQiQh^gwpdc q¡6fe coí^tótiía con la cercanía de otra tna 

jcomo ya entonces e u la tic la Cuidad de Logr^ñójdc que haze memoria 
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el mifmo lullano, (31) aho de mil {eténta y nueve,y eri otras partes. La íncompoi 
íibilidad de dos Ciudades populoía5,vna a viíla de otra, me perfuade, que, quando 
en Privilegios antigvios k mencionan Cavalleros Tenientes_de Cantabria, no lo 
eran de Ciudadano de CdftilIo5y Fortaleza en el fitio de la Ciudad,ya defpoblada 
á e Cantabria.Y en conformidad dcílo dixo Don Fray Prudaieio de Sandobal:(3i) 
* Era cabeza de la Provincia Cantábrica vna Ciudad del mifmo nombre, de todo 
punto aíolada/m podetfe averiguaran que parte era fu fuelo.Si bien íobre Logro-
no ay vna moncoña,cuyas baldas baña Ebro,que llaman Cantabda^donde dizen eC* 
tuvo. Y en vida del Rey Don Sancho,el Mayor, avia vna Fuerza,Caftillo,ó pobla* 
cíon'que ^ llamava Cantabria , y ja cenia,comQ Alcayde , ynCavallero, fegun U 
coílumbre de aquellos tiempos i y á mi ver í ena Logroño, ó cerca en la montaña, 
que digo : * AftSandobal.Yel Teniente era Fortunio Ol íoyz , que firma, año mil 
y ñ<itcyDomntisC<ir}tdbri# la Eícritur-a^que el mi ímo Sandobal (5 3) copia, y por del 
año mil y veinte y íiece Meret > y otra del año mil treinta y dcSjUámapdoíc Omr^ 
brimfe, traslada Morales. (54) Y yo hablare de algunas mas en el capiculo. 19. 

g Por lo que toca al preíente,hora huviefe , hora no , al tíempq de 
Vviciza , población en e! fitio d^ la Ciudad de Cantabria 3 y permitido , que la 
Ciudad de Logroño fe aya de reputar,por la cercania,como Ciudad deCancabria, 
fe eftrecha íin caüía á la Ciudad de Cantabiia,ó de Logroño mas,que á otro lugar 
de la Provincia Cantabrica,{a eftancia-deDon Pelayo.Es equivocación , a mi ver 
nacida de nodiftinguir entre Cantabria Provinciajj Ciudad í que como leyefen 
algunos, (5 5 ) íe avia Don Pelayo refguardado en Cantabria, y por otra parte, que 
fue Cantabria Ciudad defta Provincia5y la comunicó el nombre, entendieron por 
la Ciudad lo que devieran por larProvinciajpues no ay en los antiguos veftigio pa. 
ra otra coía. 

9 Gerónimo Zurita (3 6) juzga, que el refugia de Don Pelayo no 
fue en Vizcayajnt en Alaba,ni en GuipuzCQa,porque Don Rodrigo XImencz,avie-
do dícho3qii:e en GantabrÍ35eícrive a pocos renglones, (37) íe relguardaron en las 
Montañas de aquellas tres; Provinciasjy de las deAfi;unas,RuconÍ3,y AragQ losGo-
dosjq avian eícapado de las manos de losMoros.Y afi llanamente diftingue de G á -
tabria las íeis Provmdas,y las nombra como diferentes naciones,. Y o confiefo, no 
le da de cierto coa !a Reg ión ,en que/igndo de la Provincia Cantábrica , fe reparo 
D o n Pelayo; pero Don Rodrigo^nooVarando luego las feis RegioneSjó.Provincias, 
en que ¡os, Godos fe puíieron en íalvo,de ningún modo exprefa,que codas feis eran, 
diverfas de la Cantabria ; antes fe puede prefumir , que quilo entre las cinco con 
nombres ya efpecialeSjdeípues del tiempo de los Romanos,denotar la que dcfdecl 
fe ilamava Cantabria con generalidad, y contenía Regiones varias de Vizcaya, 
AlubajGuipuzcoa, &c0 

)C C J T J S , T N O T A S . ) ( 
1 O n Rodrigo Ximenez lib. 3 , 

ca m m u m oprime inchocjjec, 
ccepit pojlmodum ¡ f ldgi t io f íüs fe haberÍ; 
& Pelagium,fi l ium F a f i U , Ducts Cama-
b n * > qui poftea contra Satratenos cuín 
^f lnr ihus refiellayir ¡ob cefufam fatrist 
<¡ítcim pr<edixir»us , dh Vrbe Regia coc^tt 

% E l mifmo lib ,5 .cap . I7. PeUgitt 
etidm}cuius patrem apud Titdam j e j h pfm 
yemerát^olebct t pcena f imil i condemnctm 
* Sed aá Ccmtabrtdmjxgiens ejaj l t i ra 
í er fe j t t e t i s^u ia yolchat Dominus libera-

tlonis afylum in Hifpdnijs confet^áre: 
3 E l mifmo lib.4xap, 1. E t dun* 

tot dsffendijs JJifpdniam diffecayenr, 
HeusOnmipotens m trafua^mijericordi^ 
nvn oblitus , Pelagium^uaft fcintilUm 
modicam infuo con^eBu^olui t confer-
~)ctre. HÍC T e l a g i u s ^ t ejt dttfumrfttgies 
d jacte V~)iit(%je , j u i emn Itoluerat ex-
cacare , Hcét Spatharius eius jftlfjet, 
apud Cantabriam fe tecepit, 

4 Lucas Tudenfe in Chronico 
Iib .3. Prtterea Pe l fg íum. fuprad i f l iD '* ' 
c u F a f i U j i l t í í t V í i í i z j í . capereyoluitjlt 
f imiliter tpjmn orbaret. Sed Ptlagtftsf*'* 
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g/r, ^ i á y o l m t Bom'mus tfifidmce p é * 
yenire per tpfom, 

¿ Dulcidio}imprefo porPellizer; 
y y t t i z j t yegnat annos decemjjie i n c i t a 
patris in Tudenft Vrbe G a l U c i f refedit} 
tbique Fafilanem Ducem^elagij pdtrem, 
auem EgicaRex iiluc d irexefd í , qüddam. 
cccdfione ^xorls^pprefjendens J u j l e in 
capite percufsít. E t dmn ídem y í t a m f * 
n'fvic \ R e g m m f á t r i s dccepit, PeUgiítm$ 
filium Fdfildms ,• j u i pojieH Sdrracenis cU 
^ í f lunhus rebeildYtt, oh caufam pdrris, 
qudm prtdiximusy ab Vrbe Regid expulit 
Toletijue Ifítdm finil/it fub ímperators 
Tiberio. Y dcípues: i f te , Vr fupradlxu 
T»us>(íh Vyicrxjwe Rege de Tolero ex pul-
J u s , o j i a r í a s efi ingref¡Bs% C^c.Efta en
trada en las Aílurías fus al tiempo de 
otra jornada. 

6 E i Rey SabíoDon Alonfo par* 
Ce i.cap.54 al principio,y acia el fin, y 
en la aparte cap. 1. 

7 Don Alonfo de Cartagena ca
pite 42,. Anacephaiasoíís, 

8 Don Rodrigo Sánchez parc.i. 
cap, 35. 

9 Vafeo año 701, Marineo Sicu-
1o lib.7.Volaterrano lib.i.Geographlx. 
Tarafa año ó^S.Garíbay lib, 8. cap. 4 6 . 
Icart cap.2-4.de las Grandezas de T a r 
ragona. Pifa en las de Toledo lib. 2. ca
pitulo 19. Diego de Yepes Difcurfo 4 , 
de Varia Hiftoria numero i4 .PeroSan-
chez en la Hiftoria Moral , y Filófoíi. 
ca 3.parte §.8.&: 15.Moret lib.y cap. 3. 
dé lo s Anales num.i.Abarcafol.j.dc la 
1. parte de los Anales. 

10 Morales lib.11.cap.^4. 
X I E l miímo lib. i2 . . cap .¿j . 
12. Mariana lib.6.cap. £ 9 . 
13 E l mifmo in Hiftoria Latina 

1ib.6.cap.i9.¿Vi? PeUgium ejuidem , 
ytsyejitgijs ómnibus mí¡mfuum , cdpere 
potutt , cum Cantdbrovu m fde mam tus 
ejjer. 

14 Mofen Diego de Valera 3.p. 
CaP-54«de laCoronicade Efpaña. 

M iulian del Gallillo vbi infrá. 

16 O . Rodrigo Ximencz lib. 3. 
cap. \ j , 

. 17 í^liano Arciprefte ín C h r o -
"ico,numcro368. Floret per hxc tem-
iu?S^;e' '€di is>spifcopíts ToUtdnvsifub 

? w iz t fm bello c d p t í m s <& ÓCHUÍ 

p r í l / a t u m , Ift lliefecetdt dtjs> Coviuhx^ 
ytlfeate Rege R&dericc^ exv tareccgi':, 

18 Luitpcando in Ghronico an-
no 711. num. l8 j,RodeyiCus Fdlattnas^ 
de Regio fangmns Guíhorum , fdyentibtis 
nonuUis gentls ftue , 0 " genens , z«-
\ddit Regmm contra V y i n ^ j i n e m . It ls 
Iterbiltel morbo ̂ e l cecáe, Tole ti dece¿l¡ri 
anuo Regni fui décimo yl>ige(imd dte me* 
j i s Decembri í ) ex o fas Dio^homiuihitfjíte, 
tyrdnnus, E t fepelitur fine Uch^ymis in 
£ d e S a n B a LeocadicePr^tarieafi m Vrbe* 

19 Lucas Tudeofe in Chronico 
lib.3, Rrgvayit V y i í t ^ a anuís quinde" 
cirn, & mone propria Tole ti dece\sit, Y 
de Sebaftiano traslada PelÜzer lib. 1. de 
los Anales num. 2.4. J^teved F'Wns^r, 
pojl Regni annos decem^morte proprlá 'i'o° 
leti dccefsit\ & ibi ¡epultas jutt . 

10 Morales l ib.n.cap. 
2.1 líidoro Paceníe : Ruatvicus tu-

m u l t t i o s é R c g n u m $ hártame Senatu , ! » -
liddir* 

i z Sebaftiano Obifpo : F i l i j V y i t M 
%je immodzrata vfyidíd ¡oB fui patris Á 
Regm sxilium^ dafJi ob ipfias domi~ 
nationem R u d e n c i ) faa machinantes ct'~ 
filia callidifatts in fub^erjionernRegni^d 
uí jr icam m¡¡titm% pe*- jamores [nos "Vocaí 
Sarracenos. Pellizer l ib. i . de los Anales 
numero 11. traslada con alguna diver-
íidad : F i l i j ergo vyni 'Zjtni 'Sy tuyidid du~ 
í'f¡ 5 eo íjttod Rsfderictts Regnum patris eo-
vum acceperat, call idé cogitantes^ Mi/Jos 
ad véjr icam iwttunt.Sarracenos \n dHXi-
^mw '̂eopfi*e nayibus ad^efóos .Htfpanja: 
tmtomittum, Don Pedro de Rojas 2. p, . 
dé la Hiftoria de Toledo lib. y cap. 4 . 
pagina 52.1. refiere de Sebaftiano ellas 
palabras, que tampoco eílan ea la im-
preíion por Sándobal: Et pofl Regno ex~ 

' pulfam V y i f XJ>n-, f b i Reguit m. ele el ion j-
, Gothjrumt & Senutns auxil io, yindica~ 

yir, Mas las que traslada Pellizer mime -
ro x I.fon : V y i t irano def un tío , Ruderi-
dfs^'xgente Gotlwrítm y d Gothts e l i g í 
tur m Repnmn,, 

23 Don Tomas T a mayo de Val-' 
gas in notis ad Luitprandl verba exara-' 
ta luprá numero iH. S\c LucasTnde^fis^ 
FeUgXHs O veienfis , al ij , «#$spfoMntMr 
Mo. rales ¡JM 4 r i a na»G< r < / h .idyolnnt Jlo* 
dericiis f o l c t a u n s ^ ^4lphoufus Burgen^ 
jis Coninb* propria tnotte yitam f nijjfe 
V y ¡ t i ¡ ] a t n dtcufit. Certé in tanta rerttm 
l>ertHri>MÍom v e r t H r h a t i j í f m i ttidw H i ^ 

X foi 
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flor)ogr¿?fH v r f v * fant* Y d d d c que fa-' 
lío á luz la Obra de Saií Pedro Paíqual, ho a 
Obiípo de laen}y Mártir ? de la Sagra, 
da Ordea de la Merced, fe ha añadido 
í m s obfeuridad, porcj en el titulo I . ca
pítulo 7, contra la Seda Mahometana 
cuenca,fue el Rey Vviciza el que def-
fíordá ¡a hija de vn Conde Doyllar, el 
qual eftava aufente en Africa5ípara co
brar las rentas Reales; y aviendolo Tá
bido de bueIt^dirimulo,y procuró, que 
enel añoí iguientc le encargafe el Rey 
la mifma comiíioo; y entonces vrdió la1 
traición co los Moros.Hecho eftoj tor* 
no á Efpaña^aconfejó al Rey5 que la de. 
farmaíe. Y tercera vez partió á Africa^ 
con el mifmo pretexto de cobrar los 
tributos : dio noticia á los Moros jiie, 
quan defprevenida dexava á Efpaña. • 
Truxolos á ella,cn que hizieron gran
de deftrozo' E t dum h<*c acctdebamipt¿s-' 
di Bus mortuuseji Rex { W u i * * ) & om-
nes Regni ciues noluerum filium etus m 
Regen» acdpere , propter maij^iu^ patra** 
1/erat pater ; & Regnum ¡n duas diyij í tm 
ejipartesi&factiorres, Q^-irum'Vnd ir» 
Regem decepit efutniám^mmlne Roderi" 
cum. M u l t i amem no íuenmt i l íum acci" 
pere in Regetn ¡ me el contra prgdiBos 
aux i l i ar í Mauros, E t his de caujis pene 
to íam Hifpaniam [uh ípforum dominio 
redegefmUs &yfj t te dd Rhodanum per» 
yencr,( imr& yfjuedd locum^duobus die~ 
Bus itineris ante Parifiam, H i s tamsn na 
eb¡ídntibítstRex RodertCMS^ & fi4ífec¡ua~ 
ce i Belíigerdti funt cumMaurt s^onfamp-
ti que funt in ijio bello tnginta nolte di es J.-
& Chriftiani arma non habeburic,n?c cu 
quo pugnare pojjent, ntj¡ tantilm fufles, 
quas acutbantyigneque torrebant \ <& de-
n'ujue ( D e o permitiente) a Maipris Chri~ 
J lhimyif i t iueruntyC&teri¡¡ae mortui. Ef-
to en el año mil y trecientos San Pedro 
Paíqual^y efeciviendo aherrojacío en las 
mazmorras de Granada por los Moros; 
y es no poco diferente de lo que corre 
en nueftras Hiílorias. 

24 Garibay lib.8. cap. 50. 
2 5 E l mifmo en el l ib.iL.cap. X I . 
16 Mofquera Barnuevo Canto 7. 

cap.18.de la N u m a n t i i ^ M o r e t l i b r o ^ » 
de los Anales cap.y num . i . 

27 Morales in T r a d . Latino de fe-
fto translationis Divi lacobí fol. 10. De 
Logroño año de 9 54. el privilegio de 
los Votos á San Millan. 

28 Yepes en la Centuria' 7. ano de 
Chrifto 1 r i^ .y de San Benito- Si 
Logroño huviera íido la GiudádLauro« 
na,como dixo Ludo vico1 Nonio en el 
capitulo 81. de fu Efpaña, feria mucho 
mayor la antigüedad defa Ciudad.Pero 
Laurona fue, donde ahora Liria en el 
Reyno de Valencia» y á quatro leguas 
delta Giudad,y celebre con la guerra de 
Sercorio, Por muchos baften Garibay, 
lib.($.cap.i7.Mariana lib.j.cap.i 5. Me-
dez Silva cap.i ¿. de la Defcripcion del 
Rey no de Valencia. 

29 Don Fernando Alvia de Caílro 
en el Memorial por la Ciudad de Lo* 
groñofol,jé0 

30 luliano Arcipreíle in* Adverfa-
rijs numero 346>Sus palabras Latinas fe 
pulieron en el numero 17.de?las citas al 
capitulo 15.del lib. 1. 

51 El mifmo en el año 1079.11113 
mero 550.dei Cronicón pago 122. 

3 2 Sandobal en el Catalogo de los 
Obifpos de Pamplona folio 2t 

3 $ El mifmo folio 28„ 
34 Morales ín Scholijs ad lib, 1. S; 

Eulogij de Memorial i San£torum capi-
tulo ^.Moret lib.i;2.de los Anales cap; 
y numero 4. año^ 102.7. y numero 24; 
año io32.pone otra donación ,confir
mada por Fortuno Oífoyz el deCanta" 
hrid. Avia denotadolas ya lib. i.de las 
Inveftigaciones cap.6.§-5- pagina 150, 
y I3,i.lib.5.cap.5.§.3.pagina 658, 

55 Molina en la Defcripcion de 
Galicia, Gaftillo lib. 5 .Difcurfo 1. Beu-
ter lib. 1 .capit. 3o. Pedro de Medina l i 
bro 1 .de las Grandezas de Efpaña capi
tulo 80. Diego Pérez de Mefa alli.Fray 
Tomás Mon^abal 1, parce del hombre 
feliz cap.25.§. lo.Illefcas lib. 4. cap. S i ; 
Don Fernando Alvia de Qaftro vbi fu^ 
prá numero 19, 

$6 Zuritapag. 44.y 45, délaDefi 
cripcion de Cantabria. 

57 Don Rodrigo Ximenez poco 
dcfpues de lo copiado en el numero }.% 
fus palabras quedan pueftas en el nu
mero i.de las citas al capitulo 54. de el 
libro 1. donde fe rcfpondió mas cum-
plidamete al cocejOjque de vnas, y ottías 
hizo Zurita. 

C A f 
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Libro 2« Cáp.Í4Í % j 

CAP1TVLO XIV-
S i fae €n peregrinación a lerujalen Don Pelayo acom

pañado de otro, cuyo nombre fe ignore l S i fe conferva*. 
f on>mHcho tiempo,en el Señorío de Vizcaya 

fus dosbor done s\ 

Orales, ( i ) y Mariana {%) refieren por tradición del Señorío de Vizca» 
ya,quc en efta ocafion fne Don Pelayo con otro compañero á leru-
falen. Quizá por afegurarfe mas del Rey Vviciza con apartarle can 
jexos.Afi picnfan aquellos dos Hiftoríadores. Podría rabien fer, por

que con efta fanca romería le querría dil'poner Dios, para que fuefe libertador de 
Efpaña.Y cfto denoca el Dotor Antonio de Honcala,^) con dezír: * Que Don Pe-
Jayojdando crédito á ios avifos de vn Ermitaño de conocida bondad, íe pufo en ca* 
mino á Ieruíalen,y a viíkar aquellos fantos Lugares,para que , fantificado con tan 
larga peregrínacionybolvjefeá fu patría^ara libertarla^viendo íido arruynada en 
fuaufencia. * No folos eftos tres Autores tan graves/mo aíimeímo no pocos otros 
(4) cuentan la romería dicha de Don Pelayo. 

%>- Entre ellos el Licenciado Molina (5) refiere dos opiniones efcrí-
tas acerca de vn Infante Don Oforío. Y la fegunda es: * Que el Infante Don Pe-
Iayovhijo de Fabila,á quien el Rey Vviciza mató , como viele á Efpana en poder de 
Moros, citando el retraído en Logroño con eipuque de Cantabria , fe fue luego 
en romería para le ru falen; y bol viendo por Confia ntinopla, halló á efte Infante 
Don Oforiojque era hijo baftardo del Emperador Focas, que entonces era : y aíi 
juntos fe bolvíeron á Efpaña. * Opinión , que encierra tantas contradicciones en 
materia de Hiftoria, quantaspalabras.Solo noto,que,quando DonPelayo hizíefe el 
viage á Ierufalen,no avian entrado en Efpana los Moros, L o qual fe prueba con la 
irsifma relacion,pues díze,que entonces imperava Focas: el qual fe levantó con el 
Imperio, año feífeientos y dos,© tres de Chríílo,y perfeveró en el,y en la vida haf-
la el de feífeientos y diez, fegun coocuerdan quaucos han hiítoriado las de los E m 
peradores.Pero en efto mifmo fe embuelve otra contradicción, pues por los años 
dichos del Imperio de Focas^ní por muchos adelantc,avia nacido Don Pelayo,ni la 
rota del Rey Rodrigo por los Moros,y el feñorearfe eftos de Efpaña,füe hafta el de 
fetecientos y catorce,ó vno,ó dos,ó tres antcSíNo fe me oculta,que ciertos Efcri-
tores modernos, [6) feñalan por compañero de Don Pelayo en la peregrinación a 
vno de apellidojque es ahora muy íluílre.Pero yo}porque no neceíita de antigualla 
tan incicrta,y fin probaiica,y no fin equivocación con Cavallero del mifmo apellí-
^o,que,figíos defpuesj peregrinó á Ierufalen,cengo por mas acertado no nombrar
le aqui. 

5 Añaden Morales, (7) y Mariana, (8) que en la Villa de Arratia fe 
confervaron,mucho tiempo,los bordones de los dos peregrinos.Pufieron Villa poc 
Valle,o Merindadj y es Arratia vna de las fíete del Señorío deVizcaya,en que eílan 
repartidas fetenta y dos Anteíglcfias/egun el Fuero nuevo, y no en ocho, como 
efcnvió Gil Go^alez Davíla, (9) y fuera de la dicha fon BLiíturia^Vnbe^ediajZor-
noza,Marquina)Qurang0> He hecho muchas diligencias para defeubrir algún raf-

ro de aquellos dos bordones; mas ningunas han baftado para añadir mayor cer-
^ z a a lo que eferiven dos tan mirados,y remirados HiftoL¡adores; que no fe move-
dê Morar1112111'6 ' ^ eS ^ ^ a i ^ n a ^ z 0 ma^en e^e PunCo> ^ Püner cu e^^0 
"yílla f 4\ J ^ ^CK'0 cn vn nianufcritOjaver eftado los dichos bordones en la 
Como d0l ^6^0*1'^^^ mifmo Scnorio.y prefuin¡r,quc vn cuerpo,allí venerado, 

^ b a n t o j c s e l d e l c o m p a ñ e i o de Don Pelayo.Congaura nada fundada. De 
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iaucl cnerpo á í i c dafífeayj (XI) En CanCabrla^n el Señorío de Vízcay^cn hlglc; 
íia de nueílf a Señocia de Ydaybal^ga^erca de la Vdla de Regoitia, eí la vn fanto 
cuerpo, aunque fu defeado nombre le ignora ; por cuyos merecimientos ha obra, 
do y obra nudlro Señor muchos milagros, aviendofe hallado el tanto cuerpo al 
abnr de los cimientos de la ampliación de la mifma Igleíia. * luán de Amiax ( u j 
cuenta lar?amence5como fue hallado efte cuerpo entero en fepukura arrimada i 
los cimlencos de vna pared derribada^ara eníanchar la Iglefia; remlccfe á vna in
formación hecha,el año mil quinientos ochenta y cinco,de los muchos milagros 
obrados alli i y dize ; * E l lugar, donde ahora repofa efte cuerpo fanto, es debaxo 
aeí Coro de la Igleí i^dentto de vna arca grande^kfendida con vna reja. Pero y^ 
entiendo.que le avrán trasladado a otra Capilla nueva, que fabricavan en aquella 
Igleíla enfrente de la puerta principal de micíbra Señora de Idibal^aga: que tan fre-
qnentadaes ahora por eífa precíofa reliquia. Cuyo nombre folo Dios le fabe, pueS 
le tiene elcrito en el libro de la vida eterna. * Hafta aquí Amiax. Acabofe la capí-
]i que dize, aunque mas merece nombre de nicho,© de arco, abierto en la pared. 
Sobre la arc%donde eftá el cuerpo incorrupto,)' flexible,vi vna pintura con habito 
Franciícano.Mas no ay principio para afirmar5fueíe Religiofo,el que alli repofaico-
mo ni para que fuefe compañero de Don Pelayo en la romería á lerufalen. 

5 He propueíto lo que otros,y tantos^ tan autorizados eferiven acer« 
ca dcila.PerOjíino íe lleva por tradición íegidraa(de que yo en el Señorío deVizca
ya no hallé ni popular voz recibida) fufpendo el poner mi íirma,porquc en los Hif-
toriadores antiguos no ay memoria della,íiendo no para olvidada; y porque fofpe-
cho/e tomo de la Hiftofia del Rey Rodngo,y no de otro original. Ponela aquella 
deípues de la entrada de los Moros en Efpaña.Circunrtancia^ue ni es creíble , ni 
conforme á lo que de los hechos de Don Pelayo,defpnes de efa entrada, leemos en 
losEfcritores antiguos,y verídicos. AquellaHiftoria hierve en defvai:ios,y mas es li* 
bro novelcro,que fci-io,y grave; mas contiene relaciones para ciegos,y pafosdeCo-
xnedias para el teacro5que fúcefos digaos.de encomendarlos a las plumas,y de reca-
bar fee.La demafíada credulidad á todo genero de libros es dañofa: y íi ( i j ) el no 
creer á ninguno,es fuma locura3tambísn el creer á todos.Acontece á los oue eferi
ven Antigüedades con aquella credulidad,que por donde pretenden acrecetar luf-
tres á perfonaSjCiudadeSiProvinciaSjó Rey,nos,antes los difmínuyen , y arriefgan 

' el crédito para las narraciones folidas5y bien fundadas. H e dicho efto en clefenfa 
del tiento,con que me porto aun acerca de la peregrinación de Don Pelayo á leru-
falen,por no hallarla en los antiguos Hiftoriadores,y por el recelo de que fe tomo 
déla Hiftoria (14) del Rey Rodrigojdela qual,y de otras atribuidasá Moros,©, fifi 
do dcilo§,viciadas por los tradudores/e han divulgado muchas fabulas,y confejas; 

) ( c i r j s, r NOTJS. ) ( 

i T \ ñ Orales libro i z . capitu-
IV) lo 65. . 
z Mariana hb, 6.cnp. 19. 
3 Antonio de Honcala in Epini

cio folio 87. B»im yerbenm iam irmno-
ta Dat fementia indritahUe e x c i ó j w n 
HifpanitS ¡mminrrer , VeU^nts monitis 
Ctíiajddm Eremita fpettat<t probitkiis ob~ 
tempeyanSiHierofclymam petit, loca fan-
Slaltnl/ifurus , V ta>n ¡onga peregrina-
tione fanfltficaruSiPdtyiam, fe abfeme^e-
letetm liberarurusrefereyer. 

4 E l Licenciado Molina en la 
Dcfcrlpcíon de Galicia. Alonfu López 
Pinciano cu laFilofoha antigua fol^^j.; 

Atanafio de Lobera en las Grandeza» 
de la ígleíia,y Ciudad deLeon parte, y, 
cap. t . AlonfoSanchez de RegíbusHií-
panix.Larraregui fol.2.5.de los Señores 
de Vizcaya. Carrito año 703. Diego 

, de Yepes en los Difcurfos de Varia Hif-. 
toria, Difcurfo 4.numero 15. P. Barco-
lome de Rogatis parte 2.. de la Perdida 
de Efpaña,y de fu Reílauracion libro U 
numero i . Don lofef Miqueli en el Peí 
layo. 

5 Molina vbl fupra numero 4? 
6 Reíicrclos Don Antonio Sua» 

í e z de Alarcon l ib. i . de las Relacione^ 
Genealógicas capa .pag. 101, Dio crc^ 
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dltó Méndez Silva ^agma é5 la po
blación general de Efpana. Tratan d 
Infante Don luán Manuel en el C o n 
de Lucanor cap.3.Don AntonioSuarez 
pag. 105.y c a p . 4 . p 3 g . r a y Francif-
coSocalib.3.cap.55.y 5^del Per^ 
grinó á krufalen de allí a muchos ü • 
glos. 

7 Morales vbi fupra numero 1. 
8 Mariana vbi loprá numero i . 
9 Gi l González Davíla lib. 5. délas 

Grandezas de Madrid fol.418. 
10 No fe pienfe , que el Autor del 

M . S. aya querido, huviefe Villa de R e . 
goícia en tiempo de Don Pelayo , fino 
folamenté efparcidas habitaciones por 
ñJ!í,a! modode Anteiglefia3como llama 
en el Señorío de Vizcaya á ías cafas re» 
partidas per montes/ierras,y valles 3 co 
recurfo á vna Igleíia Parroquial para 
las cofas fagradas. Porque la fundación 
de Ja Muy Noble// Muy Leal Regoitia 
enVilla fue machos tiempos defpues de 
Don Pelayo, no año de 1314. á lo que 
íeñala Amiax donde abaxo numero 11 . 
fino de 1376. á 1 .de A g o í l o , por Don 
luán I. fíendo Infante, y Señor de Viz
caya; y ya Rey confirmo fu privilegio 
en las Cortes de Burgos a t S . d c Agof-
to, año de 1579. Don Enrique I I I . en 
Jas de Madrid á 15. de Diziembre, año 
de 155? 3.Don luán II.en Simancas a 10. 
de Junio, año ds 1405». E l mi ímo Rey, 
governando ya por fí, en Valladolid 
a 14.de Mayo del a ñ o 1438.Los Reyes 
C'atolicos en Toledo a 2 8,de Mayo,aQo 
de r 502^.El Emperador,)' Rey CarlosV. 
y la Reyna Doña luana , fu madre, en 
Valladolid á 9.de lunio ? ano de 1542. 
Don Felipe I I . en Madrid á de No-
vÍembre,año de 1564. 

X I Garibay lib.14.cap.iii. 
X I I Amiax en el Ramillete de N . 

Señora de Codes lib.?..íardin 9. 
15 Fray Alfonfo de C a í h o rfíófr-

fus Hxyefes lib. i .cap. 5. A'«/íí credsreydC 
ómnibus^ fumm<e áewentice e¡}. 

T4 Deílas Hiftorias como la noble 
P^ma del Conde de Mora Don Pedro 
de Rojas lo que en fuma fe refirió en las 
cuas al CapiruloXL Y defpues en el 
capitulo 4. fUy0 püne vna (angrienca 

t^talla entre Rodrigo^ el Rey Vvi tka , 
^¡"ca de Cordova , faliendo vicoriofo 

«drigo ^ y con paQ¿ca pofcíion del 
iao» ^ ^ e i c í i g u i ó . p c d i r por Mu-

ger á Eliaca,híja del Rey de Africa , y 
eafaríe con ella,traida de alia , y bauti
zada en Malaga, y publicar vn torneo 
feílivifimo en fu Corte de Toledo ; al 
qual llegaron de fuera de Efpaña dos 
Condes de Gafcuña, el Duque de Vía-
nade Francia,el Conde de laMafC3,el 
Duque de Or l i eñs , el Rey de Polonia, 
tres A!ca!des;y cinco Capitanes de Ro
ma ,61 Emperador deCoHftan£Ínopla,va 
hijo del Rey de Inglacerr37rnuchosNo-
blesde Turquia,y Suria,Con innumera
bles compañías de gentes. Aii en el ca
piculo 4 . Y el denlo del 5. es: * L o que 
fe difpuío,y juco para los primeros tor
neos; y los corncantes,que entraron ; y 
y lo fucedido en ellos, y la muerte del 
Rey de A frica,con que cesó la fieíla. * 
E l titulo del é.es: * L a Duquefa de L o -
rena viene á Toledo, pide al Rey la de-' 
íienda de fu cuñado Lembrot , que la 
vfurpava fu Efiado; y venia en fu fegui-
mienco Sacarus : y otros dos falen á de-
fenderla,defafiando a Lembrot; y los q 
falieron en fu ayuda , acetan el defafio. 
Sarao que huvo en Palacio. Proííguefc 
el corneo con veinte mil Cavalleros.Sa» 
len al defaho. Y la Duquefa queda con 
fu Ellado,y muertos fus contrarios. Las 
bodas del Rey de Polonia,y del herma
no del Rey de Francia.* Éfto en los t i-
taIos>que,aun no leídos los cuerpos de 
los Capítulos,defde la pagina 515diada 
la 5 35.ferá (fino me engaño) fadsfaccio 
bailante de que yo no me fie de aquella 
Coronica ; finque fea mi animo,mote
jar a can ilurtre Miítoriador, el que fe 
aya fiado della.Como también , aunque 
no tante,cl Padre Bartolomé de P^oga». 
t í s e n l a i.y 2.. parce de la Perdida deEf-
p3ña,ocupada por losMoros,y de fuRef 
tauracion, efericasen idioma Tofcano 
elegantifimojdonde profeía valerfe de 
la Hiíloria del Arabe Abulcacin Tari f 
Abencarique , traducida en Romance 
per el Moriíco Miguel de Luna,pare-
ciendole,era vn gran teforo,y citándola 
a cada pafo.Lo qual en vn Neapolicano 
es menos de repara^que en vnEfpañol, 
y menos^n quien no tenia á manos, fi
no vnojü otro Hiftoriador nueftro, que 
en quic los tenia todos,anciguos, y mo
dernos. De qualquier modo la nación 
Efpañola déVC mucho agradecimiento 
al Padre Borcolome de Rogatis ,por el 
akdo,y eilimacion , con que aplicó el 

cítu-
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9o A verlguacíoñeí de ía^ Antigüedades de Cant&bná; 

eíluaio á fas Anclgaeíkdcs^fi en aquc- do el refto á los primores del dialedo 
lias dos parces,conio ea otras treSjecha- ToícanOo 

CAP1TVLO XV^ 
S i Don Pelajo bohío de Cantabria a U C o r t e del Rey Ro* 
ártgo , luego que eñe comenfo a reinar ? Jft[e hallo en la m« 

feliz* batalla cerca de Xeve& de U Frontera jobre 
las riberas de Cuadalete í 

Orales ( i) dize : * Luego en cementando a reynar Rodrigo (fucefor 
de Vvíciza dcfde el año de fececientos y once) parece, fe vino á el el 
Infante Pela y o,fu primo5porque el deudo afi lo requería ; y el Rey le 
dio en fu cafa el miimo oficio de Protofpatano,ó Conde los tfpata-

rios,que eljY fu padre avian tenido en la del Rey Vvitiza.* Mariana ( i ) tábié ele ti-
ve : * L lama Rodrigo del deftierro,y tuvo cerca de fia fu ptimo Don Pelayo con 
cargo de Capitán de fu Guarda, que era el mas principal en la Co i ce, y Caía Real. 
Amavale mucho, aíi por el deudo,como por aver los años pafados corrido la mií-
ma forruna,que el. * Concuerda Carrillo. (3) 

i E l miímo Morales Í4) cree cierto: * Que Don Pelayo fe halló en 
Ja batalla dada en las riberas de Guadalece,cerca de XereZ, p.ues,fiendo tan deudo 
del Rey Rodrigo,y teniendo ta principal oficio en fu cafa}no le faltaria en cal jor- 1 
nada.Elcapó con la vida,porque le guarda va Dios para el bien vniverfal de codaEf-
paña. * A lo mifmo pareceinclinarfe Mariana, (5) dizíendo; * De D . Pelayo fof-
pechan algunos fe halló en la batalla ; y perdida toda cíperanc^parece , fe retiró a 
lo poftrero de Cantabria,© Vizcaya,que era de fu Eftado.Otros dizcn,que fe fue á 
Toledo.* Aprueba la ida á Toledo,quando defpues cuenca , que Don Pelayo fue 
dcfde alli con fu Arcobifpo Vrbano i las Aftaria^en guarda de las Reliquias fagra-
das. Aunque adelante da indicios de averfe olvidado defte viage á Aílurias, 
porque e ícdvc : * Sucedió muy á propofito,qne deícle Vizcaya,do eftava recogido 
Don Pelayojdefpues del defaftre de Eípaña,viniefe á las Afturias; no fe fabe , fi lia-
madojfi de fu voluncad,por no faltar ala ocafíon,fi alguna fe prefeutafe, de ayudar 
á ¡a patria comun.*Carrillo(6)exprefa con claridad la prefencia de Don Pelayo en 
el combate; y no la reprueba Gutiérrez. (7) 

3 Por parce de vno,y otro penfamientoefta Don Diego de Saave* 
dra. Sus palabras fon por la del primero. í8) *Para afegurarfe de Evan5y Sifebuco, 
hijos de Vviciza, llamó Rodrigo á Don Pelayo,quc eftava recitado en Cantabria, / 
le hizo Capitán de la Cohorte PretorÍ3,que era entonces la fuprema dignidad. Co 
que k pareció,que eílaria mas fegura fu perfon3,por fer comunes las injurias, q los 
padres de ambos avian recibido de Vvitiza. * Por la del fegundo (9) fon: * Muer
to Rodrigedlo huvo de la fangre ReaLquien fe hiziefe apellidar Rey para rnír las 
fuer9as,y oponerfe á la furia Africana.Pcrque fi bien^no de los hijos de Vvitiza, 
que eran los mas prop¡nquos,pudiera,recogidas las reliquias del exercito , tomac 
el cetro, ninguno lo jn ten tó , ó porque les fakó el animoso porque no hallará dif-
poficion en los Efpañoles; los quales aborrecian la decendencia de V v i í i z a , tcnie-
dola per cómplice en la trayeion ; ó porque no permitió Dios,que los decendientes 
de yn Rey,que avia negado la obediencia á la Igkfia, bolviefen a ceñir la Corona. 
En Don Pelayo ardían e ípuitus Reales,y generofos,corao lo moftró cíefpueSjpero, 
aviendo aüftido al Rey en efta batalla, íc retiró á Toledo, donde es de creer ,4 no 
hallo diípohcion pata hazerle elegir Rey; porqiie,avicndofc perdido cafi todos los 
grandes y retirado los que eícapar5,á las Ciudades vczinas^nterpucQo entre ellas 
el enem,go dtiiva turbada aquella Cot teTodos davan coníejo^y ningunoÍOlWfW 
v a í o b r e í i e l p e í o déla execucion.* 

Todos 



Libro i . Cap. 15̂  9 i 

4 Todos eños fon difcurfos agudos de Jo que pudo fer; el hecho ni 
los Eícritorés co^¡ados,ni nofotros le vimos. Y á falta de ceftigos oculares, el re-
curfo mas prudente es á los Hlftoriadores antiguos. Don Rodrigo Ximenez (1 o) 
eferive: * Efte PelagíojComo fe ha díchó5huyendo de la vifta dt Vvitiza, quien le 
avia querido privar della,aunque era fu Eípatario,fe acogió a Cantabriajy oyendo, 
avia íido rendido el exercito de los Chní.Uanos3y que los Arabes avian invadido , y 
faqueado quanto eftimable avia,tomando configo á vna hermana , fe pasó á Afta-
rias, para poder por lo menos en las eftrechuras dellas confervar vna pequeña ce-
tella del nombre Chriftiano. * E l Rey Sabio Don Alonfo (XI) tradi xo ali las pala
bras Latinas de Don Rodrigo : * Efte Don Pelayo fuyera ante Verifa , quando lo 
quiíisra cegar, aíi como deximos ante defto; pero que era Eicudero , y le trayc la 
elpada. E acogiefs del á Cantabria,é amparóle hy. E quando oyó dczir , que los 
Chriftianos eran vencídos,e toda la batalla perdida,tomó vna hermana, que avie^ 
faefe con ella para las Afl:urías,íi quiera que entre las eftrechuras de las Montañas 
pudieíe guarir,é guardar alguna lumbre para la Chril]iandad,á que íe acogiefen. * 
Confta por vnas,y otras palabras,queDon Pelayo perfeveró en Cantabria,defde el 
tiempo de Vvitiza hafta todo el de Rodrigo,y que no fe halló en la batalla, que de 
poder ¿ poder fe dio entre Rodngo,y Tarif. Oyó,fe avia dado,y que Tarif avia fa-
íido vitoriofo,y roto Rodrigo,)7 íu exercito deftrozado.Y dez ir ,oyó , fignifíca c ía . 
ramente,que no fe halló prefence.De la mifma manera fe declaran Vafeo,(i i)Caf-
tillo, (1 %) lllefcas, (14) Y parece,que el Arciprefte luliano (15) es de fentir,no aíif-
tió Don Pelayo á la batalla. L o primero, porque no le cuenta entre los Condes de 
robufta edad, quefalieron de Toledo en compañía de Rodrigo, L o fegundo , por
que dize: * Sabida la nueva de fer vencido el Rey Rodrigo,y defvaratado fu exer
cito, ocupa gran trifteza á la Ciudad de Toledo; el miedo les embaraza,todos te-
men,todos fe eftrernecen,los mas poderofamente fe defaniman. Y tenida coníulta 
con Pelayo, y con algunos de los mas principales de los Godos fobre el remedio, q 
fe mh de poner, eftando las cofas tan rematadas,y cafi perdidas, fe juzgo , que lo 
primero era,y en que convinieron todos,refervar ante todo para lugar feguro las 
Reliquias de los Santos,(y eran muchas,!as que en vna arca tenían recogidas) y lle
var configo los libros fagrados,los Concilios,las Obras de los Santos llcfonfo, I u -
liano,Montano,QHmpio,Gregorio,y de otro luliano,y de los dos Eugenios, y de 
varios Padres,para que,íi la Ciudad viniefe á poder de Barbaros, no las tratafen ir
reverentemente,^) no las quemafen en el fuego,fegun fu víar-ica.* Eftas palabras de 
luliano indican,qiie Don Pelayo no fe halló con el Rey Rodrigo en la batalla, fino 
que eftava en Toledo,quando llegó la trifte nueva del deftrozo del Rey,y de fu ge-
te.Si alguno pretendiere falvar con ellas, que Don Pelayo truxo la nueva , ó que 
vino poco defpue s della á Toledo defde Xerez de la Frontera; no tengo que opo* 
nerle,fmo que fet:á fentido violento.El Dotor Antonio deHoncala,( 16) como ya fe 
vio en el capitulo antecedente, pone manifieftamente la rota del Rey Rodrigo, 
quando Don Pelayo eftava en la peregrinación a lerufalen.Guticrrcz (17) refiere a 
D . Garcia de Euguy,Ob¡fpo de Bayona,por la pKrte de que D . Pelayo no concurJ 
rio en el campo con Rodrigo,aunque el mifmo Gutiérrez mueftra aprobar mas el 
que concurriefe/egun ya note, 

5 Eftos fon los opucftos.parecercs, que yo he hallado. Y íiendo de 
tanto pefo los fegundos,y noaviendo por los primeros Hiftoriador alguno de los 
primitivos de Elfpaña,pudo efeufar Don Alonfo Nuñez de Caftro (18) el exercitac 
la eloquenciacop efta aliñada narración. * Avia férvido Don Pelayo en la Corte,y 
C X c - ^ai^pana al Rey Don Rodrigo con tanto zelo, como valor, en los primeros 
oíicios de la paz,y de la guerra,bien merecidos por fus ventajas,aunque las faltara 
e ejmalte de la Sangre Rea!/] ardia en íus venas,por fer hijo de Faíila, y DoñaLuz, 
D R t04 • de los ^0^05 Cindaíuindo.En la batalla,en que fe perdió Efpaña co 
e ^^r'go^fue el que con mas lealtad afiftió á fu lado,y el que muchas vezes pufo 

n balanzas la vitoria. Procuró Don Pelayo,lucgo que vio deshecho nueftro cam-
^ ¿ ^ ^ ' ^ ' o s Godos fugitivos,formandovn gruefo , con que poder reprimir c| 
.. 0 Mcic$mó¿áotcs que fe apodeiafen de las C¡udadc*,,y a^tcs que defeanfado 



' \Jr ' 
9z Averiguaciones las Antigüedades deCíiiitalrk: 
d exercito enemigo/* previolefe para nuevas conquiñasjpero los halló ta clefvni. 
dos5y tan topados del rniedo5qae le fue torzofo3retirarfe á la Imperial Toledo pa, 
ra coíbltar los medios.que pareciefen mas raclonalesjpara embarazar la vltima jfc, 
talidad de Efpana.-* Hafta aquí Don Alonío N u ñ e z . Y quien le l eye í e^o confulta-
íados los antiguos .tendría por muy corrientes fus claululas. Yojque los he coníuU 
tado3me ponŝ o enm-dio de los pareceres enconErados,que he referido , y dexo al 
buen juizio del Letor,que fe arrime al que guftare.Ofreciafeme por gloria de Don 
Pelayo5á quien Dios e ícogio para el principio de la reftauracion de Eípana, y para 
libertarla de los Moros,no aver peleado con ellos, falíendo vencido. Sabemos las 
muchas guerras,trabad3s con ellos deípues,y que de todos los encuentros quedó 
vitoriofo.y triunfante. Aunque guardo la indeterminación dicha , compongo con 
£lla,el que Don Pelayo á poco tiempo defpues de la rota del Rey Rodrigo *y antes 
que los Moros ganaíen la Ciudad de Toledo,eftuviefe en ella, y COÁQ otros llevafe a 
las Afturias las fantasileliquiaSjy libros fagrados3de que tratare en el libro íiguiéte. 

C I T A S 3 r NOTAS. ) ( 

O r a k s l i b . n . c a p . 6y, 
i Marianalib, 6.cap.xi; 

x Carrillo año 711. Portocarre-
rolib. de la Defceníion de nueílra Sc« 
ñora á la Santa Iglcíia de Toledo capi
tulo 28. folio 8o., 

4 Morales lib, 12.cap. ̂ 9 . 
5 Mariana l i b . é . c a p . i } . y 24. l i 

bro 7 cap. 1. 
6 Canil lo ano 714 . Portocarre-

rb vbl fupra nurn. 3. 
7 Gutiérrez en la queftion 13, 

de las Pradicas numero 11. 
S Don Diego de Saavedra capi

tulo 50.pag.459. 
$ E l mifmo alli pag. 484. & feq. 
10 D . Rodrigo Ximenez lib. 4, 

c z y . l . H i e Feldgius ,'Vr eji átBttm , / « -
gttns i fdete W t t i x f i 5 f«í eumyolnerdt 
excacare , l i cé t Sfdthctnus eins ftiij]et3 
apud Cdntáhriám fe recepit. Sed audtensy 
fuccuhuiffe exercifum Chriftiánorum, <& 
t r a b e s (¡utque defiderabtlia tnyajtffe^ 
fumpta featm/orore propria ^ ^ j t u r l j s je 
donay i t^r faltem m ^ f l u r i a r u m angu-
J i i j s po(]er Chriflldni nomims ú l i ^ a m 
fcmnl lam confirl/ave. 

E l Rey Sabio Don Alonfo 
parte 3^ap-i.en cuyo principio avia di. 
Cho: D e f ^ e s j u e U bdtdlld jue Isencidd, 
ají como d ix imos .d Injdme p , / ^ 

era en C d n t á h r U ^ o f e con las ^J iar ids ; 
1% Vafeo año7i(>; 
13 Cattil lolib j .Difcurfb 1. 
14 Illefcas lib.4.cap. 82,. 
15 ¡uliano Arciprefte in Chro-

nico num. 477. pag. 87. Porro, cogmto 
nuntio "lufli Regís Ilfidertct, & proftt'gd' 
tionis exercitus elust magnus moeror O. 
yitatem occupat} metus interrumpt .om» 
nes tiwentt omnes contvemijctmt %fíen^ 
quegra'yiter exanimiimftr.jit habito con» 

f t í io cum Pelagio iin qt*od Ule cum non* 
nullis frimorihftsGothoram tune habmt, 
yutd remedí)pararuri ^iderentur in tebus 
tam ajflitfiSitar propemodum perdi t i s^i* 
jum ejt prius} & ínter omnes conjiitie 
de rejerl/andis prlüs ad locum tutum SZ: 
tlorum RelitjHijS) quas multas in arcare-
candirás hahebant* W j i m u l y t libros [a* 
cros iCot ic i í ia i& Opera SS.Ildefonfi , Ju* 
j(dnifMontdni, o!.ympj¡ Gregorij , lulid» 
n i , Eugenij l/triufyue , & aí iorum PJ?, 
fecum adhortar entine , fiyeniret in mi-* 
nas barbarorum¡dut tila irreyereter trd* 
Üarent .aut more fuo flammis incenderetl 

16 Antonio de Honcala vbl fuj 
prá cap. i4.num.3. de las citas. 

17 Gutiérrez vbi fuprá num 7. 
18 Don Alonfo Nuñez de Gaf-

tro 1. pane de la Corona Gótica, Caf-
tellana3y Auíhia'ca pag.9. 

a. 
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Llh. i . Cap. 5?j 

S i en la hatalla 'vltima del Re^Roirig&míirío Andcca^Btü 
0¡ae de Cantabria ? S i acudieron a elia tercios milita-

res de la gente Cantábrica* 

-j — E vn Anc?cca,Duquc cJe Cantabria 3dile la Coronica de Vizcaya, ( i ) 
I que fe halló en la v!tima,y deíaftrada batalla del Rey Rodrigo , y que 

JÍLJ^ mutió}peleando valerofamente.Aquella Coronica íe ímprimió,ñn i'c-
ñalar el año5ni el lngar,por vn cal N.Cañi l la .Rey de Armas del Empe-

radorj Rey Carlos V.como facada de vnos quadernos ercfkos,año mil quatrocie-
cos y quatro; y fon los que denota Garibay. fi) Por cuyo teflimonio fe han guiado 
excelentes Hiftoriadores de Efpaña, para fcñalar afi los Duques de Vizcaya halla 
Don Zuria, como los Condes de Aragón deíde Don Aznar. Y aunque Oihenarto. 
O ) contradizc á'Andeca,(ó Arduyza,como vno,u otro le llama ) por no declarar 
Garibay de donde tomó noticias del i y es verdad, no alega expreíamente ia C o 
ronica d s V í í c a y ^ q yo.Con todo en vna parte elcrivió:(4) * Referían algunas Ef^ 
crituras antiguas, que fue muerto entonces vn fingular Capitán, llamado Andeca, 
decendiente de los Duques,Governadores que avian íido de Cantabria. * E n otra 
parte repitió (5) Garibay. * Según yo hallo en papeles antiguos de ia R e g i ó n (ie 
Cantabria,entre los demás Cavalleros,que en aquel trance, dieron fin á fus dias, 
murió vn principal Cavallcro,llam2do Andeca,que era del linage de los Duques de 
Cantabria,fegun alji fe refierc,el qual,pugnando por la defeníion de la patrÍ3,y por 
fervir á fu Rey, fue muerto. # Las fehas5que en ellas dos partes dio Garibay ̂ bafcâ  
vaneara que Oihenarto no rechazafe a Andeca por falto de teftimonio algo au-
torizado.Y yo no sé, lo fea mas el de varios monumentos de la Vaíconia Aquitani-
ra5con que prueba fus intentos.Ei de laCoronlca de Vizcaya por el Duque Ande
ca^ por a ver perdido denodadamente la vida en ayuda del Rey RodrigOjCÍH apa
drinado de muchos. {6) Y á mi ver^ni vno^ni otro eftá expuefto a mas efcrupulo, 4 
2I de no tener teí l imonio muy antiguo en fu abono. Acafo le tuvo el Autor de la 
Coronica de Vizcaya í y prefume Pcjlizer, {7) fue el de vno, que c íenvió en el año 
de ferecientos cinquenta y vno5cuyos papeles eítuvieron en poder de Hernando 
del Pulga^Coroniftadelos Reyes Católicos; y de2ÍaJque Andeca,Duque de C a n 
tabria^ padre de Eudon,y de Aznar^l Cantabrico5munó en la calamitofa afolacio 
de Eípaña. Defeftima Pellizer al cal Autor; como también él, y yo a Auberco , en 
quien ay memoria de Andeca,Duquc de Cancabria3y que perdió la vida en laoca-
í ion de la batalla de Guadalete.Y afi la Coronica de Vizcaya no eftá tan defaíiftida 
'de Autores muy antiguoSjlos quales,aunque no abonados de! todo, ó aunque fean 
apocrifosjpuedan recabar afenfoen elle punto,fm nota de feries demaíiadamcnte 
credulos,mientra5 no fe defeubriere autoridad cierra,que deba retraer. Salazar (8) 
tfe Mendoza concuerdaen, quanto a averfido Andeca General del Rey Rodrigo 
en la poftrera pelea; bien que diícuerda en lo de aver íido Duque Cantábrico. 

i De qualquier modo, el cuerpo por lo menos de h gente Canta: 
brica,y de las demás Montañas de Flpaña,fcgun graves Hiiloriadores, (9) no fue 
aguardado del Rey Rodrigo,para prefentar la batalla.Por el contrario , la Coroni-
ca (10) clefte Rey galla mucho papel en dar razón de los Duques de Cantabria,que 
coa fus gentes vinieron a focorrer al Rey. Seria devaneo mió, contar los que ella 
enfam en efh refeña. Don Diego de Saavedra (Xl) derive: * Ay quien diga, que 
no aguardó la gente,que le venia de Caílilla,y de las Montañas. Lo qual no 65 veri-
fimil,porque tuvo tiempo,para que llegafe.* Alguno,adlieriendofe a los primeros, 
podrá conceptuar, que parte del mal íucefo en aquella batalla nació de no averie 
naUado prefences los esforcádos Cántabros.Por lo menos f¿ ve el íubido concepto, 
^ deftos hizieron los primetOSjpuM pulicró por prefagio de mala íucrW,no aver 

k Aa con-
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concurrido los Cintabros en ayuda M Rey Rodrigo. Acafo,aupque avia tíetnp0 
no los convoccsporque defcuydafe de nuevos accmetjtnientos aelputg del pnn^l 
ro en que murió fu primeó fobrino.O porque le parecieíe,le bslhva la gente de 
hs Provincias mas cercanas. Acafo convocados no acudjeron,mal contentos có fu 
{Tovierno,y defmanes,y mas,íi la violación de la Cava, ( t z ) Bija del C onde lulia^ 
lucedió en Pancorvo,Vi!la vezina á la Provincia de Alaba,y aun antiguamente co! 
prehendida en ella,y liemprc en el d i ík i to de Cantiabria.Y aver acontecido en Pá-
corvoglo dizen Vafeo, (1$) Garibay, (i4) M é n d e z Silva, (¡ 5) y otros i aunque fe 
ignora la caula de aver faiido de fu Corte de Toledo el Rey Rodrigo. Enfín no es 
fácil, librar de finrazones lo obrado por efte Rey en fu defenfa contra los Arabes,y 
Africanos,por mas razones que k nos ofrezcan de no convenir oponerfeles cara á 
cara/m llevar configo de codas las naciones de fu R e y n o . N o t ó prudenteméte (16) 
Morales: * Es de maravillar la poca indufttia,que los nueftros tenían en la guerra, 
pues advertidos,)7 laftimados del año pafado,no hizieron mas apercibimietos,y dê  
fenfas para éftorvarles á los Alárabes la pafada por la mar,ó el llegar íin contradic
ción a tomar ¡a tierra,ni liazer otra cofa dé las muchasjquejpaíece^ pudieran tetar. 
Mas qué refiftencia puede aver en los hombres,quando Dios tiene ya determina-
do calligarlos por fus maldadesíSus mifmos confejos,y ardides los ciegan entoces, 
y todo lo que bufean para fu ayuda,fe convierte en iníírumcncos, y aparejos de fu 
deftruicion. * Hafta aquí Morales.Y yo no mas defte punto, eti que no tengo por 
mas veriíimíl vna partejque otra; y en el de Andeca ao tanco quiero fer padrino, 
quanto relator de los que lo han íido. 

) ( C PTJ S, T NOTAS. 
i / ^ l O r o n i c a deVIzcaya.Veafe def-

ta Coronica lo dicho iib. 1. 
c a p . X L y 17. 

i Garibay lib.ó.cap.2.7. 
3 Oihenarto lib.i.cap. ¡ j .pag . 371. 
4 Gafibay lib.S. cap. 48. 
y E l mi fino lib.5 i . cap. 2,. 
6 Sandobal en la Caía de Haro fo

lio 3 5 5.Bieda en laCoronica de losMo-
ros lib.5.cap.j.CarrIlío año 714 y 765. 
y aíli Blancas.Briz Martínez en la Hif-
toria de San luán de la Peña líb. 1.capí-
tolo 13. Baltafar de Echave cap. 18. del 
Vafcuence. Don Gonzalo de Otalora 
en la Microiogia Geographica del aííé. 
rodela Noble Merindad de Ourango 
por fu ámbito,y circunferencia, folio 1. 
Larratcgui c a p . d e ios Señores deViz
caya. 

7 Pellí /er libro z.de los Anales nu
mero 8. Al Auberto deArgayZjó deLu-
pian Zapata ligue Sota lib 3 cap. 41 . 

8 Salazar de Mendoza lib. 1. dé la 
Coronica de el Gran Cardenal de Efpa? 
ña cap. 1. 

.9 Beuter lib. 1. cap. 18, Diego Pé
rez de Mefa l ib . i . cap. 78. con Medina 
cap.19.de las Grandezas de Efpaña. Sá-
dobal en el Rey Don Pclayo pagina 80. 
defpucs de las Hilforias de los quatro 

Óblfpos antiguos.Garibay lib.8.cap.48 
Luís del Marmol l ib . i . de la Africa ca
pitulo 10.fol.77. Celio Aguftin Curien 
l ib . i .Hi í t .Satf acenicsc. 

ÍO L a Coronica del Rey Rodrigo. 
X I Don Diego de Saavedra capí» 

culo jo.pag. 475. 
i i Lultprando in Chroníco an-

ño 71 i.num.iSS.Iuliano Arcipreílc in 
Chronico num.6i7,pag. 15 j . D o n T o -
más Tamayo de Vargas,y Don Loren
zo Ramírez de Prado fobre Lultpran
do hablan de fu nombre proprio, dafele 
Luitprando de Florinda, luliano de Bu. 
deíinda,Paulo Emilio l ib . i . de Franco-
rura geftis al principio dize, fue Muger 
del Conde luliano. Parecióle á Lucas 
Tudenfe,que el íentimicnto del Conde 
luliano fue,porque el Rey Rodrigo la 
tratava,no como á Muger fuya/mo co
mo á comb!eza,aviendole üdo entrega
da por Muger.El Cardenal Baronio ano 
713.traslada el parecer del Tudenfe/m 
ponerle nota. Don Rodrigo XimencZ 
Jib . j .cap^.efcrlvíójque : Erat Kei^ipro' 
miJJ'a fponjal 'iter , non tradutfa, ^ ¡ h j d i ' 
cwwr, Jiodtricumyxori Comltis y im 1e% 
cijje i fed y t r ü m i i b e t fucrit , Gall¡<£ O0' 
thte*, & Htfpanidt e x i t i a h í escidij c ^ * 
í* jttif. Aluden Vafeo, Tarafa,CatnH^ 
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a eíla vltima tthcl on de Don Rodri- zon Don Pedro de Rojas parte í, de la 
Hiíloria deToledo lib 4.cap.7. 

j . Vafeo año 711. No Fie podido 14 Garibay lib.8.cap. 48 . 
defcubrirjde donde cobró efta noticia, 15 Méndez Silva cap, 154 .de la 
favorecida de Garibay, apaíionadifimo Defcripcion de los Rey nos de Caftilla, 
íuyo.Y no Tiendo Vafeo Efpañol, ni ci- y León , 
cando Autorjla reprobó con mayor ra- 16 Morales lib. j i . cap .69 . 

C A P 1 T V L O X V I i -
Duques de Cantabria en tiempo de los Reyes Godos, ademas 

de F ahila ¡y de fu hijo Don Pe layo. 

Efde el capiculoX.confta/ueron Duques de Cantabria Fabiía,y fu hijo 
Don Pelayo,y que aun fueron los primeros, de quienes fe encuentra 
meció en las Hiftorias comunmente.DigOjCOMww^fWfaporque lulian 
dclCaftillo (1) efcnvió5que el Rey Vvamba transfirió el Ducado deCa-

tabria á Pedro, padre del Rey D o n Alonfo,el Catolico5quando fe le quitó al rebel
de RanofindojConforte de Paulo en la trayeion; y porque Diego de Valera (z) dá 
al mifmo con nombre de Remifmundo el titulo de Duque de Cantabria. Pero íin 
duda fe engañaron eftos dos Autores,pues en ninguno de los antiguos fe halla R a -
noíindo con cal titulo. San luliano, (5) y Don Rodrigo Ximenez (4) Ar^obifpos 
de Tokdo,feguldos de (5) otros,le llaman folamente Duque de Celtiberia, ó de la 
Provincia Tarraeoneníe. 

% Acercó Gallillo (6) en titular Duque de Cantabria á Pedro, padre 
del Católico Rey Don Alonfo.Aíi je llaman los mas,que han ciento de los hechos 
de fu hijo. Baile alegar á Dulcidlo, (7) Rodrigo, (8) Lucas, (9) y la Coronica Ge
neral. (10) Acertó aíimefmo Caftillo (XI) en dczír,que Pedro era Duque de C a n -
tabria,quando Don Pelayo fe retiró á ella,huyendo del Rey Vviciza. Y Mariana, 
(11) hablando de Don Pelayo efcrive,que defde Cancabria,do cftava recogido def-
pues del defaftre de Efpaña, fe pasó á Afturias : * No fe fabe,fi llamado,íi de fu v o 
luntad ::: Por ventura tenían diferencias fobte el Scñorio de Vizcaya: ca tres Du
ques de Vizcaya hallo en las memorias de aquel ticmpo,Eudon,Pcdro, y Don Pe-
layo. * Aíi Mariana. E l Pedro,que halla, es de quien vamos noíotros tratando. Y 
en eílas palabras de Mariana fe nos ofrece di{icultar,quc Don Pelayo hizieíe tran-
íito entonces defde Cantabria á Aflurias. Avia ya ido á ellos con Vrbano, Prelado 
de Toledo,en guarda de las Reliquias fagradas^como el mifmo Mariana (13 )contó 
antes.Por ventura bolviófe otra vez á Cantabria \ Muchas idas, y venidas ferian. 
Fuera de que íuliano Arciprelie (14) dize: * Gran crilleza fe apoderó de los cora
zones de los Toledanos,viendofe privados por Vrbano,y fus compañeros del ce-
leílíal teforo de las Reliquias fagradas.No tuvieron azar en el camino. Y dexado 
aquel teforo en lugar feguro , faludado,y hablado buen numero de Chrillianos, q, 
para efeaparfe de los Moros ,fe avian retirado allá, Vrbano fe tornó á l olcdo con 
fus compañeros,menos Pelayo,que fe quedó alli para defenfa de las Reliquias. * 
Ctro reparo ocurre en las palabras de Mariana,y es,huvieíe difcot dia entre Eudo, 
1 edro,y Don Pelayo fobre el Señorio de Cantabria.El titulo de Duques della no lo 
era de Eftado,fino de mero govierno para las cofas de la guerra, como defpues de-
clararc.Ademas,qLic en Cantabria fe contenian varias Regiones,y fus Señorios pu
dieran ellar repartidos entre los tres. 
Es Aí> Duque Pedro fue hijo Don Alonfo,el que llegó á rcynar en 

s Alturias,y tuvo cognomento de Catól ico . Convienen todos en edo. Y afi me 
^ miro,como Covarrubias(i5) haze a D o n Monlo hijê  del Rey Don Pelayo , y 

^ mano del Rey Don Fabila, á quien m a t ó vn oío,no lexos de Cangas de Onis. 
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Er-or intolerable. Y tóndo otras razones contra e l , mal fe casara Don Alonfo 
con Ormeíinda, hija de D o n Pelayo,á fer eñe íu padre.Con el qual c a f a m í e n t o ^ 
criveElbsRcufnero, ( l é ) que Don Alonfo recibió en dote el Ducado de Canta
bria avleodo ayudado feliz,y cumplidamente^ con gran fidelidad a Don Pelayo 
en las guerras contra Moros,Pero no vco^ue otros comunmente atribuyan áDon 
Alonfo el t i tu lo de Duque de Cantabria. El que le cafaíe Don Pelayo con fu hija 
en agradecimiento de aver venido defde Cantabria á las Afturias, acompañado dg 
fosgentes,parafoccrrcrle contra Moros^firmalo Garibay. (17) Y copiofamente 
dize Mariana: ( iS) * Ayudó mucho,para llevar adelante las cofas de los Chriüia, 
nos^el esfuerzo de D o n Alonfo,el que defpues^ue alcanzó el Rey no , fe llamó ¿J 
Catól ico .Era hijo deDon Pedro/Duque deVizcaya.Decendia de la nobilifuna Tan» 
gre del Rey Recaredo,y í ieado mas mozo^en tiempo de los Reyes Egica , y Vviti-
Z2, tuvo principales cargos en la guerra,)' al présete por el de feo,que tenia de ayu
dar á ía Republica,dexó íu patria5y íu padre, fraia en fu compañía vn buen nume
ro de Vizcaynos.Con lo qual los Chriítianos fe animaron granderncte, y fus fuer
zas fe aumentaton.Para obligallc m a s j tenerle masprendado,le cafaron con Or-
mcfindajiija de D o n Pelayo.Los Reyes5que fucedieronenEfpaña^dcftosPrlncipes 
iienen el origen de fe l i n a g e j fu continua propagación. * Efto Mariana, publica» 
do'por patria de Don Alonfo áCantabria .Y Garibay (19) avia elcrito: * Defpucs, 
quando en Fabilajiijo de Pelayo,faltó la linea mafculina^ornó nueva linea de varo 
de la propría nación Eípañola de los Cántabros en el Rey Don Alonfo,el Católico, 
de quien todos eferiveo íer de Cantabria : * Sandobal (20) del nombre Pedro, que 
tuvo íu padre de Don A lorifo,cpíig^,qi}e fueron Efpañolcs,Argumento por íi folo 
no bailante/egun lo dicho en el capitulo X . Advirtió bien Sandobal, (21) y pudie
ra no averio omit ido Garibay, tuvieron mezcla de fangreGctica}dccendiendo por 
algún lado del Rey Recaredo primero,íiendo Cántabros porotro ,ópor los demás; 
E l trr ;r fu origen de dicho Rey gloriefiíimo5lo prueba Gutiérrez {11) co losOblí-
pos l í idoro P¿ceníe ,Sebaí l iano S a 1 m a nt ice n (e , L uc as T u de n íe,R odrigo Toledano, 
y con Fray luán G ü de Zamora,Mcrales,y Palacios Rubios. Y o añado en confir
mación de lo m i í m o vn t e í h m e r t o del año 744.que hizo el Obifpo Odoario, y 1« 
copian Morales, US) y Baronio, U 4 I Itenvn privilegi o concedido por el Rey D. 
Alonfo el Cafto á la Santa Igleíia de Lugo , y trasladado por Morales ; (15) como 
t ambién otro á h Sanca Igleíia de Braga,denotado por Pellizer (2.6) defpuesde Sa-
dobal. Y fe pueden agregar muchos mas Autores,!^] que los citados de Gutiér
rez. En las venas pues de D o n Alonfo el Cató l ico fe m e z c l ó la fangre Gótica , % 
Cantábrica.Lo qual de quanto luílre fea para Cartabria,folo aquel podrá ignorar, 
que no fepa las virtudes,y proezas de tan iluílre Rey. 

4 De l m i í m o Duque Pedro fue hijo Fcoila ,ó Fruela, á quien el Rey 
Sabio Don Alonío,(2.8}ySalaznr de Mendoca(i 5?) dan también titulo deDuque de 
Cantabria.Y del dize Lucas Tudenfe, (30) que fe halló con fu hermano Den Aló-
fo en las conquiftas,cmpicndidas deíle contra Moros por las mas partes de Efpaña, 
En que ooncuerdan D o n Rodrigo Ximenez, (51) y el Rey Sabio (32.) Don Alon
fo. Y antes de los tres avia eferico (55) Sebaüiano Obifpo , que quanto obró pon 
Alonfo,fue con Froiláno ,ó Frueb , íu hermano. 

5 Leemos en el mi ímo SebaftÍ3no,(34) que DonBermudo,cl prime
ro deíte nombre entre ios de Aíl:urias,y por otras íeñas el Diacono,fue hijo del rê i 
fendo Frucla.Dan crédito á Scbaíliano no pocos modernos: (3 5) y no diftinguíen-
do entre eíle Fruela,y el Rey Don Fruela,primero de los de Afturias, hizo Garibay 
(3 6) a ^on bermudo hijo del dicho Rey,quando los que (37) no alienten á Scbaf-
tianio,no le hazen ímo hijo del Infante Vimarano^uyo padre fue el Rey D . Alonfo 
Catól ico. r * 

6 Y aun de Don Aarel¡o,antccefor de Don Silo,Maurepato, y 
Bermudo,el Diacono ,d ize el Obifpo Sebaftiano, (38) que fuá hijo del dicho Frue
la , y lo aprueba Morales (.9) Proponenlo Mariana, (40) Yenes , (41) Carrillo, 
U M y nolorcprueba.Edasdos filiaciones de Don Aurelio,y D D o n BermudonofoJ1 

5 pero la autoridad de bebailano,ccrcano a aquellos timiposacs grand^e.^ 
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y Quando ellas no valgan^-eílan ocras vías para reconocer en aque

llos primeros í l eyes la contlnuaeíon de la fangre Gantabn'ca. Porque P o n Rodri
g o X ímenez ( 45 ) Hgnifica, fue Don Aurelio hermano del Rey Don Fruela prime-
ro. Y afi feria hijo de Don Alonfo el Católico. Es verdad,no fe compone bien cí lo 
con hazer (44) al P.ey Don Silo, hermano de los Reyes Don Fruela,)' Don Aure-
]ío,y marido de Dona Adofindí: porque eíla era hija (45) de Don Alonfo el Caro-
JicOjy coníiguíentemente feria hermana de Don Fruela5y D , Aurelio , y de fu rnif-
mo marido Don Silo.Lo quaí quaii abíurdo fea,ya fe ve.Lucas Tudenfe (4^) dize, 
que Don Aurelio fue tio del Rey Don Fruela,y éfte hermano de Vi maraño, á quié 
mató,y quien dexó hijo a Bermudo.Seria configuienremcnce Don Aurelio hijo de 
el Rey Don Alonfo el Cacolico,como lo fueron Don Fruela,fu fucefor en el Rey-
no.y Vimarano.Si alguno interpretare á Lucas Tudenfc,por la parte de que Don 
Aurelio fuefe tio,node) Rey Don Fruela,fino del Rey Don Bermudo, queda toda
vía^} que Don Aurelio fuefe hermano,ó primo de Vim3rano,y hijo del Rey Cató 
lico Don Alonfo,ó fobrino fuyo,por íer hijo de Fruela,hermano defte Rey. En D . 
'Rodrigo Sánchez (47) fe lee,que Don Aurelio fue hermano del Rey Don Silo, y 
r.mbos hijos del Rey Católico D on A Ionio. Pero defcomponclo codo con hazer a 
Don Silo mjrido de Doña Adoíinda,a quien avia llamado Egioiada ; porque Doña 
Adofinda tuvo por padres a dicho Don Alonfo,y a Doña Ermefenda. Don Alonfo 
de Cartagena (48) vía del mifmo nombre de Egímada en la Muger de Don Silo; y 
eferivió, (49) que Don Aurelio fue hijo del Rey Catól ico Don Alonfo. Tantas ti
nieblas^ mas en genealogías, ofufean nueftras antiguas Fl i (lorias! Aunque entre 
tan confufo caos fe difckrne fiempre mucho dei linageCancabrico en los primeros 
Reyes. 

S Y no faltó en los antiguos Condes de Gaftilía5porque Fruela,her-
maoo del Rey Catól ico Don Aioníbjfue padre de Don Rodrigo Froilaz, primee 
Conde de Caíl;ilía,cuyo hijo el CondeD.DiegoPorcel,tenido por poblador deBur-
gos,cs tan celebrado en las Hiftorias.Afi Sal azar de Mendoza, (50) y caí] Pellizer, 
y Abarca,cuyos difeurfos alabaremos en el capitulo 16 del libro 5. Y fiendo Fruela 
padre del primer Conde de Caftiila3por fus orígenes parte Cant<ibro,y parteGodo, 
queda acallada la quexa de Garibay (51) contra los que en los Condes de Caftilla 
no engrandecían otro origcn,que el Gótico;y queda,fe prefuman,aíi ^rimitivosEf-
pañoles Cántabros,como Godos.Moret (51) dixo^fe prefumia mas lo primero. 

9 Fuera de los Duques de Cantabria,referidos en efte capitulOjyá en 
el antecedente tocamos lo que algunos dezian del Duque Andeca. E n el lib. 3,ef-
criviremos mucho del Duque Eudon,que le prohijan.Todos eftos fon los Duques, 

Jayo á Cantabria ; de quien eruditos Fllftoriadores afifman , que gozava el titu
l ó l e Duque,ü bien otros fe 1c ponen á pieyto,favoreciendo el derecho de Eudon,y 
Pedro al Señorío de Vizcaya, Sobre las quales palabras reparo,no pudo fer el pa-
íodefde Oviedo a Cantabria^porque la Ciudad de Oviedo no eftava entonces edi. 
ficada.Pudiera aver íído defde dos leguas mas allar*Porque la arca de las Reliquias 
fue encerrada en vna cueva,y en vno como pozo profundo della, que eílá á dos le, 
guas de la Ciudad de Oviedo,que aun entonces no era edificada,en vn monte, que 
por efto llamaron defpues Monccfacro. Agora le llamai^algo corrompido, Monfa^ 
gro.Y la gente de la tierra la tiene en gran veneración aquella cueva , y fe haze á 

, rSl'ai\ronier¡a,cl dia de laMada!ena,de cuya advocación es la lglefia,que allí ef. 
*a*Ár á ^ ttpxcrón defpues a OvledOjCn tiempo del Rey Don Alonfo el Caílo. 

Aíi Morales. (« 4) Y el Áic iprdfc lulian 0(5 5) avia dicho , era inacceíible aquel 
^0.nt^?f ŴC en fu tiempo fe llamava ya Monte fanto,ó Monfagro.Rcparo tsmblc 
R,la$ palabras de Nuñez de Caílro lo que poco ha acerca de otras de Mariana. Y 
t¿efo'qUe p ^ ^ ^ l u d i ó a ellasNuñez dcCaf luvK) pcncMariana á D.Pelayo pley-
Decha e fP211'̂ 0 Duque de Cantabria^prefíriendo a Eudon,y Pedro , fino fof-

"^^ndnan entre fi diferencias ellos, lubre el Scrtorio de Cantabu"af 
KU Con-: 
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t o ConvIene,no callemos los fabüíofos Duques', que de Cantabria 
fe h,m ííngicKprara que ei Letor proceda con cautela.Tarafa (56) llama Conde de 
Cantabria á KslianOjpadre.ó marido de la Cava. Habló fin el menor fundamento^ 
aoariencia de verdad.Y no fupo diíimular fu ficcion,intitulandole Duque^ues tñí 
iiculo dan las Hiftoriasá los que por entonces tenían alguna mayoria en Canta. 
bría. 

X I L a Coronica del Rey Rodrigo (57) fenala los Duques figuientes 
de Cantabria. Polus,que vino en focorro del Pvey Rodrigo contra los Moros con 
]ulianus,y; Eílekis fus hijDS,y Librigisfa hermano, que entre todos traían quatro 
imi,y cien hombres.Muertos los quatro,pelea4ido con los Moros /ucedió en el Du. 
cado Fabilayhermano de í>!olus,el qual fe avia quedado ea Cantabria,^ caufa de eC 
tar muy enfermo Efte fue padre de Don Pelayo en Doña L u z , de quien fe enamo
ró en lá Corte del Rey Abarca/jendo de veinte y dos años,y murió de cinquenta^ 
dexando también vna hija,llamada Lucencia. 

1 % Efta miíma Coronica diferencia de los Duques Catttabricos I 
los de Vizcaya,y dize, vinoen defenía del Rey Rodrigo el Duque de Vizcaya Ac* 
duzaca con Chanchuja fu hermano^ Retruje fu fobrino.capicaneando tres mil y 
feiícientos Rorabrcs.Anadejque acabaron- en vna refriega el Duque de Vizcaya, fu 
hermano,y fu fobnno.Creo,.no avrá alguno tan medianamente entendido, á quien 
le parezca/e debe hazer cafo deftos Duques mas de facfa,que de Cantabria, y Viz 
caya. 

X C I T J S, T N O T A S. 

Vlian del Cadillo libro 2.« DÍC 
curfo 10. 

z Dlegode Valera parce 3.. .de-
la Coronica.de Efpaña cap; \ z . 

5 S.. íulianus inHift. de Re--
geVvamba, vocar: F^anofíndum ?'D«-
cem Pfo\¡ itct¿t T d Y r d c o n e n j i i . 

4 Rodericus Ximenez lib. 3/ 
cap.i.vocat Ranofmdum, Ducem Ceí» 

5 L a Coronica General de el 
Rey Sabio Don Alonfo parte, a. capi
tulo 51 . le llama-Dw f̂et? de Celtiberia^. 
Morales lib. 12;. cap. 42.. le llama Cafi-
tan General de U Prol/lnciA Tarrago-
nefa. Mariana lib. cap. 12.. le llama 
D í i j u e Tavraconenfc* 

6 Cafallo vbi fupra num. i . 
7 Dulcidio , imprefo por Pelli-

Zer : »Aldephun¡us , Pclagi) gtner t reg-> 
nat anrws i ? , j j h petri Camabrtai D « . 
cts fiUuifuif, E t dum in ^ j i u r i a s í k t 
h i t , Ermyfendam , Pe lag i j j iüam , PeU", 
giopr&cijnente , accepit, 

8 Don Rodrigo Ximenez li
bro 4. cap. 5. Voft hnne ( íciliccc Fafi-
lam ) cezpit regnare Pel ig'j geaer. H i c 
j m t j i l ius Petri i D a c i s Cantabri*. E t 
hahuitfratYeins(¡ut Frotla áicebatur. 

9 Lucas Tudenfe in Chronico 
lib. 4. Eo tempore*ddejonJ»s Catnolicnsp 

Petru Cantabri en ¡i s D u c i s , fJift s ^ u i f e r í 
ttter rebellionem parayerar Saraceni's9 
Ermefendam* Pelagij Regís f í l i a m , acce* 
pit in cümugem. 

I o Él Rey Sabio D . Alonfo parj 
te 3.cap.i.y 4 .El Rey Caí lo Don Alón* 
loen vn privilegio á lá ígleíia de Braga, 
traído por Sandobal pag.171.de las no» 
tas á las Hiftorias de los O b i í p o s , llama 
Duque á Pedro, fin dezic de donde: 
rnner omnes ohtinni muñí t iones , ficut i 
yiñcr'wfij&lmo Rege Domina ^Idefonfo, 
P e i r i DMCÍS filio , ¡uerant y i n d i c a t t , ac 
de Saracenorum manibus erept* , per to» 
t ius conjmia G a l U c i x ¡ feü Vardulienfis 
PriPu'wcut* 

X I Cadillo lib.3. Difcurfo i . 
I I Mariana lib.7.cap. 1. Imitóle 

Abarca fol.n.de la 1.parte de los Ana-j 
les de Aragón. Veafe lo dicho en el ca
pitulo 6. 

13 E l mifmo lib ¿.cap.2,4. 
14 luliano Arci'^rede inChroni-: 

co ex anno Chl•idi709 . ln\m.37^.i'^-
r>¡(í5í moerur Toletanorum in^ajit corda 
f r i y a r i coelefii thcfauro Reliyuiar»»* i * ' 
Qraritm ab Vrbanoi O" comitibsts.Nih^af' 
fertii7jsnihtl trifte , y d injortunawm d e 
cidtt in l/ta, Quí , reliftj thefa.hro th loco 
tuto^ faíutato nunnullo Cbnjiianorinn n!it 
mervyjtti fr<ffdtj cattpí go conjugerant^ 
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rsJi t iaprapio (manfit iBt P e l a g i ú s ) Vr~ 
bñnns cHmficip foUmrri repedayir* 

j e Covarrubias verb. Católico, 
16 Elias Reufneirus in ftirpe L e -

gioneníi BafiHci Genealogici: Ormifm-
da nupjlt ^lphonfi .Cantabria D u c i crea-
to ¿ Pelagio ob prceftítam opcmi & fidem 
adyerfus tarácenos foelkem, & ints* 
gram, 

if Gáribay Iib.9.cap,5<; 
l g Mariana lib.7.cap.5. 
' i f Garibay lib.8,cap.5o. 
l a Sandob'al vbi fuprá num. 10. 

en faf pagiDa ,92,. 
2,1 E l míTmo ibídero; 
1 % l - Gutiérrez n u m . d e la que-* 

ÍHcm 17.de lasPraíticas, 
2,5 Morales l iba3.cap.í2, 
¿ 4 Baropio anno Ghrifti 744; 
¿5 Morales lib.t5xap. 10. 
26 ; Fcllizer lib. 1, de lus Anales 

liumero 49; 
1 7 - E l Rey Sabio D . Alonfo par

te 3 xap;4.Don Rodrigo Sánchez par» 
ce y cap;?.Beuter lib.i.cap. 30. Vola-
terrano lib.20Geographiíe.Zurita lib 1. 
cap.i.de los Anales de Aragón. Padilla 
Centuria 7.cap. 1 .llleícas lib.4. cap.. %u 
Bleda l ib^ .de la Perdida de Eípaña ca
pítulo 4.Vafeo año 737. Gordono en la 
Chronoldgia año 754. Turíel ino |ib.^. 
Marineo Siculo lib.7* Tárala ano 739. 
Gregorio López Madera cap. 11. de las 
Excekncias ele Eípaña. Yepes Geiitu-
ria 3.300 d e C h r i í l o 757. con el teíta-
mento de l 'Obi ípo Odoatio año 7Í14. 
Fray Atanaíiode Lobera cap. 4. de Lis 
Grandezas de Leont Gerónimo Gndiel 
cap.3,de los Girones. Carrilloano 712. 
Salazar de Mendoza lib.iVcap. 8. de las 
Dignidades, Fray luán de la Puente en 
la Conveniencia lib.3 .cap.24.§.4.Crif-
tobai de Mefa lib. u Octava 36. de la 
Reíhuracion de Efpaña. L), Diego Saa~ 
vedra 1 parte de la Corona Gótica ca
pitulo 3o .pag .483 .D.AlonroNuñez de 
C a f l r o e n U i . pag. 25. Mariana vbi fu-
Pra numero iS.Sandobal vbi fuprá nu^ 
mero 10. Don Pedro de Rojas %. parte 
, la Húloria de Toledo lib.4.. cap, 15. 

oonde por autoridad de Alonfo Tellcz 
^ M e n e í e s e n c l M . S . Luzero de No-
m.Z% . ' ^ ' ^ 1 Rey Recaredo pii-

r e ^ ^ ^ ^ y d e í l e l o fue Reca-
^^ydeftelofu'ePedro^yddte lo fue 

el Rey Don Alonfo C a t ó l i c o , á qukjn 
Don Pedro de Rojas le adorna con ü . 
tulo de Duque de Cantabria , antes de 
reynan y ordinariamente no fe le dan' 
Otros.Mueftrafe D. Pedro dcRojas muy 
cotento de que Aló ib Tellez aya íacado 
efta genealogía á luz,y de averia apren
dido del.Yo quiíiera prueba de que no 
la facó de fu cabezajcomo pafa muy de 
ordinario en Genealógicas , 

28 Rey Sabio D . Alonfo en la par. 
te 5. de la Coronica General cap.4. 

29 Salazar de Mendoza lib. 1. capi
tulo 8. de las Dignidades,)' lib. 1. de la 
Coronica del Cardenal Mendoza capi

tulo 2, 
30 Lucas Tudenfe in Clironico l i 

bro 4. ^defonfits Cathoíicui 46 y rn ver jo 
populo GothórBm in Regem siigitur. Fue* 
rar namque Petras{áz quo,vC eius patre, 
ícrmonem habuerac Lucas Tudení is 
pauló ante ) ex Re cave di, Serení ¡ s un i G o -
ihorum Principas, progenie 0TU4$t qui de~ 
b'ítwm carnts exfulye'ns ¿nos f ltos^uprX" 
dtElum vádefonjum f c i í i c é t , O* Frol íam 
relicjmT. Sed uédefonfaS) cúm ¿¡tw Pelagij 
j i l i a nupferac^Vix movtua Fafi lajn Regem 
conñttmtur* Exercitam cum Froiía con~ 
tra Satácenosfép ins inoluns^uxm p l a n -
mas d barbansQ yttates op>t rejjks bclian-
¿o cepita 

$ 1 Don Rodrigo Ximenez libro 4, 
capiculo 5, 

3?. E l Rey Sabio Don Alonfo par
te 3.cap.4 dÍ76iendo,que Don Aionfo el 
Cacolico con fu hermano Don Fruela 
De foyno lidio c u c h a s ye^es con losMo-
ros}é yene tolos jtempre , c ganó muchas 
Ciudades de las ¿¡ue ellos temen, 

3 3 Sebaftiano Obifpo : Pofi F afilan i 
i m e r í t u m *4defonfus y ¡¡ni dicltur Catho-
UcuSifoccefiit in Regnum % y ir mag-^is 
yirtt i t is i f i i ius Petri í ) ü c u \ ex femine 
Leul/igUdh & Recaredí Regum progeni-
{ ¡ í sXempore Eg c a h i , 0 ' V yiti'^ani Re^ 
gum Princeps m U l i f ¿ f u i t , (¡ui cum gra-
ttd dt\ina Regni fhfcepit fceptra.^rdhum 
pmUltváo f&pc j a í t &h ê  'kmé¿ii copref-
fa, Ifte (juantxgra'tice) & "vhtutiS) at<¡uc 
anthontatis fverit t [ubfe^ucntiá atía de-
clatant Simu l enim c H I¡» fratre fi*o Froi~ 
laño malta adyerfus Saracenos p r x l í a 
gefiity atjiie plurimas Ciy i ta te s uh eis 
olim oppre¡]]is c fpir, 

34 E l mifmo : &ra 827. Mauregato 
dejitrtfhi ViremufjáHs, fobrinus JSaefühfi 
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Mdioris ( fcív CathoHsi} f l i i é s Víde l icet 
li-oiiamfratris , tres annos v g n ú l n t , 
C^cTambien Don Rodrigo X í m e n e z 
]¡b.4.cap 7. dize, que el Rey Don Ber-
m n á o fue hijo de Fcueia/m llamar Rey 
á e ( k ; v tambienque el Rey D . A ionio 
el Cafto fue íobr ino de Don Bermudo: 
y no lo podía ícr / ino fien do Don Ber
mudo hijo del Duque Fruela.Es verdad, 
que el míímo Don Rodrigo,/ en el ca
pitulo 6 avía efedro del ReyDonFrue-
la, adoptó por hijo á Don Bermudo ; el 
qualío era natural del Infante Vimara-
no.Y afi algunos interpretan lo de ío 
brino en el capitulo 7 . por primo her
mano: y bien5que la voz i^hrim no fue-
k figniÍAcar/ino hijo de hermanólo de 
bermanajavra quien diga,es eíb a(i,quá-
do del contexto no íe colige eíotta fig 
nifícacionjComo a q u í ; porque de otro 
modo, á poca diílancia, D . Rodrigo íe-
ría contrario a fi mifmo.. Con él en Ib 
del capiculo 6. fon vniformes Don L u 
cas Tudenfe.y la CoronicaGeneyal paí-
re 3.capitulo 4.aunque en eí capitulo ^ 
llama íobrino de Don Bermudo ai Caí
to Rey Don Alonfo.El que ellos Hifto-
riadores difeuerden de Sebaíí iano, ya* 
propuefto, y del reputado por liidoco 
P a c e o í e j alegado de Morales, donde 
abaxo numero 35 . (que también cita la 
Hilloria Compoftellans, y iá Coronica 
Vieja) es fm duda mucho , fi los avian 
lcido5porque Scbaftiano , y el reputado 
lí idoro eícrivieren muy cerca de aque
llos tiempos,y el Cronicon,q,ue en no-
bre de Scbaftiano , Obiípo Salmanticé-
fe,coi.re defde Florian de Ocarnpo,y aü 
defdc PelaglojObiipo O v e t e n í e j i a fido 
atribuido de buenos Antiquarios á Don 
Alonío tercero// Magno3quien comen
t ó á reynar en el año 86 ' i .ü 6. y no pa
receré engañarla en genealogía,que ta
to íe tocav^y no de tiempos muy anee* 
riores; y qu.mdoel Autor fuefe Sebaf-
t i ino ,yá ento ees Obiípo}ó no,yá übif-
po de Salamanc3,ó de Órenfe , tampoeo 
parece^ue fe engañaría , ó que querría 
engañará aquel Rey con vana decen 
dencía , tra ída del Rey Recaredo por 
via del Duque Froila, hermano del Rey 
Don Alonío Católico - ni por otra parte 
los que difcu¿rdan3fe defienden con au-
toridadjequívalcnte en ant'^uedad á la 
de ScbAlHano , ó de el Rey pon Alon
ío tercero^ Magno; ni con razón ? que 

convenga de falfo fu dicho. Y en efias 
circunftancias el dodo M.Cano lib.Xl, 
de Theologicis locis cap.4. fe enoja col 
tra los que : í n dubitm ^ocant res , juas 
ejj'e gejtas graVifsimi ^Ambares tejluti 

Junr, Qui,f í idóneas can^as^robabilefque 
rtddcrent, audiendi fortafje effem | cum 
yero nddan-t nulUs 3 auaiendi non funr) 
"Vf qui communem fwminum fenfum extic-
nnt , iudtciorum (mmanvritm potlfsima 
inflrnmentd , hoc efl , reflimoma reiece, 
n n t ,l/it<s r/idgiftram ) prudenti* [nbju 
dium^ ducem yeritatis .Hijtoriam negla 
xen'm, 

35 Moraleslib.i5.cap.2,8.Sandobal 
con elDiario deCardeña paga 57.de las 
notas á las Hiftorlas de losObifpos.Ma
riana lib.y c.7. D.Mauro Cafteiiaferrct 
en la Hiftoria de Santiago l ib. i .cap.i i . 
Yepes Centuria 4.300788 cap. 2.. Car
rillo año 788. En efte, y en el íiguiente 
ay yerro de UamarRey á Fruela^hertnai 
no del Rey Don A l o n í o , el Católico. 
Nu nez de C. afir o psrte z.de la Corona 
Gótica pagina 31. Sal azar de Mendoza 
vbi fuprá numero 2.7.y 19.Don Bcrnar» 
do de Valbuena en el Poema Heroico 
del Bernardo 11b. 1. Octava 91 . Sota li
bro 3 .cap ,4 i .num . i7 .Tíenelo por mas 
feguro el Padre Moret lib. 1 .cap.8. §. 4. 
pagina 161.de las Inveftígacioncs. 

y 6 Garibay lib.9xap.8. 
37 Refiere muchos Don Pedro dé 

Rojas cap 13.donde arriba num.2.7. 
38 Scbaftiano Obi ípo : A r a 80^. 

fojt f ro i lan i . interitum cqgermanus eius 
in primo grddfi ^ í u r e l i u s, fitius FrotUrtiy 
fratr is ^ídejonfi Magni , fuccefsü in Reg-

59 Morales l ib.13.cap.ir; 
40 Mariana lib.7.cap.6. 
41 YepcSjCenturia 3. año 772.. t 

en la 4. año 781. 
42. Cami lo año 768. Sandobal pa-; 

gina 105.vbi fuprá num.35. 
45 Don Rodrigo Ximenez lib. A-

cap.7. Pofl ímins (id eft, Froilsc Regís) 
interftum *s4mcUtiS¡jrater eiuSiJuccejsit 
in R t g n u m j & c 

44 E l mifmo : E t in diebus eius (í^ 
eft, Aurclíj) Siío frater eius , odifivd-1* 
F r o i U Regís ¡oror i , coniugio copfiUturj 
propter f u á p o p e a cbtinnii Rcgm fcePtr** 

45 El mífmo lib, 4. cap.'" 5. Relijuit 
<tHte'nt ( Aldcfonfus Carholicus) e% Or-
mtfindd ¿Reg i s pt lapj fdid ¿daos pílúS.\ 
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Libro íoCáp.iS, 101 
frolldm, & V l n t d u m m , & filian odt* 
í i a d a ^ i ^ MAuregAt**™ JertiHm fitiu™-, 

ÍX ancilla- LucasrTuclcnfe In Chronico 
l lb^.fjdbuirpitos exEymtftnd<tfilÍA Pe* 
hgW & P S » Froilan(tM9Vunarartttrn j j u i 

futr fdter Vercmundi Regís Diacom & 
Mofinddm.Mduregatum pofl h<tc habuis 
filiUMt <¡t*i jul¡: ndtas de dncilld yudddtn 
de Cajo, pulchra nhms^ poft mortem E r ~ 
mefend* Reg'mx Es de advertir inciden* 
teniente, que fe puede vrgar en lo da 
ancilld de Cafo.La palabra Latina anc i lU 
no reqaiere5aya fido eÍGlava ; baftaria, c¡ 
Criada,óDama,y en el Palacio Real / ir -
viédo á la Reyna,defpues de cuya muer
te fe hiziefe preñada, y pariefe á Mau-
regato.Ay en Afturias de Oviedo C o n 
cejo,! 1 amado de Cafo, y cercano á C o -
vadonga.Si fue de allí efta Criada ? H u -
vo tambien^y ay en las mifmas Aílurias-
línages muy nobles con el apellido So
lariego de Cafo, y dcllos fue el Conde 
D o n S u e r o d e C a í o , v n o d e i o s feis lúe . 
xes del Cid,que refiere Salazar de Men
doza lib.y cap.t. de las Dignidades , y 
otros. Si fue dcfte linage la madre de 
Mauregato? Ni vno,ni otro afirmo3por-
que puede fer,que ni los moradores del 
Concefo de Cafo , ni los decendientes 
del Conde Don Suero de Cafo guften 
defta antigua!la,por fer crabueira en la 
defabrida memoria del Rey Maurega-
to. L a fingularidad de Lucas Tudenfe 
en lo de Cafo da que prefumir, tuvo al
gunas efpeciales noticias, como quien 
cfcrivio en la Ciudad de León, tan cer
cana á las Aílurias de Oviedo. 

45 Lucas Tudenfe 5 & r d 807. 

reliu^patrnus eittt ( nempe Froilae, de 
quo immediate fuerat loquucus) [ftccej-
¡ i t in Ihguttm, ÍE>'Í 82,0. VcremundnSy 
DídCunu^f i l iHs Vimjrani in Regem eh~ 
gitut. Avia dicho del Rey Don Fcuela: 
Fratrem ftmm í^imara^um 00 •xjiit.n Rfg* 
ni innocmm interfecit, Veremnndumfíi~ 
lium e)us)fibi adopra\iíy & ipfea fa>s ob 
Ifindiflam fratns in Cangas mrerjetfits 
e ¡ L Y antes avia efcríto lo que fe copió 
en el numero inmediato. Puede fer,que 
aquellas palabras pa ruus eiits hagan re
lación á Don Bermudo,mencionado en 
las antecedentcs,acabadas de copiar por 
mi. 

47 Don Rodrigo Sánchez parte 3. 
cap^.y 6. 

48 Don Alonfo de Cartagena ca
pitulo 50. 

49 E l mifmo cap.47. Veafe a Don 
T o m á s T a m a y o de Vargas ex pag.145. 
de la Defenfa de Mariana. 

50 Salazar de Mendoza vbi fuprá 
numero z7.Efpereíe al num. 5.de lasci^ 
tas al capitulo iS.del libro íiguiente. 

51 Garibay lib.io.cap. 5. 
52. Moret l ib. i , cap .8.§.4 .pag.iéí. 

de las lnveí l ig . 
53 N u ñ e z de Caftro 1, |)arte de la 

Corona Gótica pag. X I . 
54 Morales ¡ib. 12-.cap.71. 
55 luliano Arcíprelte ia Chronico 

exanno709. numero 369. Detulerum 
ad momemuájiurum inaccefJumt^Hí nanc 
á Reliqwjs Mons fantíus di c i tur, 

56 Tarafa año 705. 
57 Coronica del Rey Rodrigo; 

C orno fe compufiefe el concurrir a vn tiempo varios Duques 
de Cantahria,qmndo dominavan en Efpaña los Godos*Def 

puesdefloshuvo Condes de VsZiCaja. No fe [abe } los 
hnviefe de CuipuZiCoa i fi de f 

Alaba. 

L Padre luán de Mariana (1) en fus palabrast que copiamos al numero a; 
^el capitulo inmediato, nos obliga á bufear el modo de compoficion 

¡a tal ^ en ^ Concurrenc*a ^c varios L uques de Cantabria á vn tiempo. Para 
icouipoüclon entró en cuy dado Sandobal (1) de feñalar diftritos de fus Seño-

C e rios 
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ríos a los Duqoes Pedro3paarfedel Rey Don Aíonfo^l C a t ó l i c o ^ a Fabila, padre 
de Don PelayoXo qual ya apunte yo all^cotno que fe podía dezir. 

2, Pcrluadome con mayor indlnacion^quc por el titulo de Ducado 
no íe fonlficava er.ionces,ícr eílado proprictarío, ó en que el Duque tuviefe jurú 
diccioD^mas.que para tas cofas de guerrajepartiendofe entre varios, íegun las oca-
fíones ocurrentes.El mifmo Padre Mariana ( 3 ) avia dicho . * Devefe coníiderac 
en la Hiftoria de Recaredo,y de los ReyeSjque adelante fucedieronjque de ordina, 
rio fe hazc mención de Condes^ Duques^nombres^ue fignificavan los Governa, 
dores3y Magiftrados,o oti os oficios^/ dignidades feglares. Condes eran los que go^ 
vernavan alguna Provincia; Duques los que en alguna Ciudad,© comarca eranCa-
pitanes Generales. Y porque en particular podían batir moneda para el fueldo de 
fos gentesjde aquiprocedid}que el eícudo vulgarmente fe llamo en Efpaha,y íc lia. 
ma ducado, * Eftc^que en comú íinció de los Duques,pudiera Mariana averio apli
cado en particular á los de Cantabria. Apilcoio Morales, (4) diziendo: * Los Go. 
dos en Efpaña repartieron fus goviernos ele la guerra aíl por Fronteras contra los 
Romanos por eftetiempo: nombrando D u x al que tenia cargo de General eri 
qualquícra deílas Fronteras.Y ello quiere dezir en la Hiftoria de los Godos Duque 
de Merida,Duquc de Cartagena^uque de Cantabria, Capitán General en aquella 
Frontera,y Provincia. Agora no era masque efto efte cargo^y titulo. Mucho def. 
pues en Alemania,en Francia,y en Italia fe hizo-dignidad formada co feñorio cicr-
ro,y apartado,y de allí v i n o á Efpaña muy Carde. * Y mas adelante repitió Morales: 
(5) * L o de la guerra tenian los Reyes Godos ordenado defta manera.En fusFron. 
teras tenían Capitanes Generales,que en Latín llaman Duces, y de alli fe tomó U 
dignidad de Duque^ue agora tánto fe vfa.Yá hemos vifto harto defto atrás, y di
cho alli lo que convicne.Y verdaderamente vn Duque deftos era como vn Vifo-
Rey de ahora. * Coníiguientemente eícrivió et mifmo Morales,(6) * Todos nuef-
tios Autores llaman á efte C aval lero( Pe layo) Duque de Cantabria, dándole , á lo 
que yo creo,eí título del padre,aunquc entonces no procedían tales cargos por fu-
eefion : fino es,que fu padre huviefe alcanzado el oficio para fu hijo. * Hafta aquí 
elle Hiítoriador. 

3 Y aíi acertadamente Bleda (7)advlrtió, no eran entonces Señores 
de Vizcaya fus Duques; y no menos bien Salazar de Mendoza (8) titula Capitán, 
ó Governador de Cantabria á Pedro,padre de Don Alonfo el C a t ó l i c o , Señor no. 
Aunque Saavedra,como fe verá en el capitulo 16. del libro fíguiente , llama Señor 
de Vizcaya áEudon,Duque de Aqüitania; y Zurita (9) hablando de vn poco fun
dado f.ivor,y focorro dado por ios Francefes á los Chríí l ianos ,que defpues de la 
rota del Rey Rodrigo fe avian recogido á Cantabna5dize: * Cuyo Capitán era Se
ñor de aquella Región de ios Cantabros,el qual fe Ilamava Duque, y decendia del 
linage del Rey Recaredo de los Godos. * Las feñas convienen al Duque Pedro,pa-
dre del Católico Don Alonfo5porque defpues trata Zurita de Don Pelayo, puefto 
ya en Afturias,y pueílos ya en el los ojos de los'Chriftianos, para levantarle por 
Rcy.Pero,quantofe puede entender,no fueron Señores proprietarios de Canta-
bria/ino íolamente Capitancs,y Governadores en cofas de milicia; y fegun los fu-
cefos5que fe ofreciefen,avria á vnados,y tres Duques; admíniftrando las materias 
de paz,y Eílado íuezes fefíalados de los Gancabros,ó de los ReyesGodos por tiem-

' , ; 1 — - ' v . i i u i piujjuciarioacna .Acaioeigoviti- ' 
no Eíuca en Cantabria fue á imitación del que algunos pienfan fue víado en Efpa
ña defde los tiempos de Sicorio hafta los de Siculoj por quanto dizen que en H " 1 
bemcia Stb figniflca Duque,y que afi áS¡corio,Sicanio,Sicileo,Siculo fe ha de apar
tar el titulo de S i c , quedando por nombres^Orio, Anio, Eleo, Vio. Y esfuercan i 
parecer,conque Metáftetics (io)I«fthlO^XE)y el Vitcrbienfe (1 x) eferiven , í e g ^ 
vernava Efpaña en aquellos íiglos por Duques; como también el pueblo de DíoS. l 
m Zurita (i3)efcrivw: * No fe puede negar^ue lo$ Reyes.q rcvharon en B?™* 
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A iones de la entrada de los Moros?fiicron muy fernejanteí a lo qne lee mos de los 
orímeroSjque alcanzaron efta dignidad en la derrajque eran como vnos perpetuos 
Caudillos5 ^ Generales de conipañiá de gente de guerra. * Por mi no valga, íi el 
Letor no quifiere^o de Sicorio,y de los otros antiquifimos Reyes de Efpaña, mira
dos de mi íiempre con vehemente foípecha de fer fabulofos. 

4 E l exemplo mas feguro es , quando los Vi'-?caynos eligieron a vn 
por Señor á Don Zuria,y tambien^omo quiere Gutiérrez, (1 4) á Flavio1 Suintila, 
K ey Godo >• porque capitularon con ellos,que fuefen íiempre los Señores por clec-
don libce.Y efto fe vio en la de Don Iñigo López Ezquerra/egundo deíle cogno-
bre5y vndezimo Señor de Vizcaya dddc Andeca en ía cuenta común, pues deshe
redaron á dos hijos de Don Sancho López , porque no podían,por fu niñez , tomar 
I snca en puño.De los cafos de Don Zuria,y de Don Iñigo López trataremos en el 
libro 4. Avia bien entendido eíía libertad de Vizcaya el Rey Don Pedro, C r u e l , ó 
lufticíerOjCuyas di!igencía£,hechas año de mil trecientos cinquenta y ocho , para 
fer admitido por Señor de Vizcaya en la lunta de Guernica,íon bien Cabidas. (í 5) 

5 ' En prueba de la poca mano}que los Vizcaynos dieron a fus Seño
res en el govicrno,hazen otras capitulaciones concercadas con ellos. Como fon, q 
no puedan los Señores hazer,ni quitar ley,ó fuero,ni fundar Villas en el Señorio/ i -
no eílando en lunta General fo el árbol de Guernicai que no puedan cargar, ni pe
dir contribucion,fin que,antes de fer recibidos,)7 obedecidos,]uren los fueros, y li-
bertades,debaxo del mifmo árbol: que , fi mandaren algo contra ellas, fea fu carta 
ob2decid3}pero no cumplida.Todas eílas capitulaciones fe contienen en ios Fue
ros viejos,y nuevo.De vnos,y otros facadas fe hallarán en Gutierrez,( 1 ó)y en Lan¿ 
deras Puente. (17) 

6 L a potencia de losSeñores vino con el tiempo a hazer hereditario 
e! Señorío de Vizcaya ; mas con Calidad íiempre de no poder enagcnarle. Y aíi,en-
trando en la Corona de Caftilla,la primera vez,íiendo Rey de Ha Don Pedro,clct.: 
ven fu Hiftoria, (18) Garibay, (19) y Larracegui, ( lo ) pretendió traípafarle alPrin-
cipe de Gales; pero que los Vizcaynos no dieron lugar.Muerto Don Pedro, y aun 
antes, bolvió al Eftado de Vizcaya Don Tello,aunque violentamente.Por fu muer, 
te le heredó el Infante Don íuan^iijo de Don Enrique fegundo,Rey de Cabilla; no 
porque elle heredafe en el á fu hijo/mo por fer el pariente mas cercano, fegun la 

• linea materna.En eíte Don luán fe incorporó permanentemente,y para gran quie
tud,y medras el Señorío en la Corona de Caíiiüa,quando la ciñó , deípues de los 
días de fu padre.Todo efto he dicho, para que fe entienda, qual fue la jurídiccion 
de los Duques de Vizcaya. 

7 Y ya que fe hizo fu Señorío hereditario,fue con calidad de no po
der cnagenarle. Confirmóla el Rey Don Enrique quarto por vna Provifion fuya, 
defpachada en Segovia,á diez y nueve de Iulio,año de mil quatrocientos y fetenta, 
qnando los Vizcaynos eílavan inquÍ£t¡íimos,determinados antes á morir, que to
lerar en fu tierra a Don Pedro Fernandez de Velaíco,Conde de Haro,por aver ef-
parcido Don Diego Manrique,Conde de TreviBo,y Don Pedro López de Padilla, 
Adelantado de Caíb'lla,enem¡gos mortales del Conde de Hato, avia el Rey hecha 
a eftc merced del Señorío. Leafe por ahora á Garibay. (11) Y de aquella Proviíio 
(que tengo entera) pondré vnas pocas palabras3por fer muy honroías para Vizca
ya : * Sepades,que yo foy infbrmado,que algunas perfonas han dicho.y divulgado, 
que yo he dado.y hecho merced defe mi Condado,eTicrraLlana5y Encartaciones, 
0 de algunas Villas,y lugares dél,á algunos Cavalleros,y perfonas.y que le he apar-
í^dojy dividido de mi Corona ReaLdc que vofotros podriades recibir alguna alte
rac ión. E porque yo nunca di, ni he hecho merced defe mí G.ondado,cEncartacio-
Ocs,cu de ninguna Villa,ni lugar del á Cavallero,ní á otra períona alguna , ni lo tal 
por el penfamicnto me pasó. Antcs,por4 efe dicho mi Condado es vna de las mas 
nobles Provincias de mis Reynos,c vno de los mis títulos,por fer cofa tan no ble, e 
^uado en los confines dcllos^ junto c6 los mares de los dichos m:sReynos3e Fro* 

con Rey nos comarcanos. Y porque en efe dicho mi Condado concurren los 
«• incipales tratoé deílos mis R c j nosjí iapptc ha ícidOjC es mi voluntadjque efe di

cho 
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cho mi Condado fea^ permanezca todavía de la dicha mi Corona R e a l ^ que non 
pueda dividirfe,ni apartarfc della. Por cnde^porque vofotros mas ciertos, é íeglu-os 
dello feais» y encendiendo,(era afi cumplidero a mi íervicio,c honor de la dicha mi 
Corona R e a l , por vos fazer bien,é merced, por los muchos^e buenos, e leales , é 
feíialados férvidos, que efe dicho mi Condado,é Tierra Llana^ bncattaciones 3 c 
vezino^, é moradores del á los Reyes,mis progenicoreSjfezirtes^ á mi avedes fe, 
cho, e fezcis, mi merced es,de mandar,é ordenarjé por la prefente ordeno, é iilan% 
do, &c. * Efto baile de aquella Cédula Real. 

8 E l tirulo de Condado tuvo principio en trocar los Señores de Viz
caya el de Duques en Condes, por fer cite de mas grandez3,y. eílimacioñ en aque
llos c;cmpos,como notan muchos, (12.) y vno de ellos Garibay • (15.) * Que la raa-
yoria del'ticulo de Conde no folamence pasó entre los Godos,mas cambien en mu-
chos centenares de a nos, que á ellos íucedieron,pocque en las relaciones» y confir
maciones de diverfos privilegios,)7 efcrituras,dadas aíi por los Reyes de L e ó n , co
mo por los primeros Reyes de Caftilla,y Navarra, hallarnos,que primero fe nom
bran los Condes, y defpues dellos los Duqucs,manifelhndoíe fin duda alguna, fer 
avida/y reputada en aquellos figlos la dignidad del Conde por mayor; muy al revés 
de lo que agora íe vía. * 

9 Quien aya fido el primer Conde entre los Señores de Vizcaya, es 
incierto. Garibay,(24] y L a r m e g u i ^ j ) ercriven,que Don Zenon,quinto Señor 
defdc Andec3,obcuvo del Rey Don Alonfo,el Magno,la dignidad de Conde. Re
fiérelo Salazar de Mendoza {^6) en vna parte; mas en otra anterior (2.7) avia eícrú 
to,que Don Lope IñigueZjóOiaz,el Rubio,duodezimoSeaor5y D.Diego López, 
el Blanco,fu híjo^ueion los primeros Condes, Parecenos,que por lo menos Don 
Munio,ó Nuño,yerno de Don Sancho Abarca,el primero, g o z ó titulo de Conde; 
con d qual,y de Vizcaya le nombra Don Rodrigo Ximenez , (18) y a fu Mugec 
Doña Velazquita : defpues Don Lope D h z , noveno Señor,pues del fe cantó en la 
batalla de Hazinas,doLide,año novecientos treinta y vno , peleó valerofamente en 
íocorro del Conde Fernán Goncalez contra Alhagib Alraan^otjü otro (ip)afama-
do Caudillo Moro, 

Cofíile Don L o p e e l Vizcayno, 
Rico de mancanas, 
Pobre de pan , y vino. 

C o n todo Don Lorenzo de Padilla o) niega titulo de Conde á Don Lope , y le 
concede á íu padre Don Iñigo López Ezquerra,primero defte cognombre, y á D . 
Nuño ,ó Don Sancho López , nieto de Don Iñigo, y á Don Iñigo López Ezquerra, 
fegundo defte apellido,y hijo del miCmo Don Nuno,ó D.Sancho.Coní la de D.Iñí-

• »v*,v.*.̂ »".»* *^v»*v v"»»*v»«>AW ticuijiun v^uuucs. n eiic,ano ae mu G L X I G 

tos ochenta y fíete á primero de Enero,dió el Rey Don Sancho,el Bravo, en el Pa 
lacio de Valladolidíque era,donde hoy el Iluftre Convento de las Huelgas) titulo 
de^onde5como refieren Garibay, { $ i ) y otros.fj 5) Efe mlfmo ano afeis de lunio, 
en.iurgos, concedió D.Lope privilegio { H ) á ¿ fundación a la Villa de Hineftrofa, 
vna de las del benocío5pero nombrafe en el privilegio aíi:* E n el nombre deDios,e 
en la fu piedad,Padrc,c Fijo,e Efpiritu Sanco,yo Don Lope,Conde de Hato , h Se
ñor deyizcaya,en vno con mi fijo Diego López fazemos ella carta a los poblado
res de la teneítrofa, también á los que han de vcnir,como a los que ion ; á todos 
fean paz,c buenos tiempos.* Y acia el fin : * E yo Don Lope,Condc dcHaro,! Se
ñor de Vizca)M,ocorgo,que fer» Mayorazgo en Vizcaya para ílempre iamas* 

,10 Dcípues defte Don Lope,no ̂ QUC otro Señor aya tenido la díg; 
1 m á m 
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ñ Q . i C o i í d e ^ n o Don TellOjVigefimoquincojSeñor por fu Mugcr Dona lúa-
ñ z ' d z h t í * y Haro.Efcrive Alonfo López de Haro, (3 5) que,ano mil trecientos fe-
fenca y ocho,le hizo Conde el Rey Don Enrique fegundo, antes dé la muerte del 
Rey Don Pedrojhcnnano de los dos.No nie coníla defta merced deCondc enton. 
ees; ü,que el ano de mil trecientos íefenta y feis á veinte y ocho de Abr i l , eftando 
en Orduñaje intitula Doii TellOjConde de Vizcaya,en el privilegiojque de fanda-
eion en Villa concede á Guernica, dodc dize: * Sepan quamoselle privillejo vie
ren como yo Don Tello,Conde de Vizcaya^ de Gafhñeda,e Señor de Aguilar, e 
Alférez Mayor del Rey Don Enrique}con plazer de todos los Vizcaynos} fago en 
Guernica,de partes de Luno,poblacion,e Villa^ue dizen el Puerto de Guernica, * 
y al fin : * YoFrancifco Fernandez la íize eferivir por mandado del Conde de 
Vizcaya^ de Gaftaneda.Yo el Conde de Vizcaya. ^ El mifmo año en otro privile
gio rodado, concedido por el Rey Don Enrique á la Santa Iglefia de Segovia , que 
trae Diego de Colmenares, (36) íe llama en la confirmación Conde de Vizcaya el 
mifmo don Tello.Efte modo dc llamarfejy de firmar Conde deVizcaya,da mucho 
fundamento para penfar,que el titulo de Conde correfpondia á lo de Vizcaya;aun-
que por otra parte en otros Señores de Vizcaya es períuaíiblc,no caía el titulo de 
Condes fobre ell ajino fobre otros lugares, como Najera , Haro,Caftañeda i que, íl 
al fer Señores de Vizcaya fe íiguiera el Cer Condes dslla,no huviera tanca interpo
lación de vnos á ocios; antes codos fe llamaran con éfte titulo. 

X I E l mas vfado yá' para Vizcaya es de Señorío. Quando aya come-
cadojOo fabre afirmarlo puncüalmente.Puedefe creer,cuvo vfo,ordinariamence fir-
me,en la incorporación con Caftilla ; bien que defpues della fe vé algunas vezes 
vfado el de Condado?y ral vez antes el de Señorio.El qual fe derivó deSeñor.Ticu-
lo,de que fe cobra noticia de fie el Bicbrcnfe, (37) en tiempo del Rey Godo Leo-
v:glldo,potque deílc eferive : * Hizo prifionero á Alpidio con íu Muger, y hijos, 
Señor de vn lugar. * Y advierte Morales: (;8) * Que para dezir el Biclarenfe,era 
Afpidio Señor de la cierra,!© nombra en Latín h c í seniori que trasladado á la leerá, 
fignifica el mas viejo del lugar i mas todos encienden claramence,que quiere dezi" 
Señor del lugar. * Voz, fobre que difeurre largamente. Y con mayor brevedad di 
xo Mariana, (39) que el Biclarenfe tomó aquella palabra en lignificación de Seño 
rio,y Principado :;: De donde en lo de adelante,afi en las memorias de Efpañasco-
mo en las acciones de los Concilios, principalmente los que en tiempo de Cario 

gno fe tuvieron en Francia,los Señores,y Principes fe comencaron á llamar Se-
niorer, co(lambrc,que defde aquel tiempo pasó á las lenguas vulgares de Efpaña, 
Italia,)7 de Francia ; que cito quiere dezir Señor. * De aqui Méndez Silva (40) no-
tc\que defde el tiempo de Leovigildo corre en Efpaña el titulo Señor. De cierto 
ella es voz rignificativa,no mas de edad anciana, que de dignidad preeminente. Y, 
en efta fignificacion,vna mifma con la del Biclarenfe,confirma,año mil ciento no
venta y hete, Vedro Ladrón,sJljere'^, y Sénior en Tmul^y en Belcbit , vn privilegio, 
que del Rey Dpn Pedro de Aragón traslada (41) el lludrilimo Don Fray Angel 
Manrique : quien, valiendofe del Cardenal Baronio,copia ofro}y de Italia , por Pe* 
dro>Senior de S o r d ^ t A p r i n o . C o n e ñ o k ' ú u f a a d prenombre muy honorífico de 
Séniores,que en (4x) el Concilio V. Toledano fe da con el de Optimates á los ma
yores psrlonages del Palacio del Rey Godo Cintila,fien do admitidos con él al C o -
cilío.Iluílrafe también el vfo antiguo de intitular Señores á los que acompanavan a 
los Reyes,feguian fu Cortc,y confirmavan fus Efcrituras en los Reynos de Navar-

Aragon,donde era equivalente al de Ricos homes,platicado en los de Caftilla, 
Y Leon,y aun algunas vezes fe halla en los Inftrumentos dedos dos Reynos. Acla-
Gante níimefmo vnas palabras de Mariana (43) acerca de San Fruduofo , de quien 
en la mocedad dize • * T r o c ó la vida de Señor (que las Hiftorias de aquel tiempo 
de r ^ V T 1 ^ i > ü r ícr ds b R£'11 ranSre ác los Godos,y fu padre Duque , en la ñor 
na Y a 1 ,Can la VÍda de Paf-EÍCt,hir,y de Monge. * Encontraría Mariana en algu-
do r ÍS de la Vl"da de San Fruftuoío él titulo dc Smicr , aplicado al Santo , quan-

^endo mozo,vifi¡ó el habito de Monge. 

11 E n quanco á la Provincia de Gulpir/coa, a la quaheomo á parcc 
D d can 
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ranprlnc¡pciiae Canabrlc-ivfecftendian!os Duques de efta en tiempo de los Co. 
dos no lullamos que defpues de ellos,y avlendo ya Reyes en Aímrias3Lecn5 y ^ 
varra r'ondes y Reyis en Caftilla^oníervare nombre de L'ticadt^ni le £dqi)iriefc 
dWondado.Los Reyes de Navarra en los privllegios^ue concedieron- ó en l0s 
irftrumentos.que fe hízieron.reynando ellos3de que alli fe aceíligua, nunca Hrnian 
Di)cada,ó fondado Tuyo a Guipúzcoa ; íolamence fe dize,que reynavan, o q rey, 
nando eltos en Guipúzcoa. Tampoco de ningún Cavallcro , que firme -privilegio 
Kealjó fe halle preíenfe á hazerfe,© que el haga alguna donación, fe encuentra ti, 
tulodeDuque^óCortde deGuípuzcoa ,aunquefe lée , quela tenían en govieriio, 
fiendo vno^i otro Condes de otra parte; y aíi la firma es: Teniendo t i Conde D ¡ s i ^ 
Ct íhr , zS0 i» pero nos/le^iv Conde de Gmp»Kcoa* Certificarái'e defto el que leyere 
iomuchovque recogió deTemejantes privilegios,^^ inllrumentos el Padre Morec 
con el deíígnío de akgurar el dominio de los Reyes de Navarra en Guipúzcoa. Y 
aunque algunas ve^es (44) fe lee de Cavallero&ilulkeSíVafallos de Rey es, y a deNa* 
yarra^yáde C^ftillasaiWídoenidsfirmasy,áowí^»¿í>^ Guipúzcoa , no quifieron 
fignificar mas,de que la regían por encomienda de los Reyes. Y como el dominio 
fupremo dceí los aya {ido muy coartado á las condiciones de las entregas , hechas 
por los Guipuzcoanos,y a la obfervancía de fus fueros, vfos^y columbres buenas, 
figuefedes dexaron poteftad de nombrarlo acetar libremente los que, nombrados 
porlosReyeSjhuviefen de governarloscon inmediación., 

¡ 3. Oihenarto, (45) no dudando de que el derecho de fumo imperio 
fobre Guipúzcoa eíiuvo caíi fiempre en los Reyes de Navarra, fe dio á creer , que 
los Guipuzcoanos podían á fu arbitrio eligir como Caudillos, y Defenfores entre 
los Cavalíeros iliíPcres,y Señores titulados.Lo qual es muy verifimil; y por lo me
nos los Governadores^que feñaláfe el Rcy,á cuya Corona eftuviefe vnida Guipuz» 
coa,no ferian fin voluntarioconíentimiento de el la .Nuñez de Caftro (46) derive: 
4, Anduvo la Provincia de Guipuzcoajen lo muy antiguo, entre muchos Señores. 
E n algún tiempo fueron Señores della los Condes de Alaba; y otras vezes tuviero 
Señores particulareSjCon titulo de Señores de Vizcaya. Pero nunca los Reyes de 
Navarra dominaron aquella Provincia. Porque ::: eligían, como libres , el Señor, 
que querian, pot horas,dias,mefes,ó años: tal vez eligían los Condes, ó Reyes de 
Caftilla,Condes de Alaba,d Vizcaya,fegun 1 a voluntad de fus luntas Generales, q 
íiempre hizÍcron,cada año, dos vezes, en aquella iluftre Provincia. * Afi Nunez; 
pero no parecc,fe puede negar,que los Reyes de Navarra, por lo menos defde el 
año mil ciento veinte y trcs,dominaron en Guipúzcoa. Convencenlo tantas Eícri-
turas,quantas fe encuentran en los archivos,diziendo, reynavan en ella ; bien que 
fue con la coartacionyqriC ya dixe.Si por algunos tiempos los Reyes de Afturias , y 
León,y los Condes/y Reyes de Caftilla fueron Señores de Guipúzcoa , entregan-
dofeles voluntariamente ella fe examinará en el lib. 4. y allí fe verá , que en ningu
nos lo fueron los Condes de Alaba^i ios de Vizcaya,fino que en vezes la govcrna« 
ron en el modo fignificado arriba. 

14 Otro fe me ofrece, y es, que el govierno en los que he excluí* 
do de aver fido Señores cls Guipúzcoa , no fe eftendiefe a mas, que a lo militar, 
y los que le tuvieíen,fuefen eligidos por ella mifma en fus luntas Generales para 
las ocaíiones de guerras,fin inferioridad a alguno otro,que a íu Rey,y Señor. Es in
memorial en ella el nombrar ellos Cabos militares, que acaudillen a fus naturales 
para la defenfa de la patria,y por lo muy antiguo (que acafo fe vfaria en el Reyna-
do de Godos,y aun en el Imperio de Romanos) no podemos fcñalar fu principio; 
pero vemos al prefentp fu continuación en el Coronel,y Coronelía defde muchos 
figlos ha, aviendo Guipúzcoa encomendadofe a la Corona de Caftilla , y León en 
el año mil y duzientJS,con engace infeparab!e,y feliz. Ay mucho, que dezir del 
cargo de Coronel,y del cuerpo de (a Coronelia de Guipúzcoa (indicio , de donde 
con íeguridad fe infiere la ingenu¡dad,y libertad defta Provincia) dilatólo para ade
lante,por no alargatme ahora demafiadamente. 

15 A la mífma libertad de Guipuzcoa reduze Oihenarto Í47) el no 
aver de 1er forzada a fufnr el Señorío de algún Cavallcro , vafallo de los Reyes df 
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Caftlllaj Leon,y no aver de fer enagenada por fus Mageíhdcs en todo, ni en par
te renunciando fu dominIo,y transfiriéndole en ocro Y lo imbuye a merced, con-
feguida del Rey Don Enrique quarco.Lo que yo sejes^uejcl año mil trecientos fe-
tenta y quarto,fe opufo ella con íuplicas a ía donacion,q de la Villa de Mondragon 
quería hazer el Rey Don Enrique íegundo á Don Beitran Velez de Guevara , y la 
permutó el Rey en la del Valle de Leniz,y aun e lh donación fue anulada , año de 
mil quinientos cinquenta y feis^egun refiere Garibay, (48)y que el ReyDon Enri 
que quarto^or los años de mil quatrocientos íefenta y feis.y ocho , y fetenta , con 
juramento,y pleytoomenage eftableció mas la prerrogativa, obfervada de Oihe . 
narto, y aun dio permifion á Guipúzcoa de defenderfe con mano armada , en cafo 
de intentar quebrantarfela; permifion hecha también defpues al Señorío de V i z 
caya en ía Provifion,cuya parte copié numero 7.:: y las pertenecíétes íobre efto á 
Guipúzcoa fe confetvan (49) originales en fu archivo general de la Villa de T o -

1 6 Pafando ya a ía Provincia de Alaba, tuvo conocidamente C o n 
des.De Eylon,Gonde fuyojen tiempo del Rey Don Alonfo el Magno, tratan harto 
lasHiftorías,y muy particularmente las de Dalcidío, (50) y Sampyro.(5 i ) Y de los 
íiglos,en que Alaba eí luvo agregada ajos Reyes de Navarra, fe halla muy frequé-
temente privilegios RealesTy otros Iní lrumentoscon firmas, y ateftiguaciones, q 
dízen : E l Conde D M en s íUbax de que juntó no pocas el Padre Morct (51) Aunque 
á la verdad no dizenyie ^AUba. Eícrive también luán N u ñ e z de Villafan • (53) * 
Acaefcíó,que antiguaraeni:e,defque fue coquíftada la tierra de los Navarros,la tier * 
ra de Alaba era Señorío apartado. Y éíle Señorío era qual fe le querían tomar los 
naturales de aquella tierra de Alaba,Y á las vezes tomavan por Señor alguno de los 
hijos de los Reyes de Caftillajy á las vezes al Señor de Vizcaya , y á las vezes al Se
ñor de Lar3,y á las vezes al Señor de los Cameros. * Hafta aquí aquel Hiftoriador. 
Con quien concuerdan Garibay,, ^54) y Oihenarto. (5 5) Y yo en el libro 4. veftir'e 
mucho mas efto de Alaba. 

X C I T A S , T N O T A S . ) ( 

Arianalib.y.cap.i .Afus pa
labras fon muy femejanres 
otras,quc como de Servado, 

Obiípo de Orenfe, refiere Sota libro 3. 
cap. 41- numero 2,. 

2. Sandobal en la Cafa de Haro fo-
lio 352.. 

Mariana lib.6,cap. 1 . 
Morales lib n.cap.4. 
Elmifroollb.i i .cap .31. 
E l mifmo l ibj i .cap .< j4 . 
Bleda lib. 3. cap. 4. de la Perdida 

éQ Efpaña. 
8 Salazar de Mendoza lib. i.de las 

Dignidades cap. 7. 
9 Zurita en los Anales lib. i .cap. i . 
10 Metaílencs en el Suplemento de 

Berofo. 
X I M i n o lib.4;. 

- El Viterbienfc fobre Berofo. 
15 ¿üríta lib. 1 cap 5. 

p l 4 Gutiérrez lib. 5.quaeíl. 17. délas 
lratticas ex num.ió.víquc ad 54. 

1S rvcfierelas mas largamente, que 

otros, Garibay libro 14. capitulo 33; 
16 Gutierrc¿ vbl fuprá nurn.14. 
17 Landeras Puente GloíTa flnalí 

lege 16. titulo i . ForiGantabricí , vel 
Vizcayni ex numero 3 6. 

18 L a Hlftoria del Rey Don Pedro 
año 18. capitulo ?.o. 

19 Garibay lib.i4.cap.59.y 40. 
20 Larrategul cap.17. de los Seño

res de Vizcaya. Veaíe la Coronicadel 
Rey D.Iuan el primero, año X I . cap.i. 

i i Garibay lib.17. cap. 18. 
AloníoLopcz deHaro en el No

biliario lib.i.fol.3,Briz Martínez l íb . i . 
cap.2.3.dela í iiftoría deSan luán de la 
Peña. Fray T o m á s de Mendoza en 
la r.parte del Hombre feliz cap. i S ^ . / » 
Guaidiola cap.41 .de ia Nobleza. 

23 Garibay lib. io.cap. 4. 
24 E l mifmo lib. ^ capitulo 
i<i Larraceguí cap.6. 
fcg Salazar de Mendoza lib. 3.de las 

Dignidades capiculo 6. 
17 E l m i í m o lib.2..cap.4.y 5. 

Don 
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2,8 Don liodi-igo Ximensz lib. & 
cap.ii.tracaiido de Oon Sancho Abar-
Ga;fobrenombrerque la antigüedad dio 
al quereynó en Navarra deíde el año 
^05. hafta el de ¿ 6 . Pero algunos mo. 
dernos no le aplican fino á otro D San-
cho,nieco íuyo,y Rey deíde el de 70, Y 
yo pienfocon Yepes eom 5.fol.317.400 
aquel fobrenombre comentó en el que 
d¡xe,y tal vez fe eftemiió á ios nietos, 
liata autorizarlos con el.Y aíi en vnEpi-
tafio del templo de Oña > Don Sancho* 
eiMayor^ue fue defde el año looo.Rey 
de Navarra, tiene fobrenobre de Abar
ca.En el cap.65. del 11b. r. dixe algo de 
Don Nuño ,Condc de Vizcaya. 

Z9 Pogo eftojporq Morales lib. 1^, 
cap.í 3.14.2,<5.>M9.rehuía el que por'eí-
sos tiempos Alhágib Alman^or íe ha-
Ihíe en Éíp3ria5y no en Africa. 

30 Don Lorenzo de Padilla en los 
Señores de Vizcaya5Obra M.S. 

51 Sandobal en el § , 6 6 . y fol.76. del 
Monafterio de San Mrllarí traslada do
nación, en que * Se*iorR®wcf*s Lope^-
por la gracia de Dios, Conde de Vizca» 
ya ;Succenfas iimnaflagranone^reifndn* 
te liege j^depíjonfo ( el Fernandez,y Bra
vo ) ín omní H i fpdnia^rmo 1076.conce
de á Don BlaSjÁbad de San Millan , y a 
todo el Colegio de Monges, que íirve 
alli áDios,por el anima de íuKlugerDo 
ña Xoda,]a Villa de Camprobin, que el 
avia comprado del Rey Don Sancho 
(Garcés,el dePcñalen) íu Señor.Firman 
cfta carta el Gbiípo Munio,el CondeD, 
Gonzalo, Sénior Diego Alvarcz, S. Si
meón Fortuñez, S. Martin Sánchez , S. 
Pedro M;:: S. Iñigo Azenirez, Merino. 
Y defpues .deftos Cavallcrosdize : Gay~ 
fut, t¿r G. i lindo j r arres mei , & Domna 
Mencid, foror med^dando^ & confirman-
do, fmt fí/fí?,f.* Dcí la donación ay me
moria en Oihenarto lib.i.cap. ^.pagi
na 574,enMoret lib. 14. de los Anales 
capI4 .nu . i4. Pudiera yo traer mas iní-
trumentos antigaos,de los quales es pa
tente el titulo de Conde de Vizcaya en 
efte Don Iñigo López . 

32. Garíbay lib, 13.cap, 18. 
33, Larrategiiicap .i9 ,pag.c,ó.Oihe 

narco l ib . i . c . J7.pag. 17 8. 
34 Confirmaron el privilegio de la 

fundación Don luán Nuñez en Bermeo 
año de 1 ̂  38.a 16. de luho. Don Tello 
en Burgos año de 13 66.á X I . de Mayo. 

Don luan,fegundo deíle nombre entre 
los Reyes de Caílilla5cn Valladoiid, año 
de 1409. á 5. de ^bril/iendo menor de 
edad j y ficndo mayor , en Tudela de 
Duero, año de 1447. á l6 ' ^e Marco. 
Don Enrique quarto en Madrid, a ñ o " ^ 
14^4. á 4, de Mayo.Los Reyes Católi
cos en Burgos, año de 1496. á 30. de 
Otubre .Doñi luana,íu hija,cn la miínaa 
Ciudad, ano de T 5 11. a Xl.de Noviem
bre, bcxi Felipe íegundo en Madrid, 
año de 1561, á n de lunio E l privile
gio para Hineílroía de fundación en 
Villa cotiene muchas particularidades, 
y es digno de fer trasladado cumplida
mente , quando fe ofrezca ocafion de 
tratar defta Muy Noble, y Muy Leal 
Villa. Ay de íu nombre población en 
Caftilla,laVieja,dentro de la Merindad 
de G a í l r o g e r i z j parece, q con recuer
do de ella, dónde fueron heredados de-
cendientes de los Señores de Vizcaya, 
con apellido de Hineftroías/e repitió el 
nombre en la de Vizcaya , que fe fundo 
deípues, Leaíe á Argote de Molina li
bro 1 .de la Nobleza de Andaluzia capi
tulo 83.fo!.85. 

$5 AloníoLopeZ deHaro l ib . í . ca
pitulo 5 ^ De laMuyNob!e,yMuy Leal 
Villa deGucrnica he de eferivir de pro-
pofitoen los Capitulos 7,y 8. del líb. 3. 
y aíi ahora nada digo aun de fu pfivile-
gio de fundación. 

Dieg0C0lmenarescap.2i.de 
la Hiíloria de Segovia §.XÍ. 

37 El Biclarenfe in Chronico: que
dan copiadas fus clauíulas en el nume
ro 90. de las citas al capitulo 4. 

38 Moraleslib.XLcap 63* 
39 Mariana lib 5.cap. X L 
40 Rodrigo Méndez Silva en las 

Genealogías Reales de Efpaña , quando 
de Leovigildo, folio 2.61. 

41 Don Fray Angel Manrique en 
los Anales Ciítercicnfes como Í . anno 
i \ 6 t cap.é.num. 3.10111.3. anno 1197» 
cap, 1 .num. 5. 

41 Concilio quinto Toledano ca! 
piculo 1. 

43 Mariana l¡b.(í.cap.8. Deí le pun
to^ dd prenombre Semor dixe ya algo 
en el numero 15. de las citas á la Adi
ción de la Dedicatoria del lib. 1. 

44 En Moret lib. 3. de las Invcftíg-
6apV7.§; 1 pag.664,y en Sandobal §. 71' 
del Monafterio de San Millan folio 7^' 

t 
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y p.y efcrlvleüdo del Rey Don Alon-
fo 6. folio 67. 

4c Oihenarco hb.i.cap.H.pag.i/o. 
Nuñez de Caftro en la Coroni-

ta del Rey. de Caftilia Don Aloníb 8. o 
«1 Noble cap. 53. 

47 Oihenarto vbi fupra num .4j . 
48 Garibay lib. 15. capiculo 7. 

• 49 Don Miguel de Arámburu, Ca» 
•vallero iluftre de la Orden de San
tiago , vczino de la Villa de Tolofa, en 
InvencariOjque co pericia, y cunoíidad 
efquifica ha difpuefto de los papeles del 
archivo de la Provincia de Guipuzcoa3 
á ruego de ella , goveroada de él3co-
mo Diputado general,varias vezes, y q 
humaniíimamente me ha participado, 
^ceíHguadeftos privilegios. 

50 Dulcidió, impreíb por Pellizer, 
dizc : Vigila Scimene^ srttt tune Comes 
m ^dldbd.Y mas abaxo: Ipfífyue dtebus d 
C o m i t i t t t i C a J h i U ^ .AUbx, DiddCo, O* 
V i g i l a r e . 
t y 1 Sampyrojimprefo porSandobal, 

dize del Rey Don A Ionio tercero, y 
Magno i vdíiibám (jbtent am ¡>Yoorio impe
rio Jiibiugá)/!' 5 Fylansm yero , (¡ítí Comes 
illorum l/idchatur ,ferro yifretwé fecum 
Oyetum ad tyaxn* 

52. Mores en las Invefh'g. y en los 
Anales muy frequentemence. 

5 5 Juan Nunez de Viilafan capicu
lo 1 oo.de laCoronica del Rey D .Alon-
fo onceno. 

54. Garibay l ib . ¡4xap.7. 
55 Oihenarco pag.i46.donds arri

ba numgro45. 

Los Duques de Cantabria, en tiempo de los Godos Jo fueron 
genialmente de toda la Provincia, y no de [ola l a 

C ifidad de C a ntahria* N i lo fuero® 
de jóla N a v a r r a , 

fí "IrVliattOjArcíptefte^Ollama á Don Pelayo,* Duque de la Ciudad de C a n t a -
I bEÍa,cerca de Varca;ahora Logroño. * Marcin Fernandez de Euciíb ( i )d i . 

M, ze: * Que Don Pelayo fue hijo de Don Fabíla,Duque deCancabria,que es 
en las riberas de Ebro,cerca de Logroño. * Elle modo de hablar , y de l i 

mitar en Fabil3,y Don Pelayo á la Ciudad de Cantabria el titulo , y dignidad de 
Duques,fe impugna baftantemente con lo dicho en el capitulo 13. Deíde el tiem
po de Leovigildo quedó deftruida por fus armas la Ciudad de Cantabria. Defpues 
íe fundóla de Logroño,y en fitio diferente,aíi del de aquella, corno del de Varea, 
aunque no muy diftante de los de las dos,que baila ahora coníervan fus nombres, 
la Ciudad de Cantabria en vn collado fin población y^Varea con alguna; y domi
nando los Romanos, debió de tenerla numerola,pues hazen memoria della.Y Pto-
lomeo (3 ) en los Serones, que fon los Riojanos, pone con Varea a Tr ic io (el Me
talo) lugarcillo hoy,que retiene el nombre,y eftáá media legua de Najeia. Fray 
Jpan G i l de Zamora (4) eícrive : * Que la Ciudad deCantabriajde la qual,y del rio 
•fcbro tomó nombre la Provincia de Cantabria,fue defttmda,y que de fus ruynas, 
Jra fama, fe avia fundado ]a Ciudad de Logroño , * Y inmediatamente añade: 

Que Anagaro,ó Najera fue llamada antiguamente Tr ic io .* Dixera mejor, que-j 
<eímedr3ndo Tricio,fe pobló,ó aumentó Najera,porque perfevera Tric io al pre-
i e ^ , Y afi 

notó bien Morales: (5) * Que es ahora lugar pequeño cabe Najera, y 
retiene lu nombre. * 
r s , z Podrá oponer alguno,que,aunque la Ciudad de Cantabria fue ar-

inada por Leov¡gijdo,tpero c¡ ya en los tiempos de Fabila,y de íu hijo D . Pelayo 
bien l?0!,0 menüs allí ¿-al^l lo^ población fucrte,c]e que ftieíen Duques, como íá-
ír«ia¿C í 0 * ^ 1 ? (íe, Rcy Don Alonfo,cl Catól ico. Es cieito, (6) q"e et1 el «ÓP é% 

y iictc Fortun Ollbiz tenia en goyierno vna Fortaleza, dicha Cíintabria, 5 y* 
aun 
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aun fírmajlamanííofe Domnus.o Uommus Cantabria, el privilegio, que el ReyDon 
Sancho^el Mayor.de Navarra,concede á la Santa Igleíia dePamplona en confirma
ción deVus poíeí}ones,y tierras.Y del mi ímo Cavallero Fortun OíToiz , con V i l U , 
¿e U Camabr.enfe^ pueftas en tenencia fuyajay memoria en la carta de arras, que el 
Rey Don Garcia,hi,o del precedente5dió á íu Muger la Reyna Doña Eftefaniajaña 
de mil y quarenca.Ay también del Rey Don Alonío.elBatalladorjVn privÜcgio^daj 
do á Frango Aznarez de Medina3año de mil ciento treinta y dos, y la fecha dizc: 
£ n aquella población á e C a n t a h i a . Laqual población con nota de acuella población 
4c (obre L'i'jY'ihüyqtie d i ^ n Cantabria , eftá denotada en otro privilegio del miímo 
Rey Don A Ionio á la Villa de Sangueía^año de mil ciento veinte y dos. Y pues la 
frequcntava el Rey,indicio es de confiderable Preíidio,ó población fuerte. 

3 Confieíbjque defde el Rey D . Sancho,el Mayor , le fortaleció mas 
lo que los Reyes de Navarra poíeian en la Rioja,porque Don Sancho pufo fu aíié-
to,y morada ordinaria en NajerajComo en pueblo , de donde con mas comodidad 
(fegun dize (7) Garibay) podía acudir á las cofas de Navarra, A r a g ó n ^ Caíliila, de 
que era Señor. Y .a(i deídc entonces fe cuydaria mas de poner,o reftaurar Prefidios 
en los fitiosjpor naturaleza fuerres,qual el collado, dicho Cantabria, para embara
zar las entradas,y correrias de los Moros,y qaalefquier otros acometimientos. En 
Jo anterior,no fabemos,que al tiempo de los Duques dichos huviefe alü Fortaleza, 
N o caíece de algún teftiraonio,quc la huvo en aquel collado,quando Abderrarncn, 
Rey de Ccrdova,tercero defte nombre, pasó á la batalla de Valdejunqucra en el 
ano de novecientos veinte y vno.Diremos aquella autoridad en el libro 3. cap. 17. 
Pero ninguna fe defcubíe para afegurar,c(fuvicíe ya levantada.quando Fabila,yPc-
dro,y fus hijos Don Pelayo,y Don Aloníb gozavan del t i tu lo de Duques de Canta. 
biia.Y dado, lo elluvicfe ya,no cala aquel titulo,fegun el común modo de fentir, y 
de hablar en los antiguos,y modernos Hirtoriadores?íobre vn Caílillo , ó pequeña 
población fuetee, fino íobre Provincia entera, 

4 luán Ochoa de la Salde, (8) luán Sánchez Valdes, (9) y Don Fray 
Antonio de Guevara (so) ion íingulares en llamar el primero á Pedro, padre del 
Rey D o n Aloníb el Cato]ico,Duque de Navarra,y los otros dos Conde, Por el ti
tulo de Conde no ay Hiíloriador antiguo,que pueda íer alegado.Por ferdeNavar-
rala dignidad Ducal, pueden cicarfe muchos,que debaxo del nombre de Canta
bria comprchenden á Navarra.El Padre Moret (Xí) refiere nueve; Oihenarto (11) 
algunos de ellos > y aun fe pueden añadir otros muchos. (1 \ \ 

5 Veo tambienjque Francifco Beicario (14) llama Cántabros aun a 
los Vafcos de Navarra,la Baxa; que Moret (15) arelligua, fon cftos reputados en 
Francia por Cántabros,y llamados afi promifcuamente;y aunque Marineo Siculo 
(\ 6) eferive de Navarra,fer cercana á Cancabria,llama juntamente Vafcones á Afr 
turianos,Vizcaynos,y Guipuzcoanos: y los Vafconcs fon por lo menos parte de 
Navarra .Cuya afición movió á Gongora Torreblanca, ( 17 ) para que fe moílraíc 
fcntidiíimo de Zurita, (18) y de Briz Mart ínez , [19) porque .I3 excluyeron de 
Cantabria. 

6 A la verdad no debe ferlo/i fe habla de Navarra , fegun los tiem-
pos,en que fu Reyno fe dilató á la Rioja. Porque.efta fe comprehendia en la Can
tabria.Y aúnen los de lo? Godos,San Braulio,eferiviendode San Emiliano Prcsby-
teco,quien avia pafado lo mas de fu vida en el monte DiftercIo,ahora de San Lore-
9o,y fido fepultado al principio,y por muchos años defpues,cerca de Vcrceo, (itxos 
todos de la Rioja,cuenta, (10) que libró de vno,ó dos Demonios á Nepoc íano , Sc-
nador,y á Proferia fu Muger, y que ninguno avia de los Cántabros , el qual no M* 
vieíe vifto, u oido^tanto la oprefion padecida de los dos cafados,quanto la falud co
brada entre los mifmos Cantabfos,prefentandofe delante del Santo , y pidieml^6 
fus oraciones.Tambien refiere, (2.1) que el Santo dió vilta a vna criada de Sicorio» 
Senador; y de (le 1 abemos, ( n ) que, en agradecimiento del beneficio recibido en 
fu caía,hizo donación del lugar de Rcbenga en Parpalines,lugar,y territorio en 
Rioia ,3l Oratorio del Santo,porque del año novecientos y veinte ay vn privileg*0 
del Rey Don Gacela Sánchez de Navarra^iijo del primer Abarca Rey , y de Vtáf 
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Toda en confirmación de aquella donación de Sicorio ; la qnal confirmación es á 
favor del Monaftcriode San Milían.Y Marco Máximo (2,3) haziendo memoria de 
la muerte de San Millan^fcrive i * Que fue en Cantabria. * Infiereíe cambien fá
cilmente de lo dicho en el capitulo 9. que la Rioja fue los fines deCantabria^á que 
defde fu Corte de Toledo pasó,)' en que eftuvo el ReyVvamba para reprimir á los 
Vafcones Navarros,y que fu marcha por Calahorra á Barcelona , y Girona, contra 
los rebelados en laGelciberiajfue hecha como por país de Cántabros aliados , y 
amigos fuyos. 

7 Por efi:as5y otras caufas Ocampo, (2.4) D.Lorenco de PadiIla>(L5) 
-y Garibay {z6) dilatan á Cantabria por la Rioja.El primero eferive : * Luego tras 
los Peílcoros venian los Cancabros,cuyo linage fe mecía mucho mas dentro de la 
tierrajtomando buen pedazo de las ProvinciaSjque llaman ahora Vizcaya,y Alaba, 
haflra dar en la Ciudad de Logroño. * E l íegundo: * L a Región , llamada Canta* 
briajCs ía tierra de las Montañas de Caftiíla,y de las Encartaciones^ Bureba,yRio-
ja,y Cafl;ilia,la Vieja. * El tercero: * Cantabria tiene al medio dia las aguas del rio 
Ebro,con los llanos defde la Ciudad de Logroño .* Convienen en lo míímoMaria-
na, (17) Alvia de Caftro, (28) f epes,(29)luan de Salazar7{3o) y Sandobal í 31) po
niendo cfte á Cantabria en las entrañas de la Rioja.No fon para omitidas las íiguie-
tes palabrasd" Fray luán de Marieta. (51) * Comprehende efb Provincia de C á . 
cabria otras cinco,que fon AlabajVizcaya, Guipuzcoa5la Montaña de Santander, y 
Rioja. * Tampoco ion para calladas eíUs de Fray luán de ía Puente : (35 ) * Eran 
tierras de Cancabria las Afturias de Santillana,y toda aquella y onraña,que eftá en
tre las Afturias de Oviedo,y los Pyrcneos monees,á donde caen Vizcaya,yGuipuz-
coa.Era también de Cancabria Alaba,y Rioja. * Halla aqui Fray luán de la Puen-
te,cuyas pifadas íiguió ( 3 4 ) BrizMarcinez. 

8 Eíto defaca vn ñudo,con que he vií lo embarazados á algunos, y 
es, hallarfe llamados Reyes Cantabrienfes.y de Cancabria los de Navarra.Año no. 
veciencos ochenca y eres fe dize.reynava el Principe Don Sancho (que fue el padre 
de Don Garcia,el Temblofo,)7 el abuelo de Don Sancho,el Mayor ) en Pamplona, 
y en Cancabria. A f i fe lee en el re mace de vn privilegio5que crac Moret, (35) como 
cambien otros inftrumencos (36) anciguQS con la mifma noca de reynar en Canca-
bria.Y la folcura es, fe dixeron Reyes de Cancabria.defdc que ce mentaron á tener 
íeñorio en la Rioja. Y vefe, no por fer lo mifmo reynar en Pamplona,y Navarra^ q 
en Cantabria,pues fe diftingue,el reynar en vna parce,del reynar en ocra.Dió prin
cipio al feñorio en la Rioja el Rey»Don Sancho Abarca prlmero,ccmo refieren G a 
ribay, ( 5 7 I y Mariana. (38) Antes de los quales avia dicho el Monge Vigila: ( 5 9 " * 
Que por Cancabria conquiftó de poder de los Moros todas las Puercas, y "Caftilios 
defde Najera á Tudela. * Y el Ar§obifpo D.Rodrigo Xim^nez: (40) * Que defde 
Cantabria (efto es,defde la Rioja ) infeftava gravémence á los Arabes,y canco, que 
hafta los monees de Oca por vna parce,y hafta Tudela de Navarra por otr3,y hafta 
cerca de Huefca lo rindió Caíi tocio á fu feñorio.* Y mas adclate 3ñade : * (4 i ) Que 
avia agregado al Rey no-de Navarra el Principado de Cantabria ; y que aíi al Rey 
Don Sancho el Mayor (a quien haze nieco de Don Sancho Abarca primero ) per
teneció el Ducado de Cancabria , y le enfanchó admirablemente con concinuas 
conquiftas/iendo fu afienco defde lo antiguo Najera , cerno cambien enfanchó el 
^eyno de Navarra,y el Condado de Caftillas * aviendole heredado por fu Muger. 
Ademas defto el Artobifpo,(42.) que en la divifion de fus ReynoSjhecha por Don 
Sancho, el Mayor, entre fus hijos, * tocó el Rey no de Navarra , y el Ducado de 
Cantabria á Don Garcia. * Aquello de fer defde ciempo anciguo Corte de los R e 
yes Navarros Najera, parece,fe ha de referir á ciempo defpues del año novecientos 
veinte y eres, porque en eíle ganó de los Moros á Najera el Rey Don Ordoño , fe-
gnndo de Leon,fégan Morales' 45) con el mifmo A^obifpo,yJcon los Obifpos de 
Altorgajycie T u y . Si tornó ocra vez á Moros , como pienla Garibay, ( 4 4 ) no 
tí a í f / NaÍera ^ v r t e hafta el tiempo de Don Garcia Sánchez , por fobrenombre 
no T » Craíó ^e otro no muy rt müto antecefor luyo.Lo obíci vado en elArgobif. 
¥ 1 olcdano acerca del titulo/iuc de Rey Cantabricníc da á Don Sancho, el Ma^ 
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yor^aie tnmblen en el Obiípo Tudeníc , el qual (45) dizcf, que el Conae D e n San 
cho de Caílküa dio vna hija fuya por Muger a Don Sancho(que fue el Mayor> Rey 
de lo&Cannbros,)- poco deípues (46) ie llama Rey de los Cancabnenfes5y efetivei 
(47) * Fue hijo del Rey Don García,y cfte de Don Sancho Abarca,Rey de Canta-
bria. Y conciuye (48) afirmando del Rey Don Sancho^l Mayor : * Que dcfde las 
cumbres de los Pyreneos hafta Najera arrebató del poder de los Paganos codo lo 
que ay de tierra acia efta pane inferior. * Afi el Tudeníe 5 en quien, y en el Tole
dano fe han de diíimular para el prefenre cafo las fucefiones,y filiaciones de Reyes 
de Navarra;, que engazan,' 

9 Quien huviere leído lo mucbo,que acabamos de traer por e! noni, 
bre de C a n u b r ^ e í k n d i d o á la Riojajafi en ios tiempos del Rey Godo Leovigildo, 
como deíde el Rey Navarro Don Sancho Abarca primero^ienío , no tendrá cftas 
palabras de Gerónimo Zurita (49 ) por corcefpondientes á fu eílremada erudicio. 
* En los iníkumencos antiguos de los Reyes de Navarra 00 parece elle nombre de 
Cantabria aplicado á la Rioja.Y hallo en ciertos mftrumeníos,q'ue el Rey D . Gar. 
cia Ramírez en el año de 1137. íe dize,reynar en Pamplona,Najera, Alaba, Vizca
ya .Guipúzcoa^' Tudela : defuerte que ni aun aquel nombre del Ducado de Can ca
bria,que es en lo deNajera,no fue conocido,ni vfado en aquellos tiempo5.Y es mu
cho de conhderar,qus el Ar§obifpo Don Rodrigo (50) parece, que pone el Duca
do de Cantabria por vna muy diverfa Region,que ios verdaderos Cántabros, pues 
a6rm.35que el Rey Don Garciajhiio del Rey Don Sancho , junta el Principado de 
Cancabria con el Reyno de Navarra,y ertendió el Condado de Caftilla,y el Duca
do de Gan£ab ík , coo hazer guerra pcrpgtuaá los enemigos,y que el afiento prin
cipal de aquel E í k d o de Cantabria deide lo antiguo fue la Ciudad de Najera. Y co 
eilo parece mas conformar íe aquel nombre,de Cerro de Cantabriajquc con la Re
gión antigua de los-CantabroSjque diftan por tan largo efpacio de tierra de aque. 
Has riberas de Ebro6 * Hafta aquí Zocii'avPero ya fe ha viito, que en inftrumentos 
harto Antiguos d© Reyes de Navarra fe da nombre de Cantabria á la Rio]a, Y ü ú 
Rey Don García Rarmrez,el Reftauradoryno dixo de íi,que rey nava en Cantabria, 
baítava dezir,que en Najera,porque éfta era la Corte de la Cantabria Riojana.Hol-
gariame7que Zurita huviefe dado mas feñas de los inftrumentos de aquelRey,por-
que al año 11 57. Najera- con la mayor parce de la Rioja eftava pofeida del Empera. 
d o r , y Rey de Caítilla , y León Don Alonfo Ramón j y aunque Moret (51) hizo 
lifta de no pocas fubicripcioncs de aquel Rey Don García, ninguna pone de rey-
nar en Najera , y y íi bien de vna Eícritura del año fegundo de fu Reynado^quefue 
el de 11^- . fe coligCjque por el governava a Najera Don Martin Sanz, cesó luego 
fu dominio dcllaXa narración de Don Rodrigo X í m e n e z diftingue entre.el Rey-
no de Navarra,y el Ducado de Cantabriajpero no entre éfte,y la Riojajy no redu-
ze el Ducado de Cantabria á folo el feñon'o del C^rro de Cantabria, fino le eftien-
de a coda la tierra,y poblaciones de laRioja,donde eraNajera laCoice.Recórrale lo 
dicho por mi en el libro 1. capiculo 5 6.y 64. 

Í o Y con lo eícrito aquí recibe mas luz lo que en los capítulos í$á 
y j5 . d e aquel libro opuíe á Zurita pagina 41. y figuientes de la mifma Defcrip-
cianjdonde le pareció,que fus ponderaciones avian de fer de confuíion áFlorian de 
Ocampo.Mas yo,íin paüon por vno,ni otro deílos dos Principes de la Hiíloria de 
Efpaña,pienib,que Ocampo ninguna confufion tendria,porque de la poblacion,n6-
brada Cantabria^ permaneciente hafta los tiempos de Leovigí ido , (5^) Rey Go» 
do,e_n cuyos dias fue deftruida,habló defta manera: * No hazen della perfeda m"* 
morra los Cofmografos Lacinos,y Griegos; pero hazenla nueftros Coroniftas Es
pañoles en muchos apuntamiencos,y lugares - * Por efta memoria, entre ocras,f<5 
movió Ocampo á cftender los Cántabros hafta la población dicha,defde lo v!tima 
de los Peficoros^fto es» * deíde Santander,y Laredo, con las Villas, y poblaciones 
comarcanas á fu Montaña. Tras losquales venían los Cántabros , cuyo linage fs 
metia mucho mas adentro de la cierra^omando buen pedazo de lasProvincias^1-^ 
nombran agora Vizcaya,y Alaba. * Bien conocIó,y expresó Ocampo (5 0 lo ^ 
d A íiclo de los Berones Zurita, fegun lo$ Cüfmografos L a t i n o s y Griego? i mas 

aquel 
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íimiel poe nueílros Coroniflas Efpañoles (debaxo de cuyo nombre íignífíco acafo 
ôs que yo he alegado) d¡xo5qiíe la RÍOJQ era poblada también de Cántabros. Y el 

mimo Zurita (54) prueba peritamente, que de Vaícones , y no fojamente de Be-
ronss» 

X I Buelvo al principal afunto deíle Capitulo, y digo, que}íi alguno 
tñññktejt dilatava Cantabria hafta Nax/arra^ eípecialmente por la parte , que la 
baña el rio Ebro, pafando á Aragón,y Cataluña,y por los confínes de Guipúzcoa,y 

- de Alabado cotendeié ahora con cl,dexando,para quando detcriva á Cantabria,eí 
declarar mi parecer. Mas de qualquier modo ahora no me conformare con los que 
á Pedro,padre del Rey Don Alonfo,el Catolico,llamaron Duque de Navarra, por. 
que feria, aplicar el titulo Ducal á vna parte,no íignificada común mete c o i nom
bre de Cantabria/ino de Vafconiary para coartarle mas á efa parce , que á otra ds 
!Cant3bda3no ay autoridad?ni razon,que guie feguramcnce. 

C I T A S , T N O T A S . )( 
ií 1 Vliano in Chronico anno 719." 

J num.377. pagina S j .Hdbi to co-
filio cum Peíagio) Dace Oyi tat i s 

Cdutábri* propé VüreA) m n c Lacromam, 
ere. 

i Martin Fernandez de Encifo 
en la Geographia fol. 14. 

5 Pcolomeo libro 1. cap. 6, 
4 ' Fray luán Gi l de Zamora , cu

yas palabras Latinas fe puíieron en el 
numero 19.de las cicas al capiculo 5. del 
libro 1. 

5 Morales lib.XI.cap. 3 i .lib. 15. 
cap. 55. Y efenveen las Antigüedades 
de Tarragona folio ó5. * L a Ciudad de 
Tr i c io , que fe nombra en efta piedra, 
fue junto adonde agora eftá Najera. Aü 
íe enciende por el lugar , donde la íitua 
Pcolorfteo,en los pueblos, llamados Be-
rones: digo, los que eílavan entre los 
Aucrigones, y cerca de los Pekndones, 
porq rabien hnvo otros Betones, dife
rentes deftos, y de ambos trató Florian 
de Ocampo en el cap.3.de íu libro z . Y 
Plinio,aun dentro los Autrigones, cué-
^ la Ciudad de Tric io . E l Emperador 
Antoninoen el viage de Italia hafta lo 
v|timo de Galicia,avicndo ya pafado a 
Calahorra^ á Varia,[que fe cree es L o . 
groñb) luego pone á TricIo(aunque ef
ta algo errado el nombre en los libros 
ó p t e l o s ) y defde Varia hafta Tric io 
pone diez y ocho millas ; y efo parece 
3y ücfde Logroño a Najera en las qua-

• ( eSuas grandes,que agora ponen. Y 
* f ' ^ n o vá allí íiguiendo adelante por 

^le^ttgarcs,que es menefter,püfafe por 
A X Q ^ - ' Ayiul^naefta averiguación el 

^QüirP0DonRodngo ,yocres nuef. 

tros Hiíloriadores antigaos,que aíimif-
mo dizen , que los Romanos llamaron 
Tric io á la Ciudad de Najera. * El lo 
Morales. Y con mas exacción, que B i * 
var, quien vbi infiá numero X I . eferi-
vid: Era t Vero Tntium^cognomento M e » 
Idtum { corrige Metalum ) non ignohile 
Oppiáum, qtied ntme T a j a l U dicitur m 
Regno N a v a r r a . Veafe de Tric io lo cf' 
crico en elcap.48.del lib. 1. 

6 Todos ellos inftrumentos eftá 
notados eruditamente por Moret ,ak« 
gado y á en el numero 3 4. de las citas al 
capitulo 15. 

7 Garibay lib.11.cap.n", 
8 luán Ochoa de la Salde 1 . par-; 

ce de la Caroléa, año de 1500. 
9 luán SanchczValdcs en b H i f • 

toria del hombre,lib.4.cap. 3^. 
10 Don Fray Antonio de Gue

vara en la Letra paca Don Alonfo de 
Fonfeca,Obifpo de Biirgos,y Preíiden-
te de Indias, 

X í Moretlib. 1. de las Inveftig; 
c a p . ó J . i . p a g . C X L Refiere aí imcímo 
a Don Fray Antonio de Guevara cap, 1. 
de la vida de Trajano. Pero yo alli fola-
mente hallo,ei dezir,que á la Ciudad de 
Cantabria, reconocida por él en el íitio 
del Cerro Cantabria cerca deLogroño, 
fucedió la Ciudad de Tudela de Navar-
ra.No entiédo,como fe verifique , la fu-
cediefe, fiendo los (icios diftanres por 
tancas leguas; y el de Logroño d media 
legua.Si aludió á aquella íucefion lo que 
dixo Fray Frandfco Bivar fobre Dex-
cro año de Chrifto 368.num. 1. de caer 
Varea ( laqualelUa otra media legua 
de Logroño) donde Tudeh^ó no lexos?. 

F f No 
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No ay entender ni a vno, ni a otroo 
i z OihcnarcoHb.6¿cap.i.p>ig^. 
15 Don Rodrigo Sánchez parce 1» 

cap. 1 i.dize: tfuitts autem Regm N a y a r -
rdd fimmt CT-yhevtatem^bi Canta'ori dt~ 
g u m . & c , Y en ei cap. 6. avia dicho de 
Navarra, que ocupava en los tiempos 
antiguos parte de Cantabria,y Celtibe
ria. Diego Pérez de Mefa en las Gran
dezas de Efpaña lib.i.cap.uo.Sandobai 
en la Hiíloria de Carlos V.lib. i 4 . § . i 5 . 
y en los Obiípos de Pamplona fol. i . 
Gerardo Mercator in Atlante. Cafte^ 
lafener en la Hiftoria de Santiago l ib . i . 
c a p . i í . l i k ^ . c a p . i p Fray Domingo dc-
Santo T o m á s en el Sermón de la Inve-
cion de la C r uz.Roman lib. 1 . de la Re
pública Chriítiana cap. 4. E l Breviario5 
Fxleíiaftico de Tolofa de Francia en la 
íiefta de S. HonoratOjfuObifpOjy ocrosa 
que cite lib. 1.cap. 54. 

14 Franciíco Belearío Üb. 15. Rertl 
Gaí l i cdrum num.¿ \ , 

15 Morec lib. 3. de los AnaleSjCap* 
y num, 1. 

16 Marineo Siculo lib. 3. de RebuS' 
Hiípanise. 

17 Gongora Torrcblanca libro 3 c' 
capitulo 19. 

18 Zurita lib. y cap. 1. de los Ana
les. 

19 Bríz Martínez lib.!.cap.5. 
10 San Braulio in vita S, Amiliani 

cap, Tfv Quorum [alus qt§ám manijcjtd 
extitenty htnc datur imelligi^uod fie eji 
1/bíjue yromulgatum) "K, mji J u c c e á e m i -
htts faeculis laberethr ab animts , fue fo" 
^erídeaneé yideretur i m e x i , eo <¡tiod ne~ 
mo fit CdntdbrorHrHy qni hoc non aut >/«• 
de re, dur audire potuent» 

z 1 El mi ímo en el cap. X I . 
11 Fray Franciíco BivarCommen-

cario in Marcum Máximum pag. 472,.. 
Cmtts r e í g r d t i a Stconas Deo poJtmoaum9 
& S. JEmliano donaVit Oppidwm Reben-
g a i n PdrfalineStSic terrltorium diceba-
tttr. Cm 1/erb [ptxfo ) J&ntlidno Rebenga 
dondtdfuit i Proculdubtb JLrmlídno de la 
Cogiélld. Nam eius reí f idemfdcitpr^i lc-
gtu Regis I\ía\>drr<e GarcideSdnche^cog^ 
nomento Tremttli y ¡¡uod ddhúc extar in 
Tabaldrio eiufdem MonaJhrij3ducum xrd 
958 . feú dnno ChnjU 910. I n eo conflr-
mdt ReXy & mdter eius Toda Regina do* 
ndtionem Sicorij Sendtoris% <jua locum de 
Rebenga Monujieno Si JSLmUiam donaire* 

r i f ob carat* famul* a eteitate gratis 
f» /í»ew .Del mifmo privilegio- dá íeñas 
Garibay lib!.i2;.cap.Xl.y haze mencion 
Morec lib.i.cap.Xl § 3 pag 52.6. de las 
Invefl:Ig.lib.8xap.,y num.4.de los Ana, 
les,nombrando al lugar Vbenga , y a| 
territorio Parparlncs. No sejftacertójó 
íi Bivar.Mas es cierro, fe defcuydó éfte 
en dar cognoméco de Trémulo á aquel 
Rey Don Garc ía Sánchez. No fue fino 
el abuelo del Temblofo, y hijo del Rey 
Don Sancho Abarca primero , y de la 
Reyna Doña Toda fu Muger.Fue yerro 
efcufablejpor la confufion can ordinaria 
en los tiiííoriadores acerca de losReyes 
NavarroSjá caufa de la; vniformidad en 
nombres proprios,y en patronymicos. 
No era Rey enteramente aquel D.Gar-
cia al año 92,o.dc la conceíion del privi-
íeglo^orque vivía entonces fu padreD. 
Sancho,y no tuvo autoridad plena hafl:̂  
el año 9 £ é.en que hereddla Gorona. 

2,3- Marco Máximo in Chronico ex 
anno 5 éi.efcrive: J L m ú i a m s PresByter 
in Cantabria moritur» 

¿ 4 Ocampo lib.4. cap. ^ 
2.5 Don Lorenzo de Padilla lib. 1: 

de las AnÉiguedades de Efpaña cap.7. 
1 6 Garibay lib.é.cap. 27 , 
i f Mariana lib. í.cap^.lib. 3. capi

tulo8 2.3, 
18 AIvia de Caftrof en el Memorial 

por Logroño fol.9. 
1 9 Yepes Centuria d.año deCIirií-

to lo^^.cap, i , 
30 Fray luán de Saíazar en la Poli-

tica Chriftianapropof. 5 . § . 4 . 
31 Sandobalfol.56tdel Monaílerio 

de San Millan. 
3 a Fray luán de Marieta folio 13. 

del libro i&.de los Sancos de Efpaña. 
33 Fray íuan de la Puence en la 

Conveniencia lib.3 .cap.2,3 .§» 5. 
34 Briz Martínez lib. 1. déla Hift. 

de San luán de la Peña cap. 5. El Iluftri-
íimo Don Fray Diego de Silva en la 
Hiítoriadel Santuario de nueftra Seño
ra de Valvaneracap.i.fol. z . y otros ci
tados lib. i.cap.15. 

35 Morctlib.10.de los Anales ca
pitulo 3 num.i.lib.i.cap.XI.^ 3.pagi' 
na y 27. de las Inveíligaciones. 

16 El mifmoen ellas lib. 1. cap. ^ 
§. X I . pag.49. cap.6.§.5.pag.i 30.lib.3-
cap.i.§.i,pag.535.&: 545.cap. 3 . § - rj 
pag.í04.cap.5.§.L.pag.63O. 
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l 7 Garlbay lib.lL.cap.7<'• 
.8 Mariana lib.8.cap. 4' 
39 Vigila Monge, cuyas palabras-

Latinas quedan trasladadas en el lib. 1. 
cap. ^4. •'• •. ... 

40 Don Rodrigo Ximenez libro 5. 
c a p . R e x Santltas é Camabna grabes 
orayner infeftabat, adeó r qnod a^ 

ifmontem ^Attccím, & TucUíiam , pro ê 
^Ofcam feré omnia fu* fubdidit ditioni, 

4£. E lmi ímo l ib.^.cap.^. 
amentydiBus M a i o r ^ m jororem Jnfantis 
Garfi<e maiorem duxerAt in^xorem ¡ f t a -
ttm CafieiU ingrejfaseJt Comnatum , ad 
quem erat rationeyxoris fuccefsto delro* 
lu ta ,váé qtiem e í i a m Ducatus Cantabrta 
fenmehdtyeo quod patev das Rex C a r ^ 
Jeas fuerdt j iUns Sctntli) ¿qui É e g m N a * 
yarrac Camabrix addiderar Principattim, 
E t Kegnum N ó V a r r * $ <& Comiíatum €4-
Jiell<£s & jymdtum €amdbyÍ£ bcllis 
aefmemibus mivdbWiter ám¡>í¡d>it0Cmu$ 
f ú e s f u l f uándgdfum ob anticuo, 

42. E l mifmo lib. 5.cap. 16, Ordina* 
tíónepdtfiS} Garf ia p ñ m c g e m t o Regnnm 
Nayarr<!et DMdtws Cantahfi<& prol/e-
nerum. 

43 Morales Üb.i sxap. 5 5. E l Rey, 
Don Ordoño fegundo en el año 913 .eí-
tando en el Gaftillo deNajera,defpachó 
vn privilegio, que fe lée en Yepes ío* 
mo ^^Efcricura zo. del Ápendice, y en 
Sandobal pagina z 5 6. de las nocas á las 
Hiílorlas de los ODifpos. 

44 Garibay lib.9.cap.ié'. 
45. Lucas Tudeníc in Chronlco li

bro^. SanBms^BurgenftumDHx, qudm 
gloriase fe gefferit in fuoComit ata , non 
f0J]tt nojier ad plenum el/olliere fiylus. 

Dedtc nampie bdnos foros > & mores in 
rota C¿flelLct,<& fapienrer , ©T fovttter je 
gefsic in [no Comitara.fJic dcceptt d Sd 
rdcenis G o r m d ^ ^ O f m u n ^ S.StephanUy 
& dlid mtiltd in Extremadura, - Hdbmt 
fi'iium nomine Gdrjeam , & Jilids dttas, 
quarum^nam áedit Regi Veremundo L e -
gionenfiíém in yxorem, & aliam S a n ñ i o , 
Cdntabrorum Regi. 

46 E l mifmo ibidem: Sanctius, date 
Rex Cdntdbnenfium^m gener erat San-
ftijt Ducis Cajhllaniyfséccefsit Garf ia m 
Comttdtfi Burgenfium , c<epit regnare 
i n N a y a r r a , & in CafieiU. 

47 E l mifmo ibidem : Pofl ipfum 
(nempe RegemSanttiumAbarcam,Re-
gem Cantabrorum ) furrexit filius eins 
Rex Gdrjeanm^:: qtio áejuncloy SaattiHf, 
p í t u s eius) paternum Jhb'jt Regmm :::: 
JFÍic aittem ¡ y t prxlibatnm ef l , poflquam 
tn CdJielU regnare caeptt, ita Comitátam 
B urgen fe m ampliad n ,>r iam non Comi~ 
tutus Caj ie l l* yfed Regnmn mérito dice* 
retur. 

48 E l mifmo ibidem : ^ébipfis P j -
renxis iugis y [que ad Nageramr ¿¡mdquid 
t érra injra continet»r}a potejlatePagano-
rum eripuit. 

49 Zurita en la Defcripcion deCa-
tabric pag.45.y 46, 

50 Cica al Ar^obifpo en el libro 6. 
cap.24.)' no avia de fer,íino libro 5. ca
pitulo z y y z 6 . 

51 Morct en las Inveíligaciones l i
bro 3 cap.6 § .1 . 

52 Ocampo lib.y cap. 3. 
5 3 El mifmo l ib . i .cap^. 
54 Zurita pagina 10. de aquella 

Defcripcion. 

Los Duques de Cantahria9en tiempo de ¡osGodostrio ¡o fueron 
jotamente de ¡a que ahora [e llama Vi l ladeCea, 

y fís comarca. 

1 L llnftrifimo Don Fray Prudencio de Sandobal,Obifpo dcPamplonaj á 
| ^ quien Efpañadebe canto,como al que mas, en el defcubrimiento de fus 

* — J Antigüedades,efcrive (1) afi en las notas de la vida del Rey Don Pela-
F K yo : * £1 padre de Don Pelayo^uque de Cantabria, fe Hamo Fafila , o 
^abila.Lhwafc Duque de Cantabria.porque fu padre era Duque, no fcncr de aque-

tierra.Y no es,como algunos penfaron.Logroñojii Navarra, ni Rio)a, üno las 
0 Mon-
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Montañas de SantilIan^Val ck Buron^efclc SanViccnce de la Barquera haílaMier 
y Trarmlera3baxando por el rio Ezlajhafta donde agora es Sahagun, y CSITÍOD. y 
era la cabeza,donde M í d k el que tenia en honor,y govierno efta cierra , la Ciudad 
de Cea,que era grande^ facrcc,deide que los Romanos fueron feñores de Efpaña, 
Y en Cca.corno en cabeza de Provinciajmarcydzaron á SanFacundoj Primitivo* 
Por íer eiía cierra can bravaj del govierno de FafilajO Fabila, padre de Don Pela* 
y o / c aeogió á ella Don Pclayojuiyendo de Vvitizajy ahora fe valió en ella, levan, 
tandofe contra los Moros, recogiendo los Chriftianos,que tuvieron animo para 
reíiíHr al enemigoj fe hizieron fuerces en Val de On)y en Covadonga, y en otros 
montes afperiíimos, donde ni podían ir gruefos exercitos,ni fuftentarfe, ni llevar 
inílrumentos de guerra para pelear.Y afi pocos naturales baftavan contra muchos 
eftrangeros. * Harta aquí Sandobal en aquellas notas. Y noticiofo del las Méndez 
Silva d í x o : ( i ) * Fundaron a Cea los Romanos,que la hizieronColonia, y opuíéca 
Ciudad; á quien fe retitc^como á cabeza de Provincia,el valerofo PelayOjhuyendo 
del Rey Vvitiza. Don Fabila, fu padre , reíidió mucho tiempo en ella. * Gongora 
Torreblanca, (5) parece, miró á Sandobal, quando e ícr iv ió , que algunos alexavaa 
la Ciudad de Cantabria á las Aílurias de Santillana.Pero Sandobal no alexó allá la 
Ciudad, fino la Provincia, cuya cabeza fuefe Cea,aparcada coníiderablemente de 
aquellas Aftuiias,que tienen por Metrópoli á la Villa deSantillana, diílante no mas, 
que cinco leguas de Santander .Don Antonio Suarez de Alarcon (4) aplaudió á lo 
eícrito por Sandobal; aunque fe deslizó á añadir lo que no leyó en el, y es, que Fa
bila, padre de Don Pelayo,cra Duquc,ó Govsrnador de las Aftunas de Santiílana, 
x|uando la perdida de EfpaBa. Con i b , no lo era enconces,pues Vvitiza le hirió de 
muerte en vida del Rey Egica,como fe refirió en el capiculo 1 1 . Pellizer (5) dixo, 
que defde Cencabeza del Ducado de Cantabria,íe retiró Don Pelayo á Afturias,y 
a Gangas de Tioeo. C o m e t i ó Pellizer notoriamente yerro, poniendo de T i neo, 
por de Onis,a donde Don Pelayo fe acogió,y donde dió feliz principio á fu Rey-
nado, eftendiendole/por lo menos,defde cftas Gangas hafta las otras de T i n e o p o r 
mas de treinta leguas,á lo largo de las Aílurias de Oviedo,en cuyo lado Oriental 
caen vnas,y en el Occidental orr^s^y vnas fon vezinas á las Aftunas de Santiílana, 
y otras al Bier^o. 

i L o eferito por Sandobal fe puede de algún modo promover.Lo pri-
mero,porque en el capi culo 3 fe vió,que Cantabria (c eftendia en tiempo del Rey 
Leovigildo hafta A maya, la qual el ganó ; y es lugar no lexos de las Villas de Cea, 
y Sahagun.Las pruebas defta excenfion1 fe pufieron alli. Autorízala Morales,(6) que 
dizc ; * A maya es muy nombrada en las Coronicas antiguas de la reftauracion de 
Eí"paaa,y en algunos Coímografos antiguos,y confervando el nombre hafta agoraj 
es vn pequeño lugar entre Bnrgos,y Leon.Y hafta alli llegavan los términos de la 
antigua Cantabria,como en fu lugar fe verá.* 

; L o fegundo,porque fegun vn privilegio del Rey Don Bermudo, el 
fcgundo,ó Gotofo,en que haze donación del lugar de Toral á Ñ u ñ o Hernández; 
por averie férvido con vn buen cavallo , fe dize , que Toral , * era Villa en la Re
gión de Cantabria,en la ribera del rio Ezla. * L a data defle privilegio es año de 
novecientos y noventa. Cae Toral,ocho leguas mas abaxo de la Ciudad de Leon,a 
la qua[,y á aquel baña el rio Ezla Morales, (7) aviendo vi-fto el privilegio, y fabien-
do el (icio de Toral , eícrivió: * Y a yo en otra parce he dicho, como por aquí 
entiende, quan eítendida fue antiguamente la Región de Cantabria. * 

4 Lo ccrcerojporque Paulo Orofio (8) eferive, no eílava Numancia le-
xos de los Cántabros.Y el Gerundcnfe {9) pone áNumancia en los vltimos térmi
nos de Cantabria. Y Marineo Siculo (10) llama Cantábrica a la guerra Numanti-
na.Don luán Briz Martínez (Xl) eferive : * Qoe la Cantabria comencava dddc 
los Montes de Oca hafta el mar de Vizcaya,y difeurria por coda la tierra, que 3$ 
defotra parte del rio Ebro defde fu nacimiento,entrando hafta bien cerca de Sori^ 
* Gongora Torreblanca, (ÍZ) cicando por íi, ( aunque mal) á Zurita, afirma, quS 
Cantabria fe eftendia por Soria hafta parce de Aragon,y Montañas de laca. 

5 L o quacco,porqiieBeuter (13) afevera: * Se eftendia Cantabria h^3 
Vclc-S 
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V íes como patéela áéálgiínas piedras efcritas.* Por lo qüa! fe dílatava naftaJo 
muv interior de Caftilla la nuevaí,y del Reyno de T o l e d o j Tierra de Huece en el. 

6 He recogido todos eílos dichoSjpara vencer la admiracion,que ea 
muchos ha caufado el de Sandobal en dilatar can acia el corazón deCaíHlla3la Vie
ja la Cantabria.Y íin duda es gloria grande défta3eí que litiguen, y pretendan tatas 
na'cíones aver ¡ido de fu diftrico.YojCon firme? fundamentos^erdiadido á que fe 
incluían en él principalmente VizcayajGüipuzcoaj Alaba,y la Montaña defde Fo-
tibre hafta el mar Gancabríco,y gran parce de la RiojajComo delia íe fube á dichas 
tres ProvinciaSjdiré mi fentir entcramenCe,quando ponga b Deícripcion de C a n 
tabria.Alli probare ía incluíion propueíla5y haré )uizio5de íi fe debe, ó no, excluk. 
otras naciones.Lo que ahora cocajesjiazerle del dicho de Sandobal. 

y Primeramente fe contradize á íi meímo,tanto en el Catalogo de 
los Obifpcs de Pamplon3,quanto en ía Fundación del Monaftcrio de San Millan. 
Sus palabras de aquel Catalogo fe pu fie ron yá en el capiculo i j . L a s de la Fundncio 
fon eftas: (14) * L a tierra de Cantabria llegava halla los montes Vergidios,dondc 
cftá el Monaftcrio de San Millan,y bol vía por Grañon hafta la Villa de Cerezo, y 
de alli cocava en Treviño. Defuerte,que Logroño,(que fue cabeza defta Provincia) 
ClaVíjOjAlbeldajVíguerajNajera5y otros lugares eftavan en las entrañas de Canta
bria ; cuya parte fe llama ahora Rioja^y antiguamente Ruconia. * Aíi allí. Coteja
do algunos con el lugar,que ahora tenemos entre manos, los dos, qt-e antes facó a 
luz, han íbfpechado,que con de fe o de agradar al Duque de Lermajprimer Miniftxo 
del Señor Felipe tercero,el Piadoíb,quien al Duque avia hecho merced del Mar-
quefado de Cea para los primogénitos de fu Sandobala Cafa, prorrumpió en tantas 
grandezas de Cea.Sabiafe,que el Rey Don Alonfo,el tcrcero,y Magno, avia pobla
do^ fortalecido con raurallas,y torres á Cea, porque afi lo refieren los Prelados 
Sampyro, ( i 5) Rodrigo, (16'fXucas, (17) y la Corona General de Efpaña,{í 8) co
mo cambien,' (19) menos Sampyro,qtie el Rey Don Fernando, el primero de Caf-

-tíila,y Leon,en la miíma Cea tuvo prefo á fu hermano Don Garcia Sánchez , por 
íobrenombre el de Najera,Re.y de Navarra.Y ellas fon las memorias mas antiguas, 
que de la población de Cea fe hallan en las Hiílorias de Efpaña. Flavio Dextro (2,0) 
dos vezes haze mención de Cca,Ciudad,yá de Galicia,yá de los Vaceos, y vna de 
Cea,rio de Galicia.Y quien conlultare las Adas de los Santos Martyres, con cuya 
ocaíion habla de Cc3,lug2r,y rio,verá,no es cierto,que la Cea de vna parte fea en 
Efpaña,ni que la de otra,ni el rio,fean los que pretende Sandobal, pues Don luán 
TamayoSalazar (2,1} largamente propone el parecer de algunos en quanto á C e a 
|u garsy rio,3unquc en Efpaña,per o en la Dioceí is Galiciana de Orenle, no negan-
do,que ¿n la de León huviefe cambien Cea lugar,y rio. Y o me falgo á fuera deílas 
diferencias de Ceas,porque me baila,no aver indicio de la Ciudad Cea, de que ha* 
hla Sandobal,en tiempo de Don Peí ayo. Y aun quando entonces huviefe tal C i u 
dad,)' la imaginemos muy fuerte por el íitio»que ahora vemos fobre peñafeos , la 
fuga de Don Peiayo,para eícaparfe del Rey Vvitiza, avia de fer á Región mas dif-
tantc de TolcdojCorte de aquel Rcy,y atierra mas apartada del concurfo de fus 
vafallos los Godos,que era,y fus grandes poblacioncs,por efta parte de Efpaña,cerca 
de Cea.Y afi !os diílritos vezinos fueron llamados Campos de los Godosique, fegu 
DonRodrigoXimenez, ( i i ) F r a y luán Gil de Zamora, (15) y el Rey Sabio Don 
Alonfo, (14) fe comprehendian entre los rios Ezla,Carrion,Pifuerga,y Duero.Con 
^l f^gundo de los qualesrios fe junta Cea mas arriba de la Villa de Carrion de los 
^ondcs,teniendo fu nacimiento en lasMontañas deAfturias.El averfe fegunda vez 

on l elayo acogido á Cea,quando la irrupción de los Moros,es mucho mas inve-
imi''Porque,dado,fiiefe Fortaleza muy refguardadaen fi,la campiña,y concornos 

¿2° llanos,y pa,íCBCCS,y expueftos á las invafiones de la Morifma. Nadie vec-
dai* ?nTnUC r̂a-S ^'1^or^as ignora fus cortinuas entradas por efle pais hafta la C i u -
mc ê<̂ n>ni los deftrozos hechos en ella,y en fus comarcas, y muy particular^ 
Ciuda TA ^^iaSun'y en los demás lugares de por alli,que baña el río Cea. Y fi la 
mo n era cabeza del Ducado de Don Pelayo,como no hizo alli alto , co-

-0 le pertrecho en ella^como san á priefa^efamparandola, fe fubió á lo remo-
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to de las Afiurias de Sancillana,y de Oviedo? Finalmente permitidójque la C l n f o ü 
de Cea fueíe parte5y aun Metrópolis de ia Provincia Cantábrica, !^ ay razón para 
limitar á íob eíla Ciudad el titulo de Ducado,que g o z ó Don Pelayo.Sea efta la f& 
tisfacion al dicho de Sandobal,y de los otros.que le figuieron. Y en Méndez Silva 
(15) es de reparar la confran^con que eferive, refidió mucho tiempo en laQuda^ 
de Cea e! Duque FaBiía5padre de Don Pelayo.Quien fe ló ó i x o , d en quien lo leyó? 
£1 miüno en otra parte, {16) reconoGe,que el nombre de la R e g i ó n Gantíabria:* Se 
tomo de vna Ciudad/uüada riberas de Ebro,entre L o g r o ñ o , y ? i a n a , cuyo iicl0 
peimanece con la voz,y riiynas. * Limitandofe á alguna Ciudad el titulo de Du-
ques enFabiia,y Don Pelayo,á la de Cantabria avia de fer,y nó á la de Cea, 

8 Al intento principal de ahora,que es,no aver fido Don Pclayo jni 
fu Padre Duques cfpeciaimente de Cea,no hazen opoíicion las con í i maciones re
cogidas arriba. Pero en quanto á queC sntabria tuviele íus términos mas dilatados 
de lo que ordinariamente íe pienfajon de mucho peío,y autoridad la pnmera,y fe-
gunda confirmación.Y ojalá que Morales(cuyas palabras añaden fuerza á ia fegun. 
da ) huvieíe tratado en alguna patte,quanta aya fido efta extenfion i L o común en 
el es^nteoder j explicar por Cantabria á V i z c a y a j porA'izcaya al Señorio,áGui. 
pnzco35y Alaba.Lo mífmo pafa en otroSjafi Efpañoles,como eftrangeros. Y deftos 
el Padre Bartolomé de Rogatis (17) llama áGuipuzcoa,y Vizcaya partes de laCan-
tabria. 

9 L a tercera confirmación no es defeaminada, fi fe toma á Numan
da por el lado,en que deíde la Rioja, penetrando íierras/e haze pafo á ella. Ptolo-
meo (?.8) avezinda los Murgobos á los Cantabrosj deípues de aquellos pone los 
Pelcndoncs; y por Ciudad deílos feñafa Plinio {2.9} á Numancia ; y de ios miímos 
dize Florian de Ocnrnpo : (50) * Solian vivir acia la parte , donde hallamos ahora 
las poblaciones de Renilla del Campo,San Pedro de Atlanta, Salas , Covarrubias, 
Santo Domingo de Silos * Por todo lo qual la tercerá confirmación no fe defeom-
pafa,en quanto a fer Numancia algo confinante de los Cántabros. 

10 L a quarta excede mucho,y no merece crédito alguno, mientras 
no fe truxeren teftimonios abonados de las piedras, que dize Beutcr, á quien 
oygOjComo á Pofidonio,referidode Eftrabon; (31) en lo de nacer el rio M i ñ o en 
Cantabria; fiendo certl íjmo,no nace/mo en Galicia,á quatto leguas de la Ciudad 
de Lugo,y entra en el^OccanOjCerca de la Ciudad de T u y . N o es de admirar efta 
Geografía en PoÍjdonio,Hiíloriador,que eícrivió tan lexos de Efpaña,y en tiempo, 
en que defta avia tan pocas noticias,fino entre los Romanos por fus conquiftas en 
ella. Tampoco es de eftrañar en Oihenarto, (52.) Autor Vafeo, que recientemente 
afedó feguirle,formando vna Cantabria,no vifta,ni oída de los Efpañoles hafta el; 
fino es que ya al año de ¡[638.de la edición de fu Obra eftuviefe eíparcida la de la 
Defcripcion de Cantabria por Zurita.Ladearonfe los dos masque otros algunos á 
lo de Sandobal,en fer la población de Cea cabeza deCantabria,porquc a la Ciudad 
de Valladolid,y a otros lugares de Campos ponen en Cantabria,movidos de que el 
Itinerario de Antonino endereza por Cantabria vn camino defde Aftorga a Zara5, 
goza,y eneiecaminoeftanIntcrcacia,(3 5) Tela, (54) Pincia, (^5) yé f ta fe juzga 
es Valladolid,y de cierto los tres eran pueblos de los Vaceos, y tierra de Campos. 
Pero él es llamado camino por Cantabria, á caufa de que fe caminava a vífta de 
Cantabna,y dexandola al lado izquierdo,© de que íe tocava en Numancia, a pocas 
millas defpues de entrar en laCeltiberia; íino es¿qtre ella fuefe la puertasy ya de ella 
dixe tenia cercania aCantabria.No mas defte punto^orque en el lib. 1 .capitulo 40. 
y 64. queda tratado,como en muchas partes del miímo, Ub.£.otros , que pudíetao 
dar ocupación en efte capitulo. 

X C I T J S , T N O T J S . X 
1 QAndobal en las notas a la Hifto- ^ Méndez Silva cap. 151.de la Def-

O ria del Rey Don Pclayo pagi- cripcion de los Rcynos 4c Caftílla > f 
na 85 . León. 

Gon-
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Lib . 

5 Gongof a Torreblanca en la Hif-

tona Apologética de Navarra libro 5. 
capitulo 15?- „ . , . 

4 Don Antonio Soarez de Alarcon 
lib 2.de las RelaciónesGenealogicas de 
la Cafa de ios Marquefes de Trocifal, 
Condes deTorrefvedras cap. i . 

5 Pellizer lib. i . de los Anales nu
mero 47. 
• 6 Morales lib. XI.cap .65. 

7 E l miOn^ lib. i / .cap. 14.DÍ2C Sa-
lazar de Mendoza lib. 1. de las Digni
dades , que efte privilegio fe guarda en 
el archivo de la Santa Iglefia de León . 

8 Paulo Orofio lib.5 .eap.7. N u m a -
t ia autem Citerioris Hifpanigy haud pro-
c u í d Veteéis, & Cctntabrisjn capite G a l -
l<£a#y l/ltima Cehtherorum fuir» Plinio 
íib.y cap.3.no díxo fino que Clunia fue 
Celtiberiafinisi y Clunia,ó Cruña,óCo-
ruña del Gonde tiene íiíio confidera-
blemente diftante deNumancia, eftan-
do antes deíla , fegun el Itinerario de 
Antonino, las poblaciones de Clunia, 
Vxama,y Voluce^omo defde la Ciudad 
ele Aftorga fe tomava camino para la de 
Zaragoza, 

9 E l Gerundenfe lib. 7. Paralipo-
menon Hiftorise Hifpanicx cap.4, 

10 Marineo Siculo lib. 4. 
X I Don luán Briz Martínez lib. 1. 

cap. 5. de laHiftoriadc San luán de la 
Peña. 

i x GongoraTorreblanca libro 3. 
cap. 19. de la Hiftoria Apologética de 
Navarra. 

13 Beuter l ib . i . cap. 6, 
14 Sandobalfolio 56. 
15 Sampyro: E x m d e y e m t Legión 

de populayitS(*bUntiamfeju<!e nunc d popu~ 
lis Sol íanlo d i c i t u r ^ Ceam , Ciuitdtem 
^'y/^cdw. En la edición por Sandobal 
eftá , íjuet nunc a populis SuBUnrta dic't-
tury& etiam Ctititdtem mírificam. C o -
n]o yo corríjo,leyó Morales lib. 15. ca
pitulo a. diziendo : * También pobló 
elReydefta vez a Cea, no muy difbnte 
de Lcon ; y Sampyro la llama Ciudad 
rnaravillofa ; mas agora no es mas, que 
^na honrada Villa * Afi Morales. Pero 

andobal quífo enfaldarla tanto,que en 
a fundación del Convento de Sahagun 
g-i folio 47. ia celebró por Colonia de 
Romanos en lo antiguo : ü bien Pr. M 
^laPuentel ib . 3. de la Conveniencia 
caP^.§.5.pag.68. avisó , que Sandobal 

no lo probava. Y es afi^ue en los antí-J 
guos no fe halla con el honor de Colo
nia Romana. 

16 DonRodrigoToledano lib. 4. 
cap. I 5. Sublantiawy Ceam foyulcD/iti 
mU'XÍS)& turribtts communiuiv% 

17 Don Lucas Tudenfe libro 4, 
E x i n ü e Legionem l/enu^ & Sublcintiam^ 
& Ceam populaTvit^ 

18 L a Coronica General 3 .parte 
cap.i 3. E defpues dejio ^tmje para Leim, 
é pobló deja l e^ Scblanc iaJ Cea, é cerco-

las de muroyé de torres. 
19 Don Rodrigo 11b. 6. cap. 10. 

Cdptus d Rege Feramando cujiodiendas 
Cex, deputatur.SedyVaucis diebus elapfis, 
promifsione fuafis cujhdibus , fol Vi tar , 
Don Lucas íib.4. Qnem ( Regctn Gar-
ü z m ^ i i m n R e x Freáenandus Cea tn "pin» 
culis poneré iitfsit. ConcuerdanGarlbay 
lib.Xi.cap.5dib.21.cap.30. Mariana l i 
bro 9.cap.4.Sandobal en la Hilloria del 
Rey Don Fernando, el Magno, folio 6, 
N u ñ e z de Caífro parte 2,. de la Corona 
Gótica pagina 111. Difcuerda Moren 
año 1054 en los Analcs,nomasde porq 
no le fuena bíé prifion de Navarra.Mas, 
como ella íue,no parece menos decoro-
ía para vn Rey,que para otro. 

20 Dextro in Chronico , anno 
Chrifti 13^. SS . Chri j i i Martyres f<t~ 
cundus i& Pr imi t i l /us ex Cea,VrheGdl~ 
lite ¡ a , ad Ceam am^em, pro Chrtjio coefi 
fant> Et anno Chrifti xoo.*Ad Ceam, Vr~ 
bem Hifpanix in Vdcei s^SAnBa^Amo nina 
M a r t y r . D ú rio Cea en tierra de C a m 
pos fe habla en el capitulo 8. de la vida 
de Cario Magno por el fabulofo Turpi -
no,cn el cap. 6. del libro 1. de las Anti
güedades de Efpana por Don Lorenzo 
de Padilla;que en el capitulo 7. dize,era 
efte rio el limite de la antigua Galicia, 
También el Obifpo Sampyro en losRe-
yes Don Alonfo 4. y Don Ramiro 1. 
nombra al rio Cea . 

21 Don luán Tamayo Salazar in 
Mattyrologio Hifpano die 27. Novem. 
bris. 

22 DonRodrigoXimencz )ib.4. 
cap.^.dize del Rey Don Alonfo^l C a 
tólico : Occupayit etiam Campos Gotht-
co i^ui ab Eflota , Carrione , Piforacdy & 
Durid flu m inibtts inclu d un tur. 

%\ Fray luán Gi l de Zamora de 
Praeconíjs Hifpaniae trad . S- traslada 
las palabras de Don Rodrigo. 

EJl 
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X4 E l Rey Sabio Don Alonfo 3. 
$ m Q C . 4 . E f i e R^y D.^í lonfo entro con 
fus hueftes por tierra de Campostfue tiene 
dit caíyo el rio de Bzja^é del otro Car" 
riort. é Pifuergd, c del otro Duero , é con* 
fA'moh fajo Florian de Ocainpo lib. 3̂  
cap.39.y 41 . es vtilmcíicc difuíb en de-
matcat los Vaceos.ImitanlejOtrasládale 
Andrés de Poza folio 34. de las Pobla
ciones antiguas, Don Pedro Fernandez 
tle Pulgar libro 1 .de hHiftoria Secular^ 
y Ecleíiaílica de h Ciudad de Palencia 
cap.5.pagina 177.y figuiente. Con iruv 
f i k brevedad dixoZurita en laDefcrip-
cion de Cantabria pagina 36.* Los Va-
ceoSjfabemos, incluirle en lo de Siinan» 
€as,Tordeíillas,Valladolid)Coca,l>alen-* 
€ía,y fu tierra Gon-CampoSj que Orofio' 
por ía Ciudad de Palancra , muy nom
brada entre los Vaceos, llama PalantU 
nos,)* deípues' fe dixeron Góticos . * Ef-
to Zurita,no ficndo cíe reo lo que atrP 
tíaye á Orofio; y que ya fe teco en el 
numero 2.1. délas citas al capitulo 9, 
Con lo copiado de tand ie ího Antiqua-
rio,como Zorita,quedan bien declara
dos los íitios de los Vaceos, PeFo,(iehdo 
efto&ían nombrados en las Hiftorias 
Ilomanas.darc con dificultad aíenfo á 
eftas palabras del alabado Autor pagi
na 18.y 19. * L o miímo,parece,avcr fu-
cedido á los VaGeos,pueblosde Región 
muy eftendida en lo Mediterráneo , en 
el Imperio de los Romanos j la qual en 
tiempo de San ííidoro no fe conocia,-
pues en fus Erymoiogias les da el íitio,y 
aí¡ento,qiie tenían los Vafcones. Y no 
es ele maravillar , pues los tuvo por los 
mifmos,que Virgilio llamó los Barccos, 
fiendo tan diftantes en otra parte de el 
mundo. * Davelas, digo, con dificultad 
afenfo^orque San Ifidoro tuvo mucha 
ktura de los EkritoresRom3nos,y gra
de conocimiento de las Regiones deBf. 
paña ; y en aquellos es muy repetido el 
nombre de Vaceosjy en eífcas fue í iem-
pre muy celebre ella.Antes cueer^que, 
por no kver perficionado la Obra de las 
Etymologias, y por aver cometido fu 
perfección a San Braulio,dexo de hazet 
apuntamienEo de los Vaceos Eipañolesj 
y a los de la otra parte del Pyreneo les 
aplicó menos bic lo que de los Barceos, 
avia cantado Virgilio. Veafc loque en 
cartas fe eícrivieron los dos Santos fo-
bre los libros de las Ety mologias, y lo 

notado por mi en c¡ capítulo el 
libro i* 

% j Méndez Silva vbi fuprá num. ¿ 
i ¿ El mifmo en la Defcripcion de 

las Provincias de Vizcaya,AlaDa,y GuU 
puzcoacap.i . 

17 Bartolomé de Rogatis parte t. 
lib, 3 .num.^.de la Perdida deEfpaña por 
Moros.y de fu Roftau ración; donde de-
baxo del nombre general de Vizcaya 
pone á Vicona,M1randa de Ebro, y Vil , 
baojde las quales la primera tocaá Ala
ba, ía fegundai la Bureba, la tercera al 
Señorío de Vizcaya. Es verdad, que po
co defpues eftiende demafiadamente la 
Cantabria,diziendo,que ion parce deíla 
las Aílurias de Oviedo. 

%% Ptolom:o lib.i.cap.é. 
%9 Plinio lib.S¿ cap. 3. Eodem Pe¿ 

¡endones Celtiberorum qudtuor populis, 
quorum Niimantlnt fuere c7ím'.Lib.4.ca. 
pite 10. B u r l u s amnis ex maximis 
Hifpiinity ortus in Pelendonthas, & tttx-
ta Numdnridm^&c. 

30 , Ocampo lib. 3. capitulo 42,. 
Andrés de Poza folio 2.8.de las antiguas 
poblaciones. 

31 Eftrabon lib, E l P. luán 
Cortés Oforio libro 3.de la Conílancia 
de la Fe cap.4.num.3 5. parece , que no 
tanto quiere efeufar á Pofidonio^por ef-
trangero,y Griego, remoto de Efpaña, 
quanto defenderle,por accepcion gene
ral del nombre de Catabrla En la qual 
fe funda,á lo que eferive; * el dezir,que 
nacía entre los Cántabros elMiño.Y no 
lo dixera afij fino entendiera vulgarme-
te por Cántabros á los Gallegos , como 
á los demasEfpañoles Septentrionales.* 
E n vez de Poíldonio cita á Eftrabomci-
ta también á Plinio lib.5.Mas yo no ha-
!}o,que éfte lo diga.La accepcion gene
ral era,llamar Cantabria á todas lasPro-. 
vincias de Efpaña,que fe eftienden def-
de el mar de Galicia á los Pyreneos: fie* 
do afinque él juzga en el numero 34« 00 
fe eftendia la propriaCantabria mas,qns 
por treinta leguas de cofl:a,y por la tier
ra apenas cenia quince de latitud. A 1* 
verdad es aquella accepcion nimiamen' 
te general, y no fe podrá abonar con 
autoridad de Efcritores Glaíicos and-
guos,y que ayan hablado con cabal co
nocimiento de la Geograílade Efp^3* 
i por mas 4 el P.Cortes Oforio dehe^ 
a Eítrabomy á Poíldonio, debemos co-

m 1 f M 
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H z t fiaron mal informados algunas 
vezes en quantoalos territorios, y g l -
ĉ s d^Erpaña,conio lo advierte Ocam-
Polib.5.cap.39.efcnviendo del no L i -
rnia,dd qual dlze Eílrabon en el mi ímo 
hb. 3. que nacía en los di íhi tos de los 
Vaeéos,)' Celtiberos: quando es patcn-
te,que t'íene Cu nacimiento, y curio em 
io'interior de Galicia , á muchiíima di( 
tancia de aquellas dos gentes. 

32. Oihenarto lib.i.cap. 3. pagi
na 9. y IO-

33 De Intercacla acudafe á lo 
eferitoen ellibco i.cap,40.Plinio libro, 
y cap.5. dize; fuere c lan tn Vaceorttm 
X V I I I . Chitat ihas IntercatienfeSiFdl-
Un (in ¡,Laco bri c e nfes, Carneen fes. 

34 Para conocimiento defte lu
gar Tela de los Vaceos (cue en Ptolo-
meo fe nombra ya GelajVa Pela) diílan-
tc de Pincia veinte y quatro mil paíos, 
íc^un el Itinerario de Antonino , tema 
cbfervada vna donac ión , hecha, el año 
de mi! treinta y fíete, al Monofterio de 
Arlarla ; y refiriéndola Sandobal en el 
Rey Don Fcrnando,el Magnc,fol.i.di
ze : * Fue del lugar de Tela,tci mino de 
Coruñajdonde nace Eígueva. *• Vi def̂  
pues, que Bivar íobre Marco Máximo 
pnginai3^. avia también reparado en 
eila.Pero finalmétc he reconocido , que 
el lugar Tela en la donación no pudo 

fer el clel itinerario, porque en eftc fe 
enderezad víagedefdeAí lorga á Z a 
ragoza por Brigeco, Intercacia , Tela, 
Pincia}Rauda,Clunia5&c.Y aíiTela del 
Itinerario eftava, feis leguas antes de 
Pincia; lo qual de ningún modo puede 
convenir á la Tela de la donación, hora 
Pincia fea Valladolid, en el común fen-
tirjhora^n el fin guiar deZurita,fea Pc-
ñafiel,porqué ref mino de Coruña, don
de nacía el riachuelo Efgueva, que pafa 
por medio de Valladolid , avia de ellac 
algunas leguas defpues de Valladolid , d 
Peñafiei.Ay de Tela en Dcxcro anos de 
Chrifto 111,190.15)9.184-414.enMar-
coMaximo,año 480. en luliano A r c i -
prefle,año 365.notables memorias.Allá 
fe avengan con ellas Blva^Garo^comé-
tando á los dos , Don Francifco de San
dobal en San Antonino Eípañol fol. 16, 
y é j . A r g a y z pag. 16. y 177. del romo, 
y 1. parte de las Eclcfiaílicas poblacio
nes de Efpaña,y en otros tomos fuyos, 
T a mayo de Salazar en el N'lartyrologio 
Efpañol; y contra ellas Don Pedro Fer
nandez de Pulgar lib. 1. de la Hiíloria 
r.clefiaftica.y Secular de la Ciudad de 
Paiencia cap.y §.1 .pag. 14. cap. 5. pagi
na 175.cap. io. dcfdela pag. 335. haíia 
la 558. 

35 De Pincia porValladolid vea-
fe lo dicho en el capitulo 7. 

Los Duques Je Cantabria F ahila %j Don Pelayo.fííhijo, ha~ 
ẑ m oficio 'deProto(pa tartos,}) de Condes de los Efpatarios con 

los Reyes Godos, D a fe ra&on de fie cargo* y de algunos 
otros perfonages, que le adminijiraron con ios 

mi(mos Reyes, 

1 t t X É Fablla,padre de Don Pelayo,Duques los dos de Cantabria , efenven 
I m Morales, (1) y Mariana, (2.) fue Protofpatario del Rey Vvit iza , quan-

do éíl:e,viviendo fu padre el Rey Egica, afiflia en Tuy,ccmo en C o í -
cfl fi • te,y governava S Galicia. No hallo en los Hiftoriadotes mas antiguos 

e ohcio de Fabila. Pero por ellos fon vn tantomonta los dos. 
1 , 1 Defpues de Fabila fue fu hijo Don Pelayc Protofparario, ó Conde 

aeres tfpacarios.ó Efpatario. Del dize Morales: (3) * Que fervia a Vvlriza dePro-
e(J1̂ Car,0Jegun el Obifpo líidoro exprelamente lo afirma. * L o qual yo no hallo 
RodrC^eiv-lar,C1UC Óftífp^'fí"010 PaCCftíC hizo imprimir Sandobal. Si en Don 

^QXimencz, (4) el llamarle tlpatario de Vvitiza ; y en Lucas T'udcMe (5) 
Hh apc-
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ímelliaarle dos vczes Eípatarlo de el Rey Rodrigo. >: ^ 
, Sin vfar del nombre de blpatano , oixo de i on Pelayo ía Coroni

ce General de Efpaña: [ 6 ] * Efte D.Pelaytffuyera anteVetl^quando lo qulfiera t é 
VAX afi como deximos ante defto pero que era íuEfcudero5e le traic la efp?.da.*Ve-
remos en el capitulo figaientejfi el titulo de Efcudeio correíponde al de Efpr 
taño* ^ 

4 Don Diego de Saavedra (7] intituló Capitán de la Guarda deVvij 
t i z a á Fablla,padre de Don Pelayo.El Padre Mariana (8) con extcnfion lo avia reí 
larado aíi: ^Vabila era Duque de Cantabria,© Vizcaya,y en ej tiempo, que Vviti-
2a en vida de fu padre^í id ia en Galicía3anduvo en íu compañía con cargo de Ca
pitán de la Guarda,al qual los Godos en aquel tiempo llamavan Prctoípacario.Ma-
íóle á tuerto Vvitiza :::: Quedó de Fabila v n hijojlamado Don Pelayo Y en
tonces acerca de Vvitiza hazia^omo Teniente, el oficio de fu padre. Mas por fu 
muette fe retiró á fu Efbdo de Cantabria.Y el Conde Don lulian, que eftava cafa
do con hermana de Vvitiza, fue puefto en el cargo de Prc tofpatano. * Sobre eftas 
palabras fe puede dificultar lo primero^omo era Don PelayoTcnicnte de fu padre 
en el oficio de Protoípacario > Porque no confia,lo fuefe , viviendo en Tuy con íu¡ 
padre, quien le cometiefe las funeciones del oficio}ni aufcntandofe de alii fu padre, 
y dexandole en fu lugar para excrcerlas.Lo fegundo,quando fue la íuíiitucion en el 
oficio > Porque la herida de Fabila fucedió en Tuy,y la muerte,ó alH , ó en eldugat 
Doce manes^icho defpues Palacios j y la fuga de Don Pelayo avia de fer luego 
defpues de la muertesy aun de la herida.Lo tcrcerOjquien de los Fiiíforiadores an
tiguos ^íirma,qae el Conde lulian,padre de la Cava, fuefe Protofpatario de el Rey 
Vvitiza > Don Rodngo Ximenez (9) dize,que fue Conde de los Efpatarios, en de-
po del Rey Rodrigo; y no le da elle titulo Don Lucas Tudenfe, (10) fino de Efcu < 
tario, ó Eícudcro; aunque del Rey Vvitiza,y muy privado deífe. L o quarto, que 
conícquencía es entrar lulian á fer Conde de los Efpatarios, por averfe retirado D. 
Pelayo á Cantabria ? fiará fe patente mas abaxo?que á vn miímo tiempo en laCor-
te de los Reyes Godos c o n c u r r í a n muchos Condes de Efpatarios H e propueftd lo 
que fe puede dudar.Mariana figuió á Morales (Xí) que avia dicho: * Era el Conde 
lulian Protoípatano de Vvitiza,}' muy familiar,)' privado; y el oficio de la Guarda, 
parece,fe lo avia dado el Rcy,quando el Infante Pelayo, que lo fervia, fe le huyó á 
Vizcaya. * Eílo Morales. 

5 Y en quanto a que lulian aya fido Conde Efpatarlo^eynando Ro« 
drigo,convienen Zurita, ( n ) y Saavedra. (1 Mas es de advertir,que la Coronica 
General de Efpaña (14) no le intitula aíi,fino Conde de los Efparteros, mudando 
en e í h voz la de Efpatarios,que avia encontrado en Don Rodrigo Ximenez,y fig-
niíicando con eila,que fue Conde de la Ciudad,ó de la Provincia de Cartagena,lla
mada Efpataría}por la abundancia de eíparto,que en ella nace,y alaban P l í n í o , ^ ^ 
y otros antiguos.En conformidad con la Coronica General le nombra Pero Sán
chez ( i ó ) áiulianjConde de Efpaitarias en la Mancha de Aragón ; y Marmol (17} 
le llama Conde de Efpartinas; y Gerónimo Blancas (j 8 le atribuye el fer Conde 
Efparcarío; y lulian viel Caíh'llo, (19) y Goncalo de Illcfcas (20) le dan nombre de 
Conde de Efpartarla. Contra los quales no dudan Loayía , (M) y Pedro Pantino, 
(2,2.) que por la femejan^a de voz dixeron C'onde Efpartarlo al que devieran Con
de Efpatario. Es del mifmo fentir Saavedra, ( ^5 ) y yo con ellos. 

6 Antes de Fabila,y Don Pelayo fue Protofpatario del Rey Leovi-
^ildo,como Marco Máximo (14) cuenta, Sisberto , el que por mandado de aquel 
Rey maro con vna fegur al fanto Principe Ermenegildo. Hallófe cambien prefents 
al grande Concilio rercero Toledano,año quinientos ochenta y nueve, ó noventa, 
Agila,como Conde de los £fpacarios,y Procer en la Corte del Rey Recaredo. 
fe ve en la lifb.quc de los Palatinos,aíiílentes á aquel Concilio , en que los Gonos 
abjuraronlaheregiade A r r i ó l o s dexó Marco Máximo. (15) También año fcií-
cientos quarenta y feis Cumcfredo,Condc de los Efpatarios firma la dotación, 
el Rey Cindafuindo con la Reyna Rcciberga,fu Mugcr^iizo al Monafterio de'̂ .o-
pludo en el Bicr$o. f raen efta docacign Morales, ( i6J Sandobal, (17) y Yepcs.(i8) 



p-r«ce es el í^^nio , qne,oño fsifciencos cinquenta y tres, y Kynando Rece* 
í tVdo firmó en el Concilio o ó h ^ o Toledano, {%$) con ncrcbre deCunifredOjCo-
^ d e íos Efpatarios.En^l dezimotercio, (50) celebrado al año de íeifeíentos ochc-
ta y eres, dquarro, reynando Ervigio,firman fíete Condes Eípatanos.Y en el dezi-
&Jfíem&s&\ a'ño é5> 5. reinando Egieajfue prefentado vn Memorial á favor de Teo-
danundo Efpatario. T . 

El qual titulo fe conlervo en Efpana por mucho tiempo defpues 

cion de Dignidad de Efpatario.no loes ráenosla del de Gardingo, que hallo en 
carca de fandacion,y pí ivi legio por el Rey Don Bermudo de Leen , ei fegundo , ó 
Gotofo,en favor del Monafterío de San Salvador de Carrazcdo, año de novecien
tos y noventa, donde firma jó confirma Yilulfo GanvÍs,Garding,o del Rey. * Ofí-
cio,á lo que fe puede entender.de jufticía,inferior al Conde Ay harta mención del 
en el Fuero juzgo,y en los Concilios; mas no fe trata jamás del,de manera que fe 
pueda entenderán particular el cargo de fu oficio.* A f i l ó r a l e s . ( 3 3) Y cafi lo mif-
mo dizen Loayfa, I3-4) y Pantíno. (35) Tiene Yepes (5 6) copiada aquella carta, y 
privilegio. 

8 Los PP. Frontón Duceo, (37) y luán Luis de la Cerda (38) refie
ren varios lugares de Autores,donde fe haze mención del oficio de Efpatario , 6 
Piocofpatario; Les Griegos Emperadores fe íirvieron del. Y aíi Celio Rodigino, 
(3^) dize, fue nombre de Dignidad primera para con ellos. Igual concepto forma
ron defte cargo Pancirclo,(4o)lulio Cefar Bulengero, (41) Henrico Cani í io , (4z)y 
AntonioCaraclolo. (43) Efcrlve en vna parte (44) Morales: * Parece,q el Conde 
de los Efpatar'os esa el Capitán de la Guarda del Rey. Y , por traer fus foldados ef-
padasjlos nombran afi» * Y en otra parre (45) mas copiofanente : * E l Conde de 
los Efpatarios parece cimo,era el Capitán de la Guarda, ó otro oficio ftmejaníe,y 
los nombra van aíi, por traer fus foldados cfpadas. Que,como Yegecio dize, era los 
cuchillos mas ]argos,de que los Romanos en la guerra vfibsn.En la cafa de los E m 
peradores de Grecia Eípafarios avia tambien,y el que los tenia á fu cargo, y era co
mo fu Capitan,Protcfpatario fe llamava,como dezimos agora Protcmedico.Y aun 
el vocablo Efpddd de la lengua Griega tiene fu origen. Y puede fer,que cfte mifmo 
Conde de los Efpatanos,y Protoípatario tuviefe cargo de llevar la efpada defnuda, 
y levantada delante del í; mperador,y del Rey. Mas fu principal cargo fue , el que 
eftá dicho. * Saavcdra (46) también nota: * Que el oficio de Conde Efpatario era 
de gran confianza,)7 eftimr.C!on,de quien hazen mención Conftantino Hermeno-
politano, Zónaras,y el Concilio dezimotercio Toledano. Liamavanfe Efpatarios 
los Condes,que como hoy los Capitanes de la Guarda,afeguravan la perfona Real. 
Y temaron elle nombre por la efpada ancha,que traían quizás deínuda en las an-
tecamaras,fcgun en eftos tiempos fe vfa en las de los Generales de Alemania. * 
Loayfa,(47) Y Pantino (48) vienen á dezir cafi lo mifmo. • ' 

9 El P. Mariana, aunque enlaHiftoria,bueIt3enCañel lano (49)}la-
n̂ a Capitanes de la Guarda a Fabila,y á Don Pelayo,diziendo,que á efo corrcfpon-
01a,el fer Protofpatanos,y que era el cargo mas principal en la Corte , y cafa Real 
de los Godos; pero en la Latina, (so) los llama Prefcftos de la Cohorte Pretoria, 
j Saavedra ($1) eferivió del Rey Rodrigo: * Que hizo á Don Pelayo Capitán de 

Cohorte^Pretoria,que era entonces la íupremaDignidad. * De aqui fe defeubria 
^¡paciofo capo para tratar de la del Prefedo del Pretorio en el ImperioRomano,aíi 
^ccideiualjcomo Gríéta^al qual en el fuyo de tfpaña afedaron imitar los Reyes 
t ^ ^'^S^n obfervó Morales J 5 2 ) diziendo ; * En eftc Concilio tercero Tole-
áívtu r n t l l ú ^ K%yÍO el R ey Recaredo; no aviendo tenido tal titulo ( á lo que poJ 
HIA¿0S \ ' ninSlino de los Reyes Godos de Efpaña, fus predecefores. Y o , pem 
par-r ^ ] C ~UÍa C titulo, di en conjeturar3que fe tomó por autoridad , y por 
ttes ce * a l0S Ĵf P^a^or^s de (.or;ílaiuinopla,que de muy atrás defde los Roma% 

^avun eílc titulo.Mucvcme en cita mi.conjetur3,por ver, como para repre-
íent^r 
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fetitar e(b igu.r.,;(l.id,y'ícmejíín9a con los E tn p c r a dores, roí» a r on jo s. Godos 
cofas dcüos.En la moneda del Principe San El menegildo, es el treno de donoe 
el roftro^claraniencc romadode monedas del Emperador IníUro, que entonces vi, 
via. Y aíi es también temada de la mi íma moneda de luítino la vitoria, que tiene 
el revcrío.Y aun ay otras menudencias en la moneda del Santo ÍV^rtytyque evíejé. 
teniente fe ve5como fueron tomadas de la otra.Y en monedas del Eey HccefuirH|¿ 
cíiá el mi ímo trono Imperial. Y porque Ik mavan áCorftantinepla Rea! ^ U j k c l ^ 
tomó también acá por cüe mitmo tiempo el vfo de llamar de la mííma manera ^ 
Toledo. Todo para hazer igualdad,)- lenieiar^a con el Imperio^^cr auterizarfe s y 
engrandecer fe mas con ella. * mifona ebíervacion hizo Saavcdra. (153,) Susp3|at 
bras ios : * Vsó Recaredo el nombre de |lavio,c( mo defpues fus (ti ce lores.'El quaj 
íignifiea grandeza,y fuperioridad íobre todos,imitando; en ello a \m í mperaderes, 
quc5ó ya por efta íigniftcacíon, ó por gleiiaríe de decenclentes de la fanalia Flavi^ 
en l& fangre,ó en cflmperioje llamaron f Vavios.l al érala cempeteneia de ios Re, 
yes Godos con los Emperadores,que en todas las cofas los lmitavan}no juzgandofe 
inferiores a fu podet^y autoridad. Y añ á Imitación dellos fe coronavan , y vngidn, 
Batían monedas con la feBal de la Cruz,Vfavan de carros de maríiLy tenia los mifi 
mos oficios cu; Palacio. * Gerónimo Reman de la Higuera 154) añade otros indi
cios d é l o que los Reyes Godos remedaban á los Lmpcradorcs Gonftantjr.opolita. 
nos.Y fon?que íi eftos fecotonavan en Gonftar.tinopla,y por el Patriare*! Confbn-
tinopolitano,como Primado de todo fu Imperio; también aquellos en Toledo, y 
por el Prelado Toledano,coino Patriarca de todo el Imperio Gótico. Las leyes,pe-
nasjy eftatutos erantoaiados de les hechos por Emperadores Conííanünof oliu. 

,130$. 
10 Ef to fupueño5al F r e f t£ io del Pretorio fe leentregava el eíloque 

del Emperador , en feñal de íu íuprema po te íbd , comodize lacebo G u t e r i ó ^ ^ j y 
lo confirma con Plinio í'egundo en el Panegyrico á Trajano; al cual teftimonio jíí-
ta otros Don García de Salcedo Coronel. ( 56 ) Pero en fuerza de nir guno dellos fe 
puede probar,que la entrega del eí loque mirava á ía defenfa de la per lona de! Prin
cipe,fino á la adminiílracion de la juílicia, aunque fuefe á cofta de vidas. Y eflo figa 
Difica el eíloque defriudo,quc en algunas funeciones fokmnes fuele íer llevado de
lante de EmperadoreSjy Reyes por algún gran Señor, como en Alemania por el 
Duque de Saxonia,y en Caftilla por el Conde de Cropefa3á quien toca3fegu'n Sala-
zar de Mendoza. (37) Y del mi ímo vfo con tosí mperadores Griegcs ay muchos 
cxemplares.Y acafo la entrega del eíloque mirava á la facultad,que fe Concedía J 
Prefeüo del Pretorio para traer efpada,no fiendo permitido á las otras Dignidades 
inferiores»Y de qualqukr modo el íupremo poder.io,que tenia el Prefcfto del .P^i 
torio por comifion del Principe^ á fu vifta,y detro de fu Corte ,no parécete ocih 
pava en la defenfa de la perfona del mifmo Principe, fino en los negocios tocantes 
á paz,y guerra,y efos los mayores. Y aíi no fiento con Don García de Salcedojí^S) 
que los Prefectos del Pretorio eran como los Capitanes de la Guarda}que hoy tie
nen los Reyes3y Principes foberanos para la defenfa de fus perfonas, aun anadien-
á-o privilegios mas ampios á aquellos. E l concurrir en vn mifmo tiempo fietc Cu-
des EípatarioSj (que cantos fueron los que fubfcrivjeron en el dezimorercio Con
cilio Toledano) es mueltra clara,de que e í h Dignidad no era la de Prefeólo del 
Pretorio^ la qtíal fue de v n o folo al principio,y deipues de dos,á lo fnmo,en el Grie
te ,ó en Conftantinopla,y de otros dos,embiados á kalia,y á las GalliaS, como trata 
Morales. (5 9) Y parece,que en el Rey no Gót ico no avia de multiplicarfe mas, ni 
aun tanto Sofpecho,que Don García de Salcedo confunde al Prefeüo del Prdo-
nojcon el Prefedo de ia Cohorte Pretoria; y deflc concedo,no fediferencinva M 
Efpacario , del Conde de Efpatarios,del Protofpatario, ello es , del Prefedo de las 
Guardas del cuerpo Rcai ; palabras,con que Loayfa, (60) y Pantino, (61) íiguien-
do á Cedreno,declaran el cargo de Conde de los Efpatarios.Y aíi con toda adver
tencia Mariana,y Saavedra llamaron a Don Pelayo Prefedo de la Cohorte Preto
r i a ^ no Prefedo del Pretorio. Aquella miíma concurrencia de íicte Condes í ípJ-
tanosme da cambrenjquppenfar,no ícria lo miímo COIMK Efpacack 3 de É í p f p 
s I : i, ' ' ' * nos, 



f V que Proto/patarlo,poríiue efta voz denota mayor la, y cori fírgul'amkd j í cb i e 

orros. 

C I T A S ] T N O T A S . 

i 7 \ ,/! Orales l i b . i i . c a p j | . ^ . Bjl&s 
£V| Cayalleros, ^ 

2. Mariana llb.6. cap. 19. 
3 Morales vbi íupra num . i . § . Fabí* 

IdjÁ srá cafddo* 
4 Don Rodrigo Ximenez libro 4; 

cap. i i H i c F'eíag tus (l-f Ŝ" diflum ) / » -

e x í x c a r e > l icét Spathanus eitts i ni (Jet i 
mud CanraOriam fe recepir. 

j Lucas-Tüdeníí: 111 Chromco ii-
bro 4. Peiagius y filius (ufrddiBi ü u c i s 
lafild^Sjcitíhtriíís Regís Rodevici , domi* 
natione Ifmaehfdrwm opprejjus, cum ¡>ro~ 
p i a Jor&re vdjíuYtas eji ingrejjus, Y mas 
abaxo í ^ d fmm (nerapé ad Covadon-
gam) P e i a g h s , i J ^ i j Roderict Sparha^ 
riusrfHi, jugiens opprefsionem Mauroruj 
inlocis ~VagiiSatHr incertis ¿dum pefye-
"yemr y & c , £ n Lucas Tudenfc leyerort 
BaronÍD3y Eípondano atmoyi&.Spaiha-
rius Regís 'iheodorici > enconíirando 
cxemplar errado,-

6 L a Coronica General p.j.cap. 1* 
7 D.Diego Saavedra c.2.c>.pag.454. 
o Mariana l ib .é .cap. i^, 
9 Don Rodrigo XmieneZ libro 3. 

COp. ip . E r a t ¿utcm lulicihus I t r nohilis, 
ie nohdiGothortím projapta e r t u s j l h j i f i s 
in ojfcto Palatino} In (fmis cxtrcitatusy 
i ornes Spathariorutn, /dmil íár iS) & con~ 

fanguineus V^it i^ae , & é . 
t o Lucas Tudeníe in Chronico li

bro 4. Qui (Fannarius, & Expuiio ) ad 
Tingnanam Prü~Vinciám iransjrttanteSy 
Juítam^Cctnhi ipfiuspatrias, adhxjertinty 
q ufm V y i t i z a Rex intra foos Sentarles 

jámi l iarem habuerat chatifsin.ttw. 
X I Morales lib 1 eap.65. 

2urka en los Indices Latinos 
Aragón año 709. 
I3 Saavedra cap. 50.pag. 459, 
' 4 L a Coronica General de Efpaña 

¿ f ? ?yeci¿do en d pAlaci0 ¿eíRey.e hotne 
j e n prohaáo en armas ¿ ¿€mas era Conde 

V ^^"iol íb. ip.cap. 1. 

16 PeroSanchez en laHiíloria Mo-
taljy Filofofica parte ?. §. 8. 

17 Marmol l ib.ixap. 10. delaHif-
toria de Africa. 

i8' Gerónimo Blancas al principio ' 
de los Comentarios. 

19 luliandel Caftillo libro d e k 
Hilloria de los Godos Di íc .XI . 

10 Gonzalo de ílleícas lib. 4, d-s la 
Pontifical cap.15. 

11 El Iluftriffmo Don García de 
Loayfa en Opuículo entre las nocas al 
Concilio 8. Toledano* 

i i Pedro Pantino deDigniiatibuSj 
& Ofíicijs Regni,ac domu^ Regise Go-
thorum , verbo Comes Sfathanarttm, 
De el precedenEe eferivs Bivar pa
gina 685. Commencan) in Mar-
cum Maximuni: Egit abundé de COMÍ t i -
\>ts , j eü titidis Procemm in notis ad Co-
eilium V I I I . Tolecanum y (¡ites nec I t m 
yerbo diferepantid édidir *dndr<tas Scotus 
tom, 1. Hifpanix tlluftrat$ fuh nomine 
Petr i Pantini Tiletam Btlgtf. Qupd fané 
fMratus fam, cum Loayfa €% proprijs lo* 
ejuiltideatur j e¡uó fané fur comprchenfus 
innotefeit. Del Opufculo mifmo hazc 
igual n o t a p o n N i c o l á s Antonio E o m . i . 
Bib.Hifp.pag.394. 

23 Saavedra vbi fupra num.i 5. 
24 Marco Máximo in Chronico 

anuo S%6, ^ Sisberfo^Protofpathano^a-
ptepercuf íus s l ^ . ^ p r t l i s , M a r t j r f i t . Y 
advierte Bivar p&g.6'57. Cert¿ Prmffi^ 
tharius ad wanufn erat Lertigildo , >f jUm 
rtrnts Jcntentiam exe^ueretur * & Rfgif 
filium occidi d^il i c a r n i f e é non decebat, 
Vt cn,itíafv¡panan3,p()J¡eá Slsherto irro-

gatarr^ncbilifatisliri indicio efle, de quA 
injeriús ad annum Chrifii jftft. ¿flurí fa. 
mus. Loque en efte año eferivióMarco 
jMaximo,es : S i sbevtus jarr íc ida S . M t r -
tyy 'ts Hertrenegildi, ob adwfjur* fht&e 
fcelus, iufju Recaredi Regis , iant fnfuUs 
Regni decorati) Toleti paras dedit tuv^i 
cal^it io , & oculoyum eJT, fi/ne ^ e 0 i í s 
fuper afir un* pro frtrto Caudiv* 'n ^ a»H 
/í»-f«í.EI Vichrenfe no avía dicíi 
quciSisberttiStimerfeSícr t fév*fcke$rf$ , 
inerte turft¡sima p tr i™itur . Pcrmirafc-

I i me: 
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izg Averiguaciones délas Antigüedades de Cántabiíá. 

me, anadie aquí lo que no advcrti^uan-' 
do imprimlel numero 8i .de las citas al 
capiculo «o, que al mifmo año eferivio 
Marco Máximo: Theodoriais pHerfíUus 
S M d n j m Hermenegildi y & IngundiSy 
Regina Cdthohca , & pr<ecUrifi im¿,C6-

fianrinopoU mori t i ír , aviendo fido lleva
do allá, y arrebatado del regazo de fu 
Madre, la Catolicifima Ingimda,en Pa-
lermo de Sicilia^ donde,y antes áAfri. 
C3 ,hÍ2ofugaderde Efpana, eCcapandofe: 
de !a furia de fu fuegro Leovigildo , y, 
iionde triílemencc acabó fus días, como 
refiece el mifmo Marco. Máximo, ai aña 
58 ̂ .y Paulo Diacano de Longobardo-
rum gcftís libro 3 .cap. lo. dexó eícrico: 
Jngund'sspoft mdi k i Martyris f m u s , de 
fítfpanijs fugiens rdurn Cal l ids repedare 
~)felletf tn mdnus m i í i m m inctdens^ui i n 
limite dd^erfus Hi f ídnos , Gothafjue re-
fidehdnt ycum pdryo filio Cdpta ^atyue 1» 
Sicilidm dedífíla efl , ibtque diem claufit 
txtrenmm, Fi lms 'yero eius Imperntovi 
Mauritio Confidntlnopohm efl t 'angref» 

f m Y aíi,corao el hijo de San Ermene-
gildo aya muerto niño en Gonfbntino 1 
pla,íi íe dá crédito á MarcoMaximo,no 
fe podrá derivar de él la fuceíion de la 
fangre de San Ermenegildo en los R e 
yes de Efpaña. Y íi no fe malogró en 
aquella cierna edad , reprefencafe difi-
cultofo,que San Leandro, Arcobifpo de 
Sevilla,y afilíente en Coílantinopla por 
aqu^l tiépo,para folicitar focónos mili
tares á los Católicos de Efpaña contra 
Leovig¡ido,y los de fu fecla Arrlana, na 
procurafe,y coníiguiefe , que can Alto 
Infante bolviefe á Efpaña. Y en fin los 
que no exprefaron fu muerte en Sicilia, 
ni en Conlhntinopla, parece, que la fu» 
puíieron en el filencio,que del guarda-
ron,quando trataron de Cu Madre. 

25 E l mifmo Marco Máximo año 
59o.ipone el tercero de los Palatinos 
prefentes al Concilio-- uigild Comes Spd-
t h d Y Í o r u m & Procer, E n la edición de 
Máximo por Rodrigo Caro eílá s í ful* 
Comes SpathctriorumACi Maximo,conio 
luliano Arciprcfte in Chronico nume
ro 506. dizen, que el Concilio tercero 
Toledano fue celebrado en el año de 
590. y lo confirma Bivan fi bien el coi% 
rience de los demás Autores pone fu 
celebración en el año inmediatamente 
antecedente. 

tfi Morales l ib .u .cap. i^. 

17 Sandobal §.?.delMonafterio ^ 
San Pedro de Montes. 

z8 Yepes en el Apéndice á las Q . 
t u r i a s n . y 13. Efcricura 13. Tamayó 
de Salazar al fin de las Adas de S. FrUc, 
tuofo á 1 ó.de Abril. Fray loíeph í erez 
defde l a d i n a 169. de las Difertacio, 
nes EGlcmnricas.El Arciprefte lulÍaiiPe, 
rez denota efta donacionin Adverfa» 
fijs numero 5:10. pagina n^.con yerro 
de la imprcíion,poniedQ Rey Recefuin-
do por Cindafuindo. 

29 Odavo Concilio TolédanojCtf. 
•n lfredus Comes Spathariomm. El año de 
efte Concilio fue el de ^55. fegun Mo
rales lib.i2,.cap. 3 o. Pero comunmente 
los demás le ponen año dé 65 5. 

30 Decimotercio Concilio Tole, 
dano,ad quod fubícr-iptiones Palatino-
rum videantur apud Loayfam. Pone 
Marales !ib i z . cap. 54, fu celebración 
año de 684. Los demás ordinariamente 
vn año antes. Del Teodcmundo Efpa-
cario leafc á Morales lib, Í i.cap.^o. 

'31 Sandobal en el Monafterio de 
Sahagun §. 14. donde por Efpatario 
buelve Capitán de la Guarda;peio en la 
Hiíloria del Rey Don Alonfo fextofo
lio 50. de la edición del ano 1615.buel
ve Paje de lan^a. 

5 2, Salazar de Mendoza libro, y ca
pitulo z. de las Dignidades. 

33 Morales lib. í i . cap . 31, 
3.4 Loayfa in eodem Opufculo de 

Dignitatibus, & in notis ad Concilium 
V I l í . T o l e t a n u m . 

35 Pantino in codem Opufculo. 
Henscl ienio,yPapebfochío en las nocas 
al capitulo 5.de la vida de San Fruftuo-
fo á t6 . de Abril: la qual cambien fe lee 
en Sandobal al fin de la 1. parce délas 
Fundaciones^n Morales lib.12.. capitu-
Jo 3 5.y alli ay mención áe Gardingoñe-
gis . Puede confirmarfe con la ley 9 - t l ' 
culo i.lib.p.Codicis Vvifigothoruni. 

5^ Yepes tomo 5 .in Appendicc,^' 
cricura 29. 

37 Frontón Duceo in notisadEpi-
ftolam V.Grcgorij 1. Papa: apud Baro-
nium tomo 9. Annalium Eccleíiafti^' 
rum anno 72.6.pagina $1. 

38 luán Luis de la Cerda inAdv^' 
farijs c a p . i i j . n u m . i 6 . & cap. 12.0, nu' 
mero 141. 

39 Celio Rodiginalib.zz. capit^' 
tulo 14. eferive: Pmofpdtfmuis wfftf 
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Libro 2 .Cáp .2TÍ 27 
fftlt i lgnitdth F'1™* ^ u l G r ^ c u m l m ^ 

: 4o Pancirolo en el capítulo 85». del 
Comento á la Nocida Oriental. 

41 lalio Cefar Bulengero de Impe
rio Romano lib.8.cap.i^. 

41 Henrico Canifio tom. 1. en las 
nocas á la E piftola X L d e Alcuino. 

43 Antonio Caraciolo en las nocas 
al Cronicón de Lupo Procofpata. 

44 Morales lib.11.cap.iíí.y 60» 
E l mifmo lib, 1 i .cap .31. 
Saavedra cap.30.pag.45s). 
Loayía vbi fuprá nura.34. 
Pan tino vbi fuprá num. 5 5. 
Mariana lib.^xap. I^I. ^ 2.1, de 

fu Hiíloría en Romance. 
50 E l mifmo lib.6.cap.11.de fuHIf-

toria Lacina: Pelagw ^ a t m ú e m ^ [ a n g u i -
nis propinjuitate c c n i u n t t m n ¡ f o r t u n a f i -
miíitudo ampliús conciUcfyitJtdfue con-
tinubjdd Je ab exilio reyocatum> Cohorti 
Praetoriú f r^fech , Q m Magijtrdtu ea 
tempejiate f e c m d ú m Regem Bonos fttpre* 
í n u i j í y maximus contimbatur, 

51 Saavedra cap 30.pag.459. 
' 5 i Morales lib. 1 z. cap. 3. Mariana 
libro 6. cap.i . 

5 3 Saavedra cap. 15 .pag.iS^.Defto 
mifmo trata cumplidamente Andrés 
Refendio eia vna carta, refpuefta á o t u 

45 
46 

48 
49 

de MoraleSjque eílan en el tom.i, de la 
Efpaña iluílrada, 

54 P.Geronirao Román de la H i 
guera ¡apud ^Ltiurentiurn Ramírez de 
Prado in notís ad Chroríicon Luitpran-
di anno 610. pag. 1^8. l i l i C o n j i a M i n o -
poli^ Gothi Toíett coronabantur i n v n f l i : 
i l l í A Conjlant i napolitano Patriarcha j'Vr 
totitis Imperij fui Primate t fie Gothi ¿ 
Toletano , tanqudm Patriarcha Imperij 
Gcthic i . Nihilago de iegtbus, poenistjia.. 
tutis j qH<c omnid collecía fum delegtbus 
Imperatoram Conjia nunopolicdnorvm. 
Añado con Cujaciolib. i . de Feudis ti
tulo X I . Gothorutn ¡f iné Vytjigothorum 
Rsges^qm P J i f p a n i a m ^ GalUam Tolera 
Sede Regia temerHntt edt'derunt duode-
cim Conflitmionum Libros ¿emulasione 
Codicis Jujtiniani, 

5 5 lacobus Guthecius de Ofíicijs 
Do mus Auguftse , publicse 3 de privatse 
iib.z.cap. i.pag.z 5 z. P rafe tío P r * t . im~ 
peratons pngio^t tnftgne m á x i m a pote~ 
Jiat i s y trddebatur. H&cqueyox Trdiáni 
tefiatur , cum Suram Lic in ium adhans 
dignitatem promol/eret. 

56 P o n García Salcedo Coro
nel en el Comento al Panegyrico de 
Gongora al Duque de Lerma } íobiQ 
aquellos verfos de la Eftancia43. 

í — - íus defeaclos 
Lares repite , donde entró contento^ 
Quandoá la pompa fucedia el decoro 
En efloque defnudo,en palio de oro. 

Veafea Don García en la 2.« del 
tomo 1. defde la pag, 441, halta la 445. 

57 j Salazar de Mendoza libro 3, 
de las Dignidades cap.2,5.Peliizec lib.3, 
¿e los Anales numero 39. 

58 Don García de Salcedo vbi 
íupra pagina 443. 
59 Morales lib.10.cap.33. 
60 Loayfavbi fuprá num,34. 
61 pantino vbi fuprá nuin.55. 
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CAP1TVLO v 
Si los Duques de Cantahría F a h i l a , j Don Pelajo fueron 
Mfmdms de ios Reyes Godos¿on quienes concmrieronlTra* 

taje del nombre Bfcuderojndicativo de mbU&a en 
E ¡ p a ñ a \ j incidentemente del nombre 

Hidalgo. 

i lófe .encl Capítt i toanteceaente5comola Coroníca General de Efpsña 
da el nombre de Efcudero de Vvitiza á Don Pclayo,y que Don Lucas 
Tudeníe llama Efcúdero de Vvicíza al Conde luljan, íigniíicándo por 
Efcuderos lo qoc otros mas antiguos por Eipacarios; y quando, íi D. 

pelayo era Elcudero de Vvltiza,avia de dezír la Coroníca Generalera el cargo,lle-
tar delante del fu eícudo5no dixo cío fino que le traía la cípada.Por lo qual convie-
r.e examinar ahora,íi vfaron bien del titulo de Efcuderos.y íi aplicaron bien la fun
ción de llevar ia efpada? 

i Muy fahido, y platicado es en Efpaña el honrofo titulo de Efcude-
ío5y qae viene á coincidir con el de Hidalgo .Román ( i ) dize , que antiguamente 
en Galicia, AftufiaSjVizcaya,)' Alaba fue muy vía do efte titulo ; y lo es hoy , fegun 
Moreno de Vargas, (2.) en Galicia,y Portugal. Los dos con Hernán Mcxia(5)qu¡e-
ien , íe como de los eícudos,que de los Ricos homes,y altos Cavalleros traían en ia 
guerra con la lanc3,y el yelmo los Hidalgos pobres. Porque, como en tiempo del 
Cid,y defpues vfafen falir los Efpañoles á probar fus cuerpos con qua!quier,que tu-
viefe fama de valiente,y for§udo,los Señores de excelfoSolar iban disfrazados,afif-
lidos de folo vn Hidalgo pobre^ue les llevafe el eícudo,y Ies armafe, y defarmaíe, 
Los nuTíBos Hidalgos acompaóavan las Mugeres de los Cavalleros iluftres ; y por 
eío á los que en los tiempos prcíentcs hazen cfte of ic ió le les da nombre de Eícu-
deros. 

5 Guardiola (4) pretende3que los tales nobles fe llamavan Efcude
ros, porque, quando falian á la gaerr3,facaban blancos los efeudos con eíperancas 
de portarle en ella tan v3lerofamente,que mereciefen adornar íus pavefes con glo
riólos blafoncs,y fer armados Cavalleros. Imitación feria eftd de los Romanos,cu
yo vfo de los broqueles blancos en los guerreros noveles es tan celebrado por Vir* 
giilo, (5) y otroSjque baila apuntarle. 

4 E l primer difeurfo lleva mas camino. Y por Efcuderü no fe ha acof» 
tumbrado á fignificar en Efpaña el armado,o defendido con efeudo fuyo,dicho en 
Latin Scutdtus. fmo el que llevaba efeudo de otro,que en Latin fe ditia propriame-
te ScutigernlusyScmifer Regis^am Proccris; y fue dicho impropriamente Scutartuf 
por laCoronica General,porque efb voz no ffgnifícalo que allí fe quería,fino/egu 
Planto, {6) e] que fabrica efeudos. Otra impropriedad incurrió la Coroníca, y fflfi 
atribuir á Don Pelayo cEcio,de que no fe tiene noticia entre los de la Corte Cotí-
ca,y oficio no de tanta prez,como requería la perfona de Don Pelayo. Y dado,í]lie 
a ella fuefe decentedlo correfpondia al cargo de Efcudero,l!evar delante la eíp^a 
de Vvitiza.Lo que le tocaria.feria^levar el efeudo. Cayó en eftas impropriedades 
el Autor de laCoronica General, por noarroltrar la voz Efpatario,que avia halla' 
do en Don Rodrigo Ximcnez Y de la mifnva defafícion nacíó,nam3r á lulianCon-
de de los Efparceros, aviendo de llamarle Conde de los Efpatarios^omo avia vifto 
en Don Rodrigo Ximenez. Parece3que Don Lucas Tudenfe vio la Hiíloria deft̂ ' 
alómenos le alaba mucho, (7) y le fobrevívió : y aviendo vfado de la voz E i p ^ 1 0 
á fu exeniplo,ó de fuyo,y dos vezes para con Don Pelayo, pudo repetirla para con 
el Conde lulian.Lo cierto es,que ni á cftCjUÍ á Don Pelayo,fcgun el vfo prefentc,) 
aun el muy anterior de Efpaña/e les daráconvenlentemcacc el titulo dclfcudcrj 
de loj Reyes V v i t i z a ^ Rodrigo. 

J 
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'¡ H e ír'cho lo neceíario para la ínte í igerc ía cíe los ríos Hjíloríado-
res antiVuos.Seame iícito añadir mayor explicación del titulo de Efcudcro, y del 
cíeHidalgo,4 coincide con él. Viene aquel de la palabra Bfcudo^y en Latín ScHtHm% 
cuya ecymología, fegun vnos, (8) es Latina, y fegun otros, Griega. (9) Ello es lo 
que fe pienfa,)' dize frequentemente. No obrtan te efojfe puede proponer5que ei ti
tulo de Efcudero,en la fignificacion ya declatádajCS Vaíccngado de íu naeimientoi 
pora en el idioma del Vafea ene c e(ct*ct es la mano, efcudud,d e^cmttá el paveSjó ro
dela,por fer defenfa de la mano. Y quizaSiporque aquellos, á quienes en CáLtabria 
efeogian pot Capitanesja defendían5los llamaton ExcHtut icc de Ei^cutua.y e tná^ 
como amparadores de la tierra ; ó de arria , como defenfores contra los golpes, h 
Ímpetus de los enemigos.Deípucs á todos los Hidalgos, particularmente Infanco
nes, llamarían Excuturiac $ nombre^del qoal,con poca mudanza,quedaría en el Ro
manes £fcudero3aíí para íignificar los Hidalgos.como para ios que llevan á las fe-
ñoras de las manos. Pafe por congetura. 

6 / Acerca de! titulo Hidalgo" ay díveríifimas e'tyttdíoglas. Alguno 
fíng!0,que en Roma á vn hombre,-llamado F u i a l j a vna rrsugcr,^/á, lcs encomen
daron, efcrivlefen íbbre la nobleza^7 porque fus efe ritos la favorecieron muchoj 
los honraron los Rcmano's,Goíi poner á la nobleza nombre de Fidalguia; Refiere 
Hernán Mexia (io)efta etymologia : y de recontarla yo5 aun teníala nota 5 quanca 
masjíi me detuviera á impugnatla. 

. y Gafpar de Baeza (Xí ) esfüef§a,que H i ^ l g o fe aya dicho de hijo 
de Godo. Perojomitiendo la mucha diferencia de vozesyoo todos los Godos eran 
nobles. Lo qoaí confia de los Concilios Toledanos^ 1 ¿) y de). Fuero juzgo, (1 ?) Y 
íi iodos los Go"dos fueran nobles/eguifiafeslo eran.,qoantos Godos eícapaion cié los 
Moros,y configuíentemente lo íetian quantos decendiefen de ellos 3,al tiempo de 
comentar á vfaríe el nombre de Hidalgo ; íiendo po£ otra pane moralmente im-
pGÍible3el diíceroírlos de los que no decendiefen. 

8 luán Gínes de Sepulveda, ( í4 )y otros {1 ̂ piedíanj fe dixo d & T u r l t 4 l ¡ < * 
CHmitñ.Q es,del derecho Itálico.ímaginacio aguda en l íapariccia,pero examinada, 
de poca fuílancia.Porque lo primero todos los Romanos,/ defpues los Latinos tu
vieron eíl:e derecho,fm que por efofuefen todos nobles,fino á lo fumo cientos de 
algunos pechos,y tributos.Lo fegundo,aunquc al principio íolamente GuadiXjLe^ 
zuza,Badajoz,Merida,Valencia,Alicante,Barcelona,y los Luíones , ó Língenes en 
Efpaña alcanzaron el derecho ItalicOjCcmo fe faca de Plinio , (16) del luriíconful-
to Paulo, (17) y de Tác i to , (18) defpues Veípaíiaoo comunicó efte derecho á coda 
Efpaña, Afi lo afirma Plínio. (19) Y quando Vefpaííano no la huviera hecho gracia 
del derecho Itálico; por la Gonftitucion de Antonino le participara. E l qual le co-
cedió á todos los fügetos al Imperío,y les hizo Ciudadanos Romanos. De que fon 
buenos Autores Vlpíano , (10) luíl iniano, ( n ) Efparciano, San Aguí l in , (23) 
y fu Comentador Vives. (2,4) Y aun lulio Cefar hizo Ciudadanos Romanos á to
dos los Efpañolesyfi fe cree a Tíraquelo, (15) que cita á T i to Livio. (16) Pues, fe
gun efto5mal fe tomaría del derecho Italico,comun á todos los de Efpaña, el nom
bre indicativo de nobleza particular. 

9 Alejo de Venegas (17) inventó5que FIdalgo fe avia forjado de las 
VozesLatinas/?f,y ¡Ui^tMl que juntas vengan á fignuicar hombre eftlmado en al
go de bienes,^ hazíenda. Pero la voz f t es traída muy por los cabellos,)' la compo* 
ncion con la otra ali^juo , y íln la prepoíicíon fp es violentiíima. Hazefe tambíc du-
k^que Por los averes,y riquezas fe midiefe en aquellos can templados figlos la no* 

eza : calidad,que en las Repúblicas bien ordenadas tuvo íu origen en fola la vir-
re4 ^^'^'^rada por el Princ¡pe,como conBartulo,Tíraquelo,y otros refuclveMo-
t f t l K r VarSas- A e^a c a u ^ Salazar de Mendoza [19) fíente , no ccníiíl ió ra-

aKica hombría en caiidaLbienes,y hazicnda.quanto en alteza de línacc, priva-
5V^ücor ic iadconlosReyes : 
ap]1U(y,I() Si ella razón es de pefo 5 fera algo embarazefa a la etymologia 
c¿mVa! ! P r % . ^ ordinariamenre/ie que Hidalgo valia hijo de hombre, qlic 

S^para férvir al Rey con armas,}'cavallo en las guerras. Y como los gran-
K K , des 



T30 Averíguáclones ele las Aiuigii^dacles ele Cántátría^ 

des Señores fe IKimarón Ricos homes; aíi los de mmé. j M * Hijcfdalgo,^ HidaK 
^os, diziendo con abreviación H ' pos H ¡jo ; de la cua! aun hoy le vía en ceras ! ^ 
cuciones.y della vsó Don Enrique, (30} quando m a t ó á fu hermano el Rey D. pe* 
dro}el Crue l .ó lufticlero. Por dieba c tyowlogía eílán muc,hiíiii-ios3(31) y fe tema 
de vna ley de las Partidas.que dize : (51) l ^ r ejpjutvm efroguios áe huevos kvgau^ 
y con algo , ¿ue quiere tamo d e ^ r en lengudge de g/prna, como hten: for efr ¡as 
IUmart>n Htjofddívo^ue muefírd rantojomo hijos de bien^ ,Añado para prueba dcíla 
í igni í ícacion, notada por la ley puefta de Jas Par í idas , que eo laCoronica Ge, 
neral de Efpaña (5 5) refiriendo los :í:rnbaxadores,que en Tarragona llegaron deel 
O ríen te, y del Setentrion al Emperador C&aviano Augiiflo^íe d l i c :* E plugo nvc-
cho a Cdaviano Auguí lo con eftas novedades5e reícibió muy bien á los Manda^ 
deros,e fizóles mucha honrare mucho dalgo.e reícibió dellos los omen3ges,&c. * 
Y dci'finiperador N e r ó n ; * E quifo por aquella razó bien á Viccl ío, € faciel mucho 
dalgo.yas defque m o r i ó Nero,t ion le fue t m bien,* Y del Emperador Veípaíiano; 
* A la fíja de Vitelio,fu enemigOjCasóla muy noblemente, é dio naiy dalgo á gran 
maraviila,e fizo todavía gran honra, * Del Rey D.Sancho,2,deCaiiilla, Ikímndo el 
Valiente *EmbÍG iue^o por el C i d , e d i x o l : M i o C i d r o s í:abedes,com.o vos crió mi 
padre en fu caía mucho honradamente,e fizovos Cííva!!cco,é mayor de toda íuca, 
fa en Coimbra3quandol ganó de MorD?,e quando el querié finar en C a b e z ó n , en-
comendovos todos fus fijo$,e jurárnosle todos,quc vos fariamos algo. E ye fizevos 
feñor,e mayor de toda mixa í a , e divos de m i fierra m-s^que vn Condado.* Yac í -
•te modo fe halla la voz d-Tfgo^u aigo con la nuTma íigniüeacion en el « m i g u e R e 
juanee de la Coronica General. Y es muy conforme a ía lengua E a t í n í , en la quai 
al imis fuele tomaríc3comG obferva Galepino (3 4) conCicercn,} ' iuvenal^fc komk 
ne^non obfcur.o & mn nulltus pretijJY fe puede exornar con dos lugares de los A c 
tosApofto!icos.(3 5 ÍN0 se/i fe ajuftó del codo á la etymologia dada po iOíhenar to , 
{ 1 , 6 ) quando eferivió, que, á imi tac ión del Vafcuence,fe dixo en^Rcmance Hijo
dalgo^ pjor con t racc ión Hidalgo,porqiie ait joren Je me íignificava en Yafcuence 
hijo de algún pad^e',y varón nobie. 

X I A \vifta de eftas derivaciones podrá acafo comparecer otra 10« 
mada del Vafcuence-En ó fie í A es fiel/^/<t verdad, y afi Fidalguia5ó Elidalguia de-
nota rá lealtad,}' verdad,rcquiíitos en vn hombre los mas i m p e r t í n t e s para íer ro
ble.No foy el primero en la parte primera defta etymologia. Poique R o m á n (37) 
rcfíere,dixeron algunos5queHida{go avia falido de f'de l i s . Y DuatrejCitado dcEkr-
nan Mexia, (38) aíeveró,avcrfe dicho Fidalguia de fídelidad,y que los antiguosdc-
cretaron,tunguno víafe de las efenciones j privilegios de noble,h en oi no cocuf-
ricícn lealtad de corazón ,ver dad de boca,fidelidad de obra.Sandcbal (35)) trae vna 
donación de Pvcy D o n Garc ía de Navarra á vn Azenar Iñiguez Fideh meo. Y aña 
de ; * De donde dizen,falió el nombre de Fidalgo. * Ay del Rey D o n A Ionio , el 
Bravojde CaRíl la , concefion á vn Fredilando,y dize: Fided meo ; y lo mifmo ay en 
otra á Velafco Velaz.Pone las dos el mifmo Sandobal. (40) Promueven la deduc
ción de Fídflis G a r i b a y j U i ) D-Sebaftian (41 * deCovarriibias,Don luán de Solof' 
93^0.(43) Yefcrivc Don Franclfco deCafcales;* (44} Digo vltimamerte de l<ys 
Hidalgos, 6, por mejor dczir, del nembre, que fon frivolas etymologias,las que a*-
gunos le dan de Hijo de algo,que fignifica bien,ó hazíenda}ó deItalico,cHid£lgc^ 
voz Alemana,pues llanamente viene ó c F t d e l i s , palabra Latina,y de ai Fidalgo , ó 
Hidalgo^que todo es vno. * L a voz Alemana,que reprueba Cálca les , es en Aloní^ 
López Pinciano (45) Heáe lg ; que díze figniíica noble. A favor de la primera p&&: 
de la etymologia no es de olvidar vna ley de la Recopilación , (46) donde e) M 
Don ]uan,el íegundo^icCaftílla^ara vn privilegio,quc alli concede á los Hidalga» 
pondera la gran lealtadjque Dios en ellos pnfo,y deben tener. 

i t L a fegunda partean cuanto á la voz eguia, es mas dlficiiltofa ^ 
perfu3dir,bíen que fatisfaze mas á las terminaciones de las vozes Hidalgo,y Hfc»* 
^uia. Porque rcfponder con algunoSjindicados por Don Sebaftían {47^ de Co***' 
rubias: * No deben entrar en confideracion; y con Garibay : * (48)'Que de fi*' 

fe dixoFiaalguia,que quiere dezir cofa de fidclidadcomo de Monge d e v ^ 
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Mongla^y de Cirujano Círujia, y de Canónigo C a n o n g í a ^ de Hcrcgc Hercgía , y 
orVas cales,que reprefencan el a£to,y cola de iu denominación, * á la verdad no lie-
n^porquc'íiempre fe echa menos el origen de las terminaciones en las paíabrasHi-
ddlgo,y Hidalguia.Losexemplosyque trae Garibay ,no prueban. Si fe dize de C a 
nónigo Canongia (lo mi ímo de los demás) ya la ter minación defta voz tiene cor-
rcípondencia con la de la otra. Y no es el reparo en q ue de Hidalgo íc diga H i d s í -
guia,(ino en que fe diga Fidalgo, añadiendo terminación , que no trae coníigo la 
palabra f/^/. Y es echaríe con la carga,refpond£rsno debe en Fidalgo hazerfe'cafo 
de la terminación. Puede también achacarle luperfluidad de palabras en lo de F i~ 
dílcgHia , por no aver diftincion entre fidelid^-djy ver dad,ó veracidad. Mas áefto fe 
ceumrá , porque cí averla,es dot riña de Luís de Molina, (49) Leonardo Lefio, (50) 
l u i s Meracio, ( 5 1 ) Gaípar Hur tado; (52) bien que no faltan otros T e ó l o g o s , que 

i , Difcordiajque importa poco para el c o m ú n vfo de diftinguír en el ic les opongan, 
leoguage vna5y otra voz .Aque ja quien vio San luán en eiApocalypfislj 3 Jíe llama-
va f u l ^ y - e r ^ 

11 ConozcOjque en cfte origen de vozes no fe falva , fea lo m i í m o 
HídalgOjqueHijodalgOpquando por otra parte en la pctfuaíion c o m ú n ion vozes 
equivalentes^ de vn m i í m o í ignihcado.Lfc iupuiü es eiie}que también fe í iente ea 
algunas otras derivaciones,ya referidas.Y' ios Autores acaío fe arreftarian á clezir, 
ha lid o vulgaridad llamar Hijodalgo al Hidalgo .Yo no me animo á efto.Y afi fola-
mente he facado á corro la der ivación vk ima , para que otros hagan juizio deila , y 
ao me empeño en fu defenfa .Apuntóla Pedio G e r ó n i m o (54) de Apon te . ; 

\ f T J ^ T j i O i X uri o , Á 

Ornan en la República Gentí 
lica lib=4.cap. 18. 

z Moreno de Vargas Difcarfo 4.de 
la Noblezanum.i 2. 
i < 5 Hernán Mexia en el Nobilia
rio lib.2.punt0 4 .§ .2 . 

4 Guardióla en la Nobleza deEf-
paña cap. 29. 

5 Virgilio llb.^.iEneidos verf.5'47 

£nfe le^is nudo¡pcirmÁque inglorius 
álbá, 

6 Planto apud Calepinum. 
7 Lucas Tudenfc in Chionico 

hb.q.Eo tempore ^írchiprceful To l e iams , 
nomine Rodericus , dique on ni homtate 
ton fpi cuus , fc lcmia , 6^ morí Bus erudi-
ttoSk taftus nimio coráis dolare imrinfe-
tUs > ta'nf¡ukvi Catholica fideifiliusife non 
recufayit fukdeve Ubonhus^ Ó* di fermi-
wbvs pro defenftone Cdtholtc* l/erttatis, 
^cEf tod ize en la Hiftoria del Rey D . 
Aionfc^Noble^ Bueno. 

8 Varron lib.4.de linguaLatina. 
^.indoro lib .18 .OrigInumcap .12. 

9 Lipfio lib. 5. de Militia Dialo
go 2. AldoVíanucio de quarikis Epift 6, 
i , t1- Covarrubias en el Te íoro verbo 
£fcudo, 
i; J 0 Heri"nMexia lib. 1. delNobi. 

ano cap. 71i . 

)( 
X I Gafpar de Baeza de Inope de-

bitore c a p . i ó . á num .44. 
12 Concilio quinto 1 Toledano 

C a n . * . Quentám tnconí iüt fatá «uormn* 
4am m e n t e s ^ fe m i m m é eapietes , j m s 
nec ongo ornar, nec l i r t u s decorat, paf-
Jim pínant , licerner ud É e g f é M a i e -
J ia t i s pefyer.ire fajtigia i hhius rei cau" 
j a nojird otnnium , cum inyocatione d i ' 
y ina ) prvjevtur ¡ f in tent id 5>í p n ttílid 
medi íá tus f u e n t , quem nec eleí l io cm» 
mum probar ¡ n e c Gothtm genns nobil's-
tds ad hunc f: o naris apicem írdhit 9J¡t d 
confortio Cdthoitcorum pnudtus s é?' di~ 
y i no andthemate tondemn dt us Concilio 
fexto Can. 17. Rege dtjmtío¡nul l i ss ¡ y -
rannied preefumptione llegnum ajjumdtt 
nullus [uhReligionis habita áéhnf»ítttü^ 
turpiter decdhdtus , aut ¡ cr i t l cm origi-
toern trdhens^Vel extrdnet gentis f]omo% 
nifigenere Gotfms , & morihus dignas 
piolrehatur ad apicem Regni. Temerator 
autsm huíus presceptionis[anBif\ttn<e fe* 
ridturperpetuo andthemdte.Deilos C a 
ñones fe Infiere, no eran nobles todos 
los Godos, porque no fe hazc creíble, 
cautclafen ellos Cañones , no aípirafen 
á la Corona otros, que Godos. Sería 
cautela vaniíima. 

13 Ley 2. y 8. del Prologo del 
Fuero juzgo tit. dclacleccjoa de los 
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Príncipes. 'Etih ^fcaUe, qü& d "Rey 
debe fer eüg-ííio: Vilan&i de pae-
í>/o. E n la 8. £>w<í«íla ^ f j moriré , nen
guno non debe temar el Me¡ino, n e n j ^ e r -
Jt JZey por fuer ¡ ¡mn ningún Jitligiüfot 
nen otro homs , fierro , «e» or/o feowe 
efirtinio^fe m n ss de linage de los Godo5,0 
ficdalgüj nvhys^ é digno de cofiambres , é 
con otm^am'tenro de los oBj'fpo Syé de hs 
Qai'os Tnaiordíeí, é del pueblo t»cdo% A i l 
en ía edición de Vallsdiego. 

- 14 Gines de Sepulveda libra 3, 
Epiftola 57. 

15 Gregorio López in l. 2». gloC-
fa 8. tit. i i . Partirá %, Don Francifco 
Sarmiento Kb. 1. Selcftarum cap. vlti-
mo.Pedro Fernandez Navarrete en la 
Coníervacion de Monarquías, Diícur-
fo 2,̂ . FTancifco Bermudez de Pedraza-
en la Hirtoria de Granada lib.i.cap.Xi,.. 

ííéí: Plinio lib.y cap.3. 
17 Paulo luriíccMiíuIco In L Luí i ta-

aiaff.de ceníibus. 
1% Cornelio Tác i to lib. r . Hiftor. 

cuyas palabras de Luiones, ó Lingones 
procuré acendrar lib.i.cap.65. 

19 Plinio vbi fuprá nuni.i 6, 
10 V1 piano L in Orbe 5 ÍF. de ftam 

bominum. 
z i luftinlanoin Authentica vt li-

berd de c^t.§ íin.coll .6, 
i% Efpa-rciano in vita Severi Im-

petatotis. 
25 San Aguftinlib.j , de Cív ica-

tz Dei cap. .17. 
24 Ludovíco Vives ibi. 
25 Tiraquelo ad l ib^.Alexandrí 

sb Alexandrocap.io. 
16 Tico Livio Decade,& lib. 4. 
27 Alexo de Venegas in trad.de 

m D Í k u j & a g o n e morcis, capite fin. fo
lio 490.&; fcq. 

28 Moreno de Vargas Difcur-
fo 9. 

29 . Salazar de Mendoza lib. i .dc 
¡asDignidades cap.9. 

30 VeaCe á Mariana lib. 17. capi
tulo 15. 

51 Oialora de Nobilicate parc.2.. 
cip^.ex nuni.4 luán García Gloíla 18. 
num.i(5.&: i7.de Nobilitace. Gutiérrez 
Pradicariimlib.5.quxft.i5.11. So.Par-
ladoro inSexqu¡c.Dift.i45,n.3.D¡dacus 
Covarrubias, Epiícopus^Pra^feSjUb^. 
Variarum,c3p. 1 .num.XI.D.Diego Iba-
ncz de Faria in Additione ad libciji dic-

tum Var.cap.i . num. 114. BobadlUa M 
la Política lib. 1.cap. 4. num. 2,. Goruez 
de A m c f c u a S r t ó . d e Potelt.in fe iprUm 
lib,2,.cap.6¿ num. 2 3J\1ontalvoin } 
tit.9.parce ad ILOrdinamenti veri 
ho Genéi'úftn 5. Alonfo de Villadiego 
ad 1, z.del Prologo dd Fuero juzgo def, 
de el ni ini .29. k ü e x fol.Xl.<S¿ ad 1.8.ex 
Biim. 18 (cu ex f o l . i 5 . Moreno de Var, 
gas Difc.4.de laNoblezasn^dua Huar-
ce en el Examen de Ingenios cap. 15; 
luán de Pineda,Franci(Gano,parte i .4c 
la Agricultura Chriftiana Dialogo - 2.. 
§ . 4 . Don luán Florez de Ocariz en e| 
Preludio á la^ Genealogías del Nueva 
Reyno deGt-anada p3g.4.y 5..D.FraF4-
ei íco M o (que ra de Barnusvo en la 
maníina 'Cap.40. Comento del canco % 
Guarclióla capa7.de la Nobleza. Roasl 
lib 4.de la República Gcntilica cap.ip, 
Landeras Puenie de'Vizcaynorum m-
bilícate , & exemptione gloíla 1. ad 
i. 1 ó . t i t . i . Fori Cancabrící num. 19, o£ 
feqq,Fray luán de la P u e n í e e n la-Con
veniencia lib,4.cap.5.§,3.pag.2 37. Ce* 
nedo Colleétane 'a 15 ,ad Decretales nu
mero 7. pag., 1 s^.que alc^a áMatienco, 
DiegoPéreZ^Cifaentes.Humadí^Pedra 
de Salazar lurifconfulío , Remigio de 
GXÍQÍ. Pórcafe remifeive el iluíhifuno 
Señor Don Gi l de Csftejon verb. Filias 
alicttius^in^élphabrto-.Qhvn tan llena de 
Autores leidos,y notados,con fm de en
derezar á otros en el juizio de ocurren
tes caufas civiles,)1 criminales^que EOÍS 
fabe,como aya tenido tiempo , y vida 
para aíiftir á tantos Tribunales, y para 
el defpacho de tan varios negocios pú
blicos,con vniverfal aplaufo de fu fabi* 
duria,integrídad,y juftífícacion. 

32 Leg.2.tic.21. Partirá 2. 
5-3 La Coronica General de Ef-

paña i . parte cap. 1077 cap. 104. pares 
4-cap.2. 

34 Calepino verbo alijáis. 
35 Aduum Apoftolicotum w~ 

pite ^.v 36. ^ « r e ^OÍ enim dies eXÜlt* 
Theodasydicens , fe effe dli(¡uem. Cap. 8-
V . 9 . Vir amem quídam , nomine Si^on, 
Í¡HÍ antefuerat in CÍHÍrare Magus , (ti*?, 
c.ensgentem SdmarÍ£t dicen s i fe effe dh' 
yuem Mdgnum. Cap. r. ad Calatas 
Qmbus ñeque dd hordm cefiimus fifiif' 
Úione peritas E y a v g e l i j permw** 
apudyos : dh fus dntem , (¡uí "videBant^ 
eJfi t ü í ñ d {iHdles dliguando jae trnt , 
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t t í m e á hiterrflyBeus ferfoiídm hommum 
non accipK ) mifn enim 5 f«í Jidebamur 
e/Je aliquidsnhtl comulerunt. 

3^ Oihenarto lib. i .cap. 13. pa
gina 54- L , > . 

^7 Román vbi lupra nnm, 3 1 . 
Hernán Mexia vbi füprá na-

rnero 10. 
59 Sanciobal en el Monafterio 

ráeSanMÜl2n§. 4 -̂
40 E l mifmo allí, §. 7 1 . Y en h 

Cafa de Vclaíco íoUs»! -Márique en las 
Anales Ciftercíenfes año 1 t y ó . cap. 4 . 
numero 9. refiere va Privilegio delRey 
Don Fernando/egundo de L e ó n , don» 
¿ c e ñ e dize : Omnibus Regnimsi Fideli-
hus^obifpie Cmitatis Rodrigo Senatori-

ymlrerfis , ad ¿¡uos h £ litter^ deyemen-t^ 

41 Garibay lib.12.cap.10. 
42. Don Scbaftian de Covarru» 

45 Sol orzan o lib, %. de Indla-
sum gube r n acione cap. 13. no m. ao. Y e a 
la Política indiana lib.3. c, M.pag.417. 

44 Don Franciíco Caícaies en 
los Difcurfos Hiftoricos de Murcia fa 

Reyno Difcurío i^.cap.z; 
4J Alonío López Plnclaíio fo

lio 64.de la Filofoíia antigua, 
4Ó Leg.z.tic. a. lib. 6. Recopila 

íionis: Efrablcamos^y mandamos , .yKí-.. 
riendo guardar U f r a n j u e ^ a ? (¡uefun los 
Hijofdalgo de Cajitlla , 7 de las Bfp'ands^ 
for la gran tediad ¡que Dios eu ellos tu^ 
Jo.y deben dVer, CjTc. 

47 Covarrubias vbi fupm nu; 
suero 4 1 . 

48 Garibay vbi fuprá num.4 í. 
49 ^ Luis de Molina com. i . de l a -

ftiíia Difp. i 6 z , 
50 Leonardo Lefio lib.1.de Vir* 

cutibuscap-.iS.dub. 8. 
51 Luis Merado como 1» Tl ieo-

l o g í x D i f p j ^ i e ó t . S . 
51 Gafpar Hurtado Difp. 1. de 

Matrimonio Diffic. 5. 
53 Apocalyplis cap.i^.v. X í . Bí 

qui fedebat Juper eum ¿jídelis 3 0* Ireráx 
"yocabatar, 

54 Pedro Gerónimo de Aponte 
en la Nobleza de EfpanafObra M. .S.) 
cap.9.que pone varias derivaciones de 
la voz Hidalgo j y denoEa ia de íh.3 % 
eíjuiá* 

t í e n a t 

i i ia lo de Infmte. Tratafe deñe t i t i l o , y del 
de Infanpn* 

Scrívíó Garibayt (!) * A PelayoHafnan comunmente Infante. Y pudo 
eíle nombre acafo refultarle del nombre hafta ahor3,en gran parte de la 
Región Cantabricajconfervadojdonde á muchas caías de los Hidalgos 
llaman cafas de Infanzones. * Salazar de Mendoza (z) concuerda co 

GaríbayiCn que defde Don Pelayo fe llamaron Infantes los hijos legítimos de los 
^eyes. Morales (3) adviette,que algunos de nueílros Autores llamavan Infante á 
L^on Pelayo. Tengo para mi,que Morales habla de los ant!guos,porque en los mo
dernos^ en las lenguas de todos es vfadiíimo llamar Infante a Don Pelayo , por 
acluel tiempo particularmente^n que no avia fido aleado Rey . Y no han faltadojfe» 
8un relación de Blancas,(4))' de B r i z , ^ ) quienes ayan dichojque Don Pelayo nun-
^ me llamado Rey, í ino Infante.Pero excedieron enormemente.porque I ulcidiOj 
í ) y S¿baíHano,(que fon los Hiftcriadoies mas antiguos, que tenemos de les Re-

de £fpaña,deípues de la entrada de los Moros)lc llama Rey,y fu goviernoRey-
adô y cuétan los años.q le tuvo.F.n el muy antiguoFuero dcSobrstve fe ha^e tftá. 

c^0^ia ekcci 
bas ciondeD.Pelayo eti ReyjComo ateftiguaMoraIes.(7)Sobraeftas prueí 

1 tan Gierto,y tan aíentado de los Hiftoriadoics. Pudo fer, que,aun ya 
m i t llamado Rcv/ue ic á vezes dicho Mamc4crmo íucede i;uiibi£nakvra,lla-

h\ man-
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mandóle ya Rey,yá Infante.En Templo con advocación de San Pedro., que eíU ^ 
vna peqoena legua de la Villa de Biveto,del-Rcyno dcGalicia3ay en la pared,.abiet. 
co en piedra efte Iccrero 

JnfamPelégíusmefeci t , 
E l Infante Pelajo. me ki&P* 

Y la tradición es por el Rey Don Pelayo.corno se de psrfoiia fidedíg!ia,q:ue leyó el 
ktrero;¥ M é n d e z Silva(S)le actibuye,aver mudado la población al ficio^qoc al pre. 
fente ticne,concediendola grandes privilegios por leales íervicios.Yfe Eaze v^rifi. 
roí], fe.ofreciefen ocaíiones deftos , por la cercanía de Bivero fondas Aílurias., de 
Oviedo, en las quaíes rey nava DonPcbyo . 

5 De lo dicho fe iniiere,debc íer leído con. cancela QmsSexubias^) 
quando á i z c : * Que el pnmero¿llamado en CaiHila Infante,por. hijo de. Rey , fué 
él primogenito del Rey p o n Fernando, el legundo , de Leon^ dicho D o n Sancho? 
y que por víarfeen Inglaterra eftc ticnlo5le introduxo a.rá; fu.Msd'r.e.Doñi Leonor, 
Infanta de ínglarerra^y fe dio el miírno t i tu lo á (u hijo el Infante Don Fernando, 
e íqua i efíá enterrado en las Huelgas de Burgos * Parnlogizóíe Covarrubias con 
el titulo de Pr ínc ipe de Aiiunas,dadoben el ano. de mi l trecientos, ochenta y ocho,, 
9 Don Enrique,hijo mayor del Rey Don Iuan,el prirnero de CalViiJajj cacado con 
D o ñ a Carali,na,hija del Duque de Áie:ncaítre, lngléssqueriei ido, que , como-eií In
glaterra el hijo heredero íe intitulava Principe de Gates,y íii. M'uger Princefe.,'afi' 
cti Caftilla dcidelnfante^é Infanta fe mejorafcn. en el de Principe , y: P r íncs ía . No 
ay entender el di ícut ío Genealógico de Covarrubias Porquc D o n f crmvndo, el fe* 
gúndOjKey de León,no tuvo hijo.-.prin\ógemio á Don Sanchojí ino ál>o.n ÁÍonfo, 
que le íucedió en. la Cotona,tüQ tu?o.M|iger á .Doña Leonor?Infanta de.' ínglalerra,, 
fsno fueefivamente tres^Doña ¥rtaca5hi)a del Rey D o n á l o n i ó EüíriqQcs é i Por
tugal,y Madre del dicho D o n Alonfo ,Doña Tercia de l,ara,6 Fernandez , hija del 
Conde Don NuEo de Lata,6 del Conde Don F c i n a n d o , D o ñ a Vrraca L ó p e z , hij* 
de D o n Lope Díaz de Flaro,deZimo quarco Señor de Vizcaya. Defta cetcera Mu-
ger nacieron Don SanchOjDon Gatcla,y D o n Fernando.Mur iÓ efte en el año mil 
ciento ochema y fíete,y yazeen San l í idro de León,como refiere M é n d e z Silva, 
(10) quien de D o n Garcia no dize maf,qi3C fa nombre; y de Don lancho, que fue 
Señor de Aguiiar de Campeo,y de otras Víllas,y que le maco vn ofo3andando á ca-
za .Y'añade: * Ay quien diga, íer el prime.ío.,que en Caí iü la íe llamó Miince .*Pue-
dé'íef^B-e M é n d e z mi rá íe áCovar rub ias ,Con quien yo no puedo convenir, aíí por 
el vfo del nombre Infante e.n Don Pclayo,en los íiete de Lara , (XI) en- los feis de 
Carr ion, (12,) como por llamar Infantes,y Infantas a l)iios:y hijas de Don Bermu» 
do, e í í egundo jd Gotofo, Pc lag ío (15) Obi ípo Ovetenfe , quien fue mucho mas 
ant!guo,que aquel D o n Sancho,hijo del Rey Don Fernán do, íegun do de León ; y 
•por hállarfe en ptivi lcgio del año mil cinquenr a y fí£ccs y en ptros, deípues las f i l 
mas de varios Infantes,c ín'fantas,que fé pueden ver en el Padre Moret5( 14ylcxan-
dolas demas,encotradas á cádapaíb,y. anteriotes codas á ios tiempos del á k b s R e y 
Don Fernando, 

4 Ef^olaiití {s$yfa7%&pQK p t i ^ \ i h i ^ i ^ h ^ ^ m é , i f ^ 4 ^ t f fue ^o-
da,y que entre Godos figniíicafe algún grado de 'konra,muy cercano á k foberana 
cabeza.Iuan Gutiérrez ( id) no reprueba al que pensó, que la palabra I n f d n f a n ü g ' 
tiificavaenlengaadelosGodosj Tudeícos laprofcfion, gages, y honra militar, 
p o r q ü e > ^ es la vandera, ^ p m el hijOj nim vno; parciculas,que,c(Mnponicndo 
el vocablo Sinfuncon^dcnotm el hijo,ó prohijado de la vandera,'; en fraíc de aquC" 
lia lengua,el foldado aventajada en algo. Otra derivación,)' Vaícengada , ha veni
do a mi nodeia. Confifte en que de las vozes I n d a ^ i l , fafafo ona íalio la de ¿ 4 * * * 
gon. imidxji' es dame, ^(í«^,maña,defemboltura,ardid, ona buana,quc juntas fuená» 
dame buena maña , prefteza , agilidad : y es como avifar de las calidades, que ha 
de tener vn Toldado Infante^ Infdn^onX porque los nobles acudían á la milicia/0 
abaron con elle nombre,Yna,y occa ccymologia fon violcntas,iriip£;obabk£, y ^ n 
(oñadas. 



Libro s.Cáp.zji . iíjj 

I Y o tengo por ciertOjque el titulo áe Infante esI atino en fu orí* 
ÉM Significa en. Lat in i p f a é s el que no ha entrado en íicte ar os.Y Je Ssn C-eroni™ 

^Vrefíere Salazar de Mendoza, (17) que los Romanos Ibirsavan Infantes á íusiii-
KJS por m3S ed3d,que tuvíe íen . Y hs voz£S,que eorreípcnden en nuefiro Pv<-Fmm-
cc á mozos,y á mucÍ3achos,fifleron,y ion comunes en varias lenguas á hijos.y cria
dos aunque ayan paíado de la puericia. (18) Y en lo Ecleíiaílico prueba con mu
chos Autores el Padre luán. Luis de la Cerda [19] teniao nombre de Infantes los 
Gue en Romance dezimos lnfantillos,y por otro nombre Monacillos, aunque fus 
anos pafen de la puerÍGÍa,con tanque íirvan al altar en minifterios menores. El Au
tor [to] de vn Opuículo3que anda entre los del Angélico Dotor Santo Tcmas ,con 
inícripcion de Regimine Princif>ttw^\ Rey de Chipre5hablando dcEípaña di -e:(i i ) 
* Ay aili vnosjlamados Infantes, y fon de lioage Real,| oí- hijos^nietos ó íobnnos 
de Reyes,y fon dichos aíi de la inocencia en las coftumbres para c5 el pueblo^ por
que deben no dañar á alguno/mo CGníervar?y íoaventar á codos en jufticia, y obe
decer en codo al Re y^como-niños.Lo qualhoy íe guarda íiial en E'ípaña. * Hafta 
aqui aquel Autor,aludiendo,como algunos pienfanjá las deíobediencias de jos lo-
fántes Don £nr ique ,y Don Felipe contra fu hermano el Rey DonAÍonfo,el Sabio, 
contemporáneo de aquel Autor,y aun 3 ía rebelión de Don Sancho ? el BravojCon. 
tra el mifmoRey Don Alonfo,fu padre,á quien íucedió en la Corona. 

6 De la Voz Infanta falió la de Infantado,dc que vfa Den Lucas de 
T u y ( a i ) en la Hiftoria del Rey Don Fcrnandojei Magno,y primero deíle noínv" 
bre en Caílilia^diziendo : * Que á fus dos hijas Vrraca,y Elvira dio rodo el Infan
tado con quantos Monaílerios el avia edificado,aviíandolas3que por , fus vidas cui -
dafen del adorno de las íglefiaSjy que no fe caíafen * C onfi-asaver repartido entre 
las dos lugares varios en el Rey no de León-,)1 aver féñalado la Ciudad de Zamora a 
Doña ViTaca^y la de Toro á Dona Elviraj y por fer ellas Infantas, (con el quai titu
lo fírman,año de mil fefenta y fiete,vna donación hecha per íu hermano ei Rey D . 
Sancho Fernaníiez,el Valiente,y mencionada porGaribay) 2.3) fue llamadolnfan-
tado lo que las dexó para fus alimeiitos,ó fe dezia a (i, por íer lugares deftinados pa
ra los de las InfancaSjquehuviefe en la Cafa R e a l , y quizá por averíos ya tenido 
otras Infantas. 1:1 Rey Don Fernandoje'l fegundo de Leon^-ño mil ciento fefenta ^ 
cinco,en vna Efcriturajque CElCí^el archivo dePamplona Arnaldo Oihenatto/ , !^ 
haze donación , (2,5) * de quanto Infantado avia en fu Reyno, á E'oña Sancha fu 
het-mana',Reyna,que avia fido de Navarra,para que le gozafe,como mejor le avia 
gozado la Infanta Doña Sanchajtia de los dos,y hermana del Emperador D Alcnfo 
de incly ta memoria,padre de ambos,y como mejor le gozaron osras lofanras del 
linage Real,y por donación de fus hermanos.* Ambroíio de Morales (2,6) hablan
do del Infantado,que donó el Rey Don Alonfo el Sabío á Doña Mayor Guillen de 
Guzman,y que le cedióeífa en D,añva BeatrÍ2,hjja,no legitima de los dos, y Reyna 
deípues de Porcugahyéfta en la Infanta Doña Bbnca, hija legitima del Rey Don 
Alonfo,cercero de Portugal,)7 de dicha DoñaBeatiiz^advierte: * Es bien,fe entien-
flajComo en aquel tiempo,y mucho antes,quando fe davan algunos lugares juntos 
en comarca á alguna Infanta,aquella tierra fe llama va Infantadgo,y tenia muchas 
preeminencias,y efcnciones.Afi hallamos en nueftras Coronicas, y en Eícrituras 
antiguas mención de algunos infantadgos en León, y en Caíiilla. Todos han ya 
perdido clfc nombre,y íolo le retiene la tierra de las cinco Villas del Alcarria , qus 
051 Peñas de San Pedro,Sa}meron,Val de Oliva,AlcozerjyMillanaj que toma-

ion efte nombre^quando la Reyna de Portugal Doña Beatriz las dexó i la Infanta 
• ca fu hijajque fe vino á vivir acá.Y llama Infantadgo aquella fu tierra en 

P^vuegio^ue tiene el Monafterío de Santa Clara,la Real de Alcozer,dondc le co-
^rrna codo loque íu madrc,y abuela le dicron.Y por fer agora Señor eí Duque del 
^ancadgo fe aquellas cinco Villas,tiene eífe titulo,* Efto Morales, y 3o confirma 

«a ^ebalban de Covarrubias. (27) Y eílo baile de la palabra Infantado. 
rubias. '^o Ay voz f '^tócf t de Infarte en la milicia.Y dizc el miímo Cavar-
y detern * Llaman % lo ^bídáád^ife! pelean á pie,y fon gente iuzida, 

^inadajy á fus cuneos llanumos efquadroncs de Infantería, y Capitán Ge-
ncrai 



i ~0 XvingüicioSes de las Anbgucáaáles de Cántatrlá; 
fseraí deblnfancena^ diferencia de la C a v a l l e r i a T tomo origen de los Bo^a; 
Bos,porque reparrian la gente de á píe en creí clafes. L a primera era de los Hafta* 
r^s'jComo íi díxcfemos ahora de los Piqueros. Lafegundade los Principes. £í}0¡ 
eran foldados vielos,hombres noblesj principaiesjce do temaron el noir.brc. La 
tercera era de losTrianos;que guardavan la peífonaMc! £mpQrador,y no peleav2Ir 
fino en cafo de mucha nccefidad.Pues de aver llamado á los de íegúda orden Prin! 
clpes^efuitó llamar en la nueva milicia Infantes a los que pelean en la primera cía; 
íe i y quizá por íer mas jóvenes, c infantería fus efqucdroncs. * Haíta aqui Covar î 
rubiasjá quien ni apruebo,ni repruebo. Solamente añado, que en Flodoardo, (25) 
Autor FranceSjy que eícrivió por ios años j?6á.veo3llama infantes á los íoldados da 

S Vengo á (os Jnfarpnes ; y fíendo efta palabra de mas filabas, 
irías razon,para que íu raiz fea la de Infante, al contrario de lo que quiereGañbay. 
Hallafe en el Fuero juzgo, (30) y en las Partidas,( 31) y en privilegios (51^ anrcV 
rlores á éftas. Que fea vnivoca con la de Hidalgo en Cantabria}Arag€n} y Cacalo, 
ña Jo refiere Gu ardióla: (53) y R o m á n (54) en Aragón,y Gaftilla j y generalmecís 
en Efpaña Zurita , (35) Gáribay3 (36) y luán Gutiérrez. (37) Bienque Pedro 
ronimo de Aponte, (38) quiere,eran algo masque meros Hidalgos , por lo menos 
en algunas partes. A¡1 enriendo yo á Román, (39) Parece,gü2avan de mas pxivite. 
gsos.Y en quanto al Senorio de Vizcaya fe deduze del Fuero nuevo , (40) y de ios 
aniiguos.(4i )Tiravan gagea de los Infantes, y Ricos hcmes,capicaneavan fus t e i 
nadas de guerra/crviaoUs en ella,comian á íu m¿fa,acompañavan á fus Mugeres,y 
íííjos.Enfin cumplían con codos los oficios de los nGbles3que,ccij preeminencia en 
muchas partes á meros Hidalgos, eran llamados Efcuderos; titulo de que ya lu* 
ble en el capitulo precedente. 

9 Para deslindar mas eílo,es de íabsr, que Roman,(42.) y 2 . m l t 2 j ¿ $ 
pretenden, fe llamaron Infantes los que decendian de tronco Rea!, y merecían íes 
Reyes por fo lÍoage ; íofan§ones los originarios asilos.Molino^ elGbiípo ¿cHufift 
ca Don Vidal deCanellasjalabado porEícolano ,(^4) afir maro Djqne los hijos deRe-
ycs,mÍení;rasno empuñavan el cetro , y ceñían U ¿ c r o n a j f e dezian Infantes, y ,fus 
áecendientes Infanzones. Don Bernabé Moreno (4 5) a f£guró,que foles jos hijos 
í egundes de los Reyes fueron llamados lnfanccs,como quien dize, Señores de me
nor poder Ío,y liazieoda^eípeco de los Principes fas hermanos,Y caíi lomiímocr-
erívio Faria cíe Scufa, {46) afeverando,f€ dixeron Infantes los hijos fegundos de \ é 
Koyes,porqae tienen obligación á callar,y no entremeterfe en el govicrno.Eílo vi-
timo de Moreno, y Faría puede valer, fi fe toma defde les tiempos del Rey Den 
luán, t i primero de Caítilla,en los quales,como ya fignifíque, fue titulado Principp 
de Afbrias Don Enrique,fu hijo primogénito; mas hafta ellos aun los prime geni» 
ros no fe apellidavan/mo Infantes^} tal vez fe anadia f rimeros herederos, (47) Do-
de no es de cailar,dize Román, (48) que hafta los tiempos del Rey D . Alonfo,C6-
qui í lador de Tolcd©,]as hijas legitimas de los Reyes fe llamavan Rcynas3y las baf-
rardas Infantas,Seria en alguna ocafionjpero no en todas}ni en las mas. L o antec^ 
dente de F.oman j de los demás es muy dudofo,porque,dcxando á pari;e3 ateílig^3 
Efcrituras antiguas, (49^ averfe llamado Infantes los Ricos homes > y lnían<goi3^ 
fus hijos fecundos, pafaodo á Cantabria,han fignificado algunoSjque en ella 1^ 

qnal nombre en d Señorío de Vizcaya folamente conviene á fu TierraLíana,dií:^ 
aíi,no por defpqadi de montes,y rifcos/mOjporque ni fon Villas, ni Ciudad 
dá£, ni tocan ¿ fus juridicciones; aunque lás calas nobles, que cífavan antes en ^ 
í c í o s ^ términos de las Villas.no dexavan de íer del Infan^onado, ni fs les me"01 • 
cabava en cofa por la población en VÜb,que dcfpues fobrevenia cerca dcllas^on^ 
obíerva tanderas Puente.(50) 

10 No falcarj,qiiícncs arribuyan á los Infanzones lo particular de Wj 
IflLntes.Dfí a^ucll©5 aficaciíJ^Ui; ciegues d« la inf f l^ b ^ p i l ^ y ^faSrada ^ 
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3 I Rey Rockig^vnos^ne deíJe la primera población de Eifpaña permanecía fue-
c-fivarnínce en Cantabria5y en las demás MontañaSjy otros, c] nuev-uncnce" íe re* 
cocieron a ellas^undaron cafas faerc£s,ó fortalecieron mas las anciguas,para íu de-
fenfty para hazer daño á los Moros.con mayor íeguro fuyo; y que eftas caías loo 
jos Solares conocidoSjdonde la antigua nobleza Eípanoja fe coníervó,propagando. 
/•e delhSjComo de fuentes,por toda Eípaña.Ycrrafe fin duda en hascr á los I n h n i p -
nes caudillos deítas caías fuertes^y no á los Infantes. Aünquejdcíüc que el tituío ¿ c 
Infantes fe reílringió á períonas Reales en CaftilÍ3}no es maravillajfe aya mudado 
en el de JnfAngones^ q-ue fe atribuya áe í lo s lo deyido á aquel les. Deíde dicha ref-
triccion ílamarian,y muy particularmente en Guipúzcoa , Parientes Mayores á los 
que íufanes antes,íegiin a lgunoSjConíe iva í idofc el nombre de infanzones por P a -

'Yientes Mertaresfl c o ñ í i g u i e n c e m e n t e defigualcs á aquellos, dichos en Vaícuence 
jSJuvuñítc. Cuyo poder en meíoadas,© c o m p a ñ í a s de Íaf«ncones menguo no pocx^ 
o íe acabo del todo en las tres Provincias Gantabncas,viniendo á ellas D.Enrique, 
el qnaríOyRey de Caííilla3ario mil quacrocientos cinquera y ííece, que derribó mLi
chas cafas fuerces,y corres,que eran como Caftillos, porque d e í d e ellas peleávári 
vnos Parientes Mayores contra o£ros,qual íi los, debates fueraa entre Chnftianosa 
y Moros,de que dixo afaz Lope García de Salazar en fus Bienandan(jas,y fortunas» 
y tocaron algo Garibay, (51) y Salazar de Mendoza,(52,) 

X l • E n quanto á k fignificacion del nombré Infan$ones$tctmdsktik+ 
dres Poza, (5 3) queiliendo común de nobleza3mas,que ordinaria^fi en CaftiHasco» 
mo en laS tres Provincias Gantab.ricas3pero en eílas ios principios, y algunas pro* 
priedades fueron diferentes, fríe atiende a lo que de los Infanzones dize la ley de 
jas Partidas.. Es e! cafojque Poza qiiiere,íe veri í icaíe en los infanzones de Gaííiíl'á 
quanto de los Catanes, y Vaívafores de Italia expre ía aquella ley en razón de los 
repartimientos de tierraSjqiie les hazian los Príncipes,por vía de feudos,eñ las con-
quíftadas con íu ayuda,preiuponiendoie en ellos el venir de buen linage antiguo. A 
k verdad no fue aíi í i emprc en Caíl i l la^í en otras partes de Eípaña.Baílava el fun
damento del linage dioho-con fervicios milkareSjhora íe fíguieíen ios repardmien-
tos de sierras, hora no,por los Reyes. 

12. L o diícuiT'ido de los Infanzones haíta aquí es nitry conforme á lo 
^ue dellos eícrive el Autor,con nombre de Santo Tomás ,en el Opufculo yá cita» 
do, cuyas palabras fon: ( 54) * Dixeronfe Infan^oneSjpqrque pueden dañar menos 
entre otros PrmGÍpes,por íu menor valimigptoyfiendo como los que falen de Ja io -
fancia.Porque,íi kazen algún agravio á fus íubditos,fe les rebelan cftos, allegádofc 
al poder de los otros.y aíi pierden los Infantiles íu dominio. Eníín ellos no c i e ñ e n 
k potencia de los mayores Principes,oomo.ni los mozos las fuerzas de los varones, 
* Efto en declaración de la ctymologia,á que avia precedida el dezir: * Que los 
Infantiles eran delfegondO'grado7porque d e v i á íeguir á los Infantes, como a pfi-
meros; pero eran nobles?y íobrepujavan en poder á los meros í o l d a d o s j aun á Jos 
que governavanen tenencia Fortalezas,llaqriados en algunas partes Gaílellanos. * 
Palabras todas,que eftan moltrando el fubicio concepco,que de los Infai^oi-£shizo 
aquel Autos^y que abonan gran parte de lo que delios dexamos dicho. 

)( CITAS; T NOTAS, )( 
^ Y ^ l ^ t i b a y lib.8.cap.5o; 6 Las palabras de Dulcidio3y deSe-

2, Salazar de Mendoza l i - baftiano fe pondrán enteramente cu íaS 
bró i.dc las Dignidades ca- citas al cap. 1.del lib.4. 
pi tu lo7. 7 Morales lib.i ^.cap. a .CítaOihe-

3 Morales lib. n . c a p . C4. narco lib.ixap.^.pag. 181. k Prefación 
A^t. ,aPcas ^ los Comentarios de del miímo Fuero. Elqiwl eftá referido 

^ o n ano 714, niuv a la larga porPeíUzcr en los Anales 
l u á n d M Zn ' 1' ®* U Hiíloria de de Eípaña. ' , 
. uc l 'Uenacap.^ ,g p e n d e s Silva capiculo 15. oc U 
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J3S Kv?rig55cíó5ci hŝ  Antigüedades de Camaina; 
Defcrlpcíon Reyno tic Galicia. ^ 

5> CovawubhsvQrb. Infame. Apli-
e ó á los Rijos del Rey Don Fernando^o 
que algunos, referidos por Garibay li
bro n.cap. 17. dixeron de los hijos del 
Rey Don AlonfOjCl Noble, y Bueno, y 
de Doña Leono^Infanta de Inglacerra. 

10 Méndez:Silva en las Genealo
gías Reales pag.18 5.del tomo de ia Po-
bbeion General de Efpaña. 

X I E l muy anciguo vío ha llevada 
el llamarlos infantes.Y dize Morales l i 
bro 16.cap.45.£<3« llamados todos comÜ~ 
mente los ¡iete Infantes de Laya , o de S a 
las ,D 2 Laya, y de Salas jal>emosycomo fe 
pudieron nombrar* Mas porqué los l lama-
ron Infantes, no lo hallo en ningún ¡AH* 
ior%nl JO tampoco puedo c&Mgeturarlo, 

i z E l mlíhio Morales lib. 17. capi
tulo z i . Porque todos ejhs feis hermanos 
¿ccendian tan derechamente del Rey Don 
Bcrmtidoyj del Rey Don f r í t e l a , y de I n 
fantes f»s hijos t f ueron llamados los I n 
fantes de Carrion;y ají los nombran nuef~ 
tras H t j h r i d s * 

13 Pelagio, Obifpo Ovetenfe in 
ChronlcOjCiim de Rege Veremundo i * 
Habuit daas n o ú i l e s y x o r e s ; ex l/na ge~ 
nuit InfantiJJ'am Domnd'n Gelotram. Ip~ 
fe Infans Ordonius ex Infamijja Fronlldi 
PebgtjgexHit fiares j i l i o squorum nomi, 
na fam hcec ; J^dephonfus Ordonij, Pela-
gi í í s Ordomjt Veremundits Ordonij , San-
tfias Ordonij., JCemena Ordonij, Ipfa X e ~ 
mena ex Comité Mttnione Rodericigenuit 
Comitem Rodericum Munion i s^m pofted 
mortuus fuir in l i te de Sacralias, Pr&di-
clas ettam Princeps ex ^na ruftica fcemi" 
nct.nomlne Vela^quitamplia Mantelli^O* 
Belláll<s de MereSfiuxta montem Coope~ 
iranemgenuit Infamiffam Domnam C h r i -
ftinam. Ipfa autem Chnftina genuit ex. 
Infante Ordonio^jilio Ramsri InfamisyCoe^ 
COypíurts filiostér f i l i a s , & c . 

14 Morcc en las Inveftig. lib. 3. ca
piculo s- § . i . p a g . 6 i 9 . § . 5. pagina 655. 
de é f i . S c 641.&: 64i.Hal}are en las £f-
crituras antiguas Latinas el nombre ya 
ñü Infans, ya de Infanta, yá de Infantif-
fa . Y algunas vezes las Infantas fon lla
madas Reynas. Veafc en Manrique 
año 1147. de los AnalesCiftcrcienfes 
cap. 1 y .num . i . la fundación del Monaf» 
kerlode la Efpina. 

15 Efcolano cap.2.7.1ib. j . 
16 luán Gucienez en las Pra¿tíca§ 

quxftione 17. numero 155. 
17 5alazar de Mendoza vb¡ fUpr> 

numero %, ' 
18 Baile en prueba lo del cap. %¡ 

delGeneils v. 5. Dixit^ue ( Abrahami 
adpuerosfms: Expeftate fnc cum afino 
eg0>&puertllac'Vfpte properantes , p/^' 
ífu¿'7i adoralierimusy re^ertemur ad y0í 
Parece 5 avian falido de la puericia los 
criados; y Ifaac tenia entonces veinte y 
cinco años por lo menoSjCorno con lo. 
fefo nota Conid io á Lapide. 

19 P.Cerda en los Advctfarios ca. 
pirulo 15 ^.num.7.Los Monges nuevos, 
ó júniores Benedidinos, fon llamados 
Infantes en vna Eícricura del año 112,5. 
que cita Sandobal §.2.3.fol.(? 5. del Mo. 
nafterio de Sahagun. 

zo E l Cardenal Belarmino, Felipe 
Labe deScriptoribusEccleíiafticis,Ray-
naudo tom. X I . pag.2.96. prueban,cjel 
Opufculo de RegiminePrincipG ad Re-
geGypri no es de SatoTomás.Qii ié dio 
gloriofofin á fu vida , año de 1174. y 
en el lib.5.cap.2.0.de aquel Opufculo ay 
memoria de Albcrto^Emperador Occi. 
dental,que coméco á ferlojaño de 12,99 
Conviene ella mas á Egidio Remano, 
dicipulo del Santo,y difunto en el ano 
de 1516.Al qual Egidio atribuyen alga-
nos el dicho OpufculüjComo Dor^ Bcr* 
nardo, Obifpo antiguo de Ofma, y lo 
noté y á e n e l numero 15. de las citas al 
cap.41.del l ib.! .Hallo yo, que San An-
tonino de Florencia $.part.Hift. tlt.18. 
cap.XI. § .1 . y Fray Nicolás Trívetoen 
fu Cronicón defde el año 11 jé.hafla d 
1507.facado aluz por LucasAcheri,ciie 
tan a efte Opufc.por de Santo Tomás,y. 
que,comopor fuyo, le comenta doóta-
mente el P. Gerónimo de Salcedo, 
Clér igo Regular Menor;pero yo in fu0 
indicio de legitimo Authore huius 0-
pnfc.quiíierajfe huviefe dado por ente-
dido de las dificultades deBelarmino. 

21 Lib.j .cap.iz.fedize: *Apndtflí' 
panos autem omnes fub Rege Princ^e.s 
D iy i t e s l lomines appellantur, & prfcS" 
pué inCafle lia:::: Sunt ibi & alíjij^1"1' 
cantur I n f a n t e s ^ a l i j Infanfiones» <¡u0' 
rmn primi funt de genere Regio, y y ? 
"^el nepotes fie ditti ab innocentia pof̂ 1* 
quid, nullum dehent Udere > fed confeti^'^ 
re^ac m i u j h t t a f o y e r e ^ Regi, fie"* Jtf' 

f antes, in ómnibus obedire, Q£><í 
m a í é obferyatnr ibidem* pün 
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Libro 2.Cáp,2j ; *]9 
^ Don Lúeas Tudenfe s T r a U d i t 

et i am filiabas [ais , V r r u c * f c t l i c é t ¡ O * 
Geloirái totum Jnfauraticum cmn om-
nibus Monaftm'js, ¿¡U* ¡i f s confiruxe* 
rar^dmonensy^tl/ff*e ad exitttm Btttus 
y i t * ipfis Ecclejias adorntrent, & cthfp 
marKÍ cGpuUltiHerent. 

23 Garibay lib. ycap.XI. 
2.4 Oihenarco lib. 1. cap. 14. pagi

na 350. Apuntale Moret lib. 3. cap.p, 
§.z.pag-5^5'cíe ias Inveílig. 

2.5 / » nominej&c.Ego Domnits Fer* 
ndndu.uDeigrafiay Hifp m i ana m Ilex ,>a» 
l e n t t i l l a m g e v e r i í y & dileBionu cmfide-
ra{!onemy qn<e inrer mey&yos ej}36 cha" 
rifsimafuror meá^omnúSdnÚidy ' l luj lr is 
Náyarrorum Regina «<e de eodem parret 
& mátre, quihus ego\natá e j i i s^sne f i c i j 
exhihi t ionefo l ¡days)& p e r e n n í t e r confir-
mare^dono I t o b i s ^ n i c g forovi mex^ttan-
tum Infantát icum in toto Regno meo ejt, 
yidelicet ín To/ero, & in tota, ^élenferra 
(íi es Alcarria?) in Extremadura, Legio
nes in E e r i ^ { í i es el Bier^o? ) /» G a l U -
cict,& in udjh*rijSyVtllasyCajiella,HWr 
diracessMmajhria ,& omma> (¡ux ad / « -
fantdticumpcrriner, Habead $ ergo itludy 
ymmodh mel iüs haímit amira nojira Jn~ 
famtfja Domna S a n ñ i a , patris nojhi , i n -
clytdt recordationis^Ahhonfi Jtmp,eratorisr 
germana^ '& qmmodo m e b ú s ttnuermit 
a l ia JnfantiJJte , ¿jua de nojiro genere fue" 
runt.Et tsneatisj l l i i i , & habeatís i a re 
h$red'tdrio,eadem rdtionei(Sr confaetudi~ 
ne^de mey qnam al i . t Jnfaunjpe, paremes 
noftrs^de f r M r i b n s fms tenuerunt .Prádt* 
ñ a ergo racione ipfum I-ifantaticum cum 
ómnibus dtreflts fuis in p e r p e t m m habed" 
t i s & c . F a t U chana dpadTmelam ó . K a l , 
FeBriuríj ¿era 1 zo^regnante Domno Re~ 
ge Fernando T o í e i ^ E x t r e m a i n r a yLegio~ 
ne G a l l a d a , & ^ f l u r i j s , & c . De eíle 
privilegio confta el nombre de la Rey-
n^aqmen íe hizo, llamada de algunos 
fieacja,ó Beatriz, fegun advierte Gari* 
bay llb.i4.cap.XI.EiTer vnica hermana 
«e dicho Rey Don Fernanda por parte 
depadre,y madrejnofe entiende fácil-
AT"^ n0rquC el E^pet^iorjyReyDon 

-oai0 R3niQn Cl,VO(ieOonaBerengue-

^inJa de D.Ramon Berengucr, Conde 
^ : . - ^ ' o n a ^ t r a h l j ^ l b n u d a U o á a í f a -
fu'101 füe^eyna de Francia; y áe las dos 
n loramente hermano él dicho Rey 

• rernando.Pucdefcr, huviele mucc-
0 ÜOna ^abel^uando fe hizo cíla do. 

nación á Dona Sancha. La otra Doña 
Sancha,cia de dicho Rey Den Fcnian*. 
do,parece,fae la Señora deBolaños^Cai-
troverde^y Olmedo, de la qual fe vea a 
Méndez Silva en las Genealogias Rea
les pag. iBi .El Rey Don AlonfOjNoble, 
y Bueno , en privilegio copiado por ei 
llaílrifimo Manrique al año 1 i74,de los 
Anales Ciíiercienles.cap, 6.num.^.dizc: 
J£.fa 12,f 1. Fació chartam donationi$ "t j* . 
Bis Tello F e t r i ^ yxorl'yefirde, Gantrtf* 
diyúf C unce do meurn Infantdticum ^ fuod 
t a c e t í n t e r B m p u d i a m ^ o m e m U t m n % 

2.6 Ambrofio de Morales en elDíf-
enrfo del ünage de Santo Domingo al 
fin del tomo 3 de la Coronica General 
de Hipa ña pag. 349. 

27 Covarrubias verbo Infamado, 
Leafe a Nuikz de Caftro en la Coronu 
ca del Rey Don Alonfo o í tavo , cap. 18. 
pag.pj.cap^i.pag.i 35. fobre lo de I n 
fantados. Y reparefe en vn privilegio, 
concedido por aquel Rey D.Alonfo, el 
Bueno,'/ Noble^e Caftilla, año 1180. 
á la Satalgleíia dePalencia,en que fe di-
ize: vánno V.quo Serení [simas Rex f c t f a . 
tus véíphonfus Conchas* fidei Chri jhan^ 
Jubiuga1>itiSArmo i.pto idem Rex Jdipbo
fas Infantaticum a Rege Ferrando,patruo 
fuo% ad jnifiyis. Traele el Docor Don 
Pedro Fernandez de Pulgar lib.z. de la 
Hift de Palencia pag. 193. 

2.8 El mi un o verbo Infante, 
1.9 Flodoardo i n Chronico dize ds 

el Rey Lotario: Infante i Ragenartos, ac 
milites qaofdanip ib idem intentos , fecum 
dbdaxit. 

30 Otalora de Nobilitatc parte 5. 
cap.vltim num.io.I'i>£'r//rwr ínter alta, 
qttXyGothoram temporey in nojira Hifp a . 
nía obje^ahantur, foram, feu lex in pro-
pajito in hmufcemodi "Verba : Ej lakleada 
e s r f u e f í a lgm home dixere^ue esHidal -
gcyéno es creido, y promete juradores, no 
debe fey rico home y que tiene U honor, ni 
el Merino%n\ ningan Bulle del Rey ; mas 
debe dar dos ptiradoresy que fean Ca^aDe-
roSyb infanzones,fencres de collados ¡ y q 
no fea p a ñ e t e s del Infan^omy no dele dar 
ít m n g m otro) falyo alRey^ porque ningU 
otro no puede J irmarfa J^fan^onfa 9 fina 
el'Rey . Y el Infanfon, probando fu I n j a n . 
^onia^como dicho es , deOefela el Rey fir-

war cun buena curta, i fi fuere probadjy 
\He1os-jtfrddcrefaifa y ira hî jeron̂ dem 

i en. 
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iM Averlguádoncs delás AíUÍguec!^áesde Ctiiihbriá: 

h.mfirydhnos r y pecheros de lRcyccn 
toúA fíigenoiUa. y ó pechar los collados , o 
co í lax , f¿t como a j a e l , o aquellos , por 
quien a'^tan pradotMas á^uel.ó aquella 
por quien d)>ian jurado- ^ fea I n f a n p n , o 
In*ancones para todos tiempos. T e s a fa~ 
h ^ qwe los juradores al/ian de jurar foby? 
í ^ í r a s r *y Eyangelios. Hasc funt l>erBa 
f rt Hafta aquí Otalora.Yo no hallo eí-
£v fuero entre ios íraprcíos, y gluíados 
por Villadiego, ero debe daríc crédito 
áOcalotajhmTibre de grandiiima aíicicv 
con todas nueftras antigüedades de Lí-
paña5y harto entendido en ellas, íeguo 
la ccníura de Morales lib. 13;.cap,3-7. 

3,1. Ley fio al tic. 1.Par tica iXatanes^ 
i Vall'aíorcs fon aquellos H t y [dalgo m 
Jtalta^a que d i z j n en Efptín* Infanzones. 
£ como quier que ejlos tengan arntgua-
mente-áe buen linage^ y ayan grandes he* 
vedamientoss pero no fon en cuenta dejhs 
grandes Señor es ̂ us de fufo diximos.T par 
ende no p ueden, ni dcBen 'vfar de poder > n i 
d&Jenorio en las tierras ¿ f u e hanjttera%y 
ende'en tanto y quanto les fuers otorgado 
por los pyelpiíegios de los Emperadores } y 
¿e los Rsyesr En fuerza deíta menor ef-
timaeÍQnjque fe tenia de losinfancones, 
refpetode los Ricos homes 3 y Títulos^ 
refiere el Conde de Barcelos DonPedro 
en el titulo 9.0« fu ÑobííiariOj q,avíen-
do vencido en vn fa mofo torneo Don 
Diego E o pez1 de Haroxi Bueno , Senos 
dezimoqukiro de Vizcaya/y recogien 
dofe á fu C3fa,al dcfarmatle, le hallaron 
i/na Eechsjiincada en vnapiemg, y def-
pues que fe la qukaroOjdixo a fu mugeij 
Doña Tecla Pcrez^hija uel Señor dcAl-
barracin , Don Pedro Rodríguez de 
Azavvz: Honradd eítd ahora ¡a hi ta de el\ 
JnJancon.Y clla le refpondio: Efe Infan* 
cony Semr% que á c x j í , por Rico fióme ¡ y 
honrado le tupieron ficmpre en fo rterraiy 
jfi el hallara otro hombre mejor , que 
antes me hurvtera dado Á él . También re
fere la Coronica del C i d cap. 132, que 
los Infantes de Carr i5s fentídos dtl def-
piquesque t o m ó de eUos}dixeron: Catad 
mtentes , qué deshonra nos ha hecho efle 
Infanzón Ruy D ' a z i , nueflro faegvo. Si 
cftas dos noticias fe ayan de tener,© no8 
por cuencos,poco importa ahora, 

$7* Garibay lib.io.cap.9. eferive de 
d Conde Fernán González : E n i v j t m . 
mentor queejla en el Aívnafterto de Sun 
M Í l U n ) que es fecho en tres de Uis Ctlen* 

i a s de Di%]emhre i e la era de ̂ y^,^Us Sj 
a 19.de Noviembre del ano d d nacimis^ 
to de 9 1 ^ dd los ftterosy'ifi a los I n f l e n , 
n a [jue aji Hamacan en eflc tiempo a )os 
0ijo¡da(gv de Caj}¡l¡a)corno d los hombres 
l U m s del Concejo d t Bcrlsia,y del Barrio 
de San Satnrmvv, 2 ' diz-e en el fin del 
yi ieg io U s j 
notar-Pero j i alp-m hombre de parte de el 
Meji o del tdnde¡o'<il WteJladfO de los Iv* 
janconcS) 0 de Villano ¿tentare fobre é m 
a l p m p i t ^ o maíigm% o lo memfpreciareí 
Q fuere contrariat primeramente fea mal-, 
á n o ^ S c , E l mi (nao en el Hb.11. cap.XI. 
Refieren, vue el Rty Don Samho Garces^ 
de NifParra^en ejte v/nc^qne j en a cafi el de 
$ 1 1 , ¡Hfr» ando fiii gente i ¡hallo los Mvfw 
en yn luga* amtído Ocharan , que otros 
llaman ocha'}ierre y que alti entro con. 
los Moros enligafangriema batalíd^en [4 
^úiil Ibsye^n&s de Val de R e ^ c a l j l e y a ^ 
do l a "vanguardia, hix^erm i m Cillerofi-
mente^ue el Rey D o n Sancho Garcés d* 
canco yna notable yitoria-. Por lo qual m 
conf irmación ,y rcl/altdactcn del prilnle* 
gio^dado por el Rey D a n Furtun ó a r c i S j f i é 
padre^ torm a dar carta deHidalguia I íoj 
mefmos Moncaíefes, declarándoles por lh¿ 
f a n p m s y ElijofdaígoJibres de todo tribu* 
t o , y fef)>tdumbre, feguri sonfia por el inf* 
trumentorfue ¿ello tienen , dado tor ¿¡U 
Rey Don Sancho Garcés en Pamploné sr* 
el mes de Enero de ¡a era %Co*que es fno 
del nacimiemo de 811. Haíta aquí Gari
bay, Y el Rey Don Carlos, 3.de Ñavat-
ra,por fobrenombre clNoblc3año 141?-
en C; níirmacion de los referidos pnvi' 
i cg iüSjdados aR oealeíesjdlze:^ f cr etí«-
/<i,í »4^0» de losjohredichos fer^ictos , é 
por ^¡gor de los dichos privilegios^ los ho4 
bres ,c mugeresyhábitantesyé moradores en 
los lugares de l a dicha Valle de Roncal j i * * 
entonces eran é ferdn adelante, e los fuce" 
fores , é dscendirntes dellos á pevfetao 
obtefen feydo por las dichas r a i n e s 
fanfonesylngenuos , <• quietos de toda fw* 
y i t u i R e a l J Imperial, é de toda lei Xjht6^ 
ge^harrage en todo el Reyno de Nu^arr^' 
Leefe eíla confirmación en Oihenarí0 
lib.i.cap, i o.cnMoret lib i.de las Invcí-
t ígaciones cap.7.§,i. De vna Eícricm'3 
del Conde de CaífillaDon Sancho 
c ia ,añode i o n , los que fon teftigos-y 
coníirman,dizcn de í¡. ! t not omnes n<£ 
hiles, CT Infanzones Y de otra,vilVa 

Morales l ib . j j . cap . j^ .co i^a^ la ftl^J 
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Libro Z o C a i p a j l 

• i 

ilans.> £ 

ra las fe 
ras, de 

1 o leác 

faocon 

r * • 

js los Infan9oóés,4úe vivían en1 
lores de Ona. Fue padre de efte 
;I que precedió en Caíiílía , y fe 
on García Fcrnandez.Y refiere 
•igo Ximenez lib.^.cap.L. cí la-
t Infantado de Govarrubias pa^ 
íoras doncellas, nobles, y foke-
fu linage, A y otra Éfcnwra1 
Don Alonfo fexto ( que ganó 

lenq fe concede,año de i075.al 
de Burgos Don Simón,ó D.XÍA 
á fus Canónigos , gozen de los" 
honores, inmunidades, liberta* 
•errogativas,que los mejores In-
s; dé fus Rey nos, Veafe fóbrs 
ta Efcritüra áSora iib.3 czp .^z , 
TiCÍpes de Afturias,y Catabria. 

Rey en privilegio femejante 
u Iglefia de Falencia, año dé! 

•. zá tú f t omnibuSiÚ? per omnid 
f . á h m m á r n deInfanfo v.it ficut 

rfdngotpe$etl)olfis quingetos 
. s; -rda- efte privilegio, y orrot 

— o»»; ar üb . 2.. de la 
124; 12 5.139, 
• c 
ítadó copio" 

::; por Garibay líb.i¿:.xap.io...-

• li'b. % i ae ia República' 
GsntlYica cap, 16* 

3 5 Zurita l ib. 2.cap. 6 5. 
¿> Cari! MO.cap.9'- l ib . i i .ca-

pitulo iO . l b i : I n f a n z ó n , y I I ¡ a a ! g o es Imar 
mif*na cofa , co^t? por di 'yerjosfueros , 5? 
(eyes ds Cafti lU fe coijíprneha, 

'37 luán Gutiérrez vbi fupra n. 16* 
58 Pedro Gerónimo de Aponte en-

la Nobleza de EfpaBa cap.9. 
39 R o m á n vbi fuprá num.34; 
40 Fuero nuevo del Señorío deViz^-

tayaley ^ . t i c . X I . l e y i.tito56.donde fe 
iiaze mención del lnfan^onazgo,como 
preeminente a lo que no !o es, aunque 
V n o j otro habitación de Hidalgos. 

41 Los fueros antiguos j dcduz idóS 
a eícrlto.fueron áos.y en ellos ay no po
cas pruebas de lo mifmo, 

42 Román vbi fuprá num.34, 
43- Zurita vbi fuprá num. 3 5„ 
44 Efcolano vbi fuprá num. 1 f. 
45 Don Bernabé Moreno de Vas> 

% K Difcurío 13.de la Nobleza. 
r 4^ Faria de Soufa en el Comento al 
^attto^.Eftancia n .deCamocs . 

fb,el oncerio^ap.z. YeffjnJo en efíofíe* 
garonMenfageros al Rey (Dotl Fernán-
dojd quartOjilamado el Emplazado) co
mo panera la R e j n a Uona CojlaUfa , 
vhuger^iéfijo'yaron Ejiefue el Jn}an~ 
se Don'júlonfút fu fijo ^ primero hereders 
en Caftilld^y en Leon, 

48 Rornan vbi fupra num. 3 4. 
49:" Tr'ae'vnaelP.Moreclib; 3. ca'-

pitulb 5 .̂ .5 pag.^41. y 641. de las'Iri-
veftig. aunque íe puede dezir s que el q 
allí fe'ílrríia infante, era nieto de Rey 
por Baftardiá:, y dezirfe Infantes los nie» 
ros,y aun viznlecos de Reyes prueba 
Moreno de Vargas Difcurfo f j . con el' 
Gonde Don Pedro de Pórtugal}conAr" 
gotc,y ZurÍEa}q.fue mu y y fado. A1 mtf-
mo Code D.Pedro he vífto citadb por 
lo.de llaíiiar Infaoces a losRicos homes; 
mas yo no lo encuentro en í n s Genca-
logias iiTiprefas,a las quales,como fe ha 
añadido no poco,aíi!de fusoríginaiesM, 
SS. fe l ia quicadó mucho. 

50 Landeras Puente de VizcaynOíí 
rum Nobilicate exemptione gloíia 
6, legis 16. tic. i . Fori Ylzcayni nume
ro y o . E n U'Í Villas-¡y dudad ay Ca<ás in% 
fanconadas Solariegas t û<e ante janaff* 
t iónem VUldrum eraní^éP ptymarism, 

51 Garibay l ib .^ . cap^ . 
51 Salazar deMedoza vbi íuprajn,2; 
5 3 poza del antiguo lenguage de 

las Efpañas C. 17. exfolio 5 5 .vfq:ad 5S. 
54 E f Autor del Opnfculo de Regi-

mine Principum Iib.5 .capc22.¿««í- enfm 
ú o b ú e s ¿ c ^ m ' p i t í s ' y i t t u u s hubsnt * q u á m 
m i l e s f implex , 0 ' a lumorurh c a j i r o r n m , 

Viüarum á o m i n t r f u i 0* álicuhi CajleU 
lanl dicumuroDiBi autem fum Infantio-
nesrfuia minus fdfjúm i n t e r ahos P r i n 
cipes Itídere f r o p t e r i m p o t é n t i a m fuamyfi-
cut pner i dh i á f a m i a recedtmes* S i en f?j 
lúdantff thditos fuoSirche l lant , m a i o r í b u s 
F r i n c i f ibus adhtrentes ^KT fie perdunt 
d o m i m u m . Item rtev potenttam baSent 
Kia iorum Princ ipum, Ocut nec puer ref* 
f e f l t é l i t n . E n el Comentario deftas pa
labras dize Gerónimo Salcedo , que los 
lia mados antiguamente 1 nfa ibones,"ve, 
cantar l a m y u í g h Señores, fiyé Villarum% 
y e l Caflrorum Bomini . En que parte ds 
Efpaña fea5ó ay a fido cito, no íabemos» 
como tan^ poco (abemos lo que dize l ú 
bro ^ . D ' ú h r t ^ i . í m m ^ o S . ^ f í t d B i l p a ^ 
nos ulim tovhtíestdtcebatxtir Ricos homes 
m n e H i d a l g o h j r t ¿ fíijofialgo.Laün^^ 

N a i . 
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;4Í Averiguaciones de las A n tigüedades de 

V t i d l k t í i u s ^ i f j i ^ t i dhto^m ínter re~ 
UqHos erdt dllcfuid notítm^tqve emínens, 
Los meros hidalgos ele nitigan mod(» 
correíponden ahora a los Ricos homes^ 
porque eftos eran eomo los Grandes, ó 
como los Títulos de alca esfera al prc-
fente en Efpanas y la de digo (fife admi
te) no miraría a nombradla entre otros,, 
lino a rentas, y bienes de fortuna, coa 
que los nobles podían fervir á los Re
yes en guerra,y paz^ con que lucían, y 
fobrcfahan entre los plebeyos, porque 
en la opinión, del vulgo : Bt genus y & 
Vmutjitfi cum rr^iliordfga efl^ lo que 
nosavaHoracio l ib.^. Satyra 5. y la no
bleza fin hazienda, y riqueza es,, en h 
opinión mifma, como vn cuerpo fia al* 
ma, y vna alma fin acciones vitales,. Y 
aíi,llcvados algunos defte fentir vulgar^ 
íegun obícrva Don Francifco de Ama-
ya cap.y.de los Defengafios de los bie
nes hiímanosjdefímeron, no era mas" el 
fer noble , que aver íldo rico- muy ds 

a t rás : Ir fvet tvát*^ 
l>ií i<e noblles fdcitf 
Epift. 18.1ib.8 Ma^ y \ que la 
confifl:a,á la verdad en riqu 
puede negar,que cí as ' i c ó n ; 
dor,y cabida en la Rf ablica 
no can de antiguo , la leng . ' 
llana el nombre G-n-.il-homhr > \ 
cativo también de nobleza. \ ; : ; ' 
Pera Mexia parcc-4.de la Silvac.% 
á CovarrubÍas;y aíimcfmo á i ' 4 i 
gonio libey.Hift.dc Regnoltí.1 1( 
5^75.acerca de las vozpsHomb ss^Fis* 
les, fignificativas cambien de 
antigúamete en Italia. Y bolvít D • | ¡ 
de lnfan9ones,elP.GodeffidoF ifeii 
cn las Aáas delosSS.pag.j^o 1̂ ^ 
7.de Mayo,refíere de vn Mig^.i k 4 ^ 
dina in Rcpertorio.quc los Ui , 
dados eran llamados Infatv fiw. 
qual no es afi.Cita también áCaBgio,¥ñ 
qui multa, de erudite de Intewomba| 
(cripferic.No le he leído* ; 

Sien Don Pelap.fimdo.ja Rey , fe coipenfi ¿ , / pr. . i i 
Cántabros^ elprenomhre Don ? Notables partícula* 

r Hades fajas. Si Don P e l a p f a e llamado 
el Monte fim ? 

; . • ' J • ^ 

Ynqnc eíle afunto fe pudiera dilatar haíla el libro íiguienté, ms h i 
patecido,fe junta bien con los titulos,de que he hablado en los Capítu
los precedentes,y que haze mas labor aquí. Primeramente acerca de el 
nativo folar del prcnombre Don puede aver contienda, fi fue Hebreo, o 

latino? Porque Adon en Hebreo es Señor; y aíi Dios en él fe dizc s i d o n a l , y al no
ble fe le dá titulo de ^cfo», como prueba Efcolano (1) con vn epitafio, efeulpido en 
cierra piedra de Saganto}d Monviedro,hecho á Adon Iram^Tefórcro del Rey Salo-
moi^que llegó hafta allí por cobrarle los tributos.Dá noticias defte fepulcroluliano, 
(L) Arclpreíle,y defienden fu inferípeion de los efcrupulos de Morales, (5) no foío 
Diago, (4) y Bivar, ( f i n o cambien los Padres Villalpando,^) y Pineda^citando 
a otros Yo no me interefo en tan dudofo epicafio,quando en los fagrados libros dfl 
los Reyes (8) ê  llamado Adon Iram vn Teforero de Salomón; y aíi no ay necefidad 
de cfotca prueba,Don Sebaftian de Covarrubias, (9) hablando de la voz Do»,nota lo 
figuicnte: * luán de Madariaga dize, que D o n fe dixo de palabra Hebrea, qu¿ 
vale canto,como Senor.Pcro^uando no me dan cierto ongen,no les doy crédito; 
Podría fer de la palabra ^ ¡don^Dominus^wz de ordinario fe pone en el numero 
ral Mondt .Dommt meisj quitada la primera letra quédafe en Doa: ó del verbo 
» 0 » , i ^ ic^porque a los luczes llamamos Señores por la poceftad que tienen. 5 
Hafta aqui Covarrubias. 

gen í Porque Fray lua« dp la Puente (lo) fe per f i l e j ^ctfs ¿eriya4o ¿c! a i t i^ 
Ton Griego^ 
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ibro 2.oap.24* 145 
~ •' tmDominus c,i Señor: nombra divino i y proprlo dc (o\o 
K . - fe^^^ívgun 'Téríuliado. (XI) Y dixpS.Ambrpí io ; ( i i )* Él que es 

,S s Ser" • ÍY2S^c"of»es ^ios>Por ^üanco en la dominación eftá la Div í -
en i ! J : \ la dominación.* AuguftoCdar,yTibeno no permitie-

les hom o de Señores^omolo eferiven Sueconio, (13) y otros 
L o m i í r . ' ':" ^ ijano, y íe coligó del Pocra Marcial, (15) y de Plinío 
n(j0 / j ̂  , adro Severo, y lulio Maximino , fí fe cree á Lamprí-

' , ¿ , - ' á vn luliano A p o í b t a ^ o n vanifima hípocreíia C 19) 
4deGal de Paulo Oroí io , ( io )y dsGenebrardo3(2.i)dssh2-

• \ 0 ei 'l diaj en c¡ nació enere los hombresGhf l í lo , que 
verdao .7 tierra. £ a tiempos mas antiguos no permitid 

c Uamafen St8< ^deftia Roberto Valturío. (21) 
fsl >s Principes cílc tituló; antes, fegun Sueto-

, j , y o t r o s ^ a,1é llamafe.n Se v>r ;.y íe Tlenaron bien las 
medicas los Poetas (2 1 g lotón , y afeminado Heliogabalo eí lavo 
can lexos de repelerle^ corrigió al que ais le faiudaya , advir. 
liendole^ue no avia de . ^.Xiphilino { i 6 ) c s el Autor. De Dióclccia-
m ts.^erc Vidof,- (27) que \í ^aligula,y Domiciano fue el primero, que 

: . I? llamafen en publico Señor; y Suetonio (28) añade, fe hoígava con la cal 
aciároacion/ . „ - , 

5 No fue cfta la acción mas repreheníible en can cruel Tirano , por-
Ion bre de Señor en fentido comun,no cxado,aun defde el tiempo de T e r -

luliaoosqualquiera le puede recibir,y mas,íi es Principe.Por lo qual dezia Tertulia
no: * { i9} Llamare rafamente Señor al Emperador; pero en el modo vulgar, y qua-
do el llamar Señor no equivale al llamar Dios. * E l no acomodar fe á efta corceíia no 

ise Galileos,referidos de lofefo, ($0) Ies cortó las vidas. 
6 En los cafamiencos fue coftumbre de los nobles Romanos, quando 

Ce hazian los contratos^ezir á la Efpofa: Vbi tu Caia^go Caius, donde tu fueres Seño-
r t Señor.Y ella refpondia: Donde tu fueres Señor J e r é y o Señora. Porque la voz 
ca CAIUS es en Latin Baminus^y Señor en Romance,^ aunque cambien fe to-

;?or lo mifmo,que Fulano^ como averigua Cerda. (31) De aquella coftumbre 
vinieron á llamarfe los cafados principales Domin i .Señoves , y las Mugeres Domina, 
Señoras, qual fe comprueba con varias leyes del Derecho Romano. ( 5 2 . E l que qui-

ber efte vfo de raiz,confulce á Rofino, (55) y otros. {34) Avíale afimcfmo de 
liaoiar Señores los efclavos á fus amos; y los que fe encontravan por las calles, 

i no fe conocían por los nombres propríos. Afi fe reconoce en el Poeta Mar-

7 D e las vozes V o m i m s ^ Domina fe abreviaron D u m n u s , y Domnay 
mbres muy platicados enEfpaña,y Italia ; de que tratan Lorino »(36) y otros 

SÍUCÍ : )S.( 37) Los títulos de ATawwojy Zv/bwwd fueron afimefmo proprios de los Sape-
y SupcriorasReligiofas. lluftranlos Rofvveydo, (.58) Cerda, (39) Raynaudo. 
es de creer,decienuen de Domnus^o Donnus, y de Domna, ó Donna. Y para 

tenej por cierto,que4os prenombres de Dow, y de Doña en Efpaña nacieron de los 
Latinas dichos.Vn EfGritor,vicuperado juftamente del P. Martin del Rio , (41) foñó 

ítrario. 
8 Prefupueftas e í h s oportunas noticias,pafo á lo que toca a Don Pc-

ê quien eferive Garlbay.^ (41) Que, í iendo amado de las gentes, fue, fegun 
;llo platican evidencias,y documentos algunas gentes, el primer Rey , que en 
a fe intituló del excelente,y muy alto cognomento de -Do», de que agora vfan. 
2yes,y Principes,y mucha nobleza de los Rcynos de Efpaña; aunque cl,ni tnu-
aelos Reyesde Oviedo// León íuceforesno tuvieron tal titulo ; pero platica, 
Uniendo a fer muy qaifl:o,y revercnciado,íus íubditos,no concentos de llamar, 

' irarlc con ios proprios,y comunes nombreSjCon que á losR'eyes Godos fus pre» 
0tes folian llamar,le puíieron el nuevo,y^marav¡lÍofo agnoniéto,ó,por m á s e l a . 
•z|i'5fobrenombre,lUm^ndole Don Pelayo}quc fuera nncencmbre^lgno, y be-
-^t j a tanbuenpr inc ipc , embiadüdc Dio^qLul nudhQ'- C\.roiul>as 1c publi

can ' 

.5 



I H Averiguaciones i * M 'Antigueilailb de f i 
canXIqa3l,defpucs de la general eíitrada de los Moros, pod' - - • . ^ 
dos años inticnlado Señor hafta el dicho anoten que fue ale ido pe I gftg 
tiemas^que defpues añade Ganbay,agradó mucho á M o r - - (0 
avia negado muy confuicradameme^omo el Rey D.Pt ) o ím - rC)^ ei 
tuvo el gran titulo Je Don antes de fu nombre * Apiai otros. 
Y entrando á tratar Saavedra(45) del Rey Godo Rodr ceñios , 
i'evfavae' Do«enaqueltiempo3perocorrei-éíTios co' ulgc h i k U w 

0 Es verdadjque a Rcroati (46) le p j Rodrigo 
mero.á qiiien llamaron D m X las Hirtorias de M ' - pkdra^lial 
de 1618.en la Iglefia Parroquial de Santa María ; con iníc 
aver íido fcpultado al i jen el año de Chrif to íet ,3 y cinco, de 
Eeynado de Don R o d r i g o ^ l d m o de los Rey t ^cerdoce, llama. .0 
m i n g o A ( i k y d G í l ' G o n g a k z - Davila, (47) aunque Gcconiino de Quinrana (4^ 
y ó en la era de Cefar de fetecientos treinta y ci en los Rey nados de £gic< : 
Vvitiz3,pero con' el ritnlo de D o m m s , o de 'D^nes! en 1-00,7 o í r o . P o r l o qual2pa.., 
gozavan.de D o n los Reyes Godos,antes de.Pelayojyá' fe kuvi^fe de leer de vh m 
y-á de octo.fvia^efranda la infcr'ipeion tan obfeurv^y t i in expuefta á kniras tan 
i t n c e s j d é l o a í jn izro deciros,fi puede prejudka; á la opinión'de varones t a » s 
tados en las Ant igüedades Eípañolas.^ 

10 Gar¡bay,aviendo íidb eriere ellos el primero en e! reparo del > 
nombre Do», víado CG'Pelayo,proíigue (49) diziendo : * Si entre los Romam 
agnomento Don era tan akí>,mucho mas lo fue entre ios'CancabroSj qüe'á-íolo' 
S'ant'os5y Bienaventurados atr ibuían eftc nombre Don jó Do^que codo es vno. 
dura hafta nueftros tiempos conftanremence, diziendo por el Señor San Pedro : 
Done PetviyQ Per'i queriendo vna mííma cofa,quiere dexir^slSeñorS,Pedro ::t: I 
tnodo,qnc entre ellos- tanto-es dezír D^»# ,como en Larin,yCaí!:eilaoo Samo: qb • 
el mas excelente nomb.re,qiie fe puede peníar,y imaginar. Porque Samo quien c 
& k cofa,que eftá decretada,y determinada por buena Pues los CancabroSjy i l 
rianos^ieodo^que el Rey D . Pelayo era pe río na de tantos méritos, y dado de I :: 
para confoelo,y pro tecc ión de la afligida gente,quiercn algunos curioíos, preíu 1 
•que le pulietonefte agnomento de Done ; cuya derivación,)' origen, agora fea de k 
lengua Cantabra,agora de la La tina,fe vsó en Efpaña defpues deilos tiempos. *Eíla 
Garibay, Y no limitando á los Cantabros,íino eftendiendo á los Allurianos, y á les 
dcmas,que concurrieron en eligirle por Rey en las Afturias de Oviedo , el aver lla
mado Don á PslayOjfe hazenmenos emuladas fus palabras de las demás naciones U -
pañolas; y mucho menos,(1 entre todas las que entonces fe le atribuyeron , tuvieís 
m folamenté la rignificaeion de Señor , í ino también de ¿"rf̂ ro, aunque cfta íegun^ 
fe aya continuado mas en la lengua Cantábrica. 

X I Y fe puede penfar,que, Tiendo los méritos de Pelayo tan febreft* 
lientes,el afe¿l;o,y veneración dé los Eípañolcs,para coné l , tan grande,le acomoda 
ron el magclluoío ,y religiofo prenombee Do»,á imitación de los Romanos,los QW* 
Ies áOcVavianoCefar lepuiieron,fegtmSuetoni0,(50) el de ^ u g u j h , equivalente^ 
de Santo , y acompañado de Ovidio (51) con el de Padre de la patria', y Marcial ( 5 ^ 
d e n o t ó al Emperador Domiciano con foías las voz es de Samo Caud'J lcVucáck 
bien congeturar,que el aver fido Pelayo llamado de algunos Santo , fe fundó en " 
prenombre D<y« ,con que le vían acatado,)7 le tuvieron por equivalente al de S<i*t0' 
Llamáronle aíi,y aun Santifmmo, graves Autores,como Genebrardo , y Gaulter1^ 
obíervados de Don Lorenzo Ramirez de Prado(5 3) íobre luliano Arclprefie, q êl1 

Intitula defta fuerte,y no menos Don Rodrigo Sánchez, (54) Obiípo PalenjÉí^j 
Ocampo, (55) Morales)(56)y otros. (57) Incl inóme mas,a que ,mirada laeleccio^ 
qvie Dios hizo del para dar principio á la reílauracion de Efpaña,y atendidas las n ^ 
ravillas,que obro por fu medio contra los Mahomctanos,y el ardiente zelo,con q^ 
defendió la Fe Chr¡íliana,y con que procuró, fe recobrafe en Efpana,íin q ^ ^Í£;p 
acción fuya,quc no fea muy de Chnftiano,y Católico,)' perfedo en las coílonllirc^ 
le tuvieron con fe huraana,y ptivada}para íi;por Santoj auiioue w i g n o r a r o n , ^ 
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Libro'2.Cáp;24° 
Oráculo 7.orna , no le avia dedaradó por tal, pan e!.publico cülco rellgíofo.Re

dado á la ígleíia de Covadonga,como lo craca cl mifmo Morales3 ( ).9) aunque yo ni 
en vna,ní en otra parte pude defcubrir^íe confervafen fus liuefos,ó cenizas, a viendo 
hecho hartas diligencias en compañía del Iluílníimo Señor Don Bernardo Cavalic -
ro de ParedeSjObifpo exemplariínno de Oviedo, a tiempo^ue .viíitava aquel San-
tuario.Y leyendo entonces á Morales particularmente,}' oyendo b que ios natura
les de la tierra nos contavan,por tradición, de los pueílos, en que Sari mil a g roía me
te favoreció Dios á í^e.layoj á los íuyos,no5 laftimavamos del deícuido,aíÍ en quan-
to á la certeza de fus hueíos,ó cenízas3como en quanto á no aver procurado'los l ie-
yes ías'íücefores fuefe con autoridad de la iglefia Romana venerado porSan-

TÍ / Pero dexando eftojy ficndo ds cierto can alto,? ilufire el t irulo Dnni 
que aunjeomó pon.dera Garibay, (6o) muchos de los Reyes de Oviedo, y León nb 
le tuvieron,ni los Iuezes,ni.Condes de Gaíl:iila,(ienten peladamente el miímo,(6{)y; 
Pedro FernandezNavarrecejfé^íe aya ra3!va;í-arado,y vulgarizado tanto en tipa-
ña,que fe al^en coa el quántos quieren.Mas cfta baxa muchos años ba,q tu vo prín-
cipio,porque Sandobaí ((? ?.) hal ló con Do» en^ferituras muy antiguas á labradores, 
cocineros,carnicerQS,ypeHeieros.Por el c6trario,es muy digno dé imirarfe el vio de • 
Navarra,y de algunas partes de Guipuzeo3;d5de á í .odoClengoSecular deídeOrde-
r.e sMayores íe le da el titulo honrofo de Don.Es de penfar^q enEípaña fe vsó'.prinie 
ro con folos }osEckliafticos,para cj el mifmo nombre de Santos (fíes que á él equi* 
valia) íes peííuadieie la íantidad incerior,debida á fu encumbrado minifterio; y que 
dcüos fe eftendío defpucs á Peí ayo,, y can alguna interrupción á los Reyesjnfantes, 
Ricos líomes,y Ga%alleros muy luftrofos,:y" de realzados íervicíos en la República;-
como también d de D n l t s a fus,.Mugeres» Alómenos San Illdoro , (64) en? la Dedi
catoria de fus Orígenes á San BrauHo,Obifpo de Zaragoza, Domm le intitula.Y íe 
pudietan traerpEros.muchos (65) indicios Befto.El gran Patriarca San Benito {66) 
ordena,que el Abad fea llamado Domno. Al Sumo Pontífice Romano fe le acnta de 
tiempo inmemorial en las Letanías con el titulo de Domno ^pojhitco, y con el mif-
mo al Sacerdote,q.ue prefidcí en e] Coro para las Horas Canónicas. Entre los IVlon-
ges (^'jj Cartuxos esel D o n . v h á o de los Sacerdoces,eomo tambie entre los Padres 
Clérigos Reglares Teatinos, por mandato de íu Glorioío Fundador San Cayetano^ 
aunque el Santo no le acoítumbravajComo refere en fu vida el píadoto, y elegante 
Padre Franeifco García (68) de IA Compañía.En la qual decretó íu fegunda Cogre-
gacion General, {69) no vfafenJos della del honorifíco antenorabfe Don^ dode fue» 
fe fe nal de nobleza fecular.Y cuenta el Padre Franeifco Saquino , (70) que, aviendo 
concurrido a aquella Congregación vno cargado de Don> le dexó en ella , y bolvió 
aliviado de fe pefo á fu Provincia. Infpira Dios diferentemente á los Santos, y el ti* 
tulo loablemente abrazado de vnos por mayor refpeto^ autoridad de la Dignidad 
Sacerdotales por el conErario rehufado3y honeftaraenEe,de otros por ía humildad,y; 
fencillez Religíofa. 

15 En Portugal no huvo vfo de Don í¡n merced,que hizlefen del los 
Reyes, pues refiere Manuel Fana,y Soufa, (71) que el Rey Don Manuel, año de mil 
y quinisntos,eiitre las hechas á Vafeo de Gam^por el defeubrímiento de la India 
pnental,quifb,fuefe vna,que cl,yfus decendientes fe llamafenDí»». rábié enCaftilla 
iosReyes Católicos dieron privilegio al Conde de Cabra, para que fe pudiefe llamar 
D m en premio de aver hecha prifionero al Rey Chico de Granada ; y la primera 
merc^conque el Emperador^ Rey Carlos V.honró á Hernán Cortés por la con-
qiv.ta de Mexlco^ue llamarle D o n , ú fe da crédito en vno, y otro á luán Florcz d-
^cariz(7i).aec6pennvs nada coltoías de ferviciosiy huviera fido fnerte,no fe hüvie-
^viugujzado tanto el Don, porcj fin gafto pbdieran nueftros Reyes galardonar los 
Grand C ÍUS vafal,oS-Pera en ,a mifrtía enCaltilla aun ahora ay algunas Cafas3y de 

; ^ c:s>c"yos Señor?s(creo,q coi? íinceridad,y entereza .antIgua)no vfaî  del Don . 
O o No 



Í ¡ 0 $ Avenguaciones de las Antigüedades de Cántátriá,1 I 
14 N d pafaré en filenciOjque al valiente Ruy Diaz de Vivar, el Cam-

peadorjle dieron antenombre de Cid,no aludiendo á Alcides,como fingió Gon9alo 
CorreajCicadopor Alonfode Carranca, (73) í ino porque Cid (74) en Arábigo íig. 
nifica lo que D m , Señor; y aquel titulo fue muy eílím.ido en fu tiempo. A y , (7̂ ) 
quien d í g a l e Muley en Arábigo tiene la mifma íignificacion.Los Francefes llania 
al Señor M " f u r i los Italianos ̂ o^femor. los Valencianos ^ o / e » ; los Indios Oci . 
dentales C/m : faívo,como dize Francifco de Cálcales,(76) que le ponen tras de el 
nombre ptcprio , como Mote^uma C i m . 

15 De Domnus^y D i m n a j u z r z de los títulos Do» j y Dos^facó el Ro
mance los nombres de Duem^y D u e ñ a . N o el de D^w^que cfte es Griego, y fignifica 
la muger hermoíajó la cafada^fegun dize Pineda5el Franciícano , (77) aunque fe in
clina mas á que Dama íe deriva de Domma. En Covarrubias ^78) hallará el curiofo 
otras muchas etymologías.Efte Autor dedaze de D v n j el nombre de Doncella. Yo 
€reo,que nace de ^doíe fcens afi la voz Doncella, como Donce l , ó de Domtcellus} y 
Domici l ia . 

16 E l Vafcuence, aunque vfa el l a m Done en la forma , que declara-
ramos con Garibay Í79) para con los varones; mis las mugeres,á quienes fe quiere 
tratar honorificamenrejon llamadas ^ndréa, \x ^ m r a , ya con Done, ya íin Done; y 
Andrea \i^4ndra, vale lo mi ímo^uc Señora ; y es vocablo derivado (á lo que parece) 
de la lengua Griega,cn la qual uínilria viene á ler lo m¡fmo,que V i n l i t a s , Virago. Y 
fe denotara en el Vafcuencejian de fe r las fe ñoras mas,que mugeres, como de vna 
canto Ovidio, 180) llamándola mas,que hembra.En vn privilegio del año mil cien
to treinta y cinco,que concedió á Santa María de Pamplona el Rey Don García Ra-
mirez,fe dize: * Fue hecho en prefencia de los Principes,y Señoras de Pamplona,y 
de los Canónigos de Sanca María.* Y las Señoras íe nombran afi: * Andrea Toda 
de Leer,AndreaMaria,fu h i ja .* Copíale el P.Moret (81) Para acabar con la pri
mera parte defteCapitulo,digo,que en el año ochocientos fe fe n ta y nueve,el Rey Di 
Alonfo Magno acata con el título de Don al Rey Pelayo,como fe ve en vna Eícrí-
tura alegada por Morales. (81) 

17 ^ E n quanto i la feganda parte dize el mifmo Hiñor íador: (8 5) * 
Vna Coronica de Efpana,efcrita en pcrgamino,tan antigua,quc,como en ella fe di-
?.e,fe efcrivia,el año de nueftro Redemptor mil trecientos quarenta y quatro, y por 
algunas buenas congecuras picnfo,fea la que eícrivió el Infante Don luán Manuel. 
Efta Coronica íicmpre,que nombra al Rey Don Pelayo,le liorna D . Pelayo,cl Mon-
teí íno.Lo mifmo haze otra Coronica^eferita en Sevilla}en tiempo del Rey D. luán, 
el prímero.Y también le da efte fobrenombre el Conde Don Pedro de Portugal eu 
fus Genealogías. Y,á lo que yo puedo penfar,fe le dio cal íobrenombre,por aver rey-
ludo no mas,que en aquellas Montañas de Afturías, ó por aver fido eligido en el 
monte Auíeva,y falido del con tan gran vitoria,y triunfo. * Hafta aquí Moralcs.No 
he vífto el primero,ni el fegundo M.S.que cica,El cercero del Conde de BarcelosD. 
Pedro corre imprefo; y en la edición de Madrid,año mil feifeientos quarenta y feis, 
no hallo lo que refiere Morales. Y no por efo niego el crédito á fu tef t ímonio , pues 
confta de los m¡fmos,que han hecho notas al Nobiliario del Conde Don Pedro, fe 
ha alterado mucho de lo que avía en el original,y en las copíasfieles.Si acorta denia-
fiadamente Morales el diftrito del dominio de Don Pelayo ? en que yá Pellizer (84) 
hizo reparo, lo remito al lib.figuiente.Dan cambien la Coronica (8 s )del C i d , Euis 
(86) del Marmol, Argote de Molina, 1,8;)/ Fray luán de la Puente(88]elrenombre 
de Monteí íno á Don Pelayo. 

)( C I T A S , T N O T A S . )( 
1 / T 1 Afpar Efcolano libro 1. capítu- tmuitytnijp m Hifpaniant fifi tef ora Mt 

V J tulo 7. gum^ejui D a y i d h J í r g t ^ u e S a i o m c n i ^ ca' 
1 lu l íanocne l i i ium. 14. dé lo s Ad- t e r i i J u á m s Regibus fendtbant t r d ^ 

verfarios dize: i « eifdem^nnaliBus H e - Venerunt fmvilUftt di'yitiarum 
brxorHtnltgi maltas I t iá tos ex X I I * tri-z d m t 9 f o l i ? caelifue herntate, Vcfíi^"^ 



Exaítore'i huc. E t M o n t t d m ohijt S a g ú -
ti fiíb ñ»em ectdtis Sdlomonis^hi fer ho\ 
norificé fe^ttltus efi. Eítés cermwrfepuU 

3 Morales verb. S ^ m t o f o l 77 , de 
las Antigüedades ad fiítemtomi z. 

4 Diagolib.2.cap, 13 . 
5- Bivar in Dcxcrúm anno Chrí-

ftl é6.Conimentario j.pag. 153. 
6 VHlalpando toi i í .& parte z .c .58. 

de EzcquíeL 
7 Pineda lib. 5 . de Rebus Salo mo

nis cap. 15. 
8 Lib.5 .Regum cáp.40 v. 6. cap. 5. 

v. 14.-
^ Covarrubias verb. Do». 
10 Fray litan de la Pucnce en la 

Converiiencia de las dos Monarquías 
lib.j-.cap".¿9'.:' t. 

X í Tertuliano in Apologecico ca
pítulo $4. ^MgtofinSilmveri'jjormatoYine 
' 3 o m t » u m tjuidem dic i f eyo leBát . E t hoc 
enim Det efi cognomen* Dicdm f l a n é l m ¿ 
peratorem Dominum ; jeá more c o m m m í s 
fed <¡Kdnd& non cogor ^ y t Dominum Del 
yice i i cam, Cxterúm líber fum i l l i s : Do-' 
mtms enim meus l>nws efi , omnifotens¿ 
& <eternusjdem<jue & tpfius* Qm pater 
patn* eft, qmmodo Dominus e j i l Sed & 
gratius eft nomenpietatis , (¡uam potejict* 
tisietiamfamilix magispatresrfudm D o . 
mini l)oc¡tntur, 

i r San Atnbroíío lib. 5. de Spiritu 
SanítOjCap.17. í^»/ Deus Dominus , 6^ 
(¡m DvmtnuS) Deu$,ejuíit & in domina-
tione D i y i n i r a s , ^ in D i l / i n i t a t e é o m i * 
natas efl. Veafe al Padre Diego Daza 
cap.i.Epirtolae S.Iacobi verf.i.§.2.. 

15 Sueconiolib.i.cap.5 3.1ib. 5. ca-
pit.a7.de las vidas de los dos Empera
dores Augufto Cefar,y Tiberio. 

14 Tertuliano vbi fuprá num. X I . 
alijque pafsím. 

15 Valerio Marcial libra I O . Epi-
gram.71, 

Frujira, blunditi* Renitis ad me2 
^ t t r i t i s mlferabiles lahelltSy 
DiSlurus Dommum^DeumfHenonfam % 
I*m non efi loCíts ^ in^rheltoBis, 
M P a r t a s proculite pileatos 
^ ^ r p e s ^ í t m i i e f ^ u e , fimplicefjtée 
PtJlontmfoU ha fíate Regum. 
Non eji fnc Dominus ; fed Jmperator, 

16 PUaio i . in Panegír ico ad T r a -

I47 
ianum: N m c m f q n m V Numlnl blau-
dimttr:::: N s i í de Domina 9fed depárente 
lojfttmttr. 

i j Lámprldio. 
15 lulío CapItoIino.Vcerquc in V i -

tis vcriüfque. 
19 CüCafauboaoreferr MattFtWus 

Raderus in Gomentario ad 1. Epigtam. 
lib. 8. Maríiaiis. 

20 Paulo Qrofio l í K é . c a p . í i , 
a i Genebrardus in Chronogfaphia. 

'¿a Roberto Valcurio de Re militar 
n lib. é. 

23 Suet0ni0Ub.t2-.cap 13. 
» 4 XiphiiinOjSexto AüreiioVI£lor., 

Vterque in Domiciano. Eufebios Gxfa-
rienfis inGhronico j anno Chrifti 8^, 
Adon i n C h r o ñ i c o . 

25 Marcial lib.4.Epigram.^7. 

VtpoJJet Dominoplaadere wjins equn, 

E t lib. S. Epigram. 1. 

Lanrigeros Domini liher intrutare .Pe* 
natesi 

Difce, Verecundo f a n ü i ü s ore lo fui* 

Rurfus Epigram. 2, 

Terrarum Domino, Deoque rsrum. 

16 Xíphi l inoinHel iogabalo Impe-
ratorc. 

27 Sexto Aurelio Vidor in Díoc lc . 
tiano : Primns omnium poji Cdligfálam^ 
Domttidnftm^HeiDominítm je pdlam dic i , 
pajjtts eji. 

28 Sueconio in Díoclet iano. 
29 Tertuliano vbi íuprá,num.XI. 
30 lofepho de Bello ludaico lib. 7 , 

cap.29. 
51 Cerda en los Adverfarios capí

tulo I04.num.2.cap.i40.num, 7 . 
32 L . T i t i a §.Qui Marco fF.de ann. 

leg.l.vxorem 59.ff. de leg. 3 1, Medico 
§.Vxorem ff.de auro3&: arg.legato. 

33 Roí ino l ib .5 . cap 37. 
34 Cerda ad Emyftichium illud 

Virgilianum l¡b.4.verf.214. 

^ — , a c Dowinum JEneam in ht^né 
recepit. Radcro ad lib. 1. Martialis Epi 
gram. 81.Moreno deVargas en los Dif-
curfos de la Nobleza de Efpaña Difcur-
íb 13.anum 5» 

Mac-í 
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148 ÁvenguEcíones délas Antigüedades ck Cfiht^í ié! 

3 5 Marcial Ub. 1 .Epigíain.8 i . 

1 
S f e r > y f c i s te g e r n t a m , h l a m e i a s 

Eelib.5 .Epigram. 5 

Curn te^oco D o m i m m , no lot ih i , ClnHfa 
placeré, 

Styteticimfcfvmn fie refaluto tunm, 

Préterea Hb.i .Epigram.115« 

Cunrte nen no¡Jem%Bammum , Regempe 
yocaham9 

Cfím Beni te noltiJdPü mihi Prifc¡*s eriá. 

Leafe á Raáéroeñeílos liigíres. 
36 Lorino a d c s p . i . v . i i . adc. 25. 

v . i í . A c t u u m Apoftolícorújad Epiíl. z.-
Ganonicam S.Ioanois v. 1. 

37 Gerda lo Adveríarljs cap, 77V 
num.io.Teophylo Raynaudo tomoXI. 
pag. 195 . in Opafculó de Pacernitate 
fpirituali.pundo iz.More no de Vargas 
•vbi fuprá num, 34. el qüal cica á T i r a -
quelo.Cafanco,)' luán García. Guardió
la en la Nobleza de Eípaña eap^s?. Gas 
ribay lib.p.cnp.i.Eícolano 11b 5.cap.2,^. 

58 P.oívveydo inOnomaftico ad" 
yiras Patrum. 

59 Cerda m Adverfarijs cap.6^, 
mmi.3, 

40 Raynaudo vbi fuprá nurn.37, 
41 Martin del Rio Comment.m 

iThieft.nuoi.io^-. 
4,2, Garibay vbi fuprá num.jy» 
45 Morales lib.i 3 cap.i . 
4 4 Sálazar de Mendoza en ef 

Origen de las Dignidades c.ó.del Ub. 1. 
Fray Gerónimo de Caftro,y Caftillo en 
h Addicíon al Difcurío X I . del lib.i.de 
la Hiftorla de los Godos por fu padre, 
lulian del Caftillo. Méndez de Silva en 
Jas Genealogías Reales, donde de Don 
Pelayo pag i65.Bleda lib.2,. cap. 2.0 de 
la Hiftoria de los Moros. Docor Carri
llo añode Chrifto737. en los Anales. 

45 Saavedra en la Corona Góti
ca cap.30.pag.457. 

4^ Román en la República Gen-
tilica lib.4.cap. zo. 

47 Gil Gon9akz Davila en la$ 
Grandezas de Madrid lib.i.cap. 1. pag;. 

48 Gerónimo de QuintanaenU 
Hiftoria de Madrid lib.i.eap 41 , 

49 Garibay vbi íuprá)num.37 
50 Sueconlo in Oftaviano 

fare cap. 7 . 
¿ i Ovidio libro z.Faftorum ver. 

fo 12.7. 

Sdrttfe Pater patri*) tibí plebs , t ibí curia 
nomen 

Hoc á c d i t , hoc dedimus nos t ibí nomen 
efucs» 

f í i Marcial l ib.^Epigratn.i , 

Spettabat modo folns ínter omnes 
Nigris munus JJoratius lacerrns, 
Cum p l e b s ^ mi ñor ordo^naximuf^uey 
SanÜo cum D a c a caúdidíti fédeyet, 

53 . Don Lorenzo Ramírez de 
Prado in notula ad num.jSf . Chronici 
luliani Petríjin qua allegaiGcnebrardü, 
& Gaulterium. Aic cibi luiianus Pecri, 
iulianum Lucam,Theífaloiiicenfem,at-
que adeó Grxcum natione, jcr>pf¡l[e 
H i j i o n a m Qvt'hfif um ¿Ú? prgctpué Eegís 
S . Pelagij. Dixerntque num. X34. anno 
Chrifti 454. vei fcq.. H m c aujptcaturf*% 
H i j i e n a m JuliatJUiLucas} ThejJ'alomcen* 
fis3 & m San tí* EccUfia ToUtana cele* 
bei-rimustArchídiaconus, ¿ ¡u iy tx i t f éca* 
lo Sanftifstmi J l e g i í y & repardtorts Hif~ 
p a » U > P e l a g i j . Y aunque en la edición 
de Don Lorenzo num. 375). del Ctcni ' 
con pag 9z.fe lee, C a u - ofa \ xor Regí* 
Pelagij ) aceítigua Don Pedro de Rojas 
parte z.de la Hift. de T o k d o lib. 4. ca-
pjt. 15.pag.578.que en M.S. de fu libre 
ria leía él, Gattdioja y x v r Jiegis S. Pela* 

SU' 
54 Don Rodrigo Sánchez \nr 

te3.H¡ftor. Hifpanicse cap. i . klhvnú 
Principe Sacemmo, y le di¿e otros elo
gios de gran veneración. 

55 Ocampo en el Prologo fol. y» 
lib.i .cap.4i.fol.7i.le intuía Santo. 

56 Morales lib. n.cap.^4. 
1 57 Higuera in notula adn. I0^' 

CbroniciX/üitprandi ex editione 
rentiana pag.394.Gregorio López Ma
dera c4p.6.de las Excelencias de Eípa
ña §,5.Carrillo vbi fuprá,num. 4 4 - ^ a -
tamorus de AcadcmijsHlfpania: toíp*P* 
ciufdem Illuftratx pag. 810. Villadiego 
en k Coronice de los Godos. jBucelin0 
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Jbro 2.Cap. 

C l ó n i c o , t i álabacb Don Pedro de 

Hiiuera cn la Hiftoria M.S.de Toledo, 
Quinranadueñas en los Sanios de 1 o-
kdo3y allluftrinmoDon Diego Caite-
ion en la Primacía de Toledo ; y advir-
EÍendo,que Don Rodrigo Ximcnez libo 
y cap.4.efcrivio s Pclagit*silero poji mul
ta, bella decemer exírcita. mi^rx)nt 
cum Domino. 

58 Morales 11b.12-. e .4o. l ib. i j . c .év 
59 E l inifmo alli. 
¿ o Garibay vbi ruprá5iium. 57. 

. 6 í E l mi fino allí. 
ó'i - Pedro Fernandez Navarrece en 

la Goníervacion de MonarquiasDiícur-
fo 10. 

£ 5 . Sandobal pag.2,96. y,39o4 dela$' 
Gafas de Velafco,y de Mendoza. 

^4 San ííidoro Hifpalenfe j fegun 
v.nas iropreí ioneSjque en otras no fe lee?, 
fino Domine^ -

55 Recog ió algunos el P. Tullo Ni-
grono fobre la Regla2.4.delasComuTies 
de la Compañía de lefus num. 14, En las 
A ¿las del Concilio 1 .Toledano, año de 
400. los Obifpos Simphoíioj Diól inio, 
^ CoíTíaíio fon: llamados Dóminos , Ve^-
fe á Morales libro X I . capiculo 4. De el 
año éSo.ay vn Epitafio al íepulcro de el 
Venerable Gudila, Arcediano de Tole -
do,en que fe dize : Obip in pace Ser^us 
BziiDommus G f i d i l a , & c , Traenle Ta.-» 
mayo de Salazar en el Mattyrologio 
Hífpano d 17. de Agofto , y Don Pedro 
de Rojas i . parce de la Hiltoria de T o 
ledo 1 ib. 3. c a p;. 3 3. p ag., 4 6 2-. 

66 San Benito en el cap. ^3. de la: 
Regla fanta : i f f a - a u t c m appcllatione 
Kommum nulli ¡iceat alium puro nomine 
appelldrei fed prioresjuniores fuosFratres 
nominent; luniores autem , priores fitos 
hbmosyocent: quod imel í ig i tur pater-
n¿ re^eyemid. ^bhas autem , ( ¡u iay ices 
Chrifli aqere-yidetur Domnus, & ylbbas 
Mcetur '/non fita ajjumptione^ fed honorC) 

«more chrffti. 
Refiérelo generalmente de los 

y2rtuxos Covarrubias verb. Don ; v no g Ĵ.fino de folos los Sacerdotes. J3ize 
Sam^en>que lo tomaron de la Regla de 
hor fenito; Vew en ella a ío lü el Abad* 
- a tuefe Sacerdote}hora nOjfe mand^ 

^Mo^^'^ranc^co<^arc"ia tomo 5- ^e 
^anaorum anadido,á 7Ac AgoC-

tOjCn la vida de Saií Cayetano; 
[• 69 Canone 2. de la 2: Congrega-

cion General de la Compañía : Nomen 
i l U d bonoripcum Don, yh'i Sft ¡nfígne nú-
bilitatis fceculuns , doSacie iaw no ¡Iva 
omnino tolíatur. L o mifmo en los De
cretos. 

70 Franciíco S a quino parte 5. de 
la Hiíloria General de ia Compañia l i 
bro 1. num. 48 . 

71 Manuel Farla y S c u f a e n í a s 
notas al NobilíaFiode-Don Pedro/Con-
de de Batcel6S,pag.659. 

72, Don luán Florez de Ocariz 
en el Preludio á hs Génealogias del 
iNaevoB.eyno de Granada pag . í4 ,y 15. 

75 Alonfo de Carranca i . paite 
cap.^.delas Monedas'. 

74 C i d quedó en el lenguage 
CaiíellanOjíiendo Cidi en el Arábigo. Y 
en etteZaydi es el Iuez,que en primera 
inftancia conoce de los pleycos enere 
partes. A (i he fido informado ; aunque;: 
con notable diferencia eferivió Gari 
bay lib.Xl.c.ip.6'. * Al Cid3 e(lando en 
hCiudad deZamorajdizen^uc los-cía-
co Cüudillo5,ó P.eycs Moros (á quienes 
venció, y prendió en losMontes de Oca, 
y defpues foltó,aunque dexandolos por 
vaíallos,y tributarios fuyosjie embiaron 
fus párias5y preíences3y que, dandofclas 
en prcíencia del Rey Don Fernando(cl 
primero de Caftilla) los Moros,q traían 
citas cofas,le HamaronZaidi^ue en len
gua de los Moros (¡uiere de^ir^ Señor* del 
quai agnomemoty renombre mandó el Rey 
Don Fernmdo^ue dtnde en adelante l la 
ma fe n a efte balero fo Capitán.* Afi Gari
bay. Y antes avia dicho el Obifpo Don 
Alonfo de Cartagena in Ánacephalseoíi 
cap.58.y j ^ . Rodericus de B h ' i r , 70; CÍ-
dus cognominatus ejl^uod in l ingua^íra-
hica Dominum fonat. C o n los dos con
cuerda Covarrubias v. O d . Y añade en 
el verbo Arábigo Zatády que fignifica la 
Señora. Nombre,que fe hizo celebre en 
la muy agraciada hija del Rey Moro 
AbcnAbet de Sevilla, la qual^bautizada, 
fe llamó lfabel,y fue Dama del Rey D . 
Alonfo,que ganó a Toledó^y en ella hu-
vo al Infante Don Sancho, muerto ea 
batalla cerca de Veles. Por concubina^, 
no por Mugc:t (h califica el Obiipo Don 
l?<l)ayo,que vivía en aquel tiempo, y fe 
liallava en León,ocho días antes del fa-
Uccimicnto defte R«y cft Toledo. Y afi 



• Aven^uácloñes ele las Antigüe cládcs de Cahtabria; 
rS0 
pareció á Mariana Ub.^.cáp.io.era me* 
jor,oir a Don Peiayo , que á otros H i f -
tonadores,menos antiguos.Y yo añado, 
que al Epitafioen fepulcro de San Ifidro 
de Leen, donde fedize : H l c re<juie¡cit 
Regina Ehfabeth yl/xor Jlegts ^ h honf^ 
filia 'Men*AbetRegís Éebiíig, , (¡ua prius-
Zaydcijttny cata. Porque eííe Epitafio 
fe pufo mucho dcfpues de fu entierro, y 
acafo no es íinoCenctafiojporque Gari-
bay lib.r s cap.i8,refiere,que el Rey D. 
Sancho, el Bravo , en el M o n a í h n o de 
Sahagun traslado á lugar mas decente 
los huefos defta Señora. Con el Obi ípo 
Don Peiayo concuerda Don Lucas de 
T u y,que fue Canónigo en San líidco de 
León,)' efenvid allí, con todo conoci
miento-de las cofas de iosReyes deLeo* 
£1 qual Don Lucas t t^QtciBdhmt etiam 
¿HAS cocubinas nohiiifsimaSipnovsm JCe-» 
menam Munloms - i i fojieñot em ̂ mmme., 
Zdyiam ,fiíiam Ben^Abet, Regís Sehik^^ 

'Ex hdc,g$nmt SdnBiumrfui j u i t mortuus 
lite de. Veles. Es verdad , añade mas-

nhaxo: ^éccefijfdidm Regís ^'-r^dhi-t^nv 
jpnemijjum eíi^^uaji pro )txcee 5 fépgenuil: 
ex ea SaBmm.VeKo cl i m í m o dezir,:f 
Jlproi/xore , denota, que nohuvo cafa-
nTientOjfi eftimarla el Rey Don A Ion ib, 
como íi le huviera, y al hijo nacido de 
ella,como íi fuera legitimo. He notado 
efto incidentemente. Mas Moret l ib . j , 
de las Invcíijg cap.8 §.vnico, pag. 6yy. 
pone conato fobre que la Zayda fue;: 
Muger del Rey D , Alonfo. Y eftan por 
lo mifmo otros muchos;como también 
fon muy diverfos los pareceres acerca 
del nombre Chriftiano de laZayda,por
que Don Rodrigo Ximenez lib. ó.capi 
tulo 3 i .fe le da de Mar i a. Y capitulo 3 5. 
pone fu fcpulcura en el Monafterio de 
Sahagun, como cambien Garibay arri
ba, y jib, Xí.cap.2,6. Y fi fue lo que los 
dos d¡zen,que co la Zayda entraron en 
el dominio del Rey Don Alonib diez 
lugares,fugctos antes al Rey de Sevilla, 
infenráfe á lo fumo,huvo merosefpon-
fales/m llegar á cafamiento, ni á hazee 
licito el trato con ella. 

75 Covarrubias verb. Alnlej di
ze : * Cerca de los Arabes es lo mifmo, 
que Don en CallellanOjy Mofen en Ara
g ó n . * Pero de per fon a dieftra en Arábi
go he oido,que Muley no figniíica , fino 
Rey ,ó perfona Real.. 

7 6 FiancifcodeCafcales en los 

Difcurfosde los linages de Murcia, en 
el de Zambrana, Covarrubias veib M0, 
tez^uma. Semejantemente en Mtmiado, 
».í55Reyn2S,y Mugcrcs de los. Ordeños 
i.y i . y deD. Sancho,el Mayor,esper. 
íuafion de Garibay lib. .9-c. 19.y i ^ \ ¡ h , 
n x is.y de otr0S,que el Dona es tituló 
honorihco,p( {pudio al nobre ásMuni^ 
o N u m . Pero hállale en Lícrituras anti-
guzsMuniadonas.con títulos añadidos,^ 
antepueílos de Domna.'iy el mifmo Ga
ribay hb 9-cap.4. refiriendo el muy no
table privilegio de San- Miguel de Pe-
drofo,pone ia firma de vna Monja Mu. 
nudvna > en que el dona no fue titulo, 
pues ninguna de otras veinte y fíete-
Monjas,cuyas firmas alii fe leen , le tie
ne antepueilo.Lo ni i ímoes de notar en 
fcfcritura del año 102-4. que es la 51. en 
el Apéndice de Yepes al tomo 5. 

77 Pineda,el Francifcano, en la 
Agricultura Chriíliana Dialogo n . 

X I . 
Covarrubias verb. D m a . 
Garibay vbi lupia/num. 37. 
Canto Ovidio, 

7 A 

79 

lurgo, 

81 Moret lib. 3. de las Inveí^ig; 
cap.7,§.i .pag.661M feq.trae grá parce 
dedicho privilegio. Dizefe alli: ^iájln»^ 
ti bus & alijs adhuc tef t íbus , fc ihcét 
drea Tota de L e e t , «dndréd M d v i d , fili<t 

• - ¡ t t * . : -• L\ % 
82, Morales lib. 13.cap. 46. Indí

cala Garibay lib 9.cap. 2-3. Refiere Sota 
lib.3.cap.42,»vna Eícritura, que dize,le-
yó en el archivo de la Igleíia Colegial 
de Santi!lana;y íiendo fu principio, ^ 
Don Pelayo^y teniendo gaftados los ca-
raderes de la fecha, la atribuye al Reí 
D . Pelayo. 

85 E l mifmo Morales Iib.i3.C'4« 
84 Pellizcr libro 4. dé los Anales 

numero 3 5. 
85 L a Coroníca del Cid,cap.i." 
§6 Luis del Marmol lib. a. c. to. 

87 Aigote de Molina lib de ^ 
Nobleza deAndaluzia cap. n o . Ff3/ 
luán de la Puente en la Conveniencia1 
lib.3.cap.2.4.§4« 

C A -



TVLO XXV 
S i poblaron en Cantah ia vnos Godos I T quaniot 

i Í T Opc García de Salazar ( i ) cuencajarribaron en las coilas Cantábricas m u 
chos Godos l viniendo ds Gocia} llamados de ios que e(lavan en Efpaña, 

P quandOjmuettoelKey Receíuindo, difeordavan en la elección del íuce-
íbr.Papeles manuferitos (%) de otros ponen efta venida , quando Leovi-

gildo- hízo guerraá Cantabria, para la quai llamó de la- Galia Gótica gran numero 
de Godas» . -

%• Aportaron,regiinSalazar,cn la frontera de Santona9 en ellugar di
cho Puerto,prmcipio de la Merindad deTrarmiera, donde levantaron vandera con
tra los naturales0Y,como eítos eran pocos en nu«iero,y ellos muchos, no pudieron 
fer'mpedidos5!para no ellenderfe por toda la Montaña,y hazer en ella afienco. Y afi 
en Puerto edificaron vna lgleíia con advocación de Santa Maria, En ella) aíevera. 
Francifco de Mendiecajque leyó efte letrerojabierto en vna piedra de fepuicro, i J \ 

Aquíyazé el Obiípo D.AntoniOf 
Hermano de los Reyes Godos^ 
Dios aya fu anima ¡ Bl qaál 
Acabó,y edificó efta Igleíia, 
Y ganó muchas Indulgencias para ella» 
DeciPater noíleiv 

Añade Mendieca^no-tenía fechajíi letra muy antigua; y quiérele Fuziefe en tiempo 
de Leovigi,ldo,y que truxeron entonces los Godos vna Imagen de nueílra Señorada 
qual con gran veneración es venerada en aquel Templo. 

5 pn Santa Maria de Seílao(que es Anteiglefía dclValiede SomoRof-
tco en las Encartacionesjy cercana á la Villa de Portugakte) cuenta Lope Garciai 
(4) avía vna piedra con letcero^ue dezia^ 

Aquí yáze el infante 
D , Falcon de los Godosí 
Y la Reyna Godina fu Mugef: 

Efta piedra la picaron vnos canteros^ pulieron,comoMendieta ateftigua, en la ma* 
Poiteria de la pared de la Iglefia/in que ya fe divifen los cara&eres. L a ocafion delta 
^pulturajquierejfuefejquejcomo los naturales refiftieíen á que los Godos hizieíen 
eU^f0 611 ̂ US ^ei:ras>encre vnos^y otros fe trabó fangrienta pelea. En la qual murió 

ntanteFalcon,)' fue enter-rado3como también defpues fu Mueer, en lalalefia de 
^^ao^ue él avia levantado. & ' & 
âs. 4 Deftos GodoSjfe cuenta^quedaron muchas familias por las Monta-

GraJ . P ^ 9arĉ a'como LanderasPuentc,(5)citando el libro del Bezerro, y á 
fe co^r I,0rísinan ê los milcos á muchos Solares,y linages iluílres, que en ellas 
^ÍIS o 1 ^ ' ^ M ^ ^ i w ^ * g > b * í ü i í c takifra^oci^Ricek, Y en ello conteftan 
tiercaePapc ,s,y NQbilianos ínínnfcricos. (6) Guentafe aíimefmo , que,por fer h 
iatecior ca-par-a tani:a gente^Tiarchó parce de los Godos acia Portugakte , y lo 

15enono de Vizcaya,cJondc fueron amigablemente admicidos;parte ácia 

v N ^ ' ' - : ' ' ' ^ ̂  — — ^ — 



•ÍAveriguaciones de hs An tk^eüaücs de CíjmálnV 

He referido compendiariamente lo hallado en los Efcritores c j^ . , 

mente 

riencesVorqo^cí mifmo día de la muerte de Reccfuíndo.en Genicos , fue VvambJ 
eligido allí Rey, aviendo coy dado del emierrb; ü bien q u i í b / e dilacaíe íu vnecion^ 
y coronación para hazerfe en la Coree de Toledo dentro de diez y nueve días, Afi b 
clize San l ü l i a n ^ o b l f p o de T o l e d o / j ) y fnceíor de Quirico^8.)que le vogió.Y e| 
m i í n i o San lolían concur r ió alli corwV varaba.de quien, buelto de vn letargo. tuvo* 
cirden para vngir como á Rey á E rv ig ío j egun confia del Concilio duodezimo To* 
ládano. (9) T a m b i é n Luicprando; io )e ícnve ,que ,av iendo fallecido,ReceÍLiindo3año 
íeifcientos íe,teota y dos, á primero de Setiembre 5 fue en la tercera, f e r ú de aquel 
mes a^ado V bamba por Re y, y dilatada fu ynecion haíla el día diez y nueve de- el 
m i í m o mes.Pucde íer^que harta tres de Setiembre no fe acabafe alguna ceremonia, 
tocante á la elección e'n Rey; y deikmodo^ quer rá alguno concordar á Luitprando 
con San l idian. No niego,relata luÜan del Gaíl i l ío , ( i i) que , muerto Receíuindo : * 
fe junraroo luego los Godos á eligir Rey ,como lo acoftumbravan. Y fucedió entre 
ellos tanta tíifcordia,y confa(ipn,q.ue por rnucho tiempo no íc pudieron cooformae 
en la elección, Y dello fue infpmtio por grada divina en Piorna Sao León Papaj de 
el Rey,que avian de eligir,y les hizo luego Menfagero con a v i í o ^ u e la voluntad de 
Dios cra,que l i i deRe f de ios Godos,.y deEfpana vn Godo^que fe llamavaVvamba.Ys 
llegado el a v í k v r a t a r o n de fabcr,quien fuefe el Vvamba,que Dios, era férvido, fueíe 
fu Rey .Y al cabo de grandes diligencias fe les dixo,que en la Provincia de Portugal 
en vn lugar llamado Hitcaoa (ó idania, la Vieja) vivía vn hombre, que fe llamavá 
Vvamba,dc Unage nobilifimo de los God,ps,y fus Reyes; mas tan ppbye, y olvidada 
de quien era,que feíuftentava de arar con vn par de bueyes, y de aquella pobre la
branza:::: Y entendido por los Godos,al punto le embiaron ^mbaxadores.pava que 
fueíe á Toledojá íer fu Re y,y de Eípaña.Y quando llegaron,dizen, efUva arando co 
fus bueyes.YjOida la embaxada,rioie mucho,penfando,que le burlavan. Y tornan» 
dolé á dezir,que no eta bur la /mo cierto,y que Dios lo quería af i^eípondió, tenién
dolo todavía por buda,que,quando Dios diefe en la aguijada,ó vara, que tenia en las 
manos para gmar ,ó aguijar fus bueyesdiojas verdes,y flores, feria el Rey de Efpaña. 
Y fue Dios fervido,que al punto reverdeció la vara,y tuvo hojas, y flores. L o quaí 
Vifto por Vvamba,fe hincó de rodillas,dando gracias á Dios,y ace tó el Rey no. Y fe 
fue con los Embaxadores á Toledo,donde fue vngido porRey de ios Godos, y de Ef
paña. * Pero toda efta relación de lulian del Cartillo es vna tela mal vrdida de pa
rrarías j de la qual digo lo que Morales,! 11) de la femejante, eferica por el Arcipref-
te de Murcia en fu Valerio.* Cuenta efte Autor,y otros en la elección de Vvamb2T 
y en lo que luego fe figuió,tantas fabulas,haziendole labrador, que eftava arando, Y. 
añadiedo otras cofas fin n ingú tíno,ni cocierto,q aun no fe ra menefter cotrndczír^ 

• Ja5,feRun ellas fon vanas,y defvariadas,y fegun la verdad de todo erto eftá clara, f 
manifíerta.Efcrivelael Obifpo San luliano, que lo vio todo.*- E i mifmo concepto 
formó Migue! Ricio. (i 5, Y que hombre de fefo no le ha de hazer ? Y mas, íi atien
de á lo de la revelación divina á San León Papa Porque el primero,y cognominado 
Magno,avÍa bolado al Cíelo ,el año quatrocicntos fefenta y vno,y el fegundo,y tam
bién Sauto,no entró en el Pontificado harta el de feifeientos ochenta y tres, quando 
ya deíde el vno reynava Ervigio,y defde el de fetenta y dos le avia precedidoVvam-
ba en la corona. 

6 L o fegundo,ningun Hiftoriador antiguo d¡ze,que Leovigildo pM* 
la guerra en C á n t a b r a huvieíe maudado levantar gente ea Ja Prancia Gótica, ¿ £ 
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nj c|jfpUeflo5hizicre entrada por alguna de las quátro Villas de la coila de el 

Océano Cancabricouií el acornéelo á Cant3bna,üno por las pdrESs de Amaya,^, 
^dAa. K l o j ^ y á lo fumo fe eflendid á la Provincia de Alaba. (14) 

e 7 3 L o tercero5yo conlíefo, ay aquel letrero en la Igfeíia de Sanca Ma* 
ría de Puerto; pero no correfponde á IcngWytii á' cara£teres G ó t i c o s ; y ¿íta tóof* 
trando,que no es de tiempo de Godos,ni de otro muy antiguo. Y afi quiso le orde
nó fe dexó llevar de la voz,ligeramente introduzjda,de aver aportado,)' poblado allí 
Godos. Hallafe (15) en el archivo de Santa Mariajla Real de Naicra, vna Efcritura 
de juízio entre particulares ante Antonio,Ob¡fpo de PuciCo,por la Era de novecicn-
ros y v'no» que es año de Chrifto ochocientos fefenta y t res ; y en efte m i í m o año^ 
íiendo Abad fvíoncano,fehaze conmemoración de Antonio, Obifpa, morador ^ l l i . 
Refierefe aíimefmo en privilegio original del Rey pon Enriqae,cl quarto de Ca l l i t 
fia, confervadoen PuertOjque vio los privilegios,)7 c a n í i n m d o o e s de los Reyes fus 
ahtecefores5y en particular la de D o n Alonío Ramonjdicho Emperador de ECpaña^ 
Era mil ciento feíenta y cinco(qiíe es año mi l ciento veinte y fiece)la qaai hazia mér-
eion de privilegio del de Navarra Don García Sanchez,el de Najera, hijo de D.San* 
cho,el Mayor5a tiempo que eftava la íglefia de Santa María d.e Puerto íin habitador, 
ni Abad3y que vino el Abad Pa£ecno,y la iepard5y pobló»Pcro5 procurando los de la 
tierra excluuie/e fue al Re y,y le amparó ,dandole el Monailerio , conforme le avia 
tenido el Obifpo Antonio. Otorgófe la coneeíion de D o n García en la Era mi l y 
€Ghenta,efto es,año de mi l quarenta y dos. Convengo pues , en que huvo en Santa 
María de Puerto vn Obifpo Antonio ? mas no reynando Leovigildo, ni Vvamba, f i 
no mucho defpues del Rey Rodrigo. Por lo qual aquel Obifpo, cuya memoria toca 
al año ochocientos íefenra y tres,es llamado fin fundamento hermano de los Reyes 
Godos; y por la noticia de fu afiento en Puerto fe introdiize voluntariamente ve
nida de Godos a. la Cantabria.Advierto aquí de pafü,que el mifmoRey D o n García , 
añade mil cinquenta y dos3en-la carca de fundación,)7 dotación á Sata Mana,la Real 
de Najcrajhaze donación de Santa María de Puerto con todos fus anexos en las A i -
tudas de SanEÍllana3ó de Laredo.Leefe la mayor parte deíüe Inftrumento en Morec, 
(16) defpues de Sandobal, ( ¡7) y Garibay. (18) T a m b i é n íe denota por N u ñ e z de 
Caílro, (19) que el Rey D.Sancho,el Defeado-.año de mil ciento cinquenta y ocho, 
donójó confirmó la donación de Santa María de Puerto á Santa María de Najera. Y 
íegan Garibay (2.0) dio en el año de fefenta y cinco Don Aionk^NoblejyBuenOjhi-
jo del inmediato, á Sanca María de Na)eia,y á Santa Mari a de Puerto la Villa de 
Ambrofero,y íu Iglefia con todos fus díezmos,y derechos, de que defpachó prívíle-
gío.Quando la vítoria de las Navas de Tolofa,yá íaVílla de Puerto no era del domi
nio del Convento de Najera, porque,preguncado Don Diego López de Haro , el 
Bueno}por el Rey míímo Don Alonfoyal tiempo del repartimiento de los defpojos: 
* Y para vos Don Diego que queréis > Refpondió, Señor, no quiero mas de que fe 
buelva al Monafterío de Santa María de Najera la V illa de Puerto , que fe la dieron 
vueftros pafados,e non la pofee ahora.* Afi lo refiere Sandobal. ( n ) 

8 L o quarto,nlnguna noticia fe coníerva de aquel Infante Falcon, ni 
de laReyna Godina fu Muger,Godos de nacion,enterrados en Sefi:ao,aunque he ex
plorado baftantemente.Tampoco la ay de lid allí con Godos. Si huvo aquel rétulo, 
E n r í a n alli dos confortes i luíhes en fangre,y riquezas,y el vulgo ignorante , á cu-

gufto fe puíícfe,llamaría al Falcon Infante,y á la Godina Reyna.Lo cierto eSjque 
m^cripcíon no índicava mucha antiguedad,nlcorrefpondia al idioma Gót ico . 

r . 9 L o quinto, el decender de Godos,es creencia muy ordinaria en las 
• c r̂.e5^a5 familias de las Moncañas,fundada en el principio de que los Godos eran 

bilifim^j y eftá can afencado vulgarmente,aun en toda Efpaña5que pondera Don 
. «aitun deCovarrubias, (11) * que para encarecer la prefuncíon de algún vanojle 
drogíUn-amoS,ri deciende cle h caíU de lc)S Godos? * E l Conde de Barcclos Don Pc-
Ufj J2'̂ ) hablando de Mudarra Gon9alez,notó; * Avia cafado con vna muger nobi-
tre ^ ' T f venía de los Godos.* T a n antigua es la eílimacion de la fangre Goda en
fueto ^anoles!M^ Manuel U 4 ) de Paria y Soufa le pufo cfta glofa. * Los Godos 

n v iu gente de las mas viks,y bcílíakSjque ha ávido en el mundo, Y es el mü-
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¿ o tal que de tal gente vino a fia^er fundamentó le nobiliíima calidad ; íiendo afi 
que qualquier hombre de fefo pudiera bien, afrencarfe de tener por cepa a los Q0S, 
dofjfiera ruyna de todo quanto hallavan político. * Aíi efte Autor; y otros (aunque 
con mis moderación^ fe oponen al aprecio tan común de la decendencia de Godos, 
en c a i q u e fe pueda con verifirnilitud enhilar defde ellos la genealogía de familias 
particulares.Yo ni en el Capit, io .n¡ enel ^ .ofrec iendoíe coyuntura^quiíe, ni aho-
ra quiero meter(como dl?en)ei montante en eíla dIfcrencia,porquc á los Montaña 
fcs,que gulbren atribuirfe origen de Godos,fe les puede fatisfazer con los que def. 
pues de la rota del Rey Rodrigo íe recogieron á las Montañas,íin que aya necefidad 
de inventar avenidas fuyas á ellas en tiempo ó de Leovigildo,o de Vvamba. Tam
bién entonces fe retirarian allá Romanos,que,aunque ya fin feñorio en Efpaña, avia 
quedado machos,entremetidos con los Efpaholes naturales,y con los Godos. Y los 
que aíi quedaron/uetoi^corao alguno interpretará al Ar^obiípoDon Rodrigo ,^) 
los que ayudaron á Rodrigo para confpirar contra Vvitiza,y para deípofecrle de el 
Reyno.No fe recogerían allá todos}pocque de San Eulogio dize Alvaro(i6)en fu vi-
da.qne era de caPca de Senadores en Gordova; nombre,con que,fegun Morales ,^) 
íigniíicavan los Eícritores de aquel tiempo á los que decendian de noblesRórnanos. 
Y como no falieron á tierras fragofas los Romanos todos^tampoco todos losGodos, 
ni originarios Efpañoles.Efto es patente,por lo que fabemos de los Ghriftianos Mo
zárabes,y muy particularmente de muchos muy nobles,que permanecieron enTo-
ledo,nombraclos por lutíano Arcíprelle (18) allí Y aíi elcrivió acertadamente Mo
rales.(19)* No es pofibie5que no quedafen en las tierras llanas de Efpaña algunos de 
la gente principal,en quien también fe confervó la nobleza de Efpaña, como en los 
demás,que nunca fueron fugetos,por averie retirado á las afperas.Y no ay duda, fi
no que quedaron muchos.Porque hemos moftrado,corno Efpaña eftava poblada de 
hombres naturales de la tierra^de muy antiguos Romanos,que hizieron acá fu aíié-
to,y de Godos,que fe enfeaorearo de todos los de mas. Y pues en las leyes de los pof-
treros ReyesGodos^ue eftan en el Fuero juzgo,fe haze mención de todas ellas trcS 
maneras de moradores de Efpaña,y por otros tcflimonios fe puede b k « probar, no 
fe debe poner duda,íino,que aíi en los Chriftianos l íbres^omo en los fugetos, que
daron agora hartos nobles, y hombres de gran cafta^ue fueron el origen, y como 
nuevo principio de mucha de la nobleza,que agora tiene tfpaña. Y aíi en nueíkas 
Miftorias de adelante ie hallan feñaladas algunas deftas diferencias de hombres íluf-
tres en 5 ípaña. Con eíto fe cntiendc}como no aciertan los que pienían,quespara au
torizar vn linage en Eípaña^s gran cofa traer fu principio deFrancia,ó de Alema
nia.Como en algunos no fe puede negar,fer efto verdad , aíi en otros fon de mayor 
antigüedad,y autoridad eftos principios naturales de Eípaña, quando fe pueden co-
linuar con buena probabilidad defde muchos centenares de años atrás de los tiem
pos de la deñruicion de Efpaña. * H a í h aqui Morales. Y fu dicho íirve aíi,para que 
los Montañcfes nopÍenfen,facron fus r í feos^ breñas el vnico refguardo , y confer* 
vacioB de la nobleza deEfpaña,como para que no tomen con ahinco las venidas,qos 
ahora dificultamos,de Godos á ellas. Queda falva fu nobleza, o por fer originarios 
Efpañoles iluftres,ó por proceder de los iluftres Romanos,y Godos, que, quando la 
perdición de Efpaña/e acogieron allá. 

10 L o fexto,por no ocafionar a los Letores rifa , he callado las derí-
vaciones5que fe dan á nombres de lugares,fegun los alojamientos, y fucefos de los 
Godos enfu pafage a Caftilla. Los fepulcros.que fe ven, y mueftran antiguedaá -en 
Valdiviefo,pienfan los cuerdos,fon de naturales,que murieronjiaziendo reftílencia 
a los Moros,y dándoles batalla,con que impidieron^ue pafafen de Oña:aunque alU 
vna Ermita fe ha a^ado con el nombre de Santa Maria de los Godos. (30) 

11 He puedo mi cenfura Y me perfuado fucedió en efte punto lo q^* 
en otros muchos de nueftras Hiftorias de Efpaña,en las quales al oro mazizo de al
gunas verdades fe ha ,con el largo tiempojllegado mucho oropel de falfcdadcs, ? 
ficciones.Pudieratraer no pocos exemplos; déxolos por la brevedad, y porque , 
divertirme a ellos,nos enfeña la frequente lección , quan maduramente aquel elo-
quence T e ó l o g o Frax Melchor Cano, % 1) inftruYCndo á otro» en el buen vio cw» 



Teológico , cofáado de la Híftoríá humana J íes advirtí^no fe fiaren de qiialJ 
- r narraci6,que hallafen erctita por los antiguos,ni de rumores populareS^ana-

S^tiíe efparcidos^divuIgadoSjporqde fuceíos,que en fu principio tuvieron algo ds 
nl rdad degeneraron muchas vezes conel tiempo en las lenguas3y plumas de igno-
brices y ociofos á mentiras mal compuertas, y troBadas. Y afi creo,que pasó en el 
cafo prefenceHuvo vn Obíípo advencdÍ7A) á Puerto ; y hizo allí manfion por las 
cauías,que no fabemos; y pudo fer,truxeíe fu origen de Godos, io qual por los años 
ochocientos fefenta y dos fe difeerneria fin grande dificultad. Sobre ella verdad íe 
fabricaron de allí á algunos años las maquinas (á mi juizio) fabuloíaSjque hs exami
nado en efteGapitulo. 

)( CITAS, T NOIAS. )( 
e García de Salazar. 

2 Algunos papeles raanuf-
cricos3qoe he leído. 

5 Francifco de Mendieta , natural 
del Condado de Ayala , en vnos borro
nes, que intitulava , Erario de la hidaK 
guia3y nobleza Efpañohjy Plaza de ar-
mas de Vizcaya. 

4 Lope Garcia de Salazar. 
5 Lamieras Puente de Vizcayno* 

rum nobilitace,o¿ exemptione glolía i . 
leg . ió .c i t . i .Fori Vizcayninum.iS . 

6 Papeles Genealógicos manuferi-
toSjviftos por mi. 

7 San lulianjAr^obifpo de Toledo: 
%/lnteqKitm regnaret Vyamka 3 ¿ u m ó e c c -
itntis Mecefmmhi Regís marte exe^uiale 
juntis fol y e r e r j m e r ipfa elementa tn 
orines concordiam l / e r j l , >»o affefla pa
rné? proyocati , illum fe deftderio íjabere 
Principem c í a m a n t , i l lum, nec alium, ir% 
Oothispojje principan^ ynitisyocibus in» 
ionmt y & cateryatim fuis pedibus ob-
"VoiVrí , y t régimen Regni fttjcipiar, cum 
Itchrymis pofiulames^&c. L o demás del 
punto fue trasladado en el numero 6.de 

cicas,y notas al Capitulo 5?. 
8 Eftc Venerabilií imo Prelado de 

Toledo Quirico lo fue antes de Barcc-
roffá»dbricíé nació de padres Godos muy 
nobles,y como Obifpo de alli afiftió al 
^zimo Cocilio Toledanó,reynadoFla-
^oRecefuindoj defpues elevado á la 
^'ia de Toledo, preíidió en el vndezi-
^|o, reynando Vvamba , fucefor inme-

« 0 de Recefuindo,y dentro de ocho 
^^Sque fe pafaron defdc el bebedizo 
^.cioa Vvamba, y la coronación de el 
C Q ^ ^ J g i o , dióf ina los fuyos Quiri-
to rV^35 h & ^ y memorias por deSan-
N n ^ 0 g L n Tamay^ de Salazar á 10. de 
! v^mbre en el Martyrologio Efpa-

ñol,y Don Pedro deRojas parce i .dela 
Hiítoria de Toledo lib. 5,cap. 5 5. de (de 
la pagina 45 7. Ay para Quirico, liendo 
Prelado de Barcelona, vna carra de T a -
yon}Obiípo de Zaragoza,en que, avié-
do contado las talas, deftrozos, y aero-
cidadesjque Vafcones, capitaneados de 
Fray a, hicieron en tierras del Rey Re-
cefuindo,dize; M1JJ0 tgitur cvehtns vro-
fugnaculo •jorüfstmv^hunc { id eft,Rece-
í m n t h u m ) a f t x 1 ItoQmntporenrt# fuá fub-
le^at , i l h m y e r o { id eft ,Froyam) ÍJ-
ramc<£ fuperjlitiom s áíithovemtrepentino 
cafu cendemnat, f.-uic tnBaens p a Imam 
y iÜor i t t copiofam^lli yero inferens atro-
cifsima monis ign^ miniam, Deflvuxit 
eum dextera, fuá D e u s , O" e y a l í i t de ta* 

J ' R J 
bernaemo fm 5 & radieem ettts de tet ra 
y iyent iumyyt rite Domino pfalleremus^ 
Dextera t n a ¡ D o m i n e ^ e r e u f s i t inimicu, • 
& per muitltuiinem y i f tut i s tu a conm 
t n y : ¡ t i a t i y s r f á ñ o s nofi^os. Con efta 
catta,que trac Fray luán Mavillon, Be-
nedi£tino,com. i.Vetcrum Analedoru 
pag.éS. podría cofirmar alguno lo que 
yodexo eferito en el n.5.del Cap.9.S¡ 
íe dixere con el Dotor Pulgar libro 4. 
cap.7.§.4. defde lapag.276^.16.§.35. 
defde la pag.71 i.dela Hilloria de Pa-
lencla,que eftos Vafcones no fueron 
Navarros/ino Gafcones,y efosGenti
les, pues avia referido Tayon : Quídam, 
homo pejiijer^tíjHe infarn capitts Frcya, 
ryrannidem Jumens, aáfumptis fceleris 

j u i per'í'erfis fatttoríhus, adyerft ís ortbo~ 
doxttm^ n:agnumt¡ue Dei cultorem Rece' ' 
Juinthum Principem )fratid^le»ta pr<fte-
dens molimindt ftiperto admfu CÍmj i ian^ 
debellatm9 aggveditttrpafria.Huius ttam 
tjue fceleris caufagens effetaVafconu^Py^ 
fendiis montihit) promota^t^erfis "Vajla^ 
tiombns Iberia:patria depo^nUindo^graf^ 

fatur . 



5¿ Avenguacioties ¿le íás 'AíttlgcCcIá Jes de Cahtatníil 
jdtuY. JProhdolor \ Bicenalftudium cala-
mitatis tnterciplt mdgnitudo. Sed tándem 
"yemendum efi ad Id^nod formtddt ordtio¿ 
Jnmxius quiffé muhorum chrifllanorum 

fanguis effmdirm'y adj tuguíis , m n n u l í i 
mifst¡¡bus¡plerlcjue dOerfis laculis fau~ 
cidmar 3 inmtmerahiHs multitudo Cdpti» 
"yorum abdHCttiir% immenfa fpflid [ühtra-
huntur% templñ Del infaujlum hellu-n m . 
fertur* [acra altdríd dejimuntar, pierifue 
€% Cbykdtus offiao enfibus obtruncan-
tur y dtque inhumara edmhus, aliibnf-jue 
tíiultorum exvontíntur cddcTpera ocaforu; 
itd'l/t feptuageíimt ocíalii Pfaíml nonim-
vientb itíi cdlamiratt congrua yideamr 
inícrtptin. Avrá quien reíponci^jque tan" 
eriormes fierezas defdczian fuma men
te de las obligaciones cíe ChriílianoSs 
pero no eran a r g u m e n í o rnanifícílo ds 
GentiliTmo,y Idolacria. L o de aver fído 
Gafcones aquellos , cuyes acornécimie-
tos poderofamente repr imió el Rey Re-
cefuindojno tiene prueba en IfidoroPa-
Geníe^ní en les mas Hiftoriadores nuef-
tros,que con ci contaron eíla guerra de 
Rece íb indo : fi huviefenijdo dos las Tu
yas contra Vafcones 5 quedarían libres 
de toda nota los Ibericos;diziendo, que 
no en las cerrerias de ellos, fino en las-
de los A quitan icos fucedió lo que lame 
ta Tayon .Mas tampoco efto tiene prue. 
ba en nueílros Hiftoriadores. Y o me 
perfuado j que T a yon encareció orato
riamente lo obrado por los Vafcones,no 
aviendofehallado prefente á ello, fino 
avier.dolo ordo,porque afirma de íi, que 
a ele tiempo cflava relguardsdo dentro 
á z los muros de Zaragoza. Si eíla per-
fuafion mía no agradare á otros, refor
mare lo de aquel num.3 .y diré con Mo
rales l ib . ia .c .XI. y con el Docor Pulgar 
srriba/ueron Gafcones los de la inva-
fion r aunque en la exacción de Morales 
l o e í l t a ñ o Morct l ib .^.delos Anales ca
pitulo 1, num; 14. por la defproporcion 
de traerlos á Efpaña contra los Godos3 
quando eílavan tan fatigados de losFrá-
cos.Pero para mi mas defproporciona-
das ferian de los Vafcones Navarros 
aquellas atrocidades^uc cuentaTayon: 
y de ellos fue totalmente ageao c!Gen-
tllirmo,dcfde que por medio de los San
tos Sitnrnino,y Firmin recibieron laFe 
de Chriílo. Loqual puedo confiada
mente afegurar; no aí i , que enere los 
Galeones no huyiefe puchos Ccncjlci 

por el tiempo, que rcynava en Efpaña 
RecGÍuintlo, porque el ellado,y cofas ¿ 
de ellos en aquel ligio fon muy efClJ 
raSjComo lo r-econoce Oihenarto Vafeo 
Üb. 3 .cap. 1 .pag. 5 S 6. bien que yo tapo 
co me refoivere á aíegum*, que entorú 
ees prevaleciefe la Idolatría entre ellos' 

5) c. Oncilio duodezimo Toledano 
cap.i.dize : Vi di mus altdm (¡noque jn . 
formationem iam ditti ^tr i V^amhet, in 
númme honofdhiH¡iJ& far/cilfstmlfratris 
lultanit Tob iana Sedes Eptfcofi^hi eíim 
fepdral'it pdfitcr/S* inj lruxíty >f/«6 om~ 
ni diligentiae crdtne tam dittumDominsirn 
nojirum Er~)>igium in Reg^o^ngere debe, 
r c T & ' fab omm diligentia l/nchonis /p. 

J ias celebntdsjierer. í n jua Scriptuta & 
fubjeriprio nt-bts eittfdem Vl>dmh¿e Prin-
cipts e U r u l T i & omh'i eyidewia conjir-
fpationis earandem Scrlfturdrum Je j> 
maníjejfaliif. 

10 Luitpfando in Chrcn ico , nu
mero 112. B o c anno ( fcilicet D C. 
L X X I L ) ¥,dtendis Septembris , moritur 
Tolen Jmperdíor flal'ius Recej'uintíms, 
Num. 123. Ecdem anno fed tertld ferii 
eiujdem menftSy fult ele flus tn Rege V~]ii' 
f igcthrt im Rex Fldl/ins V'yamba..PdUti* 
nusjde fiobtltfslmogenere Goihorum; & 
yjtjtte dá X I X , d¡em eiufdem tren fu |f-
iatd eftl/nclic^yt, prxfcntibui Epifcopis, 
& P á U t i n i s y jieretydie Dominico :::Co* 
rondtuvl}eYb1jacraturi& ifñ'ngttur Rex 
p e r Q u p l c m » ^drchiepifcopufn Tohtd* 
níint^ alijs Fpifcopis minijlrantibus. 

X I lulian del Caílillo lib. 2. de los 
Reyes Godos Difcurfo 10* 

^12. Morales lib. 12. cap, 41. Gafpar 
Cardillo Villalpando ih Commentarío 
de Concilijs Toletanis cap. 34, contra 
el Autor del Valerio Efpañol lib.3. tit.X 
cap. 4. 

13 Miguel Rielo lib. 2.deRebiiS 
Hlfpaniíe.El Übifpo Don Rodrigo Sán
chez parte i.Hiíl.Hlípanlcaz cap.5i.di-
zejque cílo de Vvamba lo tienen aIgll, 
nos por fábula piadofa y el no del todo 
la mira como tal. Para la eílimacion > t 
buena memoria deíle Rey Godo no es 
necefaria tan maravillofa entrada 
a rcynarj bailan fus gloriofas acciones-
Pondéralas dignamente el Rey D.Al0' 
í o e l S s b i o en vna Efcritura de el .™0 
1174. (que mandó hazer, deípues <g 
aver cuidado por fi mefmo, de 1̂12 ^ 
trajladsfen lo^ }iuefo$ de aquel 
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ütthpmm k ^1^,3 dc sTan Vjc5 ' 
J r r . p .paÜeRa a la de Sanca Leocacna 
' H AlVaTar daTolcdo-ciizicndo. * Fue 
dnoble Rey Vamba del ímagc de los 
God<>s c Señor de bs Efpanas3e de otras-
rerras machasque éi ganó con la mer* 
ced deD¡os,cGfi el esfaer^o con la bo, 
dad; é afüf6gó5e püfo en buen eftado,aíl 
que cotienda ninguna non dexo en co
das Tus cierras.También en partírnienco 
de les Obiípados,como de los otros lo' 
gares,qae debian fer partidos, é non lo 
6ran,e íobre que oviera ya muchas con-
tiendas3lcis que efte Rey fopiera toller5a 
sdocir á íoíegam'iento^e á par. E demás 
de cedo eík) í'opo traer de guiía íu- fazé-
da^que.por acabar bien fu ciempo^é íal-

3'jma, ante q.ue morieíe,comóRe« 
ligion de Mongos negros en San Viceno 
de Panipiiegas-que erade los M en alie-
ríos honrados, q.ue avie en Efpaña en' 
aquella'íason, ^ Y mas abaxo:* Eíle 
ÍHJC vno de los Señores, que nunca o?o$: 
que mas honró la Ciudad- de Toledo3> 
c mayoíes fechos fizo en ella. * Debe
mos la copi-a defta Efcritura al Docoi? 
D. Pedro Fernandez de Pulgar tom, 2». 
de ía Hiftociads Toledo pagina 344. 

y-5 45' . • 
14. Dixe5que,á lo fumo7el Rey Leo-^ 

vigíido con fus armas fe eilendió á la* 
Provincia de Alaba, porque graves Au
tores encendisron la Ciudad de Vitoria 
en ella por la de Vi£fconacosque eferivió 
el Abad Biclareníe,avia fundado, quan-
«o-la guerra contra la Vaíconia.Referi
os ya en el Capiculo 3, y por fu refpeco 
liablé de aquel modo. Pero llanamente 
fiencojque por Vidoriaco no fe ha de 
fn?ender la Ciudad de Vitoria , porque 
cfta^íiendo antes vna pequefu pobla-
cii0n,llamada Gaíleyz, fue engrandezi-
d3̂ y llamada nuevamente Vitoria por 
^Rey de Navarra Don Sancho, el Sa-

í̂,0, y Valiente , año de 1181. diziendo 
^ i cl prívüegío de fundación : l & m m U 
ng.QfHntp0tenfis Dc{t Ep0 Saní l tus 3 Dfí' 
^ á'^-)R€x N a v a r r a ^jcicio hanc chartam 
c f f & f y 4 T i p n i s i & Yohordtioms'yohis om~ 
h¡^'s ropuUtonbiismet's » 0 > 4 Vi t lo -
^ití lmrfY^fentibuu qu&m futuris. p L i -

V m f o hbeml animo , & [ana mente 

no* •'Voí ^ P ' t f * ™ ViLÍ*% cui no-vum 
r r s í * ' y 0 ! ™ ifiijicet Vitíoria , -/«^ 

' fWfl m ómnibus lHdicijsf& caujis, 

& negoxijs^eflrís UÍHH ídem forum hd¿ 
beatis, Ú>' omnt tem^ore teneatis , pwd 
JBurgcnfes ceLucnrno hahcm í o f ñ -
dent9exc e ¡ > t o v ^ m d - C Í e r i c i & c , Y mas 
abaxo 1 Dcno '"robis i^fam Viíhtm , 
dicitur NcfVdVltfovicijCnmGmmbiiS ter-
mims fvis .Y dcfpues de aver contado el 
áierosy los términos á la largaria^c 
nía jupAfcri^ict, &' alia 5iu<t de foro Lo. 
crunlj ¡um^vohis dono f¿j¡h confirmo , >, 
Babvatts illa & pofsiaeatisffalya meafi 
áeliTate. & de omni mea ¡>ojierit<itey nücy 
& m perf.ettHtm¿^/ímen* Ego sunUm Rsx 
Sanfhus hatyc chartam ¿qnam fieri ittfsi, 
Uudc>}t& c&nprmor& propria manu hoc 

fignum conjirmc.tlonis jacio. Futía 
chana- in Stella^ menfe Sa'tembris, JEr* 
M . C C . X I J C , reglante me .De igrada ,Rc-
ge S m í í i o in Na^áf fd^ & in Tutela. SuB 
mei dóminatione Epifcopo Perro in P a m . 
filonenfiñccíefia¿Bpifcap.Roderico in^dr-
ment'ienfi i Joanne Epifcopo in T m e U n a . 
San Eli o Remiri dominante Funes . D ¿20 
L m i ^ l a b a m ^ Ipu^coam, G a r d a Ber* 
mudi Peraltam ^ Sanclío Remin Maran* 
n i a nemiGomi ^ A l art Í n i B arado ti em,',s3l~ 
"í'aro M&nmo^ TreVinnum ¿ l o r d a m RQ* 
dam^Enneco lAimoray'íd Sango fam, Ego 
quoque Ferrandus ¿ D o m i n i Regís Nota* 
riui^cuius rnfsione hanc chartam fcrtjffa 
& hoc fignum .:: /ec/. Garibay lib. 2,4, 
cap. 13. mueí lra ,que vio efte privilegio 
enteramente.Oihenarto l ib. i . capite 8. 
pag. 15 Í .indica de íi,que no le vio;y yo 
he fabído,qáe,aviendo venido deídeBa* 
yona áNavarra,y á Cantabria , lo pro* 
curó harco,y no lo configuío , y por efo 
dize,quc los de Vitoria le guardavan co 
fumo cuidado. Morcc no tuvo el origi
nal á las manos; fi craza,para q vn per-
fon age de autoridad recabafe copia de 
alguna parte del privilegio,)' cfa(mcnos 
vnas pocas lineas) la pufo en las marge
nes de las paginas 669.y .670.. de las ín-
vclligaciones.Yo con efa parre he 11 do 
favorecido del P. Francifco de Alelbn, 
de nueftra Compañía, Retor dignifimo 
del Colegio Real de Loyola al prefen-
tequien ha fido pretendido^ confegui-
do del líuftriíimo Rey no de Navarra 
para acabar el íegundo temo de fusAna» 
lesjque, muriendo, dexó imperfedo el 
P.lofef Moret; y íiendo aíi, que el pri
m e r o ^ el de las Inveftigacíoncs fon 
Obrns grandemente loab/cs, y de las 
íH ¿5 ex adámente trabajadas, que otro 
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algnn Keyno,ó Provincia cfeErpana t k -
ne0haíU ahora de fus Ancigucdades, no 
dudojferá de igual tela, primor , y eí lu-
dio el fuplemento del P. Alefon. L a par
te pues del privilegio, y los renglones 
omitidos del P.Moret, ion los puertos 
aquí,ya que no han baíiadt> mis muchas 
diliges^cias á obtener trasíado entero, 
como ni de otros no pocos privilegios 
encerrados en el archivo de la Ciudad 
de VitG;ia;prcmio todos de fus relevan
tes íervicios a los Señores Reyes. En ef-
íe privilegio fon de reparar, el tiempo, 
en que fe c o n c e d i ó l e eítar vnida volü-
táriamente la Provincia de Alaba á la 
Corona de Navarra,el Übifpado Armé-
tienfe,el Diego López, que tenia en go-
vierno á dicha Provincia,y juncaraente 
a la de Guipúzcoa, con libre confenti-
miento de las dos,en quanto á la perfo-
naieftando también entonces la de Gui . 
puzboa adherida voluntariamente al 
Reyno de Navarra. Mas eftos tres pun
tos tendrán declaración cumplida en el 
libro 4. Y del Obiípado Armenticnfe,d 
Alabenfe ya eferiví algo en el Cap. 3. 

15 £ n Yepes tom. y centuria4.pa^ 
gina 157.y del Apéndice pag.444. Sota 
lib.3.cap.5o. Moret lib. y cap. 1. de los 
Anales nuro. 18. 

1 6 Moret en las Invcíligdib. 3. ca-
pite,y §.i.pag.559.en losAnales lib.13. 
cap.3. numero X I . 

17 Sandobal en los Obifpos de 
Pamplona fol. 45. 

18 Garibay lib.12.cap.29. 
19 Nunez de Caftro cap. 13. pagi

na 16. de la Corona Gótica. 
20 Garibay lib.12.cap.i3. 
21 Sandobal en la Cafa de Haro, 

pagina 366. 
22 Covarrubias verb. Godo, 
2 3 E l Conde de Barcelos D . Pedro 

en el Nobiliario cít. 1 o.de los Laras. 
24 Manuel Faria y Soufa en las na

tas al precedente pag.696. 
25 Don Rodrigo Toledano lib. 3. 

cap.. 17. Ig'itur Rodencus, :.: fayorc Ro~ 
rnani Senattts, qui eum oh Recefmndi gra-
tiam áifigebac , conrra. V y i t i z j i m áecrc-

-yir^fitblicc rebelláre i r¡ni ^'mbus prae-
rhinens cepit enm^O* quod patrt ftto fece~ 
rar, fecit eiyO* Regno expalfum^lbi Reg-
num ele í l ióne Gothorum, & Senatus OH-
xt ' í íoytndlca l t i r .Qip . 18. Horrante ante, 
& udíuyam t Senat Hy <2\ a i h i t c V y i t i ^ 

"Vi^énte / jépi t conregnare Rodtricus^i 
timus RexGot horurh . fwccc^ml to > j ^ * 
doro Pacenfe , el qual- efefivió: 
cus tumuh uosé Regnuvn ( hbvtantt Senci 
tu)inyad'u.Garibay lib.S.cap. 47, apro[ 
bó- lo dicho por Don Rodrigo Toleda, 
no.Dificultólo Morales lib. 12. cap. 
Abarca fol. 5. del 1. tomo dé los Anales 
de Aragon,y Moret pag. i íS).delosde 
•Navarra lo interpretaron del Gonfejow 
de los principales del Govierno de í¿j 
Godos, 

2.6 Alvarus Cordubeník In vitaS. 
Eulogij Martyris: Beatas M ^ t y r huí¿ 
£iís$> yuhí> ¡t>tp(t yrogenitíss Cordubce.ci. 
yuat t s P d t n t t t , Senatormn traduce n a 
tí*: ,Eccle¡i<£ miniftcrio mí(ncipatítr>(pCt 

27 Morales in SchGiijs ad precita, 
ta verba: Q w d U(e m nojhd Hijtom 
oji tnáimus , foft G o t í o r u m , & aliarurft 
externarumgemium inHiffdniam irrup* 
t ionem7tri» hominum difcnminu Pró}in% 
ctam totam ificolaerf, ^Antiqui Hifpanli 
Ramani , (¡ni fe tliis aíiquot ame [tcuhs 
¡mmtfcueran: i Gothi i t iáem , ^ U n t ( & 
Suelri csúm réUMis : quitcimenltno nomi* 
ne Gothi pojiea áppellahaniHy. H o c , cmn 
inultis tsjftmonijf pateat > legibus ramen 
G a t h i a s , qu<£ in Foto Jtédicum ^yr > -
c a n t , cominemur , f t manifejium.. Po-

Jieriores etenim Gothotum Reges in íé' 
gibus , Hifpanorum populos inymyerfam 
alloqutmes > triurn hommum difcrimim 
jeparaitm nominant, E t apud Patthrn 
Orofium eorunáem efi mentía . C»m w 
tem nubiles 9 qut ex Romdnorum eflefít 

Jlirpe ^ o l u n t intelligi , Senatores eos¡ 
illorura temporum Scrtptores appellanh 
Paulas Bmerttenfts J>iaconus , quíi* 
tpifcopis eius Vrbis fcripfit , Sámfofi 
^dbbas Cordtthenfis, & cum ^ l y a r o W 
fier Eulogius, Jpfum i t a p e hic P ^ 
tium , & Romanorum fiirpis credopgfí'J 

ficari. 
28 luliaho in Chronico pafsî » 

prxfcrtim num. 376. U proxime 
quenti. 

19 Morales líb.i 2.cap.77. 
30 Veafc de Santa María de W 

Godos á Yepes fol. 5 31. del tomo 
31 Cano de locis Theologicis li

bro X I , cap. 6. Ingenias aliosrff** 
tatem rerum non tnde petunt , ^ e!l 
refidere fit folita9fed ex i j s , in p*** 
raro eflyeam inl/emre , newpé ex Pf" 
fyacis 9 perl/tgatiftHe rumonhus, 
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Lib.i.Ca p.25, 
^ p l e r w j t i e tjs a c a d t t ^ m funt 
^ o n i i ^ i . namra. Nam h o m . 
nes V ^ e s * feyerl mf% folent 

^ f S . M a r i a de Puerco, de que he ha* 
blado en efte Capiculo, £ue el Puerco 
de la Vicoria de los l u l i o b r í g e n f e s d e 
que en el libro 1. capiculo KV aun-
que:enere ocros Zarica pagina 23.de 
]a Dcícripcion de Cancabria fienccj 
que Sancander es efte Puerco, y ^díze; 
* E! Puerco , que ceoian los Cánta
bros 5 de quien haze mención Plinio, 
como fe ha referido , que cuvo nom
bre de Vídoria , y cambien le tomó 
de la Ciudad delulíobriga , que era de 
las muy feñaladas de fu Región , que 
eíhva la cierra adencro, por eftar aquel 
Puerco mas vezino de ik ? diftava , fe-
gan Plinio lo eferive 3 á quarenca mi
llas de las fuentes del rio Ebro , enyoi 
hacimáento , 65 cofa muy cierca3y conf
ronte 5 que fe encierra en la Canta
bria, y aíi lo afirman Eftrabon,y Plinio* 
Y por efta particularidad can feñalada 
de la diftancia del Puerco a las fuentes 
deEbro^ienfo yo,que debió fer elPuer-
to, que hoy llamamos Santander. * Aíi 
Zuríca. Pero no trae razón , que me 
pueda mover a qúe mude de dictamen, 
y menoSjquando folaraence declara, que 
íuliobriga caía cerca de el origen dé 
Ebro : lo qual admite mas, y menos en 
poblaciones prefences de la Montaña, 
por donde eííe rio toma curfo. Y como 
yo con Don Lorenzo de Padilla me aya 
incUnado5á que Reynofa , población de 
ahora U mas inmediata á las fuentes de 
Ebro , aya íido Iuliobriga; la diftancia 
de quarenta millas á Santa María de 
Puerto viene bien. Y aunque el furgi-
dero de Santander es ahora mejor, y 
mas capaz, que el otro, los tiempos al
teran mucho. Y el conícrvarfe nombre 
^c Puerto, es indicio no leve. Avien-

c.d̂ fe ofrecido repetlty que el Puerto de 
la Vitoria dé los luliubrigenfes cS Puer
to de Santa Maria,© Sancoña,y luiiobri-
ga es Reynofajno dexare de darme por 
encendidojde que algunos han difgufta-
dode que yo concradixefe a los mu-
chossquc avian cfcnco,no fon lino San
tander^ Logroño. A que refpondo lo 
que Florian de Ocampo en femejante 
cafo de no convenir varias vezes, en lai 
nombradias de lugares viejos de Efpa-
ña, ni en la razón de fus apellidos onci» 
guos, con Hjftoriadorcs que 1c avian 
precedido. * Parece ( dize) que íe me 
puede recrecer algún perjuizio, íi con
tradigo alo que primero hablaron eC 
ros; alómenos entre la gente vulgar, 
que los ha leído , y creído : y efta fue 
íiempre de tal condición ? que jamás 
quiere recibir,ni tener por bueno, fi
no aquello , en que eftáacoftumbrada. 
::: Pero jufto es,que donde quiera valga 
mas la verdad , que no el apetito deftos 
tales,, Mayormente no fiendo afrenta, 
que reciban dello los Goroniftas pafa-
dos, por no aver acercado en los pue-« 
b l o s j lugares antiguos de Efpañ3,ni en 
fus hechoSjin en las caufas , que bufeau 
de fus nombres, ni en la origen de fus 
edificaciones» Antes les viene alabanza,/ 
gloria crecida en averio tentado á fa-
ber,como perfonas,quc fueron excclen. 
tes,y de íingulares inclinaciones;á quie
nes debemos mucho los que defpues 
nacimos. Porque ( como los fabios di-
zen) en las cofas fe ra ej antes , á los que 
yerran, y á los que aciertan, fe deben 
gracias í pues de los errores tomamos 
avifos,y de los acertamientos pruden
cia : y aquel defeo de tentar cofa tal, 
puefto,que no den luego en el hito,pro-
vicne íiempre de gran juizio. * Efto 
Gcampo en el Prologo á la Coronica 
General de Efpaña,y yo con el: y junta
mente doy fin al libro fegundo» 

\ 
A V B R i : 
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Y EN D E F E N D E R D E L L O S A C A N T A B R I A , 

i 
L muy fabio Teólogo P, Pedro Hurtado dé 

Mendoza dixo vnas palabras muy pondero-
fas, que quiero, firvan de adorno al froonípi-
cio defle libro. (0 Y ion: * Portan LopezZu-
ria ,y losquatro figmentes Señores de Viz* 
caya,al principio con los Condes de Cañilia, 

^fpuescon los Reyes de Caftilla ,y León Jiizieron tan conf-
tatucmente el negocio Chriftiano>que á ellos defpues de Dios, 
afasfuerzas, y armas debe la Iglefia.ePavei fido facada de los 
^ o r o s Bfpaña. ^ Que dixera tan grave varón , y lera bien, 
^'g^nlos defapaíionados^uando vean lashazanas contraMo-

de vnos pocos Señores de V¡zcaya,fino de todos, no de 
^Vizcaya.fino de Guipuzcoa.y Alaba? Pues quienquiüere 

Ss verlas 



i6z Avenguácionesdelas Antigüedades de Caiifatría, 

verlas jiincas,pafe los ojos por efte libro, y coníidere lo mucho, 
que bfpaña debe ala Cantabria en eíle particular. Mas es de 
advertir, que ? como de los Señores,que el Señorio de Vizcaya 
tuvo aparte,fe íabe m3s,y efosmuy de antiguo bizieron 
cho papeknEfpaña,y les feguian lus Vizcay nos, por el confi, 
guíente ay en lasHiftorías noticias mayores de las hazañas def. 
toscontraMoros.Governavaníe por filosGuipuzcoanes^yAU. 
befes, ó eftavan adhendos,yá á vnos lleves, ya á otros de Na. 
varra, Afturias, Leon,y Caíiiila, y á los Condes defta; y aü de 
fus proezas no fe tiene tanto conocimiento, por eftar confun. 
didas con las deUos,y de fus vaíallos generalmente. Tratarsfs 
en efte líbro,nofolo de los.acometimientos de los;'C ántabros 
á los Morosjino también de como defendieron fu tierra , pa-
ra que no la penetrafeo con fas armas vencedoras, 

CAP1TVLO I-
Pafa Don Peiaja defde Cantahtia a- ¡as Jlflutia® de Ovie

do 7jeguido de muchos Cántabros,que con ¡os A ¡ i urianas 
¿ea¡f¿in por Rey S i detuvo a algunos Canta -

¡iros, para que no fe entregafen a 
los Moros l 

Coreándome de lo eferíto en el l ibro ímnedíaco defeíe c! Capitulo 13. 
tengo por mas verifimil, que Don Pelayo eftava en Cantabria, quando 
el lamentable deftrozo del Rey Rodrigo, año del Señor fetecíentos y 
cacorze, ( i ) en el mas común computo; y que con la noticia dclla falló 

de Cantabria para Toledo, Corte hafta entonces de los Godos , con fin de confultar 
slli (3) con los Señorcs,y Cavallcros^que avian quedado , como podrian ponerfe en 
defenfa contra los Arabcs^y Africanos vÍEonofos,y fobervios. MaSjno hallando apa
rejo para ella con exercitoformadoj que íaliefe al encuentro, ni aun aícgurandoíe 
de poder reGftir, íi vinieíen fobre la Ciudad , fe tomó reiolucion de poner en cobro 
las fagradas Reliquias,y libros, que juzgavan (er fu mayor teforo. Por lo qual á toda 
diligcocia Don Pelayo,y otros nobles partieron deTolcdo en efcolta de aquellas ce-
l e í i u k s prendas}acompañando al Ar^obifpo Vrbano, que las llevaba. 

1 4 Aicobifpo Don Rodrigo dize:(4) * L ó que eferiven algunos,que 
Iulimo5Pontihce Toledano3y Pclagio, Principe trasladaron á Afturias la arca 
Reliquias^ los efentos de los Sancos defde To le do,no puede confiftir, porque lu; 
hano Ponu-no fue tercer Obirpo,dcfpues de San Ilefonfo ; y Sinderedo (en cuyo tic-
po (ucedió la deftruicion de Efpaña)fuc quarto defpues de luliano, defte modo: á San 
Ilefonfo fe figaió Quiaco,* e lk l u l ú n o P o m e r i o , á efte Sifíberro, á efte Félix, a 
Cundenco^á efte Sinderedo, debaxodel qual fue ocupada de los Arabes la Ciudad 
de Toledo.* Acerca de las qviales palabras notó Morales : (5) * que , a quien no ^ 
y ere con acencion al Ar^obifpo^arecerle ha . no í i gne por cierto, el' aver ido d l f l ' 
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á te en eft>i f « i ^ Tornaba. Mas quien tuviere adverccncla}vera claro, como lo aíír-
1311 v !o aprueba.En vna opinión de algunos Hiftoriadores avía propuefto dos coías. 
L a vna dezia,avcr íido el Arc^obitpo Iuiiano,el que faívó agora las Reliquias. L a 
ocra que el Infante Pelayo fue con ellas. L o primero del Ai^obífpo íuliano moílró 
fer fallo, y inrpofible.Lo fegundo del Infante dexÓlo}íin hablar dello, por fer cierto. 
# pudo Morales confirmar lo fegundo con c! mi ímo' A r^obifpo , quien mas abaxo 
(6) refiere del Rey Don Alonfo el Cafto : * Pufo en el Altar de San Miguel la arca 
de las Reliquias,la qual el Rey Pelayo,y Vrbano , Obifpo de la Ciudad R e a l , en el 
tiempo de la perdida de Efpana,trafpafaron á las A fturias.* Y anees de vnas, y otras 
palabras tiene e íhs Don Rodrigo: [y) * Vrbano,fucefor de Sinderedo, de quien d í -
xíroos arriba,viendo ya en las Efpañas la deftrulcion dé la lgkí]a ,y del puebloChrif-
tiano, fe referej levó á las Afturias la arca de las Reliquias, y los eícrkos del B. He-
fonío,y de lulíano Pomerio,y la veílidura fagradajque nueitra Señora dio a Sao ile-
fonfo. *' 

3 Y a que Morales hizo reflexión fobre las palabras del Ar^obífpoD. 
Rodrigones de eftranar,po la ellendiefc á que San lulianOjAr^obifpo de Toledo def-
pucs de San llefonfo,y de Qnjrico,no fue el Pomcrio.Lo qual el mifmoMorales avia 
moftrado largamente en otra parce, (8) y que el Pomeno,nacido en Mauritania , y 
morador defpues en Francia, precedió cerca de dozientos años á San luliano, Ar^o-
biípo de Toledo. Obfervacion muy frequente en los que tratan de los Eícritore$ 
Ecleíiafticos;(9)quales lo fueron eftos dos luiianos;y el deToledo trae tal vez clau-
íulas enteras del otro. 

4 Y o reparo aíimefmo en eí Ar^obifpo Don Rodrigo , que no , por 
leer en algunos llamado luliano el Prelado, á quien acompañó Don Pelayo , debió 
perfuadirfe, hablavan de luliano Pomerio. Y aquellos fueron acafo el reputado Se-
baftiano Obifpo Salmanticenfe, (10) y Pelagio Ovctenfe, {XlJ pues le llamavan lu 
liano, Y es el cafo,qüe fu nombre era íulianOjy fu fobrenombre Vrbano, como ex-
prefa Luicprando; (11) y por no confundirle con San luliano, darian otros en dife
renciarle con el fobrenombre. Y eílojparece^uc íignifica el P. Gerónimo (13) R o 
mán de la Higuera.Aunque Iuliano,Arciprefte de Sanca íufta , hizo vna mezcla no. 
table3diziendo : (14 )* Que Iuliano,por fobrenóbrePomerioj para algunosVcbano, 
íucefor de Sinderedo (que avia partido á Roma fu patria} Arcobifpo Toledano, ó,fe-
ganotroSjVicariojacompañado de Pelayo,y de Ciudadanos primarios de Toledo, 
con gran cautela,y guarda de gente armada llevó á Aífurias la arca de Reliquias, y, 
juntamente los cuerpos de San Afturio Serrano,de S. IulÍ3no,la capa traída del C i e -
lo,los libros,y cofas preciofas. * Pero mas abaxo (15) el mi ímo Arciprelte dize,qua 
Y iba no tenia fobrenombre de íuliano,y buelve á contar lo que llevó á Aftunas,afif-
tido de Don Pelayo^ de otros los mas principales de Toledo. 

5 Otro reparo fe me ofrece en el A rcobifpo Don Rodrigo , y es, que 
cn la Hiftoria de los Arabes {16) no llaqia Obifpo de Toledo á Vrbano,íino Vetera
no Melodiojó Melodíco,efto es,antiguo Capifcol,ó CIiantre,ó Primicerio, vozes fi-
nonomas en la lengua Caftellana , fegun vna ley de la primera Partida , (17) y cor-
^fpondientes á la M d o d l o ^ Melódico , formada de la Griega; y que Don Rodrigo 
I:1 tomo de líidoro Pacenfe, (18) quien lavsó en Vrbano.Veaíe á Morales, (19) fobre 
j5 Yĵ ano fue,ó no Ar^obifpo de Toledo,y á Higuera.(io) Y dado,que al tiempo d« 
a 'da a Afturlas no lo fuefe,dize el Arcipreíle luliano, (11) que por lo menos lo era, 
SĴ ndo ^e^Pues de la buelca de allá fe halló en Toledo á fu invafion por los Moros, 
^ " ^ P ^ d o de Melodk^y de Vicario á Ar^obifpo confirmado, y confagrado, y 
enIj oí.L1 ni^evce,a cuenta de Luitprando ,{11^ año de fetecientos quarenta y vno 
ciuito?fma » ̂  cuyaoprdi0"}y trabajos de fus ovejas,como buen Paílorjno 

U ida ri 6n ^e PVleft(>ipP^enI:ement:e los Hiíloriadores antiguos,que refieren 
d«Qfe , D " Pelayo á Aft^ias con las Reliquias fagradas.Reíh añadir á LucasTu-
Caao y* ? 0 n Alüní"0>el Sabio.Dize el primero (25) del Rey Don Alonlo, el 
V¿ dctó«T¥?nÍ > á Oviedo la arca?que,llena de diverfas Reliquias de Santos, lie. 

oledü a Afturias el Rey Pelayo. * Y wpiw; * Que/amenazando la opre-
íion 
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lioti de Toledo por losMoros^arrebaíó Pelagío la arca de Dios, y por fecretos W , 
res la conduxo á Aftutias.* El fegundo (14) eícrive brevemente en vna pane;* Q^, 
jos Oblípos fuyeron con las Reliquias,e íe acogieron a jas Aílurias. * Y largamente 
en otra: * E el Rey D o n Alonfo, el C a í l o , f izo en Oviedo vn Altar, a honra de Sa' 
Miguel Arcangel.en la íglefia de S¿ Salvado^contra la parte de Mcdiodia. En aqud 
Alear pufo el arca de las Rcliquias^a que llevaron el Ar^obifpo Don VrbaOjCd Hey 
D o n peí ayo para Aftums,quando los Godos perdieron la tierra. * 

7 ' A'íer de mi afunto,pudiera tratar,muy de propoíito, y con kk'Ct^ 
noticiaste las Reliquias transferidas á Afturias, del puefto , donde primeramente 
fueron efeandidasj del en que ahora fon veneradas/ientró, de la que llaman Cama-
ra Santa de la Catedral de Oviedojdel numero,y calidad dellas.y como eftavan, qua, 
do fueron vi litad as por el l lufbiílmo Señor Obifpo de aquella Sede Don Bernardo 
Gavallero deParedeSjhallandome yo en fu compañia.Toque algo en otra Obra mia. 
(2.5) No es para dexar de notar en élta el rcligioío zelo de Don Pelayo para con las 
Reliquias^' libros fr.grados,por cuya confervadon no perdonó á diligencia ? ni fati. 
ga; y Dios en pago le premió con la Corona Real5le hizo rdburador de Eípaña/ié. 
do fus Tutelares los Santos,cuyas Reliquias,y libros refguardó en Aftufias. 

S Varías vezes he peníado,qual feria el motivo de llevarlas alia,}7 no a 
Cantabna,tierra no menos aípera,y fragoía en muchas partes,y mas conocida deD. 
J?elaf o,y en cuya diftaneia de Toledo avia poca diferencia. Añadirá alguro,c| deGijo 
en A u r i a s fe apoderó muy á los principios el General Moro Tarif , dexando en fu 
govíerno á Munuza i y deíde Gijon á Monfagro,donde fueron deportadas las Reli. 
quias,ay poco mas,que fe i? leguas,y anquedavan expuefbs a las correrías de los Mo
ros, Y o en eílo no iniiílo,{ino en lo primero,porque de Gijon fe hizo feñer Tarif, 
defpucs de íerlo de Toledo,como refiere el Ar^obifpo Don Rodrigo3(ió) y Morales 
con él, ( 1 7 ) Y af¡,aviepdo falido deToledoD.Pelayo co lasReliquias,anees de ganar-
laTarif,no le podía retardar de laida á Afturias,el que Munuza dluviefe ya en ellas, 
governando á Gijon,y teniéndolas íugetas á fus entradas con las armas,Lo primero 
es ciertamente para penfado; pero no para mas, porque no hemos de prefumir ,el 
penetrar los motivos de todo lo que obraron los antiguos?y tan anteriores en tiem
po á nofotros. 

9 Don Pelayo fe quedó en Afturías á v i í la , y en guarda de las Reli
quias. Aíi lo eferiven lulíano Arcipreffce,(i8;Morale9,^i9j y antes Sebaíliano, Obif
po Salmantícenfe, (50) Defde allí embió por vna hermana,que avia dexado en Can-
tabria,ó la facó,quando defde éfta vino á Toledo,defpucs de la rota del Rey Rodri
go,)' pafando de Toledo á Aflurias,la llevó configo.No puedo creer, que Don Pela
yo la meriefe en ellas, quando ya los Moros avian hecho afiento allí, porque fuera 
ponerla efeufadamente en peligros. E l que Don Pelayo aya cuidado de que fu her
mana defde Cantabria fuefe á Afturias,dizenloDonRodrígo Ximenez,(3 i)y ott0S' 

Eftando Don Pelayo con fu hermana en AíluriaSjfobrevino la toma de Gijort 
(S 5)por Tarif,y el dexar allí áMunuza,para que confervafe lo conquiílado,y aumen-
tafe con nuevas emprefas por aquella parte el feñorio Arabe. 

10 Y aunque parece,que Don Pelayo íe avia de alexar de Aífurúis, T 
facar dellas^íi las Reí iquias^omo á fu hermana,tubo por mejor confejo, perfeveraf 
nili,porque,viendo (como difeurre Garibay)(54) que los Moros por aquella parteé 
¡acercavan la buelta de Cantabría,quIfo eílár a la mira de fus deí ignios , y embara-
zarfelos/i fe ofreciefe ocaíion,y Dios le diefe fuer^as.En efte tiépo fucedió el aficio 
narfe Munuza de la hermana de Don Pelayo, el tomar pretexto de embiarle C$ 
encomienda de negocios importantes al General T a r i f , reíidente en Cordova , f 
robar la doncella-.ó apoderarfe delIa3por índuftria de vn cfclavo ahorrado del mifm01 
Don Pelayo,mientras éfte fe haUava aufente. Quien de buelta reconoció la afrenté 
de fu hermana,y deshonra de fu cafa.Tubo traz^ para recobrarla, y fe retiró co 
á lo mas inceriorj montuofo de Afturias de OvIedo,por donde confinan con las # 
Sancillana.Eftafuga de Don Pelayo,y el rumor de que íe le juntava gente, puí^ ef¡ 
cuidado grande á Munuza, dió avifo á Tarif,quien embió luego cien foldados p*r* 
llcvarie prefo á Cor4Qy4;4« m m * c f o p ó á vña caValío defde Brete, o ^ 
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ínfiefto y fi|uíctiíüil| ellos5fe arrojó intrcpldamente al río Píonia^Fiofa ñombraclo 
Bbéffa que corría muy cfecido,y que clloSjO por falca de animo, ü iban a cavallb , d 
po^caminarápie,no pudieron paíar/e niet ió,yefcondió en el Valle de Cangas dé 
Onis; y dlos,dando parte de lo (ucedido a Muhüla^íc bolvkrori a C o r d o v a d onde 
con prefteza fe formó tn exerCito numeroíiíimo para acudir contraDon Peíayojeii-
yo levantamiento fe dava por cierto,y el dé las Aíluriás,y Provincias vecinas. 

X í No fe ocultó a Don Pelayo la temo edad recia^que fobre el venia. 
Previnofe animofamente para refiflirlcs.Ofrecióíe mucha gente Aíluriana a aíiílit-
íe; y avíale feguido allá no poca CancabricajComo vcrilímilmente corigeíura Gari-
bay; (5 5) f di^o lacobo Gordono; f i y 6 ) QÚC Pelayo con éxcrcico5allegádo d e C ¿ -
tabria.y de otras parres5Venció a los Moros. * Ni fe püédd enrcrider otra cofa de los 
Cántabros,can afédos a fu Duque.Fuera de quCjitíientras fe aparejava en Cordova 
exercito,que llaman inmenfojé i numera ble los Obitpos Scbafl;iano,y Lucas ^ y qaéj 
quando entró en Afturias, capitaneado de Alcarnanjfé componía de Ciento y Oché-
la y íietc mil hombres de pe'ea^íno eftsñ errados los números en el Obiipo Sebaf-
mno,(37)m en el Obifpoíf idoro^sSlnóbtadó JeMoralcslentretañtb cj vehíáñ rríac-
chando deíde.tan lexos,huvo tiempo para dar avifo3y combidar a los rendentes en-
Cantabriajy en las Provincias comarcarías.Coricurrian también dentro deAílurias, 
y en efotras muchos Godos,que fe avian acogido allá deípues del ^deftrozo del Rey 
Rodrigo)y afirma Mariana, (39) que con el Ar^oblfpo Vlbano¿y cod el toifmo Don 
Pelayo los nias itobles,y ricos Godos de Toledo avian aufentadofc alas Aílurias,por 
eftar mas letos del peligro,feguIr el exemp'o de fu PreladOjy confervarfe para me
jor tiempo. Hallaron ellos allá otros Godos,que fe avian retirado anecs/egun lulia-
ño Arciprefte. (40) Y aunque de los Toledanos fe bolvieron vnos,perfev¿raroa allá 
orros,como el dize.Y en di daño^que amenazava á Don Pelayo,y a codos, delibera
ron fu refguardo. 

i t E l ptimér medio fae,e{coger cabeza,qdé lés acaüdillafe en la guer-
ra,y governafe en la paz.Puíieron los ojos en Don Pelayo,por concurrir en é! codas 
las prendas de edad,experienda,bLíenas con:ambres,prudencia,valor,y linage,quc fe 
podían defear. Aleáronle en fin por Rey en el año feteciencos diez y nueve,ó vn año, 
ó dos,ó tres antes(por no cocordar en el fixo nucílros Hiíloríadores antiguos?y md-
dernos.)Perfaadeíe Arnaldo Oihsnartü, (4 i ) movido de la Prefación alFuero de So-
brarve,que la elección de Don Pelayo en Re y fe eílendíó á mas,que a las Afturias de 
Oviedo.Y aunque lo contradizeel P .MorecJ^ i ) rio veo autoridad,ni razón, q pre
valezca contra aquel Proemio,eftimable por la antigüedad ; (43) como fe encienda 
de los intentos en ele£lores,y en eligido,de fer fu feñorío fupremo tan vniverfal pa
ra toda Efpaña,quanco lo avia fulo en ei Rey Rodrigo, y fus antecefores ; fi bien el 
exercicio de fu juridiccion no fe dilató a mas,qiie defde Cangas de Onis haftaGan-
g ŝ de Tineo,qiie fon quarenca leguas de largo,y diez, ó dozc de ancho , fegun ad
vierte Morales; (44) y fegun Don Rodrigo Ximenez, (45) fe dilató,á lo fumojhala 
la Ciudad de León,que recobró de los Moros,aviendola ganado T a r i f , de que haza 
t e n c i ó n Don Lucas de Tuy. (4ó) 

15 Defpues de aleado Rey Don Pelayo, los Cántabros , que no avian 
t̂ guldo a los fuyoSjque ya eftavan eo AfturiaSjfaeron combidados a entrar en efta 
^manda. Afi le pareció a Mariana, (47) y fe colige de lo que en adelante fe contará 
^eDon AlonrOjelCatolico.ConvlenenPifajUS) y. Marmol,en que los Cancabros,ó 

izcaynos,y los Aílurianos le aíiftieron para fer Re y,y para confervarfe en el cetro. 
Y nota Echave : (49) * Si en Afturias levantaron a Pelayo,fuc,porqiie íe allegaron 
gentes de fu proptia nación,y fer el can iluftrc,y valerofo. Y jo que mas combidó á 
^uelos Vafcongados lo hiziefenjfue^erlo el,y can conocido,y amado,y emparenta-

con eUos,y averfe,los años antes,venido á recoger,y valcrfe.cnVizcaya de la per-
cucionclei Rey Vvitiz3,fu deudo,como también lo avia hecho FabiUjíu padre: de 
; "de v ino el feguiu Vizcaya,y Montañas de Laredo a Don Pelayo. * 

(je^c .,¡f ívfcufadoeík>y de hiftoriar las hazañas grandiofas contra Moros 
na ^ ^ ^ « í i f i m o Caudillo^ lieroe digno de inmortal memoria en nncftra Efpa-

* 0n P t % o , porque, aunque, por fer de Cancabro , honran á Cantabria ípor 
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fer comunes en otros, no pertenecen á mi propofito. - . 
i ^ Son fi cléjjel precaver vn dcídorojque^eidos algunosAutores5pUe 

de refuítar contra los Cántabros. Gafpar Efcolano, (50) tratando de la entrada en 
Valencia por los Moros primeros, eícrivc : * Sea de vna, ó de otra manera , ello es 
cierto,que los Moros,como pérfidos,)' fcmcntidos,faltaron a la palabra , que dieron 
en la entrega de Valenck.Y fue coía tan lloroftjy íonada en toda Bfpana , que el ln. 
fance Don Pelayo^Reftaurador deila por la parte de las AfturiaSjno halló mas fuerte 
argumentojcon que detener á los Vizcaynos,que baxavan por vn valle, á darfe por 
vaíallos de los Moíos ,engañados por fus promefas, que traerles a las memorias Us 

mifmo fuceío Fray íayme Blcda (^5) apoca el valor de los Vizcaynos.C on cuyo no. 
bre el, y Efcolano íignífican a los Can rubros generalmente, fin diftinguir entre las 
Pr0vÍnc¡as,en que fe íiividen}aplicando á todas el que propn'amente eonviene a vna 
fola; vfo muy ordinario.Y aun el Arabe Abuicacinjó íu Tradudor Miguel de Luna, 
alarga á Albinas el de Vizcaya. ^ 

. 1 6 En refpuefta digo,no ay nación tan eftirada, que tal vez no tenga 
fu luimilladero.Y menoícavan fu crédito los que eferiven las glorias de alguna, fi 
porfíadamente,y con efeapes violenEos3y frivolos quiere librarla «ie todos achaques, 
porque ni en aquellas fe les da fe,y irritan para ponerfelas á plcyto.Lo que en la ver
dad pasó,efta referido por Don Rodrigo Xime/iez (^4) en eftas palabras tocantes á 
Don Pelayo,defpues de a ver pafadoa cavalloel rio Bueña,y afeguradofe, en el Valle 
de Cangas de O m s , de los foldados, embiados deGordova, que le iban íiguiendo.* 
Halló a nn!chos,que^levados del miedo,fe aprefuravan para obedecer al liamamien
to de los Arabes; alentólos con el efpiritu de fortaleza, y con la efperanca en el Se
ñor ; el qual,aunque por los pecados caftiga a los hijos,que han baftardeado, en el fin 
no fe olvida de apiadarfe.Ellos pues dieron oídos a fus faludables amoncftacionts,y, 
arredrado todo miedo,yá esforcadosj leales fe fubieron al gran monteJlamadoAu-
feva.Y Pclayojhaziendo las miímas exhortaciones a los demás Aí lurianos , los def-
pertó como de vn fueño pefado Por lo qual concorriendo a él de todas partes deAf-
turias^omo a embiado de Dios en tiempo de tanto defamparo^fue eligido Rey. Y 
él comencó por fendas defandadas,é inciertas a hazer eftrago en los Moros,a turbar 
f i í foíkgo,dandobueltas,y rebueltasen vnas partcs,y enotras,y aalentara los fu y os 
para q les aíaitafen.* Harta aquí el Ar9obifpo}imitado de Garibay}(55) q dizei * Ef-
capado de las manos de los Moros Pelayo,cfcnven nueftros Autores, que entró en 
tierra de Gangas.Cuyas gentes,como las demás de Eípaña , eftando pufilanimes,y. 
que iban a daríe de grado a los Moros^fueron detenidas, y animadas por Pelayo, a 
quien Dios cenia guardado para amparo de los pocosChriftianos, que a Cantabria, 
y Aflurias fe avian recogido.Los quales,alegres por can buen Caudillo,yCap]tan3n0 
íolq mudaron de parecer,mas antes dizen,que congregándole muchos Chriftianos, 
naturales de la cierra,y con ellos eftas otras gentes,que de las tierras llanas de Eípa
ña fe avian recogido a aquellas fraguras}al9aron,aliimbr3dos de la gracia divina, al 
mifmo Pelayo,como a hombre de Dios embiado,por Rey de Efpaña. * Al Argobií-
po romanceó también Don Alonfo el Sabio. (56) * 

17 De los tres,ó de alguno dellos fe tomó lo eferíto porLuis delM^; 
mol,Celio Aguftin Gucion,Bleda,y Efcolano.Y' deftos Celio (57] refirió con exagS' 
ración lo que avia lcido,porque eferive, * A ver en el Valle de Cangas encontrado 
Don Pelayo a los Magíftrados,y Cabezas de muchas Ciudades, y Villas de ClPÜÍ 
bri3 ,y Afturias,los quales iban para entregarfe con fus Ciudades a los Sarracenos. 
En las quales palabras ya fe vé, quan defeamina da cofa fea,y agena de lo que Icy^e 
que entonces fe hallafen en Aftunas otros Magiftrados de Cancabna,que Don f!«!g 
yo,y que fe les pudiefe ofrecer , el difponer de la libertad della a fu arbitrio. 
Celio con cortas noticias,y cuidó mas del eft¡lo,quc de ajuftaiíe a los originales t ' 
pañoles,de que fe valió/icndo Alemán. Mucílrale en dezir, (58 : que la Región ^ 
Navarra contiene ala§ Afturia$?x en otros mMcfios puncos, que déxo por W^Jg 



j . Cap. % i6y 

Á É De Luís Marmol no hago la mifma cenfura.Solamence note, qufc aíi de Af-
nos como de Cántabros cuenra^l que venían para cntregarfe a; los Moros, De 

' modo vn amago de fequeza en algunos de la vnajó de las dos naciopes, y 
vencld^defpues tan denodadamentejiii es paca acriminado, ni para que yo ¡Pile de'-
tenea mas en efcufarle,ó dirminuirle. 

¡g Obíervo aquí, que en Sandobal (59) fe lee vna carca s ó; fueros ¿le 
Alboacen,Rey Moro de Goimbra^ara e! govierno de los Cliriftianos Mozarab&s, 
donde en el ano lececiencos creinca y quatro^quando aun rey nava Don Pelayo^fe in
titula Batallador fuerre^cncedor de las E[pañas , dominador de ¡a Cantabria de los G o 
dos, y de ¡a gran lid de Rodrigo. Y algiino interprecarájque fe atribuye^el averie enfe-
ñorcado déla Ciudadjó dé la Provincia de Cantabria.Pero^aunquc efta aíi en la co • 
pia Latina,no en la traducción al Romance5 porque no; d í t e , fino Domador de U c a -
callen a-de: los GWOÍ. Y DonMauro (éo)Cafte!aferrer,y o£ros,(^i)no trasladan fino 
j)ominátor Cdhalieria GothoYum.Domitíz&ox los Güdosv Por lo 
qual queda cerrado todo reíquicio á la menor duda; aun íiendo fegura la carca, que 
no lo afegura Pellizero (^i], 

CITAS , TNO ) ( 

1 T ) Hurtado de Mendoza en laD'e-
JL . dicatoria delCuríb Filofofico^ 

de la edición Lugdunenfe de 
el ano 1614. 

i E l Cardenal Baroiáo pone la ro
ta del Rey Rodrigo año 71 p porque en 
efe año,conjurando enRoma por el mes 
de Otubre a vna endemoniada , dixo el 
Demonio}apretado con los exorcifmos 
de la Igleíia,y con lasReliquias delMar-
tyr San Anaftafio Monge : Modo yerno 
de Hi fjp an i <«, €27* feci 1 bi ho mi cid'a rKulta, 
&multam'effufionem fan%mms %y fabi-
do deípues lo obrado por los Moros en 
Efpañavfe conoció,que el Demonio avia 
fignificado eíb. Pero no fue la rota del 
Rey RodngOjque e(a fucedió á 5 de lu 
Üo%6 á 9» de Setiembre, ó á X I . de N ó -
^icbre.Y afi fue la dada á Iñigo,© Sacho, 
fobrinojóprimo hermano deRodrigoen 
el año 713. á la qual fe íiguió cftt>cra en 
cl 14. Conformóme por ahora con la 
cuenca común de Don Rodrigo Tole
do, Don Lucas Tudenfe , Cronicón de 
y n Millan, Anales de Alcalá, Luitpran-
ÜO en el Cronicón num. 19a. luliano 
^ciprefte num. 577. del fuyo, pag. 87. 
^on FrayAnconio de Guevara en laLc-
^a a Don Alonfo de Fonfeca,Obifpo de 

urgos, no ignorando, que cl Arcobíf-
P0 Marca en la H i í U e Bearne lib i . ca-
N̂te i.Pellizei- en el Memorial de Villa-

en los Anales de Eípana , Abarca 
deu Aragon,el Marques de Mon-
c l ^ y ^ g ^ p o l i p a r t e i.de íasDiferta. 

ueshclefiaaicas cap.4.dcla i.y Fray 

lofef Pérez en la Apéndice i , á fus DI 
fectacioneSíEdefiafticas defde la pagi
na ? 19.hafta la 585. y otros recientes, 
que ellos citan, anticiparon la rota de el 
Rey Rodrigo en el año 71 i . u n . ü 15. 
L a di (cor día deftos infignes varones^ 
fundada por algunos de ellos principal 
mente enGeot gIoElmacino,y por otros 
en los Cronicones de líidoro Pacenfe, 
Dulcidi,o,y Sebaftiapo > nace de la dife-
recia en el computo de los ,años de Ara. 
bes,y Moros. Mas,como Luis del Mar
mol, A mbrofio de Morales,Iuan de Ma
riana , lofef Moret la ayan examinado 
diligentemerite,y feñalen cl año 714.de 
Chrifto,tcngo bailante autoridad para 
correr al prefeate con lo mifmo,tan or-
dínariaméte recíbido.Y veo,que,fi fuefe 
fuerca deferir en todo á Georgio , fe 
avian de alterar mucho las fucefíones de 
los Caudillos, y Reyes Arabes dentro 
de Efpañajafentadas por nueftras Hifto-
rias,de que no dudará quien las coteja
re con lo que Georgio eícrive en los l i -
bros,y capitulos de la Hiftoria Satrace-
nica/iguientes al lib.1.cap. 15. pag. 85, 
donde es alegado : veo también,que las 
cifras en los números de las Eras de Ce» 
far eftá a cada pafo erradas por defeuí^ 
do,ó poca inceligencia de los copiado^ 
res,ó Imprefores de aquellos Cronico
nes.Es muy de ellimar el trab3jo,que ta 
grandes hombres han puefto en el exa-
snen de aquel año;aunq defgracia, q del 
no podamos deduzir el año fixo, y cicr-
io,cn que cjQtrd a rcynar^y a oponcife a 

los 
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i^g AvcrlgSSeioñcs 'dclás AntigüeJades de Cóntabriá: 

les Moros Don PeIayo5«l los años , que 
vivió. Y efto ImpoiEaria mas para la 
Hií loria. , 

5 luliano in Chfonico num. 277. 
pagina 87. 

DonRodrjigo Ximenez libro 4, 
cap. 5. 

5 Morales h b . i i . c a p . 7 i . 
6 Don Rodrigo lib.^cap. 8. 
7 El mifmoenellib.4.cap.3. 
8 Morales lib.Xi.cap.iS.iib. ü . c á -

pice ^8. 
9 Baroniocnel Martyrologio R o 

mano a 8 de Margo , Bollando in AíhV 
Sandorum al miírno dia,in S.luliano,§. 
3 ,num .2i .& 15. Commentarij ptxvij, 
lklarmino,Labc,Mireo in Scripcoribus 
Ecleiiafticis.Dexófe Ocarnpo en elPro-
logo,y lib.3.cap.40. llevar de Don R o 
drigo Toledano^ quien no eícufanSaa* 
vedra én la Corona Gocica cap. 2,8. pa
gina 443.niTamayo deVargas inChro . 
tiieon Luicprandi anno 717, '6¿ in Apo
logía pto deíceníu B.Virginls in teplum 
^oletanimi pag. 2.2. 
' 10 Sebaftiano Salmanticenfc eferi-
Ve : E x i t i u m hoc [ux geni i i j¡ non gladt o 
¿eflruclionis , fedyirga d Domino pot iús 
in Je creáentes fafla correBionis , juate-
ñus in hoc ets propitiaretur Summd Di< 
f in i tas 3 d Principe Pclagia ¡ J i m a l & i 
Juliano Pontífice y j m tune temporis erdt, 
cum Toletahis fecum a Tolero afean» ftt-
prádittam ín ^ ¡ i u r i a s i t r a n í j e r u m j ímne 
locttm fibi pro Saní lorum élegsrtmt ma-
ximc jujfi'fg'js? jtiidpatria ipfa f a l l a r a 
afperitdre montinm f f a c i l é nullt hoj í inm 
permtttebat accefjum, Y avia dicho. T u c 
Pe lag íam fibi 3 ¿Te . eotóo fe trasladará 
ábaxo. ' . 

X I Pelagío Ovecénfe: N ó s Wro iam 
paulo fuperiüs legimus elefíionem memo-
rdd Regís , Nunc veVertamur ad arcam, 
m a m Princeps Pelagius $ & Toíe tanus 
.Afcfñepifcopus í n l i a n u s in^ftuvias traf~ 
tuierunt. SoCpecha el Obifpo Sandobal, 
que eílas palabras fon de Pelagio Ove* 
?:enre,aunque eílan entre el contexto de 
Sebaílíano. Atribuyele a Pelagio ellas 
otras Pellizer lib.4.de losAnales nume
ro 28. Et ftripfit i prxdiúo Rege V y a m -
hiinoyfáue a i Cathohcum PeUgium , Re 
ge m GothornniyB.Tultanus Pomerius% cjui 
dvcdm cum SS.pignoribus ( qua nunc Re
cle fia Oyetenftsgloridtur ) cum Rege Pe-
t-1¿i0 J e c v m i t í .J j lHrias t ranjh l t t i <P* fi* 

cü t dmaicrihus fY^e^(¡forihu5fii¡s 
inquifpvit d? Regíbus Gothorum , ^ y 
diyir? prout potuity plemfsimé fcytpf¡t c> 
fon de Pelagio , confundió al luliaóo1 
portador del arcaron San luliano fu5 
cefor de Quirico en la filia de Tolecio* 
y venerado de la Iglefia Romana poj 
Santo,y que^ntre otros muchos, com. 
pufo L i brum H i ¡ I o n * de eo, q u o d y ^ , ^ 
b# Principis tempere tn Gallt js ex ti ti t 
gefiumjcgun refiereFeliz,Prelado tam. 
bien de Toledo.Y afi no es Obra deSan 
Ilefonfo , en que fe engañó Oihenarto 
l ib . í. cap. 5. pag. 17. Fuera de que San 
Ilefonfo fue coronado en el Cielo antes, 
que Vvamba en la ticrrajComoconftan-
te mente fe a fien ta contra Ifidoro Pacé-
fe,quieñ fue caufá para errar en eftoAa-
berto Mireo ; íi bien reconocen Vafeo 
cap.4.del lib.previo al Cronicón, y Mo, 
rales l i b . i z . c a p . u . y 39. q profiguióla 
Coronica dé ios Reyes Godos dsfde 
Suintila hafta Recefuindo , aviendo ef-
crito San Ifidoro lo antecedente : y aun 
Luitprando en el Cronicón anno 690. 
num. 151.nota de San luliano: Inter abd 
fcripjit Chrcnicon Regum Vyifigotborum 
ab JSLra 350. ad témpora Re^is Fgkctms', 
cantera addiáere Foelix , & Gundericus^ 
¿Archiepifcopí Toletani. Pero ella en co-
trael filencio del Arcobifpo Feliz. No 
podemos certificarnos,de que el luliano 
de la arca efcrivieíe el Cronicón, que íe 
dize en las palabras atribuidas á Pela
gio por Pellizer. Y en éfte no aproba
rnos llame Santo al luliano de la arcaje 
de Pontificado en Santa María de Lugo 
de Afturiasjy trea3coníiguió corona de 
ÍVlartyr á manos de losArabes,y que fus 
Reliquias cftan colocadas , y veneradas, 
como de Santo,en la Iglefia de Óviedo. 
Daremos luego las razones. Lucas Tu-
denfe en la vida del Rey Don Alonfo,eí 
Gafto,dize: Cum ejjet omnino c a j h s , & 
f i u s , & Catholicus^arcam^uain pelagw* 
JRex á Tolero detítlerat in ^ J l u r t a s , 
yerforum SdnBorum Relt^uijs pUnAW^ 
O^etum detulit. Y mas abaxo; Cttm * 
M a a r i s Toletum cpptimeretur, avedn* 
V e i Pelagius f tpmtf f iper abditd loc^d 
v4jturias adduxit» <¡U(íRex ^idejonfrs^ 
dittum eflyin Ecclefia Oletenji honorifce 
cum multis alijsSanBorutn Relijuij*c0 
locayir.Julianus quoqíieiqmndanj^c^ie^ 
fifcopns Toletanusrfui d nefario V ^ l t t ^ 
Re&c *b vdrchiepfcopali di^nitftte íf* 
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Libro j .Cap.l í J69 

L ^ t / r . A v i a dicho en la vida de Vv i -
tiza : E x » U t o ct uvn luíidno , ToUtanv 
¿nifcopo.. intrufu filium fmm Oppam ¡ l / t 
eflet ¿írchiepifcoptísHifpaíenfís J imul3& 
Toletanús contra Sacroram Cdnonum in~ 

j i i t í t td . Llama con nombre de luljano 
al Ar^obifpo^ue llevó la arca, acompa
ñado d@ D. Pelayo, íi bien le cieñe por 
San lüliano.Y aviendo muerto elleSan-
to,en el año de feifciemos y noventa^ 
reynando Egica,y fido fepukado enTo-
]edo)y íucedidóíe en el ArcobifpadoSi-
febsrrOjFcliZjGunderico, Sinderedo5en 
euyo lugar el Rey Vvitiza entrcmcció 
a OpaSjAr§obiípo}ans:amenÉe de Sevi-
Jl3,y bijo,ó hermano del mifmo Vvicí-

'lK3,aplic.a Locas Tudeníe á San lulianó 
io que deviera á Sinderedo ; y atin dcí-
púes defte liu^o otro- Ar^obiípOs llamad 
do Suineredo en h cueoEa de Luirpran-
do num. 187.de fu Cronicorí, quien po
ne por íacefor fnyo al que llevó las Re 
liquias á ÁfturiaSjdiziendoen el nume
ro 185?. Séniores Ecclefi® Toletánat^mor-' 
ruo Sitineredoy luliunum? cognomento Vr¿ 
'Banum^ Toletctn& Se di praficitmc 9 asrafe 
confeÚumi d 1 fcipulum S JÍdtphonfi Tole* 
t a n i Y en el num. 198. Hoe anno I d i a -
ñus cognomento Vrhanusy cam Principe 
PelagtOydlijfjue Ducibus PdUtinis^Toie-' 
to in ^Ajiarids Adffortant drcám San cid-
fum Reíi¿jtñdrüm,<& corpora S S J u l i d m , 
& Compltéto^Jiurij) cognomento Serta.. 
ni^Sdvfltfsimortim olim Eplfcopotum To-* 
le tan / rwn jnet nsnte s ¡nec capta ó "Vítate 
fer S irvácenosj l lds irrelterenter, & i m -
fic tratldrent. T a n lexos pues eftuvo S, 
luí laño de llevar las Reliquias á Aí lu-

, rias,que entre ellas fue trasladado fu 
cuerpo con el de San Aí lur io; y fe con
firma con luiiano Arciprefte num. 3^9, 
% 477-y en los Advcrfarios3ó Fragmeii" 
ros nu1n.409.Sin aver leído á eftos 'hví¿ 
^res Morales,d¡xo l íb.i j . eap . jS .* Ay 
er'la Cámara Santa orras dos arcas de 

dorada , la vna labrada de oro , y 
a2ul,de vara, y quarca en largo , y tres 
partas en alto. Y o vi dentro, atados á 
P^ce,y en vn liento , como liada cien 
>f ̂ 205,0 masjdc huefos chicos, y gra-
vnS,y a,Sunos de la cabeza , y con ellos 
ptuP^gam'no Pecllieño , con letras, al 
<Vj;̂ Cr ^iguasjque dizem^/ cuerpo de 
VeH li\!dn>oblf?0 > y M d m r . Y o creo 

' ^ r a m s n c c ^ a a c í h i c r n d o / y que 

es el bendito cuerpo de San luiiano, eí 
Ar^obifpo de Toledo.Porque por anri-
gua tradición Viene aiii en Oviedo, que 
tienen alli el cuerpo defte Santo Ar^o-
biípo de ToIedo,y aíi fe reíiere en algu
nas íiftas an£igüas}que tienen de fus K c ~ 
Hquias. Y el Obifpo Don Lucas de T'uy 
lo dexó eferito.* Afi Moralessomii:ien-
do^ue Don Lucas lo eferivió con yer
ro en líazer á San íuliano portador de 
la Arca, y en íignlfícar, que, aviendola 
porceadojfalleció en AfturiaSjfieDdo fo« 
lamente verdadjqueíu eúerpo de fea nía 
en Oviedo. Profigue Morales s * Y es 
muy c r e íb l e , que lo llevaron a l ía los 
Ghríílianos de Tokdo.Pues en Oviedo 
ni io mueftran eri otra parte , ni fabeo, 
dónde cílá.Y parece5que , como los an
tiguos fupicror^qiieera el cuerpo de S. 
lulian.Obiípo,y aun nó fabim, que San 
Juliano,/Ir^obifpo de ToledOjfuefe fan. 
to,añadieronie Martyr ^ y pafaron con 
efto.Ütra arca con vna cubierta de car., 
meíij y brocado tiene dentro buena ca
ndad de hueíos,y algunos de cabeza 5 y; 
aunque eftan muy tomados de la hu
medad;, tienen vn.olor íuaviíimo, y éfte 
íentirnos todos los que eftavamos pre-
.fentes,quado fe me moílravan, y como 
de cofa notable// maravillofa hablamos 
del.La razon3q«e los de la Iglefia dan 
deíle cuerpo fanto^s de San Serrano,íin 
faber mas del. * Eílo Morales. Tratan 
cumplidamente de los dos Santos (aun
que el fegundo no eílá en el Martyrolo-
gio Romano^el mifmo Iviorales lib. 10. 
cap.5>.lib.Xl.cap.4.y 70.l ib . i2 , deíde el 
cap.5 j.hafta el 58.y en el lugar ya co-
piadojQuintanadueñas, Tamayo de Sa-
lazar á ocho de Marco, el Conde de 
Mora en varias partes de fu Hiftoria de 
Toledo, Alonfo Sánchez l ib . i . de rebus 
Hífpanise. Y en quanto al fegundo a^ 
mucho en Dextro, en San llefonfo lib. 
de viris illuftribus^ en las lecciones del 
Rezo de los SS.Martyres lufto,yPaí1:or. 
Solviendo al luiiano, que conduxo las 
Reliquias á Afturias,Don Lorenzo R a 
mírez de Prado copia de vn M , S. anti« 
quiíimo de letras Góticas para iluftra-
cion de Luitprando num.19S.Tune Pe~ 
lagius FafiUrfHt crat ex gente Gothoru^ 
acceptaarcá cum Saní lorum pignoribus, 
yuihus nnnc oyetum gloridtur > & a u n 
Juliano^Toíet ano ^írcíneptfcopo , cum 
mntt¿sChri[hams imyal'^rut ins í f lur ias^ 
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t^o Averiguaciones de las Antigüedades de Cántatría, 

qu£ é r a n r y a l U t * m m t i b u s , & inhabi-
tabiíes, 

i z Luitprando ¡rt Chronico nume
ro ípS . cuyas palabras acabo de traf-
ladar. 

15 Higuera íbbre el mifmo nume-
to 19%. Suntrfm putem Vrbátmm d iÜum 
efje luluinuw , lulidnnm cum Pelagio 
fürtdjje tolero Reliquias drc<e [anftce, 
Noftev^utí lorputAt^nonfmffe lulianum^ 
fedVrbdnwr^ quid lultanus UoEhr S a n -
Btií iistírchiepifcopus Toleídnus3 qttartus 

j u i t ante S inderedumJdyeré qmdem.Sei 
nofler Lttitpravdus dtcits Vrbannm juijj'e 
hnominem & itd non efl ídem , qui S* 
lutianu* , ^ r c h i é p i f c o p m Toíetanus sjed 
loñgé di'us. 

14 lulíano Arcíptefte in Chronico 
num.3^9.^11 pag- 8 1 . iubantts , cogno
mento PomeritfSy qui O" aí'ijs Vrbanus di-
cttur, ¡uccefjor Smdevedi{profeBt Romdm 
patndm fuarH ) ^rchiepijcopus Toletdnus 
(al/js Cctepifcopus)comttami bus Pelagiof 
& altjs Toletams Ciyibus , Ctom magna 
c a u t e l a ^ prxftdio militum armatcrum^ 
arcam Meüquiarttm r. : & fimul corfora 
S.vdjiurij,cognomento Serram, S .Iul iani , 
ac cappam cctlitus allatam>cum libris, & 
rehuspreriofisidd mcnrem *Afiurum tnac-
cejjumyqulnmc a ReltquijsMms [anfttts 
áicttítri 

15 E l mifmo lulíano num. 477. feu 
pag. 89. Vijum ef lpr iús , V * ínter omnes 
conjihit de referVandis prius dd locum 
tutum SatlorumReliqtéijs^uds multas i n 
a n a recónditas h n h e b a n t ^ fimull>t / / -
brvs facfoSiConcitid, & Opera SdnBorum 
Húefhonfi) lulidnifMotam O t y m p i j ^ r e -
gori]JuUan(iEtigenijl/tviufque% & dlio* 
r»m PP.fecum dáfportdrent ¡nef i l / emret 
in manus bdrbarorumt dut i l la irrel/eren* 
fer trañarent^ aut more fuo flammis in~ 
cenderent.^lHatie f i íntRel tquix dnno I J , 
poj i jQo . comitdntibus multis y i r i s p n -
myribus Ci^i tat i s , Buce gloriofo Fabio, 
PeIazioy& VrBam% cognomento lultano, 
ex Melodio^Toletdno Pnefule; nifi mal/is 
eum híc Vicarium nominare. Tune enitn 
yiyebar adfmc Sindergdus > Pontifex To* 
hran(ís,Rom£que,patri<e fuccdegebar.Dc 
cíle Sinderedo avía dicho numero 3 6y. 
y 368.que fue dícípulo de San Ilefonfo* 
que hizo epitafio a la fepultura de G u n -
derico, que cubo la mitra del Ar^obif-
pado de ToIcdo,y que floreció, reynam 
do Rodrigo. Del mifmo Sinderedo h^-

bla Luitprando num. 176. haíla el igg 
KídorOjObiípo PacenfejRodrígo Tole! 
dano,y los demás Hiftoriadores.Acivic! 
tío bien Vaíeo in Chronico anno 71 ̂  
que Sinderedo firmó en Concillo RQ* 
mano celebradojfiendo Pontifiee Gre. 
goriOjno cerce£o[como él dizá, fegii¡¿0 
deGaribay l¡b,8.cap. 48-.y ^ Mariana 
lib.íí.cap.12.,) fino fegundo , en el año 
fetecientos veinte y vno.Leeíe alli:^«. 
áeredtfs Epifcopui ex tíifpama. Señaló no 
bien Luitprando num. IGI. £or año 
del ConcilioRomano,d que eftuvo pre. 
fente Sinderedo,el veinte y dos; y bien 
lu celebración, prcíidicndo Gregorio, 
íegundo. Anade : Nec nmltb fifi Rom* 
grand<tl>us montur^éoldre confeílus ma. 
lorum Hifpaniif¡ac in B afilie a P e n i fepe. 
lituv. Veaíe a Morales iib. n . cap. 
y 68. y coirijafc en Pellizer lib.i.de los 
A-fialcsnum. 51. averfido en el año de 
treze, y íiendo Pontífice Conftantino 
vnico4el ConcilioRomanojen quefubí* 
crivió Sinderedo. 

1 6 Don Pvodrigo Ximenez in Hlf-
toria Arabum Cap.XI.Pf»* iáem temps 
Frodoarius%*écci!dn* Sedis Epifcopus, 
%'rbanus^letan^ Sedisl/eteranus Me* 
l e d i u s ^ k^dntius^tufdcm Toletana Se-
¿ i s i / írchidiaccnus tdoftrina , fapiemiíi^ 

fpe^haritate^de^ O" fanftttdte ad confir-
mandamDei Ecc le fam c lar i habentur. 
Afi eftá en la muy correfta edición Er-
peniana deípues de Georgío Elmacino. 

17 Ley 5.tic. 6. Par tica 1. 
18 Ifidoro Pacenfe : Per iáem t'éftfS 

Vtbanus Toletan* Sedis^Vrbis RegiceO-
thedralis ^eteranus M e l o d i c u s ^ c X h ' 
ína antes Frederico al que Don Rodri
go nojfino Frodoario. 

19 Moraleslib.u.cap .65 .y 7 1 . 
20 Higuera fobre el num. 1 i 6. dd 

Cronicón de Luitprando. 
21 Juliano Avcíprefte ínChroníc0J 

avíendo dicho num. 569. que Vrbíin0 
fue a Afturias con las Reliquias, aüiwj 
iium. 371. N i h i l afferum^mhil t t i f i ^ r 
injortunatum accidit in Md, Q u j , féb»* 
thefduro in loco tuto , falutdto nonrwU0 
Chrijiidnorutn numero ̂ u i ^ r afd'J CAUft 
eó confugerant & reliflo pneftáto 
fit fhi Pelagius ) Vrbdnus cum (ocijs To* 
letum yfpfdíiVf.Añade afimefmo nun^; 
ro 477. ícü pag. 89. lo que fe pufo w 
fuprá,nu m. 15 .y á ello fe figuc J Cvlloc^ 
tis yero A e l i p i j s m JMontcfdcro 0 * 



Libro 3. Caj^. i¡ 

Jftnves, reyerfi font Toletum,- E t tune 
Sarrdctw ToUtum obfederunt, mmifyue 
longapretney-mt obfidione. Y mas aba jo: 
jdm tunc reVerfas erat ex ^ijUribtis To-
lettt s y i r ^ Ponñfex T o l e t a n ü s conjiv-
tndtuu VrbantíSi <¡úinimis í o ü c i t u s f u i t , 
CfmftiáK0* confolari O9 tilos a i F U e i , 
fAcr i t jM dejenfionem hortébátuY : erar 
emm yir magnt fptrifus^ & jer) /oris iri 
z^elo. Aquí obíervo , que Iulíano A r c i . 
prefte avia eícrícoen el num. 346. Bptf* 
copxs BracdreriJJs VrbüntiSj jtti <& Ittlia-* 
ñas di tlnSi pvji Epifcopíis Toíetan^s^ u n . 
rea l/ero inftgn i 5 ei u fdem Se di s Melad tu í , 
laude flvrer. Efto eftá entre el año 6 ó y . 
y óy¿. a la margen. Y no fe enciende 
del Vrbano, ó luliano, que llevó las Re
liquias á Oviedo , íino de San luliano, 
íuceíbr de Qukico en la Silla de Tole 
Tioj fucedkio de Sifeberco^ Sigiberto, 
íegun le llama en el num^ó'o .Y cuenca 
varias cofas en los números 554. 555. 
3 59-y 3 ^1» de dicho San luliano. Mas 
elaver fido Prelado de Bí:aga5no mere
ce ccedico, porque Felizjíu mediaeo íu-
cefor en la Silla de Toledo, no lo dixo, 
aviendü eferico largamente fu vida , y 
ocupacioiies,y codas dencro deToledo. 
Obíervo a(imefmo,que Marco vlaximo 
en fu Cronicón , añ(#5 34. refiere: Jam 
jvccejjerde m Toletana sede Primaria 
Montano^iro celebefrimo^luHantis; c u -
t» Í fatrnn $ l a l tan Ks cog no memo Pome" 
riu s, in mo dt* m D i a i i UBram co mp o -
fuir. H ic hilianus hahmt amicit iam cum 
Vero PreshyterOjCuius, & alterias J u l i a -
w mutms interrogatiombus libjum^qtiem 
f'Krcí dixi , iHUanuty cognomento Pome*. 
r'lts%níttione Ga l la s , compofmt, A citas 
Palabras junta Biváé otras de Genadio 
en el libro de Scrtptortbus EccIeJiaJiictSy 
(ionds díze: Pomeritts, natione M a u r u s , 
ln GalUjsi Preshyter ordinatns , tnterro. 
g^tíbus y atque rogantibus Italiano Epif~ 
copo , irey0 preshjrero , Dialogorum 
n'0^ refpondens, arte Dtalettica^ <&fer. 
^0*? iní*?ni@ aptO) ompofí i tr de Natura 
a n > ^ librosotho. Y fe pe ríuade Bivar, 
^ el Obifpo luliano , incroducido á 
[^g^ntai^es el luliano, íuccíor de Mo-

en el Ar^obilpado de Toledc),y fo-
^ a ^ u Iulia^0 ^omerio, llamado por 
Man-- Ulü 1 ^caufa ^e avcr naci^0en 
de av'^10^' y por ocros ^alo , a caufa 
cía jerv!vido muy dc aficnto enFran-

'cU>nde recibiu el Orden Sacerdo

tal , y fue e feogido' para- enfeñar íás le
tras Hum anas á S.Cefario Areláttíife, 
í egun cuenta Cipriano cri la vida de 
efte, puerta en él 4.tomo de SurLo a 17. 
deAgoftojy adonde le eferibio vna car
ta San Enodio, Obifpo T idnenfe en 
Lombardia ; y en ella refiere del, que 
vivia en Francia, cerca del rio Ródano, 
como ateííigua Morales lib. i i . caí) 58. 
diziendo, averia leydo en el Real Mo. 
naflcrio de Sari Lorenco del Efcurial; y 
la leemos riofotros en la edición de la . 
cobo Sirmondo, y es la é.del l ib. i . iuz-
ga cambien Bivar, que luliano , el fdee-
íbr de Montano , es San luliano, el Ef-
critor afamado.Afi en la pag^p i .Y yo 
á la primera íetura de Marco Máximo 
lo apreheodi a í i , y que , fiendo íobrino 
d el PomenOjMaüro.jó Galo , tenían ef-
cufa por lo menos los que á vnO, y otro 
dan el cognomento Pomerio ; y no era 
muy de admirar , huvieíen algunos he
cho vn luliano de los dos. Segúndela 
letnra, y reconocí en Marco Máximo, 
que por el año quinientos treinta y 
quatrO fucedió luliano á Montano, y q 
en efe ano, ó en alguno antecedente ai 
quarenta, falleció Pomerio Mauro , ó 
Galo , á la quenta del mifmo Máximo 
allí; por lo qual inferí con certeza , que 
aquel luliano no era el Efcritor, y cele, 
brado de lalgleíia por Santo á ocho de 
Marco , pues efte falleció en el año feif-
cientos y noventa ,aviendo íido Ar^o-
bifpo confagrado defde el ocheta y vno 
en el copuco de Luitprando num. 151*.-
y 13 6. Pasé á bufear noticias del lulia
no, fucefor de Montano, y íobrino del 
Pomerio: baílelas en luliano Arcipref-
r.e,quc dize en el Cronicón pag .ó i . feu 
num.275. S.Ponrijicí ^uthberro (ucee-
di in Sede (Bracareníi, de qua fuerac lo-
quurus) Toietanus lultanus. Regnabat 
tune Theudis^ui fuccejjerat.,tn Solio Go-
tBorur?}, ^malarico . ^ \ i \ m . i j 6 J u l t á n u s 

fue cejjerat) tn Sede Toletana, Montano, 
necejsitatis Crtusa^maximé ¡ayient ibus 
Pri jc i l l iani f l i s , translatus tfl Bracara, 
Num.177. Succefstt pojimodúnt Juliano^ 
in Sede Bracarenfi EÍeutheriuf. Fuera 
deftoen las Tablas, y Dypcicas Tole-
danas,quc trae num. 2. el miínio Arcí-
prefte,íe dize: Pro Spintibus paujantium 
H t l a n j j s r c . CelfiyMontani, luiiani, Ba~ 
c a u d t ^ & c . Concuerda el Catalogo de 
lo$ Pr elados Toledanos cnLüayíajdon, 

d 
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dedefpues de Celfo , y Montano e í U 
pueilo luUaftp, y con noca del primero 
para diferenciarle del luliano , fuceíbr 
de Quirico, y Eícritor afamado. Trata 
t ambién del íuliano/ucefor de Monta
no, el Conde de Mora Don Pedro de 
Roxas parte y Hb.z.cap.i3.de h H i í b -
ría deToledo,aunqne da algunas mneí-
tras de lo miímOjque en fegundo lugar 
referí de Bivar. Finalmente obfervo, 
que el Cardenal Belarmino, y Felipe 
Labe en SanÍulÍano?MctropolkanoTo-
]edano,y íuceíor de Quirico, dizen^juc 
fe llamo Pomerio , y que coníla de h 
Dedicatoria de fus libros contra los lu
dios al Rey Ervígio. Hela leydo en la 
Bibdorhecd V v . V P . y no hallo otro no-
bre,que el de luliano. Dizen mas, que 
vn Diácono Toledano, el qual hizo 
Prefación al libro de San ílefonfo áe 
Virgt'mtatcManee , fe nombra luliano 
Pomerio, y la hizo defpues de aver fido 
depueílo de la Silla Metropolitana de 
Toledo Sisberto , porque habla allí de 
fu dcpoficion. Loqual es aíi. Mas nadie 
fe valga deíi:o,para atribuir aquella Pre
fación á Sanluliano,el Eicn'cor,quaodo 
era Día con o, pues Sisberto,por muerte 
de San Iuliano,fubió á la Silla de Tole
do , y fue privado della dentro de tres 
años en el Concilio décimo fexto T o 
ledano. Hazeíeme muy creyble,que ni 
en dicha Prefación , ni en fa otra Dedi
catoria avia el fobrenombre de Pome-
tío con el nombre, de luliano , y que 
en algunos traslados fe añadió el fobre
nombre por fu celebridad en el luliano 
Maurc,c Galo ; como íi todos los lulia-
nos le bu vieran de tener. No de otra 
fuerce,que,aviendo dedicado San Prof-
pero Aquitanico fus libros de Vita con-
tempfatiya , á vn Obifpo luliano , falid 
Tricornio en lo á e Scriptoribas Eccle* 
/Trf^c/í, con dezir j que aquel luliano 
fue el Arcobifpo de Toledo, fiendd aíi, 
c¡ S.Profpero vivía por lósanos quatro. 
cietos quarcta y cinco; y ni el primero, 
sii el fegundo luliano , Metropolitanos 
de Toledo, vivieron por entonces pero 
Ja celebridad del fegundo le hizo pare
cer á Tri temio, era el luliano Obifpo, 
a quienSan Profpero avia enderezado 
fu Obra. Si es, que ella tuvo por Autor 
a San Profpcro, porque Auberto Mireo 
con el P.'hcobo Sírmondo quiere, no 
tuviefe, fino al repetido luliano Poinc: 
rio Mauritanojó Galo, 

12. Luitprando num. 21 é.^ftWo 
7 4 1 . 4.die Ottobvis motuur Toleti s X i * 
JulianuSsCognomento Vrbanus, "Virp/^f 
dctli*si<& exce'lentis [plrittts, nec multl 
poli Eyant ius ^ivchidiacmus. Veafe la 
nota del P. Higuera fobre eílaspaja. 
bras. En el míímo año pone fu muerte 
Garibay lib. 9. cap. 6'. De Vrbano,y 
Evancio ay elogios en lí idoro Pacenté 
E r a 7 5 7 . / 7 7 5 . Y fegun el Eminencifi-
moCardenal Aguine pag. 167.Noticia 
Conci l íórum Hifp3ni^'./<«/^»^i incita, 
tS.íldejcnJi ait, Elavtium^JicfjUiaccnum 
Vrbdno, ¿¿rchifrafal i fio , & jortt in ü . 
ten da yerfeemíonem Sarractnorum^ ¿ia, 
torio fui ¡Je. Mas,ccmo luliano.Eícrkor 
de la vida de San Ilefonfo, aya íido fu 
mediato íuceíor en el Argobifpado, no 
a lcao^ efte la irrupción de los Moros 
en Efpaña, ni la vida , que leemos de 
San Ilefonfo por luliano dize cofa de 
Evancio, 

2 3 Lucas T u de nfe vbi fuprá nu
mero X E Eo que dize alli, que oym 
¿¡mefeír el Prelado Toledano, portador 
de las Reliquias, es conüguieote al avec 
íido S. luliano, fucefor de Quirico, co-
TOO pensó Lucas Tudenfe , aunque con 
engaño grande. Fue otro el porcador,y 
efe no fe q u e d ó ^ n Afturias, ni murió 

. allá , fegun quífo Pellizer, mencionado 
en el nurmXI.y lo íignificó antes Alvar 
G ó m e z , refutado de Higuera en ia 
gloíFa al num.216.de Luitprando; quie, 
y no menos luliano Arciprefte concra-
dizen á Alvar G ó m e z , y á Garibay lib. 

,5>. cap. 3. que difeurrió, avia Vrbano, 
quedandojfe en Afturias, promovido la 
elección de DonPelayo en Rey.Acerca 
del fucefor de Vrbano, portador de las 
Reliquias, ay difeordia entre los Eícri-
tores, porque, íi bien Luitprando num. 
187. avia puefto áSuineredo por ante-
cefor inmediato de Vrbano, defpues en 
elnum.218.dize, que algunos no lepo-
nen/ino por fucefor. Y parece, que £:IJ 
el Arciprefte luliano numero j S r 
Croniconjdonde fe lee, fucccfsitsi^et 
redo BAPontifex Concordiusjc debe leef 
Suineredo, porque Sinderedo manifie|' 
tamente precedió a Vrbano; y 
en difputa , íí á Vrbano fe íiguió ínp?' 
diacamente Suineredo, ó Concordio,^ 
Pedro, el Hermofo? No me toca el de
cidirla. 

*4 RexD.AIonfo.el Sabio ^P* 
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1, u C o t o n í a General eap. j j i y 3. p 
^ Lodela^.p. cap.5 5- fLie toma-

d^ck'Ó'on Rodrigo Xiraene'/: lib. 

czp.ii' 24 de Ccé'o Empyreo 
pb ó.Exercitadonc n . S e ó l . z . e x nura, 
25 v'fque a d 4 i . De lasRel¡quas,l!eva. 
das á Atbi'iasjian efcrko iTiuchos,que 
dea'Don Lorenzo Ramírez de Prado 
en lá ploíía ai num.i^S.deLuitprando, 
Y entre todos es muy digno de fex ley-
do el P. Franciíco cié Por tocar r ero lib4 
de la Defceníion de Nueí lra Señora a 
]a Santa ígieíia de Toledo cap.iB.y en 
los dos ílguientes. Y faeradelos allí 
alcgadoSjleafe a Saavedra parte 1 . de la 
CoVonica Gótica c .50. pag^SS.y 490, 
a Ñoñez de Cali:ro en la %. pane pagi
na 10.Matamoros de Ácademijs, 6¿ do* 
¿lis viris Hiípanix; pag.Xi.tomi 1. Hif-
paniíE ilioftrata!, Pellizer libro 1. de los 
Anales deíde el numero 27. hafta el ^9. 
iíb.4,1111111.40, donde pone las paiabra-s 
de vn CoronipEa del Rey Don Áloníb 
fex£o,Conqí.iiftador dé Toledo, eo cu* 
yo tiempo eícrivió , y parece dezir, fue 
lle '/adalaafca deíde Toledo á Afturias 
en eí del Rey Don ÁlonfosGafto. Leafe 
también á Fray luán G i l de Zamora en 
Bollando com.i.lanaarij pag.537. Don 
Sancho Davila lib. 3, de la Veneración 
de las SS,Reliquias cap.5.pag.¿38. Don 
Pablo de Eípinofa parte 1 .de la Hift. de 
Sevilla lib.^.cap.a^.Don Pedro de R o 
jas paree i.de la Hift.de Toledo libro 4, 
cap.io.refíriendo otros. 

z S DonRodrigo Xlmenez lib. 3 i 
cap. 24. / » ^f iuyijs Ciyitatem Gegio-, 
n e m & a l i¿ loca plurima o c c u p d ^ ¡ t \ & m 
hci's ¡donéis xpojitos j t á B í l í y i t T ' O ' ' 
htnm pofímodúm e[i yslterfus l ' a n c h , 

2.7 Morales lib ii .cap.72.. 
2.8 Inliano Arcipreíle vbi fupr.a 

nutn.11. 
2.9 Víorales lib.i z x a p ^ i . 
30 Sebaftiano Salmanticenfe vbi 

fiJprá nam. 10. . ' 
31 D . Rodrigo Xlmenez lib* 4* 

CzP-i, Pelarrjtts dpnd Cantiihrtdm fe rece-* 
P'-t- Sed iiuéíens , fttccHBuijJe exerchum 
Cúr[fi'!tnorí4mXS* t r a b e s ^itmvué deftdv-

a uta iiiidfijTc^ fnmftct fecum [orare^YO» 

1 Don Lucas de Tuy lib.4. EO' 
temare in Ci y i m é «Ajlurienfi , 

confors TdrÍch,c¡uÍdi<m SdYfdcenl ardua 
montium v c c u p a í h w t i Ij fu Munu'^a Pne-
jee luram agente, Béltígim ;:: anm yropria 
[orare in ^ j i u r i d s eji ingrelftis, Afi Don 
Lucas. Y o no me períuado, y no ay ra
zón,ni autoridadjqdc convenga,fueieLt 
entrada de Don Pelayo con íu hcimana 
en Aíli!rÍ2s,quando ya Mu noza eraGq-
vernador de las amias Africanas en G i -

3 5 E l Rey Sabio D . Alonfo pare. 5. 
cap. 1. roraímceó las palabras de Don 
Rodrigo Xlmenez vbi íuprá, num. 3 r. 
Y Fray luán Gil de Zamora craf-
ladó las miímas palabras de Don Ro
drigo. 

54 Garibay lib.8.cap.50. Con efta 
ce ai ion de Don Pelayo , y de Munuza 
hazen úueíhasHiftorias la primera me
moria de población en A&tuias, con 
nombre de Gijon. Y ademas de los re
feridos Dulcidio/impreío por Peli'rzer: 
F n m ü t n m ^f iur i j s Pelagius r¿g»ayi't < w 
Canicis ann&s J C L I X . i f lcfyt [mYcídixi~ 
mus5 db V")/matine Re ge Taleio expulfus, 
i n véj iurids e j i ingrefjvi, Et p o j h d j u a m 
d Sarrdcsms Hijean i a occitpatu c j i , 1 j l e 
f rimas contra, so s [umpfit rebeiliomm m 
^Jhtr i jSf regnante lax^ph Corduhx , Cv* 
•tfijj'a faper ^ j l u r e s j n Gegione O ytfáte' i 
pp'octtranttí Munuza* Siegue at eo hojies 
JfmaebtiS cum ^ le amane int€rpciHturs 
& Oppas Epifcopus capitm ifoJiremQ<¡tie 
JMtmu^i in ter f i c i tur , S ic ex tune, lipar
tas populo Cbrfjii(t?iorHW,Tunc etiani^m 
vemanferant gLdio de hojiihm Sar, ace-
norttnsj mLihana , mente rúente , tu ai c i ó 
Dei oppnmumur. JSf ^ji-arHm Regrurm^ 
di yina ¡ r o ^ i d e n c i A ) exoritur. GÍnjc qu\~ 
dem prgdiúus PeUgitts in loco Ca.nj.cdSy 
E r a j i . s . Nombra cabien a la mi fin a po
blación deGijon Sebaftiano,en e íbs pa-
labras/egun la edición de Sandübabz^er 
idem tempiis m hac Regione^Jtartenjium 
in Ci c í ta te Csgione Prapofitus Chal ixo-
rum erat nomine M t t n u ^ . Q j ^ i M í m H \ a y 
ynas ex quatucr Ducihus fu i t , ¿¡ui priüs 
Hifpaniam opprejjerHm Jtaqueydum inte-
r i t u m o m n í s cxercitus gerjtts fug. cowpe~ 
t i f f s t i V e l i Ü a y r h e ^ j u g a m arripuir. Cam-
(¡ue . s i jh ires ypcrjetiuemes eum^ in loca 
Olulienfi reperifjtvt, j lmpl cum e x e r c n n 
ft/o eum gladio 'dv lr t ' í runt , i ta^f nel'hus 
ChAÍdüo.rum i n t r a portus Vyrenxi rema~ 
neret. Ambrofiode Morales lib. 13,ca-
pice ) , uvjiendo kidoen Don Rodu^o 

http://ii.cap.72
http://nutn.11
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XiíTfónezlib.y!cap. 4- que Don Pelayo 
recobró de íos Moros la Ciudad de 
Leon(Ia qual avia ñ d o ganada por T a -
rif, fegun cuenca Don Lucas de Tuy al 
iín deíl¡b.3.}es de parecer,que D . R o 
drigo hallo roentirofa la efcricura en 
algún Autor ant.iguo,donde por Gegio, 
Gijon,cílaba pucfto Lc^io^Lcon.El mif-
mo Morales cap.z4. en el inftrumenco 
de fundación del Monafterio de Santa 
Mari a de Obona,a vna legua de Tineo 
en Afturias, q hizo Acielrallro con fu 
Muger Bruniide,año 78 prefiere, que fe 
llama hijo del Rey de Gijón. Pero ni 
vnajtií otra memoria de Gi;on,que trae 
Morales, fon del todo feguras. No h 
primera, porque a y mucbiíimos Hifto» 
riadores, que íiguen a D . Rodrigo X i -
mencz, en quanto a que D , Pelayo aya 
conquiílado la Ciudad de León, Haze 
refeña de ellos D . Pedro de Rojas p. 
de la Hiftoria de Toledo lib. 4. capi-
re i? .y 15.No la fcgund3,pues el Obif* 
poSandobal en el Rey Don Si ion pa* 
gina 12,9. eferive aíi: * Otorgaro Adeí-
gaftrOjvBrunilde la carta de fundación, 
y dotación , que es la fegunda en anti
güedad de las originales, que fe hallan 
defpueSjque fe perdió Efpaña. L a qual 
por noaver viílo originariamente A m -
p t o ñ o deMoralcSjtuvo ocafion para en-
g a ñ a r f e j hazer vn Capitulo , fundan-
clofe en ella3para probar , que los Reyes 
primeros de Áfi:urias,que fueron antes, 
que la Ciudad de Oviedo fe poblafe, fe 
Ihmavan Reyes de Gíjon. Efta cana vi 
yo originalmente, y eftá con muy bue. 
na letra Gótica, ó Lombarda, de la mas 
dara,que he vifto,fana,no rota,ni en aU 
guna parte cancelada,y la faque co cui
dado^ pongo aqui vn tanto, por fer el 
fundamentOjy principio defte antiquí
simo Monafterio. * Puedefe añadir á 
eflo de Sandobal la confirmación hecha 
muy de propoíito por Tepes Centu
ria 4. año de Chrifto 7 8 1 . Salazar de 
Mendoza lib. 1. de las Dignidades cap. 
X I . Pellizer lib. 9. de los Anales defdc 
el nurn. 1. y como al fin del I nftru men
tó eíle pnefto: Regndnte Principe nofiro 
Sifone cumlixore fu.t .Ai f indi .Et ego iam 
di flus ^delgafiey s i l ¡ : ^ , y n d cum ffipya~ 
dina y x c e r n e d B r u n i l á i ^ c . parece,!^ 
avía de eftar al principio, lino: Ego ^ d e U 
gkftiry filias Silonis Reg í s , "Vw.t cum con* 
it*gc mea Urtmildi i patA coircfponden- g f a égndi t í t r Í f t e l n n c a ¡ G r ¿ I I C M » ^ 

cía del principio con el fin, y para la de; 
rivacion del patrony mico Silij:. Y ble' 
que fe halle en otra Eícritura (de que 
xe algo en el num.Xl . de las citas al ca^ 
pítalo 64.del lib. 1.) Don Siton5intitü|a* 
do Rey de Oviedo,y Pravia (poblacioV 
nesdí í lantesentre fi ícis leguas) 
de Gijon,ni el,n¡ otro Rey anterior ó 
pofteriorjde Arturias fe encuentra inti» 
rulado.Baile efto ahora para mijque lm, 
yode enredarme en inolcfbs concien' 
das,ocaíionadas de aquel inílrumento 
dé la fundación del Monaílerio deObo-
na. Leafe á Fray lofef Pérez deíde la 
pag. 164.halla la 16S. de fus Difertaclo-
nes Eclefiaílicas, y efpecefe al Eminen. 
tifimo Señor Cardenal Agulrre , que 
pag 168.de la Noticia de lo^ Concilios 
de Eípaña promete el vencimiéto, mof. 
trando5que aquella Efcrituca no es fii. 
puefta^i ha íido alterada. 

35 El mi ímo Garibay allí. 
36̂  lacobo Gordono in Chronolo-

gia anno 714. Rex fnc ex CantübyU , ¿* 
tíiiundé comparato cxercitn A U m o s ^ í -
c i t , 

37 Sebaíliano dize lo primero, y lo 
fegundo.Porque en lafcdicion de Sando 
bal eferive de los Sarracenos: Dúmlieró 
fa£ ía{z Vehg^cogncn/erurttj iat im con* 
tvcL e m i mt femnt ^ i l c d m í t n e m Vucenh 
cum mmere publico, & ínmmevatnl i 
e x e r c i t u . Y áefyncs: Egrejsis F i d d i h s 
ex Col'a adp'jgnam, Chaldeei ftittimlterfi 

fant i n f u g a m ^ in duas d i y i f i fant tur-
mas i ihipts flattm Opeas lAtrchiepifcop! 
eji coprehenfusi&' ^ l c a m a n imerfeftus') 
in eodemque loco centumlrigi'nri fudtwf 
milita Chaldúormn funt i m e r j e é l i : fexi* 
g i m a yero & t ñ a m i U i a ^ m remanfertfi 
tn "verticem montis u é u f e l > x afcenderunt. 
Y á codos eftos montis pdrs , fe a fundó' 
ment í s elrolaens^itipenter influmenpw* 
iecit%át<iHe opprefs'n. Morales abaxo cita 
también por lo primero á Sampyro. Pf" 
ro en la Edición defte por el mifmo Sa* 
dobal no lo hallamos. N i en Don R?' 
drigo ay,íino Q ñ o i D s i manu pro fuis^ c0': 
clufis mtfevicorditer dimicante ^ U p i ^ ^ 

fagif t / ty®* iactila in emiffoyum interttüM 
yertebantur. Siegue ta l i indicio jev>ne 
y ig int i Piíllibtis Járahutn i n t e r f e r í h c£'-, 
teri quafi yertigine turbabantur. ü¿0 
Pelagius cumyidi jJetJaudansDei pot'K 
t i a m & f p í f i t t * fortitudinis robor4ti*hCit 

1 
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L i t é j . C a p . t : 175 
mix lmi m M t i t d i n e ^ r S u m inte** 

•fecft p?**** m * * eyerfis tacuí i s , pe-
IL ll4iqut yero ad ^ufe^iS ardud 

rat cadibú* y e ñ e m n u Qui amem ab fus 
Libdrtd ad ripdm Xíe>« flu-

mims^erl/enerunt, 6^ [«per <¡uodam mo* 
tis fvpercilio incedemes^ eodém [Ufcfcdio 
infaViuM conuente^ & aggere opprime-
tettn fluminé fant fubmerji , <? JÍgyptio* 
fgm immerfio naya m í n e n l o pYdifcntdiuf, 
No te puede pues deí>o de Don Rodri
go ajuíbr el numero de los muertos j q 
pone Seball¡ano •. aunque ademas de los 
veinte mil le colige otro numero paf-
mofo Don Lucas dize lo del eXercico 
ininenro,y que con Alcaman entraron 
en Aftunas ochenta mil foldados^ y pe
recieron codos i vnos en Covadonga , y 
allí Alcaman,otros en Liebana. 

38 ífidoro Pacenfe en Mofaíes li
bro Í 5.cap.5.donde éftc eferive : * E m 
bioTarif á Aícaman,vno de los quaCro 
principales Capitanes, que con él vinie
ron de Africa, como lo dizert exprefá 
mente los tres Prelados mas antiguoSj á 
quienes yo figo; y como á perfona de 
tanca calidad,y en jornada de Can gran
de importada fe le dio vn gruefo excf-
cíto.Sebaftiano,ySampyro ínnumerable 
multitud de gente, dizcn,que llevaba, 
quando e n t r ó en A Iludas Y particula
rizado mas lfidoro dize, que ínct ió c e í -
ca de ciento y ochenta y íiete mil hom
bres de pelea. Y los otros dos Prelados 
Don Rodrigo,yDon Lucas Cancos cam
bien cuencan^como veremos en el del-
vararo. * Aíi Morales; fin que nofotros 
en la edición de íf idoro Pacenfe por Sa-
dobal leamos lo que le acribuye;m pare-
ce,qae lo leyó él en otros dos libros, á 
qae fe refiere i í idoro alli, porque nunca 
tas indicó Morales.En quien lib. 11. ca-
pite 40. fon muy de reparar eftas pala-
bras: * Lo demás (defdc elRey Ervigio) 
efcclvíeconjmtichos años defpues,el O -
hifpo Don SebaíHano de Salamanca , y 
^udoro^ue ( á difirincion del Hiípalenfe 
vieÍo) llaman el MozosObifpo de Beja 
en Portugal. Continua el de SaUmanca 
»alta el Rey Don Aionf0^ ei C a í t o , e n 

^empo el vivió , y el de Beja pafa 
jwta el Rey Don Ordoño, el primeTo,y 

^js.aunque parece^ivla aun en cie-
¡ 4 , í^'.^ey Don García. Kl libro viejo 

Oviedo tenia la H i í b r i a deftos dos 

Obifpos *» mas ía del de Beja vi<k en 
otros originaleSjhdrto antiguos, y ciwe 
Vno en particular mas entero,y mas bie 
continuado. El Ai^obifpo Don Rodri-
go(al fírt del cap ti .del lib. % ) nodizr, 
que eferivió éfte ífidoro mas d¿ halla la 
deí lnúcion de Efpaña í mas aquel mi 
original lleva continuada, y prqfeguida 
la Hiíloria haíla el tiempo ya dicho, y 
al fin la Concluye con Cales palabras,que 
patece bí^n fer todo de vn Autor. * Ef . 
to Morales ; fiendo afi, que iíidoro Pa
centé vivia^y eícrivia adulto por el año 
754. y haíla efe deíde el de 6 u . es el 
Cronicón Impteío por Sandobal^y avec 
alargado ía vida haíla el año %6t. o haf-
ía el^to.para hiíloriat del Rey D. O r -
doño primero,ó parí concurrir con fu 
nieto el Rey Don García , no lleva ca
mino.Si fe quinete enderezar con cfto, 
que cfCríve Pellizer fol. 16. délas O b -
fervaciones al Cronicón de Dulcidio. * 
E l fexto fue ífidoro Pacenfe s que eferí 
vio el Cronicón de los Arabes, el asió 
7y4.El vltimo Iíidoro, Obifpo de Beja, 
que eferivió el C r o n i c ó n , que comien
za í Sex diebHS rsrum omníum crearuram 
jorm.t\ ir D e » s 5 y haziendo vna recopi
lación de lás Hiftorías antiguas haíla el 
tiempo del Rey Don Ordoño primero^ 
y es el que haíla eííe tiempo cica A m-
brofio de Moraks,con nombre de ífi
doro^ Obifpo de Beja en Portugal. Y 
vno,y otroCronicon.y mas eres copias-, 
que yo he vií lo , codos contienen vna 
mifma narracio,y cali vnas mífmas pa-
labras,y folo añadidas á las del antece
dente algunas cofas por el, que eferivia 
el vlcimo, ó acafo fon adiciones del que 
Copiava,defpues de aver confundido al 
principio los nombres de los Aucores.*-
Si fe quiíiere, digo, enderezar con eí lo , 
la autoridad grande de Morales me re. 
duzirá á no refiílirlo ahora , porque á 
Cada pafo pone á lfidoro,Obíípo de Be-
ja,como poílerior á Sebafliano, Obifpo 
Salmancicenfe. Y fea éíle , ü otro Autor 
del Gron¡con,imprefo por S.indobal,vi-
v ia , y le acabó en el ano 866. con la 
muerte del Rey Don Ordoho,pnmero, 
como conííefa Morales r1b.14.cap. ?6.y; 
no con la del R ey Don Alonfo, el Caí
to, á lo que avíá dicho en las clauíulas, 
que Copié.Y ya que Iíidoro de Beja fea 
enMorales5el que propone Peliizcr,mas 
el que fe entiende, y cica comunmence 

es 

http://r1b.14.cap


Ávenguaciones délas 

es c{ M nñoy54.^313 V^co c ^ ^ M b ú 
pr^vi) ^ri Chrodcon ÍUUÍH dixo de vna 
copia M . S . 5» I j U c n PAcenfi$ e ¡ i Chroni-
cvnill'fd f qín'-'diilius titulo f r x n v t a t u m 
y ld i ^ fctrtentum p c t i ü s d i x c n m , juarn 
Chronicof-]<iaeb prodigiosé fcrihit ffi Go~ 
lince potiús,<juAml.(ittné.Cert é mlhi tan-
¿junm in no'l'o y m á d m , & i n é d i t o idio-
rtdte nefuddnáum ju i t ¡ y t intelitgnem. 
Y o <k l imprefo-por encargo del iiuftr:-
íímo Si;\ndoba15digo,eftá tan incorrec
to , qac apenas puede alguno vaíafc 

-de el, • t̂ i• 
39 Mariana lib^íí.cap. 24. 
40 Juliano in Chronico nirm. 3 7 1 . 

m 477. 
4 1 E l Proemio al Fuero de Sobrar-

vejparece^que haWa de eleccio en Rey, 
reconocido de todos íes Chriítianos, q 

. erravan recogidos en las Montañas de 
tfpaña.aun en. las de Sobrarve;y A y nía; 
y para c í locopió Oihenarto l ib. i . c. 9 , 
pag. 181 .fus palabras. Dan razón deííe 
Proemio,y Fuero Morales lib. 13 .cap.2.. 
Pcilizer en los Anales lib. 3. dcfde el 
num. 16. Si riquellojaunque fundado , a 
juizio del P.Abarca parce 1 .de los Anar 
íes de Aragon folio 14, en argamsnto'% 
ainy veriíinliles , no agradare 5 por lo 
menos Don Rodrigo Sánchez parte 3. 
Hift.Hifpanicx cap. 1 . Don Alonfo de 
Cartagena cap,45.Aiiacephala:oÍjs R e -
gum Miípanixj Miguel Carbone}}yGe-
xonimo Paulo^cirados de Pellizer nu^ 
mero zi.Garibay lib.8.cap.50.Mariana 
Üb,y'.cap. f. e feriven abíolutament ejque 
ínc alcedo por Rey de Efpaña ; y íuUan 
del Caílillo lib. 3 , de ios Reyes Godos5 
diícurfo 1 . * Que 1c alearon por R£y de 
los Godos,y de Eípaña; la qual le perceT 
necia .por la propriedad, y directo íeño-
r i o * Y aun el Rey Don AlonfoXafto, 
en Cfcrltura,traída por Sandobal en las 
notac ionesá íu Hift.pag.r7i.y Pellizer 
lib.^.num.í 5.dize de fi: Po[];c¡(idw,(tttxi-
hdvte iJomino^Regni totiu¡;GdlUci¿ey[eM 
•H.'frdni* fufeepi culmen. Lzs palabras, 
quede Dulcidlo fe pufieron en el nu
mero 54. movieron a Pelüzerjparaauc 
feñalafe la elección de Don Pelayo en 
Rey entredi Wamf ^' Af ienel 
lib. n defdeel numero 47, en el lib. 4. 
defde el num. i9.Perod,i;cxto de Dul-
cidío mana en yerros. Porque alU po
ne 49. anos del PvCynado de Dor¡i Pela, 
yo contra coda h v>rdad 4e UCronolo-

Sgi&cáádesáe CáEíaWii.1 
gia,r)noes,qi.ic fe mlrafe juntarnenteai 
tiempo de Infante , y en que, reynando 
Vvir¡za,le defterro de fu Corte de To, 
led'.^y el fe fue á Cantabria.Por confe. 
fion del mifino Pellizer l ib. 4. niun. 40 
lo de la Era de la muerte de Don Pci 
layo eítá también errado notorkincn-
re. Y ali no es mucho, nos periu3darr(OS 
lo miímo ,en quanto á aver íidola rebe» 
Jion de Don Pclayo^eynandojó gover. 
nando lucef en Cordova. A cafo fe pufo 
luccf por T a r i f , en cuyo tiempo , y en 
el de Muza ya Cordova era íilladeia 
tyrania Mahomecanajfegiui líuioroPaT 
ceníe,y Rodrigo Toledano lib..4.cap.i. 
Y pues,á tiempo de la elevación deDoti 
Pela yo á R ey,era Akayde^ ó Govern 
dor de Gi jon Munuza.no pudo aver u-
do ella entre á año 747-y 58 - P0ííi Mu. 
nuza*tendria ya dcmaíiada edad, aviea-
dOjquando mas tarde , en el de 14. (ido 
v no de los primeros conquiftadorts de 
£fpaña,á dicho de Sebafíi^nu , traslada
do en el num.34.y de l 'edro Legívoiien-
fe en Pellizer num. ^9. donae por ÍVliu 
nuza fe-copió mal Muza. Tampoco li 
haze creíble,que el indigno Ar^obiípo 
Don Opas,hijo del Rey Godo Egica , ó 
Vviriza, huvicfe alargado la vida halla 
entre el año 747. y 58. fiendo afi, .que 
Dulcidio eferivíó: Oppas Epifcopus cap-
tur^Munu-ZjA tnterficitur. Tampoco el 
contexto de Sebaífiano da lugar á tm. 
ta prorrogación en fer levantado Rey., 
porque , referida la ruina del P̂ ey Ro' 
dngo}y el epitaíio,que de fu fe pulcro fe 
halló en Vifeo de Portugal,al tiempo de 
Ja repoblación defta Ciudad por el Rey 
D o n Alonfo Magno, dize en Pellizet 
íib.i.num.48.1ibio 4. defde el num.2,1. 
«Arabes tamen cum Jlegno pfprejjo, phtyi^ 
bus annis per Prctfides Babylomco 
tribHtapeTjoll/ertintitutPvfijMe f ib i Meg(* 
clcgertmti&Cordub<ic¡Vrbi P d t r i t l á , 1 K ' 
num fibi firmal-erunt, Gothi^ero p d r t i ^ 
gUáioipdvcimfAmeperieYunt . Sed J? 
f e m m e Regio remanferat , ejuiddm ex ifjlf 
i n Frdfjciam p e t i e r u n t ^ d x i t n d liero f*** 
i n pdtr idm^ft t tr ienfmnt i n t r Á e r u n t ^ T 
75 í . fque es aho de Chri í lo 717.) Z f t 

Vticis , ex[emine Regio, Pnncipem.eUgf' 
yunt^O* dream cum SdnÜGrum f>'gni'íl* 
b ü S y p i m in '¿¡flurids (¡muí trdnftultf^f 
e i p r f c i p n é ad defendénddm trddiderrttf* 

Cnmlrcrb Strracem j d Ú n m c o g w W 
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Libro J.Cap.i. l77 
f m'm M c d m d n m Dncem, { m i & 

fPféiitíti Tarich m Hifpaniam irruption? 
f ecerar ) Opp*nem ( fííffciUnfrs Sedi s 
jMetropolítttnítm Epifcopum ¡ p l s u m W i -
f i r t m R^iis , cuit*s fraude Gotfñ perie-
runr)in^4ftttr!as cmn tnntitr.e*abiU exer~ 
ciui miferunt.Cvmyero Pelagius iftgrtf* 

f u m eoYum c o g m l / i t j n montem^Aufé^am 
fe contulit; ' » antro , cfuodyocatur Coya 
SdnfU M ^ í R I Y aviendo contado 
todo lo fucedido alll,añads : Tune ciemu 
Fidelmm dggregdmur agmina ¡populatur 
Pravid , rejfaurarar Eccleftd , & omnes 
in commum grands deferurtt Deo , dicen" 
tes: Sit nornen Domtni Benedi tlum , <j«t 
covjoridt in fe credentes j 6^ dd n ih i íum 
veducit ímprobas gentes, Peldgius Rex 9 
poj} nontim decimum Regni fui dnnum 
cnrnpletumypropria, marte decefsit, & c . 
Toda eíla narración ( en cuyas vltlmas 
palabras dílimuló algunasPc 11 i z e m u c f 
trague Sebaftiano reconoció á DonPe-
layo por Principe , conftiruido en dig
nidad Real de ('de el año 718. ó á los fi
nes del 17.Dilatarle laCorona hafta en
tre el año 747.7 5 8. es turbar la Crono
logía de las Hiftorias de Efpaña.Reyna-
vajegua ella,en el de 59. Don Fabila, 
hijo,y íucefor inmediato de Don Pela-
yo;y en el de 44.Don AlonfOjCatolíco, 
fncelbr mediato,y yerno'del raifmo. De 
lo quai conlla por muy autorizados mo
numentos en Luitprando nuin. 17. de 
los fragmentos, González Davila pagi
na 171.y 177. del Teatro de la Igleíia 
Catedral de Lugo,Moraleslib.i 3. capi
tulo 9.y 1 ¿.Y ello bafte por ahora con
tra la novedad de Pellizer,que tuvo al
gún fundamento en Garibay lib.5. cap. 
W 4!5.y íiguientes,aunque no le cita, y; 
^el rechaza Abarca arriba. 

4 i Moret lib. cap. y §. %. pag. 2,44. 
No nie opongo en quanco á que poco 
deípues fe íiguiefe la elección de Rey 
€l' Navarra,y,ri fe quiriere,en Sobrarve. 

, 45 Según lo dieliOjy autorizado en 
c'nuiTi .4i.. 

44 Morales vbifup.en el mlfmo num. 
4V D.RodrigoXimencz lib. y c, 4. 

. 46' Don Lucas de T u y lib, 3. Chro-
í J-egxonenfem Ci yitatem , ( ¡nonaam 

cJ*Put Regni Striforum t fame j¡iH fubnt* 

%Lf*Mn! M d u r i , multis B u i l m o m m in 
te.^pone tp(iltsyr[,ls " V ^ y / i ^ ohftjíen . 

en"'iv '̂7''̂ 7'̂ '0 t r u c ' l d a r t s ' Dcfpues 
^b^.cícrivcjque elReyD.Alonfo, 

el Catolico,gan^de losMcros la fiici-
dad de León.Lo mifmo DulcidÍo3yDon 
F.odrigo. Y li eílo fe quiere coroponei: 
con aveda conquííLado Don Pelayo,co-
mo lo rcíiere Don Rodrigo,y no Dulcí-. 
dio,ni Don Lucas,avrianía yX recobra
do los Moros , y bolverian á perdería. 
Mariana lib.7 cap.3.y 4.figuió á D . R o 
drigo en loprimero,y no en lo fegundo. 

47 Mariana !ib.7.Gap. i . 
48 Pifa en la L M o m de Toledo 

lib. 3,cap.!x.Marmol libro 2,. déla Def-
cripcion de Africa cap.zo. 

49 Echave cap, 18. del Tratado del 
Vaícuence. 

50 Efcolanolib.i. de la Hiftoria de 
Valencia cap. 1 

51 Celio AguflinCurion lib. 1 .Sar \ 
raceniese Hiftonse. 

5,2, Marmol vbi fuprá num.48. 
5 3 Bleda en la Hiíioria de la Per

dida de Efpana lib.i.cap. 14. 
5 4 Don Rodrigo Ximenez lib, 4. 

cap. 1. ^ d Valiem^ yux Carneas dicitur, 
fo íus yenit. Inyeni enfjue piar irnos , fvp 
metí* ad Eai fía slraBttm properabanty fpí-
r i tufcrt i índimS) fpetn D i m i n z cow* 
fortal/iti f¿i'ay 0*:ft propter peccata fla-
géttdt filias pejtt lentes, in fine támen non 
ohiOitfcetur mifirerí , l i l i amem facra 

.mentid at tendentes, exeufjo mettí j fac í l 
magndmmi3(jr fiáeles ¿ ad montem mag-
nuwrfui ^i i je l /a dicicur , confcenderitnt:* 
E t per omnes udftures facra, mónita per~ 
fuaáes%<¡uaji degrSyi fomno pufillanimes 
excita^it ; O* de ómnibus partibtts vdfiu~ 
riarttm ad eum\tanqudm ad Dei nuntium^ 
concurreníes in tanta defolatione , tpfuv* 
m Principem elegerunttCaptttjuc per loca 
dfvia, & incerta cades agerecotra Mau* 
ros, & fuafl uyroyagus eorum t o t a y i c í o -
n a m perturbare.,& (uos ad perfeijHíttio~ 
nsm ¿4rabitm roborare, 

55 Garibay lib. 8. cap. jo. 
5CJ Rey Don A Ionio, el Sabk^pr.r-

te 3 ,de la Coronica General cap, 1. 
57 Curion vbi fuprá, num. 5 i . íft 

Camcam Vallem Wítjins pei^ems Pela.. 
*gius. Vbi D e i proyidenria ohytos babuit 
multayum Car}tahrid£.& ^'flwru Cil'itam 
ttwi^dtejue Oppidorttm M*g¿$r»t» f i¿Gty* 
ttmate.<7'jiti ad fe fe, ct:m fitts Cñi ta t i tuS) 
Sarracems d edén dos ihar t, 

5 8 El mifmo dixo antes: ^ H ' f p ^ 
ni a Stepham Vaílis tft* í*f/* 1***™ ^ í * -
ca,®1 Cueiutha fmt.VdfdvloYHm Cvpida^ 

y y. A4. 
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n&M* Hegioni, f»< Cdntahridm, <& 6\ Bernardo Bríto l¡b. y cap. 7< 3 

fimtima, 6^c\ Y dcf- la MonarquiaLiifitana5Maru-ique en los 
te modo ácada renglón fe encuentran Anales Ciaercicnles sño 1100, cap 4 
.enos num. 5. Porcocai rero en la vida de San 

l s9 'Sandobal en las notas al Rey D , Ilefonío,Lu¡s López , &c. 
Fabilapagina 88. 6 í Peilízer hb.i.de los Anales nu-

éo CaftelaferrerenlaHift.deSan- mero 39. 
tiago l ib^xap, i § , 

Don r¿4¡onfo,qtic defpues fue Rey, y intitulado Católico 
de!de Cantabria en ayuda del Rey Don Pelaje contra 

¡os Moros. Caía le efie con hija 

O N Alohfojhijo de Pedro3Duque de Cantabria, y Cántabros los dos, 
aunque t:.mb¡en Godos por vna de fus lineas, como ya afentc en el 
bro antccedencCjCap. j j i a l i ó de Cantabria con gente de ella en í o cor
ro de Don Pelayojá la fama de ayer fido eñe aleado por Rey , y de las 

glotiofas vitorias,que avia ganado de ios Moros.Reíierelo Morales( 1 )por autoridad 
cíe ífidoro de Be] a,y que,ayudr.ndo á pon Pe! a y o: * fe alcancaron otras de los Mo« 
ros3con itíe ya abatiendo íu íobcrv¡a,y creciendo el esfuerco en los C hriftianos. i 

1 E l Ar^obiipo Don Rodrigo(2.]tambien dize, que, al tiempo, ó def. 
pues luego de la coma de la Ciudad de León por el Rey D . Pelayo, pasó deíde Can
tabria á Aítunas Don Alonfo,el Gatolico,hijo de Pedro , Duque de ella para pelear 
las guerras del Señor con aquel Principe.Y romanceó la Coronica Ccneral de Ei-
paña a Don Rodrigo{5) aíi: * Cuenta la Hiftoria,que entró en las AfturjasDonAl-
fonfo,el que dixeron el CatolicOjfijOjque fue del Duque Don Pedro de Cantabria, 
para ayudar en las batallas contra los Moros á fu Señor el Rey Don Pelayo.E eftcD. 
Alfonío fue home muy fuerte,e muy bravo,é mucho esforzado contra los Moros * 
l íaíta aqui la Coronica. Y fi el Aucor.quiío traduzir á D . Rodrigp,no dixo cfte, que 
Don Pelayo era Señor de Don Alonfo,fino que las guerras de los dos eran del So» 
ñor Dios nuen:ro,pcr fer tan en fervicio íuyo,y en defenía de la Rel igión Chríftia-
na. Si no miró á traduzirle,querría íignifícar, ó que Don Pelayo, como Duque ^ 
Cantabria,tenla mayoría en Cila,refpeto de Don A]onfo,ó que,ccmo Rey de Efpa* 
ña,ci3 Señor del miímo con dominio íuprcmo;y alto en conformidad de lo eferico 
por raí poco ha, 

5 ^ E l Obifpo D.Lucas de T u y (4) concuerda en que D . Alonfo,hijo ^ 
Pedro}Duque Cantabrienfe,acudió á Don Pelayo5para aíiftirle en las empreías con
tra Moros; y añade, que rebeló fuertemente contra ellos* Confirma juntamente '0 
que diximosen el Capitulo pafado^aver concurrido á Don Pelayo los Godesco ío* 
lamente de Efpaña/mo también los de laGalia3quando fupicron fu denuedo,y pr0¿' 
zas heroyeas, y juntos vnos, y otros combatian con poderoía mano á los Caldeos-
E i averie portado valerofi finiamente Don Alonfc^ofe puede dudar, atendidas laS 
obligaciones de fu fangre5y fu larga experiencia en el exercicio de las armasíy 
íi fe da crédito d Sebaftiano (5) como imprefo per Sandobal, en que deíde los tieu1,' 
pos de Egica,y Vvitiza tenia yá el cargo de Principe de la milicia, efto es}de Cap1' 
tan General. 

4 A él,y á los Cántabros, que de refrefeo llevó confígo, fe les debe 1 ^ 
cha gloria de las emprefas,que contra Moros fe celebran entre las de Don ' 
De quien cantó luán de Mena, (6 ) nueiko Efpañol Emos ^ 
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rjftnte los hechos del pobre Pelayo 
Reconocerán maguera feroze 
Tanta ventaja^uanta reconoce 
El trifte Deciembre al hermoío Mayo. 
En eñe ni miedo pornan,ni defmayo 
Los enemigos á él capitales, 
Antes mas recio venia por los talesj 
Que viene ia fama de efgrima rayo. 

En cuyo Comento eferive el Comendador Griego:(7) * Defpues de la muerte de el 
Rey Don Rodrigo codos,ios que fe efeaparou de las grandes crueldades,y eftragos, 
que los Moros hizieron en Efpaña,recogieronfe alas Aílqrias, y allí alearon por Rey 
-ni Infante Don Peiayo5hi)o de Don Fabila , Duque de Cantabria. El qualfuc eligido 
de Nueftro Señor para la reftjtucion,y reparo deílos Reynos. tfte Rey fue muy ef 
fbrc3cjo,y ovo con los Moros muchas batallar>,en las quales íiempre fue vencedor .Y 
ganó dellos la Ciudad de León,y las Villas de Rueda^ Maníilla,y Cangas, y Tinco , 
y todos los lugares, y Fortalezas de aquella comarca.::;: Pobre le llama, porque los 
Moros entonces eftavan apofelionados en Eí'paña, excepto vna pequeña parce, que 
era las AftutiaSjdonde era él Rey. * 

5 A luán de Mena face da Criítobal de M-fa , (8) Poeta eftimable, | 
que ponderó el focorro veqido á Don Pclayo con Don Alonío, 

En tanto que la gente fe acertiodaj 
Y de lo necefario fe previene, 
D*Aloñío,de faogre antigua Goda, 

; Defde Cantabria con la íuya viene* 
Toda anmioía.toda fuerte(y toda 
Armada,como en tal tiempo conviene* 
Y íu venida con focorro anima, 
El quien en tantofu valor eftima, 

6 • • E l P.Mariana (9) eferive elegantemente: * Ayudo mucho para l íe -
Vat adelante las cofas de los ChriOrianos el.estuerco dé Don Alonío.::: Por el defeo, 

tenia de ayudar á la Repúblicajdexo fu patna',y padre.Traía en fu compañía vn 
buen numero de V jzcaynos,con lo qual los Chtlíl ianos fe animaron gr-andemenre,y 
jus fuerzas fe aumentaron :::; Con la venida de Don Alonfo,y con fu ayuda ,Gijon, 
fWgar mUy fuerce por fu aficnto , y forLifícscíon , Aftorga ^Maníilla, T i n é o ^ otros 
Pueblos de las Afturias^ en Galicia,fueron comados á los Moros.* Aíi Maiiana. En 
^Ulen es de nocar.diga^uc el padre de Pon Alonfo vivia, quando eíle pasó a AíUi-
^ s . C o n í U del Cap 17.del libro jnmediat:o,quancos años antes hazla papel en Eípa-
^lt» padre.Y aviendovfegun Mariana,tenido el hijo principales cargos en la guer-
^'Y fervicio de los Reyes Egica,y Vvitiza,que ciñeron ta Corona delde los años 
^̂ 7"h:ifta los de 71 ijiovfehaze fácilmente creíble, dexafe ahora vivo al padre en 
^ntabí ia .Anmefmo fobreel Comenco,an iba pqcílo ¿Jos verfosde luán de Mena, 

reparar fe M conquiila de Rueda (10) por el Rey Don Pclayo. No tengo ncticia 
^e en AíUirias de Oviedo^ni c e r c h e Lcon huvicíc.ni aya íugat llamado Rue

da* 

J 
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180 AvevkuaciGnes ck hs í ntlguctla^s de Cáñtálríá; 
o 

da Avie a dos leguas & Medina del Csmpo Pero averfe c f t ^ a í d o ^ l a lasconauif, 
tas 1 Don P c l á y o ^ o b a í t . r a a pería.u¡ir lo la ^ r o n d a d de i inaano. Ayle cambie'n 
a vífta de Vilbrcayo en el diarico de las iietc Menncü.dcs de Cdl iua ^iejaj fu 
fíaesrnay ancigii.3,y Abadía Lega. Repreíer.C^íe raedor diocultad, en que pertcne-
cisíc á los adquiridos por Don Pelayo.Sino me engaño.cubo Ganbay(Xí)dc lan tc de 
los ojos el Comento del P ínc iano ,yde eierc* le c u en general a! principio de! jib.9 , 
como de quien fe valía para c í c r i v k l e j . omi t iéndolo de R u e d ^ j i ) dizc aíí en con 

c.ayo comenco a ave ürnjacion del afun to^eo que vamos 

Vina de ManfiUa; que como cfta\an con publacion de Cdin í l i anos , que dcfcavati 
Principe de fu lcy,cs vcrlíimiljíe le dieron ím diiiculcad. Y cambien reheren, aver 
venid» á fu dominio las Villas de Cangas,)' Tíneo.y otras tierras. Con que. fu nuevo 
Rcyno de las Aftunas quedó .mas eí icndido,dando principio á las CcnquiítaSjy recu* 
peracion dedos Rey nos de Eípaña.^ Elto Caribay. 

7 Reconociendo Don Pelayo el esfuerzo de Don A !onfo,y queriendo 
premiarle,y tenerle mas prendado para íu añ í le rxU en jas cofas de guerra, y paz, % 
dio por Muger á íu h'ja D o ñ a £rmeí;nda5dvida en la Reyna DonaGaudiofa.( í 5)'Ca-
iamientOycn que convienen los Hiíloriauí;rcs z ü anciguo^coa.p' modernos. Señalo 
del vna cauía poca fe} id a D o n Alon fbNuñez de C a í l ro .diz icndo ; * (14) AGília en 
eíias conquiílas Don Alonío5que5con algunas tropas de C^rtabros,viro á feivifle, y; 
a tener parte en tus glorias5Hamado c.ambien,cbmu teiunv s j. or cierto,de Don pe-
lay.o,para.cafarle con fu hija Üímcí inda , ) ' componer r o n nuevos vínculos de íangre 
las diferencias, que tenían (obre el Ducado de'Cantabria. * Hafta aquí Nuñez de 
Caftro Pero , ya fe vio,en capitulo alegado, y en el fíguiente',no era entonces eVr 
Ducado de Cantabria mateiiade pie y tos, y" re y c r tas,v ues á vn mi ímo tiempo con
currían lindifcordia varios intitulados Duques dclla. V permitidas en tiempo ante
rior diferencias fobre el ticulo,ie hallava ya D o n Pelayo con la íuperioridad de Rey 
de Hpaña. Ademas deí lo no fabemos,que Don A Ionio aya ¿do Duque deCantabría, ' 
aunque íi fu padre Pedvo,dc que hize nota allí. V dorales (s 5) refiere del Obiípo 
í ikioroí * Que L^onAloníoJ-jíjo del Capi tán Generado Duque de Cancabria,D.Pe-
dro^ie la íangre Real de los Godos,{e vino de íu cierra al Rey Don Pelayo ; y él lé 
casó con.fu hija,Uamada £rmc:fenda5o.Er*ene(eñdá.-* Y mas adelante repite Mo
rales del Don Pedro. (16)* con los C o u niftass2Íi los tres antiguos, ce rno los qué 
defpues tomaron dcllos,que,aviendo tenido el t í tulo,y caigo de Duque de Cantan 
bria.tubo tambien,en cata de los Reyes Egica, y VvitíZa t i de C apilan General de 
la guerra : y ello es lo que los Autores dan á encencer quando le nombran Principe 
de la milicia. * Contirmafe con ellos teftimonios ¡a nt.ta,que dixe5pues noD .Alon-
fo,ííno fu padre}es llamado Duque de C ancabria por los Loron i í í a s antiguos, y rno-
dernosí aunque lo de Principe de la m.licia,rcy nando Egica.y Vvitiza ,no lo elcriv0 
Sebaftiano del padre/ino del hijo, (17) en la edición de ¿andobdL 

X C I T A S , r N O T A S . ) ( 

% 1\ A Orales 11b.13.cap.4. fomno [urgens ¡coefit Pdtvam ordineM 
iV i ^ Rodrigo Xime- pa^Ucim rej^trey^^r enfuetudmes ^ 

nez lib, y cap, 4. t i ^ r u m t un um oh feriare > in beUo (eq»* 
3 L a Cotonica General de Efpaña fgna^n Regno legnitrum feriare irrf ^ 

parte cap.z. , „ r i t t m i n p a c e j u n d a r e E c d e J J a S i & f l " ^ 0 
4 Lucas Tudenfc in Chronico li- á e l o t i f s m o e x o r n a r e . r n n o ^ fr 'nci f^ 

bro 4. C .ittrHm Gvt fmum gens , yclut d Üter Dettm^ut eis fAuctísimis de 



m0*e hoftíun* ¿ id í t t r m m p h i r e » collaíf-
•abjrtt toto ment í s djfetla. Con^emebant 

dd eos omnes G o t h i ^ i dtfterfi erant per 
mll&hP* Per ct<eerds Región**i&Ch<tÍ~ 
¿£os i a m d n u l x í l i d A expugaabanr. Bote-
ore^defonfíts Cdtholicas , Pecri Canta-

irienfs D v c i s f i U u i ^ u i f w í í t k r re6(ilio~ 
nem 'wtrd^rit Sdrrracems^Ermefendam, 
peíagtj Reqts jiliam^ácceptc in coniugem. 
Avia dicho antes en el miímo libro: 
'MÍÚ (eílc? es,á Covadonga) dttm f¿r)>e~ 
nitt d^¡n9 fretus Oráculo , cutn ptibuf* 
dim Gothorum militibus a i expugnandos 
hitbdY'js a Domino corroboraras eji. Y al 
£n del l ib.j . f l^ia* Gochi (que no avian 
(ido tTiuer£os,n hechos efclavos por los 
Mahometanos en las invaíiones prime
ras) ¿n ardáis muntibus Pyrsn£oriimi 
^flufiarttmy & Gaüxc i i c f e recluientes 
qttalÁtercttvtqHe eyafetunt. También D . 
Rodrigo Toledano eferivió lib 4.cap, j . 
Sarraceni totam Hffpanlam oceupayerar, 
gentis Got hica fortitudine ia>n contrita y 

• nec a l i cub i refiflente^xceptis paucis re* 
Hfuijs, in Montanis J í j íur iarmn, 0* 
Vifcagi^yAlabde^ G v i pitaco <iei Rucomif^* 
i/íragonite r e m a n f e r u m ^ c . Cap. 4. Go~ 
thi^ i f í t i b u s f u g t f a C H Í t a s aifaerar, mi i ' é -
teSi^'ébJd Gothts mantts Domint n m dif* 
ceffirac ( por lo que Cupieron avia obra
do Dios en Govadonga,y en Olalles ce
tra Alcaman,y Munuza) clancitló fe / « -
rawes dd FeLigium Fnncipem a d u e ñ e -
f u ñ t ^ 'Ojiantes legem^S* Mdchahxort í 
itijlitiam a.mn'aníes , pro Flde commori 
ele g e r m t Y Sebaftiano mucho mas de 
antiguo dexoeferito; Gothi partimgld-
«'o, l artimfdme ¡ e n e r u n t . Sed qui ex fe* 
teine Regio remanfeyunty fwdam ex lil is 
franciam (la Gotica,ó Narbonenfe) m<t~ 
X u n a y e r ó pars patYÍAm^¡}nTÍen¡h»m i n -
^ y e y u n t ^ v d D C C L V , Autoridades, q 
he puefto con cuydado , por fi al Lctor 
«izíerch mas fuerca, que los diícurfos 

Fray luán de la Puente hb. 3, de la 
j^nvenigneia cap . i4 .§ .3 . y 4. y del P. 
g n Cortes lib. 5, de la Coníhnc ia de 

ecaP-i^.defdeel num. 197.para afir-
J^qucen efta ocaíion las Montañas 
ve tipa ña no fueron refugio de Godos, 
'r3uc lamente los Montañefes , nxtu-
y \ l ?T?"^C^ ^ confervarón en ellas, 
coK^ [emíIeroiM íalíeron dcllas á re-
&Q avian perdido las Godos, 

pa^ generalidades , d cuyo afenfo no 
ü r^ó*írmc. 'Tales materias no 

fon tanto cíe difeurfos IngcniofoSjqüan-
to de hechosiy en la preíentc los dichos 
deHiftoriadorestan antiguos,y claíU 
eos fon muy poderofos. 

5 Sebaftiano: Poji Fafilani imer i t í í 
t/íátfotipts, fm disitur Catholicus}fnccef~ 
Jit in Regnam.Vír magn£y:rt f»nsf filius 
F e t n Dticis , ex femine Lei*yigildi, & 
Recareái Regum progemtus^tempore Egí* 
CAniff i V y i t i^dn í Regum) Princeps m i J 
liciísfHít ^ n i camgrAtid d iy ln t Begni 
fufcefir fceptraACi fe lee cílampado pac 
Sandobal; pero por Pellizer lib.ó.dc los 
Anales num.i. eíládefte modo": Fil ius 
F e i r i Ducts de femine Hermenegildo, Ĉ * 
Recaredi Reg's. I j h Petras tempore EgU 
c a n i ^ V y n i x a n i R e g u m Princeps mi" 
hticefuir. Qui v4defonf»s cam gratia d¿~ 

*í>!ti4. Mas razonable es ^ que lo de avec 
íido Principe de la milicia perteneciefs 
al padre de Don Aíonfo,porque de otro 
modo la edad défte feria ya muy crecí-
da,y el tiempo de fu vida demafiadame-
te largo. L a letura de Pellizer fue la de 
Morales. L o de fem'.ne Hermeneglidi fe 
puede fofpechar, que íe mudo , por de 

femine Leuyigiídi^ para confirmar Pelli
zer fu penfamiento en el lib.4.de que S. 
Hermenegildo tubo hijo, y de que no 
fojamente Recaredo^ino cambié aquel 
hijo fue afcendiente de los Reyes de Ef-
paña : penfamienco.que ha íido grato á 
algunos. Valénfe de vna Efcritura ds 
Odoario, Obiípo de Lugo , que en el 
año 744.dezia : Pojiquam Deas per fuum 
beneplacitum in hanc Regionem refpicers 
iufsity& Chrtjlidnos in hdc pdtria dilata-, 

67" D i y « memonaPrincipemBo-
mi num ^defonfam infede ipfitis fublima-
yitrfHid iffe erar de ftirpe Regís Recdre~ 
di%<& Hsrmenegildi, Afi traslada Mora
les lib, 13.cap.ii. Y de Odoario eferive 
Luitprando en los Adverfarios num.17. 
como de reparador de la Iglcfia de L u 
go en aquel año. No es lagar eftc para 
dezir yo mas; bafta lo apuntado en los 
Capitulos to.y n .del fegundo libro. 

6 luán de Mena en la 174. de fus 
300. ó de fu Labirinto. 

7 .Hernán Pérez de Gtmnan , lla
mado clComendadorGriego por otros, 
y por il PincÍano.La5Cangas,q^e nom
braron cercanas á Tineo , y diferentes 
de las de Onis,)unto a Covadonga. E n . 
íre vnas,y otras a lo jargo , por eípaejo 
de quaitnca leguas, fue el fchorio de D , 

Zz Pe-



J8Í Avetfíguácloñesáelas Antiguedadlestle Caritabriá; 

Pcliyo en Aftnrias, compnpto Salazar 
de iVknJoza libro j . de la§ Dignidades 

cap.7. 
8 Criftobal de Mefa libro 0 £ U -
67.de la Reftauraeipn l̂e Eípaña. 
5> Mariana lib.7.cap.5. 
10 L o mifniode Rueda efcrivieron 

Marmol lib. i . cap. 10. fol. 81.Cabillo 
lib.5. Difcurfo z. por eílas palabras-* Y 
bolviendoel Rey Don Pelayo, deípues 
ganó la Ciudad de León, y también de 
los MoroSjpor fuerza de armas,lasVillas 
de Rueda,y Maníilia. * Afi Caílillo. Y 
el aver ganado Don Pclajo á Manfilla 
(que llaman de las Mulas)no ay que di-
ficulcar'ojfi ganó la Ciudad de León, de 
laqual d i íh folamente tres leguas , y 
pertenece al Reyno de León, ó eftá en 
fu centro. L o de Rueda también lo di-
ze Celio Agcftin Curipn al fin del li
bro 1. de la Hift. Sarracénica. La Villa, 
no de A randa de Duero , (en que fe en
gañó Zurita) (ino de Roa , pueíla en el 
Itinerario de Anton!no deíde Aftorga 
á Zaragoza entre Pincia, y C lun ia , íe 
llamó antiguamente Rauda , deípues 
Roda,y aun Rueda,como fe lee en la 10. 
Efcritura de la Era 517). que trae Sota 
p3g.663.del Apendice,en Sampyro , ei-
criviendo del Rey Don Ramiro i . en 
Méndez Silva pag. 61. dé la Población, 
en Bivar Comentario ad Marcum Má
ximum pag.505. No parece,que a cíla, 
apartada de Valladoiid,doze leguas, fe 
düatafen las aranas de Don Peiayo. Es 
notoriamente eícufado,poner en difpu-
ta á Rueda de Arago^y á otra de An« 
daiuzia. 

JCI Garibay lib.9 .C2p.i. 
i z El miímo en el libro 9, ca^¿¿ 

lo 
15 Aver tenido nombre de Gzn: 

dioía h Reyna,Muger de Don Pelayo" 
lo dizen Scbaíl ianoen el Cronimn » 

'7. Pelagio, trasladado de Morales lib. i / ' 
cap. i9 .Y el miímo Morales l¡b. 13. c 
dize: * En vn libro también muy anti! 
guo del Coro , que tiene el Monaílerio 
de Covadonga, eí láeícrito al cabo con 
letra Gótica ello mi ímo del enterra, 
miento del Rey Don Pelayo , y de fu 
Muger,nombrándola Gaiuiiofa, cerno 
ríos demás.* lulianoArciprefte inChro. 
niconurn. 579. da algunas íeñas deíla 
Señora Rey na , eícriviendo ; Gitudiofa, 
yxor Regís rtÍAgíj , abnettif-jmt Gvhilo. 
ntSifratris Stephmi, parris S. l'dephonfi, 
J'oíetdni Puntiftí'is, (t <juu Opf>tlons defee* 
dirlt ia recíd Ríniericus ^ r m i í d ^ á e g'éte 
Quir inorum^ner G a t h e n j Ruderic^pii, 
dicÍTur cffe caput genris difl<e Tcletuno-
rum. Lcafe al Padre Portocarrero, y al 
Conde de Mora fobre efta geneabgia» 
que por el parentsíco de Doña Gaudio-
fa con^San Uefonfo íe haze mas eftima-
blejfiendolo mucho efta Señora porMu» 
ger de Don Pe layoj por Reyna. 

14 Don Alonfo N u ñ e z de Caftro 
pag.11.de la 2..parte de la Corona Gó
tica. 

15 Morales lib.5 cap.4. 
16 E l miímo lib. 13.cap. 10. 
17 Aíl confta de fus palabras traí

das vbi fuprá nurn. $. 

Conquifias de Don J¡on(o9el Católico, contra Moros Jtenio 
j a Rej . J c o m p a ñ d e en ellas¡í* hermano Don Fruela. Sir-

vele d? Captan vnHugarte , Cántabros t odos tres. 
Pueblan Cántabros en algunos de los 

lugares conquifia dos. 

1 A ño del Señor de fetecientos treinta y fíete, fegun la mejor cuenta, bolo 
deíla vida mortal á la inmoita^y gloriofa(quanto con fé brmana, y Pri' 
vada podemos penfar) el Rey D on Pelavoxolmado de me ritos parfl con 
Dios ,y de loores para con los hombres. Fue fu fallecimiento en Carg^ 

^ üms,y fu fepultura ante la Igleíia de Sama tulalra de Yd2mio,á vna corta 
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Libro 3. Gap. j l 

Ák£mM ^arIa ^e Covaíiongnjdonde con el amparo de IaVirgTon fantinmafílavía 
j f | n principio á la recuperación de Eípaña.AHi cambien, aunque en diferente lu. 
ito fue Cepnlcada (no fe fabe}íi an¡ces,ó defpues) fu Muger ja Reyna DonaGaudio., 

Los hueíbs de los dos eftuvieron en aquel puerto h a í b los tiempos, por lo mc-
nas.dc Pelagio,Ob¡fpo de Ov}edo,qLMen vivía por los anos de mil y ciento. No íe 
hilUn ahora allijpero dentro del templo(que fe enfanchó mas de lo antiguo k ¡fe-
Sala el Ticio del luzíla de Don Pelayo con nombre de Cyenfo (anro, y fuera el luzüo 
de Doña Gaudiofa vacio Dizefe,fueron trasladados á Covadonga.De que yo qua-
do alli e{l;uve,no deícubri indicio feguro; como ni del fep ulero de la hermana (2.) 
del Rey Don PelayOjque cambien fe dise eflá alli Puntos,de que traca Morales^). 
Siendo can cierta la muerte de Don Pelayp en Cangas de Onis por la relación de 
Dalciclio,(4) Pelagio,(5) Rodrigo,(6) Lucas,(yjy del Rey Sabio Don Aionío ,^) y, 
no menos fu encierro en Sanca Eulalia de Velamio por la narración de Sebaíüano, 
(5?) Sampyro,(ip) y P e h g i o , ( X Í ) pudo Don Alonío bkmez de C a í l r o , ( i i ] no avee 
eícrico, que murió en Yanguas.Y íl Garibay( 13)lo íignificó con alguna duda , rie-
n^nis dircalpi,porrque,careció de cancos Hilioriadores antiguos, quantos nofow 
iros gozamos.Y leído Morales, (14) ningún refquicio queda á duda. Y aun no leí-

•do,CQnO:a,que Yanguas eíla á ocho leguas de la Ciudad de Soria , y cercana a U 
Riojj,y Navarra con diftancia grandiíima de Ailurias de Oviedo;y Don Pelayo ni 
con correrías defde ellas fe e í lendio a canco,y excede coda credulidad fe entregafe 
fu cuerpo á cierra,ó dominada ya de los Moros, ó impedido el pafo á ella por los 
qae inunda van,alomenos,deíde Man (illa de las Mulasjas campiñas codas de Cafti* 
lki,la Vieja.Por lo qual valê  mucho mas en el enterramienco de Don Pelayo lo que 
ífl ID;fmo ^orales dixo en el de Don Aurelio,Rcy quarco;deípues de Don Pelayo, 
Gontra Valera^y Garibay,que fe le die.rqn en Yanguas.* Es cofa clara ( dixo Mora
les) que}Gomo por efte ciempo qo reynavan eftos Reyes mas, que en Afturias, fin 
eftenderfe mas á fuera,fmo era para defenderlo conquiíhr ; afi cambien fe man
da van encerrar alli,donde la Chriftiandad eftava encera,y firme. Y fuera gran de-
facino, mandar fe encerrar fuera de Aíl;urias,donde avia pocos Chriftianos , y efos 
fagetos,y oprimidos por los Moros.Y demas,que avria mucha ocari6,para los Mo
ros profanar la fepulcura del Rey^y hazer la injuria,que quiíiefen,á fus hueíos,ferk 
poca religión del Rey,y vna manera de impiedad3mandaife encerrar fuera de Af-
turias en aquel ciempo. * Harta aquí Morales. 

t A Don Pelayo fucedió en la corona DonFabila,fu hijo,y de la Rey
na Doña Gaud¡ofa,y no vn Pon Fruela; que fe vio inclinado a introduidr Garibay 
(Í 51 por la fecha de cierto inftrumento no bien encendida (16). í n lo imptefo del 

iario del Conde de Barcelos Don Pedro (17) fe lee Don Fruela por hijo , y 
fuceíbr de Don Pelayo en el cetro.Mas advírció bien luán Bauciíla de Lavafía,(i8) 
(¡ue fue yerro de los copiadores,deviendotrasladar Don Fabila. Nómbrale con los 
ffftías Luieprando (19) como á fucefor de Don Pelayo. Tubo por Muger á Froi-
iHiba(io). Y dize el Obifpo Sandobal:( ti) * Casó el Rey Don Fabila con Froi-

Fco¡lupa,que quiere dez'ir Froila López . Parece, fer eíla Señora Vizcayna 
P0r el apellido de Lupa,ó López; y por el nombre, ( fino le tomó á devoción del 
Y.-y>fu marido) Goda.* Mas yo no defeubro otro indicio de fer Vizcayno el ape-

Lopez^ue averie vfadoalgunos Señores de Vizcaya,no Reyes;y eÜofue mu-» 
ûo? años defpues de la Reyna Doña Froiliüba. Procreó en ella liijos Don Fabila, 

^"noconlh por lo efcrico,y confervado hafta hoy en vna piedra del arco d é l a 
r. av¡'^_Maypr en la Igleíia de Santa Cruz,cerca de Cangas de Onis, a la parte del 

0 Wcñ^caS al juntarfe con SeHn,de que da encera noticia Moraies,(2i) Y no ay 
PJ,,^5 m 15 Rey,que aver íido enterrado alli en el año de feteciencos treinta y 
ijVe>no aviendo feynad.Ojfuio dos,y perdido deíaftradamente la vida, luchando 

Vi) ofo. i ' \ 
ro 5 Fue Iuegfo aleado por Rey Don AlonfOjPrincipc digno de la C o -
ch ^ ciFu>> ,as úc ( í í í S S Í P D 'ün l>claVO. No avia clU' con fus armas hc-
ail¡ r)le l"a ác las Alluri as <le Ovicdodino,:! jo fumo,en laC iudad deLeon,y por 

crc^ .ia^deaubtueron cotretias. Y aUdizccl S^bioRey Don Alonfo: {a3)j 



'f§4 Averíguadoñesdelas Anngueáaáesde Cantabria; 

* One bízo muchas batallas coa los Moros.c corrióles muctia túírra.c aüragcgch 
Mas porque toda la tierra era llatia^e poblada deMords,e ¿ iReyPoh Pelayo era f ¿ 
lo , non podie con ellos, ca non avie quien le ayudaíc , fi non Dios. E por ende no 
fabla la Eftoria del ninguna cofa de todos eftos años pafados,porque non torno V¡. 
lia ningunajalvo la de León tan íohmente . * Cuenta deípucs deüo el Sabio Re ' 
Ja venida de Don Aloníb en ayuda de Don Pelayo , y dá fin ^ la relación de la h ¿ 
toria defte con que * fízoitemendo coníigo á Don A Ionio) muchas, c buenas ba-
tallas con ios Moros,^ muchos buenos fechos3con que fe partió deíle mundo , ^ 
dio fu anima á Dics,é murió en la Villa de Gangas.* PeroDon AlonfOjHo conten, 
t o c ó n las correrías de Don Pelayo á folas,nicon las,á que le avia acompañado,^, 
vantó el animo á mayores intentos.Y fueron de la conquifta de codo lo demás dc 
Efpaña^pofeido por los Moros.Penetró de hecho con fus armas vencedoras á Ga« 
licia,Portugal,Caftilla en todo el diftrko ,quc hoy tiene,con nombre de ja Vieja. 
No admiten duda las emprefas de Don Aionfo en e íhs tres partes^ Reynos;y loS 
(14) del dc Portugal fe gíorian,que Don Pedro.Conde de Barcelos,le aya llamado 

- en fuNobiliariobcn Alonfo de Bragaj justamer.ce íe quexan de que en laeíl^n-
pa fe le aya quitado efte titulo.Otras partes, adonde aya cnjairhado iu in^perió, 
ion litigiofas.Tomaráíe razón de todas en los capítulos figuie 11 tes. 

4 Sebaftiano, (25) Rodrigo., { 1 6 ) y L i c á s , (2.7) dizen * que el Rey 
Don Alonfo traía fiempre configo en las guerras á vn fu heimsno. llamado Dea 
Fruela.Y afi á elle fe le debe atribuir gran parte en las vitarías de nqueh Y íkndo 
por vn lado Cántabro de origen , y íegun algunos,Duque de Cantabria, crece la 
gloria della por tai hijo,y quizá Duque.Efe 1 i ve el P. Mariana (2S). * Tubo Don 
Alonfo vn hermano por nombre Froyla5mas conocido por dos hijos fu y os Aure-
lio,y Veremundo,óBermudo,que por otra cofa,que del íe fepa.* f. ñ o Maticna.Pe
ro lo que con certeza fe fabeide Don Fruel35es lo dicho con SebaíUauo,)' Con los 
demás citadoSjíeguidos del Rey Sabio Don Alopfo; y e ícrrode íes hijos soda 
en diíputa. Recorrafc el capítulo 17. del libro inmediatamente anterior. 

$ E n Bleda, (20) Echave, ( 5 y en Bartolomé dcRogatis,(5¿IhallOjC]el 
GapitaHugarte,( antabro,ganó dé los Moros la C iudad de Zimora , año treinta y. 
dos defpues de la Perdida de Efpaña,fiendo ReyD.Alonfo elCatolico.Quc cfte ga-
nafeá ZamoraíaíirmanloSebaftiano,(3 5)LucasTudenfe(^4)y otros muchos. (35] 
Lasdemas hazañasjque fe cuentan del valerofo Cantabrc Hugartc,léalas quiéqut-
íiere en el Moro Abulcacin,(36) que yo á fu libro, y a otros íc me jantes doy poca 
íe,por la fofpecha, en que eíloy , de que los tradudores de Arabig o en Romance 
añadieron muchas cofas fabulofasífi yá dellas no fe pagaren los miímos Motos, El 
apellido de Hugarte es muy tranfeendente en Vizc£ya,Guipuzcoa,y Alaba. Y afi 
contiendan ctros,dc que Solar era; que yo no pienfo}embarazaime en punto can 
incierto por el filencio de nueftros Hiftoria do res. 

. 6 E l famofo Poeta luán de Me na (37 ] cempaisndo á fu Don luán, 
el fcgundOjCon Don Alonfo,cl primcro,y pre'íiriendole,aunque de Don Alc nfo re
fiere lomucho,que conquiíló,nos dá noticia,de que efk con Vizca) nos pobló al
gunos lugates^anados á los Moros. Sus ver ios fon, 

Fáblla olvidado fe ra en aquella lioró", 
Y los claros hechos de Alonfo primero-
Aquel;que á Segobia ganó de guerrero^ 
Braga,la Flav¡a,Ledeíma,y Zamora, 
Y á Salamanca nos dióhafla agora, 
AÍ}orga,Salclaña,Leon,y Simancas, 
A Noya,y Viíco,haziendoIas francas 
De Moros con mano jamás vencedora.' 

— 1 _ CcVit 



Libro 5, Cap. j.1: 

Conquiso Scpulveda con lo ganádo; 
Avis^^ortaga^y poblólas luego 
De gente de Aftunas,y mucho Gállegó 
Genrio,que vino de buelta mezclado, 
Y de Vizcaynosfue parte poblado, 
Masquanto tu oyes^ue hizo aquelRey¿ 
Mediante de todo la divina ley, 
Será con lo défte jamás olvidado. 

t 

Aü íiun de-Mena. Y d e í h s poblaciones por Vizcaynos no tengo otro teftímonío; 
que el fuyo.Eü general c o n í h de los Hiíl:oriadores,que,no-teniendo gé te para for-
t:aíezer,y poblar con los í"uyos,qiianto rendía de los Moros^o todo dexó Preíidios, 
y poblaciones en algunos.lugares,mas acomodados para la re{iilencía,dan(io las ce-
nencías á íbidados esforzados. Vnas deftas darla á Vi/caynds, A efte modo en Iqs 
tiempos de adelante fac vna población por Guipúzcoa nos en el Rey no de Toledo, 
de que habla Miguel P e r e z ^ S j Matematico,y A í t ro logOj t radudor del Tearro,y 
Deícripcion vniverfal del mundo,que compufo luán Paulo Galucio. ̂  Ore he ( ef-
crive) mi patria, del Rey no de Toledo en Efpaña , cuyo iido,cn tiempo , que los 
ChrtíHanos recuperaron íu Reyno de Toledo de ¡os Mbros^dos famiíias de la Pro. 
vijicia de Guipúzcoa poblaron dos lugares en vn valle ameno s que riega el rio VnJ 

i a,11 ama Jos Valverde,y Alcontus,que?corrupcoel vocablo,llaman hoy Alconro* 
m qae,por tiempo)fiendo enfermos por nieblas^ humedades, acordaro-de poblar 
vna Villa en lo a l t o j cumbre de aquel vallejdonde hallaron dulzes aguas en afpera 
fitio,que en lengua Vafcongada llamaron O r i n q u e íignifíca ¿tribu. Y aun viven 
hoy las ruynas,y reliquias de aquellos pueblos con fus iglefias,veneradas de los co
marcanos por fu antíguedadjlamadas San P e d r o j la Madaiena.Cuyo habjto,y le* 
gua duró halla nuertros abuelos, de quienes huvimos eíla relación. * Hafta aquí 
Miguel Pérez.En quien fe debe corregir la íignificacion de 0*ché porque no es 
^ w , fino iy ay. Como también es muy para advertir la gran tenacidad , con que 
los Cántabros confervan fu lengua,pues dos pueblos folos,o vno, por tanto tiempo 
no la olvÍdaron,eftando en el centro de la Careliana. El mifmo tefon tuvieron en 
parce vnos Cantabros,que pafaron á poblar en la Isla deCorcega.Y afiSeneca,. 39) 
defterrado allá,trae por indicios de efó la femejaca de los trages,)' de algunos nom-
bfes,a los que los Cántabros vfavan5y hablavan entonces en Eípañajíieiido aíi, que 
defde el pafage á las islas de Córcega, y Cerdeña avian precedido muchos figlos. 
P^eciófe no poco á las poblaciones de Cantabros,que he rcferido,para defenfa de 
Ciudades contra Moros,la hecha en Avila,año de mil ochenta y eres, por Sancho 
^anchez Zurraquines, Solariego de VIzcaya,y notable HidalgOjComo por autori-
™ ê PelagiojObiípOjefcnven Sandobal, (40) y Ariz, ( 41 ) á quienes me remito. 

X C I T A S . T N O T A S . 

Orólo el Eminemifimo Baro-
nio en los Anales Ecleíiaílí-

¡L» eos a ñ o / i S . n u m e r o 6.Y aíi 
dc ip ]0 losPP-Franc i í coG3l ' c i a tom-3 ' 
tro. S Sana:orum ̂  la F i e í h del Pa-
lebra r?Ck la VirSen Saiuirima,que ce-
íuunr pa'll1encl üirt áé Noviembre, 

^ t e s l i b . 3. de hConl landa ' dc 

la Fe num.it4.Entrclo demas,qucDon 
Pelayo refpondió á Opas, quado le per-
fuad¡a,que fe rindicíc, fue cílo : Bcae m 
i j la coba hodie ínclufa ejt maxir/ta pars 
mil i t ix Gothomm i'gredietur ex i U 
la Jante Dommo femen, genus Go~ 
t f v c u m ^ Ecclef iaCÍwft ' }n tot<t 

Aa* ha-
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86 A v e r J g u á c í o ^ 
háhemusy dpttd Dettm Patrem , Dominum 
N . Iefíi-Chri¡ium , totam fpem mfiram 
¡ e n e n t e s ineo /unc m u l t i t u á l n s m Paga-
noruWi^wbHs ducatum pr<ebesydefptct~ 
mus. Conf iá imus enim^er intercefiionem 
G l o r i o ^ V r g i m s Mari fyGemtric i s Do~ 
mimN. lef i Chrifti, f a l y a r i , & tpfa dd-
iuVanre , «̂¿e marer mifer icordtarum eft9 
gentem Guífwrumde pattcis^ni funt m 
í j i a fpelmcdy reftauran )ficuc ex paftcis 
grunis tr/jimt<£ figetes germincimur,Q*j-
Bus á ñ i s i V e U g ! H S y & <¡ui cum eo erant^ 
tanto hofte perterrhi , inclujerant Je ih 

fpeiunca, B . M a r i * fuffragia expetemes, 
cu-ius ibidem memoridye^eratHr , & pro 
recttperatione Chnjhanorum oratiombus 
infijhbdnt. Afi fe lee en Don Lucas T u -
denfe lib.4.Chronici. 

2 Don Antonio Suarez de Alarcon 
en fus Relaciones Genealógicas libro, y 
cap.2.pag.to5.(alegandoal P. Claudia 
felemence en Obra,que, quando fe im
primió la Biblioteca nueva de los Auto
res de la Compañía de Iesvs,no avia ía-

á luz)haze mención de la Infanta 
Faviniilda,hermana del Rey Don Pe^ 
layo, Fundadora de la íglefia Colegial 
de Santa lulíana en la Villa,dicha Santi-
llana de Afturias por efta Santa.No ten
go otra noticia de talSeúora,como her
mana de Don Pelayo. Y en cafo que lo 
liuvicfe íidojíi fue la robada , ó engaña
da por Munuza, Governador de Gijon? 
E n el Teatro EclefiaíHco de Burgos no-
bra Gi l González Davila por Fundado
ras de la Abadía de Santillana á las In
fantas Doña Froni!dc,y Doña Biceta. Y 
íe dize,que de la primera,ó de las dos es 
vn fepulcrOjfako de letrero, dentro del 
Templo de allí, cuya fundación, quiere 
vulgarmertte,fue hecha,imperado C5f-
tarr;no Magno,y que la acrecentó Do
ña Fronildejiennanadel Conde Fcrn^ 
González ; de la qual Señora ay algunas 
memorias en Gregorio de Argayz , y 
Francifco Sota,trayendo eíte donacio
nes fuyas, y otra de Doña Eylo á Santa 
Iuliana,y fon las » y 17. del Apen-
dice á l a C o r o n i c a d e los Principes de 
Aftariasj Cantabria. Yelfegundo en 
el hb.; .cap.2<4. num. 3. trata de la anti-
guedadde la Igleíia de Santillana. E s 
grande de cierto. L o demás no lo tengo 
explorado. 

3 Morales lib. 13.cap.6.y antes lib. 
I cap. 10. 

4 D u l c i d l o : Óbip fuidetn pr*diElus 
Pelagius in loco Canicas, 

Pelagio Ovetenfe apud Morales 
l i b . i i . c a p . 19. 

6 R o d r i g o Toledano lib. 6c cap. 4, 
Peídgiusypof i multa bella ¿ecenter exerm 
c/f^9^ígrrf>ír CM«Í> Domino apud Canicas. 

7 L u c a s T u d e n f e l ib. 4. Peíagial 
morte propr'd in Canga s l ú t a m fini^it, 

"8 Él R e y Sabio D o n Alonfo par
te 3. cap.% 

9 Sebaftiano : Peldgtus Rex propr'n 
marte decefut, & fepultus e]í cunf^xo* 
re fuá Regina Gandíofa tn territorio h 
Cangas ¡i * Ecclefia Sánela: Eu iahx de Ve~ 
lapnio. Ahora fe pronuncia Velamio. 

10 Sampyro Alluricenfe apud Mo. 
rales lib. 13.cap.ó. 

X I Pelagio Ovetenfe vbi fupra nu
mero 5. 

11 D o n Alonfo N u ñ e z de Caílro 
parte i . d e la C o r o n a G ó t i c a p a g . ü . 

1 j Garibay l i b . p . c a p . j . 5.y 9. 
14 Morales lib. 13.cap.4.y i x . 
15 Gar ibay lib.9.C3p.4* 
16 V eafe á Morales lib. 15 .cap 8. 
17 C o n d e de Barcelos D o n Pedro 

en el N o b i l lario t i t . 
18 iuan B a u t i í l a d e Lavana en las 

notas á aquel titulo. 
19 L u i t p r a n d o in C h r o n l c o nu

m e r o 2.1-0, *s4nno y^á;. Pelagio¡diÍimrtM* 
tn fpeli*nca liberato^ficeedit f l i u s FajiU, 
fafiU^ero^ldephonfus CdthoUcus^ener. 
Af i en la e d i c i ó n de D o n T o m a s T a r a a -
yo de VargaSjporque en la pofterior ds 
D o n L o r e n z o R a m í r e z de Prado efta 
m ú y f u c c e d i t plxits Frotldi F r o i l * "ve^ 
<&c Eftas diferencias de vnas á otras 
ediciones han d a ñ a d o para el crédito 
de Lui tprando, no menos , que algunas 
adiciones hechas de mano en mano a 
f u s M . S S . 

2,0 Confta por el l e trero , que crac 
Morales lib. 15.cap.9. Y por S-b^ia"0 
e n Pellizer Jib.4.de los Anales num. 4O* 
Fiorcua es el nombre de la Reyna en 
Sebaftiano por Sandobal. f 

i i Sandobal en las notas á la Huj 
toria del R e y D o n Pelayo pag.9 

2,2. Morales vbi fuprá num. 2.0. 1 c' 
l l izer lib.4.de los Anales num.44-L4V 
por vn infl:rumento,que trae Fray Gr)'-
í o f t o m o Enr iquez en el MenologlpG}^ 
terc ienfe , feña la por hl)a de D o n Fab1 
á D o ñ a F a v ^ i a , M u g e c d e L u i t f r e ^ ' 

http://lib.ii.cap


Lib. 3. Cap. 18' 

naane i M Suevia, y ¿. te Alemania, 
í ¿ f e el inftrumento en la pag^oz. del 
hen0io2Ío .Por efta erudición fe deben 
2 acias á Pellizer, y no por avcr dicho 
Sn aquel num. 44- ^ue Dona ^ m ^ ' 
dafuenietadeDonPelayo:en que fe 
opuío á todosjandguos, y modernos. 

2,5 E l Rey Sabio Don Alonfo par-
fg i.cap. 2-. 

¿4 Lavaña,y Fark Soufa enlasno* 
tas al tic3.del Nobiliario del Conde dg 
Barcelos. 

. Sebaíliano : ~draBum multitudo 
f<epé ab eojuit audaíler comprehenfa. ifte 
qadnttgratiti 0^ 1/mutis 5 arque autho-
ritdiiift*eritjíthfe¿¡»entia a tU declarant, 
Slmnl enim cnmjratre fno Froylano m u í ' 
ta (til/evftís Sarracenos prxltagefsit. 

z6 Don Rodrigo Ximenez libio 4 . 
qap. 5. H i c f u i t films Vstrí , Duc i s Can" 
tabria:, & habuitfratrem, (¡ni FroyU di-
cebiitur, {ftt' f 4utem Petrus D n x ex ge
nere % lorio f ifsintiPriacipís Recaredi)Qui 
[ fc ihcét *kídejonJtts)cttm jratrejao Froy-

la , pepiús g r a b e s beílis tntentans , p/«< 
rima bella gefsit , & Ciyitares malva^ 
occH^aras ab e/í, Chrij i iannepremia re-
¿onayic^quafda^n mumens , quafdam prof-
ternens, quas bellatorum defettw non po~ 
terat retiñere, Ret imi t autem in G a l l a -
€U Lt4cumy& THdarni& ^ í j l u r i c a m : i » 
¿efcenfí* autem ^fluriarttm , expugnara 
exercitu ^árabum^Legionem , pojiei 
exfreqHenrt Regnm habí raí tone Vrbs Me-
giafuitditta. 

zy Lucas Tudenfe lib.4. «édefonfus 
Catholicus ab "Vni ~\erfo populo Gjthornm 
inRegím elígititr. Fu-erar namque Petrus 
ex RecaredijSeyenifsimi Gorhorum P r i n * 
ttpiS) progenie ortus^qui dehitum carnis 
txfthcns dúos filio fupradtclum *Ade~ 
fonfttm fc i l i cé t , & Froylam^eliquit, Sed 

j cuín quo Pelagij fiiia nupfe-
l̂"» ^ i x mortuo Fafila, in Regem confli-

tnnur. Exerctrum cum Froyla contra 
t r á c e n o s fepius mo~Vens quamplurimas 
J barbaris Q y i r a r e s opprejjas hellandQ 

2§ Mariana lib.7.cap.4. 
19 Rey Don Alonfo,el Sabio, par-

te3.cap. 4. 
, 5o Bleda lib.3.cap. 4. de la Perdidi 

78 tfpaña. 
\1 Ectave cap, 1 S.del Vafcuence. 

del R Bar,:oSomc de Rogaris \ parce a. 
dcíde?,no de los G ^ f i enEfpana l ib . j . 

33 Sebaíliano: Plurimas OVitates 
dh ets olim opprejjas cepit^ id e j i , Lucum, 
Tudemi Port»galemi Bracaram Metrop»* 
liranam, Vtfeo, F U l/ias , ^égarham , Le» 
tefmam, Salmanticam, Za>noyam%(p*c, 

14 Lucas Tudenfe, continuando lo 
del num 27. Id eji, L m u m , Tudam, Por-
ttígalem , ^ínegiam , Bracaram , Vi [cum, 
Flautas y Letefrnam , Salmanticam , A7*»» 
ntanriam^ qua nunc efi Zamora^ 

3 5' LaCoronicaGeneral de Efpapa p, 
3.C.4. i miró á Lucas Tudeníc en ellas 
vlcimas palabras. Son las fuyas: * De íi 
eneró por Porrugal, é gano hy de los 
Moros el Puerco,e Beja,Bragana}Vifeo, 
é Fiavía.E defpues tornófe á Leon,é ovo 
muchas batallas con los Moros, é ven
ciólas codas.£ ganó de los Moros ellas 
VillaSjque fe liguen,Ledefma ,Numan-
cia,la que agora dizen Zamora, é todas 
las Marilmas de Galicia. * El correfpo-
der Zamora á Numanci3,fue perfaaíiá, 
que prevaleclq en Efpaña comunmen
te, y fe vé en el piadoíiíimo privilegio 
del Rey Don Bermudo,fegundo,por el 
año .986. que defpues de Morales trae 
Roa fol. 1 B7.de los Sancos de Cordova, 
y en ocros}que denota Acanafio de L o 
bera en la Hiftoria de la Ciudad de Leo, 
y mas largamence en la de San Aciiano, 
cap.3.y 4. Del non bre de Zamora dize 
el Arcobifpo Don Rodrigo lib.4. c. 16. 
fu: impuerto por el Rey Don AIonfo,eI 
Magno,ó cercero,Leonés,comandole de 
Z e , y Mora , que dixo vnToldado de fu 
guarda á vna baca negra , aparcándola, 
para que no embarazafe en el camino, 
donde la avian encontrado : fiendo vfo 
de los baqueros llamar Moras á las de 
color negro ; y aquella impedia el pafo 
del Rey , que iba á ver el litio , donde 
queria,fe hiziefe nueva población,avié- 1 
do arralado la ancigüa de los Moros. Ef
ta ecymologia es foñada, pues Sebaífcia-
no,ó el mifmo Don Alonfo, que no lle
g ó con el Cronicón á la repoblación, 
vsó del nombre Zamora, y fe encuencra 
en Efcricurá d: S. Rofende,año de 89 
(y es la i.del Apéndice al com.^. deYe-
pes)el mifmo nombre , viviendo el H ey 
mifmo. En quantoal origen de la voz 
dizc Mariana lib. 7. cap. 19. * Padeció 
el miírao daño Sencica ; y con |a milnu 
l)beralidad,y cuidado fue reparada ( por 
Don Alonfo, el Magnojcon nombre de 
Zamora por las muchas piedras T u r -

que fas 
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quefss^ue por alH fe hallan , que fe Jla-
man afi en lengua Morilca. * Si quiere 
a^ir Mariana, que entonces íe le pufo 
de nuevo el nombre de Zamora , queda 
rechazado con lo del Cronicón. Por io 
qual Morales efcrivió 11b 15. cap. 17. 
tnuy circunfpcdamente: * Puedefe te-
ner por cietto, que ya tenia eñe nom
bre, defde que los Moros entraron en 
Efpaha(llamandofc en lo antiguo Senn* 
c4 ) y fe lo dieron por el gran venero de 
piedras TurqucíüS.que fe halla entre las 
peñas, febre que eftá fundada^ las qua-
les piedras preciofas los Moros llaman 
Zamotras. * Cafi lo mi ímo avian dicho 
Vafeo año 884. Garibay lib. 9. cap. 21 . 
y lo apuntó Don García de Loayfa pa» 
gina 157. dé los Concilios de tfpaña. 
Pero bol viendo á Lucas Tudcnfe, hallo 
en la divifion ,qué de Obifpados pone 
lib. 3. hecha por el Rey Vvamba, cftas 
palabras: Numantia^uam Nofirates Go~ 
thipojiea, yocal'erunt Zdmoran;, teneat 
per Fennam de^ufendel'j^ue <id Tormt, 
fufer tilos haheos de Va lie de Rege "y [ p e 
a i Durium.de ViUaldre^fytte ad Oterum 
de Fumis , feems Riyulum fecum^ yfáue 
ad Breto, de Támara ^fc/ue ad D u n u i r . Si 
á efto fe da credito5el nombre de Z i m o -
r* tubo principio en tiempo de los Go> 
dos5y antes del de los Moros* Mas ni en 
ladivifion de Cbi ípados , q dize L u i r -
prando num 166. de los Advedarios, 
aver vifto en vn libroGotíco de la Igle-
fia de Merida,ni en la divifion, que traf-
lada Loayfa Cobre el Concilio Lucenfe, 
eftava , fino efto : Numantia , hxc te~ 
near aepema G^tíV/Je^ahora PeñaGofen-
de,ü Ofende) Vr.7; ad f ó r m e l e Si bien 
fe lee en la C crónica General p. 2. c, 5. 
E l Oíifpaáo de Num anda , <iue agora es 
Z a m o r a & c . Fs muy verifimil, que L u 
cas Tudcnfe añadió á la divifion^juíta-
da por el Rey Vvamba : Quam Nojhates 
Gothi pofled yoca^erunt Zamoram , í ig-
nificando con nombre de Godos á los 
EfpañolesCaftellanos, que continuafen 
en el nombre de Zamora, vfado por los 
Moros. Veafe á Morales lib. 11. cap.50. 
fo l . i74 .Y de otra adición confta por fu 
fol. 17ÍÍ. Eftuvo firme Lucas Tudqife, 
en que Zamora aya fidoNumancia3por-
que deípues de la divifion copiada, y 
debaxo deíle titulo: H<e ft*nt o Yitates 
& Ofpida, quorum nomina *sír>tiguitas> 
y d Sarraceni inmavsrmt̂  eferive : N&n 

.mantia • 'id efl , Zamora. Por lo mifi^o 
cíluvieron el Saplentiíimo Abulenfe in 
cap. i r . Numcrorumquaeft. 15?. ín c 
z j . lofue quseíl:. 1. in Pavadoxo 4* 
cap. 54, el Burgenfc Don Alonfo £ 
Cartagena cap. 4 Anaccphalseofis 
gum Hiípani«. Mas deípues por el añó 
de j 558 efcrivió aíi en contra Don Lo
renzo dePadilla lib.y cap. 1 . de las Anti
güedades de Efpaña fol,5 *Nace Duero 
junto á la antigua Ciudad de Numan-
cia,que fue cerca de Soria , y .memoria 
de b gran coníhncia de Efpcna. * Sin
tió vniforme por aquel tiempo Don An
tonio de Guevara en la Letra para Don 
Alonfo Manrique ̂ .iccbifpo de Sevilla, 
y para Don Antonio Manrique, Duque 
de Naxera , * tachando de cofa bbulo-
Í3,y digna de rif3,el de?ir , que la Ciu, 
dad de Zamora fue Numancla. * En 
igual defengano eí luvo íuan Gines de 
Sepulved3,como 10 mueflra fu carta al 
Condefbble Den Pedro Fernandez de 
Vclafco; aíimeímoMarineo Siculo,Ma-
rio Arecio, Iuan Margarit, Obifpodc 
GÍrona,Ocapo(c5 fer natural de Zamo* 
ra) V a fe o, T 2 r a f a, Z u r i t a, Car iba y, Ma-
riana,Loay ía.Mcralesfol. 104.y 105.de 
las Antigüedades,Antonio Nebrifenfe. 
Rerum á Regibus Catholicis geftarum 
Decadis 1 .lib. 5.cap.4. Fray luán de Pi
neda parte 1 .^e la Monarchia Ecclcf, 
lib.5?.cap, 13 .§ 1 .Fray Iuan de la Puente 
en ia Conveniencia lib. 3. cap. i 5 . § . i . 
c . i 7 . § i .y 3. Los quatro mas á la larga, 
que cfotros, y el quarto muy efpecial-
mente en opoficicn de Fray Atanafio 
de Lobera,donde arriba:que é l , y Fray 
Alonfo Vázquez fon los modernos mis 
empeñados en queZamora aya íidoNu-
manda.Deftcmplóíe mucho el Ncbri-
fenfe contra los antiguos, que eíluviero 
por Za!nora}porque dixo; Poft exailaw 

J íud io tum mecrum rathnem, cum prim* 
ex I ta l ia in Hifraniam redije offendi ofi' 
nionem diffewinatíím ínter hctkwesi nort 
modo omnium bonarum artlur» ignaros, 
y e r ú m etiam ínter f evitoSiát^ue irftejli' 
gand* antic¡uitat 1 s cur'ufisrfui dicerenf, 
afjeyeratéque ftultin'aw fuam dejenáeret) 
Numant iam tllkm ncBilcn ^tue per annos 
l / ig imi Rcmanorum duces ton folurn^' 
Jiinuit* ¡&d potius jregit jprrfJ^a\ i t^ei 
eam ejje , qua fit nófifa tempcjlate Z * ' 
n ora1 non alia ratione d u í l i , ejudm f » ^ 
yulgus incertfim , & Neotertct (¡uid*0 
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m&mii H dic**nt>®* iuod wmfim 
J a m ad D * r i » m ¡ h m e n ej]e Jnam, 

• ^ ¿ perconceris, qm ftm ^uthores illiy 
be'.*si¡h[it* pertinacia (cjies cirant}o6tj* 
l^nt MÍcio fAsm Lucam Tudenjem , W 
A «uendam JS-gidium Zamoranum, atcjue 
ditas eittfdem clafsis Ixros ohfcttros , <jHO$ 
e^ntin^am ¡ e g i ^ n e ^ e me non UgtJJe 
'Idet, ^ j u e , >f nos author¡tare exigtftt 

í enerrafac iant , d í fe tum H i j h r i á m G e . 
neralenh qu* fir ^lphonfo , ímius no* 
fninís décimo Iltfpanictrum Rege, per quS 
¡Unjiri, aut ilhns iajj'i concinnata. Sed 
quant& fit authoritdtis imperita multnu-
¿"i alUs c¡uoí'Ae in ^ebtts experirntio quom 
íiáie difcimvs, Nam qitoa dd no^os dtti* 
net Scnptores , ego non magis di Bis dio-' 
fítm creddwy(¡t*dni eorum^ <¡wi merasfd* 
balds fingmt^dut ¡sgroti l>cteris imitan, 
tyrlomnia, Qttpdltero de *Aíphonfi rsfe» 
reBam Hijlorid , nemo reperietttr hodie, 
c¡m Operis illitts pdtroctmum fafcipiat. 
Sed e]!*'d opus e j i j n re tam manije ¡i a "Ver 
hjs contendereú&o el N ebr i He n fe .Qu ié 
Luviera con mayor moderación habla
do de los que nombró por lo de correí-
ponder Zamora á Numancía,íi fupíera, 
que en Efpana avia fido efo muy recibi
do por muchos í i g lo s , y no folamence 
dsl vulgo,fino también de gente efeo-
gidifimajyde hombres muy labios, y 
repetido en inftrumentos de Reyes , y 
Eíccicuras publicas. E l reípeto debido á 
taca autoridad me ha excitado á peníar, 
que íi quiera defde el Reynado de los 
Godos en Efpaña fe pufo nombre de 
Numancia á población hecha, ó aume-
táda en el litio de Zamora por alufion, 
ala del tiempo del Imperio de los R o -
nunos,como por algún afedio fufrido^ 
íefiftieio con la conííancia,y valor, que 
fij la otra^tcmblorjy efpanp del pue-
ÍjJ0 Romano,gloria,y honra de Efpaña. 
4 es cierto, que la Ciudad de Zamora 
P0r las edades íiguientes ha fido muy 
1¡1\n:adQra de la otra Numancia en el 
e^ucr$o5y fortaleza. C o n efta aplica-
Clonde nombre queda falva en gran 
Parce aquella autoridad; y entre los que 

^ ^yo,avlcndo ponderado lo que de 
- ^ n c u e í c c i v e u Romanos,y. Grie . 

gos,me hallo donvencldo \ juxgAf, no 
es Zamora,ni allí cerca la de que ellos 
tratan.Vnas folas palabras ay de Paulo 
Orofio,que pueden dar alguna ap irien-
cia á lo de Zamora. Mas efas ya las de
clare en los capitulos 8.y Xí .de l libro r,' 
Y para que lo dicho alli quede mas fír
menle hecho efta nota. Y de las tres 
notas fe iníierejes de admirar, qise luán 
Pablo Martyr Rizo en la Hiíloria de 
Cuenca parte i , cap. 4. aya boqueado, 
que efta Ciudad fue Nünvancig. H e v i í -
to cambien vn M.S, en que fe pretende, 
que Numancia fue en el ficio fuerte de 
Ñaman, cerca del rio Duero, y de vna 
Villa,dicha Freyxó deNaman en elRey-
no de Portugal^ y comarca fuya de P i -
ñel. Falcóle á luán Pablo para Cuenca 
la vezindad de Duero,que de cierro cu
bo Numancia; y al Autor defte papel le 
pareció,que ella fola le baftava para Na-» 
mamcuyo nombre mudó en Numan, y 
quÍfo,quc en eftc aya quedado acortado 
el de Numancia. Ni vno, ni otro Autoc 
fe hizieron cargo de lo que les concra-
dezian los Efcritores Romanos, y Gr ie 
gos en quanco á aquellos í idos de Nu^ 
mancia,y afi a^o la pluma defte puntOj 
y pafo á los Ancores , que convienen 
en la conquifta de Zamora: que fon 
el Rey Sabio Don A Ionio, vt in nume
ro immediate prxcedenci. Fray luán 
Gi l de Zamora traslada caíi á Lucas 
Tudenfe aíi: Ciliitates yu im plurimasg 
aB *¿írabíbus occupatdS) in ^irttite ^ í t i f , 
ftm i o c c u p a ^ i t ^ U e l i c é t Lncum, Tudam^ 
^AfiortCdm^ortugálem^negidm^Brdcd-m 
ram^Vifeum,Fld^tas^Letefmdm , Sdlman-x 
ticdmiNumantidmi qu<e efi Zamora , & 
vdbulam f (¡re. Don Rodrigo Sánchez 
parte,& cap. 3.luán de Mena vbi infrá, 
num. 57. En fu Comento el Pinciano 
dize: * Las otras Ciudades, que en efta 
Copla pone,Zamora, Salamanca) León, 
fon tan cekbres,y claras^ue no ay quié 
las ignore. * Y el no fe acordó de lugar, 
en e í h s partcs,que fe llame la Flavia >, y 
afi eferivió: * Pienfo por ende , que fa 
ha de enmendar,ó Alva,ó Avila. * Hafc 
vifto en los Efciitotes antiguos, que he 
alegadojiio comet ió yerro luán de Me
na.Es Flavia la Villa de Chaves en Por* 
tugaljcerca de la raya de Galicia,por I4 
parte de Monte-Rey. Efta en las orillas 
del ríoTamaga con antigua puentc,CQ-
mcncadadcfde el tiempo del Empera-

Jibb dor 



i9o Avenguácloñesdelas Amlguedádíesck Cantabria; 

aorFlavIoVerpariano,y á fu contem
plación el pueblo fe llamo ,^«<e i to** , 
y fus moradores ^ ^ u i f l a y i e n f e s ^ fe 
acabo la puente en tiempo del Empera
dor Trajano.El detenernos mas en eí lo , 
es efeufado defpues de lo eferito por 
Morales lib.p.cap.i5. lib. 13. cap. 11. 
Concuerdan con lo dicho arriba G a -
ribay lib.9 cap.é.Morales lib. y cap. 15. 
Mariana lib.7.cap,4.Salazar de Mendo
za lib. 1 .de las DigRÍdades cap.8. 

36 Abulc3cinlib.4.cap.4 y 5. fegun 
fe lee en Miguel de Luna , que dize , le 
traducía de Arábigo en Caftellano. Y o 
de la Obra de Abulcacin,o de la c¡ fe le 
atiibuye,hago el poco cafo, que D . N i 
eblas Antonio tom.i.Bibliothecx Hif-
panse pag.5é5.y que Morales libro i z . 
cap.64Jib.13. cap. 4. de ella , 0 de otra 
feme)ante,efcrita por Moro, ó Arabe, 6 
publicada en nombre fuyo. Y a efto lo 

he figniíícado varias vezes en el \\k * 
mediato.Y fi fue de Abulcacin t o d ó ^ 
que como fuyo traduxo de ArabiVo en 
Efpañol Miguel de Lunado no diré 
lamente del lo que elP.IuaCortés líb 
de la Conllancia de la Fe nutn. -r, qu * 
pudo padecer engaños en lo que eferi 
vio por relaciones agenas. L a Hi{>0F|I 
del Moro RafiSjde que da razón Mora-
les lib. 1 i.cap.67. y Mariana lib.y cap.g' 
íucle hazeríe mas lugar. 

37 luán de Ule na en las coplas 17c 
y íiguiente de fu Labirinto. 

38 Miguel Pérez en la Tabla de 
Ciudades,y Lugares. 

39 Séneca, cuyas palabras Latinas 
fe pulieron lib. 1.cap.4. 

40 *Sandobal en la Hiílorla del Rey 
Don Alonfo Vl.fol. 77. 

41 Ariz p.i.de laHiíl.deAvila §.3. 
y ^ 

S i ¡a Vi l la de Miranda de Ehro> que perteneciefe ¿mttgua-
mente a U Provincia de j4laha$fue conquiflada de los MQ* 

ros f o r D o n j í l o n f o 9elCatólico % S i la Ciudad 
de Vitoria7: S i la Villa 

Ntrelos Liigares,que Sebaftiano (1) dize ,conquí í ló de los Moros Don 
Alonfo,vno fue Miranda ; y porque antes de nombrarle , ay otra voz, 
que en la edición de Sandobal,es ^/^«fw/f,quiere Oihenarto, (i)que co 
las dos vozes fe fignifique vn folo Lugar,y efe fea alaben fe Miranda, y 

correfponda á la Villa de Miranda de Ebro , incluida antiguamente en el diíhito 
de la Provincia de Alaba.Áutorizálo con vn Manufcrito del Colegio de Navarra 
en París.Donde,fi por p l a ñ e n fe eftá a l a b e n fe s y aun ^Ubenj i s Miranda , nos relia 
dudür,íi deípuesde ^ílahenfis ay coma,ó m i S i la huviefe,el Lugar feria *dlabenfej 
diílinto de Miranda.No la aviendo,dcfdize del vfo,quc el adjetivo preceda al fuf-
tantivo,y mas en los Lugares,que tienen nombres compueí los de dos vozes. El P. 
Morct (3) fe conformó con Oihenarto; pero atribuye á Sebaftiano, que aya dicho 
Miranda a laben fe, ó de M a b a , Y nada menos,fegun el texto, ni fegun el Manuf-
crito,de que fe vale Oihenarto. 

¿ ^ A l a verdad Sebaftiano (4) no eferivió de Miranda de Ebrcsíino de 
la del Caftañaljdiftante de Salamanca doze leguas, porque pone á Miranda entre 
los Lugares^ue ganó Don Alonío en Caftillajy con efte orden ^ e d e í m S j S a k n i -
ca,Zamora,Avila,Segovia,An:orga,Lcon,Saldaña,Mahave,Amaya, Simancas, An-
cajNelegia^Ianenfe^irandajRcncndecajCarbonaria^beicabrur.ca, Címifava, 
AIefanco,Ofma,Gruña, Argancia ,Sepulvcda. C o n el qual orden guardado no es 
creible,que de Caftilla hiziefe falto á Miranda de Ebro en la Bu reba. Y áíl neto co 
grande acierto Morales: (5) * L a Miranda^] aquí fe nombra , no fue la que Íhtn& 
de Ebro^ue eftá muy apartada/mo Miranda del Caftañal.* Y avia dicho, (6) y 

pro-
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tóe lárgame nte défeucs^uc la dio al Conde Tcobííldo en remuneración dci 
P âf ^ él}y á fu íuegro Don Pelayo íirvicra con las anuaSjaviendo venido de F i a -
K qXr¡tan deílc Conde^Salazar de Mendoza,(7) Méndez Silva,(8) y Pellizer. 
cia' ¿ Pruebaíe aíimefrm) de Don Rodrigo Ximenez,(9}no fer Mironda 
¿e Ebro la conquiftada por Don Alonío, poique del dize afií* Ocupó los Campos 
fót icos , incluidos dentro de los rios Ezla^CaruionjPifuerga^uero. Y en las par
tes de Caftilla á Simancas,DueñaSjSaldañajAmayajMirand % 
j^ezir en las partes de Caílilla,y poner á Miranda tan pegada con pueblos del cen
tro de Caftilla,la Viejajargumento es de otra Miranda,que la de bbro.Con i X R o -
dri^o Ximenez fe ajuftó Don Rcídrigo Sanchez(io)en c íbs palabras: * Recuperó 
á Béj3r,Ledefma,Zamora,Salainanca,Simancas,Dueñas,Saldaña , Miranda , Mgo? 
via,Cruña, &c . * Y le ajuftó aun mas Fray luán Gil de Zamora, (XI) poniendo 
defpues de SimancasjDueñaSjSalamanca,)' Amaya á Miranda en las parces de Caf
tilla, Del miímo modo la Coronica General de Efpaña( iz) cuenta primero:* E n 
Caíli!la,Simancas,Dueñas.Saldaría,Amaya,Miranda. * Y luego pafa á * Segovía, 
Avila,Orma,Sepuiveda,Arganca,Mana,Ócar)Reberendaca? Carbonera, Alvegia, 
Zifunera.* Garibay (13) cambien reíirió aíi s * Simancas5Ducñas,Saldaña,Miran-
da)SegóvÍ3,Ofma,Avila,Sepulved3! * £1 P.Mariana, (14) avlendo puerto , que re
cobró á Ledefma,y Zamor3,anade : * T o m ó otro íi por aquella comarca á Siman
cas, Duefias,Miranda,y las Ciudades de Segovia , y Avila,y á Sepulveda, * Dizcn 
afimeímo el Pinciano ,(i 5)y Valera. * Gano en el Rey no de León á Zamora, T o -
ro5Salarnanc3JLedefma,Simancás,Dueñas5Saldaña,Miranda)Segovia,AvilaJOrma^^ 
Cue¡lar,y Sepulveda.* Luis del Marmol eferive cumplidamente: * Avida e í h gra 
Vitoria,el Rey juntó vn poderoío exercito, y entrando en cierra de Campos, ganó 
á los enemigos los lugares,que caen entre Hílela (Eílola,ó Ezla ha de dezirjCarrio, 
Pifuerga,)' Duero . Y pafando á Portugalsles como las Ciudades de Puerco Galioj 
(ó Gálico j Braga,y Vifeo.Defpues ganó á Ledefma,Salamanca,Zamora,Simancas, 
Saldaña5Miranda,Segovia,AvüasOíma,y Sepulveda,y otras muchas Ciudades , y 
Villas en CaíHlla,y en Navarra,haíta llegar a los montes Pyreneos,y las fortaleció, 
y poblójboíviendo los Chriftianos álos pueblos,que avian fido defamparados por 
miedo de los Alárabes,y haziendo,que los poblafen de nuevo.* 

4 Don Lucas Tudenfe(i6)no ofrece tan fuerce argumento, eferi-
vkndo : * Ganó á Avila, Aftorga,Leon,Sjmancas,Saldaria, A maya, Segovia, Ofma, 
Sepulveda,Argan9a,Cruña,Mavc,Auca,Miranda, Revendeca, Carbonaria, Alve
gia,Zinifaria,y Alfanco.* Porquejíi fe huviefe de leer ^«.r<í,correfponde éfta áVi-
Hafranca de Montes de Oca t la qual tiene mucho menor diftancia de Miranda de* 
Ebro,que la que ay defde los pueblos de Caftilla,nombrados por Don RodrigoXi-
inencz.Pero no fabemos/i por ^«c^'fe ha de leer ^ í t ^ , c o m o en Sebaífiano; y le* 
yendofe ^/«c^jqueda el argumento en la miíma fuerca. 

5 Otra prueba ay contra lo de Alabení'e Miranda,y es, que el mif-
Sebaftiano( 17) dize poco de{pues,que á Alaba la pofeyeron íiempre fus nacu-

j-^s / in que ta ocupafen los Moros,ni dellos la huviefe conquiftado Don Alonío, 
Lo qual fuera concradiccion patente,íi aníes huviera hablado de Miranda,que re
pútale por Alabenfe,y no de la del Caíhnal ,ó de ocra/i fe quiíicre.Porque ay cam-

|en Miranda de Duero en el Obifpado de Orma,fuera de CiudadMiranda eaPor-
| p ^ y SillaEpifcopal,y dichacambien deDuero,del qual eíld á vna milla,acia Caf-
Jai Y ̂ íimefmo en Porcugal ay Villa Miranda en la comarca de Coimbrajy ocras 

en otras Regiones.Vcoique el P.Morec (18) en vna parce interpreta á Sebaftia-
t¿0 de Alaba primitivajé interior deide laPuebla de lasCochas de Argado en adela. 
^Pafada la Buceba,á la qual fe eftendió la menos ancigua,y la excerior Alaba,d6de 
ton^ ^&1}*S ^ n e W fií,tó Miranda de Ebro. Pero de donde fe puede faber,que en-
d2 yC-S av̂ a diftinciones de Alabas ? Defvnierpfe )as juridiciones de Alaba, y 
NTW iran^a ê ^bro por las guerras,ó por las pazes enere los Reyes de Caftilla, y 
a ñ o s T ^ ^ lclia ^ P ^ ? «M de Sebaftianoxomo por el contrario fe vdicron 
qu¿ a1a a 'a prov¡nc¡a de Alaba tlcrras^ue en lo antiguo no la percenecian, por-

w oraempiezadefdc la puente de L o g r o ñ a j enlulargo llega hállala puence 
de 



ipz A venguíciones de las Antigueáádes de Camátr iá ; 

j e Areca media legua m.is abaxo deLuyando:que fon ly.lcguas de diftancia.Y eti 
o ancho comienca por el Valle deGovio,que es muy cerca deOrduña/y llega hafta 

el Lugar de Alveniz, q,c6 poca diferecia ay 14 leguas.Mas en io de antes^ara co. 
ponerte en Sebaftiano.elq Alaba no avia fulo poíeida de los Moros fe ha de excluir, 
L l aue Miranda de Ebro aya fido conquiftada dellos por Doo Alonfo}o el que fe 
comprehendiefe debaxo del nombre dcAlaba.Lo que defta fe quiere llamar prind. 
nvo e interioras llano}y expuefto á eneradas de exercicos, y no lo defendiendo lo 
exterior^pudiera fer penetrado ea vil acometimiento^ en muchos}por mas que 1Q 
Eefiaiefe el valor de ios naturales. \ r * i r 

6 E l Rey Sabio Don Alonfo(i9) efenve, que el Católico ganó de 
los Moros á Befera,llamada ahora Vitoria. Concuerda Don Rodrigo Sanchez(io) 
en quanto á la conquifta della^o en quanto á ilamarfe antes Bcfera. (11) Y fi el 
Católico huvicra defpofeidode Befera^n el corazón de Alabasá los Moros^queda-
va falido lo dicho por Sebaftiano;y Tiendo Alaba tan principal Región de Canta-
brla,fe falficava cambien la propoíicion vniverfal en todo genero de Eícritores, afi 
nacurales,como eflraños^que Cantabria no fue dominada de los Arabes. E l mifmo 
Rey Sabio ( t i l avia dicho:* Calos Moros avian conquerido todo lo demás de 
Efpaña, aíi como avernos ya dichce quebrantaron el poder de los Godos de gui. 
falque non avie hy ninguno^que fe les defendiefedi non vnos pccos,que fincaron^ 
fe'alcaron otro fi en las Afturias5e en Vizcaya5e en Alaba, e en Lípuzcoa , porque 
ion muy fuertes Montañas,e en los montes RucoDesse en Arcgon.E eítos quifolos 
Dios guardar para lumbre de la Chriftíandad5é de los fus íiervos,que non fe ama-, 
cafe del todo en Efpaña.* Hafta aquí aquel R e y . Y en quanto á Be fe ra ,3 quien fu-
ccdicfc eí nombre deVitoria,y que fuefe población fobreíaliente en aquellos tiemv 
pos,pudiéramos contradezirlo muy de propofitocon razones fundadas en los ca« 
pitidos 5.y 15.del libro inmediato a efte; mas no es necefario.Solamente d¡ré,que 
población grande,en que fe empleafen los azeros de los Moros, para apoderarfe de 
ella,y las plumas de los EliftoriadoreSjpara nombrarla, no la huvo entonces en el 
íitio de Vicoria,el qual no difta del de Armentia mas de vn quarto de legua; y Ac-
mentiafue Silla Epifcopal,y lugar tan crecido^que^egun he leído en eícritos abo-
nados,contava diez y fíete mil vezinos,y aviendo deferecido por caufas, que nos 
fon ocultas,cuydó el Rey Sabio,y Valiente de Navarra Don Sancho fe formafe^año 
dé 1 1 8 1 . población eftendidacon nombre nuevo de Vitoria, donde antes b avia 
corta con el antiguo de Gafteiz. 

7 E l mifmo Rey Sabio,(i5)y Don Rodrigo Sánchez (24 ) ponen á 
Panccípvo entre los pueblos avafallados por los Moros5y recobrados por D . Alon-
ío,el Cstolico.Y ay no se que tradicidn,contada deMaricta,(i5) y de MendezSil-
va,(i6) que fupone,fue aquella Villa pofeida de Mojos en algún tiempo. Y íi ella lo 
fue,ferialo rabien Miranda deEbro,lugar menos fuerte^ q,aunq defdcCaniila eíU 
defpues derotro,pero no mas de tres leguas diílante.Lo que .yo puedo dezjr3es,q, 
fi en tiempo de Sebaftianb fucedió lo referido del P, ey Sabio Don Alonío , no feria 
Pancorvo parte de lo que él llamó Alaba/El origen del nombre Pancorvo , y de 
ponerfe cuervos gravados, ó pintados,ari en las armas de Pancorvo , cerno en las 
de la Ciudad de Vitoria,cuyos moradores acudiefen á hazer levantar el cerco-, es 
antigualla muy platicada entre los naturales,y éntre los del muy noble apellido de 
Tapia.Gozenfe con e\la,aunque yo no penfava , fino que el nombre antiguo fue 
PoKíec^rV^qual fe lee en el privilegio (i7)de los Votos á San Millan , y en otros 
ín f l rumentos ( i8 ) antiguos^ que de Ponteear^e fe romanceó Pancorvo;y por alu-
íion á efta voz Caftellana ay en las Armas cuervos con panes en los picos: no de 
otra fucrte,que por mira á la voz i eo» ,rom anceada de Legio, fe pufo vn león en las 
de los Reyes de León. 
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j r Ebaftiano clefpnes de las palabras 
que pufeen el num. 33. de las 
cicas al c.5.proí]gue aíi: slbUa, 

SecoBitim , ^¡Jioricam , Legionem i Sa l -

lAncdmyNelegia, ^lanenfe , MiraniUm^ 
JUeyendecam, Carbonanam^ ̂ beicaOrun. 
cam, Camiffayam i ^Ufaneo , Oxamam, 
Cianiam , vdrganciam, Septempulyicam, 
O" cuntía C a j i r a cntn y i l l i s , & 1/1 culis 

Juis. Qvmes ^uo^ue^Arabes, oceuparores 
JupfddUUrum Cil/itatum , inierjiciens, 
Chrijtíanos fecum a i patr'um reduxit. 
Deíle modo cfla en la edición de San-
dobal.Mas Pcliizer líb. 6. de los Anales 
num.i.traslada: ^ducam^ V e l e g i d m ^ U -
h en fe y Mtrandam^ Reyendecam^ Cdrbuna-
riam^bcicctm^runes.Cemfdriami ^Ale-
fdnco^Oxomdm^Clunidtn^rgdctAm, Sep~ 
tempuhlicdw, Y ha ávido quien román-
cée^OcajNaxerajMiranda de Ebro, Re
venga, Cabuernega, Albelda, Briones, 
Cenizeroj Alefanco, Orma5Cruña, A r -
gan^Sepulveda. De vna Velegia en el 
Ar^obifpado de Santiago da cuenta Fr* 
Gregorio deArgayz pag. 1 s> i .del tomo, 
y parte i .de laPoblacion Ecieíiaftica de, 
Efpaña. No es la nombrada aqui. Pelli-
zer en las Obfervaciones á Dulcidio pa
gina i6 .y 17 . eferive : * Que por Vele
gia fe entiende, no folo la Ciudad de 
Oca,fino toda Gaftilla^ue defpues cor-
rompidamente fe llamó Id v¡ejd, * El 
Dotor Don PedroFernandez de Pulgar 
en el líb. 1. de la Hift. de Falencia pagi
na (572,. traduze en Sebaíliano Velegia 
defpues de Oca. Ay en Don Rodrigo 
Ximenez lib.9.cap,4. Cafvrum Cygmfd* 
num, fignificando áCifneros,lugar cer
cano a la Ciudad de Falencia. Confidc* 
tefe/i lecorrefponde Cenifaria. 

2- Oihenarto lib.2..cap.8.pag.144. 
5 Moret en las Inveft. lib. y cap. 2,. 

y;Pag.i39.dizedelRey Don Alonfo, 
^Catolico^uc^cgun Don Sebaftiano: 

^anó de los Moros á Miranda Alabe-
de Alaba.* Y en la-margen pone: 

^ j U a m s m ^Ifonfi CatJjolicOiMtrdn-
*yiUhenrem, L o mifmo lib.3, cap. 1, 
Pagina í49'. 1 

J ^baftiano vbi fupra,num.f, 
l M í a l e s lib. y cap. 15. 

t̂ inci P10^ cap. 16. 

7 Salazar de Mendoza lib. 1. de las 
Dignidades cap. 7. 

8 Méndez Silva en la Deferipcion 
deCaílllla,yLeonjcap.<?4.Pellizer lib.6. 
de ios Anales defde el nura.13. 

9 Don Rodrigo Ximenez libro 4, 
cap. Occap(CViv eaamCampos GjthíCosi 
qm ab EjioUXdrrioneJ'ifordCct , €7* JD«-
r i c f l t w i v i b í i s includmtnr. E t in pdrtf-
bus Cdjtellx Septemmdncds , Dominast 
Sdlddnidrt.ytAmdydW) Miranddm, Ó n i f a -
ridm , sJ lefanc»m, L o de los Campos 
Í30EÍces,y fus términos ( hoy Tierra d é 
Campos) lo dixeron también el Rey-
Sabio Don Alonfo, y Fray luán Gi l de 
Zamora,quado de D.Alólo clCatolico, 
y anees dellosDulcidioSahr.áciceníe por 
ellas palabras : Et dum Regnmn acctyít* 
pracltd¡atis cum Det iultamine gejsit±Vrm 
hes (¡uoq'tc Legionem^dtjus ^i j luncam díy 
inimivis pojjejpisliiflorirtyajiti Cdmpos^ 
qtéos áicmtGothicos^)>p-jne ddflttmenDttm 
num e r e m a l - i t C h r i í h d n o r u m Regnttm 
ex tená i t . Morales en las notas al cap. 9 . 
del l i b . i . Memortdlis Suntioyum^duthom . 
te S.EHiogio c i c ú s z x Nos certé in Hifcd* 
nid id nomen Campdm* in plana ( ¡út jué 
tranjlnlimus. Mam pldnitics i Lid in Va~ 
eeis j jttx longo (ra&ft protenfd, Campos 
nunc^oUm Campi Gotf}ciruwilyt ejl apud 
Rudericum ToleCdnum , nuncttvabdtür,. 
Campdniam liocatar/:, in Compojlellana 
í í i j iovid^ante tjuadringentos dnño í . f c r i p -
tu repeno El P.Moret llb.i.de las líivef-
tigaciones cap.7.§.2.pag.571. advierte, 
que,como en Efpaña fe vso UamarCant-
pos de los Godos á los dichos^aíi la G a -
iia Narbonefa,habÍEada dellos por tre
cientos anos, quedó con el noi-nbre de 
L a n d a g o c , ó Lenguadot, que fignifíca 
C ampo de los Godos, compbniendofc 
el nombre de Lamia^ que en Vafcuence 
es Campo,y de Goth,Godo. Lucas T n -
denfe al fin de la divilion de Obifpados, 
hecha por el Rey Vvamba párafifpaña, 
pone Carnpus Gothorumjd tjt^Tdurus. I 

Fray luán Gil de Zamora Traft . 8* ef
erive : Tdurusju i t Carnpus Gotlncus no~ 
minatus.IVuvc dntem Cdttpi Gothici no~ 
m i n d m u r ^ u i ab E j h l a , Carrione,Pifora~ 
ca fluminibus mcUniunt^v. El Arcediano1 
del Aleor,y Canónigo de la Santa Igle-
fu de Falencia en la HiÜoria delta pon-

C c c ucra. 
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dera: * Agradó tanto la Región de loŝ  
Vaccos a los Godos, quando vinieron á 
Erpaña,y la feñorearon, que hizieron en 
ella grande parte de fu aí'iento, y la lla
maron Campos Gothorum ; mas quedóle 
defpues folo el nombre de Cawfos, don
de eftá íituada Paiencia. * Y ant.es la 
avia hecho Cabeza de los Campos G ó 
ticos. Efto con lo dicho en las notas á 
los capítulos 4.7 9.deÍ libro inmediato: 
bafte acerca de ios Campos Góticos , 
que cuentan en las conquiílas de Don 
Alonío,el Católico , nueftros Hiftoría-
dores.También á SeptemmAncas nom
bra Don Rodrigo Ximenez, y me da, 
que fofpechar , dió crédito á lo de la^ 
íiete doncellas mancas. * Porque co*-
munmente fe tiene por cierto, que Si
mancas tomó efi:e nombre por fíete 
manos izquierdas,á quien nueftrosCaf-
tellanos antiguos llamavan mancas. 
Cuentan para efto}que en la dellruició 
de aquella Villa por Alman^or, año no
vecientos ochenta y tres, reynando en 
León Don Ramiro tercero, quando en-
travan los Meros, fíete doncellr.s, te
miendo el peligro de fu caíl:idad,fe cor
taron las manos izquierdas, y fe enfan-
grentaron los roftros,para que los Mo
ros efpantados con la horrible villa , las 
matafen, fin penfamiento de corroper-
l3s,ni llevarlas cautivas r no fíendo de 
provecho para fervir. En memoria, y 
téftímonio defto trae aquella Villa por 
Armas fíete manos,que de muy antiguo 
fe ven efeulpidas en las puertas,y torres 
de la Vil la .* Defte modo refiere Mora
les el origen del nobre SimancaSjlib.iy, 
cap.2..y en las notas Latinas al Martyrio 
de Santo Domingo Sarracino , y á vna 
Efcritura del Rey Don Bermudo fegú-
do, año novecientos ochenta y feis, fin 
que en vna,y otra parte rechaze tal ori-
pe,como ni Martin de Roa en los Satos 
d?Cordova fol.187.ni Fr.IuanMarieta 
en los deEfpjña lib.12-.fol.40. ni Diego 
de la Mota lib. 1 .de la Cavalleria de Sá-
tiago pag.17.ni Vives lib. 6. de Inílitu» 
tione foeminae Ghriftianae cap. 15. Y 
debieran,porqae en la mifma Efcritura, 
que traen del Rey Don Bermudo fe dí-
ZC : Cttnclis notum maner, tjuomodo. Do
mino permitiente , & peccatis exigenti-
But^mucro hojiilis Í T crttdelitas inicuo* 
rum , f^Viens ¡c i l i cc t Ifmaeliticagensy 
fromoyit Je ex Hifpíím<e partiOfts adyerz 

fus Chriftianos. & pergens <ífn,ata^en¡ 
•>fíi. .% dd Septm ancenfem Cf 'fitdfém 
caterl/atim earn ctrcttmlsalUns , at™* • 
arcu , ( ? fagina earn obfidem 9 dfiufrk 
m u n s ^ a?ert(t iantta , irrutr 'MLfáft 
Ct liitatem Y fi el año ochenta y tres fo. 
bre novecientos avia acontecido lo 
las doncellas macas, no fe haVc creíble 
que al ochenta y feis eftuviefe yá tan 
entablado el nombre de Ciudad sitte* 
mancas. Fuera defto,SebaftianoSalman-
ticenfe vsó del nombre Stptemanca^ y 
no alcancó el tiempo de Don Ramiro 
Cercero,en el qual fe dize,quc pasó lo de 
las fíete doncellas mancas. Y quando c6 
lul iande! Caíli l lo l ibro 3,delos Reyes 
Godos Difcurfo 5.fe anticipe al del Rey 
Don Aurelio, ó algo menos al del Rey 
Mauregató, á los quales dos,ó, con mas 
fundamento, al fegundo, fe atribuye el 
concierto con los Moros,de darlcs,cada 
año,cien doDcellas,la mitad nobles, y U 
otra mitad villanas,y en vno deílos años 
íucediefe,el cortatle las manos fínief-
tras las fíete ; refta vna arma infupera-
ble,y es,que en vno de dos caminos def-
dc Aflorga á Zaragoza, delineados por 
el Emperador Antonino, vemos feñala-
da á Sept¡manca,Cauca,Segovia,6<:c. Y 
afi el nombre no fe tomó de loque vul-
garmete fe dize. Y defte modo ay otras 
muchas antiguallas, introduzidas en la 
perfuafíon común de nueftros Efpaño-
les,que examinadas fe hallan faltas de 
verdad. Y efto mifmo pafa en otras na
ciones.Pudo fer,que en Simancas obra-
fen varonilmente fíete vírgenes k) que 
fe dize,y lo cj fe reprefennta en fu eícu-
do de Armas. Mas feria rnuy cafualme' 
te,refpeto del nombre de tan iluftre Vi
lla. Leafe della á Sandobal en las notas 
á laHIftoriadel Rey Don Ramiro , fe-
gundOjpag .ióS .á Argayz tom.y part.í. 
de la Población Eclcíiaftica de Efpaña 
pag.178. 

10 Don Rodrigo Sánchez parte, oí 
cap^.Hiftorias Hifpanise ; Imer ofte& 
recupercCpit Portttm , Bracaram , Vi[e*rn 
in PortngalUd. Deináe Bejar, LeáefmáM* 
ZAmoramySalmdntlcam^imancdS) V1**' 
ñaSySaídtnctmiMiraniamfSegobUrn , 

X I Fray luán Gi l de Zamora : f & 
ctépcTvit etiam Campos Goxhicos ^*1 
E f t o U t C a r r i o n e ^ P i f o r a c a . & D u r i o f l ^ 

mbt is incÍHdnntHr. I n íart^us^cr0^e¡ i£ 

http://ant.es
http://fol.187.ni
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http://pag.17.ni
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flelU fimillíer oc€»p<t\it Seftimancas, 
^ ^ n a s M m a n t i c a m ^ m a y a m , M i r a n , 

,1 LaCoronicaGeneidl de Efpa. 

fja parce 3-cap.4. 
[3 Garibay hb.9.cap. (í. 
14 Mariana lib.j .cap.^. 
! 5 E l Pinciano en el Comento á la 

Copla 175.delas 300.de luán deMen^. 
Caí! las miíinas palabras tienen Diego 
Valera parcej cap.4. Luis del Marmol 
lib.i.cap. 14. folio 96, y vna Cotonica 
antigua en el Docor Don Pedro Férña^ 
dez de Pulgar pag.é73vdel 1. lib. de la 
Hiftoria de Palencia. 

16 Lucas Tudcofe : Cepit Jíhííamj 
^éjlortCitmyLegione f!, Septimancas , Sal-
áamam , ^dfmayanjy Secobiam , Oxamam, 
Septempublicam , ^rganfam ^ Cluniam^ 
Maye, oducamyMirandami Reliendetam, 
Carbonariami ^egiam^Cinifanam , 
J l fanco.ky vn lugar llamado Mavé en 
tierra de Aguilar deCampoo,á villa del 
rioPifuerga. 
* 17 Sebaftiano Saimanticenfe : Eo 
tempore popt*lap»titr Primarias , Lchana, 
Tranfmera^upporta , Carranca , Bi*rgisy 
íjiiti n w c dppeliatitr C d j i e l U X T fWs má~ 
rltima Gall<€ci<e, f i laba namque, K/^C4-
ydt^yaone,& Ordttnia a fuis incolis re-
pdrcim»ry[emp9r ejje pojjejja repenuntur: 
ficut Pampilona diÚum ejf^ dfjue Berro-
^d. Aíi en la edición de Sandobal. Mas 
Pellizer lib. 6. de los Anales num, 4. no 
copia , fino aíi r Eo tempore populantur 
pnmo véuca^ebanct^TrAnfmerd , Subpoy-
tdiCarwzoy Bdrduliarfufi nunc appelld-' 
tur Cajlelld. ^díUba ndmque y Vi%Süj)a, 
^ycona.Orduníd.á fuisivcolis reparat^^ 
femper efjepojjefja reperiumut. Sicttt & 
Pf^pí íor ic i^rgius , dt(¡ue Beryo\d. Y fon 
Palabras , que fe figuen dcfpues de las 
P ĉftas en el numero r. Miróávnas , y 
otras)y efcrivió Don Rodrigo Xime 
nez continuando las fuyas del num, 9. 
Occupa^ic Trdnfmeram^ Sttpportdm^ Car-
rit*ti„m. E¡ dy l 4 U b d , & Orduniu , Vi%» 
€ctVd><F ¡VdydrrdiO- Rucconidy Sdr-

renjtum pltmmd Cajlrct 
^7!1.^^poputis Cbriftianis , Ó7* muiros 
J¿J s tenehdntur caipctl>i , redttxit 
n ' ¿ f14»»^ dd locd^u c pitmc commu-

ní̂ n eXava efcr^0 en ê  cap, 1.del mif-
CCc 0 4* Sarracenl totdm í l i fpdniam 
i¿£*yeranf>§*totls Gothicx jortttudine 

' ^ n t r i t ^ ncc a lu nht refijhnte t ex» 

ceptis pducis rertqtiijstfuti in Montdms 
^ijinridritmi C?' Vi^cagia , WUfy'ú) G » ¡ -
pítjcvfy Rucconif) 0* .Aragomx remon-
feram .Quds ideo IJamtnus r e ¡ e r \ d ) n t , ne 
lucerna Sanclarum in Hifpamjs coran 
Dommo exrmgueretur. Lucas Tíldenle, 
imi tandoá los dos, dixo coníecutiva* 
mente á lo del num.i 6. Ceptt euam Ca-

J i r a Cnm termims jf*i$t id eji , Primorias, 
Trdf in ieram£drnixdrn , Baraulíam^ (¡HX 
nunc eji C a j h l l d i & M a n t i m a G a l U c i * : 
^dlabam^ Vi^cayam, ^ conem, OrdHn á) 
Pamp'lonarKy'S Bero^jtam.Omnes ^uoyuc 
t r a b e s glaaio intetjiciens, ChrifhamS) 
t¡m retmebdntttr cdpíñn^ fecum dd patria 
duxtt. E l Rey Sabio Don A Ionio con 
v i í h de los tres proíiguió parte 3.cap.4. 
diziendo: Gano de Los Moros a Trdj'mie-
rdjSopuendjGdrnicdfBurdHlia <jue agora 
á f ^ f n Caflilía¡ /4 Vieja , ^ lnba , Orduhdy 
Vizcaya , ^Aic&^ Pdmplond^ c Befera, e ü a 
es la jue agora lUman Vitoria',? Mayar r a , 
é RtiCcniayPancor^JOyCarraCía , bien faj ia 
los monte i Pyreaeos. E aun fin eflos 

gdreSy(¡He díjui hemos dicho, tomó otros 
machos^é retuvo mmhos dellos^ é balie» 
ciólos muy bi?n,é retornó a la tierra mu
chos C h n j h a m s , yue andaban fui dos , é 
a leadoSféJaco muchos Chriflianos capti
vos de los M o r o s j p o b l ó la tierra dellos>e 
mandólos morar en aquellos lugares , <fue 
él pudo librarle retener. Fray luán Gil de 
Zamora , teniendo por lo menos delan* 
te de los ojos lo eferito por Don Rodri . 
goXimenez,dixo,acabado lo del nume
ro X í , Jn y í laba ĉ uocjue , & O r d u n i a ^ 
Vizcaya y & N a y a r r a , & Rucconia , <& 
Sarafacio yfjtte ad Pyren<tos montes C a -

f t ra plarima communiyit populis C h r i . 
J l i an i s . L o c a y e r ó p l u r i m a diruit, & pro» 
J h a y i t i quia propter dtfettu** bellatorum 
eanon poterar retiñere. Don Rodrigo 
Sánchez , leído también por lo menos 
D . Rodrigo Xímenez , añadió á lo traf-
ladado en el num, 10. I n G d l U c i a , ín ter 
cxtera^ecuperaytt Tran(mieram) G a m i * 
c a m } & Proyindam Bardubue, [cjuce, n m c 
Cafhl la Vctus appelídíur) Orduniam^Vif-
cayamyVifioridm , Pampilonam , CjT* A^-
yarrdmilJdncoryoi& rjuafi y¡t¡ue dd mon~ 
tes Pyrtntos. Vn Autor^uc efcrivió en 
tiempo de Don Teobaldo, íegundo de 
Navaira,cuyo Reynado c o r r e n ^ año 
de mil dozientos cinquenta y tres, notó 
en el P.Moret 'jh x.dc las Inveftig. cap. 

1. pag.441. * GaU'cia) é sJjiurias* é 

pdla* 
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s4Uh<t>é r i^caydyé D e y e r r i ^ U Bcrrue . 
-rdCanldí otrds Montaynás ,de j i e m p e 

fueron de Chrifi iams. E n el Prologo al 
Fuero ant íguojbmado de Sobrar ve , fe 
l ée / egun Oíhenarco lib.i.cap. 9. pagi
na 181. f eftotíCe perdiófe Efaañd de mar 
d mar^ntro a los pueríos^fino en Galicidy 
é las ^ j h r í a s . e daca Mdba.e V i z c a y a ^ 
dotvd part Bdjhn , é U B e r r a , e D e -
yerr i ,é en ^fnff^é en fobre laca , é encard 
enRoncdUé en Sarafa^ i é en Sobrar teJ 
en */!ynfa. Eftos fon los Autores anti
guos j que tenemos fobre el punto prec
íente. Y fegun la buena íetura dellos 
confta,fe hade retener en Sebaíliano: 
Sicut Vdmpkna^Degius, { o D e i w , ó De-
^ « / 5 , 0 Deyerri)dt<zífe Berro'Zd.El diílrito 
de Óeyo fe pronunclava , y eferivia an
tiguamente con tanta dlverfidadjComo 
fe conoce por varios inflrumentos, que 
trae Moret en las Inveílig. lib. 3. cap. y 
§ i . p a g . ^ i . y 55 3 cn que Reyes de Pa-
plona fe intitulavan también de DeyOjó 
Deguis ,ó Deyerri,y de Bcrrueza.Danos 
noticia de fus íignificados PerAnton 
Beuter lib.2. cap. 5. con el Principe de 
Viana Don Carlos, eferiviendo aíi : * 
LosChriftianosde aquellos contornos 
fe retraxeron á la antigua Navarra: que 
fedixo, y contiene las cinco Villas de 
Goni5la tierra de DeyerrijGuifalaZjVal-
delana, Amefcoa, Val de Capazola , la 
Berrueza, Val de Al!in,y cfpecialmenre 
á la Corona deNavarra,que es vna peña 
tajada,a manera de corona 5que ella en
tre Amefcoa,y Enlate, llamándola otros 
Peña Collarada. Todas eftas poblacio-
nes,aunque parezcajfon alguna cofa5erá 
harto pocas,para fe defender. * Veafe 
también á Zurita lib. 1. cap. z . Garibay 
lib 11 .c.4. y Moret lib. 4. de los Anales 
cap.i.nnm.^.Cuya deferipcion en qua-
to á la Berrueza no omitiré, porque los 
otros dos no la ponen,y toca mas á la 
Cantabria: * Son (dize) Deyo,y la Ber
rueza parte de aquel ramo de montes, 
que^aciendodel Pyreneo, fe encamina 
acia Ebro,fobre Efl:ella,Arcos,y Viana, 
y formando el collado Septentrional de 
Nav3rra,fe continúan con los de Ala. 
ba,y Bureba,y de los antiguos Cánta
bros , que fon las que llaman Montañas 
de Bargos,y dividiéndolas Afturias de 
los llanos del Reyno de León, fe entran 
por laGalicia^ufcando^el Océano O c 
cidental de Efpaña. * í iafta aqui aquel 

Hin-oriadcr. En el texto de Scbaftl^ 
retuvo Oihenarto la voz ^íraone. M $ 
daronia Moret lib. i.de laslnvefiig^ c " 
§k2..pag.i4i.cap.4.§.¿..pag.i8c).c^p x f 
§.i.pag.479.§.3- Pag- 5 ^ 1 ^ h ^ Q y 
§.i.pag.5 5Z.y Pdhzcr hb.j.de los A na
les num. 16 en ^Yá¿^onry6 ^ W g f á a j k f o 
repúgnalo ¡a colocado entre los nobres 
de Vizcaya,y Orduña.Como.Sebaíliano 
avia de hazer falto defde Vizcaya a Ara
gón,y defde cO-ccomo avia de bolverfe 
á Orduña dentro de Vizcaya í Efto avn 
milita con mas fuerca contra lo que ío. 
ño alguno de >Arohones , aviendo leído 
en Gauberto Fabriclo fol. 17. de la ¿0 . 
roñica de Aragón. ^ Son los cabezos/] 
eftan cabe Arahueikscabe el Monafte. 
rio de San Martin de A ras,llamado def-
pues de San Vitorian * en el Condado 
de Ribagorza. L o que he apuntado có-
tra la Ietura *Aragone, halio ponderado 
difufa,y agudamente por Abarca patt.i. 
de los Anales de Aragón fol. 19.Y remi
rando Peltizér lib.6.num. 4. fu Códice 
de Sebaftiano,no halló en él,fino >Aico9 
na. Debió de pafar lo mi ímoá Lucas 
Tndcnfe , y al Sabio Rey .Don Alonfo. 
No fon para calladas las palabras del P. 
Abarca,defpues de deshechadala íetura 
de Araone,ó Aragone. Dize pues: * Ni 
el mifmo Sandobal entendió Aragón,fi
no Guipúzcoa,como era razón, íignifi-
carla por la'proporcion, y vezindad de 
las otras Provinc.ias,quc la ciñen. Tam
bién el Ar^obifpo , primer gloíador, y, 
caíi trasladador de aquel texto,pufoRu-
conia, que es la Rioja ; y el Obifpo de 
T u y leyó .Ayconem en el Latimy fu tra
ducción dize,Arcives,ó A reines, q pa
recen los pueblos deArcinóajreduzidos 
ya en parte á la noble Villa de Vergara, 
cuya principal Parroquia tiene el nom
bre de San Pedro de Arcinóa. Y en U 
mífma Provincia ( fegun la deferipcion 
de Oihenarto) ay tierras de nombres 
bien parecidos á los de A yones, Ayco-
nes,y Áraone: tales fon Arroná,Arama-
yona5y Areria.Tal es también la tierra 
de Arraya,vnida con la de Alaba. Y en 
fin los antiguos pueblos de Autrigones, 
Berones,y Origeviones bien merecM" 
contarfe entre los que fe foftenlan,y ce" 
paravan con el proprio valor de fu Pa' 
cienc¡a,y fortaleza,pues eran aquell05' 
que vnidos,y mezclados con los Canta-
bros,Vafcones,y Ríojanos peleavanji^ 
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^efcanfo por la l i b e r t é de h patria en 
efmirmoReynado, y amparo de Don 
Aloníod Católico, y con el bailón de 
fu hermano,y compañero Dontruela.* 
Eílo Abarca. Y parece, que el nombre 
Arcínoa te pufo por Ariznóa,como eílá 
enGaribay lib.ij.cap.io.y fiendoAriz-
nóa^io.íe le parece tantc/Arcines. O i á 
dos varones eruditos, de los quales vno 
dezia, que en Sebailiano fe avia de leer 
¿ r o m a , pueblo mencionado por Mora
les lib.i ó. capitulo iS .en eftas palabras: 
* Ayudó también á buen tiempo elRey 
Don Garcia de Navarra á fu íobrino 
(Rey Don Sancho, el Gordo ) entrando 
muy poderofo por Gaftilla , hazíendo 
cruda guerra al Conde Fernán Gonzá
lez,hafta tomarlo prefo á el , y á fus hi
jos en Aronia,y embiarlos todos áPam
plona. * Otro dezia , fe avía de leer en 
Scbaíliano ^rano , de quien con preño, 
bre de San Martin en el diílrico de la 
Ciudad de SanSebaílian fe habla en el 
ptivilcgio,que D . SanchOjel Sabio, Rey 

vde Navarra,año de mil ciento y cinqui-
ta,díó a eftaCiudadjComo ateftiguaMo-
ret en las Inveftigdib.i.c.y §.2,. pag. 16, 
Pareciale pues,á aquel, que en Araño fe 
denotava áGuipúzcoa ,cuya parte tan 
principal, y can interior era. Veí th fu 
penfamiento con la autoridad de San-
dobal,quien en la margen de Sebaítiano 
avia puedo áGuipuzcoa con Alaba^'iz-
caya,y Orduña. Efto es penfar, como 
•querer,aunque noeftá íugeto á refuta
ción clara.Lo del otro por pronta íi la 
t!ene,porque Aronia es Cirueña , á vna 
ísgua de SancoDomingo de la Calcada, 
en fentir de Sandobal foi 2,1. de la íg le -
fiade Pamplona,y pag. 252. del Conde 
Fernán González : y á la tierra de Cu 
ruena no compete lo que de Alaba,Viz» 
C3ya,y Orduña celebra Sebaíliano. V e * 

alcuiiofo Letor la ccfolucion lobre 
fa ̂ ^ ĵque en Sebaftiano fe aya de con-
^rvar,ó corregir.No ay menos obra fo-
pre la inceligancia de toda la claufula. 

uncia en ella Moret,quePamplona,Dc. 
J M U Bcrrueza no avian fido lugares 
a'jniina(jos tie ios ívíoros,ni ganados,ni 
tolinnaíj"sPOFel ^on AlonfojCa-

iCa 5 ni repoblados nuevamente por 
lnoquefus naturales fe avian cólcr-vado 

h M en ellos contra totla la potencia de 
aÍR(lr?r > cercana , y. l iu dependencia 

£ " ^ d c l 0 s R e y c s c l e A l l u l i a s , y L a . , 

y los mifmos naturales los avían repa^ 
rado,y foitalezido al tiempo del Cate* 
lico baila el en que eferivia SebaíHano 
por los años de ochocientos y fefenca f 
feis. Contradize poderofamence Peili-
zer á Morec, y en confirmación de lo 
que Oihcnarto lib.2..cap. 9. defde la pa
gina 180. avia recogido para entablar, 
que Pamplona,)7 los paiíes vezinos avia 
eílado debaxo del poder de los Reyes 
de AÍ}urias,y paíaron defpues ai de los 
Mores,añade á Raíis, que al año í¿te-
cientos y quarenta, ó cerca, refiere de 
Acabac,hijo de Teo,qae entro por fuer
za á Pamplona,y ganó á Navarra.Tam
bién Abarca dizc, que en el Cronicón 
de Sebaftiano '* fe reprefenca innega-* 
blc,qiie codas aquellas tierras eran de la 
Corona de D» Alonlo,el Católico , pues 
el Hilloriador da para ellas,mas que pa
ra otras de la Eípaña Chrilliana, la ra¿o 
de no poblarlas el Rey , como • pobiava 
las de Galicia,León, y Burgos, que ne-
ceíitavan defa |Trovidencia Real, * Yo, 
huyendo el cuerpo á ellas compececias 
nacionalesjentiendo , que lo que Sebaf
tiano dixo,en quanto á Pamplona , De-
yo,y la Berrueza,fue, avian íido pobla
das,)7 en eílo las aíemejó á Primorias, ó 
á Oca hafta las Marinas deGaiicia,avié-
do pueílo,corao entre parente{is,á Ala. 
ba,y alo demas,que avia íido forcalezi* 
dojím que ni los Moros lo huvieíen ga
nado,ni los CTiriílianos fus moradores 
lo huvieíen defamparado. 

18 Morec en las Inveílig.lib. 3. ca
piculo i .§ . i .pag. 549. Éítuvo muy lexos 
el Maellro Quintanilla in Tabernáculo 
fcederis iib. 1 .pag. 1 ̂ o.deconvenir con 
Morec en lo de Miranda de Ebro , pues 
cícrivió del Rey Don Alon ío , Católico 
recobró de los Moros in Cafidla Septi-
máncasyDominds^Mirí indüm, Segobiami 
tyübíUm^O* Sepull'edam ; aunque por lo 
de fer Miranda de Ebro en Alaba,ó ees* 
ca dellajno defconvendria3porque poco 
defpues dixo : JnRiyogia l/fro^efcam^ 
omncmcjue Vardulorum recurerayit R e . 
g í o n e m . l n Vafconia Pompeloncm.ln Car»' 
tahria tam parrem,cui>sjUhde nomen, Pa-
labras,qne en lo de adelante quedarán 
efendriñadas. En cílos tiempos la Pro
vincia de Alaba tiene mucha cxtcníion 
por agregaciones, que en los p ifados fe 
han ido haziendo a ella,como ya dixe;y 
dcel arándolo mas,le compone de crcin-

Vm ta 
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ta y fcis Hermindades. Y fon las de V i -
t:oria,Salvacierra,Ayala,la Guardia, I r u -
rayz, San MÜlan , la Ribera , Axparna, 
Badayoz , Cigoicia, Gamboa , Arraya^ 
Brantevilia^iliaReal^barruda ,Quar -
t a n g o ^ r r a z u a ^ u y a j r u ñ á , Mendoza, 
LlodlojArcinieg^Salinlllas^Ticrra.sdcl 
Conde de Salinas, Árraftaria , Valdere-
jo, Lacozmooce,Arcabirzt3y7, Arama-
yona^Barrundc^Ariniz^osGuetos^Iar-
quiniz,Val de Gobia,GarBpezo, Arana. 
Helas nombrado en el orden , que las 
tiene eícritas elquadcrno de las Orde-
naneas de dicha Provincia ; pero en fus 
luntas Generales los Procuradores de 
Vitoria,Salvacierra, Ayala, y la Guardia 
fe a í ienranj votan con antelación ; los 
de las demás como en primer día fuero 
tomando pueftos, precediendo cotte-
íias,y cumplimientos. 

Aviendo tratado de la muy lluftrc 
Villa de Miranda de Ebro , me parece, 
ferá grato á los Letores, que añada aquí 
vnjínfigne privilegio fu y o, remitido de 
fu archivo á mi por vn noble vezino fu. 
yo,y en cuya fuerza fe c o n g u i ó , no fec 
enajenada de la CoronaReal5como po
co ha fe avia puello en platica. E l privi
legio es defte tenor: *Sepan quatos efta 
Carta vieren 3como yo Don Fernando, 
por la gracia de Dios , Rey de Caílillaj 
& c . Gatando5quanto me cumple la Vi 
lla de Miranda para guardar mío feño-
rio,y mí fervicio,que pues la cobre, que 
de aquí adelante no fea tornada^ni cna-
genada en otro feñorlo. E porque el 
Concejo,y los homes buenos dende me 
lo embíaron á pedir por merced;y cum
plir,y querer mió férvido , otorgo , y 
prometo á buena fe, y juro á Dios , y á 
Santa M A R I A , que nunca de la Villa 
de Miranda á Reyna,nin Infante, nin á 
Rico home, nin á Infanzón, nin á Ca« 
va1!ero,nin á Efcudero,nin á Dueña,nin 
á Prelado,nin á otro homs ninguno por 
cambio,ni por empcoamiento, nin por 
enagenaria,nl por darla en donadío por 
ninguna caufa;mas que fea de aqui ade
lante la Villa mia, e del mió fijo herede-
rojque heredare Caí l i l la j León , y non 
de otro ninguno. Y íi por aventura la 
yo diere áReyna ,ó á Infante, ó á otro 
homejó á otra Dueña por cambio,ó por 
aver,ó por donadlo, mando al Concejo, 
y á los homes buenos de Miranda, que 
le no rccibades,y que pimicdes en guar

dar nueftraVillaj nueftro lo^ar, lo me-
jor que pudieredes:y vos faziendo.lo 
do vos por libres,y por quitos, y que v£ 
cayades en pena de traición, ni en ocra 
pena,ni caloña ninguna ; y á quien vos 
dixere mal , y vos combatiere el loCTar 
por efta razon,que le matedes íin coto 
y íin caloña ninguna,y los que mataren' 
que lean libres,y quitos de la mi 
cia.Y porque vos el Concejo de Miran
da feades mejores, y mas ricos, y mas 
honrados, y guardedes mejor el mió fe. 
ño rio, otorgo, y prometo de vos guar. 
dar todos vueílros fueros,/ franquezas 
y privilegios,)' cartas, que avedes de ¡os 
Reyes, donde yo vengo, y de mi , y de 
los otros Señores,que ovilléis falla aqui. 
Y defiendo firmemente , que ningunos 
no fea ofados de vos ir,nin vos paíar co-
tra ellos,nin cotra parte dellos por nin
guna manera:y qualquier que lo fiziere, 
o contra ello p5fare,aya la ira de Dios,y 
de Santa M A R I A , y de todos los Santos 
dclCÍelo,y yaga conludas el Traydor^ 
demás pecharme ha en pena mil ma. 
ravedis de la buena moneda,y á clCon-
cejode Miranda todos los daños , que 
por ende recibiefen doblados.E de eílo 
vos mandé dar á el Concejo de Miran
da eíla Carta fellada con mío fello de 
plomo.Dada enValladolid á t j de Abril 
Era de 1174.* A la Era de la fecha cor-
reíponde el año de Chri í lo 1311. que 
fue el en qae finó Don Fernando , Rey 
quarto defte nombre en Cartilla,y Leo, 
á 7. de Setiembre , citando en laen, y 
cumplido el termino de 30. días , á que 
avia fido emplazado por los dos heñid
nos Carvajales,110 oídos en jufticia fo-
bre la muerte de luán Alonío de Bena-
vldes,que fe les imponía, y precipitados 
de la Peña de Marros. Avia dicho Rey 
hecho donación de Miranda, y de Vi' 
llalva de Lofa, fegun Garibay libro ij* 
cap. 31. á Don Lope Diaz de Haro, hijo 
de Don Diego López de Haro,contacií> 
comunmente por vigeífmo entre los 
Señores de Vizcaya. Recobró defpues 
el Rey á Miranda, y pór efta Efcritura 
cerró la puerta á otra enagenacion de 
ella en adelante. L a permiíion de que if 
defendiefe con mano armada , fi inten-
tafe otro entrar á feñorcarla, es femej*' 
te á las dos referidas en el capitulo 1 ^ 
á otra hecha por el Rey Don luán, £ 
guudo}á la muy celebre Villa de C a r ^ 
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A |OS Condes j denotada por Méndez 
c ^ j cap-í l0'de »a í)efcr'Pc^on ^e ios 
Peynos deCaílilla,y León. 

!9 E l Rey Sabio Don Alonfo par
te $. cap- 4-

a0 Don Rodrigo Sánchez parte, y 
cap,3. 

xi Es muy de eftrañar el nombre 
de Befcnuy lo reparó yáGaribay l ib.x^ 
cap. 13.diziendo,que á Vitoria Mamó aíi 
ja Coronica General.Y añade : * Refie
ren ocros,que fe dezia Vifcaaum , como 
Jo afirma Venero en fu Enchiridion ; y 
el Maeftro AlexoVenegas en el cap,2,0. 
del iib 2,,dize,q fe llamó Vélica, y otros 
la llaman de otros nombres. Y todos 
juncos fe engañan. * Dala nombre de 
Btiancio Diego Pérez de Mefacon Pe
dro de Medina lib. 2. de las Grandezas 
de í fpaña cap. 134. No fe hallan ellos 
nombres en la Antigüedad , excepto el 
de í-v/icrf ; y ya d i el libro 1. cap. 18. 
examiné, fi correípondia á laCiudad de 
Vitoria? No ha faltado vn Guipuzcoa-
no muy noble.y aficionado á buenas 1c-
tras,que, queriédo poner en Guipúzcoa 
todos los lances de la guerra de Auguf-
to Cefar contra Cántabros , y viendo, 
que Garibay á fola Vélica (donde fue la 
primera batalla) no la avia feñalado íi-
tio en Guipúzcoa,y no apvobando,que, 
íegun algunos, huvieíe fido el de Vito-
ria,piíes ef a tan llano,como también los 
demás déla interior Alaba , en cfpacio 
íle feis leguas de terreno, quando conf-
ta,que aquella guerra fe hizo en pucílos 
montuofos,y como contra fieras,defen-
didas con fragoíidades,y efgondrijos; fe 
^ió á penfar, que el íitio de Vélica fue 
efiel Valle de Qyar^un, y que de ell«;, 
ptonunciada Veliga por Cuitprando , y 
^ l̂iano Arcipreíle , quedó nombre al 
fuerte CafliHo de Vcloaga; del qual ay 
Jjna confufa mención en Pon Rodriga 
-^menez lib.j.cap.^i y clara en Gari-

ây Hb,2.4.cap. i j . y fe dize , le demolió 
Guipúzcoa de orden del Rey Don E n -
Jlclue quarto.Pero yo no alcanco, coma 
üs Romanos/! avian de acometer á los 
j ancabros en el Valle de Oyai ^un , no 
^icien fu entrada a Cantabria por U 

^'Jicania , de que eran feñores, y tan 
tcc-naa aquel Valle. No íe puede ne-

Ip^elabizicronporla parte de Ef-
^ » llamada ahora Caíl i l ta, aviendo 
Afeado Augulto Ceíar a Tarragona 

con fus gentes,y defde allí marchado á 
Cantabria. Tampoco enciendo, como, 
aviendo íido B c y z a m a , ó Cegama la 
Plaza de armas de los Romanos,Gue ef-
te Cavallero juzga fue la llaoíada Scgi ', 
fama, pasó el exercico Romano hafta el 
Valle de Oyar^un, fin Iwerle xefiftecia 
los Cántabros en camino largo, y can 
aíptro,y de montes,breñas,y fierras caíí 
inaccefib!es,y mas para hombres'arma-
dos. Ademas de (lo los Cántabras derro-
tadosjcabc Vélica,fe retiraron al mon-
rc Viniojque efte Cavallero fíente es el 
Hirnio. Mas el Hirnio difta quatro le
guas del Valle de Oyarcun,que ion mu
chas para quienes huían de enemigos 
velozes en íu feguimienco. Finalmente 
Ja transformación de Vélica en Ve-baga 
no tiene por fi mas, que vna eícafa fe-
mejan9a de vozcs,la qual no fu ele guiar 
con feguridad. No fe embaraza pues co 
lo de Veloaga,el aver íido Vitoria la Vé
lica delticpo de Romanos. Ni los otros 
nombres,que de algunos Autores he re-

• feridojpueftosi Vi tork , pueden fer de 
impedimento al de la Vélica delps Ro
manos , porque avrá quien diga , fe los 
dieron en tiempos íiguientes.Por aque
llos Autores eicrivió el M. Fray Rafael 
de la Torre en la Dedicatoria del r. co
mo de Religíone á la miíma Ciudad; 
M Fue ella Ciudad anciquifima,^ llama-
vafe Bilancio,y por tener bravos folda-
dos,muy invidiada,y acometida de ene-
migoSjefpecialmence de los Moros, que 
tenían fatigada á Eípaña.Y cuentan los 
Hifloriadores antiguos,q,eílando nuef-
tra Bilancio cercada de vn gran exerci^ 

, to de Moros, los moradores del'a, vien. 
dofe muy aprecados,á pique de íer4cp' 
batÍdos,pareciendo^s, que feria mejor 
morir,que entregar fu Ciudad,fe deter* 
minaron de falir á dar en los enemigos, 
que la tenian cercada,y afi io hizieron. ' 
Y las mugeres de Bilancio , viendo el 
riefgo de íus maridos, deípues de mu
chas lagrimas derramadas, fe determi» 
naron á vna memorable hazaña , y de-
xada la terneza mugcril,y defechado el % 
temor femineo,de común coníentimié-
to de todas,con gran prefleza fe arma
ron , y faliendo por otra puerca de la 
Ciudad, hecho de codas vn efquadron, 
dieron en los enemigos. Maraviilofo cf-
pcéacu lb , ver los varones de Bilancio 
peleando como bravos Icones contra 

los 
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los enemigos^ por otra parte las mu-
geres,con yelmos,)' corazas,efpsdas ce-
ñidas,con langas en las manos,pelcando 
como bravas leonas,quando Íes ha qui 
tado fus cachorrillos. Finalmente los 
varones,y mugeres de Büanclo peleare 
con tanto animo , que, aviendo muerto 
gran numero de Moros,y puedo ios de-
mas en huida!,ibraron íu Ciudad, ii: E l 
Rey Don Sancho de Navarra^ que rey-
no en Caftilla por fu MugerDoña Elvi-
rá,teniendo atención a las muchas , y 
grandes Vitorias,alegadas por los mo
radores de Bil3nc¡o,eípedalmenteefla} 
que acabamos de contar, mudó el nom
bre de la Ciudad,que fe Usmava Bilan-
cio,en nombre de Vitoria , con el qual 
pefmancció,y permanecerá. Y demás 
defto la dio muchos privilegios,los qua-
}es confirmo,y aumentó con mano li
beral el Rey Don Álonfo, nieto del fo. 
bredicho L o n Sancho * Aü aquelTeo-
logo.Y yo lo he copiado, porque la De-
dicatorIa,traduzida de Latín en Roma-
ce,anda en las manos de los vezinos de 
Vitoria. Y no quiero , pienfen, dlímiu-
]o cofa.que juzguen por gloria de la pa
tria. Es verdad, que no he encentra
do conHiftoriadores antiguos de tal fü-
cefo ,n i de que los Moros ayan puefto 
cerco á población en el fitio de Vitoria. 
Fray luán Maneta lib. t i . de los Santos 
de Efpaña fol.5 i . t o c ó algo del fucefo, 
pero no como del tiempo deMoros.í ino 
de Romanos, diziendo: * Fue , dónde 
lulío Ctfar, pocos años antes del nací 
miento de Chlfto, dio vna batalla cam
pal, y falkndo los defta Villa hombres,y 
Mugeres,los hombres por vna parte , y 
las mugeres por otrajtomaron enmedio 
á los enemigos, y huvicron vitoria de 

• ellos.Lo que por mas cierto fe tiene, es, 
que el Rey de Navarra Don Sanchojel 
feptimo defte nombre, la fundó como 
agora e í U . * Eflo Marieta. Y tampoco 
los Hiftoriadores antiguos cuentan de 

lulio Cefar aquella batalla campal' Y 
no aviendo autoridad competente para 
en el tiempo defiende los Moros, yo 
qwe defeo eferivir fundadr.mcnce ^ ^ ÍL 
tómo por mi cuenta. El Rey Don S^n. 
cho de Navarr3,que dio el privilegio de 
fundacion,no lo fue juntamente deCaf-
tilla,ni tuvo Muger llamada Doña El-
víra/ ino Doña Sancha,ó Eencia,lr,fanca 
de Caft¡lla,y hija del Emperador, y Rey-
Don AlonÍo,tercero deíte nombre en
tre los Reyes de Caílüla. Y por el privi
legio no fe defeubre nombre anterior 
de Bilancio en la corta población, que 
avia en el fitio de Vitoria, fino de Gaf-
teiz. 

E l Rey Sabio Don Alonfo par. 
te 3. cap. u 

xy E l mifmo parte 3.Gap.4. 
24 Don Rodrigo Sánchez, vbi íli-

prá ,num. zo. 
15 Maneta lib.i2,v.de los Santos de 

Efpaña folio 52. 
16 Méndez Silva fol. 5 á. déla P e 

blacion General de Efpaña. 
2.7 En el Privilegio de los Votos á 

San Mil}an,Efcntura zo. del Apéndice 
al i.tomo de Yepes: l ' o m i c u ^ ' o c u f u h 
ViUis^ad fuas aije-^es p e r t i n e n t i b í t S i ^ r 
omnes ¿oryus ftngulos ürtenfos. 

2.8 Sandobal pone vn inftrumento 
antiguo pag 12.4. en la vida del Rey 
Don Ramiro primero, y rratando déla 
batallade Clavijo. Moret lib. 5.de las 
Inveí l igacionescap.i .^.z .pag. 348. po
ne otro del año 883.Ayle del CondeD. 
Sancho García deCaftilla año de 1049' 
al Monaíleriode Oña. Copíale Ycpes 
en el Apéndice del tomo 5. y es la H-
crítnra 44 .Duicidío, eferivíendo de el 
Rey Don Alonfo, tercero,y Magno, dí-
ze de vn exercito de Moros: vemens d 
Caflrumtctii Fons curtas nomen e¡} , tffc 
Bus diehus pugnavit , & nihil Mcloti* 
gefsir, fed [lares [uomm fV¿Sié*t 
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CAP1TVLO V. I 
Jj-a Ciudad de Orduña en el Señorío de Vi&caya no fue cm* 

quifiada de los Moros por Don JlQnf)f 
el Catohco, 

Ebaíliano Obíípo (1) exprefamence afegará , que á la Ciudad de Orduña 
repararon fus naturales en tiempo del Rey Don Alonfo, el C a t ó l i c o , % 
que hafta el fuyo del miímo Sebaíliano avia (ido poíeida fiempre delios. 
Teftirnonio irrefragable por de Autor tan grave en la Dignidad , y tati 

verídico en fus narraciones^ contemporáneo del otro Rey Don Alonfo^el Magno. 
El qualjf^como muchos quieren,fue el Autor del Crou icón jque corre con no ni-
bre de aquel Obifpo , ya fe ve también , de qüanta autoridad fea. Y afi no puedeu 
prevalecer en contra los dichos de algunos mucho menos andguoSjquc, ó no le le-
yeron,ó)leido,no le entendieron.Los mas no le leyeron; íi á Don Rodrigo Tole-
danojy á Don Lucas Tudenfe,que fon de los antiguos Hiftoriadores los que muy 
en particular defeendieron á contar las conquiftas del Rey Don Alonfo. Hablo de 
los viftos por mi,porquc Ambrofio de Morales [ t ) mueftra , efefivieron tambíeíi 
dellas los Obifpos Ifidoro^ampyro^' Pelagío; pero yo no he podido encontraf,nÍ 
M.S.nl impreCo de las Hiíiorias deftos^no lo que facó a luz el Obifpo Sandobal, f 
en ello no hallo cofa ? que pertenezca al Rey Don Alonfo., Pues Don Rodrigo 
Toledano,3unque á primera lerura puede ocaíionar5el que alguno fe engañe , no á 
lafegunda.Porque/i fe mira,y remira, eferive (5) folamentc^que D , Alonfo* per
trecho en Alaba,Orduña,Vizcaya,Navarra , Ruconia , y Sarafazio haíla los Pyre* 
neos muchos Caftillos para los pueblos Chriílianos. * Que los ganafe de los Mo-
ros,no lo dize,ni da bailante fundamento5para que fe infiera.Avia referido los L u , 
gares recobradosjComen^ando la Hila por los Campos Góticos , 7 acabándola en 
Cairancio^y defpues con locución diferente, y como tal entendida de Fray luat* 
Gil de Zamora, (4) de Beutcr, (5) y de Carrillo, {6) pro ligue 1 f pertrechó en y í l d -
tiix<Fc, no contando mas Lugares ganados,fino aquellos,dondc levanto,© fottale^" 
ció Preíidios,en que los naturales fe defendiefen de las invaíioncs de los Árabes j % 
deq faliefen á hazerfelas. Ni de otro modo fe puede hermanar lo que el miímo D* 
Rodrigo Toledano dexava dicho de aver ocupado los Moros toda Efpaña,fuera de 
Vizcaya, Alaba,Guipuzcoa^uconia.y Montañas de laca. D.Lucas Tudcnfe(7)dió 
mas fundamento5porqueá los Caftillos ganados con fus términos, corno fon Prir^ 
dorias, Trafmiera,&c.juntó Al3ba,Vizc3y a, A icón,Orduña,Pamplona, y Berrue-
Z3" Y añade; * QLie,pafando a cuchillo todos los Moros,llevó coníigo á la patria 
^0sChriftianos,á quienes los Mahometanos avian tenido en cautiverio, Y á efe 
^IUTIO tiempo pobló a Afturias,L:iebana,Cartilla toda,Alaba^Vizcaya j y Pamplo-
j"13 5 pero en díverfas partes arrasó otras Ciudades,por falta de gente para pobláis 
las.* Atendido todo efte contexto,confiefo,queD.Lucas Tudenfe no es favorable. 

1 Defnivelófe de lo que avia leído en D.Sebaftiano Salmantlcenfc,^ 
/Rodrigo To1edano,y no guardó la diftincion,con que ellos aviáis hablado.Y aíi 

^ireunfpe¿timente dixo Morales, (8)penfando,que no folo D Lucas Tuden{e3íino 
ai"nbien D.Rodrigo Toledano,fe avian defreglado de los Hiíloriadores mas antU 

SUQS. * yo he dicho deílos Lugarcs,como los hallo nombrados en los tres Obif-
^5'1135 antiguos,a quienes yo principalmente í igo, concordando los tres en to* 
no p el^r9obifpo DonRodrigo,y en el Obifpo de Tuy ie añaden no Lugarcs,ri-
. . /ovincías,Alaba,Vizcaya,Orduña,Pamplona,y Ruconin,que es Rioja. A mi 
clQk-,no c?an !as conquiftas d c í h s Regioncs^para dexar de hwer mención dellas 
eiias i)0 ^ebaftiano,que pudo muy bien alcanzar a hombres, que fe hallaron en 
fo e j ^ d e r e z a v a fu Hi f to í i^como en ella vcmosHa fu nieto déílc Rey,DonAlon-

^aUo,y no dexaca de contar tan grandes hechos de fu abuelo , fi pudiít^i Y 
Ecc como 
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como no fe hallavan en efle Autor con todas cílas Provincias ¿ por ganadas deft 
R^ey^íi no íe hallan tampoco en lfidoto,ni en Sanipyro, que en todo le íigoen Y 
algunas razones fon también fáciles de confiderar^para creer mas á los tres p t l ¿ 
dos antiguos» pues Vizcaya es cofa notoria^que nunca f u : perdida , y lo mifrno ¿ 
tiene de Alaba j Orduna, * Efto Morales.En cuya conformidad avia dicho D.^U, 
tonio (9) de Guevara,Obifpo de Mondoñedo}que ni los Moros,m alguna otra Na! 
cion ellrangera/eñoreadora de Efpaña^viapafado h Peña de Ordüaajni la Hora, 
dada encima de O r a , 

5 En Luitprando (fo] ay vn^ fragmento, donde fe dize: * Sienten 
probablemente los querer Flaviobriga la Ciudad^a quien los Moros llamaron Or* 
duna, cabeza de los pueblos Amanios, los quales fon parte de los pueblos Autrigo. 
nes.* Y de aqui podrá colegir aiguno,dominaron los Moros a Orduña, pues ía pu. 
íieron nombre,y vfado ya vulgarmente^uandoeícriviaSebaíl iano Salmanticcnfe. 
Di^o^debe no fer oído lo de aver los Moros pueílo el nombre de Ordima, porque,' 
quanto puedo congeturar con Méndez Silva,(Xí) fe derivaría de algún Ordoño.Y 
efte nombre,vno mifmo con el de Fortunoj Fortun^o es Morifco , fino Canta-
brico^como advierte Garibay, (11) y de qualquier modo de la lengua Eípañola, y 
predicado tres vezes en Reyes de León,y dos en Reyes de Navarra» La Igleíia de 
Valpuefta (r 3) conferva Inftrumento^en que luán fu Obifpo (era entouces ella Ca-
treda',y ahora no es mas,que Colegial) haze mencion,año de Chrifto ochocientos 
y quatro,ó doze,como halla el rio Orón ( y es el que cerca de Miranda entra en 
Ebro) avian fido por el Rey Don Alonfo,el Caílo3ganadas de Moros tierras, y ref. 
tauradas Iglefias defde la Peña de Orduña, Pero ent iendeíe , m ir.clijida , íir.o 
excluida. 

4 Fue eíla fragofifiroa Pena fobre codas las demás de los Rey nos de 
Efpana,como el muro, y valuarte para embarazar ¡os acometimientos de los Mo
ros defde Ca(lilla,en que dominavan,porque confina con los Valles de Lofa,Zuya, 
Vrcabnz,Tayez,y Mena^Si dedos huvieran con las armas vencido la aípereza , y 
altura de aquella,y hecho afiento en Ordttn3,cuyo íicio es a fu pie en valle, y llana
da deleytof3,y amena,de mas de vna legua , no Veo,de qué modo fe compondría el 
no averfe apoderado de codo lo demás del Señorío de Vizcaya,porqüc defde allí el 
pafo no era confiderablemente dificultofo , y menos a avenidas de canto gentío, 
quanto el de los Moros; y fí v n año fuefen reíiftidos,no feria pofibíe,qüe en otro. Y 
es por otra parte tradición conílantifima de toda Efpaña,á lo que reconoce Mo-
ret, (14) y como dogma Hifl:orico,que ellos no dominaron á Vizcaya , fignificada 
con efte mifmo nombre,ó con el de Cantabria.Y afi dixo Don Sebaftian deCovar* 
rubias: * (15) Pornueí lros pecados ganaron a Efpaña losMotos de Africa en tiem
po del Rey Don Rodrigo,fuera el rincón de las Moncañas^VizcayajAífurias,)1 Na
varra,y lo que llaman Cantabria^: quCjaviendo fido la primera población de Eípa* 
ña por Tubal,fe ha confervado íiempre,íin averfe mezclado con las gentes adve-
nedizas,ní fido vencida dellasshafl:a que el Emperador OdavianoAugufto íiuvodc 
venir en perfona a Efpanayy gaftó cinco años en guerrear con vn rincón della , di» 
go^on los Cantabros,y Afl:urianos,con fres exercicos por tierra, y vna grueía ar
mada por mar,y con quietarlos concluyó la guerra con todo el Orbe , y elluvo el 
mundo en vniverfal p a z . P u e s digo,que efte rincón amparó, y recogió las reli
quias de los Godos,y poco á poco fueron retirando los Moros, hafta bolverlos á 
echar de Efpaña,defpues de tantos años^ue fe avian apoderado della, * Con o135 
brevedad eferivió Fray luán de Salazar: (16) * Refervó Dios vna parte , aunquc 
pequeña,que fue la Cantabna,y Moncaña,donde,como en ocra arca de Noe en W 
po del general Diluvio,fe lalvaron las reliquias del Efpanol pueblo , mediante ljs 
quales pudiefe defpaes repararfe la femilla Efpañola,y,propagandofe,recupcrac & 
amada patria.* Y luán de Amux( 17) habló afi con generalidad , * Se puede p&tl' 
cularmence hazer mención del Señorío de Vizcay3,pues toda ella deíde ío 
ra población hafta hoy día no ha fido jamas conquiítada de quancas naciones of 
licofas vinieron a Efpaña.* A cftos dichos de Efpañoles añado el de Paulo E ^ 1 ^ 
(18) eftrangero,quIea en vn razonamiento que atribuye a Carlos Matcel,ante*^ 

- • 
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dar á fuexercítola feña de envertir á otro de Moros por eftos tiempos s pre
tendiendo azorar los Cuyos, refiere , les reprefencó: * Tenían delante á aquellos^ 
que , vencidos los Viíogodos , no tanto por valor j qüanto por traición , y fien-
do repelidos délos Cántabros^ AfturianóSiconvertían las armas contra los Fran-
ceíes^omo Ci eílos huvieran de cedet á aquellos en esfuerzo milicar,y en el zelo áá 
la Religión Chnftiana. * Celio Aguftin Curíon, ^ 9 ) eftrangero tambíerí ^ da por 
afentado : * Qpe el1 Ajaba^Cantabriajy en otros lugares de lá cofh Setentrional 
de Efpaña vivían losChriftianos tan fegutos^y remotos de las injurias de los Sarra-
ccnos,quanto antes avian eílado intaüos del Imperio Romano. * Coilciierdan Si-
geberto Gemblacenfe , ( io ) y Michael Buchingero, ( n ) Y bailen eftos por 
ahora. 

5 Por lo qual no fe ha de dar crédito á los que afeveran^que I X 
Alonfojel CatoiicOjConquíftó de los Moros a Orduña,y Vizcaya. Del miímo eferi» 
víóC()lmenares:(i3] * Que pasó por Ledeíma, y Salamanca á la reíLiuracion de 
Segovia3Sepulveda,y Oíma harta Vizcaya.* Pero,no aviendo dicho,^ V ^ f p a -
rcce,que el adverbio hafia no es termino inclufivo,fino exclufivo. Y defta inteli
gencia me ayisóen carta fuya(por la amíftad que profefavamos) dándome Junta
mente noticia de que el Dcfpenfero de laReyna Doña Leonor,Muger del Rey D . 
Juan,primero de Gaftilla,y León,en Sumario M . S. que él tenia, de "los Reyes de 
€aftiiia,4ezíá í * Efte Rey Don Pelayo rey no tan íblamentc en Afturias, porque la 
otra tierra de Efpaña avian conquerido los Motos en efte tiempo, fi non en las Af
turias^ Vízcaya,é Alaba,é Guipúzcoa. * HIftoriador antiguo Aragonés, referídoj 
y aprobado de Zurita, (2,4) dize no folamente,quc Orduña , y Vizcaya quedaron 
libres del dóminio,é imperio de los Moros,fino también que fe acogieron á ellas 
losGhriftiartos,que avian podido efeapat del furor de aquellos. Y Garrillo {15) ef-
crive: * Vizcaya nunca fue perdida,y lo mifmo fe tiene de Alaba,y Orduña. * F i 
nalmente el P.Bartolomé de Rogatis, (26) dize,que juílamente Vizcaya de nada 
fe precia nías > que de no aver fugetado jamas la cerviz al yugo indigno de los 
Motos. 

) ( C 1 T J S ] T N O T A S , )( 
t QEbaftiano vbi fuprá num. 17. dd 

las citas del cap. 4. 
1 Ambrofio de Morales lib. 13 .def-

tlecl cap.io.haftael 14. 
3 Don Rodrigo Toledano libro 4, 

^P^avicrtdo dícno,qüeDon Alonfo,eí 
Catollco,ocupó jos Campos Góticos , 
^c . y Cartancio,efcnve defpues: E t d 
^rf/<ií)d,C^c-,como en el n.9.y 17. de las 
Ĵ asdel cap.4. Advierte Oihenarto li-
^Oi.cap.p.pag.iSo. fe lee en M . S. del 
^olegio Navarrico de París: Br in ^!a~ 
j* * afi leyó Fray luán Gi l de Zamora^ 

(juc/yueRecomo en el 
de las citas del cap. 4. L a edición 

üonRodr igoen la Hiípania Illuftra-
a tiene Rnhoma j y Conocidamcnre fe 

or ?e crí,:i}en^ar en Jluccoma , íegun 
rascdiciones,y fegun la CoronicaGc-

Fray luán Gi l de Zamora. 

5 ^euterlib.i .cap.ji . 

6 Carrillo año 747. 
7 Lucas Tudenfe vbi fupra nume

ro 1 é.de las citas del cap. 4. Y defpues 
délas palabras alli pueftas fe figuen ef̂  
tas: Omnes fttojue t r a b e s gUdio í n t e r . 

j ic íens^ChriJi ianos^m detinebantur cap. 
t iy i tfecum ad patridfh duxh. Eó qúocjue 
tempore populctyir ^í í i ' ir iaiy O* Lejana^ 
O* rotam Caf le lUm,Í4laham, O* Vi^cdm 
y a m ^ Pismpiloncim4 ^élias autem O l / i * 
ratesyaj iayit ) ¿¡uia i í U s n o n potuit po* 
jfti[are< 

8 Moraleslib.ycap, t^* 
9 Don Antonio de Guevara pac" 

te 1.de fus Epitlolas pag.ioi . de la im" 
prefion de Ambers año 16$ $. pagi
na 321^ 

10 Luicprandoin Adverfarijs nu-
fliero 178. Probahlherfent iunt , füt* f «-
tanc yFwMtbrtgam ejje oyiratem j ejuam 
M a u r i Orduniam yoiayeri t t jCaput ^ m a -
niumpcpnloritmi pars funt ^uirigo-
num poptilorttm* 
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XI Méndez Silva cap.j. de la Po« 
blacion de Vizcaya, Alaba , y Guipúz
coa. 

j i Garlbay l ib .n .cap. io . 
15 Defte inftrumenco veafe á G a -

ríbay lib.p.cap.y.á Morcc lib. 5. cap. 1. 
§.2.pag. 549. y 5 50. de las Inveft. Mo
rales lib. 13.cap. 15. y 54. 

14 Mot ee lib.cap.y §. i . pag 141. 
de las Inveft. 

15 Covarrubías vt ib.Efydñd, 
16 Fray luán de Salazar en la Po

lítica Eípañoia propoíicion,y §.1. 
17 luán de Amiax lib. y diícurfo 3. 

de nucílra Señora de Codes. 
18 Paulo Emilio lib. 2. de Rebus 

geftis Francorum: Et nuncita, ^roanos 
a (ais Vifogothos [nperaVeret >r a Canta-
brisiV4jii*r¡huf<¡U€ pulft in nos jerantur, 
tanquam Cantabrís y váftuyibufqHe y ir tu-
te bellica^ relígioneyue cedamus, 

19 Geíio Aguftin Curion libro r. 
Hiftoria: Sarraccnicae : /» ea l/rro Py* 
rendtoYum parte^ug p c e a m propin^mo^ 
efty :;: bipjue finitimis loets ¡'Vt ^ U b a , 
Cantabria} & alijs huius ore Chyifltani 
tam ab Sarracenorum tniurijs tttti 3 & 
vemori degebantrfudmprius ab Romano 
Imperio intafti permanferant. 

10 Sigeberto in Chronico an-
no 710. 

11 MichaelBuchingeroIn Hí í l o -
riaEclefiaftica circiter annum 650,Va
feo in Chronico anno 714. Gerónimo 
Paulo in Barcinonc, Henfchenio in 
Adi s SS,tom.7.Maij pag. 3 64. 
P 11 Coronica General de Efpaña 
partcj.cap. 4. Don Rodrigo Sánchez 
parce,y cap. 5. E l Conde Don Pedro en 
el Nobiliario tit.3.Fernán Nuñez en el 
Comento á la copla i75.deIuandeMe-

na: * Fue Rey muy jnfto,y liberal,rey, 
lió diez y nueve años, ovo muchas bal 
tallas con los Moros,de las quales íieiru 
prc falló vencedor,)7 ganó muchas cier
ras dellos,c6viene á faber,toda la cier
ra de Campos, toda Caftilla la Vieja 
Alaba , Orduáa ,'icem todo lo que 
Moros cenian ganado de las Montañas, 
Mas el Reyno de Navarfay&c. * Fray 
Alonfo de Efpina in Foccalicio Fidei 
lib.4.Confideratione9 bello 16. Gon
zalo de lllefcas lib,4.de laHiftoria Pon
tifical cap. 8 i.Galtillo líb. y Difcurfo 5. 
de los Godos. Valerio de las Hiftorias 
Ecleíiaílicaslib 2. tic. 5. cap. 5. Mofen 
Valera parte, y cap. 4. de fu Coronica. 
Calvete lib.y cap.i.de la vida de S Fru
los.Pellizcr iib.&.de los Analesvnum.4. 

15 Colmenares en la Hiftoria d¿ 
Segovia cap. 10. §.8. 

24 Zurita en los Indices Latinos 
anno Lhúftiy<¡%tPrzterea, . f icut ab eoát 
j>roditur% M a u n s Hi[pamas áehelUnti-
bféf9qm eorumjurori fuperjfites ftaeranr, 
alios in udfiuriam^QYdonidm , & Vi fea-
ya> i n momofi altos Saprarhij ^ R i p a c w 
c i<¿i& ^ r A g o n i á loca fe fe abdidtfje, ítr-
ces> & caflella exosdtfaaffe j omnes eas 
Regiones a Máurorum Je domina tu , & 
imperio UbeYa¡¡s, 

25 Carrillo en los Anales año 747. 
16 Bartolomé de Rogacis,parte H 

del Reyno de los Godos Ijb. 3. num, 5. 
donde no bien junta coa Bilbao á Vii 
tor iaj á Miranda de Ebro por pobla
ciones de Vizcaya, hablando d e í b qual 
diftinta de Guipuzcoa,pero íin cabales 
noticias,como n oEfpahol.porque omi-
tea Alaba enere las Regiones de Canr 
tabria» 

CAP1TVLO VI-
Bigrefion a noticias [electas de la M n y Nohle,y Muy Leal 

Cmdad de Orduña. 

y O N ocaf ion 3e lo eferito acerca de Orduña particípale a los Lecores las 
• noticias,que he cobrado de fus cofas.Y efpero,feran canco mas e f t i n ^ 
^ < ^ J bles,quancoenlos Efcritoreshafta ahora han fidocorcifimas.Dexant 

pues ¡as incertidumbres del nombre , que cubo en la anciguedad K • 
ynana^tocadasyá en el cap.5 3.del libro 1. la primera memoria,que del l^^^.^L 
hallo,es la que he referido dcScbaftianOjpor los años ochticiencos ícíenca y icis. ^ 



lorivíleglo (1) de los Votos^ue dio el Gonde Fernán Gonzá lez a Sal» Mllhñ ] fit 
¿ 4 a año novecientos treinta y quatrOjay afirnefino nienckm de Ordnña . Año de 

il íceenta y cinco Sénior Lope Sanche?, dona {1) al Monafterio de San Millan las . 
hi'rcdadesjqae pofda en el valle de Orduru .Nombranla cambien (3) Luicprando}y 
luliano Arcipi'efte.(4) 

2* La Coronica (5) de Vizcaya,Lope García de Salazarj vn libro de 
]a fucefion de los Señores de Vizcaya, coní'ervado en ei archivo del Monafterio de 
Oña ciizen,qne el Rey Sanco Don Fernando hizo merced de Orduña^y Valmaiccii 
á Don Die^o López de Haro,dezimo í ep t imo Señor de Vizcaya,por lo mucho, q 
le íiivió en la conquifta,y toma de Sevilla, año de mi l duziencos qiiarenca y ochol 
Pero en qaanto á Valmaíeda probaré en el cap.28.del lib.4x011 privilegio aucentí-
co,que años antes avia entrado en poder de los Señores de Vizcaya, í iendo abona
dores de vno,quc la avia dado;aáo de mil ciento noventa y nueve,vn Lope SScheZ, 
Señor delia,y de Bortcdo,lugar á media legua larga de la meíma,y tocante a la j u -
rídicion del Valle de Mena^uyo cognomento tubo aquel Lope Sánchez, 

3 El mifmo LopeGarcia de Salazar,feñalando en otra parte por M u -
ger de Don Lope D íaz de Haro5Cabeza Brava5dezimo íexco Señor de Vizcaya , y 
padre del Don Diego referido,;! Doña Guillerma,hermana del Rey Don Fernan
do^! Sanr.o,y hija del Rey Don Alonío de León , dize, llevó en dote á O r d u ñ a , y 
Valmaíeda.Los demás Hií lor iadores con el O b i í p o D,Lucas T u d e n í e , llaman D o 
ña Vrraca Alonío á la Mcigcr de Don Lope. A ver iido efe fu nombre,fe vé en vn pri
vilegio,de que hize menc ión en el libro 1 .cap.37.Y la Coronica (6) particular del 
Rey Sabio D o n Aloníoj i i jo de Don Fernando,cl Santo3rehere,que Gonzalo Ruiz, 
y Sancho Pérez de parre del Sabio dieron á Don Lope , dezimo otlavo Señor de" 
Vizcaya,el recado iiguientc ; * E lo que dezides,qiíc O r d u ñ a debe íer vueitr i . e 
que la dio el Rey Don Fernando,padre del Rey Don Alonío,vueft:ro Señor, en do
nación á Don Lope,y á D o ñ a Vrraca^ueftros abuclos,verdad es.Mas vos guerreaf-
tesle delía, y defde allí hiziftes mucho mal en la tierra.Y fuero es de CaíHila, qoc,fí 
de la donacion,que el Rey dá,le hazen guerra,d mal en la tierra , que la pueda to -
mar con fuero,y con derecho.Y lo que dezides de Valmaíeda,bien íabedes, q, fien-
do ai vos con vueft:raMadre,y vueílros vafa!los,y tios,y hermanos,que robaftes deí-
de ende la tierra,)7 hiziftes mucho mahy por cfto,que el Rey ovo de poner algunos 
de fus vafallos para guardar la cierra. * De la mi íma Coro nica (7) confia , que el 
Rey Sabio vino en que fe en t regaíen á D o n Lope,de quien hemos hablado, los lu -
gares de Orduña ,y Vaimaíeda; y aíi en boca del Mael íro de Calatrava, y Goncalo 
Ruyz de Atiene a fe dize allí. * Y lo que piden del heredamiento,que es O r d u ñ a 5y 
Valmaíeda,que ellos otorgavan por el Re y,que fe lo darla á Don Lope Diaz, y que 
fuefe con él al imperio. * Y en la vida defte Don Lope eícrive Don Lorenzo de 
Padilla , (8) que,apenas mur ió el Conde Don Diego,fu padre, quando ei Rey D o n 
Alonío ¿ l i ó de Burgos con poderofo exercíco,y cercó,y comba t ió á O r d u ñ a tan 
arre{bdamente,que fe le e n t r e g ó . N o exprefa cofa de Valmaíeda; aunque poco del-
Pues añadejla reí t i ruyó el Rey i Don Lope con O r d u ñ a . 

4 En el tiempo de poíeer ei Rey Don Alonío á Orduña ,y quando yá 
ayja muerto Don Diego López de Haro,flezimo íeptimo Señor de Vizcaya, expi
dió el (iguiente privilegio: * Conocida cofa fea á todos los homes, que eíla Carra 
^ t en j como yo Don Alfonfo, por la gracia de DIos ,Rey de Cafh'Ua,&c en vno co 
la Reyna Doña Violante,mi iVíuger,é con mi fijo eí Infante Don Fernando , do , é 
OEorgo a todos los deOrduna,porque yo les poblé , tambien á los que agora íon ,co-
Iri0 á los que ferán de aquí adelante'jlara í iempre jamas,que ayan el fuero de V i t o -
ria en todas cofas,anfi corno lo han los de Vi tor ia . E otorgárnosles todas las fran-
^Ue^as,qne han los de Vlcoria jé^ue no den portadgo en todo mió Rcgno, fino en 
^ledo^e vllla,c Murciarfacando ende moneda,que darán d m),c á todos los que 
guaren defpucs de rm en Caftilla,y en L e o n . O t r o í i otorgo a las Iglefias todas las 
ulfurnbrcs,que íolian avcr.E retengo para m¡,c para los que reynaren deípues de 

?J ^ C h i l l a , y en León , el Patronadgo dellas, y de todo íu termino , con todo 
^ e l mayor dcrecho,que Patronadgo debe avcr.E matido^ue los ceriDinos para íi 
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vayan,como anll folian Ir crt tiépo de Mi b l í abue lo^ l Rey Don Aífonfo^alvo encl̂  
Ci ¿1 Rey Don Alfonro,mi bífabuelOió el Rey Don Fetnaiiciojmí padre^yo mlCtno 
akfetoDS algún privillejo contra ello. Octo fi ocorgo por roi, e par codos los que 
reynarsndefpuesdemienCa^illajenLeonjqueno podamos dar la (obredicha 
Villa de Orduña por fcudamienco á hombre del mundokE mand \ e defiendo , que 
ninguno no fea oíado de ir conrra elle mió previllcjoyoi quebrainarlo , ni demea. 
guarió en ninguna cofa.E qualquier que lo fizierc/avria mi ira , é pecharme ia ea 
coco mil maravedis,e á ellos codo el daño doblado.E porque efte previllejo fea fir. 
me^ eílablc,mandólo fellar con mió íello de plomo.Fecha la Carta en Santo Do
mingo de Silos por mandado del Rey a cinco dias andados del mes de Hebrero en 
la Era de mil e dozientos é noventa c quacro años, (que es año de Chrifto mil du-
zientoscinquenta y feis.y* Tubo noticia deíle privilegio Andrés Poza,^) y efcrU. 
vio: * La población antiguade Ordimajfuedonde eító ahora la Ermitadc micítu 
Señora de Orduñajla Viejai fino que defpues acá , el Rey Don Alonío en vna con 
Doña VIolance/u Muger,y el Infante Don Fernando,abuelo del Rey DonSanqhp, 
mudo el í iuo,dondc ella al prefente,fundandola de nuevo , como, íe refiere en fij 
privilegio,fecho en Santo Domingo de Silos en cinco de Febrero, año de naeftto 
Señor mil duzientos cinqoenta y íeis. * A Poza íiguio en parce Mciidcz Silva.( 10) 
Es verdad,quc la población antigua de Orduña eíluvo en el íitio,que refiere Poza, 
y cuya parte ocupa aquella Eimita.La Imagen de Nueílra Señora,aii¡ venerada, es 
Patrona de la Ciudad; y él concurfo grandCjaíi de Vizcaya, como de otras partes, 
para pedir^y recebic mercedes de la Virgen,Sandíima,obrandoDjos muchas mara
villas por fu interceíion.Pero en el privilegio no fe defeubre lo que propone Poza. 
Y erró en dezir,qne el Infante Don FernandOjafiílence á la concefion del privilé. 
gie5fue abuelo del Rey DonSancho,el Bravo,porque no fue/ino hermano,y el lla
mado de la Cerda,hijos los dos del Rey3y Reyna,cuyo es el privilegio, y entonces 
Don Fernando era el heredero, 

5 Confirmanle Don Lope Díaz de Haro, dezimo odavo Señor de 
Vizcaya,en la miíma Orduña,añadiepcio otros,año de mil duzientos fcíenta y fíe
te; y en Vitoria á diez y fíete de 1 unió,año de mil duzientos ochenta y quacro. D. 
Sanchos) Braveen Vitoria afime(mo3MÍercoles á.primero de Setiembre , año de 
mil duzientos ochenta y ocho, * Reynando en vno c o í l a R e y n a Doña María, fu 
Müger,é con fus fijos el Infante Don Fefnando,prImer herederoj el Inf-nce Don 
Alonfo. * En elle privilegio fe concede á Orduha,ap en ella dos ferias francas ca
da añü,y que la vna fea dcí'de primefo de Mayo en adelante^ la otra,el dia de San 
Miguel de Setiembre.Fuera deílas dos ferias ay mercados,Martes3íueves5ySabado, 
cada femana,y en ellos fe provee de trigo toda Vizcaya.Confirman también Don 
Fernando,el quarto,en Toro ,á tres de lunio de mil duzientos noventa y feis. Aca
ba el privilegio deíle, * Ruy Perez,Chancillcr Mayor,lo mandó fazer por manda* 
do del Rey,e del Infante Don Enrique,fu iio,e tutor.E yo luán Díaz lo fize efcrívlr 
en el año fegundo,que el Rey fobredicho rey no. Ruy Perez,luan García Pérez. * 
Don Alonfo onceno ,óc l lufticiero,cn Valladolid^ocho de íunio de mil trecien
tos veinte y feis.Don Tello,Señor vigefmno quinto de Vizcaya5en Bilbao a catór* 
ZQ de Abril de mil trecientos f^fenta y teil.Don Enrique fegundo, ó el de las Mer-
cedes.con la Rey na Doña Iuanasfu Muger,y el Infante Don luán, fu hijo , en Tole
do á veinte y fíete de luniojde mil trecientos y fecenta. Don luán, el primero, en 
Burgos á veinte de Febrero,año de mil trecientos noventa y dos. Don luán, el fí¡* 
gundojen Alcalá deHenares^ veinte de Mar9o de mil quatrocientos y ocho , ef-
cando debaxo de tutelajy fuera della en Valladolid á veinte y fíete de Mar^o , año 
de mil quatrocientos y veinte. Don Fernando,el CaEolico^ año de mil quatrocisn-
tos fefenta y fíete en Segov¡a,a quacro de Agofto: otra vez,año de mil quatrocien
tos ochenta y vno ^con fo Muger,la Reyna Doña I* bel en Barcelona,á quince de 
Iulío.Contienc eíle p-rivilegio palabras muy honrofas para Orduña. Item año de 
mil quatrociencosocbenca y tres á eres de lulío en Santo Domingo de U Cacada 
la Rey na Doña Ifabel coníirma,y concede, qae los vezínos de Orduña no paguen 
poccazgos^ú derechos de quancas mercadurías traginareu ? o embatcaren por los 
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1 tigres y puchos de Efpana.Éílas fon las cdnfirmaclones jj y ampliaciones del pri-
^ L ¡ 0 primicivojdado por eí Rey Don Aloníb, el Sabio. 

5 Su hijo el BtravoRey D.Sancho^ ño de mil duzientos ochéca y dcho^ga-
nó también á Ordaña,y Vaimafeda/egü fiiCoronica, (X^Garibay,! 1 ijySandobal. 
{13)^ aunque D.Die^o López de HarOjVigefimoSeñor^ecupeiO iV¡zcaya,mas no 
a Orduna.y Valmafeda,qual fe puede ver en Garibay. (14) Entre los conciertos, q 
cfte Don Diego López hizo cort fu fobrina Doña Maria Diaz de H a r d , la Büena, 
bija de Don Lope,de2unoodavo Señor,fue vno,qLie,mur¡endo Don Diego, avria 
ellaá Vizcaya,Durango,y las EncartacioneSjComo legitima fucefora , quédandofe 
{m la Ciudad de Orduña,y Villa de Valmafeda,fegun eí Valerio (15 ) Efpañol,que fe 
dieron por juro de herencia á Don Lope Diaz de Haro , hijo del dicho Don Die-
g o j Mayordomo del Rey Don FernandOjel Emplazado.Y defte Don Lope afirma 
Lope García5 de Salazar,( 16) dexó dos hijos Don Diego,y Don Pedro D i a z j que, 
por aver muerto íin fucefion legitima, tornaron los nombrados lugares á la Coro
na de Caftilla.Pero cfto fe e x a m i n a r á en el cap.17.del lib 4 . L 0 S conciertos de L bn 
Diego con Doña Maria Diaz fe hIzicron,año mil trecientos y ocho3en Valladolid, 
como fe faca de laCoronica (17) del ReyD.FernandOjel Emplazado.Las condicio
nes fe contienen en ella por eftas palabras: ( 1 8 ) * Hechos muchos tratamientos fó 
bre ello, aíofegaron el pleyto con Don Diego,y con Don Lope,fu hijo,que acucia-
va á Don Diego,que hiziefe efte pleyto en ella manera,Que Don Diego fíncafe en 
Vizcaya^ Orduña,y Valmaíeda,y las Encartaciones.y Durangoen toda fu vida s y 
defpues de fu vida,que fincafe Vizcaya,y Durango,y las Eneatraciones á Doña Ma
ria DÍ3Z,Muger del Infante Don luán,y á fu hijo,y á oteo hijo,ó hija, que ella ovie-
fe del infante Don luan.Y hizieron orne na ge los de Vizcaya á Doña Maria Diaz, 
que la tomarían por heredera derecha del Conde Don Lopc(fu padre)y por Señora 
de Vizcaya, defpues de la vida de Don Diego , y que los Caftilleros de Vizcaya 
le hizieícn efte mifrao omenage.Y que fincafe á Don Lope Orduñ3,yValmafeda. Y 
otroíi,que todos los otros heredamientos,quc fon de fuera deVizcaya,que eran del 
Conde Don Lope,y de Don Dicgo,tambien de patrimonio,como de abolengo,Co
mo los que heredavan de Doña Vrraca Diaz,fu hermana^jue los oviefe Doña Ma-
ria DiaZjfalvo ende á Santa 01alla,quc avia de tener Doña Maria Diaz , ó fus hijos 
en vida de Don Diego; y que defpues de fu vid3,que laeutregaíen á Don Lope^ á 
los otros fus hijos de Don Diego. Y demás dcíto,quc diefe el Rey á Don Lope por 
heredad á Miranda,y Villalba deLofa.* Hafta aquí los conciertos.Y es de faber por 
la miCma Coronica,(i9) avia ofrecido el Rey D.Femado á D . D i c g o la Villa deHaro. 
Mas defpues en Burgos,año de mil tiecictos y once,a veinte y vno de Enero5el mif 
^oRey dio por nulos los conciertos hechos entre D.Diego, y fu hijo, y el Infante 
^on luan,y Doña Maria,fuMuger.La eferitura defta retratación copian por í ingu-
JarDon Lorenzo de Padilla, ( Í O ) y el Licenciado luanPerez dcValen^uela.í z 1 )Pe-
ro luego que el Rey declaró á Don Diego,y á D . Lope,fu hijOjpor Señores de Viz -
Caya,con Orduña,Valmafeda, y los otros lug3res,el Infante Don luán conmovia 
concra el Rey á Don luán Manuel,fu primo hermano, hijo del Infante Don Ma-
JjUeljá Don Alonfo de Haro,Señor de los Cameros,y á Don Sancho , Señor de L e -
efnia,fu fobrino.Con efto entró en temores el Rey de algún tumulto,y deíiftió de 

^etcrminadOjV aun rogó a fu Madre.cuidafe de hazer amigos al Infante D. luan, 
t 0T1xDiego,y Don LopcQ^iede efto vltimo apuntado aqui 1 que en otra parte fe 
^aíará dignamente,)7 n>as de propoíko. No fiendo'para callado aqui,que , año mil 
^cientos y catorze,ó qu¡nceyíe hallaron en Tas Corces'iiyde BurgosLope Ochao, 
Al erfndn ^anc^cz>l:,t"ocin'adores de Ordnna,íiendo ya Rey de Caftilla, y León D , 
v'ai-0 0 onccuo,ó el íuíl iciero: muertra no ligera de que entonces Orduña no cita. 
t ^ ^ ^ 0 ^ permanentemente vnida con el Señorío de Vizcaya/t)Oicido ya fin con-
gHj r? P0r el 1 ufanee L)on luan,tutor del Rey,)7 prefente á las Corees^ por fu Mu-

ona María; Diaz de bLuro, la Bucni, 
cia ^ 7 . HMQ en papcles,que fe apoderó de Orduña el Mar ifcal Don Gar-
con^^JMtfcayde de fuCaíl iüo,en tiempo del Rey Don Enrique,quartt),no fin 

^aeioadclí miírno, y aun de lo» Reyes Catolico&,que condefccndicroi^por 
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cílar apretados con k entrada del Rey de Portugal en Caftilla. Los Vizcaynos h[ • 
2Icron mftaiK¡a,para que los Reyes Catohcos rcvocafen la merced alMar¡fCal: 
pues era contra los privilegios de aquella Cuidad. Aív lo coníiguicron, a cinco $1 
Diziembre,ano de mil quatrocicncos fecenta y íiete. Las ruinas de aquel Caftii)0 
mueftran,avcr fido infígne.Y la Ciudad toda eíla cercada de murallas antiguas v 
fuertes con fus baluartes^torreones^educbos,)' cafamatas, de cuyos vCfl:ígIos re ^ 
noce aver íido lugar muy defendido.Y ya que toque algo de lo material déi 
calles que fon doze^íalen todas a la plaza : que es hermoía , y abundante de agu¡ 
por falir enmedio della-vna fuente copioía. Los edificios fon a vna mano buenos* 
y algunos fomptuofos.que ateftiguan harto la nobleza de los que los pofehn 5 y g 
riquezas de íus antepafados. r ^ J - r- l , 

g De tiempos muy de acras fue Urduna Cámara de los Señores de 
VÍ7caya5como patrimonio fuyo^ aun la llaman Cámara de Vizcaya Garibay, (^v 
Andrés de Poza, (14) y Oihenarto, {15) aviendo en íu archivo muchas ©arcas, y 
cédulas de los Reyes^en que la intitulan Cámara del Señorío de Vizcaya. Por eíte 
refpeto,parecc, fe obligan callen todos los privilegios los Señores, y Rey-?s á no 
deívnirla de Vizcaya.Y quando las lime as Generales del Señorío debaxo del árbol 
de Guernica,fLt afientoj voto es el quarro defpues de Bermeo,Bilbao, y Durangoj 
á lasquales todas preceden las Anccigleíias. En aquellas cédulas fe leen tantas par-
ticularidades,tocantes á fu govicrno,quc íe vH)ien, quanta cílima hazian de Or-
duna los Señores,)7 Reyes,y quanta parce tenia en él.Por avetfe quemado el archi
vo con gran parte de la Ciudad,)',fegun dizen memorias annguas,año de mil qua-
trocientos cinquenta y vno,fe avian abra fado quatro calles, falcan allí muchos pa
peles,y los que ay de años antecedentes3fe truxecon de Simancas, como parece de 
vnaCedula ,ó Proviíion del Confcjo Real. 

9 Tiene efta Ciudad privilegio para vfarde fello con fus Armas: (i^quc 
fon vn leon,abrazado con vna vandera,y en efta vna Cruz de San luán, y por orla 
vna Corona Real.Es tradicion,la mereció efte privilegio de fel!o,y Armas,el averfe 
rcTguardado en fu Iglefia Matriz los óleos, y ornamentos fagrados de los demás 
Templos de Vizcaya,eftando toda ella alborotada,)' pucíla en armas.Pudieran con 
razón valerfe de dicha Iglefia por fu mucha fortaleza. Es juntamente grandiofa fu 
fabrica.La advocación Santa M A R I A , i a Antigua. Méndez Silva , (17) y Argayz, 
(28) la hazen Iglefia Colegial No lo es al prefence.Corre voz de que lo fue;mas no 
fe halla papel alguno,que lo aceftigue, fino que tubo antiguamente veinte y ocho 
Beneficiados Patr¡moniales,que la aliftiefen,y ahora eftan refumidos a catorce. Co 
efta Iglefia fon quatro las Parroquiales; y mas las Ermitas,) muy celebre,y freque-
tada la que ya dixe de nueftra Señora de Orduña,la Vieja.Los Hofpitales fon qua
tro; aunque reduzidos a vno,no fuera rico.Ay dos Convcntos,vno de Frayles Fra-
ciícoSjOtro de Monjas de la mifma Orden. Y fe ha comen^do recientemente Co
legio de la Comp-mia de ÍESVS para exsrcitar en la Ciudad , y fuera della los mí-
nifterios de fu ínftituto.Fundador,y Patrón el Marqués de VillafuerteDon luán de 
Vrdanegui,Cavallero de la Orden deSanciago,originario del noble Solar de fu ape
llido en el Valle de Gordojuela de las Encartaciones, natural de la mifma Ciudad 
de Ordu^a,vez¡no de la de Lima:quicn,aviendo férvido gloriofamentc a la Mag^' 
tad humana por mar,(con cargo de General)y por tierra en muchas ocafiones,e^' 
pleó á fervicio de la divina, y á beneficio de fu patria^ue le dio educación virtuo-
íajparte de las riquezas,con que Dios le avia colmado,y con ellas, expendidas relí-
gíofamente,y con exemplariíimas acciones de piedad Chriftiana , fue recibida W 
alma,año de mil feifeicntos ochenta y dos en los eternos tabernáculos, quanto hu
manamente podemes prefumir de fu exemplar vlda^y quantiofas limofnas; y C?5* 
aviendo confcguido,perm¡tiendolo fu muy iluO:re,y virtuofaMugerDoñaConílaí'1 
deLuxan y Recakle,en quien dexó vn hi)o,y quatro hijas,retratos de fu gráttW1' 
tiandad,el fer Religiofo,y Profefo de la C6aama,tres dias antes de fu fiUccími^0, 
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Ciudad es en valle a las faldas de la afpera Pefin,d¡cha deOrduna por la m í í b a C u i -
d ^ c u y o diftnco ocupa mas de vna legua. Y mirado defde la cumbre de la peña, 
que divide a Caftilla del benono deV izcaya/e reconoce ranra diferencía^ue apre- -
hendi, quando, yendo defde Cafti la, la pase la pr imcra vez , entrava en vn nuevo 
mundo Ha produzido cita Ciudadjcentro de efclarecida noblezá,muchos hijos ia 
íignes en l^armas y en letras y en pueftos preeminentes^íi de! Secular /coma 
del EckCuíim E í h á o N o eíliendo a ellos la pluma , como ni en las deferipciones 
que he hechor haré de otras Poblaciones de las eres Provincias Cantábricas dete
nido con las razones,que pondré al fin deíla Obra. uauiua^aetw-

)( CITJS ; r N O T A S . )( 
%4 N el privilegio de los Votos á 

San Millan, corno ella en Te 
pes tomo liEícritura io . del 

Apéndice: O r d H n i a i & omnes V d l f . M e -
na ettm f m s . V i l l í f y a d fiods a l foces p e r t i -
nemihus^eVomnes domus fmgulos drisn-
píj<í»f ftngHÍos cubitos de l i en tos . 

% Deíta donación á San Millan da 
cuenta Sandobal §.^4.foi.75. §. 8o. fo
lio 84.del Monaílerio delSanto. 

5 Luitprando irt Adverfarijs nume
ro 178.pag.510. 

4 luliano in Adverfarijs num. 159. 
pagina 53-

5 Todo lo defte numero confiará, 
guando en el cap. 18. del lib.^. trate de 
Valmafeda. 
'„ 6 La Coronica particular del Re^ 
Sabio Don Alonfo cap . iS. 
' 7 L a mífma cap.5 í . 
¡ 8 Don Lorenzo de Padilla en los 
Señores de Vizcaya, y en la vida de di
cho Don Lope. 

9 Andrés Poza lib.del antiguo letí* 
guage de las Efpanas cap. 15.fol. 4 5. 

10 Méndez Silva cap. 5. en laDef-
cripcion de Vizcaya. 

X I CotonicadelRey DonSancho^ 
«!Bravo,¿ap. 5. 

U Garibay llb.T5.cap.10, 
B Sandobarfol.370. 
H Garibay Hb.i 5.0.3 .̂15. 

M Valerio de las'HIftorías libro g. 
tiíulo,y cap. 3. 

M Lope García de Salazar libro 
zo. 

17 Coronica del ReyDonFcr i iaár 
dO)£ \ quattOjCap^^. 

1B L a miíma cap. 57, 
19 L a tnifma cap.^6-
i o Don Lorencode Padilla vbi fü-

pra num. 8. 
i i luán Pérez de Valeri^ueta en la 

Dedicatoria de vn libro íuyo al Mar
ques del Carpió. 

21 LaEfcritüra de ellas Cortes es 
la 75.en el Apéndice a las Relaciones 
Genealógicas, hechas por Don Anto
nio Suarcz de Alarcon , defde lá pagi

na 73. 
15 Garibay hb. iS.cap. 5. 
24 Andrés Poza vbi ílipra numé* 

ro 9, 
15 Oihenarto lib.t.cap,8.pag.i 5̂; 

No es verdad lo que dize^de que pot íec 
Cámara de Wlzc&yá 1 P r i m a n j ludices 
tribunal [num conjhtutum in en hdBenr. 
No fe fabe,que defde los Reyes Señores 
de Vizcaya ayan tenido arn fu tribunal 
los luezes principales del Señoríoj y da 
cierto no le tienen al prefentc. 

z6 Méndez Silva vbi fupril, nume
ro io.Fue mal inforitiado de las Armas 
de Orduna.Dize,íon en efeudo á rliand 
derecha vnfuerteCaftIl¡o)y á la izquier
da vn leon^agarirando vna afta fixada erj 
pedeftaljque arriba tiene Vna Cruz for
mada de qüatro triángulos. 

2.7 E lmi ímo alli. \ 
18 Argayz pagina 16^. del tomo,y 

parte 1. de la Población Eclefiaftlca d(j 
Efpanas 

C A 

http://178.pag.510
http://llb.T5.cap.10


2 i o Averiguaciones de las Antigüedades de C&ntabn'a' 

CAP1TVLO V i l 
L a VtU* de Guernica en el Señorío de Vizcaya no fve por 

el R e j Don yHcnjo > e/ Caío/ho , ganada 
de ¿os Moros. 

i C ~ OUihcnl^ la Coronica General de Efpana ( i ) refiere a Guernica entre ios 
Iiigares,que,lidiando con los Moros^y venciéndolos, gnnó del los el Rey 

v J ? Don Alonío. Alómenos yo no he encontrado con om^q la dicte. Y efto 
miímo haze fcípechofa la narración,f i eftava en el Original de la Coro-

nica, ftor'ífatf íe puede dudar,!! acafo fe añadió en los traíladoSió en la irnprefion. Y 
cierto fi en Guernica huvieran los Moros hecho pie con fus armas vencedoras % fe
ria dificultcriíimo el íalvar no fe enfeñorearon de Vizcaya; lo qual es como píimer 
principio en materia de Hiftona,Conformandofe todos nueftros /- litotes ( á loque 
ateftigua Morales)(i) en que Vizcayaj Guipúzcoa,y otras fus comarcas' hunca de.' 
xaron d e fer de ChtifHanos. Y cierto f i los Mahometanos entrafen por el puerto 
de Mundaca,(de! qual diíia vna grande l£gua,y no nias3llegando la matea híífta la 
puente,que divide de la Vüla al arrabal de Ayanguiz,y con la creciente fuben bar-
cos,y navios de cubierta) que fueteas avria para impedir^que de Impetu , ó poco a 
poco defde Guernica fuefen conquifiando las tierras Vezinas Si rompiefen por 
Ordu5a,óporlasFnc5ftaciones,yá fe ve, dexarian ávafalladolo mas dé Vizcaya, 
antes de tomar maníion en Guernica» 

i Ademas dello hafta el afio de Ctiriíio de mlí trecientos fefenta y 
felá no hubo en el diftrito de Guernica habitación por modo de pueblojíino vnos. 
Solares eíparcidosjy feparados entre G4como ahora loeftart los de las Anteiglefias, 
donde no ay pueblos formad os. Y afi no fe cnriende,conio ántes de dicho ano Kuí 
vícfe allí lugar,ganado por Moros,y recobrado por el Rey DonAlonfo,eíCatolico; 
ni como elSabio,quien falleció,año de mil docientos ochenta y qustro ^ ó el que 
por encargo fuyo compufo la Coronica Generaijpudícfe hablar de Guernica en el 
fenddo^que de los demás kigares. 

3 ' Quanta verdad fea,averfe comen^adojeí año, que díxe,lá poblado 
de Giiernica,conftadel privilegio,dado para ella por Don Tello , Señor vigefimo 
quinto de Vizcaya.en Orduña,á veinte y feis de AbrilSu principio es:* En el M6-
bre de DiosfPadre,FijO,e EfpirituSánto^que fon tres Petfonas,e vn Drós verdadei 
ró.que vive,e rey na por íiempre jamás; e de la Bienaventurada Virgen Santa MA
R I A , fu Madre,á quien nos tenemos por Señoraje por Abogada en todos nueftros 
fechos; e a honra,c á férvido de todos los Santos de la Corte Ccleftial. Amen. Se
pan quantos eíie privillejo vierenjComo yo Don Tello;Señor de Vizcaya,é de Caf-
tañeda,e Señor de Aguilar,é Alférez Mayor del Rey Don Enrique , con placer de 
rodos los Vizcaynos fago en Guernic3,de parte de Luno^oblacioiije Víl la, que le 
dízéri el puerto de Guernica.Y do franco á vos los pobladores defte lugar,que fea-
des francos,e libres por íicmpre,como lo fodes,é los que de vos vernán hy , de to
dos los pechps,e de todos veros,también de fonfaderas,c d¿ enmiendas, e cíe otu-
r3s,e de manerias,como todas las otras cofas. Que ayades cumpiidamenteí el fuero 
de Logroño,e que vos mantengades por el noblemente,e bien en jufticía, e en de
recho,aí¡ en omecillos,c en caloñas,e en todos los buenos vfos,c coll:umbres,con]0 
el fuero de Logroño manda,E que ayades Alcaídes,é lurados,c Éfcrivano publico» 
ir Sayon,e Oficiales vueftros vczinos,e no otro niríguno^porque cumplades de de
recho á todo borne, que vos lo quiera demandar. E que la aleada pueda tomar I3 
p a F t e , q u e fe agraviare, para ante los Alcaldes Mayores de Vizcaya^'dende afuer3» 
para ante mi.* Afi el principio del priví legiaDel qual es manifíefi:o,fc formó nue
vamente Villa, aunqiíc en fitio, que Ecnia antes nombre de Cjuernica. Y vna muy 
noble cafa,que allí avia,fc aí^ó con el de Guernica, la Vieja, dcfpues de poblad^ 
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V'llajy ^e tó^s Burgos,ZavatáiEmparai^ajy Ibarguenjtamblen muy ílnftres^per. 
feveran algunas feñaíes , durando la memoria de que en la de Ibarguen íe boípedó 
el Rey Católico Don Fernando, quandó vina á jurat los fueros de Vizcaya débaxo 
del árbol. Eftavail aíimefmo en aquel íitio^yjpiení'ójíe confervan aíiora, las caías ef-
clarecidas dé Alb í^y Zarra.Fücra de las dichas avia otras aparcadas del íit'io de I4 
nueva pob]acion,á treSiquatrOjCinCOjy mas tiros de arcabuZjque dieron principio 
a la fundacíon,y íús nobles dueños fueron llamados á Ití̂  oficios, y govierno de' la 
VillapoídífpdÜcidn del privilegio de Don Tello. 

., Cüyas fon eftas palabras Otrofi mando}é tengo por bien, que 
ayades á Vueñta vecindad el Solar de luán Pérez de Dondiz , e el Solar de Pedrcs 
Ibañez Dondi'Z,hy en Guernicaje el Solar de Marc¡,e el Solar de Peto', Ibañez E z -
querrá de Gnernica^ en Sarafpe el Solar de lüan Pérez, e el Solar de Pedro Pere¿ 
de Iturbe,c el Solar de luán Martines Durecbo, que es en Vrrechua > e el Solar de 
Pero Pérez de Aloniz,e ei Solar de Pero Marcinez Dirazaval3e en Videguien el So
lar de Juan Bueno.Otroíi maiida,que fea a vueftra vezindád el mor cu ero de Saraí-
pe,e el Solar de luán de Dicltaaípee, e el Solar de loan pomiriguez , e el Solar de 
Pedro el Remedtero3e el Solar de Sancho Dochaar,en Vefquíza,el Solar de Sancho 
MartineZjtí en Lemandoro el Solar de Marcin Mar í inez ,e en Vrr iber r i e l Solar dd 
Dona Toda,e el Solar de Pedro de ^ íonca\ü Moxica) e en G o r r i t i l el Solar de Pe
dro Ortiz de Garay3e el Solar de Sancho de Garay,e el Solar de luán Bueno de Ga-
r3y,e en Vrrecíiua hy el Solat del Tornero,e en Iturfalde hy él Solar de lüan Bal-
9a,e en Mengoza el Solar de íuan PiejC el Solar de luán Martínez de Gorguena, el 
Solar de Dbña Sancha.,^ el Solar de Ldpéj e ei Solar de Pedro Dorainguez Darr i» 
valzaga;e el Solar de luari ddDoquiris5en íberiaririaga el Solar de Marti Sánchez 
cíe Gogeri3,e el Solar de luán Marcinez de Gogenai * Hafta aquí el privilegio corí 
lífta tan menuda de los Solares5c|ue efcrivi,eftávan derramados cerca del íitidjefco-
gido pata V:i11a,rin que antes huvicfe población f o ^ 

$ Y queriendo el Gonde,la huviefe,profigtie,diz!e!5do: * Otroíi yd 
el fobredicho Conde,por vos fazer mas d é b i e n , e merCed,á vos los mis pobladores 
de la mí Villa de Güern|Ca5ari á los que agora hy íbde^como á los que motaran dd 
aqíii adelantésdoy vós,por íieropre jamas,por vt¡eíl:ro§ términos á vueftra vezin-
dad de Bufturia al monte de Apratis pot los caminos de Vizcaya á Mccli¡ca,e den-
de á Santa M A R I A de Iduybal^agaje dende á GuercicaSje dende á la ferreria de 
Mofga,e''dendc Arrechavalaga,e" á Gchctavaldanajé dende áVehaa , é deode á Bai-
dian^é dende á la tuedaDuüda,e dende á Áyohá,é dende Albiz,é dende a Cubcror-
ca5e dende a Aftorca,e dende a las cavas de Guztiburo,c a la ferreria Doma, e den-
de Arteaga.* Efte es el diílrito,por todas pattes ceñido de la Anteigleí iade Luno , 
Coroñanle a pedaZo^en dlftancia de vna leguajas de Muxica,Mendaca,* Arrazua, 
Corfezubi,ArCeaga, Forua,y Ayanguiz, De la Iglcfia de San Pedro de Limo orde
na el privilegio.* Orroíj tengo por bien,é mando,que ayades,c rengadsá eiMonaf-
terio de San Pedro de L.uno con codos íus diezmos, e percenencias, e derechosj 
^e' al dicho Monaííerio percenecen,para íiempre |afnas',a vueftra vezindád ; é vos 
Süe dedes,c pagiiedes de renta de cada año por el dicho Monafterio, e ígieíia mi l Q! 
ocliocientos maravedís á mijó al que la m i merced vos embiare mandar, que fe los 
J^des los dichos mil e ochocientos de cada año.* Fue efta conGeíion de Don T e . 
Wttívty eítimablev • I ^ 

6 Y enquanto aídiftrito de Guernica añado^ue las afamadas Ca3 
^s de |vluxica,y ArCeaga,Cabezas de los Vandos Oña^ ino , y Gamboino en el Se-
^orio de Vizcaya,la cogen enrnedio; y a media legua della c(lá el fuerte, y antiguo 
-ajul!o de Monúlvan,harto competido en tiempo de aquellosVatido^propriedaji 

j^la de Arteaga.En quanto al (icio añado tambien,que es al píe del empinado mo-
e ^0lnoa,y fe remata en lo llano de vna hermofa , y fértil vega. La figura es eíí 

^^dfo con quatro calles en derccho,y vna larga,que las atraviefa por medio, y á 
¿{¿ vna ñu'nEc,no poco vril para el fervicio de los VezmOs.La población íolia ítt de 
LlV ^ v caías en'las ^ i r o calles.Y en lós porCaíes,que la ccican , de ti einta. 

l m k k fu juridiceion a otras tiecicncas y íefeñea, diíhmtcs \na j udps leguas. 
Mea-



: m AveiigiiácionescJclas AnHgücdádcsáeCantabria; 

Mcnaez Snva(5) por los años de mil felfclcncos quarenta y quatro^ñalava^uln'* 
tos vezinos á Guernica.De los que ep elb,y en íu jurifdlcion ay , juzga en p r i n ^ 
ra inííancia íuAlcalde Ordinario. Riegan lo llano de aquella ;;mena vega des r '^ ' 
de los quaics, y de todo el fitio de Giiernica,y de la Cíiufa, porque en eíprivílcg*54 
de fundación fe dize Puerto de Guernicajeícrivi ya algo en ¿J libro i . capsulo 
y á no averie perdido las virias,de algunos anos a efta parce, pudiera efte valle ¿ 
comparado,y aun preferido en lo copiofo de frutos á lo re íhntc deVucaya.Suplef 
efta falca con la íidra,y con vino de todos precios advenedizo. En las dem.-s'provi! 
fiones es Guernica muy cumplida. E l regalo de pefeados es for^ofo, fea macho ef" 
tando como en regiftro de cinco puertos.Áyuda á la abundancia el mercado deca* 
da feman3,y vna feria general por el mes de Agoí lo , muy frequencada de las PIQ^ 
vincias vezinas. . , 

7 Todo eílo fe | a dicho con la coyuntura del priviíegio para.funda. 
clon de Guernica en Villa.Por el qual confta,que antcccdentemcte al año mil tre
cientos feíenta y feís no huvo alli pueblo,expueflo á fer adquirido de los lyloros , y 
librado de fu tyrania por el Católico Rey Don Alonfo. P.cmataíe aquel privilegió 
de la manera figuiente: * E porque todo e í lo es mi voluntad de lo fazer, mándeles 
dar efte mi previllcjo á los dichos mis vafallos ^ pobladores de la dic ha mi Villa de 
Guernica,fellado con vn fello de cera colgado pend!ente,c efento en pergamino de 
cnero.En el qual previilejo eferivi mío nombre.Dada ella carta , e prcvillejo en la 
Villa de Orduña,vcinte y ocho dias de Abri l , Era de mil e quafrociemos é quatro 
años.Yo Francífco Fernandez l a f e eícrívir por mandado del Conde de Vi?.caya56 
de Caftañeda.Yoel Conde de Vizcaya.* Confirman fu privilegio el Rey D. luán 
primerojfiendo Infante,en Burgos,á veinte de Febrero de mil trecientos Yetfmta y 
dos^ndtulandofe,* El Infante Don luán,fijo primero^heredero del rnny noble, y 
muy alto mi Señor el Rey Don Enrique,e Señor de Lara,y de Vizcava. * Don E n 
rique tercero,á veinte y nueve de Agofto en Valladoiid,año de mil quatrecientes y 
quatro.Don luán fegundo en la miíma Ciudad á veinte y nueve de Marco , año di 
mil quatrocient os y nueve.Don Enrique quarto a quince deMarco^ño de M qua-
trecientos y feíenta en la milma Ciudad.Don Fernando,y Doña ííaheí en Barcelo-
na,á doze de Enero de mil quatrocientos noventa v tres. Don Felipe fegundo en 
Madrid á veinte de Ocubre de mil quinientos fefenta y feis. 

X C I T A S . Y N O T J S . )( Í 
1 T A Coronica General parte 3. % Morales l íb . i t . cap . 7^. 

J L v c . 4 . * L i d i o c o n l o s M o r o s 5 é 5 Méndez Silva cap. 8 de.h Dcf-
venciGlos,oganódelloseftos cripcion de las Provincias de Vizca-

logares::: Garmca, * &c. y a ^ c . 

CAPITVLO VIH 
apuntamientos e(cogidos tocantes a U M a y NohJe>y Muy 

L e a l Vil la de Guernica* 

*' A V^0^hh^0 Incidentemente de algunas cofas particulares déla Vi-
h \ ,,a $f ^uermea^omunicare ahora vnos apu nramientos de otras, PoC 

no dexar a los Letores fufpcnfos. Primeramente las Iglefíás Parroquia
les fon d o s : njngun a reconoce Patrón lego part icular.La Matriz.dedicada Í W & 
tra Senora,ocupa puerto eminente,y fobrepuja la V i l l a . L a otra,dedicada á San luán 
Bannfta t efta en lo baxo , y remata el Jugar, L a Iglcfia de N u c í f r a Señora es 
antigua, grande, , y bien formada con tres naves, y vno de ios mas infignes T e n ^ 

píos 
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t>los Je Vizcaya.Lo fabricado de bobedajy pílaires es muy coftafo, y luzido.. L o que 
hazefamoroáefte T e m p l ó o s 41 pórtico , labrado primoroíanKiice de piedra aro-
nifea con varios buli:os,y figuras de SancoSjy con dos puercas mageftuoías. Subcíc 
á'eÜasdefde la calle fonicra por veinte efcalohes}]os rrczc primeros acaban en viui, 
anchurofa grada.El pavimento es de lofas,cercanlá bancos de piedra con reípaldos: 
Jos otros íicte acaba también en la grada mas alta,y erpacioííi,cuyo cobertizo, íuí-
tentado de feis pilares,(in afombraiia/irve á la comodidad,y defenfa contra el t¡e~ 
no.Puíoie fin álá rebdificacion defte Tcmplo^cl ano dé mil quaerdeientos diez y 
ocho,el Artifíce fue Sancho de EmparanjComo confia del letrero, que fe coníervd 
en el pórtico.Otro letrero avia en la grada mayor; tnas las letras no pueden diícer-
niríe. A la parte dc| Evangelio en la pHmera navejeorreípondiéte á la grada, y c'rü-
zcro mayor,ay vn fepulctb antiguo con las Armas de la Caía de Albiz ¡ y bulto t á 
piedra, de Cavallero armado: ha. muchos añDSjque le pofee la cafa de Vrdaybay. A 
ja parte de la Epiftola ay vna Capilla de la cafa de Alegría ; y otra mas abaxo , bied 
adornada,toca á los herederos del T e forero Juan Martínez de Luno. L a Iglclia de 
San litan no es edificio tan notable t tiene tres Capillas,la mas antigua pertenece á 
la cafa,y Solar de Zarra : otra es dotación del Dolor Eílevad de ZabalájMedico de 
Cantara del Emper3dor,y Rey Carlos V¿y Señor de la cafa,y torre de fu apéllidoj 
Fundador del Colegio de San Eftevan de Ohatc para los hijos de fu patria, á quien 
fe írioftró tan reverente,y aficionado,que dexo á la Iuílida,y Regimiento de la V i 
lla juntamente Con el Patrón la elección de Colegiales,en los quales, fuera de lini-, t 
pieza de fangre,ha de concutrir con hidalguía el Grado de Bachiller. Socorrió ta-
bien a las doncellas huérfanas con quarciita mil maravediss cada año, para doce de 
dos. Otra docaeion de quatrociencos ducados fe debe á la piedad de Sebaftian de 
Avendaño.Sirven á eftas dos Igleíias nueve BeneficiadoSjfeis enteros, y tres me
dios con dos Curas,que alternan ú femanas en la adminiftracion de entrambas. E n 
tiempos,pafados hi)vo Arciprefte.Entre algunas Ermitas del diftrico de la Villa de
be no fer olvidada ía de Nueílra Señora de la Antigua : donde eftá el archivo Ge
neral de ios papeles de! SeoorÍo,y donde fe continúan las Iuntas,y ComiciosGenc-
rales,particüíarraente las vezes5que fe quiere tratar algo en fecreto, ó regular los 
^otos.Ay en efta Ermita dos Imágenes de bulto de Nueftra Señora, por medio dé 

, la vna ha obrado Dios muchos milagros^y aftes Venerada de todos con deyociod 
afeftuofa.El Dotor Gonzalo Moro,merñorable Corregidor ? y Veedor de Vizcaya 
en d¿mpo de Don Enrique,el tercero,cuyo Confcjcro cra^yaze en efta Ermita,rea-
dificada por él .Ay tambieft eñ Guernica dos Convcnros de Monjas, ^nas Francif-
cas,6tras Mercenarias.Eí de aquellas fe dize^fue fundado.erí tiempo de San -íran* 
cifcp.Haz'enfe en Guernica los Cabildos Generales Eclefiaftícos de la Merindad 
toda de BufturiajCuyo Vicario con fu Audiencia refuie alli. 

t E l govierno Secular (fuera tkl Prebofi:e3y cíos IuradoS)fe compone 
devti Alcalde^n Syndico Procurador General,dosRegtdores^tros tantos Fieles, 
y vn Efcrivano de Ayuntamiento.Los del numero fon cinco.Eí oficio de Alcalde,j 
ef de Procurador paralas luncas Generales alterna entre los de laá parcialidades 
^ñazina,y Gamboyna : los dema^ oficios fe reparcen a medias Las Armas de la 
jiUa dlze Méndez (i) Silva, fon vn roble en campo de plata.Y afi es, como fe aña-

vn lobo.El roble ei eü íígnificacion de aquel,á cuyos pies, á corta diftancia de 
P^blacioj dentro del diítrito de la Ahteiglefia de Luno^e da ptincipio á los C o -
wiGfs Vniverfales del Señorío de Vizcaya Pero afi dclíos,- y de las íuras de los Se. 
nPXjS debajo del arbol,como de las ceremonias vradas,cn vflas,)' otras,y fi fue ver-

afl lo del vn pie defcal9o,fe efórivió en el lib. i .dcfdé el cap.6o. 
e¡T, ? Guernica,y Valmafcda Contienden fobre el quinto afienco, y voto 
los lnías'y entre Villas,y Ciudad, mientras fe íentíncia el pleyto , alternan en 
va ^^^ í e t f cos t f i ' s en Guernica el Tribunal del Teníehte Vniverfal de Vizca-
rü^'alluamb»en eft-a fu fegunda cárcel .No fuera faCil,aun el compendiar los cla-
attev"l0n"5ll,)os c,efta ^cpublica,ni los Solares fuyos de nobleza muy luílíofa,íi fe 

Vlcfaaellomi plumav 
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I Méndez Silva en la Dcfcrlpcicm de Vizcaya capitulo 8. 

CAPITVLO JX-
S i Us Encartaciones deVt&caja fueron (acadas del poder 

de los Moros por el Rey Don Alonfo, 
el Católico*. 

Arece ,que fi j porque el Arcoblfpo Dotl Rodrigo Ximenez (i) efcrlve; 
* Que gano dellos á Tranfmera, Suporta,Carrancio.^ E l Obiípo Don 
Lucas,(2<)avIendo contado los lugares conqui í lados , profigue, dizíen* 
do :*Gagló también Caílillos con fus terniinoSjConviene á faber,áPrU 

morias, Trafmiera,Suporta, Carniza. * L a CoronicaGeneral (5) romancea a(i: 
* Lidió con los Moros,é venciólos ,c ganó dellos á Trafmiera, S o p u e r t a , C a r -
rancio. * Fray luán Gil de Zamora (4) pone * á Traftamera,Suporta, Carranclo,* 
entre los pueblos, que recobró de los Moros Don Aloníb, Y fe puede íoípechar, q 
el Obiípo D.Rodrigo Sanchez,(^)nombrando entre ellos,* Segovia, Curugna,en 
Galicia Tranímíera,* quiío fignificarjeftava en fu original Tranjfamara, porque en 
Galicia es Traftamara.De los menos antiguos íllefcas (6) refirió en la miíma for-
rna* A Trafmiera,y Sopuerta.* Y aunque Morales(7) coníÍefa,qae no fabe dczir, 
donde fean Primorías,y Suporra,y por Carrancio entienda la Villa de Carranca, 
bien conocida en las Montañas, á feis leguas de la Ciudad de L e ó n , y reconocida 
de Luis López, (8) y de Méndez Silva (9) como fignificada de los Efcritores traí
dos ; y por Traímiera entienda la Montaña defte nombre entre las Afturlas de 
Oviedo,y de Santillana. Y aunque P^llizer no lea en Sebaftiano F r i m o n d s , y por 
SuBpofta buclva Zaporta,y en vez de Carrantto lea Carazo,lug3r no lexos de tara» 
á nueve leguas de la Ciudad de Burgos5y afamado en la H i í b r i a del Conde Ferna 
Gon9alez ,con nombre de Torres de Carazo.A la verdad Suporta, y Carrancla fon 
los Valles de Sopuerta,y Carranca en las Encartaciones de Vizcaya , confinantes 
con Trafmiera,y exprefados en el privilegio (10) de los Votos a San Millan, ^ 
eftas palabras 5 * Salcedo,Sopuerta,Carran^a,Bardeles,TabÍfo, Ayala , * y dcfpues 
( X I ) fe figuen, * OrduñajMend.* y antes (1 i)fe avia aliftado * ColindreSjLaredo, 
Aras,Pelagos,Lumbrcras,Q Garrazon,Villa de Gunna,Valle de Velria,Valle dcTo-
rangOjOgoriengojSamíinOjV ampigo.* Todos losquales nombres, pueftos afi áp* 
pues,como antes inmediatamente,efl:an denotando la cercania,que las población^ 
de enmedio íabemos tienen con ellos.Y aíi,atendiendo á los Eliftoriadores reí̂ r1' 
dos,parece,no fe puede negar,que las Encartaciones todas de Vizcaya fueron do
minadas de los Moros.Porquc ñ lo fueron los Valles de Sopucrta,y Carranc'a^om^ 
avian de quedar libres los demaSjeftando juntos vnos á otros, y no teniendo pür cl 
terreno mas defenía vnos,que otros,ni conftando,que la huViefe por arte de Vott*' 
lezas,y Prefidios; y quando huviefe eftos,como era poíible , fe refiftiefen , tfcP$% 
confíderablejá las armas,poder,fuer9a,y mukitud de los Moros, enfeñorcados ya 
de Sopuerta,y Carranga > Las Encartaciones de Vizcaya , fe componen no de 
ra muy montuofa, fino de valles,(i 3) fáciles para el pafo de vnos á otros,fi vna ^ 
fe entra en ellos por lasMontañas deCaítilla,ó por elScñorio deVízcaya.La eúZ¡, 
era la ardua; pero el eftenderfe defde Sopuerta,ó Carranca á los dcmas,poco 6W9 ' 
vo tendría, ^ P 

1 Aunque queda tan apretada la d¡ficultad,en quanto á que U* • ¿| 
cartaciones de Vizcaya ayan íido conquiftadas de los Moros,y rcílauradas 
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Rev Do" Alonfo.Con todo no confta de lo primero; y en lo fcgündo ay mas 
^^xa^uede avedas repoblado.Precedió á los í M o r í a d o r e s alegados Sííbaílíá- 1 

no v dckc fe valieron eüosj pero no eruendiendole bien. Avia contado U% Regio-
r^J(:íudjdcs,y Pueblos,que de los Moros recobró Don Alonfojy no ceñiendo ge-
re para prefidiarlos^os dexó yermos.Páfadefpucs á eícrivir, (14) * Que en aqíiei 
tiempo fueron pobladas * PrimoriaSjLíebana^rarmiera^opuercajCarrar^a.* De 
ningún modo dize^ae las ganó de los Moros,como lo avia dicho de las Regiones^ 
Ciudades,}' Pucblos,de quienes habló antes.Y como el Rey Don Aloníoen aque
llos degoilava a los Moros^ recogia^y llevavaconfigo los ChriftianoSjCjiie en ellos 
vivían cíclavos íuyos,íegun refiere el miímo Sebaftiapo, podia con los reícarados 
hazer poblaciones nuevas en eÜocras^ierraSjii las avian defamparado del todo fus 
moradores,para rcfguardaríe mas,rerirados á las mas fragofaSjó podia aumentar las 
poblaciones5aDtígiias,|uzgando}eíhrian alíi baftantemente defendidos los Clirif-
tíanos de los acometimicncos de los Moros.* Y como eftavan tan cerca de Vizca
ya,Región,que poíeian íiempreChriílianoSjpudieronfe muy bien poblar^por tener 
tan vezína ía defenfa en los Vizcaynós .* Razón , que trae Morales (i 5) para aver 
hecho el Rey Don Alonfo poblaciones al miímo tiempo en Cartilla Vieja, y tiene 
mas fuerza en las Encartaciones por fu mayor cercania á Vizcaya. 

4 Siendo el que he dicho,el íentido de Sebaíl iano, y penetrado por 
Morales (16) en e l , y en Sampyro, Hiíloriadores nueftros los mas antiguosjpor 
ellos {17) fe ha de e íhr ,y no por ios que citamos al principio defte capitulo. Los 
qualcsipor abreviar,no guardaron la dlftincionj con que procedió Sebaftiano; y aíi 
lo reparare) bien los PP.Moret^i 8)y Abarca.(i9)Dan eíotros por ganadasá la Mo-
rifma todas las Regiones5Ciuciades,y PiiebloSjque leyeron nombradas en aquellos 
ObifpoSjdeviendo advertir,quc vnas fueron ganadas,otras pobladas,y otras íe avia 
coníervado en lu antiguo eílado Y entre las pobladas contó Sebaftiano (defpües de 
vno como psrentefis) á Pamplona}Deyo,y la Bertueza, fin exprefar de ellas, que 
halla el tÍ£mpo,en que el eícriviajhuvieíen lid o femejantes, á las terceras, porque 
por lo menos en quanto á Pamplona fe halla que lo refiften muchas Hiílorias Efpa-
ñolas,)1 Francefas; aunquejno tocándome mas^que declarar el íentido de Sebaília-
110 en lo que dize de las Encartaciones,y de Alaba^ izcay^y Orduña , reprefento 
íolamente la dificultad en lo de Pamplona,y no me meto en decidirla. 

0 ciTjs,rNo<rjs. 0 
i O N Rodrigo X í m e n e z lib.4* 

1,'f y cap.f. Occupdyi t T r a n f m e r a , 
S u p p o r t a m X a r r a n t i u m , 

2. Don Lucas de T u y lib. 4. Cepit 
ettam C a j i r a curn t e r m i m s f u i s , id ejt , 
P n m o r i a s y T r a n f m e r a m , Supportam^Car" 

3 L a Coronica General parte 3* 
cap.4. 

4 Fray íuan Gi l de Zamora in A l -
tonfo Catól ico: Q c c u p a y í t T r u n j i a n e -
*el172)Siírport a m ^ C a r r a n t i u m . 

5 Don Rodrigo Sánchez parte ^ y 

6 iHefcas l lb .4 .delaHíítoria Pon-
Llhc^cap.8? 

Morales lib. 15 c 
n 

eaP- i5 . ío l . i68 . 
. . - . w ^ . ^ a nu.i$ cap. 14. 

9 Méndez Silva cap. 150.de laDef-
crlpcion del Rey no de (Jaltilla,y León. 

1 o E l privilegio de los Votos á San 
}A'ú\an:SalectoySopuenaj Carranf 'a^Bar-
deles , TaOí'o , ^Jyala curn fu i s V d l t s , ad 
J u a s alfoces pertmentibus^ per omnes 
domus J i n g u l a s l ibras de (¡era, 

X I Orduni t í i <& omnes V i l U , Menu 
CHt/i fuis V i l l l S t & C . 

I t ColmdreSf Lare to f i r / g u l o s y t r e s 
o l e i .^ i ras c u m fuis V i l l í s ^ á j u a m aí jo^e 
pert inent ibus , per omnes domus f w g u i a s 
l ibras de cera^ Pt lagos per omnes dofnus 

f ingulos p t f c e s X u m b t e r a s ^ d ejiy G a r r a -
fo omnes V i l l # per omnes ¿owus f ingulas 
l i b r a s de plumbo,Vtll( i de G«»w4,Fi//rf de 
V e í r n a ^ a l l e d é T c t a n f o cufn f(*is ViHis, 
ad fuas a l j c ^ f í perunent tbus ,jrtr owncs 
domus f p g u L i s l ibras de cera. Ogorien^o^ 
¿ a m a n o ) Can^tgo cum fuis Vií l iSydd Juas 
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áljúr^s yertlnent bus* per omn€s áomtís 
tingpdos p'Jres. 

15 Eftos Valles fon ahora ttueve; f 
fe tuencan por el orden figulence, Gue< 
ñesJZaHa>6oiíiojaela,Sopuer£ai Arcerl-
tales^TrutioSjCartan^a, Galdames, f 
Somo Roího .El Valle de Guenes tiene 
íeis AntcigkliaSid Parroquias, que fon 
Santa M A B M de G u e ñ e s ^ a Matriz 
San Pedro de la Quadra,San Miguel de 
laCabex, San Vicente de Sodupe , San 
Pedro de Goicuria, S.Lorenco deBer-
begillo.El Valle de Zalla tiene tres, y, 
fon San Miguel de Zalla^Nueftra Seño
ra de laHerrera^antiagode Ocharan; 
E l Valle de Gordojuela tiene quatro , f 
fon San luán de Molinar, San luán de 
Berbiquez,qucfue la Matriz antigua-
mente5y fe trasladó á la deN/lolinar,por 
mas coinodidad del Valle j dekando ên 
Berbíquez vn Clérigo ; San E lie van de 
Yrazagorri3,S. Nicolás de Zaldo, que 
confína con el Valle de Oquendo. E l 
Valle de Sopucrta tiene feis, que fon S. 
Martin de Sopuerta, Nueílra Señora de 
MercadiHo de Llantada,San Pedro de 
la Baluga,Santa Cruz de la Barriera, S. 
Bartolomé: de Avellaneda, San Coime, 
y San Damián de VczL E l Valle de A r-
centalcs tiene des,y ion San Miguel d-e 
Linares3Nueílra Señora de Traslaviña. 
E l Valle de Trueles tiene vna, que es 
San Pedro de Roma ña. E l Valle de C a r 
ranca tiene catorce, y fon San Miguel 
de Haedo5San Andrés de Viañes,Nucí-
tra Señora de Sofcaño , San E(levan de 
Carran^a,San Pedro de Slerf San luá 
de PandOjSantiago de Langas Agudas3 
San Panraleon de Bernales, San Barto» 
lomé de AldaCueva, San lulian de San-
grIzes,Santa Cecilia de Santccilta, San 
Cebrian de Ranero, San Cebrian de 
Trefoja Iglcfia Parroquial de la Prefa^ 
El Valle de Galdames tiene quatro , y 
fon San Pedro de Galdames, San Eíle-
van de Galdames, Santa Maria Mada-
lena de Montellano , Santiago de Loy-
zaga. E l Valle de Somo-Roftro tiene 
íiete,y fon San luliaq de Mufqulz , San 
Pedro de Ahanto ¿ Santa luliana de 
Abanto,San Román de Cíerbana, San 
lofge de Santurcc , San Salvador de el 
Valle,Santa María de Seftao. Ay men
ción de San lorge de Somo-Roftro,nño 
de mil fetecientos y cinco en vníní lru-
mento, que crae Yepss , Centuria 6. 
anno I O I i . capitulQ 3. Ayla de S^mo^ 

Roftro en la divifion de los O b i f p a ^ 
de Efpaña, que fe hizo en tiempo de* 
Rey Vvamba , Confirmando los termi,' 
nos,que los Reyes Vándalos avian fe' 
Balado al ObKpado Luceníe de los AT 

-íuresjdonde fe dizejíegun el te}íroLat;i 
nopueftojib.f. c.55. ^ Tenga á toda¡ 
las Arturias por los montes Pyreneos 
por el gran rio Ove^ y por toda la coft¿ 
del mar Océano hafta Vizcaya,por So
mo Rofl:ro,y por Somocabrio3&e.* £Q 
el Valle de Somo Roftro , y muy partí, 
cularmente en fu S. íulian de Mufquíz 
ay aquel móte ,qüe en la marítima pat> 
te de Cantabriajbañada delGccano,eé-
lebra Plinio lib.5-iUC.14.por preñado de 
vena de hicrro,de q ni hafta fu tiepo,ni 
hafta el nueftro5riendo el mineral de Ef 
paña,y aun ele otras naciones para hier
ro acedrado; ha podido fer agotadOjCo-
mo poderan Ludo vico Non ic>,c.44( fu se 

E l i ib a n i x , y G a r i b a y lib^x . iá.Eí'cribió 
D . L o r ^ o dePadilU C-7.del lib.i.deUs 
Antigüedades de Efpaña fol. 34. con 
entero conocimicto de lo q avia dicho 
Plinio de la fitnació dette monte enCa-
tabria: * Mas á Oriente deftos (los Af-
cures)avia otra Region,llamada Canta-
bria.que es la tierrá de las Montañas de 
Caftilla,y de las Encartaciones,y Btirc* 
ba,y lvioja,y Caftillala Vieja. « 

14 Sebaftianos £'0» témpora pofuUfi-
tur VmnoYidf̂  Lebana , Tranfmeráy Sftp. 
port(itCarranfd.Avh dlcho¿ C ñ i t á t e s A 
«/.«(nempé Sarracenis) ofyttoppreffaíí' 
cepir^d eji , Lucnm%&c. SeptempuShca, 
& cuntid Cafira cum Vil l isy&* Vtculis 
fais.Omncs ytfoftie grabes , occvpatntes 
fupvaáiEldrurü COltatmn , interficienS) 
Chrijiiauos fecum ad patnam ¿ u x h , £0 
í m p o y ^ c ^ c . vt fnprá. Por vnasEfcri-
turas,que trae Morales lib.i 5. cap; i i . 
confta,que, aunque Don Alonío,cl Ca
tólico , ganó de los Moros á la Ciudad 
de Lugo en Galicia y pero que la dexo 
defierta, y defpues la pobló^el Obifp^ 
Odoario. Y lo mifmo pasó en ocra's 
muchas Ciudades ganadas. 

Morales lib.i 5.Eap.i4. 
16 E l mifmo alli. 
17 E l Sapientifimo P. Alonfo Sal

merón t o m . i . P r o l e g ó m e n o 6. pag-7̂  
Jn Htfloriu enarranda dnttqutores tli' 
nioribiís anteponendi funt. 

ig Morct en las ínveftig.pag 
z88.189.en lasCogrcfionespag^ 

i ? Abarca pace.i.de losAnalcs,foU9-
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CAPITVLO X: 
tjUgttnas obfervaciones fmgulares de las Encartaciones 

de Vi&Cdja» 

Ongolas para mas encero conocimiento de la tierra, c!e qüc he hablaá&í 
Las Encartaciones tienen vn Alcalde Mavór,que es Teniente del C o r 
regidor de Vizcaya,y con juridiccion civil, y criminal conoce en pru 
mera inftancia de las caufas'dc todos los vezinos; bien que en cada Va

lle ay fu Alcalde particular.El Licenciado Garcia délas Lamieras Puente ( i ) nocas 
* Tienen las Encartaciones carca executoriaj fobrecartas3p3ra que el Corregidor 
guarde al Alcalde Mayor la primera inílancia; que cambien tiene el Teniente de h 
Mecindad de Durango,aunque difieren en.algunas cofasiy el Teniente General dé 
Guernica puede traer bara,y jüzgarjhallandofe en la Merindad 5 pero no lo puede 
hazer en la Encartación,como fe prohibe en la ley 2.del titulo 2..del Fuero nuevo.*: 
Harta aqui Landeras Puentc.El. Alcaide Mayor ha de fer Letrado, y no natural de 
Vizcaya,íino de eftotra parce de Ebro.Ha de fer examinado,y aprobado por el C 6 « 
íejo Real.Nómbrale el Corregidorj dura el tiempo,qae eíle. Goza de juridiccion 
accumulatiyérf á prevención con los Alcaldes particulares.que conocen de civíl, y; 
criminal.Los Alcaldes de los Valles Sopucrta,TruzIos,Carranea , y Galdamcs co
nocen folamenre de civil.En el de Carranca ay dos Alcaldespor fer muy dilatada, 
llegando fus vezinos á quatrocientos.En elValle deSomo-Roñro ay también otros 
dos; el vno govierna los quatro primeros Concejos, referidos arriba , con juridic
cion civil,y criminalí el otro con fola civil los tres íiguientes. El Valle de Arcenta-
les no fe govierna por Alcalde,fino por Regidores.Los demás Alcaldes vfan de las 
dos juridicciones.El Corregidor nombra á los que de la c iv i l , que han de fer Vezi
nos de los dichos Valles.Todos los nueve Valles eligen vn Sindico ProcuradorGe-
neral,que dura mientras el Corrcgidor,y acude á las luntas Generales de Guerní* 
ca,y convoca las particulares,en el lugar de Abellancda,á las quales acuden los Pro -
curadores particulares de cada Valle,íiendo dos los del de Somo-Roliro. Por tencíf 
las Encartaciones fu Iunta,y govierno feparado,nunca del todo fe han vnido con eí 
refto delSeñoriojy afi no entra en las fuertes deDiputadosGenerales,ni á los gaftos 
ordinarios del Señor io /mo á los generales,y extraordinarios,en defenfa de íosFue-
coSjfegun la coftumbre,^ en efto ay.Los vezinos de dichosValles pafan de dos mil 
áocientos.Bañan,y fertilizan tres rios á las Encartaciones; y el mar bate en el V a -
Jle de Somo-Roílro.El primer rio,mas caudalofo,esel que7naciendo en el Valle de 
^ena,y pafindo por Valmafeda,y Valle de Sal^edojfe confunde, junto á Luchana, 
con el no,qae baxa de Orduna,y BilbaoXlamafe Cadagua,por falir cerca de vn ]u« 
Í*í defte nombre.El fegundo rio baxa por Arccntalcs,ySopuerca á defembocar eti 
la nia^a vifta de San lulian de Mufquiz. E l tercero,corriendo por Gordejuela , fe 
)unEa en Sodupe con Cadagua. 

1 De ¡as Encartaciones eferíve la Coronlca de Vizcaya , ( i j * Q u é ; 
queriendo el Rey Don Fruela,(primero,y hijo del Católico) mandar á los Vizcay-
1K}s>y no queriendo ellos obcdecer,vinieron en batallajla qual perdieron los Viz* 
^ynos.Y el Rey Don Frueia tomó dellos mucha tierra de Vizcaya , y Encartado-
]]ey ^aracaldo;y los Vizcaynos fe retiraron a lo que ahora es Vizcaya,* Aíi aqu¿* 
ra* on^ca)̂ e Cliya haré juizio en eí capiculo 3.del libro íiguienre. Aho* 
c b ^ ^^a^rasconviene advertir la mención de Haracaldo, el qüaí,con a-dvoca-
dc S\- ^an v,cente5es creinca y tres Anceigleíia del Se¡íorio,y fegun Lope García 
Po / r2ar^ 9 fL,e anciguamente de las Encartaciones,y fe delvnió dellas en tiem-

e ü o n Tello,Scm)r de Vizcaya. 
^Uer ^ La raifiTiaCoronica (4) dízejiablando de Don Iñigo López Ez* 

f3,oaavo Señor de Vizcaya, y primero con eí apellido de Esquerra: * Ganó 
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mncbos lugares de losMoros^ Gaftíllos en la ribera de A r l a b a . En recompenf 
de los quales el Rey de León le dio las Encartaciones^ las quales dio la mifma 
queza,y libercavies5efencÍGnes5 preeminencias,y fueros, que la mifma Provincia Z 
Vizcaya cenia * Lope García de Salazar (5) concuerda3diziendo délDon Iñigo qu 
en trueque de las Encartaciones dio al Rey de León otras tierras, que pólvJ! 
Leo^y Aíiurias.Eíle Rey feria Don Ordoño íegundo. Algunos toman indicio de 
aver muchos años defpues pdfetdo los Reyes de León las Encartaciones, por ave 
á a i o ellos los términos de la cafa de Salcedo dentro dellas al Conde de Morena 
éfte á Don Galindo Gallón,11amado el Conde Don Rubio de Aranguti, fu hij0jV 
quien trata Argote (6). Y añaden,que en Doña María de Salcedo, hija defte G o n ¿ 
Don Rubio,fe vnieron (7) (as cafas de Salcedo, y Ayala, cafando con Don Gaiindo 
Vclazquez de Ayala.Mas Landeras Puente, (8) dando mayor antigüedad ai D.RU. 
bio,efcrive; * Las Encartaciones tomaron efte nombre,quando en tiempo del Se. 
ñor Rey Don Alonfo,el Cafto/u fobrino el Conde Don Flavic,á quien vulgarml-
te en nueftra Efpaña llaman Don Rubio,por algunos difguftos, que hizo al Rey,fu 
tio,huyó de la Corte,y fe acogió á Vizcaya la qual antes,y defpues de la muerte de 
el infelize Rey Don Rodrigo eftava en fu libertad,y de por fi , lin reconocer á los 
Señores Reyes de León» Y contentandofe Don Rubio del Valle de Sal^edo^or fu 
buen íicio3ferdl,y amena riber2,hizo cafa en Arangüti, de donde vienen los' Seño-
res de Sal^edojinage noble3y muy antiguo en Vizcaya,y emparentado en Caftilla. 
Juntaronfe con el Conde Don Flavio,ó Don Rubio muchos Vizcaynos, y algunos 
nobles Leoneíes.Y el Rey procedió contra el fobrino en rebeldía.Y á el,y á los de-
mas,que con el avian ido,los llamó por edld:os,y como á bannitos los encartó (por 
que,conforme al antiguo lengua ge de Efpaña,lo mifmo es en Romance encanado, 
que en Latín hanni ío . Y de alli por eftos encartados tomó aquella parce de Vízca. 
ya el nombre de Encartacjones,á donde poblaron,y ay tantas caías principales, co
mo es notorio. Acabaron fe los enojos entre el Rey,y el ¿.onde; pero no fe acabó la 
afícion,que t o m ó Don Rubio á la tierr3,y por ello fe quedó en ella, y viven fus de-
cendientes tan honrados,y tenidos,Y aíi no fe llaman Encartaciones,por fer adhe
ridas á Vizcaya/inopor lo que queda dicho; porque aquella parte íiempre fue Viz, 
caya,y efean incluías entre fus Villas de Valmaíeda,y Pottugalete. * Eílo aquel lu. 
rifcohfulco. 

4 ^ Y o dIgo,que,íi en el mundo huvo tal Conde Don Rubio,y fi fe re-
tiró a vivir en la tierra de las Encartaciones,no feria en tiempo del Rey D.Alonío, 
el Cafto,íino en los ííguientes.Y dexando efte punto para losGeneaiogiílas^wc-rfr-
tación en el rigor de la voz , fegun fe colige del Derecho (9) de Caftilla , íignífíca 
tierra,ó lugar, cuyos moradoresjeconocen libremente á vno por Señor^con pen-
ííon de acudirle con algo,para que lesdefienda,y govierne, conforme á fus fueros. 
No fe requiere lo que pensó Oihenarto, (10) fea tierra dada en Emphyteuíís á los 
Colonos,y pechera á los Señores j que defto fe halló íiempre muy agena la de las 
Encartaciones de Vizcaya.He oído dezir no sé que de que fe incorporaron con 
ella por carta partida de ^ . B . C . al vfo antiguo de muchas partes de Efpaña para la 
feguridad en las Eícrituras de contratos.Pcro no difeierno veftigio de incorpora
ción voluntaria,hecha por ajufte de contraco,n¡ fe traerá exemplar de averie lla
mado Encartación la perfona,ó Comunidad, que con femejante Efcritura fe obli-
gava antiguamente. 

f Gozaron de Fueros particulares las Encartaciones. Vno fe hizo, 
íiend&CorregIdor,y Veedor dellas,y de Vizcaya,y Guipúzcoa el Dotor Gon^lo 

'Moro,que vino á ferlo,año de mil trecientos noventa y quatro , poco defpues 
aver el Rey Don Enrique tercero hecho la lura en Guernica , y tomado pofeu011 
de Vizcaya.El principio de aquel Fuero es efte: * E n el Nombre de Dios, A^er1^ 
Porque los buenos de las Encartaciones en lufticía quieren vivir; pero por losrije* 
ros antiguos no fer reduzidos a efcritura , fon olvidados, y han vfado algunos, 1^ 
quales fon contra derecho todo,c fon en grande relevamiento de los males, por J 
atrever á fazer muchos maleficios,por esfuerzo de los tales vfos, que los no dav ^ 
pena alguna.Poi: la qual razón ios buenos yfo^ de las Encartaciones no fe atrcVCv£, 



Libro 3,C!áp; túl zip 
venir,po^ue los malos con fu malicia fon multiplicac]oSi«y tos buenos, que en paz 
quieren v¡vir,fonabaxados. Por ende acordaron todos, e í h n d o juntos en la Imi
ta General en Abellaneda , fegun que lo han de vio j e de coí lumbte de fe jun-
t a r íGon eí Dotor Goncalo Moro, Oydor de la Audiencia de nueftro Señor 'eí 
Rey',e Corregidorjé Veedor de Vizcaya,y en las Encartaciones, é en Guipúzcoa, 
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dío.Y enere ocras leyes notables es vna efta:^ Item qualquier teftigo, que fuer t raí
do para dezír verdad en pefquifa^ó en otra vcrd3d,qualquier que fea , e fuer llama
do, no embargante,que juró dezif la verdad,é la cncubrió,e dixo mentira en dezijt 
mas de lo que fabia por vcrdad,quc le quiten los dientes, facandole de la boca en 
plaza publica de cada cinco dientes vno.* Rara pena ! y que fi fe executára en to. 
das parteSjnohuviera tantos juramentos falfos,ni fueran tan venales los teílígos* 

6 E l ano de mil quinientos y tres fe reformó aquefte Fuero, cuyas 
leyes eran quareuta y cinco,por la razon,que fe verá en el auto de la lunta , que dí-
ze ; * En el lugar de Bilbao,!a Vieja,que es en la Villa de Bilbao, á primero día del 
mes de Febrero,año del Nacimiento del Nueftro Senor,e Salvador I:fu-Chrifto3de 
mil é quinientos é tres anos,eftandoende ajuntados para lo que de yufo ferá con-
renido,el Señor Licenciado Francifco Pérez de Vargas, Corregidor de Vizcaya, e 
en las Éncartaciones,e el Licenciado luán Saenz de Salcedo, e Diego Hurtado de 
Saícedo,c Lope de Sal^edo,^ Puente Hurtado de Traslaviña , c Pero Saenz de Ho
yo,c Ochoa de Bañales,e luán Concha,é luán Vrtiz de Vrrentia, Diputados por la 
iunta de Abellaneda,que es en las Encartaciones,é luán Pérez de Molinar, Procu
rador General de las dichas Encartaciones,para entender con el dichoCorregídar, 
ée l Licenciado Sal9edo,de la reformacion,é ordenacioin del Fuero de las Encarta-
ciones,por ante,y en prefencia de mi luán de Arb()lancba,Efcrivano del Rey, é de 
laRcyna4nueftros Señores,éfu Notario publico en fu Gorte , y en todos fus R e y -
nos,y Señorios,y de la Audiencia del dicho Corregidor,y teftigos ios dichos Dipu
tados^ Procurador de las dichas» Encartaciones: he vifto el Fuero de las dichas 
Encarcaciones,que de tiempo antiguo eílá cfcrito,hablando con el dicho Corregi
dor ("obre algunas cofas,que requerían enmienda,y reformación para la buena go-
vernacion; dixeron,que todos de vn acuerdo,y concordia,con licencia,y autoridad 
del dicho Corregidor,)' el juntamente con ellos rogavan , y encargavan al dicho 
Licenciado luán Saenz deSal5edo}que,como hombre de letras,)' conciencia, refor- , 
^afe,)' ordenafe el dicho Fuero,reduziendole todo el á buen eftilo, é buena orde-
nan^ijpara q aquel,que él ordenafe,fucfc publicado en la dicha lüta ,é fuefe goarda-
(í0 dende adelante.£ para que aíi lo íiziefc, le davan , c dieron al dicho Licenciado 
fpdo fu poder cumplido,fcgun que ellos le tehian, de la Iunta General de las dichas 
Encartaciones. E fe obligavan,é obligaron con fus perfonas, é bienes de aver por 
ntrne,^ valiofo para agorad para fiempre jamás lo que él aqíí ordenafe, é reforma. 
*e'E dello pedían á mi el dichoEfcrivanOjanfi lo dicte por reftimonio.Teftigos que 
ílleron prefentes García CaftIUo,c Pedro de Vidagurei^é Mírcin de Larragoíti , é 
0tros.* Defpues defte auto á diez del mifmo mes en el Monafterio de San Francif-
Co de la Villa de Bilbao fue prefentada la reformación delFueroj aprobada.Com-
poneie de ciento y doze títulos;y es la que ahora fe guarda. 

7 En las Encartaciones no es vulgar el Vafcuence,rmo el Romance; 
^ '̂gunes fe perruaden,que perdieron la frequencía de aquel en el tiempo, que ef-
^ ieroa fugetas á los Reyes de Afturias,ó dcfde el de Romai ^ el de Romanos,que ayan llegado, 
^j^^iftando hafta alli cen:,'a,de q fe cruxo vn indicio en el lib. i .c.4o.La mas crei-
La ts^ue mayor cercauiaá las Montañas deCaftílla fue introduzíendo eftotro. 
c'aTa r ̂  * ^ U « , » d c i í í Í á iJ« la común de Hídalguia,es muy realzada en muchas 
%xJ$ íe ®^B^3Ín de allí no pocas,efparcidas pov toda la Monarquía de Eípafia co 
rof0' | luftre'l-Lin falido de 1 asEncartacíones hijos celebres en todos empleos hon-

|Je paz, y guerra^de cierra,J mar,dc las dos profdiones Eclcftaí l ícaj Secular. 

C I 



zo Averiguaciones de lasAhtigueclacles cleC&ntálría."1 

)( C I T A S , T N O T A S . ) ( 

Ü / ^ í A r c i a de las tanderas Puente, 
de V i z c a y n o r u m nobilicate, 
6¿ exempeione ad gloíTana 

l e g . i é . t i t . i . Foti C a n t a b r í c i j vel V i z -
cayni ,c irca init ium legis n u m . 15. , 

i L a C o r o n i c a de V izcaya . 
3 L o p e Garc ía de Salazar lib. 2.11 

4 L a Coronica de Vizcaya. 
5 Lope García , efcrívlcndo de W 

Señores de Vizcaya. 
6 Argote de Molina lib. 1. cap. g0, 
7 C o n alufion á ello cantó el Do

lor Valbuena libro 19. del Bernat^Q 
Odava 115. 

Dos negros lobos en plateado efeudo 
Hará D.Vela de Aragón Infante 
Parlera fama,que en lenguage mudo 
El inviño valor de Ayala catite; 
Y dando con Salcedo vn cafto ñudo 
Del Rubio Conde con la hija amante; 
Serán al Real pavés nuevo te foro 
Verdes panelas?fauzes,y campos de oro. 

T ancc§ avia cantado Gracia Deij 

Paneks,y fal̂ e fon 
Eftas Armas^ne dubioj 
Del excelente varón 
Nieto del Rey de León 
El claro Conde D. Rubio.' 

Hijo de la noble Infanta, 
Y del Señor de Morona; 
De Real eft¡rpe7y planta 
En campo de oro fe eftámpi 
La gránde,y alta Corona» 

M e m a s de L o p e G a r c í a trata d e í t o D . 
D i e g o de Salcedo, Confejero R e a l , e a 
el O r i g e n de la Cafa de la T o r r e del 
Aldea el S e ñ o r . 

8 Landera§ Puente ybi fupra, nu-; 

mero 1. ¿ n fu numero 9: 
9. L . 1. tic. 5. del lib. 6. delaRe^ 

copilacion. 
10 Oihenarco l ib. i .capitulo 8. pfc? 

g ina 153. 
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CAPITVLO X I 
JDon Alonfo ¡e l Católico f no gana de los Moros a 

GutptíZ¿COa. 
Aribay (i) fe hizo cargo de vnaciiíiculcad contra no aver fido coquíf* 

cada por los Moros Guipúzcoa, y aíi no recobrada de fu poder por d 
Rey Don Alonfo.Porque Don Lucas Tudenfe, (2.) el Rey Sabio Don 
Alonfo, (5) Don Rodrigo Palentino,(4) y otros muchos defpues da 

ellos dlzen,que el Rey Catól ico recobró de los Moros á Bardulia ; la qual es Gui • 
puzcoa,y Bardulos fus moradores.El mifmoGaribay (5) avia efcrito: * Debaxo dd 
efte general nombre de Cantabria caían antiguamente los Peíicoros Montañcfes,' 
y los Sileros Vizcay nos,y los Bardulos Guipuzcoanos. * Siguió en efto vltimo á 
.Antonio de Nebrlxa,quien contlantemente en fus Obras í igni íkó con nombre de 
Bardulos á los Guipuzcoanos. 

i1 La falida,que dá Garibay,es: * Algunos modernos Efcritores, co; 
maleyefen,que Antonio de Nebrixa,iicmpre á Guipúzcoa llamaBardulia,y viefen^ 
que la Coronica General de Efpaña dize,que cfte Rey ganó de los Moros á Bardu-
lia,engañaronfe por efto en pen(ar,que la Bardulia era Guipúzcoa. Los que recopi
laron la Coronica General recibieron daño en llamar Bardulia á Caftilla , la Vieja, 
como también la llama el A^obifpo Don Rodrigo,y aun el Maeftro Aiexo de Ve-
negas; deque nació el defcuido.Y ellos otros por la interpretación de Antonio en
tendiéronlo por Guipúzcoa,no advirtiendo,que los Copiladores de aquella Coro-
nica General tienen daño en llamar Bardulia á Caftillaja Vieja ; íin también tenec 
atención,que aquellos Moros fueron echados de Caftilla,la Vieja5y no de Guipúz
coa,porque la Coronica del Arcobifpo en folo ei nombre en llamar Bardulia áCaf-
tilla,la Vieja,fe engaña,y no en el hecho,porque mucha verdad es,que efte Rey D -
Alonfo echó los Moros de Caftilla,la Vieja. D e í h manera, figuiendo á Antonio de 
Nebrixa en el nombre de llamar Bardulia á Guipuzcoa,y en la hiftoria, y narracio 
ala Coronica General,y al Arcobifpo,fe engañaron ios modernos,que tal error ha 
caufado.Deltas razones,y otras muchas^ue yo no me paro á contar, nació ella ig
norancia.La qual mefma eferiven de Vizcaya.Donde tampoco,como en GuipuZ-
C03,niinc3 Mocos pofeyeron ninguna ticri-a,por la fortaleza de la Reg ión , y de fus 
naturales, * 

3 Menos largamente rcfpondió el PadreMariana,f7)diziendo:* Los 
antiguos Geógrafos íiruaron los Bardulos en la Cantabria,por aquella parce,que es 
bañada del mar Océano.Pero los antiguos Hiftoriadores de Efpaña , como hobres 
de corto ingenio,y pequeña erudición,los puíleron en aquella parce de Caftilla,la 
rieja^tie antiguamente llamaron los V aceos.Defta opinión procedió otro nuevo 
engaño,y fue,qUe,como Don Alonlo ganafe gran parce de Caftilla , la Vieja , á la 
*|M naeftros Hiftoriadores llamaron Bardulos,otros fe perfuadieron,que defta he-
cta quitó álos Moros toda la Cantabr¡a,ó Vizcaya.Pero por baftantes teftimonios 
7 Puede moll:rar,que los Moros en oingan tiempo pafaron de vn lugar,que en Viz -
caya vulgarmente fe llama Peña Hóradada.* Hafta aqui Mariana; que íigue las pí
alas de Garibay,y muy particularmente en lo de la Peña Horadada, porque Gari -
.ay avia dicho: (8) * Algunos Autores modernos,fin mucha ínveftigacion de anr 

^'uedadeSíCÍcriven^ue efte Catól ico Principe ganó deMoros laProvincia deGui-
P^zcoa,no aviendo ellos )amas poíeido tierra alguna dende el Puerto de la Peña 
* ^«Wí^jitó de otra mAiicra llaman de San Adrián,que eftá entre las* Provincias 

l o ^ ' - ' i p ^ z c o a . * Efto viene mejor para lo que toca a Guipúzcoa, que para 
paf 1 ^eñorio de Vizcaya,porque pudieran muy bien los Moros, no avec 
áfitxír dci PüeuQ de San Adrian,y aver enfeñoreado a Alaba,que efta antes de el, y 
puT::rtll>í;P"4Íer?in aver entrado en el Señorío por otras parteí:,fin rodear por aquel 
Dot ^ y n [ mecerfü 6<í vencer fus embarazos. Y aun aGuipiacoa pudieron penetrar 

^ünas de Lcniz^fcuíando aquel Puerto. 
KKK Yo 
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Y o cíe otfo modo álfetto la dificultad propuefta por Garibay y 
Moros ganafen á Batdülia,aün no fignificandoíe con efte hñk? negando^ue los Moros ganafen 

Gu¡piizcoa,rinoCaftillaVieja.La razón de negarlo^e reduzc, a que Sebaftiano( ^ 
enere los p?,rtidos,que dize^e poblaroiijó repoblaron en tiempo del Rey Catoll 
Don Alonío.diftinguiendolos de los que fe ganaron á Moros, y también de los 
permanecieron en el eftado antiguo5habitados de fus naturales,como de antes,p0e 
ne* A Bardul-ajlamada ya entonces Cartilla.* Y aunque en la edición de Sar^0" 
bal íe lee: * Pueblanfe en aquel tiempo Primorias^Liebana, Traímiera , Sopuerta* 
Carran9a5Butgos¿que ahora fe llama Caftilla, * refpondo, no e í b v a en el oi-¡g¡na¡ 
S»rgost&tiúBíi*dítha.Y aíi Morales5( 10) que alcanzó fiel manuferito de Sebaftiano 
cícrive : * A la poíire de todo dizen también los ü b i í p o s , que defta vez fe 
Bardulia5que agora llaman Caftilla. * Don Rodrigo ( i Remit ió toda aquellaclau-
fula dc^ebaftiano^ la confundió con otra íiguiente;por lo qual no tomó en la plu. 
ma á Bardulia3quando trató del Rey Don Alonío,el Católico, fi en otras ocafiones 
{11) fignificando con nombre de Bardulia á Caftilla Vieja. Y conviene avifar con 
el mifmo Morales, ( i 5) * Que la Hiftoria impreía de D.Rodrigo eftá falta.y nien-
tirofa en muchos lugare$,como3crtejándola con buenos originales,íe ve. * D. Lu. 
cas,el Rey Sabio Don Alonfo,y Don Rodrigo Sánchez hizieron li memoria de 
Caftilla Vieja,con nombre de ^ y j / í / M j y con nota de aver fido recuperada de los 
Moros por el Rey Don Alonfo; pero fue,no entendiendo bien á Sebaftiano , ni a 
otros Hiftoriadores antiguos,y dando por conquiftada á la Bardulia^ no aviendo fi
do massquc poblada,ó aumentada por dicho Rey en fu población anterior. Defte 
modo cefa la dificnltad,que tocaron Garibay,y Marianajy guardando á Guipúzcoa 
fu efencion de Moros,mlro también por la deCaftilla Vieja.Poco es menefter para 
confírmar,que la edición de Sandobal en lo de B u r g u , atribuido á Sebaftiano, eftá 
viciado,porque qualquier medianamente leído en las Hiftorias de Efpaña fabe,que 
la poblacíon,y nombre de Burgos fe cuentan mucho defpucs del Rey Don Alonfo, 
c!Catolico,por Don Rodrigo, (14) Garibay,^ 5) Morales,^ 16)Mariana,( 17; dexá 
do otros muchos,que cita Méndez Silva, (18) E l m i í m o Sandobal (19) reconoció 
VÍCÍOÍ y Pcllizer (2,o)trasladó: Bardttliarfu* nunc appellatttr CaftelU. Si todavia fe 
reparare,que en M.S. confervado por el Colegio de Navarra en Paris,vÍfto de Oi-
henarto,( 11 )fe lee también Burgos. Pero no nos confta de la anciguedadj fideli
dad de aquel M . S, 

C J T J S , r N O T J S . o 
1 Aribay lib.9. cap. 6. 

V j z Don Lucas de Tuy Iti 
Chroníeo, lib. 4. Ceptr Bdr~ 

d'-tlidm^ejuic nunc efi Caftella, & tnaritim 
md Gdllgciee,. 

$ El Rey Sabio Don Alonfo par" 
te 3. cap. 4. * Lidió con los Moros, é 
venciólos,eganó dellos eftos logares, 
Bardulia la que agora dizen Caftiella 
yieja. * 

4 Don RodrigoSanchez parte, y; 
cap.}. Inter extera recvperavit P r o y i n . 
c iamBardttÍUR(¡H* nunc CaftelU Vetus 
appelUturNezk también parte i .c .XI . 
donde dize p <iue Bardulia es Caftilla 
Vieja. 

5 Garibay lib.6. cap.iy.lib.i 5.0.*?, 
6 El mifmo vbi íuprá num.i. 
7 Mariana lib./.cap.4. 

8 Garibay vbi fuprá numero v 
9 Sebaftiano : Eo rempore populé' 

tur Primarias, Lebana, Tranjmera , S»r 
fortátCarran^dy B<tráullat f u £ nunc ¿f" 
pellatur Cafhl la , & pars marít ima Gtjfi 
U c i * . En la edición de Sandobal efta 
Burgisy & C , 

10 Morales lib.15 . cap.14. 
X I Don Rodrigo Ximencz lib. 4-

cap.5.efcrivió:Er ab ^laba.er Ordum^ 
Vtjcagta, Navarra , Racconid 
Satafacio l>fc¡ue ad Pyrentum p1^1^ 
CaftrdmumYit fopults CBriftí*^** 
multos ex ijsrfui tenebdtur Cdftilii , re 
duxit dd patríame & ad locdt 1»* F6(Ui 
communire. > 

11 El mifmo llb.4.cap.i 5.caP• 1 
lib. 5. cap. 1. 

.13 Morales lib.ii.cap.58. ^ 
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Libro j . Cíip.iíJ 2Z3 
J4 El mí ímol ib . j . cap . 

Garibay lib.io.cap. 5. 
J6 Morales lib.i 5. cap. 17. 
17 Mariana lib.S.cap. 1. 
18 Méndez Silva en laDcfcnpcIotí 

dcCaftilla,yLeoncap. 7. 
Sandobal en DonAlonfo.el C a 

tólico,pag. 9z. efcriviendo 5 * Algunas 
Hiftorias de mano dizen , que pobló á 
Burgos,han de dezlr Bardulia , que fon 
las nueve Villas encima de Burgosí que 
llaman Caftilia Vieja, ó los lugares, de 
que íe compuíb efta Ciudad,que fe 11a-
mavan Burgos. * 

20 Pellizer lib,(í.de los Anales nu
mero 4, 

2.1 Oihenarto l ib. í . ,cap,8.pag.i44. 
cap.9.pag.i8o.& 181. 

^ Por fin deftascicasj notas/ien^ 
do el Cronicón de Sebaftiano la caufí* 
del CapituIo?á que fe íiguen , y valien. 
donos tanto,y á cada pafo defte C r o . 
nícon en coda la Obra prefe^te,aunque 
íin la dicha de aver hallado copia fiel 
fuya , por mas, que la hemos bufeado, 
añadiremos aquí lo que del hemos ob-
fervado.Suele,por lo menos defdeOca-
po en el Prologo de fu Coronica, atri-
buírfe á Obifpo Salmanticenfe,lIamado 
Sebaftiano, Pero Don luán Tamayo de 
Salazar en el Martyrologio Hifpano 
á 15.de Mayo pag. 161. aviendo villo 
vn exemplar en la libreria del Argobif-
po de Toledo Don Garcia de Loayfa, 
refiere efte exordio fuyo,ó dedicatoria: 
vddephonfl Megis 111. Legionenfn, cogno
mento M^myCBromcon (ti Sebaflianum, 
de RegtSus Gothorum dh Vyamba , (e(lo 
no eftá en la edición de Sandobal) 0* 
Cft etenfium ^/¿¡ue ad Ordonium J . ^ d e -
phonfus Rex Sebaftiano noflro falatem, 
Nottim fn nbt de Hiflor i a Gothorum 1 de 

ncbis per Dulcidium Preibyterum 
'vnotuir ) pigrititeyue yeterum fcriBere 
noi(*eyunt) fed fdentio occultcílterunt. E t 
juta Gcthorum Chromcayfyue ad tempo-
ragloriof, V y a m b * Regis ifidorus, H i f -
^[enfis $e¿¿s ftpifeopus %plenifsimé edo-
^'S(el Dotor de las Efpañas San Ifido-
0 H'ípalcnfe no eferivio ha(l;a el ciem-

P0del Rey Vvamba, porque bolo fu al-
^l Cielo en el del Rey Siíenando. Y 

Hcs que reynafeVvamba,precedieron 
íu|^tila,Tulga7C¡ndafu¡ndo, y Rece-
d . / ^ Nos (¡mitin ex eo tempore ab 

* Í m * & prtdecefloñbHS m j i r i s 4*4, 

y i m u s t & y e r d ejfe cogno^imuí^ihihrém 
yicer int imábamos . Afi eíl el principio. 
V yo avia reparado, que Mariana alega 
í iempreá eííe Cronicón con noínbre 
del Rey Don Alonfo, el Magno J y que 
el mifnio Mariana lib,7.cap.XI, y M ó 
tales en los Efcolios á la carca de 5. Eu* 
logio para Vvillefindo,cican comoCro-
tiicon de Don Alonfo,y dedicado á Se-
baftianosel que es de cofl-umbre llama
do Cronicón de Sebaftiano, Obifpo de 
Salamanca, y fe lee con muchas erratas 
jmprefo por encomienda de el Obifpo 
Sandobal. Admiiavame,que Morales en 
el tercer como de fu Hiftoria no avifa-
fe,íi el Cronicón era del Rey D . Aloq-
fo,ó de Sebaftiano en nombre del Rey. 
Rematafe efte Cronicón en la muerte 
del Rey Don Ordoño primero, que fu-
cedió en el año ochocientos fefenta y 
feis; y hafta el de noventa y ocho no fe 
encuentra otro perfonage, Obifpo de 
Salamanca3fino Fredoííndo,de quié ha
blaré en las nocas al cap. 17. Y antes del 
año fefenta y feis conftade Quindulfo, 
Obifpo de Salamanca en el de treinta, 
por la dotacÍon,quc el Rey Cafto Don 
Alonfo hizo á la Iglefia de San Salvador 
de Oviedo,y la copia Morales libro 1 5. 
cap. 40 avifando: * Es mucho de not4C 
el nombre del Obifpo deSalamanca?p^ 
ra que fe vea,como aun no era Prelado 
alli Sebaftiano,cuya es la Hiftoria, q en 
todo efto feguimos.Quepues la cótinnó 
mas adelan£e,cfcriviendo de los Rey^s 
íiguientes Ramiro,y Ordoño,manifief. 
|a cofa es, que fue Obifpo de Salaman-
Ca,muerto efte Quindulfo en aquel de-
po,qLie el Cafto^defpues defta Efcritu-
ra vivió;y afi alcanzó los dos Reyes í i 
guientes.* Efto Morales. Y deípues en 
el lib.14.cap. 36. dixo; * Conviene, fe 
entienda aquijComo fe acabó en efte 
Rey Don Ordoño primero la Hiftoria 
del Obifpo Sebaftiano: * Pero en el l i
bro n.cap.io.dexava eferico:* Lode-
mas(conriguiente á lo del Rey Vvam-
ba)efcrivieton,muchos años defpues, el 
Obifpo Don Sebaftiano de Salamanca, 
y líidorojque llaman el mozo , Obiípo 
de Beja en Portugal. Continua el de 
Silamanca hafta el Rey Don Alonfo,cl 
Cafto,en cuyo tiempo vivió,y el de Be-
ja pafa hafta el Rey DonOrdoño,e l pri
mero^ no mas^unque partcejvivia en 
tiempo del Rey Don García.* Afi Mo

rales. 
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rales.Y en lo de no aver pafado de lai^f 
toria del Cafto el DonSebaftianOjObif-
poeledode Salamanca, concuerda O -
campo en el Prologo de íu Coronica^ 
en fe fuyaijarlbay lib.9.cap. 16 y mu-
cho antes de los eres D . Pelagío, Obif-
poOvercnfe^envnas palabras luyas,q 
traslada Pellixet fol. 15.de aquellas Ob 
fecvacíones.tl concordar áMorales co-
figo miímo en lo de baila que R ey ef-
crívió Don Seban:iano,no es fácil. Si fe 
da cred'to á laDedicatori^traida deD. 
iuan Tamayo,y el Dulcidio, aiii nobra-
do, fuefe vno mifmo con el Culcidio, 
Obífpo defpues deSalamanca,yá el año 
ochociécos íefenca y feis era Sacerdote, 
y alargaría ín vida por lo menos haftael 
de novecicccs treinra y dos, y fe toma
ría algúindício de q Dulcidio eícrivió 
algo de los Godos deíde Vvamba en 
adeiace,y fe podría fofpechar^ae n m • 
bien la de los Reyes de Aílurias haíta 
parte de la vida de Don Alonfo terce
r o ^ MagnOjpafando de Don Ordoño , 
el primero. Con quien avria concluido 
fu Hiftorla SebaíHano ( fegun la edi
ción de Sandobal) no ííendo Obíf
po de Salamanca encondes, ni llamado 
Obifpo en aquella Dedicatoria; aunque 
pafaria a ferio , avíendofe interpuello 
íolamente Fredofindo. Como defpues 
defte Sebaftiano halla otro del mifmo 
nombre,ObIfpo también de Salaman; 
ca,y confirmador,al año 985,de vru Ef^ 

. crirura en Morales iib. 17. cap. 1. no fe 
interpufo mas,que vn Teodemundo,fe-
gun Sandobal, Gi l Gon9alez Davila , y 
Don Iuan Tam ayo , que notan coníir-
maciones íuyas en privilegios Reales, 
por los anos 95 8.y 60. Tenia yo apun
tado efto,y algo de lo que pondré en el 
lugar ,áqueme remití próximamente, 
quandolei en Peliizer lib.i.de los Ana
les num. 2 Í . * Es del Rey Don Alonfo 
tercero el Cronicon,que anda tan cíe-
gaíComo erradamente en nombre de 
Sebafl:ian,Obifpo de Salamanca,quc vi
v ió mucho defpues. Efcrivióle aquel 
Principe defde el Rcynado de Vvamba 
hafta el fin del de Mauregato,dcfde do-
de le continuey Sampyro,Obifpo de Af-
torga.Infcrifióle el Rey Don Alonfo á 
Sebaftiano, fu M a e í k o , que el ano de 
ochocientos y ochenta era Obifpo de 
Oreníe : con quien fe equivocó D . Pe-
laYo>Obifpo deOvíeck) en fu libtfCftmz 

nicortim, cuya equivocación figuiern • 
hafta hoy todos los de defpues, c o ^ 
ya advertí en las übfervaciones á Dul 
cidio.* Ali Pellizer.Y cscícrto,que ert 
la Santa Igleíia de Orenfe huvo Obifpo 
defte nombre,íucefor de Acenferico ^ 
anceceíor del Egih^que afiftio (reyna'n. 
do aquel Don Alonfo)a la confagracioa 
del Templo del Apoftol Santiago. ls|5, 
bra á los tres Gi l González en el Tea
tro Eclefiaftico de Orenfe por efe orw 
den.Lo de no aver eferito el Rey Don 
Alonfo mas3que hafta el fin del Reyna-: 
do de Mauregato, fe deícompoue con 
lp que el míímo Pcllizer num. n . dize: 
* Rcconoce{e,fer del Rey Don Alonfo 
tercero la ciaulula,pues afirma,^, quan-
do repoblava á Vifeo , defeubrió el fe-
pulcro,)' epitafio del Rey Ruderico. Y 
aver juzgado Ambroíio deMoraies^ue 
efte Cronicón era de Sebaftian, Obifpo 
de Salanunca,le dio motivo para dezir 
l ib U.ca^.54 fin mas infpeccíon , que 
Sebaftiat^Obiípo de Salamanca, pobló 
la Ciudad de Vífeo,que devia de fer de-
tro de íu Obifpado. Deícuydo capital 
en varón tan grande,á que le obligó la 
primera equivocación del Obifpo Don 
Peiayo, * Hafta aquí Pellizer. Y yo no 
sé con qué confequencia, fi el Rey Don 
Alonfo tercero en fu Cronicón no pasó 
de Mauregato.Tampoco sé,como atri
buye á Morales,el que en tiempo de D. 
Alonfo,el Magn7,aya fido la invención 
del epitafio del Rey Rodrigo , porque 
aquel Hiftoriador no la pone,fino en el 
del Rey Don Ramiro primero ,.abuelo 
del Magno.Y Sebaftunc;}fiendoObiípí> 
de Salamanca,pudo dezir, que avía po
blado á Viteo , por averfelo cometido 
vno de los dos Reyes. Y fegun lo fufría 
aquellos figlos en Efpaña,pudo vno ds 
los dos Reyes encomendar áObiípo d« 
Salamanca,el que cuydafe también del 
Obifpado de Vifeo. Y tanto mas f̂ cib 
mente,quanto deSalamanca,no parees, 
era mas,que Obifpo Titular , eftam o 
ella en poder de Moros. Y fin duda lo 
cftava,reyn3ndo el Magno al año 9Pf" 
pues á Dulcidio,Obifpo fuyo,recogido 
á Oviedo, le íeñalaron allí eftancia , Y 
alimentos,como fe lée en Morá i s 1 
bro í s .cap.ió.Ser el Cronicón ^ b ^ o 
cfte Rey,no lo perfuaden fus eonDU^-
ocupaciones militares,ni la poca,o 

- guna cultura de letras Latinas e ^ 
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los Seglares de Efpana entances, y me
nos entre los Principes. Mas creíble fe 
haze,que Oblfpo Sebaftiano le trabaja-
fe 1 y' le autorizafe con el nombre de el 
Rey. Donde no es para callado,queGa-
ribay líb. 9. cap. eferíve del Rey Don 
Aloníb quarrojormó en lengua Latina 
vna íucefion fumaria de Reyes defde 
Receíuindo hafta Don Ordoño fegun-
do.Dá folo Garibay noticia defte com, 
pendió Hiftorial por DonAlonfo quar-
to ; y fe puede fofpcchar,que le cofun-
dió con el del tercero^ aunque por otra 
parce el defte no fe eftiende á íi mifmo, 
y menos á Don García,fu hijo,ni á Don 
Ordoño fegundo, fu nieto., parando en 
Don Ordoño primero , fu padre. Dizc 
también Garibay en el mifmo libro 

cap.40.por autoridad de Ocampo, que, 
defde donde dexó eícrito Sebaftiano, 
Obifpo ele£to de Salamanca, hizo con
tinuación Sampyro, Obifpo de Aftorga 
hafta antes de los tiempos dclRey Don 
Bermudo fegundo. MasSampyro'efcri-
vio defde DonAlonfo tercero.He puef-
tolo que cuydadofamente he idoob-
fervando acerca del Cronicoi^de fu cx-
t e n í i o n j del Autor.Y por mas varios,q 
fean los pareceres, no fe podrá ya con-
traftai el derecho de la pofcíion, que de 
antiguo tiene por de Sebaftiano , y efe 
Obifpo Salmanticefe , y dilatada fu plu» 
ma hafta híftoriar del Rey Don Ordo-
no primer o. Y a que fe lienta con pocos, 
permitido es, en eftas materias hablar 
con los mas. 

CAPITVLO X 
Frofiguefe en el mifmo punto >y trata fe ,fi Guipúzcoa fue la 

Bardul ia , ft Caftilla Vieja , u otra Región de 
£ j p a ñ a lo f m l 

N las refpueftas de Ganbay,y Mariana fon cenfurados defapaciblemente 
los que á Caftilla Vieja llamaron Barduiia; y fon muchos, y antiguos, y 
han (ido feguidos de no pocos modernos.El Rey Don Alonfo, el Callo, 
en vna Efcricura del año ochocientos y treinta,que trae Sandoba]^ 1 )lla-

ma Bardulienfe Provincia á Caftilla Vieja.El mifmo Sandobal (2) refierejque vn D . 
Gómez deíde el año mil y quarenta fe inticulava en Efcrituras Obifpo de la Pro
vinciana de Caftilla,yá de la Bardu!ienfe,y era Obifpo de Oca, y Burgos. Don Se-
baft¡ano,Don RodrÍgo,y otros quedan ya citados de Garibay, y de mi por lo mif-
mo.Fuera dellos Don L o r e n ^ de Padilla,(3) Vafeo, (4) y muchos otros(5)cocuer-
dan,Entre los qualesdixo Morales: (6) * Los Barduios eran llamados en tiempo 
antiguo,como en Ptolomeo,Plinio,y otros parece,aquellos pueblos, que eftan por 
aquellas comarcas de Logroño,y Naxcra,acia Burgos,y Vizcaya; y aquellos, pare-
ce3es,lo que eftos Autores mas antiguos llaman íieirprc Barduiia, interpretándolo 
Caftilla. * Efto Morales. 

2 Yaunqueel Padre Mariana calificó por hombres de corto ínge-
de poca erudición á los que puíieron los Barduios fuera de aquella parte de 

^antabria,que es bañada del mar Océano; pero dexava dlcho,(7) que las comarcas 
<je Briv¡efca,y de la Rioja fe concavan antiguamente entre los pueblos Barduios. Y 
^ípuesjhablando del Rey Don Ramiro^rimeto^ienc eftas palabras: (8) * A la fa
l q u e falleció el Rey Don Alonfo (el Cafto)eftava Don Ramiro ocupado en los 
^rdulos^que eran parce de Caftilla,laiV¡eja,óde Vizcaya. * Palabras no tan con. 
c r T D ^ ^ Barduiia fea Caftilla Vieja. Y la eftancia dcDon Ramiro era entonces 
ni a^ov¡ncia Bardulienfe,comodcbe leerfe en Sebaftiano, (9) y no Burgenfe, co-
C}0 i111 cn la edición de Sandobal.La qual aqui,y en el otro texto, que fe apuró en 
gen7 pUÍO ?nt?ceclente>alcer¿>locíel oiiginal,pues ni de Burgos Ciudad,ni de Bur-

http://cap.40.por
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parc¡da,y acrramada en aideas,hlzlefe vn cuerpo^ forma tk Cludad^e que tomN 

puíieron la eftancia de Don Ramiro en Bardulia^ diziendo^ era Caft¡lla#Vic)a. pür 
todo lo qual merecen fer tratados con mano blanda los que á ella acomodaron d 
nombre de Bardulia en la narración de los hechos del Gatolico Rey Don Alonío. 

3 Donde es de advertirle trata de Caftilla Vieja, no como ahora fe 
contrapone á la Nueva delReyno de Toledo^y fe eftiende hafía los montes de Scu 
ria,Segovia,y Avila,fino como limitada á mucho menor di í lnto defde Santa Maria 
de Cueto fobre el Oceano,en las Afturias de Santiilanajhafta la tierra^que en la Bu. 
rcba,y en la Montaña de Ona corre por toda la comarca de Frías, y contiene fíete 
Merindades.Eíle diltrito folo fellamava en lo muy antiguo, y aun ahora Caftilla 
Vie ja ,comofepuedevércn Garibay, (15) Sandobalj (16) y Utaciffaty) y íe coi^, 
prueba con varios lnftrumentos,cuyos trozos fe leen en- Moret (18) con nombre 
Latino de Úáfoíl'a VetuU. Y dando los Hlftoriadores alegados á Caftilla Vieja, afi 
eftrechad3,cí nombre deBardulÍ35no van tan defeaminados^como les pareció á Ga-
ribay,y Mariana.DefpuesCaftilla Vieja fe eftendió halla la Ciudad de Burgos ,^) 
y en adelante (lo) hafta Amaya,y Hitero de Pifuerga^y vltimamente hafta losm5. 
tes de SorÍ3,Segovia,y Avila. Esclaro,que Sebaftiano,y los figuientes fus imitado
res, (aunque no entendiéndole bien del todo) no íignificaron con las vozes Bardu
lia,y Caftilla Vieja,la.que fe contrapone á la Nueva,porque hablaron de Bardmlíaj 
Caftilla VÍeja5como repoblada^ó aumentada en pobbcion (afi Sebaftiano). y como 
recobrada de Moros por el Rey Don Alonío,(af] los otros) mas diftinguiendolade 
la que ahora fe dize Caftillaja Víejijá diferencia de la Nueva, pues la narración de 
lo obrado por Don Alonfo en vna,y en otra parte es muy diftinca. Las conquiftas 
contra Moros fueron en Ledeíma,Salamanca,Zamora,Avila,Scgovia5Attorga?Le6, 
Saldaha, Amaya,Simancas,Míranda del CaftañahRebengajOfma, CruñajArgan^a, 
Sepulveda,y en los Campos Goticos,ó tierra de Campos^y configuienreméte fue-
roía en cafi todos los términos de Caftilla,la Vieja^ontrapuefta á la Nueva s pero la 
repoblación no fe cuenta fmo de Bardulia, dicha Caftilla, queriendo no íagnifí^r 
mas,que las fíete Merindades dichas.Y dellas fe falvabien, el no aver fído conquif 
cadas por los Morosj los quales no pafaron de Oña,como lo afegura Don Fray An
tonio de Guevara, (2,1) la tradición conftante,y lo perluade el esfuerzo de los na-
turales,y la afpereza de la tierra.Favorécela aíimefmo el fer interior parte de Can-
tabria,porque efta es la Montahajque^uera de Guipuzcoa,Vizcaya,y Alaba,fecüD-
tiene en la Cantabria,fegun la deferipcion de Garibay; y no ay en nuefteos Hift^' 
fiadores propoíicion mas afentada,que no aver dominado los Moros á Cantabria 
en lo interior. 

4 Los Hiftoriadores primitivos de Efpaña no tendrían difeulpa al
guna en la fituacion de los Bardulos,y de la Bardulia,fi la fenalada fuera en los Va-
ceos,como fe les achaca.Porque eftos tenían fus mojones por el Occidente del rio 
Ezla hafta donde fe mete en el Duero,qLiacro leguas mas abaxo deZamora,y de alh 
Duero arriba hafta el arroyo de los Evanes,que corre defde Mediodía contra elSe-
tentrionj y luego defde las aguas defte arroyo por los confines de los Obifpados de 
Salamanca,y Avila,hafta dar en Bonilla de la Sierra,afi como fus vertientes van pa' 
ra Villatoro,Avila,Villa-Caftin,y Segovla.Y luego van deSegovia á Babila Fuente, 
feis leguas,y otras feís á Sagrameña,y quatro áRoa,donde cruzavan con el r l o D ^ ' 
ro.Y de aquí paíavanáLcrma/ iece leguas encima, y otras líete de la Ciudad » 
Burgos;y algo mas arriba tocavan con los montes de Oca.Por cuyas vertientes ie 
juntavan con las Montañas.que pafan fobre Caftro XerÍz,Carrion,y Sahagun. tn 
el qual diftrito caían las Ciudades deZamora.Toro^alencia^urgos^egoviajAv1 
la,Medina del Campo.y otros muchos lugares feñalados. Deferipcion de loS ^ s 
ccos,que mas á la larga efta en Florian de OcampoJ(ii)y con brevedad en ^ni]í^ 
Po^a, ^13) tomándola del. Mas yá fe ha viflo, que los antiguos Hiftonatlores^. 
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líueftra Efpaña con el nombre de Barcíuliajy con el de CaftillaVicja na íígníficaroa 
j|s Regiones defta defcripdon. 

j L o demas,que aquí fe pudiera añadir, lo anticipamos en los capi-
tu|OS48 y ^.del l ib. i .con ocafion oporCimajy afi aleamos ahora la mano,cogien
do los cabos de lo dicho allíjy aqui,y conduyendojquejaunque Guipúzcoa en gran 
parte fuyacorrefpondesfegun los Geógrafos Jantiguos,¿ la que ellos llamaron Bar-
dulia; pero íín impropriedad notable nueftros Hiítoriadorws primitivos cílendie-
ron la Bardulia á Caftilla Vieja,y á otros díftrkos vezinos. 

) ( C I T A S , T N O T A S . ) ( 

1 QAndobal en el Rey Don Alonfo, 
[3 el Cafto pag. 171. refiere vn^ 

Efcritura fuya, que dize : Ego 
ferlus omnium fervorum Dei ^dejonfus 
JteXiFroilani Regís films* pofljutm, au* 
xiliante Domino,Regni totms G a l U c i * ) 

j'eü Hifpani* fufeept culmen, yuod fraude 
Mauregati callida amifertfm) O* pofi eius 
internam,cumyml>anteDeoiadepti*sRegf 
nigubernacuUftfifJem, firmiter omnium 
obtinui munittoneS) ficur d ViBoriofifsi* 
mo Rege ^defonfOyPetri I>i»cis filio ¡fue-* 
rantl / indicar*, ac de Sarracevorum ma* 
nibus ereptte, per tot$i*s confinia G a \ U ~ 
c i * ffeu Bardulienfis Proltincice. Repa. 
tefe incidentemente en eí Epiteto de 
Viñor 'toftfimo, dado al Rey Don Alonfa 
Católico en aquella Efcritura, que trac 
Sandobal. Y de otra teftiíica Morales 
lib. n . c a p . 10. que, í iendo delmifmo 
Rey Gallo,eníal^a al Catól ico con el 
njifmo título. 

1 El mifmo Sandobal en el Rey D . 
Alonfo fexto fol. 44. E n Efcritura de U 
Iglcfia Palentina , año 104?. firma G o -
nicfanOjObifpQ Caflel lanenfis B a r d u l t * * 
Traela eí Dotor Don Pedro Fernandez 
^ Pulgar lib.z.de laHiftoria de Palen-
cia cap.6.pag.70. 

5 Don Lorenzo de Padilla lib.T.de 
Antigüedades de Efpaha capitulo 7.. 

fol. 54. 
4 Vafeo cap. 10?, 

, \ Fray Alonfo Venero en elEnchi-
ri^ion de los tiempos folf79. Fray Alo-
lode Efpinajn Fortalitio Fidei lib. 4̂  
^onrideratíones». bello zó". Medina en1 
'as Grandezas de Efpaña cap. 74. Fray 
laytne Bleda en la Biftoria de la Pcrdi-
(la tle Eípaña lib. 5 caer. 6. Sandobal em 
ci Monafterío de San Millan fol. 17. y 
0 Don Alonfo.ei Catól ico, pagina 91. 

. u,jquc diziendo en vna parte, que fue 
Uufeba^ en otra^uc fucCaltillaVicr 

ja.Beuter lIb.T.cap.5 i.Caftelaferrer en 
la Hilloria de Santiago lib. ?. Cap. 7. l i
bro 4.cap.i 5. Don Diego de Covarru-
vias lib.5¿ cap.l.Pradicarum qq, Alyia 
de Gaftro fol. 17. del Memorial por 1̂  
Ciudad de Logroño. 

6 Morales lib. 15.cap. 14. 
7 Mariana Hb,7.cap.4. • 
8 El mifmo alli cap. 15. 
9 Sebaftiano, £ r a D C C C L X X X . 

f o j i vddejonfi di ¡cefjum, Ramiríts , films 
Veremundi Principis^ eleftu$ efi in Reg-
nurn* Sed tune temporis abfens erat m 
Bttrgenfem Proy ínc iam ad accipiendatn 
^xorem. Afi en la edición de Sandobal. 
pero que aya de leerfe in Bardulienfem 
Prolfinciam, lo advirtió el mifmo San 
dobal pag 91.de las nocas á Don Alon^ 
fo,eí Cacolico,y Caftelaferrer en laHif-
toria de Santiago lib.} .cap. 7. 

10 Garibay lib.io.cap. j . 
Mariana lib.8 cap. i . 
Don Rodrigo Ximenez lib, 4. 
cap. 13. 
Lucas Tudenfe in Ghronico 

Jib^.cum de Ramiro I. Rege. 
14 La Coronica General parte 5. 

cap, X I . 
1 ̂  Garibay lib.^i.cap.ti.y 19, 
16 Sandobal fol. 44. del Catalogo 

de los Obifpos de Pamplona. 
17 Morec lib. 13. de los Anales ca

pitulo 1. num. y antes libro j.de las 
jnveft. cap. i . § . 1. 

18 El mifmo muy frequentemente 
en fus Inveftigaciones^ muy eípecial-
mente en el J.que acabo de citar. 

19 De los ínlfíumeros, que el mif» 
mo trae,hab!an algunos de CaftillaVie-
ja,y de Burgos^onio pertenecientes á 
diferentes dominios, 

10 Veaíc lo eferito en el cap, 3 .del 
libro antecedente. 

2.1 Don Frav Antonio de Gueva
ra 

X I 
12. 

13 
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ra citado ya en el capitulo 5. blacioncs.Frayluan de la PuenteHb r 
x¡¡ Florian de Ocampo libro 5.ca- de la Conveniencia cap. i 3 , § . ltipa y 

pitulo4i. na 
2,3 Andrés Poza fol. 34. de las por 

T 

Refun faje,que Don Jlonfo.el Cátoliro, no gano de ios Ado-
: ros a Jílaha^ni a Ví&caya,ni a Guipúzcoa, 

Or las Provincias de Alaba , y de Vizcaya tenemos vn exprefb teft'mo. 
nio de coda autoridad; y es el de SebaíHanOjque dize, fueron reparadas 
por fus moradores en elReynadode Don Alonfo , para al lar te mas 
prevenidas,y defendidas contra los acometimientos de los Moros;y jü. 

tamente añade^ue hafta el tiempo fu y o cftu vieron íiempre p o fe id as de los Alabe-
fes,y Vizcaynos.Y el tiempo,en que acabó fu Hiíloria,fiie el de la muerte del Rey 
D0V1 Ordoñojel primero,ó Goto ío^l año ochocientos íefenta y feis. 

% Fuera deíle teftigOjCafi ocular,deíde el Rey na do de Don Alonfo, 
fon inumerables los Autores,que publican lo mifmo , ya con el nombre vniverfal 
de Gantabria,debaxo del qual comprchenden las tres piincipales Provincias Can. 
tabricas,Guipuzcoa,Vizcaya,y Alaba,yá con el nombre cambien general de Viz
caya i porque,aunque es proprlo de vna del}as,el víoj^fi en las plumas, como en las 
)£nguas,le ha hecho común á todas rres,y para diferenciar la que efpesialmente es 
Vizcaya,fe acollumbró afimefmo el titulo de Condado,y ahora prevalece el de Se. 
ñorio.Canfaria yo al Letor,íí quifiefe trasladar las palabras de los'Autores, que aun 
fin cuy dado particular me han ocurrido.He traído ya las de muchos.Pondré ahora 
folamente las de vnos poces. 

3 Fray Antonio de Ycpes (1) eferive : * Si bien dezimos general-
mente,que los Moros conquiflaron á Ífpafi%efto fe ha de entcnder,que fugetarorf 
la mayor parte della,y todo lo que es tierra llana. Pero en algunas Provincias no 
entraronj / i e n t r á r o n l o permanecieron.En V i z c a y a j Guipúzcoa no penetraron 
la tierra adentro.* Pero Mcxia ( i ) dize: * E n tres años ganaron , y conquifearon 
los Moros á cafi toda Efpaña,matando en las batallas al ReyRodrigo,y á ios demás 
Godos,falvo los pocos^ue quedaron en VízcayajGalicia,y Oviedo.* Baften al p í 
fente eftos Autores para copiados. Apuntaré gran numero (3) en las citas,por íi loS 
Letorcs guftaren de verlos por íi mefmos. 

4 De Alaba parece,efcrivir el PadreMariana (4) fue recobrada de los 
Moros por Don Alonfo, el Catól ico . L o qual fe compone con dezir deípues: (5) 
* Por baftantes teftimonios fe puede moftrar , que los Moros en ningún tiempo 
pafaron de vn lugar,que enVizcaya vulgarmente fe llama la Peña Horadada.* Por¡ 
que,eftando efta con nombre del Puerto de San Adrián en los fines de Alaba , y a' 
pafo á Guipuzcoa,pudieran los Moros aver llegado hafta ella,fin penec rar adelan-
te.Tambien D.Alonfo Nuñez de Cafcro (5) contó á Alaba entre las conquífeas de 
Don Alonfo,eI Catolico,poniendo; * Bolvió fus armas áCantabria,y Navarra,ocn-
pó la Provincia de Alaba,y la Ciudad de Pamplona.* Juliano (7) del Caftillo^iiiV 
que avia afentado, * no dexaron los Moros cofa de conquifcar,y deftruír , fino Al' 
turias,Vizcaya,Guipuzcoa,y algunos Caftillos en Aragón, y Cataluña, que por W. 
afpeteza,y no fe detener,y quebrar fu venturados dexaron pnra la pofere: 11̂ 5 
les Afturias,Vizcaya,y Guipúzcoa fe acogieron los que pudieron huir,y efeap t̂ ue 
fus manos,y cruel furor: * con codo efo defpucs afírma,que Don Alonfo , el Cató
lico , * facó de los Moros á Alaba,y codo lo que ellos avian ganado de las Monc^ 
ñas,y recobró á Navarra hafta los montes Pyreneos * El Autor (8) del Vaier^ L^ 
las Hifcorias Efcolafticas eferive del Rey Cae olico P o n Alonfo, * que3 como 
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esforzado^ muy valiente Gavillero, v e n d ó muchas batallas contra los Moros, y 
ffánftáeUbs eftas Provincias,y Ciudades; conviene á faber^l Puerco de Portugal, 
y Bragas Vifeo^ Bejar,y Zamora,y Ledefma,y Simancas,y Ducñas,ySa!dañ3,MK 
randa,y Segov¡3,y la Villa de la Coruña,(que es en Galicia)y Traímícra , y Sopucr-
ca5Garnica,y Bardulia, que agora llaman Calb'lla Vicja)y Alaba^Ordima , Vizcaya, 
pamplona,y Vitoriajy Navarra,)7 Furecimia,y Pancorvo^yCorcaCiOjy bien halla los 
monees Pyreneos,y ocros,que no fon aquí nombrados.* Lo dervaratado5y nirai for
mado de íb reíeña de Regiones,}' pueblos fe conoce afaz de lo tratado en ios Capí-
tulosprecedentes.Parcce,que el Autor del Valerio,'/ los otros, que aíi hablaron ya 
de Alaba,ya de Vizcaya,yá de GuipuzcoajOo avian leído á SebaftíanOjó no le avian 
entendido bienXa antigucdad,y autoridad deílc dei^ fer preferida á los dichos de 
los demás, • ; * ~ 

5 Y por la parte,que el autoriza3añado dos confirmaciones,y apoyos, 
muy firmes, de que las tres Provincias Cantábricas no tuvieron fobre íi el yugo 
Mahometano.Porque primeramente los Cavaileros, y Hijt fJalgo de ellas en las 
Cortes de Guadalaxara,año de mil trecientos y noventa, lo pub'icaron concorde
mente ante el Rey (9) Don luán primero,por ellas palabras: * Señor, fegun oímos 
de nueftros antecefores,y ellos de ¡os íuyos5quando los Moros ganaron á Eípa-a^l , 
gunos Hijofdalgo,que efeaparon de la tal perdida,al^aróíc en bs Montañas,enGui-
puzcoa,VÍ2caya,y Alaba,que eran tierras fuertes,.y no pobiadas5y al i i fe defendie
ron de los Moros,que nunca los pudieron entrar,ni ganar+y nueílros anteceíores (c 
lo d e f e n d i é r o n l e . * Y mas abaxo: * Ellos fe defendieron de los Moros, y ayuda
ron al férvido de los Reycs,fus Señores, de manera, que echaron á los Moros de la 
tierra,y la conquifi:arDn,y ganaron,&c.* L o íegundo , defde que en Compoítcla fs 
defeobríó el cuerpo del Apoílol Santiago,y fe comentaron las peregrinaciones de 
gentes eftrangeras por la parte de Francia,para viíitarle,Ios peregrinos, alexapdofe 
de tierras pofeidas de Moros, * entravan de Francia á Guipúzcoa^ y de Guipúzcoa, 
á Vizcay a,y de allí á las tierras,que llaman de Montaña,y de ellas á las Aflurias,pri
mero de Santillana,y luego de Oviedo.Cuya muy devota Igleíia. de San Salvador 
Viíicmdcvntravan en Gáliclajy,acabado el viage,tornavan por las mifmas tierras, 
gafando mucho trabajo en ida,y buelta,por los aíperos camino?,que ay en ellas tier 
ras,ácaufa délas grandes Montañas 5 aunque fin duda el viage es muy m as ureve 
por las Marinas deílasRegiones.Defpues fe mudó eíle camlno,entrando deFranci^ 
á Navarra,y de Navarra,qiiando ella fe recuperó de poder de liifieles,pafavan áAla
ba,y de al!i atravefavan á las Afturias,haziendo con algo menor trabajo fu peregri
nación. Y fi algunos iban por Burgos,eran grandes Señores^y Cavaileros, quej con
fiando en la mucha compañía,que ilevavan,fe atrevían á pafar por la Ríoja, y Bure" 
ba,como hoy dia fe hazejlamandole camino Francés,quanto de Navarra á Santia
go corre.Mas,viendo el Conde de Cartilla Don Sancho Garcia, los grandes traba-
j0s,que en la peregrinación pafava'n las naciones eíírangeras, que iban á viíicar el 
cl^rpo de Señor SantÍ3go,y conociendo,que muchas mas gentes irian, fi tuvíefen 
cl camino por tierras llanas,allanó el viage de todos los inconvenientes, que avií?, 
crdenando él camino defde Navarra por las Provincias de Rioja,Bureba, y Ciudad 
de Burgos.* Palabras todas de Garibay, (iO) ajuíbdas á otras mas breves de Don 
.^drigoXImenez, (XI) como también lasfemejantes,queay en Morales, ( u ) 

0 C i r j S , T N 0 7 J S . () 
1 |'7'^l)?s Centuria 3. de la Coro- ínloanneVI.Í^apaiGenebrardoinChro 

X nica de San Benico, ano 713. nologia anno 707. Vvolfango Lazio li-
dé Ghrifto, pag.445. del to- bro 10.de migrationibus Gentíum.Iuá 

* mo 2. Magno en la l i l fbr ia de ios Godos l i-
] S - . lcroMcxIa en los Gefarcs , m bro 1 ó.cap.17.Marineo Siculo libio 7. 

'^'anocap. 4. Andrés PeregrinóloScoro pagina 174. 
1 ^ o n d o lib. i o. Deeadis 1 .Platina Bibliothccw Hifpanicr , Horacio T u r -
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250 Averiguaciones de las Antlguedádes de Cantabria. 
{elino en el Epitome de las Hlftorias k«-
bro6. Paulo Emilio de geftis Franco-
rum lib.2-.fol. 61. Gordono ¡n Chrono-
logíaanno Chrifti 714. & pauló poft. 
Matamoros de Academijs Hiípanía-, 
pag. 8 Í I . romi 2.. Hifpaniae illuílrat^. 
Pecavio in Racionario temporum par
te i . l ib.S.cap.^Uarco Antonio Sabe-
lico ^neade 8. iib. 7. Bozio deSignis 
Ecclefi^ in figno 99.1̂ .2,4.cap. 1 . Gar
cía de las tanderas Puente gloíTa finali 
fid leg. 16. tit. 1. Fon Caatabríci , vel 
VÍ2cayni,num.Xi.&: íeqq.Uun Gutier
re?. Iib j.quxft, 15. nnm. lo. & 2.1. con 
Palacios Rubios. El Obifpo,)' Prefidéte 
Covarrubias lib. u PracVicarum qu«-
ftionum cap. 1. Villadiego en la Coro-
nica de los Godos, puefta antes de fus 
gloías al Fuero juzgo. T a rafa año 710. 
Juan de Tarcañota 1. parte déla HifL 
i d mundo lib. 8. A ionio de Azebedo 
lib. 6. Gommentariortim inris Civilis 
tit.a. nurn. 151. Otalora de Nobilitate ¡ 
parte cap.4aium.i.P3nc.alcon Candi
do en el Elogio 34,de los Reyes de Eí-
pañ&'.Bcuter lib. 1. cap. 50. Valera 5. p. 
de la Coronica de Efpaña cap.37.Zuri
ta en ios Indices Latinos de Aragón, 
año 758. y en tos Anales lib. y cap. 1. 
Pineda Francifcano 5. parce de la Mo-
narquia lib. iS .cap. i . §. 3. Illeícas en la 
Pontifical lib.4.cap. 18. Garibay lib.8. 
Gap .50.y49. lib. 5 6. cap. 10« Gongora 
Torreblancalib.5. cap. z. de la Apolo* 
gia por Navarra.Don Diego de Saavc-
dra en la Corona Gótica cap. 9. pagi
na 147.Fray luán de la Puente lib. 5.de 
la Conveniencia cap.x3.§.. 5. pag. 155. 
luán de Torces en la Filoíofia Moral de 
Principes lib . i7 .cap .8 .pag.éS9.Morec 
en la Congreíion 4.num.9.pagina 10 j . 
Abarca parte 1. de los Anales de Ara
gón fol.g.Aynfa ljb.i.cap.7.de la Hifi:. 
de Hucfca.Marmol lib.^.de la Deícrip-
cion de Africa cap. 10. Gaftelaferretr 
Iib i.de la Hift.de Santiago cap. iz .Pi
fa en la de Toledo lib.z.oap. 33. Diego 
deYepes en el Difcurfo 50. de varia 
Hift.num. 18. Pero Sánchez en la Mo
ral 5. p. § . 10. de la vida de Pompcyo. 
Medina cap.21 .de las Grandezas deEf-
paña. Lorefi9o Calvete en la vida de S. 
Frutos lib.r.cap.Xl.Xavier lib. i . de la 
Expulfio de los Morifcos cap.i 5 .Echa-
ve cap.17.del Vafcuence fol. 67. Lope 
de Vega Carpió cu el Canco 8. del l í i -

doro de Madrid Copla ío8*Pedrod I 
Vecilla Canto H.del Lepn de I f a -
Oótava 43. Mcfa iib. 2.. de la Reítaur^ 
cion de Eípaña Octava 4z.t 

4 Mariana lib.7.c3p. 4. 
5 El raifnio en el mifmo cap. mas 

abaxo. 
6 Don Alonfo N u ñ e z de Caftro i 

parce de la Corona Gótica fol,25.en D' 
Alonfo,el Catól ico . 

7 lulian del Cadillo 11b. z . cielos 
Reyes Godos Difcurfo 11.pagina í i i 
y 113.iib.yDifcurfo 5.pag.139. 

8 El Yalerio de las Hiílorias lib.x. 
tit.3.cap. 4. 

9 Aíi lo refiere la Coronica de el 
Rey Don íunn primero,año u.cap.ia. 

10 Garibay lib. 10.c3p.17. 
X I Don Rodrigo Ximenez lib. j . 

cap. 25. 
ÍZ Morales lib.17.cap. 44. y antes 

en el capitulo 3 6. 

Incidente confívmadcn de que los Roma» 
nos no entraron 1'¡torio ¡os }m 

dominaron d G u i -
:,v.-.r ^í^^cc-rf,! ") ., 

J L o eflablecido- hafta aquí <3e no 
aver penetrado triunfantes los Arabe^ 
y Africanos á las tres provincias Can
tábricas de Guipuzcoa,Vizcay3, y Ala-
bajine confirma en la mayor inclln.'í° 
cion,que moíf re en el iib. 1 .cap. ̂ 5. á lo 
mifmo en quanto á los Romanos, 
con las armas los naturales deftas tres 
Provincias detuvieron el orgüilo,eili-
peto de los Moros,para que no las pe-
netrafen^muy creíble fe baze ignal rs-
fifte'ncia á los Romanos, pues las fuef-
gas de aquellos fueron también gtai1' 
des con no menoEes ex er cíeos, y cofí 
valor,y indupíria militar no inferior. 
los Mahometanos no iníiíHeron en )a 
conquifta de las tres Provincias, ^Pe' 
rimentadala añimofa opoficion ê 
moradores,y fabiendo lo montuofo,^ 
rifeado^e infrudifero de la tierrazo ^[\ 
to de poblaciones vnídas, pues las 
bitaciones eran en Solares , apartaj 
vnosde ó t r o s , c o m o hoy en g?0^-^ 
par tes,y baila que en los tiempos 
lante los Reyes de Navarra,y de Ca ' 
ila,y los Señores de Vizcaya mandaf . 
poblar las Ciudades, y Villas, q ^ ^ > 
ycmos,y apenas con feguridad rf 

i 
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Lib. Cap.íj; 
nocerá de lo mas antiguo poblado re-
tmÚSii murada ; porque no íe prefu-
miráimiy probablemcnce^quelos R o 
manos fe portaron del nufmo modo, 
por no meterfe en parages, que^endi-
dos,les avian de fer de poco ínteres en 
Jos cnbutos,y á cuyos habitadores avia 
de íeguir de monte en monte , de rifeo 
en rifco,y como á fieras, tanto por fu 
vigor nativo , quanto por ios refugios 
de fus grutassbreñas fragoías , y empi
nadas? Y aunque es cierto,que los Cán
tabros, en cuyas tierras fue la guerra, 
quedaron vencidos; bien efue, fegun la 
dicho en aquel capitulo, y en el que le 
p reced ió le alearon en breve, y defpues 
de varias alteraciones fe ajuílaro arni 
gablemenre con los Romanos, refticu-
yendofe a fus leyes, y libertad ; no a y 
prueba,que conveu§a,aver fido laCañi
pa ña de la guerra en la parce , que de 
Cantabria ocupan las tres Provincias. 
Acudieron,quanto fe puede pe níar, las 
tres en fo cor r o d é las partes invadidas, 
porque aíü nos perfuade la vezindad , y 
hermandad de.vnascon otras.Y fin el 
concurío de todas arreílarfe á opo-
neríe á tres exercitos por cierra , á 
vna armada por mar , y en efpacio 
de años enteros, y contra el poder de 
Roma,y de fu Emperador prefente , no 
parece pofible. Vn Sabio Guipuzcoano 
eílá muy firme, enq lo mas de la guer
ra de Romanos paso en fu Provincia , y 
contento con que á fus antepafados fe 
atribuyan las acciones valerofas,que de 
los Cántabros refieren los Hiftoriado-
tes5tfene por mejor^uc fe diga, fue e\U 
fojuzgada por los Romanos. Muevefc 
lo pnineuo}porque,confinando ella con 
13 de Labort Aquitanica,pofeida de los 
Romanos, y defde el rio Vídafo haí ia 
W Peña de .San Adrián con la Vafconia 
Perica, fugeta t ambién á ellos, no fe 
^tiende,CGmOnO acometiefen por las 
dosparccSjópOr vna dellas á Guipuz-
^03» para que los Cántabros Guipuz. 
^'Jnos noayudaíen á los otros,tenien-
^^^lurtOjquc hazer en defenderfe á íi 
^ ' ^ o s . Lofegundo , porque de otro 
^'•do (c avra de confefar, que Guipuz-
^ J cllava ya dominada de los Rüma¿ 
"̂̂ o que e|ios p0|: ceni0p}l\ p0i: defef-
"•*a la dexaron iiunda , defeuidando 

^ca iucKn . en lo futuro las inquietudes 
tos K\bditos,quc debian preveer, fe

rian acofados de los Guipuzcoanosjo 
que les recogerian en fus Montañas, ó 
faidrian dellas á focotrerlés, íi fe rebe-
lafen. Y qualquier deílos extremos a 
abfurdo. L o tercero, por los veíligios, 
qpe han quedado de í i t ios , y fortifica
ciones de exercitos^n que aya memo. 
riadeotros,quede ios de la guerra de 
Augufto.Lo quarto,por la trad¡ci6sco-
munmsnte rccibida,en cuya fucrca la 
fachada del Archivo General de Gui . 
puzcoa en la Igleíia Parroquial de San* 
ta Maria de la Villa de Tolofa tiene de 
primorofa talla,y efeultura la reprefen-
tacion deltas batallas. Lo q u i n t ó l o r la 
confonanciade los nombres de algu
nos pue íbs con los que feñalan losHjf-
toriadores antiguos.Pero no fon baila-
tes e í b s motivos, para que yo corrija 
aquella mi mayor oprcfio á juzgar, que 
los Romanos no pafaron á Guipúzcoa, 
ni la avafallaron. £1 primero,no es mas 
•contra mi}que contra d,que le propo
ne. Debemos los dos,buícar razón de 
no aver los Romanos defde la Aquica» 
n ia ,ódefde la Vafconia Efpanola co-
rncn^adola invaíjon á Cantabria por 
Guipuzcoa^ues efto era mas fací^que, 
aviendo tomado tierra en Tarragona, 
conduzir los exercitos por las muchas 
Regiones,^ eftaii antes de laCantabria, 
ydefpues defde efta ir marchando entre 
afperezas,y caminos efcabrofiíimos, y 
entre enemigos armados, y valerofos 4 
lo vltimo de ella.La raz6,q fe me ofre-
cCjeSjquerrian iosRomanus defagraviac 
en primer lugar | los puebl^s.que deiu 
dominio en Caílílla eran infartados por 
los Cántabros,?» lo que fe vio en el ca
pitulo XI .de l lib. 1.Lo arduo de los Py-
reneos,y la guarda,que alli tendiian los 
Guipuzcoanos,podría también retraer 
de emprender primeramente la guer
ra por alii; y aíimeímo el no empenarfe 
al principio en la Región mas monra-
ñofa de la Cantabria, ni con fus beh'co-
fiíimos moradores.(Jualquicra de eftas 
razones es fuficicnte para fatiifaZer al 
fegundo motivo.Canfados, y gaífados 
losRomsnos con tan prol)X3,y pejigro-
fa guerra contra los Cántabros, mter-
pueftos antes de llegar a Guipúzcoa, 
defiílirian de la prolccucion , y en lo 
conquilladodexarian refguardos mili, 
tares para impedi^que los C antabros, 
110 rendidos, hiz ickn corrcriav,y que 

los 
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los rendlcios fe ncogiefen á efotros; Al 
tercero, los vediígios no tienen cierno 
fobrelcrito de íer de Romanos. De do« 
«le puede conftar, que no fcan mucho 
mas anC!guos,ó mucho mas modernos^. 
Hubo en los tiempos de la furia de los 
Yandos Oñacino,y Gamboino fus ba
tallas^ refriegas de vnos con otros na
turales. Acafo defde entonces quedaron 
aquellos vclligios. Acafo fon ruynas de 
Caílillos,que efluviefen allí levantados* 
Alquarco,no es tradición ,que tenga 
otro roas alto origen , íino la pluma de • 
vnGuipuzcoanOjllamadoBachiller Zai -
divia,por los años de 1560. £1 quaí fe 
aplicó á bufcar nombres enGuipuzcoa, 
que correfpondiefen algo al fonido de 
los que fe leen en los HilloriadoresRo-
rrsanos, quando cfcriven de la guerra 
Cantábrica.A Zaldivía íiguió Garibay, 
y de los dos fe ha cftendido á algunos 
Efcritores, y alas lenguas de muchos 
Guípuzcoanos, y á los que mandaron 

, aquella talla, y efe ul tur a en el frontiípi-
cio delArchivoGencral de Guipúzcoa, 
porque no es fabrica mas antigua. Am-
broíio de Morales , diligentiíimo en 
averiguaciones de lugares de Efpana, 
tubo á fu villa el Compendio Hiftorial 
de Garibay,y no fe dio por entendido 
de lo que leyó en chdixo folamete, que 
Ja guerra avia íido en Vizcaya,por aver 
íido en Cantabria, que el acoftumbró 
á romancear Vizcaya.Al quinto, el ha. 
í lazgo dé la confonancia de nombres 
no tiene mas antigüedad,que la dicha. 
Y aunque Zaldivia,y Garibay echaron 
mano della,para eferivir, que á Segifa-
ma correfpondia Beyzama en Guipuz-
coa,aun á efte Erudito Guipuzcoano le 
t u defagradado, porque Beyzama eftá 
mas en lo intenor,y moncuofo de Gui
púzcoa de lo que convenia, para que en 
ella hiziefe Augufto Ccfar la primera 
vez frente de vanderas,pues,hallandofc 
en armas los Guípuzcoanos,no dexaria 
de difputarle el pafo en tantos puertos 
ventajofos por fu efeabrofidad ,como 
ay,dcfde los llanos de Alaba,y Navarra, 
al íitio,que ocupa Beyzama; ni pudiera 
fer tan dilatada la guerra , fi huvieran 
llegado los Romanos, apoderandofe al 
principio de la mitad de toda efb Pro
vincia,y hecho alli Plaza deatmas. Es 
verdad,que el mifmo,avIendofc aparta
do de Zald¡via,y Gariba^ en lo de 

Z3ma,fe ingenió á buícar tambjen fe 
mejanca d^ vozes, y dio por Segiíamj 
cnCeg3ma,cuya íituacion es a Us ra
yas de Navarra , y Alaba. Mas por |a 
parte deíla haze la Montaña de San 
Adrián impoílble el palo, Y aunque na 
!o feria por ta de Alfazua, que divide da 
Guipúzcoa á Navarra,y tiene camino 
por donde ruedan coches, y todo ge', 
ncro de carretería ; no valdría eíto en 
tiempo de guerra , y aviendo de mar, 
char los Romanos, cargados del pefo 
de las arraas,y con los vagages, y todos 
otros aparatos militare.s3por desfiiade-
rose í l rechos , metidos entre montes, 
defde los quales los Guípuzcoanos po
dría muy a fu faivo ofenderlos,y defen
der fe, é impedir las marchas. Y mucho 
inas,liendo la prlmefa deíde Seglfatm 
á Vélica,que elle Guipuzcoaiío,cebado 
en inquirir vozes parecidas,y imkando 
al Bachiller Zaldiviasy áGaribay quiere 
(como referi en el capitulo 4.defte lib.) 
aya fido Veloaga en el Valle de Oyar^ 
^umaunqiie los otros dos no atinaron 
con efta aíonancia. Porque el trecho 
feria muy dilatado,y lasernboícadas de 
los enemigos á cada paib. Y aviendofe 
inmediatamente feguido a tomar ef. 
canela en Segifama, Plaza de armas, el 
repartir los tres exercitos,óvno en tres 
cuerpos,para cercar á cafi toda Canta-
briajeílo no podría fer deíde Cegama, 
íino es,rompicndo por los efquadrones 
de los contrarios y fobrepujando mon-
tes,fierras,y peñafeos afperrimos, y ll? 
t i í imos: vno5y otro fe re^refenta difí-
cultofó fumamente, y aun humanamee 
te impofiblejílno es que losGuipuzcoa-
nosles dexafen allanar á fu güilo ¡os 
caminos,)' hollarlos fin concradiccion: 
lo qual es del codo increible. Y como 
el Moderno confiefe contra Zaldiv¡a,y 
Garibay, no c.orrefponde Beyzama a 
Segifama , ni el monte Menduria ^ 
Guipúzcoa al Medulio, nombrados e11 
ella expedición de Romanos, por caet 
Menduria mas acia laProvincia deAl3' 
ba,que Beyzama, en diílanciadc nos 
leguas; no es perfuafiblc, qu^, avien^0 
penetrado halla Beyzama,fobicfcy^11 
de ocupar primero todo lo que 1̂12. * 
va atrás. Y de aqui el Moderno apl'C 

lo fucedido en el monte Medoho a 
gimo otro de los que fe levantan a ^ 
la malcomo fon I z a r r i z , y Í9'ar' ^ 

i 



Lib. 3-Cáp.t j j H5 
tienen aptitud para poder fer cercados 
cor roda fu circunferencia, y eftan baf-
tanceínente difhnces del monee Hir -
nio5ó Hernio. Si fe reduze pues á ton-* 
fefar codo efto, conviniendo con Zal* 
dívia , y Garibay no mas, que en que 
Hernio monte,)' Erretzi^ó Regil,pue-
blo de"Guipúzcoa, fean el Vinio, y c\ 
Arracilo mencionados de los Hiftoria-
dores; por qué yo entre tancas dificul
tades , y entre tanta difeordia del Mo
derno Guípuzeoano con los otros dos, 
que primeramente (quanro puedo en-
tendcr,no aviendo encontrado autori
dad anterior)íe empeñaron en que to
dos los lances principales della guerra 
fueron dentro de Guipúzcoa; no pede-
ver a re en la mayor inclinación, qiíe. di* 
xe,de no aver las águilas Romanas pe
netrado triunfantes, como ni defpues 
las Lunas Mahometanas, la Provincia 
de Guipúzcoa ? 

Ni"de períeverar,me retrae efto vl-
timo de Hernio por Vinio, y Erretzil 
por ArracIlo,porque no tiene mas por 
íi,que vna remota femejanca de nom
bres,la qual en otros no movió al Mo
derno; y antes tiene contra íi las razo-
nes3que propufe enlos capítulos !9. y 
i i .de! lib.r.y otras muchas, que falta
rán luego á los ojos en la figuiente def-
ci'ipcion cxatba de la Montaña de Her
nio,)' del íitio de Erretz i l , la qual dará 
luz á lo dicho hafta aqui.Es pues el a fic
to de Hernio en medio caíi de la Pro-
yincia de Guipúzcoa, algo inclinado 
acia la cofta del mar, que por muchas 
teguas fe defeubre defde fu cumbre, y 
eftá rodeado de muchos lugares. Por 
el Oriente comienza fu afcenfo en la 
Juridicion de la Villa de Tolofa , mof-
trando en mas de la medianía de fu al-
^ta las ruinas de vn Caílillo , llamado 

'os naturales Ment'icute , cuyas pa» 
f̂ dcs,o murallas derrocadas fe defeu-
bren en forma de quadrangulo , como 
Cambien vn boquerón grande de tierra 
^ptfo de lo que fue Caílil lo , por don. 

e fe puede entrar á algunas cavernas 
Patecen abiertas á mano,y capazes 

Cür>tencr buen numero de gente, 
^V^efrente ^ c^a U11'na P0t^a parre de 

ie(lio día el mente de Aldaba , jurldi-
cambié de Tolofa,y ndiftancia de 

do?"3"0 ê lc^ua cie ^^^i0* feparan-
0 vno5y otro monte por vn ribazo 

grandc,qiie da pafo, y camino para la 
población de Alvizcur por medio de 
las heredades de muchos Solares, que 
fe ven licuados á vna , y otra parte. £ n 
la que ocupa lo alto de Aldaba fe halla 
^n coíiderable diíiaciaja la vifta deHer, 
niOjVnas como fortificaciones, ó térra* 
plenos en efpaciofas llanuras, donde ay 
copia de criftalinas fuentes.Siguefe por 
el camino del ribazo la dicha poblado 
de Alviztur,aparrada vn poco de la fal
da de Hernio,y por aquella fe pafa á los 
lugares, que fe llaman de ia Sierra , y 
componen la Alcaldía de Sayaz.El pri
mero es San Bartolomé de V id a nía j 
inmediatamente eítá Goyaz. Tienen 
ambos lugares ílcuacíon á la parte Me
ridional de Hernio,y en fus vertientes 
ay derramadas muchas Caferías. Pafa-
do Goyaz,fe entra en el monte deMau-
bia, defde donde por mas de legua, y 

media de curio en derechura fe cami
na á la Villa de Azpeytia, y en mucha 
parte á vifta de la Gafa,y Santuario de 
Loyola,y fiemprc a la de Hernio, mo
cho mas cncumbrado,que Maubia : los 
quales fe dividen deíde los confines dé 
Goyaz por vn barranco cfpaciofo , en 
que á ¡afalda de Hernio, por la paite 
Setenrrional de Maubia, eííá fituado 
ÍATeczíl. En otra quebrada j que l uzc 
Maubia á la parte Ñicridional, y a vna 
legua de Erretzil,eftá Beyzama. Defde 
allijdexando á Azpcytia,Loyola, y A z -
coytia al Poniente,fe da bueka á Her
nio por el lado Setencrional,donde eíla 
el parage de Iturrioz,a la vifta de el lu. 
gar de Aya,que es el vlcimo de los que 
llaman de la Sierra; y fe rematan los 
términos de Hernio en la Alcaldía de 
Ayztondo, que fe compone deAftea-
fu , Soravilla , y Larraul inclinados al 
Oriente del monte acia Tolofa. Hafta 
aqui la deferipcíon ajuftadiíima de los 
litios de Hernio,y Erretzil; y juntando 
á ella la ferie, que los Hiftoricos po
nen de los acontecimientos de la guer
ra Cantábrica , y fueron , rctíraríe los 
Cántabros derrotados en Vélica al mo* 
te Vinio,y defpues íitiar1 los Romanos 
á Arracilo,vencer a los ficiados, tomar, 
y afolar aquella Fortaleza ; no alcanzo 
de que modo el moderno Guipúzcoa-
no pueda (alvareque Hernio aya lido el 
Vinlo,y Erretzil aya (ido Arracilo.Por-
que/i Vélica fue^egun e^Veloaga, y el 

Ním r e . 
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coanos quedaron , m vinicion de nu • 
Vo,aÍGdíark'.n en vano, los IfcpmatiQs 
R e g í ! , porque con la mi'fma induiva 
podrían arrafar deí'dc Hcrnio a ¿eg l f 
fin gafbr tiempo , ni aníefgar gerfcj' 
Ademas, que Ti Hernío fue ej monte 

retiro fue á Hernío , feria demaííada la 
dlítancia } y efcufada, pues, fin correr 
qnatro legiias,tcnian a todos lados mo
tes,en qué fefugiarfe de los que iban en 
íu feguimlento. Gomo los Guipúzcoa-
nos no impidieron á los Romanos eV 
encaminarfe defde Veloaga á Hernioj 
fiendo tan faci!, el cortarles los pafos, 
bolviendo ios roftros a ellos, ó el fepul 
tarlos en peñafeos, arrojándolos defde 
los rífeos, y breñas ? Y dado , que def-
cuydafen de v n o j otro, como pudiero 
fer cercados de provecho en Hernío, 
Montaña tan dilatada,y de tantas que-
bradasjy falidas > Como no precipitaro 
defde ella peñafeos, que rompiefen el 
cordón,y hiziefen fatal eftrago en los 
fitiadoresí De que avia de fervír cordo, 
ó bloqueo en tan cftendído ámbito , y 
en tantas defigualdades de terreno , ó 
montes > Lo cierto es por los Efcri-
tores,qiie el afedio en el Vinío fue apre-
tadifimoj fin refquicio á efeape; y no 
lo pudo fer en Hernío,ní en Aldaba, ni 
en Maubía.Pues que / i difeurrimos fo -
bre Erretzi!5íiendo ArraciloíEftáErret-
zil ,ó R egil a la falda de H e r n í o . Y en 
efic prefupucfto,(i en Hernio quedaron 
algunos Guipuzcoanos,ó viniero otros 
de nuevo defpues del afedio dicho, cfos 
con defgajar peñafeos, ahuyentarían sí 
exercito de Romanos, que pretendie-
fen enfeñorcarfe de Regí! ,ó harían añi^ 
eos a ios íoldados.Si ningunos Guipuz-

cercado,ya lo eftaria, y cortado Renji 
defde entonces. Ni el pueflo de Rep:i 
es capaz de población grande , ni es a 
propofito para t orealeza,por eíbr do. 
minado del Hernio. No ay en los Hif. 
toriadores mención de cerco de Csfti. 
llo,qae pueda correfpoivicr a las ruinas 
de iMcnticute,pO[quc fojamente la ha-
zende los cercos de Vinío , y Anací-
lo,quefon dlftintos de aquel,y fus uii-
nas no parecen en tanto diftríto j que 
den fundamento a confundirle con el 
Cerco del Vinío; y el que por aüi fe h i 
ziefe,no íerla del Hernio todo, fino de 
vna muy pequeña parte. Las fortifica
ciones^ terraplenos en Aldaba tampo
co ferian cerco de todo el Herrwo,ní fu 
extenfion es tanta,cj baíie pata juzgar, 
íio tend rían los Guipuzcoanos por allí 
cerca otros muchos refugies. Llamarfe 
aquellas fortificaciones trincheras de 
R o m a n o s ^ o m e n ^ ó defde Zaldívia, y 
Garibay. Efto es a lo que yo efioymas 
perfuadidoibien que con apercibimicto 
a mudar de parecer5fi fe me truxeren,o 
yo con el tiempo hállate autofidade<,ó 
razones^que con mas fue^a me mue
van en comta. 

CAP1TVLO XIV-
Re jumen de algunos elogios del Cántabro Rey Don J lonfi. 

y mujparticuJarmente notas de ¡u titulo de 
tolicOfperpetuado defpues en tos Reyes 

de Efpaña, 

Randesfon los encomios,que al Rey Don Alonfohazen los Efcríto^* 
Redundan fin duda en loor de Cantabria,por aver produzido tal n1̂  
jo.Del díze Sebaíb'ano: ( i ) * Fue varón de gran valor,y con la 
gracia recibió el cetro del Revno. La innumerable turba délos M** 

^ - J » jo.uel dize bebaltiano: \ \ ) * rué varón de gran valor,y con ia ^ 
gracia recibió el cet ro del Reyno. L a innumerable turba de los ' 

bes fue por el muchas vezes anímofamente comprímida.Quanta acepciojVir^1^:-. 
autoridad aya fidola fuya,lo manifíeífan fus hechos. Fue magnanimo,y fi" 0 \ ^ 
para con Dios,y con b lglefia.Hizo vida dignamente admirable.Levantó mtic * 
T e m p l o s , ó l o s reedíficó.Reynó diez y ocho años. Acabó felizmente la vida en P ' 
y fue fepultado con fü Muger la Reyna Ermcfenda en el territorio de Cang^ ^ 
cnelMonafteriodc SantaMARIA. (3) Ni es para pafac en filencioel eltupe . j ^ 



Libro j.Cap.T4-
•ja2r0jque certlfimamcnte fe obró en la hora de fu muerte.Pctqne^viendo eípi-

racloen el filenciode la media nochc,guardando diligentii-mamcncc fu cuerpo los 
credos de fu Pabcio,fe oyeron fubitamente jpor todos los que eftdVan en vela.cftas 
vozes de Angeles en el ayre^ Muere el Iu}to?y nadie h tonjidcr* ; los barones jnftos 
(on drrebdtddos,ji rtaáie en/» c o r a ^ n U tercibe i el lufia es pifado de U f d ^ de U 
nidld.dd: y Jera en pa^fu fe^ultura * Y añade Sebaftiano: * Entiendan los Letores, 
fer e íb verdad llana^y no cuento fabulofojporque de otra fuerce efcoglera antes el 
callar5que referir colas faifas * Hafta aqui aquel gtaviíimo Coronifta j quien pudo 
de 3lgunos,que fe hallafen prefences al cuerpo del difunto Rey/aber lo oído, quan-
do fu alma,cargada de defpojos,bolava triunfante al Cielo entre Muíica Celeílial, 
que le cantaba la gala.Eícrivc también Dulcidio^^ no menos grave Hiftoriadorj 
defte inclyto Rey * que dilató el Reyno de los Chriftianós,y fue amable á D í o ^ y 
á los hombres * D é x o otros elogios fuyos,que fe pueden leer en los Coroni íhs (5) 
menos antiguos Y pondera Fray Gonvalo 6) de Arredondo; * Quejpor fer Ghrif-
tian¡íinTO,y zelador de la Fé^y que guardava los Mandamientos de Dios^y de la Sa
ta Madre Igleíia,fuc íiempre vencedor de fus enemigos.* Cofa tanto mas digna de 
pondcracion5quanco fueron mas las batallas campales contra ellos í que eferiven 
Gil Gon9alez , (7) y Méndez Silva (8) llegaron á treinta y quacro . aunque yo no 
alcangOjComo pudiefen (aberro ayan (ido menos, ni mas. : • 

% Sobrcfale en Don Alonfo el honroüíimo titulo de Cató l i co , con 
que es nombrado ; bien que Morales ponga en duda,que 1c goza fe en vida, y aun 
en muchos años defpues della.Y aíi efcfíve:(9)*Fue efteRey el primero de los nuef 
trcs,qúe tuborenen-bre por fu valor,y fancidad,llamándole Don Alonfo^I Catól i 
co, Don Rodrigo,y Don Lucas de Tuy;porque SebaíHano,y los otros dos Qbifpos, 
mas antiguos,íiempre le nombran Magno.Y duró tanto elle renombre de Magno 
en efte Rey,que )e vemos nombrado aíi en las Genealogías del Obifpo Pelagiojque 
ha poco mas de quatrocientos años,que fe efcrivieron.De ai adelante como quiíie-
ron llamar Magno a Don Alonfo,el tercero,atribuyéronle al de que vamos hablan
do el renombre de Catolico,que,conio vcremos,tan dignamente le pertenecía, f 
Eiio Morales.Pero yo hallo,que Sebaftiano (10) refiere, era Don Alonfo llamado 
Catol;co,y vna vez ( X l j k nombra Magno, y tres vezes (11) Mayor, Lukprando 
{13) (que eferivió pot'io$ años de Chri í lo novecientos y fefenta) le intitula tabien 
Católico; y el libro viejo (l4)del Coro de Covadonga, diziendo: * Sucedió en eí 
Reyno Don Alonfo5que es llamado el Catól ico ,* y el Diario antiguo (15) del Mo. 
naííerio de Cardeña,apuntando:* Reyno Don Alonfo Católico diez y ocho años,e 
vn mes,e vn dia,e fue fanco homc,é venció muchas batallas, é g a n ó , e pobló ma
chas Villas^ fizo muchos Obifpos,efto es,reftituyó,é reftauró Obifpados.* 

3 lulian del Caftillo (1 é) quiere,que el Pontífice Romanó le dio t i 
tulo de Católico; y Fray Lucas de Moritoya,( i7 ) que efte Pontífice fueSan Grego. 
rio tercero por los años fetecientos treinta y fíete.Mas no ayBula,ó teftimonío au
tentico,por donde conífe.Fuera de que por aquel año no avia comentado á reynac 
^on Alonfo; y menos por el de treinta y quatro:en que Diego de Valdes(l8) eferi-
v5,que la Igleíia le llamó Católico. Reynava fi Don Alonfo por el de quarenta y 
cInco,en que Méndez Silva (19) atribuye al Papa San Zacarías primero averie ho
rado con aquel titulo.Pero tampoco ay Inftrumento antiguo,en que fe funde, Del 
pey Don Fruela,fu hijo,y íucefor en laCorona,dizen Don Fray Antonio {20) de 
^üev¿r3 ,ObÍfpo de Mondoñedo ,y J u a n ( i i ) Sánchez Valdés de la Plata , que en 
^Orces,con fus Grandes,mandó,cres mefes defpues de aver fallecido fu padre , ape-

watlie con efte renombre.Lo qual con razón eftrañó Garíbay, [ t i ) como no leído 
Cn algún otro Autor Latino,ni Caftellano.No nos ha quedado en las Hiílorías no-
tícude tales Cortes. 
j 1 4 Genebrardo (15) con Miguel Rielo dize : * Retoñcze en Efpaña 
g '^regia Arriana.Arrancóla de rayz el Rey de Galicia Alfonfo, Por lo qual para 

luceíores mereció el nombre de Católico. * Y que en tfpaha bolviefe á re-
^^lr;reVnando Don Alonía,cl error Arríano,piiblicanlo muchos.(M)Son a la ver-

v"zcsagcnas de nueílros Hilloriadorcs primitivos. 
Píenfafe 
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e Picnfafc noligeramente^quc al PvCy Don Alonfo fe le apropri^ i 

titulo de Cacolico por decendlente del Rey Godo Rccaredo.quienfue el pr¡m. 
ro aclamado con el en el tercer (15) Concilio 1 oledano^izicndo todos los Con 
ciliares : ^Jqmen para con Dios mérito ereym , //«o alymjddeycimente Católico j{e' 
Kecaredo > Por cfte penfamiento c íhn los Cardenales Albano , y Baronio, {í6\y 
OtrOS. (17) . n r r • , 

6 Mas / i parecicre,no eran nuetlros tfpanoles tan cunofos en aquel 
tIempo,que cuydafen de la aluíion al Rey Recaredo,6 no aver mas razon,para cue 
aplicaíen a decendiente aquel raiombre^que Qtros,con queelConcilio teicerofo 
ledano celebro al afcendierue,refta dezir con Don Rodrigo X¡"menez,(2 8v(y con el 
Rey- Sabio (^9) Don Aionío * fue llamado C:atb!ico,porqut obieí vó legalmenre en 
íi los de cumentos deja Fe,y movió a otros á io miímo, como zelador aclla, * y 
coincide dio con lo que iigmhcan ^atrillo, (-.o. el Tare anota , ( 3 1 ) y otros, av£c 
alcanzado eftecognomento.Uon Alooío por íu mucha C hriftiandad, y firmeza en 
la Fe Catolica,areverando dH el miímo Don Rodrigo: ( 5^ ,1 * Qu? devoto paraco 
Dios3en las C iudades conquiíhdas cuydóoportunaméte,fegun íu poíibiíidad, fuê  
fen confagrados Obiíposscon cuya dotnria las reliquias Chriítianas fe aínmaícn en 
la Fe Catól ica; que con fabncas5y ornamentos afeo liberalmciite las Igkíias, qua-
to permitía la gran defolacion prefente 3 que r e c o g i ó l e quantas p rtes podia, bs 
libros de la Efcritura Sagrada.y con todas tus fuerzas hazia rodas obras de piedad 
para con Dios^con laslglefias^y con fas vaífallos.* F ey,que aíi obrava,mereció ju{. 
camente el tirulo de CatolicQ.)y correípondió.al empe no de la fangre L antabrica 
encerrada en fus venaSjáviendo comentado en los C antahros muy á los principios 
de la telefía pnmitiva3y proíeguidoíin rnenofeabo hafta los tiempos deíVc Rey, pi
cando rodeados de Gent i leyk Hercges Arríanos,y de Mahometanos, como con 
les eftrangeros Paulo Emíhojy luán Magno ponderó gravemente Alvia de Callro, 
(5 3) y lo notó también Blondo, ( ^ ) y por confentimiento de los Autores Ffpaño-
les Ambrofio de'Morales. 5) Hale continuado hafta nueftros días el miímo teso 
de las Provincias Cantábricas en la Chriftundadj pureza de la ReligionCatolica. 
De que dixe algo en el cap.^.del lib.i.y diré mucho en otra ocaíion. 

7 Pndieralt ahora tratar largamente del titulo de Católicos, aplica
do en varios tiempos a los Reyes,fucefores de Don Alonfo^ finalmente confirma
do con autoridad de la Silla Apoltolica Romana,y con íolemnldad publica a Don 
Fcrnando,y Doña Ifabel,Principes de.inmortal ncmbre.l ra Obra para libro ente' 
ro,y en que Pedro Martyr (56) de Anglerla,GregorÍQ(^7)LopezMadera,DonFray 
Antonio de Guevara,!: 8) y otros C 9 ) han tirado ya fus lineas. Yo folamente ob-
(eryo,qtíe el Rey Cafto Don Alonfo en la hferitura de dotación á la Santa Iglefu 
de Oviedo dixo de íi, fegun refieren Morales, (40) y Caftelaferrer: (41) To ^lfon* 

fo.cognomwado Cdflo Principe Católico de EJpanxMn cuya coníequencia Don Ouh-
ño primcrOjCOnfírmando aquella dotaclon,y aumentandola.comien^a afi: Yo Or¿o* 
ñórfot ta gracia de D os Rey de Ffpaña Caiolico , hijo del Rey Ramiro ¡ y Jefáe ^Ijonfo 
Rey, cpgnommado Caflosercer Principe de Efpaña Hazen memoria deíle privilegio 
los miímos Morales,y Caftelaferrer. Como también Yepes [41) comunica noticia 
de vna Efcritura de la Era 849.611 favor del Monafterio de San V Icente de Oviedo, 
donde fe dize i Reynando el Rey Catohco en o^iedoi y defte modo fe íignifica alRey. 
Caí lo Don Alonfo, fin poner fu nombre proprio.Por lo dicho e chara de ver qual* 
qmer,debe fer corregido Renato { 4 } ) Gopino,quando dize , qu c folíimente deíde 
el Rey Don Alanfojercero^' Magno,íe llaman Católicos los Reyes de Eípafa. 
A u n fi dixera Chriftianiíimos^icvaria mas camino, porque á eft e Pey le incitólo 
afi el Papa luán odavo en carta c í cr i ta j copiada por Sampyro,(4 4) Don Rodrigo 
Ximcnez,Morales,y Mariana. Cuenta Garibay (45) por algunas memoiias anci-
guasque 1c revalidó, y confirmó el ticulo de Cacolico. No fabemos,de que autorif 
dad íean. 
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O 
C - Ebaftíano en el Cronicón. 
JS % Efte territorio fue de Can

gas de Onis, y no de Gangas 
de Tineojaunque vnas^y otras Cangas 
pilan en las Afturias de Oviedo. 

3 El Monaílerio de Santa M A R Í A 
es el de Covadonga con Abad, (Digni
dad en la Santa Iglefia de Oviedo ) y 
Canónigos. Su litio es, ó fue junto á la 
peña de la cueva, de donde milagroía-
menre comentó Don Peía y o la recupe
ración de Eípaña. Veafe á Morales l i 
bro 13 . c . i . y 15 .á Yepes,año de Chri f . 
to7S"7.fol.xo5.del tomo,y Centuria 3. 
Aunque yo ,viíkando la cueva, Iglefia 
del Monafterio,no hallé bailantes indi
cios de confervarfe alli los huefos,© ce
nizas del Rey Don Alonfo, y Rey na fu 
Muger Doña Ermefcnda. Refiere Mo
rales , que, media legua mas abaxo de 
Cangas de Onis,á la ribera del río Se-
l}a,eíla vn Monaílerio de Monges Be-
nicos,llamado San Pedro de Villanue-
va,y que el Abad le dixo, fe cenia- par 
ciertOjfüdó aquel Monaílerio eíle Rey, 
y eftava alli enterradoXo mifmo certi 
Sea Sandobal pag.9 5. de la vida de eí le 
Rey; y en la margs del texto del Obif-
poScbaílinno pone,que el Monaílerio 
de Santa M A R I A , nombrado por el en 
el diílríto de Cangas,íe llama ahora San 
Pedro de Villanneva de la Orden Bene
dictina; y dá mueílras en la pagina 96. 
de aver vlfto el privilegio de fu dotacio 
por dichos Rey,y Reyna,año 7 4 a 2,1. 
de Febrero. Y afi vio mas, que Yepes, 
quien eferive: * Defpucs de aver ven
cido el Rey Don Alonfo muchas bata-
llas,el tiempo,que tenia defembaraza-
d^gaílava en obras fantas,y pias, y en 
^ficatf diferentes Iglefias, y Monafte-
fMós. Y en nueílra Orden tenemos por 
^adición , que edificó el de San Pedro 
ê Villanueva,que eílá afentado riberas 

^1 rio Sella , mas abaxo de Cangas del 
\ ft« ; cuya Hiftoria no pongo ahora, 
Pprque ni vi la archjvo,ni me han em-

relación del * Ello Yepes.Y aña-
pe: * Aerecenfó también/efle fanto 
^ey el Monaílerio de Santa M A R I A 
^ Covadonga en aquel fmo de la fanta 
c e^ ,̂qiie fue principio de la reílaura-
i011 fi'c t lpatia}ü donde el Rey Don Pe-

layo fe recogió con pocos ChriílianoSj 
y milagroíamente Nueílro Señor ¡e de-
fendió,haziendo,que las faecas, dardos^ 
y otras armas,que arrojavan los Moros 
contra los Niieflros,fe bolvicíen contra 
los mifmos infieles. En eíla cueva pues 
por la devoción deíle fucefo milagrofo 
(que hemos dicho ) y porque fue prin
cipio de la reítauracion de Efpaña , ree
dificó eíle íanto Rey el Monafterio de 
Covadong^que el Rey Don PelayOj fu 
fuegro,avia comentado á iluílrar,dedí. 
candólo á Sanca MARIA;á donde,def-
pues de muerto,fue encerrado é l , y fu 
Muger la Rey na Doña Ermefenda. * 
Hada aquí Yepes.Y fupuefto lo de Se-
baftiano,y de los Obi (pos líidoro deBe<-
ja,y Sampyro de Aílorga^eferidos por 
Morales cap. 15 .como también lo de el 
libro viejo del Coro de Covadonga,ef« 
críto 500.años ha, y lo de Don Rodri-
goXiraenez lib.4.cap.5.ay mucho ma* 
yor fundamento para creer,que los en
tierros de Don Alonfo y fu Conforte 
fueron en Covadonga» Le a fe á Pellizer 
Jib.iS.ide los Anales num.9.y 10. 

4 Dulcidio en el Cronicón : C í m -
Jtianorum Regnum exrendi t i Dea , atjue 
homlmhtts dmabilis e x t i ú t . Mor se p'Q* 
prié decefsit. 

5 Rodrigo Toledano lib. 4. cap.f , 
Lucas Tudenfe lib. 4. in Adefonfo C a -
tholico, Rodrigo Palentino parce, &L 
cap.5.Vafeo anno Chrifti 737. & 75^ 
Garibay lib.p.c.í?. y 7. Morales lib.i 5, 
cap.10.y 14.Mariana lib.7.cap.4. C o r 
tés Oforio lib.3. de la Conllanciadc la 
Fe num. 2.r $. 

6 Fray Gonzalo de Arredondo m 
el Calllllo inexpugnable cap.70. 

7 Gi l González Davila en el Tea 
tro Ecclefiaílico de la Santa Iglefia dé 
Oviedo. 

8 Méndez Silva en las Genealogías 
Reales,quando de Don Alonío el pri¿ 
mero,.y Católico. 

^ Morales lib.i 3, cap. 10. 
10 Scballiano: Faji'Fitfddm h i é j i * 

t um ¿4iefonfuJ , <j«i cheitur Cathoiicfisf 
factefsit ¡n Regnupi. 

X I In Aurelio Rege. 
1 % In Manrcgatü, Veremunddj &: 

Oulonio Kc^ibus. U Papa Calixto fe. 
gundo 
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cundo en Bula copiada por Pellízer no 1 Cui a p é p «tevtipn, m t Y n t i m t h ¡ r 
Ub.4.cie los Anales numero i j . \ t llama W ó C a M m Mecareéo Revi i 
Magno-

13 Luicprsndo Sn Chromco nu-
mero 2 I 0 . Pelcgio , di i m tus in fp el an
ca bhevdtcyfttcceait fdias FVOIUA F r o i U 
yfvb^lldtjonfus Cdíholicusygener.Et nu-
Biero z i S . í a t h o l i c o Regifnccedit F r a i 
la Ffo 'ilani ̂ urel iuS) Aurelio SiloySiio' 
ni*4ldefonfu! Cafius, huic Mauregattts, 

14 En Morales lib. 15 cap. 6. y 15. 
donde dize , avia quatcocientos añosi 
qoe eftava efcrko. 

15 En Sandobal pag. 91. ¿s las no
tas ala vida del Rey Don Alonío , el 
Catól ico, Tiene aquel Diario mas de 
quatrocientos años de antigüedad , fe-
gunMoretlib.y cap.t.de las loveí l iga-
ciones §. 1 .pag. 13 j . y antes lib. i .cap. 3. 
§.4. pagina 6 y* 

16 lulian del Cadillo en la Hifto-
ria de los Godos lib.y Difcurlo 5, 

17 Fray Lucas de Moncoya lib. 1. 
de la Coronica General de San Francíf-
co de Paula cap 1 5.§ 7. 

18 Diego de Valdes cap. 13. de 
Dignitate Regum Hiípaniae num.15?. 

19 Méndez Silva en la Dclcripcio 
de Efpaña fol. 3. y en las Genealogias 
Reales fol. 265. 

zo Don Fray Antonio de Gueva
ra en fus Epiftolas fol. (para mi) 94. 

z i luán Sánchez Valdes de la Pla
ta lib.4.cap. ^ 6, 

i i Garibay lib.p.cap.S. 
¿3 Genebrardoin Chronographia 

anuo 73 ^.^Jmatia hterejis retuí lulat m 
Jítjpama , <j»4m .Alfon(us Rex G c t l U c i á 
fimditus dnno J $ 6 . extirpa^it. Vnáe no-
wenCdíhol ict fibf . <& pofitfh fuis me-
vuit. De Genebrardo lo tomoGaultc-
rio en la Chronologia. 

14 Volaterrano lib.i.Geographtse. 
Vvolfango Lazio de Migratione Gen 
tiumlib. 10. Marineo Siculo lib. 7. de 
Rebus Hífpaniáé. Elias Reufnero en la 
Familia i.de la Efticpc Legionenfe. Pjí-
taleon Candido en el Elogio 37. de los 
Reyes de Efpaña. Pedro Opmcero in 
Opere Chronographico anuo 8o? .Ta-
rafa año 7^9. Don Rodrigo Sánchez 
parcc,y cap 5.Diego Pérez de Mefali-
bro i.cap.81. de las Grandezas de Eí-
paña.Pellizer libro 6. de los Anales nu

mero i . 
15 E n el Goncilio tercerc? Toleda-

16 de Chrifto 758. 
Pedro A znar Cardona en la •> 

dé la Expulfion de los Morita* 

Baronio año 
nuimtro 9. 

parceucid Î Â UIÜUU UC ios Morifcos 
cap.15.Don lofti:Pcllizer en el Fénix 
Diatribe p.fol 119.y en lasLeccionesi 
Gongora col.' 727. Gregorio Lopez 
Madera en las Excelencias de la Mxx. 
narquia,y ReynodeEípaña cap.u.dcí" 
delaho)a93. Alegan al Cardenal AK 

baño. 
¿8 Don Rodrigo Ximenez lib. 4. 

Cap.5» H í c d g n c m m a í h s jutt Cdxhoíkust 
quid d^cumentd Fidei in fe Ugaíittr oh% 
fer')>a)/it,& dd id d líos y I r Relator Fiáei^ 
froltocd^iti & ideo db ómnibus amtiba¡, 
í u r , & commum yoro ah ómnibus m Rs* 
gem e j i nceptus, 

19 El Rey Sabio Don Alonfo par
te 3. cap. 4. 

30 Carrillo año 759.dizieníla,mc-
reció nombre de Católico,por aventa
jado en la R e l i g i ó n ; pero añadió no 
bien, * y porque del todo extinguió en 
Eípaña la heregia de los Arrianos.* 

31 El Taicañota en la 1, parte li^ 
bro 9. 

32, Don Rodrigo vbi íupra numfi* 
ro 2,8. Qudnfi/is añ /magrá t id tantiseu 
honortbus exdltaret t humlitdtem non 
á t f rens^mmhns fe amabilern exhibehdtj 
& D e o deyotusjn O'VitdtibusrfUds okti" 
mit^ecunt úm yuodpotyit) opporruné at'̂  
(tir operamfVc Epifcopi crearentur;^»ortt 
áoflrina reUfUi* Chri j l 'un* in Fiáe C¿' 
r ha lie a firmdrentur } Ecclefids etiiM* 
prouc tara defolatio rolerdbdt ,¡ÍYUBMIÍ* 
i£P ornamétis liberdliter decordbdt l̂ rOÍ 
e t iaSacm Scnptpr^ynde<:»mÁ;poíf0» 
c o l l i g e b a r ^ omnía opera ptetdtis 
CP Ecclef i js , & hominibus pro 
exhibebat, 

3 5 Don Fernando Alvia de Caftr0 
en la Apología por Logroño fol, i j * 

34 Blondo lib. 10,Decadis t. 
35 , Morales lib. 11. cap 76. . 
3^ Pedro Martyr de A n g l ^ 

bro 8.Epift.n8. 
37 Madera vbí fuprá num i7' f3 
38 Don Fray Antoniodc Gti^a 

vbi fuprá num.io. 
39 Garibay lib.9.cap.^.y »• ̂  £iv 

les lib.14.cap.55.Ycpcs tom0*}[nc ¿ 
tuna 3. añp dcChrifto 757- ^ Í¿ 

http://lib.14.cap
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foí ioy. Saavedra en la Corona Gótica 
cap i c . f o U 7 i . N u n e z d e C a í l r o c . 31. 
de lá Coronica de el Rey Don Alonfo 
odavo. Bivar pag. 71. & duabus feqq. 
Convnencaríj in Marcum Máximum. 
Méndez Silva vbi fupiá num. 15). Don 
Pedro Frafo de Regio Patronatulndia-
rum cap Xí .num.17 . Don luán de So-
lor^anojib.i.de Indiarum lurecap. i j . 
defde el num. 17. 

40 Morales lib.i 3.cap. 40. lib. 14. 
cap. 35. 

41 Caftelaferrcr lib. 3. de la Hift. 
de Santiago cap.2.5.Sandobal en el Rey 
Caíto pag. 169.Trae Sota lib.3.cap.4y. 
pag.445. otra Efcritura 5 en que fe dize 
de Don Alonfo,el Cafto : R é g n a m e C a -
tfjolico Rege ^tdefonfo. 

42. Yepes Genturia 3. año 79^. fo
lio 5 3 i.Sandobal en las notas al R e y D . 
Ramiro fegundo pag. ié8. ateíHgua de 
Efcritura, que le intitula Católico. E l 
Emperador,y Rey Don Alonfo, Con» 
quiftador de Toledo, da títulos de Ca¿ 
tolico,y Ortodoxo á fu abuelo D . San-
bhoiei Mayor,en vn priviIegio,que traf 

Jada el Dotor Don PedroFernandcz de 
Pulgar lib.i.de laHift. de Palcncia ca
pitulo 8.pag.ii5. Y el Rey Don A l ó n , 
¡bjtriunfador en las Navas de Tolcfa,es 
llamado Católico en vn leficro de la 
confagracion del Altar Mayor de la 
Iglefia del Monafterio de Sahagunjque 
traslada Morales folt 14. de los preám
bulos al rom.¿.donde dize:^ Es mucha 
de nota^como le intitulan Catól ico . Y 
yo no he vifto nombrar Catól ico ex-
prefamente á ningún Rey de Eípana,íi-
n o á elle Señor aqai,defdeDon Alonfo, 
el Catol icojerno del Rey Don Pcla-
yo.* Eílo Morales: y es mucho , no re-
paráfe en algunos de los tituloSjque he
mos referido5dadc)S á otros Reyes. E n 
tre los de Aragón Don Pedro, fegundo 
deíle nombre,tubo también el renom
bre de Catól ico . 

4^ Renato Copino lib. 1, de Sacra 
Politia titulo 7. 

44 Sampyro InRege Alfonfo 5.D.' 
Rodrigo Ximenezlib.4.cap.i7. Mora
les lib. 15xap.io.Manana lib.7.cap. 18. 

45 Garibay lib.9.cap.6. y i z . 

CAP1TV 
Guerras, citorias, y varios acontecimientos de Eudon,D$ií 

que de Cantahria>contra Moros. Trata fe de fus hijos ,y 
hijas. Tf i e l primer Conde de Aragón 

fue hijo , o nieto 

^ 1 ' ; ' J*yo* ' ' V ; 

f A Ndeca,Duque de Cantabria^uerto en la batalla de Guadalet'e, afiftíep-
L \ do al Rey Rodrigo, dexó vn hijo, llamado Eudon, Duque también de 

X J B L Cantabria,y por aver cafado en la Aquitania con fu Duquefa, es nom
brado de los Hiíloriadores Duque afimeímo de Aquitania; y aun Ade

mare, (1) y Valera (1) le nombran Rey.Picnfa Beuter, (3) que Eudon , íiendo Go-
^pnaiáor de la Galia Gótica por el Rey Rodrigo,fe al^ó defpues de la rota défte co 
titulo de Duque Aquitanico. E l Dotor Carrillo (4) eferive; * En e^a guerra de el 
Yey Rodrigo murió Andec3,Governador,ó Duque deCantabria,ó Señor en aque-
.lils partes ; de quien decienden los Condes.y Reyes de Aragón. Efte dexó dos h¡ -
l0s5el vno,llamado Eudo^ vna hija,llamada Velinda: los qualcs,huyendo de la fu-
Sa ^ ôs Moros3fe fueron á Francia,y allí casó Eudo,y fue Duque de Aquitania. * 

ePice lo mifmo defpues (5) con Gerónimo Blancas. Y de Eudon dize Don Die-
&0 Saavedra (6) en vna parte, fue de nación Cántabro, de la mas iluftre fangre de 
i:Fe"* Provincia; y en otra parte (7) le llama S&ñor de Vizcaya. Garibay (8) le ca. 
¿oca por Cavallero muy principal de Cantabria.Lo miímoGor^aloArgote dcMo-

^ (9) No nicgo,quc M oraleb (10) 1c llama Francés \ acaío, poique no vio las m . 
tigras 
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tiernas efcrlturas/ae que fe valió Garlbay^y de IÍIS qnsles fe formó la Coronica J 
VÍzcava^ocadas ya en el ü b . i . y en el i . Y el milmo Morales confíela, tub0 Fn ,ae 

el Marmol por Godo. Serlo por vna line^no quica^ue por otra fue fe Cántabro • l 
vna,y otra le harían mas efclarecido en la fangie. , ' " 

i Eudon pues Cantabro,y Duque de Cantabria^ Aquicania^r,^^. 
pe poderofo,y esfor^ado^peleó varias vezes con los Moros. La primera con Zania' 
Govcrnador de Efpaña por el Miramamolin l / i t , ó lecif. Avia aquel Capitán Mo^ 

gente de los Francos,por (erlo en Aquitania,ó porque los acaudillava entonces. 
5 L a fegunda vez fue infeliz el í^cefo,porque el MoroAbderramen» 

cerca de Arles,dio vna gran rota a Eudon,refenda de los miímos dos Hiííonado-
res.(i6) Caftigo merecido,por aver calado vna hija fu y a con Muñiz5Señor, ó Go-
vernador de Cerdania^ucfta entre ios montes Py re neos de Francia, y Eípaña; el 
qualjfegun los dos alabados Obiípos3( 17) íeguidos de Mariana, (18) y Larrategui, 
(19) era Moro de nacion,y fe£h;,G, aunque Godo,y ChriftianOjíegun Benter, (10) 
y otros, (2.1) {llamándole algunos Aymomy Rey de Zaragoza ) era por lo menos 
amigo,y confederado con los Mc ros,de quienes avia recibido el govierno de Cer-
dania,á caufa de averies ayudado en la conquifta de Cataluña. Qualquiera de eftas 
razones debiera íobrar?para que Eudon no.entregara fu hija á Muñiz, Cuyadeíaf^ 
erada muerte,)' la cautividad de fu Muger fon bien frequentes en las Híftorias. 

4 Quieren dezir,que Eudon pretendió ganar con el parenteíco á 
MuñiZjpara que le ayudaíe contra Moros,y Erancefesjy aun fe adelantan a queda
ra vengar fe de Carlos MarteljCombidó á los Moros con el paío por fus tierras a 
Francia. Abreviólo en eílas claufulas Adriano Barlandoi ( n ) * Tubo Carlos Mar
te! por fus Tenientes guerra con Eudon,Vifogodo,Principe de Aquitania,y Vafeo-
nia.AquclloSjentrando con exercítopor los fines de los Vafcones pelearon conEa. 
don,que avia-falido á oponerfeles,y reíiftir á fu violencia.. Fue vencIdo,y afi.defei-
perado de fus riquezas,y poder3fe acogió al focorro de los Sarracenos,que avia diez 
años eftavan en Eípaña.* Convienen en eíta relación Vafeo ( i 3) con los Anales 
Francefes3y con lacobo Meyero,y otros (14) muchos. 
^ 5 t Ma$ el Padre Mariana U5) eferive : * Callan efto los H i í l o r i a ^ 
resEfpañolcs.Y es fuerca,que lo vno,ó lo otro fe aya hecho en gracia, ó por odio 
de la nación Efpañola.Ca Eudon era Señor de Vizcaya,y lo de Aquitania le dieron 
en dote con fu Muger.En negocio dudofo parece lo mas cierto,que los Moros no 
fueron llamados por Eudon,y que la fama en contrario no es verdadera, pues antes 
deílo peleó dos vezes con ellos a gran riefgo de fu vida,y eftado. * Afi Mariani. 
Aunque yo hallo,que los Hiftoriadores Efpañoles no callan tanto , el averfe valido 
Eudon de losMoros.porque lo parlan el Rey Sabio Don Alonfo , { 1 6 ) y no poco? 
o t r o s , ^ llevados de lo lerdo en algunos eítrangeros. Es cierto,no fe lee en Ifido-
ro Pacenfe}ni en Rodrigo Toledano ; antes fignifícan lo contrario. Y Tiendo ta'1 
antÍ^uos,y fidedignos,y dedicados á eferivir la Hiftoria de los Moros, fe haze mas 
venfimilel parecer de Mariana.Al qual fe adherióDon Diego Saavedra,díziendo: 
(18) * Alcaneo Carlos Marte!,aquella gran vitoria contra los Africanos. Y en ella 
tubo Eudon la mayor parte,afiftido de losVi/caynos^ue le fegLiian,y de losGodos, 
que habitavan en la Galia Gotica3y también de los que fe avian retirado de Efpa' 
ña.Y no fue e^quien llamó los Africanos,como eferiven los Hiftoriadores deFran* 
cia. * Efto Saavedra , y í iguiendoá Garibay ^ 9 ) en lo de la aíiílencia de Cánta
bros. 

é ^ Quede en difpucft Hifl:orIca,íi en cfta vltima ocafion llamó Eudon 
a los Morof5 Digo vltima,porque hubo dellos otras entradas anteriores por Ia 
c i a ^ Galia Goticajy indubÍEablc,quc no por Uamamknco de Eudon , fino CQ ̂  
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rra II En que hablo con confufion Saavedra, (30) porque fus palabras , antecedía , 
tes á Í¿ trasladadas/on ; * Vn Efcritoi Efpañol d¡zc,qi]e al miímo tiempo , que les 
Africanos ocuparon á Efpañ^ fe apoderaron también de Narbona ; en que p.ucce, 
aver.^ejcjbido error, porque la Invallon de los Africanos en las Gallas fue el ano de 
fececientos treinta y ocho/iendo Eudon,Señor de Vizcaya, Duque, de Aqu;'canía,y 
Carlos VLirtel,Mayordomo Mayor de la cafa Real de Francia. * Y en otra parte 
avia eferíto: {51) * Si bien Mariana dize,que,cjuando fe perdió Efpaña,ocuparon 
tísmbien los Moros á Narbona.parecejque íu invaíion en las Gallas no fue en aquel 
ticinpojiino en el de Eudon,diez años defpnes.* En ellos modos de hablar, denoca 
Saavedra,que a la primera entrada de los Moros en las Gallas fe figuió luego la bu-
talla entre Carlos Martel,Eudon,y Abderramen.Peto ya Zama avia pafado los Py-
reneos.y pueílo guarnición en Narbona,y cercado á Tolofa,donde fue dv ílrozado, 
y muerto por Eudo. Y poco antes Alahor avia penetrado los mibnos Pyreneos, de • 
bailado la Galia Narbonenfe^y reduzidola á fervidurnbre. Confia vno, y otro por 
Hidoro Pacenfe, (51) y Rodrigo(5 5) Toledano.Lo que Mariana (34) añade,es,que 

' aun anecs^n el año íctecientos y quince,fegun avia hallado,* fe apodéralo los Mo
ros de Marbona; ca diverfos exercitos de Africa á la fama de viroria tan fcnalada, 
feonfeguida contra el Rey Rodrigo en el de catorze^como enjambres fe derrama, 
van por todo el íeñorio de los Godos. * Refirió Mariana lo que avia leído , dexao-
do,que valiera lo q»fe fe quifiefe : y contra ello no fe puede oponer mas, que el íí-
lencio de muchos Hiftoriadores;pero no de todos5pc)rque en parte no le guardo 
ei Rey Sabio Don Alonfo, (5 ?) y en nada Zurita,(3Ó)Pei!izer, (37] y Abarca, (38) 
nombrando á Se ni a Moro por conquiílador de Narbona en el año de fetecicntos y. 
quince. 

7 Ayn,ó no aya franqueado Eudon el pafopara Francia a Ahderra- " 
men,!os Efcritores,aíi Francefes,{39)como Efpañoles,convíenen,en que Eudon fe 
vnió finalmente con Carlos Marte!,para reílftir á aquel Moro,á quien las Vitorias 
paladas le avian enfobervezido fo'ore manera,y la fama dellas congregado vn exer-
cítode mas de quatrocientos mil combatientes. Acometiéronle arreíladaroéce las 
dos hazes. E l fucefo fue dudofo a! principio; mas la juíficia, y esfuerzo Cjuiftianq 
prevaleció contra la innumerable Morilma., De la qual trecientos íceenta y cinco 
mil perecieron en la pelesj y del Chriftianifmo folos mil y quinientos. Gran parce 
deíle triunfo maravííloíb atribuyen á Eudon no menos los Autores eftraños, qus 
los naturales de Efpaña,y a mencionados,y relian otros muchos.De enere los nacu. 
rales no fon para omitidas ellas palabras de Don Diego de Saavedrajó de D . Alon 
fo Nnñez de Caílro. (40) ¥ Para dífponer la recuperación de Efpaña, difpufo !a di
vina Providencio,que íe divirtieren las fuerzas Africanas en las conqrdílas de la 
Francia Gótica,donde en vna bacaib con Carlos Mai tel,General de Francia, y con 
el Duque de Guisna Eudon5de nación Cantabro,de la mas üuílre fangre de aque
lla Provincia,perecieron trecientos y fetenta mil foldados. Con x\uc las Ciudades 
% Efpaña quedaron tan üacas de preíidio,que era mayor el numero de los Chrif-
^anoSjquc fe avian conícrv.ado en ellas con el culto de ia Religión. * 

8 La Coronica de Vizcaya (41) retierejque,a pocos dias defta vlto-
ri^entró vn Caudillo Moro con gran poder por Navarra,ddlruyendo toda la ticr-
J"3.Sa!iólc Eudon al pafo con poca fuertejporqae perdió mucha ge ote,y el hubo de 
"brarfejlvuycndo.Oize aíimcí'm(),que (.'arlos Marte!,muerfoEudor.,fe al^ó con fus 
fiados de ¡a Aquitanía,á que pxeiendia tener derecho.Ccmpctencia,de donde fe 
aVi;in origaudo las guerras entre los dos Principes. Y acalo también de otras, con-
^^ ŝ por Bjironio (41) deíde la Mnyordon)ía de la caía Real de Francia. Entre 
^nticndasde mayorias mal fe puede confervar la paz;y aun los vencidos alteran U 
J^entabiadajCi fe Tienten con fuerzas de nuevo adquiridas. 

9 De Carlos Marte! fe noca en vn fragmenco de Luirprando, (45) 
g-e tvf0 ellrcclia amiílad con muchos Cántabros. Quien diere crédito al fragme-
^podra reduzic el orIgen5Li ocaíion deüa al traco con Eudon , acompañado dellos 
g j ^ M gueriM,como Duque también de Cantabria ; y moíb aria Carlos, aver 

1 ü ^ reconciliado la íaaulundad con Eudon.De qualquicr modo Callos defpo-
Ppp wyo 
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incrodaccion de Otgeno Chatazloc^Cavallero Alémart^ára lo de ella. Aunque 2v 
otros,qu.e áigan,que Hnnoldo,y Vayfero (a quien hazen hijo de Eudon ) fe queda 
ron en clla.Y eícrivc Briz Mai-tlnez,i47) aviendo^ido vlcimamence rdftttQíC 
dos á aquel Ducado,les fucedió Don X i me no GarceSjRey de Navarra3padrc de D* 
Iñigo Arifta. , , 

JO Pafando a Aznar,tenido por hijo de hudon,dize Argote {48)00̂  
Garlbayie vino á Cantabria,y eneró en el Eíhdo della, * Tubo dos hijos, el ma
yordomo el abuelo,íe llamó Eudon,y fucedió en el Señorio de Vizcaya en tiempo 
del Rey Don García Imgu:z,fegundo Rey de Navarra , cuyo principio de Re y no 
fue en el año de feteckntos treinta y ocho Y el fegundo Don Aznar5que fue el pri
mer Conde de Aragón,en el año de fetecientos y ochenta.* Hada aqui Argote. Y 
en nueftros dias Don Gonzalo de Otalora,y Guiíafa (49) dio principio á fu Micro-
logia Geográfica de laMerindad de Durango por eftas palabras:* En fólmfeliz ba
talla,y vkima de las muchas gloriofas,que tubieron en fu favor los Efpanoles, acau
dillándola el mal aconfejado Don Rodrigo5fin de los Godo5,que fue el año de fete
cientos y catorce,en elh murió el valeroío Andeca,S^ñor de toda Vizcaya, incor
porados los ValíeSjCordillerasj fragofidadeSjde que eftá compuella. Dexó Andeca 
en fu Señorio para govierno del á fu vnico hijo Eudoi^quc casó en Francia con la 
Señora de Aquitania.De quien teniendo tres hijos,los dos mayores quedaron allí, 
feñorcando los grandes Eftados,que les dexaron fus padres,y al menor,que fe llamó 
Azna^le embiaron por Governador del proprietario del padre ; donde quedó por 
Señor, acariciado del amor de los Vizcaynos,y defendido por ellos de los defeos 
de fus hermanos.Tubo efte dos hijos/que fueron Eudon, y Aznar. Al mayor le hi-
zo por fu muerte Señor de Vizcaya,aparcando á Aznar menor con los Valles de 
Durango.Donde tubo vn hiio,que fe llamó Sancio Aznar. Eftrechado con el corto 
Efbdoj.que fus padres h dexaron,y invidioío del grande de fu hermano , animado 
de fu valor,que (fegun Zamalloa,Mariana,y Argote) fue en gran maneta, juntó de 

; fus vafallos numero bartance,y fue á favorecer al Rey de Pamplona , y 5obrarve,fu 
deudo,quc los Moros de las riberas de los ríos de Aragón,y Sobordan tenían apre
tado.Dcfendióle,y ganó aquellas riberas,y tierra,que ocupavan los Moros; fortifi
có la Ciudad de iaca,y,fegun Mariana,fe intituló Conde de Aragón , pof aver fido 
fus mas felices fuccíos en las riberas de aquel rio^ Cuyo Eílado por emulación qui
tó junto con la vida el Rey,apoderandofe de todo lo adquirido. Zurita dizc ,udcxo 
allifucefion^y que della vn nieto fuyo^lamado EndregotoGalindez , casó fu hija 
con el Rey Garci lhiguez,hijo de Iñigo Atifta^ionde fe juntó el Condado de Ara
gón con el Rey no de Subrarvc,)- Pamplona.Tengolo por dudofo. Sancio,quc que
dó en el Eftado de Durango,casó con Lechugina,Señora de valor , &c, * De ti\é 
modo recopila Otalora Guifaía lo que por papeles antiguos de la Región de Can
tabria avia dicho Garibay;con quien han corrido los Hiftoriadores Efpañoles, que 
defpues han efcrito.Solamente es fingular Ocalora,en que el Aznar fegundo, que 
fue hijo de Aznar primero,y nieto de Eudon,el mayor,y hermano de Eudon, el 
menor,aya fido Señor de la Merindad de Durango.Lo qual fi tenga fundamento/e 
examinara en el libro 4.De dicho Aznar fegüdo efetive Garibay:( 5o)*Que,fali^0 
esforzado Cavallero,y no degenerando de la grande virrud,y nobleza heredada de 
fus progenitorcs^iefeandofervir á Nueftro Senor,y ganar honra, fue con muchas 
deudos,y allegados íuyos á ayudar,y fervit al Rey Don García Iñignez en las 
ras,que hazia contra Moros; y que/iendo muy bien recibído/e feñaló de tal mane
ra en fu fervicio,que con fu ayuda,y autoridad conquiító el cadillo de Apriz , >'!3S 
tierras circunvezinas entre los rios Aragon,y Subordan,y que la tierra tenia g 
largo íolas cinco leguas.Por cfta conquisa Don Aznar tomó el titulo de Conde d¿ 
Aragón con voluntad del Rey, cerca del año de fetecientos y ochenta. * £n büf 
fegun Garibay,y fegun los papcles,á que fe rcíícrejAzna^Condc primero de Ara» 
gon,fue nieto de Emion^cl Grande.Y eo lo mifmo convienen Pedro Gcronin1odí; 

Apon-
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Aponfc,ff r) y muchos Híftorícos nue^m?^, 

mayor dihcultad.que en eftas g e n e i l n o ^ c , Ponclcnc'a en los Ciemoo? n r , ^ , ? ' 

)( C I T A S , T N O T A S . X 

i A Demaro, Monge de S. Epar^ 
chia,in Ghronica pag. 15:5, 
tom. 1. novas Bibliotheca? 

Philippi Labhe,y otros Francefes cita
dos de Morcc lib.i.de las Inveftigacio-
nes cap. 7. §. 1. pag. 575. y de Pelüzer 
lib.i.deios Anales num.n.y con ellos 
junta á Rafael Volaterrano. 

2, Valera parte 3. cap. 2^. 
3 Beuter Ub.t x-.p.ip. Y Gordono 

efcrivió año 718, en fu Cronolog¡a,que 
en quanto al Priucípado de Eudon en 
Aqukanh'.Certatur interHifloricos G a l , 

HifpdniiSy any/urpatione^nl/ero 
RodeYíci^Hifpanorum Registe oncefsione't 

4 Carrillo en los Anales año 714. 
5 E l mifmo en el año 765. 
6 Don Diego de Saavedra en la 2. 

parce de la Gorona Gótica pag.24, íi es 
eícrito fayo el de la vida de Don Aloq-
fĉ el Catól ico. 

7 E l mífmo en la 1. parte cap. 50, 
pag.joo.y^oi. 

8 Garibay lib.9. cap. 8, 
9 Argote de Molina libro 1. de I3 

Nobleza del Andaluzia cap.85. 
10 Morales lib.t 3.cap. 17. 
X I Abarca 1. parte de los Anales 
Aragón fol .n.y 16, 

u Alberto Kranzio lib. 4. Sueti^ 
cap. 40. 

' ? Adriano Barlando in Ghronico 
^"cam Brabanrix cap.7.LuIs del Mar-
mon¡b.i.dela Defcrip'cion de Afiica 
^ p . H - f o U í í . 

H Kidoro Pacenfe : Francorum 
Z/ntesytctli ¿t numio certi , apud Ducem 
W*K¿t¿tfs, Ettionem nomine , congre* 

. ' j Rodrigo Toledano en la Hifto-
pa de los Arabes cap. X I . G e n s a u t e n 
^ n c o r u m ct*m Eudone % exercitfts ftti 

''Cfjín ohfeQ'orum auxiUnm fuper^enir. 
• efieren muchos mis Pellizer lib. i.dc . ' * muenos mis l^euizer uu. i .nc 
^ Anales num.i^.y 15.El Marques de 
^'^lejar parte 1. de las Difertacic 

cleíiaílicas en la i.cap.4.num.i<J. 

16 Ifidoro Pacenfe}defpucs Rodri
go Toledano cap. 14. de la Hiíloria de 
los Arabes. 

17 líidoro Pacenfe dize; Vnus ex 
Maurorum gente, nomine Munuz^ Ro
drigo Toledano cap. 15. eferive : Vnus 
ex McturisyMunm^ nomine, Hallafe en 
Hiftoriadores varios con nombre de 
Munuza,)- con el de Aymon. 

18 Mariana lib.7 cap. 3. 
19 Larrategui en los Señores de 

Vizcaya.Moret lib y c.2. § 3. pag, 2.53. 
Buíiereslib.5.Hiíl . Francicas num. i z , . 

& Z 3 . 
20 Beuter lib.i.cap.19. 
i i Garíbay lib.? ixap. i . libro ^6, 

cap.i^.Argotc vbi fuprá num. 5». C a r 
rillo en el año 752..Marmol fol, 87. vbi 
fuprá num. 13, 

2.i AdrianoBarlando vbi fup.n.13. 
2- 5 Vafeo anno 72,9 Lo mifmo A n-

nales Francorum Fuldenfes anno 72, j , 
24 Hermano Concra¿l:o in Chro^ 

nico anno 715, Sigeberto in Chronico 
anno759 .Áymoinode Gcftis Franco
rum lib^.. cap. 52,. Ademaro vbi fupra 
num. 1. Paulo Emilio de Rebus geftis 
Francorum lib. 1. Volaterrano libro 3. 
Gommentariorum Vrbanorum. Gene-
brardo in Chronographia pagina 507. 
Gordono in Ghronologia anno 715. 
Baronio anno715.num.9.con Mariano 
Scoto in Chronicoanno 72,5. Textor 
lib.3.delaOfficina cap. 2,8. Turfelino 
lib.^.Hillorise.Sabelico^neade 8.lib.7. 
Nicolás Bertrando in Hift. Tolofano-
rum folio i9.RobertoG3guinode G e 
ftis Francorum lib. 3. Alberto Krant-
zio vbi íuprá num. 12.. 

2,5 Mariana lib.7.cap. 5, 
26 L a Goronica General de Efpa-

ñ.i parte 5.cap. 2. 
17 Fray Alonfo de Ffpina en el 

Fortalicio I f b ^ . M p 15 • Beucer lib- 1 ' 
cap-ii-Gaufredo fol.i. de la Coromca 
de Aragón. Luis del Marmol libro 2,. 
cap . i4 .Zarita en los Anales de Aragón 
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z44 Averiguaciones ele las Aritiguedades deCántabria; 
lib. r.cap.i.SaiKlobal en la vida del Rey-
Don Pcíayo pag. 86. ^ 

28 Saavedra vbifupra num.7. C o -
cuerdaBuficreslib.j. Hiílor. Francícx 
nura. 2-3 . P«dro Fernandez de Pulgar 
lib.4.de la Hift.de Palencia cap. 7, nu -
mero ro.dcfde la pag.?-44;Morec lib.4. 
de los Anales cap.^.num. 15. 

29 Garibay lib.',6.cap. 1^ . 
30 Saavedra vbi íuprá num.7. 
31 E l mifmo pagina 464. 
51 lüdoro Pacenté íparíim ín fue 

Chtonico. 
3 5 Rodrigo Toledano in Hiftoria 

Arabiur, cap..X. &. X í . 
14 Mariana lib.6 cap.z4' Repícelo 

lib^.cap .t .al principió. 
35 El Rey Sabio Don Alonfo 3. 

parre cap.i.Dixe en ^r^porque en el 
año fececientos véint-e y vno de Chr i l -
to pone la enerada de A labor en la Ga» 
lía NarbonenfCjaviendo fido, en la co
mún cuenta, la rota del Rey Rodrigo 
en el catorze.Y Mariana lib. 7» cap. 2,. 
no refiere de Alahor3que paíale á laGa-
lia Narbonenfc. 
( 36 Zurita l ib .T . cap. i . 
i 37 Pellizer lib.i de los Anales nu
mero 46.1ib.i.niim. 15. 

38 Abarca fol.ii.de la i . p . dé los 
Anales. 

39 Paulo Vvarnefrido , o Diácono 
lib.íj.de geñis Logobatdorum cap. 4<>. 
Theobaudo de A ¿ l i s , rranslationibus, 
& rniraculis S. Prudentij Mariyris li
bro i.pag.6o8.tomi z.BibliotliecEe no. 
v x M. SS. librorum editae á Philippo 
Liibbé,Anaftaíio Bibliothecario inGre-
^•orio i.Papajtribnens vidoriam iiiam 
Eudonljiiulla fada mentione Martelli. 
Regino in Chronico anno 655. Blon
do Decadis 1.libro 10. Thomas Bozio 
lib. 8.de Sígnis Ecclefise in 3^. cap. 7, 
num. i¿ .Roberto Gaguino de Origine, 
& geftis Francorum lib^.fol. 17. Papi-
rioMaíTono lib. i . Annalíumde geítis 
Francorum pag.81. el Autor del libro 
intitulado Fafc iculus temporum , in icx* 
ta actate,anno Chrifti 714. & feqq. Pe-
tavio in Rationario temporum parte 1. 
lib.8 cap.5.Pueden leerle otros en Pe
llizer Hb.i defde el num. 18.baila 

40 Don Alonfo Nuhez tic Caí
to z.parte de la CoronaGotica pag.x5. 
en la vida de Don Alonfo» el Catolieo, 
atiibiiycndo á DünDjicgo de Saavedra^ 

el averia eferiro. Pero no correípop^ 
á las demás Obras de Don Diego ,\ j 
dexó imperfeda. 5 ' i 

41 LaCoronica de Vi-zcaya j t^, 
tando de Eudon. J 

42- Baronio año 7 io .num, i , 
43 Luitprando in Adverlarijs nu

mero 11̂ 3. dize ; Sarc iaum ')/ícus e ^ 
apud Cántabros ¡n J'íifpania fropé jontl-
Jberí. Ibi iujju Car olí Aiartel l i 'exuíai $ 
EncheriuS) bpifiofus ^Amelidnehfi^ 
l i t a eius corrupte legttur Hesh(tnta.r;i¡t 
in Cantabria Monájtenurn S. Trudonis 
Benedifltnl^ficut in GermanidJn Hifp^ 
nía hahebai Car alus Manel lus multos 
amicos^jt apud Cántabro i : <& n¿oah S-tr-
ctmum avud Camabros yfvel Sacemulum 
apud vdjiures dicitur BarcenafieíSál^e* 
¿um , ignobilia cjtt&áam cppiduii. Eííe 
fragmento na contiene inverifímilicn j 
en quanto á la amíftad de Carlos Mar-
ce] con Cantabros}aviendok) fido En* 
don j Duque de Cantabria : de hqual 
pafarian muchos á la Galia Gótica, pa
ra afiílir en paz,y guerra á fu Duque, y; 
con ellos Carlos Klartel tendría cono
cimiento,}' familiaridad.Lo demás, áq 
fe efliende el fragmento,me perfuado, 
lo añadió alguno a Lu!tprando,avienda 
leído en ediciones de Sígeberto vlch» 
das : Etifherius (juoque , ^éurelianenfis 
Epifc< pus , pro fimili caufa .Epifcopatu 
y r i \ a i m ^ & apud Sarc inum^ñct tm Hif* 
füntce.¡exu¡dnsyin C(£nD6io S. Trudovts <'» 
f a n í l i t a t e von[nrnmatus eji .Y ay edicio^ 
que tiene con mayor yerro, apud StifiM 
m i é m ^ i c u m H i fpdm#, epulatus; debie-
do fer la verdadera l e c c i ó n : a p ü S ^ ' " 
cfúnium^Hashanicc ^icum^ exdiatui jr* 
Cosnobio S.Trudonis in (ant l í tats conja-
watus eft, corno de quatro M . SS. anti
guos ajuíló Auberto Mireo , y comp 
cófta por elEfcricor de la vida del $¡JT 
moS.Eucheriojencuyo tiempo vivioi 
que dize afi cap z. bum m sxiU;*™ ^m 
relicjuis propincjais ad Vrbem (¡oUfyty 
perduct fecií- Caroíits. Ipfe yero ad ^ S ' 
memumytrtHtis cumníandum reddi^^ 
gratias fanÜa fubáitus T r i n i t a t i , tanTd' 
cjtie Sacerdoiumi& Cleyiyydpopult e*?* 
fe ben'ígr/itate ytebatur ^yt ex on^'^ . 
opibus eorum quidymd yjoriofus Ch^m 
Sacerdos agereyolehat, fatietatevt corV* 
fui fundí tus minirné reperiret. (¡fg/f 9^ñ 
ageretur , Carolum Ptincipetn late/e n0 
f o t í t i í ^ u i metí* perterntus t m P e n í ^ n 
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litatem corTvolctret . c i i m t u t í o n locv, 

trddidit cujiodiemitm. Q*em ille cnm 
maxirnagfatitudine fufcipiens , dedit ei 
porniníis grdtiam coram eo , ^eim B , Io~ 
Jepi), prifds temporibttSy dederat coram 
phdruonejmdlta^íie mdnni HLius cnnt'U 
ftigeileftilt propria y l r f m i oculis eius 
pUcerec, tctmimiigemibus , qniim & in 
CoenoCnjs commorantihus j d c u í t a s ei fap-
pecerer tribusndi* Sdnclttslnr pojiulaVit 
db eC) l>t fibi in £cc le j ía heatifsimi Coa» 
jefjlrisTrudoni) pro (c'>& fidedlms ipfms 
pcnhdtem deprecdndi (tihuerettQ^o oh-
tentó y facer y i r inclyms die , notiujue 
Domino non defiitit fujfrdgdyi ^vt cuw 
ele [lis fffis, quorum offiaum culmints ejl 
tmndrusyin aulx fax ÜYCScíosquus exi~ 

Jlsref. Sexto igitur exil i) fui anno ^glom 
riofo exccjjhjttminis clantate pfrfHffis^ 
corpore inregrx conlterfationis intdtlusy 
Cdrnis l/inculis abfolutus 5 e mi gran $ ex 
hoc mundo füíÚor intrayic in coeiiimt ibi~ 
que d Chnjlo Dimino pro ídbO' Wus , & 
honis o per i bits diademd dcccpn , gemmis 
fulgen ti Bus yariátum^ continuatis flori-
bus 'tmmdYcefcibiie in Qdput Regale% Se* 
fultus eft autem in Ecclefia beatifsimi 
Confffjoris Trudonis > ( F e , Hafta aquí 
aquel Autor. L a Igleíia del Tepulcro de 
San Euchcrio fue la delMunaftcrio,quc 
fundó San Trudon,donde eftocro San
to coníiguió morar; y ei lugar del | | 
tlo,que fe llamó de San Trudoiv, fié dc-
zía antes Sarchinio, en el dirtnto de el 
Condado de Hasbaois, perteneciente á 
Fhndes. Del qual lug^r fe eferive en la 
vida de San Trudoti % Men-tor yerb: fitii 
ty^otiy (¡uoá in \ud puentid Deo ^ol/e-
y*t,Ecc¡cfiim ¡n Hxreclicdt? fm* cofiru-
xit m honorem B . Q*intini A4.trryyii)'& 
S.R'migij ConjcJJhns^in loco^qui liocdttir 
Strehinio , firo jtfper flu^i f Cifmdrid, 
hiendo codo efto tan firmejCaufa admi-
f^cion^ue Sarchinio fe aya convertido 
CnSarcimo; que Hasbania en Efpaña; 
^ el Monaílerio de San Trudon fe 
aya nuilriplicado en Be1gico,y en C a n . 
, ^Nignorado baíta la publicación 

ae Lnitprando, y no defeubierto def • 
P ^ d b l h ; que Carlos Martel deíler-J"aíe a San Eucherio en Cancabria^lon-
iv n(i S02ava de fupeiioridad alguna, -
J ^ahazer carceleros tuyos á losCau-
aüros. Don luán T a r ^ y o de Salazar 

en el Martyroíogio Hifpanoá io . de 
Febrero abrazó aníiofo las erratas del 
Cronicón de Sigeberto,y el fragmento 
prohijadoá Luitprando,y puío pagx. 
na i^o.y i^i .en las Adas de San Eu« 
chsrio: Cdrolus Manellus^ máx imo Ibe-
rice bono , relegaVit eum tn Hifpdniamy 
a m i d s dbplunbrtSyquos ibidem hdhebdt^ 
Cítflodiendutn. Jbidem apud Sarcimum, 
l/icum Cdntdbrics , quo exi l i j tempus te-
rebat B.Prxjulytut extruxit^itttt inl/enie 
Oratortum, S.l'rudom dicdtmn ,!••&/ C(r« 
nobium aratiquci tradieio po¡hnodüm ere' 
Ümn credidir. H i c Ene herías fanél i fs i -
mamyieam iexmeper quinqué , & a m , 
f l i ü s annos. Pafa defpues á dezir , qne, 
muerto Carlos Marte), bolvió San E u -
cherio á Francia, y eftubq en París , y 
vltimarnente en Flandes fe recogió aí 
Monaílerio de San Trudon , en el qual 
moró,y falleció fantiíimamcntc. Pero, 
íi fe coteja todo efto con las Adas ver-
daderas,fe reconocerá , pinta Tamayo 
de SalazarjComo quiere,y que aun á Si-
geberto íncorredo,y al fragmento c o á 
nombre de Luitprando añadió mucha 
de fu cabeza. Cribáronlo todo Bollan
do Henfchenio en el Comentario 
previo á dichas A das § 5 . n u m , 3 ̂ .y 5 ó". 
Pellizer l ib. i . de los Anales num. 47 . 
y 4B.y hallaron mas paja,que grano.De 
el Lugar,© Aldea Sarcimo (en que fe 
transformó Sarchinio ( de que fnefe ea 
Cantabria, y cerca de las fuentes de 
Ebro ; de que huviefe allí Oratorio, 11 
Ermita de San Trudon , adelantada a 
Monafterio, no fe deícubrs el menor 
raffcro; como ra de que Sarcimo de los 
Cántabros fe equivocafe con Sacernulq 
de los Aftures, tan incógnito , quanto 
Sarcimo. Y no fabemos, íi Sacernulo 
tocó á las Afturiasde Ovi'edo,óa las de 
Sanciüana. Caían aquellas á diílancia 
confiderable de Cantabria. Menos fa* 
bemos^que SarcimOjó Sacernulo alcan-
cafe defpues nombre de Barcerw, ó Sal-
cedo.Lo que hemos averiguado,essque, 
a dos leguas de las fuentes de E b i o , eri 
Val deRebibleay lugar-llamado Barce-
na,y por aquellos parages otra Barcena 
en Val de Iguña,y acafo es ConchaBar-
cena en la vereda de Aguilar de Cam^ 
póo.También ay Barcena,umto á Sanr 
t¡llana,y afimcfmo en la Provincia de 
Trai'micra,item en Val de Cabuerniga, 
eupíinantc con el m í í W Agujar, y en 
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24S Averiguaciones de las Antigüedades de Cantabria. 
lajundicciort cíe las dos leguas de la 
coíhi del mar de Santander , y á eres de 
las fuentes de Ebro acia el Poniente; y 
fus montes confinan con los de la Pro
vincia de Liebana. También á media 
legua de las fuentes de Ebro ay lugar 
llamado Salgesj a vna otro dicho Sal-
Scdillo,y con Ba^ena de Val de Iguña, 
á dos,tocan al Corregimiento de ía Vi
lla de Reynofa. Si de femejantes noti
cias íe fraguó el fragmento de Luitpra-
doAterminenlo otros. Fray Gregorio 
de Argayz,y F.Fracifco de Socalados 
en é l , ó quien les vendió por antiguo 
el Cronicón de Auberto, fundan vn 
Monafterio deSan Trudon,donde aho
ra es la Iglefia Abacial de Santander,.y 
Sota quiere,que Sarcimo fue vn pueblo 
llamado Sardinero, y ya diruido , á vn 
quarto de legua de Santander.Perfonas 
peritas en las cofas defta tierra no aca
ban de eftrañar tales imaginaciones. 

44 Gordono anno " j t ^ . E u d o ^ q u i -
tantíg Dux i áiem cldujic. Mtij a Carolo 
JMartelh inde pttlfí, 

45 Garibay lib,3i.cap.z. y 22. 

4^ Cami lo ano 754. Zuritalib t 
cap. 2. 

47 Briz Martínez Hb. T . de la HT 
toria de San luán de la Peña cap 
y 57.Marianalib ".cap. 4. 

48 Argote de Molina vbi fUpr> 
num.^.Garibay Ub.io.cap.i.y en otras 
partes. 

49 Don Goncalo de Ocalora y 
Guifafa fol . í .y i .dc la cicada Microlo. 
giti,iiTipreía año de 16 34. 

50 Garibay vbi lupra nnm.n, 
5 1 Aponte en la tabla de los' Re* 

yes de Aragón. 
51 Mariana lib.7.cap.4.y 6. Hb. g. 

cap. 1. 
5 3 Sandobal en los Obiípos de Pa-

piona fol,i 7.c.olumna 1. Méndez Silva 
fol. 115. déla Población. 

54 Briz Martinez iib.i .cap. 13.de 
la Hiíloria de San luán de la Peña capi

tulo 15. 
55 Carrillo año 765. 
56 Garibay l ib .n . cap. p. Buíieres 

lib^.Hiil.Francica; num.¿2,.«S¿ 26. 

7 C A P 1 T V 
Confirm^je mas la prohahiltdad del linage Cantahricok 

£ u d o n , j del ¡ n afcendtente de los Condes 
de jíragon* 

A Si tenia fumariamence referido lo eferico por tantos otros, con quienes 
concuerda el P iuan Buíkres,Francés,cn Endon Cantabrc,y íu hi
jo Aznar Conde primerodeAragon^quando repare,que (iVOiheníiíto 
contradezia muy de p r o p o í i t o a todo ello,por no fundado en la w" ' 

gucdad,fino recientemente nacido,y t robad o por a lgún efeiolo , tomándolo parte 
de vulgares Hiftonadores,patte de ficciones proprias, para recabar autoridad aj'^ 
congeturas.Y pues Garibay no manlíiefta aquellos papeleSjiii donde los hubo, ni el 
Aiitor dellos^i el íiglo,en que fueron forjados^uicn ha de fer tan crédulo, que en 
materia-tan recóndita^ efeura quiera pender de la fe dellos ? Añádele , que lo qae 
en ellos fe enfarta de la eftirpe de Eudoiijcs llanamente contrario á loque los m-35 
Efcritores contemporáneos fuyos,ó cercanos á fu edad,encomendaron á la mem0' 
ria,porque,haziendola prolixa de los hijos de Eudon,no nombran fino a HunoidO) 
Haton,Remií lagno,y Lampagia hembra.De Hunoído dizen,quc fue padre deVai" 
ferojy que Carlos MarteIjCegó á Hatoivkfpues de averie tenido en prÍíion,añod¿ 
íerecientos treinta y feis. De Rcmiftagno,que murió ahorcado por orden de ^ar-
lo Magno en el año defetecientos fefenta y nucve.De Lampagia5que casó con * r 
mon , Rey Moro de Zaragoza. Prueba O ¡benarco eílas noticias con H¡í^riaS5J' 
tiguas,y proprias de Francia.Pondcrajque ni las de Efpaña por Ifidoro Pacefe,}'^ .j 
drigo Toledano dan | Eudoumas del titulo ds Caudillo de lo$ francos •> y 
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nombre de Eudon fue freqnence entre ellos,fiendo iMro,y no viada entre los Efpa-
noles; hnalmcntejqne Aznar,prímer Conde de h nigon >. vi vio á cien años > poco 
ííias o menoSjdcfpues de Eudoi^ei Grande: y afi él no le da por padre, íino á vn Sa
cho Vafcon noble,y fenalafn muerte en el ano ochocientos treinta y ícís, 

z Reconozco ingenuamente lo tencbroío de ia macena,y qne fe ca
mina muy a ciegas,con peligro dq trope2ar,ó de no dar en e! blanco ; aunque íblo 
]o opueílo por Oihenarto no bafta para aterrar.Dixe ya en el capítulo sá.del Wb.i. 
Ja autoridad de los papeles Cantabr¡cos,íu antigüedad, y el averfe formado dellog 
]a Coronica de Vizcaya.Divifo yerros en ellos,no por la malignidad del Autor, li
no por lo muy antiguo délas cofas.y por la falta de Hiftoriadores concurrentes co 
éliaSjO vezinos a fus tiempos.Por efta caufa Alberto Krantzio(i)dexó eferito , que 
Elidan faliecio fin hijos, y que aíi Carlos Martel fe enfeñoreó de fu Ellado de la 
Pro-'n^J.Lo cierto es,que no fino fin hijos. Y que lo fu efe Vayfero, lo afirman los 
An.iies de Francia en V3^0 ,(5) Sigebetto,(4) Genebrardo,()) Buficres [6) France-
tt0&k}o Emi!ío,(7) ^^ícn,aunque Italiano,efcrivió a contemplación de los Fran-
celes. A Remiílagno no le propone Sigeberro (8} por hijo , fino por hermano de 
Eud •n.Pero fean hijos defte fin contienda Hunoldo, Haton, Rcmiíbigno, y hija 
Lampagíajde la qualxomo de tal3trata la Hiftoria de los Obifpos (9) Aiuiíiodorcn 
fes; de aquí no fe infiere,no lofuefen también Aznar,y hija Muuina ,Muger de et 
Rey Don Fruela,cl primero,contada en los mifmos papeles Cancabrlcos.en ia C o 
ronica de Vizcaya,en Garibay,y en los demás fequazes fuyos. No ay con tradición 
alguna en tantos hijos de Eudon. Ni los Efcritores Francefes, alegados por Olhe-
n.irtn,declarando engendró Eudon otros,que los notados defte Autor.Y íi Vaifero 
huvicie íido hijo de Eudon,feria ana mayor la prole deíle,porqu.e Aimoino, { io) y 
otros no pocos ( X I ) hazen mención de dos hermanas de aquel, de fu madre , y de 
vna nieta,aprificnadas por Pipino,Rey de Francia. Aunque á la verdad Vayfero,no 
fue fino hijo de Hunoldo,y nieto de Eudon ; y fe engañaron los que akeray#r la 
genealogía : ío qual no es pata eflrañado,pues el miímo Oihertarto cíhivo ingerto 
del padre de Eudon.Y todo mueítra lo incricacio de fu afcendenc¡a,y decendencia, 
y que no fe ha de hazer afeos de las íc ña la das por nueftros Hilloriadores. 

5 El reparo,fundado en Ifidoro Pacenté,y Rodrigo Toledano,queda 
en !o de artiba fatisfecho incidentemente. L o del nombre de Eudon no aprieta, 
porque,aunque fuefe mas Francés, que Efpañol (lo qual niega Sandobal) el feBorio 
de Jos Reyes Godos de Efpaña en ¡a Galia Gótica podría obrar,que vfafen vnos los 
nombres de otros. Aun mas adelante hallamos el nombre,ó patronymico de San-
&'onyquQ al contrario es mas Efpañol,queFrancés,en vn Capitán Franccs, á quien 
con ardid militar prendió,y encarceló el Caudillo Muza, reynando Don Ordoño 
primero,como leemos en Sebaftiáno. (1 é) L o de los tiempos, en que florecieron 
EuJon,Duque de Aquitania,y Aznar,prirner Conde de Aragon,esde mas monta; 
pero nó convincente.La memoria mas antigua,que con vifta muy larga fe divifa de 
EuJon.es de! año feifeientos noventa,ó feis,ó vno^endo Duque de Aquitania, y 
coníiguientcmente eftando en ella antes de la rota del Rey Rodrigo , la qual, y la 
'fuerte de. A ndeca no fuefen caufa de averpafado alládefde Eípaña,y huviefe hc-
cho craníito allá por otra caufa á nofotros oculta; y fu fin acaeció poco defpues de 
'1 -iamada vicoría^erca deTurs/egua refieren Ademaro,(i 5)y muchos otros,(14) 
^ q^a^quando mas anresfe gañó en e! año de fetecienros veinte y féis , en que la 
P:inen Baronio^ 15) G o r d o n o ^ i ó ) y otros; y quando mas defpues en el de treinta 
y ^Jtro .en que la feñalan Mariana,(17) Carrillo,( 18) y otros. (19) Pues, aviendo 
I : - icrto Aznar en el de fetenta y vm^a la cuenta de Vafeo, (10) median f ya fe ve) 
tt^nos de cien años entre los dos Y aíi cómodamente pudo fer Aznar hijo de E u . 
^')r1quanto mas nieto : que es lo que muchos Hiftoriadorcs nueftros fuelen pro-

•' u- con ios papeles Cantábricos,y con Garibay.Y fiendo nieto,aunque Aznar 
('^bi^io de Ludovico Pio,Rcy de Francia^año de ochocientos veinte y qua-

' •on a ;,\ Ciudad de Pamplona,y aunque huviefe rematado la vida, el de trein-
1 V 'eiscoi.no cóHiftorias Francefas esfuer^aOihenarto,no importar¡a,íe ajuftaíen 
j / J ^ , p w é o inas,ó rnenosí'utre los dos.No ponen muchos Cronolo^os^i) tan 
,ettñt« él origen del Condado de Aragón. L a s 
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por éÍ5no fe compone con avalo fido del l lcy de Pamplona.en que todos ios Hift 0 
ríadorcs,Y Oíhenarto (22.) concuerdan. Hazer elle a Aznai^piimer Conde de Ara" 
gon,hijodc vn Sancho Vaícon3tiene por fandamento/eu el paci-onymico de faí 

vlfto el Autor de aquel Cronícon.Y las palabras copiadas por Oihenarto í " ^ 
mo ya adveici^o llaman Conde de AragoD,íino de la Citerior fcfp iña Vi C0' 
hermano de lancho Sanchp.Y en ellas íe puío con yerro F f i a t . por vZfb J f ? ^ 
qual indiC3,y aun exprcía el mdmo Oihenarto (¿y) en otra paite Y aíi H A 0 
hermano de Sancho Sánchez, no fue Conde de la Efpáña Tarraconenfe o, l* 
denotada con nombre de Citerior,y donde eauvo el Conda-'o de A r a P n n í l f i * 
Conde en las tierras de Vafees^ Gaíconcs de la otra parte de ios V ^ J ^ 
fup.uefto.Aznar Conde de laUtenor Vafconia.fea hijo de Sancho v ^ mu. .0 
en el ano de ochocientos treinta y fels,aya tenido por hermano al Conde Sancho 

to no vale contra Aznaf,Conde de AragonjRiett) de Eudonjei Grande; y a lo fumo 
no es masque verhimiimente aplicarle lo que tocava á otro Áznar , Conde déla 
Vafconia Clreríor.Y raftreafe la dillincion por los diferentes íucefores, que vno,̂  
otro tuvieron en fus EftadoSjporque^egunBlancaSjy otros^el AznarjCondc deAr^. 
gon^ubo á GaliodOjá dos Ximenos,a García, / á Fortuñojy el Aznar, Conde de la 
Vaícínía Citerior-tubo los que íe verán en el mifmo Oihenarto. (2.7) 

^ He ocurrido á quanto efte opone,califícando de fábula lo referido 
por Garibay,y admIrando,que tantos5y tan graves Hiíloriadores Eípanolesle ayati 
dado afenfo.'Pelíizer (18) eíplayó mucho lo que avia opueílo Oihenarto, y dio por 
padres de Eudon á Bogiío,)7 OdajDuques de Aquitania, por Muger á Vvaltruda. 
No fon fus Originales mas autenticos,que los de Garibay;y vna Efcritura del Mo-
Daíler iode Alaon en Ribagor^jCon la qual fe vandea^s muy dudóla para Abarca; 
(z9)y entre los Autores Aquitanos5y Franccfesno ay genealogía de Eudcn afenu» 
da5y cierta.El mifmo Abarca?(3ojfin meterfe mas contra la afcendencia, y decen-
denciade Eudon,el Grandc,que en reprobar brevemente las pueftas per Garibay, 
pafacon el Ar^obifpo Marcá3y con Pcüizer á dar origen d los* Condes de Aragón 
en Don Pedro,Duque de CantabriaJiermano del Rey Don Álonío,el Católico; 
DonEruela,hijo de Don Pedro,y padre de Don Rodrigo Frola/,Conde de CajU-
lla,cl qual^á \o que puede parecer) cafado con Doña Sacchajde la Caía de los Prífl* 
cipes de la Vafconia Aquitanica,tubo lujos á DonDicgoRodriguez,Conde deCaf-
tilla^ ^ ^on Sancho Mitarra,pedido de los Vafcones Aquitanicos para fu C o m k 
y progenitor de otro Conde con fu mifmo nombre: y quando efte no fe aya intet-
pucftpjhubo dos hermanos,vno Don Aznar Sanchez,otro Den Sancho Srnch^z» 
hijos del Mitarra Caítel¡ano,y el Don Aznar fue Conde primero de Aragón, y por 
fu muerte fue fegundo Don Sancho,y tercero Don Galindo, hijo de Don 
quarto otro Don Aznar,lvi)o,ó hermano de DonGalindo3y quinto otrcE^.Gaüi'^' 
hijo del inmediato Don Aznar,y fexto Don Ximeno GaiceSjhcrmano del Rey 
Sancho Garces^ eligido Conde,por aver quedado muy n iño L^on EndrcgoCP»4!1^' 
do falleció íu padre Don Galindo;y fcptimo,y vltimo Conde Don Foriuño, NjP 
de Don Ximeno. Proponefe cfta ferie deC ondes con fingular furüeza , aunqve 
ordinariamente (31) recibida entre los Corcniftas de Aragón es la que rf ll^c ?7' 
co ha.No toca al punto prcfente/ino la afcendencia dada al pr'mer Conde P - W 
nar.Y efa,en quanto a lo de Don Sancho Mitarra,llev£do de Cüllilla para C< 1 ^ 
de la Vafconia Aquití^níca^c funda en papeles no muy antiguos, y d t o W ^ ^ t 
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por Oiíienarto. (32.) Y afi yojcido efte^o me detengo á efeudrínar el origen , que 
feñalan.En lo deinascfta rodeada de muchos,y graves embarazos, no dexados de 
reconocer algunos por Abarca.Y pues vnos j otros orígenes fe fundan en papeles, 
y no de grande.ancianidad,ni concordemente acreditados para con todos; y pues 
cambien vnosj otros elbn expueftos á dificultades muy coníkierables i tengafe a 
bienal que yo aya esforcado la probabilidad del que lia fido autorizado por hom
bres de la primera esfera entre los Hiíloricos de Eípaña. Mi conato ha mirado á 
explorar ío que pudo fer,y en el hecho á daVlo viíbs de probable i y nada menos, 
que á cenfurar de improbable lo contrario,y me refervo para el capitulo 3 /dei l i 
bro 4.Porque,íi con el t iempoj con la mayor letura defcubriere,que no he pifado 
probablemente,lo manifeílaré. No eferivo á la lifonja de Cantabria, íino á !a ver
dad,ó probabilidad,en que fe cimiente cierta,o vcriíimil gloria i bien que éfta para 
Cantabria re ful ta igualmente del origen de losCondes de Aragon,que Abarca^ 3) 
íluílra con fu pluma ; como también Pellizer (34) di 1 atad i í imam en te. Oponerme 
fin prueba cierta á lo que de Eudon han eferito tantos,calificandolo menos fuave-
mcnte,feria en mi concepro,faltar yo al refpeto,que les debo,y atropeílar por la fa-
ma,que de tiempos muy antiguos ha cobrado fuerza en Cantabria. Y afi digo lo q 
en cafo femejante el Padre Mariana : (5 5) * QuejComo es muy ageno de la grave
dad de la Hifi:oria,contar,y relatar coníejas de viejas,y con ficciones querer deley-
tar al Letor,aíi no rae he atrevido á reprobar lo que graves Autores telHficaron^ y 
dixeron.* Y tendré á fuerte,íi me he acercado (3 6) algo á la verdad , fiendo cfte 
punto,en que por el filencio de los antiguos no ay que promecerfe el llegar al cabo 
della. 
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1 /"Xlhcnarto lib.i.cap. 17. ex pa-
K l J gina 36ó.lib.5.c.2.pag. 395. 

2 Alberto Krantzio vbi fuprá num. 
11. 

délas citas,y notas antecedentes. 
3 Vafeo año 733. 

Sigeberto año 735. 
Genebrardo in "Chronographla 

pag.506. 
6 Bufiereslib. 5. Hift. Francicx 

num.2,6. 
7 Paulo Emilio l ib . i . Ci ta Pellizer 

tób.y.dé los Anales num.5. á otros mu-
chos,afi Francefes,como Efpañoles. 

8 Sigeberto año 766. L o mifmo 
Paulo Fmiiiolib. %. 

9 Hiftorja Epifcopornm Aut l í io -
^orenfium apud Philippum Labbc to-
mo i.pag.429. 

10 Aimoino lib.4.cap.^7. 
A ^ 1 T^gcberto año 767. Ademare, 
Acón Vien6fc,&c.Morales lib. 15 .c. 19 
«ociedizc:* Elle año^n q murió el Rey 

'pínOjavia hecho ia guerra, y muerto 
^ ella á Gayferos, Duque de Aquita-
^^que fe k avia rebelado,y t omó pre-

a fu Madre,y dos Hermanas. Todo 
to fe cuenta mas a la larga en cftas 
«tonas de Francia^ue yo l i g o j helo 

querido poner aquí, por fer Gayferos 
Principe tan ceIebrado,y conocido por 
lo mucho,qucdcl íe canea en Efp.ma, * 
Eílo Morales.Si acafo por fer Vaifero,ó 
Gayferos hijo de Efpañol Cántabro, fe 
refundieron á Efpaña los cantares de 
fus acontecimientos ? Oihenarto lib.3. 
cap.i.pag.594.Sandol>al pag.355. ^c ^ 
cafa de Haro. 

11 Sebaftiano In Rege Ordonio r. 
dize de Muza: in F n m c o s / y Güilos dr-
ma conycrtir^miíhas ih'i jh'dgts, tOf cw* 
des fec í t . D m s y e r b Francorum magnos 
¿ u c e s ^ n u m nomine SdnSí¡onemy & aliu 
Eprenionem fraude cepit, & eos~Vinfías 
¡n edreerew mifir* Lucas Tudenfe dize 
cafj lo mifmo , y llama Oculion al que 
en Sebaftiano leemos con nombre de 
Eprenion,mudado en Emenon por O i -
henarto lib.3.cap.6.pag.4iz. 

15 Ademaro pag.í 54,tomI 2. 
14 Aimoino lib./..cap.5 3.Herma

no Contrafto año 728. Mariano Sccto 
año 72.^. Los Anales Fuldenícs de los 
Francos año 7x8. Gordono año 728. 
Vafeo a ñ o 7 3 3lPauloEmilio l ib . t . 

15 Baronio año 72.5 m1111̂ ' 
\ 6 Gordmoafio 71Ó, Bufiercs l i

bro j .Hil i .Francicíe num.14. 
R r r Ma^ 
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26 Si fe Ice atcm:aK-nre | | | m 

de San Eulogio, (c cene te ía , fue \3* 
bclion del Conde Sancho Sandipv^" 

17 Mariana l ib . 7xap.3. 
18 Carrillo año 734 . 
19 Morec pagina ]y6. dé las I n -

veftigaciones , y antes pagina 2 52,, 
Pcllizcr libro t .dc los Anales de i f-
paña num. 41. y en los antecedente^ 
y íiguiences,Abarca fol. 16. y 17. y 64. 
de los de Aragón en lt 1.parce van con* 
formes ron iíidoro Paceníe^y con Ro
drigo Toledano,y deshazen la confia 
Íjoo,qne co otra batalla fe halla en mu
chos Hiítoriadorcs, la qual avia (ido 
año de 72,6.11 i$.á villa deAvíñon,don' 
de Endon f in iVhrtel deftrozóel pode-
rio,y numerofo exercko Sarraceno%,que 
capitaneava Ambiz3,ó fu TcnienteGe-
neral Hodera.Concurrieron á la bata
lla del año 7 í4.Eudon,y Martel^q fue á 
vifta de Turs,y en ella roto, y muerto 
el Caudillo Abderramen. 

10 Vafeo año 771 .Gauberto fol, 14. 
de la Coronica de Aragón. Por el ano 
de 778.pone Baronio á Aznar , llamán
dole Anfar. 

.2,1 y,eafe á Carrillo año 7̂ 5. Blan
cas in Azenario Aragonum Comité 1. 
BrizUb. i . cap. 11 . 

22., Qihenarto lib.2. cap. 17. pagi
na 366. tA'^endvius> Comes Vafean i & O-
terióris y Fompelonenfis Regís aufpicijs 
Jaccdm Mduris eri^uit^bique^Aragonenm 
f is Comitatus fedem conjiiruit. 

I 25 San Eulogio en aquella fu carta 
no tiene palabra,que indique , fu efe el 
Conde Sánchez , hermano, de algún 
Aznar. .o^eM sb ¿IfiO 

, 24 Oihenarco pag, 369. 
x5 E l miínio en la pagina 419,y fi-

guienres» y nota Abarca fol.9 5.de la 1. 
parte3que en la íegunda edición (la qual 
yo no he vi (lo ) fe declara mucho mas, 
en quanto á que en el Cronicón de San 
ArnultOjho fe ha de l e e r n a n a s C/-
terioris Hiftimix Comes y Uno ¡Ctterioris 

1 a G a 1 i a ,C on)at a de 1 a otr a pa r te deM 
varra , la Alca , y de lüb mcntes p.!/" 

•neos. * 
2,7 Oihenarco Hb.z.cap..^. ex 

gina 565dib.3.cap.4 pag^osxap.^ ^ 
pagina 409.cap.6.ex pagina 4,10. pon'e 
los afcendieim's,)' decendientcs de les 
Condes de la Vaíconia Cicerio^y cain, 
bien los de los Condes de A ragon. • 

18 Pellizer en los Anales de Efpa-
Bajyá citados. 

29 Abarca fol.25.deja 1. parte de 
los Anales de Arsgon. 

30 Ei miírno Abarca deíde el fo
lio 9 3 . 

31 Púfela legun Blancas , y otros. 
Pero en lo mas moderno fe difeurre 
muy diferente ferie de Cc-ndes Arago-
l ieíeSjde los quales fe vea cambien á 
Moret en las Inveftigacfiones pag. 150. 
y 514. que pone por primer Conde | 
Don Aznar,por fegundo á Don Galin-
do Aznarez,por tercero á ctsro D Az
nar,por quarto á otro Don Galindo. 

32 Qihenarto l ib.j .cap.ó. ex pagi
na 419 , 

55 Abarca vbí fupranum.ts?. y & 
milmo antes en el folio 13.trata deDon 
Fruel3,l»ermano de Don Alonfo, el Ca-
cólico, y ambos hijos de Don Pedro 
Duque,ó Capitán General de Cant 
bria,y deriva del la auguíliíima decei; 
dencia de nuellros Reyes Católicos. 

34 Pellizer ^^b.5.d:elosAnales¡deí"-
de el numero 3 5 .lib. 6. deíde el nume-

• {Jsfl i í i m J c 1 't 
35 Mariana lib. 1.cap, 7. 
30 Hugode S. Viaore í n P # f ' 

tacionibus elucidatorijs de Scríptuns 
Sacris,c/i8. ^dUquide¡i?veritAti app?0' 
pmjaajjfe , itlk etiam^ ybí non confié 
gh} in toto iiUm comcrehenderc* 
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T AVIÍ: 

Si Píftno, Rey de Francia flor tnedh de [PÍ hijo Cario Mag~ 
m, ayudo a ¡os Cántabros contra Adoros* S i ¡os Cántabros, 
rejnatiib Don Aknfo , tercero, J Magno , hi&ietonguerra 
a Movos l S i laCmdddde Cantabria fue cercada por mí.* 
derramen,9 Rey A/loro de Cordova, rejnando Don Oruom 

¡egundo \ S i Alaba en eflos dos tiempos f m 
conquífidda por los 

MOTOS* 

L P.Iacobo Gordono (1) refiere por aucoddarl de PauloEmilIo^ilquePI-
pinOjRcy de Franciajembió deídc ella á Can cabria vnas compañías de 
foidados, governadas de fu hijo Carolo , para dar focorro a los Chrií-
tianos contra Moros; y que ello fue en e l aoo de Chrií lo ícteclenros 

fefenta'y quatro.Paulo Emilio ni íeñala el año,ni daramente á Carolo por Capitán 
la gente ; folamenccdize,que PipinOjóCarolo* dcíde Aquicania acudió c o a 

milicia auxiliar á los Cántabros, para oponerte á los impíos Mahometanos, acre
centó fus ánimos de fucrte^ue en adelante fe laílimafen menos de fu advería for
tuna. Y importando para hazer con mayor poder la guerra en Efpaña,quedar fofe-
gada la Aquicania,fe concertó paz con Vaifero,recibidos en rehenes Adelgario t y 
iéteriojlos mas üuftres de aquella Provincia. Pero,mientras la guerra Cantábrica 
ocupava las miences,y armas de los FrancefeSjVaifero, fin cu y da do alguno de los 
rehenes entregadoSjíe precipitó a correrías en la Frauda,}- Borgoña,y boivló car
gado de gran prefa :iadron noble fi,pero no enemigo generofo,* 

2, Con Paulo Emilio corrió Pedro Gerónimo de Aponte; ( y Z u 
rita (4) indica algo,diziendo con brevedad^que los Fr^ncefes,eledo Pipino enRey, 
y quedando los Pyreneos,cemo limites entre cllos,y los Moros, paíaron adelante á 
dar favor5y ayuda á los Chciftianos, que eftavan recogidos en la Cantabria. Mas, 
añadiendo Zuríta?que el Capitán deCantabrIa,Señor de la Reg ión de los .Canta-
bros,fe ilamava Duque,y d:ce.ndia del linage de RecaredovRey de los Godos5fcBa-
la con el dedo cafi á Pedro,Duque de Cantabria,padre del Rey Don Alonfo, el C a 
tólico. Y .no fe puede peníar,viv¡efe,y fuefe afiííido el Duque Pedro porPipino.ó de 
orden fuyo,defde el ario fetecíentos cinquenta y vno,en que cometo á reynar, pues 
el Duque le precedió muchos,antes.Si en la verdad huvleíe ávidoíocorro de Fran-
cefesjfería al Rey Don Fruela primero,quien por muerte de fu padrc,clCato}ico,cn 
cl año fececiencos cinquenta y fiete,ciñó la corona,hafta el de fefenta y ocho , en q 
^nibíen acabó lavida Pipino.Y fi en efe tiempo huviefe pafado a Eípaña Cario 
^gno,ruagono avria mas a propoíito para feñalar en el la boda deíle Principe co 
^?'liana3bija de Galafre,Rey Moro de Toledo. Y caíi la pufo en él la Coronica G e -
Ilcrtal (5) de £fpaña,y eferivió Morales: (6) * E n las Hiftorias de los fvíofQS , como 
*~{^ del Marmol lo refiere,fe díze,que Galafre erafobrino del Govei nador iucef, 
>'P-írece , le hizo defpues Rey-.de Toledo el Rey Ahderramen , cl primero. Alli 
también fe cuenta de vna confederación con el Rey l ' ípino de Francia , padre 
^ Cario Magno,y de Carolomanno,dc donde pudo íuceder el venir acá el vno de 
ellos con la gente de fu padre,y todo lo demás de Galiana.* EUo Morales. Mí pltu 
^ rc^uía entrar en el cafamiento de Cario Magno con Galiana. porque no fe me 
^cnaque,qi:c me pa^o de iabulas,aunque leo a algunos,muy empeñados cm ÍH fcjl-

efIe, y parcículariiK'nte a Don Pedro de Rojas, (7) Cumie de Mora, que reco-
^cloefp,-u:tidQeiipti-osEícriioiesdelascoíasdcEípaña. Cuyo crediro f» feacjla 
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para con los de la Francia, porque no fe cacnta tal matrimonio en fus Hifti • 
($) concedafeme^ue fi quiera í m p m m eí juizio en lo de ¡os Francefes, embi 
por Pipino en ayuda de los Cántabros contra Moros; y mucho mas en lo de S 
conduzidojy acaudillado la gente Francefa CatlojCognominado defpues 
porque ni de vno,ni de otro hallo baftance razón en lasHiftorias;íacando la( ieF^, 
j|o,y los pocos}que fe rigieron por el.Parece,que Gordono habló de Cario MaPno' 
en cuya venida á Eípaña^y cafamiento con Galiana en tiempo del Rey Don FS* 
fíente mas dificultad Morales, (9) que en la de Garolomanno, fu hermano ¡ Rey 
Auftraíia.Pcro ni acerca de ík ay competente indició en los AutoresF'rancefes 

5 Garibay (10) hiftoriando del Rey Don ÁloníOjCl tercero, y ^ / ¡ . ^ 
no,dlzc; * Como entre los Moros de. Toledo,y los del Rey Mahomad 'dé Cordo' 
va fe hiziefen grandes daños \ y vicie el Rey Don Alonío cómoda ocaíion para les 
hazer guerra,entróen fus tierras,en compañia de muchos Fraceres5Navarros,Gui, 
puzcoanos,Alabefes,y Vizcaynos con las depias gentes de fu Reyno, hecho vn po! 
derofo exercito,acaudillando las gentes Bernardo del Carpió, fu deudo, aG â ora 
como en lo pafadoj y fin halhr celilkncia nIngun3,qiiemando,y talando las tjerras* 
y matando muchedumbre de Moros,les corrió la tierra • y no hallando el ReyDoíi 
Alonfo con quien avcrbatalbJe retiro con grande honra,y haber, Deíqual repar
tiendo líberalmente con los foldados,y licenciando á todos,fueron muy contentos 
á fus tierras en efte año ; que tiene la común opinión a ver fido de ochocientos y 
quarentay tres. * Hafta aqui Garibay.En cuya narración quiíiera yo mayor clari
dad. Ay la en que aquella común opinión fue fa l ía j no feguida de!sporque D.Alon* 
fo no entró en el Reyno hafta el año de feienta y dós5o reis5en que fucedió al Rey 
Don Ordoño pnmero,fu padre difunto.El concurrir Francefes a ayudarlejmueílra, 
que corriacon ellos ami^ablemente^or aver cafado,© citar dcfpofado con Amdi-
na,dicha defpues Ximena,de la Cafa Real de Francia ; y por lo menos en el año de 
fetenta y quatro ya hazia vidajuaridable conella,como lo prueba Morales.(XI) El 
concurrir t a m b i é n Navarros á lo mifmo,denota no menos aliangas con cllos,y am
bas las exprefan Zur i ta , /n ly Morales,; 13) diziendo : * Con elle cafamiento, y co 
la mucha amiftad,que tubo con los Reyes de Navarra de fu tiempo,tcniael Rey D. 
Alonfo buenas ayudas deílos dos Reyes Chnftianos,Franccs, y Navarro, para fus 
guerras con los Moros.Y aunque nueftros Hiftoriadores hazen mención de ellas 
ayudas,mas particularmente le cuenta dcllas en las Hillorias de losMoros.* Y avia 
dicho el miímo Coronilla ^ 14) antes: * Nueftros tres Prelados eícriven de el Re/ 
Don Alonfo,como luego al principio pufo íusamiftadcsj alianzas con Franceks>y 
NavarroSjpara tener dellos buenas ayudas contra Moros,como "fe las dieron en to
das fus guerras; y la confederación con Francia fe confirmó defpues por el cafa
miento del Rey .Y lo mlfmo podría alguno creer de la amiftad con Navarra, que fe 
hizo por dar el Rey fu hermana Doña Vrraca al Rey Garci Iñigucz por Muger. * 
Efto Morales; quien en las palabras figu{entes no aprueba efte vltimo cafamiento. 
Y quando íepermlti.efe,aver intervenido^o fiempre )os vínculos del parenteíco 
lo fon de las voluntades entre los Principes con perpetuidad , porque los rompen 
muchas vezes accidentes varios.En fin la liga de Don Alonfo con Francefes, y Na
varros efta fundada en la autoridad de Zurita,Garibay,yMor3les,aprendiendoU ^ 
Sampyuo Afturicenfe,(í 5)y de los demás antíguos.(i6) Y podría alguno atribuirla 
al beneficio hecho a Navarros,y Francefes por Don Alonfo,el Magno,dc qé*® 
zc Rodrigo (17) Palentino: * Qiie en la GalíaGotica,y en los pueblos deVafcones, 
y Navarros apretó,a fuego,y fangre,muchas tierras, ocupadas de los Arabes. * y 
Marineo (18) Sículo: * Que libró de oprefion á Vafcones,y Navarros , losqu^5 
entonces eran fuertemente combatidos de los Moros * L o mifmo fe lee en el %*' 
m o r e n f e , ( i 9 ) y e n T a r a f a . ( i o ) M a s d a d o ) q u c l c s h i z í c f e efta buena obra, calla^ 
de los Hiftoríadores anteriores,fer¡a en tiempo defpues,porque la liga fe ajufto, n 
a muchos años de fu Rcynado. Y para con los Vafcones no fueron los princip»0 
tan pacifico5,que no diga Dulcídío,(2.i)contemporaneo ( i í ) del mifmo Don A i ^ 
fo,y en Hiftoria acabada antes de la muerte del Rey,* deftrozó,y humilló doS v,¿ 
zes con fu excrcito la fiereza de lo$ Vafcones.* De quienes hablo aíi dulcidlo (a • 
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mi vo acó) por iCótMrfá^üt Don Fruela primeroj Don Ordeno primero 'cu. 
vieron cambien en queentender con cllos^ues/egunSeballiano,^) fe rebelaron 
contra eftos dos Reyes,ck los quales fuecon íbjuzgados; bien .que el íigniricado de 
Vaícones es muy recondico en eftas tres memorias,y en otras, fi ay , mas anciguas 
de ellos defde !a recuperación de Efpaña por Don Pelayo. En el dígho de Garibay 
pide pocaexplícacionjel aver férvido los Guipuzcoanos,Aiabcfes,Y Vizcaynos a D . 
Alonfo.el ívíagno,enaquella cntcada contra Moros,porque las tres Provincias eíía-
van debaxo Je fu dominiOjó á lo menos protección por entonces, como fe verá en 
e! líb.4.y lo notó bien Oihenarco. (7.4) Parece,aver mirado Mariana ( i j ) á Gari
bay, {16) quando eferivió de Don Alonfo: * Con defeo de fortifícarfe, y de vegar
fe de los Moros,hizo liga con los Navarros}y Ftanccíes; y para que el aliento fueíe 
mas íirme^casó con vna Señora, del linage de los Reyes de Francia.::: Y ayudado 
de FrancefeSjNavarroSjy Vizcaynos entró por las cierras de los Moros, corrió los 
campos,deftruyó los pueblosjiizo prefas por todas parces. Con ello,fin hazer otro 
cfe6lo,defpidió,y deshizo el exercico,rico,y cargado de los dcfpojos Mor i feos.* 

4 Fray layme Bleda (2-7) tiene eftas palabras: * Abderramen (cérce
lo entre los Reyes Moros de Cordova ) bolvio á la guerra, y, facando m exercico, 
fue á la bnelta de Navarra^ cercó la antigua Ciudad de Cancabriajjnco á Logro, 
ño; y como los Ciudadanos embiafen a encomendarfe al Rey Don C)rdoño,fcgua-
do dflie nombre,con quien ceñían amiftad,liiego los fue á íocorrer.Lo qual fabido 
por A bderramen,hizo dos partes de fu exerclco. L a vna dexó fobre Cantabria , j 
con la otra falió al encuentro al Rey. * Haíla aquí Blcda, fin dezir,quc efeClo hu 
ziefe la parce,que quedó en la Ciudad de Cantabria Morales (18) alude a efta nar
ración,eferiviendo : * Refiérele en las Hiftorias de los Arabes, que, yendo el Rey 
•Abderramen en perfona á ella jornada,defpues de algunos fu ce ios fobre la Ciudad 
deCancabria,entre Najcra^y Logroño , al fio fe dio la batalla entre folos los dos 
Reyes de León,y de Cordova}en el Val de íunquera/m que el de Navarra fe halla-
fe en elia,y que algunos Aurores Árabes dan la vicoria a1 Rey Don Ordoño. * Y 
aunque'Moralcs niega certcza,en quanto á no averie hallado en la bacaila Rey de 
Navarra (hora fuefe Don García Sanchez,liora fu padre Don Sancho Abarca , el 
primero) y á aver quedado la vicoria por el Rey Don Ordoño 5 pero no declara fu 
fentir en quanco al cerco de la CiudadMe Cantabria, 

5 Perccnccc folamence á mi afumo lo de (la Ciudad.Para negarla en 
el año novecientos veinte y vno.enquc fucedió la batalla de Val de lunquerá,cerca 
de Salinas de Oro,en el Reyno de Navarra,no fe ofrece motivo de pefo ; y antes fe 
íabe^uc en el año mil y íiete avia poblac¡on,ó Fortaleza dicha Cantabria fobre v a 
collado á poca diftancia de Logroño,y que fe continuó por largos años, haíla que, 
fritándola poblacion,óForcaleza,fe quedó el collado con nombre de Cantabria, 
Puede fer^ue defde el tiempo de aquel cerco por la gence de Abderramen, terce-
ro entre los Reyes Moros de Cordova,fe reduxefe a medianía,ó,que afolada,fe ree-
oíficate con moderación , y fin la grandeza ancecedente. No de ocra fuerce,que lo 
^cedido en las guerras Cantábricas, afi del Emperador Augüilo Ccíar , corno de 
^eovigi¡do,Rcy Godo.Y de lo obrado en clia por las armas de vno3y otro ya hablo 
e9jos libros i . y 3. Y ahora noto,que Bleda trasladó á Luis del!Vhrmol,el qual aña< 
dió; * Huhievonyrtd teñida batalia en Val de lunquerd.En U cjual á f x j n algunos , yue 
eí Rty Dvn Ordeño fue yencid^3y que el Pacano lliPvb f rejos los Obifpos de Salamancd^ 
y Tay.Oíros d i^en^í i e noy fino ¿¡ue el Rey defeercó la ciudad yy , (iguiendo el exercito 

^bderrdmen, gano a Najevct^ y de ¡ h u y ó toda afuelh comarca.* 
6 Por rezago de lo de la batalla de Val de lunquera , Garibay, (19) 

n̂ade Aunque la vitoria fue neutral,todavía los Chriílianos fueron mas que-
^ntadOs.Con lo qual por algunos dias quedó por los Moros la Provincia de Ala-

Vy afi vitoriofo bolvio el Rey Abderramen a Cordova,tornando a dexar les Gui -
^ Coanos,y Vizcaynos a las puertas de Moros.De quienes eílas tierras por el ri-
^ r de las ai inas,y grande abrigo de las Montañas fe dci:endían,3nnque intentaron 

gunas vezes entrar.* Palabras imitadas de Marianr?, (50) y en que fu Autor^uy-
^^lo de rcíguatdav de Moros a la Provincia de Guipúzcoa,^ al Señorío de Viz-

Sss caya 
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cayajmetió en fu cautiverio a la Provincia ¿c Ajaba por algún tiempo.Pero, ^ 
es verdad.que el pafo á Alaba pudo íer mas fácil para los Moros defde lo Rio,^2 
Bureba,donde avian ganado muchos puebloSjy donde cíjr.pcavan librcmciue r 
huvieran penetrado la Puebla de las Conchas de Argjn^on, pudieran aun cor ? 
facilidadjíi íolamente íe mira á lo llano de la tierra) eíknderíc ha íh el Puerto? 
la Peña Horadada,llamado de San Adrian^que divide de Alaba á Guipúzcoa cCl e 
Jas Conchas de Argan^on á Alaba de la Bureba ; no fe faca,que,por ayer 
men llegado á Muez (51 ) en Navarra,y dado batalla en Val de iunquera, y llef^ 
gran deí lro/o en los Nuellros fe apoderafe de Alaba ,porque,para maicbar deíd 
j a Ciudad de C3ntabria,ó defde la Rioja á Navarra,no era neceíario hazer t r a n í S 
por la Bureba,ni por las Conchas de Argan^on.Pudo hazer i e por la parre de Viana 
de N.ivarra,ercoíando el fubir las altas penas,que á Alaba dividen de las tierras de 
Soníierra de Navarra.Y quando tomaíe el otro camino ; de donde coníhjfuefejde-
xando plazas ganadas,y prefidios de fu gente en ellas,no campeando fórmente' 

7 Con igual defembarazo fe deícifra 10 que eícrive Oiheuairo [ y ] 
ele que Almondar,hijo de Mahomad,Rcy Moro de Cordova,embÍ3do por efte con 
poderofo exercito,hizo guerra en Alaba,y horrible dcíirozo en ella , y bol vid con 
muchos cautivos á Cordova.Efcrivelo fiado en Don Rodrigo Ximcncz ,{55) que 
ch'ze : * Enderezó Mahomad contra Alaba á íu hijo A!mondar,ci qual cruehucnce 
venció á los Chriftianos,y llevó á Cordova muchas cabezas dellos. * Mas D, Ro-
drígo debe fer interpretado}no deAlaba defde hiPuebla de íasConchas dcArgarcó, 
fino de ¡a Bureba,inmediata á ellas,apcllidada Alaba por la cercanÍ3,ó cotiguedad: 
como en tiempos defpues fe han llamado Provincia de Alaba no pocos Partidos, ó 
Regiones aun mas diíbntes,que la Bureba , por averfe vnido en Hermandad para 
] os fue ros, y govierno,fegun fe vio en el capitulo 4.defte libro.Don Rodrigo, aun-
que fea aíi entendidp,íignifica masque lo íbeedido en la verdad. La jornada de Al, 
mondar es poco fabida.Pero fin duda fue en el año de ochocientos ochenta y dos,y 
fe repitió en el Í3guiente,reynando DonAiónfo,el Magno,defde el de fefenta y dos, 
ó feis.Morales (34) advierte , que en las Hiftorias de los Moros fe pone en el de 
ochenta y dos vna grande entrada de los Moros en Caftilla ; aunque él pienfa, fue 
mas adelante.Claro eftá,hubo otras; pero no fe han de negar las de Almondar en 
los dos años dichos. Refiérelas Dulcidio ( j f ) por eftas palabras: * L a hueíledelos 
raldeos,entrandoen los términos de nueltroReynodo primero acemetió a Cilio* 
dgo; y no hizieron cofa de provecho}íino que antes perdieron muchos de los Tu
yos alli.Vela Ximencz era entonces Conde en Alaba. L a mifma huefte, paíandoá 
los fines v)timos de Caftilla,peleó tres días , combatiendo el lugar, que tiene por 
nombre Pancorvo; pero no coníiguió cofa de vitóriajances perdió muchos de los 
fuyos,por la efpada vengadora.DiegoJiijo de Rodrigo,era Conde en Caftüía. Por 
U venida de los SarracenoSjMunio^ijodeNuñojdefamparójy dexó hiermo a Caf-
tto Xeriz , (5 61 porque no eftava bien pertrechado. Pero nueftro Rey efpcrava a 'a 
huefte enemiga,fuertemente guarnecido de efquadron militar, en la Ciudad de 
León.*1 Ello a cerca del año ochenta y dos. Y proíigue al íiguiente : * Entró def
pues defto la mifma huefte en los términos de nueftro Reyno. Y lo primero peleó 
enCillorigo,y dexó alli muchos muertos de los fuyos.El Conde Vela era el que de
fendía aquella Fortaleza.Defpues pasó á los fines de Caftilla á Pancorvo ; y alÜ c0' 
men9Ó a combatir. Pero al tercero día muy quebrantado íe retiró de allí. Era enU 
facción el Conde Diego. A Gaftro Xcriz halló bien pertrechado. Y aíi nada h'^0 
en el.P^r el mes de Ago í lo llegó a los términos de León. * Vnas, y otras palabra 
fon de Autor,que eferivió por (37) Noviembre del año ochenta y tres lo que acon
teció en Agoftodel mifmo año,comoel afegura;y aun indica,que andava en 
páBia ^ Rcy Don Alon^ .Ln vnas,y otras fe ve,que el Moro Almondar no ,0^, 
canto en la Bureba,llamada Alaba por Don Rodrígo,quanto dize efte. No la wp* 
a fus armas.Y en los cercos,y afaltos de los lugares fuertes haría priíioneros a í 
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írmafe todo efl:o con el dicho de Mariana, (38) que cfcrlve : * Almudarjliijo de el 
Rey de Cordova,y Abuhalic fqcron embiados de Cordova para cercar a Zarago
za i acometimiento que fue por dcmas5á cauía de la fortaleza de aquella ̂ Ciudadj 
Ja mucha gence,que en ella e íhva ; ademas que Abdala por las coías,que avia aco-
mecido,y acabado/e hallava muy fuerce?rjco,y feroz.Dieron los de Cordova buel-
taCóbrelas tierras de Vizcaya^ de Caftilia ; hizieron t3/as,y daños.Acudieron los 
dos Condes Don Veía,y Don Diego,y forjaron a los Moros a falir de toda la tier
ra.* Afi Mariana. Quien,es de creer,lo tomo del Cronicon,queel cita frequente-
mente con nombre de Albeldeníe, aunque dilatado a muchos roas años , que al de 
ochocientos ochenta y tres.Ei m i (m o M 3 r i a n a (5 9) 11 a m a Vizcaya ala q D.Rodrigo 
Ximcnez A!aba;y en la verdad es la Bureba.Ydel mifmo país avia efcrito,{4o}poco 
antes : * Abdala,recogidas fus gentes, rompió por las tierras de Chriftianos. Las 
talas fueron muy grandes 1 los remores,/ eíperancas no menores. Acudió el Rey 
Don Alonrp,y venció al Moro cerca deCiilongo,en vna.b.a;alla,quc le dió.Afmieí-
mo con daño le rechazó de Pancorvo5de que pretendía el Moro apoderarfe. * C o n 
igual fentido de Alaba por la Bureba, avia dicho (41) en la Hiftoria del Rey Don 
Ordoño primero : * En El'paña Mahomad hizo entrada contra los Navarros por la 
parte,do e íhva íituada Pamplona,/ contra aquella Provincia deVizcaya,que fe lla
ma Alaba.No iucedió cofa,que de contar fea.* Efto Mariana.Y cierto,que avíendo 
Oihenarto (42) afentado con Garibay, que el nombre de Alaba fe eftendia á mas 
diftrito , que el rigorofo de aquella, Provincia pudo dexar de dezir abfoluta, y 
rodadamente,que Mahomad la avia dominado,)' diílínguir de lo que propriamen-
te era Alaba a la Bureba,la qual Impropriamente fe dezia Alaba; y en ella, y en h 
Rio ja , que él también confíefa fue improprhmente llamada Alaba, poner las cotí ' 
quillas de ios Moros,porque por los lugares, que fe nombran, confta, fueron en la 
Rioj3,y en la Bureba,íin nombrarfe vno íplo,que cayga dcfde las Conchas de Ar -
gan^on en adelante. 

)( C I T A S ; r N O T A S . ) ( 

C í Ordono año 7 6 4 , Qmejcnnt 
J | hvc armo Fram ica arma 5 mft 

cjttodfcnbat JEmüms , mtjjos 
fiofdam mibtes in Canrabriamjduce C<í-
rolo filio,ejui Chnji ianis ddlterfus barba* 
ros auxtlium ferrent. 

1 Paulo Emilio lib. a, E x ^ u i t a -
r>ia etiam iu Hifpaniam adl/erfus impíos 
Cantabrís opem tul i t , eorumque animas 
atxity "Vr in dies minas fit<e fortuna poe-
niteret.^íd bellumHijpamenfe imererat, 
pacari ^c-jfiiraniam.Pax Vaifaro da ia^c -
ceptis obfiáibíts, e'ms gentts nobiítfstmis^ 
•^dalgario, & I t íer io , Mox , dum Canta* 
bncitm heílqm antmosy armaque Franco-
runt m fe^ertir ^aifarusy nulla obfidum 
cttrct taclas^excurfiones^ltro inFrancid) 
^^gandíamente facit', nec redit^ntfi prx~ 
4* ingenti parta^nobtlis prcedo > mintme 
g^erofus hnflis. Avia hablado de Pipi-

3ntes,Y de Carolo avia dicho inme-
c'!lamente ; Carcíns , Pipini p i ius , eo 
fHh (Aquitanico) res gefsir, excellemt 
"rtHfistpteratiftjue Índole. 
T 5 Aponte en el Nobiliario, y en la 
1 ^ l a de Hancia. 

4 Zurita libro x.cap. i . 
5 L a Hiftoria General deEfpaña 3. 

parte cap.5. 
6 Morales lib. 13.cap. 10. 
7 Don Pedro de Roxas z. p. de la 

Hiftoria de Toledo lib.4.cap.2,0. , 
1 8 Aíi entre otros lo ateftiguan 
Bollando,/ Henílchenio in Attis SS.pa-
gina 785 tomi i.Ianuarijjpag^p 1, co. 
mi 5. Aprilis. 

9 Morales vbi fupra num.^.Quan-
do la Hiftoria General llama Maynctal 
Carlos, que dize,vino a Eípaña , y casó 
con Galiana ,le parece , que habla de 
Carolomanno Pero de todo el contex
to confta,que no,fino deCarío Magno. 
Y lo mifmo el Arc^obilpo Don Rodrigo 
en fu Hiftoria de Romance,cuy as pala
bras traslada Don Lorenzo Ramirez 
de Pradofobre Luitprando num. i 5 i . 
del Cronicón.La fama del cafomiento 
de Cario Magno con Galiana, hija de 
Rey Moro deToledo,es grande.Oycm 
fe fus vozes en Luitprando , en luliano 
Arciprefte ( í i n o c s j q u c alguno fe las 

aña. 
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na. 
anadleMglos defpueslcn Don Rodri
go A^obi ípo Ubi 4, Hiftoriae Latina* 
cap.Xl.en Fray luán Gil de Zamora m 
Rege Ruderico. Dixo aceuadamence 
Ganbay llb.37.^^.15-* Pudo ler » 
el cafamiento fucíe con algún Cavalls-
ro Francés , llamado Carlos, {nombre 
común,y muy víado entre los nobles 
del Rcyno de Francia ) de donde por 
algunas ocáíiones venido á Tokdo,ile. 
vaYe á Galiana á Francia. De aquí pue
de rer,que reíuitaíen eftos cuentos. A 
los quales ayuda mucho, el hallar hoy 
día en Francia edificios antiguos, que, 
como los de Toledo, fe llaman de Ga-
líana,fcgun fe ven claro en Burdeos en 
el Ducado de Guiena , Ciudad de las 
muy grandes,y populo fas de Francia, 
como Toledo lo es en Eípaña , porque 
en ambas Ciudades de Toledo, y Bur
deos fe halla en edificios antiguos efte 
nombre de Galian35que no dexa de ca
recer de myflerioj de indicio de venir 
á fentir, á que hubo , algo de lo que b 
ñima heredada con fe r va hafta nueftros 
dkis.* Hafta aqui Garibay ly de los Pa« 
lacios de Burdeos avia dicho Don Ro-
drjgo Ximencz : Fama e j i , & apud B u r -
degala etfPaldtta conftruxijjs Vesfe aPe-
Uizer lib.6.de los Anales, deíde d nu 

mero zo. 
10 Garibay Hb.p.cap.zo. 
X í : Morales iib. 15. cap. 5, Parece, 

no conforma con lo que dize defpues 
en el cap.iy.* En efté privilegio fe no-
bra,y confirma la primera vez D . X i -
mcna,no hall and o fe fu nombre en nin
guno de los privilegios palados, y no 
d-xandofe de nombrap de aquí adelan
te en codos. * l.a data del privilegio es 
el ano de ochocientos ochenta y tres, 
fegun allí refiere Morales. 

j i Zurita hb . i .cap.6. 
13 Morales lib.T5.cap,f. 
14 E l mifmo lib.í 5.cap,3. 
15 Sampyro Añuricenfe^^w mul

to poji ynilteffani Gal l iam fimul cum 
Pdrxpüonif) cdufa cognatioms 3 fecum ád-
focíaltityl'Xorem éx iUor í im projapia, ac* 
cifiens^ncmme X e m e n á m . 

í 6 RodrigoToledano llb.4.cap.i 5; 
Vofi h<tc ^olesjomijsis ali'js, flragi ¿dvd* 
hum infuddtey&' Fidet tetmmos dildtdre, 
G d t l o s ^ Ndydrros amicitia Jihi iuxir , 
& ex FrtincoYum Regaligenere Itxovem 
auxit nomine ^imeHnamyinx [ojied JCiz 

mend^mutáto nomine, futt ái(:ld,l 0 • 
mo dixo Fray luán Gi l de Zamora? 
añadió : H>c GalUam Gothicdm 3 ^ 
nidin, & NaTí arram a dominio 
liheraltif) iny¿[oríbus interjeBis, Luca-
Tudenfe ; D u vit Rex \xorem ex i\ * 
corum llegan genere ^nomine *sinieHn.m 
tjUce pojiea fe jecit y o c a y í X e m e n a ^ M ^ 
ni Regís Cdroíi conftbrmam, Y mas aba" 
XO ; llegina Xemendxjut Regina dtO^'l 

, hjs d i c i t u r ^ & c j ú Rey Sabio D.AIoi)fo 
parce 3.cap. 15.* E el Rey Don Alonfo 
queriefido eníanchar fu Rcyno,c guerl 
rear con Moros,pufo fu amiílad con los 
ProencalcSjC con los Navarros, é csso 
luego con vna Dueña de Frcncia^ie li. 
nagede los Reyes, que avia nombre 
Amtlina ; é defpues cambiáronle el no-
brejC dixeronícDoñd Ximena.* Y mas 
abaxo: * Cuéntala Hc ikr ia ,quefacó 
el Rey Don Alonfo, el Maguo » grami 
hueíle de Proen^ales, é d e Gaícones , é 
de Navarros, c fue á correr tierra de 
Moros, e quemo, e aftragó cuanto fa
lló. * Vaíeo auno 842,. ^ f o r p s Mag* 
ñus , I r IdCkus alijs cariSarracenos 
con-m o di us deSelUre pcJJeC, cum Miyar* 
r i s y & Odll's foedus coijt, dtjue exnobi-
l í tate GaUicayxorem duxlt^Amelinm, 
iu<e pojlevius X i m e v a difld. Puede pa. 
recer (y aíi le pareció al P. Moret líb.7. 
c.i.de los A nales n.4.)que Dona X i me
na fue Navarra}porque año .91 ¿ el Rey 
Don Ramiro , llamandofe hijo de los 
Reyes Don Alonfo, y Doña Ximena, 
confirma á la lgle.fi a de San Salvador de 
Oviedo la donacioi^que de la de Santa 
Eulalia de Tringo en Afturias la avian 
hecho la ReynaDcña X i m e n a j el Rey 
Don Sancho de Pamplona,fu tío. Y ^ 
prefumirá^ue Doña Ximcna , hija ^ 
Rey de Navarra Don G a re i a Imguez,y 
hermana de Don SanchoGarcés,Abar-
ca , el primero , y aí¡ tío efte de squd 
Rey Don Ramiro , avria participado a 
fu hermano Don Sancho algún dere-
cho,que tuviefe fobre lalglcfia del nn-
go,por arras,quando fu cafamienco con 
el Rey Don Alonfo, ó por otro titulo 
defpues. A y noticia defta confíimacion 
en Morales l ib . i í .cap .4 . y cambien en 
Sandobal , eferiviendo del Monáíkcio 
de Sahagun,dondc á la Doña XimefiJ 
la haze hijade Don Iñigo Xjmenez 
hermana de Don García ^^UÉíZA5.^0 
que en las notas al Rey Don Ai01 
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w j 44,no fe decermína a dez ír , fi fue 

hijj ó h e m i a n a a d Don García,,y lo 
primero agradóáMorec. Refiere San. 
ciobaimas adelance pag. 165. que en el 
privilegio (cuyo original avia viilo ) es 
Doña Ximena por Don Ramiro llama • 
da fu tía,y el Rey Don Sancho de Panr 
piona íu tío; y aceftigua, que Don R a 
miro no fe intitula allí Rey. Y de qual« 
quicr modo no fue el Rey Don Rami
ro íegundo de León,pues no cubo pa
dre á Don Alonfo Magno, fino á Don 
Ordono fegundojm ciñó la corona haf-
ta algunos años íiguientes al de 2.5. y á 
fu hermano Don Alonfo quarco , cog-
nominado el Monge. Por loqua^no 
averiguandofe,que en el privilegio del 
año i^.DonRamiro llame madre á D o -
ña Ximena,lo de llamaría cía, y á Don 
Sancho , primer Abarca, t í o , ferá fácil 
componerlo , porque en fu Cafa hubo 
varios cafamiencos con la de Navarra. 
Fue el tercero de Don Ordoño fegun-
do con Doña Sancha,hija de Don Gar
da Iniguez ; y los vnicos de D . Fruela 
íegiindo3y de Don Alonfo qnarto fue
ron con Doña NunilonaXimena,y con 
Doña Sancha,hija de! Abarca ; y el fe» 
gando de Don Ramiro fegundo fue co 
Doña Tercia Florentina, hija del mif-
mo Abarca s parencefeos bailantes, pa
ra que con rIgor,ó con ampliación Do» 
ña Ximena/iendo Franceía , corriefe 
pla/ade tía de aquel í3on Ramiro , y 
mucho mas Don Sancho Abarca pri
mero la de ció. Lo que en el punco de 
fer Francefa,ó Navarra la Rcyna Dona 
Ximena deba parecer,pide mas infpec-
cion. 

17 Don Rodrigo Palentino par
te 5.cap. 11, Bella contra t r a b e s afsidas 
gehit,& m Gal l ía Gothica , & popula 
Vafconum , & NíOtarrorumnoH parcas 
tenas^{ias t r a b e s ¿etinebdnt ^flumma^ 

Marineo Siculo lib, 7. de rebus 
^'ipania: : Vafcones, Na^arrofáue, qui 

Mciuris acricér oppugnabdntHr, 
^one Hberayit. 

\9 Fray luán Gi l de Zamora vbi 

10 Tarafa in Alfonfo Magno. 
fát* Dulcidio : Vafconvm feritdtem 

tune a 

Gonftaeflopor el mItmo,quc 

dize: S i cwe índe cu#t P n n c í p s mf lw , 
dtqteeytflon'a m Sedan reyertimur 
g'dm, hoc Principe omnia t e m p U D j * 
mim inflauvdntur , & Cil / tras in OVrf¡? 
Citm >Aulis Regijs xdificatur.Extat/cien* 
fia c l a r a s , WÍW , & ¡ub i ta , ¡Utnraque 
placidus. InfleÚdt D-Jminus eins mim(f% 
yp f'e regarpop{ilHm^rlpojl longíim prin • 
Cípale imperium, de Rtgno terrg ad Reg' 
ntcmtranfeat cfl?/;!Eícnvia el Cronicón 
en el año ochocientos ochenta y eres. 
Fue celebre por cftos tiempos vn Dul 
cidio,el qual hizo oficio de Embaxador 
por el Rey Don Alonfo a Mahornad. 
Rey Moro de Cordova , en aquel año. 
por Setiembre; y en el íiguientc , á nue 
ve de Enero, entró en Oviedo con fos 
benditos cuerpos de los SS. Martyres 
£ulogio,y Leocriciajde que da encera 
razón Morales lib.y cap. 1 f, Y fas lega
cías fe confirman con Mariana lib.7.ca
piculo 19.y fe leen en el Cronicón de 
Luitprando num.307.y en el de Juliano 
Arcipíreile num. 451. Defte Dulcidio 
fofpechan Tamayo de Vargas lobre 
Luítprando,y Marcin de Roa en los SS, 
de Cordova, fol^j .y fe perfuáden Mo-
ralesVMarieca lib.4. c' 65. D.Pedro de 
Rojas parce 2,. de lá^Hiftoria de Toledo 
lib^.cap^.y 8, que pasó á fer Obifpo 
de Oviedo. Dize-también el primero 
en el capiculo 5D.qfcieiquando la batalla 
de Val de Junquera, año novecientos 
veinte y vno ,quedópri í i0nero de Ab-
derramen,Key de Cordova, á donde Je 
llevó,y de donde con refeate le íacó ei 
Rey Don Ordoño fegundo. L o cierto 
cs,que Obifpo de Salamanca , llamado 
Dulcidiojfe halló en laconfagracion de 
la JglefiaCompofcelana deSanciago.Afi 
fe lee en Sampyro Aftuncenfe,Rodrigo 
Toledano lib.4.cap.i 8.Vafeo, año 8 7 7 . 
Garibay lib.p.cap . i i y mas largamen
te enMorales cap,15. donde pretende, 
íe hizo ¡a confagracion,el año de nove
cientos ; y Calklaferrer lib.4.de laHif-
toria de Santiago Cap. 19. folio 460. vn 
año antes: aunque Mariana cap. 18. y 
Sandobaljen Don Alonfo tercero pagi
na i45.que el año ochocientos fetenra 
y feis; Vafeo,y Garibay,que al figuien-
te.Lo qual no fe compone bien con que 
en el de ochocientos noventa y ocho 
fuefe Obiípo de SalamancaFredofindo, 
y rirmafc vn privikg¡o,dado al Coven-
to de San Pedro de Montes en el Bícr-

"JíZ (¡o 
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por el Rey Don Ordoño íegundo, y 
traído de Yepes en el Apendke al to, 
nio,y Cencurla i . y es la Eícricura 15. 
Vna firma en el teft.miento de San G e -
nadiojál año novecientas y cinco, con 
nombre de Dulcidlo fin titulo de Obi l -
po^uicre Morales al principio del to-

•ni0 2.fol.j7.toii).5. lib, 15. cnp. 45. fea 
fuya.Ycpcs en dicha C étui ia, año 646. 
ciip.3. folio 177. y 78. pone dcípues de 
Morales cap.45 .el rotulo de y na piedra, 
por el qual fe vé,que Dulcidlo , Obifpo 
de Salaffianca,confagró con otrosObif-
pos dicho templo de San Pedro de Mo
tes en el año de novecientos y feis. Re
fiere Sota en la Coronica de los Princi
pes de Aílurias/y Cantabria Eícntura 
del año veinte y nueve3y es la 52.. de el 
Apendice3c6 la firma de DuIcidioObií-
po. Y dizeGil Goncalez Davila en el 
Teatro Ecleíiaftico de Salamanca ^ue , 
el ario de treinta y 4os, confirma Dulci-
dio,PreladüSaimancicenfe,vna dooacia 
del Rey Don Ramiro fegundo al Mo-
H'alUrio de San luíian de Ruyforco ) á 
dos leguas de León. Y entre otras con-
fiimacíones de donación á la Iglcíia 
Compoftelana de^antiago por el dicho 
Rey Don Ramiro u i el mifmoaño ;no-
ra Morales lib.i 6. c i p . 10. es vna la de 
Dulcidio Obifpüjy que parece d de Sa-
lamacajíalido y a del cautiverio de C o r -
dova. Contra efto del año treinta y dos 
ocaíiona harta confuíion el dezir G i l 
Goncalez^quejCl de diez y féis, pufo fu 
firma Salvato,Obifpo de Salamanca en 
otra donación del Re y Don Ordoño fe
gundo á la Igleíia Catredal de León. Y 
fe añade mayor perplexidad con dezir,. 
que por razón del cautiverio de Dulcí-
dio en Cordova fue eledo Sal vaco, y 
que á vna fueron Obifpos de Salaman
ca, No era Dulcidio mas, que Obifpo 
Titular , porque Salamanca cílava en 
poder de Moros, ó no baílantemente 
prelidíada,para vivir en ella,Por lo qual 
á que fin fe avian de multiplicar Obif
pos Titulares > Ademas defto, la prifion 
de Dulcidio en Cordova,año novecie-
tos veinte y vno, fue por pocos días, 
pues con Sampyro afirma Morales l i 
bro r 5.cap.50 que el Rey Don Ordo-
ñn fegundo le facó luego della por rc l -
cace,ó rehenes. Y afi para breves dias 
m» ff nombrarla otro Obiípo de Sala-
manca.Y avicudolo íido Dulcidio, poc 

lo menes defdc el año cchccientos r 
venta y ocho,ó nueve hafia el de nev0' 
cientos treinta y dos,y sun quarenra e' 
treSjícgun Efcr¡turas en Argay?; p a J 
na y i.del tom, 1 .parce 2.déla PobUciS 
Ecleíiaíí:¡ca,en Yepes fol.i8.del Aptn 
dice al tom.5. duró mucho en fticétÁ 
también en la vida,porque yá eraSíccr-
doce,quando el de ochocientos ochen. 
t i y tres fue dcípachado á Cordova per 
Don Alonfo,el Magno, íegun lu]lano,y 
Morales.Y aun refultará mas edad, fi fe 
atiende á Luitprando , que en el de 
ochocientos fetcnta y nueve pene el 
principio de fus jornadas aCordova3ef-
criviendo: Sub id tepus J)uk-¡dius, Ftef. 
bjrer TolctanuSiex Berra, Oforij Gande, 
rici¡orare%nAtuS) Oraror Megis Legionis 
ad Imperar ore m Cordudtf. Y del fe vaiia 
Don Alonfo , porque, a lo que advierte 
Iuliano,era dicftro en la lengua Arábi
ga, A la coníidcracion de vida, y Obií-
pado tan largos, creyó Gerónimo Ro-
man de la Higuera (obre Luitprando, 
que el Dulcidio Embaxador era diñin-
to del que muchos años defpues fue 
Obifpo Salmátícenic.Haze de Dulcidio 
con titulo de Presbytero mención el 
Rey Don A lonfo,y como de quien avia 
eferico Hiftoria de los Godos. Pufc fus 
palabras en las notas al cap, X L No se, 
íi habla del Cronicón, que llega a algu
nos años de la vida del mifmo D.Alon-
fo.Para e! que frequentemente trasla-
do,nombrando Autor del á Dulcidlo,/, 
efe dbifpoSalmancicénfe, no ay otros 
fiadores,que Marieca,el qual dize , ^ 
Dulcidio,Obifpo Salmanticenfe, ticiv 
vio muchas HIftorias ; ni que D00 
AlonfoNuñez de Caftro en la i.Pflr.t6 
de la Corona Gótica pagina 52-. donde 
añade,que a efte Cronicón le alegaMo-
rales con titulo de Albeldenfe,y Mor,̂  
con el de Emilianenfe,por aver l13^ ^ 
v n o j otro cada Godice en eftos Mo-
naíkfios.Pero el de Albelda fe reíWP 
muchos años ha en el de San ^ 
por lo qual no pudo Morales hallar • 
S.del Cronicón en Albelda. Lo P 
só,es,lo que ceftifica Morales hb-i r^^ 
píe. i í Vna breve Coronica ,^V ^ 
crivíójcomo en ella fe dize, el anP n. 
Nucftro Rcdeptor ochocientos ocn^ 
ta y trcs,cn tiempo del Rey p01? , arl. 
fo,eI Magno, íe halla en el of'S1? W 
tiquiíimb de C:oncjilios>q«c ™z ^ 
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nafterío Je Albelda J y , como algunas 
vezes he dicho, eftá agora en el Rea! 
Monafterio del Efcurial, y cambien fe 
halla en otros libros de los muy anti
guo^.* Según eftc ceítimoniojíeyó Mo
rales aquel Gronicon en la ííbreria del 
Efcuria^y le llamó AlbeIdeníe,por avcr 
íldo llsvado el tomo de los Concilios 
ckílie el confumido Monafterio de A l 
belda al de San Millan, y defde cfte al 
grcutiáli Llamóle Moret Emilianenfe, 
por aver cílado alli,dentro del original 
eje Concilios; y puede fer, que en San 
Millan quedafe algún traslado, y le le
yere alli.Ofrece el Eminenti í imo C a r 
denal Aguirre en la Noticia de losCon-
cilios de Efpaña pag .16?. facar del A r 
chivo de la Santa Iglefia de Toledo 4 
luz : Ó n o n i c o n ^¿Iheldenfe, feriptum an-
no ftü^.ysjuthore incertoy & pojlea auflu 
A V!giÍ4,Monacf}o ^4]be¡denfí% anno 573. 
Por las Teñas del año 883. ie infiere, fer 
el Cronicón , citado por de Dulcidlo. 
Concradize Sota llb.3.cap,4Z. num. 8. 
á que Dulcidio, el Embaxador á C o r -
dova, y defpues Obiípo de Salamanca, 
fea el Autor , porque allí fe eícrive : * 
Dulcidio fue á Efpaña (efto es, á Anda-
lüzía) y no ha buelco hafta ahora. * Y 
Morales lib.i 5.cap. 14. también atefti-
gua,contenerle en el mifmo , quando 
habla de la embaxada de Dulcidio , en 
el año 885.* Partió en Seciembre,y ef-
tatTiOs yá en Noviembre , y nunca ha 
bueito.* Efte reparo me detiene, para 
no aíegurar del codo, q el Autor fue el 
PresbyceroToledanoDulcidio,yde qnie 
fe dize,pasó á ferPrelado de Salamanca 
por fu virtud5y }etras,y por lo que íir-
vió al P.ey Don Alonfo Magno en las 
embaxadas a Cordova,y en otros gra
ves empleos.Hafta aquí avia yo eferico, 
Pprque,alegando cantas vezes efteCro-
tíicofi^y por fu Autor á Dulcidio, y aí-
gunas ínciculandole Obifpo Salmancí-

parecía conveniente,dezir (aun
que á tientas) lo que con varia lección 
^'^ pedido defeubrir afi de la Obra, 
Como del Artiíicc; finciendo, no aver 
pnconerado fu ed¡cion por Don lofef 
. c'|izer,que la eftava ha2Íendo,quand(> 
^Primú) Don Alonfo Nuñez la par-
^^•dc laCoronaGotica.Recelaba^ue, 

Casias Oblervaciones de Don lofef, 
^.^^e pone algún bofqucjo en fu Bi-

10cnccafoK73.y T^w tendrían por 

25? 
efeufadas eftas mías} pero aviendo def
pues hallado vn Ejemplar de los pocos 
írnprefos por Pcllizer,y leído fusObfer-
vaciones^econozcojqlas mias no so rc-
pecicio de las fu y as, y que aíi puedo no 
omitirlas. Califica el Cronicón por de 
Dulcidio3Prcsbycero de Toledo , E m 
baxador á Cordova, y defpues Obifpo 
de Salamanca; y Tiendo la primera edi
ción del Cronicón con ellos tirulos del 
Auíor,ferá razón, que fe tolere, el que 
con los mifmos fea alegado > bien que 
yo con eftas cíaiiíulas,eícricas año 8H3. 
Propter quod etiam & Rex Nojler Lega-
tum.ncmins Dulcidium^ Toleran ce Vrbis 
Preshytsrum^cum Eptjiolis ad eos diré-
xiiySeptemh.no menfe difcurretiíe.Supra-
diBus quoque lAb vdhdella Legatos pro 
pace i& gracia Regís fapiüs dirigere non. 
deftnit.Sed adhttc perfet lum non efli ¿¡uod 
Domino placuertt, no alcanzo á com • 
poner,el que Dulcidio,Presbytero T o « 
Jed3no,y Embaxador al Rey deCordo-
va,fuefe el Autor. No dexó de adver
tirlas Pellizer fol.T9porque,aviendolas 
trasladadojdixo: * De fuerce , que es 
muy poíible>que Dulcidio,que fe llama 
Presbycero de la Ciudad de Toledo,el 
año 885.fuefe fu Obifpo. * Es notable 
confequencia.Como de Obifpo de T o 
ledo avia de pafar á ferio de Salamanca? 

2,5 Sebaílíano in FroilaRcge: Vaf~ 
cones rebeilames [uperayir^at^ edommr, 
Muninam quanddm adole\cemularn ex 
Vafconum pr<ed¿ f ih i J c r V A r i preecipienst 
pofted eam m Regale coniugitpm copula* 
Yit^ex qm filium *Ade{on[um ¡ftfcepit, l n 
Ramiro Rege ; Pcj l paucum y e r o tem-
poris m ^ f t u r i d s irrttptionem jec i t R a . 
mirus, cui N'epotianus oceurnt ad pon» 
tem//»>/} ' Narccei^ggregata manu ̂ 4jii4% 
r i e n f i M n & Vafconum ; nec mora, a futs 
deflittttus infugam eflyerfns, In Ordo* 
nio primilitege : ln pr imo anno Ordo» 
n ius Régfii fu(sc(im adyerfus Vafcones re-
Bellantes exercitttm moyeretf arjue t i l o -
rumpatriam fuo ittri f u h i í t g a j p t , tilo ad 
fropria remeavte , Nuntius adyenir di' 
c e n s t & c Diremos en nueftro libro 4. 
quienes fon ligniHcados por Vafcones 
en eftos lugares, y refetvamos la en
mienda del primero para el capitulo z. 

y . . 
i 4 Oihcnarco libro i.capit.S.pagi-

na i45 .M?-i70-
i$ Marpnalib.7.cap. 17« 
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l 6 Garibay Hb.^.cap. 10. 
^7 Fray laymeBlcda en la Goro* 

nic3cielosK4orosllb.3.cap.i5. t 
i% Morales lib..! 5.cap.50. Luis del 

Marmol parce 1. de la Deícripcion de 
Africa cap.77.fol. 1^5.año p z j . 

2.9 Ganbay lib^.cap .ití. 
50 Mariana llb.7.cap^ou 
31 Don Rodrigo Ximenez 11b. 4. 

cap.11.nombró á Muez,dizlendo : Pojt 
h&clien'tt ^Abáetramen cum magna muí* 
ttruáine[ttcr»7n>& ^}ric<t, quos condu-
xevaVtterrdmyue ingre[fus efi Navarro-
mml'f í jue ad lo€»mtc¡Pn M x e z ^ a i h ü c ho-

\die nuncupátur. C o n que fe entiende á 
Sarapyro, el qual avía dicho : E x hinc 
armo tertib innttmerabile agmen Sarra* 
cenorum ~)>cn¡t d i locun ,> que** dicunt 
MoVrs. Vcafe de Muez en la Merindad 
de Eftella de Navarra á Garibay lib.11. 
cap.4.También Lucas Tudeníe le lla
mó Mjp'his. 

31 Oihenartollb.2..cap.8.pag.i45. 
3 3 Don Rodrigo Ximenez en la 

Hiftoriade los Arabes cap.2.8. Senuenú 
anno, Rex Maho nat c mtra Navarros 
exercitum adunalit, <& a r c a P ame i luna 
mejjest&yindemiás[&é*)afial¡h:ilSF oBti-
nuit tria Caftella.:.: Sejftenti anno^filiti 
juitm ^ ¡ m o n d a r cum excrcitu contra 
^Aiaham deftinavir^ ¿¡u! Chriftianos cru-
delítér dehellal'ityÓ' multa eorttm capita 
Cordubam J<rp(?rM><f. Abarca parte 1 .de 
los Anales fol,54.1c entendió de Alaba 
mas efl:endida,que á las Conchas deAr-
ganconjácia Caftilla. Con la mifma ef-
teníion del nombre Alaba debe fer oí
do luliano ArcipreftCjquandó al fin de 
fu Cronicón dizc, que efcrlvló la vida 
de San Vi6lor ; el qual avia padecido 
Martyrio en ella : Tiendo aíí, que le pa
deció en Zerezo^ugar de laBureba,cu-
yo cerritorio,con apellido de Cerafen-
fejfc lee por el año de 97o*«n vna do-
nacÍQn,que hizieron al Monafterio de 
Ar lar la el Conde de Caftilla DonGair-
cia Fernandez^y fu Muger Doña Ava, 
deque da noticiaS3ndobalpag.537.de 
nquel Monafterio. Y con el mifmo de 
Ccraíenfe l^ma Luicprando num. 50. 
de fas Adverfarios á San Vidor 5 cuyas 
Reliquias fon veneradas en Velorado, 
pueblo cercano á Zerezo^ fu Marty. 
rio eítá referido por Marineo Siculo 
lib. j .Vafeojaño 5?55.Moralcs lib. 15 ca-
pir. jodib. 1 íí.eap. 1 j.Murictai lib. a. ca-

pit.74.Tamayo Saladar en el dia 1^ 3 
Agofto,y por otros Donde de pafo " ? 
v¡erio,que Don Rodrigo X¡mer]C2 j , " 
bro7.cap.26.puíoC oefarco por Ce 
fo; y que el S.Viftor, ó Vítores C e ^ ' 
fenfe debe no fer confundido con ot3" 
del mifmo nombre,venerado deíde £1 
glos antiguos como Sanco, no Martvr* 
íinoConfefGr5y Labrador de oficio, en 
Alabare cuya naturaleza en ella , y ^ 
fu culto fagrado da noticia Marieta H 
bro é.cap.^o. 

34 Morales lib. 15.cap. 15. 
35 A éftas palabras aludió Morec !!• 

bro,y Cüp.x.§.i.p3g^i39.de las Inveftí, 
gaciones; y las trae lib.3,cap.i.§. i.paw 
gina 548..y las Latinas en la margen, 
tomadas del Cronicón I miHanenfe. 
Trasládalas también Sota lib.3.cap.47. 
num.Í.Omitiólas DonAlonfo Nuñe? 
dcGaítropag. 1 ^ i.de la z.parc.de )aCo-
rona Gótica, aunque profesó poner ea 
las margenes el texto todo de t)u^ 
cidio. 

36 Servlrannos eftas palabras para 
otros puntos en otras partes. Ahora 
ferep3re ,queáCaího Xeriz llama en 
Latin Cajirttm s ig tr ic í el Autor, como 
también Mariana en la Hilloria Latina. 
Con que fe maniíiefh, no fer cierto, fe 
dixo de Caflrum Cxfaru , como por au* 
toridad de algunos,no ncmbrados,rcfi-
rió Sandobal pag. 301. de la vida de el 
Conde Fernán González, y lo abrazare 
Méndez Silva en el c a p . i z i . de la Def-
crlpcion del Reynode Cartilla,)' León, 
Sotalib .3 .cap.XLnum . i . Avía elro'if' 
mo Sandobal referido de otros, que los 
Moros le pufieron nombre de Cdjifo 
X a r a i ^ efto es, fangricnto. Ateílig^ 
Gregorio de Argayzpag. 110. deltO' 
mo T.yparrci.de la Población Ecle' 
fiaflica de Efpaña,que la Fiiíloría Com-
poftelana le nombra Caf trumSonx^* 
el cap.Zí'cer dtleBu s 49. de Teji'ibus > ^ 
adtefldtionihus pone Cáflrum Sortt^ 1° 
notó Bivar in loanneEremita yioáíc^P 
p . C X L L a s capitulaciones del ca.famie' 
t® del InfanteC6rado,hijo delEtnPcra' 
dorFrederico deAlemania,c6la l é ^ 1 
Dona Berenguela^ija del RcyD.Alo11' 
fo^Noble^ Bueno,año 1188. y vn Pr 
vilegio del mifmo Rey á la Igleíia 
tredal de Burgos}año 1 t é z . í y f̂ n 
íiferícuras 47.y 5o.dcl Apéndice de SO' 
pjponcn: Cajirttm Sori^, D o » R P ^ ^ 

t 
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&akt&i Hb.9. ¿ap. 8. fyflrm Xorhb zlendo Hb.8.cap. 7, que fe efcrlvia por 
t '37 Afilo aceftlgua Morec vbi fu- el año 5^5. 

5 pránum. 3 5« 40 Mariana vbí fupranum.58. 
38 Mariana Hb./.cap. 19. . 41 El mífmo lib.j .cap.i^. 
39 Siguiendo á Morales vbi íupra 4Z Oihenarcolib. 2.. capic, S.pagi-

mím.ü.enllamarle Albcldenfe, y di- na 145. 

CAP1TVLO XVIlí-
Don M a n [o López,, Señor de Vizcaya, ayuda contra los 

Moros a Don Gonzalo Nuñez*, Gobernador de Caf~ 
tUla,Suce[Q notable de aquel Señor, 

y de fu hijo. 1 

autoridad de vnas narraciones, cocajites á los Señores de Vizcaya, 
cuenta Garibay, (1) que el hijojieredeto de Don Zuria, fe llamó Don 
Manfo L o pez,y que,íiendo muy amigo de Don Gonzalo Nuñcz , G o -
vernador de Caftilla^padre del Conde Fernán González, le ayudó mu. 

dio en las guerras contra Moros. 
% La Coronica (2.) de Vizcaya,ponicndolc nombrc,no de Manfo, fi

no de Nuño^ó de IñigOjdá mucha razón del hijo de Don Zuria (3^ por eíias pala
bras: * Gasófe con vna hija del Rey Don Sancho Abarca de Navarca,en la qual en • 
gendró dos hijos.y vna hija. E l mayor hubo nombre de Don Iñigo Ezquerra, (4) 
el otro de Don Lope Nuñcz : la hija hubo nombre Doña Arganga, (5) que fue ca
fada con Laynez,vno de ios hijos de Layn Calvo. Don Ñuño, ó Don Iñigo López 
firvió muy bien á los Condes de Caftillaj y en vna batalla^quc el Conde de Caílilla 
hubo con Moros,fue prefo cfte Señor en fervicio del Conde de Caílilla , que hubo 
nombre Dan Diego (6) Porcel, el qual pobló á Burgos. Efte Señor de Vizcaya en
gendró vn hijo,que hubo nombre Don Iñigo Ezquerra,y por muerte de la prime
ra Muger tornó á cafarfe,y recien cafado fue llamado por el dicho Conde D . Die . 
go.Otros dizen,qiie fue el Conde Don Goncalo (7) de Caíli l la, á donde el dicho 
Señor de Vizcaya fue prefo por los Moros,fegun dicho es. Quamio la Gondefa de 
Vizcaya fupo,que el Conde,fu marido^ftava prefo de los Moros,pensó, que nu nca 
nías faldria de aquella prifion. Y vn dia embió á llamar á Don Iñigo Ezquerra fu 
anccnaJo,del qual eflava enamorada de deshonefto amor; y le dixí>,q,pues fu padre 
eíbva prefo en poder de Moros',que nuca mas (aldria de poder dellos,y que le roga--
v2,que la conoeicfc,y que ambos ferian Señores de Vizcaya juntamente, A lo qusi 
refpondió Don Iñigo Ezquerra,que nunca Dios tal permitíeíejcj no. haria cal cray-
Cl̂ n a fu padre.Y luego que ella oyó la determinacionjfalió de la camara,dando vo. 
2cs)romp¡endo fus tocas^iziendo: Bfctideros acorreáme^ue Don Iñigo Esquerra me 
1Hlere f o r ^ y . Q u a n d o Don Iñigo Ezquerra encendió,y vio la maldad de fu madraf-
Ji^JCdrdó de fe ir,y hizo juramento de nunca mas bolver en Vizcaya, ha íh aver 
Í!brado á fu padre,ó morir en la demanda.El qual fe fue á los Condes de Caftilla m* 
Oti!chos,y hiZo tan hazañofos hechos en armas contra Moros,que en vna batalla, 
JjQe huvieron contra ellos,tomó prefo vn Cavallero ¡ por el qual le dieron al Con-
||! p P^PC ¥ falió el Conde de Vizcaya de la priíion,y tomada licencia del Conde 

«Caf t i l la j fueron padrc,y hijo para Vizcaya.Y llegados que fueron en Mena}(8) 
1 JXb Don Iñigo Ezquerra á fu padre: Señor , idos mucho en Buena hora ; f"*" y0 me 
T̂ ?*-© tjaedarvfm • folamevte os pido por merced, tjue no creáis paUBras ¿ifcuitofas^ 
f no I k y * * rax'-n para las c r e e r l e ninguna perfona c¡ue fea;y ejlo os encargo.y pido [Z 'Vt̂ d̂ ' ^e^e H1^ el padre no pudo llevar coníigo á fu hijo > fue para Altami-

v ] a Büíhrcia^á donde e íbva íuMugcr.Y quando lo vi^comen^o á hftbLar, y dar 
Yvy yo-
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yj f frQQ» ror tas quai£:s> paiapra^ ci is; ^LVUIVUU uc JC uar IU caucza. vJcrodiarl 
mañana fe foe con toda fu gente,y antes del día l legó donde eftava Don lf ig0 g 
querrá^ detóe que el hijo fe vio ceicado^ende vna tone dijeo : P a d r e ó l a cuidad] 
fnpfi i i en las fa'abrASrfae aytr os dixe^rfjgandoosyfue no creyofedes de í i y . e t o . y ^ 
formaciones faifas me queréis mdtar.k\ qual le reípondió el psdrc}y le d i x o i r ^ V 
alclofc^no uncis^ergaencd d-e habUr^alttendo cometido tan grende í r t y e i o n ^ o f ^ e c * 
¿ o y j e ^ u e no fagüéis , fino con Id cdbí'Xf.Y dixole el hijOjque diefe competidor, na, 
raque de fu perfona á la fuya fe lo pudiefe combatinj el contrario fueíc armado y 
el deíarcn:d.),y el hierro de la lanca conti a el,y que el efperava en Dios de le ma. 
car,y hazedo defdezír.Y dixole fu pnclre,que con aquellas condiciones el quetia k t 
compexidorrc.omo lo cra,en favor de UConde ía .Y aü falió Don Iñigo Ezcuerraá 
eavallOjy .deíaimado,y fe pufo en carrio de la plaza. Contra el qual vino fu padre 
armüdOjCQn las condiciones fufodichas.Y arremetieron el vno conira elotrc^y fe 
dieron tan rczibs encuentros,que Don Iñigo Ezquerra derribó á íu padre del ca-
vallo.De la qual caída murió en Meacaur, * Todo eílo dize la Cotonica de Viz-

5 E n que convienen antiguos rétulos, añadidos á retratos de K>s 
Señores de Vi zea y a,que he viílo en muchas cafas ricas della , pueftos para adorno 
de las principales falas.Leí en vnos: * Don Mufo(aíi al que otros llamad D.Ma f̂o) 
casó con Doña Terefa de Vrbina,(iol hubo della a Don Iñigo. Segunda vez casó 
con Doña Velazquica Abarca^cafi a los años ochocientos noventa y quatro (XI) 
fuendo prefo en Toledo,la Muger tentó á Don Iñigo de copula ; y por no come, 
ter tal pecado,fe fue á la guerra3y libertó a fu padre,y le trajo a Vizcaya: no obfta-
ce,que en el Camino le rogó,que no creyefe cofa,que del fe dixefe. A perfuafion de 
fu Muger le quifo matar,y fobre eftc fe defaíiaron,y hizieron la batalla,el padre ar
mado,/ el hijodefarmado.Y con vna hafta de lar^a le mató el hijo, defendiendo fu 
inocencia.* En otros leí : ^ PonManfOjó Ñ u ñ o , hijo de laun Zurla,fue fegunuo 
Señor de Vizcaya.Casó con Doña Terefa de Vibina,de quien nació Don IñigoEz-
querrá,y viudo dell3,casó con Doña Velazquita Abarca , cerca de los años ocho-
cientos noventa y quatro.Fue prefo de Moros. Y Doña Velazquita fe aficionó de 
Don Iñigo E ! qual no confintió en fus amorcs.Refcacó a fu padre. Trajole á Viz
caya^ en el camino le rogó,no creyefe a fuMuger.Creyóla.Fue aMeacuar alema-
t.ir.Y no admitiendo fu dlícijlpa,fe acometieron padre,y hijo.Don Iñ igo , confiado 
de fu inocencÍ35falió en camifa,y fin armas; aunque contra fu voluntad peleando, 
mató a fu padrc.Sucedíóle en íu Eftado.* Y vltirnamente leí en otros: * Don Nü-
Bo LopcZjhijo de laun Zuria,casó con Doña Terefa de Vrbina,de quien huvo aD» 
Iñigo Ezquerra.Casófegunda vez con Doña Blanca Vclazquez Abarca,)' hubo en 
ella dos hjjos.En vna batalla fue prefo de Moros en Toledo.Y en fu aufcnciaDofa 
Blanca fe enamoró de Don lñigo,fu antenado,y le follcitó. Mas el honefto mozo 
no quifo,antes la reprehendió. Fuefc á la guerra,prendió vn Moro de eftima > POR 
quien libertó á fu padre.Bolvleron a VIzcaya,y le rogó , no diefe crédito a lo ^ 
por é! díxefen.La Muger fe quexó del dIcho,y le quifo infamar,El hijo nlega.0c 
fianfe,el padre con armas,y el hijo fui ellas. Mató a fu padre, defendiendo fu Í'10' 
c e n c í a . * 

4 Confirman el mlfmo fucefo Lope García de Salazar, ( u ) 
do Don Ñuño López al hijo de Don Ziirla,y Don Iñigo Ezquerra ál nieto 'lü(¡cc • 
te. Aíimefmo Pedro Gerónimo de Aponte (15) llamando Fortun López ajA0 
mcro,prefo de los Moros (14) cerca del rio Duero,y refeatado del fegundo 
Iñigo López; y añadIendo,que el primero fue enterrado enMefaver ,dcbíendo^ 
ner Meacaur,que es la cinquenta y ocho A nteigleíia del Señorío de Vizcaya,, ^ 
tirulo de San Martin de Meacaur de Morga.Mas hafe de obfervar, que A?011/^, 
crlve en otra parte (15) engendró Don Zurla a Fortun Ortiz,y éftc a Don 
quien fe halló en la batalla de Mazinas,y tubo por madre a Elvira Bcrmudez. ^ 
de Bcrmudo Layncz^ nlcca de Lay^n Calvo;Iiiez 4 c Q í H l I a . Con que todo ^ 

i 
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compone Sandobal {16) tía crédito al mifnio hecho ; pero áíze, que el maq-co eta 
el deíafio no fue Don Manfo Lopez,hijo de Don Zuria/ino Don Iñigo Ezquerra, 
fu nieto. Salazar de Mendoza (17) dando nombres de Ñuño,© Iñigo, ó Vrcun Ló
pez al fuceíbr de Don Zuria , pone fu priíion por los Moros, y el refeate por fu hi-
jo',aunqae fin mentar lo demás del cafo Í y en ocraparte(i8) refiere,que el Nuñojó 
IñlgOjd Vrtun López fue muerto por los Moros. 

j Parece , no ha fida fingido todo aquel acontecimiento ; aun
que en e! tiempo,y en los perfonages pueden brotar algunas dificultades. Don Z u 
ria vivkVeynando Don Alonfo, el Magno,y fu elección en Señor de Vizcaya fue 
deípues del año ochocientos ochenta y o c h o j í n que, ni aun congeturando , como 
en efocro,fe puedan feñalar fixamente los añoSjquc dcípues vivió. Vn hermano fu-
yo.qac Luitprandc,y íuliano llaman Viíitano, (19) la tubo en Argobifpo de Tole-
dojaño novecientos veinte y feis,y falleció ancianojel de quarenta y íeis. Las eda
des de los dos hermanos fe correfponderian bafl:anteinente3fi el tal Viíitano tuviera 
por (íteftimonios mas abonados para con todos. En quanto á fucefores de DonZu-
ría es íuma la variedad de los Hirtoriadoresj Genealogiftas^como lo avifaron dos, 
(20) que hazen notas al Conde Don Pedro de Portugal,y fe colige de lo apuntado 
ya en elle capitulo,y fe verá en lo reíhnte deíte libro^y en el íiguience.'Qae vn fu-
cefor de Don ZurÍ3,y Conde de Vizcaya tuviefe nombre de Mu ni o, ó Nuno,y hu-
viefe fido cafado con hija de Don Sancho Garcés,primer Abarca^vey de Navarra, 
llamada Doña Blanca Velazquita,hallolo en Don RodrigoXimenez . ( i 1) D .Alo iu 
ÍOjel Sabio, { z z ) Conde Don Pedro de Portugal (15) ( aunque efte no exprefa el 
nombre del Conde de Vizcaya) Franclfco Tarafa,(x4) y otros muchos, {15) q dc-
xo.Mas no el advertir de pafo,que fe engañó lllefcas, {16) dando por Muger de el 
Conde de Cantabria á Doña Maria,hija del mifmo Don Sancho Abarca, y á Do
ña Vcíazquita ,fu hermana,por Muger de vn Rey Don Ordoño, (2,7) entre los de 
Lcon. Error conocido.}porque Doña María fue Muger dcSeníofredOjConde deBar* 
celona.fcgun lo eferiven Zurita^zS) y otros, (19) fuera de los citados, y porque 
de los Reyes Ordoñosdc León no fe encuentra en las Hlftorias conforte con nom
bre de Velazquita. Y como tampoco fe defeubra tal nombre en conforte del Rey; 
D on Sancho,el Gordo,ignoramos,con qué fundamento diga el Rey Sabio D . Alo-
fo,( 50) que el matrimonio de Doña Velazquita, hija de Don Sancho Abarca, fue 
con Don Nuño ,Conde de Vizcayajdefpucs de muerto Don Sancho,el Gordo, con 
quien primera vez le aya contraído. Aunque fe lee tan autorizado el cafamiento de 
la Navarra Velazquita con vn Don Nuño,Conde de Vizcaya,con todo efoGaribay 
(31) le califica por cofa fuera de todo fundamento^ Mariana (51.) fufpende fu cen-
fnra. La razon,tomada por Garibay,y Marian&le que por aquel tiempo no hubo 
de aquel nombre quien aya tenido el Señorío Jf Vizcaya,le parecerá á alguno, que 
la deshaze}acudiendo al Don Nuño,hijo de Don Zuria^pues ail le llaman la Coro-
nica de Vizcaya con los demas^ue quedan alegados;y pretendiendo,que pata avec 
fido dicho Don Ñ u ñ o marido de Doña Velazquirajhija de Don Sancho Ábaica,no 

concradicion en el tiempo. Porque ella confirma en el año novecientos y veia-
^ ,0 veinte y quatro la dotacion,que fu padre haze al Monafterio de Albelda, cuya 
Efcritura fe lee en Mora!es,(3 $)y Sandobal; (34) y afi podrla,pcco defpues cafar fe 
eon elia.Don Nuño,viudo ya de otro matrimonio,pues hijo de padre, que le hubo 
"pfde el año de ochocientos ochenta y ocho en adelante,no ay porque no pudiefe 
vivir,y cafarfe poco defpues del novecjeiHos y veintejó veinte y quatro^uando no 
tendria quarenta de edad, 

6 Afi difeurrirá alguno.Pero yo,hafta mas averiguación en adelan
t o determino. Ay en la ferie de los Señores de Vizcayajíiguientcs á Don Zuria, 
Otro Don Nuño,del qual avrá quien diga,fue el marido de la Velazquita No quific-

gravar determinadamente a eftaSenoca con la mala fama de aquellos inceftuo-
los amores,no Tiendo cierto,que fe demandafe á ellos. Si los hubo en madraftra de 
pnor de Vi/cay.i,fepafc indeterminadamente la perfona : y eftobafte,quandofalta 
,a certeza della.Y falta tanto,que Salazar deMcndoz3,(3 ^)qu¡en cícrivió acertada, 
* tewittó,imt? de los Señores-de Vizcaya^. AntonioNavano dcLarraccgui,(56) 

•quica 



quien con primor cooípufovn Epitome de codos ellos, haien á Doña Blanca V ^ 
Jazquic^jMuger de Don Sancho LopeZjdezimo Señor en la cuenca de ei fegUn/' 
Auror; y es coníbnte,que cite Señor no murió en dcfafio^i á manos de (a hijo ^ 
aunque yo no apruebo lo que dizen,porqne en el computo de los años veo cafi ^ . 
Bifiefta repugnancia^ porque no fe traerá Hifl:oria,quc á Don Sancho López Ha' 
me Don Ñuño; pero íu dicho eftá moftrando^uan controverfo es el marido de ¡ ' 
"Velazquica : y fiendolo^razon es^ue no defdorémos e! buen nombre defta Inf^^ 
ta.Y íi fue la primera Muger del Señor de Vizcayajegun la Coronica dcftn^y no 
fcgunda/egun los rcculos,quedará falva fu buena opinion,y peligrará la de la feg¿, 
(kdlamada en ellos Doña Tcrefa de Vrbina ; bicnque fe ignora^quicn fuefe^e qu^ 
gence,y obligaciones.Porque el folo apellido de Vrbina no baila para conocer>que 
fuefe hija del afamado Solar de Vrbina en Alaba. 

7 Vkimámence fi todos ios referidos lances entre madraílra , híjaf-
tro,y Señor deViicaya fe calificaren por apocrifos,por mas que en la antiguedad^fi 
de Efpaña^oiro de otras naciones,fe encuentra con muchos íemsjances, no es em-

; peño miojel afegurar íu verdad.Lo qne á mi propoíito baila, es, que Señor de Viz
caya en cempañia de D . Gcncalo Nuñcz/Governador de Caí1:illa,aya hecho guer
ra á Moros". Y ademas de Garibay (57] lo eferivea afi Argoce^jS) Sandobal, (35] y 
Larracegui. (40) 

Q r N O T A S . o 
Aribay lib.i0.cap.7dib. 1 i .ca-

1 Coronica de Vizcaya. 
3 Don Zuria,prlmer Señor deViz-

caya,en quato feparada de Guipúzcoa, 
y Alaba,)7 de lo demás de la Cantabria. 
Cuentanfe,antes de la feparacion como 
Duques de Cantabria , defde los fines 
del Reynado de Rodrigo,otros cinco,y 
fon Andeca,Eudon,cl primero , Aznar, 
Eudon,el fegundo, y Zenon.Y en efta 
cuenta(que es la de Larracegui co mu
chos antes,y defpues del) entra D . Z u -
ria en fexto logar. Su nombre pr^ario, 
y el apellido de linage no confbrPvni-
fnrmemenre entre los Hiftoriadores. 
Zuria es nombre de alcuña,y en Vafcue 
ce íignifica lo que blanco en Caftella-
110. ^eria eñe Señor con cfpecialidnd 
blanco. Admírenle muchos, denotados 
en ellíb.i.csp.63 Siguiólos el P. Bar
tolomé de Rogatis parte 3. dej Rey no 
de los Godos perdido, y reílaurado en 
Efpaña Hb . t .num.H. 

4 Ezquerra es cambien nombre de 
alcun3,y en Vafcuence vale lo que iz
quierdo en Romance,y fc^ytts en L a -
t in.Vnos quicren,que del Vafcuence fe 
derivó al RomancCjOtros a! contrario; 
y otrosjque á las dos lenguas pasó de 
fc<e^us en la Lacina.Y Covarrubias du-
d&fi la voz izquierdo fe tomó del idio
ma Arábigo. Aquel Señor de Vizcaya 

feria 2urdo,ó ambidextro. Eftlendefe el 
vocablo a vno3y otro » como el de fae-f 
)/us Latino. Tubo otro Señor de Viz
caya el mifmo nombre de Ezquerra co 
el proprio Iñigo,y con el de linage Ló
pez, fue ei onceno en la cuenta de Lar
racegui , aviendole precedido los feis, 
nombrados}y Don Manfo López. Don 
Iñigo López Ezquerra.DonLopeDiaZ' 
D on Sancho López. 

5 El cafamienco de Dona Argan* 
9a,ó Argonta , hermana de Don Iñigo 
López Ezquerra,el primero, es muy de 
nocar en la Coronica de Vizcaya. La 
del Cid cap.2..dÍ2e,que de Fernán Lay-
nezjdjomayor de Layn Calvo, y & 
Doña Terefa,ó Elvira Nuñez Bella de-
cienden los de Vizcaya. Lo mümoU 
Coronica General de Efpaña cap. s. ^ 
la 4 . parce. Pero el Conde Don P^r0 
de Portugal cit.S.quiere, que vienen de 
Bermudo Laynez,hijo quarto de Layn 
Calvo,y padre de Doña Elvira Berinn* 
dez. No sé,como fe componga con ci
to, que Lope, padre de Don ¿uria , fe3 
deccndience(fegun el mifmo Conde en 
algunos M. SS.) de Bermudo Laynez, 
pues eíte es en canto afcendience o^. 
Señores de Vizcaya^n quanco fa^1^ 
Doña Elvira Bermudez casó con L 0 
Iñigo López Ezquerra,el Prirner^ pe! 
cree á aquellos MSS.dcl Conde U - ^ 
dro^apadrinados de Sandobal en la ' ^ 
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fa Haro pag. 3 ^ .y & Salazar dcMc-
doza líb. 1 xap. 1 4 . ^ las Dignidades y 
lib í.cap.3.de)aCoronica del Garde-
naÍMendoza.Enloimpreiodel Conde 
no hallo yo en el tic. 9 . íino que Doña 
Elvira Bermiidczfue Muger de Forctm 
Froes; por quien parece dignificar al 
llamado comunmente Zaria . No fe da 
pafo feguro en eílos Señores,pues luaa 
Pacz de Valen^uela en dos Dedicato
rias al Conde deCaftrillo,y al Marqués 
del Carp¡o,no del Ezquerra primeco^fi* 
no de Don Lope Iñigo O r t i z , hijo de 
Don Zui-ia, d izc , que fue marido de 
Dona Elvira Bermudez.Eíh falta de fe-
guridad es ordinaria en genealogías , y, 
fenorios muy antiguos. •« 

6 En la Coronica eftá Don Diego 
Poncc. Fue errata de la Emprenta lo de 
Pon ce por Porcel,y aíl (a corregi.Ten-
go para mi,que Señor de Vizcaya, hijo 
de Don Zuria , no militó á vn tiempo 
con el C¡onde Don Diego Porcel , po
blador de Burgos,porque la crecida po-
blacio defta Ciudad fue,el año de ocho
cientos ochenta y quatro, como prue
ban muy bien Garibay lib. 10. cap. 5. y 
Morales lib. 15 .capí 17. De los dos ad
virtió el fegundo:* Que el C6de,quan-
do pobló á B u r g o s y a era hombre de 
mucha edad,pues por los privilegios ya 
dichos parece^como tenia hartos años 
antes el govierno de Caftilla; y tampo
co neg,ocio de tan grande importada, 
como era poblar vna Ciudad, juntando 
imichos lugares en vno,como exprefa-
niente lo dize el Arcobifpo ( Don R o 
drigo Ximenez ) no era,fino de vn ho-
bre de edad3y experienciajque con to
dos pudiefe tener autoridad , y dlfcre-
cion,para concertar tanpas,y tan diver
las voluntades de diferentes pueblos en 
viaa conformidad. *• Del mifmo modp 
Sahdobal en la Hiíloria del CondeFer-
^ n Goncalez fol. 2.9Í>. publica, * poc 
Cierco,que DonDiegoPorcelo era muy 
Viej^qiiando el Rey le encomendó la 
l^blacion de Burgos, comodizen los 
Anales Compoftelanos. * Según elfo 
r'0podiahijo de Don Z una guerrear 
^ cornpañiadel Conde Don Diego, 
Rics ^on Zuria fue eleólo Señor de 
Vlfcaya,derpues del año ochocientos 
ccuenca y ocho , como ya dixe j y de 

miento hecho , aunque poco deí-
^ ^ t u b o hljo;que Icfuccdiócn el E f 

tado;y afi efte hijo no podría íalir a ca • 
paña con eí Conde Don Diego,n¡ antes 
nidcfpuesdel año ochocientos ochen
ta y quatro.No defpues,porque el C o n . 
de D . Diego acabó la vida en eílc mif
mo año,qual parece por los Inílrumen-
tos,que del Monafterio de San Miilao 
acota Sandobal. No antes, porque aun 
no avria nacido el hijo de Don Zuria. 
Mas,aunque la edad del Conde D.Die 
go era por aquellos años muy crecida, 
íu esfuerco fue tan heroico , que en los 
de ochenta y dos,y tres reíirtió dentro 
de Pancorvo denodadamente al ímpe
tu deAimondar>hijo de Mahomadjley 
Moro de Corcova.Habla deííe D .Die -
gGjCondede Caftillajel Cronicon,con 
nombre de Dulcidlo Autor, en las pa-
labras,que contiene el capitulo amecc-
dente.Y es muy para obíervarfe, el lla
marle hijo de Rodrigo. Perqué lo fue 
de otro Conde de Caftilla, aíi llamado. 
Cobro Garibay en el archivo del Con • 
vento de SanMíllan noticias de vn Don 
RodrigOjConde de Caftilla,y anterior 
al Porcel. Manifeftólas en el libro X . 
cap .i .pero con tales notas en las datas 
de los Iñílrumentos,donde íe hazc mo
ción del,que no fe podía pe nía r , fueíe 
padre deí Porcel,porque el primer ín í -
trumento corrcípondia al año de ícte-
cientos íefenta y dos,el vltímo al d e í e -
tenta y ocho ; fiendo aí^que la mas an
tigua memoria , hallada de Porcel en 
otros Inftrumentos , comicnca el de 
ochocientos fefenta y tres, fegun fe ve 
en el mifmo Garibay cap.3.Por loqual 
el Porcel quedava tan pofteríor al Don 
Rodrigo , que no podía íer hijo fu yo. 
Empero Morales lib. 13 .cap. 3 5. Tepes 
Centuria 5.año 772.pag 2,49. y D . Pe
dro de Rojas i.p.de la Hiíloria de To< 
ledo íib.4.cap. 19 .declaran de tal modo 
aquellas cifras,que fe compone muy 
bien el que lo aya íido,ccrrefpondiendo 
en la declaración de Morales (que es la 
que mas me aplaze ) el primer Inífru-
mentOjCon mención de Don Rodrigo, 
al año cchocictos, y el v l t ímo al ocho
cientos diez y fcis.Y pues fue muy lar
ga la vida dclPorcel,puede falvarle cor
rientemente,el que aya íido hijo de el 
Conde &on Rodrigo,y fe abona lo di
cho por Mariana lib.8.cap.2.. con aquel 
Cronícon.que el llama Albeldenfe,y fe 
efecivia en el año ochocientos ochenta 
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y cres,y aíí fu Autor fabria de cierto, 
quien era el padre del Porcel, á vifta de 
cuyas hazañas efcrivia.ProcuranSabios 
Modernos,darle mas á conocer,dizien. 
do}que el Conde Don Rodrigo fue hi
jo de Don Frucla}hermanodel Rey D . 
Aloníojcl Catolice , y que fu apellida 
fue Frolaz^Froylaz. Referilos ya en 
el cap. 17. del libro anterior. Y por lo 
que toca á ios tiempos,en que vivieron 
Don Fruela, y Don Rodrigo, no fe le 
puede contradezir5pues Don AloniOjel 
Catolico,hermano mayor de D . Froe-
la,y afiílido defte en fus grandioías em. 
preías,entró á reynar en el año de fete-
cientos treinta y nueve5y depufo la C o 
rona, y vida dentro de diez y nueve 
aí¡os,vn mes,y vn dia , como leo en el 
principio de la Hiftoria Compoftelana, 
guardada en la libreria del iluftriíimo 
Colegio í^ayor de San Salvador de 
OvÍcdo,cn Salamanca ; y afi pudo hija 
de Don F i uela llegar ai año de ocho
cientos diez y íeis.NacieronD.Alo.nfo, 
el Católico,)' Don Fruela de PedroCá-
tabro,y Duque de Camabria. Y afi de 
ella truxerou íu origen los Condesde 
Caílilla^y de ellos fe ha centiftuado en 
los Reyes. Lo qual redunda en grande 
gloria de Cantabria. Bivar,aviendo leí
do en Marco Máx imo año ¿ S j . P o r c i l -
lofum famil ia in Hispanice Tarraconen* 
fis Vrbe B¡gajlrO)C¡u& nunc Murc ia ¿ l e í ' 
tur ¡a Rom anorum gente trahens origine, 
€ Í d f a ) & infigm s Bahetur. Porta huius 
Vrbis ab hac jamil ia ¿t i la eji PorcíHafpt 
Canhaginis SpeLv.tarias Topíld d Topido, 
O ye Romano , fe echo á penfar, que 
alguno/in difparatar,lo podria dezir.Y 
Méndez de Silva en las Genealogias 
Reales deEípaña fol.z70 cfcrÍvió:*Los 
luezeSjy Condes de Caftllla tuvieron 
principio en tiempo del Rey D . Alón-
fo,el Cailo,anos 800. Tiendo el primero 
Conde Don Rodrigo, gran Señor , dc-
cendiente délos Godos; aunque otros 
quieren de Porcio CatonRomano.Tu-
boper hijo,y fucefor á D . Diego Por-
ce!o,que fignifica lechon,a caufa de 

irle parido fu madre con otros feis 
hijos, quedando progenitor de las fa
milias de Porcel5y Leitones en Portu
gal.* Filo Méndez de Silva. Pero con
tra fu dicho, y contra el penfamiento 
de RIvar baile repl¡car,quc el nombre 
de Porcel no fue en el Conde D . D k ^ o 

apellido de lin3ge,ímo de aki.ña t u s 
no fe íeñalan aícendiemts íuyos njo] 
ayan cenido.Si en el Cur.de hubo 
na propnedad,por la qvial aya fi^ ¡¡ 
mado Lecf'fmilio , ó en la menor edad 
tubo defaliño notable,por el qu^ fe ^ 
pufjefc nombre de ^or(ñe'K^ehi[(]gVli^ 
caciones correfpondientcs en la lengi¡¡ 
Caftellana á la voz Latina PoKceí/íJ) no 
feria necefario recurrir á averie pacido 
fu madre juntamente con otros tík 
Argote lib.i.cap.i9^-4 acude á la íignU 
ficacion , que de javali pequeño tenga 
Porcel en el idioma deVaícos.D.Pedro 
SeguinOjObifpo da Oreníe,dixo en So-
ta lib,5.cap.47.num.3. que a Porcel fe 
pasó ¿le-.Procella en la lengua Latina, 
por la tempefl:ad3y de{lrozosque Don 
Diego caufava en los Moros, quando 
pelcav'a con ellos. Muy de rezslar es ,^ 1 
vnos,y otros orígenes de la voz fon an-
tojadizos.Y del M.S. atribuido á aquel 
Übifpo,yá dixe libro 1 . cap.ó.quan po
co avia que fiar. 

7 Fue fin duda Don Gonzalo Nu-
ñcz,Iuez,y Govcrnador de Caílílla, fu
cefor de fu padre Don Ñuño Nuñez 
Raíura en la Judicatura , y Govierno. 
Es de faber por nueílras Hiílorias, que 
Doña Sul3,ó Bella,hija del Conde Don 
Diego Porce^casó con Ñuño Belchi-
des,ó Bellides(fiiefe Tudefco, ó Calle-
llano de iiacion)y que procrearon áNu-
ño N u ñ e z Rafara,y á Gullios Gon^a-
lez5abuelo de los fiete Infantes de ta
ra.Engendró Ñ u ñ o Nuñez dos,vno va. 
ron,y otra hembras aquel fe llamó Don 
Gonzalo N u ñ e z , de quien vamos ha
blando^ fue padre del Conde Fernán 
Goncalez en Doña Ximena, ó M^nA 
hija del Conde Don Ñuño F e r n á n ^ 
llamófe la hembra Doña Tercia, ó »»' 
vira Nuñez Bella, que casó con La}̂ 1 
Calvo,compañero de Ñuño NuñezK^ 
fura en la ludicatura , y Govierno ^ 
Caílilla,y afimefmo Señor de Bivar, 7 
quinto abuelo del valerofo Campe:icic' 
C i d R u y D i a z . R e f u k a n d e las g ^ j 
logias,pucílas e n e í l e numero,y c^ 
anteccdente,creditos de mucha not),a 
z.i,esfuf r9o,y prudencia á ^ a n 
porque fe conoce,falieron,ó decen 
ron dclla Héroes tan dignamente a 
madosengiierra,ypaz. \ . r ' ^ 

8 Eílas palabras eílan ^ f ^ o 
para que el Valle (je Mena ^ e { c ^ ^ r 
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Libro 3.Capa8. ¿(5/ 
D-rcen«penCe entonces a los Señores 
d^Vízcaya;aunque determinadas i íig-
níiicar fu vezindad con las Encartacio
nes,/ Señorío Í como de hecho la ay 
ahora. Landeras Puente de Vizcayno-
rum nobilitate,&: exernpeione ad Glof-
fam legís l ó . t i t , í .Fori Vizcayni circa 
inícium legís num.XL eferive aíi: * A 
Vizcaya en realidad de verdad no fe ha 
adherido, ni llegado nada;antes aparca
do,/ dividido.Porque el Valle de Mena 
folia fer de Vizcaya,/ el S/ndico iba co 
los demás Procuradores de las Encar
taciones á recibir al Corregidor al lu
gar de Vezi.Y en tiempo de Don Die
go López de Hato, Señor que fue de 
Vizcaya3es cierto,quc Mena eftuvo in
cluía en el Señorio.Y afi la Villa deVaí-
mafeda tiene muchos privilegios de el 
mífmo Don Diego López , confirma
dos por los Señores Reyes de Caftilla, 
para que defde Sondefamano (que es 
junto de Caftro de Vrdialcs) hafta Vi-
llafana'que es enmedio delValle deMe-
na,Lugar del Condeftable de Caftilla) 
no pudiefe aver carnicería , panaderia, 
taberna,ni otra t¡enda,Ca!vo en Valma-
íeda.Y es claro,que,íi el Valle de Mena 
no fuera fuyo, no pudiera el Señor de 
Vizcaya prohibir allí el comercio , y 
venta de loque manda, * Efto Lande
ras. Y el privilegio,que denota , fe def-
pacho, año de mil trecictitos y feis á 
nueve de Febrero en Heali por D.Die
go López de Haro, Señor de Vizcaya 
vigefimo en la cuenta común. Debe 
ínodificaríe el dicho de Landeras,porq 
en Garibay lib.^.cap.io. lib. 10. cap.?,, 
a y vnas Efcrituras,en que,reynando,ef-
ío es,governando en Caftilla, el Conde 
Don Rodrigo, padre del Conde Don 
t)iego Porccl, de quienes trate en el 
numero 6. (o difpone de pofeíiones,tO' 
cantes al Valle de Mena. También el 
Rey de Navarra Don Garcia Sánchez, 
el deNajer3,adjudica,año de mil y qua 
tenta,á fu Muger DoñaEftefania en ar-
jjs por vafallos a Don Lope Bellacoz,y 
^on GalindoBellacoz con cftas tierras 
de íus honores, Golindres, Hugarte, 
Mena,Tudela, Lanteno. Donacion,de 
,a qual̂ defpues dcSandobal,cfcriveMo-
r5c lib.i.de laslnvcftig cap.i.§.XI.pa-
Pp»4Í . l Íb vcap.L.§. i , pagina 571. y 
cn ios Anales.y donación, otorgada en 
^cmpojcnquc Don Garda pretendía 

ietocava el dominio de Gaftllla Vieja, 
dcfde poco mas de Burgos arriba, hafta 
la cofta del mar, por reparcimientOjquc 
entre el, y fus hermanos huviefcn he
cho de Eftados el Rey D. Sancho Ma
yor^ la Reyna Doña N u ñ a , Condefa 
proprietafia deCaftilla,fus padre^ ma
dre. Vltímamente en el archivo de k 
Villa de Valmafeda ay privilegio, dado 
por Lope Sanchez,Señor de dicha Vi -
lia,y de Bortedo,año de mil ciento no
venta y nueve: el qual Cavallero en 
confirmaciones de fu privilegiojhechas 
por algunos Señores de Vizcaya, es lla
mado Don Lope Sánchez de Mena ; y 
avrá quien fe perfuada,fue cognomina-
do«ds Mena por Señor de aquel Valle;/ 
de- cierto lo fue de Boi tedo, lugar, que 
cae dentro del. Eftas memorias, anti
guas baftan,por lo menos, para penfar, 
que en diferentes tiempos fueron va
rios los Dueños del Valle de Mena. 

9 Altamira de la Mcrindad de Buf« 
turia, donde en el diftrito de la tercera 
Anterglefiajdicha Santa MARIA Axpe 
de Bufturia , tuvieron los Señores de 
Vizcaya vn buen Palacio.Dixofe Axpe 
de Bufturiajpara diferenci:rfe de otras 
dos Axpes,vna en la Merindad de Du* 
rango,ocra en la de Arratia. Creefe,es 
llamada Axpe,por cftar fu Igleíía á la 
falda de vn peñafeo, íígniíicado en Vaf-
cuence con el nombre de achd. D. Lo-
rengo de Padilla cap. 1 a. de la Cafa de 
Vizcaya trae vna Efcritura, en que, al 
año mil fetenta y dos, D . Iñigo López 
Ezquerra,fegundo defte apellido, y vn-
dezimo Señor de Vizcaya en la cuenta 
comun,y Doña Toda,fu Muger,donan 
á Don Fortunio, Obifpo de Alaba, el 
Monafterio , efto es, los diezmos ds la 
Igleíiadc Santa MARIA de Axpea. Ei 
Conde Don Pedro de Portugal tit. 9. 
de fu Nobiliario llama Aldea de Vufu-
rÍ3,con error en el nombre,al ficio do-
de Fron,y Fortun Froes(que parece fon 
el padre,y Don Zuría el hijo) tenían íu 
morada. 

10 No he alcancado hafta ahora, 
de qué linage pudiefe fer cfta Señora 
Doña Terefa de Vrbina. Y es de adver-
tir,que fegun los rétulos fue la primera 
Muger;pero,fegun la Coronica de Viz-
caya,no lo fue fino la Velazquita. 

X I No pudo fer el caíamicnto con 
Doña Vcla^quitajhija del Rey D. San

cho 
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cho ábarca i.fino mucho cieipucs del 
ano ochocientos noventa y quatro, co
mo c o í b de los computos, que de años 
quedan hechos en el capiculo. 

12. Lope García de Salazar Jibro 
10. 

i ^ Pedro Gerónimo de Aponte en 
la Nobleza de Eípaña , tratando déla 
Cafa de Mendoza. 

14 El mifmo dize , que el Conde 
Don Pedro de Portugal cuenta la pri-
fion por los Moros. No la leo en la im-
prcfion de Madrid ano de 1646, 

15 E l mifmo en la Caía de los Ha» 
ros. 
Sandobal en la Cafa de Haro 
fol.^ 54. • 
Salazar de Mendoza lib. i . ca-

pic.i 5.de las Dignidades. 
iS El mirmo lib. 1.cap.7. de la C o -

ronica del Cardenal Mendoza. 
15? Del Ar^obifpo de Toledo Viíí -

taño dan noticias Luitprando , y íulia-
no,diziendo del el primero en los Ad» 
verfarios num.i 38. Vtj'tan» ^ E p i [cofas 
Toletanus^ex Vizcaya,frdterDvmit2Í2(t~ 
r i f ^ P r i n c i f i s huius gent i s , mugna.-
ntmus , & d i omnld propttts* Recógelas 
Don Pedro de Rojas parte z. de la Hif-
toria de Toledo lib. 5. cap. 9. y 10. Y o 
quiíiera concurriefen mas teftimonios, 
de aver fido Vifitano Arcobifpo deTo
ledo. El que , eftando cfta Ciudad do
minada de Moros, huvo á tiempos en 
ella ArgobÍfpos,que cuydafen de! go-
vicrno efpiritual de los ChriftianosMo; 
zarabes, no fe puede poner en duda; 
Los mas defafeóios á Luitprando,y lu-
liano cuentan nueve,ó diez Ar^obifpos 
en tiempo de la captivídad.No ferá ra~ 
7on,afevcrar fin prueba manifiefta, que 
Luitprando,y luliano fingieron á Vifi
tano/) que eí lefue defpues añadido en 
fus cfcrltos. 

10 luán Bautiíta Labaña3y Alvaro 
Ferreyra de Vera en la impreíion nota
da vbi fuprá numero r4 . 

11 Don Rodrigo Ximenez lib. y. 
cap. 11. l lamándole Munio,fegun las 
Efcrituras antiguas Latinas,en que por 
Nunio fc eferivia Munio , como noto 
Garibay lib.ii.cap. 15 .Y afi queda fin 
valor vn reparo de Larntegui cap. X í . 

a i Don Alonfo, el Sabio, parte 3. 
c ip . i^ . 

iy Conde Dori Pedro de Pprtu: 

gal en el Nobiliario tic.*.*' 
14 Tarafa in Sancílo x, fá. 1¿ 

961. Uanno 
arinco Sicnlo lib.8, Gauh 

ro folio 19. Zurita lio. 1. cap. XI * 
los Indices Latinos a nao 916. pj eP 
tor de vna Coronica breve del mun ílr 
rcynando en Navarra Don Teobai1?' 
fegundo. 0 

z 6 íllefcas lib.4.de lalliftot^p , 
tifical cap.81. 

2.7 Don Alonfo el Sabio vbi fUpr¿ 
num.21.N0 lo dize del Rey Don Or-
doño/ ino de Don Sancho , y que C0ÍJ 
efte casó primera vez la Velazquica y 
fegunda con el Conde de Vizcaya Don 
Ñuño. No a y en otros mecion de aquel 
cafa míe oto con Don §ancho,el Gordo. 

28 Zurita vbi fupra num.zy. 
19 Garrilíojaño 9 j j . B n z íib.i.ca; 

pit.9.Diago en la Hiíloria de tos Con
des de Barcelona lib.i.cap.iS^^Gadbay 
lib-3 i.cap.iS.Oihenarco lib.i.cap. 13; 
p3g . i 74 .& feq.Moret lib.i.Cap.6.§.2<. 
pag.346.&: íeq.de lasínveftig. 

30 Don Alonfo, el Sabio vbi fupra 
num. 17. 
Garibay lib.11.cap. 7. 
Mariana lib.S.cap. 4. ^ 
Morales lib. 15 cap.49. 
Sandobal fol,XI.de la Iglefiads 
Pamplona. 
Salazar de Mendoza en la Co

ronica del Cardenal de Efpaña libro 1» 
cap.7. 

31 
33 
34 

í 

$6 
37 

35í 

Larrategui cap. X I . 
Garibay vbi fuprá num.r. 
Argote lib,i.cap. 81. 
Sandobal en la Cafa de Haro 
folio 345. 

40 Larraccgui c. 8. ^ Por fin deíte 
capitulojy cicas, añado tres puntos. El 
primero,que Don G o l é a l o de Otabra 
en la Micrologia Geográfica de la Ms-
rindad de Durango fol, ^.eferive de 
Alonfo Lopez,hijo de Don Zuria , ^£ 
bautizado en la Iglcíia de San Pedro ^ 
Tabira de Durago.Como fi baila nucí-
tros tiempos fe confervafe el libro ue 
los bautifmosjhechos en aquella Igleu3* 
L o fegiindo,queGaribay i ib.i i .cap . í5' 
dize de D o n j ñ i g o López Ezq^ci[ 
nieto de Don Zuria,y hijo de D. Man 
íojfuc muy amado de los fuyos, y ^ 
de los efl:raños,y muy efpecialments ^ 
todos los Cántabros. Leeriaio 9n 
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U ^ ancígíio.Lo tercero^nc del mif-
roo Don Iñigo dize vn rétulo ck fu rc-
traco.* Casó con hija del Rey D . Gar-
c i a á c Navarra, primero deíle nombre, 
IAC Privado del Rey Don Ordono, fe-
gundode Leon,con quien trocó cier
tas tierras, que tenia en el Rey no de 
León por las Encartaciones de Vizca
ya.Y fue valerofo Capitán. Murió año 
de novecientos veinte y quatro, avien-
do íenorsado en Vizcaya ,treinta años. 
* Aíi vn rétulo. En el qual la Muger de 
eflc Señor no pudo fer hija,ni dcD.Gar 
cía XÍmenez,ni de D . García Iniguez, 
Reyes de Navarra,padre,y hijo, porque 
Don García l ü g u e z c o m e n t ó á rey-
njr,el ano de fetecientos cinquenta y 
ocho^íueediendo á Don García Ximg* 
m t i q ü ú re y no quarenta y dos años , ó 
treinta y quatro.Tampoco pudo fer hi
ja de Don García Iniguez, hijo de Don 
Iñigo X í m s n e z Arida, porque D . Gar
cía iñiguez, íinó fus días, año de ocho, 
cientos ochenta y cinco,y, fegun el ré
tulo , h afta el de noventa y quatro no 
entró efte Señor á fe tío de Vizcaya , y 
era entonces í'olrero. Mas fácilmente 
pudo fer hija de Don García Sánchez , 
hijo de Don Sancho Abarca i , porque 
Don García Sánchez empuñó el cetro, 
ííño de novecientos y veíntc,ó algo aa» 
tes.En lo de fer eftc Señor de , Vizcaya 
Valido del Rey Don Ordoño, fegundo 
de León , no ay incompatibilidad de 
tiempo5.,porque Don Ordoño fue en-
Ecrdmcnce Rey defde eí año novecieu -
f'^y quínze , y pcofiguió con la vida 
halla ios fmes de el veinte y quatro. 
Otros rétulos fon mas copio ib s en qua~ 
ío deíle Señor de Vizcaya. Dize pues 
Oct"o reculo: * SucedióD.Iñigo, cogno-
^inado £zqaerra,por fer zurdo. Fue 
a l iente .Trocó en Galicia ciertas tier-
I^spor las Encartaciones, que eran de] 
Key Don Ordoño de León, tercero de 
eile nomb're.fue Governador de Bayo
na de Francia haftaBayonade Afturias. 
^Ue íuegro del Rey D^n García quat-
C:>Rey de Navarra.Floreció efte Cava-

Cap.iS. 269 
Ilero caíi á los novecientos veinte y do« 
anos de Chnfto ,*Segü el qual retulo,í¡ 
murió Don Iñigo por los anos, que po
n c h o pudo cambiar las tierras de G a 
licia por las Encartaciones con el Rey 
Don Ordoño tercero de L e ó n , cuyo 
Reynado no tubo principio hafta el 
año de novecientos y cinquenta. Lo de 
fer íyegro ctel Rey Don García , quaito • 
deíle nombre en Navarra, y hijo de el 
Abarca, puede pafar. Y el Letor debe 
entender,quc los retulosj yo con ellos 
ahora procedemos en conformidad de 
los Reyes deNavarra,)' de la ferie pneí-
ta por Garibay : que, cotejada con las 
que ahora corren entre Modernos , no 
fe efpantarán los Letores de que en las 
íuceííones de los Señores de Vizcaya 
aya tancas diferencias. Condencfe en 
tercer reculo: * Luego que Don Ñuño 
fue muerto,por no dar c rédi to á fu hi-
jo,eligió Vizcaya por Caudillo á D on 
Iñigo £zquerra,y fue tercero Señor de 
Vizcaya, (contando defde Don Zuria) 
Fue muy querido de los Reyes D . Gar
cía, el Temblofo , y Don Ordoño de 
Lcon,fegundo de líe nombre, y de ellos 
Cubo tierras,y acoftamiencos. Fue G o . 
vernador de las cierras, que caen entre 
Bayona de Francia,y Bayona de Aftu
rias.Ganó en el Reyno deLeon muchas 
tierras de iVloros, las quaks t rocó con • 
el Rey Don Ordoño por las Encarta' 

; clones de Vizcaya. Mu rió de edad de 
quarenta y dos ^Bos, en el de nove
cientos veinte y quatro. * Dez ír el 
reculo efto vltimo del año de Lvmuer-
te,fe opone al aver dicho la bie:Q que« 
rencia del Rey Don García Sancliez,ei 
Tcmbloíbjpara con efte Señor de V¡z~ 
caya,porque el Temblofo no reynó ha( 
ta el año de noveciétos noventa y tres, 
fegun Garibay. Leanfe con cautela los 
reEulos,pues no eftán libres de falfeda-
des,y entre las demás lo de Bayona de 
Afturias,no íiendo,ílno de Galicia. L o 
que en ellos pertenece á las Encarta' 
ciones de Vizcaya ya le tocó en el ca
piculo 10. 
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CAP1TVLO XIX 
-lechos contra Moros de Don Lope Dia&i ] Señor á> 

Vizcaya. 

SI losHIfl:oriadorcs,como los Genealógicas guardan concordia en el 
nombre propriodefte Señor de Vizcaya,quarto, concando deíde Don 
Z u r i a j nonojdefde Andeca No la tienen acerca del apellido. Ha pre. 
valecido el de Diaz deíde fu confirmación por Garibay 5 (1 ) aunque en 

3 ferie ant erior de los Señores de Vizcaya,fus progcnlcores,no fe halla el nombre 
Diego, para originar el parronymico D i a ^ . Atendiendo á cdoSjSalazar de Mcndo-
?.a {%) le pone vno de tres, que fon Iñiguez , Nunez, Orcuñez ; y el Padre Puente 
HutcadoÍ5) ledáel de lñiguezpofalcandojquienes le ayan llamado Lindo por ape
llido de alcuña. 

1 Bs pues Don Lope muy celebrado en las Hiftorias, porque feef. 
mero gloriofamente en las guerras cohtra Moros.Vn rétulo fuyo dize : * DónLo. 
pe Nuñez, l lamado el Lindo,hijo de Don Iñigo,fue quarto Señor de Vizcay3.( con-
tandodefdc Don Zuría) Tubo la Vanguardia en la de Arlan^a con el Conde Fer
nán Goncalez.Y fue General en la de Cafcajares contra Alman^or.Ganó el caftillo 
de Carazo. Y fe hallo en la de Haz ¡ñas con duzientos de a cavallo, y feis mil Viz. 
Gaynos,y Montañeíes.Murió año de novecientos y cinquenta. * En otro reculo fe 
añadejfue apellidado el Lindo , por ferio el, vivió cerca de los años novecientos y 
cincuenta ; fu infantería en la batalla de Hazinas fueron dos mii,Vizcaynos todos, 
E n otro reculo íe añade aun mas,que casó con Doña Elvira,hija de Don Ordonodá 
Leon,tercero defte nombecj huvieron hijos á Don Nuño,y Don Orciz > de quien 
vienen los de Herediajy que murió de enfermedad,*año de novecientos y cinquen
ta.Lo que en eftos rétulos fe aya de aprobar,y lo que reprobar, confiará ds lo que 
fuéremos diziendo. 

3 Prímeramencc Don Lope por los años novecientos y cinco fe ha* 
lió con el Conde Fernán Goncalez en ía toma de Lara .Y efta debió de fer la bata
lla de Arlanga.HallariafejViviendo fu padre i fi efte^fegun fu reculo pueíb en elca-
pitulo antecedente) pasó defta mortal vida^l año de novecientos veinte y quacro. 
L a prefencia de Don Lope con vna buena compañía de valientes Vizcaynos en la 
toma de tarafe lee enSandobal. (4) Quien también refiere la toma del Caftillodí 
Carazoen el año novecientos y d i e z j la batalla de Cafcajares , dos años defpnes, 
por el Conde Fernán González, y los fuyos * bienque fin hazer mención de D. L0' 
pe en cftas dos ocaílones. 

4 Pero donde mas fobrefalió Don Lope , fue en la batalla de Boi
nas. Alli con duzientos de a cavallo,y feis mil de á pie, ocupó el cuerno Izqiu^0 
de la vanguardia.Del cuentan Sandobal, (5) y Larrateguí, [6) que murió, Fele.a 
esforzadamente en efta memorable,y milagrofa facción á los treinta años de ^ 
edad florida.Tienelo por verifimil Aponte, (7) aunque en otra parce (8) t ^ f u 
autoridad del Conde Don Pedro de Portugal,que la muerte fue defpues, c*lú^ 
de heridas^recibidas en la pelea.Mas en efta^o folo pone fu fin Salazar de ^ z f \ 
za (9) fino cambien el de fu hijo mayor Don Fortun López . Diferentemente MJ* 
ca de vna relación de ios Señores de Vizcay3,que yo tengo en mi poder, y WjJSe 
alguna antigüedad en la tecraj lenguage. Sus palabras fon : * E quando el ^onp* 
Don Fernán González venció á fu mortal enemigo el Rey Alman^orjel 
Lope Díaz fe halló á fu lado con feiíciencos hombres.El qual hizo en aquella P 
lia maravillas de fu perfona^ en lo mas bravo^e calor de la batalla , dixo a gf3^ ^ 
VOZCS : E i elloíyé d elios^dCVAlleros^ pte hoy (amos rtcos de p a n j nueftroí ^ f ^ K r ; ^ ' 
fáUj . El Conde Don Fernán González le refpondió: ^delaocejven ^ ¡ ¡ i ^ . 
cayno-rfobrg de f U f t j é tico de mansams, fino f t i t Us mvy W U ^ W * tfá 
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¿ani efloyyo. Eí lo lo 3¡xo,por el gran valor de fu períonajC por lo poco, que para fa 
valor cenia,e por lo caro}quefabi^ ven.der fafangre. Porque en la batalla, donde 
enCrava,no parecia/mo vn león carnicero. De aquí le quedó por coda fu vida, que 
/iempre fue llamado en toda CaíHila,é en todo el Reyno de Lcon.Conde D . Lope 
el Vizcayno,Rico de man^anaSjPobre de pan,y vino. De! qaal nombre mas fe pre
ció ; que no de llamar fe Conde.* Hafta aqui la relación. Y el dicho del Con-ieFer-
nan Goncalez ha p a fado como á proverbio vulgar hafta ahora. 

5 Y fe fundó,cn que a, Vizcaya (como también á Guipúzcoa ) hazen 
alguna falta el pan,y vino,Suplefe la del pan en las caferías pobres con borona , y 
mayZjque correfponden,cumplidamente ; en las ricas,y en las poblaciones, con lo 
de acarreo.La del vino bueno con el chacolin(aíi llaman al malo de la tierra, que fe 
coge en los puertos de mar)y con Íidra,bebid3 hecha de manganas, faludable, y 
fuave, antíquiíima5ó introduzida(por mejor dczir) de los.primeros habitadores de 
Cantabria.Y afi fe engañó Franciíco de Támara, (r o) quando atribuyó á los Can • 
tabros en generadla cerbeza,y no la íidra. Dio ocaííon al yerro Eílrabon. [ X \ \ Y 
eferivió de los Vizcaynos Morales, (11 j bebían los mas agua, cerbsza poces. M e 
jor dixera,bebi3n los mas ridra,agua pocos,porqaeefta es pcíadá,y no de buen gul-
to,á caufa de pafar la de fuentes,y ríos por cantos minerales de hierro,y la de ríos 
por inumcrables herrerias,que ladefabren.Y como la íidra es bebida can vfual vfe 
cuy da mucho del planrio,y labor de los mánganos.Son cantos los planeados, y ios 
que la tierra^roduze de fuyo,que ellos,y los robles apenas dexan eípacio defem-
barazado en los valles,y moncesj y como fiempre fe plantan ordenados en hileras, 
cada vaile,ó monte parece vn país aliñado.He dicho efto para declaración del pro
verbio,© mote tribial,percenecicncc á Ddíi Lope, 

6 Y retrocediendo á lo de íx cfte Seiíor perdió la vida en la batalla 
de Hazinas,fe puede probar,que no.Porque Mariana, (13) quien la hiftorió enere 
los años novecientos cinquenca y feis,y ocho,pone en éfte,que Don Lope ayudó al 
Conde Fernán Goncalez en vna jornada, y guerra contra el Rey Don García Sán
chez de Navarra, hijo de Don Sanchoprimer, Abarca.Verdad es, que Garibay (14) 
no pone fino en el de treinta y dos el encuentro del Conde,y del Rey , omitiendo, 
que Don Lope fe hallafe en 

7 L o que notablemente embaraza para ía Cronología, es la díveríi • 
dad de los Híftoríadores en el ano de aquella vicoria deHazíoas .Yá díxe el que fe-
•halava Mariana. (15) Ej de Garibay, (f 6) y Saodobal (17) es novecientos treinta y 
vno. Carrillo (iS) la antícipa vn año^y dize: * Para cfta común neceíidad filió e l 
Conde Fernán Gon alezde Caftüla con orden de los referidos íuezes , y, también 
falló en eíla guerra nueílro Pvey Don Sandio Abarca con los Aragoncfcs,yNavar-
ros de fu Reyno.Salieron los nueflrosal encuentro á los Moros, Dió.fe la batalla en 

das riberas del rio A d a n c e n las comarcas de Hazinas.Tuvieron losNueftros vito-
;ri3,con.muercc de treinta.mil Africanos,íin los Moros de, Eípaña, que murieron. 
Bolviofe roto,y vencido ei.Rey Alman^or á Cordova. * Palabras fugetas á alguna 
corrección.Quando aquella bacallajyá íos íuezes de Caftiiia avían cefado , (1 9) ,y 
govemava lo-de paz,y guerra el Conde Fernán González. No concurrió á ella el 

• Rey Don Sancho GarceM Abarca primero,porque no ay Hiftoríador abonado, que 
lodig.3,muchos fi,(io) que avia ya eípiradoen el año novecientos y veinte, ó vein. 

"t<: y feis.Las.comarcas de Fiazinas fon íi las de Piedra Hita del Arcobífpado deBur-
gosjdiíUnta de la del Obifpado de Avila.Transfiere deípues Carri!lo(is) al año no
vecientos cinquenta y quatro-la batalla de Cafcajares. Si fe governó por Luís del 
MannoJió por Frgy íayme B!eda,ya advirtió Ambroíio dê  Morales,(2.i)eftava muy 
erí'3>da la cuenta de eftos años en las HíftoríasAtabeíc3s,de que ellos v ían-n.El mif-
2 J Mo:ra!es.(2.5) nías adelante aludió á la pelea de Hazinas.y Piedra Flíca , (como 
f 'ugares.oercanos a i$ Ciud:.d de Burgos) y habló con poca eftimacion de la ver-

J a d de eftos fuceíos del Conde Fernán Gon^alez,por la diHcu'tad en el, ajufte de 
los ticmpos/y peí f )njgcs.Vencióla,quanto fe pudo cqn induliria.y ercudIo,el Obií-
PO Sandobal. (7.1) Y JÜ ,yo con el digo , que la batalla de Hazinas le dio en el año 
^oveciencos ticíiua y vno,)' que en ella fue vencido Alhaj¿íb Alman^oijU otro aía-

mado 
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•nado Gaudlllo Maro,porque Morales (i5)rchura,cl qne por cftos clemposAlhaPiK 
e hallafc en Efpañaj no en Africa.Si murió en el combace,ó poco defpiiesi caufa 
le las herkias/jcadas dcl^ó íi fobreVívió años,y quantos el Conde Don Lope , no 
tengo principio firme para refol verlo; como ni para íi eí luvo cafado con hija cíe el 
Rey Don Ordeno tercero de Leon.Vna íola h¡ja,llamadaDoña Terc ia^ Monja en 
la Ciudad de León .atribuye á efte Rey el Genealógica Mendez( 16) Silva. Si Don 
Lope tuvo,ó noj i i josvarones /ecoleg irá dé lo que adelante fe dixere. En el Vvala, 
bonío de Argayz, (^y) año novecientos y fefenta,ay mención de hija, y por nom
bre VrracajMuger poftrera del Conde Fernán González .Muy para foípechar es,fe 
cubrió nuevamente ella filiación con la fombra de el inventado Vvalabonfo,va-
liendoíc de lo que eícriven Garibay,(i8) Morales,(2.9)y Sandobal(3o) de vna Doña 
.Vrraca,Muger del Condejantes,© defpues de la celebrada Condefa Doña Sancha. 

8 En quanto al cognomento de Lindo(para que queden hechas no. 
tas á todo lo contenido en los eres rétulos de arnba]vco,que el Conde Don Pedro 
{5 i)de Portugal fe le da avn Don Lope,Señor de Vizcaya.Pero no es al Don Lo-
pe/is quien hablamos,porque por primer Señor pone á Por tu n Froes, cafado con 
Doña Elvira Bermudez,por fegundo á Don Lope Ortiz,por tercero á Don Diego 
Lopez,por quarto á Don Iñigo Ezquerra,por quinto á Don Fernando , Infante de 
Navarra,con forte de Doña Monina Iñiguez,hi)a heredera del quarto , por íexto á 
Don Lope; y d efte llama el Lindo.Y no fue el de la batalla de Haz i ñas, pues del fe* 
gundo dizc,que fe halló con el Conde Fernán González en la de Al ni ancor Si los 
retulos.y con ellos Andrés Poza,(31) y Landcras (35) Puente,© el Conde D.Pedro 
uaílruecan de la perfonajá quien cocava5el apellido. Sentencielo otro. 

0 C I T A S , T N O T A S . 0 
1 / ^ * A riba y Kb.&cap.io.libro fci. 

cap.7dib.55.cap.10. 
i Salazar de Mendoza l ib.i . c. 1 

de las DignidadeSjlib.r.de la Coronica 
del Cardenal cap.7. 

3 Puente Hurtado en la Dedicato-
ri3,ci£ada otras vezes. 

4 Sandobal en la Hiftoria del C o n 
de Fernán González pag. i p p . y 305, 

y ?o7-
5 E l mifmo en la Cafa de Haro/o-

Ho j j f . , 
6 Larrategui Cap. 10. 
7 Aponte en la Cafa de Maro. 
8 E l mifmo e¡tí la Cafa de Mendo

za.No fe halla en lo imprefo delConde 
Don Pedro de P01 tugaljfino lo que re
fiero al fin del capiculo. 

9 Salazar de Mendoza vbi fupra 
num, 2. 

10 Francifco de Támara lib. 1. ca: 
plt.5.dclas coftumbres de las Gentes. 

X I Eftrabonlib. 3. 
Morales lib.8.cap.5 5. 
Mariana lib.8.cap. 7. 
Garíbay vbi fuprá num.i: 
Mariana vbi fuprá num. 13 
Garibay vbi fupru num.!. 
Sandobal en h Hiíioria del C 5 -

12 

14 

»5 
\ 6 
17 

de Fernán González pagina 5 Í 1 ; 
18 Carrillo en los Anales año ^jof 

Marmol l ib.1xap.17.fol . ix4. 
í 9 Veafe á Garibay lib. 10. cap. S; 

Morales lib. i6' .cap.4.yXLy iz . 
zo Moraleslib.y5.cap.49. Abarca 

parte i.de los Anales de Aragón foUl.' 
quien defde el Ufaf&i rebufa el renom
bre de Abarca en efte Don Sancho, y lc 
aplica folamence á fu nieto, vniforme 
en el nombre,y en el patronymico. L0 
mifino Moret en las Inveftig. dffde^ 
pag.44i.y en los Anales pag.437 SlSLie 
al lluftrifimo Sandobal en los Obiípos 
de Pamplona,y á Oihenarto , defa¿ ia 
pagina 285. Eftá en contra el vfo ; ^e 
tanto puede en las vozes , y nornbíís* 
Yojpor no cootravenirle , llamo á 
Abarca primero,y á otro Abarca i ' 

gundo. 
Carrillo año 954. 
Morales lib i^.cap.i 3. , 
E l mifmo en el lib.ió.cap.5 5* 
Sandobal en la HiíLcicada. $ 
Morales lib.i6,.C2p. 13. M'1" ' 

McndezSilvafol.a^S.de lasGe' 
ncalogiasRcale^Salazar de Mendoz ' 

11 

Z4 

16 
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7 Argayzpág'¿^^^e^como 11 y 3t E l Conde Doq Pedro de Por-
mrce i ¿ e la Población Ecleíiaftica de tugal cic.y.del Nobiliario. 
L-paña. ^ 32' Andrés Poza cap. 1c . fol49 .dd 

i 8 Garibaylib.io.cap S.^.y u . antiguo lenguage délas Efpañas. 
2,9 Morales iib.15.cap. 37. lib. 16, 35 Landeras Puente de Vizcayno-

cap. 35. . . rum nobilítate ad gloüam titul.i. 
30 Sandobal en la Hift. citada pa-; F o n Cancabricijinitio leg. nwm. i^Sc 

g ina i94 -315-335 '34 i ' glof.XI.nuni.36. 44, 

Di? Provinciasyj Lugares Cantábricos fueron los foldd* 
dos acaudillados en la batalla de Ha&wds por Don Lope 
piaZi.Defctendefe con mayor particularidad a ios deCafiro 

de Vrdíales, Digrefwn a las Antignedades de/la / 
Noble, y M u y L e a l F i l i a , 

Ixe el numero de foldadoSjCuyo Caudillo fue en la batalla de Hazlnas 
el Conde Don Lope.Las Provincias,y Lugares,de donde vinieron , fe 
entienden por laCoronica General deEfpaña^Ocuyas palabras fon las 
ííguientes: * Ordenó el Conde fus hazesjé mandó á Don Godios G 6 -

^alez de Salas,é á fus fijos,é á dos fobrinos del Conde^ue fuefen en la delantera co 
ellos,e Ruy VelazqueZjé Don Gonzalo DÍ3Z,vn Cavalleromuy bueno.é muy fefu-
do de armas.E fueron por todos los que avie en aquella haz dozíentos Cavalleros}e 
diol feis mil peones de los de lasMontañas,que eran muy ligeros , é muy valientes 
homes. En la otra haz dio porCabdiilo á Don Lope de Vizcaya con los de T r e v i -
ñ o ^ de BurcbajC de Caftro,é de Afturlas; é fueron por todos dozíentos Cavalie, 
ros, e feis mil peones.E el Conde Don Fernán González fue en la tercera haz , e 
con él fueran Ruy C a v i a l Ñuño C a v i a ^ los Velafcos,que el Conde efe dia fíziera 
Caval!cros,e veinte Efcuderos íuyos del Conde,que armó otroíi, efe dia 5 Cavalle-
roSjé fueron muy buenos.E fueron por todos quatrocientos c cinquenta Cavalie-
roSje quince mil peones.* Hafta aquí la Goronica General.Y por ella,y por otras 
relaciones antiguas,cuéta Sandobal(i) la difpoficion del exercitoChrií í iano,dizíé-
do: * Otra vanda de cavallos,y tropa de íoldados e n c o m e n d ó el Conde FernanGo-
ca!ez á Don Lope^Señor de Vizcaya^ue venia en fu compañía con otros muchos, 
y muy buenos Cavaileros de Bureba,y de Trevmo,y Caftilla Vieja, y Afturias, en 
qwe ferian otros dozíentos cavallos,y feis mil infantes,muy bien armados. * Gari -
bay {1) cambien eferíve : * Hubo en efta batalla,aG Caftellanos, como Vizcaynos, 
Burebanos,Alabefes,y Trcviñefes.* Pudo añadir Guipuzcoanos, porque avia no-
^^0 , (4) que,quando la vitoria del Rey Don Ramiro fegundo en Simancas,andava 
Guipúzcoa vnida con el Condado de.Caftilla, lo qual dize fue en el año de nove
cientos treinta y quacro; y la vitoria del Conde Fernán González en Hazinas avia 
jjdo^ño de treinta y vno,fegun el mifmo Garibay , (5) quien no íígniíica , averie 
ĵ echo de nuevo por el de treinta y quatro aquella vnion : y fe moftrara en el libro 
"guiente^que las Provincias de Guipuzcoa^izcayaj Alaba la guardaron conCaf-
t'Ma en codo el tiempojque rigió á eíla el Conde Fernán Go^alez.Hazen también 
^alazar ile MendozaXójy Argote (yjrefeña de la gete capitaneada en la deHazinas 
Ppel Conde de Vizcaya Don Lope^ dizen^uede Caftilla Vieja,Burcba,Treviño, 
y.Caftm.Nombra Apontc(S) folamente la de Caftro. 

2. Significafe fin duda en eftos tres Efcritores.y en la Goronica G e . 
con d nombre de Calho la Villa de CJaího de Vrdiales3vna de las quatro de 
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h cofta del mar Océano Cantábr ico^ vnida en vn tiempo con el Sefiorio de VI7 
caya,como notaron Andrés Poza,'9) Landeras Puenre^ io)y 0¡hcnarto.(Xl)Ade 
mas q ú c confta por la luTa!( 11) del Rey Don Fcrnando,el Católico, debaxo del ar' 
bol de Ciuernica,año de mil quatrocientos fetenta y íeis á treinta de lulio, en que 
confirma Diego Pérez de Caftro,Procurador de Gaítro. Por donde fe vé \ no ¿ b o 
efe^o la defvnion,que pretendió hazer,año de fetenta y vno el Conde de Ha 10 o 
Pedro Fernández de Velafco^eftando enVitoria,á quatro d e M a r ^ y ftendoVirrcy' 
o Governador de VizCayaj Guipúzcoa por el Rey Don Enrique quarto. Sobre 1̂  
qual pretenfion ay vna ProvificOjó Carra al ConcejoJuíl icia, Regidores, Eícude-
roSjOfícialesj demás vezinos de CaftrOjConíervada en fu archivo.Y el exordio de 
ellacs: * Yo e! Conde Don Pedro Fernandez de Velafco,Señor á t la Cafa de Sa. 
laSjCamarero Mayor del Rey Nueftro S e ñ o r í o s einbio muchas fakdes,* Quando 
aya comentado la vnion,es incierto.El aver fido el Conde Don Lope General de 
la gente de Caftro en la batalla deHazinas^o prueba,la huvicíe por entonces, pues 
no la avia con todos los Lugares^uyas gentes acaudilló.En el año mil y qusrencaD. 
Garcia Sánchez, por fobrenobre el de Na jera , Rey de Navarra.clonó en arras de h 
Reyna D.EÍkfania fu Muger.por vafallos áDoñaíviuniaj fus hijos con eftas tierras 
fusrionores,Caftro,Ruefga,y Soba ; y quiere Morct,(? 3) que Caítro alli fea el de 
Vrdiales.Por 16 qual parecesqiie cftava apartado de Vizcaya en aquel año.Pero de la 
taídonación de arras,aviendo fido algunos años antes,fcgu Garíbay,(i4)el eafamif. 
tOjfe ha llegado á dudar.Y quando fea autentica,ya en el cap.i g.dixe, en qué con. 
fianza aquel Rey hazla femejahtes donaciones. Del Rey Don A Ionio, el Noble, y 
Bueno, de Caílílla^cfcrlve Garibay,( 15)que aunque pobló áCaftrOjLaredOjSantan-
der,y San Vicente de la Barquera,no en las Marinas de Vizcaya,por fer de dominio 
ageno.De donde fe puede facar,que,a5o de mil ciento fefenta y treSjningona de di
chas quatro Villas tocó al Señorío de Vizcaya.Es efta prueba mas vigente. No fue 
primera población la que hizo el Rey Don Alonfo, (¡no repoblación con facultad 
de q vfafc del fuero deLogroño,yco gracia de no pagar portazgo enMedina dePu-
mar.Afi en el privilegio,defpachado en Burgos á diez de Marco de aquel año, Y 
confirmóle Don Alonfo el Sabio en Valladolid á ocho de lulio, año de mil duzien-
roscinquenta y cinco.En términos de repoblación debe fer entendido ,el mifmo 
Rey Sabio.quando del Noble dize en fu Coronica General, (16) que pobló á Caf-
tro.Puédele dudar/i en tiempo del Rey Don Pedro avia comentado la vnion,pues 
ofreció en el año mil trecientos fefenta y feis al Principe deGalés,darle la tierra de 
Vizcaya,)' la Villa de Caftro,porque le ayudafe á recobrar el Rey no, como dize fu 
Hiftoria.(i7>Y li entonces cftuviera agregada á Vizcaya,no la diferenciara deíla. 
Mas puedefe rcfponder,que ía expresó en ia promefa , porque defpucs no huvieíe 
diferenciasjfobre íi fe comprehendia,ó no,en la generalidad de Vizcaya, íiendo fu 
len.gu3ge,y trages diyeríos. Alguno,leyendo en Lope Garcia da Salazar , (18) que 
Diego Pérez de Mioño faíió de Samano con ciento y cinquenta hombres de fu li-
nagepara ir á h lunta de AvellanedajiLuga^donde tiene fu luzgado el Teniencs 
de lasEncartaciones) á la qual acoftumbrava ir en favor de los Marroquines'de Sal-
^c.lo,y qiie,porque le defvarataron los de Salaza^dexaron defde alli adelante lo? 
Marroquínes de Samano de ir á aquellas íuntas,podrá inferir,que, íi los de Samano 
no eran de la juridicion de las Encartaciones por aquel tiempo(y fue el del Rey 
Enrique quarto) ni Cafi;ro,ni Samano ferian de la de Vizcaya. Y lo mifmo podrá 
ínferir,leyendo,vino áfer Corregidor de CallroRuy Gon9alez deQuincozes.em-
biado del Conde de Haro,Don Pedro Fernandez de Velafco,por coraiíion del Rey 
mifmo; y pues Caftro tenia Corregidor proprio, diftinto del de Vizcaya , feria 
vnion con efta debaxo de vn mifmo Corregidor,pocos años antes del de fetenta y. 
vno,en que emprendió dcshazerla el Conde.No fon inducciones eficazcs,por qua-
to fe lee en la Carta del Conde,tenia Caftro Corrcgidor,y Alcalde proprios, qua' 
do eftava incorporado,ó vnido en Hermandad con las Villas del Señorío ; y afi loS 
goviemos de vno,y otro no eran vniformes en todo.Enfín el principio de la vnion» 
aun no fiendo mas,que por Hermandad,no fe averigua con certidumbre. Y del de 
la defvniotyy caufa della digo lo mifmo, . ^ 
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I Aviento fignificado el privilegio Real de h repoblación, ó afora
miento de Caílrojjuntare los dcmas,advemdos de mi,por mas fingulares. T a l es 
el del Rey Don Fernando^! Sanco,dado en Bnrgos,á íiece de Noviembre , año de 
mil duzientos diez y nueve^ara q Caftro no fea enagenado de laCorona deCaíl i-
Jla.Pone por razón defta merced: * El averie fido leales en el principio de fu Rey-
nado los de Caftro.* Confírmale Don Alonfo el Sabio en San Pedro de Efpina á 
feis de Iulio,ano de mil duziencos cinquenta y cinco.* En que Don Odoario, fijo 
primeroj heredero del Rey (1^) de Inglacerra,recibió Cavalleria en Burgos.* Aíi 
efpecifíca el privilegio. 

4 Es muy honorífico el de Don Sancho}e} Bravo,fu fecha en Sevilla, 
Jueves á once de Ocubre año de mil duziencos ochenta y cinco. * En vno con la 
Reyna Doña MariajiniMuger (pongo enteramente fus palabras) e con la Infanta 
Doña Ifabe^nueftra fíja,primera heredera,pot fazer bien}e merced al Concejo de 
Caftro de Vrdiales,por fervicios,que fezieron fiempre al Rey Don Fernando,nuef-
tro abiielo,é al Rey Don Alfonfo,nueftro padre ; é fcñaladamencc por muy gran 
fervicio,qae fezieron agora á nos con vna navcjé vna galea en efta flota , que nos 
mandamos armai^quando Aben^af cenia cercada la Villa de Xerez ; franqueamoí-
Jos^equeremoSjque non den portadgo,ni peage de fus mercadurias,ni de ningunas 
de fus cofas en ningunos Lugares de codos nueftros Regnosj falvo ende en Sevilla, 
e en Murcia. * Haíta aqui el Rey . Sobre el cerco^ue Abcn9af,óAbenjuzef Rey de 
Marruecos pufo á Xerez de la Frontera , año de mil duzientos ochenta y cinco, 
veanfe las Hiftorias de Efpaña. 

5 De Don Fernando,eI quarco,llamado el Emplazado,ay dos privi-
fegios.El primero,concedido en Val!adolid,a quince de K4ayo}año de mil y ere cié-
tos,para que Caftro no pague diezmo del vino,que cogiere,y llevare á vender fue
r-a deítos Reynos. Enere los S c ñ o r e s j Ricos Homes,que confirmantes vno D . Die-
go,Señor de Vizcaya,vigeíimo en la cuenta c o m u n i ó n cognomento de López de 
Haro. Expidiófe el fegundo privilegio en Burgos,á veinte y fie ce de Julio, año de 
mil trecientos y dos, Dize el Rey en e l : * Conociendo nos , que como ferviftes 
bieiijé lealmente á los Reyes,onde nos Venimos,e feñaladamente á nos,vo3 el C o n 
cejo de la Villa de Caftro de V rdialesjfincandonos niño}é pequeño, quando el Rey 
Don Sanclio,nueftro padre,finó(que Dios perdone) e avíendo guerra con nueftros 
enemigos,afi con Chrift*ianos,como con Moros; é nos criaftes, é nos levaftes el 
nueftro Eftado,e la nueftra honra adelante con los otros de la nueftra gracia. E por 
q«e fon eftas las primeras Corces,que nos fezimos, defpues que fuimos en nos, é 
que el Infante Don Enrique,nueftro cio,dexó la tutoria,que cenia de nos, en reco
nocimiento deftojCfUe por nos feziftes,ocorgamos vos, e confirmamos vos quancos 
privilegioSjC carcas cenedes.* Erto el Rey .La crianza, que reconoce á Caftro , no 
parece fue en la mi ma Villa^orque no fe defeubre memoria defto en lasHiftoria s. 
Atribuyela á la República de CaítrOjpor lo que favoreció fus parces, quando era 
ttcnorde edad, 

6 Honró cambien á Caftro el Rey Don Alonfo, cognominado luftí-
ciero,e ínquiridor,con privilegio fecho en Segovia,á cinco de Junio de el año mil 
trecientos quarenca y ficce,fobre loscerminos,y juridicion de la Villa.Fueron algo 
diferentes de ios del tiempo prefence.En que los Lugares de la vezindad de Caftro 
fon Vrdialesf que derivó fu nombre á la Villa,fiendo fu población mas ancigua)Ca-
P'io Fcligreíia de la Encomienda de San Iuan,y el Comendador de Vallejo lleva 
¡ps diezmosjprefencando Capellan,llamado Prior)Allendelagua, Cerdigo , Islares, 
^n!:ul!an,Porcugal.Losdela juridicion,aíi los dichos,como Samano,Ocañes,Mio-
^Lufa^nconj /Vgueraj enfin quancos ay en la lunca deSamano.En la qual fe re-
Clbe toda U Iufticia,y prefencael ciculo,y cambien en la Villa. Efta por razones de 
conveniencia fe compuío co/U la Junta, en que el Alcalde Mayor dclla fea vn año, 
^cto entre los vezínos de la m¡(ma lunca,y,dos,encre los fuyos;bien que anees no 
Podía tener la [unta otro Alcalde, que el de Caftro. Del qüal el Mayor lo es de los 

ts Lugares de vezindadjíin que cada vno de por (i tenga mas govierno, que el 
" Kcgidores.^ el miímo Alcalde tiene jundicioa a prevención para Jo criminal 

en 
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en el Valle de Gurlezoí a cuyo Algiuzil nombra el que lo es de Caílro. Compon 
íe fu povierno de dicho Alcalde Mayor,quacro Regidores, dos Procuradores Vn 
el General3otro del Cabildo de los Mareantes. E l Corregidor defta 5y de las Q ¿ ? 
tres Villas de la cofta del mar^y íu Teniente fon luezes ordinarios enella;pero ** 
pueden proceder por mandamienco,efl;ando fuera de fu juridicion. En lo tocante á 
la snierra,es Capitán el Alcalde Mayor, Alférez el Procurador General,Sargenco d 
Procurador deí Cabildo de los Marcantes.Por nueva merced del Señor Rey D Fe
lipe quarto es propria de la Villa la vara de Alcalde Mayor. 

7 Y defta merced es el privilegio,que,entre los vlcimamence conce. 
'didos a Gaftro5qüicro referir.porque en él fe haze lifta de muchos de los férvidos á 
la Corona Realcen que en los tiempos pafados, y p í f e n t e fe ha feñalado Caítro. 
Concediófe en Madrid á doze de Iunio;afco de mil feifeíentos quarenta y vno, y df, 
ze afi: * Por quanco por parce de vos^el ConcejOjíufticia^y Regimiento de la VilU 
de Caílro de Vrdiales nos ha fido hecha re!acion,que deíde fu fundación aveis fer¿ 
vido continuamente á nueftra Corona en codas quantas ocafiones ha ávido, partí* 
cularmenteenla armada^que mando hazer el Señor ReyDon Sancho^l quaito,dc 
Caftilla contra Aben luzef Moro,que tenia cercada la Ciudad de Xerez, ferviíleis 
con vna nave}y galera,y gente neeoíaria para ella; y en la que fe hizo en losEíhdos 
de FlandeSjde que fue General el Duque de Medina Sidonia,con diez y íeis navios, 
y duzientos y cinquenta Marineros; y en la que fe hizo contra Portugal, con vna 
rave,y diez y feis navioSsy qaatrocientos Marineros»y en la armada de la Tercera^ 
y batalla de Felipe Scroz,con veinte y dos navios}y quinientos Marineros; y enU 
que fe hizo contra Inglaterra^con vna nave,y catorze navios5y treciecos y ochenta. 
Marineros | y de buelta de la punta de Araya5con dos galeones,y vn patache , que 
fe fabricaron en vueftro puerto, fueron duzientos hombres Marineros,y foldados,' 
hijos vueftros,á la jornada del Braíil con la armadajque llevó á fu cargo DonFadri-
que de Tokdo,y el vno de los galeones5que iba por Almiranta de quatro VillaSjde 
buelra de Eípaña,tcniendo rendido á vn baxcl de Oianda,fe pegó fuego, y prendió 
en la Almiranta,y fe quemó con cl3en que murieron mas detiento y diez de vucf-

mada^ue fe avia recogido alli. Y el año pafado de mil íeifeiencos y treinta me (m 
vifteis con dos mil ducados de donativo graciofo. Y el de treinta y vno veftiíleisa 
vueílra Cofta diez infantes para Flandes.Y el de feifeientos y quarenta5aviendo ve
nido derrotados á vueftro puerco defde las Dunas de Inglaterra el galeón S. Aguí-
tin ,y vn patache de la armada Rea!,que iba á cargo de Don Antonio de Oquendo, 
vueftros hijoSjexpueftos al peligro del mar^y tormentajCon que venían, falieron ca 
fas pinazas á focorrerlos}y eftando ya cafi perdido^ á pique el galeón , le traxeroit 
á los muelles,dondc fe fue á fondo^ con fu maña,y trabajo de muchos dias,!e lleva» 
ron,y metieron dentro,y quedó de íervic¡o,pues eftá hoy en Cádiz, Tiendo vno de 
los de mi armadaRealjquejíino fuera por averie amparado.,y focorrido vueftros hi-
jos3fe perdiera,y fe huviera ahogado toda la gente,que venia en él, que por la preO 
teza,y maña,con que fe a c u d i ó l o pereció ninguno : fervicio muy confiderable.Vi 
el dicho año de feifeientos y quarenta me fervifteis la dicha Villa,y fu vezindad rf. 
juridicion con veinte y fíete infantes para el exercico de Cataluña. Siendo tan ze-
lofade nuefl:rofervicio,que ademas de los fervicios particulares, que por vueítra 
parte hazeis en todas las ocafiones, procuráis criar Marineros para nueftro fervi
cio. Y vitimamente,efte añOjfe ahitaron fefenta y dos, que marcharon luego con 
fu Cabo á Cádiz. Y eftando,comoefta¡s,tan empeñada, y impofibilitada d'c ^0[' 
trar el mucho afeao,que tenéis á mi ferv¡cIo,avcis férvido la dicha Villa, y fojo*»* 
dicion co diez y ocho foldados,focorridos por feis mefes,demas de lo que vueftros 
hijos han fido tan continuos en mi fervicio,quc,comen9ando por menores pueftos, 
afi en las armadaSjComo en los exercítos,han merecido llegar á ocupar los de Ge-
neralcs.Macftres de Campo, Almirances,y Capitanes; y con las continuas levas de 
foldados,y Marinerus ha venido yueftra vezjndíid á t̂ il dimii^Cjion, que no ay da-
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.cníos vezinos.Los quaíes inccfantcmence oftan con las armas en las roanos, lia; 
í̂ ndo centinelas, y guardas , por fer frontera, y plaza de .tanta importancia ? y tm de nueílro fcrvlcío fu defenfa. * Hafh aquí el principio del pr iv i l eg ió lo 
oue fe proponenj abonan con autoridad Real algunos de los férvidos, que la Re-

g . He vifto vna informacion,hecha,año de mil quatrocientos quaren, 
ta y cinco.con treinta teftigos delante del Dotor PedroGon§alcz de SantoDomin-
gOjCorregidorde Vizcaya^por mandado del Rey Don Iuan,el fegundo. Qiexofe 
en fu prefencia luán García de Allendelagua^roairador General de la Villa, que, 
aviendo venido Cartro á la pequenez de cien vezinos,la hazían reparíimiencos tan 
quanriofoSjComo fi gozara de los moradores,^ fortuna antigua. Defpachó provifió 
el Rey,para que el Corregidor de Vizcaya fe informaíe de loque avia. Depuficrnn 
pues los teftigos concordemente5que la Villa de Caftro avia tenido en vida de fus 
padres feis mi l vezinos,y que ellos fe acordavan de aver alcanzado pocos menos; 
originan do fe la diminución de dos mortandades extraordinarias, condnuadas poc 
eípacio de dos años,y de dos inccndios,que padeció la Villa. Al numero de hs ve-
zinos correfponoia la mucha riqucza,adquirida có el crecido trato por mar, y tier
ra,y con los frutos dcfta.Pafavan de ciento y veinte las naos,ylas mas de trecientas 
toneladas; las balleneras,y bancas de ciento y cinquéta.A caufa del mucho trato la 
Ilamavan Brujas la pequeña de Efpaña.Deponen otras cofas á eftc tono. Y vn teíH-
go dize,quc los de Caílro con feíenta naos fueron los primeros,que tomaron laRo, 
chela,avicndo ido en focorro del Rey de Francia } quien por el les dio privilegio, 
para que en codo fu Rey no no p^gaíen entrada,ni anclages. Y yo advierto, que en 
la tabla de privilegios ella inventariado vno del Rey de Francia ; falta ahora de el 
archivo : mas no en Francia fu obfervanciajíi fe ha de dar crédito á algunos, que lo 
han afegur3do,aviendo navegado allá en tiempo de pazes. E l mi ímo teftigo dize, 
que5quando el Rey Don Fernando, elSanto,ganó á Sevilla, los de Caftro hizicron 
msravillas,premiadas con honroíiílinos privilegios} y que en Sevilla fe llamava Cal 
de Caftro lacalle,dondeavianeftado apofentados. Y e s aíi,que aun ahora vna calle 
entera conferva aquel nombre,y comunmente la habit,inVizcaynos,y Guipúzcoa-
nos,que tienen allí fus almacenes de herrage,y aftería,dc que proveen á Andaluz ja, 
y cargan para Indias.Es también al prefente voz recibida entre muchos de Caftro, 
fue de alli la nao.quc rompió la cadena en el rio de Sevilla,al tiempo de fu conquiíla 
por San Fernando : hazaña de fuma importancia para el cafo. Y en ello fundan ei 
•tener Caftro por armas nave,ó naves volantes,que van corriendo viento en popa}y 
llaman Rofa de Caílro á la ííel rompimiento.Lo que cuenta la Hiíloria (io)del R ey 
S3nto,es,que la armada del Almirante Ramón Bonifaz fe hizo en las coilas de Viz 
caya, y Guipúzcoa ; que venían en eila muchos nobles de vna,y otra Provincia ; q 
de dos naves vna quebrantó la cadena,y otra acabó de romperla. En aquella Hifto-
riael nombre de Vizcaya figniHcó,no folamente el Señorío, fino también las qua-
tro Villas de la cofta del mar Cantábrico , como es muy ordinario. De la Villa de 
Santander eferive Méndez Silva: * Haze por armas en campo azul cierta na-
ve á vela tendida^uebrantando vna cadena fobre ondas,y torre de oro. Tomólas , 
ano mil duzicntos quarenta y ocho,quando el Santo Rey Don Fernando tercero 
l^nóh infigne Ciudad de Sevilla,avíendoíe fabricado en Santander la nave, que 
"!e principal inftrumento de tan heroica conqu!íh,glonofa expugnación , y mc-
%»tlblc trofeo. * Eíto Méndez Silva Y aviendo fido dos naves las que obraron en 
Ja cadcna,fe puede quitar la competencia entre Caílro,y Santander, diziendo, que 
J \na fue de Call:ro,y la otra de Santander; fino es,que alguno iníiíla en que la na-
Vt:3o naves en las Armas de Caífro fon aluíion á las embiadas en defenfa de Xercz, 
y Panderadas arriba por ôs Señores Reyes Don Sancho,y D. Felipe. De qualquicr 
no^ü ê pendra á parar en antigualla muy honorífica para Caífro. 

pü 9 hs aquí de fabcr,tienc por A r masque ra de la rwve,ó naves,caíf illo, 
^^'nrcvhcrmica,ballena,y mar , con color proprio a/u!. En dos ticudos,que ay de 

as en las bafas de Ayuntamiento,fe leen ellos dos bidones, 

Aaaa Ca lho 
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Cáftro foy,y Caftro he Gdo, 
Afiento firme en Montañaj 
Y á la Corona de Efpaña 
Con lealtad íiempre he férvido. 

Armas, efcudo,y fefial, 
Caftillo, Puente,y Santa Ana, 
Naves, Ballena, y Mar llana. 
Sonde CaftrolaLeal. 

Tiene Caftillo |)or el fuyo antiguoj permanente alí\ora}ptrefto alOnente fobre ya, 
Bas,con altura de mas de cien eftados^y del recibió fu nombre. Tiene Puenc^, poc 
la de vn rio pequenOjUamado Caftaneda,á cuya corriente eftá, y que le remata alli, 
deíaguarido en el Oceano.Rogerio Hovcden (2.1) eícrivió: * La tierra del Rey de 
Navarra comienca deíde el Puerto de Hubiartz,y fe eftiende hafta la agua, que fe 
dize Cáftre, la qual divide la tierra del Rey de Navarra de la del Rey de Caftilla.* 
Y pienfa Oihenarto, {%%) feria eíla agua la del dicho riachuelo dcCa(lro,y el Puer
to Hubiartz el de Oyarcun en Guipúzcoa. luzguen otros, fi acertó en lo del ria
chuelo ; que yo en lo de los diftfitos de los Rey nos de Navarra, y Cartilla refervo 
para el libco 4 , moftrarjno tubo Hoveden, Ingles, buena relación de ellos. Tiene 
Santa Anajy es vna hermita de mucha devoción, que eftá en peña fobre el marspa-
fafe á ella por dos puentes^ue llaman los Arcos de SantaAna.En años pafados acu
día ala Ermitaños dias dedicados á la Santa, tanta gente, que para fatísfazer á fu 
religiofa piedadj'era fuerza celebrar Mifa en vn Altar encima de otro peñafeo cer-
cano.Tiene Ballena, ó porque alli fe fuelcn cazar muchas, ó por algún fucefo, que 
ha efeondido la antiguedad.TicneMar,por eftar en la cofta delCatabnco/iendo fu 
afiento en forma de media luna entre Laredo,y Portugaletc.Baten las aguas pavee 
de fus cafas.Fuera buen puerto,á tener abrigo contra los víentos,que corren de Sc-
tentrion,como le tiene contra los deOccidente.Suelen aquellos ocafionartá def-
medidas tormentas,que,eftrellando monees de agua en las peñas,fobre que eftá el 
Caftillo,levantan olas efpumoías,que le fobrepuj|an,riendo,como yá dixe, alto mas 
de cien eftados.Para refguardo deftas tormentas hubo vn muelle fortifimo,diruiclo 
cafi ahora: tratafe del reparo,que ferá muy coftolo. A la parte de la Villa ay vna 
concha,labrada,fcgun parece,á fuerza de brazos,donde con el abrigo de los mue-
l¡es,á eftar bien reparados,pudieran hazer íegura manfion las naos. E l fer tan fuer
te el ficio de Caftro,aíi por mar,como por tiecra,por donde no le falta mural la ,^ 
gura la verdad defte mote antiguo fuyo, 

Con las peñás, que tenemos 
Por fundamento en la tierra, 
Daremos al mundo guerra. 

A la fortaleza del fitiocorrefponde la de los ánimos en fus naturales, ínclin^05' 
defde los tiernos años,á las armas,y á la Marineria,faliendo valientes en aquellas Y 
dieftros en efta ; y aíi con jufta razón es reputado el Puerto de Caftro por vna ' 
las mejores Efcuelas de Marincria,de quantas ay en las coftas de Efpaña. Apc"aS ,e 
ha vifto armada,en que no ayan fobreíalido fus hijos, preftifímos en ofrecerle 
fuyo,y en acudir a qualquier llamamíento.Las continuas levas han principaltf}^^ 
cauíado tanta diminución en la vezindad,y en las navegaciones, aviendo fnt,^on 
mente en clic Puerto trecientos yaío§ de navegarjCncrc graflidcs,y pequeños» 



frequentavan los demás ck EípañajCananasFranciaJnglacerra; y ca<la año M 
á Ja pefqueria de Terranova en compañía de Guipuzcoanos,y Vizcaynos, y fe ha-
ílavaa ios Reyes con prompeos navios para las ocafiones de guerras por mar, cof-
teandolesjel ciempo,quc fe valían dellos,y licenciándoles la bueicajacabadas las fac
ciones. • 

,0 Los vezinos de Caltro no eran daziencos en el ano quarenca y 
vno deftc íiglojfegun de¿ia el privilegio, copiado del Señor Rey D . Felipe quarto; 
pero en el quarenca y cinco los acrecienca Méndez Silva (2.3)3 quacrocientos. Las 
Cal]cs,y edificios fon muy buenos. Algunas cafas oílencan grádeza dePalaciosiotras 
anciguedad venerab!e,mas deCaftillos.que de cafas.Muchas fon Solares de califka-
diíima nobleza.En la plaza de la Villa fe defcuella vna alcajfaerte, y aucorizada cor-
re.Tienefe por tradición,que el Marques de Sancillana D . DiegoHurcado de Meo 
doza la fabricó para Gonzalo de Solor^ano,que,riendo vezino,y natural deSanran-
der,)' del linage de los de la Gallejajfavoreció contra fu patria al Marques, á quien 
dio entrada en ella(aviendofeIa vendido el Rey Don Enrique quarto) para que to
ra ai e pofefíon.Pero los demás vezinos,y otros Montañcfes, que de diverfas parces 
vinieron en favor de la Villa,echacon della al Marques,y quemaron las cafas deGo-
^alo de Solor9ano,como refiere LopeGarcia de Salazar,(24)y elRomance antiguo, 
bien repetido en las Montañas.En pago pues de las cafas,que le quemaron en San
tander á Goncalo de Solor^ano/e conferva por fama,que el Marqués de Santillana 
le levantó en Caílro la torre dicha : la qual por fuccíiones ha venido á parar en los 
del apellido de Míoño.Ances3que fe fabricafen los muelles para el abrigo de los va-
fosje pagava vn tanto á los dueños de la corre,por el amarrar los barcos á vnas pe
ñas,llamadas I m e á s , que fon della. Pretendiéronle continuafe efte reconocimien
to ; mas fueron vencidos por carta executoria; y aíi la Villa goza como proprio el 
anclage.Leenfe en Lope García de Salazar (15) muchas difeníioncs civiles, peleas, 
homicidios,y quemas,quc pafaron entre linages,y vandos de Caftro con otros cir-
cunvezinos en los tiempos turbulentos del Rey Don Enrique quarto3y fus antece-
fores.No conviene renovar fu dcfapacible memoria. 

X I Pafo á las cofas Ecleíiaíticas de Caftro. L a Igleíía Parroquial de 
Santa M A R I A es de oftentofo editicio.mucílra grande antigüedad.Sirvenía cator
ce BeneficiadoSjOcho enteros,)7 feis medios.Es voz muy recibida, ¡legaron a fefen-
ta,y aun en la información ya mencionada depone vn teftigo3que los Beneficiados 
enceros^n medios,y quartos5fe eílendiá á aquel numero. L o cierto es,que de vein
te y ocho ay papeles en el archivo Eclefiaítico \ en algunos fon llamados Canon-
gos,y Colegial la Iglefia.Los ocho Beneficiados enteros eligen cada año entre íi vn 
Fiel con precedencia de aíiento,que.govierne el Cabildo,vn Mayordomo, que coi-
bre las rentas,y tres de los aprobados por el Arjobifpo de Burgos,que adminiftren 
los Sacramentos.Dizenfe todos los días en el Coro Prima,Vifperas, y Complecas; 
los feítivoSjfe hazen los Oficios divinos con no poca autoridad,y ornato. Son ane. 
ĵ s á Sawca M A R I A las Igleíias de CcrdigOjAllendelaguajSantullan^ de la Mada-
lena, adminirtrandolas Beneficiados de Caftro,)' cogen los diezmos. A vn quarto 
de legua de la Villa cíH (obre vna peña la ígleíía de San Antón ; dizcfe,aver íido de 
Templarios, A menos diftancia eftá lalglefiajy Hofpital de San Nicolás con hafta-
le dotación para focorro de los pobres. Entre varias Ermitas,que dexo, es memo-
^blela de San Pedro,junto al CaftiHo,por averfido ances,quc fe fundafe la Villa, 
1 arroquia d e l j de Vrdiales. Los Conventos de San Francifco, y Sanca Clara no 
f r e c e n íilcncio.Los Religiofos llegan á veinte y quatro ; las Religiofas á quaren-
Ca Sus Capellanes fon tresFrayles; la fundación esReal,y la renta no corta ; pade-
Clo inc¿ndio,el año de mil felícientos veinte y dos;reedifícófe ya.En la Igleíía Par-
|oqaiai de Santa M A R I A ay vnas Reliquias veneradas con efpcdalidadylos días de 
os bancos lnocentes.Es tradición,parecieron entre vnas peñas en vna arca de pie, 

^ J i U qual permanece debaxo del Altar mayor de la Iglclia de San Nicolas.Vn pa. 
P^que eftá en la caxeca de las Reliquias, dize,que á poftrcro de Mayo del año mil 

cc,enCos y fetenta fe vieron candelas encendidas fobre las Imágenes de el Altar 
ayoi-: y Tj a NucftraSeñou de UAfumpció fe le cog ió el ludor en vn ccodaljguar-

dado 
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chño con las demás Reliquhs.Notables fon dos memorias de la Iglefia Patroquúl. 
vna es Mifa con cumulo por el Rey Don Alon íb , día del Apoftol Santiago. ^ 0 ¿ 
í a b e ^ ü c Don Alonfo fueíe eíle. Cuentafe, que íe hofpedó en vna cafa, pegante al 
TemplOj llamada los Palacios.Es muy pcríuafible.fueíc D . Alonfo,el Noble3y Bue 
no3porque,ademas de aver aforado á Caftro,como fe ha dicho,y de aver denado al 
Convento dz San luán de Burgos las dezimas de Cafl:ro5y de fu Puerto marítimo 
en el año mil ciento fecenca y ocho,y dotado alMonaíkrio de lasHuelgas de la mii 
ma Ciudad^en el de ochenta y íictc,con vna Heredad tocante á Caí l ro , como 10* 
manifíeftan los priviIcgios5traidos por Francifco(i6) de Sota}A ngelManrique^-,) 
y D . Alonfo Nuúez,(2-8)honró á Caftro con fu prcfe.ic¡a,paes allí en e' aío miUiu. 
zientos y ocho, á veinte y ocho de AgoftOjConcedió el privilegio de los Solares de 
tfpinofa,cuyos bijos.nictos,)' decendiences avian de fer Monteros de la Guarda de 
los Reyes.Vefe eíle privilegio en Don Pedro de la Efcalera Guevara. (2.9) Y y0 ¡e 
tengo inclufo en otro del Rey Don Fernando,el Santo^ue dize afi: * Sea conoci. 
clo,y manifieílo a todos3quancos fonjO ferán,que yo Femado,por la gracia dcDics, 
Rey deCaíinia,de Toledo,dc Leonjdc Galicia,de Sevilla^de Gordo va, de Murcia,' 
de Iaen,ha]ié vn privilegio del Key Don Alonfo,mi abuelo, de efclarccida msmo-
riajfecho en eíta guifa. Por el prefente eferito íea manifieílo a todos los que fon, ó 
ícrán,que yo Alonfo,por la gracia de Dios, Re y de Caftilla,y de Toledo, halle por 
verdadera pcfquifa,que los hombres de los Solares infraferiptosj fus hijos, nietos, 
y decendiences han de fer mis Monteros,&:c. Fue fecha efta caita en la Era de mil 
y duzicntos y quarenta y feis en Caftro de Vrdiales,á veinte y ocho de Agoílo. Yo 
el Rey Aloníojeynando en Caftilla3y Toledo,mande hazer efta carta , y de mano 
propria la roboro,y firmo.Yo el arriba nombrado Rey Fernando,reynando enCaf-
tills,&c.juntamcnte con mi Muger hReyna Dúñaíuana,y con mis hijosAlfonfo,y 
Federico.yEnriquejCfte privilegio de mi abuelo apruebo,é de mi mano propria le 
roboro.Fecha la carta primero en Caftro de Vrdiales,renovada en Sevilla.mandan» 
do)o,c pronunciándolo el Rey3a diez y nueve de Febrero, Era de mil dozientos e 
ochenta e ocho*(qus es año de Chrifto mil duZ.iencof y cinquenta) Y aíi con tío 
leve fundamento fe puede dezir,que. el Aniverfario fe hazc por el Rey Don Alon-
ío,el Noblc,y Bueno. Hallafe en el archivo de Valmafeda vn privilcgio,quc coraié-
ca aíi: * En el nombre de Dios,&c.Yo Lope Sánchez,Señor de Borrcdo, y de Val-
iWed3,iuntamente con la voluntad^ con fe jo de mi hijo Diego López hazemos 
efta carta,y merced á los vezinos de V almafeda,&c. * Acaba aíi: * Y o Lope Sán
chez hago mercedjdonacionj gracia á eftos mis vezinos de Valmafeda de todos 
eftos fueros,arriba cfcritos.Fecha la carta Era de mil dozientos treinta y fíete {que 
es año de Chrifto mil ciento noventa y nueve) Lope Sánchez la fizo eferivir, qua* 
do fe regozijava la vitoria3que ganó el Rey Don Alonfo, en Caftro de Vrdiales, U 
mandó hazer en Caftro de Vrdiales,á veinte y quatro de Enero,fexta Luna,que fue 
Vierncs.Y porque efto es verdad,y no venga en duda alguna, yo Don Lope Díaz 
de Haro(es el dezimo oftavo Señor de Vizcaya,erj la cuenta coman) mande poner 
nii fello en efta carta,y la otorgo,y firmo.Fecha en Caftro de Vrdiales, poftrero de 
Febrero en la Era de mil trecientos veinte y dos^ (que es año de Chrifto mil du-
ziencos ochenta y quatro ) Siguefe luego la confirmación del Rey Don Enriqiie 
tercero en Madrid á quince de Diziembre año de mil trecienÉos noventa J 
E l original Latino defte privilegiofalca en el archivo de Valmafeda ; confefrvafe la 
ccpia^Gafteljana.He dado aqui noticia déhpor ñ alguno quifiere inferir, fe celebra 
el Aniversario por aquel Rey Don Alonfo,cuya vitoria fe íolemnizava en Caft^í 
año mil ciento noventa y nueve.Y le parecerá,era el Noble , y Bueno , quien avia 
aforado a Caftro en el de fefenta y tre<;,y cftuvo alli en el de dozientos y oeho,y dia 
fin á fus dias en el de catorce.Puede folamence embarazar5el no íaberfe , q ^ ^10" 
ria,ganada por eíle Don AIonfo,fiicfc la feftejada en Caftro,pocque la de las N-lV^ 
de Tolofa focedlo mucho de f jues,la de Cuenca,ó la toma defta Ciudad paso mu^ 
cho antes,y en el año mil ciento noventa y nueve ninguna vitoria hubo g3"3 
por tile Rey, y ninguna tampoco en los inmediatamente antecedentes, que t ^ . 
para muchas ficibs.Por efta cauía no rcfuclyo^ué Rey Don Alonfo aya ^1"0^^ 



tíue vicoría la régozijacla.La otra memoria hecha en la Iglefia Parroquial de Caf-
tro es aíimcrmo Mifa con túmulo por Don Antonio de Acuña , Obifpo de Zamo
ra á treinta de Setíembrc.Por la primera dio el Rey vnos diezmos; por !a fegunda 
el Obifpo vnos Pre íhmos , que importan mas de ciento y cinquenta ducados de 

rent: 12. He dicho de Caílro de Vrdlales lo que he podido recoger de la 
antiguedad,del eftado prefentejy de noticias, adquiridas con la lección. Mi defeo 
ha íido,que fe íepan las cofas gloriofas de República , tan empleada liemprc en el 
fervicio de la Monarquía de Efpanaj que los hijos de patriaban efclarecida, fe ex. 
citen á la imitación de fus vaierofos antepafados.Y yá que en mi pluma no iuzgaa, 
como merecen,avré dado materialcsjpara que en otra mas delgada campeen dig> 
ñámente. Si fe echare menos la refería de ios varones íníignes, que ha produzido. 
Reconozco,fon muchos en las armas de tierrá,y mar,en paz,y en guerra. Pero retí
rame (30) del lo que de otros en femejantes deferipciones de otras Repúblicas C a ~ 
tabricas.Es vna entre ellas Caftro,y muy verííimilmentí? fue en fu íitio la antigua 
FÍ3VÍobriga,como déxo dicho en el l ib. i .cap^^.Y defdc el cap. 36.pufe quanto de 
el ciempo de Romanos pude defeubrir de ella. Y afí, eferiviendo de C a í l r o , no he 
falido de Cantabria,^ he repetido lo que pufe de Flaviobriga. 

0 C I T A S , T N O T A S , 

I / ^ l Oronlca General de Efpaña 3. 
K ^ J parte cap. 19. 

i Sandobal en la Hiíloría delCon-
de Fernán González defde la pag.5 i i . 
, 5 Garibay lib. y cap.16. 

4 E l mifmo lib. lo.cap.8.y antes l i
bro 9 .cap. 3 o. 

5 El mifmo vbi fuprá num.j . 
6 Salazar de Mendoza iib. i . de las 

Dignidades cap.i 5. 
7 Argote libro T. capit. 83. 
8 Aponte en la Cafa dé Mendoza. 
9 Andrés Poza del antiguo legu'a^ 

ge de las Efpañas cap. 15 .fol. 49. 
10 Landeras Puente de Vizcayno-

rum nobilitate,^ exemptione ad glof 
fam legis j íí.tit. 1 . fon Cantabrici, vel 
Vizcaynijínitio legis num.io.fol.^. 

X í Oihenarto lib.i.cap.8. pag, 15^. 
12, En el Fuero nuevo de Vizcaya. 

i; 15 Moret libro 3 . de las Inveftiga-
ciones cap.y §.1 .pag. 559.De los Valles 
ê Ruefga , y Soba veaíe á Don Pedro 

oc la Efcal era Guevara z.p.de los Mon-
£^ros de Efpinofa cap. 10. pag. 101. ca-
P̂ t Xl.pag.107. 

14 Garibay llb.ii .cap . i6 . lo de avec 
Jjdoel cafamiento algunos años antes 

de 10^0. 

1 ^ Rey Sabio Don Alonfo en la 4. 
Partc de la Coránica General cap.9. 

l7 Hiftoria del Rey Don Pedro 
4n0l7'Cap.Z3,anoi8.cap.io, 

18 Lope Garcia de Salazar lib. 24; 
cap.14.31.32.y 35, 

19 No fe lee bien el nombre de el 
Rey de Inglaterra .Fue fin duda Henri-
que 3.y fu hijo fue Eduardo , que le íu . 
cedió en el Reyno5y fue el IV.deílc no. 
bre.Hallafe femejante memoria de la 
Cavalleria de Eduardo á pag. 2. de los 
progteíos de laHiftoria en el Reyno de 
Aragón par Vrtarroz j Dormer. 

20 L a Hiftoria del Santo Rey Don 
Fernando cap.6r.y con ella Garibay li
bro 15.cap.6.Bleda lib.4.cap. Í6. 

Í I RogerHoveden parte pofterio* 
ríori Annalium Anglia: eferive en el 
año 1177. Terra Regís Ni i \4rr# incipit 
a Portu de HuBian%j<& protendirur 
(id ajttamfCjua dtcírur Caflre^ft^ d'oidit 
terram Regis NcTVarvie A ierra Regís Cd-

J h l U . 
12 Oihenarto lib.2. capit. 8. pagi

na 156. 
25 Méndez Silva cap. 140. 
24 Lope Garcia de Salazar lib. 2 5. 

cap. 100. 
t y E l mifmo en los libros 22. y en 

los tres íiguientes. 
16 Fray Francifco de Sota en laEf-

critura 46.del Apéndice. 
27 Fray Angel Manrique tom. 5. 

de los Anales Giftercienfcs pag. 101. 
28 N u ñ e z de Caílro cap. 3 s • de la 

Coronica del Rey Don Alonfo V I H . 
2^ Don Pedro de la Eícalera Gue-

Bbbb vara 
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2.8z Avenguaciohes de las Antigüedades de CáftbtríáJ 

vara en el Origen de los Monteros de 
Eípínofa parc.y cap.a.no trae la conhr-
macion,que yo tengo, haze fi memoria 
de privilegio,en que el Rey SnnFernan-
do feñaló mas Solares. Veafe en el oapi-
tulo X I . 

30 Aunque en ellibro 4.he dar ra
zones de no hazcr refeña de los claros 
hijos de las Repúblicas, que deferido, 
tengafe á bien,anticipe aquí vna,de que 
en cafo femepnte fe valió Don Alvaro 
de Luna, Maeftre de la Orden de San
tiago, Condcftable de Caftilla , Conde 
de Santifteban , Señor del Infantazgo, 
exemplar íiempre vivo de la inftabüi-
dad del valimiento con Rcyes,en el ca-
pltulo vlcinio de los tres libros,quc ma
nejo MSS.de las v!rcuofas,y clarasMu-
gcrcs.El qua],aviendo eferito de las an
tiguas ya nombradas,/ celebradas por 
otros Autores, dize aíi con cottefánia 

grande: * Como qu¡era,que otros m ¿ 
chos exemplos, y claras virtudes fe no 
reprefenten,y ofrezcan en hoirra,y 
délas claras, y virruolas niugeres 
nueftro tiempo , aíi de los eftados nía 
yov.y mediano,y menor , délas quales 
algunas dcllas hoy viven,cuya vida glq. 
riofamente ha refplandezido dentro de 
los términos de nueílras Efpañas, qUe 
muy digna feria de memoria perdura
ble. Perdónennos aquellas, íifaziendo 
aquí fin al nueftro libro,las fus vidas vir 
tuofas callando , trafpafaremos. Ca fe. 
yendo aqueftas por nos loadas mas de 
lo que debrian, avria contra nos lugar 
la fufpicion,. por a ver feydo aquellas de 
la noellra propria patria, y aun algunas 
dellas cootemporaks al nueftro tiem-
po:y íi menos fuefen loadas de quanto 
mereciefen,podria la virtud de aquellas 
redargüir á la nueftra eícritura.* 

IIa¡lan(e los Alahefes en la batalla ,J Vitoria de Simancas 
contra Ahderramen.Kej Moro de Cordova, Hechos contra 

Moros de Don Sancho L o p e&yDon Iñigo López* Ez¿* 
querrarjegmdo de fie apellido^ de otros 

Señores, (aunque inciertos ) 
de Vi&caya. 

Iguefe,fcgun el orden del tiempo,el hablar del focorro de gentes f que re-
íiere Mariana,(1) fueron de aquella parte de Vizcaya,que fe llama Alaba, 
para la afamada batalla,quc el Rey de León Don Ramiro fegundo dioá 
los Morosjcerca de Simancas,ganando delios vna vicoria gloriofiliinajen 

el año (1) novecientos treinta y ocho. Viendofe efte belicofo Principe acometido 
poderofamente de Abderramen,el tercero,Rey Mahometano de Cordova,convo-
có en fu focorro al Conde Fernán Gonc^alezj á los varones Alabefes. Refiérelo el 
mifmo Conde en el privilegio de los Votos (5) á San Millan , que fe guarda en el 
archivo de fu magnifico Monafterio,y lo notó Garibay.(4) No fe lee defta manera 
ert la confirmacion,que del hizo el Rey Don Fernando quarto,ó£mpIazado,al ano 
mil duzientos ochenta y íiete}confervada en el archivo de la Villa de Cuellar,piieS 
lo que dize (5) es:* El Rey Don Ramiro eftava en Simancas,y los Moros corrían 
toda la tierra.Embló fus cartas5y fus fellos al Conde Fernán González, (que era Se
ñor de Caftilla)y al Rey Don Garcia Sanchez,(quc era Señor de Navarra) qne f0' 
piefen,como Moros eran ayuntados en vno,y que entravan toda la tierra. * MJ* 
efta diferencia debe acribulrfe al Notario,que no trasladó en la lengua Latina, ni 1 
ajuftó en la Caftellana á vna fiel,y puntual traducción. , 

i El aver Don Ramiro llamado en fu ayiada-alConde con los Ala 
fes,es prueba mas eficaz de que andavan con éljque la tomada de Garibay (6) par _ 
aver andado entonces los Guipuzcoanos^por quanto el privilegio d«l ló^P^^gJ* 
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Libro j . Cap.2i« i 8 j 

^crehendia a Guipúzcoa en la contribución á San Mí!lan,ó a íu Monaílerío, dizíen-
doíc allí: * Deíde el río de Galharraga (7) hafta el rio de Deva}efto escoda Vizca-
va.Y defde el mífmo Deva haíla San Sebaftian de Hernani,efto eSjtodaGuipuzcoa. 
Defde los fines de Alaba haíla las orillas del mar codo lo que acia baxo fe condene. 
* Y añadiendofe en la confirmación de Cuellar * Alaba con codas fus Aldeas, que 
á fus alfozes pertenecen,que es defde LQfa,y Buradon hafta la mar.* Porque Oíhe-
narco,(8) y Morec (9) refponden prompcamente^que d Rey de Navarra D . García 
Sánchez ( hijo de D o n Sancho, primer Abarca ) dio libre confentímíenco para las 
tierras de Navarra,y las vnidas á fu Corona,á lasqualcs fe alargavan losVocos,con-
tcníendofe en el privilegio cftas palabras: (10) * Y yo Don García Sánchez ,Hey 
<;le todo el R ey no de P a m p ó n a^refté mi confentimienco de tanca devoción , y la 
parte de mi ReynOjque eftá mas vezina á aquel Monaíterio , como eftá arriba no. 
tado,la eftableci en efa devocion^y con mis íubdítosscon aiiimo dcvoco, la conhr, 
me. * Elio es cierco,hubo beneplácito dcl'Rey Navarro^ incierto, íi fue folámen
te por las tierras, que defde la Rio ja fe dilatavan hafta el rio Arga deNavarra , y 
quedavan aligadas á los Votos no menos, que las que defde el rio Carrion ( donde 
tenia fu principio el Condado de Caftilla) fe eftendian hafta el mífmo Arga; ó íi el 
confentimienco fue también por la Provincia de Guipúzcoa. Ni para la deívnion, 
ni vnion entonces defta con la Corona de Navarra tenemos fundamento bairan
te.Para la vnion de la Provincia de Alaba con el Condado de Caftilla, es alguno, el 
que fe toma de las palabras ponderadas del privilegio, y lo es grande, el que poco 
antes, y poco deípues fe lea el ínclyto Fernán González con el titulo de Conde de 
Alabajcíe que diré defpues algo. 

5 L o á&yorones ^ U B m f e s en el privilegio podrá fer enfanchado de 
alguno á los Vizcaynos,Guipuzcoanos, BurebanoSjy Riojanos,porque por aquellos 
tiempos en el nombre de Áiaba fe Cbmpcehendíeron muchas vezes la propría Ala-
f)a,Vizcay3,Guipuzcoa,Bureba,y Rioja,comonotanGaribay, (XÍ)Oihenarto, [x t ] 
y Morec.(i 5) Admitido efte enlanche en eí privilegio,acudIeron al Campo de Si. 
p3ncas,no folamence los proprios Alabcfes/mo también los de las otrasRegiones, 
y á vnos,y otros tocará la gloria de facción can memorable. 

4 Si alguno opuíiere,es verdad,fue combidado el Conde para auxi
liar con los fuyos al excrcico del Rey Pon Ramiro; mas con efedo no vino , ni lo 
pícríven Sampyro,Don Rodrigo,Don Lucas: en que reparó Garibay , (14) decla
rando de í i : * Yo tengo para mi,que el Conde Fernán Goncalcz no fue prefente 
en efta batalla ; aunque,baliandofe en la guerra pafada en acompañar al Rey D on 
R a m i i o en viage de no tanta iínport3ncia5íi le fuera pofible , lo híziera mejor en 
efta; que íiendo la entrada de los Moros tan grande,fi en ella venciefen al Rey Don 
Ramiro,cornan evidente peligro las tierras de Caftilla. ^ L o mífmo dizen Mora 
*es, ((5) Mariana, (16) Abarca. U 7 ) Y afi tampoco acudieron los Alabefes, ni de 
P^a vicoria fe les recrece alaba^a.Confiefo,no fe halló el Conde en la principal ba
talla; pero con el privilegio del archivo de SanJMillan cuentan Morales,y Mariana, 
Slie al huir por Caftilla muchos de los Moros,derrotados en el barranco de Síman-
c^el les falló al camiho,como el Rey Don Ramiro íiguió el alcance de los que por 
c' Reyno de León ac¡a S^lamanca,y acabaron de deftcuklos,menos á vno^íi otro.Y 
^ciiveSandobal:(i8)f uizcn,c¡ no fe halló en efta batalla elConde FernanGon^a-
J^.Noséjh es creibleque yn Capitán íamoío,y tan Chriftiano,en ocaíion , donde 
íe,iventuraba la falud general de Efpana,por ninguna pafion dexafe de acudir con 
jCjS fuyp^ a 14 defenía del Rey no,y bien común,pues es íin duda, que, íi el Rey de 
h c"n íe P-rd¡era,no quedava fcgnra Efpaña. Antes ent¡endo,que, como en la bata-
pa de las Navas(que fue en tiempo de Don Alonfo,el edav^)) fe juntaron codos los 

fincipcs de F(paña,qu e lo hizieron en efta, y íi fue aíi,que el Conde FetnanGon-
W 2 Con fu gence íe pufo en otra pqtte ; que fue coníideracion bien advertida pa-
' 9ogC|3 al enciiiiir0 cuinCt|;0íy picarle por diferentes partes, obligarle á dividir fu 

VK̂  ^^M-cito^lando de los buenos ardides de la guerra.* Efto Snndobal.V cfto 
k ^ m is fundado.cnic .ivet el Conde peleado en el mayor encuentrodo quíl,di-

*m a iuunacioalud.ui . .4 .urYcpcs)y^u¿dí; iagudó a Abarca. [19) Y aunqiu-
Mo-



284 Avérigü&ipnli^Ife ^ ^ 
Morec [ i o ) procuró alencatlq algivlefií l ló de aícgorarlo^ñadiedo: * De qualque,. 
itiodo5que acerca deílo aya íidojde la aíillcncla del Rey Don Garcia de Pamplon, 
en eíla jornadajnittguna razón hallamos de dudar. * Si^l no hallarla^fue por eftac 
facistecho de la confirmación de Cuellar,donde fe lee : * La primera haz fue de el 

Goncalezcon varones de ^altilia. * l'orque queelo luipenlocn quanto a la tercera 
haz, e{lando cierto en quanto á la íegunda ? No fe puede negar}que el Notario en 
Ta confirmación de Gucllar trobó de fu cabeza muchas cofas , y muy repugnantes 
a lo contenido en el privilegio del archivo de San Millan. Vna es, poner á los Ala-
befes con el Pvcy Don Garcia Sanche7.,quando el privilegio no los avia pueíle/ino 
con el Conde. Y a y buenas pruebas (2.1) de que por aquel tiempo los Alabcfcseíh. 
van adheridos al Condado de Caftilla * E l privilegio nombra al Rey Don García, 
íolo para dezir desque fe dio en fu tiempo^ que dado por el Conde , el le conlir. 
11)0,0 acetó para fus tierras, * como acertadamente obícrvó el P. Abarca, ( Ü ) En
tre cantosefcrupulos,quantos ay (no para mi fobre ios Votos á San Millan por el 
Conde Fernán Gon^alcz/ino fobre las ñocas (15) de vna.y otra Efcritura) he teni
do por mejor,arrimarme mas á la del archivo del Monafterio de San Millan, en b 
que no defeubro y erro,que á la de Ccellar5pues es mas antigua aquella, y hecha ea 
el mífmo Convento con vifta del original ( el qual ha figlos no parece alli) ó coa 
memoria mas firme de lo que en ella fe contenia. Conozco, ay Anclquarios can ri-
gidossque niegan todo crédito á copias/ino confta^ílan enteramente ajuftadas al 
oiiginal/m difeordar del en vna diccion,ni apice.Para con eftos, que quieren en lo 
Hiftorico antiguo canta exacción,como en lo Iuridico,no valga por mi el concuc 
ío de los Alabefes al deftrozo de alguna parce del exercico del bravo Abderramen; 

5 Y continuando yo con los hechos de los Señores de Vizcaya a| 
opofico de Moros,digo,que lo ccmunmcnce (14) recibido encic los que han deli
neado fu decendencia,cs,que á Don Lope,el que fe halló en la batalla de Hazinas, 
y de quien he tratado/ucedió Don Sancho L ó p e z , fu hijo, contándole por quinta 
Señor dcfdc Don ZurÍ3,y por dezimo defde Andeca.Del qual Don Sancho dlzcn, 
murió,año de novecientos fe ten ta y tres en Subijana de Morillas , ( 2 5 ) herido de 
vn faetazo,por componer vna diícordia entre fu gentc,bolvicndo con ella de ayo-
dar al Conde de Caílilla. Y,como dexafe dos hijos de cierna edad, Don Iñigo Sán
chez,y Don Garcia Sanchez,y no fuefen capazes de manejar en algunos años las 
armas,y comar langas en puños,eligieron los Vizcaynos en Señor á Don Iñigo Ló
pez EzquetTa,fegundo defte cognomcnco,hijo deDon Lope,y hermano del difun
to ; pero,por acomodar algo á los defpoíeidos,apartaron para Don Iñigo Sánchez 
el Valle de Llodio,y para Don Garcia Sánchez el de Orozco.El Condece Caílilla, 
ayudado de Don Sancho Lopez,fi éfte pereció en el año.que dizen,no pudo fer fi
no Don Garcia Fernandez,porque Fernán Gongalez/u padre, avia fallecido, ano 
de novecientos y Íetenta,(i6) ó á lo mas dos delpues.No ay de Don Sancho López 
ordinariamente mas noticias,^ fe faben operaciones fuyas concra Moros, ni algu
nas otras en el corriente de los Hiftoriadores. 

6 ^ Pero/i recurrimos á los rétulos puertos en retratos de los Señores 
de VIzcaya,y a Don Lorenco de Padilla (17) cobraremos mayor conocimiento d£ 
Don Sancho López,no le haremos fucefor inmediato de Don Lope , y cendren1^ 
mas acciones de Señores de Vizcaya contra Moros.l.eo pues en vnos reculos: * A1 
Conde Don Lope de Vizcaya fucedió fu hijo Don Ñuño López, el quaícasó con 
hermana del Rey Don Garcia,el Temblofo.Fue el quinto Señor de Vizcaya ( coj1'̂  
cando defde Don Zur¡a)Murió mozo en vna batalla concra Moros, peleando. 
llcció fin hi os,año de noveciencos y fecenta de Chrifto.Por muerte de Don Nun 

„ /• 1 •• 1 -1 r«.».« • »? . . . . .. i _ L)on 

niendo de ía gucria,cn Subijana de MoriiUas? f«cc4íó entre I05 fu^ps yna pcn£1 



• 

ü V faliendo a íepartüloSjacafo fe defarrtió vna balícílajy le mato,aHo de hovecie-
tos noventa y cres.Dexó hijos á Don Garcia^rígen de los Mcndozasjy á Don Iñl 
go origen de los Orozcos.* Afi en vn juego de retratos, Y los rétulos de otro íop: 
* ¿ o n Nimo,hijo de Don Lope Nuñez,fue quinto Señor de Vizcaya.Sirvió alRcy 
Don Sancho/cgundOjíu íuegro. Socorrió al Rey Don Bermudo de León GO qua-
trocientos Vizcaynos,quando Alman^o^Rey de Cordova > cercó á León , año \ h 
novecientos fefenta y ocho.Muriójañode novecientos y íetenca, de poca edad. D . 
Lope Nuñez,íexto Señor de Vizcaya^ íegundo defte nombre^ue en tiempo de los 
Reyes Don Sancho,el Mayor,y Don Ramiro de León. Murió de poca edad, año de 
novecientos y ochenta,y fia fer cafado. Don Sancho, hermano de Don Lope , fue 
íepcimo Señor de Vizcaya,y gran guerrero,y fue muerto de los fuyos en Subijana 
de Morillas impenfadamente,ponicndo paz entre ellos. D e x ó hijos á Don íñi^o 
erigen de los Mendozas^y á Don Garcia, origen de los Orozcos. Ninguno dellos 
heredó á Vizcaya.Mutiójaño de novecientos noventa y tres. * Tercer juego de 
retratos dize aíi: ̂  Don Ñuño Fior,quinco Señor de Vizcaya , fucedió á Don L o 
pe, fu padre,de edad de fíete años.Casó con Doña Elvira Bcrmudez, hija de Pero 
BermudeZjviznieta de Lain Calvo^uez dsCaí l iüa. En ella hubo hijos á Don L o -
pCjDon Sancho,y Don Iñigo.Socorrió al Rey Bermudo de León con quatrocíen-
tos hombres contra Alhagib Aiman^or,año de novecientos feíenta y fiece. Murió 
en vna batalla contra Moros,junto á hrivicíca5año de novecientos y fetenta.Fuero 
en fu tiempo los fíete Infantes de Lara. Murió de edad de veinte y fíete anos. Don 
Lope Nuñez^iíjo de Don Nuñojuced ió en el Señorío de Vizcaya en t íemao de el 

I 

i—da.Ga--
barrer, (2.8) hija del Vizconde de Bjarne.bue grao guerrero. Y el año de mi!, bol-
viendo de la guerra,en Snbijana de Morillas,vna noche, yendo á poner paz enere 
los íuyos,fe foltó vna fasta,que le mató,dexando dos hijos,Don Garci SancheZjSc-
ñor de Orozco,de quien proceden los A v e n d a ñ o s j Orozcos; y Don Iñigo, Señor 
de LlodiOjde quien proceden todos los Mendozas de Efpaña.* 

7 , Contra eílos rétulos no ay manifieíla repugnancia de tiempo, antes 
parece, (i9)feria demafiado^l que pata fe entre Don Lope,el de la batalla de Hazi-
nas,y Üun Sancho,el muerto en Subijana de Morillas, lino medialen otros Seño
res.Pues que.fiDonLopc huviefe perdido la vida en aquella baulla,ó poco defpues? 
como dixeron algunos, referidos en el cap. i9. Tampoco ay contradición , en que 
Don Ñuño eftuvieíe cafado con hermana del Rey de Navarra D. Garcia Sánchez, 
el Tembloío,y hija del Rey Don Sancho Garccs Abarc3,fegundo,en DoñaVrraca, 
niácirc de los dos. Al qual Don Sancho5fu fuegro,no ay,porque no pudiefe aíiftir en 
paz,y en guerra.Llama ríe Don Sancho fegundo el fuegro deftc Don Ñuño , no ha 
He moverá confundirle con el otro Don NuñojCafado con la Velazquita}hija deD, 
Sancho Garcés, Abarca primero,de quienes fe trató en el cap. 18. Obfta la Crono-
k'gia. Daíele nombre de Don Sancho íegundo^ontando por primero al Abarca 
Prinieroja Caufa de fu mayor fama,que la de otro Don Sancho,hijo de Don Fortun 
Primero,y nieto de Don Garcia,y viznieto de Don Garcia Ximenez , y padre de 
^on Ximeno,y abuelo de Don Iñigo Arifta,y viíabuelo de Don Garcia, y revífa-
ô elo de DonFortun fegundo,y tatarabuelo del Abarca primero,en la ferie,que de 
ŷ yes de Navarra llevan Garibay,y otros muchos.Lo de av¿r efte Don Ñuño acu-
jiido con Vizcaynos alfocorro del Rey Don Bermudo, el fegundo,en la ocaíion de 
a Ciudad de León,año de novecientos fefenta y ocho , dezia bien con la cüenta 

^eantiguamente fe llevaba;y afi Garibay {3o) en e^ sño reíiere,(egun ella,e! aver 
alec;aclo,y ganado Alhagib Alman^r la Ciudad de León. Pero aquella cuenca es 
^lkla^ el cerco, y perdida de dicha Ciudad no fue^no en el año de novecientos 

°v¿uu y feis5en la buena cuenta del mifmoGaribay,(^ i)y de Morales,( 3 2.)al qual 
^ 0piulo iu-gar efte Don Nuño.Su cafamientocon Elvira Bcrmudez, viznieta de 
n o r V v 70,16 me liaz<: fofpcchofo^ temo,fe confunde con el de otro anterior Se-

<:k Vizcaya; de que ya toque algo en ci cap. 1 Jí.La concurrencia de Don Lope 
Ccec 
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de noventa^ 5) y nueve,ni fue Conde de Gaftilla hafta el de mil veinte y , 
( l é ) y por otra parte la vida de Don Lope Nuñez fe afienta^ue fue corta. * 

g Don Lorenzo de Padilla (57) ingiere también á los Condes Don 
lsfuño,y Don Lope; yefcrivedel primerOjeftuvocaíadocon hija de Don Sancho 
Abarca,Rey de Navarra, Mas,íi hubo cafamiento de Señor de Vizcaya con hija de 
efte Don Sancho,fuc con Señor mas anrigiioj llamado cambien Ñuño, como que
da notado en el c3p.18.bien que Padilla rio tubo nocida del otro Don Ñuño , ó no 
le aplicó á Don Manfo López el nombre de Nimo,ni le reconoció por hijo de Don 
Zuna,porqae antes de Den Manfo pufo á Don Iñigo Orciz^i Ortuño,y á Don Lo
pe Orciz, íeñalandolos por l i i j o j nieto de Don Zuria : y aunque admite á D.San
cho López,y á Don Iñigo LopezEzquerrajpienfa,no fue efte fu inmediato fucefot, 
lino vn D o n Lope,)' efe eledo de los Vizcaynos por Señor, á caufa de la niñez de 
los dos hijos de Don Sancho/ieípues del qual D o n Lope entrafe Don Iñigo López 
Ezquerra a fer Señor. Punto,en que es muy fíngular Padill^y muy contrario á los 
reculos. Vnos de los quales profigucn aíi: * Por quedar ellos niños pequeños, y que 
no podian tomar armas para defender á VizcayajaparcaronloSjCon darle á D . Gar-
cia el Valle de Llodio}y á Don Iñigo el Valle de Orozco,y tomaron por Señor á D . 
Iñigo Ezquerra/u ciojiermano de fu padre.Fu: en tiempo del Rey Don Sancho, 
el Mayor,cafi á los mil y catorce años de Chrifto.* Otros rétulos continúan defte 
modo : * D o n Iñigo Ezquerra,hermano del Conde D o n Sincho,fue eledo porSé-
ñor de Vizcaya,el dicho año de mil,y fus fobrinos apartados de la herencia con fo-
los los Valles de Llodio,y Orozco.Casó con Doña Marina (ó Mariana) hija deDon 

' Garcia^l Temblofo,en la qual hubo hijos. Murió de edad de quatenta y dos años, 
en el de mil veinte y íiiete.* Convienen los demás rétulos,que he vifto. Y para los 
vi timos en lo del cafamiento con hija de Don García, el Temblofo^yuda algo, ti 
que eí leRey no careció de ellas.(5 8) 

P He notado por la mayor parte aíi lo que fe puede , como lo que no 
fe puede abonar en los rctulos,y en Don Lorenzo de Padilla acerca de Don Ñuño 
Lopez,y de Don Lope NuñeZjSeñorcs añadidos,)' también acerca de Don Sancho 
Lopez}y de Don Iñigo López Ezquerra,fegundo defte apelIido,Señores ordinaria
mente conocidos de los Hill:oriadorcs,y Genealogiílas.La cuenta de los anos, en 
que viv¡eron,y murieron,y los Reyes3con quienes concurrieron , padecen conoci
damente muchos yerros.No es lugar efte para deslindarlo todo,í ino folamente pa
ra entrefacar lo qué fe encuentra de hazañas contra Moros.Ayle en el lib. 4. donde 
procuraré ajuftar cumplidamente las fuceíiones de los Señores de Vizcaya, acudie-
do á los privilegios de archivos; que es el hilo mas feguro,para facar el ovillo en ef 
tas materias,y por cuya falta los antiguos tropezaron canto en la Cronología; eto* 
do por otro lado dcfticuidos de Hiftoriadores, que encomendafen á la poftendad 
las perfonas avencajadas,y los íuceíos fobrefalienecs de fus tiempos.Y éñ entretan
to no hago masque referir los Señores,que hallo añadidos, dexandolos á la autori
dad de los que los añaden,íin querer por ahora,que corran por mi cuenca. 

X C I T J S , T N O U S . )( 
1 A / T Aríanalib-8-cap.T. ret; y vlcimamence halléAutor,q"em0 

Ĵ VX » Sobre el año de la ba- el eclypfe del SoI,fucedido entonces, > 
talla,)' vicoria de Simancas conviene en dicho año. Referí ya C{1 

ay grandes diferencias entre nueftros en el lib. 1.cap.56. Sandobal, y A 
Hiftoriadores.Yo con los AnalesCom • tratando del privilegio de los Voc0 
plutenfesjy con Morales lib.16.cap.14. San Mil ían, atribuyen a Scbaltt*»^ 
y i6.efl:avapor el ano 958. y defpues lo Obifpo deSalamanca,averefcriCo:^ 
leí, apadrinado de los PP. Abarca ,yM^ dit Domims -yiaoriam W 
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Libro j .Cáp. Í i l Í87 
audh'eer tevtUferUjmmmmte Feflo SS. 
jílflii(2r Paftorh, deletafum e x e i s o ñ o , 
pinta milita Mauromm. Mas eftas pala
bras no forijíino del Obiípo Afturiccn-
ieSampyro: en cuya imprefion por el 
miímo Sandobal íe lee con diveríiJad 
Quahter dte fecunda feria. Y Don R o -
dngolib.5.cap.7.porie : Secunda feria, 
infefto fei l icét s S . l u j H ^ P a f l ó n s : co
mo también Don Lucas lib. 4. Secunda, 
fer iá^n feflo SS . Iuf t t^ÚrPaf lons .Vako: 
Diefeflo SS .Juf t í1& Pafioyis.Vltvi def-
to,íi Sebaftiano,prImero defte nombre 
entre los Obifpos de Salamanca, fue 
Autor delCroniconjque corre comun-
meotc como fuyo^o alcanzó con mu 
chos años el Reynado de Don Ramiro 
fegundo; ni el Cronicón pasó de Don 
Ordoño primero, difunto en el año 
86*1. Y aíi lo reconoció Morales lib. 14. 
cap.3 Por lo qual no fe compone bié , 
que el mi ímo en el lib. 1 ^.cap, 14. replU 
t i , eftavan las particularidades de cíla 
batalla efericas porSebaftianoSalmanti * 
cére;ademas de iridoroPaceqfe,y Sapy-
ro Aíhmcenfe . Y menos fe compone 
lo del Iíidoro,quien acabó fá Cronicón 
año 754.De otro Sebaftiano, y Obiípo 
de Salamanca,leo en fuTeatro Ecleíiaf-
.tico por Gi l González Davila, que en
comendó á la pluma las cofas memora
bles del Rey Don Ramiro fegundo, y 
fe halló preíente,íicndo Abad^ fu triü-
fo. Ese í cr i to , que, ni aun citado por 
otros, he advertido. 

5 En el privilegio de los Votos: 
Princeps Ranimiras :'• auxilium noflru* 
& sAÍúbenfiumliirorum adlterfam Gen
tiles hofles in prjejiutn con^ocaytt, 

4 Garibay lib.io.cap 8. 
5 Traen eíla confirmación Sando

bal dcfdc el fol. 49. del Monallerio de 
San Millan,y Fray Martín Martínez en 
la Apología por San Milian deíde el fo

lio 7. 
^ Garibay vbi fuprá numero 4. 

. 7 En el privilegio de los VotosrDfi* 
ffy* de Ga'harraj'd , ilfáte. in flamen de 
P*^* , ideft ^ tova Vizcaya. De fintbits 
^[¿btyftjxée ad ora man's ^idcjuid ift-

c/^.La confirmación de Cuellar por 
Galhan-aga poneGalarieta.Ni por vno, 
ni por otro nombre es conocido ahora 
eíte rio. Picníajin íuficiente fundamé-
t03Oih2narco Hb.^. cap, H. pagina í 5 y, 
y 5í6.cs el rio de la Villa de Bilbao. 

8 Oihenartolíb.z.cap.g.pag. i 7 r . 
9 Moreclib.3.cap.i.§.z.pag.5 j t . 

de las Inveftig, 
xo E n el privilegio de los Votos: 

Ego autem Garjea SanttionisyRcx totitts 
Pam^¡onenfisRegni%áf¡msÍí prci-buitatés 
deyotiom partem Megm me¡> e j u ^ i 
cinior l i l i e¡i Mona¡hviu9ficnt fupra no-
tatt*m eft j n i l la delfotione flabiliyi , 6̂ * 
cum fubteítis meis denoto animo confir

mad i , 
X I Garibay lib.9.cap.20. 
12. Oihenarto iib.i . capíc. 8. pagi

na 143. 
13 Moret en las InvcfUib.y cap.a. 

§. i .pag .259. hb .3 .cap, i .§ 1. pag.550. 
14 Garibay vbi fuprá num,4. 

Morales lib.í 6.cap.14. 
J 6 Mariana lib,8.cap.1?. 
17 Abarca en la i . p. de los Anales 

de Aragón fol.09. 
18 Sandobal en las notas á las Hif-

torias delos Reyes por los Obiípos pa. 
gina zyo. 

19 Abarca vbi fuprá num , i7 . 
20 Moret en los Anales pag^pg, 
z i En el año novecientos veinte y 

íicte el Conde Fernán González do-
minava áCaftIila,y Alaba.Aíi fe mani-
íieíia en vn Inftrumeto acreditado por 
Garibay lib. .9. cap. 51. lib. y c.ip 1 o. y 
por Sandobal en la Hiltdel CondeFer-
nan Gon9a!ez pag.3 Í8. y en el Monaf-
teriode San Millan § .35 /0! . 45. Y a en 
el cap.10.fe vió, que año de? novecien
tos treinta y vno los Alabefes > Trevi -
ñeíes , y Burebanos le aíiftíeron como 
á fu Conde en la batalla de Hazinas. Y 
era al año novecientos y quarenta C ó -
de en Caftilla,y Alaba,á lo que de vna 
Eícricura teftifica Garibay lib.10. capi
tulo XI.aprobado deMorales lib. 16.ca-
pit . íS.Y mirando á ella,ó á otra de el 
miímo aáo,díxo Garibay , fe le daba en 
ella título de Señor deCaftilla,)' Alaba. 
Por Eícritura,notada de Sandobal fo
lio 516.de la Hiltoria de el Conde.go-
vernava Don Ramiro fegundo en Leo, 
y el Conde en Caft¡lla,y Alaba^no no
vecientos quarenta y vno.. Bailen por 
ahora ha íh el líb .4. ellas pruebas, de 4 
poco ances,y pocodefpues del año no
vecientos treinta y ocho la Provincia 
de Alaba eftava vnida con el Condado 
dcCadilla. 

t i Abarca vbi fupru num. 17. 
R i n -
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&2 Averiguaciones áe las Antlgueáááes de Cántátriíí: 

23 Rindíófe á \oi efcrupulos le -
ciencemente el M.Ftaylofef PerczBe-
nedi í t ino en las Difertaciones E d e -
íiafticas defdc h p&g.ty^ hafta la t%6, 
y ccmen^ójdiziendo en la 275. «Aíjeri-
m u s ergOidiplomaillitdilifjwe aáeó deca~ 
tatUidc $ro authogrdpím ame hac a plérif» 
yue habittm^ han.i attthographon ejje, fe i 
ex if[o frai lé defcrlptum exeplAr, in quod 
Tión l i n a labes i rrepf tr i t . Y antes avia 
dicho Oihenarto lib.i.cap.S.pag. 155. 
J J c é t j i d e s dubia fit tabalarnm^ jiuís l o * 
c a n t S.JEtxilUm^Jje tamenl / e t i t j l a sy t& 
ante quadringenios ad m í n i m u m annos 
co?3[criptas, f a c i í é credider im, Y pagi
na 170. Vacillare i l l i í t s diplomatis jide, 
nec (¡jey CUY <¡w[({uam ei innitatury ojie-
dunr ea , f«¿c \n hanc rem obferliayit 
^mhroftus Morales l ih . i6 .cap. 16. Tum 
i l l u i p r a t e i p u é ^ m d p r z í t u m ad Septema-
CAS gejium ( «̂¿e t l l ius Voti ^eluti fege?, 
& mater ia ad argumentum j u b i e ú a e í l ) 
nondum i l l a ¿sra^fed quadñennio pofi ¿ 0 -
mifjtwt eft, >f ibidem docer Morales. 

24 Son muchos los Autores, que 
tratan dellos íuceíos. Y}kidos,{e puede 
obícrvar algunas diferencías,en quanco 
á los hijos de Don Sancho López. D i -
táfc delias en el ííb. 4. 

25 De Morillas ay vn Inílrumento 

^or el año 1179.que trae Moret lib ^ 
cap.i.§.i.pag.55o.cap.7.§.2.pag. 6'6 :̂ 
de las Invcftig. 

26 Afi Sandobal en hHiftoría del 
Conde Fernán González pagina 
Yea(e el cap.57.de nueftro lib.4. 

27 Don Lorenzo de Padilla en la 
Obra M.S.de la Caía de Vizcaya. 

2.8 E n los Vizcondes de Bearne no 
íe halla el apellido de Gabarrec baila el 
año de 1147. Leafe á Oihenarto Ub. 3. 
cap.B.pag.484.cap.i$.pag. 551. 

29 Sobre que íuípendo la reíblucio 
hafta el iíb.4. 

30 Garibay lib.^.cap. 37. 
31 E l ml ímo en el lib.9.cap. ¿y, 
32 Morales lib. 17.cap. 19. 
33 Aü Carrillo en efe anOj citando 

á otros. A y-.quien añada vn año. 
34 Aíi Morales l ib. lé .cap.4^. 
35 AíiGaribay lib.2^.cap.io.y 2,1. 
5t¿ El mlíino en el lib. 10.cap,10. 
37 Don Lorenco de Padilla vbi 

fuprá numero 27. 
38 Veaíu a Garibay lib.22. cap.io. 

Oihenarto lib.z.cap.i 3. p3g.302. Yes 
muy rundado,que Doña Elvira , Muger 
del Rey de León Don Bcrmudo fegun-
dojfue vna de las hijas del Tembloío. 

7 

Hechos contra MOYOS de Don Lope Diaz , , el l luhtoje Don 
DiegoLope^elBlanco, de Don Lope Diaz* de Haro . J de 

Oíros Señores, {aunque inciertos) de V i z j a j a . Acuden 
j i ¡ a b e ¡ a a l cerco ,3 conquifla de 

Jllmeria. N 
Eípues de Don ín igo López Ezquerra/egündo deíle ¡apellido, fe ¿gtifó 

por Señor de Vizcaya D . Lope Diaz,< 1 )el Rubio.fc^u n la común CLIC-

ta,que le haze dozeno Señor defde Andeca, y feterlo defde Don Zu* 
n c * ria; „ es Can c^rCa H inmediata fnccíion^uc varios rétulos a reira-

tos de Señores de Vizcaya no añadan entre los dos a otro Don 1 nieo López , hijo 
del Ezquerr^y difunto cerca de los años m i l quatenta y tres, y a Don Ñuño Sán
chez, fttGCfoí del interpueaoDon lñigo,y que vivía por los de m i l cinqueta y tres, 
y con íu Muger la Cobdefa Doña Leguncia dotó la ígleíia de S. A^uft in de Echa-
varria^entro de la Menndad de Durango: de la qual dotación nos dio noticia Ga-
nbay (2) y yo tengo copja Latina autentica, y muy antigua della, y aíimcfmo vn 
traslado Efpanol hdcd]gno,y puntual i y á averia viílo enteramente Oihenarto,{3) 
y Morec, (4) no huvicran facado algunas confequencias, que con ella repeleré en 
ci libro 4.dorKlc haré evidenciare ^uc el cal Don Ñuño no fue Señor de coda Viz

caya-
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Libró Cap .zlí 28^ 

¿aya.No alacie Don Lorcn^q de Padilla;fi al Don I^ígoLopeZjhijo del Ezquer-
ra fegunda ; y con alguna ver i í imí l imd, (5) porque de otro modo el Ezquerra, 
aviendo entrado muy hombre a fer Señor de Vizcayajo feria por increíble nume
ro de años,como de confirmaciones de Iñigo López, Señor, y Conde Vizcaya, í 
privilegios fe podrá reconocer en proprio lugar de aquel libro. No ío es el preíen-
te,pofque deftos dos perfonages no sé,que hiziefen cofa memorable contraNÍoros, 

z Hizola fi Don Lppe Diaz,el Rubio,Del qual dizen vnos reculos-
* Casó con la Condefa Doña Tiello Díaz de Caftro. Fue muy buen Cavallero, 
Ganó de Moros muchos pueblos,y á Nieva ; y tubo en tenencia las Ciudades de 
Nagera,y Calahorra.Fue cafi á los años de mil y noventa de,Chrííío Nx> fie ha
llado eftas conquiftas de Don Lope en los Hiftoriadores^ii puedo dezir de qué.Lu; 
gar Nieva fe ayan de encender los retu'os. Si acafo del que cftá a cinco leguas de 
Segovia ? Y penfará alguno,fue íignificado con nombre de Nivaria en el kinerariQ 
de Antonino (é)entre Simancas,y Coca. Del mifmo Don Lope eongeturo por vn 
Inílrumento^raido de Garibay, (7) que en ayuda del Rey Don AlonfoFernandez, 
Debelador de Toledo,falió, el año mlil ochenta y nueve, contra el Micamanlolin 
luzcf Aben Te í in . 

5 A e f t e D o n L o p e f u c e d i ó f u h i j o D o á D i e g o t o p e Z j e l B l a n c o j S e -
ñor dezimotercio de Vizcaya defdc Andeea^ o á a v o defde Don Zuria. Del fe dí-
ze en vnos reculos: * Hallófe en la batalla de Palma con ochocientos de á cava-
llo,donde fue vencedor. Ganó á Haro (8) de Moros,el año de mil ciento y qmnee; 
y de alli comencó,á nombrarfe de Haro. Casó con hija del Señor de San luán del 
Pie del Puerto. * £ n otros rétulos fe refiere : * Fue vencedor de Palma con ocho
cientos dea cavallo,y dos rail infantes contra dos mil Moros de á cavaílo, y ocho 
mii de á pie^y fe halló en otras ocafiones femeiantes.Casó con Doña Almicenajhl -
ja del Señor de San luán del Pie del Puerto. * La Coronica de Vizcaya trafpafa á 
fu fucefor lo de Palma, eferiviendo: * Hubo vna batalla con los Moros de Palma, 
y entrando á correr tierra de la Andaluzia con folas ochocientas langas,y dos mil 
hombres de á pie,defvarató dos mil de á cavallo,y mas de ocho mil peones Moros^ 
el quaí con los fuyos en ella jornada hizo maravilloías cofas por fus manoSp y fá'co 
vna grande cavalgada con grande honra. * Efto la Goronica; y por el cafarniento, 
y hijos del Señor,de quien lo cuenta,fe hecha de ver, que fue Don Diego Lo^ez^ 
ei Blanco. Del mifmo pondera Don Lorenzo de Padilla: % Que, vida , hazían los 
Moros mucho daño defde la Villa de Haro , de la qual eftavau apoderados en fus 
comarcaSjCuya tenencia le peitenecia,con la gente de fu cafa,y tierra,ayudaGo del 
Rey Don Alonfo,el Bacallador,marido de Dona Vrtaca,Reyna deCariillajVÍno fo-
bre H.iro,y la cercó,)' combatió,hafta que los Moros fe la eaDrcgaron en e! fexco 
^ñojque reynava en Caftilla,la (obredicha Doña Vrraca,que fue el de míl ciento y 
quince del nacimiento de Chrifto.* FÍafta aqui Padilla. Y parece, que Don Diego 
Lopez,Señor de Vizcaya, quien, fegun Argote,fe halló en la conquiíta d e c a g o . 
Za^ño de mil ciento diez y ocho,aíill:iendo con fu perfonasy l̂ is de los fuyoSjy con 
ÍÜS armas al dicho Don Alonfo,el Batallador,fue efte Don Diego,el Blanco, 

4 Ál qual vnos rétulos dan por fucefores á Don Lope Díaz d? H a -
fp»a Don Diego López de Haro,y á Don López Saenz,ó Sánchez. Del primero 
^^da dizen obrado contra Moros. Del íegnndo efcrlven : * Fue inobediente a fu 
P^lre,adquirió la tierra de los Cameros,y libertó áGuípuzfcoa de Gafconcs.Murió, 
jño de mil ciento y treinta y quatro,en la batalla que tubo el Rey Don Alonfo, el 
ptallador^concra Aben Gamia, Rey Moro,iunco á Fraga. 0 Otros rétulos callan 
& ^üM inobediencia á fu padre,publÍGan,que dio la tierra de los Cameros á Don 
^ancho D¡a2,fu hijo,y qus acompañó en la muerte á aquel Rey Don Alonfo , á 

fiempre avia aíilfido.Del tercero dizen los primeros rétulos : * Fue lufli^ia 
Mayot ¿e CaíHUa en tiempo del Rey Don Alonfo oft avo. birvióle en la guerra 
c]0nía ^ ^e Almería .Tubo en encomienda á Nagera,yCalahorra.Fue fuegro 
m Rey Don Fernando de" L e o n , í e g u n d o defte nombre. MiinPi -iño de míl ciento 
lccc«ca y dos.* 

S Alguno^yendo en cfte rétulo d nombre de Lope, y el patrony.. 
Dddd mico 
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mico de Saénz rofpecbó^ra el mifmo^ae con eftos nombres p ropr lo^ patron\r 
mico dio fueros a la Villa de Valmafeda,llam.índofe Señor della.y de Bortedo,y a¡ 
2Íendo}que los concedía con la voluntad,y confejo de fu hijo Diego Lopeíjal qual 
tubo por el comanmentc reputado dezimo quinto Señor de Vizcaya , y cognorni 
nado el Bueno.Pcro engañóíe^orque aquel privilegio fe dió,ano de mil ciento ú ¿ 
venta y nueve^quandojCS cierto^via muerto el antecefor,y padre de Don D;eR" 
López de Haro,el Bueno; y porque Don Lope Díaz de Haro,renido ordinarianT^ 
te por dezimo íexto Señor de Vizcaya,y hijo de D o n Diego^l Bueno^oníirraan; 
do aquel priviiegio,en el año de mil duzientos treinta y quatro, y haziendo men
ción de Lope Sanchez,como de quien le concedió ,no le llama abuelo íuyo ; y p3] 
recebe llamaria/i lo fuefe.No es fácil atinar}Con quien fuefe el Don Lepe Santhez 
de aquel privüegioXncontré en la Genealogia de los de Ayalajimprefa juntamen^ 
te con laCoronica de Vizcaya,que el Infante Don Vela3Scñor de Ayala, tuboh¡j0 
á Don Sancho Velazquez^quien casó en el Valle de Men3}y engendró dos hijos,de 
los quales vno fe llamó Don Lope Sánchez de Mena,y pobló á Vaímafedá,otrGíue 
dicho Don Diego Sánchez de Ayaia.Si eíle Don Diego fuera hijo del Don Lope 
y tuviera patronymico de Lopez5pudiera quietarme con lo encontrado,aíi alineo* 
inoen{9)ÁrgGre.Pero de ningún modo conviene con el D.Lope Sánchez del pri-
vilegiojporque dize del hijo de Don Sancho Velazqucz,y nieto de el Infante Don 
Vela de Aragón,que en el año mi l ochenta y nueve firmo con fu hermano D. Die
go Sánchez Inítrumentos dados por el Rey Don Alonío,Coriquíftadot deToledo; 
y el Don Lope Sánchez del privilegio de Valmaíeda, derpachóle año de mil ciento* 
noventa y nueve. Y aíi quede incierto,quien fueíe3y cIerto5que no fue el DonLo-
pe Saenz del retulo.Y me períuado,que fe erró en cfte, poniendo pntronymico de 
Saenz, por de DiaZjqual ¡e tubo el ordinariamente reputado dezimoquarto Señor 
de Vizcaya^adrc de Don Diego Lopéz,el Bueno,y le correíponden todas las fe-
ñas dadas en el rétulo. 

6 Con el qual fe conforma brro;y añadiéndole cognomento de No-
ble,dize;* D . Lope Diaz de Haro,el Noble3fue Inez Mayor de Caílílla, Conde.y 
defenfor de la Rioja contra Navarra porCaftilla.Casó conDoñaAldon^ deCaííro, 
de quien hubo entre otros á Doña VrracajReyna de León , y á Doña Gaufreds, 
Reyna de Navarra.Murió año de mil ciento y fetenta á feís de Mayo. * Deíle Se. 
ñor( io)afegura Don Lorenzo de Padilla, que íirvió valerofamcnte en las conquif-
tasde Alíneria,Calatrava,Baeza,Guadix,Montoro al Emperador de Efpaññ,y Rey 
de Caftilla,y León Don Alonfo Ramon.Concuetda Don Lorenzo con los rétulos, 
en poner entre eñe Seño^y Don Diego Lopcz,el Bueno,los otros dos Senores.Yo 
ahora,por loque dixe poco ha,ni multiplico,ni acorro Señores de VÍ7Ctiya. 

7 Siendo Emperador de Efpaña , y Rey de Cartilla Don Alonfo 
Ramon?año de mil ciento quarenta y í ietc ,acudió la gente de Alaba con el Rey de 
Navarra Don Garcia Ramírez á la guerra,que emprendió Don Alonfo contra Al-
meria,pofeida de Moros^ facada entonces de fu poder. Y aíi lo cantó con metro 
bárbaro en Sandobal ( i i ) el Arciprefte T o l e d a n o í u l u n Pérez. Andaba (u)en' 
tpnces Alaba con la Corona de Navarra. 

0 CITAS ; r NOTAS. 0 
Vy vulgarmente al noveno 

Señor de Vizcaya, y al dúo-
dezímo en el computo or

dinal io defde Andeca fe les ha añadido 
el patronymico Diaz,defpues del nom
bre Lope. Mas en la verdad efte patro
nymico no comenc^ó fino en el dezimo 
cjuarto Señor Don Lope , liijo de Don 
Diego López , y padre de P o n D ¡ r g o 

López de Haro, el Bueno. No fe halj3 
Inftrumento antiguo, en que antes de 
los dichos fe de nombre de Diego , B 
patronymico de Díaz á Señor de V»2' 
caya.Entraron en efl;a,porque laMl!^e^ 
tic Don Lope lñ¡gLiez,Señor de Vi7c^ 
ya, que, fiendo hi;o de Don Iñigo L0^ 
pez,y nieto de Don Lope I ñ i g u e z , ^ 
¡larta el ímo de iop 3. defde el de i ^ ; 



i 

•ro 3 
llamo Doña Tidojó Toda Díaz . L o 

qual fe ve en vna donación á SanMilla, 
a ñ o d c i o 7 p . ( y no de 7 1 . como en So
ta !ib.3.eap.5T.num.9.) donde fe dize: 
* Y la Señora Dona Toda^ue fe llama 
Tido}hija del Señor Diego Alv^rez, y 
Mugcr del Conde Don Lope Iñignez, 
Señor de Vizcaya, con confentimiento 
cíe fu mar¡do,dió á San Millan,y á Don 
Blas fu Abad,los collazos, que cenia en 
Feneftra. * Aíi refiere Sandobal §. 69. 
del Monafterio de San Millan folio 78. 
Toboefte Don Diego Alvarez de Af-
turiaSjpadrc de Doña Toda,el govier-
no de O c a j fu hijo Don Alvaro Diaz 
el de Grañon,fegun el mifmo Sandobal 
§.7i.fol.79.Y en el de Oca fe fíguió el 
hijo al padre,(egun el mifmo Sandobal 
§.7^.fol.8i.§.74..fo!.8 r, juntándole el 
de Pedrofo; y no repitiendofe efte go-
víerno de Pedrofo,fe inculca el otro de 
Oca §.78^01.85. Del padre afirma Oí -
henarcolib.i cap. 17.pag.374.que pre< 
íidíó en Oca,y Pedroío. Han fe de en. 
tender de padre, y hijo otras muchas 
firmas,que ay en varias Efcrituras}trai-
das por el mifmo Sandobal, ademas de 
las referidas,);por Garibay lib. X I . ca-
pit. if .cap.n.pag. 614. y en las dos fi« 
guien tes: Por refpcto á Don Diego 
Alvarez,y a fu hija fe llamo Don Die
go el h!jo,que en ella tubo Don Lope 
Iñiguez, y por D o n Diego fe Uamó'fu 
hijo heredero Don Lope Diaz , y por 
cite fu hijo heredero Don Diego Ló
pez de H i ro , c l Bueno. Y es del primer 
Don Diego López vna firma,que dize, 
3 ño 1 12,4, D i eco L o p i ^ f i l ia de C o m i t é 
lop i de V i ^ c c i y á e , y la trae Sandobal en 
la Cafa de Haro pag. 3 56. Y íiendo de 
aquel año, íiguefe contra Oihenarto li
bro 5.cap. 17.pag.575. que la vida de el 
fal Don Diego paso del año 11 i4 .Def-
Puesde todo e f t o , que eftá tan funda-
feha Gdo conveniente,para fer encen-
didoSjfegun el orden deScñores deViz-
Cay3,piieílopor Garibáy lib.i i .cap.i j . 
y coi'nunmente por los d e m á s , porque 
je defieren como á Gu¡puzcoano,la ca* 

noticia de las cofas de los Vizcay-
||0s fus confínes , el conformarnos en 

d parronymico Díaz á l o s q u e éi 
ani:icIpadapienteíeIcd;L 
'l Garibay lib.n.cap. 30. 

i Oihenarto lib.t.cap.8.pag. 143. 
y 15 4.cap. 17. pagina 3^». 
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4 Morec lib,3.C3p.i.§,2L.pag. 551, 
délas Inveftig. 

5 Dcfde el año toi^.hafta elde 76 
. fe hallan de Don IñígoLopezrSeñor de 

Vizcaya , firmas en privilegios Reales, 
fegun le parece á Oihenarto lib. 2,. ca-
pie. 17.pag.s74.con Sandobal. Y afi los 
avria confirmado por efpacio de 60. 
años,y comentaría en edad proveda. 
Puesque,fi fucedióen el año de 9 6 \ . i 
fu íobrino Don Sancho López,muerto 
cafualmente con vna faeta en Subijana 
de Morillas,y defde entonces fue clcdo 
Señor % Vizcaya; Dado,quc las firmas 
feguras no ayan fido fino defde el año 
1035x11 que coraienca á ponerlas Mo-
ret hafta el de j 6 , todavía ferian 43. 
añosjy aun^parecen demafiados}cn quie 
tenia ya muchos de edad. 

6 Itinerario de Anconino en el ca
mino militar primero de Merida á Z a 
ragoza^ no poniendo á Nivaria entre 
Salamanca,y Compluticainmedíatamé. 
Ee,coroo del Ncbriíenle,y de CarlosEf • 
te f a no fignifica Bivar Commentario ín 
Dexrrum annoChriíH 2o8.num.4.Do-
de fe atribuye á Dcxtro aver eferito; s. 
^Andeolusperagran $ G a l i i j s ) & l / m ^ e r -

Jd Cí trpetania , i n H i f p a n i j s pnedicar a d 
V r h e m N i y a Y i a m ^ Carpetanorum finilms 
C o n i u n í l á m y & \uh Sel/ero pettitur. No 
puedo dexar de perfuadirme, fe le aña
dió efl:o,aviendo leído en Pedro Equi-
lino,y en Mnorolyco, que San Andeolo 
avía predicado,y padecido marryrio en 
el territorio Nivarienfe,y f3biendo,que 
en Efpaña le avia v aunque,fiendo fácil, 
advertir fue error de la emprenta , po
ner Nivarienfe por Vivaricnfe deFran
cia, como eftá en quantos han eícrito 
de San Andeolo,y fus Actas lo convel í , 
cen apud Bollandum, & Socios die 1. 
Maij,quienes con razón tachan la adi. 
cion á Dextro, y el crédito dado por 
Rodrigo Caro,Francifco de Bivar,luán 
Tnmayo de Salazar,aun á foia la predi
cación de San Andeolo en Nivaria de 
Efpaña. Y yá que fe quería trafpafarla 
acájpudieran aver dicho,que el territo
rio Vivarienfe era el de la Villa de V i -
varjpatria del invdnclblcCidRuyDiaz, 
a. dos leguas de la Ciudad de Burgos. 
Veafe de Nieva (que fue cafiá media 
legua de donde ahora eftá Santa María 
la Real de Nieva) á Garibay lib. i 5 . ca-
pit.r i.Covarrubias verb. Niel ia . ,Col 

me 
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iguáciones 
laienares en la Híftoría ele Segovia ca-
píi;.i7.§.6.7.y §. Méndez Silva fol. 45. 
de la Poblacícin general de Efpana* 

7 Garibay l lb.XI.cap.ia. 
8 Es puntOjControverfo en losHif-

soriadores, fobre quando c o m e n t ó el 
apellido deHaro en los Señores dcViz-
caya^Garibay Hb.XI.cap.n. le aplica á 
Don Lope Diaz.cl Rubio;pero dcfpues 
en el lib.i^.capn f.en el lib.2.4.cap. 3.7 
é.cfcrivc de Don Lope Diaz, nieto del 
R u b i o s hijo de Don Diego López , el 
Blanco : * Fue el que pobló á la Villa 
deHaro en laRioja, no lexos sJe^Ebro, 
y por efto fe llamó Don Lope Diaz de 
HarOjíiendo el primero de los de efte 
claro linage,que el fobrenoíiibre deHa
ro tomó.*- Vltrá defto en el lib. 15. ca-
p k . 6 . trae vna donación de Don Alon-
ÍOjel BatalIador,Rcy de Aragón, y Na-
varra,al Mónafterio de Santa Mafia de 
Valvanera,año mil ciento y diez , en la 
qual confirma Don Diego López de 
Haro.Señor de Vizcaya ¡ liendole tam • 
bien en Nagera,y Grañon. Y el confir
mador della no pudo, en la cuenta de 
Garibay,íer c£ro,qoe el Blanco, difun-
to5en el año mil cicto veinte y quatro, 
íegun Argotelib.i.cap.Sj.con elGon. 
de Don Pedro dePortugal,y fegunLar-
rategui cap. 14. De í los dos el primero 
fíente alli , (como también Salazar de 
Mendoza lib.x.de las Dignidades c. p.j 
que Don Lopc,hi}o del Blanco, eftrena 
el apellido de Haro,eferiviendo del: * 
Que,í in fer llamadojacudió al cerco de 
Zurita,á quien el Rey Don Álonfo ,el 
odavo , por le hazer fu vafallo , dio en 
feudo la Giudad de Nagera. Por eílo 
fue llamado Don Lope Diaz,el de Na-
geraj y e\ Ar^bifpo Don Rodrigo le 
llama el Gonde de Nagera, E l qual, de-
fa^enido del Rey de Gallilla, fepasó a 
Navarra,y por efto fue llamado elCon-
de Don Lope de Navarra. Finalmente 
el Rey de Caftilla, viendo, quan gran 
Cavalleroera3le reftituyó en fu gracia, 
y le dio por luro de heredad la V illa de 
Haro,que es en la Rioja , cerca de e! rio 
EBról en la qual habitó efte Cavallero, 
y fue pUeblo,que á él,y fus decendiétes 
dióel apellido de Haro, que tan pode-
rofo ha fido en eftos Reynos, fiendo ef
te Conde el primero,que vsó del. * ACi 
Argote. E l fegundo , (y es Larrarcgui) 
«dexa di^dofo, íi en el M m c g tubp 

cipió el apellido, por hallarfc con el en 
privilegios fu firma. Pero/i el hallazgo 
es ciertojcomen^aria s ó fe profcaUif^ 
en e(le Señor el apellido. Mariana \ \ 
bro XLcap. 10. tiene las figuicnces 
labras de Don Lope , el qué acuJió l 
Zurita: * Efte Cavallero,dÍ2en,cdificÓ 
en la Kioja la Villa de Haro,no lexos de 
Ebro?y que de aquel pueblo, y de íti no. 
bre aíi eí ,como fus decendicntes cornal 
ron efte apellido.* 'Andrada cap. i ¿'¿i 
la Góronica de la Orden de Santiago 
no cftápor el Blanco,ni por Don Lope 
fu hijojfino por Don Diego . el Bueno 
nieto del B!anco5y dize dél5que recibid 
por íuro de heredad la Villa de Haro,^ 
que por efo vsó el cognomento de Ha
ro, E n efta diferencia Je pareceres, el 
mío es por el Blanco 3 íiguiendo los ré
tulos, y á Sandobal en la Cafa de Haio 
pag.357.y por error 5 54.Diago 1.par
te de la Hiítoria de Valencia lib. 7. ca-
pic449.Nañcz deCaftro en lá Coronica 
del Rey de Caííilla Don Alonfo VIIÍ. 
cap.S.Oihenarto lib.i.cap. 1 7 . ^ ^ 3 7 ^ 
y i1- Don Lorenzo de Padilla en la Caía 
de Vizcaya.Donde refiere, que eííe Se
ñor,en memoria de aver ganado á los 
Moros, año de mi! cienco y quince, la 
Villa de Haro,trocó fu íobrenombrecle 
Vizcaya por el de Haro. Y ¡o prueba 
con vn privilegio ¡ que el mííaio año 
dio Don Alonfo , el Batalladi>r,á Sanca 
María de Nagera, en que haze merced 
á efte Gonvento de los portazgos áé 
Nagera^Cucva^ardella, y Villar mon
das : confirmando entre varios D.Die* 
go López de Flaro. Más del otro j>rm: 
legio,que con Garibay dixe , concedió 
el mifmo R.ey,aiío mil cienco y diez ^ 
^anca Ivíaria de Valvanera}y en que co-
fírmó Don Diego López de í i a i o , Se
ñor de Vizc3yávfe inficrej que D. pj£" 
g o g a n ó dios Moros la Villa-de Haro, 
antes de lo que Padilla afirma , ó que fs 
apellidó de Haro antecedentcmence 
por otra caufa. Apunta Sandobal pfivi(" 
legio, defpachado por el mifmo K¿y> 
año de mil ciento diez y fíete, con con' 
fírmacionde Don Diego López deHa-
ro.Y como hafta ahora no ayamos 
lladojque Señor de Vizcaya al nornbr-
de Lope aya añadido apellido de n^0 
en privilegios fuyos, ó ágenos, Cónnr-
mados anteriormente al año mil cien-
jb 1 » kii afegur^mos mas, en q 
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tubo nombre de Diego él que "pnme-
ramence le vsd, y que fue el cognomi-
nado Blanco^czimocercio Señor dcíde 
Andeca , y odavodc ídc Don Zuria en 
ja cuenta común:cafo que enere el Bla-
co,y el Bueno no fe aya de poner ocro 
Diego j porque, íi fe huviefe de poner 
en conformidad de algunos reculos, y 
de Don Lorenzo de Padilla, no fe pue
de detersninar mas por el vn Diego , q 
por el otro f mientras no fe difeiernea 
Jos años de vida,y muerte de cada vno, 
y los en que fueron Señores de Vizca-
ya: lo qual no es para tratado ahora,co-
mo ya he dicho,Si Sandobal fol. 114.de 
la Coro nica de la Rey na de Cartilla 
Doña Vrraca huviera advertido en las 
donaciones propueftas de los años mil 
ciento y diez,y quince con el cogno
mento de Haro en Don Diego López , 
Señor de Vízcaya,no eferivicta , era ía 
primera vez, que hallava nombrada ía 
Viila de Haro , año mil ciento diez y 
feis,año,en que fe dize del Rey O. A15-
fo,cl Batallador,que eí lavaen vn calií-
11o nuevo ante Farum. Y el mifmo San-
dobal §.7o.del Monafterio de S. Mülan 
fol.78. refiere por teftigo de vna Efcri-
tnrajiecha año de mil y ochenca3al Sé 
nior Gonzalo Muñoz de Haro.Garibay 
llb.2,1.cap. 51.parece, que íigniíica, ha-
zeuíe mención de Haro , aun en el año 
de mil fetenta y dos,porque eícrive aíi: 
* El Rey Don Sancho (de Peñalen'jha-
7f donación de ciertas cafas con fus ha-
?i'-nd<is en el pueblo de Zarraton^unto 
a Haro. * Puede fe dudar, íi las vltimas 
palabras fon del mifmo privilegio, ó de 
G^'ihay.Lo que no admite duda.eSjde* 
^rSandohil en elGacalogo de iosObif-
posde Pamplona fol. 64. que en aquel 
^ ó e l miímo Rey de Navarra D . San-
cl|o difpnfo del lugar de Tondon,fobre 
v l"K)iiibro,entre Faro,y Briñas, con íus 
er^inos en vna pía donación. Leemos-

^ ^ Coroníca General de Efpaña par-
tM-Ca^\! '^üe Calvof^Iuez deGaf-
dc íí'5-^ Con ̂ 0"a Terefa Nuñez,hija 
tN,!' uño R.afuraJIuez también de Caf-
rn.vr * ^ ovoeii éiífl quatro fijos-, c al 
¿J*** ^/xeron Fernán Laynez, c deí le 
•p . /^^'^ron los de Vizcaya , porque 
^ a Haro. * Palabras no fm tropie-
uo'3) p0rciue 00 tíc êrmn Laynez, íi-
Pad , >rmu,!o í-'1yne7'>fl« hermano, y 

Ue Dufu Elvira,o Terefa, heneen 

los mas,que traen fu origen los Señores 
de Vizcaya,y ya lo nore en el cap. 18. 
como porque la población en la Rioja 
con nombre de Haro,o con otro, ahora 
ocu'to, fe entiende mal en los tiempos 
de hijo de Layn Calvo,que ni cranRio-
janos,ni feria entonces fácil , ni acerta
do, fundar lugares nuevos en tierra taíi 
acofada de los Moros. Y dado,que Fer
nán Laynez fundafe á Haro con efte 
nombre, o con otro, no fe haze veriíi-
niil,que períeverafen allí fus decendie-
tes,ni que los Señores de Vizgaya le hc-
redaren,qual íi fuera patrimonio fu y o. 
Si aíi le huvieran heredado^vria comé-
^ado en ellos el apellido de Haro deíde 
el Señor de V izc a y a,n ie to d e L a y n C a L 
vo.Con noticia de aquellas palabras de 
la Goronica General eferivió Méndez 
Silva fol.54.de la Población de Efpaña; 
* Fundo á Haro Fernán Laynez', hijo 
mayor de Layn Calvo, íuez de Caítillaj 
años 900. Andando tiempo, fe arraso, y 
reedificóla el de .116B. íi i , antes, Don 
Lope Diaz de Haro de los Señores de 
Vi.zcaya,dando{a fu nombrejque el pri
mero ignoramos, Mariana le poneci-
mcntador,engañandofe.Ganbay,y Na
varro dizenjtomó apellido della,propa
gado á decendientes del dicho D. L o 
pe Diaz de Haro,Señor de Vizcaya,en» 
fanchandol3,año de 1140. Sandobaí fe 
ínciina,fue Don Diego López, el Blan-
co,año 11 tf. Siga cada vno el que mas 
le agradare.* Elío Mcadcz Si 1 va,de cu
yas clauíujas podrá qua'qoier hazer 
juizio , regulándole por lo que vamos 
notando. Sandobal pag. 305. de lal l i f -
toria del Conde Fernán Goncalez di
ze,es ahora la VilUde Haro,donde an^ 
tiguamente fue el Caíliüo de Biübíoi 
Moret ¡ib.3.cap,z §.1 pag. 55^. pap^j 
§ . i .pag ,6 í9 .capi t .5 . § . i . pagina, 6 $ i , 
c.y.§. ] .pag,5 67. de las ínveftigaciones 
corre con lo mifmo, atendiendo ala 
cercanía de media legua,q d laViTade 
Flaro tenia aquel Caílilio,enere ella, y 
Miranda de Ebro , en aquellas- ííerras^ 
que dividen á Navarra de la RIoja.Y el 
principio de los montes, donde cllava, 
diliadel Monailcrio de San ÍVlillan,cin 
co leguas. Noiribranle San Braulio en 
la vida deftc Santo y la inferipdon 
muy antigua de la íepulturadd mi ímo 
Santo, y el privilegio de fus VOÍOS.CO-
fervabafe por el año 1601. la arnuzoa 

ue 
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de fus pifertas en la cafa de vn vezino 
de Haro.Veaíc áSandobal en elMonaf-
ter íodcSán Millah §.14. fol. 30. § . 87. 
fol.92,§.90.fol.95.y en la Iglefía de Pa-
plonafoÍ.^.Dura5UD|aHbra en fus rui
nas el nombre de Bilíobio* á lo que cer. 
tífica Bivar Commehcanoin Marcum 
Máximum p a g ^ t ' ^ M - Y barrunta 
Morec Üb.i.de losÁpaleS cap.5.1111111.4. 
que Bilibio,y Billqbíb correfp.onden en 
el fitio, y ^lgo efi las vozes á L i b i o , lu-
gar^ue íenaía el itinerario de Antani-
no defde T r i d o á BriviefCa?con diftan* 
cía de diez y ocho millas, U qual no fe 
ajufta mal con la prefence de Billobio á 
Nagera}vezina á Tric ió .Toque ya algo 
deftoenel !ib. í. cap. 38. Enquantoal 
nombre de la Villa de Haro- Covarru-
bias verb.HdKí? pienfa,que le recibió de 
han- Arábigo , efto es, l i í re . Si ello hu-
viefe fido a impondrían los Moros nom
bre á la población. Mas de penfar es, cj 
la palabra /tírpjdé phatos Gsriega, fe c ó -
vitt ió en Haro con afplració: fin la qual 
fecoofervaerí otra población cercana 
á la Rio^Navarra^y Aragón , llamada 
A jfaro,de que fe hazc mencio, año mil 
ciento treinta y cinco, en vn privilegio' 
del Rey Don García, Ramirez de Na-
varra5copiado por Moret lib. 5. cap, 7, 
§.I.pag,.^^^ de las Invéftig. Confundé 
vna, y otra Villa luán Baptifta Lavaña 
en las notns al Nobiliario del Conde D , 
Pedro fobre la plana 73. Don Alonfo 
N u ñ e z de Caftro cap. 1.de la Coronica 
del Rey de Caftilla Don Sancho}cl De-
feado.Y Don lofeph Pellizer en las lec
ciones folemnes á Góngora fobre elPa-
neevríco columna 76̂ '. haze lo mifmo, 
ó excita dudare ñ el apellido de Haro 
fe derivó de la Villa de Alfaro.En el Se-
ñ i n o de Vizcaya ay Villa con nombre 
original de Haro , contrafildo por el 
tranciírfo del tiempo , ó para diferen
ciarla de la Rkran3,en Villaro. Es fun
dación de Don luari Nuñez de L a r a , y 
Doña María Diaz de Haro , fu Mugcr, 
Señores de Vizcaya. E l principio de el 
privÍlegio,fecho en Bilbao, á quince de 
Agofl:o,año de mil trecientos treinta y 
ochodize : * Sepan qnantos efta carta 
vieren,como yo Don loan Nuñez , Se
ñor de Vizcaya, Alférez del Rey , e yo 
Doña María Diaz,íü Muger, Señora de 
Vizcaya^on placer, e con voluntad de 
todos los Vizcaínos fazemos en iwnq 

poblaL*ion,e Villa, á quepufimos nom 
bre Haro. * Confirmáronle dcfpues 't 
Rey Don luán prihiero en las Corte 
de Segoyiá3a diez de, Odubre , ^0 ^ 
mil treciencok ochenta y tres,Dcnluan 
fegundo en Valladolid ácinco deAgof. 
to,ario de mil qnátrocientos y doze ^ 
Enrique quarto en Medina del Campó 
á ve ir re de Iiinio,año de mil quatrocié. 
tos y cincuenta, D , Felipe fegundo eii 
Madrid á veinte y fíete de íylayo , año 
de mil quinientos feíenta y fiete ^ Don 
Felipe quarro,á doze de Marceo de mil 
feifeienros ve inte y quatro. El fitio pri
mero de la Villa fue en vn aícna!.} lla. 
inado en Vafcuence arenfad, Cóligefe 
del privilegio,la tradicicn lo afíenta, y 
lo mueftrari loá cimientos de cafas, que 
alli fe han defeubierto en eílos tiem
pos.Por fer aquel fitio demafiadamenre 
Calurofo,)- mal fano, fe craípasó la po
blación al Íugar,que ahora ocupa en fot 
nía de isla , á caufa de cftar rodeado de 
tres rios,no caudalofos,y afi les coviene 
mejor el nombre de arroyos, óriginan-
doíe de tres montes,Gorbey,a, Vpoara, 
y Villaraní corre también vn calce de 
aguasa vn lado de la Villa. Su vczlndad 
fue de veinte y fiete fogueras, y media; 
que,á cinco.vezinos por fogt3CraThs¿iá 
treinta y ocho vezinos fobre ciento.El 
govíerno íe compone de vnAlc3lde,dos 
Regidores , y vn Procurador General. 
P e entre todos los vezinos ? qúf en la 
Villa pofeen bienes rayzes ?/alen pot 
fuertes varias dos j de j o s qúales cada 
vno eferive en dos cédulas las perfonas 
que le parecen á propcíito para fer Al
caldes 5 eslo aquella,cuyo nombre fe fa* 
caen la primera cédula. Aüvtopot' 
cionalmente fe crian los demás oficios, 
el día de la Circunciííon.El Alcalde lle
va vara aleada baílala cafa de Yguarn' 
zaga,y en ella fe junta con los Alcal^5 
del Val e de Orozco , y hazen audien
cia cada vno accumutatiM.hy en 1̂ 
ro mercado franco los Sábados , y (e"3 
general de mucho concutfo5el día de 5« 
Bartolomé. Ha padecido vn incensó 
notable,y dos inundaciones, vna, a 
de mil quinientos noventa y ttchc ' 
año de milfcifcientos diez y hcZC' ^ 
las IíkasGenerales,y elecciones de ^ 

cios del govierno de Vizcaya, n^1^ ^ 
vando Gamboyno. Sus Armas 10 
Jgléfu Parroquial dcSanbartolon^^ 
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cjeaík de dos nos, con vn atbol enfren
te; dentro del cerco vn letrero, que di-
ze s.Bartolomé , y al rededor otro , que 
dize U V i l U de VilUro. Por vn retulo^q 
eílá fobre la ventana menor del Coro,á 
la parte de afuera,cn aquella.Iglefía,c5f-
t3,íe reedif"icó la mitad de ella, por los 
años de mil quinientos y treze, Sirvenia 
dos Beneficios curados,y tres íimples. 
Ay en ella vna Imagen de Nuc íha Se* 
ñora fin vu brazojacrlbuyeí'e^ que quá« 
do í'e fabricava la torte j 1c quebró vn 
cánctrojCayédo treinta eftadosde alto, 
íin recebir iefion.Fucrade laViílaay vn 
¡Convento de Monjas Francifcas, que 
profefan la tercera Orden de Santa Ifa-
bel.Fue de Beatas doncellas, hada que 
año de mil feifeientos y veinte fe redti-
xeron á claufura tres y año de veinte y 
íiece tecibieron los primeros hábitos 
otras tres, y defde entonces ha ido el 
Convento aCrecentandofé en mucho 
numero de Relígiofas.. Las Ermitas fon 
tres. En la de Santiago, el ív!a)ipr, que 
eílá junto ala Igleíia Parroquial envn 
robledal muy ameno , es muy frequen-
tada vna Imagen de Nne%a Señora de 
las Anguillas: en la de Nueílra Señora 
de h Piedad{que eílá al enerar de la V i 
lla , viniendo á ella,camino Real defde 
Caílilla para Bilbao) fobre vn peñafeo, 
regado del rio de Gorbeya, fucedió, el 
año de mil feifeientos diez y fíete , a 
veinte y cinco de lulio , aviendo falido 
de madre defmedidamente, luego que 
tocaron las aguas la peana, fobre que 
eftava la Sanca Imagen , comentaron á 
defcreccrconpreíleza eílraña. L a ter
cera Ermita, dedicada á Santo Tomas 
Apofto^caejjunco al camino Real , por 
donde fe fale á Bilbao. Hafta aqpi inci-
dentemerte de la Muy Noble, y Muy 
Leal Villa de Haro en el Señorío d^ 
Vizcaya, Ay también en el Reynode 
{̂ orcugal Ciudad , y Villa de Faro. 
¿Vatadellps Méndez Silva folio 154-" 

yi74-de la-Població General deEfpaña. 
9 ArgoceHb.í.cap.'Si. Tubo Lope 

Sánchez el apellido de Mena,por Seño-
r\o,6 pór Solar alli, como íc manifeíla-
ra en el l¡b'4. Ay fu confirmación , y es 
^ prunera,cn vn privilegio del Rey D . 
í^nro,NoblL\y Bueno 'i año de 1205. 
iraela Sota lib. 5. cap. 58. num.40: y 
^mbiennum. 15. po^e otra de Lope 

uz de Mena, qño de 1188. Sandobal 
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en la Cafa deZuñíga pag.519. eícrive 
de vn Diego Sánchez de Mena, No sé, 
ü era de. 1.a rriifma parentela. ' 

jo Ay de Conde Don Lope de 
Vizcaya,teniendo á Nagera en govier-
no,y de Doña Aldon^adu.Mugcr, años 
de 116$.$ i 170.donaciones infignesj y 
aver prohijado á fu mifma Muger la 
Condefa.La qu3l3 ya viuda,en el mirmo 
año de 1 l y o . f i r m ó j acrecentó las pia-
dofas donaciones del marido. Recono, 
ció el Conde Don Pedro de Portugal á 
efta Señora,hi)ade Don Rodrigo Ter» 
nandez de Caílro,y de Doña Eílefania 
Perez(de quienes traca Salazar deMen-
dozajib.i.de las Dignidades capit. 5.) 
por Mugef de dicho Conde D o n Lope. 
Mas Oi-hebarto lib.2,.cap.i7. pag. 37^, 
Larrateguicap. 15, y algunos otros no 
reconocieronjfino a Doña Mencia ,h i ja 
del Conde Don Arias. Podemos com-
ponerlos,diziendo, fue D . Lope cafado 
d'>s vezes.y enmendar en O i lien arto el 
que en el año 1166. dexó de vivir eíle 
Señor. Le a fe al i luíhi í imo Manrique 
año 1179.cap 6.de los Anales Cift. E n 
los Señores ds Vizc3ya,que t¿ivieron e! 
nombreLope,y fueron en la cuenta co
mún duodezimo, y dezimoquarco, ay 
pleytos muy ceñidos entre los Genea' 
íbgfftas, y Hiíloriadores acerca de los 
nombres de fus Mu ge res, nacida de los 
privilegios,)' eferituras antiguas , en q 
fe leen.No puede darle fenecncia , fino 
es,añadiendo Señores con el mifmo no-
bre defpues del Don Iñigo Lopez,cuya 
memoria dura hafta el año 1076. íegun 
dixe en el num. 5. ó feñalando mas ca • 
famientos á los Señores duodezimo , y 
dezimaquarco.llamados Lopes. Porque 
Garíbay lib.Xl.cap.2.2.Jíb. 12,. pap. 15. 
Argote lib, i.cap 8 j.Larraccgul cap i -
ponen vn Conde , y Señor de Vizcaya 
Don Lope Diaz,cafado con Doña T i e -
Uo Díaz,año de io9o4Mas Sandobal en 
el Monafterio de San Miilan §. 70. fo
lio 78.§7/ .fol .79. y en la Hiilona del 
Rey D.Alo ío íexto fol.67.villa laeícri-
cura,cn que fe funda Garlhay , no llama 
á la Señorajfino Toda5ó Tido,y no po
ne fino el año de í o S i . y no refiere ape
llido de Diaz en el Conde. Por otra 
p.irte la Mííloria de la translación de el 
cuerpo de San Felizes (Ma dlro de San 
Millanenla vida Ercmitica ) defde el 
.Caítro Bilibio aíMonallcrio de SanMi-, 

lian, 
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l lnn(la qual translaclotife brzo año 
<3e 1090. y fue eferica por Grimaldo 
Monge ) ¿3a nombre de Tecla á la Mu-
ger del CondeDon Lope^eñor deVIz-
caya, y dizc^'jtenia aquel Caftro por 
el Rey Don Alonío , Gonqulílador de 
Toledo. Y parece por vna eferitura del 
año 107^. que entonces por el Rey de 
iNÍavarra Don Sancho García, el de Pe-
Baleóle tenia el miímo Don Lope Iñi-
guc7,antesde fer Conde , 7 Señor de 
Vizcaya ; a lo menos Moret en los Ana
les,)' en efe ano pone fa firma fin t:tulo 
alguno. Ademas dedo, del Don Lope 
con patronymico Diaz,de quien habló 
Garibay,dizcn Árgote,y Larracegui,q 
el Conde Don Pedro le feñala por Mu-
ger á Doña Aldon^a^hija deD^n Traf-
t inilro Alboazar ; bivii que yo en el 
Nobiliario impreíb no hallo, íino que 
casó con Doña Cícullo. Y puede fer, q 
fe aya de leerDoña T i ello, td cafamien-
to,no de Doña Aldon^a , íino de Doña 
Orla ndaTr afta mí r ez,fue ,íegu n el Con -
de Don Pedro, con Don Lope, el Lún 
do.Tubieron hijo á Don DIegoLopez, 
el Bermcjo,y nieto á Don Lope , mari
do de la Cicullo, padres de Don Diego 
LopeZjd Rubio,y abuelos de D . Lope, 

' cafado con Doña Aldon^a Rodríguez, 
mecionada ya en el num. 10. y viíabue 
ios de Don Diego López de Haro , el 

Bueno. Que corte fe aya,de tomar 
efta confuíion de mugeres cafadas r 
Señores de Vizcaya , lo reíctvo 
libro 4. ^ aei 

X I En Sandobal fol.ií?^.. de UCo-, 
roñica deíle Rey, 

hellum pyoperdnt , R e g a l í a fignacjué 
portanr, 

Laxat i s íorts , charas gener Im^crai 

c 

i i D e í d e e l año 1113.fe vníó Ala^ 
ba con el Rey no de Navarra , Tiendo fu 
Rey,y del de Aragón DonAIonfc^elBa-
taÜador. Pcríeveró afi baila el año de 
1200. en que D o n A lonfo , el Noble, y 
BuenOjRcy de CaíKlla, ganó á Vitoria 
y los Alabefes fe le entregaron , bien q 
entonces fola Vitoria fe incorporó en 
la Corona de Caílilla. L o demás de 
aquella Provincia fe governó por vna 
Hermandad.Y finalmente año de 1532. 
fue permanentemente agregada á la 
Corona de Ladilla por el Rey D.AIon-
fo,el lufticiero, ó Conquiridor. Antes 
de aquel año 1115. fueron varias las 
vniones deíla Provincia, ya con vnos, 
ya con otros Eftados de Efpaña, como 
fe verá en el libro 4. 

Emprejasgloriofas de Don Diego López, de Haro>cl Bueno] 

Señatr deViZtCdjayContra Motús . 

t g"̂  Olas las hazañas defte dezimoquinto Señor de Vizcaya defde Andecs^ert. 
el computo ordinario,pueden dignamente ocupar vn libro. Y o apunta. 

^ - ^ re con brevedad vnas,y de otras notaré io fingular , que he obfervado» 
Era (1) Don Diego,defde el año mil ciento noventa y vno,Alc3yde de el 

CaíHllo de Alarcos,Frontera entonces co'tra los Moros de laAndaluzia.Sabidas(2j 
fon lasbrav3tas,que dixo antis de la batalla,trabada á viíla de Marcos, en el nove-
ta y cinco,entre Don Alonfo,el Bueno.y Noble,Rey de Caailla,y Abenluzef Ma-
hozemiic,Mir3mamolin de Africa,y Eípaña.Sabido es aí imefmo, no fe porto bien 
en ella,oi en la defenfa del Caftillo.SIn duda fe olvidó de íi en cílas dos ocafiojiesi 
aunque^^aracon el íurifconfultoOtalora,(5) merece alguna efeuía. Porque,avien-
dole prometido el Rey Don Alonfo,le daria por Mugerá fu hermana,(4) fi acaba-
fe con los Hidalgos,le péchale cada vno cinco maravedís de oro , al tiempo q«c ei 
Rey^ quería dar la batalla , oyó del, valia canco vn Villano, como vn Hidalgo ; de 
que irritado Don D í e g o / e íubió con creciencos á vn ocero^ no quiío pelear. Per
dida la vicoria,tetaron á Don Diego por lo hecho j mas refpondio, que, ü el Rey. 
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Konrafea losHIcblgos/c daría el por honrado.Con eílo recnbo !.i gtftclí ,'qiic con 
i Hiáalgos avia deímerecido, por aver conlcntido en el pecho de los cinco ma-
ravedis.Eíías cafi fon las formales palabras de Oralora. Entcnderáífi l'ii ^luííoja en 
e]!as á lo del pecho de los cinco maravedis/i fe Ice á Garibay , (5) Mariana , (6) y 
luíian del GaíHllo. {7) Otra cania fe faca de la Coronica General, (8) Lope Gircia 
de Salazar^?) y de otros,(io) y es: * Que cftava agraviado Don Diego , porque 
avia dicho el Rcy,valiantanto,para la guerra los Cavalleros de Eftrcmadurajcomo 
los Hidalgos de CaíHlla; y aíi quifo ver con eftos Don Diego, como le iba al Rey 
con los Cavalleros Eftrcmeños.* Afi habla entre ¡os demás Fray A b n í o (Xtj Fer
nandez. 

2 Supueftas cftas noticií!S,caerán bien las palabras, que hallo en vna 
relación antigua de los Señores de Vizcaya.* Pucs^omo elle Don Diego fueíe en 
ja bátalía de Alarcos,dizen las Hiftorias^ue por íu culpa el Rey perdió la batalla,'/ 
el Miramamolin fue vcncedor,é mató doté Cavalleros Vizcaynos, dados en rehe* 
nes,y feguridadjde que Don Diego fe prefentaria en Marruecos por prílionero. De 
Jo qual pesó mucho á ios Cavalleros CaftellanoSjé fue llamado Don Diego, el Ma
lo; que le duró hafta lo de las Navas de Tolofa.* Diícuerda defto en parce lulian 
del Caftilio^rx) efcriviendojfe falvaron los Cavalleros,dados en rél icaes: y Argo-
te (13) con el Valerio cuenta lo de los Cavalleros,fin dezir / i los macaron, ó no,los 
Moros. 

3 Proíígue la relacÍon,y en boca de Don Lope , hijo mayor de Don 
Diego,poneel razonafniento íiguiente,hecho poco antes de 11 batalla de las Na
vas,)' baxandofc del cava!io,é hincado de rodillas (como otro Manuícnto particu-
riza.) * Señor padre, hafta hoy ííempre ha florecido la Cafa de Vizcaya , m i s que 
ninguna otra de Caftilla.Acuerdefeos,Señor,de la de Alarcos, en que psrdílhs do-
ze hombres los mejores de vueftro Filado, y el Rey perdió la batalla! Hagamos 
hoy de cal manera,que nueftro íMalo (c buelva en Bueno; y por donde fucredes, os 
feguire fiempre favila morir,Porque bien fabeis,que muerte honrada ííempre vive. 
E á no lo hazer aíi,fabed,padre,que hoy pierde Vizcaya | vueftro hijo, que'la ha de 
pofeer.EI padre íintió tanto c í h s palabras de fu hijo,en efpecial, que fe las avia di
cho con mucha razan,que juró por el íiglo de los doze muertos, que en vengan* 
9a dejios él puíiefe en aqael día fu cabeza en tal parce ,«quc el Rey, ni rodos los fu. 
yos,ni otro,que Diosjle pudíefen facar de a!li, haíla que fu brazo di cíe teíiimo» 
nio de lo que dezia.* 

4 Bien diferente es elle coloquio entre padre, y hijo, de lo que por 
autoridad de la Coronica (14) General,y del Conde Don Pedro de Portugal, (1 
ydeGaribay (16) cuenta Argo^e{í7)en efla forma^Como la batalla 'Marcos, 
fueíe fama public3,aver fido perdida por caufa de Don Diego ; fucedió , al tiempo 
de eftar en la de las Navas ordenados los efquadrones/lixcfe Don Lope á fu padres 
Señorjiazed en cfta bara!la,como no me llamen hijo de traidor, Y el padre le ref-
po ndiójllamarte han hijo de puta,pero no hijo de traidor.Y ss,'que eferive el Con-
déDon Pedro,que Doña Maria Manrique,Muger de Don Diego, y madre de cfte 
Don Lope,fe le fue con vn herrero en Burgos.La qualjcn fatísfacion de íu culpa/e 
mandó enterrar en el Monafterio de Huerta,donde fus padres eíhvan fepultados; 
Was no en el Capitulo con ellos,fino fuera d§ la Ig!efia,,á la entrada de ella, donde 
fodos hollafen fu cuerpo,y fepultura,en vna lofa llana de nlabaltro con fu bujeo de 
relieve^Alli eftubo,haíh que el Emperador C a r os quincojpafando por .''quel Uo-
ñaft< 

go,íigue á Moralcs5( 18) el qual eícrivió: * Quiero todavía contar vna cofa,pcr 
advertencia,y dignííhno miramiento del Fmpcrador Don C a r -

>ci viv1a necho bañante penitencia 
^isgo,figue á Mo-^•^ 1 ^ 
fener vna finguíar 
lo5 quinto de gloriofa memoria.Tubo el Conde Don Almahique por hija a Doña 
Maria Manrique,)' fue cafada con aquel gran Cavailero Don Diego López deHa. 
ro,el de la batalla de las Navas,como lo eferive el CondcDon Pedro en fus Genca-
loSws,y el Arciprefte de Talavcra en fu Valerio. No fue eíta Señora tan honefta, 

Fifí como 
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comodebln,paranc1ofii mrli llbeitacl a términos de harta inf.imui. Compuneida 
dcfpues de fus ycrroSjfe mando enterrar en el Monaltcrio de Huerta ) g¿c. * 
íinrobacíos Autores nodífimulan el deíacierto de aquella Scnora,tan nob\e por fj* 
linage^unque Fray layme Bleda (1.9) le calíhc:i por patraña^eniendo mas atencia 
ai buen nombre de la Señora, que á la autoridad dejos Hiíloriadorcs. Puedefc de 
otro modo cumplir con viio^y otro,y es, dexando incierta la perfona , porque los 
referidosj Andrada (2.0) dízen , fue Doña María Manrique , hija del Conde Don 
Manrique Pérez de Lara,Señor de Molina; mas Garibay {% 1) aHrma,fueDcmaMa-
ria Diaz de Laraji ija del Conde Don Ñuño Pérez de Lata, hermano de el Conde 
Don Manrique,y Sandobal,(2,i) y Larrategui, (13) alentando caíamiento de Don 
Diego con Doña Toda Pérez de CaílrOjó de Azagrajla qual, agena de todo cuen
to menos deCoroío,le alcanzó de dias5no refueiven,quien fueíe la primera Muger, 
que dio mala cuenta de fi. Oihenarto,( 14) aunque íe mueflra noticioío^iequejegíj 
algunos Efcritores citados^el Conde Don Diego tubo Muger deíatcnta á íus grá. 
des obl¡gaciones,con todo5la que de fuyo le feñala, es la Doña T o d a , hij$ de Dou 
Pedro Rodrigucz de Az3gra,Vafallo de Santa María, y Señot de Aibarracin 5 y de 
la íucefiou del Conde pone por madre á la Doña Toda. 

5 Bolvamos á continuar con ei hilo de aquella relación antigua.*^ 
efte tíépo (aíí ella) yá la batalla andava reñida,y tomm io vna grueía la^a, dixo D, 
Diego en alta voz : Señor Dios^na caftigues eJU loco arrey¡m>ento dejle atrtyijia c0, 
ra^on; y dando de efpuelas al cavallo/e metió por lo mas peligrofo de la bualla 
con fu buen hijo,quc le reguia,e con buena gente Vizcayna, que como lobos def-
pedazan las ovcjas,aíi ellos,ÍÍguiendo á lu buen Capitan,deípeda¿avaR j y matavan 
de aquella canalla Morifma.Con fu entrada^ con la de fu hijo,y buena gente fue-, 
ron defvaratados,y vencidos los Moros,y el Rey ganódellos aquella tan grande, é 
memorable bat^i!a,e hubo aquella grande vitoria,que es,y ferá nombrada, y fon:i. 
da en toda Efpana.en tanto.que aya hombres que mas fe puede llamar venci.ü 
por milagro,que no por fuer^aSjé ardid humano.Acabada la batalla, el Rey le di
xo : Don Diego,Don Diegj^Bneno.é buen Cdy^ílero Vi^cayno yltuejiro nombre Malo 
con jujla ra^on \e llamara Basno^é ají yo mando,que a boca de todos fe ais llama h el 
Bneno^ues lashusnas obras^ttejiva^é del/as jiro buen hijo gentes lo merecen, * 

6 Efto es lo íingularjque he advertido acerca de la milagrofa bata
lla de las Navas,Las demás acciones de Don Diego en ella feria largo aíurnpto, y. 
efcufado,refcrirlas,aviendolas eferito tan defpacio el Arcobifpo Toledano D. Ro-
drigo,(i5) que fe halló prefente,el Obifpo Tudenfe Don Lucas, (16) el Rey Sabio 
Don Alonfo , (17) y fobre los demás Hiítoriadores (18) Argote de Molina. {19) 
Convienen todos,en qucllevando Don Diego la vanguardia con los fuyos, y fien-
do el primero en acometec á los ínfieles,hizo cal defteozo en ellos, que á efte feliz 
principio con eterna gloria de Don Diego,y de fu gente, fe íigaió aquella iníigne, 
y feñalada vitoria.Y en efta conformidad di¿e Don Lucas (30) Tudenfe: * Luego 
que fe trabó la batalla,acometió el efclarecido Don Diego, y los fuyos con canco 
esfuerco,que,turbados los Sarracenos,pararon. Lo qual viíto por los Chriftianos, 
animados á la pelea,herian por todas parces los reales,y campo deilos. * Y Argote 
1? 1] eferive : * Fue Don Diego el primero,que con grande denuedo acomeció fu 
efquadron cocra los enemigos.Y acomeciendo á los quarenta milMorosArabes(de 
la vanguardia fola del Miramarnolinüiirió en ellos con can grande esfuer^y ani-
mo,que}rompíendoles la bacalla,y dexando hecho en ellos grandifimo eftrago, í*r 
lió de la erra parte con folos quarenta Gavalieros, que los demás no le pudieron 
íeguítídonde dio tan iluílre mueftra de fu valor,que níngunMoro fe osó llegarlo-
de el eítava. * De Don Lope,hijo heredero de Don Diego,noca también D. Ro
drigo (51] fue de los primeros}que acomecicron,y los demás Cavalleros parientes 
fuyos,nombrados de ArgiGCe,(3 5) y acompañados fin duda de los mas principad 
Vizcaynos,Guipuzcoanos,y Alabefes:de los qualcs adornaron muchos defpucs los 
Efcudos de fus Armas con divifas de lo obrado en efta ocafioií, como fe puede ver 
en el mifmo Argoce,y en Nuñez de Caílro. Refiere Salazar de Mendoza (34)AL 
famajque Don Iñigo López deMendoza^Rjco h o m e ^ S e ñ o r de Llpdio^ fue v ^ 



ríe los primeros en romper el palenque de los Moros. Celcbrnnlc en e í h batalla, y 
vitorlaVomo áVizcayno,y pariente de DónDíegó, los Hiftoríadorcs.(3 5)Yfiie aíj, 
que decendiade la Cafa de Vizcaya, y aun de antepafado, á quien ella tocava por 
derecho de fangre.Y del,y de hermano fuyo menor fe derivan iluílriíimas fjmiiias 
¿c Eípanadas quales ya al tiempo defta batalla avian comei^ado á díftlnguiríe por 
i6$ apellidos Solariegos de Mendozas^^rozcosj&c.eftando antes 110 fáciles de fer 
^¡fcernidasjá caufa de los nombres propriosjy de los pactonymicoSjtan vniformes, 
en los dueños,y en los hijos de ellas. 

7 • Si fu valor de Don Diego en e í h batalla es alabado, no menos lo 
debe fer fu gallardia,y gentileza en la repart Icion de los defpojos,que le tocó ,ó por 
lusz Mayor de Caftill3,como,creo,( 36) lo eran los Señores de Vizcaya, ó por el 
ims principal entre todos los Magnates de Eípaña^omo dize Don Rodrigo, (17)0 
por a ver fobrefalido tanto en la pelea. Aplicó ios defpojos á los Reyes de Navarra,y 
Aragonj la gala de la vitoria al Rey de Caíb"ll3,fa Señor. En que fu diícrecion ca. 
valierofa ferá íiempre celebrada.Sucedíó efte triunfo,año de mil duzientos y doze. 

8 En el mifmo año,áloque diz en el Conde Don Pedro (4 8) de Por
tugal,y Argote de Molina,(39) alcanzó Don Diego renombre de Fcnar, por aver 
re poicado de los Moros vna gran vitoria en el Lugar llamado Penar. Mas efto tie
ne contra fi vna donación á favor del Monafterio de Arlanca, que trae N u ñ e z de 
Caftro,v40) por la quai parece^ue Don Diego López de Penar, cafado con Doña 
María Manrique de Lara,fpe diílinto perfonage de Don Diego López de Haro, el 
Bueno. A efte modo al mifmo D. Diego es atribuido en vn privilegio del año mil 
ciento y ochenta y nueve por Garibay (41) lo que no pertenece,fino á vn O Lope 
Díaz de Fitero,que es aver íido Merino Mayor en Caftilia j del qual habló Salazar 
de Mendoza. (42.) Yerro deícubierto por, Don Francifco de la Puente.(45) 

9 A otro añ%del de la batalla de las Navas,ayudó Don Diego,clBue-
no,al Rey Don Alonfo de Leon,padre del Rey San Fernando,para la cenquífta de 
Alcantara,como eícríven Don Rodrigo,(44) Don LuG;as,C4'j!)^ribay^4^¿fettdp* 
bal,(47\Bleda,(48)Larratcgui.(4íO Defde la qual Ciudad fueron haziendo eilr-u^o 
en la tierra hafta C'Jazeres: y levantado el cerco fobre ella puefto^olvió Don Dic • 
goal Rey Don Alonfo de CaltiliajCon ei qual entró en Andakizia,donde de los Mo
ros ganaron algunos Lugares/egun refiere Don Lorenzo de Padilla. (50) Y ááád.e 
Argote, (51) fe les rcíiliió Baeza,defendida valcrofamente de los Moros ; y que aíi 
por eí lojcomo por falta de mantenimientos fe retiraron á Calatrava} y defpues á 
Toledo.Dizen lo mifmo Don R o d r i g o , ^ ) y Garibay.(5 3) 

10 Lea á efte, ( 5 4 ) ^ Zurita,(55)y otros, (56) quien defeare cobrar 
noticia,de quan generofamente,añode mil duzientos y íiete ,avia defendido Don 

v„ -j , i"; r . ' J v* y "«y n(r*''> 
Navarra, y Aragón,avia acudido, (57) tranlito muy vía do de otros Señores Chri í -
tianos en aquellos tiempos) fe le quexafen de que no le huviefe aprifionado/ies ref-
pondió,no permitiefe Dios,qne tal hizieracon el nieto de fu Rey natural.Refpuef-

propria de la lealtad Cantábrica. 

( ) C I T J S , r N O T A S . () \ 

1 A '0 ^1'^ Argote libro i.ca- Sánchez 3,parte capitulo 54, 
J r \ pit. 3 1 . ' 3 Ocalora de'Nobiiitate parte ^ l 

Renueve ímo el Letor la memo- cap.4.1111111. 3. 
^adellas en la Coronica General par- 4 No fe fabe, que Don Alonfo , el 
^ 4-cap.9. en el Valerio dé las Hiftorias Bueno,y Noble, ruviefe hermana, porq 
I « * • ? CaP" 6' ^u^an Gaft^0 ei1 * Sancho,el terceroj Defcado,cn 
í Hiftoria de los Godos lib. 4. Difcur- fu Muger Doña Blanca,no fe le fenala 
0 ^.Argote libro i , capit. 34.Rodrigo ordinariamente mas generación,que la 

del 



3oo Averigük'ciófics áeltts Aftíígui Jádcs ¿t Caintátríá; 
cid Don Alonfo,y de Don Garcui,qiiié 
niurio niño. 

^ Gavibay lib. i z. cap, io . 
6 Mariana lib.Xl.cap, 14. 
7 luliandel Caftillo vbi fuprá nuí 

mero i . luán Pablo Martyr Kiio par
te i.dela Hiftoriade Cuenca cap. 6. Y 
dize en el j .que Don Diego fue Alférez 
Mayor^uando la conquifta de Cuenca 
año de n77 . Ramos delMancanocn 
los Reynados de menor edad pag. 13 u 
Valerio de las Hiftorias \1b.6. tit. z. Ca-
pit.^.y es el que mas largamente cuen» 
talo délos 5.maravedis. 

8 Coronica General vbi fuprá nu
mero 1. 

5> Lope García de Salazar lib. 16. 
10 Gudielcap 6. delaCafadelos 

Gironcs.Rades de Andrada en ja Hií l . 
deCalacravacap.i3.Garibay libro i z . 
cap.z5.Lui* de Ariz 5. parce §. 6* de la 
Hiíloria de Avila.Larracegui cap. 16. 

X I Fray Alonfo Fernandez lib. 1. 
cap.S déla Hiíloria de Plafencia , R a 
mos del Malsano pag.i41.Mas los PP. 
Mariana lib.Xí.cap.8 yAbarca fol.119. 
de la i.parte de los Anales de Aragón 
ponen la comparación entre los Cava . 
Ileros de! Andaluzia con los de Carti
lla; y Nuñez de Gaftro cap.46.de laCo-
roníca de Don Alonfo entre los de Ef-
tremadurajAndaluzia.Hazefc difícul-
tofo,huviefc entonces en la Andaluzia 
Gavalieros Eípañoles, que pudiefen ve
nir á fervir al Rey en la guerra , porque 
eílava toda dominada 3 y pofeida de 
Moros. 

12 lulian del Caftillo vbi fuprá nu
mero i . 

13 Argote lib.i.cap. 34. 
14 L a Coronica General parre 4. 

cap. 9, 
15 E l GondeDon Pedro de Portu

gal tic. 9 . 
16 Garibay Iib.iz.cap.3 5, 
17 Argotelib.i.cap. 45. 
18 Moralcslib.17.cap.y6'. 
19 Bledalib.4.cap.i. de la Coroni

ca de los Moros. 
10 Radcs Andrada capíc. l é . d e la 

Hiftoriade Santiago.Salazar de Medo-
za libro i.de las r3ignidades cap.p. 

z i Garibay lib.u.cap. 15. 
2.1 Sandobal en la Gafa de Haro 

folio 361. 
ty Larrategui cap.16. 

z4 Oihenartolib.z.cap. i7 ülo. 
na 576. v ^ i , 

z s Don Rodrigo Toledano eh • 
doellib.8. lUo' 

16 Don Lucas Tudenfe lib 4 
2.7 El Rey Sabio Don Aloníó Dar 

ce 4. cap.9. v 
z8 Garibay lib. 1 z.cap. $ 5. ^ u r j 

lib z.cap.61.Mariana lib. X I . cicfdc 1 
cap.z3.hafta el z6.Andrada en UCoro. 
nica de Calatrava cap. 1.5.Valera 4 p d ' 
la Coronica cap. 110. Gudíel cap. « ' j e 
la Cafa de los Girones. Bleda lib. 
pit.z.Pífa en la Hiftoriade Toledo i¡ 
bro 4 defde el cap. ÍO. Lope Garcia de 
Salazar lib. i ó . no poco fingular en las 
circunftancías deíla bacallá. Larracegn¡ 
capa6.del Epitome de los Señores de 
Vizcaya. Carrillo en los Anales, año 
i z i z . D o n Rodrigo Sánchez parte 3. 
Hiftoria: Hifpanic^;, cap.3 5.Raip!0S(|e¡ 
Mancano deíde la pag Í 5o,Ábarca deí-
de el fol.zi»?.Felipe de laGandaraen las 
Armas,y triunfos de Gali.cÍ3,cap.2.i. £1 
Uuílní imo Fray Angel Manrique en los 
Anales Ci í l^x ien íes , ano n.ix. cap. 5. 
y 4 .Nuñez de Caftro en laCoroníca de 
el Rey Don Alonfo odavo deíde el ca-
pit.6ó.hafta el 71 . 

Z9 Argote lib. 1. defdc el capit.3?. 
hafta el 51, 

50 Lucas Tudenfe vbi fuprá nu-
mero 16* V5i commifjum eji f<r€Ítumi 
tanta forttrudmeprxcUrus Diádcus acr 
cefsit cum faisy^iíbd Sarraceni tnrhdú in 

Je perftiterunty juodl/identes Chrifllwo-
mm exercitus an lmát i adpraliutn , S¿trm 
vacenorum cajira g lad i j s l /nd i i i í e ferie-
bant, 

31 Argoce lib. 1.cap,40. 
5z Don Rodrigo Toledano lib. 8. 

Capk9. Pr imi úutem^ qui primos n h s ú?" 
derm( in acte Didaci Lupi de Pharojue-
rum jat t s f i l ius i& nepotes, fííperiús »ff 
t n i n a t t i j h e n m ^ audacest 

33 Argote lib. 1 cap.59. 46.48.49-
3 4 Salazar de Mendoza Kb.z- ê 

las Dignidades cap. 1 z. 
"35 Garibay lib.iz.cap.3 5.Manan:l 

lib.XI.cap. z5. &c. 
3 ̂  L a Dignidad de luez Mayor ne 

Caltilla confiítia en poder juzgar po* 
fu alvedrioj defuerce,que fi á fus ^ I C ' 
cias fe llegava la confirmación del Ke}> 
alcan^avan fuer9a de leyes^ fe U a ^ j ^ 
4c la$ i ^ ^ r ^ í . T u b o ella Dignidad 
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Libro j .Cap. i j . ' {01 
Lope Díaz de Hafo,Scñor de Vizcaya, 
Y padre de Don Diego,el Bueno. De lo 
qual es prueba la ley 3 1 .del Fuero de el 
alvedrio, y fazañas de los Fidalgos de 
Caftilla en tiempo del Rey Don Alón-
{o o¿l:í)vo,(fue el Bueno, y Noble ) que 
fizo las Huelgas (de Burgos. )Dizcfc en 
ella: * Efta fazaña juzgó Lope Diaz de 
Faro,del fuero de Gaftilla,que carrera, 
q Tale de Villa5e va para fuente de agua, 
que debe fer can anclia,que puedan pa-
íar dos mugeres con fus orcos de qua-
tro tercias j é carreras, que van á otras 
hcredadesj&c* Y en la ley 5 1 , fe repi-
ííjsver fido juzgada por el dichoD.Lo-
pe. De la mifma Dignidad gozaron fus 
fucefores. Alómenos conftame de Don 
Diego López de Haro, el Bueno. Por
que en la ley 6o.(c eferive: * E víniero 
ante Don Diego López de Faro , e j»az. 
gó como Adelantado de Gaftilla. * \lí-
ciende efta preeminencia á todos losSe-
ñores de Vizcaya la ley 198. del Effcilo 
de Cafl:iIla,diziendo J * Ocroíi es de fa-
bcr,qüe fazañas de Caftilla fon aquellas 
lcyes,por donde han de juzgar lo que 
el Rey juzgó en femé jante cofa,proba-
dojcomo el Rey ,ó el Señor de Vizcaya, 
confirmado del Rey^zieron, ó juzgara 
io tal: c lo femejante fe ha de tener , e 
guardar en juizio por fuero de Cafti
lla. * 

3 7 Don RodrigoXimenez libro 7. 
«ap. 3 5. D í d a c u s L u p t , Vífcag'ne D a m t » 
n u s j n t e r omnes MdgnaresHi(panto: j-r<g-
cipuus (uBebatur» Mariana libro X l . ca-
pir.18.dize: * Diego López de Haro, 
Señor de Vizcaya^n riquezas, pruden-
c í a j autoridad fobrepujava claramen
te á los demás Grandes de Caftilla.*D. 
RodrigoSanchez parte 3.Hiftoriaí Hif-
paniCcX cap.54.efcrive:ir»/f V í d a c t t s ^ t 
fer une H i f p a m r u m a n n a l i a , « é l f o n j o Re~ 
gi c d Y í i S i f l u r i m ú m q u e acceptuS) n&'erdt 

JlrenuuSiCorporis , arque an imi l t i r i -
pollens. Lucas Tudcnfe tib.4. llama 

i Don D h g o - . P o t e n t i f s i m u m V i r n m . 
38 E l Conde Don Pedro de Poc-

ttrgalcit. 9. 
39 Argotc lib.i.eap. 4 f . 

. 4o Nuñez de Caftro en la Coroüi -
del Rey Don AlonCo VUEcapic. 44. 

y 66. 
4 t Garibay lib. 1 i .ca |> . i4 . 
4^ Sal azar de Mendoza libro 2/» de 

las Dignidades eap. 2.9, 

45 Don Frsncifco de la Puente en 
el Tratado del Lina ge de Vera. 

44 Don Rodrigo Toledano j ib. 8. 
cap. 10. 

45 Don Lucas Tudenfe lib.4. 
46 Garibay lib.ii.cap.36. 
47 Sandobal fol.3 66. de la Cafa de 

Haro. ^ 
48 Bledalib.4.cap.5. 
49 Larrategul cap.i^. 
50 DonfLorenco de ladilla en ía 

Cafa de Vizcaya, tratando defte Señor. 
51 Argote lib.i.cap. 56. 
52, D.RodrigoToledano lib 8.C.14, 
53 Garibay lib.ii .cap. 55. 
54 E l mifmolib.11.cap» 3 2.. lib* 24. 

eap. i 8. 
55 Zurita lib.i.cap. 53. 
50 Bleda lib. 4. cap. 1 . Larrategui 

cap. 15. Abarca fol. 116. déla 1. parte 
de los Anales de Átagon. 

57 No en efta ocaíion de retirarfe 
P o n Diego á Valencia , fino cli otra de 
averfe pafado del fervicio del Rey Don 
Alonfo Ramón de Caftilla al del Rey 
Don Fernando/egundo de León , por 
fentimiento de que aquel le quitó la te
nencia de Caftilla Vieja, dexaodole fo-
larnente la de Calahorra, y N á g e r a , y 
porque efte,cafado con Doña Vrr3C3,íu 
hermanare ofreció el oficio de Alférez 
Mayor,y acoftamicntos muy crecidos, 
aconteció(á mi vér)lo que fe lee en el 
Fuero del alvcdrio,íey 88 .* Eíle es fue-
ro de Caftilla,que,quanído el Rey echa 
algunRico l ióme de la tierra5deveie dar 
treinta dias de plaZo por fuero, é def-
pues nueve diade mas tercer día ; é de
vele el Rey dar vn cavallo, e todos los 
Ricos homes,que fincan eo la cierra, 
fchdos cavallos. E fi algún Uico í iome 
no lo quifiere dar,é lo pufiere en fazie-
da,deípuessri non quifietc dar, no lo de 
xará de la prifíón , pues que le non dio 
el cavaílo.E efto fizo D . Diego, el Bue-
no,quando falió de la tierra , ca presó 
muchosRicos homcs,íi non el que qüi-
fo dar el cavalio.E qoarído óvíere el R i 
co borne falir deja tierra, deve el Rey 
dar,quicn lo guie por fu tienia. * Hafta 
aqui la ley. L o de los treinta dias es co-
forme á lo que el C i d Ruy DiaZ coníi-
guió del ReyDooAlonfo,cl Bravo,y co 
nueftras Hiftorias fe halla referido por 
el P.Iuan de Torres lib.j.de la Filofofia 
Moral de Principes cap. X l , 
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$oz Avci íguáclotics de h% AintlguecIaJes ele CóntabriV 

CAPITVLO XXIV: 
Hechos contra Moros de Don Lope DLiz , de Haro > Cahe^a 

Brava^eñor de Ví&cayajjijo, y Jucefor 
# del Bueno, 

i I f O mticho^uee í le Senof ayudo contra Moros al Sanro,y esforzado Rey 
Don Fernandd.cs bien notorio en las Híftorias Efpañolas. hl año 

mu¡& dnzieníos veinte y treSjtntrando eIRcy en tierra dcJlos/ueD.Lope cn 
fu fervicio,íegun la Coronlca de Vizcaya: ( i ) * Y ganaron de aquel]a 

vez a Qucfada por fuerza de armas,matando muchos, y cautivando mas de íicte 
miJ.Bolviendoíeel Rey para Caftilla,cinco rail le aguardaron á v n pafo, dieron en 
Ja vanguardíajcuyo Gapitart eraDon Lope,el cjual fe porto tan valcioííraerite^ue 
ó rnuertosjó cautivos ü o d e x ó M c r o á f a l v o * * Cuentan e í losdes íuccío.s con mas 
cxteníion el Valerio {i) de las Hiftorias^aribay,!} )yArgotc)( 4)}' con raayor bre-
vedad el primero la Coronica (5) del Rey niiftno. 

2. E l año de mil duzientos Veinte y cinco/egun Argote,(6) ó veinte 
y feísjfegun Garibay,(7) faliódc Caftíllapara Andaluzia contra Moros Don Lope 
en compañía del Rey Santo.La mas celebrada acción de Don Lope fuc^pandoen 
el de veinte y fiefe,d'ía de San Andrés Apoílol^aparecio íobre Baeza en defenfa de 
Don Gonzalo lbañez,Maefi:re de Gaíatrava5que eftava cercado de los Moros en el 
Alcázar de aquella Ciudad.Ninguno mejor,qtie Argotc, nos dará razón della. Sus 
palabras fon: (8)* E l Santo Rey,haziendo apercebir á D.Lepe Diaz dcHaro^on, 
de,y Señor de Vizcaya,1c mandó,que con quinientos Cavallcros Infnn^ones,liijos 
de los Ricos hombres,y Hijofdalgo de Efpaña,que en fu Corte eflavan , íin aguar , 
dar otra ninguna gente,fuefe al foCorro del Maeflre. Partió luego el Conde con 
cftos quinientos Gava]lcros,y entró efl el Alcázar de Baeza, año de mil duzientos 
veinte y fíe£e,dia de San Andrcs,antes que arrtaneciele el dia,por la miíma puerta, 
que en fu memoria llaman hoy la puerta del Gonde,que cftá en el Alcázar enme-
dio de dos torres.Donde,íiendo recibido con mucha alegria, y entendiendo ,que 
íos Moros,que cn íaVííIa eftavan,eftarian defapercebidos,los acometió aquella ma
ñanaron la ayuda de los Cavalleros,qüe con el Maeftre de Calatrava Don Gonga-
ío eftavan j y haziendo graildifimo daño,y matando en ellos el Conde por vna par? 
te,y el Maeftre por otra,ío3 píifíeron en huida.Los qu3les,dcfamparando )a Ciudad 
de Baez3,fe fueron á Vbeda.* Hafta aquí Argote.Y mas adelate (9) añade: * Quie 
confiderare la prefteza,cort que fue neceírarío hazerfecfte focorro,y que folos qui
nientos Cavallcros^os mas nobles dedos Rcynos,que en aquella fazon en la Corte 
fe hallaron,íin aguardar mas comp3ñas,fc entraron en el Alcázar de aquella Ciu
dad contra tanta muchedumbre de cnemigos,y falieron con fu emprefa,hallaráifcr 
ado tan gloríofojque mereció quedar fu memoria perpetuada, y iluftrada cn las 
Armasyy efeudos de los nobles. * Y para que á efte Hi.ftoriador diligente fó deba 
toda la noticia de lo que Don Lope hizo en Bacza,mirefc,donde ( io]e ícr ivé ,que 
por orden de Don Lope fe pobló deiChriftianos la Ciudad,y fe reedificó la Iglefia, 
dedicada á Sanlf ídoroíy quCjpartíendofe á Caftilía,dcXóá fu hijo Don t0Pc>51 
Chíco,por Gaudilto Mayor de Baeza: y afimeímo donde (XI) pone vn Inftrume-
to del año mil duzientos y cinquenta,en que Don Diego López de Haro , hijo del 
CabezaBrava,y heredado yá en el Mayorazgo3 recibe debaXo de fu protección a 
Baeza. 

3 De las ocho afpas en campo rojo,qné pof memoria de la conquit-
ta de BaeZi,diade San Andrés Apoflol,cuya infignia es la afpa}tomóDon Lope pa
ra orlar fu efcudo,y algunos de fus deccndientcs,como también muchos Gavalle-
ros,que le acompañaron de Cantabria,y otras partes de Efpaña, dizen copiofaruc 
te Argotc3(ii) y muchos otros.(i i ) Y ñ o folas Arpias, Tino también apellido ^ 
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pacza (c der ivó en e í h ocíafíoíl á Varios llnages. E n cjuc no t é n g o , q u é añadir a lo 
eícrito por los referidos. D e l Cabeza Brava cuenta afimefmo Sandobal: (14) * F u e 
en hazer la guerra á los Moros^y conquifta de H u e í c a r í Anduxar , Marcos, y otros 
pueblos. 

) ( C I T A S , T N O I A S . )( 
A C o r o n i c a de V i z c a y a en efte 

^ Señor della. 
Valerio de las Hift . lib. 2.titulo 3. 

cap. 7 . 
Garibay lib. U . C a p . 4$$. 
A r g o c e l i b . i . c a p . ^ . 

L a Goronica de San Fernando 
Rey cap. 15. 

6 Argoce l ib . i . cap. 70, 
Garibay l ib . ix . cap . 4^, 
Argoce lib. 1.cap. 7 7 . 
E l mlfmo H b . i . c a p . 78 . 

E l mifmo lib. 1.cap. 8 2 , 
E l m i í m o l I b . i . c a p . i i S * 

4 
5 

7 
8 
9 
10 
X I 

i i E l mifmo Hb. 1.0,77. y en otros 
ttiuchos figulentes. 

13 Sandobal fol. 5 é 8 . de la Cafa de 
Haro.Don FrancifCo de Mofquera Bar-
nuevo cap* 2,7.de \a Nuraantina.Salazar 
de Mendoza lib. 2,. cap. 13. del Origen 
de las pignidades.Larratcgai cap. 17. 
del Epitome. Antonio de León Pinelo 
en vn Difcurfo Genealógico de la Cafa 
de Avellaneda. 

14 Sandobal fol. \ 6*j. de la Cafa de 
Haro.Pone Hucfca,y parece , no ha de 
í e r / m o Hueícar de Andaiuzia. 

CAPITVLO XXV. 
Hechos contra Moros de D o n Diego Lopéz¿ de Haro, 

Señor de Vizcaya , hijo > y ¡mejor del 
Cahe&a B r a v a . 

1 TJ* A Ciudadde Sevilla fue entrada por el Rey íaft femando, año de mil 
duzíentos quarenta y ocho; ocafionjen que Don Diego López de H a -

¡ L m é f ro,y fus Vizcaynos le firvieron gloriofamente. E l Arcediano Padilla 
eferive latamente efta tomayy lo queen ella obraron Don Diego,y los 

fuyos.Doy fus palabras: * El Rey Don Fernando proíiguió la conquifta de la A n -
daluzía^y cercó la Ciudad de Sevilla,;* los mil duzíentos quarenta y íiete años de 
Chrifto Í á la qüal guerra Don Diego vino en perfona, muy acompañado > á fervic 
al Rey en efte cerco,y fue muy bien recibido,y afencó fu eftancia fobre Macarena, 
y pufo en efteccho á los Moros della,demanera,que fue ncceíario,falir de laCiudad 
gran hncftedellos fobre la eftancia. Y Don Divgo?pueftos los fu y os en orden , no 
folamentelcs hizo roftro,mas mucho daño,haziendo en ellos grande eftrago,hafta 
que fe retrajeron ala Ciudad,vencidos,y con perdida de muchos deflos. Y Don 
Diego apretó mas fu eftancia. Y vifto por los Moros de Seyilla; que les era muy 
dañoía,acordaron de falir con fus batallas en orden fobre Don Diego,Los deIRey, 
penfandojque fallan á dar batalla campal,pufieronfe en atmasjy Don Diego , y los 
%os,ayudados de otros,hIzo tpftro á los Moros,y peleó tan esfar^aclamence , que 
losdefvarató j hizo tornar á entrar vencidos en la Ciudad.Y conocido el esfuerzo 
de Don DIego,y los fuyos,nunca mas ofaron acometer fu eftancia. Y el real per-
niancció todo el invierno^fobre Sevilla,que no fue poco fragofo.Venida la prima-
vera,Adulfaque,Rey de Marruecos,de los Mar¡neros,que quitó en el Rey no á los 
Almohades,avifado de la necefidad de Sevilla, mandó aderezar ciertos navios , y 
galeras,para la focorrer con gentes,y baftimentos. Y entrada efta armada por el 
rio,Don Diego López fe met ió en la flota, que tenia el Almirante Don Ramón 

Bonifaz 
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Boniíaí fobre Scvilla.qúc era de navios mancos; mas con las cotrlentes v al 
viento Don Diego falió con la átmadá para el no.hafta que topó la ñota ¿ e \ o ^ n 
ros. Peleó con clíá^ echó á Utiáo muchos navios átlkft otros entraro por " 
£a á los fuyos,demanera que fe efeaparon pocos.Mas la pelea fue brava , porque f' 
macaron mas de ciento y cinquenta Hijofdalgo de fu Cafa,y le hicieron mas de Á 
ziencosj fu mifma perfona falió herida en la cara,Mas de los Moros efeaparon oü" 
toSjquc nofuefen mucrtos,ó cautivos. Efte hegocío importó mucho, porquc^ 
l l o r o s de Sevilla perdieron la efperan^a de fer focorridos,y hablaron en trato c 

% Y fe confirma fu verdad con la Corortica del mifmo Rey SanFcr 
nandojqüé cuéntalas hazañas de Don Diego^ los fu y os en cfta fonn a * Den" 
de,3 dos nlefes,que el Infante Don Alonfo vino de Murciajliegó DonDicgo Lope¿ 
de Haro,que Venia á fervir al Rey.El qüai fue bien recibido del Rey, y mandóle,* 
afentafe fu eftancla acia la puerta de Macarena. AG mandó afentar cerca del a Don 
Rodrigo Gon9alez de Galicia.Viendo los Moros,qiie la gente deftos dbs Cavalie-
íos era poca,y que eftávan apartados vnos de ctrosjalian muchas vezes á ellos, v 
feguíanlos cada dia,y ahincavanlos reciamente. De dia fallan muchos Moros á ca. 
vailojde los G2n9ales,muy esforzados Cavalleros, y aíimeímo falió mucha gente 
de á pie,y vinieron muy denodadamente acia donde eftava Don Diego. Lope2 de 
Haro.Y quando llegaron cerca,puíieronfe en orden para los acometer. Don Diego 
Lopez^quando afi los vid o venir^rmófe pre(lamcnce,y falió con fu gente a losMo-
ros,y con muy grandp esfuerzo acometieron á los Moros^ hiriendo en ellos de bué 
cora^on.Los Moros fe tuvieron con ellos por vn rato,ha7Íendo tedó loqué podia, 
masalfín los Chriftianos les dieron tanta priefajmatandojé hiriendo en ellos, que* 
riendo Dios ayudar}que les hizieron bolver las efpaldas ^ acogiendofe á la Ciudad. 
Algunas vezes fe par avanzara bolver fobre los ChriíUanos,vjendQ, que elíós cían 
muchos}y los Chriftianos pocos,' mas lós Chriílianos no temiáh de nada de aque-
JloSjquejComo ya losjlevaban de vcncida,cobravan mayor esfuerzo,)7 davanlesgta 
priefa5matando,e hiriendo en ellos,hafta que los llevaron de arrancada , y los me
tieron por la puerta de la Ciudad,ha2iendo en ellos gran deíhukion i allí ganaron 
muchos cavallos.Defde que los huvieron encerrado en la Ciudadjtornaroníeá fas 
dhnGias,muy alegres con la vitoría, que Dios les avía dado. Otra vez faliendo el 
poder deSevilíajá dode eftavan eftos dos CaValleroŝ de quienes avcmosdiclídXos 
Moros venían en tan buena orden,y Ordenadas fus batallas,qtie los C hriftianos fue
ron ciertos de aver batalla Con ellos,y armarónfe preftamente,y puíieroníe en muy. 
buen concierto para falir á eílos¿y faliefon fuera de fus'eftanciasj eftuvieroñlos ef 
perando,creyendo,qüe vcnian.El Infante DonAlonfo aviafe ya levantado de donde 
el Rey Don Fernando?fu padre^e avia mandado afentar,y aviafé paíado de la otra 
parte del rio fobre Trianas y como vido el gran tropel dé losMorós^ue iban fpfeíe 
Don Diego López de Haroj fobre Don Rodrigo González deGa!icia,metiófe en 
ios barcos á grande priefa,y pasó allá,por los focorrer. Defde qúe fueron cpn Ppn 
Diego LopeZjefluvieron todos quedos.cfperando á la huefte de los Moros.LosMo-
ros eílavanfe afimefmo quedos, de manera, que fe iba pafando el dia. Quando lós' 
Chriílianos vieron , que los Moros eftavan quedos, comencaren á móver cóncra 
ellos. Los Moros no los ofaron efperar ¡ y fucron£e acogiendo á h Ciudad ; y 
Chnftianos los riguieron,haftaqaclos hizieron encerrar en la Ciudad. * Haftd 
aquí la Coránica. 

3 Añado íóque firevementc dizen Sandobals(5)y el Conde D . Pe
dro (4) de Portugal.* Hallófe con el Rey Don Fernando,el Santo, en la coma 0 
Sevilla,ayudandole con fus Vizcaynbs. Llevó la dekntera, quando fe entró. Swio 
herido en el roftro.Fue de los primeros en la entrada de Sevilla. * Y yá en el capi-
julo io.puíe lo que por mar obraron los Cántabros en fu conquiíh. 

é $dm(moPqn Diegp eferjive f 1 mím ^Wit Ppn V*fca'"¿ 
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tíue tomo ele los Moros a Muía; y en vnos rétulos a retraeos de los Señores ñ c V h -
cava Ico^ue el mi ímo gano de los MoroS_a Nieva. No tengo mas noticias ¿$10 í 
¿os íuccíos^ del fegundo dixc algo en ei Capiculo n 

() C I T J S , T N O T J Í 0 
i D O n Loirehcp de Padílla^fcri- res.Veafe ¿amblen á Don Pablo de Ef-

viendo defte Señor de Víz 
Caya. 

% L a Córohlca del SancoRey Don 
Fernando cap.58. Alonfo Morgado li
bro i.de la Hiftoria de Sevilla capit. ii 
¿tienta , que el Sanco Rey Céñalo calle 
m Sevilla á los Vizcay nos coaqui íhdo-

pinoía llb.4.cap, 3.75. de ía Hifxoria tu 
la miima Sevilla. 

«T Sandob^l en la Cafa de Haro pa
gina 369. 

4 Conde Don Pedro de Portugal 
tic. 9. 

5 E l mi ímo alli. 

ffedos contra Adoros dé Don Lope Dia&de B a r ú , h i jodd 
irme diado; item de Don Diego López, de Haro, 

mmor de Don Lope , y afime(mo del Infamé, 
9 Señores de Vi&m 

O Ñ LopeDIaz deHaro /obrev ln iendoá la rota de M s r í o s , en qne fue 
muerto el precipitado Arcobíípo de Toledo Don Sancho , hijo de el 
Rey de Aragón Don íayme,ei Conqui íhdor , renovó's peleando,co.dp 

• < erdia,cbn tantos aliéneosla batalla, que quedaron, cali déftrozados* 
Aben InzcfjRey de Marrdecos,y Mahomadsde Granada,Recobrófe el guión de e| 
ArcobifpOjy íe gañó cí pendón encmigp.Hallófe el cadáver da Don Sanclio, tcon -, 
GO de cabeza,y mano íinieílra;y aun eííasfueron reícatadas. Sucedió, año de m i l 
duzientos ícceñta y cinco , y lo refieren concordemente los Hií loi iadoies ( i) con1 
loores grandes de Don Lope. • , 

£ ' • L a Coronica de Vizcaya ( i ) cuenta, que en elono mal cínzientos 
ochenta y cinco:-* E l Rey Aben luzef de Marruecos, enír.ó á correr tierra dtffíi 
Andaluzia,y pufo cerco á la Ciudad de Xerez; y quando el Conde pon LopeDíaz 
Ib íupo5con las mas gences,que pudo^fue á focorrei:la,corao la focorríó. * Es ver 
^ad,eícrive Garíbayr( 3O íoiamente^que.tenieñdo cercado á Xcrez aquel Rey de 
Marruecos^erfuadió Don Lope á Doii'Sancho,cl Bravo,Rey de Cabilla,que no le 
«iicíe batalla,y l e acabó con cl.Éníalga grandemente Argots (4) el esfuerzo .de D . 
^ope,y poqdera5que por fu muerte padeció mucíio trabajo toda la Ffuñiera de 
Moros, por í'er muy temido dellos,y venturofó en las guerras?qae con dios tubo. 

5 A Don Lope fucedió en el Señorio Don Diego López de Haro, 
jj1 Hijo.quc murió fin ellos,y fm aver Eenído tiempo para menear,las manos contra 
^'Oros,ni para mas,que para refgu.ardar fu vida de las afechancas del Rey D . San. 
c"0íel Bravo.Por muerte de Doí i 'Dicgo fe ñpodcró del Scñorio otro del mitin0 
j^mbre^y ape|i;c]0S)C|0 fuyo,y'hermano menor de Don Lope , aunque de elle avja 
fiiadlamada'Doña María Díaz'de Haro,U Bucna y Muger del Infante Don luaa 
iYlJO'ielRey Don Alonfo^l Sabio.No ay mas dd vltlmo Don Diego contra M0 
ro5.qoeavcrfalido en ayuda del Rey Don Fernancio , el qn^ i tO jó Emplazatlo^ 
^ 0 de Algszira cd d año de mil trecientos v nueve^n el qual remato fus mWJC 

' Hhhh 
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aizcn la Coronlca-^ del mlímo Rey Ziir¡t;i, {6) Gaiibay (7) y Lope Q , , c ] 
Salazar^S^qnc por la muértc de Don Dlfgtí Te levanto el afcdio. T a n c f t i m a ^ 
fuperíbna,y e c h á d m e n o s ! t T . -c ^ ^ r - ^ 

4 El ya nombrado Iníante Don luán (benor de Vizcaya por fu u 
per Dona María Diaz de Haro) avia tenido felizes fuceíos contra Moros en j , v"' 
la de Granada,acompanado de íu fobrino d infante Don Pedrojujo dcDon San 
cho el Bravo.Mas acudiendo Don Pedro para focorrer á Don luán,fu ció , en vn 
í iní'nenta efearamuz^cayó muerto del cavallo^anto por la fatiga de % ^ J 
fed quanto por la pena dé no poder poner en orden á los íuyos^que htuan. l l e e ó ? 

fe el P.ey deGranada del Infante DoivPedro,poiquc 1c quebranto la paz, que coa 
el tenia ; y eno;ado ellnfante^orque fe quexava^uc no le guaidiva íu palc,br2,di. 
xo eftas palabras : No me tenga el Rey de Grandc 'a por hijo del Rey D o n Sancho 3 '¡m 
le cGnpíif ldrefu Reyno^y hago á los Bi jofdaivo de Caj t i t la dexdr las a r m t s %y arar la 
t i e n d i Defto fe fintieron los Hijofdalgo del Infante. Y metido en la Vega , dió 

Cameros]como vi.ó,que nadie queria fallr con el infante jorque no fe perdiefe5pu. 
foície delante,y Don luán Gómez deC2flbneda,y deteníanle.Y poríiando cllnfsn. 
te,aricrondclas riendas al cavallo; y el Infante pufo mano á fu cfpada , por he
rir aí que le dccenia.Como le dexó^cortó vna rienda al cavallo, y ponkndolc las 
piernas/e metió entre el enemigo.Y viílo por el ínfante,quc no 1c fcguian5detcñia 
iilcaval!o,y como no podía hazedo con vna rienda, tiróle mucho rezlo con ambas 
manos.El caval'o alcp tanto la cabera,que hizo dar a] Infante fobre las ancas, y fe 
quebrantó,y muri i luego .Y no queriendo pelear la batalla del Infante,fe retirare. 
L o qoal al Infante Don luán causó afimefmo la muerte fupita. Don luán Alonío 
mando poner á recado^ el cuerpo del Infante Don Pedro,y traxolo á fepultac alMo-
ixaíleriode las Huelgas de Burg os.* Efto Padilla. 

é E l elegantlfimo Hiftoriador Fray Hernando del Cafi:illo(ii>eíie^ 
re efte laílimofo cafo coa alguna dífcEencia de c irGuníbncías}y añ me ha parecida 
poner fus formales palabras ; * Andando (dize) los Infantes Don Pedro, y D . luán 
en la guerra contra Moros^cordaron de entrar en la Vega de Granada con harto 
buen exerdto para aquel tiempoy y llevaba la vanguardia el Infante Don Iuan,y ía 
retaguardia Don Pedro.Avíales fucedidoproíperamente,porque ganaron á Ilion, 
y á Modín,)' á Alcalá la Rcal .Y pafando por la puente de Pinos,!kgai-on cerca de 
GrEnada,vn Sabado,Vifpera de San luán Bautiíb,dondc fe detuvieron aquel di3,y. 
el Domingo figuie;ite,Luego,el Luncs,qiKriendo entrar mas adcláte,falió de Gra
nada Ozmin,bravo Capitán de los Moros,que el Rey de Granada embiava contra 
los Jnfantes.Llevaba el Moro cinco mil de a cavallo,y mucho numero de gente de 
á pie,y dieron con grande furia en la rctaguardia,acometiendola por dlvetlas psr-
tes,comp los Moros vían en efcaramuzas.ül exercico de los Infantes era de nueve 
mi! cavallo;7,y de macha gente de a píe.Y queriendo el Infante Don Pedro focor
rer á Don íuan,que lo avia bien meneílerjialló fu gente tan acobardada.quc en vn 
punt^ fe defordenQ,y nunca pudo hazcrla bolver contra los Moros; de lo qual re
cibió tanta alteracibn,y enojo,que,porlíando otra vez bolverlos,y no pudiendo,fa-
có la eípada de la bayna,para heridos,y fue tan grande fu turbacion,y tan excefivo 
el pefar de ver la flaqueza de íos ChrilHanos^ue íin poder menear la efpada^P^' 
dio luego la habla,y c a y ó ^ e l cavallojen t!erra,muerto. Liego la trille nueva al lo* 

hombres de tan grada calidad,y valor! En ellos Reynos comunmente íe tiene(poc 
lo que en la Hiíloria del R c ^ Don Alowfi),el pucenop fe ) que de p^o 
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corage murieron.Pero de papeles particulares fe c o l í g e ^ u c perecieron at fe J , y 
del gran calor del d¡a.Porque,por el nial goyierno de las Cabez a , f i t o d o el z k m -

co cál,afentaron fu real muy lex'os del río,y de vnos arroyos. Y b ge tice de 9. pié , y 
de á c a v a r o j C o m e n ^ a r o n aquella mañana,á falir de ocdibnjbafcando â ua,Y Ibí In 
fantes armados , corr ¡endo ,y d i ícurr iendo por recogerlos en tancas hores haftá rne-
dio diajdesfallccicron afadoSjy abrafadas las entrañas de calor,y ícd. * H a í b aquí 
Caftillo.Con quien conviene (15) Garibay^n que fue !a muerre de Don luán , a 
veinte y feis de lunio del año mil trecientos diez y nueve aunque Don rav ííian 

* m el López, Obií'po (14) de Monopoli , íehaía el dia veinte ,Garíbay (15) di - c 
mifmo dia de veinte y feis de lunio el í n fan teDon luán de puro pefar perdió h ha-
bla,y fefo; y retirandofelos Chriftianos en la miíma noche,puOerdn en vn -e-avallo 
al Infante. E l qual,como Iba tan malo,cayó de! cava l l o j .mur ió cfl:ropeado,(in que 
]e echafen menos con la priefa de la retirada. Defpues fu hi-o,y heredero , que^o-
nio el padre/e dezia Don luanjuibo el cuerpo de poder del' Rey de Granada ; y 
ambos infantes fueron encerrados en Burgos,Don Pedro en las Huelgas,y .Diuan 
en la íglefíá Mayor .* Aíi Garibay.Y. la fepukura de Don luán fue cor iorme a io 
que él avia ordenado en fu tellamenco,hecho de antemano, bien que en el rnifnio 
ano,á treinta y vno de EnerOjeftando en Segovia. Prefiere Sandobai ( 

) ( 
7 c A 7 r r 

) ( 

1 T A Coronica de D o n Alonfo,el 
J L ^ Sabio cap.60. Zur i ta l ib. 5tca-

pic.t?8.Alcozer l i b . i . cap.8ó. 
de la Hiftoría de Toledo^Argoce l i b . i . 
cap. 5. Sandobai f o l 3 69. de la Caía de 
Haro.Garibay lib.y cap.15.Mariana l i 
bro 14 cap.z.Carrillo año 117^ . Fray 
AlonfoPvemon en la Hi í tor ia General, 
de la Orden de Nuefira Scfíora de la 
Merced lib.y cap.4.del tomo i.Bernar-
dino G ó m e z l ib. 2,0. de la vida de D o n 
layme.Ábarca parte i.de los Anales fo

lio 1 9 1 . 
2 La Coronica de Vizcayajhablan. 

do de (le Señor de Vizcaya. 
3 Garibay l ib.13. cap. 18. ' 
4 Argoce lib.a.cap.io. 
5 La C o r e n i c a d e í Rey Don Fer-

nando5elquarto,cap. 55. 
6 Zurica l ib.^cap. 8.f. 

Garibay l i b . i 5.. cap. 1 p 
. Lope García de Salazar. 
Garibay l ib. 14.cap,!;, 

Mariana l ib. 15. cap, 16. Pero 
Mexiaen la Silva parte Í .cap.38.Zun v 
t3 lib.6. cap. % 5. Rades de And rada en 
â Coronica de Santiago cap.. 30. Luis 

de A r í z e n las Grandezas de Avila j¿$¿ 
§- I Í . Argoce Ub.i!c:ip..5i. Bieda l & i p 
cfP-31.Carrillo alio de 15 is». La Coro-
^'cadel Rey Don Alonfo onceno ca-
P'.C-SS Del Infante D o n Pedro ay elo . 

en la Extrav. Copiofus cit. 8." de l u -
^ i s3&: Sarcaceéis. 

/• 
8 
9 
10 

> X I Don Lorenzo de Padilla en el 
lib.2,.de la Cafa de Mendoza cap. 4,; de 
la Cafa de ios Cameros, 

, Í Z Fray Hernando del Cartillo 2. 
' parte de la Hiftoría de Santo Domingo 

l i b . ] . cap. 45. 
15 Garibay lilx í4.cap.2,. 

. 14 Don Fray luán Lope-r,; Obl ípo 
de Monopoli 5. parce de la Hi l tu r ia de 
Santo Domingo-cap. 3. 

15 Garibay vbi íuprá nura.}. 
1.6 Sandobai en la Caía de Haro 

p 'ag.pi .Q^iicre Fray HerilaVutó" de el 
Caftilio,que defte ínfanreDoo loan re-

. cibió nombre la Villa de V3ieiicia de 
D o n Iuan(íica á feis leguas'de Benavcn-
ESjCon la qual Villa pertenece' al Obif-
padodeOviedo ) lla'moda en tiempos 
antiguos Coyaoca, y en los-prcíenfes 
no foíamence Valencia de Don luan^íi-
•no de-Lconjpor eftar á feis leguas defta 
Ciudad;y cambien de Campos, por cf 
tar en Ios-Campos Góticos ' A la verdad» 
efte Infante Don lu án fue Señor de vna 
Villa,dicha Valencia feomp coníla por 
fu t e í b ra e n i o % c u y a p 3 ríe I r a c S h n do-
baljy parece aí imeímo , fué e í h Viden
cia,Hubo otro Infante Don . luán , h'jo 

y 
del Rey Don Pedro dePorcngal, y ca 
fado con Doña Coftnnca, h)) ! del H ê  
L)on Bnrique,fegum]o,de C^f t i l l n , que 
l a d i ó c n dute 'eíía Valeucij, y fu Duca ' 
do. Del qual Infante Por tugués dizen 
Sandobai en la Cafa de Acima,pag.7-8?... 

Sa-

http://cap.38.Zun


goS Averiguaciones de las Antígífccltulcs ele Cantal) • 5 
na. 

Síi'nzar de Mendoza lib;. 3. cap. i<?. de 
las Dignidades. Alonío Lope/ dcHíiro 

eíNobiliario líb.9.cap. 2,5..Méndez 
Silva cap. í05,de los Reynos de Caíii-
Íla,y Leon^que participó el nombre.Es 
fuerza , quede indecifa la diferenciad 
iuientrasno íe deícubre autoridad de 
aver íido llalrnada Valencia de Don 
Juan, antes del infante Portugués, ó de 
no averio íido,íino defpucs deik. Coii 

y en 

clno«ibrc de Coyahca fue nficnto i 
vn celebre Concilio Ecleliaftlco 
parte Cortes , al ano mil y cinque 
Mcnciónanlc en efe añeiM^riíBa^rj^' 
Hilo con otros; y fus Decretos por en* 
tero eftan trasladados en el lib.?..cap £ 
de ia Hiíloria de Palencia por Fel nan^ 
dez de Pulgar,y en laNoticia de losCo' 
Cilios de Bfpañajdcíde la pag. 19^^ ^ 
el Eniineíatiíimo Cardenal Aguirrc. 

3 

conlTd Moros de Don l a m de Hdiro.elTuerlo ¡ y de 
Den luán Nuñez, de Lar a , Señores de 

% Vcsdió al Infante Don luan/u hijo Don luán de Haro^l Tucrto .LaCo-
roñica (1) de Vizcaya cícrive,fe le dio efte cognomento^-jorquejenfran« 

k..^ do á correr tierra de Moros5eD vna tóalla^iíc con ellos' [ubo,le quebra
ron vno de losojos .Lomiímo Gente Salazar de Mendozá'. (1) Mas San-

dobal (3) aíirma,era eocrco de fu nacimiencoi • • - \ 
i Don íuan Nuríez de Lara , por aver cafado con Doña M.irid da 

íflárOjhija del Señor preccdence,lo fue también de Vizcaya. Hcdiófe en la famofa 
batalla del Salado.ganadajaño de mil trecientos y quarenta,- á treinta dé Otubre, 
como confía de laCoronlca (4) del Rey D . AJonío onceno,y de Marian3.(5)Quié, 
y Abarca (6) aíirina^llevo la vanguardia,qual Alférez Mayor,que era , fegu» Caf. 
tillo,(7) ó qual Señor de Vizcaya, por privilegio antiguo d t los Señores della, fegu 
Ganbay,(8) ySandoba1,(^)Y*ei primero(io)eícnve,fuc Capitán General de icsGui> 
puzcoanos,Vizcaynos,)' Alabefes eiieí la batalla D .PeroNuñez de Guzman , porq 
D.luan aíilVió ai lado del Rey con laCavalleria.Eu efto fe fundariaSadobaljíXI) pa
ra dezir,que Don luán fue en guarda del Rey con los Vizcaynos.Dize Padiilaf í i) 
del Don íuan: * Hecho de los pafosdel rio Salado á los Moros.qac los defendiarú 
Y defpuesdió focorro a otro efquadron de gente,que traía muy apretado Ahoha-
mnr,fobrino de AlbohacenjRey de Marruecos. A donde , aunque recibieron harto 
daño los de Don Iuan Nuaez,huvieron'de romper alos Mórosiy yendoles ji^uie-
do en el alcance^iendo^que^íu pendón fe le avia apartado , bolvio a reconaíe , f 
halló,que los fuyos,que feguian fu pcndon,qucrian dar íobre la eílancia de el K-ey 
Albohacen,dx^ndc e íhvan fus mugeres,y híjos?y mucha guarda; y aprovechó, lle
gar fu perfona3que los íuyos,tomando mayor esfuerzo rompieron la guardare 
los Moros,y los hizieron huir a la batalla del Rey Albohacenj otros á Algezira; y. 
Don Iuan Ñüñez je apoderade las tiendas,y eíbncia, * 

3 Kl mifmb Don Iuan acudió a la coma de Algezira, año de mil tre
cientos quarenía y quacro,GomO nota Mariana , (13) y fe faca de la Coronica (14Í 
del Rey Don Alonfo,onceno.La qual (15) avia dicho: p En elle mes de Oüubre, 
l legó al R c ^ O o n luán Nuñez de Lara, Señor de Vizcaya,y Alférez del Rey > f ^ 
Rey mandólo pofar en la delantera:::: Y truxode Vizcaya gran compañía de Es
cuderos de á pie. * Don Lorenzo de Padilla (16) añade 5 * Vino Don Iuan a Alg2' 
zira por mar defde Vizcaya5raay acompañado,)' puío fu cftnncia de los mas iuntos 
á la Ciudad Y viendofe los'Moros apretados de Don lüañ N u ñ e z , dieron fobre U 
eítancia de la Orden de Santiago^ falieron á focorrerlos muchos CavaUeros,7 Fi* 
daigos de la cílaneja cic Dpn luaa aprefuraiimcnte, fin f$ armar; y aunqtic' WP* 
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^ cron ¿sforgaclamcnre,todavía muriero algunos de los que falícron dcfarmndos.* 
1 ^ 4 DeGaribay (17) íccol¡ge,que Don JuanNuñezaccmpnñoa! Rey 

Don Alonfo en el cerco de Gibralcar,año de mil trecicncos y cinquenta. Vn rétu-
lo de la pintura de Don Iuan5y fu Muger dize,que murió en la coma de Gibraltar, 
ano de cinquenca y vno.Eftá erradd,porque Don luán murió antes en el año de 
cJnquentajá veinte y ocho de Noviembrc,y en la Ciudad de Burgosjy porque con 
nquel cerco no fe tomó á Gibra]car,íino con ocro,al año, de mil quatrocientos fe-
fenta y dos, reynando Don Enrique quartojy porque aquel cerco fe levantó en el 
ano de cinquenta por la muerte,que en el fucedió del Rey.Don Alonfos a veinte y 
feis de Marino.Vcafe de la de Don luán Nuñez la Coronicaí {18) del Rey Don Pe-
dro,Garibay, y Sandobal. (10) Los demás fir¿efores en el Señorío de Vizcaya, 
hafta que efte fe incorporó cil la Gafa Real de Caftilbjno tuvieron ; 6 edad ^ ( z i ) ó 
pofefion (2.1) dsfembarazadá páta guerrear á los Moros; y aíí dellos no ay que de-
Zlf. 

0 ' • 

C I T J S , T N O T A S , 0 

COfonica de Vizcaya. 
1 Salazar de Mendozaí ib .5. 
cap. 1 .de las Dignidades^ 

3 Sandobal pag. 573. de la Cafa de 
Haro . 

4 Goronica de el Rey Don Alon
fo XI.cap .153. y 2,54. Larrategui ca| 

pit. i 4 . . ' 
5 Mariana l ib . í é . cap . 7. , ,„ 
6 Abarca en ios Anales de Aragón 

año Í 540. 
7 Caftiilo íib. 4 . Difcurfo 8. en la 

Hiíloria de los Godos. 
8 Garibay lib.i4.cap.2,7. 

Sandobal pag.375. de la Cafa de 
Haro. 
Gavibay Iib. 14.cap. i 5, 
Sandobal pag.374.de la Gafa de 
Haro, 
Don Lorenzo de Pajilla eferi-

viendo defle Señor. 
15 Mariana lib .16 .cap.Xi. r , 

4 14 L a Coronica del Rey D . Alón* 
fo XLcap .3 34. 

15 La mifma cap. 176'. 
16 Don Lorenzo de Padilla vbi fu-

prá num.XII . 

9 

10 
X I 

11 

17 Garibay lib.T4.cap.2,4. 
18 Coronica del Rey Don Pedro 

, cap. 14 . / •. 
19 Garibay Iib. 14.cap. 2 5, 
xo Sandobal pag. 374 . de la Gafa 

de Haro. -
• 1 j Fue Don Ñ u ñ o de Lará hijo de 

Don luán Nüñez de Lata, y fu fucefon 
pero murió niño de tres años en Ber-

; . • meo. , , • - , 
- z i E l Infante Don Tello , hijo del 

Rey Don Alonfojuíticiero, y Conqui-
ndor,casó con Doñaluana deLarajhcr-
mana de DoiiNuñQ,y pór,;múerte def-
te fue ella Señoraje Vizcaya , y fu ma
rido Señor ; el qual, nada obro contra 
Moros, porque tubo harto que hazer 
en defenderfe del Rey Don Pedro , fu 
hcrmano.Pudo menos fu Muger,a quié 
el Rey mandó s matar cfochnence en 
Sevilla,año de oiíl trecientos' cinquen
ta y nueve.Sobrevivió Don Teilo halla 
eí de fe tenca, gozando .del /Señorío. Y . 
elle año el jnfaote .Don, luán fucedió 
en él,y pafaodo % rcynar en eí de fe te ri
ta y nueve,quedó incoj-porado el Seño-, 
rio con la Corona de Caílilla}y León. 

Catalogo de los Señores de Vi&caja , fegun U 
cuenta común* 

? Pufcleal findeIcapit.63.del!ib.T; 
^para efeufar al Letor de que recurra 
a el,ó para que no le eche menos, íino 
Viviere el liba.le repico aqni, aunque 
c«a mayor brevedad | reconociendo, 4 

fe hallará confufo entre tantos nobres, 
y patronymicos vniformes de Señores 
de Vizcaya, entre la numeración de 
ellos, y entre líos que refiero han íido 
añadidos de buenos Antiquarios á los 

l iü que 
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3io Avenguáclonesdélas Antlgutxkclcs de Cánt^lriá; 

que defpucs de Garibay fuekn ícñalar-
fc ordinariamente. 

x Andeca^nucrcocn la batalla de 
la Perdida de Efpana. 

Eudon el Grande. 
Aznar. 
Eudon fegundo. 
Zcnon. 
Don Lope Zuría. 
Don Manfo López. 
Don Iñigo López Ezquerra» 
Don Lope Diaz. 

Don Sancho López. 
Don Iñigo López con cogno

mento de Ezquerra fegundo. 
ÍL Don Lope E>iaz4cl Rublo. 

Don Diego López, el Blanco. 
Don Lope Diaz de Haro. 
Don Diego López de Haro t el 
Bueno. 
Don Lope Diaz de H a r o , Ga-

z 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
J O 

X I 

15 
14 
15 

16 
beza Brava. 

CAP1TV 

17 D o n p ¡ e g o L o p e 2 l l e H ; l 
18 Don Lope Díaz de Haro 
i,9 Don Diego López de Haro 
lo Don Diego López de Haro 
z i Doña María Diaz de Haro 

Bucna,eafada con el Infante Don lij 
z i Don luán de Haro^ el Tuerto^' 
15 Doña Maria de Haro, fcafó,' -

Don luán Nimez de Lara. 
24 Don Nuho de Lara^y Haro 
25 Doñaluana de Lara^y Haro c ¿ 

íada con el Infante Don Xcllo. 
16 E l Infante Don luán , hijo ^ el 

Rey Don Enrique fegundo de Laftilla 
y de fu Mugcr Doña luana Manucl5por 
la qual le perteneció el Señorío de Viz. 
cayajy entrando a fer Rey. primero de 
fu nombre^ncorporó á Vizcaya con la 
Corona Real de CaíHUa, y con él fon 
X I . los que haíta ahora felizmente fe 
han feguido. 

X X V I J I : 
Expediciones de Guipuz,coanos,j Alabe¡e$ en comm 

contra Adoros. 

•1 T P dicho mucho de lo obrado por les Señores de Vizcaya , con afiften-
r ^ M cías de fus Vizcaynos,contfa Moros. Y puede muy vefifimiinience 

, JL MI cntenderfc,las lograron de Guípuzcoanosjy Aíabefes en varios lan-
ces,por las vniones,queentre fi tenían efkas tres naciones Cantábri

cas tan vczínas,y emparentadas.Y fin duda fe nos ocultan no pocas operaciones de 
la Guipuzcoana,y de la Alabefa,porque las Hiftorias nombran los Reyes, y los va-
fallos fuyos,quc intervinieron en ellas,y callan las ProUnCias adheridas á fu pro-
teccionycomo en algunos tiempos las de Guipúzcoa^ Alaba á los Reyes de Na-
varrajaunque también huvíefen cooperado.Y no menos en los antiguos, que en el 
prefente fue,y es muy ordinariojcompr-ehendcr debaxo de los nombres Vizcaya, 
y Vízcaynos á Guipuzcoajy Alaba,á Guipuzcoanosj Alabefes. 

z Fuera deftojen papeles (1) del archivo general de Guipúzcoa fe 
conocedor mayor,que ella con gran patte^y la mas principal de fus naturales con
currió á la memorable batalla de las Navas deTolofa , y á la recuperación de las 
muchas píazas ganadas confecutivamente á Moros. Lo mifmo en la toma de Scvi-
Ila,militando denodadamente por mar,y tierra, y hallandofe en todas las conquií-
tas por el invencible,y Santo Rey Don Fernando : como también en la «fe Gibral-
car,y en el cerco de Algezira por el Rey Don Fernando quarto. Quien en premio 
de lo queobraron,fundo la Villade Azpeytia,gloriofo Orlente de San Ignacio, y Ia 
concedió fueros^y privilegios muy honrofos.Y no menos dcfpues á Azcoytia, i11 
vcz¡na,y á Salinas de Leniz,diítante,el Rey Don Alonfo vldmo en remuneración 
de tanto,como los Guípuzcoanos fe efmeraronjayudando en las guerras precede-
tes al año de mil trecientos treinta y vno. Y en el de treinta y cinco la profigmo» 
fundando la Villa de Elgueta,con grandes efcnciones,y libertades. . , 

3 Por la Coronica (2) deíte mifmo Rey fabemos las afiftencia^ # 
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Gulpuzcoanosj Alabefcs parala iluftrc Vitoria del Salado,en el año de quarcma.Y 
efcn'vió Ganbay(3) conforniaíidofe cotí laCoronica.* Fueron participantes en ef-
C3 íanca vitoria la mayor parte de las naciones de Efpaña^los mas por tierra,y algu
nos por mar,no faltando en ella hafta las gentes íiabitantcs en las tierras mas re* 
motas,que en Efpaña tiene Tarifa.como fon los Afturiatios ^ Montañefes, Vizcay-
nos,y Alabefcs,y aun mucho mas los naturales de la Provincia de Guipúzcoa, fié-
do íu Capitán General Don Pero N u ñ e z de Guzman; aunqueDon luán Nuñez de 
L3ra,Señor de Vizcaya}Ios pudiera caudillar,pero hallófeél corila gente de a ca-
vallo;inandando el Rey á D o n Pero'Nuñez,por fer eftas naciones j y otras gentes 
¿c infanteria,quc llevaba,muy fuclcas para qualquiet trabajOjíiguiefc co ellas al tro
pel de la Cavallcriajque con la mefma perfona del Rey fue, para favorecerfe de fu 
ayuda en qualquiera nccefidad J que en la batalla pudiera aver ocurrido. * HaíU 
aquiGaribay. 

4 Tampoco pafa en filcncio !a mifma Córoníc3,(4)quc conDon L a 
drón de Guevara,y con Don Beltran Velcz de Guevara,fu hermano, fe halló en el 
Gerco,y toma de Algezira,ínfantena numerofa de Efcuderos de Alaba,y el Conce
jo {5) de VitofLii Anade Garíbay^ [6] que Don Beltran era Merino Mayor de G u i -
puzCoa,y regia las gentes della.Y ademas de la infantería, que él acaudilló , fueron 
por ellacmbiadas embarcaciones con baftimentos para el exercicoReal, foeorrie-
do la necefidad,quc fe padecia : y aíl por ticrraiComo por mar ert debates, que fe 
ofrccieron,fobrefalió mucho el valor de los Guipuzcoanos. De que el Rey fe dio 
por tan fatisfechoj bien fervido,quc entre el cíiruendo de las armas,y ardor délas 
refriegas^ afakos,confirmó el privilegio, que de población murada , y de muchas 
franquezas avia concedido, año de mil trecientos y veinrc,á Villa Nueva de Oyar-
^un,ilamada ahora Renteria.Y no contento con efto, en el rríifnlo real dio defpa* 
cho,para que la habitación murada de Mon-Real de Dévajque por merced delRey 
Don Sancho/ii abuelo^año de mil duzietos noventa y tres¿f¿ avia comentado, fue-
fe trasladada al ík io prefente de la coila de mar,y orillas del' HoDcvaipara la ftiayor 
comodidad de puerto en beneficio de fus pobladorcsjCon folá diílancia de media 
legua al atiento primero.Expidió también allí privilegio para la fundación de la 
Villa de Placencia^y eres años defpues para las de Heybar,Helgoybar,y quatro def-
pues para la de Zumaya. Tantas demoftraciones de favor á la Provincia de Gui -
puzcoa pubhcavan el agradecimiento del animo Real á la promptitud,y multitud, 
con que,como á pendón herido,acudía en los llamamientos para las emprefas con-
era Motos,y al esfuer^OjCon que los Guipuzcoanos en fu opoíicion meneavan los 
brazos. 

5 Parando yo mientes en tantas poblaciones de Villas, y con í íngu-
lares priviteglbs,quantas fe hizieron dentro deGuipuzcoa por aquellos tiemp(5s,hc 
llegado á prefumir,quelos Señores Reyes miraron, á que ácrecentandofe en 'ella 
los moradores,y aumentandofe con el comercio las haziendas,pudiefen en mayor 
numero,y con oías medios falir á las Campañas contra la Morifma. 

¿ Difcurre Oihenarto (7) otra razon,y muy buena. Suponc,q ape
nas fe engazó lá Provincia de Guipúzcoa en la Corona de Caftilla , quando el Key 
Don Aionfo,Noblc,y Bueno,año de mil duziencos y dos, confirmó las franquezas 
antiguas de San Sebaí1:ian,y añadió otras. L o mifmo á Fuente-Rabia de a]Í;ávn 
ano^mpliando las dos poblaciones con la dilatación de fus cíiftritossy á pocos años 
^eípues hizo erigir de nuevo las Villas de Guetariaj Motrico.Parece pües,q haíla 
cita poftrera vnion cort Caftilla eftava GLiIpuzco3,como Región,yá que no defier-
t'J de moradores ,falta fi de habitaciones comunes cercadas,y no con mas defenfa, 
^e ladc los dos Lugares de San Sebaííian,y Fuente Rabia,y de vnOjü otro Caít i -
"0,qual el de Arr3fate,cuya erección fueíe atribuirfe al Rey de Navarra Don San
cho Abarca pñmcro.Y de'cierto el Rey de Caftilla Don Alonfo Sabio, año de mil 
duziencos y fefenta,mandó fundar cerca del h Villa de Mondragon ^ y pocos años 
^fpues las de Tolofa^egurajVillafrancaVVergara^ muchos adelante el Rey Don 
Enrique fegiindo la de Víurbil.fY el Rey Don luán primero las de Orio,Villa-Real, 
v Ceílona. (8) Efto iupuefto,infierc Oihenarto,que los Reyes de Caftilla tecono-

etcn. 
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cIc!^o,quan Importante le fera el vaIerofo,y leal fervicio de los Giiípvt.7coanos 
los limites de fu Reyno,y conhncs de Navarra^ Francia , puíicron cuIJado a5 en 
r.um -.u M- l is antigaas poblaciones,)' formar otras de nuevo,como én conceder^1 
rauc¡>as,v ílne^ulares ioraunídácks.v.prerrogativas. Cuya obkrvancla fe m¡&¡¿!¡* 
invlolab/cmente por nucílro^ rcailnnos Monarca^y también el ^ c t i m i p ^ ¿ 
ciia en los Guipu7Xoanas,defendlcnd§)i csforcaflamente de toda invaíion cih^ V 
pah^y coilas mancimas5y acudiendo p i l l a m e n t e por m a r j tierra á ¡ t i n a o s ür'1 
dúos enlpkos íc ofrecen de orinasen la Corona de Caílillá:. . . 

y Bueivo a lo de las guerras contra,Mor@s.Rcynando en Qaflbilig D 
luán fegundo5acometid fu rió el Infante Don Fernando muy frequencemente á lo* 
Moros í ld 'Rey.no de Grariádá,y les gano Pialas varias,y de mucha ImpottsíKia » 
entre otras U Ciudad de. Antequera,ano de mil quaerp^ientos y diez, en cuyo ale! 
dio, y cor tqui íb fue ¿Caudillo de los Guipúzcoa nos fu Merino Mayor iJ.on Fcrna'n 
(9) Pcrcz de Aya!a,terCero deífe ñomb'fc entré ios Señores de b' Cafa de.A.yala; ̂  
en,todas las empreías de aquel m a g n á n i m o Infante ¿Rey deípues. mcridrimo'di 
Aragon,los Guipuzcoanos,y demás Qar>cabros fuevpn grao parte para, que U\'x^ 

8 Ano vie mi l quatroclentos ochenta y vno GuipuscoanoísVÍ7.£ay, 
nosjy.oaps Cántabros . fa lkron del puerto de Laredo en cinquenta naos-con gen-
tes proprÍas,y municiones paradefenfaidel Chriftianifmo,amenazado de los Tur
cos deíde 0rr.intD,(ioj de que fe av jaaapodérado en el Reyno deNapolcs.La fajm 
deíta ayuda a loscercadores^brevió ia eottega/que de Otranto hizieron los Ma-
liometa.nos.Y, avien-do corrido aquellos mares de Ñapóles,I tal ia, y Sicilia ,-Ios-de-
xaron libres de^ofariossy á la Chriíf iandad fm temores, y muy agradecido al Rey 
Ca tó l i co Don Fer.naodq5primo hermano del Rey de^Napoles. , 

!. 9 , I .o mucliOjque las tres naciones Vaícongsdas obraron en la p-ne 
ra,y conqúifta di5-Granadayfeynando prpfpeidúmamente.ios Reyes Católicos Don 
Fernando,y, Doña Iiabcijíe ve en Antonio de Ñchri ja , (Xíy ó Garibay,( njyBleda. 
{15) Y eferive cíle (14) con Zori ta , i 1.5)4 al ano mil quatrocientos ochenta y ícis 
ganaron vn cerco impórcance para eftrechar el cerco de la Ciudad de Lója, y fue
ron de los primeros en.acometerla Por efpacio cajíl de diez años, gaita dos con tt-
íon ardiente,bafta enfeñoreavíe de la Ciudad de Granada,fue embiado por las tres 
naciones copiofo numero de fus naturales á todas las facciones de peligro , y con 
es fumo heroyco fe portaron en ellas.La Sereniíima Reyna Doña Iuana5madre de 
el Augufti í imo Emperador,y Rey Don C a i l o s ^ ñ o de mi l quinientos y nueve, á 
diez de Diz icmbre / ign i f i có algo de (lo en la R ealCedula de encabezamiento per
petuo délas Alcabalesde Guipuzcoa,porque allí dize (u Magelbd , que acarando 
los muchos,y leales fervicios delta Provincia a los Señores Reyes, fus padres, y á 
ios demás íus progenitores,)' en atención a lo mucho.que galló con ellos, eforcial-
nunte en ios cercos de Burgos,y Fuente-Rabia5y en las conquifías d t ¡ Reyno de 
G t añada,y en el de Napoles,y en otras partes,fean libres, y cíen tas todas Jas Villas, 
Alcaldias,y Valles de la Provincia para í iempre )a maSjue toda Alcabala, pagandofe 
tan folamente la cantidad de vn quento ciento y ochenta m i l maravedís al ano^e-
pattidos entre los Concejos^n la forma,que íe contiene en el privilegio, 

10 , Con la guífofa memoria de la rendición de Granada pongo fin 
a la da las ocafiones^en que Guipuzcoanos,Alabefes,y otrosCantabros fueron env 
biados de fas Provincias para militar contra Moros; cuyo pelado yugo fobre Eípa-
ña por tantos ligios le tubo del rodo en aquella c o n q u i í h con inmortal loa de ios 
Señores Reyes Catól icos Don Fernando,)' Dona Ifabel. Y aunque defpues acá en 
las ocurrencias de invadir Plazas de A h i c j , y ganarlas,)' en las de hazer roifro á §l5t 
inadas Africanas,y Turquef(is,y defvaratarlas,han los hijos d e í b s Provincias dado 
matft as de igual valor con zelo de la Fé'Chriftiana,y en fervicio de fus Reyes; no 
« mi animo paíar de aquijpoc lo que dirc en el remate defte ]ibro0 
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CITAS ,T MOTAS: )( 
t / " l O n f t a m e por vn Inventario fi-

dcHfirno de las EfcrituraSj 
guardadas en el archivo ge

neral de la Provincia de Guipúzcoa. 
% Coronica de el Rey Don Alón-

foXI.cap . i53 .y i54-Larracegui c.2,4. 
^ Garibay lib.14.cap. 27, 
4 Coronica del Rey Don Aloa-

fo X I . cap.2,86. y 294-
5 L a miíma en el cap. 188. 

, 6 Garibay lib. i4.cap,.íp9 

7 Oihenarco líb.2 cap.S.pag. 171. 
8 De las fundaciones de codas e í h s 

Villas erara Garibay. 
9 Garibay. ¡ib.í 6.cap. 5.y 9. 

El miímo lib, iS.cap. 17. 
Ncbrixa 3.p.cap 7.56. 67.104. 
Garibay lib.i8.cap.27.2.9,31. \ 
B!edalib,4. cap. 3. 
El mi ímo cap,4. 
Zurica lib. 10.cap. 44; 

10 
X í 
12-
13 
14 
Ú 

írlatiéñés ie CaniahfQspariiculares contrd Múfosí 

Afta aquí he referido los.hechos de los Cántabros en gensrah ahora 
defeendere á los de algunos en particular.A la verdad en lasHiftorias 
de Eípana 3yfmas corta ipencio dc.Cantabros,qac la q quííieran)os5y 
ellos merecián.Lá cauía fuciporque las mas de fas acciones fe atribu

yeron en comun3en qüanto á los Vizcaytios, ai Señor deVizcaya^que los acaudiila-
Va en fus guerras,repartla acoíhmientos ,y el los recebia de los Reyes, de Caftilla, 
Navarra,y Aragonjegun la parte5á que fe inclinava.Y en quaotd á los Guipúzcoa-» 
áoSjComponian eftos vn cuer^x3,yá con los Condes,yn con los Reyes de Caí1üla,ya 
con los de Navarra.Y fucedió lo mífroo á los Aíabefes.Por lo qual no fueron nom* 
brados con cípeciaUdad.Si aiguno echare menos hazañas de fus smepafados, atri
buyalo al defcuydo de Faf Hiíloriadores^o á mis pocas nosipias^y no á delafedo ,.ó 
embidia, de que por eílrañOjy Reiigiofo debo eílar libre. Fuera de que muchos en 
fus Solares conferván como por tradición algunaslquc yo ño lie podido andar de 
caía en cafa,cobrando; y aunque he encontrado vna, ü otra en papeles muy antí-
guos,viniendo á exani l^lp^he reconociüo,embuelven contradicciones., 

2 í o n g ó l s i e u i p ] o . Leí en Manufcritos de alguna antigüedad, que 
vn Francifco de cal,,Caitel>rpvfue Capitán del Rey Don Aionfo,,cl Cató l i co , y tan 
animoíojcomo devoto (M.Apoíioljy Patrón de las Efpañas Santiago, y que, ¿atetes-; 
de aban^arfe contra los'Kf oros en vna bácalla^ íe encomendó' afeduoíamenfe á fu 
abogado; alcanoó. dellos vltoria/avorecida del Cieloj.yrvieronfe repenclaamenre 
en fu pavés quatro vencívas,tan primoroíamehtc gravadas,con los golpes de las íae-
tas,quc parecían hedías'con arte. Mandóle, defpues el Rey Católico Don Alonfo 
ador na fe fu efeudo de gules,y forma fe en el por orla las quatro veneras. Añadenfc 
otras particularidaciesde fus Armas. Pero qualquier,mc:dianam,ei}te,adver£ÍdOj(di^ 
r^no era vfado el nombre de Francifco en tiempo de! Rey Católico Don Aloñfo, 
y menos dentro de Gaqí;al?iia,y-que hafta el del Rey Don Alonfo,cl Caílu^y de la 
invención del cuerpo del gioriofo Apoftoi en CompoftelajUo tuvieron los Efpaño-
Ies •• 

«tm Don Alonfo,y por gañir antigüedad,le anticipafian. ealos-cíel Carohco. Del 
jgifmp modo en los mifmos papeles fe tleriva de la voz Frayle vn apellido Canta-
krico^onnado.quc vn hi;p de í<cy de Navarra.coo habito de Frayle, hizo romer 

«1 Sanríago de Galicid/iuando allí fe defcubfió fu cucrpo3y ella acabada, fe reti-
r îacognko áCaatabd»,dondc.f« viReroa dfcl los Oancabro's para falir en ayuda 

KKKK .del 
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del Rey de Navarrajq pa(.lié,eontra iVforos9á quienes venció ; y aunque conocT 
tic fu padíc.y ín lbdo para quedaríe en Navarra,qu¡ío holverfe aCantabfiq^ ^ K10 
alii cafa^ioíiguiendo en mtichas proezas pgr tierra,» mar, Ma^ la voz palcjja 
FraylcyCon diftincion de lá de Mtnge, no cubo principio en Eí^añá/mo dcfpllesa\la 
vifíos en ella los Dominicanos5y Fianciícanos,deíde los años mil duzientos en ade 
lantc. ( i ) : ' ' . v I 

3 Dexando pues nccIcias,no bien concercadas,en la batalla de C!a 
vi Oj faced ída^ la mejor cuent3,año ochocientos quarenta y quatro, el Señor de 1' 
Gafa deLazcano alcanzó con fus hechos ánimofos las primeras,y más 3n¡;igqas ^r3 
mas de clla,que fueron pendon,y calderasjboca arriba^*) propiias de losRicos h0* 
mes. Aíl lo dizc vn Memorial (5) d e í h Cafa.Y del Señor de la de Mcccta ¿Uc^ta 
Manufcrico anciguos >(4) dándole nombre de Alonfo.quc pcliío dcfde las ocho de 
la máñana hafta las íeis de la tarde con vn lan^on en la maño5 fin deíarmiríe , coa 
cftrago de muchosMoroS,yque efte hecho 1c mereció por Armas vn brazo armada 
con lanzan Cn la mano.Lo de cfcndos dé Armas,heredicaríos en Us familias nobles 
pienfan m u c h o s ^ c o m e r i ^ ó / i g l o s defpues.Podráfé condcfccndcr con cllos,clizié. 
desque los Lazcanos,y Mecerás, por tradición cíe lo que obraron fus antíípafados 
comengaroñ el vfo de aquellas Armas}quando ellas fe introduxcron.Aver concur
rido Cántabros á aquella bacalla,lo canta Pedro áe Vezilla^ó) (ü es que Poetas por 
fi íblos puedeff dar autoridad en eftas-materias) 

— el fanto ze!o defeubrió el cárnlno 
Deflá guerra á la gente Luficana, 
Con la que iluftra el fitio Vizcayno, 
La de Álaba,Can(abria,y Santillana, 

Y defines: ( f ) ' 

Que heroycos hechos hazen los Leonefes^ 
Hiriendo rezio en la proterva vanda 
Bardul¡os,Vizcaynos,y Alabefes! 
Muerte,pbr donde pafan,fe deímánda^ 
Cantabros^y valientes Montañefes, 
Moftrando gran valor cada quál anda, 
Guipuzcpános,GalIegos,y Afturiános 
Encienden fuego,y fieros Lulltanos. 

YvkImamc.ote : (8) 

Porque en el pefo defta tan fangulná 
Batalla eftava en la Africana manoü 
Acabar la nobleza Vizcay na, 
Y quanta ciñe el ReynoLufitano, 

He la afamada batalla (9T de Glavijo, y del piadoíb privilegio de los Votos a San
tiago por el efclarecido Rey: Don Ramiro primero ,111 auíi duda quiíicra y0 
orr. 

Ar-
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% Argote (10) clizc^qe^vlenclofc hallado en la batalla de las Navas 
¿c Tcloújaño de mil duzienc^s y doze, el Señor de la Cafa de Butrón, pufo en fus 
Armas para memoria del valotjCon que fe avia porcndojCinco lobos negros,cruza-
dosen campo de plata de vna ciuz llana blanca,y en losquatro qunrteíes otros ta
tos butrones depro en campo roxo^ludiendo a fu apellido. No víava antes la Cafa 
¿c Butrón en fus Armas,fino de los dos lobos,a imitación de los Señores de Vizca
ya, Deíde la mifma batalla Lope de Lazcano tomó para fu Cafa fegund as Armas de 
media luna creciente de pJata,con eftrella de feis puntas, porque mató á vn Moro» 
terror de Chriftianossllamado Muley Hazen Mahomad,que con otros guardava e l 
palenque de fu Rey}C6rrado con cadenassy le.cogió fus Armas, aue eran las dichas 
media Luna,y Eftrella}á las quales en fu efeudo anadio efte mote: 

No es cofa poco vfadáj 
El vencedor ferveftidfo 1 
Del <5efpojo del vencido» 

l i ó l o en el Memorial;(Xí) defta Gafa, CuentaaOmefmo Argote , { i t ) que los de 
Ibargoen pufieron entonces en campo roxo vpa cruz de plata, y en torno de ella 
quatro panelas ; y que jos de Arbolancha tomaron la cruz roxa en efeudo dp plata 
con quatro veneras roxas en torno della,y por orla ocho afpas verdes en campo de 
oro,y en torno del efeudo vna caden3.Pero las Armas,que yo vi en la Cafa de Ar
bola acha}fon vna a u z colorada}abierta, en campo amarillo, ocho afpas amarillas 
en campo colorado,y fin cadcnajCon vn morríon,y penachera por cimbre. Alonío 
López de Haro ( Í 5) efcrive,que el Señor de la Cafa de Afoftegui acompañó en ef-
ta batalla á Don Diego López de Haro^l Bueno,Señof de Vizcaya; de quien no-
ta,cua llevó la vanguardia con fu gente,y fue quien cubo mayor parte en la Vi to
ria.Del Señor de la Cafa de Gortázar fe cuenta, {14) que , por aver fido de los pri
meros en romper las cadenas del Miramamolin , coníiguió por orla de fu efeudo, 
vna cadena de oro; y que antes avia recibido vn toro.y lebrel dentro del efcudos 
por aver defendido de vn ácofado toro al Rey Don Alonfo de \as Navas, andando 
á caza. Otros muchos linages de Cantabria aumentaron tas Armas de fus efcudos 
por lo obrado en efta batalla.MaSjComo no fepamos por menú lo,ni con todas fe-
ñas lo que elfo fuejy nueftro animo no íea,hazsr libro de Armería de Cantabnas 
aleamos mano. i > « ' / 

5 Año de mil duzíentas veince y fiece entró Don Lope Díaz de 
Hara,Cabeza Brava,vitorioCo en Bae/a, y por aver íicío día de San A ndres Apof-
tol,los prijacipales,que acompañaron a Pon Lope,adorn'aron fus efaidor con las 
afpas,infigník del Maftyrio del Santo. Argote fi 5) atribuye las ocho afpas azules 
en campo de 0to,y las treze;de oro,partcenmedi"o del efeudo,y parte en la orla,de 
los ünages de Duran^oj Orozco,a aver concurrido en la toma de Baeza las C a 
bezas deílos Solares.Vfan en Cantabria otros muchos^or diviía^ie las af^asíy fe-
rá con el mifmo origen.Veafe Argoce,(i 6) que en el funda traer los del linagede 
Ayala ocho aípas de oro en campó roxo,De vn hijo de Ortun Sanz de Sa^eda^e-
ñor á'e Sal9edo,y Ayala,quc acompañó á Don Lope Diaz,dize FrayGeron¡mo ( i7) 
Román,que fue llamado Don Sancho Orciz Marroquín de Monte hermofo , por-
fy'eh padre le dio en rehenes á los Moros de Mármecos^por librar á fu Señor, y; 
de Vizcaya Don Diego López de Haro.No es fácil avengu2r,que D . Diego fuefe 

ueno fe pasó á Marruecos,(18) quando de los Moros de Valencia,fentidos 
de que al Rey Don Pedro de Aragón 1c huviefe fecorrido cen vn cavallo, en oca-
fion de vna refriega.en que fue muerto el fuyo,y eftuvo en peligro de quedar pri-
^onero,fe vió Don Diego fin feguridadjy rezelofo,de que no le guardafen la pala-
fei'a dada.Pcro por otra paríc parece,que'Don Diego fe pasó a Marruecos con falvo 
conduao,y que no vivió allí como prifionero,íino libreen el modo que por aque-
Uos tiempos fe aco í lumbrav^^n^ural izAndoíc de fas zitiñi proprias, y, eximie-

aoie 
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aofe ¿c la obediencia a íliá Reyes náturaler>3íi les avian dado algún pe ík .Y fn ¡ás 
cia en Marruecos fue por algunos diaSjCoíno dizc Garibay. (19) Fuera de que A 
gote,(i.o)por autoridad de Martin Lopbz de Lezana j elcrive fojamente , q¿fl 
Sancho Octiz fecognominó Marroquin, porque eOuvo catorce años cautiv 1 
Marruecos.Gracia Dei,(i1) Rey de Anna^igni 'acajlc provino eftc apellido de ^ 
guna elclarccida hazaña entre lo¿ Moros,porque canto ailf al-

En Montehermofo nació 
Sancho Ortiz,cl Alabes, 
BÍ que á los de fu pavés 
De Monte el nombre ks diai 

Per la gran vkom aquí, 
En fu nacimiento avíela. 
Cuya hazaña efclareclda 
Rcfplandece eo Marroquí* 

LUmaíe Ákbes,pór fet.lo fu madre. : , - • • • -
6 Otra coma anterior hubo de Baeza^o tan celebrada.Sucedio^ño 

oe mil c'ento quarenca y íeiSjreynando en CaPdlla el Rey Don Alonfo^lamadoEm-
perador de Eípaña5y el de la Mano Horadada, Coriquiftador de Toledo; y fce \i 
prirneia Della tracan [ z z ) ZuricajMaiianajSandobaljy otros. (25) Segunda vez el 
mifmo Rey la Solvióla cobrar ds Moros^año de mil Ciento cinqúenra y ílt tejComb' 
notan Gatibay5li4)y Carrillo {i$ycori otros. Pero , olvidado defta recuperación,-
Argote (16} efct:ive,que en tiempo del Rey Don Sancho, el Dcfeado,fe defampa-
ró á Baeza,^ la tornaron á poblar los Moros.En la toma píics primera di?e la Co-
ronica de Vizcap; ( i7 ) que Don Alvaro LopeZjbijo de Don Lope Díaz de Haroj 
padre de Don DicgOjel Bucno^u'e el primero cñ afaltar la mura!la,y que con fu ef-
pada abrió pafo á los dcrnas.De aquí aíirmajVso el apellidó de Baeza , en lugar del 
de Haro.Sa.azar (2,8) de Mendoza atribuye el de Bícza al Cabeza Brava , hijo del 
Bueno; ( i^) Argótf a Don Lope RuiZjClChicoyfu hijG}pnmer Caudillo del Kcy-
110 de laen; el Arcediano Padilla (50] alaba en Don Lope Diaz, padre de Don Ai-
varojio que en cíle la Coronica de Vizcaya, 

7 Año mil duziencos noventa y dos,fírvíei'on(3 i) al Rey Bravo D. 
Sancho en la conquifta de Tarifa Martin Saenz de Aroítegui Arana,y Martin M 
Ob,eta,y cfcalando el lugar por vn portiUo,fubieron en lo altOjapeilidaron vltoria, 
y plancaton la vandera Real. 

8 Año mil trccientos'diez y nueve Pero Díaz(3 2") de Leguizamon, 
dueño del Solardefle ap£llidO}mucló peleandojcomo gran Cavailero , en la Vega 
de Granada3quando alli pereciéronlos Infantes Don PedrOjy Don luán. 

9 , Cuenta (5 3) Argote por autoridad de Vn MuxÍC3,Rey de Armas, 
que}pof aver férvido ej Señor de la Cafa de Muxica valerofamente en la batalla de 
el rio Salado,año de míl trecientos y quaj:enca,le dio el Rey Don Alonfo vlrimo Ü 
Orden de l̂a vanda ; y como el cruxeíe antes en efeudo de placa tres faxas azule's, 
le concedió el Rey por Armas la raifma vanda de oro con dragantes verdes en ef
eudo rox05y:á los hdosyalto,y baxO?dos efeudos pequeños co fus primeras Armas, 
orlado el efeudo mayor con ocho eslabones de cadenas de oro. Moreno ci? 
Vargas reduze cambien la vanda de oro deftas Armas , y de las de los Ercillasa 
averfe hallado las Cabezas do los dos Solares en la mifma batalla del Salado. . 

10 De v n L o p e G a r c i a d é S a l a z a r . S e ñ o r d e l a C a f a d e f u a p e l l i ^ ^ 
ks Encarcaciones.íc lee en Argote,^ 5) que 5 c í b n d c en la Corte del mifmo lie* 
Don Alonfo.tubo defaíio con vn valiente Cavailero Moro/Je cftacuf a extraorui-
n sria^que á la Cor . t vino con yná emprefa?y le mató en el duelo ¡ paitándole ví^ 
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ínarloía de darnafco roxo}bordada de eftrdlas de oro. Por cuya ba?aña tomo poc 
^rmas crezc eíftrdlás de oro en campo roxo.Y afi dixo Gracia D c i : (36) 

E n vn campo colorado 
D e oro v¡ las treze eftrellasj 
Y vn gigante denodado, 
Q u e á morir determinado 
l̂ aso de Africa con ellas, 

'A combatir por fu ley, 
y en Toledo ante el R e y 
L e mató Lope García 
D e Salazar,aquel dia, 
G r a n corona dio á fu g p é f i 

f̂to Argote ; y da larga noticia de ío mifmo Pedro Salazaf de Mendo
za, (^7) y antes de ellos Lope García dp Salazar,(58) decendiente del mi lmo. A l 
quai hecho fe puede juntar el del otro Vizcayno,que rindió al Moro Barragan , de 
eftatura defcomunal,de faer^as^ deftreza éíHanas, quien, puefto de p r o p o í k o , y 
aíienco en la puente del rio' Orbigo impedia el paío á quantos querían pafarla/íoo 
reñían con el,y jugavan las arnias5ó no fe le rendian,y reconocían por tnas vallea-
«e.Haié memoria defte vencimiento el Padre Püente Hurtado. (59) 

C I t J S , T N O T A S , 0 
¡i T ^ E f d e eftos años dize tucas 

JLJI Tudenfe libro 4 .P<r totam 
Hifvamam Fratrum Pr&itca," 

torum, & Fratrnm M:norum conjhuun-* 
tur Mondf i er ia^ ' iB i f i i e fine incerrhif" 
fioneyerbum Domini prnédicatur. * % 

i Puíe /?oc4 <ÍÍ')'/6<Íj porque ay otras 
Armas della Cafa , que tienen las cal
deras boca abaxo, ; 

5 Elle Memorial fe imprimió , fe
cunda vez,en Pamplona, año9de 1654= 
bizefe alli,qu'e los primeros antecefo-
íes de la Cafa de Lazcano tuvieron h á -
bicacion á fu vifhjen iá cuelia , ó monV 
te de Murua,diftante deüa medio qiiar-
tode legua,acia el camino rea!,por do-/ 
de vap de Segura á Tolofa, y á San Se-
baftiamy que los íiguíenecs, experimé-
tando defacombdado el monte para fu 
J^orada^axaron á lo llano5donde ediíi-
r̂on cl Solar de Lazcano. Poaefe co« 

^ el mas antiguo,dc quien ay memo-
^aAlarcin López deMarua,y Lazcano, 
*Viendoíe perdido las de otros, y por 
lectorluyo Lope García de Lazcano, 

e1 que en el año de 1355. fue Coronel 
de Guipuzcoa,y. hizo con las armas en
trada en Navarfa^y ganó el Caüiüp de. 
Ynfar,fegun fe refiere en la Coronica 
del Rey Don Alonfo,iuft!cieroVy C o n . 
quiridor,cap.i 5o.en Garibay,Argote,y 
Mariana.Lo que yo leo en Lope García 
de Salazar , es, que los pobladores de 
Lazcano fueron nietos de Mar t in L o -
jfez de Murua,el comicn^Ojy el mayor 
del vand'o de Oñaz en Guipúzcoa ; y 
parecc,que le hazc progenitor de todos, 
los iluftres linages, que eaeila fueron 
O haz i nos,y clara mente 3 é l , y i fus he
rederos en la Cafa de.Lazcano les i n t i • 
tilla Cabezas del vando Ü n a z í n o , y los 
publica por los mas ricos de, rentas en 
toda Guipúzcoa.Pero no declara , en q 
tiempo vivió eOeMarrin Lope,zdeMu-
rua.lntroduze., año 1 ¿yo: á vno aíi lla
mado,peleando en el vado de Víurbil. 
Mas en efe año avia de ferSeñor deLaz-
canüj quien huviefe heredado á Lope 
Garcia,Coronel de Guipuzcoaydel qual 
CS cierta la noticia en el año ae i y i & 

UW No 
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No feñaUindo pues Lope García de Sa-
lazar, niel Autor de aquel Memorial 
mas antecefores de laCaía de Lazcano, 
y cfos á tantos años defpues de la ba. 
ul la de Clavijo , fe hará muy ardua lá 
creencia de la relación de averie halla
do Señor deíla Cafa en efa batalla. Yo 
puedo hazcrla menos dificultofa, pro
poniendo las figuientes memorias de 
LazcanoSjmucho mas anrígnbSjque los 
nombrados por Salazar , y por el Autor 
del Memorial. Año de 1053.a i .debe-
brerOjIñigoLopezdcLazcano fue qvuv-
to fiador para h firmeza de la dotacio, , 
que Ñuño Sanchez,y .Doña Leguncia, 
fu Muger,Condes de Durango , hazian 
de la Íglefu/Jicha Monafterio Varria^ 
ahora San Aguílíñ de Echavarria, en la 
Merindad de Duírango , á vna legua de 
la Villa de Durañgo,y á corta diftancia 
de la de Helofrio.Trasladarc, y glofaré 
largamente eíta dotación en el libro 4. 
Año de loSj.Diego González de Laz 
cano confirma donación , que de vna 
Villa,(la qual eftava fobre ía de Villoria 
de la Rio ja) o to rgó á San Millan la Se
ñora Orodülce; y por ponerfe fu firma 
inmediatamente defpues de la delCon-
de Don Lope,y CondefaDona T i e j l o ^ 
TidOjScñores de Vizcaya (y Don Lope 
es el ¿omunmentc cognominado R u -
bio,y contado por duodezimo Señor de 
Vizcaya) fe infíere,era gran perfonage, 
y Rico borne el Diego Goncalez de 
Lazcano.Diónos noticia defta 'donacio 
Don Francifco Ruiz de Vergara y Ala
ba,Cavallero de ja Orden de Santiago, 
y Confejcro en el Real de Caílilla, V a . 
ron de grandes letras,y coftumbres in-
tegernmas,en la Genealogía iluftrc de 
los Vergaras^puefta al fin de la Hiftoria 
del infigne Colegio Mayor de S.Barto
lomé de Salamanca pag.49.Eftos veí l i -
gios de tanta antigüedad de la muy no
ble Cafa de Lazcano facilitan el credi • 
to, de qué Señor de ella concurrió á la 
batalla deClavíjo.Y ademas de fer muy 
eftimabies por cfl:o,lo fon también por 
la glona,que refulta á la Cafa de Loyo-
lájCon cuya^ heredera, y Señora Doña 
Sancha Yañez de Loyola casó Lope 
Garcia de Lazcano,y los dos fueron af-
cendientes de Nueftro Padre San Ig
nacio de Loyola, y feptimos, entre los 
que yo he defeubierto, contando def« 
de arribajporque/icndo afi, que las Cae 

fas de Oñaz, y Loyola en la Provlnc;a 
tí| (juipuzcoa fon, y fus dueños { como 
los de la deLazcano)de inmemorial an, 
tiguedaddin que fe conozcan fus pr;n', 
clplos deípues de la primera población 
de Guipúzcoa, yo he conleguido notl-
cias,quanco íeguras pueden fer en 
ccrias Genealógicas , defde los tr*' 
1180. A aquella Señora Doña Sacha ^ 
muerte de vnieo l>ermano fin b* 
toco el Mayorazgo; y las cap¡tuiac;0 
nes de fu cafamiento fe hizieron enAz* 
peytía año de 14 (5 .a 4.de Marco i con 
aquel Lope G a r c a , hi)o de luán Ru;z 
de Lazcano,y nieto de luán Lopez „ 
vifnieto de Lope Garcia, el CoronelVe 
Guipúzcoa S e ñ o r e s los dos de .La7,C3-
oo,y el luán Ruiz hijo fegundo de Iuj 
LopeZjComo deduzc bien Lope Garcia 
de Salazar en el Titulo de los linages 
de Oñaz, y yo por papeles fidedignos 
he averiguado: aviedo ícconocido,que 
en el Memorial fe cuydó de recoger los 
horiibres,que con el apellido de Lazca-
nos fueron memorables en armas, y en 
fervicio de los Reyes , y algunas vezes 
los haze Señores de la Cafa, no aviendo 
fido fino meramente hijos,ó nietos. Al
cancé Señor.de Lazcano,por maiido de 
la iluftre Señora Doña Maria de pazca-
110,4 Don Anconiode OquendQ,Gava-
Ueto de la Orden de Santiago, y en ella 
Comendadordt? A u ñ o n v y Berlinchc, 
del ConfejO de.Guetra de fu Mageftad, 
Almirante General de el mar. Océano, 
Governador de fu Armada , vno de los 
mayores Capitanes, mas arriefgados, 
valerofos,y peritos en la Mar}neria,que 
ha viílo la Moaarquia de Lfpaña, deíde 
íus principios hafta ellos tienqípos, cu
yas acciones, y las de fus muy nobles 
antepafados Gii ipu¿coanos, rigiendo 
Armadas ocuparán dignamente lasCo-
roñicas de los Señores Reyes Don Feli
pe tercero,y quarco. Gorouolas año de 
x640x011 Chrirtianiíima muerte en U 
Coruna,hallandome yo á fu cabecera. 
Avia en fu teftamenro ajuílado el Pa
tronato del Colegio de la Compañía de 
Ipsvs,de la Ciudad de San,SebaftIan,p«-
ra fufragios perpetuos por ÍLS alma , t 
para fepulturade fu cuerpo; avia reci
bido todos los Sacramcntos^le ^ ^ f0 
íia con religiofa devoción . y citan 
muy de peligro en dia del Corpus . T 
al tÍcpo,que comc^ava á fallí ác la lg ^ 



Lib^.Cáp.zp.' 3'9 
fia la Proccfion folemnc dcfta fíefl:3,oy6 
el cllrucndo de la arcillem ; que (c di(-
parava en la Armada Real, y Eíquadra 
de Flandes,furtas en el puerco^y tenien 
do algo turbada la cabeza , aprehendió, 
fe diíparava contra enemigos, qoe las 
acot-net¡an,hizo esfuerzo para incorpo-
raríe en la cama, pronunciando remifa-
mente : E n e m i g o s ^ E n e m i g o á e x e m n e tr 
d U Capitdnd) para defender U ^rmadd^y 
morif en ella. Acüdi á detenedc,y fufté^ 
tandole cn mis brazos ij reconoc í , eran 
los vltimos alientos,)7 poniendo yo a fu 
vifta vn Crucifixo,y haziendo las exor-
taciones,y plegarias acoftumbradas en 
íemejantes lanccs,efpiró. Entré en per-
fuaíion,que el ahinco para ialir de la ca
ma, 2 vi a aprefuradola muerre, porq an-̂  
tes no fe juzgava por los Médicos ,que 
cíluvicíc tan cercana ,11! fucediefe ett 
aquel dia,ni aun en algunos figuientesí 
y afi fu familia avia ido á la Procefion,^ 
yocon vn efclavo folamente avia que
dado,aíiftiendo ^l doliente, y el cuerpo 
de lo^foldados de guardia á la puerta 
Je lá pofada. Défpucs £ue abierto el ca
dáver para embaífamarle , y llevarle afi 
al Templo de la Cómpañia en San Se-
baftianjy notamos, como cofa particu. 
lar,que el corazón era muy grande, aú-
que el cuerpo pequeño, y que del cora
zón brotava vn pelo crecido.En Héroes 
tan de primera magnitud, qual D . A n . 
tonio de Oquendo ¿ iodo es para repa
rado. Y la gracitüd debida á Patrón de 
Colegio de nueftra Copañia pedia efta 
memoria fuya ; y no menos el fer Lope 
García díLazcano vifabuelo paterno de 
S.ígnacio.requeria laque hemos hecho 
de los afcendicntesLaí¿canos;aüque,poc 
no fer largoSjCallamos mucho, que pu
diéramos dezir de las muy noblesCafas 
de Lazcano,y Oquendo. 

4 E l M . S. cita á otro aun mas an
tiguo. 

'5 Referilos lib. 1. cap. 15. y ^5. y 
shora añado al Padre Bollando , y fus 
Compañeros in AdisSS.tomo 1. men, 
^ Aprilis pag.ySS.citando al P. Clau
dio Meneftrier de nueftra Compañia de 
l¿svs,y otra vez tom.3. menfis eiufdem 
Pagina 657. . . 

6 Pedro de Vczilla en el León de 
Lfpaña Canto 2.5.Oólava 10. 

7 El mifmo en el Canco 2,6. O d a -
Va 4^. 

8 El mifmo en el Canto 27. Oda*: 
va 75. 

9 De la batalla deClavíjo,y del pri
vilegio de los Votos á Santiago por la 
Vitoria, que en elía tubo el P̂ ey D. R a -
íniro primero, dixe algo en el libro i . 
cap.^6. Deípucs leí en Moret líb. 1. de 
laslnveftig.cap.2,.§.7.pag.59.* Refie
ren algunas Hiftorias, fe recobró de los 
Moros Calahorra,defpiies de la Perdida 
general de Eípaña, por el Rey Don R a -
íTiiro, como en alcance ¡ y figuiendo U 
Vitoria de Clavijo. Mas delh bata!la,ni 
conquifta dé Calahorra no hallamos 
mención alguna en la vida de Don R a -
miro,en Sebaíliano Obífpo de Sabma-
ca,que floreció eri aquel mifmo tiempo. 
En la de fu hijo Don O r d o ñ o , en quien 
feneció fu Hiftoria Sebaftiano, la halla
dos de la gran vkoria del mote Lacur-
ze contra Muza,y el cerco, y conquifta 
de Albelda ,. muy fortificada entonces 
de la Morifma. Pero de Calahorra nin
guna mención fe haze.Prefumefe la re
cobró el Rey Don Sancho de Pamplo
na,llamado vulgarmente Abarca,tercer 
abuelo del Mayor,&c. * Efto Moret. A 
quien,paraque el Abarca primero aya 
focado del poder de los Moros á Cala
horra,baftan prefiniciones, y para que 
la eximiefe antes Don Ramiro,Do bafta 
el privilegio de los Votos, dado en ella, 
y tan autorizado por la tradición de co
da Efpaña,y por fus Reyes , confirmán
dole. Ay en ia Iglefia de Clavijo vna ta
bla muy antIgua,doñde íc l h c a u n c R e x 
Ramirtts in Eccleftam B.Vincentij tntra-
lutfl/bi Corpus B . Prudermj quiejeit, 

fBj Dominum orayit , & leetas f a ñ u s de 
yiSloriayBfPrademiü fuds terrás ddídeen-
tes tr ibuir , & concefstt. Tune Rex R a -
mirus cepit ^étBaydam , Cíayrjítm, Caía-
gurram^&c. Deí le reculo ateftigua B i -
var Commentario in Chronicon Mar-
ci Maximi pag. 5 59. Efcriven la con
quisa de Calahorra Don Rodrigo X í -
minez lib.4.cap.i j . D o n Lucas de T u y 
in Ramiro i.Fray luán Gi l de Zamora 
en el mifmo.El Rey Sabio Don Alonfo 
parte 3.cap.XI.D. Rodrigo Sánchez 3. 
partecap^o.Don Alonfo de Cartage
na in Anacephalseofi c a p . H . R a f ^ V o -
laterrano lib.á. Commentariorum V r -
banorum folio 8. Lucio Marineo Siculo 
lib.7. Tarafa año 82.9- Vafeo año 815. 
Valera parte 4.Gap.io.£¡anbay libro 9. 

cap. 



Avcngukioncs de h i áBtiguedatks de C&ntatrlá! 32<> 
capa8.Mariana \\hJfr cap. ! 5. CaíVcIa-
fcrrec lib. 5. ^c l*Hiítoria de Sant-iafo 
€ap.i4.Araríafio de Lobera en lasGran-
dezas de León cap.y Bmolomc dcRo-
gatls parte 3.de la Perdida,)' Rcflaura-
clon de Lfpaña 11b. tí num. 17. Aloní'ó 
Sánchez de rebus Hifpanix lib. ̂ cap.-/. 
íuüan delCaftillolib.j. de la Coronicá 
de los GodosDi ícurfo ^.Salazar á M h 
doza lib.i.de las Dignidades cap. M. 
Marieta liba.de losSS.de Eípaha cap.;/. 
Méndez Silva cap.j. 1 .de la Dcfcripcion 
deCaí l í l l a^ León.Abarca fol. 49.de la 
1 .parte ele los Anales de Aragón. Y pa« 
ra ahorrar de cícas,quanío5 han eícrito 
(que foirfin numero), !a bvtaiia de Ola . 
víjo.Y aíi no fon folaméte alguiias H i i -
toriaSjías que refieren la toma de Cala
horra por eñe Rey , librándola de Mo* 
ros,porque fe avia apoderado deila Ab-
delcarin,Capitán General de las armas 
deA iiatan5primero deíle nombre entre 
losReyes.dc GordovajGí^nocuenta D . 
Rodrigo Xímeriez'cap.i 5 .de la Hift.de 
los Arabes. Y afi en los años ochocien
tos y dozejy tre>,nta,re};oaiido D.Alon-? 
ÍOjCl Caflojigui 'eron íu Corte, y tuvie
ron refugio en Aíuirias de Oviedo Re» 
caredo,y Teodomiro, Obiípos de C a -
hhorra/egun confta de Sandobal pa. 
gina 165,}'2.58.de las nocas á las Hif 
torias de los Reyes antiguos, y de Mo
rales lib.t ?.cap.40.lib.r 5. cap. 16. y /e 
halla mención del Teodomiro en Luit -
prandonum.iSy.del Cronicon,y enlu-
liano num 8 3 1 . pag. 105. donde junta-
mente de la batalla de Clavijo, L a falca-
de gente Chriíliana, con que preíidiar 
Jas Plazas ganadas^ra ordinariamente 
cauía de que otra vez fe perdieíen. Y 
parece^fo: aíi déla de Calahorra ,porcí 
en el año novecientos y vno, rcynando 
Don AionfoMagno, feñaló el Concilio 
de Oviedo la Iglefia de Sanca Maria de 
Soiis,dentro de Allunas/á los Obifpos 
de Cahhorfá, y Zaragoza/como con 
Sampyro notó Morales lib. 15. cap. 16. 
para que viviefen al l í , y fe ftiftent ifea 
con fus rencas,mientras fus Ciudades,' 
y Sedes eftuviefen fugetas al fenoriode 
los Moros. De cuyo poder Cacó por 
fuerza de armas á Calahorra 5 año de 
104^.Don García Sanche/., por fobre-
nombre el de Nagera. Es cierta efta 
gloria de Rey de Navarra. L a otra,quc 
de otro Rey fe prefume, no fe eacuen-

tra en Ffcrítut as antiguas,!!; en l^Hlf í 
lorias. l)ero3ciexlmdocfto)]a prueba d l 
r.Moret íe reduze al hiendo de Scbaf 
cIano,y podja añadir de Dulcidio , ó 
Autor del Cronicón Emllianeníe. Va 
lióle Oihenarto lib.i.cap.9.pag.T,y7 c^ 
femejante lilencio en quanto á Reyes 
de Navarra deíde el Rey Don Pei. .^ 
halla DonCrdono primero de Aí\ur;as> 
y infirió del,que en todo efe tiempo no 
hubo Reyes de Navarra. A que rcfppU. 
(lió Morct lib.2.cap,4.$. 1. pagina ^ 
* Era bíen, fe advirticíc , que las cuí'as 
knuy antiguas de Efpañafe defeubriau 
aun mas én los eftraños,que las tocaron 
de pafo,que en los domei'ticos, qvie pre, 
tendicronjContarlas de propofico. Tal 
ha fido nueftro deícuido! La conquifta 
de Lisboa por el Rey Callo fatícmoslá 
por los eríranóSyignorariiQsía por los do, 
mellicos,y otros fuceíos aíl.*Sieílaref. 
puelb es buena, para que el {i i ene lo de 
Sebaftiano,}7 de otros Hiftoriadoresan-
tiguos Eípaholes no perjudique á Ha-
varra/eráló^^ara que tampocodaue á la 
gloria de la vicoria del Rey Don Rapi-
10 en Clavijo, ni a la áe aver ganado á 
Calahorra.Fuéra deque ya aviafatisfe' 
cho Morales, lib. 15, cap. 5 1 , por ellas 
palabras: * Los tres Prelados antiguos 
ninguna mención hizieron en particu
lar de la batalla de ClaviiOjContando en 
general, que Don Ramiro, el primero, 
peleó dos vezes con los Moros, íiendo 
en ellas vencedor,que por eftas miínaas 
palabras lo dizen.Y no carece de niara' 
villa,porque no trataro mas de vna co
fa tan iníignejComo fue aquella viíoria. 
Mas yo creo, que por fer can fabida j y 
cftar tan cumplidamente contada en si 
privilegio del Rey , 110 curaron de dar 
deliamas relación ; como cambien, d 
Argobiípo Don Rodrigo^ los demasíe 
ve,como del privilegio facaron jo que 
eferiven. Y del privilegio ay tan anti
gua mencÍon?que el EmperadorD-AW-
fojiijo de la Rey na Doña V rraca, haze 
mención del,para coahrmario en otro 
fuyo,dado en Toledo,en Abril, año m 
N.Redcmptor n^o y e f t á e n e l atcm-
yo de la Santa Igleíla de lolcdojy ta01' 
bien en los tumbos de Santiago. Y es 
muy notable elle privilegio del E^jPf' 
rador Don Aionfo, para autorizar el de 
los Votos.* Haftaaqui Morales. O t a 
?irma mas fuerce juegan algunos coma-
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¿ 3 de las palabras ck la Efcncura de el 
pj-ivilegío, fobrc que mueven muchas 
Sibculcades. Pero puédele dar í.ilida á 
elIas.Y quando no,vna coía es, el hecho 
¿je la batalla, y de los Votos al Sanco 
.Apoílo^ocra laÉfcricura,que traca Mo-
í-aIes,Mar)ana,y Caftelaferrcr, porque, 
como no parezca la origináis íegun c ó -
fiefa Morales hb.13,cap.52. pudofer, q 
c! Notario en las copias , hechas años 
dcípues,cometiefe yerros: de que no 
faltan varios cxemplos, íin que por eíb 
íe niegue la fuftancia de los hechos. E l 
de dicha batalla es tan íonado en Eípa-
ña,tan celebrado en algunas Ciudades 
delia, como en León , y, Aílorga , y los 
Votos can religíofamente guardados^ q 
he tenido por conveniente reforjar lo 
eferito en elcap.5 6.dcl l i b . s i para que 
no prevalezca la rígida cenfura de Mo-
dcrnos5acerca de lo antiguo, en deícu-
briendo qualquier refquicio á duda. Paw 
fa en efts cafo,lo que en otros obíervó 
el fabio,y elegante T e ó l o g o Fray Mel? 
chor Gano lib.Xíode locis Theolcgicis 
cap. 5. Vivi yuidctm e.xcellentfs , cum a 
l u l g i f a c i l i t a r c v e d u l i t M e decltnant 
Ml'erjum, ¿¡uandoyue y n i u m incm-runt^ 
juntejue tam etiam increáuli^ cum tn fiác 
nihi l ejllfirtj) imncredulitate l / i ttj non 
mlhll f/hDe aver los Cántabros acudido 
I la batalla deCiavijo,ay dos pruebas no 
dcfpreciables.La primera^que el R e y D . 
Ramiro avia hecho É calamiento en la 
Provincia BarduüeníCjá lo que dize Se-
hz&hno'o Poji-uédephonfi díjcfffjum Jia-" 
fnirus,films Bsremímdi P r í m i f i s ^ eieft9* 
éfiw Regnum 5 fed í a n c tsmporis abfens, 
é-rat in Bardali enfsm Prol/tnciam ad aC"\ 
cipiendam itxorem, Y de la Bardulia era 
Alaba parte muy principal, fegun Mo-
m lib,y cap. i .§ . i .pag .7 .y Sxap.ó . def-
de la pag. i r o.hafta la 124. de las Invcf-
tigacioneSjOihenarto lib. Í .cap.1.pagi
na 6. Y eícrive Mariana iib^. capit. 13,-
* A la f32on3que falleció el Rey Don-
Alonfojeftava Dón Ramiro ocupado en 
los Bardiilos,que eran paite de CaílilU 
Vieja,6 deVizcaya^Ve^íe áCaftelafer. 
l'5r l ib. i ,délaHiftoria de Santiago ca-
P^.i 1 .foj.yp.y lo tratado por mi lib. | J 
CaPx-48.y 49.lib.3.cap.Xl.y 12.en quan-
>̂ a la Bardulia , tenida de muchos por 

Guipúzcoa. Matrimonio pues contra-
huio por Don Pvamiro en Alaba,ó V i z -
CaX3)o CLiipuzcoa?óCaílilia ViejajCer^ 
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cana alas otras eres Provincias .puede 
poner en peifuaíionjde que íosdcllas 1c 
afiftiercnjquando J)¥iS r; ¡aRioja psra 
refiítir á la pujanza de los Moros.La fe-
gunda prueba es y averie hallado en la 
vicoria de Cla'/Ijoel Arcobifpo Carta-
brieníe Duleio,ó Dulcidio, como pare
ce porel privilegio de los.Votos, y voc 
relación de Lucas Tudenfe i Pr^fenres 
erant apto ^rchieftfcoyii& ¿juatunrEpíf: 
copiicumjxzc dona Bear o í d c o h o ^ p o l l o " 
loyoye i -entur i í c i l i c i t Dalcid'us , Canta-
hrienfs ^rchiep'fcoputj&'c. l as firmas 
en la copia^ue corre del privilegio, no 
fon lino de cincopTel3dos;y fino esDul-
cidio,los demás fon Intitulados ObiC 
pos. Y 'aánqüí el M . Fray loíef Pérez 
pag.293.de fus Difertacíonesccleílaíli-
cas efcrupuli?e3que ^rcfn'eptfcovi namt 
nondnm tn Hifpdnid audittim.^ & "V farpa-
tum fuerat , yixque ali juot yoft f-truh 
eius nomíms^dc dignitatis m f n f e h 
numentis^Uum e x t d t y f ñ l p i u m Tacha 
puefta anees por Sandcb^l.Pero fe ven
ce, con que en el C oncilio^e Oviedo 
por los años 877. Hernríenegildo es lla
mado Ar^obiípo de Oviedo por oreíl-
fidir en fu Dioceíis á los Obifpos Con 
ciliares.Era facil^avetlo advertido en el 
Cronicón de Sarnpyrbj'en Morales Vu 
bro 15. cap. 26. Prelado pues Canea-' 
brieníe aílftiendo á Don Ramiro en 
aquella tornada, indicio es,de que tabi© 
las naciones Cantabrieníes Tmliíavari 
en ella.Y aquel Prelado,fino lo era T i 
tular de Calahorra, á lo que conjeture 
lib.i .cap.56. no me opondre, víi aleono 
fofpcchare,1o era de Valpuefta. á feis le
guas y media del íicio de la Ciudad de 
Vicoria,ó ló era deArmentia,a vn quar-
10 de legua',por aver ávido SiilasEpiíco-
pales en eftas partes de Cantabria*, bien 
que de la de Armentia no fe divifa tan-
Ea antiguedadjquarita de la de Valpuef-
ca,que gozavá de Obifpo en tiempo del 
Rey CaftbDon Aloníd,ar.tecefor deD. 
Ramiro.Leafe á Morales lib, 13,cap.34. 

10 Argctelib,i.cap.49, 
X I E l Memorial vbi fuprá num.5Í 
12 Argot'c vbi íupra nimMo. 
15 AlonfoLopeedc Haro Ub. 10. 

de] Nobiliario fol. 512. 
14 En papeles antiguos. 
15 Argotelib.i.cap.79. 
16 El mifmo lib.1xan.80. 
17 Fray Gerónimo Román áñ la 

jyimmw De» 
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^zz Avengukíchestlelas Antigüedades de CantatrJa; 

Dedicatoria ce la Coronica de S. Aguf-
tin. 

18 Para conocer de rayz la caula 
cíe avene pafado Don Diego primera-
ir.ence á los Moros de Valencia , y def-
pocs a los de Marruecos, fe ha de ílipo-
nsr,qiie,!nuercoel Rey Don Fernando, 
legando de Lson , ano de mil elenco 
ochenta y ocho en Benaventc, hizo D . 
Diego faber á Don Alonfo, que eftava 
en Portugal,el fallecimiento del padre, 
porque,como Alférez. Mayor, cenia de
terminación de entregarle la feña de el 
Reyno.Acción de gran lealtad en tiem-
po,que la Reyna Doña Vrraca , (u her. 
mana, le combatía , para^que decíarafe 
por Rey al Infante Don Sancho, fu ío -
brino. Áviendo urado por Rey á Don 
Álonfo/edcrpsdió del , porque previa, 
que el Bueno,y Noble Don A Ionio, Pve y 
deCaílílla,avía de poner todo íu esfuer-
co en cobrar las tierras, que ei Rey d i 
funto Don Fernando4 le avia v íurpado^ 
no quería Don Diego defeodcr cofa in-
juíla. £1 nuevo Rey Leones, olvidado 
de lo que devia á Don Diego, y del ref-
p£to,que merecía Doña Vrraca, lu ma^ 
draftra,cercó las Fortalezas de Aguiiar,^ 
y Montágudo,que en arras avia fe ña lado 
á D o ñ a Vrraca el Rey Don FernandOj 
fu marido. Acudió Don Diego á focor-
rerlascon gence,y municiones.Eftando 
tambierí muy encendida la guerra en
tre el Rey Don Alonfo de CaíUl¡a,y Ios-
de Aragón,y Ñavarta * íobre recuperar 
delde Caftilla algunos Lugares , í e fue 
Don Diego a Eftella de Navarra,y deí-
deaiii moleftava los Lugares de Caítí-
lla,cercaíios áLogroño.Ueíendiófe anl-
mofamente del cerco, qüe le pufieroa' 
los Reyes de Caftilla,y León, Y porque 
finalmente fe arniftaron los tres Reyes, 
Don Diego, feguido de qoínientas ¡an. 
^as de los fuyoSjle retiró á Valenciano-
feida de Moros, y dava harto en que 
entender al'Rey de Aragón DonPedro, 
el fcgundo Vá quien en vha efearamuza 
con Moros acudió con vri cavallo, para 
que fe falvafe, aviendo íido muerto ci 
proprio. EQ/a gentileza le recabó ojeri
za con los Moros i y afi , fofpechofo de 
alguna trayeíon , fe aufentó á Marrue
cos, y con e) Don Pero Fernandez , fu 
cuñado, por difguílos con el Rcy'dc 
León, y el Infante Don Fernando de 
Poruigaljliijo del Rey Don Sandio ¡ ep 

primero,llomado el Poblador, Pafaj0 
tres,ó quatro afios,bolvloDGn Diepo^ 
Calii l la , y fue recibido del Pey ¿cj|a 
con muchas mueílras de cílimacion 
benevolencia,haziendole merced de el 
oficio de Alférez Mayor,y de la tenen, 
ciadeCaftilla V¡e]a,con f ^ W Í á v N M ¿ 
ia,Calahorra,y Bureba.Correipondiolc 
Don Diego cn loque obró de íu fervi-
cio,y muy particular mente en empre-
ías contra Moros, como fe vió en el ca-
pit.13. Tratan largamente la Cotonica 
General parte 4.cap,s>.Zurita lib. 1. ca-
pit.5 j.Garibay lib, 11.cap.3 2,. libro 2.4. 
cap. 18.1o que aquí fe ha compendiado* 
y aun mas e lkñdidameotc Don Loren-
co de Padüla, cíceiviendo deíle Princi-
pe.Fiemos referido cün ingenuidad fu 
pafage á Motos de Valencia, y de Mar-
íuecos: no le alabamoSjporque, aunque 
recogemos elogios de las Provincias 
CantabncaSjy de (us naturales,no fiem-
pre fe pueden formar de todas fus ac
ciones. Profcfando eílasinceridad , fe 
hazen mas veriíiáiiles los que como 
verdadetos publicamos.El P.Morcc gaf 
ta el cap.8 >del libro 3,de jas ínveftig'cn 
dorar otro traníico femejante , y poco 
anterior de vn Rey de Navarra; inílfte, 
en que fe crea á Eícritor cílrangero , q 
da por caafa deljaverfc eií áufencía ena
morado de aquel Rey vna infanta Afri-
cana.y las promefas,de que en dote por 
ella,bautizada,y hecha ChrífUana , al. 
cafarfe,le cederla el padre, Mjramamo^ 
linde Africa,y Efpaña , quanco los Mo
ros poíeian en eíla ; y quiere, fe niegue 
crédito á Don Rodrigo Ximenez, Hif-
toriador de aquel tiempo,y de la m'ifma 
gcte,lib,7.cap.3i. y á los demás íiguié-
tes Efpañoles,Garibay, y Mariana , que 
ilanamente dizen, pasó á Afr ica, para 
pedir favor contra los Reyes de CaíH-
lla,y Aragón , quienes le tomava n fus 
tierras : no de otra fuerce,que yo con-
íiefo,pasó Don Diego López de Haro 
para defenderíe de ios mifmos, y de el 
Rey de Navarra. Y fue Don Diego tan 
gran Señor en Efpaña, quanto note en 
aquel cap.13.y fm encarecimiento pue-
d;: íer llamado Señor, a par de Reyes. 
Para la caufa del cafamienco concia tn-
fanta Africana devia probarfe , q aquel 
Rey fuefe folterojquando falió de fu 
Reyno. C6fta,fue cafado co Doña Cle -
meiicia,hija de Ra^munido, Conde de 



Libro 3. Cap.29. 3*3 
Xolofaj ¿Jneen ella tubo vn hijo , el 
qoalmurió dcla cayda de vn cavallo, 
andando á caza, en vida del padre;pero 
no reíabe,quandoc»a aya muci to . Yo , 
imitando la cerfa cepfura de Abarca 
parte 1. de los Anales de Aragón fo
lio 2-12, no liaria aprecio de la relación 
eftrangera del cafamícnto procurado, 
á coila de tan largo viage , con la ena-
jnorada Infanta Africana (cafamiento 
que parece á los de libros de Cavalle-
riaslfino dlria,que aquel Rey íe aíeme-
jó al de Leon»fu concurrentCjen bufear 
focorros de Moros vltramarinos contra 
los Reyes deCartilla^x^ra^oniy el mif-
1110 de Leorí los negoció de los Moros 
de aquende^ó Eftremeños, para derro-
car,rompcr,y calar las tierras del Rey 
deCaílilía por la parce de Campos. Aíi 
fe lee en Don Rodrigo Ximenez lib 7. 
cap.jo.donde dize '. R e x L e g i o n i s ^ r a -
b'Ousjcedere fociatustrnulrts ex e h f e c u m 
adfcft is )Regnum C a f l e l U per Campos G o -
fBicas e j i tngre j ju^diruens , diripiens^ 
deyaf iansi & Msx N a ^ a r r * ex a l i a p a r -
tefdel /aj ians S o r i a m , & ^ í l m a x j i n u m ^ 
coedest 67* incendia e x e r c e b a u Tanto fe 
defmandó el apecico de vengan9a, con 
las armas en las manos!Tan deceíhbles 
cxemplos produxo, aunque fuefe valié-
dofe de Moros en daño de la Chrií l ion-
ct-id de Efpaña,la ambición de dilatar (a 
dominio^ de que otro no le düatafel 

19 Garibay l i b . n . c a p ^ i . 
10 A.rgoce l i b . i . c a p . i ^ . 
r 1 Gracia Dci referido de Argoce, 
z i Zurita,Marianaj Sandobal en 

Carrillo año de 1T40. 
15 . Garibay l ib. iz . cap. 6. Argoce 

lib.1. cap. 15. 
14 Garibay lib.iz.cap. 5?. 

15 Carrillo año 1157. 
%6 Argoce lib. 1.cap. 28. • 

, i 17 L a Coronica de Vizcaya, eferi-
viendo de aquel Don Lope Diaz de 
Haro. . 

%% Salazardc Mendoza lib. a. ca* 
pit,£ 5.de las Dignidades. ( 
' 19 Argoce l¡b.;i,cap, 83. 
, ^ 50 • Don Lorenzo de Padilla, eferi-
viendo de aquel Don Lope Díaz d$ 
Haro. 

31 En papeles antiguos. 
32. En otros. 
35 Argote lib.i.cap.S 

\ 34 Moreno de Vargas Difcurfo 17. 
de la Nobleza Efpanola num,ó. 

35 Argotelit5.¿.cap.2-5<í. 
3¿ Gracia Dcistraido de Argote. 

Salazar deMendoza lib.3 Ide las 
Dignidades cap. 1. 

38 LopeGarcia de Salazar, citado 
de Argoce. 

39 Padre Puente Hartado tomo 
de Spe5&: Cháncate , Diíp. 170. f c c l j . 
numero i f \ 

Oirás haz¿añás de Cántabros 
Mahometanos. 

contra 

ño de mil quatrocientos y ocho, reynando en Cartilla Don luán fegun-
do,reíiere Argote, (1) que vn Vizcayno Ochoa López falió de Porcu^ 
na con fu Caudillo,y algunos Efcuderos Hidalgos, haíla cinquenta en 
todos,y fe moftró vateroíb concra los Moros. Ed mi ímo añodegun la 

Coronica ( i ) de dicho Rey,fe eímeró en la defenfa de Alcaudete ocro Ochoa L o -
pez Vizcayno. > 

2. , V n luancho Vizcayno,año de diez^ue de los primeros, que aco-
^ rieron a Anccquera,y pereció gloriofamence vencedor. Celebran fu valencia la 
Coronica (3) del mifmo Rey,Gar5bay,(4) Bleda,! 5)y Fray A|onfoRemon;(6)aun. 
S ê elle fe deícuidó en no dc-zir,que murió en el afalco. Acabo cambien fus dias en 
^ta ocafion Marcin Ruiz de Avcndano,herido de vn pafador envenenado. Aíi lo 
clcriven Lope Garcia de Saíazar,(7)y Garlbay. (8) 

5̂  En la batallá,llamada de la Higuera, año de treinta y vno , firv id 
Comez González de Butrón con duzicntos de los fuyos al Rey mmé Don Inan. 



y& Avei iguácíones úc las Antigüedades de Cantabria; 

Publícala fu Coronlca/^lanadiendo^ififtierpn afimcfmoluan Hurtado de Men i 
doza,Prcftamerode Vi£caya,y OclioadeSalazar.No olvidó lo primero Lope ( i 0 ' 
Garciá deSalazar. 

4 En la Ciudad de Baza,del Rey no,de Granada , año de ochenta y 
dos,a principios del mes de Mar^padeció .g lor io ía muerce por C h i l l o , d laan J 
de Moios,e.l V.P.^tay luán (Xl) de Zorroza^e la Sagrada Orden de Nucílra Se, 
ñora de laMcrced^Redempcion de CaucivoSjnaEural de la población de Zorroza' 
en la Anteiglcíia de San Vicente de Abando del Señono.de Vizcaya , y hijo de 1̂  
Caía Solariega de Zorroza,{ka5como fe va del Convento de Burceñajde la mifmi 
Orden5al Aííillero Real,á mano derecha-a la orilla del caminp. Y en aquel Monaf. 
terio muy Religiofo fe coníerva original la profelsion que hizo , año de 1432,. 
Domingo á 4.de Iunio5en manos de Fray Miguel de Aguirre, Bachiller en Thco-
Jogia,y Comendador perpetuo aili.Eftáva el V.P.Fray íuan de Zorroza con ej V. 
P.Fray luán de H u e í e á redimir cautivos Chriíliános en Baza.quando alíí fe fupo 
la repentina tonia de la Ciudad,de Alhama por ej Marques deCadiz.á. S.d.c Fcbre-. 
ro; de que,iftirado el Alcayde de la Ciudad^ faltando á la íalvaguardia , les ame. 
nazó con la muerte/inp negavan áChrílioJvlas cílando conítanciamos en fu con-
feíÍon}fueron íatadosdt laCiudad por ia vía ala de Granada., y entregados á les 
jnucli2chos,pars que los cañavereafen,y apedreaíen,y deíle rnodo , heridos proii-
xamente en confofa voziog!eria3y á tempeilad de piedras,perdieron las .-vidas y y 
bola ron fus almas al Ciekvpara ícr allá coronadas coa las laureolas de Martyres, 
quanto con fe humana privada podemos penfar.Es tradición en Baza, q los Chrif-
ríanos cautivos les dieron fepukuras en vn monte de aquella parte de la falida de 
la Ciudad, y cerca de donde ahora a y vña Ermita de San Sebaílian,y dos fuenteci-
]las,que llaman fantas,por las experiencias de fer müagrofamente provechoías ÍJLÍS 
aguas para fanar de enfermedades; y dizen,que brotaron defpues de avér iido los 
cuerpos dspoíitados en'aquel collado5y que varias vezes de noche ha íido viílo 
íeíplandeeer conluzcscopiofa's. ;, - ,,Vi . • ... 

5, Leo ( sz ¡ que Iñigo Goncalez de Mendexa, por aveiMT.iilkadó ef» 
forjadamente, en la guerra de Granada,alcancó en premio vn efeudo Real de- Ár-
líías de Leoiijy Caftilla én los pechos de vna águila coronada. . ; 

g Año de mil quinientos veinte y luieve fue el defmerecidp, e.infe
liz fin del valiente Capitan,y diefiro Marinero Rodrigo de Porcuondo, reyiiando 
en Efpaña el invidifimo Carlos quinto Emperador .Llorante las Hiftorias5partíCU-
larmente Sandobal,(i 5)y Paulo (14) Iovio,con el de fu hijo Domingo de Portuon-
do,y de otros Vlzcaynos. Murieron viiós ^peleando con el Cofario Harin Cachi-
diablo}otros,eí!ando cautivos de tíaradin BarbarrcjajRcy de Argel. Pagaro vnos, 
y otros el fec demaíiadamente arrifeado Rodrigo. 

7 De otro Rodrigo,por apellido Mac!iicao)y• muerto por |o.s Turf 
Cos en Andrufa,iafio de treinta y cincojhaze Paulo lovio (15) honorífica mención, 
díziendo mucho de- fu valor?y esforzados hcchosjque era hombre de cuerpo, y cf-
piritu.muy fufridor de trabajos^via de vn pobre foldado llegado á fer Maeílre de 
Campo General// por efto exercia el cargo con gran blandura 5 y cottefia ; no fe, 
moílrava fobervio en ¡Os confejosjfino templado^unto ,que, porque no le tuvkfen 
cmbidiajnunca fe intitulava GeneraljContenco de vivir á la iguala con los demás 
Gapitaraes de conduta. . , ," 

8 f .Sobrefalieron no poco por mai*,y ,tierra los Cántabros en bs ter 
mas de la Goleta,y Túnez ,e l mifmo año de treinta y cinco , como fe puede com
probar en Sandobal. (1 é) Y o trasladare folamente lo que él eferive de vn Pedro de 
0;rlbe,de Vrango,Q Durango:* Contra ell:e,yenda con efpada , y rodela , falió vn 
Alárabe de acavallo^an defapoderado/y determinadojqüe erró el golpe de la lan-
(¡¡m el Pedro de OribeJal pafar,le desjárreto el cavallo}y diole tal príefa, que, f&£i 
riendo eícabulliríe,y íalvarfede hendió la cabeza,y íe lacortó,y llevóal Cefar * 

9 E l nombre del bricfo Machín de Munguia ferá íiempre aclama
do en lasHiftorias Efpañolas por la pafmofa reri(kncia}que con trecientos folda' 
«aos folos de foh vna nao hizo á la poderoíifima a r m a ^ deBarbarroja .año de tícift* 

ta 
1 



y odio a veinte y fiece de Sctleíiibre.Efcrive eílc hecho el Bnchlllcr (17) Zaldi-
vía con mayor extcníion,que los Hiíloriadores,(iS) cuyos eferitos han falido á lux 
cftampados,y afi me ha parecido copiar íus palabras: * Con toda la brevédad,¡que-
fjgo (d!ze) no fe fufre dexar de contar aqui la fjér^y muy íangricnta pejéa''qíie hu
bo c\ Capitán Machín de Munguia , Vizcayno, con ciento y fefenca galeras T u ^ -
queícas del Gran Turco Solirnanjde que era General Batbarroja Rey de Argel', 
pues pone admiración a quantos la oven.Y fe^ifc^ycjbáib.ci Principe Andrea Do-
ría,y los Venecianos á la jornada de la Prevha con grandiíima Armada , en la qual 
iba por vno de los Capitanes de InFanteria Machín de Múnguia en vna nao arra-
gocefa ; y a viéndote adelantado de las otras naos, llegó muy junto á la Armad á 
Tiirqucfca,y fobre vínole calma,y luego fue a el Barbar roja con todas fus gaíeras,y 
fuftás; y hueftra Armada,que fe recogió á Corfú ^no le pudo focorrer. Y como el 
no quifiefe rendirfe,pe!earon dos días con fus noches: y toda^ las v e ¿ e s , que los 
Torcos falta van en la nao}que fueron hartas, el con vn montanc; hazía tanca riza 
en elloSjqbe la mar parecía toda fahgre en derredbr del baVio |* y por n'HÍeho que 
Je ¡levaron con la infinidad de tiros todos los arboles , y obras muertas de la nao, 
nunca fueron parte para tomarla. Y les Tuicos,qiic recibieron mucho daño en 
morir tancps,y echarles á ¡Fondo algunas galctaSjporfiarpn vltinio por tohiarla;pe-
ro aprovechóles poco, porque al tareero día le dio viento fre íco , y , hechas velas 
con los pedazos de lien^o3y de maderos quebrados/e {alvó,y fue á Corfu..Efp3nta« 
dos todos de verle Venir^qüe lo tenían por impofible,íe dixo el Ptiacip6j,Pl»guiélet 
Vftphan^a Díos^ueyofuefe Machín de Munguia, y "VOÍ minina Voria. Hazaña por 
cierto,que pocas,como ella,han acaecido en el mundo en Batalla del mar. * Hafta 
aquí Zaldivia. Coronó iluílremente fus hazañas tóachiri, degollado poir orden cíe 
Barbarroja,de quien avía tríunfado,vn año antes. Adcndafe á lo que Hize SánJo-
bál: ( 1 9 ) * R o g ó Barbarroja á Machín de Munguia,que fe tornafc Turcójloandd-
le mucho lo de la Previfaíy porque nd lo quífo ha2er,y lcreipondió}como,valerofo 
Vízcayno ,le mandó luego degollar en el eípolon de fu galera.* Paulo{io]Iovio re
fiere fihielltamente : * Que}como rogaferi mucho á Machín dé Mühgaia , que fe 
totnafe Turco,y el blaíbnafé áirrogantemente^Ccntandb, t o m ó avia defendido tu 
nao; Barbarroja,ayrandofe contra eí],le hizo ¿oríat la cabeza en la proa. •* Pasó ef-
to deípues de aver recobrado Barbarroja a Caílclnovo en la EfclaVQnlá , cuya en
trada avía íido refiílida añímoíifimainente aíi de Machín, cotilo del Capitán í u a ¿ 
Vizcayn6,quien dentro de la Pía?.a perdió la vida con valor indecible.Á la muerte 
gloriofa de Machín fe puede afhdir la de luán dé Portuondo , hijo dé Rodrigo ya 
áiabado.Cuéntala con nombre de rmrty no Fray Diego de Haedo;(2, i ) y íucedió, 
año de mil quinientos treinta y viio5á Veinte y fíete de Diziembíejy al veinte y vn 
óños de fu edad. . ^ 1 -r * 

, l o Zaldivia ( i t ) ciienta,qag en el año de 4uarenta,quando D . Ber-
natdino de K'!endoza,General de las galeras de EfpañajVenciój prendió álCofarió 
Turco Caramami,quien con grüeía Armadi avía faqueádo á Gibralcar , y bolviá. 
rico con la prefa,íos GiiípuzcoanóS,y Yizcaynos fuerotijdefpues del General, los 
que mas obraron: * En efp.e.cial el Capitán Domingo de Arnola^nátural de Deva, 
f el Capitán Garro,natural de San Sebaítian,y los Capitanes Mcnderechaga, | Su-
funag3,Vizcaynos,que eran Capitanes de galeras; de los qtíales . ninguno Hubo, 
qn'S no fiiejfe herido : y á Sufunaga fe llevaron vna pierna con vn tiro , y Con todo 
cío no cefava de pelear íobre Vnpie.y á pocas horas miítió ; como también el A l -
frrez de Don Bernardino,llañiado Domingo de Inarr, natural de Rc:ncería,tie íie-
te arcabüzazos.Por fu valor,y esfuerzo fe ganó aquella tan reñida b'xalla.Y el;mif-
mo Don Bernardino/iempre que della íe tratábales atrihuiu%; deípues de á DIos,lá 
Vitotía.Y fu Mageílad el Emperador les hizo mereedes, por ella. * 

X l f 'No pafo dé' aquí en los hechos de íos hijos particulares de tres 
Provincias con^a Maíiometano^porque en las Hiftorias fe hallan con mucha 
^falidad d'ebaxo del nombre comuri de Vizcayno», hoque aun por los apelhd ^ 
Wtck yo difeérnír de qual Provincia fucroir/y el inquirir en cada vna los que la to. 

feria demanda largad porque fiiftSrc fie peligrofo, hablar de los hechos re -
Nrmn t l h \ 

can, 



326 AveHguhciünesdelas Antiguedáclesde Üfeht&Wié! 
tientes de los ringülarcs;que cómo en el que eferíve fea dificulcofa la noticia ^ 
dos,íiguenfc comunmente quexas en los callados^ en fus dependientes. L 0 a 0.' 

n35y aeiivaaas»ufc i<x* n * - * >. — r - — o c u p a r la pluma m refe 
ridas^Gon peligró de fer notado*ie que muy de lexos mendigó glorias a h Canta 
bria,y con obligación de detenerme á dar razón del origen, que de ella traen 
nalmente íi entrara en perfuafioi^que avia de .igotar, ó iccopllar quanró los 
naturales de las tres Provincias obraron,guerreando a los Mahometanos, qusndo 
todas fus mientes eran,oponetíeles,y dcíencaftillarlos de Efp^ña.y fus í"alidas,y va. 
lor fe eoderezavan principalmente á efl;o,feria Ío mirmo,que íi entrara en 1¿ ¿E RE.' 
tbger en el corto ferio de vna concha las aguas todas del Océano. 

i e n AS , r ÑOTJS. )( 

3 
4 
5 
6 
7 
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Rgotel ib . i .cap. iT^ ¿ 
2, Coronlca del Rey D.Iua, 

ci fegundo, ano 8 .cap .6i , 
L a 'mlíñhftfiá 1b.cap.103, 
Garibay lib.ié .Gap. 5. 
Bledalib.4.cap.4i. 
Fray Alonfo Remoii l ib . io .c .XI 
Lope García de Salazar. 
Garibay vbl fuprá num. 4. 

^ Coronica del Rey Don luán , e l 
fegundo,año 51 .cap. i tp . 

10 Lope García deSalazar. 
X I El Rv P. Prefentado Fray luán 

de Eguiarce , VízCayno, y Profefo deí 
Convento de Burceña, Maeftro muy 
digno de Theologia en el infigne C o 
legio de la Vera-Cruz defta Vniveríi-
daddeSalamanca,mc dio eftas noticias, 
mas exa£las, y cumplidas, que lo que 
eilan en los Efentores de fu Sagrad^ 
Religión de íaMerced,y eo otros^omo 
fon Don Fray Melchor Rodríguez, 
Obifpo de Role en la Agricultura de el 
alma,tratado ; . capíc. 15. Fray Marcos' 
Salmerón en los Recuerdos Hiftoricos, 
y Políticos ííglo i .Reciierdo 18. Fray 
Bernardo de Vargas en la Hiftorja L a 
tina de la mifma Religión tomo i.y II* 
bro i.cap. 39. Fray Alonfo Remon to-
mo>y l íb . i .de ia Coronica de la mifma 
cap. 19. Fray luán déla Preíentacioa 
folio 137. en el Apéndice de los San^ 
tos Martyres de la mifma , defpues de 
la vida de) C)bifpo,y Martyr San Pedro 
Pafqual.í ray Pedro de San Cecilio en 
las vidas de los Sancos de la mifma fo-
litr io8 .Fray Luis de Aparicio en laCc-
í una de los SS. de la mifma. Don Fray 
luanBawtifta Rojas en la Cadena de 

exemplos tom.2..fol.454. Fray Francif-
co de lesvs María en las Tablas de AO 
Martyres de la mifma. E l Proemio dé 
jas Conftituciones de los PP.fvlercena-
ríos Deícalc;os. Don Martin Carrillo 
en los Anales año 1418.Don Martin de 
JCimena lurado en el Catalogo de los 
Obifpos de las Iglefias Catedrales de la 
Dioceí ls de laen, y Anales Ecleíiafticos 
de fu Obifpado fol . i j^ . Úc. C . Eftevan 
de Corberá en la vida, y hechos mara-
villofos de Dona María Cerbcllon, lla
mada María Socós,Bea£a Profefa de N . 
S.de la Merced cap.36.fol 88. que íia-
zen mend'oñ del que con Éahco esfüer-
90 defeftimó la vida por C hrifto , exe-
cutando el eftremadamcnte caritativo 
mínífterío de fu Orden en refeatar cau< 
t ivosChrí f t ianos: y íl otros Vizcaynos 
íe han moftrado valerofos^eleandoco-
¿ra Mahometanos, y matancjolos? en 
guerras juftas,éfte ha ganado las alabá-
^as^ntre ios hombres,y para con Dios, 
de valcrofiíímo,dexandófe morir á ma
nos de Moros", por la conílancifima co-
fefion de la Fe Chríftíana. 

í i E n abonados papeles de aquel 
tiempo. 

15 Sandobal líb. 18. de h Hiftoria 
del Emperador Carlos V.§.XI.y 12,. 

14 Paulo lovio l ib . i / . cap. X í . De 
Rodrigo de Porcaondo dize el P. Fran-
cifeo García lib ^. de la vida de Nuef-
tro Padre San Ignacio cap. 3 . encontró 
en Genova al Sanco, a la bueíta de Ge-
rufalcn, y por averie tratado en la C o r . 
te de los Reyes C a t ó l i c o s , le honró , y 
favorecíJ,y hizo, que fe embarcafe en 
yna navegue pafava á Eípaña. 

£ 1 

http://1b.cap.103
http://cap.36.fol


Libro j.Cap.jcn 
^ E lml fmo l ¡ b . 5 i . c a p ^ . y 4. • 
16 SanJobal l ib . i^§.9 ' i7 .2 .9* 
17 Bachiller Zaldivla en el Prolo-

20 á la Copilacion de C é d u l a s , y Car
cas RealeSjProvifioneSjyPrivilcgic^da-
dos á la Provincia de Gu ipu i coa .E í c rU 
viole en el año 1560. 

I ¿ Luis del Marmol l l b . i . cap. 38. 
luán Ochoa de la Salde en la Carolea 
año de 15 3 S.fol.a.} é . f au lo lovio l ib . 37. 

r 3^7 
cap. ié . l l lefcas Hb.^.dc l aHi f to r í aPon-
tificalcap .2,7 .§.io. 

15) Sandobal l ibro 14. §. 6. y 

20 Paulo lovio lib. 37.cap,iz. 
i 1 Fray Diego detiaedo en elDIa-

logo 2..dc los Maityres de Argel.Guen. 
ta efte Autor vn eilranoefcape de Sc-
baftianVizcaynojChriíliano fervoroío-

ü Zaldivia donde arriba num.17. 

Á L O S LIBROS S E C V N D O , 
Y T E R C E R O . 

V I E N D O dado fin álosfucefosde Cántabros eri tiem
pos del Reynado de Godos^ de la Tirania de Arabes, 

y MoroSídentro deEfpíána,ocupac¡on de los libros fegundey 
terc€ro,profeguiré en la imprefio del quáf to(fiD¡osfc firvie-
re de darme vid3,y falud)co losfucefos^defde aleado porRey 
D .Pe la y o haftá las vniones de las tres ProvínciasCantabricas 
Vafeongadas coñ las Reales Coronas de Cafíill3,y Leoní ca
po cípaciofo para la pluma,y mas guftofo para IosLetorés?pop 
acercarfemasá nüéílrosíiglos ,y tener en loá Hifloriadores 
nías luz. Pondré aníes,como fines deños libros fegundey ter-
céro,vnos Apéndices de cofas tocantes á las tres Provincias, 
qué pudieran aver entrado en los cuerpos de ellos,y los dilaté 
haííáaqúí^pór íioínterfümpu' demaOadas vezeselordeade 
losfucéíos. Y primeramente comentaré por lá Defcripcion 
de la Villa de Azpeytia,patria de N.P. S, Ignacio de Leyóla, 
porque,aviendo íido el Sanco mi principal blanco , y motivo 
en emprender eftasAveriguaciones, por dar mas á conocer 
fuiluftre nacimientOíy órigenes^s razón , que cuanto antes 
comunique noticiasde ella.y porque la erección , qué ella tu
bo en Villa,fue prerm^y agradecimiento de lo que los GuÑ 
puzcoanos fe efmeraron en la recuperación de Gibraltar del 
poderde Moros,y enelcercodeAlgeziray comodisc en el 
Capitulo 28. 
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CAP1TVLO XXXI: 
Beícripchn de la M u y Nol le , y M u y L e a ! Villa de ^ 

fe j iU iPatr ia de SJgnacio de Loyola* 

\t r - ^ - - 7 Í c n e Á z p c y n a afiento en el centro delaProvíncía deGuipi^coa^r e n | 
falda del monte karr iz^ue íc encumbra mucho.y abunda de cxc 3 

JL lentes partos para ganados,y la firve de rcípaldo,)- defenía delNort/ 
y fus vientos: por la parte de Medio dia la ciñe el no Vrola (,) t > 

btros arroyós,qite,á ViRa dello3recoge^endo e l j ellos fecundos de ernchas,3nguj 

Vn Varrio,ó arrabal con los Conventos de Santo Domingo, San Aguftin , y Con g 
Hofpiral de San Martin ; no fcede á la Vilia en fabricas: contiene fitio psra ÍUCPO 
de pelota5y plazuela para correr toros. Tiene puente para Loyc la , y la Torre de 
Infu!a,eereada de agua i que era como caía de veíluírio de los Señores de 1 oyóla 
Jas vezes que venían á la Vüla. A la parre de Medio dia^pafadá otra puente de en- ' 
medio de el logarjfe levanta el Convento de Religiofas Francifcas, cercado húiy 
eftendidamente,dedicado á la Inmaculada Concepción de la Virgen Madre ; y en 
cite paraje fe vé la muy antigua,-/ noble Gafa de Emparan.EUIendefe la juridicion 1 
y govierno de Azpcytia ala aldea dc Vrreftila con Vna Parroquia,aneja á la de San 
SebafHan de Soreafu,y con titulo de Nueftra Scñor%y con lo demás, que dir? def
ines.Los fuegos de la Villa fon folamente inferiores feh numero á los de la Ciudad 
de SanSebaílian entre las poblaciones de Guipuzcoajlos ve'/.inos fecccicntos y cin-
quenta,(r)prevcnidos de fu y o con todo genero de armas defcnfivas,y ofeníivasj y 
llegarán a feiíciencos ios que cada año hazen varias refeñas, y mueílias de ellas 
* ~a„., t„ c J „ c • _ ^ J - . \* i ' 

yiHajquando fe fundó,avian precedido algunos.Es fu fuelo vno de los mas amenos, 
y ricos de Guipir/xoa.Cogeranfe de quince á diez y feis mil anegas de trigo,mijo, 
maiz,y zeyeras;y feria mucho mayor la cofecha5á no Cuidarfe notablemente de la 
coníervacion de los montes para carbon.Con el qual íe labran cada año como on
ce mil quintales de blerro^ue^eduzidos a generos,tienen falida á Caíliila, Anda-
luzia,lndias,y á otras Regiones,y de fu procedido enírarán,cadaaño ,como fe fe n ta 
mil pefos á los que le labran.La copia de mañcana,caftaña, lino , y toda diferencia 
de frutas (excepto las de efpino)es mucha ; y con el lino (5) fe texen beatillas muy 
preciofaíj y no es para callada la abundanciajy excelente calidad de cocínOjbacaj. 
fives domefticas. 

mente,vn He\ Sindico,Pracurador General,fu Teniente,y cinco Regidores. Son, 
cada año,dia de San Miguel,eligidos diferentes fugetos para eftos oficios,y tambic 
para el de Diputado General, que afiíia a las cofas tocantes al govierno vniverfal 
de codi Guipúzcoa. EsAzpeytia (4) vno de los quatro lugares de cabeza de Parti • 
dodeella,eonSanSebaftlan,Tolofa,yAzcoytia,en que,tres mefes,al año,debe aíif • 
f\t con fu Audiencia elCorregidor,puefto por fu Mageílad fobre toda la Provin
cia para la adminifhracion de jufticia.En las luneas Generales, y particulares el D i 
putado General de Azpeytia ocupa á mano derecha el fegundo aíicnto,defpucs de 
el de la Ciudad de San Sebaftian,y á mano izquierda ocupan el primerojy fegundé 
los de las Villas de Tolofa,y Segura.Preceden al de Azpeytia en el vocar los de^an 
Seballia^Tolofa^ Segura^ á codos el de el lugar.donde fe celebra la lunca. Para 

las 
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tas Gener.ilcs afíalcs,quc duran d i c z ^ o n c e í { i s , c s Azpcytla vno ác diez y ocho 
lugares deftinados,y para las particulares,por negocios cxíraordlnarl^ncnt;: ocur-
rcnceSjCS vno de quatro ; y los votos fon qaarenca y cinco para las Generales, 

5 E n lo Ecleíiaftico toca a la Dipcefis de Pamplona. Y aunqwe O i -
henarco(s)dixo,que haíta el año mil quiniétos fet'enta y cinco perteneció uiObiípa-
do de Bayona,y todo lodcmas,que en Guipúzcoaíc contiene entre los ríos Vidd-
0 y Vrola , debe no fer oido, pees en el ano de quarenta el Papa Paulo $ ) tercero 
llama Presbytero de la Diocefis de Pamplona á San Ignacio , y con lb por ínílru-
mentos auténticos en Sandobal, (7) que , año mil y ricte,y catorce tocava a la mil-

Diocefis lo que el dlze á la de Bayona.Y por la de Pamplona claman la memo
ria de los hombres,y papeles innumerables íuiedignos^confervados en los archivos 
de las Igleíias de Pamplona,y de las incluidas entre V i d a í b j Vrola.Lo que pafa^es, 
que algunos lugares de Guipuzcoa,mas cercanos^ue el de San Scbadian, áda Pro 
vinciade Labort,tocavan á la Diocefis de Bayona, y pagavan parte de Diezmos á 
Jos Canónigos della.Loqual ha cefado,porque,ano de mil feifeictos í e ten ta y qua-
tro,el Prior9y Canónigos de Ronces Valles,impedidos de cobrar las rentas de di
ferentes Beneficios Eckíiaiticos fu y os en tierra de Francia^or ocaíion de guerra 
entre lar» dos Coronas,embargaron jurididmente las que fe rendían á h Iglefia de 
Bayona,y van percibiéndolas con el derecho de recompenfa. 

4 L a fundación de Azpeyria en Villa fue en el ano de mil crecicn; 
eos y diez por el Rey Don Fernando quarto de CaftillajCognominado el Emplaza
do, quien en Sevilla a veinte días de Enero (8) comentó aíi fu privilegio:* Por 
fazer biéjé merced á todos los Cavalleros,Efcudgros3y i codos los otrosFijofdatgo^ 
que quifiefcn venir á poblar a Garmendla en los mis ReynoSjOue es en Iraurguy, 
que tengo por bien de fazer^ poblar agora nuevamentejque ayan fu franqueza , e 
fu libertad,fegun que la han cada vno delios en aquellos logares, do agora moran, 
&c.* Dio fin al privilegio con ellas palabras: * Y íbbre lo dicho mando á Sancho 
Sánchez (9) de VelafcOjmi Adelantado Mayor en Caftilla,y áqnalquicr otro Ade
lantado,que fuere de aqui adelántelo á los Merínos,que anduvieren por el eíiMaMe-
tindad de Guipuzcoa,qae los amparen,c defiendan en efta merced , que yoles fa-
gOjé no confiencan á ninguno^uc les pafe contra ella}ni fagan ende al por ningu» 
na manera.* 

5 E l mifmo Rey en Valjadolid á primero de lanío del ano mil ere-' 
cientos y once eftableció mas el prívilegio^que avia dado,cl año antes» y añadios * 
Ocroíi,porque me fizieron entende^que la tierra de Iranrguy es mucho ango íh , 
e que avia hy algunos logares,antes que yo mándale poblar efte logar , do vendían 
pan,e vino,e ridra,e otras viandas; é íi efto agora fe vfafe, no fe podría poblar efte 
Íogar5é efto feria mío defcrvicio.Tengo por bien, é mando , q<íe de aquí adelante 
ningunos defa tierra kan o.fados de vendetjfuera de la dicha puebla,pan,m vi no, ni 
fidrajui otras viandas.Otroíi,por les fazer mas bien,é mas merced,tengo por bien, 
que los pobladores de la dicha puebla ayan el fuero,que han les de Vitoria, (10) y 
vfen en todas cofas, afi como ellos/afi en el fuero,como en todo lo a l , í'égun dizea 
los privilegios,que los de Vitoria tienen de los Reyes,dc donde yo vengo , confir-
vmdos de mÍ.Otroíi,porque los pobladores del Solar de Ytarriza, que es en la di
cha puebla,me dieron los term!nos,que hy avian,porque fe fizicíe , é poblafe efta 
puebla.Tengo por bien,por los fazer meíced,que los que moraren en el dicho So
lar de lturriza,qae fean francos,e quitos con codos fus bienes de todos los ferví-
c;os,e pedidos,que me huvieren de dar los defta puebla. E mando, e defiendo fir
memente de no les i^m les pafar en ninguna cofa deftas mercedes, que yo les fa-
go3<S¿c. é 

6 Fueron confirmados eftos dos privilegios por los Reyes(XI) Don 
Alonfo,el Iufticiero,y Conquiridor,en Burgos,año de míl trecientos y quince vdía 
pírica de luniOjCn Segovia,año de treinta y vno , dia veinte de Setiembre; i >on 
r j í t ó fegundo,cl de las Mercedes,cn Toro año de íetenta y vno • día veinte y 
r̂es iU Setiembre; Don luán primero en Burgos,año de íetenta y nueve , día itis 

^ Agofto.; Don Enrique terccro,el Enfermo,cn Víil!adolid,año d^milqu'auockm-
Oooo tos 
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tos Y (¿sSk treinta de Abri l ; D ó n loan fegunao en Segovla año de í]ctC) ^ d 
v nueve de lulio; Don Enrique quarto,d Fjranco,C.n fy Corte, ( i i ^ ñ o de cínq, / ' 
L y íeis^nes deMar^o-, Don Fernando^ Dona Ifabel^no de fetenca y fcis ^ 

de Majo. Lo^cieaafticodc Azpeytlapldedc derecho mas mención aue 
II apuntada arriba. Su principal,y matriz Iglefia es la de San Sebaftian de SorWíu 
férvida con macha afiacncia de Rctor^fieje Benehciados dos Ca^cllane^ de 
cia v cinco Expedantes.Cantanfe los divmos Oficios de Mifas Mayores, y Vifpe, 
ras'todos losdias}coalafolcmnidad,que en qualquier Igleíia Colegial. L l 
(que es el Señor (13) de la Cafa de Loyola) prcknca la Retoñados lieteBenehc,'os 
las dos Capeilanias de T e r c i a n aun elige al Organifta. Percibe la mitad dé los 
Diezmos.( 14) Tiene aíiento al lado del Evangelio, y para la Ofrenda al Preíle, en 
días feftivos fe levanta el primero dcfpues del Alcalde. E l íepülcro de los Señores 
de la Cafa de Loyola,con cambad la entrada de lá Capilla Mayor/obrcfale. Avia 
coftumbre,que los nuevos Mifacantanosdcíblg leüafuefen en la Viípera con el 
Clero á la Cafa,y alli fe les daba colacion.Permanecc todavía en cita Iglcíia la pC 
h en que el niño Ignacio fue reengendrado en Chnfto.Mcmona^ue^egun fe re
fiere ha traído á matronas iluftresforaíkrasá parir en Azpey tapara q fus criatu
ras reciban alli las faludables aguas del Bautifmo,)' que á vezinos, padres,)- madres 
ies pone en confianzas de felizidades efpiritu3lcs,por medio de las inccrccfiones de 
4 Santo para fus hijos,y hijas.Eftó me trae á la fflia la reiigiofa piedad de lo?; Seno-
íes Reyes Don Felipe Tercero,y Doña Margarita de Auftria , en aver ordenado, 
jue dcfde Calerucga á Valladolid fe llcvafc la pila,(i 5) en que avia íido bautizado 

d gran Patriarca Santo Domingo de Suzman , para que en la iiniíma lo fuefe d 
Príncipe Dtín Félipe3que les.íucedió en la Corona. 

8 A la Iglefia de San Sebaílian de Soreafu a y otra aneja Parroquial, 
•fuera de la Ynia,con nombre de Santa María de Vrreftila,fervida de quatro Sacer-
dotes, Vicar io j Beneficiado^ dos Capellanes, Son también Patrones de lía los Se-
íores de la Cafa de Loyola,y para la congrua fuílentacion de Vi€ario,y BeneScía-
do danjCada anOjto competente,Pero aquí fon Compatrones el Retor , y Cabildo 
de San Sebaftian^por aver cedido la gsuefa de pan,y Gera,quc {Dértenecia. á la Igle
fia Parroquial Matriz de San Sebaftian.Sorilo afimcfmo los Parroquianos^ poí â er 
erigido el Templo á fu coila.^ ^ . . 

9 E n diez BaíilicaSjó Ermitas,la de la Madalcna, muy cerca del lu-
gar,al Orieníc ,con fu cafa, y hoípital enfrente (donde fe recogió San Ignacio,qi;á-
do defde París bolvíó á fu patna,pára recobrar lá falud perdida ) la de Nuefira Se
ñora de Elofiaga, San Juan de Yzríiendi,San luán de Oñaz,San Pedro de Loyola, 
Santa Cruz,Nueítra Señora de Olás,S3n Pedro de Elormend'i, San Mígocl^.Mar* 
t)h de Vrreáila.Para todas diez Ermitas los Señores de Loyola con I6s Alcaldes de 
la Villa proveen Freylas,ó Ermitañas.No me notará de menudo en algunas cofas 
rcfendas3quicn fupiere,que,para qualquier preeminencia entre íi, fon cfcrupuloíi-
fimos losGuipuzcoanos,y los de las demás Provincias Cantábricas. 

10 Efta es la deferipción de Azpeytla^nejpor, la curiofid ad de faber, 
qual aya fido la patria de San lgnacio,no dudo,ferá bien recibida ¡como ni tampo-
ecvjue la mayor loa de Azpeyéia fe debe fundar en fer patria del Santo.Dezia Ga
leno^ 16)(fi eminente en la Medicina,no menos en la Filofofia Moral) ^ Qué no 
tanto el efplendor de las Ciudades traía gloria á los CiudadanVSs^u'anto las virtu
des deftos,y las ventajas enlas artes avia ganado nombr'Cjy honra á aquellas. Porq 
quien celebraría á Eftagiras, fj ellas no huviefen cambiado ladre de Ariftoíelesí 
Oiiien enfadaría á la Ciudad'de Solos,fi alli los efclarccidos varones Arato,y Criíi-
po no huvieran refplandccidoíComo tan eftendídariiente fe ha propagado la fama 
de Atenas > Ciertamente,no por la fecundidad de fu fuelo , que fabemos, es harto 
tenuejííno por la cxcelecia de varones,que,nacidos alli muchos en numero, y áfuy 
infignes,han derivado fu gloria a la patria.* Aíi Galeno.Y el Efcritor (i7)de la v i 
da de San IofeFHymnografo3cuya patria fue Sicilia,aunque la alaba por la mas fe
liz de las lí>las3y por clarifsima,con todo efo aíkma3* no la hizo tan glpríoíaO^ni-

í io . 
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í l o^omolos paires de aquel San co,qu¡cnes con parto tan üuflrc finaron a la pa
tria nombre inmortal. * Podemos noíocros de la milma manera hablar de la hen-
ra aumentada á Azpeytia por patria de San Ignacio. 

11 Avía dicho inmedíatameme Galeno : * (18) Fra conocido de 
todos el Efcita Anacarfis,)' tan admirable,qefe, aunque bárbaro por la nac!oi\íe al
daba coil el nóbre de Tabiojel qual.oy endo,le reprochava vnolabarbaria,reíp6d!Ó, 
fi ja patria es de deshonra pata R)i\ui lo eres para la tuya.P3labras,con que galana
mente reprehendió al que,no pareciendo digno de alguna alaban^a/e jaótiva iíuf-
tre por el cíplendor de la patria.* Afimeímo luvcnal (í9,>con la memoria de De-
mocritOjCuyapatriafue Abdera de Tracia,lugar de paílos dañofos , y ayres mal 
fanos,avis6,que la prudencia de aquel celebre Filoíofo enfeñava, podian nacer va
rones fumos,y de grandes exemplospara la pofteridad en patrias femejantes. Y 
aunque Natanael ( i o } d ü d p , d e que el Meíias pudiefe fer de Nazaree, como le avia 
dicho San Fe l ipe^orque /égun interpreta Maldonado , ( i í ) Nazaret era lugar bar-
baro,y no conocido; con todo efo fucede algunas vezes^ue tales lugares fean pa
trias de hombres grandes,y excelentes,^ püede^egu reconocen S e n e c a ^ ü l n n c e r 
de cafa pagiza vn varón grandevo de otra fuerte,que vna alma grande, y hermofa 
informar vn cuerpo humilde,y deforme. Todo eRo es aíi; pero también es razón, 
tener á dicha el nacimiento en patria iluílre; Por eftas caufas la he dado de la muy 
noble Villa de Azpey tia,patna de San Ignacio. 

0 C I T A S , T N O U S . 0 
i T " * \ E L río Vrola leáfe á Garibay 

I J l jb. i5.captXí. á Oihenarto 
í íb. i .cap .8 . pag. 165. 

% Méndez Silva en la Deícripcíon 
de Guipúzcoa Cap.ii.cuenta no mas de 
quinientos. 

3 E l mi ímo alli alaba efta labor. 
4 Garibay donde arriba num. 1. y 

Oihenarto l íb. i .cap.S.pag.-i72. . cuen-, 
tan lo mifírio. , 

5 Oihenarto lib.i.cap.S. pag. 174. 
y i7^1ib,5.cap.4.pag.4¿>5. • 

^ Eí Papa Paulo tercero en las L e 
tras Apoftolícas de la confirmación del 
Inftítuto de la Compañía de le íus : N u -

"ptff ficjuidem acceptmuS) quod diíetit fiíi) 
Jgnctñus deLoyoU, & Peer»? Faber , dug 
Jacobiis L a y n c ^ necnon Claudias latus, 
& P/ifchaftus Broet, ac Francifcxs J C a -
')>ierJnecnon ^41fon fus Salmerón^ & Simo 
RodericusJAC lodnnes Coduriy&NicoUus 
Jiohddiilci^PreiByteiH PampUonev.Geben * 
nen.Scguntin^Toletdn^Vifeny Ebredunen) 
(SP PdUntinít Crvitcívum^ & IDicecefeori) 
Hfyf&tieffic., Donde San Ignacio, y S. 
Francifco Xavier fon denotados por de 
la Diocefis de Pamplona. L o miímo en 
Bula de lulio tercero año de 15 50. 

7 Sandobalen el Catalogo d« los 
Obifijos de Pamplona fol.30. y 3 i . G a ; 
r̂ bay lib.12.cap.8.y 15. 

^ En eí traslado, que yo cnyde fe 

facafe del original del archivo de A z -
peytia5léo Febrero.Garibay iib, 15. ca 
pit.3 3, Pone Fuero, y parece J i a de íer 
aíi;porque á veinte y tres dcFebrero eU 
tava ya el Rey en Burgos,como cuenta 
en elcap.34,el miímo Garibay. 

9 Defte Sancho Sanchez^de Velaf-
co5C0mo deAdeiantado en Caííillajrcy-
nando Don Fernando quaito.ha/.e m é -
cion Salazar de Mendoza lib. 1. de las 
Dignidades cap. 14.lib.y cap. 3. 

10 L a Ciudad de Vitoria deíde e! 
áfio mil y duzientos fue ganada por D . 
Alonfo,el Noble,y Bueno, Rey de Caf-
tilla,y incorporada en fu Corona.De lo 
demás de Alaba leafe á Garibay líb. t u 
cap.2.9.1ib.i4.cap.i7.Don Rodrigo X í -
menez Ub^xap.j t . Iuan Nuñsz de V i -
llafan en el cap.100.de la Coronlca del 
Rey Don Alonfo vltimo. Oihenarto li -
bro 2., cap. 8. defde la pagina 14ÍÍ. y en 
l í 150. y íiguiente ; y afi fe vencerá la 
dificultad,quc fe puede ofrecer, en que 
el Rey Don Fernando, el quaríQ, hable 
de Vitoria,como de Ciudad fuya. 

X I Pongo las fechas de las confír-
niacioncs,fegun eftan en el traslado , q 
dixc,reduziendo las Eras de Cefar á lo s 
años de Chrií lo, L a vltima confirma
ción de los Reyes Católicos no fe pufo 
en el/mo en vn apuntamiento, que me 
fue embiado, dexando de íeñaiar el lu

gar» 

http://lib.12.cap
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par,y efcriviendo por yerro treinta y 
tres dias de Mayo.Ay en el mKmo apü-
tamictítl) nota de confirmación por el 
Rey Don Alonfo lüftíciero en Ikirne^, 
año de mil trecientos treinta y quatro, 
día veinte deIunio;por D . PedroCruel 
en Vaüadolid, año de cinquenta y vno, 
dia fegundo de Otubre; por Don Enri
que fegundo en Valladolid , año de fe-
fenta y ocho,dia treinta de Abril i íi no 
ay yerro en el añojlamariafe Rey,y c5-

maria como tal , antes deaver fido 
muerto ín hermano Don Pedio en el 
año de íefenta y nueve. 

i i E l traslado dicho pone en la 
nuefira Corre : ei otro apuntamiento di* 
ze , en la Ciudad de Badajoz , á diez 
y íiete dias de Margo. ^ No s é , qual 
concuerda mas con el originaKLa con
firmación deíie Rey Don Enrique quar, 
to tiene infertas las demás Eícrituras, q 
por el traslado yo he referido : y es en 
forma de privilegio vodado,porqne tic. 
ne la rueda defpues de la nota j y daca, 
y muchas firmas dencrOjy á los dos la-
dos;y otras, por eftat gafladas con el 
tiempo,no íc pueden leer. 

13 El primeio,d quien fe hi-io mer
ced del Patronato de la Iglcíia de San 
Sebaftian de Soréaíu,fue Beltran íañez 
de Loyola, cafado con Doña Ochartda 
Martinez de Léete, hija de Martin Ia
ñez de Léete,Señor de la Cafa , y Solar 
muy noble de Leetc,en la juridicion de 
AzpeyriaXa primera Efcritura de do
nación fe defpachó en Cuellar á I O . de 
Mayo del año 1387.por el Rey D . luán 
primero L a fegunda enMadrid á 20.de 
Abril del año 1 3 9 1 . por el Rey D . E n 
rique tercero. L a tercera por el mi fino 
Rey en el Monafterio de Pelayos(cerca 
de San Martin de Val de Ig cíias) á 2,8. 
de Abril del año 1594 .La quarta por el 
mifmo en el año de 1399. L a quinta 
por el mifmo en el año de 1401, Ratiíi-
cófe en las quatro la primera , fundada 
enjos relevantes fervicios de Beltran 
lañezde Loyola,y de fus antepafados á 
los Señores Reyes: y por el comienza 
Lope Garcia de Salazar á hablar delSo. 
lar,y linage de Loyola, diziendo r * Se 
cr ióen Caífílla con Diego López de 
Eíluñiga,^óZañiga,pariere fuyo,y pro
genitor de Familias de la primera mag, 
nkud de Efpaña,alabado por Alonfo de 
Villadiego en el principio de fus Come

tarios B] Fuero Iu2go,cn el Caralcgo ^ 
los Reyes de Eíp.na pag. 7 i . S a J a ^ ^ 
Mendoza hb^.de las Dignidades c 
Don Francifco Ramos del Man(;ar,026, 
los R e y nados de menor edad p/p • 2en 
y 341. A mi cueí ta,cfte Beltran eŝ ei 
fexto aíccndknte de San Ignacio t 
mandola deíde arriba; y de la d^nadia 
y confirmac!ones,que le ie hizíeron h 2 
lio memoria en papel antiguo , cerri" 
cambie de las hechas defpues 3 mucho 
fuccíores íuyos en ¡a Cafa de Loyola • l 
la quai autoriza muy nctablemence ef, 
ce Patronato tan honoriíico. 

14 L o de percibir Diezmos Ecle. 
fíaíb'cos las pet íonas Seculares, fe trata 
en la Hiílcria del Rey Don luán prime, 
roen fu año 12 .cap .10. donde fe pone 
Ja f.itisfaccion,que dieron en las Cortes 
de Guadalajara los Parrones Legos 
aviendofe quexado los Prelados de el 
Rey no de que ellos en Montañas deGaf 
tilla,en Guipúzcoa , 'Alaba , y Vizcaya 
llevafen Diezmos. L o qual fue al sño 
de 1 5904Y por lo alli tratado íe formó 
la ley Í.tic.5.parte i.de la Recopilado. 
Concuerdan la ley 9.del lib. 1. del O r 
denamiento, cit.i , la ley 1. titulo zr.de 
el Fuero de Vizcaya. Leafe á Poza lib. 
del antiguo lenguage deEípaña cap. 15, 
fol.47. Y 4^ - a ^on Fray Prudencio de 
Sandobal cap. 66, de la Coronica de el 
Emperador Don Alonfo. Dcícienden 
eftos efpecialmente á la percepción de 
Diezmos por Patrones Legos de Can-
cabri^dexando otros Eícritores fin nu. 
mero,qiie lo tocan generalmente, ó en 
períbnas Real es, y recoge algunos Don 
luán de Solorgano lib, 3. de Indiarum 
gubernatione cap. 1 .num. X I . y 12. En 
los Señores déla Cafa de Loyola puede 
a ver menor reparo , porque cuydaron 
no poco de recurrir por confirmacio
nes á los Pontifices Romanos, Tambie 
fe ajuftaron á vna Provifion del Rey D. 
luán Primero , en que mandava , año 
138 5.á 17.de Abril en Salamanca ,que 
losPatrones Legos acudiefen á losEcle-
íiaílicos con la mitad de los Die7mos,y 
demás provechos. Afimefrao el muy 
Chriíliano Cavallero Martin Garcia de 
Oñaz y Loyola,hermano mayor de San 
Ignacio,y Señor de a Cafa, por psrfua-
íion del Santo,en la buelta defde París 
a Azpeytia,y en el año de 1535 come-
có á rcparti^todos losDomingos^n la 
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Libro 3.Cíip. ¿r; 333 
Jg^íla de San Scbaílian doze panes á 
Jak pobres en reverencia de los'dozc 
fcQo&olcS', y eíla limofna fe lia couci-
ivuaáp dcfpLics acá por los íucelbres en 
Ja Cafaron !oa grande , de que ya que 
incerefan por el Patronato parce de los 
diezmos Eclcfiafticos, empleen piado. 
ía,y liberalrnence fus efedos en el íb-
corro de' los Parroquianos meneftero • 
íbs. Coníidcracion que tubo San Igna» 
cío para aconícjac á íu hermano limof
na tan grata á Dios.y á los hombres, y. 
que corrcfponde can propriarnence á 
bienes de la Iglcfia. Agradaría ella mu
cho á Garibay lib.i 5 .cap. i7 .Üb . i7 . ca-
pk . i^.lib . i j .cap^.que habló agríame
te de la parce de percepcio de Diezmos 
por Seculares cnCancabrÍa;porque,cm-
plcandola a (i,y de, otros modos piado-
foŝ y religiofos, fe vence mucho el rc-
paro,pr£Íupueftos los fundamencos,que 
fe alegan por lo licico de la percepción. 
El P.Morcc en el lib.3. de las Inveftig. 
cap . 2 . § . i .pag . ^7 . y en los Anales,ano 
1051 .pone vn Decreto del Rey de Na
varra Don García Sane hez, el de Nage-
^ c n que libra de algunas intolerables 
férvidambres á las Igícíias Parroquiales 
de la Mcríndad-de Durango.fugeta'cn-
tonecs á fu mandojque avían con la ma
licia de los tiempos, y inquietudes de 
las guerras íncroduzldo los Patrones 
Legos'dellas. Y a en los nueftros cíiaa 
los Patronatos muy reduzldos á vio 
ajuílado.Su dívííion defde muy antiguo 
fue en RcalengoSjMercenarios^y Dev í -
reros.Pcrceneccn los primerosios . Se-
aores Reyes; y quando de líos hazen 
nerced perpecuajO por tiempo á otros, 
íes compete el nombre fegundo i y el 
tercero á aquellos Patronatos, que fon' 
de Cavaüeros.á quienes fueron conce
didos en parte los Diezmos de las íg le-
fias,que defendieron de ios Moros^ó las 
fundaron de nuevo, para que con ellos 
íe pudicícn fuílencar, y acudir a las co-

de la guerra, ó recompeníar el gafeo 
^cho,y tener, medios,con que reparar
as, y adornarlas. Podían ellos Patrones 
r5partir rentas de ios Diezmos á fu vo-
lutad entre hijos,)' herede 1 os,y las par
iciones que hazíansquedaron con 110-

de DtVifds. Afi con Ora par la ley 5. 
^t.i.Pardea'4. En quanro a el ea vna 
gerencia conduzirá leer a Morales li-
bf0 I3-cap.34.á Don Scbaílian deCo-

varrubias en elTeforo de la IcnguaCaf-
tellana v. D i y ¡ f a r . 

15 Reíiciclo Sal azar de Mendoza 
líb .4 .dc las Dignidades cap.) § 5. 

1 6 Galeno ttm. 1 ín ürat ionc fua-
foria ad artes: Si igiatr n-rum e\emu$ 
pauló tUl igentsúí a n m á a V e n a s i r e p e r i e s y 
non Cfon dtHtti ffUndot em gíoHdtn a t r u -
Itffe C i y B p i y h d contra U y i r t ^ e ' s O -

"V/̂ rn , 0" corurn in arUbus ¡n-xji,inti'd-n 
nomen , decufpu C^yitarihus pcfcriH}t 
QMS cmm Sí agir as celsbrer^-tfi hit í a m e 
ai? lAr t j iü t s le dccpifjent', Q u j s Sotos f X " 
toUaí^mfi Ins fr&jUthte» y i n ^ r a t u s ^ 
Chryfippíts e lux ' i j fent l Vnáe . A t h e n á t ^ m 
g l e n a tam U n g é , lat é^ue propágaca e j i i 
N o n [oíÍf(X:Cundtsatí> j m d tefmc fatts ef» 
fe f e imus , fcd iaadiBus t i r á m m . y¿¡úi es 
loco na t i complurcs , ijdemque pr 
t i f s i m i , g l o n a m j u a m patria: i m p e r t i d 

f u n t , 
17 E l Efcritor de la vida de S. 

fef Hymnographo en Bollando, y lus 
Compañeros com. 1. Apciíis pag. IÓ^. 
á c A d í l s SS. íofgphí pa i r id Siu ' ím fmts 
JMI»U ommum f ^ h c t f n m a ^ p r % d a n j ~ 
fimo. 3 epuam profeflo non tam glorio fam-
reddtdit D w n y f í u s ^ & d m /76»» paren:cs^ 
<¡HÍ tam t l í t i j i r i jocct* immorta lc nometi 
patria; pepereram. 

18 Galeno vbi fuprá num, 16. No* 
tus etia ejt Schyta i l l c s inacharf is .qvam 
& admrabd i s apad ornnes f r ^ ' l i japiens 
a p p ^ í í e t m , .aííñncjuam Barbaras erat 3 ^gi 

ipfe cum oí im j i b i bdfBanem expro* 
h rd r i audfVi¡]ut t am m q m t 5 pa t r ia mthi 
áedecori ej t¡t t i l /ero patrias í > í í r s ^ e r b i s 
helíé honnmm reprehenderet, qm j c ñ m 
m í l a landt diguus "Videretur^c t l i n j é r cm 
fp le adore pacr i^ pradicabat, 

Í 9 luvenal Satyra 10. 
^--.•«^««é cums p r u d m t l á monf l ra t , 
Summos poffs "Vlros j magnayue exempid 

daturas 
Vcryecmn i n p a t r í d $ craffojue fub aere 

na fe i . " 
2 0 loannis 1.v.4^ ^ N a ^ d r e t b pe* 

tejh alitffáid honi efje > 
2,1 Padre Maldonado : M i h í quide, 

remotis a a t h o n t a í i b m , l e r b a cunftuera-
W, pot iús lndetHr Na- hanael, propter ig~ 
m h i í i t a i e m loc t^udo i propter Scriptura* 
r u m te¡i-¡mon 'mm addt»biíaJ]e, num a Na* 
X j r e t h d l i j u i d boni ejje pojjct > I I c c enim 
~}terba pnt fe ferunt , a Ñ a z j i r e t h , id efl , i 
locoitam ignchiU^iam barbara , pútefi a l i „ 
yaid boni efjet . ¡Pppg Se-



334 Averiguácíones cíe las Ant igüedades de C á m l t r i i ! 

21 ScnccainEpift .óí í .Pof í ' / í ex crf- ad fequcnccm ticulum:f>ff»/>5>f 
fd y i r mdgntts extre j poteji 0* ex defor- mil i loco ftati ad fumm am dignitatem ¿5 
miJiutviUqté* cor pufculo formo fus anim9, Jwgant : & generofif s im^um i m a g i n é ' 
ac magnus. Quofdam itAqueyidetur nnhi ' f é t k s j h alicjuod relioluti didecus, accc 
tn hoc natura tales generare ,1/t a^robet tam a Maiqnbus lucera in tentbras con" 
1/irtute «i tn omni loC& «d/ci.Valerlo Ma- 1/crtant. 
ximo lib. 3. poft cap. 5. in Paraíqevc 

7 T 7 

Exemplos , f^f , J provecho grande efpirit u a l , que hi^o 
San Ignacio en Jz>peytia , (u patria. Devoción d : elU al 

Santo,] culto jagrado^que le rindió con jmguUres 
demojiraciones,dc¡de que fue 

heatijicadc* 

Alio San Ignacio de la Cafa de fus padres^y de Azpey t ía /u patria, por fc-
guir a Cliriilc,qiie le ilarnava a vaa vida pcrfcdiílma;y aunque fu animo 
era,no bolver jamas a lo que avia dcxado,difpuío Dios las colas de íucr-
ccsquc por confejo de los Médicos,y a ioftancias de fus compañeros en 

el Intento de fundar nuevaRciígion/c vio obligado^ venir a los ayrcs nacuraíes,cn 
que libravan las efpcrancas de que recóbrale la faiud del todo perdida, fin hallarle 
ya otro remedio en París.Llcgaroníc también otras caufas3qae eran (1) fatisfszer a 
la honra,y hazienda de vn vez i no de Azpcytía,quc por fu ocaíion, aunque fin cul< 
pa fuya,avia padecido dañojy por dar buen cxcmplo a los que en fu juventud he 
avia dado maio,y moverlos á penitencia^ amor de Dios. 

2a ^ M o í h ó bien no venir mas,que a los ayres naturales, porque en lo 
demás fe portó con raro dcl'pego de fu Cafa nativa3y de fu patria. Durmió,vna fola 
noche,en.Loyola,defpues de fumos ruegos de fu hermano mayor ; y fu morada fue 
en el Hofpitaí de Santa Maria Mjd3lcua,que ella fuera de la Villa de Azpeytia ; y 
y aunque le fobrevino enfermedad grave3no fe pudo confeguir del que le dexafe; 
condefeendió folamentc,en que aíiíliefen a la cura dos íobrinas fuyas,las quales go
zaron la dicha de vér,vna noche,a fu tio rodeado de reíplandor Ccleftial, y el apo
sento bañado de luz. Quando no acó fado defte peügrofo mal,aunque no bien con. 
va/ccido de los achaques anteriores^u cama era ei duro fuelo, y la almohada vna 
piedra; las diciplinas frequentcs,continuo el íllicio,y la cadena de hierro , con que 
traía ceñido el cuerpo.Suftcntavsfe de limofna,pedida por puertas, refervando pa
ra los pobres lo mejor de ell3,y apiicádoles enteramente lo que le embiava fu her
ma no, íien do fus ayunos caíi qu* tidianos.El veftido muy humilde,y roto ; y cfto fe 
admirava mas,a viíta de la folicitud,quc ponía en pedir íocorros a los ricos para 
veflir,y abrigar a los pobres,y dolientes del Hofpitai. 

$ C o n tan auftera vida juntó vn raroexemplo de humildad, y fue, 
declarar en el primer Sermon,que predicó en la Igleíia Parroquial de la Villa, avia 
íido [i) el que con otros mancebos hurtó la fruta de vna huerta,y no la perfona,de 
quien fe fofpechó,y por eio encarcelada,y obligada a la fatísfaccion del daño.Suce. 
dió,hailarfe ella preíente,pidióla perdón, y cedió en ella dos heredades de tierra, 
parte de fu legitimajpor recompenfa fuperabundante.Anadió, fegun eferive el Pa-
drc(5)FrancÍfco García: * La caufa de aver venido a mi patria, que yo para^ íiem-
prc avia renunciado,ha (ido el continuo remordimiento de la conciencia, q íiem-
pre he tenido del mal cxemplo,quc osdi/icndo manccbo,parcciendomc,quc tema 
obligación de fatisfazer con algún buen exemplo a tantos maFos. Defdc que me 
aparté de vofotrosjnunca he cefado de pedjr a Dios perdón deílas culpas con la

grimas, 



grlmaSjy penitencias; y ahora vengo a rogaros,qne me perdonéis qmneo os efea-
dalize co mi mocedad,y rogueís á bios,que me quiera perdonar. Y íi ac.iío algia-
no por mi cfcaridjlo íe, pcrdiójde mí penitencia come cxcmplo, para hazcrla por 
fus pccadoSjGomo yo la he hecho por los míos .* 

4 Afi obró San Ignacio en íu pcríona^eílando en la patria, Y para con 
{us naturales,)' en orden al bien de fus almas fue mucho lo que hizo, enfenando la 
porrina ChrííHana á los niños; y de dos dellos díxo dos profecias muy íingulares: 
predicando frequencemente en el Hoí'pinUy en la la;!eíia Parroquiaí^y con !a fu .r-
^a de fus palabras defarraygó vicios,y aburos,plantó vírcudcs, movió á empleos de 
mucha religion,y piedad. E n orden al bien de los euerpus fanó a varias perfonas, 
libró de los Demonios á dos, 

5 Gon el exemplo de fu vida,con la eficacia de fus palabras, con Lis 
curas milagrofas creció la opinión de fu fanridad.Y íi anees por la fama, y oídas de 
ella fue recibido en Proceíion de la Clefecia de Azpeytia,quando llegó á cüa,avié-
do hecho cfquifitas diligencias para huir de toda honra ; defpues era mucho mas 
venerado.Cuenta todo efto con extcnfion,y elegancia el Padre (4) Franclíco Gar-
cia;y aíi no me detengo mas en ello, 

6 Paío ala devoción,que moftró al SantQ,y al culto fagrado,que íg 
dio fu patría,lu£go que fue beatificado. Ay dello haemoria muy autentica en la Es
critura íiguicnce: * Don Antonio Vcnegas de Figueroa, por la gracia de Dios , y 
de la Sanca Sede Apoftolica,Obifpo de Pamplona, del Coníejo de fu Mageftad, a 
Jos Alcaldes,y Rcgimiento,Cabildo,y Clerecía de la Villa de Azpevtia. Hazemos 
faber^ue de vuertra parteante nos fe prefentó la Petición íiguience. nuítrifuno 
Señor,el Licenciado Lapaza,y Miguel Saenz de Goraz, en nombre de la Villa de 
AzpeytÍ3,y del Cabildo,y Clerecía della^izen^que fus partes, por aver nacido en 
Ja dicha Villa,y fer natural dclla el B.Padre Ignacio de Loyola^y por otras razones, 
y caufas,quc ay para ello, mu y vrgentes,defean guardar por de fiefta el día de fu cra-
íico,que es á treinta y vno del mes de Iulio,y ponerle alear ,y iiTisge, y reciolrlc p* 'C 
fu Patrón,y Abogado.Suplican á V.Sfl.mande concederles licencia para os efe-
t í o s referidos,quc en ello fe íervirá á Dios, y a los fu plica necs fe les hará mucha 
merced.El Licenciado Lapaza,Migucl Saenz de Goraz.Ocroíi fu pilcan á V.S í les 
conceda licencia,para que fe pueda dczir Mita en la plaza de la Cafa dcLoyo'a,por
que á V.S.l.leconfta, de que dentro delia, y en la Capilla no ay comodidad 'para la 
gen.tc,que concurrirá,el dicho dia,poniendo altar decente,y hazer las Prpceliones 
con la imagen del dicho Sanco: que en ello,&c. 

7 E vifta la dicha Petición,y las razones por ella alegadas,y otras, 
que en particular nos mueven^or la pre(entc,y fu tenor os damos licencia , para q 
por elle año podáis guardar por dia de fíefta el del tranfito del dicho B. Padre í g -
nacio,y para ponerle,y dedicarle altar,y Capilla con íu imagen;con que efté con !a 
decencia,que cónviene,á la diípoiicion,y parecer de! Recor defa Villa , si qual da
mos comilion,para que lo vea,y examine. Y mandamos,pub!ique la dicha fíe Ira , el 
Domingo anccs,al ciempo de! Ofertorio,como jas demás,que fe mandan guardar. 
Y aníimefmo damos licencia por efta vez, para que en vn altar portátil fe pueda 
dczir Mifa en la plaza de \a Cafa de Loyoia,dondc el Santo nació, para que la oygl 
las Í3erfonas,que concurrieren,el dicho dia,y hazer Procefioncs con la dicha ima* 
gen,como fe nos pide.Dada en Pamplona á nueve de lulio de mil felfciétos y diez 
años. El Obifpo de Pamplona.Por mandado del Obifpo, mi Señor, Gonzalo de la 
Palma Secretario. 

8 Nos el Licenciado luán Martínez de Aztlna,y Diego de Echena • 
guíia, Alcaldes Ordinarios defta Noble Villa de Azpeytia}y fu termino, y juridido 
por el Rey Don Felipe.nueftro feñor,tercero deftc nombre(que Dios nuertroScñor 
le guarde muchos años!) y Martin de Aguirre,Franciíco Iñiguez de Aliaga, Fíeles 
Síndicos,Procuradores Generales de la dicha Villa,y el Dotor Felipe de BergaEeo, 
luán Martínez de La.ndategui,el mozo.luan de Oñaz5íuan López de Ondarra, el 
mozo,luán de G3rro,y luán de Yturgoren,Regidorcs de ella, que fomos todos los 
Oficiaos del Goviernojuít icíajy Regimiento de la dicha Villa, de que pedimos al 

pee-



3̂ 6 A v e r í g u k l o n e s tlelas Ant^ucdácle^ Cárt^tr lá; 

prefente Eícrlvano de fe.Y avicndola dadojdeyirnos en vo7,y en nc mbre de h di 
cha Vllhyh fu ccrrnino,c jur¡dic¡on,vez¡nos ctt^ntcsvy habitates en ell31cuc bBca* 
titud de Nueflro Santifsimo Papa Pauio quinto ha hpatifícruio , y piufto en el ml 
mero de los demás Sancos al Bienaventurado^ Glorioío Santo Ignacio de t ó y o b * 
Fundador de laGompañia de lesvs,natural originario de la dichaVilia en tila 
Nob!e ,éMuy Leal Provincia de Guipuzcoa^omo parece por el Breve eípcciafde 
fu Santidad,á que nos rcfcrin^os.Y cfta dicha Villa d c á z p e y tia^c nio tan interefa-
dÍ,ha recibido por fu Patfon,Protc£tor,y Abogado cfpecíal al dicho Bienavcntu, 
radójyGlorioío Santo Ignacio de Loyola,tenicndo atención a los muchos,y gran
des bef!efícios,que ha recibido ella Villa por fu ictetcefion en vjda,y en muerte , y 
por fer natural originarIo,hijo de ve/ino de la dicha V'i!la,nacido , e criado en :lia; 
y por otras juilas csufas,quc á ello nos mueven.^ 

5» Y aíimifmo la dicha Villa acordó de feriar,cl día de fu fieíla^y tran. 
íico,que es oy dia de la fecha deíta carca/poílrero de iuíio deftc a ñ o , con voto per, 
petüo para íkmprc jamás. Y para hazer el dicho voto ,y juramento, ¡a dicha Villa 
pidió licencia con fu aprobación^ autoridad al IluílriíimOjy Reyercndifimo Señor 
Don Antonio Vcnegas de Figucroa,Obifpo de Pamplona ,deK'onfejo de fu Ma-
gcftad.Y fa S.i. la concediójComo parece por la Proviíion,que de 1 "p^ciu);refrcnda, 
da del Licenciado Gonzalo de la Palma,fu Sccrctario,fu fecha enPamplona,a nue
ve de lulio deftc año de mil y feifeiétos y diez^que va por cabeza. Por lo qual pro
metemos^ juramos por Dios nuefbo Señor3y Santa M A R I A , íu bendita Madre 
y por los Santos quatro Evangelios,)7 por la feñal de la Cru'z,en que corporalmente 
ponemos nueftras manos dcrcchas,qus defde el prefente día en adelantCjpara codo 
tiempo del miindo,y fiempre jamás abremos,y tendremos,y efta dicha Villa dcAz. 
pe y lia avrásy tendrá por día lie í i e í l a j feriado el que fe'Contare poílrero de lulío 
de cada vn a ño, y lo guardaremos como los demás días fcíl:ivos,que la SantaMadre 
Iglcíia manda guardr.r,ccfando de todos los ados judiciaks5y labores ordinarios de 
di as de trabajo'. Y debaxo del dicho juramento prometemos de acudir, y que la di
cha Villa,!uílicia5y Regimiento acudirá,todos losjahos,que vivieren para íkmprs 
jamás,á efta Iglcíia Mayor Parroquial de San Sebaftian de Soreafu de la dicha V i . 
ila,á las primeras Vifperas,y á laMifa mayor,Sermon,y Prgceíion de la dieli a fiefta. 
Y de como aíi lo prometemcs,y juramos,pedimos ccílimonio á vos luán López de 
Ondarra^Efcrivano de fu Mageílad, y del numero de la dicha Villa, y del Ayunta
miento de elia,quc eílais prefcnte.Y á todos rogamos^ encargamos , que de lio fea 
te í l igos /Tcdo lo qual pasó,y fe hizo en la dicha Iglcíia Mayor Parroquial de la di
cha Villa por la mañana,antes de entrar en Mifa mayor,y divinos Oficios, dia Sa-
b«do,á treinta y vn días del mes de Iu!io,del año mil feifeiencos y dicz,eliando ar
rodillados los dichos Señores del Regimiento delante del altar, dedicado al dicho 
Santo,á la parte del Evangclio,llamado antes el altar de la Trinidad,á donde fe pa
só, y efta la imagen del nuevo Santo, De todo lo qual yo el Efcrlvario doy fe. 

io Y a todo ello íc hallaron prefentes los Señores Licenciado luán 
de Ycurgoren,Cotregidor della dicha Provincia de Gdlpuzcoa por íu Magc íhd ,y 
Don Sebiílian de Arancibia,Cavalle;ro del Abito de Cabtrava , vezino de la Villa 
de Deva,Don M.rrln Pérez de Zabala,y Lafao, Señor de las Cafas Solares de Z a -
bala,y Lafao,Don luán de Arteaga, el Contador Domingo de Al tuna , Domingo 
López de Arandia,Migucl Saenz de Goraz,Marcin Saenz de GorazJuanMartinez 
de Goraz,íuan Martínez de Landacegui,mayor en dias, el Licenciado Scbaílian 
Saenz de Gora/^luan Martínez Alós de Amilicua,Agultin de Larccchc, Domingo 
de Larraar/auyor en dias,Alcalde de la Hermandad de la dicha Provincia de Gui-
puzco3yluan Bautifta de Aguirre,FrancÍfco de EyzaguÍrre,y Altuna , Señor de la 
Cafa,y Solar de Altun35Mateo de Iauregui,Pedro deVRezmta,Doniingo de Artca-
ga,Señor déla Cafa,y Solar de Artcag.T,kian López de Mcnd¡zabal,Señor de l a C a -
ía j^Solar de Mendizabal?Domingo de Mcndizabal,Domingo deAltuna,mayor en 

zola, 
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zob luán Pcrcz tíe Oriíi^ezinos de la jichaVIlla de Azpeyti ^y oíros muchos vc-
zinosdd\*J£ ^ Cabiido,y Clciecia de la dicha Villa,efpecial, y nombradamente 
D luán Saenz de Azcunc,y Loyola,Recor perpetuo de la diclu Igl^íia Parroquial, 
el 13achi!iec Don Martin de AiTuaga^Jon Domingo dc Altuiic^Don I n n de Aco-
teguI,Don luán de Víab.it cJ,Don luán de Z.iba¡a,Don Francifco de Aztma,Bene-
¿ciados de la dicha Iglcfiayy Don íuan de Zaba¡aga,ComL{ario del SantoOncio de 
iaínquiíicion,cl Dótor Don íuan de Cuola,Don Alexo Martínez de Goraz, el L i 
cenciado Don luán de LapazajDon íuan de Goytia,Don Francifco deGoy t ia ,Don 
Iuan de Berr3Íbeta,Dc:m Tomas de Oyarazabal,Don Pafqual de Eyzaguirre, Don 
íuan de Barrutia,Don Eftevan de Berrafoeta,y Don Lucas deOyaaeden3,Cleiigos 
presbyceroSjVezinos de la dicha Villa,y otros muchos Eftadiantes della. Y los clir 
chos Señores del Goviernojulticia,}' Regimien'to de la dicha Vülaja quienes yo el 
Eícrivario doy fe conozco, lo firmaron de fus nombres.El Licenciado^Aztma.^ & c . 
Pasó aiíts mi Iuan Lopez de Ondarra.E yo Iuan de Oñaz,Eícriv:ano de fu Magcf-
t-ad,y del Numero de la dicha Villa de Azpcytia , en fe dfeljo figne. En teftimonio 
.de verdad Iuan de O ñ a z . f Eftá es la Efe r i tu ra, otorgada á vn año,y pocos dias def-
pues de la Beatificación de San Ignacio en el de m i l feifeientos y nueve, á veinte y 
¿ece de lulio.Y he copiado enteramente todo el íoíVrumento par a cabal ce ínmo-
nio del afeólo religiofo deAzpeytia á íü natural San lgnacio,y para alguna memo
ria de los que fe hallaron en d e m o í t r a c i o n e s de tanto culto. 

X í Fueron ellas configuientes a la veneracion^uejCcmo fe ha viCco^ 
le tuvieron fus naturales,aun quando vivia,y entre ellos. Era entonces mas di í icul-
toía,y mas contra lo que fuele fuceder ordinariamente,que el Profeta no faa,hon
rado en fu patria,fegun el adagio (5) pronunciado por Chrifto Señor nucí tro. Y a (i 
aqui huvo excepción de la generalidad defte proverbio. 

12, También San Ignacio h e r m a n ó dos coias,qoe fuelen andar jun
tas rara vez^y fon morar en la patria,gozar de las conveniencias, que para |a íalucl 
corporal fe experimentan en fu Cielo¿(é)fuelp5ayres, y mantenimientos, aplicarfe 
ál bien de ella con todo aqflel conato^ue di£la la vircud de ía piedad?y el amor rai* 
zoriabÍe,grande(7)de fuyo5y fuperior al de la parentela , y de la propria (^) vida: f 
ai mifmo tiempo habitar en la patria,como peregrino^pjeftraño,)^ mendigo,como 
hombrejque no tenia mas en él la^ue en qualquiera otra parte del mundo, (10) co-
ino hombre,cuya paeria era folamente el Ciclo, (Xí) y que toma va la eílancia en el 
fueío nativo5no para comodidades^ regalcs,fino para afperezas, penitencia, y po-
breza,y atendia al bien mayor en lo efpititual,y conducente á la falud eterna de fus 
naturales,eftimando mucho menos ía propria falud corporal,y vida, y defcukbndo 
de temporales adelantamientos fuyos^y de (üs parientes,anriDfo vnicamente de los 
acrecentamientos de la patria,y de los fuyos en las virtudes, y obras rchgioías. En 
fin con fumas veras,quando convaleciente eftiívo en la patriajfe dedicó á íu refor
mación en las coílumbres^y mejoras dé ellas. 

15 Y a viendo (ido el Santo er? ella vida mortal can provechoío i A z -
peytia,fu patriado fe puede dudar,fino que lo fe ra masen la inmortal con fus in-
tercefiones ante el acatamienco divipo.No de otra fueite^ue S.Teodoro(i i ) E f l d -
dita no dudó efpcrar para los de Conílantinopla las de San Níceforo, fu natural , y 
Patriarca,quando exclamó: * O Santifimo de los Padres, ó luftre de los Sagrados 
Prcdicadorcsjfuerte ha fido nuefl:ra,el teneros par Ciudadano terreno, y por iriter-
feefor Geleftial delante de Diosl * 

0 ti<rjs ' ,r NOTAS. o 
1 t A SI el Padre Francifco García crianza dcfde mu^ niño fue allí , como 

J g \ lib.3,.cap.5.de la vida de San fe vio en la i .Adic ión á )a Dedicaforia, 
Ignacio. y Advertencias del libro T. 

i Eflo fue , bolvicndo vna, ü otra 3 E l Padre Garcia libro 3. espitu-
^ez de Arcvalo a Azpeytía , porque ÍIÍ lo <Í, . 



j jg Averigii¿ck)iies áelas AntígiutlatUs tk C^iuaLib; 

4 El mirmocn c \ c t y , < ¡ . y S, 
5 Macth. 13. v. 57. Jc'las autem C/Í'-

XÍf /vo» e j i Prophcra f ine fmnore^nift 
i n fctti i A . ^ t » domo fnd^ íoann. 4.^.^4. 
jttífe c m m 1cfus tel i írKonitfM p e r h i h u i r , 
quid Frophera in fací parria honorem non 
h a h e t . Y Oian Chryíoftcimo Oratioac 
q y . á l K O ' O m n i b u s PhiLofopIns d i jpc t l i s 

6 Leafeá Don luán de Solor^anó 
lib.i.de Indiarum gubernacionc cap.5, 
num.ó9.y 70.á Raynaudo in Diílert. «c 
S.Ambroíij natali íolo,puncl:ó 1. tom.8. 

7 S.Aguftínjü otro Padre antiguo, 
Serol.68.de Tcnipore : Cut rihn ejí: m u » 
g i s dalc'e proprium 1 uguriam^<¡»Xtn Palu~ 
f ia f e r e g r í n á l / u l u n i a n d cafa , q u á m 
digcj la P r £ c c r ( 4 Cui non cjt dnrumi 
i l í o s con ¡ e l os natal i m ñ parieres , dulcid 
i l l a lumtna.atque amahilem. í d r e m ) y ( í e m 
& p a r e n t u m m e m o r i a s Ú ^ ipfiu 's i n f á t i t i é i 
r u i i m e n t a comrtrenáanty ~)/hi ctmahula i l * 
l a n o l t i / S ' mbx or ient i s hommis f á m u l a * 
hantur^vbi (ecura a í l u á e n s infunt ia í n t e r 
l u c í s primordia^aut pueriles a n n í , f ímpl í" 

. c í t a t e jve' ices^Hos fibi í n t e r Ufeteos7 at~ 
que ipfi'4-s tstaris iufuslterndculo g e n a m á 
falo nece j s í í ds e x b í b e b d ñ O v i d i Q libro 1, 
de Ponto Elegía 4 . 
— — « amor p a t r í * rAlione Ifülentíor 

omní. 
N o n dubía eft I t f i ac i f r ú d e n t i a i fed tamen 

Optdt* 
F u m u m de pdtr i j s pojje y í d e r e f o c í s . 

NefíiOyijíia natale j o l m n dulcedlne cun» 
ños 

D k d t , immsmores non fmit ej]e 

Q u i d m é l i u é Romá) Scyihico q u í d j r í g o * 
re p e i u s t 

Huc tamen ex il la bdrhdrus \ r b e fu» 

. .. ^ ? . 

Cam b i n é fmt claufe cayed Pandíone na -

N i n t u r ñ n f y l y a s qti<equ.e r e d i r é fudss 
& c . 

Séneca in Epi f t .^ . vel ¿ j , in nonnullis 
editionibus : VliJJes dd l i h a c * fuá: f a x a 

f i e properdt, q u e w a d m o d ú m <s4gamemnoa 
adMyc&naYHm n o b i í e s m¡íros,Nem6 e n í m 
y d t r i a ^ u i d magnd e ^ d m a t , fed qu ia fod . 
Imitó á Homero en la Odyílca 5.como 
tambienCiceron lib.i.de legibiis3lib.i. 
de Oratore , Dion Chryfoftomo O r a : 
t¡one 47.Vn ceftadorllamd en la l. Qují 
debebat l o i . ff, de legatts 3. íuaviíimj 

a la p.urla. San Gerónimo Enarratj 
2¡.in cap.3.6c 4.lona:: M a t e ? ' j u c c a n l ^ 
d o d u k í s c j í p d t ^ d . u u * te g ( r i u i t , c u ^ ' 
t r i y i t 5 y poco dclpucs 1 . 2 7 ' ¿ a y11*' 
captCVi ta i , patr ia m no n y ic ere j. f\ 
í'ra')>íítJ eft omtJi mala h' ¡lili b * ^ „ • ^ 
t ioms extlíuHit.San Grcgorio N a ¿ a n 2 e ' 
no Epirtola 108. uVuttrt rK horjore '¿fáL 
rcjpiumyac [anftum e j i . M d ü r ' a u t t ¿ a/1 
quidem d l i ü s c j l ^ ccmyhisnis autem om 
nium> p a t r i a . D l o n C hryícftcrrio Ora' 
tione ^ 4 . € u m r t y e r a m u ñ a ¡ripisnity \m 
d ¡ y i n e á i X f r u H o r n e r a s , m h - i t ú m m ¿i 
x i t fapient ius frac J e m e n a , táf&fyfá'jfl 
quod n i h i l p a t r i a duic .us J u t £ 

8 Cicerón \: hilipp.5 potefi C0(u 
n a t í o y l l a p r a p 1 or effe,•/uam- p a í r i d , i n áua 
^ á t e n l e s e n a m contin tn 1 fefrj • 

9 E l miimo en el lib. é, de legibus-
Mespubhcd n o m e u y ñ i l t t r f ^ c iya-at i$ t}}' 
pro pía m o r i . > & n o s tatos d a r r f á in qU(t 
omnid n o j í r a poneréy <¡uajÍ confecrare 
'dehemusl<¡u>¡a chano*, ejje debm mhis pa~ 
tr ia^it idm nos m-etipfi. Lib . i .üfhc iorú: 
C h a r í f m t h b e r i ^ p r o p i n c ¡ m , ¡ a m 1 /,»m.e^pg 
omnes ornnium c h a r i t a i e s patr ia y na co
pie x a eJhPro fwd yuis bonus duhitet^mor-
te oppetere, J ¡ ei fit prcfuturus ? Deíio ay 
mas en el m^ímojy en otros antiguos^ q 
citan Solorcano lib.i . de Indiarum iure 
cap .Kí .num . í . y ¿. Raynaudo tom, &: 
lib^.de virtutibus,6<: vitijs íect^xap.-r 
ex pag.55?S. Lorino In A ¿ a Apoílolcnií 
cap^.v.^.Tiraquelo de Nobilitate ca* 
pit. 11, 

10 Beyerlinckia Theatro magn^ 
vitx humana; v. P a t r i a tom. 6. pag.^ 3. 
Raynaudo in DiíTert.de S.Ambroíij na
tali Tolopiind.i. pag. 109. y n o . ¿ Ui 
Titulis cultus fpecialis SS.punct, 9. pa
gina 536'. refíerjsri muchos Fiioíofos 
Gentiles,y Padres Chri í l ianos , que di-
xcron j era todo el mundo patria para 
ellos,y no tenían mas en vn lugar , que 
en otro.Diófe el P.Leíio lib,1. de ¡uíli, 
tia cap.46.dub. 1 .num.4.por entendido 
defte di¿l:amen,y eícrivió: V t á e m u s , > / -
ros [apiernes yalgarem i l íum p a t / i x affe-
flum non m a g n í f e c í j j c >quafí non f?ÍGy y el 
i i l e y í c u s ) ¡tut oppidulitm dlí^nod patr ia 

Jítjfed mundus totus. Q m a tamen cov*~ 
m u ñ i d e\€mentorum><& cosloru m benefí. 
cía^id nos non mfi per loca , e¡u¿e i n c o l i -
mus^peryemunt^non e j i . C ü t e r i s panbus^ 
hic dffeÚus p a t r i a omninb contemnedus. 

X I S. Gregorio Nazianzeno, avien-
do 

http://Serol.68.de
http://cap.46.dub
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¿íoalabaclo las vírttuks de los padres de 
hermana Gorgonia,y fuyos,díZCí 

Preclara quidem hxc fum ¿¿uo.jue , aícjne 
eiufmodi^t pienf'jne ecrít» ¡qm nobihtd-
tis no&int rnavnvfera glonantur, atque 

ob Mdlor»m fplendorem r urn'idos a.wmos 
gerttnf .non fac i l é fuppetanr,^t f i de ipfa 
jaficntius/JP j j ibl imiüs dijjerendum efi9 
Gorgonix pdtr'td cjuidemfuit fupcrnaHie-
yufuiem^OVitas^in^uam, iíla^ ptee oculi i 
minírné cernitu/pvsrúm ammo) '& mzn-

.te intelligttHr : J» «144 Ci^utm mtMere 
jungtmur , C?* ai fi*dm omni celeritate 
properamuSjCuUs O^i s Chrijias ejit, & 
Concibes jrequens i l ls c«f » ' ,6^ Ecclefia 
Pyirnict^oYum^ejiti in Coelis dsfcripti fum9 
& circitm mdgnamVrhis conditorem per 

glotÍ<e contsmpLitionem feflosdies cele-, 
bmntyíic femptternct n choredt/i agitante 

& c Mas lugares del mlfmo Santo craf-
lada RaynaLído donde arriba num. JO. 
como también de ( tros Santos. Yo aña
do á Gregorio CjpriojPíiti iarca Conf-
tantinopolitamvn Encomio S.Georgij 
Martyris in Adis SS. apud Bólíandutii, 

ipc Socios tom^.Aprilis pag.j 15.31 Ef-
critor de la vida de San Hugon, Obiípo 
GradonopoÜcano in Galha, tí mo 1. 

• Aprilis pag. 55. al de la de San N ice tas 
Confefor,tom.i. pag,z54. al de ¡a de S. 
Fi!aretOjtoni.t.pag.6o6. 

Í Z S. Theodorus Scudita in Ora-
tlone de Exilio S. Niccphori Goníbm-
tinopolitani: O Parmm Jdncl'fsimc i ^ 
Sdcrurttm Prcconum decus , qm iigui fa~ 
£íi¡hmttss\'t te 0 * terrejhem hiberemus 
O y e m ^ coelefiem apud Deam iatercef-
furemi 

Reflexión [obre la excelencia grande de A&peyiia , por e ¡ lar 
. en fu diñr i to la Ca[a de.LoyoJa9donde nació S'Jguació* 

, Ponenje algunas particularidades 
defia^C a(aa 

Vnque el nacimiento de! Sanco no acaeció dentro déla población mu
rada de Azpeycia/mo fuera,en el Palacio de Loyola,con todo efo debe 
fer celebrada ella por patria í u y a j el Sanco por natural luyó > porque 
aquel,á algo menos de vn quarco de legua defta , tiene iicio Contenido 

en la juridicion civil íuya,y en lo eípiricual pertenece á la Igleíia de San Sebaftian, 
de SoreaCujincerior en la miíma,y allí ei Santo renació para Chrifto por medio del 
fagrado Bautiímo.Méndez Silva,(i)defcriviendo á Azpeyria^ñadió á lo.poco,que 
de ella leyó en Garibay.* Veníe en fu juridicion los nobles ^Solares de Loyola 3 y; 
Oñaz^ie quienes fue Señor Belcran de Loyola?y OñaZjpadrc del.giorioío Jan iñi -
go.comunmente dicho ígnaciOjFundador de la Compañia de lefus.* N o t ó digna* 
mente por gloria fublime de Azpeytia,que los dos Solares de Oñaz,y Loyola c ñ u . 
vieíen dentro de fus cerminos,y que en el de Loyola huviefepacido San Ignacio; 
de que refuka m as honra,que la que íes pareció á muchas Ciudades de Greciajin-
terefariá la vencedora en la reñida contienda de aver íido patria fuya.Pon Nicolás 
Antonio [i] feñala por la de San Ignacio á la Villa de Azcoycia. Fue yerro; bien q 

h vna eftá á medía legua de la otrajy enmedio de las dosel Palacio de Loyola. H a 
convenido advertir del defcuydo,porque el mucho crédito de la erudición deDon 
Nicoias no ocafione^que le incurran otros. 

2. Garíbay (y) eferive: * Qu,e en el año mil quacrociencos noventa y* 
C!ncó nació el P.Macílro Beato Iñigo de Loyola.y Oñaz,cuyo padre fue vn noble 
Cavallero,namado Beltran de L o y o l a j OñaZjSeñor de las nobles Cafas de Loyo-

Onaz,que fon en la Provincia de Guipu2Coa,en juridicion deja. Villa de A z -
pcytia^ue en los tiempos antiguos fe llamó Miranda de íraurguy,y no en Vizca
ya,coma algunos Autores con ignorancia grande han eícrico. Aíi eltojcomo tam
bién dezir5que Loyola es Villa>(4) Tiendo Cfiía iníignc de Parientes Mayores,)- ílta 

ella 



g / ^ o en el .ni! cuatrocientos noventa y vno. Lo fegnndo, c que h - ^ 

ttiadá íVllranda fue Azcoytia.Aíi lo avia notado el mifmo Garibay; (5) y conrta por 

qfc propdamente Vizcaya es vna del!as5y diftinta de Guipuzcoaj Alabólo q{li\ (Q 
declara mas,quando fe vfa de ios nombres de Señorío de Vizcaya. Abílraycndo dz 
los yerros,que he enmendado/igniftca bien Garibay la gloria de Azpcycia, por ef-
tar en fu ambleo el Palacio de Loyola.Y no m«nos bien Don luán Florez de Oca, 
ntjó) cuando dize: * L a Cafa de Loyola no folo es por (1 igualmente ilulhc con 
las refcndas,íino fobrefaUcnte en antigüedad,Gendo la foya de las pinneras dcGui, 
puzcoa.Tiene fu aGento en juridicion de la Villa de Azpeytia en los confines de 
fus termInos,6 entre ellos,)' los de Azcoytia/icndo rlir.bte,que corona fus grande^ 
zas el gran Fundador de los íefuitas San Ignacio de Loyola. * 

5 E l no e íbr la Cafa de Loyola en pobiadOjUi murado,no es fingü]á^ 
ridad fuya^orque tampoco lo eíluvieron antiguamente las mas en las tres Provin
cias de GuipuzcoajVizcaya^y Alaba/mo efparcidas por los montes, y valles, á lo q 
ya note en el lib.rxap^s..Señala Garibay (7) los tiempos de las fundaciones de las 
mas Villas de Guipúzcoa; y el curiofo Letor podrá obfervar3quc ninguna fundacio 
fe alex i mas allá del año mil y duzientos3y las de las Ciudades (8) San Sebaftian, y 
Fuente-Rabia(9) no carecen de difputa en quanto á no mucho mayor antigüedad. 
L o miírao puedo yo afegtirar de las mas de lasfundaeiones^dc lasVillas del ScñoHo 
deVí.;caya,cuyos privilegios he viflo.No tengo tantas noticias délas deAlaba.i ÍO) 
Y como las Villas ayan fui o pobladas de los mifmo^que antes tenían repartidas fus 
Cafas,y Solares por los efpacios de las tres Provincias,riguefe,que las tres formava 
vna como población difcreta,y queriendo la Cafa de Loy ola anterior á la funda
ción de la Villa de Azpeyda,fcguo luego 4irc, y aviendo fido coníervada defpues 
de ella en íitio apartado,algo menos de vn quarto de legua,dcl que fe tomo para la 
Viiía,no ay3po|:qa£ atribuirlo á íingularidad foya, ( 4 

4 Puíiera yo aqui fu defcrípcion,a no averia anticipado en otra par
ee.fXÍ) Y afi páfo á fu antiguedad.La que defeubro de la Cafa de Oñnz, fue por los 

la, Señora defle Solar,cercano á efGtro5y igualmente antiguojy en los años íefenta 
y vno h/zieron termino redondo el de Loyola,con inclufion del de C)ñaz:y por las 
hcrcdades,montes,y cotos,que vna Doña Tercfa5y otras Señoras^primas hermanas 
de Doña Incs,tenian al}i5dieron quinientos maravedis de moneda blanca, (15 ) que 
entonces corria.Tuvicron hija á Doña Inés (16] de Loyola , que contraxo matri
monio con luán Perej^pariente fu y o muy propinquo, y los dos vivian por los años 
ochenta.Engendraron hijo mayor,y heredero á loan (17) Pérez deLoyoía5marido 
de Doña Maria Pérez de Loyola,con la qual tenía eftreeho vinculo de fangre.DeL 
tos nació Beltran ( i8 ]Iañez deLoyoía,y heredóla Cafa defpues de larga vida del 
padre.Fue fu Muger Doña Ochanda Martínez de Lceíe,y fabrica íuya la del Solar 
de Loyola en fomia de Caftillo,ó ForEalcza,que es la que ahora fe coníerva. m* 
xaron hijo heredero á luán (19) Pérez de Loyola,que de yervas,dadas por vna^ma-
la hembra}tnurió joven en Caftillasen Cafa de Diego López dcEftuñiga.ó Zuñign, 
con quie también avia andado fu padre, como parientes. Por fin de luán Pcreé í m 
hijos,encuó Doña SanchaUojlañez deLoyola fu hermana á fer Señora de la Cafa,y 
en fu compañía fu efpofo Lope García de Lazcano. Nac ió de los dos luán ? é t c z de 
Loyola,!! i)y pofeyó la Cafa / icdo fu conforte DoñaSancha Pérez de Iracta.Entro 
eíie Gavallcro en vn dcfafio,(iz)que,año de mil quatrocicntos cinquenta y íe is , á 
poftrero de lulio?raaron otros trc§ Gayalieros^ Parientes Mayores de Gmpuz-

Cpay 
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coa a ocho Villas ck ella; porlaqual ciufa^y otras ch ramios OñacínOjy Gcmboí-
rro el Rey Don Enrique cjuarto cíe Cafliila en SantoÜomingo de laGal^ád^á vein
te Vn diasde Abril del año figuiencc,dió ícnCencia ( Í 3) de dclHerro para la Villa 
de Ximcna,Frontera de Motos contra íuan Pertz de Loyola,coino tjrnbkn coa
ita, otros muchos alia,y á la Villa de Eftcpona.Y en cíe afk^Q en ei anteccdente,an-
tes de falir de Guípu^coa,mandó (14) derribar hafta los cimientos lasCafas fuertes 
de los Parientes Mayores,)' fe e j ecutó aíi} menos en la de Loyola^n que no mas, 
que lo alto de piedra, y las almenas,y troneras.Hanlo referido piadoDmente algu
nos i efpecial dífpoficion divína,por aver de fer alli el nacimiento de San Ignacio. 
Cuyo padre,y madre fueron Bcltran (2,̂ :) lañez d c O ñ - á t ^ L o y o l a j Doña Marina 
Saenz de Licona ,(2é)y Baldary Beltran fue hijo heredero del acabado de nombrar 
Iuan Pérez de Loyola^y Doña Marina fue hija del noble Cavallero, y í a b í o d a n f e . 
jero Maatin García de Licona,quien por fu Muger Doña Marqueía de Balda vino 
3 fer Señor de la Cafa de Balda.bílo quanro á la antigüedad de la de Loyola hada 
decender á San Ignacio}cuyo hermano mayor,y heredero de ella fue Martin Gac -
cía de 0532,(2-7) y LoyolajCafadocon Dona Madalena de Araoz. (2-8} 

0 CITJS , T ÑOTAS. o 
f Tí A EndezSÍIva cap.ia.de laDef-

± S x ^fipcion de Vizcaya,&:c. 
i Don Nicolás Antonio 

in Bibliotheca Scriptorum HifpanísB 
tom.rpag .473. 

3 Garibay Ub.30. cap. 5. 
4 Carlos de Tapia in T r a d . d e R é -

ligiofis rebus cap. 1 o.ex pag. 171. llama 
í o y o U , 4 m V r h e m en cfte elogio de San 
Ignacio : H n i u s J ie l tg ion i i parens fute 
JgriaxiHs Loyola , B é r r r a n d i » de M a r i n ó 
Sonis (avia de dezir L i c o n ^ p U í t s j n no-
hil i fstma L o y o U a Vrbe , cui ¿ o m i n a h a t u y 
(no era Señot de la Cafa de Loyola San 
Ignacio, íino fu hermano mayor j cele-
h e r r i m x G u i p u % c a d n £ Prol / inc ix ortus* 
H'iCyCum a f a m i l i a r i Bus ejjet S e r e m f s i m i 
Bsrd inavd i , R e g í s C a t B o í k i $ P o m p é i o f o -
l ¡ n t % N a \ á m t R e g n i p r i m a r i a m VrBem%aB 
eo mi flus { no vivía ya el Rey Don Fer* 
nando,y reynava fu nieto Don Carlos) 
y e 4oo.pr<eejJhr m i b t l b u s , eam t a m d i ú d 
f rancovum d»rd ohfidione defendit, d o ñ e e 
*n c r u r e y u l n e y a t u s ftdre á m p í i ú s nee¡m~ 
y i r , a t j u e i td deditionem G a l l i s fecere 
teil'tefrftti ftid m i r a y i r r u t e n i t e b á n t u n 
^ e a r u m t á t n e n da ce honor i ficé 1» pd-
tr'um m i [fus f a i t e e . 

5 Garibay lib.i 3.cap.5 3.1ib.í4.ca-
pic^. l ¡b. i5 .cap.Xl . 

6 Don luanFlorcz deOcariz lib.¿9; 
ê las Genealogías del Nuevo Rcyno 

ce Granada,arbjol 14.pag.i5f. 
7 Gdnbay , como donieftico , fue 

apuntando en el diícurfo de fu C o m 
pendio Hiftonal los tiempos de las fun

daciones de Ía.s mas Villas dé GuípoÉ* 
coa.Sumóle Méndez Silva en la Pobla
ción General de Eípaña. 

8̂  L a mayor ant¡guedad,que de po
blación^ como de Villa , y con nombre 
Izurum,atribuyen algunos á la de aho-
r3,es del ano mil y catorze. \rea{e á G a 
ribay libzi.cap.8.y 13. Sandobal en el 
Catalogo de los Obífpos 4e Pamplona 
fol.3i.Oihenarto l í b . i . c a p J . pag.167. 
Moret en los Anales año 1014, y en las 
Invcíííg.llb.3.enp,7. §. i.pag* ^70. Es 
verdad,que en laEfcritura delta memo, 
tia fe dízc llamavan afi á aquella Villa 
lós antiguos;poc donde parece , fe le ha 
de confefar antigüedad anterior; pero 
quanta aya fido antes del ario mil y ca
torceno nos confia, 

0 De fuente Rabia ay folamente 
certez3,de que al año mil dnzientos y 
tres,cl Rey Don AloníbjNoble, y Bue
no de Cartilla,la aumentó en termínoSj 
y juridicionjy la honró con ptivilegíos, 
y ellos fon los mas antiguos, que fe ha* 
lian erí fu aixhivojy de que hazen men
ción Garibay lib.i i.cap. 3 i , Oihenarto 
lib.t.cap S.pag. 168. y 109. y yo la hi-
ze l iba.cap.47.Y afi pudo fer, que tu. 
vícfe Ja póolacíon en tiempo de alsun 
Rey de Navarra j y alómenos Garíbay 
líb .24 .cap.í 5.quiete.que entre ellos D . 
Sancho,el F u c r t e j Enccrradoja forta
leció. L o de mas, que varios han dicho 
de fu mayor antiguedad,queda contro
vertido en aquel cap.47.y en los 7. y 
del libreo 4. 

)kit% De 
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•f¿ De poblaciones anclguas for
madas en Alaba,a modo de Ciudades^ 
Villas con m u r o s , ó cercas, fe fabe muy. 
poco.La diudat íde Vitoria fue funda
da por el Rey Don S3ncho,el Sabio de 
Navarra,3no de mil ciento y ochenta y 
vno5cn íitio llamado Gaftciz , y donde 
avía antes vnas pocas cafas, de que fe 
lea á Gacibjy llb.24. cap.i 3 , Que lo de 
fu fundación .por el Rey Don Sancho 
Abarca primero no fe prueba bailante • 
mente;y menos por el Rey Godo Leo 
Vlgíldo con nombre de Vidoriaco ; y 
aun menos el que eftc nombre corref-
ponda áVitorianOjVilla pequeña al pre-
fente en Alabador mas que Olhenarto 
pretenda esfotcár , que Vitoria corref-
ponde á V í d o r í a c o j Moret, que á V i -
¿toriaco correíponde Vitoriano.DeAr-
mentia Villa,á poca diftancia de Vito
ria, íe haze mención en las Adas de S; 
Prudencio , 'Übiípo,y Confcfor, como 
de patria fu y a, y enEfcrituras qonfir ma-
das por Obifpos Alabenfes, cuya Silla 
era allí. Ninguna deftas Efcrituras es 
anterior a! ano mil,y el tiempo , en que 
floreció San Prudencio es fumamente 
l)tigiofo,y algunos han juzgado, fobre-
vivió eí Santo al año mil ciento quaré* 
ta y tres.Eftas notas defde el numero 7. 
pueden fer muy vtiles,.porque de aver 
eftado habitadas las tres Provincias del 
modo dicho,fe enciede fácilmente, co
mo ayan confervado el Cantabri{mo,ó 
lengua Vafcongada defde la primecá 
población de Efpa5a,y como ni Carta-
ginefeSjui Romanps,ni Godos, ni Mo
ros ayan hecho afiento en ellas, ni aun 
paíado á conquiílarlas, p'orque de que 
provecho les feria, apoderaríe aqui de 
vna cafa3y alíi de otra diftajnte , como 
eftavan todas en las tres Provincias arv 
tes de las fundaciones de las Villas í 

X I En las citas, y notas á la Dedi
catoria del lib. í . . 

11 Defte Lope de Oñaz en papeles 
antiguos3y abonados. 

15 DefteGarcia López de O ñ a z 
en los mifmos. 

14 De í í e Lope García de Oñaz en 
los mifmos,y en Eícdtura,yá tan gaíla-
da,quc no fe podía leer del todo. • 

1 5 Conoceráfe,qual fuefe enton
ces moneda blanca, leyendo a Mariana 
en la Hiftoria Latina libf 15, cap. 9. 

16 Deíla Doña Inés de Loyoia , ¿ 

de fu marido luán Pérez en 
papeles. Ruellos 

17 Dcfte i . luán Pérez eferí 
el año 1569.Fiancifcq Pérez de Yarca 
vezino muy honrado de Azpeyc¡3 
vn breve Memorial de la Cafa d^ Loyo 
la,hecho á contemplación de Don iuañ 
de Borja , Señor de ella : * Hubo otro 
Señor en ella Cafa, llamado lana Ioane 
Pcrez,quc fue deflerrado por tJlVey de 
•Caftiila,porquc era de la opinión de D 
Diego de Haro.Eílc lauri loane Pérez* 
e fu hermano Gil López de Oñaz fuero* 
los Caudillos de lagenc^ de Guipúzcoa 
al tiempo de la batalla de Bcocíbar, año 
de 1511 .que con fu gente defvarataron 
á los Navarros,y Franccfes, y á fu C a 
pitán Don Ponce^de Morentayn, Viz
conde de Anay , e Goyern ader cíe Na, 
tarca, y ?á muchos Cavalleros de los 
contrarios prendieron,e huvicron gran 
defpojo de beflias, e armas en canti
dad de mas de cien mil libras. Por la 
qual hazaña á dicho laun Ioane Pérez 
é á GilLopez fu hermanosé á otros cin* 
co hermanos,que por todos eran íierc, 
hijos de luán Perez,Señor de Loyolaje 
dio el Rey Don Alonfo,el onceno, que 
c o m e n t ó á réynar, el año de 1 v i^ . y á 
los i 1.años de fuReynadólas fíete ban* 
das^ue la Gafa de Oñaz tiene por Ar
mas en campo dorado,y las bandas co
loradas.* L a fuílancia deílas claufulas 
fe remitió defde la Rcíidencia de laCo-
Í)añiade lefus éñ Azcoytia al P.Andrés 
Lucas de Arcones, y las abrevió en la 
vida de San Ignacio lib.y cap, i .con al
gunos yerros íuyos,ó del que fe las em-
bió.Conoci ,y trate en prefencia ¡ y por 
cartas al Padre Antonio de Arana de 
hueílraCompañÍ3,quien eícriviój y ef-
campó en Romance la vida delV.e Iluf-
triíimo Patriarca de Etiopia P. Andrés 
de Oviedo, y dio fin á la íuya en el Co
legio de Vlllafranca del Bicr^o, año de 
I 650. dexado muchosM.SS.Hiftoricos 
para ia Emprenta,que ho la ha logrado. 
H a z é d c l honorifícá mecion FelipeAle-
gabe,Nataríae!Sutuelo,yD.Nicolás An
tonio en fus Bibliothecas. Eíle Padre 
pueSjUiorando en la RefidenGia de Az? 
coycia,fe aplicó á recoger memorias de 
la Cafa de Loyola^ dp fus Señores, y, 
en vn Apuntamiento fuyo , que con 
otros me remitió el Padre. Diego de 
Allcnde,d¡gno RetoF entoup^s del C o 

legio 
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legio He Vlllafrancn^ ahora del clcSnn 
cíagP tíe M^Ucia , dczía afi : * Traslade 
ei papel citado del dicho Francifco Pe. 
rez de Yar9a,el año de 162,9.en la Villa 
de Azcoytia,efbndo en la Cafa de Re-
fidcncia,*que allí tiene la Compañía de 
Iefas,y por el parece,que los dichos lau 
Joane Perez,y fu hermano Gil López,y 
Jos otros cinco hermanos fon hijos de 
luán Perez^y Doña InésdeLoyola.* E n 
el mifmo Apuntamiento eferivia de los 
demás afcendientes,que yo he p u e í k ^ y 
eflan aíimcfmo en arboles Genealogi. 
eos antíguos,y modernos de la Gafa de 
Loyola,eíparcidos en Guipúzcoa,)' fue- ' 
ra deüa, que han venido á ínis manos. 
Lo de l a u n en el luán Pérez es en Vaf-
caence lo mifmo,que S e ñ o r en Roman
ce, y Dommu t̂ y Dotnnus en Lacio,y S é 
n i o r en lo antiguo de varias Provincias 
de Efpaña,aplicado á los que enCafti-
Ih^y León fueron llamados Ricos ho-
mes.Y puede fer,que el confencimiento 
común diefe en Guipúzcoa aquel pre
ñ o mb re al luán Pérez por lo eminente 
de íu peTÍbna,refpebda de todos. 

iS . Défte Belcran lañez ds Loyola 
h a b l ó Lope Garcia de Salazar en el T i 
tulo de los linages de Oñaz , que fon en 
Guipuzcoa.Tehgo traslado de fü tefta-
mencojOtorgado en el año de 140 5 .por 
c! mes de Enero ante Martin Miguelez 
de Galarrieta,Efcrivano de Azpeytia. 

19 Dcfte luán Pérez deLoyola tra
tó cambien Lope Garcia de Salazar en 
el mifmo Titulo. 

10 Defta Doña Sancha lañez de 
Loyola,y de Lope Garfia de Lazcano 
dixe yaalgoen el cap,29. H a llegado á 
mis manos las copias de fus capitulacio-
iics matrimoniales al año, que alli dixe, 
y jas del teftaraento de Lope , año -de 
1441 • a X I . dias de Enero ante Martin 
Kiiizde Aranguren , Efcrivanode A z -
peyt!3sy las del de Doña Sancha en la 
ca(eria de Aldacayz ante el Efcrivano 
IiÍ|ij SancheZjañode 1464.^ Xl.de D i -
ziembre. 
^ 2,1 El contrato matTÍmoaial deftos 

nos fe hizo en el año 1458^11 el mes de 
tebrerojaunque el que juntó las Efcri-
J'-iraSjque pudo encontrar de la Caía de 
Loyola,y cuyos papeles yo hube, no fa-
có traslado defte contrato.-

2.2. Tengo copia autentica del ( k -
faíio^iccha por aquel tiempo. 

13 Tengola también de la Senten
cia. 

24 Lcafe á Garibay lib.i7.cap.3. 
2,5 Las capitulaciones para el cafa-

mienco entre Beltran lahez de Oñaz , y 
Loyola^y Doña Marina Saenz de Líco-
na,yB3ldafe hiziero en el año de 1467. 
á 15 vde Iulio,y en laCafa de Loyola,aii' 
te Pero Sánchez de Acharan,y Gon^a-
lo Martínez de Vizcarguy , Efcrivanos 
de Azcoytia. 

16 A Martin Garcia de Oñaz , y 
Loyola, año de 1555 . 3 19. de íuíio en 
An9uola,antePeroGa![C¡a,Eícrivano de 
AzpeytÍ3,hizo ceí íonde los bienes pa
trimoniales, q , recibido el doce Ja per
tenecían. Doña Madalena de Loyola fu 
hermana,)' el principio es defta íucrce: 
* Sepan quantos ella carca , é publico 
inftrumcnco de renunciación, ccíion, y 
trafpafo; vieren,como yo Doña Mada--
lena de Loyola, Muger que fui de luán 
López de Gallayztegui,difunto (q glo*-

' ría aya!) e hija legitima de Belcran de 
Onaz,y de Doña Marina Saen?, de L i -
cona,Señores que fueron de la Cafa So
lar dé Loyola,vezina que foy de la Villa 
de Vergara en Ant;uoIatdigo,&c.* Por 
eíla Eícncura,con cuya copia autsutica 
me hallo,fe vé en la madre de San Igna
cio el apellido deLícona por la boca de 
vnahijafuya. Fue defde la Reridencia 
de la Compañía eo Azpeytia aviíado el 
P.Andrés Lucas,para que en la vida de 
el Santo le puíiefe á fu madre con el de, 
Balda; y no.fabemos,como por Licona 
íajió puefto Lizana en la emprenta;y de 
alli el P.Iuan Nadafo,die lulíj 5 i.in au
no dicrum memorabilium Socictacis 
lefu , transfirió apellido tan ageno de-
aquella Señora. Efcdyi copiofarnente 
de ella vbi fuprá num» X í . 
. ¿ 7 Gapítulófe el cafamiento de 
Martin Garcia de Oñaz, y Loyola con 
Doña Madalena deÁraoz,año de 1498., 
á XLdcSeticmbre en laCiudad deOca-
ña.Otorgó Martin Garcia fu ceftamen-
to año de '15 58. a 19. de Noviembre, 
mesjen que acabó la vida , dexando fa
ma de Gavallero tan Chriftiano, como 
valerofo,y efplendidd.. 

28 Efta Doña Madalena de Araoz 
fue Dama muy querida de la Señora 
Heyna Católica Doña Ifabel , de cuyo 
Palacio en Ocaña falió cafada.Entre los 
papeles de .la Capilla de N.P.S. Ignacio 

en 



544 AverigiíácioiVesclelas Antiguetkdestle Cantabria 
en la Caía de Loyola ay vno, cuyo te
nor es el íiguicnce r fegun trasUdo fie!, 
quedclnie remitió el P .Lui s de San
tiago,fiendo Superior muy beneméri
to de la Reíidencia de nueílra Compa
ñía de leí'us en Azcoyda: * En la C^ía, 
y Solar de Loyola (que al prefentc es 
de los Señores Don luand* Borja , 7 
Doña Lorenza de Oñaz, y Loyola, fu 
Muger, refidentes ahora en el Rey no 
de Portugal 3y elSeñorDon luán es E m -
baxadordel Rey Don Felipe fegundo 
defte nombre nueílro Señor)l2 qual C a 
ía eílá íita enmedio de las Villas de Az-
coytia,y Azpcytia,jurIdIcion dcíla , ay 
Capilla con retablo de bulto > y enme-
diodel vna Imagen,que es de la Anun
ciación de la Virgen SaCratiíinw N . Sc-
ñora,K'Iadre de Dios,y en ella el Angel 
San Gabriel,y N . Señora , pintados de 
muy bueno,y dieltro pincel. Tiene ef-
critocnlapartc del Angel en lo alto d t 
la imagenjy en el borde dcWztsiyegra 
t ía plena,Dominus tecumfl á la parte de 
N.Señora: Ecce ancilla Domirn^jutt wi-
hi ffcundum "Vcfbmn tuuvuy al pie^Pour» 
yuoynon.D.Ladrón, y enmedio deíle le* 
trero ay Armas dibujadas con vnos co
razones. Será la Imagen media vara en 
alto,y vna tercia en ancho. Sabefe, que 
la Rey na Católica Doña líabel, de gio-
riofa memoria,la dio á Doña Madalcna 
de Araoz,abuela de la Señora DoñaLo* 
renca,por aver fido fu Dama , y , fegun 
algunos dizeji,la facó de pila,y fue muy 
querida fuya.Eftando pues en elPalacio 
Real,fe casó con Martin García de L o -
yola,Scñor de la dicha Cafa, á donde h 
rraxo.Al tiempo , que fe defpidio de fu 
Mageíhd,cntre muchas joyas la dio cf-
taImagen,diziendo,que era la cofa mas 
preciad3,que avia en fu Oratono,y que 
la tuviefe en gran veneración. Venida 
pues ella Señora á Loyola , defpues de 
algunos días, quiío ver la Imagen 5 y la 
hallaron fudando; de que hubo grande 
alteracIon,y turbación. Intentó D . Pe
dro López de Loyola , hijo que fue de 
la Cafa,y Retor de la Iglcfia de San Se-
baílian de Azpeytiajílcvarla á la mifnia 
lglefia,enque no confinticron los Se
ñores Martín Gaieia , y Doña Madale-
na,antes ofrecieron de hazer vna Capi
lla dentro de la Cafa, y la hizicron con 
retablo de bulto de la quinta Anguftia, 
f enmedio^omo queda vifto,f€ pufo la 

Imagen de bAnundacion.Yo propy¡is 
oculis leidefle fudor teílimonio dado 
por Don luán Oynaz , Ckrigo Bencíl 
ciado de U Iglefia de Azpeytia'^n vn 11-' 
bro íuyo de memorias,en que dlze: Yo 
loanes vi en la Caía de Loyola^á Veinte 
y vno de lunio de mil quinientos y do 
Zc, íudar la Imagen de N . Señora de 1¡ 
Anunciacion,y eftava con gotas de fu
dor en algunas partes^ le tuque, y q u / 
do mojado el dedo, que limpie en ^ 
Velo. Pone defpues fu firma. L a mifma 
imagen c o m e n t ó á fudar , Miércoles 
veinte y fíete de Mayp,y duró algunos 
dias,en)Ugandola,y íudandode nuevo 
E yo Don Andrés de AyZaga dixe U M 
en la C^üla jy Altar0y noté, que al tie-
po de celebrar cítaya enjútala imagen 
y,dicha Miía,repare,que fe humedecia 
aunque no avia gotas.Fuy defpues juní 
camentecon el Dotor Herrazqui d Az-
peytia,y á labuelta , comoal.-.s cinco 
horas de la tarde,vimos el fudor en to
da ella,y gotas grandes en muchas, par
tes.Lo qual en elle día^y en otros viero 
no pocas perfonas fidedignas. * ¿ d o 
aquel papel, abreviado por mi en algu-
fias Claufulasj y en trasladojíi original fd 
dexó de eferivir el año del fudor, vifto 
por Don Andrés de Ayzaga. 
? He hecho cuy dado en apútar algunos 
fundamecos de mis noticias de la anti-
guedad de las Cafas de Oñaz , y Loyola 
en el diílrito de laVilla deAzpeytía,poí 
q no fe picnfe,q recurro á afcendíentes, 
y Señores dellas fingidos,ó dudólos, por 
acaudalar mayor luftre de antigüedad 
al orígemfegurt de otras afcendencías, 
y aun como por los oabcllos traídas dé 
naciones eftrañas,lo notan Morales l i 
bro l ixap.y/ .Argote de Molina lib.i, 
G3p.5 i.Garibay lib.S.cap. 50. citando a 
Martin Fernandez de Encifo en la Su
ma de la Geografía , Larrategui'Cap.i. 
del Epitome de los Señores deVizcayay 
Salazar de Mendoza eñ la Dedicatoria 
de los libros del Origen de las Dignida* 
des,Reprehende Séneca lib.3 del3en~" 
ficijs cap.zS.á los que fingían vn Dios, 
quando en la lifta de fus Mayores fe har 
llavan faltos de algún nombre efclare-
cido. San Gregorio Nazianzeno Ora-
cionc lo.in laüdcm S. Baíilij dizc íam-
bicn de muchos,muy preciados de no¿ 
bles: Cum nihil profrium habeant, ¿¡uoi 
aperté 2V&diccnt94é, obfttfrd eonfu^wf. 
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XitfYtiones'VtdtUcct (¡uofddm^ & D é o s l e 
jabulds M d i o r i h u s [ a i s attribuentes.qito* 
rt imed e j l r a r i A t fftod i n ipfts m á x i m e 
í p e c i o f u r n ^ HUftre <?/í, fidr c a r e a t ^ u o d 
¿acern cvedirur , proBrum , & contumel ia 
n( Y aunque es concedido á todos , y 
por toáos,rfal9ár los orígenes,y princi
pios de la genccjcjue íe pretende alabar, 
¿ ¡o que dize Mariana lib. i . cap. 7. Y 
Livío en la Prefación advirtió, íe daba 
á la antigüedad efa licencia , que, mez. 
ciando las cofas humanas can i as divi-
nasjhiziefé los principios de ias Giuda 
des mas auguítos, yo no he querido en 
]os de las Cafas de OñdZ,y Loyola fubir 
mas arriba de lo que hallo bien cimen
tado , y acreditado , ni proponerlos 
mas foberanos de loque la común me-
rnoria los tiene reconocidos.S. Pablo r. 
ad Timot. i , .v .5.j 4.encargava á fu di. 
cipulo Timoteo,que procurafc en Efe« 
ib, no entédiefen algunos en fabulas,ni 
en genealogías incerminadas, porque 
no íervian fino de caufar rencillas; y á 
Tico, dicipulo también fu y o , le pedia 
cap.5.v.9, fequitafede'queí l ioncs ne
cias Genealógicas,)' contiendas.Defeo, 
que fe conozca, he procurado guardar 
ellos avifos del Apoftol, y aviendo in
dicado los feguros fundamentos,en q 
epLrivo,no temo,incurrir en la nota de 
que faco á luz antigüedad fantaftica,ni 
excefiva deias Cafas de OñaZj y Loyo-
h , n \ que corra plaza de fabulofa, ni ef» 
leexpuefta, á contenciofas contradic
ciones. Y aunqu^el hablar yo ahora de 
la antiguedad,y nobleza deílasCaías,es 
por el luftre,que del las fe refunde á A z , 
peytia,en cuyo diftrito fe contiencn,no 
déxo de conocer^que juntamente def-
cubro,dotó Dios con el don natural de 
nobleza en excelente grado a San í g -
nacio^porícr hijo dellas. Y acafo fue 
vnode los efedos de la predeílinación 
divina para con el Santo, tomándola 
Dios por medio para encumbrarle á vn 
aicifsimo grado de gracia, y gloria,pues 
fabemos,que el Santo tubo delante de 
los ojos la nobleza de fu linage Para.vÍ-
vir,y obrar de modo con la gracia divi
na,q no defdixefc della. Y afi i fü her-
niano mayor,que procurava defuadirlc 
Iamad3n9a de vida profana en tan pe-
niceiue,y efp¡rirual,y tan defpreciado-
ra del mundo,y fus honras, repreíenta-
ílole la iluílrc fangre de íus venas, 1c 

345 
refpondio : f Q^ie nunca fe olvidaría 
de quien era,y piocur1iri.i,no hazer na-
da,que deídix. le de íu nobleza, ni boc-
raíe los blafones de fus Mayores.* Def-
te niodo lo refiere el i \ Francilco Gar
cía lib, 1.cap.-1. Ls eí*e vn grande bkn 
á c la nobleza,^ le pondera dignamente 
Galeno en la Oración fuaforia a las Ar
tes: Si quamgener i s decus ^ t f l i r a í e m ajL 

f e t - t , eam efje p k t a n í i u m cjt , i n ü e nobis 
Jrudid m o ^ t n ad x m i t í a n d a y i r t u . í U exe -
fia^iit ibus M a t a r e s i l lu f l rd t i ( m r i ne (i 
l o n g e a b í n s egregia i í¿a l n n i t t i s laude 

f i í p e n m a r - ^ h o c d h s dolorem noBis de-
decus afjerar^^md tttam ib ma'us hahe-
tur}q'iO nohtl itas magis elacet . N a qm(~ 
qms tnfcius^idemquegenere obfearns ejiy 
tumfa l temfr t t f tum ex fuo g e » e r e c a p n t 
>f quidfuld Vífíj c j i \ id mul toram c o p n i -
t innem ejjtig'ut-, Qm)S autem fpíendbr f w 

I r d t g e n e r i s ^ y t a e l i t t i a fiéidem. l a t e ' 
ye permitraty iuemfrt fcrfém t U aectts ge 
n e r i s ¿ f f e r t , n i f i ^ t c c a m miferi fm15 m t i 
er iam ejjc c o g a m m , cttmfne fuo fe genere 
tni'jtrtos reddant ¡ g r a l i i u s j & a e c u f a n , 
tHtiÍ@¿ ^'tttperdnttirUcaque <¡pn¡fms f p í e -

.dorew prxdicdt generts , c u m ipfe r u d ¡ s t 
atque iners Jirsquid^md ¡n f e y i t i j fubet^ 
i d m i n u s l t e n i a dignnm efje d e c í á r d t d o 
mines e m m i m a s h ü m i l e genus oh fe uros 
rediit^non c tqué^irque i j , quos f p l e n d i d í t 
l ' í luj ires effeit ¿ n q u t f n t o n e explorar! inm 
d'Cdntur; fed i l i is^ qudnyis m e d i c c r i f f a a 

f i t y ir r a Si ignofeinms t a m e n , e o (de m que 
e t í d m compropamus $ qaod i j i o r ú m d e t j i 
"V irtun,'gnoh>Urati adfcnhfntes inos "Ve-
ro^niji e t iam laadem adépt i finí, qu<e dig~ 
n a fit M d i o r u m Inrcut ibus^et 'amfi l ó n g e 
c a t i e r í s preeftare y i d e m u r , n u l l a tdmen 
admiratione dignos ejjepuratnus. E x qui~ 
bus rebus i n t e í l i g i t u r ^ n f i quis a d m o d ú m 
^ecors ftt ^ar t s s nobis ejp ¡ u f a p i e n d d s , 
eafdemque irdÜadds.Qv^ce res e f f i c i e r ^ r , 

fiyé quis nobil is fjt^iigmts f m genere > / -
deatur^ f i \ e ¡ g m b í l i s s i p f e fuumgenus i l ~ 
/ « / ím .Ha í la aqui Galeno. Con mucha 
mayor brevedad Severino Boecio de 
Confolationc Philoíophiae lib. 3. profa 
6.SÍ quid e j l in nobi lnate bonurn , i d e j j e 
arb i t rar folúm^ "Vf impefita noúi l ibms v e -
c e f s i t u d o ^ i ' á e u t u r ^ n e a M a i o r ^ r n l / i r r u * 
te degenerent .Y cite bien, que conside
ran de la nobleza , par a quien la tiene, 
efe mifmo mueve muy razonablemen
te á que otros la alaben en el que no; 
degeneraddlajantcjí i imita las virru-

Ssss des 
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des de fus Mayores: y viendo los no- que hnn heredado , fe incitan paran 
blcs,qi]e fon alabados los que correfpo- fer menos ellos» 0 
den á los empeños , en que les pone la 

>i T - \ 7 T O ^ 

1 

Oirás cofas notables de la Cafa de Layóla* 

N antigua pües,y noble Cafa enere las de la juridicion de Azpeytia na
ció San Ignacio,añiO de mil quacrocientos noventa y vno. Y efto es lo 
que gtandioíamente iluftra a Ázpeytia,y mas realza á 'a Cafa de Loyo-
la.Podemos aplicar al Santo lo que Simeón Metaphrafte alaba en 

luán LimoínerOjl/'atriarca deCo.nrtafitÍno^ía,que/rendb fus aícendientes muy no'. 
bles3adelantó el efplendor de fu linage dcíuerte,que íu árbol Genealógico fe hizie-
fc cfpcftable por el fruto,y no e í k por aquejantes íi aquel creciefe en glorias, co-
nocicndofejavia producido raí hijp.Grande fue la nobleza de los antepafados de S. 
Ignaclo^fios, q fobrepujan nueftra memoria por íu mucha antigüedad jorros, que, 
fino la excedenja facian;.(i) mas el Santo ha hecho , que la fama de Ta nobleza de 
ellos aya fido mayor,y aun fe aya dilatado por todas las naciones, y con fus virtu. 
des,fantídad,y obras aya aumentado la qué de ellos heredó. Dezia (5) Teodorico 
Rey,cra indubitable nobleza la que eílava arreada de buenas co íh imbrcs ; y Vcle-
yo (4) Paterculo ateíliguajjuzgó á las vezes el .Senado, y Pueblo Romano,era no-, 
biiifimo el que óptimo. Y aíi,aunque entre los Padres de la Iglefia, Teólogos , ¡urif-
confultos,y Filofofos ay controverfia, (5.) (obre fi la nobleza verdadera con rifle en 
el origen iiuftre,ó en la virtud,y loables coílumbres? Cefa efta difputa en S. Igna-
cio,en quien fe hermanó el c aro linage con vna Hcroyca fantidad : por ella,y por 
aquel es cierta fu nobieza,y en él la calidad de óptimo corrió parejas con la de no-
biÍifi:-no,y al contrario// aunque alguno {6) pronunció,que á la fola,y vnica virtud 
fe reduzia la nobleza; pero en San Ignacio fe reduxo también al claro í inage, por 
averie íido incetivo para la mifma virtud.Defcaece,fegun oí:ro,(7)la honra del íina
ge en aquel,de cuya alabanza no puede aver otro titu;o,que el de fu iluftre origen? 
imtSjComo dé la de San Ignacio aya tantos otros,íubió (8) de punto en él para con 
todos la eílimacion de ío profapia, • 

% Fue el nacimiento del Santo en el apofentOjque ahora es Capilla, 
riquifimamente adornada.Tienefe como por tradicion,que allí también le curará 
dejas heridas,recibidas en d efe nía delCnftillode Pamplona,año de mi! quinientos 
veinte y vno 5 y fe le aparecieron el Apoftol San Pcdro,y deípues la VírgenGlorio-
fifima con el N iño íesvs en los brazos,tfayendole San Pedro del Cielo ia niejoria 
en el cuerpo,)- confirmándole Iesvs,y fu Madre en los propofitos de la converíton 
del alma,y concediéndole el don de la caftidad.Alli afimeímo antes delta aparicio, 
y al retirarfe Luzifer,vencido de Ignacio con las poderofas fuerzas de la gracia di-
vinajcornen^ó el temblor,de que íe hizieron añicos las vidrieras,y rendijas en las 
paredes madres de la Caía,que hafta hoy dia fe vén.Sintiófe tan horrible eftallido^y 
terremoto,como íi toda ella,enveftida de vn vehementifirao vracan por ios quatro 
lados,huviera fido arrancada de fus cimientos profundos. 

3 ^ Eíla Cafa,y apofento fueron venerados de San Francifco deBorja, 
y celebró en él fu primera Mifa,aun quando San Ignacio vivia.Y dize el P.FranCií-
co Garcia s (9)* La Cafa de Loyo!a,que S.ígnacio miró corno cílraña(quando con • 
vertido pattió de eill) miró el Señor como proprÍa,haziendolaCafa fuya,y eonvir-
tiendola en Santuario de íingular dcvocíon,y ya lo era,viviendo Ignacio , para San 
Francifco de Borja,y otros,que,conociendo !a eminente fancidad de tan iluílrePa-
triarca,befav3n las paredes,y el fuelo,regandole con lagrimas,cchando menos, que 
no íe hiziefe Capi}la,para dezir Mifa,en el lugar,dondc ei Santo avia nacido. D«í* 

pues. 
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pues de fu muerte lo fue totla la Cafa,a donde acudían naturalcs5y peregrinos á ve
nerar el Oriente del nuevo Sol,que alumbrava la tierra.* Afi aquel excelente C o -
ronifta del Santo.Tenemos vna prueba muy clara de lo mucl\o,que ¡lullra Dios la 
Caía de Loyola,y de lo que fe agrada de que lós Azpeytianos,y los demás la refpe-
temos,en el fucefo de aver fulo vifla bañada de luzxs Celefl:íaks,vna noche obícu-
ra del íueves Santo,del año de mil feifeientos cinquenta y cinco, á veinte y cinco 
de Marco.Contela ya en otro lugar, ( io) Manifeítófe baftantcmente en otro cafo, 
(Xí) quan gratas fean d Dios,y al Sanco las demollraciones^que de culto íuyo haze 
fu patria.Porque,llevaiido ella adelántela Procefion,acompañada de Capitanía de 
cien foldadosjquejpafado poco tiempo de fu muerte, c o m e n t ó á la Cafa de Loyola 
para cantar á fus puertas vna Mifa votiva de Ndcftra Señora.el dia del traníito del 
Santo,y avíendo defde fu Beatificación transferidola al dia íigu>éte,como referí ya 
(,ii)en otro lugar,fucedió en el año ochenta y dos deíle íiglo,que,íbuclta de Loyo. 
Jala gente,á medio dia, y dexadaslas armas en el faloivdel Hofpiíal de San Martín, 
fe pegó fuego entre nueve,y diez de la noche,{in faberfe de qué fuerte , á vn barril 
de polvora,que hizo temblar la Villa,y bolo el texado corrcfpondícntc al falon,y la 
Capilla de San Martln,y la fachada del Hofpital,que era de piedra.Pero,auque avía 
concurfo de gente á las puertas de la calle,y mas de íetcnta pobres recogidos en las 
camas del Hofpital,ninguna períona quedó herida , íiendo a í i , que muchos pobres 
fueron como fepultados de medios tabiques,y de argamafa,y piedras ; y marido, y 
muger,y criad3,que en apofentodecaía vezinaeftavan á la fazon rezando devota
mente á coros el Rofario de Nueftra Senorajaunque vn lienco de pared fe ¿novio 
todo fobre ellos,no recibieron daño alguno, porque el liento fe quedó fufpenfoal 
foslayo,fin caer.Eftas prefervaciones de muertes, y dcfgracias fe atribuyeron á la 
interceíion de San Ignacio,agí:adecído al culto,que acabava de darle fu patria. 

4 L a veneracion,que generalmente para con codos ha recabado la 
Cafa de Loyola,nos refiere el Padre Francifco García tan cxa6t3,y elegantemente, 
que haría yo agravio á mis Letores , fino les partícipafe aqui fus palabras: * ( n ) 
Era dize,y es hoy vno de los Santuarios celebres de Eípaña , a que acuden,todo el 
aña,muchos peregrinos,particularmence el día de fu Fiefta,y por toda la O clava no 
fe vé otra cofa en aquellos afperos caminos,que tropas de gente , cantando a lab a n-
cás á Díos,y al Sanco,Por no caber en la Capilla el concurfo, es necefario dezir á la 
puerta Mifa,para que firva deíg le í ia la eftendída campaña. Son innumerables los 
favores,que reparte,cítos días,ia divina liberalidad con los devotos, particularmen
te en el alma.Infunden devoción aquellas paredes,y parece,que el Santo eftá m u 
damente predicando penitencia.Muchos pccadores,envejccídos en la maldad, que 
vienen mas á laFiefta,que á la romeria,raudados fubitamentesconfiefan fus pecados 
con verdadera contrición,y buelven á fus cafas con propofitos de enmedar las cof-
tuinbres,y mejorar la vida. Las Comuniones no tienen numero. No hablo de los 
otros rcgozrjos,con que fe folemniza la FielYa^orque para S Ignacio los mas agra
dables fon los íagrados,que redundan en beneficio de las almas. N o vienen pocos 
de fuera de Efpaña á viíitar la Santa Cafajy los años pafados, algunos Francefes fe 
llevaron por Reliquia ta mayor parte de los ladrillos antiguos de la cocina, y con 
lus polvos,y rafpaduras de los maderos de la Gapilla,comados en vn poco de agua, 
tañaron muchos enfermos de diverfas enfermedades * Haíla aqui el P.García. 

5 E l nombre,que prevalece del Palacio de Loyola en,toda Guípuz-
coa>es el de U S a n t a C a f a ^ t m t o por aver nacido en ella vn tamaño Santo , quanto 
por las ¡nípiraciones de fantidatique Dios en ella infunde a los que religiofamente 
pií"an fus vmbrales,ó de rodillas los tocá,y bcfan(y fon müchos,ó los mas la prime-
ra vez)y cambien por las mifericordias divinas para las almas,y los Cuerpos, que en 
ella fe experimentan,kntercedlendo el Santo delante de Dios. A aver fe tenido cuy-
dado deefcrív¡rlas,fupe de vn Padre,muy anciano,que morava en la Refidenciadc 
htéÓyíUfy cuydava de laCapílla,fe pudiera aver formado vn libro muy copíofo. 
Eftando yá la Cafa en poder de la C o m p a ñ í a , nodexará; de averie para gloria de 
í^ios^ del Santo. 

6 Y no es para callada ahora la maravilla, (14) que recientemente, 
año 
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año de mil fclfcicncos y novena,d treze de Mayo,obi-ó Nue ílro Señor , por la 
tcrcefion del Sanco en ta Capilla áé LoyóÍa,<}i3C fue dclh manera i * Baucilta Gar • 
ciadeMendizabalJiijodcluai-iGarciadcMendizaba^y Maria Ana de Echania 
mcurales deVilla-Rcal en laProvincia de Guipuzcoa^cniédo quin/e años de ¿ d ^ 
poco rnasjó menos,fc hallava,cinco años aviaban impedido de Cus p íes , que ) p¡ ' 
moveríejno le fervian de in(lramento5íino anees de embaraz:o5porquc, torcidas ils 
piernas^areci^eílar pegadas á fus musiosjy af^no teniendo vfo alguno (Jelfas, folo 
podia moverrc5arraftrando por el fuelo^ílrivando en él con el cuerpo5y forcejando 
con toi manoseara paíar de vn lugar á otro. Viendofe en tan miferable eftado , y 
oyéndo los favores maraviliofos,que muchos han confeguido de San Ignacio, vifí, 
tandoíu Santa Caía de Loyola,piom£tió,años avia^mplorar en ella fu patrocinio 
haziendo vna Novena al Santo Patnarca.Pero,no aviendo executado fu defeo^or 
la poca difpoíicion,qae para ello hallava , iníló nuev?mentc á fus ^ padres íobre el 
cumplimiento de íu promcfa.Los qualcstniovidos también de ¡as inftancias, que al 
mifmo fin Íes hizo el Ckira de la Vil!3,deccrminaron5fiiefe fu hijo á la Cafa del San
to Pacriarca.Empezo en ella íu Novena fin experimencav mqoria alguna, los ^ ¿ 
meros dias^porque^para que el milagro fuefe mas notono,qui(o Dios^que afi bsPa, 
dresde laCompañía^que alii reíiden^como la multitu d de OficialeSjque fe emplean 
en la Obra{dcl nueve Colegio Real de Loyola ) viefen por fus ojos el eftado lame-
table de aquel pobreciilo tuilidojquejarrailrando por ei fuclo^llcgava al Altar de el 
Sanco,invocando fu foherano poder con las vozes de fu rnifma calamidad. Dcíla 
fuerte profiguib baila el día o¿ta705en que fintió la novedad de excicaríele agudiG. 
mos dolorcs^que le obiigavnn á prorrumpir en (ufpiros, y áeshajxrfe en copiofas 
lagrimas.Viendole afi congojado3y afligido^e llegó á el vn Padre, que allí fe halia-
va,y animándole con fus palabras3lc dixo/i quería adorar la Reliquia de San Igna
cio i Y aviendo refpondido,que íi,y adoradola c6 devoción,y ternura,parecíó,aver-
íe íbfegado vn poco; y afi íe retiró el Padre á confeíar vna pcrfona,que le efperava* 
PcrOjSun no avia acabado la Confcfion,quando oyó les gemidos del pobre tullido^ 
que,acometido de mas acerbos dolorcs,clamava a grandes voz :s, que fin remedio 
íe morí a. Acudió á él promptamente el Padre, interrumpiendo la Confeíion co
mentada^ viéndole en aquel aprieto,y que parecia,e(lar moribundo,dudaba, íi fe
ria bueno5echaric luego ia abíolucion i Pero todos ellos no fueron mas,que prelu
dios del beneíicio,que le quería ha :cr el ¿ato Patriarca,porque enmedio defta tur
bación eílendió las manos ci tullido,y como bufeando algún alivio á fus intentos 
¿o lores /e aí ióá la íotana del Padre. 1:1 qual compadecido eílendió .fu mano para 
íocorrerle.Y al punto íindó,que las piernas,antes dobladas^ inutiles,fe 1c iban po* 

coa pocoeftiradojhallia que llegó á tocar el fuelo con ios pies,y viendo,que (como 
al otro tullido,que fanó San Pedro)fe le avían folidado,y fortalezido las plantas pa
ra foftener el pefo del cuerpo,aronito de admiracion,y alegría,le dixo; Padre.,dexe~ 
fne andar (olo. Y,eftendidas perfectamente las piernas, c o m e n t ó á caminar por la 
Capilla/m embarazo alguno,lIegandofe al Altar de San Ignacio,para confagrar fus 
primeros,y milagrofos paíos al agradecimiento,)' culto de tan prodigioío Bienhe
chor. Aqui(defpues de aver dado las gracias al Santo con todos los afedos de fu co> 
razón) bol vio á levantarle en pie,y acompañado de mucha gente,que anuoía fe ju
ta va á ver por los ojos el prodígio,reíonando las campanas,y efeuchandofe vn cU-
rin^que con figo avia traído el Alcalde de la Villa de Biibao,y otras pcríonas,q acá ib 
avian concurríd,oaquellos días,á vifitar la Santa Cafa de San Ignacio, y fueron teí-
tigos ¿ c fus miravíllas. Acompañado pues,como en triüfo,ei que por muchos años 
no avia tenido vfo de fus píes,caminó fin ayuda de perfona alguna al rededor de los 
cimientos del edificío,corricndo,y faltando de plazer: alabando todos á Dios, que 
tan admirable fe mueftra en San Ignacio^ derramando muchos tiernas,y copiólas 
lagrimasjpor ver con fus ojos vna maravilla tan evidente,y tan ,eficaz para confir
mación de nucura Santa Fé,confuíion de los Infieles , y gloría de San Ignacio de 
Loyola.El qual en eíla fu mifmaCafa recibió en otro tiempo la falud de íu atorme-
tada pierna,por la intcrceílon del Apoftol San Pedro,quebaxódefdeel Cíelo a c ó -
ccderfclajpara que,como el milmo Apoftol, pudjefe dezir á efte emlido: Q^pd a*-
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w babeo.hoc t ihi í /cDefpncs,autenticado el prodigio con los teftigos oculares de 

fldii ^ada cfkfcrmedádjy repentina íaludjcftcndicndüíc íu fama por las tres Pro-
vincias de Gu¡puzcoa,el Scñorio,y Alabajian concurrido los pueblos a venerar al 
5anto en fu cfclarccida Cafa de Loyola,y á merecer los favores abundantiíimos, q 
cicíü beneficencia efperanj pudiendo dezir fu confianza con David : Repleb>mur tn, 
bfpis V o m u s tH<£%fanÚtim e j i T e m p l u m t u u m s m r a í n l é in «p/f<<rif.*Qoaudo fucediü 
jo referido,fe cítavnn echando los cimientos al magnifico Templo , que ahora fe 
proíig^Cjdcdicado á San ígnacio,y p3rece,que con citas muellras quifa NueítroSe-
nor dar á entende^quanto le agradava el mayor culto?que en aquel íicio de Loyola 
{c iba difponiendo para fu íideliíimo Siervo. 

0 C I T J S > T NOTAS. 0 
^Imcon Mecapbraíles in vita S. 

¡loannis Ekemofynarij apudBoI-
landum die i^.íanuarij: E t p a t e y 

cju'tdem erar i l l u j i r i ¡ nomine Ep iphan ius , 
Cui e t i d m l / i r t u r i s prceflantid ej j 'ec i t , 
él communlcarc tur i l l i u s J n f u U (Cy^ri) 
rerho; mater autem honejia^ <& quac, tota 
murito con^emens j l r e¡u<z refplenderet 
cor por i Sf & a n i m a pnlchri tudine . Joan-
ru c u m tales chtigijjent parentes^non af-
fec i t ge ñ u s f u u m dedecore^ ¡ e d f i u á n i t po-
t t ú s j i d ornare aded, >f arber ex f ru t fu 

f e r e t man i f e j id , & non ipfe ex i l l i s or~ 
narnentum deciperer , fed t l l i p o t i ü s glom 
r i d r e m u r filio , c u m cogno/cerentur e í je 
pa ires t á l i s filij. 

% Es imitación de lo que dize el 
Rey T codo rico lib. i . de las Varias de 
Cafiodoro en la 5 ore (¡uippé rumorts 
( j i^qmnddm Foelicis a d h ü c yriieve Confu-
U t m n , ejuia Bona durare norunt po j í ho* 
vuncm^O* quod g l o r i ó s e g e r i t t t r , fine te-
poris no tenetuY, C u i u s "Vi antiejuam pro~ 
faoiam^ fa t ia t i l t e ter i tm c o p i a y t r á f e a m u s s 
eft a d h ú c i n o c t i ü s omn'mm C a n d i d a t i » 0 -
h i d f í i m i p a t e r t & c * 

3 Elmifmolib.y.enla l i i / i ^ c / ' ^ -
c.'/íVrtíftí nohilttasrfute morihus probatm 
e^áf^^Lib. 10.cn la ix.i4?»í7/d(Anitia) 
tota Orbe pr€dicdtd)<jt*ceyeré d i c i t u r n o " 
bilis% guando ab ea attionis probitas non 
recedir. 

4 Veleyo Paterculo Vih.zMl&.Nen 
níJ'yu s eji mos Senatus^Populi^ue Moma" 
ni,(jHOi ( p t imum fie ejje n o b i l i j s i m u m . 

5 Defla controverfia veafe entré 
los innumerables, que han efetito de la 
nobleza,a Tiraquelo de Nobilitate ca-
r ^ 4.y tt.y 24.a Laurencio BeycrlinK 

.^ 'n i . Magni Thcatri vitse humana 
litt.N.defde la pag.ip.qiie t:rae;n los di-
€hos de varios. 

6 lüvenal Satyra 8. 
Totd h c e t y e c e r e s exornent ^ndi^ue ce~ 

r * 
^ i r i a f n o b i l i t d s f o l a eji^ arque ^ n i c a y l r -

tttst 
A la vifta deftos verfos,y de ottos mu
chos deftc Poeta al propofitOjdixo con 
roda madurez el P. Francifco de Ribe
ra fobre aquellas palabras de el Profeta 
Amos cap.p, V. 7, N u m y u i d m n ^ t f i d j 
E i thyopuml ios ejtis m i h t f i l i j Jfrael > l r i -
deant i e¡m f a c u l i mbi l i td te fuperbiunty 

f t i a m ^ e f c i o i i n f c i t i a m ne dicam^an in fa 
m a i V m B r a m emm nohi l i tat is feÚantHri 
& a t n a n t ^ e r a m nobilitarem^td e f i ^ t r -
tutem c o n t e m m n t . T m p i f s i m u m e j i , Bo-
mines C h r t J i i a n o s , E y a g e l i j lace i ' l l t t jha. 
tos yin eo e r r o r e y e r f a r i i q u e m l / e l S t h n j . 
c i a cno l / er in t .Qui s i l l u d ignorar lu)>ena„ 
l i s y & c Q m s t A b r a h a m , Jfdac , & Jacob 
glorioftor ? Qi*pdgenusscum fmc Prophe-
t d dicerettgloriofiust *dn funt al iqud vd~ 
tione c u m hts conferendi p l u r i t n í , ( j té i sy* 
r a r m i d e & r a p i n i s , aut adular tone, a a t 
turpi f s imis cbfetjmjs Pr inc ipes detneren-
r e s ) n o h i l i r a t e m i & d h i r i a s adepti /»«r, 

Cí7- magnatum f a m i l i a r u m Cdpita , arque 
i n i t i a c en f é m u r ? r a n r o m m P a t r i a r ' 
c h a r u m filios , quta M a i o r u m dtfsimiles 
e r a n t ^ D e t í s pro filijsÁLthyopur» fe habere 
confirmat. No menos gravemente cf-
crivió Don Fray Antonio de Guevara, 
Obifpo deMondoñedo,en la Letra á D . 
Iñigo de VclafcOjCondeftable de Cafti-
11a: * Ser lig^nbre malo, decendiendo 
debuenos,cierto es grande infamia; 
mas decender de buenos, y fer bueno, 
no es pequeña gloria ; que al fin no fon 
mas ios hcmbres,que los vlnoSjlos qua-
les algunas vezes fabeíi á la pega bue-
na,otras al mal labado, otras al bueno 
viduño. * E n el Trinummo de Píauco 

Jttc es 

http://10.cn


550 Averiguíiclonesdclas A n t l ^ i K ^ ^ ^ s i l e Cantabríá, 
es rcprchendiMo vn mancebo nuble^ 
que dc^cncrava de Lis buenas collum-
btes de fti Mayores: 
Jfane tándem Muiores famum tradidertit 

te tibí tut í 
yt ^ircute eonti» anteparíd pér fiigitití 

^tque bcnovi pojlerorúm tí)ommyt')/¡n-
¿ex j i eres f 

Tibipatery dt̂ ue aVtt̂  facilém fec í t , <P 

tdd quteyendum honorem , ttt jecífti 
dijjiciíis forett 

Culpa m¿í%iméy& defidid tuis, <& fl^Uis 
mo riba sé 

7 Lucanus in Epift.adCalpurnium, 
vei Ovidius, ve placee nonnuliis, 
S¡*m v$¡$¿ pent vtnnis t?t tlio 
ú c n u s hunos , cuíus laus ejt in originé 

Y en la mifma conformidad eferivió el 
Emperador Opilio Macrino al Senado 
Romanojíegü refiere Herodiano lib.y* 
Hiílor. Nejue tamen ejt, ¿¡uod qmf^m^ 
ind'gñtim Imperio cenfeat ¡aut fortmá 
crimen putet cjp̂ jubd ex E j u c f l n ordme 
ad Imperium peryenerim* Nam quo, ob* 
fecrCynobilitds ipfct̂  mfi morttm benigni» 
tas d d f ¡ t , & humdmtds ? Siqmdemfortu* 
nos muñera etiam parüm dignos exornar, 
animi W f « í propnam caique gloridm 
concdiat^Et claritas quidémgeneristdi-
l'itieeqtie.dtqtte idgenus reliadfetft Bed" 
tafíitn proprid putañtav^ mtnimé m ípfis, 
y tpoté db dlijs trdditdi Idudantuf* Quid 
enim Itobts profuit Comtnodi nobilttas, 
aut ^intonim ( Garacallae )pdternd fue* 
cefsiot Scilicét hmufmodi homines, qudfi 
jpfis debiidm h<ereditdtem ddepri yyelut¿ 
proprio patrimonio per contitmelidm db* 
ytuntur, Filen en ellib. de Nobilicatc: 
Qutdprodefl ocnlisorbatofmftím Mato-
rttm perfpicdctfds, nequdyttam f)*redttd~ 
vid \ Qu\d pradefl ad dicendum ellngui pd-
terna^el altita eloquentid* Quid conferut 
adyirssjdb'e diutuma confeBis^ PnncU 
pes generis, propter ^thlsticnm rohur, 
ddfcriptifaflts ofympjddis ? ̂  eundem 
fdné modum tntuftis liherMittJiiptretes, 
lífXft perdms fobrij>& isiymyerfum mi* 

® m # s» ̂  w SI ¿K) i 

Ut hon> ytilitdtcm nul!am afferunt 
8 I^e los que,como Saií Ignacio i0 

tuvieron para íer por íus ptopr'us vi S 
tildes, y acciones alabados dixoel Em" 
per ador luliano (iS\ qual muchas vez 
hablo bien,y en íu Apoltafia obro perS 
Vetíiíimamence; Q*>cumiue ex je %(í;0' 
rem ijuandum honuris , dCglwit ftiyetef^ 
Maionbus fuistpati'iteyue conciU^ ¿¿fe 
jue & ilUfJhtorem i l íam, ac fplendidi'o. 
rem^ÚP gáfenles fuos gloviofi(.,res (c:^ 
hic ntíllúiu aííjs dé m h i l i i ^ certandi 
iocúm Yelin-iuií^nefie y Has í/í, ^ ¡ j g ¿0 
pvttftantiorem aúiéat dkenMaw ex he
ñís bonüm nifcit coaysnit; >eí.¿ e1c 
illufirihus illifftfi'Jr oritttr^wn in^nuin 
•'yina^'Úr fortuna conyeniHm ¡nemini hic 
dubi.tarnU locum rslincjiut, deb:^ ne fibi 
nohdisatew iúre tribaere^Ci en la Ora
ción 3. Avia dicho en la ?>. líitóyerv 
magnum efl, paterna etiam yirtute fave-
Wdjti í i i i omnino pttdendttm Alnorihus 
fuU^ut indignam commjfffi-e.Y S.Eno-
dio, alabando á San Antonio Monge, 
pronunció: Quamyis de ¡p¡cnáore nata' 

. ium confciemia iubdr hauferit, taweft 
fulgorem fürpis prxcipué morum radijs 
ohymbrayit^yincens dec 
ingenij clarttate^éum corufeantem gene-
ris¡ui Umpdde dÜmm ferenitate tranf* 
cenditi&fdftus efl yiñor ¡iemmatisfm^ 
per quod plerofque mortalidm nafcendo 
¡uperayit, 

9 P FrancifcoGarcialib.i . capar
lo E n la Dedicatoria del lib. t . y, 

énlascitas,y nocas áella num.56. 
X I Tube fiel relación deftc cafo, 

poco defpues del,y fue publico,y noto
rio en coda Guipúzcoa. 

1 % E n la Dedicatoria del l ib . i . 
13 P. Francifco García lib. 6. capi 

yltimo. 
14 Salió imprefa en Salamanca, íe-

gun relación embiada deíde Loyola, y, 
información alli hecha; y yo hs crasla-
dadolo ímprefoen Salamanca , con U-
cencía del Uuílriíimo Señor Obifpo D. 
Martin de Afcargorta ; he añadido ío? 
lamence vna^i otra palabra. 

a® -̂TD m m m wi ® S» «w SÜ s>á c 
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I Libro j.Cáp; 35- $5* 

CAP1TVLO XXXV^ 
'. vfí . . •, ,, . 

JUÍds no'ticias de Id Caja de Loyola. 

¡j fue muy feliz Azpcytia en los afcenciientcs de la Cafa de Loyola haílá 
% ^ San lgnac¡o,lo Fue también en tos que fe íiguieron dcfpues de (á henru-
i J r no mayor del Sanco:por cuyos méritos fe puede juzgar jos ha dado Dios 

iluftres,y á Azpeytia vezinos tan efclarecídos5que.,quando en io s Solares 
de fu población,y diftrito no huviera ávido tantos,que la engrandecer!, baftava los 
ds la Cafa de Loyola para ennoblecerla en grado muy aleo. 

i Porque primeramente con S.ígnacio^oncurneron feis( i 'herma
nos. El primero luan,y el tercero Bsltran, que perdieron animofamentc las vidas 
en las guerras de Ñapóles. £1 fegundo Martin, que por muerte de Ulan heredó la 
Cafa.El quarto Ochoa,qL|e acabó fus dias en Azpeytia. E l quinto Hernando, que 
pasó a Indias para fu conqui(b,y falleció en Tierra firme dellas.EI fexcoPedrOjquc 
íiguió el Efiado Ecleíiaftico,y tubo el Retorado de la Igleíia Parroquial de San Se-
baítian de Azpeytia.El feptimo IñigOjCtiyo nombre Eípañol fe hizo dcfpues mas 
fácil de pronunciar en todas naciones con el de lgnacIo,que le correfpondia. Y aü« 
que el menor,y vltimo de fus hermanoSjfe aventajó á todos ellos en los dotes de 
rtacuralezá,y gracÍ3,y fobre todos ha hecho memorable para íiempre ei nombre 
de fu padre , que de otro modo fuera caír olvidado defde el año de 1507. y 
defde t^.de Otubre,en que rem ito fus dias. Yaí imefmo tan excelfo hijb ha 'ef-
clarecidola Gafa paterna en quantas naciones calienta el So!, y. ha Introduzido ei 
f a mofo apellido de Lovola en los fagrados Fallos de la Igleíia.Si bien fe repara, da 
fíete hermanos los cinco íiguieron las armas,porque ni Martin , que íucedió en la 
Cafa,dexó [i] de militar ; y de Iñigo quien lo ignora * Y aíi eferivió acertadamen
te Gar i bay U j ) * Entre'los demás Cavalleros,y Gentiles hombres,que en férvido 
del Emperador (Carlos quIiito)y guarda,y confervacion del R eynode Navarra re-
íidian en Pamplona5era vno el notabIe,y fanto Varón Beato Iñigo de LoyoIa5y F u -
dador que vino á fer de la Orden de los R eligiofos de la Comoañia de lesvs. E l 
qua],íieiido Cavallero,mancebo de edad floreciente,y en imitacloa de las pifadas 
de fus nobles progenitoí*es,profefando la arte militar, fe haiíó en el Caftülo de Pá-
piona,al tiempo^ue al Vi .Rey fue fuerza deíamparar la Ciudad,y Reyn >:y íicndo 
foidado tan animofo,y fuerte,qaanto por fu grande valor era de todos tenido , y 
refpetaclo en mucho precio,refieren del,aver tomado tanta pena de lo que paüva, 
que fe afírma,que en el Cadillo deliberó de morir primero en férvido del Empera-
dor,que ver aquella Fortaleza en poder de enemigos.* Haftá aqui Garibay 5 (cuyo 
padre (4) trató en Alcalá de Henares á San Ignacio) y quescomo GuipuZtuano co
nocía muy bien lo noble,y Marcial de la Cafa de Loyola. Hermanas de San Igna* 
ció fe cuentan tres,y quatro,y aun cinco por otros. Y quando fe dize,que San Ig 
nacio fue el vltimo de fus hcrmanos,no eftamos ciertos , fi es también refpeto de 
las hembras.Entre ellas fue vna Doña Madaler!3,de la qual,y de fu caíamiento con 
luán López deGallayztegui dixe (5)algo ya.Otra fue Ú.Marina (6) de Licona,ca-
fadacon Eftevan de Aqueja .Otra Doña Catalina, (7) que contraxo mati imonío 
con luán Martínez de Lafao.Los que añaden quarta hcrmana,¡a nombran D . Ma
ría,)' dizen,que fue célibe. Los que quínta,ni aun la nombran. 

5 Del matrimonio de Martín,hermano mayor de San Ignacio , y_ 
que heredó la Cafa^ueron prendas Beitr2n,Iuan,Martin, Míllan, El primero fuce-
díó en el Mayorazgoj no íe fabe/i el fegundo fue cafado. E l tercero jo fue , y fus 
decendíentes heredaron finalmente la Cafa de Loyola.El quarto pasó'á Roma s y 
allí entró en la Compañía de lesvs,y bolvió á Efpaña. Su breve vida,que prometía 
vna perfecta imitación de la de San Ignacio,fu tío, eferivió el P. íuan (8) Euíebio 
Nieremberg.Cuentanfe Eambhn,cinco hijas de Martin.La primerajlamada Doña 
Maria^asó con iuan Í9] Martines de Oiano: de )a cerceta llamada Doña (IÜ) Ma

rina 



3 ^ Avei Igiíáciores de ha Antigüe driles de CéntábriaJ f 

r iña , y de las Óttéñ tres nos fon inciertos fus cfbdos. 
4» Bclcran de Oñaz , y LoyoIa,que fucedió en el Mayoraz^o,casd en 

el año de mil quinientos treinta y ocho con Doña liiann(XI) de Recalde. 'Ocfcu. 
brefe por vna cartaJ(ii)que le eferivió el Señor llmpQradorj Rey Don Carlos ¿ 
hho algún muy grato fervicío á fu Mageftadjauque ignoramos,qual firefc,y otros 
que en genera] fignifica vn papel 3nt{guo,y que por ellos recibió mercedes de fu 
Rey.Hazcfe vcriíimll^qae los fervicios fueró en mitcrias de guerra, porque el 
de la fecha de la carta Don Sancho de Ley va^ de quien ella habla^iizo ( j 5) entra^ 
az,y cftragos en la Provincia de Labort de Francia con eres mil Guipuzcoanos} J 
luán de Vega,VÜRey de Navarra con no menos gente de ella ; y en los años (1." 
guienteSjV antecedentes fe ofrecieron varias ocaíiones de guerra por las partes de 
Guipúzcoa^ Navarra:y es de creer, 110 falcaría Bekran á fervir por íu perfona) y 
porlas de los fuyos. 

5 . Procedieron del cafamiento de íklcran con Doílalnana de Recal-
de dos folas liijas.La primera,y que inmediatamente le heredó,ftie Doña L o r e n ^ 
la fegunda Doña Madalena,cuyos decendientes vinieron á fer Señores de la Gafa 
de Loyola.Gon Doña Lorenca casó Don luán de Borja,y Aragonji í jo fegundo de 
los Excclentilimos Señores Don Francifco de Borj3,y Aragon,y de Doña Leonoe 
de Caftro,Duqucs de Gandia,y Marqucfes de Lomba y. Las capitulaciones (14) 
hizieron á las puertas de la Cafa^ PalacioSohr de Lnyola}a fíete d d mes deAgof-
ro,año de mil quinientos cinquenca y dos5ance Francifco Pérez , Efcrivano de los 
del numero de Azpeytia. Quan honorifico aya fido para la Cafa de Locóla eflc la
zo matrimonia!,nadie lo podrá ignorar,íinojquicn ageno de coda erudición, y CHÍ* 
tura de letras,no fupicre lo Real,y Mageftuoío de la Gafa de Borja , de que han ef. 
crito (15) muchos; .y detenerme yo aun a indicarlo,feria como querer nmílrar con 
el dedo al Sol,quando mas rayos arroja enmedio de fu carrera.Tampoco ay nece-
fidad de gaftar tiempo en ponderar el realce de Don luan,en que,ademas de fer hi
jo de dicha Cafa,!o fue,y dileótiíimo de Duque Santo,y que le truxo muchas años 
configo,eft0 es,de San Francifco de Borja,cuyo nombre fdlo de padre baila para 
vna muy íubida recomendación del hijo. 

6 Refiere Garibay,(í 6̂ ] que^nBo mlí quinientos cinquenta y ocho; 
el Comendador (17) Don luán de Borja5Señor de la Gafa de Loyola , fue Coronel 
de la Provincia de Guipuzcoa,y que con el Vi-Rey de Navarra Don Bclcran de 1.1 
Cuey3,Duque de Alburquerquc,y con Don Diego de Garbajal , Señor de Xoda i \ 
Capitán General de Guipuzcoaj Alcayde de Fuente Rabia,hizo enerada enFran* 
cía,fe apoderó del pueblo de San luán de Lusje dcftruyó,y taló la tierra. En los pa
peles del Archivo General de Guipúzcoa fe lee con mas particularidad, que, dicho 
año altin de Iulio,acudió ella con tres mil y quinientos hombres por cierra, y con 
muchas embarcaciones por mar para la entrada,que de fu frontera,y de la de Na
varra mafídó hazer la Señora Princefa de Portugal Doña luana de Auftria,Goycr* 
nadora de los Reynos por el Señor Rey D . Felipe fegundo,fu hermano, y en quin-
zc días fe obró lo contado de Garibay.También fe lee,que la mifmaProvincia ú í é 
pues en el mes de Otubre hizo mover todos fus naturales en levantada general a 
la froncera,y incroduxo I'agence necefacia en lasPlazas^or averfe juntado,y acer-
cadofe á k raya muchas cropas de Francefes,deíeofos de defquicac con todo daño 
pofiblc de Guipúzcoa los recibidos de la milicia della en fu tierra; pero fe reciraroj 
viendo la opoficion can promptamence prevenida.intentaron ellos lo mifmo en el 
Enero del año figuience ; mas también entonces quinientos Guipuzcoanos (c me
tieron en Fuente Rabia,con que los Franccfes perdieron codas efpcran^as de fac
ción. Ay de todo efto certificación en el Archivo,hech3 porDonluan de Borja,co* 
mo Coronel^y como quieo á ello fe avia hallado con el valor proprio de fu fangre, 
y de los Señores de la Cafa de Loyola.Puede fcr,aya ávido otras ocafíones,en que, 
íiendo Coroncl,le moftrafe.Y eftas,quc yo he fabido,y el aver fido Doníuan aíicio-

á las lecras,y muy aprovechado en ellas j como fe ve en íu libro á% Emprcfas 
iles,U 8)manificftan,tubo no folamece la vna ala de las armas,con q los nobles 

nado 
Morales,vi 6 ;manincMan, iuDo no loiamece la vna ala de las armas,con q 
fuclen fubir á la cumbre de la honra/mo cambien U otra de la fabiduria, que junci 

con 
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ccn la de hs armns lós levanta mucho mas.Pucs que,G n los eíludlos de las buenas 
arces fe l/cga la prndica en empleos PoliticoSjmacflms de la prudencia? Como fu-
ccdió en Don luan^quicn fuCjCon continuada proípcridad,y aciertos, Embaxador 
dítJ Rey Felipe fegundo á DonSebaíl ian,Rey de Portugal,alEmperadoc Ro
dolfo ícgLrndo,y cambien fue Mayordomo Mayor de la Emperatriz Doña María, 
y de la R'eyna Doña tviarganta,la vha Mugcc del Emperador Maximiliano fegun-
doja otra del Rey D. Felipe tercero. En cuyo tiempo tubo la Preíidencia del Con-
Up dc PorrugaljY afiítencia en los Confejos de Eftado/y Guerra. Sobre todo ref-
piandeció en el la Chríftian¿ad,y colmo de virtudes.Compuíieron tantas prendas 
vn Principe cabalifimo.Y aunque le baftavan los Tirulos h onorificos de la Cala de 
Bprja,ho le faltó el fer Conde {19) de Mayalde,*/ (10) de Ficallo. Dixo Teodorico 
Rey en (2, i | Caliodoro,que era cafi femejantc á vn muerto,eI que no era conoci
do del Principej que no vivía con notable honorjel que no eíiava autorizado con 
]a notic!a,que del tuviefe íu Key.No fue afi Don lunh de Borja,de quien , como de 
5cñor de la Cafa de Loyola,y quando folamente lo era.moílró el Rey Don Felipe 
fegundo tanto conocimiento^quanto fe ve por rriuchas cartas^ii) que le eferivió, 
llgnificadoras de la grande eítímacion de fu pecfona,y Cafa,en Monarca tan pode-
rofo,y prudentcdandole parte de las materias mas graves,ocuri'ences en fü Rey-
nado,)' cíe nacirniencos,y muertes de perfonas Reales. 

7 Logrófe el cafamicnto de Don luán con Doña Leonor de Oñaz,y; 
Loyola en quatro hijas. Y dexando las dos, (2.3) que fe confagraron á Dios en cí 
Monaílcrio Real de las Dcfcalcas Franciícanas de Madrid,y en el de Val de Moro, 
fundado por el Cardenal Duque de Lerma; las otras dos fueron Doña Leonor, y 
Doña Madalena de Borja Oñaz,y Loyola.Por falca de hijo varón,fobreviviendoD. 
luán á fu Mugerj icredó la Cafa de Loyola Doña Leonor,hi)a mayor.Gasó eftaSe-
ñora (aviendo frdo Dama de la Emperatriz Doña María ) con Don Pedro de C e n 
tellas^ Borja,Conde de Oliva,hijo de Don Carlos de Borja,Duque de Gandía , y 
hermano mayor de Don luán,de quien acabamos de hablar. L o bien hallado de 
ambas Cafas entre fijla nobleza de ambas,el parentefeo, las prendas perfonales de 
Dona Leonor,y de Don Pedro negociaron efte cafamienco. Del qual no hubo fu-
ceíion. 

8 Vov fallecimiento pues de Doña Leonor fin hijos en e! año de mil 
fciícientos y treze,pasó la Gafa,y Mayorazgo de Loyola á Doña Madalena, fu her
mana menor,Condcfa de Fuen Saldaña,por fu marido Don liian (14) Pérez de V i -
.vero,Conde de aquella VilÍa,Vizconde de AItamira,Mayordomo Mayor de la E m 
peratriz Doña María.Quando heredó la Condefa,yá eftava víuda,íin averia queda
do hijos del Conde. Alcanzó dcfdc el año mil íeifeientos y nueve beatificado á fu 
tío San Ignacio,hermano de fu viiabueío Martin García deOñaz.y Loyola,'/ defdc 
el de veinte y quatro á fu abuelo San Francííco de Borjaiy ella fantamente conclu
yó fus días en el de veinte y feis, aviendo imitado perfectamente las virtudes de 
tio,y abuelo,y procurado con todas fus fuerzas, y riquezas el mayor culto de los 
dos Santos en la dedicación del Templo de la CafaProíefa de la Compañía de le-
fiis,que fundó en la Ciudad de Valladolld,a la religiofa memoria de fu tío,y dexan
do para deípues de fus días fundación de Noviciado,ó Cd'cgio en la mifmaCíudad 
para la veneración de fu abuelo en la Iglefia déhdonde ahora, mudada la Inftltucí5 
de Cafa Profefa en Colcgiojfon reverenciados los dos Satos^omo Titulares prin
cipales. El exemplo de fu vida fue tan ringular,fus limofnas tanftcquentes,y copio-* 
fas á todo genero de pobres,y para el adorno de ios Altares^ue pudiera eícrivirfe 
vn libro de cllajy de fus acciones Heroycas. 

9 Faltando fucefion á la Condefa}nombró por hetedero del Mayo-
ra^goj Cafa de Loyola a Doña María de Loyola,y Coya,Muger de Don íuanEn» 
riquez de Borj3,Marquefcs de Oropefa de Indias,y hija de Doña BeatrizClaraCo-
y;ijnfanta lnga,carada con Martin García de Loyola,CavalIeto del Habito de C a -
íatravo,Govcrnador de Chilc,cuyos padres fueron Mar tin Gatc ia , hijo tercero de 
Martín Garcia,hcrmano mayor de San Ignacio.,y principal ínílituidcr del Mayo
razgo de h Cala^n la forma modcrna,y Dona María Nicolafa de Oyanguren.Eftc 

Yuuu nom; 
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nombramiencoocjfionü muchos^argosjy coílofos pleycos. Y o fin e 1 con cl.profcguitc con los Señores de la Uafd^cgün eí íamo,quc vlciinjmT̂"1112 
valcció en dos Scnccncias;y porque eíle ramo fe acabó, y la fucefíon en i r 
debolvió al otro del hijo tercero de Martin Garoiajdiré dcfpues lo que al 4 a ÍQ 
ca,y íú fnceíion,que al preíente vá corriendo^ (?>Ct0 to. 

0 C I T J S , T NOTAS. o 
i 7% /5 Vchas de las noticias deíle 

£VJL capitulo fon tomadas deias 
fuentes puertas en el 5 5. 

2 Coníla por mcoiorias antiguas, 
que^ño de 15 n.Martin García por fu 
per{ona5y por muchos parientes íuyos, 
y criados aíiílió en la campaña para 
apoderarfe de Pamplona,}7 Navarra D. 
Fadrique de Toledo , Duque dc^ Alba, 
Capitán General del Rey Católico D , 
Fernando^ de la ReynaDoña luanaju 
hija , y fue vno de los mas principales 
Gtiípuzcoanos en ganar la artillería, co 
que de bucita del inútil cerco de Pam • 
piona pafava los Pire neos por la Sierra 
de Beylate,y Leyzondo. la retaguardia 
del excrcito Francés. Hubo por cílos 
años otras ocaííones,en que Guipúzcoa 
íe pufo en armas» ya para la defenía de 
la Ciudad de San Sebaílian , fitiada del 
Duqüe de Borbon, ya para recobrar la 
Villa de San luán del Pie del Puerto, y 
defeercar fu Fortaleza. Y Martin Gar
cía en la primera,y en la íegunda oca-
fíon dio grandes mueílras de fu valor. 
No fueron menores, aunque malogra-
daSjias del mifmo en la rcfiftencia, que 
hizo por el año mil quinientos veinte y; 
vno al fitío puefto á Fuente-Rabia de 
orden del Rey Francifco de Francia, / 
con ejercito de mas de veinte y cinco 
mil hombres,á cargo del Almirante de 
Francia,y Capitán General Guillermo 
Ganivct.Toquelo ya en el capiculo 47* 
del l ib . í . 

3 Garibay rib.3o.cap.4* 
4 El mifmo allí cap.5. 
5 Enelcáp .3 3.dcftelibro. 

_ 6 Eftcvan de Aqucr^a,y Doña Ma
rina de Lícona tuvieron liija á Doña 
María ^víuger de Fortunio de Iraeta, 
padres de Doña Catalina, cuyo marido 
fue Don Diego de Irarraga.Procrearon 
cftos á Dpña Ines,Muger de Don Fran
cifco de Eguia. Nació de los dos Doña 
Lui fa Maria,cafada con Don Francifco 
de Idíaquez , de quienes al prefente aj¿ 

en Azcoytía fucefíon numerofa, y á la 
par con eí'píendor de nobleza. 

7 De íuan Martinez deLafao jGu'u 
plizcoano muy noble, ignoro \ Q 
íuceíibUé 

8 P.ínan Eufebio Nierembsrg en 
los Claros Varones de la Compaáia de 
lefus. 

9 Del matrimonio de Iuan Marti-
nez de piano , Cavallerd iluílre entre 
los de Azcoytia , con Doña María, no 
hubo mas fucefuñique la de Doña C a 
talina de 01ano,y Loyola, Mugcr de el 
Secretario de Ordenes Domingo Pe. 
rez de Idiaquezjhijo del muy noble lí-
nage de ídiaquez.enla Villa de Azcoy
tia (deiqual tratan Alonfo López de 
Haro en el Nobiliario tom.i.pag. 503, 
y figuientes, Den Antonio Suare^ de 
Alarconen las Relaciones Genealógi
cas pag.503.)CarecÍ2ron de hijos3pcro 
fu memoria fe conferya religiofamencé 
en la fundación de la Reíidencia de \% 
Compañía de iefus de Azcoytiajpara % 
qual dexaron alimentos competentes,y; 
Doña Catalina mandó para habitación 
laTorre,que llaman de 01ano,co otros 
bienes mucbles.La mira de marido , y 
inugcr fue afi el provecho cípiritual de 
fu pacria,coino quehuvie íe Sacerdotes 
de ía Comp2ñia,que acudicien al cer
cano Santuario de la Capilla de Loyo.1 
la , donde celebrafen , y adminiíírafeu 
los Sacramentos á los peregrinos con
currentes. Eí año de 1509. t omó pofe • 
fion de la Refidencía el P , Pedro de So« 
riajRetor entonces delColegio dcVer-
gara,y el año figuiente comentó á ízt 
Superior della el Padre Diego ds Me
diano.? 

10 De Doña Marina ay vna nota" 
ble memoria. Efcrivió el año de ¡55>5' 
vna carta al Docor Pafqual Mondura» 
deücb fuyojCanonigo de la Santa Igle-
fia Metropolitana de Zaragoza , remi-
ciendolc juntamente, en bolfa de gra
na, vna Imagen de Nu cftra Señora de 
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las Kügvft&h (cuyo Wfflsfto cr.i, como 
IJ palma de la mano, y ei pincel primo-
roío,las manos plegadas, y cfpada cla
vada en el cora^oi^y 1c declaró: * Que 
aquella Imagen avia íido prenda de el 
Sanco Padre Ignacio fu rio, quien, def-
pidiendoíe en liorna del PadreAnconio 
cjeAra-oz,al embiarlc á Éfpána,Cj la qui
tó del pecho,y le dixo: Tomad eflx ¡m*-
geny eftimadla en mucho , j no Udei< a 
cfro;y fdhed,\c¡uc en mis ^evegrináctoncs 
Ja he traído ¡¡empre commgo^y me ha he
cho Dio s Nuejiro Señor par medio deüd 
nmchot favores,y mercedes. Y como el 
Padre Araoz huvieíe eftado por acá, 
algunos años,ofreciófc3aver de bolver 
á Roma; y yo á la deípedida, le pedí, cj 
medexafe aquella ímage como en me-
moria,para encomendarle á Dios,y pa
ra confolarme con aquella prenda de 
mi Santo tío : fefpondióme , no podia 
dármela,por no contravenir al orden,q 
lie dicho; pero haría vna cofa,y era de-
xarmela preftada , hafta que otra vez 
nos vieremos,y ^ ^nces deíto el murie-
fe(como fucedió ) me quedafe yo con 
ella.Y porque mis años fon ya muchos, 
y puedo vivir poco , la remico á V . m. 
decro de la mifma bolfa,cn que la traía 
mi Sanco tio.De quien Coy devoti/ima: 
y me acuerdo, que, íiendo yo niña , me 
dixo,vn dia, que con iccreto le llevafe 
ai Hofpicsl de Azpeytia vino cozído; 
llevefelc,)7 me pidió , que con él Javafe 
fus eípaldas: vilastan laftimadas,y ji in-
chadasj tan rafgadas de las diciplinas, 
con que fe acor menta va , que me pare
ciólas tenia podridas, y encanceradas. 
V.m.recree fu eípirku con efa imagen, 
y con el recuerdo de fu Sanco pariente, 
y dcfpucs entregúela á los Padres defe 
Colegio de la Compañía de le fus, y 
quede en fu poder, donde tendrá toda 
veneración, y les ferá de grande gozo, 
confervar efa preda de fuSanto Padre \ f 
Execuró puntualmente el Dotor Paf. 
qnal Mondura la entrega. Y fabidapor 
el P.Pedro'de Ribadeneyra, ejerivió al 
P.Diego deMorales,Retor que enton
ces era del.Colegio de Zaragoza, quí-
fi^fe cmbiarfela á Madrid para adorar 
ía imagen de Nueftra Señora , y tener 
en fus manos la joya,que en tantos ca
minos avia traído fobre el pecho fu Sa-
to Padre.Condccendíó elRctor;y avíe
l o facisfecho a fu devoción el P. Riba

deneyra ,bolvíó la Im.igcn , puerta en 
encaje de nogal,con vidrio encima. Y 
ya ha fido ricamente guarnecida , y fe 
guarda en Relicario de la Saaiíh'a del 
Colcgiojfjcandolaen las grandes fefti-
vidades,yponicndola en medio del A l 
tar de N.P.S.Ignacio , y es muy venei 
rada,y adorada de los Fieles. El Padre 
Francifco García lib,5.cap.8. pag. 451. 
de la vida del Santo hizo mención def-
ta Imagen,y de lo mas, que he referido 
acerca della,y llamó Leonor, por el in-
forme,quc recibiójá la que no tenia fi
no nombre de Marina, fegun en carta 
de ¡ o . de Setiembre , año de 16S6, 
me avisó el Padre lofcf Vidal, R c -
cor muy digno del Colegio de Z a 
ragoza, con lo demás añadido á lo ef-
críco por el P, Francifco García : y me 
e fe r i vio el P.Rctor,que de codo ello ay 
tcí l ímoniodado,y firmado por el Pa
dre luán deAniñonjel qual fe halló pre-
fente á la entrega,que de la Imagen hi
zo el Dotor Pafqual Mondara, y á lo q 
contó del la por carta de D o ñ a Marina 
de Loyola. 

X í Doña luana de Recaídc era hi
ja de luán López de Recalde, Cavalic-
ro del Habito de Santiago , Proveedor 
General de Efpaña,y Señor de las muy 
nobles Cafas de Recalde, y Vizcarguy 
en Azcoytia , y de Doña Lorenca de 
Idiaquez , natural de la mifma Villa de 
Azcoytia , donde fu padre era Señor 
defta muy üuftre Cafa. Alonfo López 
de Haro cn elNobiliario parte zJ ib . io . 
pag.503.y l ib .ó .pag . i 53. dixo ,que las 
Cafas de Recalde,y Vizcarguy pafaron 
a ios Señores de la de Balda, y en aquel 
lib.io.pag.504.1121110 Lorenza á laMu-
ger de Bekran3concandola por fegun-
da hija entre cinco de íuan López de 
Recalde, y refiriendo los cafamientos 
mu^decorofos de codas cinco.Pero ef-
me manifie¡lo,que hubo engaño en no 
llamar luana a la Muger de Beltran, 
porque hallo efte nombre en las capi
tulaciones para ei caimiento de Don 
luán de Borja con Doña Lerenda de 
Oñaz,y LoyolathI)a de Belrran,hechas 
defpues de la mueí te defle, y ha ienda 
en ellas el principal papel la madre viu
da.Con ocaíion del apellido Solariego 
Recalde,doy noticia de queden la noti
ficación de Sentencia,prcnüciaca acer
ca de N . P. San Ignacio tn Alcalá de 

He-
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Henares ano de i j Itf.a | .delunio5avic-
do precedido informAcicMi de vida , y 
eolhimbres delSanco,y de fus dos com
pañeros, fe lee aíi :* t í k dicho dia5fue 
notificada cfbScnccncia a Iñigo López 
de Recalde,e Calixto,fe Caccres,(icndo 
teftigos Melchor D i a z j A l o n í o dcívlai. 
dríd. luán de Madrid Notado^En to
do lo demás de h caufa es el Sanco lla
mado (óUmétc Iñigo. Y fe eflraña aho
ra el apellido Rccaide, echandofe me
nos el Loyola í que el patronymico Ló
pez no es ageno de los Loyolas, como 
íc ha víftocn afeendientes del Sancos 
ficñdo aíi, que en ellos no (abemos de 
cafa miento con Muger Recaí de. No fó 
me ofrece otra fdidaiqúcipoí no víar ei 
Santo masque de nombre proprio , el 
Notario 1c pegó de fo cabeza el apelh^ 
do RecaldCjOido en algún Guipnzcoa-
no,ó Vízcaynojque por parencefeo tra. 
taíe en Alcalá con el Santo. Participó
me efta noticia.por carca defde Alcalá, 
año de 1687, el P. Ignacio Francifco 
PeynadOyPtimario entonces de Teolo
gía en aquella Vnivcrfidadjy muy cele
bre por íu viva Voz, leruras, y libros, y 
ahora meriníimo Provincial de la Pro
vincia de Toledo, de N . Compañía de 
1 E S V S. 
t- 11 L a carta del Señor Émperadorá 
y Rey Don Carlos, es la íiguience. 

* Por el Rey. 
A Beltran de LoyolajCuyas fon las Ga
fas de Loyola. 

E l Rey. 
Beltran de Loyola, cuyas fon las Cafaá 
de Loyola.Don Sancho de Leyva3nucf-
tro Capitán General defa Provincia, 
DOS ha cícriro la voluntad, con que nos 

' aveis férvido en lo que %\ fe ha ofreci
do, y el cuidado, que í iempíc aveis re. 
nido de acudir a el.Lo qual os tengo en 
mucho fervicio,que lo aveis fecho, co
mo de vos confiamos. Y afr podéis, fer 
cierto de la mi voluntad ,para hazeros 
merced en lo que vueííros fervicios 
merecen. Y os cncargamos,que en lo 
queelCondeftabledc Caftiila. nueílro 
Capitán Gcnera1,ó el dicho Don Sacho 
os dixcren,y ordenaren de nueftra par-
te,fagais lo que de vos confiamos, que 
en ello nos fervireis. De Mondón á 2y. 
4e Setiembre de 1541.Yo el Rey. 

Por mandado de fu Mageftad, 
kan Vázquez.* 

De Don Sancho de Lcyva,conio d e t V 
pican GcnciMl de Guipúzcoa, y A I c ^ 
de de rúente Rabia, eícriven Garíba* 
lib.30. cap. 15. Alonfo López de Haro 
parce 7. del Nobiliario lib.io pag. i9< 
Fue Don Pedro Fernandez de VeÍAfcá 
el Condenable,)' quarcu entre ios de U 
Cafa de Velafco. 

15 Habla defta enerada Garibay 
inmediacamence citado^y en ei Archí 
voGeneral deGuipuzcoa ay varias Ce-! 
dalas del Emperadorj Rey D. Carlos 
agradeciéndolo obrado por los Gui l -
puzcoanos.Fuc entonces Corone! ds 
Guipúzcoa DonFelipe de Lazcano,Sc4 
ñor d e í h Cafa,y primero deíle nombre 
en ella. 

14 L a Efctitura de capitulaciones 
díze aíi , defpaes del exordio ordina
rio : * Siendo prefentes el lluílre Señoc 
Don luán de Borja, hijo fe g un Jo, legi
timo, y natural de los líuíh iíimos Seño
res DonFraneifeo deBorja,y D.Leonor 
dcCartrOjDuqucs dcGandia,y Marque-
fes dcLombay,&c,Y las muy Magnifi
cas Señoras Doña luana de Recálete, e 
Doña Lorenca de Cñaz^y Loyola, hija 
legitima,y natural de Don Beltran de 
Oñaz,y Loyola,e de la dicha D. luana 
de Recaldej los muy MagnificosSeño-
res Don Andrés de Loyola , Re ¿lar de 
la Igleíia Parroquial deía dÍchaVilla(de 
Azpeytia)e Beltran López de Ozaeca* 
Señor de la Gafa,y Solar de Ozaeca, y 
Martin García de Oñaz,y Loyola , y si 
Bachiller Martin de Acharan, Curado
res Tefbmécarios de la dicha DoñaLo-
ré^a,y otros dendosse parlenccsi&c.*^ 
alhn. * En ceftimonio de lo qual otor
garon todas las dichas parces lo fufodi-
cho en preíencia de mi ei fobredicha 
Efccivano/iendo prefentes por tertigos 
paradlo llamados^ rogados, Francifco 
de Vranga, Alcalde Ordinario de la V i 
lla de Azpcyria, c Nicolás de Elola , 0 
Nicolás Maitinez de Eguia , Señor de 
la Cafa^ Solar deiraeta ,e luán Pérez 
de ídiaq|icz,Scñor de LiUi,e Pedro Ló
pez de Eguino,c Marcia Pérez de Ey-
zaguirrcZurbano,y elLiceneiadoAma
dor López de Zubi3uvreta,y Francifco 
de Villa •Rea],todos vezinos de las Vi
llas de Azpeycia,Vcrgarayy Cebona. Y 
codos los dichos otorgantes lo fírauro 
de fus nombres,Doña Loréyi de Oñaz« 
X Loyola,Don luaa d ^ B o r j a ^ c * Hat

ea 
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ta{lq.n las capitulaciones^ E n ordena 
¿dé caíalnientp avian efcrico á San Ig
nacio los Duques de Nagera,y de Al -
bcrquerque.Y la refpueíla del Santo al 
de Nagera fue defta manera, fsgun fe 
he en el P.Ribadencyra lib.y cap.5. de 
ía vida del Santo , imprefa en Madrid 
año de 1605. * Quanto al negocio del 
cafamientOjde que V.S.me cfcrive,es él 
de cal calidad,y can ageno de mi profe
sión m¡nima3que yo £cndria,por cofa 
muy apartada della jencrcmeterme en 
el,Y es ciercOjque diez,y once años han 
p3Íado,que yo no he eícrito á ninguno 
de la Cafa de Loyolajiaziendo cuenta, 
que á ellajjunto con todo el mudo, vna 
vez la he dexado por Chri í lo , y que no 
debo tornar a tomarla por ninguna 
via.Con todo cílo,íi V.S juzga, que íe * 
ra á mayor gloria divina, que fe haga 
eñe ayuntamiento deftas dos Cafas, y 
que á ellas tornará bierijpara el fin, que 
todos debemos defear, pareceme}con-
vendria eícrivir al Sefior deOzaeca ,y á 
Martín Garcia dcLoyola,mis fobrlnos, 
para que fe viefen con V.S. y perfonal 
mente fe tratafe de lio , porque en eílos 
dos,creo,quc eíiá toda la cofa de aque
lla parte , como al Señor Don luán ( de 
Guevara] le he hablado largo fobre co
do. Y aíi no me queda otro, que dezír 
en diodino remitirme á todojo qbien 
parecerá á V.S.en el Señor nueftro. A 
quien íuplico por fu infinita, y fuma 
bondad á todos de gracia cumpíida,pa» 
raque fu íantiíima voluntad fiemprc 
fincamos, y aquella perfectamente cü-
piames. De Roma 16. de Ágoí lo de 
1552:. * Afi San Ignacio, Cuyas pala» 
bras,y exemplo fon de grande enfeñan-
9a á ios Religíofos para el deípego de 
la parentela en fus tcporales negocios,/ 
acrecentamientos. Pero al pafo, que el 
Santo defcuydó de la íuya,á efe,en pre
mio de fu defviOjCuidó Dios fe dífpuíie-
fe para fu fobrina cafamlenco tan real-
culo con hijo fegundo de Grande de 
Hlpañajdela primera esfera,y con C a -
vníicrOjUuejquando no fuera de profa-
pia tan encubrada^merecia por fu vir-
tli j,y prendas naturales, cafar con vna 
Pnncefa. A via Don luán acompañado á 

padre deíde Gandía á Roma,y defde 
Koma a Guipúzcoa, eícogida de fu pa
dre para habitación , * aíi por fer tier
ra remota,)' fuera de crafago^omo por 

tt7 
aver nacido en ella San ígnacio.a quien 
el|tenia entrañable devoción. * A l o ^ 
dize el P.Ribadencyra lib. 1, de la vida 
de San FrancifcoGap.2.3. Efto fue en el 
año de 15 514 en que San Francifco vif. 
t ió el habito de la Compañía , y fe de
claró por de ellajíiendolo ya de algunos 
anos antes; y en el de 51.3 y.dc Agofto 
fe ajuftaron las capitulaciones,y matri
monio entre Don íuan,y Doña Loren-
9a}iníerviniendo los mífmos, que en fu 
carta de 2 6.del mifmo mes,y año nom
bró defpues en Roma San Ignacio. Y 
afi en fuerza della 00 fe obró en Guit 
puzcoa i bien que por acuerdo divino 
efpecial, como pondera el P. Andrés 
Lucas lib.y cap. 1 .de la vida de! Santo,* • 
emparentaron los linages de Borjas, y 
Loyolas,y ¡os dosSancos Ignacio,yFrá* 
cifcojpara que los que eran hermanos 
en el habito,y profeíion,Ío fue fe n cam
bié en el parlcefco.*El P.Ribadeneyra 
no pufo la rcfpueíla de San Ignacio, ef-
erica al Duque de Alburquerque , que 
era Don Belcran de la Cueva , Vi-Rey 
entonces de Navarra , íegun Garibay 
lib .30 .cap . i4 .El Duque de Nagera era 
Don luán Manrique de Lara,h!jo de D , 
Antonio,fegundo Duque. Y defte dize 
el P.Francifco Garcia lib.y cap. i . que, 
teniendo fobre el paren tefe o cftrecha 
smiftad con la Caía de Loyola , y vien
do el animo belicofo de Ignacio , y ef-
perandojhazer de aquel pequeño joven 
vn grande Capita,primero le daba lee*, 
ciones de eígrima,codos los d ías , def» 
pues le enfeñava el arte Militar. Fue el 
mifmo Duque Don Ancón io , quien le 
dexo en el Caftülo de Pamplona, )a¿-
j'ando,que fu valor podría mucho para 
defenderle.Ei miímo Duque le embid 
á vifitar muchas vezes^eftando Ignacio 
curandoíe de fus heridas en Loyola. Y 
del mi ímo Duque fe defpidió Ignacio, 
yendo defde N . Señora de Aran^azu á 
NavarrcEe,qu3ndo emprendió la pere» 
grinacion á Moíerrate, y el nuevo mo
do de vida.Ribadeneyra Hb. i .cap. 3. y 
Mafeo lib.y cap . i . también eferiven , q 
laCafa deLcyola era muy de atrás alle-

. gada y dependiente de la delDuque de 
Nagera.No exprefan mas,ni fi la cerca
nía , y dependencia era por la Cafa de 
Loyola , o por la de Balda , ó por la de 
Lazcano.Cuyo Nobiliario pone paren-
tefeo Íuyo con la de Nagera. Por yerro 

X x x x de 
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de la emprenta en el lib.dcl P. Ribade-
neyra eltá Señor de Azaeta, debiendo 
cftar Ozaeca.Llamavafe BeltranLopcz, 
ya de Gallayzceguijya de Ozaeca,y á lo 
que fe colige deAlonfo López de Haro 
Hbi 10. del Nobiliario pag. 505. cubo 
Muger á Dona ífabel de Recalde , her
mana de la madre de Doña Loren^ajen 
cuyas capicalaciones matrimoniales 
aíirtiótan principalmente, como por 
ellas fe ha viílo. Dixe,fue apellidado ya 
Gallayztegul,yá Ozaeca , porque nació 
del cafa miento de íuan López de Gaí-
layzuegul, Scíior del Solar de Echean-
dia en An^uoía^on Doña Mad alen a de 
Loyola.hsi mana de San Ignacio.Y por 
ci padre en la Efcricura, que apunté en 
el nurn. ié .ddas citas,ynocas al cap.3 5. 
Ico afi-, * E porque no venga en duda, 
otorgue efta prefence carta de remm, 
ciacion,cefion,c loacion ante PeroGac 
cia,Ercrivano publico de fus Mageí ía-
des del numero de laVílla de Azpeytia, 
Qiie fue fecha , c otorgada en las cafas 
de mi Doña Madakna,que fon en la di
cha Ans ió la á 19. dias del mes de Ju
lio, a ño del nacimiento d e N . Señor le-
íu Cbrido de 15 ? 5. años, feyendo para 
ello prefentes por te í l igos , llamados, é 
rogados Belcran López de Gallayztc-
gui,Señor de la Caía,é Solar dcOzaeca, 
hijo de dicha S e ñ o r a j e * Mas Belcrá 
fue tabien apellidado Ozaeta^omo pa
rece en la carta de San Ignacio, y en las 
capitulaciones trasladadas, porque Do
ña Terefa Ibañez de Ozaeta.que fe ha-
llava viuda5y fin hijos de Iuan Alonfo 
de Muxica , hijo de los Señores de las 
Cafas de Butron,y Muxica en Vizcaya, 
y del Valle de Aramayona,y que no vía 
decendiente de la fuya,llamado al Ma-
yorazgOjíino deudo muy cercano áBch 
tran por lo Loyola, le nombro fucefor 
en la Cafa de Ozaeta,3ño de 152.J. mo. 
viéndola el refpeto de parenrefeo , y, 
otros de eftimacíon,y afedo á fu ma
dre Doña Madalena.EfcrivióLopeGar-
cia de Salazar,era en Veigara el linage 
de Ozaeca, y que feguia el vando de 
O ñ a z , trayendo fu origen de Martin 
L ó p e z de Muru3,y que en aquella Villa 
era muy poderofo,y faecdofo, y de mu
chas gcnces.Yo en el §.70. del Monaf-
terio de San Millan por Sadobal fol.- 8. 
l eo , que Sénior Sancho Fortunez de 
Pzaecaaccftigua, anpde 1080. guc S é 

nior Sancho Ortiz,fu fobrino^via dadrt 
á San Millan, y a fu Abad Don Alvaro 
vna parte , que tenia en el Monafterio 
Albiano3ccrca de Ziguri. De donde fe 
infiere mucha mayor antigüedad deffce 
apellido Solariego ; y del que le cenia 
fe mueftra fu mucha autoridad en el 
prenombre Sénior, que era de Cavalle-
ros muy nobles3mas que de Hidalgos y 
Infan(pnes,y equivalía al de Ricos ho-
mes en Leon,y Caftilía, como noca el 
mifmo Sandobal alli §.^3.fol.69. Y yo 
en otras ocaíiones lo he advertido. 
Quizás eftc SanchoFortuncz de Ozae
ca fue hijo de Forcunion de Ozeta, del 
qual ay memoriaa laño loyi.comore-
feri en el lib. i .cap.41. Porque efta Ca
fa es pronunciada de vnos Ozeta ,y de 
otros Ozaeta. Año de mil quatrocíetos 
cinquéca y feis,IuaPerez deOzaetajSe-
ñor de la mifma^ntró en el defafio,^ á 
ocho Villas deGuipuzcoa retaron otros 
tres Parientes Mayores en ella ; y poco 
defpues vna de lasTorres^y Calas fucr-
teSjq por el Rey D . Enrique quaito fue 
mandada derribar allijfuejá lo que cue
ca Garibay lib. 17. cap. 3. la de Ozaeta 
en Vergara; pero en Sentencia, que el 
Rey pronunciójel año íiguience,enSan-
•co Domingo de la Calcada , contra los 
del defafio , no leo comprehendido al 
Iuan Pérez de Ozaeta.Nombra tamble 
en íu carta San Ignacio á Marcin Gar
da deLoyola.Tratare yo defte en el ca
pitulo figuiente, y he dicho algo en los 
antecedentes. 

15 Entre los Autores, que eferiven 
de la Gafa de Borja, fon dignos de fec 
leídos e\ P. Iuan Euíebio Nieremberg 
en la vida de San Francifco de Borja, 
imprefa,año de 1644.cn tomo abulta
do^ á partejüb.y cap. 1. Pelíizer en la 
Dedicatoria del Seyano GermanIco,eI 
Dotor Don Francifco de Borja parte,y, 
cap. 1.de la vida dei Santo, al principio 
de fus Obras, 

16 Garibay Hb^oxap. 15.El cargo 
de CoroneljCon que á los veinte y cin
co años de la edad de Don luán de Bor
ja,nicido,año de 1 5 5 3.fegun el P. l u m 
EufebioNieremberg lib. 1 .cap.8 .le aga-
fajÓ la Provincia deGmpuzcoa,es muy; 
íingular en efta^ de grande cftimacio. 
Equivale al de Maefe de Campo Gene
ral en otras. Toca fu e leccióná W « » 
Píifma Provincia defdc figlos antiq^11-
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Libro 3, Cap. j j.1 
mo5,y fcdí¿e,corriapor fu cuenca co
do !o Milicar de ella.y que fe !o comc-
ga en fu Innca General: la qual con la 
Dípucacion,feñalada por e.la \ cuydava 
de lo PolicIco,y de negocios de paz. Ef-
to en lo prirricivo. Al prefence el C o r . 
regídor,que nombra fu M a g e í b d , ad-
nii!nftra}y mancíene á los de ella en 
juí l ic iajuncocon los Alcaldes Ordina
rios de lapicera ; los quales la rigen en 
lo PolicicOjy el Coronel en lo Milicar; 
mas el Capican Gcnera!,eligido por íu 

Magcflad)goviei"na la genes de Preíi-
dios,y lo tocante á ellos. En cuya con. 
formidad el Señor Rey D . Felipe quar-
co rilando al Duque de Ciudad Real, 
fiendo Capican General de los Prefi. 
dios,y Corregidor de la Provincla,que 
Con Don Diego de ífaíi,íu Coronel , fe 
correfpondicfe por via de avifo , y ad
vertimiento,y no por orden,y afi conf-
ta por Ceduía de 13. de Febrero de 
16} 6. refrendada del Secretario Don 
Fernando Ruyz de Contrcras». Avia 
ocra Cédula ícmejante, defpachada del 
Señor Rey Don Felipe feguado, año de 
1^7 . Por eílar los Gu.puzcoanos can 
hechos á fer en lo Milicar acaudillados 
de fu Coronel, viendoíc fin él veinte y 
quatro Compañías , y en ellas m i s de 
tres mil Infanccs,qaeá coda priela avia 
marchado de fus cafas en el ario de 
Mi i . para oponeríeá Andrcs de Fox, 
Señor de Efparrofo,que,ganada la C i u 
dad de Pamplona,y fu Caftillo^via pa-
fado ;\ Caíiiihvy cenia cercada la C i u 
dad de LogronOjí'e juncaron los Capi
tanes en la Iglefia de Santa Vi A R I A de 
la Villa de la Guardia á 19. de lunio , y 
corrió íi fe hallaran en íunta General, 
eligieron , á lo que refiere Garibay l i
bro jecap,5,en nombre de las Repú
blicas de fu reprefencacion á D . luán 
Manrique de Lara , mancebo de edad 
de quince años, no cumplidos, primo-
genico del Duque de Nagcra D . Anco-
WfOjVi^Rty de Navarra, por Coronel,y 
P0^ Ayudante fnyo á íuan Ruyz deAn-
"^ndo/.-czino de la Villa de Tolofa,Re-
P^ftero de la Señora Rey na Doña lua-
na-Con cal Coronel pelearon ardien-
tcui jnce los Gnipu /xoanos en la van-
§u^dia,y fueron gran parte para la vi-
V^'^qua k) ia h m i U batalla de Noayn 
S 5° del mefmo n.es.CGnfervanfe en el 
ArchivoGcneral dcGuipuzcoa lasCedu 

'359 
lasRcales indlcadas,ye! Inftruméco au
tentico de lo obrado en la Guardia t y 
de la Cédula del Señor Rey Don Felipe 
fegundo haze mención el Capican Don 
Marcin de Eleyzalde , Cavallero de la 
Orden de Alcántara, en vn Memorial 
al Señor Rey Don Felipe quarco en co-
Cradiccion del Titulo de Adelantado 
de Guipuzcoa^ue el Conde Duque de 
OI ívares dezia, averfele concedido fu 
Mageftadjen premio (á lo que fe mur-
murava,y folenizó el P.Morec lib j . d c 
ObíidioneFonci Rabise pag. 4^0. )ds 
avér defde Madrid defeercado á Fuen
te-Rabia, con deftrozo del excrcito 
Francés,año de 1658. 

17 Garibay llama Comendador á 
Don íuan de Borja, ó porque era de el 
Habito de Santiago.y á los Cavalleros 
de Orden Militar, fe acoílumbrava en
tonces llamariosComendadorcsió por
que tendría ya la Encomienda de Rey-
na;de la qual pasó dcfpues á la deAzua-
ga de la Orden de Santiago. 

18 Don NicolasAntonio in Biblio-
theca Hifpana tom. 1. pag. 505. ha¿e 
elogio á efte libro, y d¡ze,quc fu Autor 
fue Embaxador al Emperador Rodolfo 
íegundo,y no,como Niercmberg,y An
drés Lucas, al Emperador Maximiliano 
fegundo. 

19 Dióle eíle Titulo el Rey Don 
Felipe fegundo, como n ta Solazar de 
Mendoza lib. 5. de las Dignidades c 8.' 

i o Nonibranle con efte T í tu lo 
Alonfo López de Haro lib. 10. del No
biliario pag.504. E l Dotor Don Fran-
ciíco de Borja parte 2..de \á vida de San 
Francifco fu padre,yAbarca en los Ana
les de Aragón año 1485. tonv 1. 

3.1 EnCaí iodoro lib.5.variaiú,ié>. 
Pené fiwilii ejt moytuo , ¿¡toi c¿ fuo domi-
ñ a m e nefeitun nec ab alifuo honóre •>/-
>/ r, fuem Re^ts fai nr t tia non ¿sjendít%' 

t z En el nu.I5.de las cicas,y nocas 
alc.47.del lib. c .dixe5donde avian fido 
halladas cftas cartas, y traslade vnacn 
el nu.51 de las cipas,y notas al c a p . ^ j . 
D é x o de copiar otras quacro , porq nó 
condenen cofa cocance á Guipúzcoa. 
Todas cieñen principio , y fobreferico, 
Wétm Juan de B^rjd , cuya d i ^ e es 
Cap de O r u x * ? Loyola , ó cuyts d i ^ u e 
fon las CaUs de onAK J t i í jhldi 

15 Alonfo López de Haro parce 1. 
dciiNobiliariolib.io.pag. 504. cuenca 

las 

\ 
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6o Avei iguácíoncsck las Antigüedades ele Cantabria; 

¡as dos Monjas,y nacicías del rnatrimo-
rio de Don luán de Borja con Doña 
Lorer^adeLoyola. E n otro íegundo 
matrimonio de Don luán hubo nume
róla, y clara propagación, referida por 
cIDotor DonFrancifco de Borja par
te i.cap. i.al principio del tomo de las 
Obras del Sanco. 

24 De Don luán Vvban Pérez de 
Vibero leafe á Salazar de Mendoza 

lib.5.dc las Dignidades cap.S.á Alonfn 
López de Haro parte idib.9.dcl Nob" 
liarlo pag.145. iib. 10. pag. 504. y c l" 
cautela en el primer lugar, porque al I 
adelanta mucho el nempo de D . lUa ' 
marido de Dona Madalena de Borja 
Loyol a : y ay otro yerro de que el l iZ 
Don Pedro íegundo le hizo merced de 
el Condado de Fuen Saldaña.Yá fe v i 
que es errata de la emprenta, 3 

'Olidas de la Cafa de Lo]ola* 

Vego que íe Cupo en Azpcytia la muerte de Dona Madalena de Borja, y 
Loyola fio íucefionjaño de mil íeifeientos veinte y íeis, pufo la íufiieia 
Ordioaria de l laenpoíe íknde l Mayorazgo,y Cafa de Loyola á Don 
Pedro de ZuaZola,Oñaz ,y Loyola,como á fuceíor troncal.y nieto de 

D o n a M a d 21 e n a $ h e r m a n a menor de Doña Loren<p5Muger de Don luán de Borja, 
porque parecio,no avia de íer menos en el derecho el nieto de dicha Señoi a,que lo 
avian fulo las hijas de Doña Loren^ajfu hermana.j que no era razón,dexar vna de-
cendencia mas propmqua,y paíar á otra mas rcmota,como lo hazia la Condcfa de 
Fuen Saldar a en fu norobramiento;y fe infiere de lo que poco ha referimos , pues 
no efhndo íacisíecha la de hija fegunda de Beltran de Oñaz ,y Loyola,hijo deMar-
t¡n,íubia á decendencia de hijo tercero de Marcin5bien que con el motivo de avec 
fundado éfte el Mayorazgo de la Caía de Loyola . ( i ) 

1 L a Doña Madalena pucs,á cuyo derecho atendió la luílicía Ord i 
naria de Azpcytia,fue Mugcr de [%) Don Pedro de Zuazola, ¿avallero del Habito 
de Santiago,Gcntil hombre de la boca de fu Mage{hd ,y Patrón de la Igleíia Par. 
roquial de Azcoytia.Tubicron hijo a Don Matias,que casó con Doña Ana de Ey-
zaguirre.y de los dos procedió Don Pedro,que contraxo nupcias con Doña Maria 
de Eguiguren. Y éfte fue por aquella ludida introduzido en la pofeíion de la Ca
ía de Loyola,y g o z ó delta pacificamente por eípacio de once mefes; y antes del fín 
del año de mil (eifeicntos veinte y {icte,le movió pleyto contra ella el Marques de 
Oropefa de IndÍas,Doo luán Enriqucz de Borj3,en la Real Chancilleria de Valla-
doüdjpor razón del nombramiento, que en el hizo la Condefa de Fuen Siídaña.Y 
como no aya derecho tan claro,que con pie y tos no fe obfcurezca,el de Don Pedro 
padeció fentencia contra fi en c! año de treinta y doSjá once de Agoílo,3vicndo ya. 
muerto el Marques,que pufo la demanda,y heredado fu hijo Marques ds A lea ni-
•zas,y Oropeí 'a .Pero caníados?y gallados en pleytear el Marques, y Don Pedro,por-
que las reyertas largas de ios litigantes no tanto aumentan los pacrimonios,quanco 
los dc!lruyen,y lo que fe afana con la ambición del logro , fue le anees fer caufa de 
íii^noícabo^cgun el defengaho(5)deCaíiodoro,íe concertaron entre íi, á í i c t e d e 
Enero del año treinta y tres,para gozar á medias de la renta,y aber del Mayoraz
go^ Cafa de Loyola.En e í l e eftado le cogió la muerte á DonPedro5año de quareiv 
ta y vno,á tres de Noviembre. 

3 Heredóle fu hijo Don Matías Ignacio de Zuazola, Oñaz,y Loyo-
b,Cavallero del Habito de Santiago.Entrc quien,y el Marques de Alcañizas íe re
novó el pleyto fobre la entera pofeíion,y propiedad del Mayorazgo, y Cafa de L o -
yola;y al año 1(565.a 4.de Diziembrc coníiguió Don Matías Sentencia propicia de 
revifta en la Chancilleria de Valladolid/iendo revocada la de vifta.que fe avia da
do á favor del padre del Marqucs.Mas e í k apeló á las mil y quinientas doblasjy •*« 



Libro j.Cíip. 35. 3̂ 1 
cíla ífiftancíd ínce el Conícjo Real de CaftilKijfue cofirmada la Sentciicia de revíf-
ta.Y i$ Don Matías fe radicó en la propriedad de Mayorazgo^ Cafa de Loyola; % 
dcfde el año de íefenca y ocho,á nueve de Mayo, entró á la encera, y quieta poí'e-

4 Por el mes de Otubrc del año mil fciíciencos y cinqucr.ta D. Ma
tías avia celebrado matrimonio con Doña Ana dcLaíalde)(4)lu)a deManuel López 
de Laíalde,y de Doña Maria de Ayzágaj y Manclcidor, vezinos muy nobles de la 
Villa de Dcva L a íucefion de Don Matías,.y Doña Ana fue de ocho hijos; pero, fi
no es viio,los demás fe malograron en victa de fus padres,y acabó la fuya D.Matías 
en el año de mil feíícientos fetenta y feis á tres de lulio , dexando hijo d Don lofcf 
Ignacio.Cavallcro del Habito de Santiago.Mas en doze años de edad4y diez meíes 
reniarchitóJ(5) y pereció eíla florjCumplido cabalmente vn año^ín ma^ni menos, 
defpues de la muerte de fu padre.Era niño de grandes crperan9as por el buen natu-
ral^ntendimiento^ virtud, y brios, Aeabófe en él coda la íuceíion de Bckran, íb-
brino df5 San Ignacio. Afi tienen íin las familiasj linages! Y no ay que admirarj 
pues también le tienen los (6) lmperíos,los Reynos,lasCiudades,Nada ay firme,ni 

Mayorazgo,y Gala de Loyola5Guya fe gura pofeíion, y propriedad le avia eoílades 
í-nuchos años,y afanesjpara que fe perpetúate en fus hijoSjy decendience?, pasó can 
en breve,yá que no á efl:raños,íi á otra rama de los Luyólas. 

5 Porque fe retrocedió á la anterior de Martín Garda,padre deBel-
t r a n j hermano mayor de San lgnacio}y á Martin Garci3,hijo tercero del mifmd 
Marrin,no aviendo fuceíion de luán hijo fegundo.Casó cite Martin con Doña Ma
ria Nicolafa de Oyanguren, hija de lia muy noble Cafa en la juridícion de Azpey-
tia.Procrearon á Don Martin García, (7) CavaHero de la Orden de Calatrava,Go 
vernador,y Gapican General de Chile,cafado con la Infanta'Doña Beatriz Clara-
Coya,híjá de Don Diego SayriTupac,yPrincipe Inga,y nieta de Mango lnga,Em-
perador del Perü.Donde Don Martin militó esforzadamente por-efpaao de mu
chos años,y con fus proezas hizo aclamado allí,y en todas las Indias Occidentales 
el nombre de los LoyolaSjCorrefpondiendo en el valor á íu abuelo Martín García, 
á fu tío San Ignacio,)' á los demás Lo yolas mas antiguos. Efcrive el Padre Alonui 
de (8) Ovalle,que tubo gran parte en la conquifta del Períi, en el vencimiento , y; 
prifion de! Inga.El cr-edíto de tantas hazañas le pufo en la mano el bailón de Capi
tán General,y Govcrnador de Chile. Al qual aíombtó con las añadidas en eíle íu-
premo cargo militar,como dize el mlfmo (9) Autor. Fundó (10) la Ciudad de Sa
ta Cruz de Loybla,Prcridio contra los AraucanoSiy memoria gloriofa de fu iluftre 
apellido.Héroe tan gcande^olviendo^Xl) de focorrer el buerte dePurenjy de def-
mantelarle/acados dél los Eípaooles,á quienes avia librado del cerco,efundo dur
miendo^ na noche^con cínquenta y cinco Capitanes,y fQldados,que llevaba, en ÍU 
companÍ3,fatígados de las matchas pa{adas,tue acometido repentinamente en fd 
tienda,por avifo que-dieron efpias Indios,y al armarle para falic a Cu defenía ,,y de 
íu gente,trafpafado de heridas por Pclentaro,y fus Purenes,perdio la vida , y todos 
los'íuyos.Suceío infelicifsimo,á que fe íiguió el del faco,y deftruicíon de ícis C i u 
dades de Efpañoles,y el cautiverio miferable de íus moradores , hombres} y muge-
res,níños,y niñas', y baila el tiempo piefente duran los criftes efeoos deftos daños. 
Aviendolos contado el Padre Ovalíe , añade ; * Eíle fue eí trscico fm del Graii 
Loyola,elle el pago,quc el mundo dio á fus alientos,no pasó de aqui íu foituna,cíla 
fue fu trille íuerte,y la que dexó á Chile tan inconfo!ables3y copiofas lagrimas^uc 
hdlahoy no puede enjugarías.No mereció aquella cierra gozar masa la larga de 
vn can gran Cavallero,y'valcrofo Capitán Generali que, fi viviera tpas tiempo , lai 
tuviera fin duda profperado con grandes aumentos de riquc7.as,y opulencia de to
das las colas,como comen^ava ya á mollearlo la experiencia,Pero no fue Dios íer-
v5do,dc que fe lografen fus buenos intentos,permitiendo,que fe deívarataíen en 
^na hura;]untaii"kcnte con lo que canto tiempo.y fangte avia collado. * 

Xyyy pro' 
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¿ Vi-nGyy.c cf mlftfto Ovnlle : * Dcxo cílc Fcnor vna feíjij quehub 
en la Infanta fu Mvger^ei'eclcf a del Principe Don Diego Ttipac.Lá qual hija c é j 
dcípuesconvngranCaval lcrOjl larnaaoDonlnanl inriqucz de Borja^y la ^ ( 
Mageftad Titulo de Marqueía de Oropc(a(quc es vn lugar,que el V i-RCy ¿ p^n 
cíícó de Toledo fundó en el PeríT) para que gozafc del rcpnrtimiento^ue avia h ¿ 
redado de (u padre.el IngavSayri Tupac.Oel qu.-ilT irulo go/an hoy fusiiuftres ' ¿ i 
efclarccidos decendicntcs,juncamente con las rcntas,que fuMageíbd les lia dado 
tan debidas a fu fangre,y á los méritos deílc cfclarccido aícendiente , que emplc^ 
fu vida,ha(la percíerla,én tantas hazañas^que en aquel Reyno,y en los del Pcríi hi. 
zo en fu Real ícrviciojpara aumento de fu Corona, y exaltación de la l e. * E{tQ 
Ovallc. • 

7 L a bija de D o n Martin, y Marqucfa dcOropefa fe IlahioDona Ana 
María cic Loyola,y Coya.Fue fu marido Don luán ( i i ) Enriques de Bórja,nicfco da 
Don íuan En'riquez de A'mancaj de Doña luana de Botja,y Aragón , Marqucfes 
terceros de Alcañizas; la qual Doña luana erahija de San Francifco de Borja. Fus 
aíimcfmo el Don Iuan Kiarqués de Oropefa hijo de Don Alvaro de Borj^y Arag^ 
y de Dona Elvira Enriquez de Alman^Vlarqucfcs quartos de Alcañizas j el qual 
Don Alvaro era también hijo de San Francifco de Borja. A Doña Alia Maria,y á fu 
marido Don Iuan nombró por fucefores en la Cafa de Lo y ola Doña Madalena de 
Boria,Oñaz,y Loyola^Condefa de Fuen Saldaaa.y hubo el pie yunque referimos, y 
la primera Sentencia de vifta en la Real Chancilleria de Valladolid , para que Don 
íuan fue fe Señor de ella,y goza fe de fu Mayorazgo. Defpues por conciertos fue á 
inedias en vn tiempo Señor de la Cafa de Loyola, y á medias percibió el vfufruto 
de fu Mayorazgo; vltimamente por Sentencia de revifta"cn la Real Chancilleria 
de Valladolid,)' por la de las mil y quinientas en el Gonfcjo Real deGartilla lo pee 
dio codo. 

8 A D o n Iuan fucedió fu hijo Don Iuan Enrique^ dé Loyola , Mar
ques de Oropefa,que heredó el Marquefado de Alcañizas, y la Grandeza de Efpa-
ña, por muerte de fu tio paterno Don Alvaro,Marques fexto de Alcañizas, y pri
mer Grande éntrelos demás Marquefcs de Alcañizas;Cocraxo dos matrimonios, 
vno con Doña Ana de la Cueva Enriquez,hiia del Duque de Alburqúerque , de la 
qual hubo á Doña Ana Enriquez,Duquefa de Ix3r,que careció de fucefion; otro co 
Doña luana de Vehfco,hija de Don Bernardino,Condeíbblc de Gafti}la,y de Do* 
m Ifabel de Guzman,hermana del Duque de Medina de lasTorres.Procedió deílc 
matrimonio Doña Terefa Enriquez de Velafco^ Loyola,qije heredó á fu padre, y, 
los Marquefadosde Alcañizas,y Oropeía.Gasó con Don Luis Enriquez de Cabré-
ra,Gentil-hombre de la Cámara de fu Mageftad,hijo del Almirante de Cartilla D . 
Iuan Gafpar Enriquez de Cabrera,y de la Duquefa de RiofecOjfu Muger Doña E l 
vira de Toledo 0{orio,hermana del Marques de Villafranca. Con felicidad reci
proca en el año de mil feifeicntos fetenca y fíete eftos Excelentiíimos Principes D . 
Luis,y Doña Terefa cornen9aron á fer Señores de la Cafa de Loydla, porque,fi fue 
fuerte della pafar á dueños tan fublimessy de Gerarquia^ue folamente tiene fobre 
fi la Real en Efpaña,tambien ha íido dicha deftos auguftos Proceres, el aver entra
do á fer Señores de vna Cafa,qiie de conocido,y de memoria de los hombres flore» 
ció defde el año de Chrifto de mil ciento y ochenta, fin que aun entonces fe feñals 
íu principio en tierra,donde defde la primera población dé Eípaña fe han ido fuce-
d'iendo vnos á otros, f in mezcla de gente advenediza : Cafa emparentada defde 
muy antiguo con muchas muy ihiftres de Gantabria,y con algunas de Gaftilla:Ga-
fâ de la qual han procedido hijos Can afamados en las armas,y en la paz^ y fobre to
dos San IgnaciOjCuyo nombre bafta para condecorat no folamente vna Cafa , fino 
también Provincias,y Reynos. 

5? L a de Loyola ha venido á Señores can confpícuos, que he tenido 
por efeufado aun apuntar fus orígenes antiguos,porque no ay quien no los fepa , y. 
venere,y nunca podría yo dezir tanCo,qiie no quedafe mucho mas,que dezir. Pero 
no dexare de hazer pondcrac¡on,en que la gran Cafa de BorjajCnlazada dos vezes 
con la de Loyob por los catoiencoj tic Don lyan, y de Don Alvarü de Borja, y 

" ' Ara,-. 



Libro 3. Cap. jó.' 3 ^ 
Aragón , y deshechos eílos clos lazos, bolvio X otros nuevos en D. luart Enriquez 
de Borji con Doña Ana M.ina de L o y o ^ y Coya,IVÍarqucfcs primeros de Oropc-
íá de ítíá'ásd fe van profiguíendo en ta Excelcncifima Señora Doña Terefa Enri
quez de Velaícojy Loyola^arquefa de Alcanizas,y de Oropeía. Y fe puede pen-
íar}qiie San Francifco de Borjaíquien en vida fue tan eftimador de la Caía de L o -
yoia,por aver nacido en ella San Ignacio.y la revereció^eíando de rodillas íu fue-
lo,y paredcs,y celebrando en ella íu primera Mifa)derpues deíde elCielo coníiguió 
de Dios repetidas vniones entre las dos Gafas. Y erperamos/c continúen para fie* 
pre,tenicndo yafucefion florida el Marques Don Luis en la Marqucfa Doña T e r c 
ia á Don Pafqual Enriquez de L o y o l a j á Doña Mari a de la Almudcna Enriquez. 

10 T a n antiguos^antosj tan efclarecidos naturales,y vezinos de la 
Villa de AZpeytIa5por Señores,y hijos de la Cafa de Loyola^nclufa en fu ju r id ic i5 , 
corno queda villo en la abreviada redeña",que de ellos he hecho en el cap. 33. y cu 
cftc prefente,no pueden dexar de hazer muy famofaj afortunada á eftaViila/pues, 
á ¡oque dixo S inSidonÍoí ( i5) Apolinar,e) eftado de ¡as Ciudades no fe ha de me
dir canto por el ámbito de los muros,quanto por la claridad de fus Ciudadanos. Y 
íi San Ambroíio( 14) eferivió: * O qúan dichofa Ciudad es, la. que fe compone de 
muchos julios! O quan celebre es en la boca de todos! O como toda es bendita 
por vna parte!Como fu eftado es tenido por hien3vcnturado5y perpetuo!* Bie po
dré yo,fin encerecimiento, aplicar efto á Azpeytia,íieiido natural fu y o San í g n a -
cio,que vale por muchos juftos.Y aviendo fido en ella el domicilio de tan grande 
numero de Heroe^como ha produzido la Cafa deLoyola.Pasemos yá a otro fumo 
realce deíla Cafa,en lo humano; y tal,que del fe ha refundido también á Azpeytia 
nuevamente fuma gloria,de la calidad mifma. 

0 C I T J S , T N O T A S . 0 
Tribuyefc á Martin García 

d e O ñ a z , y Loyola la funda
ción del Mayorazgo de efta 

Cafajporquecl hizoEfcritura en h for-
ma,que poco antes de fu tiempo fe co
me neo á entablar eri Cartilla; peto la 
herencia del Solar de Loyola con algu
nos bienes agregados (aunque no tan» 
tos,como los que por Martin Garcia] y 
con elPatronato de la IgiefiaParroquiaí 
de San Sebaftian de Soreafu en Azpey-
t¡asfue de ios hi;os,u de las hijas ínayo-
res,;! falta de efotros,defde muchos an-
tecefores de Martin , como yá obferve 
en el capitulo 3 3, 

2. De vn Pedro de Zuazola eferive 
Gáribay lib. 30. c.8. q en el año 15x5. 
era Secretario dei Emperador, y Rey 
Don Carlos,y que defpues vino a fer fu 
Ecforeto General , y de el Cdnfejo de 
Guerra. También el mifmo Garlbay 
cap.ig.y io.dize,que vnDon Pedro de 
Zuazola era Gavallero de Santiago, y 
que poí fú íiíuclia prudencia fue entre 
nueve de laProvincia deGuipuzcoa ef-
cogido en d año de 65. para hablar en 

nornbrc,quando pasó á Francia , V 
bolvió de allá la Reyna Dbnalfabel, 

Mugcr tercera del Rey Don Felipe fe* 
gundo. En eftos Zuazolas deve proce-
derfe con díitincion. E l Secretario fue 
padre del Don Pedro de Zuazola , C a -
vallero de Santiago,Teforero General, 
&c y cafado conDóñaMaria Idiaquez, 
año de 1515. los quales fueron funda
dores del Mayorazgo de laCafa deFlo-
reaga en Azcoytia , donde cambien es 
la de Zuazjola/kcedientes las dos de la 
muy noble Torre de Leaburu ch T o -
lofa, y los Zuazolas Floreagas dueños 
delia.Efte Don Pedro gozo del Patro
nato de lalglefia Parroquial deAzcoy» 
tia.Engendró á hijo mayor del mifmo 
nombre;y áDon Iuan,dclHabito de Al-
cantara,Confejero de Ordenes, y def
pues Obifpo de Aftofga, que , aviendo 
¡ido e l e ü o en el año de Í 589. murió en 
él de 90. y del habla Gi l Goncalez Da-
vila en el Teatro de la Igleíia'deAftor-
g l lib.y cap.3.á Don FrancifcoidelHa-
bito de SantiagbjConfejero Real,Fun-
dador del Convento de Santa Clara en 
Azcoytia i á DoñaPetronila,Muger de 
luán López de Amezqueta, padres de 
Doña Maria,que casó, y no tubo fucc-
rion,y la heredó fu madre,y de las dos 

fue 



3^4 Averíguácicmes de las Antíguiíckács de CántátrlS: 
fue heredera la abuela: á Doña Marin^ 
cafada con el Licenciado Alonfo Sua-
tez Sedeño,del Confcjo RcaldeCaí l í -
llajde quienes ilecendió D. Pedro luán 
de Quefadaj Toledo, Conde de (^ar-
ciez,cl qual en el ano de 1677. heredo 
el Mayorazgo de Florcaga , que fundó 
el padre de Doña Marina, por aver fal
tado todos los demás dcccndíenccs: á 
D o ñ a Cacalina^Muger de DonFrancif-
co de Almogucr, dclGonfcjo Real de 
Hazlenda.üíDon Pedro,h¡jo mayor,es 
aquel,de quien hablo en el ccxco.Y ef̂  
tc,adernas de Don Macias,hijo mayor, 
tubo a Don L o r c n ^ d c l Habito de Sa-
tiago , que , aviendo fido ibltero, dexo 
hijos naturales á Doña Ana , Mugcr ds 
Domingo Pérez de Arandia, vezlno 
noble de Azpeytia,que crecieron, de 
íiiccíion: y á Doña luana , Monja en la 
Ciudad de Vitoria.Efcrive Aloní© Ló
pez de Haro parte t .deí Nobiliario li
bro lo.pag. 504* que el Don L o r e n ^ 
fiendo General de la Armada de Filipi-
msje ahogó defgracladamentc. De D . 
Matías nacieron Don Pedro , y Doña 
Maria de San Ignacio, Relígiofa Fran-
ciícanaen el Convento de Santa Clara 
de Azcoytia; y Don Matías pufo rema
te á la vida en el año i ^ i p . á 18.de D l -
2ienibre. 

3 Gariodorolib.4.variarum in $ j é 
Zonga <¡u<ejiio lingantium non tdm au~ 
getpfitYÍmonia^uam e\erUt3 & tjuodfit 
/imhit» lucri) caufa yidetur efje diffédij» 
Palabras omitidas por Don íuan de So-
lor^ano in Emblemate Regio Político 
<S8.donde con grande erudición reco
ge otras de varios Autores cdntra los 
daños de los pleytos. Encarecimiento 
fue el de Temiftodes, quando dixo , á 
lo que cuenta Eliano lib.p.de varia H i -
íl:oria:5i ^uis miíjt duas^iasmonfiraret^ 
aiteram ad Injernm» ducentem, alteram 
ad TrihunáU multo l ibemiüs trigrederet 
e(fmtfu<e reEla ad h^ernam tenderer^c 
ro declaró vivamente, quanto conven* 
ga , fi fe puede,eícufar pleytos en los 
iTribunales. 

4 Por el mes de Otubre de el año 
1650.Don Matías avia celebrado ma
trimonio con Doña A na de Lafalde,hi-
ja de Manuel López ele Lafaldc , y de 
Doña María de Ayzagasy Mancicidor, 
vezínos de la Villa de Deva; dentro de 
cu^a iuridicion en Meadaro mu^ 

noble Cafa Solar de Lafalde con r' 
pofeíioncs.Y también ay otra en el ¡S? 
trito de la Villa de Elguybar. Las C 
fas^lamadas de Ypirticu en Dcv.i, era** 
de Doña Ana con Capilla en la ParrJ* 
quial Iglcíía defta Villa, como tambi^ti 
con Capilla vnica en el Templo anti, 
gupjy alabado por Garibay lib. i 4 CaJ 
f ie: 18dib . i5 . cap. IÜ . de N . Señora de 
Yciar en termino de la mifma Villa 
Pedro de Ayzaga, abuelo materno de 
Doña Ana5íicvió mucho por tierra .y 
diar deíde el año 15 $9.á los Rcyes,qul' 
le premiaron en el de 1 6 ^ , $on puef-
tos,y lucidos muy crecidos. Por la par
te materna pertenecía á Doña Ana , el 
ícr señora de la Cafa de Manelciáor en 
Oquioajjuridicion de la Villa deZuma-
ya :Cafa de mu5cho territorio^ muy an
tigua > éy origen de iluftres familias 
por varias partes de Efpaña,y indias; % 
aun en Flandcs Iuan deMancicidor^Se* 
crctario de Guerra^ defpues del Con* 
fejo Supremo de fu Magcftad, dexó f«i** 
cefion muy eíclarecida. 

5 SenecaTragico in Oétavia? 
Regirurf atis mon*legenvsy 
N t c f hi fttiJjWrtt¡pondere potefl « 
F i r m i t m > & f t M e p e r q u é cá¡fts i 
V o M t u r 'Vanos fmper nahis \ 
Metuenda dies* 

Lucrecio llb. u 
• — P ^ / C rernin fumma nfajitif* 
Sempert& imer fe mortales mutUA 

l/unti 
J n p e breyi fpdtio mutdnwy f e c U ani* 

manturnt 
Bt ptafi citrforesyhai Umpaid trctdHrtti 

6 Ovidio 15.Merarriorphof. 
Sic o m n i á l i t r t i 

Cernímus *dtiue alias aj]»méfc rohoU 
gentes', 

Concidere has — i * — — — — — — ^ 
Manilio liAftron* 

Qjiot poji excidium T r o i * fmt <sruta&gi 
na > 

Q m t capti ppnlDiiuotiesjortttni per O r j 

Sety i t iumsmper i fémiue t u ü t ^IfAneft^ 
reyertit i 

Omnia mortali mutantuv lege creata, ^ 
Nekfe cognofcwt sen*^crtent ibas 0^ 

n i í 
Exhtas U r i a m faciem per fecpU 

tes' . • V i 
geneca |o TránquilliegíC &m 

i 
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Cap. 

Quid Hig fob ef t i cui non p&dtd f t rtti^ 
¡ u ' g r prociilcdcio,®* domin» c á r n i -
fcx ? rfec maS^s *fif ínter Itallts á h i -
f j , f e d ñ o r ¿ momentum infere ¡ i ínter fo» 
l lant ,& alienagetHet, Scito ergo^mnem 
cjnditioneviyerfxtilein 'tfje , C?* quid in 
•ylUm inctirrttrfojje in te qwoque incur-
rere.yearife otros en Don Francífco de 
Atnaya cap«2..dc los dcíerigaños de lós 
bienes humánoá. 

7 Ovalle en la Relación Hifloricá 
del Reyno de CÍlile^ lib.6. cap. 14. pa-
gina154. i 

8 El miíího allí. 
p E l miímo cap. I Í . 

jo E l m í f n l o e n el 13.14.^ i y . 
X i E l mifrtip donde arriba num.7. 
12. Veaíe á Alonfo López de H a : 

ro en el Nobiliario parce i . l ib. lo.pagi-. 
na 357. 

15 S-Sidonio Apolinar lib.7.Epíft. 
ÍO. Vrbimn Jiarns non tdm mHromm 
ambiturfudm ciVium claritate taxandus 
y . 
. 14 S.Ambroíiol íb. z. de Ab£U«5¿ 
C a i n c a p . j . i ^ i w í bea tdCiy i tasr fUáf lu í 
fimos tujios -fjabet \ Quám celebrts ore 
omnmm í Qftomodó benedicitar iota de 
farteyO* Oeatus , atyae ¿erfetuUi ieiés 

í i a t u s é x i í i t m a t ü r I 

CAP1TVLO XXXVlIi 
Don Lm$ Enrique&tj Doña Tere [a Enriques, M a r q u e j é 

ie jilcañi&aSiCedtn el Palacio de Loyola a. la Rejnd 
Madre Doña 

'na. 
O R la antigua devoción de la Augufti í imaCaía Auftriacá, y por la re

ciente muy particular de la Sereniíima Reyna Doña Mariana de Aof-
tria, nueftra Señora,Madre de niíéftrp áeñor Rey DdriCarlos íegiindd, 
(cuyáá Mageftades Dios guarde) á San Ignacio de Loyola , f por el pá-

crocínio déla Compañia de lESVS, tariproprio en la Cafa Auftriaca,y en la Ma* 
geftad de la Rcynajdcíeava fu K!ágeftad,pa?a promover él cuitó fa-grado del San-
ttí^y para que la Compañia facisíiziefe a fus píadofas añilas de fer Capellanes de í á 
Patriatcajdonde éfavia nacido al murídojy corivertidofe á Dios, que fe fundafc vli 
Colegio de la mífríia Compañia, del qiial fuefe Patíona. Fueron infinuados eftos 
tan religioíbs áefeos á los Etcelentifimos Marqúeíes de Alcáñizaü Don Luis ,yDo-
fía Teteía Enriqüez,algunos anos dcfpues de a Ver entrado á fer Señores de la Cafa 
de Loyola^ de fu Mayorazgo^ como Principes can rnagnanimos,y can cortefána-
ííierite acéncós á la voluricad devota de fu Magcftad,ofrecieton t ú el ííiodo,que pii-
dicfenjel Palacio de Loyoia para él logro de fus defigníos. 

i Aíi' ío refiere eí Rey Doti Carlos fegundo, pueftró S e ñ o r , en véi 
Cédula Real fuya^de catorce de íülio del ano ñiil íciícientos ochenta y vno ert Ma-
drii,Í)or eflas páfaBVaSí * He fido ínformardo}qué Don Luis Enriquez deCabrcr a. 
Gentil hombre de mi Camara,y Doña Tercfa Enriquez de Velaíco, Marque fes de 
Alcañjz3s,y Oropeía,pofeeclorc$ por detecho hereditario deja Cafary Mayorazgo 
de Loyo!a,cn que nació el G'loriofo Patriarca San Ignacio de Loyola,' Fundador de 
la Religión de la Ccníparfia de lESVSjq'uc avicndóíeles in'íinuado por la Reynasmi 
Madfe,y Señiora,ifcndria íu Mageftad confuelo,co que fe fiíndafé vn Colegio de la 
diclia ReUgiDn en la Gáía,en que lídció el dicho Sánco,de que fu Mageftad quería 
íer P'atrona^y Fu'ncíadoraj'para que fe le diefe el cuito,/ adoraéíon devida : y defeó-
fos de que fe cu'mpliefe éíte tan fanío defeo^y que fu fyJlageftad queda fe fcrv¡d a,han 
iratado,y cohferidolo,a(i co"n Mateo de MoyajRcligiofó de la dicha Compañia , y 
Confcfor de íu M a g e í l a d j con Pafqiial de Cafanueva,Provincial, que al prefente 
es de la Provincia de Callilla,y; con otros Relig¡ofos,y ofrecido la dicha Cafa , y 
icrntoWÓ'n'ec'efariopara et Colegio con las condicioaesjque contiene la Eícriru^a 
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366 Avei iguáclonesclclai1? Antñuictlatlesde Cantátríéí; 
acPodcr,qtic fobrc ello otorgaron ios dichos Marqucfcs en la Clt^aa de Toro i 
veinte y quatro ¿c Mayo de mil ídícicncos ochenta y vno ante Antonio deReo? 4 
pa nVi tfenvano ^.Efto el Rey nue(tro Señor. | "i11̂  

3 Y luego propone las Cv>ndicIonesfcñaladas por los Marqucfes y 
fon : 4 Que en atención,y obfequio deja Rcyna,mi Madrc^Senora^eden y rc'nr 
dmy traípafan á fu Magcftad el P.icronato,que les pertenece do la dicha a 
Loyol3,como tales pofeedores de ella-A.hmifmo,que en la fachada de lal8lcfia í ¿ | 
a fu tiempo fe huviere de fabrlcar.debjxo de las Armas, de fu Mage íhd fe pog^yS 
inferipcíor. en marmohque conteoga^l que efpontaneajy hbreraenre avian cedi 
do la.dicha Gafa^ P.tronato.Quc en las paredes macíh as de la Igleíia, y Clauftro 
fe pongan afimifino otros dos marmolcs,que contengan lo mifmo, Quejporcj per. 
manez.ca la venerable antigüedad de la Caía de Lqyola^no aya la fabrica nueva de 
demoler pared alguna de la Cafa antigua^ue hoy eílá en scr,pcrmÍLÍendofe foío ñ 
fe fabrique contiguamente á ella.Que fe aya de fabricar vn quarco de cafa compe
tente á los dichos Marquefcs,donde puedan apof^ncarfe con la decencia corrcfpo, 
diente á fus perfonaSjCadajy quando quiíicrcn viíitar la Cafa del Santo. Que fe aW 
de fabricar en la dicha Iglcíia la mejor Capilla para cllos.y los denus deccndienccs 
de fu Cafa,donde tengan entierrosy É pongan fasÁrmas^ hs inícripciones refe-
ridas,teniendo dcfde la cafa de fu habitación tribuna l i a dicha Capilla, defde la 
qual cómodamente puedan ellos *y fus fucefores áfiíiir á los divinos OHcios.Que el 

pañiade ÍESVS pretender, ni adquirir derecho alguno ales bienes,}' rentas del di
cho Mayorazgo.Y por quanto pata cpncedet las dichas condiciones no les mueve 
el animo otra eoía^que el mayor culto del SantOjdeclaranjy juran los dichos Mar-
quefes en forma debida,que no tienen en ello otro ínteres publico) ni fecreto j aíi 
para fus perfcnas,como para fus cofas.Con las quales calidades, y condiciones ne-
ceíiían de que yo les conceda licencia,y facultad para la deímeorporacion déla di
cha Cafa,y para que en ella,y fu territorio fe pueda fundar vn Colegio de la Com
pañía de lESVS,fubrrogando fu precio en otros bicneSjque tanto valgan, yrenten 
para eí dicho Mayorazgo,* Hafta aquí las condiciones. 

4 Y corno con el Poder de los Ivíarqucfes huvícfcn fido villas en eí Gon-
fejo deCamara,y también las claufulas del Mayorazgo infl:icuido,ó mas eftableci-
do por Martin García de Loyola,Scñor de laCafa,y hermano mayor dé San Igna-
ciosen las quales difpufo,* que los bicnes,de que hazla la fundación, fuefen indiví-
fibies,y talesjque no fe pudieíen venderjenagenar^rocarjferiar, ni obligar exprefa, 
ni tacitamente,perpctuamente,para fiempre jamas^por caufa ninguna, que fuefe,ó 
fer pudieíe^&c. * y entre los bienes aya comprehendido la Cafa,y fu territorio: no 
o b í b n t e ello,* por Decreto del Confejo,de nueve del mifmo mes, y año,fc les coi 
cedió a los Marquefes facultad Con las calidades referidas,)- con que antes de em
pezar la Obra , íe taíaíe,y fe depofirafe el valor de lo que fe deílncorporafe del di
cho Mayorazgo para fubrrogarlo en favor dél.^Conformófe íuMageílad con efto, 
y lo tubo por bien. 

5 Y afi dixo: * Por la prefentc,de mí proprio mota, cerca feicntiaj 
poderío Real abfoluto,de que en eíla parte quiero vfar,y vfo, como Rey , y Señor 
natural,no reconocience fuperior en loccmporal,doy,y concedo licencia , y facul
tad á los dichos Marquefes de Alcañizas,para que,antes,que fe empieze la Obra de 
la fabrica de dicho ColegioJe tafe el territorio de la dicha Gafa ¡ y el que huviete 
nieneftcr el Colegio para huerta,por perfonas,rnacílros de feiencia, y experiencia, 
con intervcncion,y orden de laluftícia Ordinaria de la Villa de Azpcytia.Dcfpue? 
de hecho efto,y no de otra manera,y conftando de la cantidad , en que fe valuare, 
por teftimonio de Efcrivano publico, puefto al pie defta mi Carta , puedan deíin-
corporar,y defmcorporen del dicho Mayorazgo la dicha Cafa deLoyola, y demás 
í i t io^que fueren necefaríos para el dicho efedo de fui;dar el dicha GoJcgio, y n0 
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para otro a í g u n o j otorgaisafi en razón aello,como ckbaxo tic las condiciones re-
feriaas^on que l(aiciicnrcracado con los dichos ICcligioíos, las Cartas de venca, 
cn3gcnficIon,yotr ^sqiialcíqLiier Efcrituras, que para firmeza , y validación defto 
fnjrcn nr'Ccílarias;!as quiles yo por la prefente coníirmo,loo,y apruebo, c inrerpo-
go a t o d ^ y í á cada vna dellas mí autoridad Real; y qu¡ero,y mando5valgan, y fean 
firmcs.baítmtes^ valcdera^cn quanto fueren conformes,y no excedieren,ni naía-
ren de jo, contenido,aíi en eíla mi Carta,como en las dichas condiciones de h di
cha Eleríturamo embargante el dicho Mayorazgo^ qucdcfquier claufulis, víncu
los,y condiciones del5kyes,fucros,y derechos^íoSjy coíkimbres.efoeciakSjy gens-
rales,hechas en Coi tes,o fuera dellas^ue en contra deílo tean^p fer puedan ; que 
para en quanto á ello roca,ó por efta vez,dírpéfo con todo,y lo abrrogo,y anulo, y 
doy por ninguno,)' de ningún valor,ni efedo,quedando en fu fuer^aj vigor para 
en lo demás adelante^Y para el dicho dcáo^y n o otro alguno^partójy divido del 

^Jicho Mayorazgo.y de fus clauíulas,y vinculos,y condiciones la dicha Cafa , y íi-
tios,que aíi fe deíi acor pot aren^ los hago líbreselo obliga dos,ni fugetos á vinculo, 
ni á reftitucion alguna,con tanto^ue fea proprio del dicho Mayora2go5porqiie mi 
intención,)7 voluntad no es de perjudicar en ello á mi Gerona Real, ni á otro ter
cero aIguno,que no fea de los llamados á él. * T a n remiradamente, y con tantas 
cauciones procedió fu Mageftad para defvnir del Mayorazgo de Loyoia el Palacio 
y el íitio,que avia de ocupar el Colegio de la Compañía. Y no paró aquí. 

¿ Porque profiguió deíla manera:*Y otro fi con tanco^que de la di
cha cantidad,en que aíi fe valuare el territorio de la dicha Caí i,y litios, en que fe 
fundare el dicho Colegio,antes de empezar la Obra,fe haga la tafacion , y fin en
trar en poder de los dichos Marquefes,con la dicha intervencio, y orden de la íuf* 
ticia de la dicha Villa,fe depofite^ ponga en el Depofitario General della ; y no le 
aviendo,en vna perfona lega^lana^ abonada á fatisfaccion de la dicha lufticia , y 
por fu cuenta,y riefgo,para que de alli con la mifma intervencíon.y no de otra ma
nera,dentro de doze mefes primeros íiguientes,fe emplee,y convierta preciíamen-
te en comprar otros bienes rayzes,ó renta perpetua,que queden íubrrogados en el 
dicho Mayorazgo en lugar de la dicha Cafa,y fitios; con que antes,y prímero,que 
fe haga el dicho cmpleo5dén noticia los dichos Marque íes en el mi Confejo deCa-
mara,de los bienes,que fe bu vieren de comprar,para que fe les de licencia mía pa« 
ra e)io,y con ella fe haga dicho empleo,y fubrrogacion,y no de otra manera , pena 
de cien mil maravedís para mi Camara,cn los quales los doy por condenados, lo 
contrario haziendo.Y mando al Depofitark^que no acuda con eí dicho dinero, ni 
parre alguna del,fino fuere para el dicho efe¿to,y con licencia mia^iefpachada por 
el dicho mi Confejo de la Cámara,pen3,que lo que de otra manera diere,!© pagará 
de fus bienes,hazienda,y fiadores.Y declaro,que la perfona,ó perfonas, que dieren 
el dicho dinero,cumplan con entregar el prccio,en que fe valuare el territorio de 
la dicha Cafa,y fitios/m que ellos,ni los que fucedieren en ío dcrecho,ícan obliga
dos á probar,ni averiguar en que fe convirtIó,ni gaftó,ni hazer fobre ello otra dilí-
gcncla,ni averiguación alguna. Y aíim"ifmodeclaro,que ios dichos Marqueíes de 
Alcaúizas puedan vfar,y vfen de fia miCarta,y hazer la dicha deíincorp(>racion,íiii 
incurrir por ello en las penas contenidas en la claufula del dicho Mayorazgo , que 
vá cxprcfada,ni otras algunas,y fin que por ellas el íucefor,ó fucefores del les pue
dan pedir,ni pidan los dichos bienes,nl parte alguna dellos, por quanto yo por la 
prefente del dicho m i proprio motu les remito las dichas penas. Y en cafo que por 
alguna vía ayan caido,e incurrido en ellas,fe las jj?mito,'fin rsfervar alguna dellas.Y 
quiero,y mando; que por razón dello,m por qualquier diligeacia,quc ayan hecho, 

;ialmentela que vá referida Y mando ai iUcnvano5o Eicnvanos, auic H U ^ U IC n u 
:ieren,y otorgaren las dichas Efcrituras}que incorporen en ellas el traslado deíla 
ni Carta,para que no fe exceda de lo en ella contenido;y á los de m i Conre)o,Pre-

fidentcs,y Oydoresde las mis Aüdiencias,y Chancillerias, y otros quaiefquier mis 
luezes ,y lullicias dellos mis Rey nos, y Señoríos , que la guaraen, y. cumplan. 
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y ha&án guardar , y cumplir , y lo en ella conte'íiiao. * 

7 A cita Ccdula Real fe úlo cabal cuiYiplimicnco,aíi pól- fer niandaT 
tlcfu Magcílatl^omoporlagravcclacl dc la maccria.y'fcgLuitiacl de las parces crt 
contrato de tanto momento. Confia de todo por teftimonios auténticos /qtie o o í 
evitar prolixídadjino refiero. Gaftóíc en efto eltiempo^qac corrió dcfde catóte^17 
lulio del año mil (eifeientos ochenta y vnó,liafla que á flete dcDizicmbre del tn[* 
mo año, * fue férvido fu Magcllad» el Rey nucílro Scáor,-dc aprobar la Eícr¡cut¡ 
de defincorporacionjque en virtud de fu facultad otorgaron los Marquefes de Al 
cañizas,de el Palacio de Loyola5y de ótros fitios,quc eran del Mayorazgo^nfavot 
del' 
cali 
nuel 
na de dííicultades.Y hemos oido,quc la Excelcntiíima SenoraMarqucfa de Álcáiíü 
zas,al hazerbjVert iót icrnaSjy fuaves lagrimas,porquc5aunque fe deípofeia de j0ya 
tan prcciofa,como é\ Pa\acio de LoyolajClaro Oriente de fus antepafados, era crl 
mayor adoración de vn hijo dél,y en óbfeqüio de Reyna^an Católica, y can vene
radora de los Santos.Y fe dize^ue Dios por intercefion de San Ignacio la ptcmtá 
prefto con vn hijo^del qual podemos prometernos,llcvc adclantc las glorias de los 
Marquefes de Alcañizas?y Almirantes de Gaí l i l ia^ las añada á los Loyolas. 

CAP1TVLO X X X V I Í L 
^omafe pojejion ¿el Palacio deLojola por parte de laReym 

Madre Doña Mariana de j iuñr ia^ 
Señora de eL 

ríendo fído execucado todo lo dicho en el capiculo pirecedentei* EÍL!¿ 
cenciado Don Eftevan Fermin de Marichalar,Fiícal delConfcjoReal 
de Cafl:ill3,reprcfentó á fu Mageftadjquc, cftando otorgada la Ffcri-
tura de dcíincorporaciori de la Cafa de Loyola5y del fitio para. Cole

gio de la Compañía, defdc él día veinte y quatro de Noviembre del año mil feifeie-
tos ochenta y vno,y aprobada por fu Mageftad,quedaron defde entonces el Pala? 
cío,y fitio por la Rey na Madre; y que para que fe aprehcndiefej Comafe la pofefiÓ 
de vríojy otro con la autoridad,y decencia requerida en cales cafos,füefe férvido fu 
Mageftad de mandar/e defpachafe Real Cédula fuy3,en ofden á que Don Manuel 
( i ) de Ar^Cava l l ero del Orden de Santiago, Oydorde la Real Ghancilkria de 
GTattada,y Corregidor de la Provincia de Guipuzcoajó la pcffoná, fucefora en e! 
Corregimienco,aprehcndíefe,y íomaíe la pofeíion con toda la folemnid'ad,quc poí 
Derecho es neeefariaj enfeñaldella fe puliefeíi,y fixafcrí las Armas^Efcudos^i íe 
^or inftruceion particular ordenaíe la Reyna Madre.* 

i Siguiófe á eíta reprefeñtacion el pronunciar fu Mageftad: * Por lá 
prefentc os mando á vos el dicho Don Manuel de A r ^ o á la perfona,que osfucc-
diere en efe Gorregimiento,comeis,y aprehendáis la pofeíion de la dicha Cafa, co
mo de mí Reaí Patronato; que para ejecutarlo, y cumplirlo afi, os doy por etta mi 
Keal Cédula, el poder,y comiíion,que fuere neeeíFario.Fccha en'Madridá doze de 
Eneró de mil feifeiencos ochenta y dos ano¿.* 

3 Enfuer9adeí laComií ion , lc ida,y acatada a las puertas del Palacio 
de Loyola por Don Manuel de Ar^e,* hatlandofe prefen£cs,y afiftiendo en vno Con 
el en reprefentacion,y como Diputados de la muy Noble , y muy Leal Provincia 
de Guipuzcoajnombrádos para el efedo en la Diputación de la Noble,y Leal Villa 
de Azcoyt¡a,el Capitán Don Martin de Eleyzalde,Cavallero del Orden de Alcan-
sarajy Don Francifca An£ofiio de ZabaiajAchcga,^ Lafao?vezÍnDs |a miíma VJí 

lia? 
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I l ^ y Don P ^ k o í g f i k l o Vclez d c l d í a q ü e z Alco1araé,y Guevara, Cavallcro de la 
referí Ja Orden de Alcancara.y Don lofeph dcZubiaurre,) ' lauforo, Cavallcro del 
O r d - n de SamiagOjVcXinos de la m i í m a Vil la de Azcoy tb iy en nombre , y repre-
len acioti del I luí l te Gabildo.y Clerec ía de la N o b l c ^ Leal Villa de Azpeyc¡a ,Doii 
Ignacio de 'Vrquicta,y Lafalde^letor de fu Igleíia Parroquial de San Seb^ftian de 
Soreafu,DQn luán deLarfaarjy Don Alejo de Acharan , Beneficiados deja dicha 
Parroquial,Don íuan de Onaz,y Egliia3y el Bachiller Don Francifco deZelayaran, 
Presbyreros Capcllanes de Tercia ,* fe procedió al atto de pofeíionjdia diez y mte* 
ve de FebrcrOjaño de m i l feifeiencos ochenta y dos. 

4 Él qaal fue en efta fortaa : * M a n d ó D o n Manuel deArce,que to
das las pérfónasjqué al tiempo fe hallavan enda Venerabhjy Sanca Cafa de Loyo-
la,fa]icfcn cié clla,y las liáves de fus puertas fe le cncregafen.Y- aviendofe hecho afi, 
y puc íbs las llaves en fus manos por D o n lofeph de Taboad3,y Lofadasque por or
den de los Excclcnsifimo^Señores Marquefes de Alcañizas,y Oropela aíiílla en la 
dicha Venerable,y Sanca C a f a r o n Manuel en nombre de la Se ñor a Rey na Madre, 
ch vir tud de la dicha Real Cédula tomó ,y aprehendió lá pofefion Real , atlual, c i -
vil^y corporal de k diclia Verterable^y Sanca Cafade Loyola por- del Real PaErona-1 
to de fu Magefbd.Y eii feñal de la diclia poíefion éerró,y abrió las puertas p r inc i 
pales de ellaifubió á fus quartos akQS,cerró,y abrió ánfi bien fus puertas. Y eneran^ 
do en la Vcnerable5y Santa Capilla^fe pufo de rodillas delante dél AlEarsqu@ en ella 
fe halla colocadó,)- íoriió lá C f UzTque fobre el cftava,la adóro^y besó en demoftra-
cion,y a£to de pofefion dé! Patronato Realsy labolvió á poner en fu pueílo , y l ü -
gaf;y andubo pot ¡él refté de la dicha Venerable,y- Santa Caía s haziendo aftos de 
verdadera pofefion.Todo k> qual execücó quicca,y paeifícamence fin concradkcioj 
n i reclamo de per fon a alguna : antes bien codas las que áe í l e afifco concurricronje 
aplaudieron con fingulares demoí l rác ioñés de gozo5regozÍjo5y alegría.: * Sabefe^ 
que defpueS5cpn..la noticia defta pofcfion,fucron tomunes en toda Guipuzcoa ,oyé -
<io,cítava elevado á Real el Palacio de fus naturales los Gñaz ,y Loyolas , á quienes 
tanto avia amad o,y rcfpetado5y canto fa avian acreditado con fus acciones B e r o i ^ 
cas^ que la Cafa del nacimiento de fu Guipuzcoano San Ignacio, y de fu Celeílial 
Patrón''fe tenia por pofefion digñi í ima de la Corona Real de Cáf t iHa .Góné tmaro -
íe en lo Golmadamente?c|ue Dios glorifica,aun en lo del muíidóVá los queic g lor i f i 
can,)7 can ahincadamentcscomo San Ignacio en cita vida mortal ,4iendo el blanco-
de todos fus pcnfcimientcSjpalabraSjefcritoSjy obras la mayor gloria d'e Dios i y aii 
ella jufbmence fe pone por blafon luyo. 

^ Continuando Don Manuel de Arce el, ado de pofefion.* Salió de; 
la Caía cilcha,y hallan4ófe adas-puertas principatesdella, ma'bdó í enxa íe fobr?' ftr 
portada el Eícudo de las Armas Reales,,que por inftruccion pardeular de la Reyna 
Madrc5nu:eft;fa Señora,fe mandaron formar para dcmoí t rác ion , y feñal de la dicha 
pofefion.Y ai tiempo q'ue5eo cumplimiento del mandato de Don Manuelj. fe'levan-
tó,y fofpendió el referido Efcudo dc Armas de fu M a g e í h d , todo el, eo que fe t ra- ' 
t ó de fíiarle en el puefto referido,la compañía mllkar,quc la Villa de;Azpcycia:cre» 
ñe formada para ocurrir á la defenfa déña muy Noble,y muy Leal "Provincia, y re
peler la fuer£a,con que íus enemigos la intentaren cxpugnaf3y en í re te de la dicha 
Venerable,)- Santa Cafa fe hallava,formado vn eíquadroiijpor orden,y mandato ds 
laMiicha Villa , en derfioftracion del alborozo, con que concurria á aqüel a d o , y a 
^ftánto fuere del mayor obfeiquio^y ferviciode fu Mageftadjgovernada por fu Ca-f 
^ e a n ' D ó n íuan Antonio'de Aguirrc,y Amaía,Gavallero de la Orden de Santiago, 
y íu Alférez Don Agufl in de Azcue , y Ayudantes el Capi tán Don F ranc i l codó 
i^e;ndizvtba^y D o n Antonio de Azcue , hizo- íalva Real con tres cargas cecradas, 
que diói y clefpues delta íedcsíiló}y m a r c h ó á las puertas d é l a diclia Venerable , y 
Santa Ca ía ;y al t:icmpo,qne el dicho Alférez Don Aguftra de Azcue íe pufo en
frente de ella$,y del Ffdudo de las Armas Reales de fu Mageftad, que eílava ya fi-
xojünarbolójy levantóla vandera con aclamación vniveríal. • 

Con lo qual el dicho Don Manuel mandó ,que en la pofefiQtv q^c 
en nombre de fu M a g c l b d avia aprehendida dcla dicha Vencrable,y Sanca Cafa, 
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nlngimaperfona inquiete á fu Magcílad^ocna de forjadores» y de imponerles h 
mas gravcs,y riguroras^ue á aquel 'Ic' ico corrcfpondcn. Todo lo qual mandó n 
ner por auto,y á mi el Éícrivano ( Antonio de Herquicia) que de ello diefe fce 
tel l imónio.Hallanioíe prefcntes,ademas de los ya nombrados}el Capican D.Ipn'/ 
cío de Aguirre}y Barluce,Mcaluc Ordinario de la Villa de Azpeytla,y fu juri'dic.o' 
portu IVljageftad^on Antonio Velez de ldiaquez,dsl Habito de Santiago, Alcal'dé 
Ordinario de la Villa de A7XoytÍ3by íu juridicion^por fu MageftadjDon luán Hur, 
tado de Mendoza Ortiz de Zarauz,y Gamboa,Diputadp General defta muy N0' 
ble ProviñciajDon Antonio de PortUjCayallero de la Orden de Santiago, DJFrá. 
ciíco de Latenta,Don loacMn de Eyzaguirrc,Don Ignacio de Soquin ,y otros mú-
chos vezinos Eclcriafticos,y Seculares de las dichas Villas deAzpcytia}yAzcoytia.* 
Hafta aquí el ado de pofeíión del Palacio de Loyola por par te de la Rey na Madre 
nueftraSenora,y con lasformaleSjy eftendidas palabras del Efcrivano público, que 
íe halló prefente á el 5 y afi ellas recabarán mas fe, que las mías por relación de 
OtrOS. i>] ,.. ¡V̂ 'J•: ^ \ " f. . \ \ l , „ 

7 Segnn cftc ado de pofefion entró á fer Señora de la Cafa deloyo. 
la la Católica Reyna.Y podemos fin jadancia aumentar,y honrar el humero de los 
Señores deftaCafa co fu Mageftad5no por derecho hereditario,fjno por el de acep-
cacion de donacion,que fe le h i í o ^ por ei tíe pofefion civil,y natural fuya;yponcr \ 
fu Mageftad en el arbol,ó ferie de ios Señores de h Cafa de Loyola. Enfal^amiento 
fumo de éfta. Podemos tambien,fin temeridad,difcurrir,qüe con tal dueño de ella 
han premiado IESVS,y M A R I A el cariñofo afecto de San Ignacio á la Cafa de los 
doSjCon que dczla,(iendo de vna de las mejores de Efpaña ( donde fe tiene por ían 
grande afrenta el traer origen de Hebreos) y Tiendo natural de laProvincia dcGui-
pu/coa (donde de la fangre deílos ( i ) fe tiene tanto horror, y tanto fe huye ) quL 
fiera (3) fer de lá Cafa de Chrifto,y de fu Madre Santifimaspor fer mas conjunto ¿ 
amboSjen qüanto á la carne^y fangre.El hermano mayor de Sanlgnacio pufo hota-7 
ble empeño en el efeudo de Armas de fu Cafa,y en la confervacion de lo materíaí 

«deellajcomo fe v ióen el Íib.i .cap.6 3.y eii cfte lib.cap.37. Mas diólc Dios vniier-
inano menor,cuyos méritos han confeguido de la M age liad divina^ue con las hu-
manaSjde la primera magnitud del Orbe,emparejen cafi fus Armas ios Loyolas, y 
igualmente fe cuyde de la perpetuidad de lo material de laCafa deLoyoiaiy el pue
blo Chriftiano de común cohfentimiento3y por antonomafia llame Ctf* ^ ¿ » ^ ( 4 ) a 
lade Loyola. 

(5 CITAS ', T NOTAS. 0 
Sce muy noble Miniftro de fu 

Mageftadjliijo d^jpon luán 
de Ar^ejy Otalora,Cavalle-

ro de la Orden de Sántiago,y del Con-
fejo Real deCaftillájeftava yá para aca
bar con el cargo deCorrégidor deGui-
puzcoa,y por cfo fe añade , o laperfinct 
fucefora en CorregimientOi Del qual pa* 
so á Alcalde de Corte,á Regente de la 
Audiencia de Sevilla,y ahora es digni-
í imamente Confc;ero Real,yPrefiden-
tc de la RealChancilleria de Granada, 
y vn vivo retrato de las virtudes, ente
reza^ letras de fu padre. 

i Pedro Cenedo in Collcdanea 1 j . 
p a g . n a . ad Decretales dixo; JífúiGfa 
tabrofy feü Vi-^caynos^t f<epé attdiyiy no 
permittmtúy fjaótíaye nóyitw con'ycffi 

ex fe&dMdtírorumfvel laditori ím.nec eo¿ 
rum dejeendences, Imo qui yult Babitaye 
dpHdipfoSjdehet ¿are injormcitioúem ido-
neam fuigeneris^ne pollaat gentem m -
bilem pr&textu fu* hdbitattoms. Omúes 
enim ihidem habitantes cenféntitr npbi~ 
l e s , & c . Y acerca de la limpieza de .fan-
gre,y de no admltir5que gente iriíe&a 
habite entre ellos,leafe á DpnPedro de 
la Efcalera parte i.de los Monieros de 
Efpinofa cap. 1 i .á luan Gutiérrez lib.3. 
Pradicarum quíeft. i / . y 1 ^.num. 5 l-al 
Iluílrifimo Sandobal en la i.p.de laHif-
toria del Emperador, y Rey Don Car
los lib.i4.§.2.5. fol. zo i . que eferivíó,* 
Eran los de Cantabria las gentes mas 
antiguas dcEfpaña,y que menOS fe avia 
mezclado con eítraneeros. Í A Covar-

rubias 

http://lib.cap.37
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rubias én el Tcforo de la lengua Cafte- gente. Refiere cfh rífpueíla el P. Fran. 
llana v. Vdfcund, donde afirmo * era de cifeo García lib.i.cap. 8. de la vida del 
Ja gence mas antigua, noble , y limpia Santo. 
dctodaEfpaña. * Reparefe en Jaief- 3 Cuéntalo el P, Francifco García 
puefta^ue dio SanIgnacio,prcgúntado líb.5.cap.4.pag,4i4. defpues de los de-
por el Vicario Edefiaítico de Alcalá de mas Eícricores de la mííma vida. 
Henares s To no entiendo de ceremonias 4 El mííma lo noca en el lib.(í.cap. 
deludios, ni mi tierra ileya femejante vlcimo, pag. 648. 

CAP1TVLO 
For merced de U Serenífima Rey na Madre Doña M a r í a * 

na de Auftrpapafa U Compañia de I E S V S afer 
Señora de el Palacio de 

Loyola* 

ño mil feifeícntos ochenta y dos»á diez y nueve días del mes de Enero; 
el P.Pafqual de Cafanueva,ProvincÍal de laCompañia deíesvs enCaí-
tílla,!a Vieja(a cuyo difirito toca Guípuzcoa,y los Colegios, y Refi-

; j dencias de laCompañia en ella) hallandofe en la Ciudad de Salaman-
ca,dió ante Oiego Antonio Nieto GanetejEfcrivano Real5y perpetuo del nume
r o ^ mayoí. del AyüntaiTiiento de dicha Ciudad,* poder pleno5cumplido, y fin l i -
mitacion,al P.Ñiiguel de Lazquivar,Rctor del Colegio de Azcoyt!a3 con facultad 
de fuftituiírjpará qtie ante los Iuezes,que conviniefejparecieíejy pidiefe 5 tomafc, y 
aprehendiefe la ^oféfion del íitiojque fe avia comprado con facultad Real al Señor 
Marquesde,Al¿añizas,Señor de la Cafa de Loyola,para fundar Colegio de la Co-
pañia en la dicha Cafaj&c* Es ahora Afiftente de la Compañía en Roma por las 
Provincias de Efpafia,y Indias el P.Pafqual de Cafánueva; y ademas de la grande 
eflimacíon3merecida por fu Religíoh,letras,y empleos degovíerno/ela debe muy 
efpecia!,no folamentc efta Provincia de Callilla,íino cambíeatodas las de la Com
pañía por lo mucho,que gloriofamente trabajó en llevar al cabo la fundación tan 
defeada de Colegio en Loyola. " 

i , Con el poder dicho el P. Superior de Azcoytia acudió en diez y 
nueve de Febrero del mifmo año ante el Capitán Don Ignacio de Aguirre, y Bar-
luce, Alcalde,y luez de la Villa de Azpeytiajy dixo: * Que los Señores Don Luis 
Enriquezde CabrerajGemil hombre de la Cámara de íu Magefl:ad,y Doña Terc
ia Enriquez de VeíafcOjMarquefes de Alcamzasj Oropefa, pofeedores,por dere
cho hereditánode, laGaf3?y Mayorazgo de Loyolajen que nació el Gloriofo Pa
triarca San Ignacio de Loyola,Fundador de la Religión de la Compañía de ícsvs,a 
infinuacion de la Señora Reyna Doña Mariana de Auftría, Madre del Rqr nucílro 
Señor Don Carlos fegundo5avian Ofrecido la dicha Cafa de Loyola, y territorio 
necerariq,conciguo á ella,para la fundación de vn Colegio de la dicha ReUgion,del 
qual quería fu Mageftad fer Patrona,y Fundadora,paraque por eftc medio fe diefe 
al Pacriarca San Ignacio el cuIto,y adoración. Y efta oferta fe hizo á fu Mageftad 
con ciertas condicioneSj&c* Las quales refendas,y el cumplimiento de!Ias,fegua 
lo decretado por el Rey nueftro Señor Don Carlos, proíiguió afi el mifmo Supe
rior.* Ahora para el entero cumplimícnco de la voluntad de la Reyna nueftra Se-
«0t a,y feguro efeílo de la ya referida cerion,me conviene aprehender pofefion,cn 
nombre del R.P.Provincial diclio3del territorio deíincorporadojallndada, cedido, 
valüa(io,y pagado; a V.m. pido,y fuplicó^me la mande dar,y que en la que afi apre-
hcndicre,níngunaperfonameinquiete,niperturbe,debaxo de graves pQnas,quc 
V.m ferá férvido de pteven¡r,&:c.* 

1 Pre-
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'pofcfion ^ 
de l^cafa (i) ck GayallériZ^qüfl e»ta ai lacio peua^qn tus corrales enmedio de las 
dos.Y aviendo entrado en los dichos corredores, cafa de Cavallcdza, y coitalec v 
fncando 'tóáú las pcrfonas,qiie alU íc lrallavan,por mandado del Alcalde, Cpmeiicl 
el P.Recor,cn ferial de la dicha pofelion^a cerrar,y abrir fus 'puertas. De alli junta 
ímcntecon'el Alcalde pasó á vna pieza,heredad íembradia, por la parte del ScfcV 
trion/a quehaze frente la dicha CafaVy deíte paraje á otra heredada la par^ d j 
Poniente; y de ella á otras tierras fembradias á la parte de Medio dia : todas elljs 
en conformidad del feñalamiento de tierras antes hechp,con mas la huerta, y cer. 
rado déla dicha Cafa.Y el Alcalde dio al P.llecor pofefion real^j^tualjCÍvil, y cor-" 
pora! de todas las dichas tierras j í i t ios , afi feñaíados! y amójonados 5 y en todas 
ellas, y en' 
(ódicho qi 
poíeíion íepí 
cando hiervas,y quitando ramos de arboles, y haztendd otros actos.de pofeíion. Y 
él Alcalde dlxa,que le amparava,y amparo en ella aprehendida5y mandó, que nin
guna perícna/ic qualquiera calidad,y condÍcion,que fea,no le inquicte,ni perturbe 
en e l l a ^ C * De todo lo qual diófe,y teíl imonio Antonio de Herquicia,Efcrivano 
Real,y Numeral de la Villa de Azpeycia.Y fueron teíligos el Capitán DonMartm 
de Elcyzalde,Cavallcro vie !a Orden de Alcántara, Don Antonio de Por tu , Cavar 
llero de la Orden de Santiago,Don Aiitoenio de Azcue,Don Ignacio de Vrguieca,/, 
LafaldejDori luán de Gakaarjy occos iiiuclios vezmos de ias Villas de Azpeycia^ 
Azcóytia..' • u'-) s 

4 ; Éílá pofefíon del fitío p t a el nuevo Colegio fe tomó en: el inif-
ino año,7 dlápbr parte de la Compaáia,que la de la Cafa de poyóla por pprte de la 
Keyna Madre3nucftra Señora.Y corno a fü Mageftad la avian cedido losMarquefes 
de Alcanizas^y Oropefa^aíi la cedió fu Mageftad á la Compañía ; y fue vno de los 
beneficios mayores,que éfta ha recibido de las Auguftas Mageftades de Gaftilla, y 
Aurtria,y que íiempre le tendrá en la memoria para el agradecimkntOjy para con
tinuos Sacrificios,)7 oraciones á Üios,valiendofe de la interceíion de fu Patriare^ 
San ígnacio5por las felicidades c!pirkuales}y temporales de bienhechores can mu-
nifícos. ,, ;• : > ; ) - * . . ; • ^ , ¡ , • : • .1 , 

5 Para comentar el logro de can liberal dadiva , t omó ía Compañía 
la tan defeada morada en la Cafa de Loyola5á los catorce de Agofto del miímoario 
de mil feifeientos ochenta y dos,íiendo principal en tomarla el P. PedroGcronimo 
de Cordóva5Pfedicadof de fu Mageíhd,y Provincial que avia íido tres vezesdefta 
Provindia de C?.(liila,la Vieja,y quc la avia adeiamado en la obíervancia, y perfec
ción rcligibía, y también en los edificios de varios Colegios,v^tnuy. parf iealarmé-
te en las erecciones de Oratorios,'^) donde las Reliquias de Santos, bufeadas por 
todas partcsjfe'an veneradas,Las inftancias de fu devoción para con San Ignacio > y. 
con la Sanca Cafa de fu nacimiento iian coofeguido el vivir alli,como Capellán íu-
yo; y aviendo fido necefanosvaleríe del la Religión para Vifitador deja Provincia 
de T o1edo,la8 hizo nuevas para bolverfe á aquel fagrado retiro5quan£Q antes. . 

6 E l defeo de que huviefc Colegio de la Compañía en la Cafa deLo-
yoln,fflovi5 al P.luan Barbiano,á que renünciafc fu rico pacrimonip , como de hijo 
de los Condes ¡luftresj poderofos de Beljoyofo en eleftado de Miían , para la fun
dación de Colegio alli.Y aviendo fido fu vida^lena^el exercicio de virtudes en la 
^"ompañiajy Chriftianilima íu muerte en efte Colegio Real de Salamanca,^ cinco 
ce Setiembre del año mil feifeientos fecenta y feis,nos parece piadofsmencejque fa 
alma en el Cielo ha tenido gloría accidental„con la fundación yá cxecutadaJue el 
P.Barbiano el fegundo graduado jMaeftro de Teología entre los de la Compañía 
en efta Vniveríídad, ^ Y afimifmo el fegundo Catedrático de Prima de Teología 
en ella por ptefentacion Real,y vno de ios varones mas íníignes en letras, que en 
los tiempos prefentes,y pafados fe han viftoj gozado en efte teatro dcllas. 

7 Fuera de la Compañía, la VdU de Azpeytia precendíó cambien, 
que 
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que fe fululafc Colegía a honor de fu Santo h i jo ja que no en Loyola(qnc cílo en» 
conces,y era año de mil fciíckncos diez y íkc¿) fe miraya como impofiblc, y lo hu-
vitra (ido defp.ües^ no aver íntei venído el poder abfoluto de la iní inuacicn.de la 
B.eynj VLuirCj'mieftra Scñora.á ios Excelentiíimos Marquefes de Aicañizas , por lo 
menos ñ en la mifma Villa de Azpcycia.Porque por aquel íe cracava en Ja lunca 
Genera^que la Provincia de Guipúzcoa celcbrava en CcftoiKijdc fundar el Scmi-
narío de muchachos,ordenado por el Sanco ^VCóncih'o TrIdentínos para criarlos 
dignos Miniaros d o l í Ig,leíia5y el animo de la Provincia era; eftuvicfcn á la enfe-
fianca de la Compañia^en Colegio fuyo vezino , íiguiendo el dift^imen de la Sacra 
(5.) Congregación de Cardénales^que avía declarado.fuefen preferidos los leíuicas 
a todos otros Macflros/i fe acomodafen á ello.Y fabiendo efto Azpe>tia}reprefeo-
tó,a quince de Abríl,en la lunh por medio de luán Pérez ác Altuna,y luán Bautif. 
cade Aguirre,fus Diputados?que las fundaciones de Seminario de muchachos5y de 
Colegio de la Compañía fe hiziefeoen la raiíma A zpeytia, {6) diziendo : * Si por 
ahora refolvíere V.S. en ella Iimj:a,fenalar lugar} donde fe aya de fundar el dicho 
Semurarjo, |e fuplica, que5 atendiendo á lo que en orden á lo referido en eíic Me
morial^ á lo difpuefto pór el Santo Concilio de Trenco5 tiene nluohas comodida» 
des la dicha Villa de Azpeycia, fe íirva de mandarle haga en ella, pües a. la autori
dad de V.S. conviene, aí¡ canto mas,por fer el Fündador de la. iníigne Compañia 
de lESV.SJiljo fuyosque en ello recibirá merced j y por ío que toca al Patronazgo-

' de la dicha Vi]ia}y Regimienco5GonÍJnt¡eron,en qué fu Señoría el Óbífpo de K i n v 
plon^ faque de las dichas Memorias, y de lo demás contenido en el dicho Memo-
rialjo que quiíie.re aplicar al dicho Seminario.* No tubo d c C i o la fundación cía 
Semínario^m erí Azpeyciájoi en otra parte de Guipúzcoa^ y aíi,ni la de.CÓlegio d« 
la Compañía en Azpeycia para cuydar delScminario,ni para <kíd.e atii acudir al fec-
vicíocle la Capilla de Loyola.Ya dcfde Loyola podra la Cbmpaísia acudir ci-n fus 
miniílerios eípirkuales al fccyicío de Azpeycia,y efta vcrá,y gozará aumeatado ei 
cultofigrado de fii hijo,cdrona la mayor fuya5eftando los de lá Compañía defiero 
de la mifíBa Caía de Loyola,y poco aparcados de la mífma Azpeytía*, • ; ; 

8 Por el Memorial referido he venido en conocimienc ^de que Do
na Leonor de Borja,Oñáz,y Loyola eon íu marido Don Pedro de Centella5,y Bor* 
ja3Cohde de Qiív.3sSeñores de ja Cafa de Loyola,7 DpñaMa.daíena dcBorj^Oñaz , 

; y Loyola,Condefa de Fuení'aIdaña,$eñora cambien de la Cafvlefearon, y. t r ab to ' í i 
fundar Colegio de la-Compartía én/AzpeycIa,pafa q'üe en canta cercanía íuy.a á L o 
yola los de la Compañía promoviefen la devoción á fu Patriarca5y al tío deftos t m 
reli^ioíos Señores Haze el Memorial mención de rencas copiofas5que fe avia oidó9 

i-pama proponía la Villa de Azpeyí 
que fi le huviera en Azpeycia.Y nos refta defear3q fu ediheio íe levante muy aprie-
fa por ía largueza de fus Augnftiíimos Patrones, á cuyas Mageftades corrcfponda 
lo fumptuoío dél,y por la a¿tmdad píadofa del Pedro Getonimo de Cordova?i 
aplicado codo á hs diligencias de fú erecc ión , avieado comentado fu Real 
Templo; 

( ) C I T J S , 7 N O T A S * 

* 1 1 eftos corrcdoresDon luán aviendo baxado.aquí la Madr^ de Saa 
1 1 de Borja,Señor dc U Cafa. ígnacioja dieron los dolores de . parco; 

i Efta cafa llamada deCa-. y que^unque tocacja.dellosje aya fubi-
^aüeriza era antigua , aunque mucho do al Palacio, y. p i n d ó en. el al ¿anco, 
rócnos,que el Palacio ¡ y Torre de L o - tomaron de al fundamenco, para dezir 
yon, ' fervia para los cavailos 3 y otras algunos,que nació en^n e ^b¿0- Veda, 
httt'm j oara varios meneaeres de la vozfe da por encendido c i..t'ranciico 
f m V W f l criados. He peníado3íl acafo, Garcw nuevamente en el Ub. y cap. *: 

pbbbt> ae 
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de la vida M S-mco pag.n.y i i . Y fas 
pahbi-as (con las quilos me conformo) 
fon: * Ercríven,qac San Ignacio nació 
en vn cftablo , por devoción de fu ma-
drc,y providencia divina, para que na-
cicfc,como íesvs,el que avia de fer [mh 
tador de íesvs,y Alférez de íu Compa
ñía,Pero yo no me atrevo a afirmarlo, 
porque no encuentro fundamento de 
hmlátz , que vo^uiGera, para la ver
dad de mi Hiíloria.Y menos puedo ne
garlo , por los muchos, que lo afirman; 
efpecialmcnte aviendo-íalido enRoma, 
él año de mil feifclentos y nueve, con 
licencia de los Superiores de la Com-
pama,vna vida de San Ignacio en Imá
genes i en cuya primera cilampa fe di-
2C: Mdter Ignattum f á n i u r á * f>ro fuá m 
N a t á l e m tiumini ^ietdtc^ deferr^ fe tutee 
inftdhuhmjbiqus poft¡s¡>tem fiUoj^po. 

¡ i y e m u m in flabalo párir, anno fdlutis 

T491 * Marta aquí lie trasladado del P 
Francifco García. L a perfuaílon eonf' 
cante en Guipúzcoa es, y fue , qUe s ' 
Ignacio nació en el Palacio de Loyoh 
y en el apofento, donde l i í G a M á d é 
ahora. e 

3 El P.Pedro Abwcj tom.i.de W 
Anales de Aragón f6l;tfi. alaba con ra
zón el Oratorio dedicado en el Colel 
gio Kcal de Salamanca a S.PclavoMar-

T - r y . r . r • ^rr"'',?" ^orja, 
4 1:1 Concilio Tridentmo Scíf. 2,5. 

c a p. 18 d e r e fo r m a t i o n c, 
5 E l P. Suarez tom. 4. de Relig. 

trad.io.lilxy Gap,^, refieredeclaracio' 
que dize : Si r e n r i a m m Ufittt<e ̂ c-tre-
vfs ameponenát ftmf. 

6 Coníervaíe efts Memorial en el 
archivo de la Villa de Azpeyda. 

L a Sercnififád Reyrta Madre Doña M a r ¡ana de Jufirld 
rtferva en f¿ ei Patronato del Colegio de Loyola, J para def* 
pues de ¡us dids n&mhrd en el al Catohco Rey , nmjho Señor, 
Don Carlos fegundOi fú hijo, y a fus fucejores en la Corona* 

^Acétale ¡ti AI age fiad, y le incorpora entre ios 
demás de la Corona¿ 

Á refervacion,y el nombramicnto^an en gloria accldencal,y extrinfeca 
de San Ignacio,y en autoridad de fu Colegio,conlla por cíla Eícritu* 
ra,dignirima de que no quede íolamente en el archivo del Panonsto 
Rcaljíino que pafe á los ojos de todoSjCn ccílimonío de la piedad ^e-

ligioía de lá Augurtifima Reyna. 
i , Dize pues afi: * En el nombre de la Santiíima Trinidad,y de laEcer-

ñaVnidad,pádrc,Hi.o,y EfpIricaSancoiqdcfontres Perfonas diftintas,y vn folo 
Dios vcrdadcrojqae vlvej, reyna para í jempre^ fin fin ; y de la Bienaventurada 

' Virgcn,nuelua Señora Santa M A R I A , Madre de nueftro Señor, y Redcmpcor 1E-
S V - C H R Í S T O , verdadero Dios,y verdadero Hombre,a quien yo he tenido,y te-
go por SeBo/aj Abogada en todos mis fechos? y á honra.y gloria del Bienaventu
rado Apollol Santiagoduz^ eípejo de las Efpañas, Patrón , y guiador de los Reyes 
de Caílilla,y de León; y de los Santos Apollóles San Pedro,y San Pabbjy del Glo-
riofo San lofef; y á honra,y gloria del Glorioío Patriarca San Ignacio ds Loyola, 
Padrc,y Fundador déla Santa,y efclarecida Religión de la Compañía de lESVSiy 
a honra,y gloria de codos los Corcefanos de la Corte del Cielo,Yo la Reyna Dona 
Mariana de Aufi:tia,viuda del Señor Rey Don Felipe quarco,el Grande, Rey de las 
Fipañas,y délas Indias,mi Señor,y marIdo(que fanta gloria aya!) y Madre del Rey. 
Doa Garlosjfcguado deftc noipbre^Re^de la$ Efpañasj, de 1^ IndíaSjmi hijo; co• 
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/]cícrémck>,que el fin, pan que nueftro Scñor,ppr fu infírnca mlffricordia^' bondad, 
fue fervido de criárnosos vnlcamcncc p.ira am^rlc^v ferviile en e í h vida . y ^ 
ociia verle,}; gozarle cccrnamence; y qiuinto fe agrada de aquellos, que íc btftpteaa 
en trabajar para atraer íl eíte fin las almas/ju^ ccd'mió con fu prcdoíiíima íangr^jy 
quc,aunque todas las Religiones lo hazen a(i,ia Compañia de lesvs tiene por íu 
eípecliil Inílítuto cfte einplco,quc gloriofamente praótica con fus íviiíloncs, predi-
cacion-'s,confcíion5s,loable,y fanca dodrina^eníeña-^a d: íasfolidas, y fancas vir-

jmichoSjy buenos fervícios,que los Reyes,y Emperadores,nais prcdeccforcs, y yo 
hemos reccbidódella)y fus hijos^filliendonos á los vnos,y á los otros, coa muy. 
particular zc io^morj rendimiento.Y defe3ndo,manifeftar mí devoción, y la gra-
ticudjCon que me hall o, de fus férvidos; y creyedó,quc no lo puedo hazer, por me* 
dio mas cÍTcaz,que darles el confuelo de entregarles la Venerable Cafa materla!,en 
que nació ei Giorioío Patriarca,íu Fundador,para que en honra fuyafe en")a, fun
de^ fabriquc,c incorpore en ella vn Colegio de fu Reüg¡on,para que fus hijos eí lc 
perpetuamente alabando,y glorificando á Dícs,nueftro Señor,y atrayendo á fu re^ 
baño las almas.Con elle incciHo iníinue mi voluntad á los Marquefes de Alcani-
zas,cuya eravLos quales por el mifmo fin,y atención a mi lerviciojme hizicro ven* 
t3,renunciacÍoo3y trafpafo de la dicha Venerable Caía , defagregandola de fu Ma
yorazgo^ fubrrogando en fu lugar para él otros bienes,y cafa: tocio ello por Efcrí-
rura , que otorgaron.:::: Laqual aprobó,y confirmó el Rey,mi hijo. ;;Í: Y de la d i 
cha Venerabíe Cafa tomó,y aprehendió la pofefion.en mi Real nombre D , Manuel 
de Arge,y Afrete :::: con toda foleranídad, 

5 , Con que ha llegado el cafo de poder hazer a la Compañía de lesvs 
la gracia,quc yo, y ella tanto hemos defeado. Y poniéndolo en execucion,deííle 
luego,y para íiemprc hago merced,gracia,y donación buena,pur.i, mera, perfeda, 
fegara,e irrevocable^que el Derecho llama entre vivos) a k dicha Re l ig ión , eípe-
cialmtínte á la Provincia de Caílilla,de la dicha Cafa material de Loyola, que ella 
fita en el territorio , y juridicion de ¡a Villa de Azpeytia,en la Provincia de Gui -
puzcoa,para que la conferven,é incorporen en el Colegio , que inmediato a ella fe 
ha dc fabricar,mediantc que el tctritoric,á ella adjacente,pertenece á la dichaPro* 
vincia,por contrato celebrado con los dichos Marquefes.Y laIgkGa,yCo!egío3que 
fe fabricare,fea capaz,y decente,para que en t\ pueda vivir, reíidir, y ex^rcer las 
miniflerios vna Comunidad de la dicha Religion.Y quede erigido,y fundado , co
mo defde luego le erijo,y fundo para liempre jamás,c.on el titulo^ vocación deSan 
Ignacio de Loyola. 

4 De la qual dicha Venerable Cafa de San Ignacio^del Colegio, que 
fe labrare,fu Igkíia,y CapillaSjhe de fer Pationa,durance m i vida , y defpucs della 
el Rey,mi hijo,y fus fucefores en la Corona de Callilla.á la qual agrego, yno, é in
corporo eíle Patronato,cfperandojComo fe lo ruego,y afeduoíamci^te pido , no le 
feparen dclla/mo que le coníerven con las preemioencias,prerrogarivas,gracias, y 
efencioncs,que á los de San Lorenco del Efcurial,y Conventos de Religiofas de las 
Ddc3l9as,y Encarnación delta Corte;y como Patronato Real mió, y de los Reyes 
de CaíUna,fe ha de tcner,y confiderar la dicha Cafa de San Ignacio , el Coiegios y 
cafa .que inmediato á ella,y en fu territorio fe labrare perpetuamente , y quanto á 
ello fe juncarejé incorporare. 

5 Y fe han de poner luego cfeudos de Armas, que contengan las de 
los gloriofos Señores Empcrajclores,mis padrcs,yj)redecf fores,^ P\cyes de Eí'paña, 
incorporadas vnas en otras,como lo eílan en el Colegio imperial deíta Corte ; fio 
que en la diclia Cafa de San IgnaciOjGolegio^y cafa de ía Compañia^ que alli fe la-, 
brarc,ni cn parte alguna dello^e pueda enterrar,ni depoíicar perfona alguna Secut 

Armas, 
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á loi Mavqiícfcs t\6 Alcañ¡zas,pat4 cjuc cí dominio della,y ile fep'ulcro f 

de los dichos Marquefcs^ fus fucelbrcs en el Mayoraz^o,a quien pertenecia la d* 
cha Cafa de San Ignacio. Y que labre contiguo á ella vn quarto de caÍj^ompecerT 
íe á los dichos Marqucfcs, donde puedan apolencarfc con la decencia convenicnt' 
a fus peí (onas.cadajy quando,que quiíiercn wifiíát la Gafa del Santo j con tribuna 
á la dicha Capilla^ lglcfia,deíde la qual ellos3y fus fucefotes puedan comodamen 
te afiftit á los divinos Qficios.por fer cfta vna parte de los bienes, que íe fubrroPa" 
ron para el dicho Mayorazgo de Loyola cñ lugar de la dicha Venerable Gafa y 
pennitOjque debaxó del efeudo de las AriT)as?yti dichas^q fe han de poner en la fa
chada de la dicha ígleGa3y Cafare ponga cambien Infcripc'ion en maimolsql1e c ¿ 
tengajy diga^que libre^y efponcaneamente me cedieron la dicha Caía,y Patronato 
futuro los dichos Marquefes/in mas v£il,que el déla íobr rogación de quauo de 
cafajCapiilasy bienes^que fe fubrrogaron eri fu lugar:y c]en las paredes maeftrasde 
la Ig le í ia j ciauíhos fe pongan dos marmoles con InfcripcioncSjque contengan Ib 
mi(mo,en conformidad de la ciicha Efcritura5y contrato celebrado co la dicha Re
ligión por los dichos Marqueíes de Aícañizas. 

g Y hago e í h donación á la diclia Pirovlncia con oblIg;aGÍon}de que 
en fe nal, y reconocimiento defte Patronato3ci Retar,que fuere de! dicho Cólegío, 
cada dos años de el Glorioío Patriarca San ígnacio de Loyola,al tiempo de la Mifa 
Mayotjaya de ofrecer,y ofrezca en manos de! Saccrdote}que la dijere, vn cirio de 
cera blanca con las Armas Reales de dicho Colegio á fu Santo Patriarca, y Padre, 
y, el figuietue año^a mi en vida,y deípues della al Rey mi hi)o,y fus fncefores en la 
Cotona de Cartil\25perpctusmentc.Y,aiternando entre el Santo Patriarca ŷ No- . 
íotroSjfc cumpla,y execute aíi,todos los años5pat3 que en ningún tiempo fe pueda 
obícurecer la memoria de ice Patronato. Y de ib fundación , y lo en ella contenido 
el Provincial de la dicha Piovincia ha de traer dencfo de vn año aprobación de fu 
Prepofito Gcnsra^para que en todo tiempo fea mas fe gura, y folidá. 

7 Y yo en vida,y en muerte,y el R e y ^ i i hijo5y mas fuceíores en ía 
CoronadcCaíl i i lajy enefte ParronatOjüvemos de gozar de todas las preerninetí-
ciastfiifragio5.y buenas obras^que la Sagrada Religión de laGompañía de lesvsha-
ze,y debe hazer.fegun fus Reg!as5y Conííicuciones5a los Fundadores ¡ y Patronos 
de fus Colegiosjíin falcar en cofa alguna,fegun eftá exprefado en ellas. Y encargo 
al Retorique fuere,d:el dicho Colegio^quejen quanto lo permiten , y llevan las dl-
chas Reglas.y Conft[caciones.haga,fe me digan las Mi fas lignienres, Scc. 

% Y aíimifmo'ha de tener obligación la dlclía Provincia de labrar la 
lgleíia,y Colegio,con lo demás referidojCapaZjy decente 5 conforme a la poíibili-
dadjy rentas de h dicha fundación , &sqj Y con las dichas obligaciones hago efta 
donación de la dicha Cafa de el Gioriofo San Ignacio de Loyola á la dicha Pro
vincia de Caftilla j la Vieja, llana »íegaffa'jCftfable,y vale'defa^y á titulo de>por can
ia de Fundadorajy Patrona del dicho Real Colegio,con cefioñ, y r'enúnciaciori de 
todo el dtrecho,y accion,qiie rengo a la dicha Venerable Cafa de Loyola, de que 
doy á la dicha Religion,y Provincia deíde luego la pofeí]on5y poder /para que la 
a/prehenda.Y para que no fea necefario hazerlo judicialmente, ks mando entregat 

guiente Efcritura de donación. Con la qual/m otro auto alguno de apechen* 
fion,ha de fer vifto,averfeles transferido5porque ¿íl Real intención, y voluntad es, 
liazer eíla donación á la dicha Rel¡gion ,y Provincia en la forma , que mas favora
ble les íea,y para fu firmeza5y validación// eílabllidad perpetua pronietoj afegu. 
rocon mi fe,y palabra Real,de no la revocaren tiempo alguno. Y para titulo della 
les mando defpadtar tres defte ceiTor5y fofma^.rmada's de dii Real mano^y refren; 
dadas de Don ííidro de Anguloyy Velafco,Cavallero de la Orden de Santiago, mi 
Secretario.y del Rey^ni hijo.!:: Y mando,que en feñal de la dicha pofefion entre
gue las dos á Luis de Argu:lles,Procurador General de la dicha Compañia, y ^fo-
víncia de CaíHlla en efta Corcery que la otra fe remita , y guarde' en el Archivo 
Real de Simancas.Dada en el Buen Retiro a veinte y quatro del mes de Mayo de 
mil feiícientos y ochenta y dos años/icndo teftigos,<5¿c. Y o la Reyna. En ceíb'-
moiuo 4e verdad Don ííidro de Angulo^. Velafco. * Haíla aqui ]a Escritura, 
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p Yel la fcra vn Memorial .perpetuo del Chriíllanlíímo animo de 
tari fublime R e y n a / k íu cordial devoción á San Ignacio,y de las fingulares merce
des , con que fe ha feryido honrar á nueftra mínima Compañía de lesvs. La qual 
íjempre con todo rendimiento eftara agradecida á ellas,y en Sacrificios, y oracio
nes por íu felicidad temporal^ eterna procurará en el "modo^ue puede,fatisfazer-

i o Pafando ya á la íegunda parce del Capiculo, que es la acecacion 
del Patronato de Loyola por el Rey nueftra SeQor,confl:a della por eru Cédula fu-
ya.* Don Carlos^por ía gracia de Dios^Rey de Caílilla, de Lcon, de Aragón , 6¿c. 
Por qcanco yo fui fervido^-nandar deftiacliar vna mi kea.) Cédula en catorce de 
liilio paDdo de mil feifeiencos ochenCa V vno,firmada de mi Real mano , y refren
dada de Don luán Teránjy MonjaraZjCavallero de.la Orden de Santiago, de mi 
Confejó,y mi Secretario de Camara,y Eftado de C^ftlllaien que di licencia, y fa
cultad á Don Luis Enriquez de Cabrcra,Gentil hombre de mi Cámara, y á Doña 
T e reía Enriquez de Velaíco,fii Muger,Marquefes de Alcañiza5,y Oropefa, para 
como pofeedoreSjpor derecho heredicario,de laCafa.y Mayorazgo de Loyola , en 
que nació el Gloriofo Patriarca San Ignacio de Loyola5Fundador de la Religión de 
la Compañía de Icsvs,pudiefen defincorporar del dicho Mayorazgo la dicha Cafa 
de Loyola,para efedo de que la Rey na Doña Mariana de Auílria,mi Madre, y Se. 
ñora,fundafe yn Colegio de la Compañía de lesvs en ella,y fúeíe Patrona , Fundá-
dora,y Protcdrora del dicho Colegio,obUgandofe el Provincial,)' Provincia de U 
Compañía de íesvs en Cabilla,á fabricar vn quarto de cafa con tribuna á la íglefia» 
para la habicació de los dichosIvíarqueíes,y tus fucefores,y vnaCapilla con fu fcpul-
c r o j Arm3s,para q e í l o quedafe lubrrogado en el dicho Mayorazgo,-n lugar de la 
dicha Cafa^y con que ios fíelos,y demás territorio para la liueita,y oíicinaSjy lo de-
mas necefario parala referida Fundación,^ tafafe^y depoficafe íú valor , para em-
plearíe en otros bienes,que rcmafen para el dicho Mayorazgo^ con otras calida-
des,)7 condiciones contenidas^ declaradas en el dicho defpacho, cotilo mas larga-
mente en él fe contiene. 

11 Y por otro mi Real defpacho de fíete de Díziembre del mifmo 
año fui férvido,aprolDar la Éícricura de dedneorporacion ,que en virtud de diclia 
mi facultad otorgaron los Marquefes deAlcaá;?,as,de dichaCafa dcLc)yola,y otros 

' íitios,que fon de fu Mayorazgo,en favor del Provincial,y Provincia de la Compa
ñía de lesvs de Caftiiia,con las claufulaSjy calidades,que en dicho deípaclio fe me' 
clonan. 

12 Y por mi Real Cédula de doze de Enero del año próximo pafá-
do,refrcnd3da de Don inigo Fernandez del Campo,CavaUero de la Orden deCa-
iatravMjde mí Confejo,y mi Secretario^ de laCamaca,y Real Patronato^ube por 
bíen,dar poder,y comifion á Don Manuel de Arc^y Aílete , Cavaljero del Orden 
deSantiago,Oydor de mi Real Chanciilena de Granada, y Corregidor de la Pro
vincia de Guipuzcoa,par3 queden nombre de la Rcyna,mi Señora^ y Madre , apre-
liendisf,:,y romafe pofcíion de la referida Cafa de Loyola^y otros í i t ios , como de 
mi RcalPatronatOjCon la íolenIdád,y decencía,que en tales cafos fe requiere, y que 
en feñal de lia íe pufiefenj fíxafcn las Aí-mas,y e ícudos, que poi: inílruccion parti
cular ordenaíe fuMageftad. 

,13 Y aviendofe dado cumplimiento l lo por mi mandado , y en fu 
execucion tomado la pofeíión en diez y nueve de Febrero del año próximo pafado 
el dicho Don Manuel de Arce,y Aílece,como parece por teftimonlq de Antonio 
^c r:rquicia,ml Efcr¡vano,y del Ayuncamlerltd de laNoble,y Leal Villa de Azpey« 
fi^el qual fe halló preíente.Y reprefencandome por oarte de Luis de Arguelles, de 
la Compañía de Iesvs5fu Procurador General por la Provincia de Caílillá , en eíla 
Coree,y Calificador uel Sanco Oficio de la ínquificíon,que, fiendo vna de las clau-
falas,qae fe declaran en la Efcticura de donacion,que hizo la Reyna , m i Señora, y 
Madrqd refervar el Patronato de dicho Colegio para fi en íü vida , y defpnes de 
ella m 3 nombra á mi,y á los Señores Reyes,m¡s fucefores en la Corona de Caflilbs 
fe anocc enere las demás fundaciones de mi Real Patronato , y fea ávida, y tenida 

Cecee co-
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como vnn dellas.Y median'tCjque la dicha fundncicn tftá acetada por la dicha C 
pahiade lesvSjy Provincia de c:aílillo,con las cai^ns,y Condiciones, que Cu Mistef 
tad fnc férvida de ponerla; me fuplico el dicho Luis de'Arguelles , fuefe f é r v i d o / 
mandarla confirmar 'en todafomia^dcípachando pára ello mi Real Ccdula, y q(ue 
fe anote la dicha fundaciort en los libros de mi Real Patronato, para que fe ¿ ¡ ^ 
cumplimiento a la voluntad de la Reyna,mi Senora,y Madre.Y aviendofe vifto en 
imi Ooníe jo de la 'Camara,ío he tenido por b'ien.Y pcfr la preíer'te arm¡to,c incor, 
poto en-mi R'eál Pationato la dicha fundacitm del Cole'gio de la Compañía de I c ' 
:fus,quc íc ha-de hazer e'n 'la 'Ca'fa-^oñde nació -el rGfóricto PatriarcaSan Ignacio J é 
Loyob,con las cargas,y condicioJnes,que fu Magcí tad hi'/o la referida donación-
las quales apruebo,)' contírinOjpa'ra que^engan entero cu'mplm Y mando cj 
•efta mí Real Cequia fe pón-ga'original en el archivo-de! dícho'Cok'gk^p-ara que et} 
todos tiempos cóofte de futeiior.üada en Madrid a veinte y tres cié Marc'o t k mil 
feiícientos ochenta y tres años. Y o el Rey .'Por mandado del Rey ifueft'ro Seft'or D, 
Iñigo iFernandez del 'Oamp'ó.lüa'ñ;'Obifpfó dé 1 ae'ii.O'on Gar'cia d'e Medrano. Don 
A'ntomo de Mo'nfalVé* tíátb aquí lá üéciula R'éal. ^ , , 

í i V 'po;r úh íe tqtibfe la 'pié'da!d,y Religión de núcftro R ey en cfti, 
imar,:y venetarhCafa^d'ó'ñdé iiacié Sa'n íghacioVen honrar/co'n ü patrocinioy 
ímpeé'fotes 'éítmti ét ÍÜtá* Vida>y eifó's 'ck'ce'ndicntcs de íu A'ug'ufta ían-
'grél) el O o k f i o 'detlicád^ é t'ülto St\ Sánto-,^ i k tó:n:íervación 'de fúCa'fa nativa. 
Y tm pnmtttm&t s %m m f^ f f t^s i f i $m Igftatió 'coh'feg\i¡i-á 'de Dios para fu 
Magtáad C ^ i k é t i ml'iñ'é ét túdfá&Úitetñ mk ftVórtal 'vida y en lá c'tra in~ 
tóettáf^^TO t m b k a á ttt R m a M á á t ^ ftüefi'tá Séñorá que dio principio a tan 
tfymú tük® M al m&Át k Ótfá á t Lby'ola^para m ayor veneración 

ca ate£lü9f«mtftl§ m é d b á i V ' © l a § f Q | ^ á l e f t bbfcqüiü cié íusMageftadesi 
^ de k i d^s Caías tk C^ft l lk^ Áyftfkt 

D^y i ñ e o n efto á l idt fe í ípgiañ í í eÁzpeyt ia . Y aunque me he 
ocupado tmm tn b 1» Caía de L b y é ^ i f l ^ |Q que el nombré de Cafa( i) figni-
fieaedi6eiomátgtl3l,qoe confía de f u f l ^ p ^ g ^ y techó-, y cftá deftinado para 
mofadá,eomt) per lo que denota familig^ | é í i l é dé vh linage;cbn todo efo la ocu
pación ha ÍÍd@ en cabal cumplimiento k d l f er í^ ibn deftá ilüftre República, 
porque es lámailQlevante gloria f u y ^ b f l i á f g r ! fü d lát i tó Cafa tan rcfpetabiei 
pot nativo fuelo di $m Í |náCio,y ^ m d á $m lá p h t é ( i ) dé los muchos Héroes 
Loyolas^vié kñ i i k é 0 i á i $ $ m M f éfólgmí hah florecido; 

0 C I T A S , T N O T A S . 0 
T A C'áftiltatra gaílafeía Caf* m¿ 
J _ , refpdtideák LaüUiá mm0<i 

y delU díze el P. lüári FéfftS-
dez íft Thefauro dividatúm Scripcüf á-
rum £01.45 y^OomUs éjkproprlé dédijiciié 
ddlódhltannumy teÚ:ú> & pdriétibüs cort. 
¡Idns, fed dlicjumdo pro' jdrnilid fumitur^ 
& pr'ú integrd gente, 

, t Laurencio Surio in Commentá-
río brevircruiTíiiiOrbe geítarum ati

nó i$ 4ó .$ i£ .$ $ i Jnj l l t t i t i huiits (nem-
^ Sócietatis Icfii) ^uthor & 
Inchódtor f u t í I g ñ d t w s LcyoldCdntaber, 
iiohili Baronum fdmilld OYÍHSÍ Aguftin 
Barb,dfa/tom.6¿ lib.i.cap.41.011111.189« 
dé lure Ecclefiaftico vniverfo llama á 
Sari Ignacio noínlem Cantdhrum ¡ y el 
Breviario Romano dize del Santo , 
btli genere¡LoyuU in Cdmabrid natas. 
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c A P i T V L o x x x x r 
Defcripcicn de la Muy Noble,y A/Uy Leal Villa de Hon-

darroa, de donde es originario San Ignacio deLoyola, 
por fu abuelo materno, 

S en las fciencias llamado ob jeto de atribución aquel, al qual fe rcfiers 
todo lo que fe traca en ellas.Eslo defta mi Obra San Ignacio d¿ Loyob, 
por Cancabro,y ío que me excitó á empeñarme en ellá, fue , mmifeíiar 

, v; mas las glorioías A ntigüedades de las tres Provincias Cantabr ic^Gui . 
pirzcoa.Vizcayajy Alabador aver nacido en U primeraj traer también origen de 
la fegunda,y tercera.Siendo pues eíle mi objeto de atribucion,y aviendo ya puefto 
la deferípeion de^A^peytia en Guipuzcoajpor lugar del nacimiento del Santa, y de 
fu paternaCafá,pide el biten brdenique ponga defpues la deferipcipn dcHondarroa 
en Vizcaya,por lugar de fu Cafa materna^paes^ompatadas entre íi lasCafas pater
na,^ materna,recaba en los hijos mas eftimacionj afedo la paterna, que la imcer-
na,ó por lo menos nombran pnmeto á aquella,que á e í b , c o m o al padre, antes que 
á la m3dre,y fe apellidan antes de aque!,que defta.Yo ni aquijni en alguria otra par
te doy,ni he dado precedencias dé dignidad.antes íi he coydado de referir muy a 
menudo de tal modo Us tres Provincias,que la que en vna pa: te es primera,en otra 
fea fegiind2,ó tercera,y la q en vna parce es tercera,en otra íea primera,ó fe guada. 
Por mi cada vno réga á fu Provincia por la pnmcra,'y para mi cada vna de las tres 
es de igual veneración.Mas,quado fe Habla de lasProvinclaSjdode nació ejSáto,y es 
hatiirai,y de donde (olamcnte tiene origeiies5es fuer^-ijfegun reáto m é t o d o , nom
brar primero la del nacimiento,y naturaleza , y defpues las de los orígenes de fus 
afcendientcs en el grado de mayor,ó menor cercanía. Valga lo mifmu ahora para 
deícrivir á Hondarroa defpues deAzpeytia, 

2, . Eílo fupuefto, aviendo íido madre de San Ignacio DoñaVIarina 
Saenz de Licon3,y Baldajvi a de Martin Garcia de Licona,natural de Hon Jarro a, 
y de Dona Marqüeíá de Balda,hcredera en eíía Cafará falca de varon,entra biso la 
deícripcidn de Hondarroa por mi p!uma,cuyo movimiento mira á San Ignac'o y 
el eícrivir de las tres ProvinciasCaiitabticas>y de fus lugares codo aquello,que toca 
al Santo. Aver Gdo fu madre, y fu abuelo matcrno,quien acabo dedezir,ha conda
do en otras partes^i) aunque dexc de añadir las capitulacIones,que fe hizieron del 
cafamiento de Doña Marina con Beltran íanez de Onaz,y Lbyola, padres q je fueJ 
ron de San lgnacio,porque,li bien lo lei en papeles antiguos,no avia hallado el Inf-
trumentocomo ahora., ( i ) Y íü principio esaíi: * En Loyola.que es camino, y ju-
ridicion de la Villa de Salvatierra lraurgu!,á treze dias del mes de lulio , año del 
•nacimiento de N.Salvador kfu-Cl ír í fb de mil quatrociencos y fefenca y fíete años 
en preíenciade nos Pedro Sánchez de Acharan,yGoncaloMartinezdeVizcarguy, 
Eícrivanos de N.Señor el Rey,y (us Notarios públicos en la fu Corte , y en todos 
fus Reynos,y SeñorÍos,y de los teftigos de yufo eícritosjparecicron preíentes luán 
Pérez de Loyola,Señor del Solar de Loyola,y Doña Sancha Perp de Iraeta , Due . 
ñ3,y S.:áora del dicho Solar de Loyola,con licencia^ autoridad del dicho fu man-
do^na pme,y el Señor Dotor Martin Garcia de Licona , del Confejo del Rey N . 
Señor,y Oydot de fu Audiencia,Señor de Balda de la otra : y ambas las dichas par
tes ocorgaroi^aver tratado^ concluido defpofotio,y, caíamiento entre Beltran de 
l.oyola,hi.o de los dichos IuanPerez,y fu Muger,por eípofo,y marido deDoñaMa-
r¡na Sánchez de Licona,hija del dicho Seüor Dotor,por efpofa,y Mugcr del dicho 
Señor Bdcran de la ocra,e de donar,e dotar ambas las dichas partes á los dichos e ú 
pofo,y.eípofa^or pura,c non revocable donación entre vivos,por razón deíle ca-

4amk-iítojlosb*iensá,q'ne fe í igucn,&c. * • . • . • , • _ # 
5 El padre pues de la novia fue el Confejeto Martin García de L i . 
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íj&é A ver ¡gúiiCioncs de las Anbgúedíidcs ele Ca n tüLri&: 
!cona,y quando el cafamícnto de fii híj.i Dona Marinav^via yá'por.fu Muger entr 2 
do a íer Señor de la muy noble Cafa-de Balda en Guipu/xoa, Tubo fu tScímicnto 
en la Villa de Hondarroa,y pou é f o l ó b e García de Salalár^^tont^tígjraoco f,,0 
y o , k ¡lama el Docor de Hondarroa:publicanlo afímefmo Mcmorias,y Obras p¡a< 
que dexo alli,y le cuenta ella entre fus hijos mas claros : refultandule mucha ojo ' 
ria detal patria, y d£rlvando,como abuclo marcrno^á San Ignacio el (cr por g j¿ 
nea materna Vizcaynoj originarlo detan iluftre Villa entri- las demás del Señó-
ú o de VIzcaya.En cuyas luntas Generales es fu afiento el onceno de las Vj*!!^ ' 
Cmdad,defpues de las Ante Iglcfias; y aunque anciguamenre era Gamboina , \ \ 
Quedado alternatlvtimentc ya Gamboina3yáOñ3CÍna defde el año mil feifeúj^oj y 
treint^por vnlon^que hizieroa el Seño i io^ fus Villas.y Ciudad. " h 

4 A Hondarroa concedió privilegio de fundación en Vilh Doña 
María Diaz de Harojla Buena,SeiioTa de Vizcaya,año de mil trecientos veinte y 
íietejá veinte y ocho de Setiembre,en Eftella.Es fu principio defta ruerte;* Cono 
cida cofa fea á todos tos homes, que efte privilegio vieren, corno yo Doña Maria" 
Muger quefuy del Infaníe Don Iüanvy Señora de Vizcaya, fago merced a vos ios 
pobladores de Hondarroa deftos fueros, como aqui fon eferitos. * Y o no pror¡g6 
en copiatÍ:>s,porquefc dilatan por muchas hojas,y con fingulares vpzés, ya no vfa, 
das,ni aun entendidas,y coinciden con los qne,oño de mil crecicnios fetcn ta y dos 
a veinte de Enero dló el infante Don iuan en Burgos á la Villa de Bilbao , de que 
hite mención en el lib. t .cap.45. Los limites, que á lá de Hondarroa léñala Doña 
Maria,fe contienen en claufulasmo menos obfeuras, y por cfo tam poco las trasla-
do.Son mas claras otras,en que nombra á vn Don Pedro de Arancib¡a,con ocafioh 
de trueque de tierras,que con el avia hecho en beneficio de los pobladores de Ho. 
dar roa. El bonrofo antenombre no fe dava fino a fugetos de alca dignidad ert 
aquellos tiempos; y en codos el linage de los Arancibias de Hondarroa es muy 
noble. , ' 

5 Don luán Nuñez de Lnra,y fu Muger Doña Maria DLH de Hard; 
Señores de Vizcsya5por fer Doña Mariajiija de Don Iuan de Haro , el Tuerto, y 
nieta de Doña Maria,la Buena,madre ád Tuerto ,defpacharon privilegio de dos 
Angulares mercedes á Hondarroa, acerca del PreboftazgOjy de laRentcria,año de 
rail trecientos treinta y cincoá jdiez de Noviembre en Bermeo,comencando}e de 
fcfta manera: * Sepan qüantos efta carta vieren,como yo Don luán Nunez, Señor 
de Vizfcaya,é Alférez del R e y ^ yo Doña Maria,fu Muger,Señora de Vizcaya}por-
tjüc por el Concejo de Hondarra^ueftros vafallos; nos embialics moftrar, como 
trades muy pobres por muchos male%q daños,c perdidas,quc aviades toriiado , afi 
tn ¡a mar,coliio en la tierra/eñaladamente de la entrada, que el Rey hizo en Viz-
caya,fi¿c.* Que entrada aya fido eíla5no es fácil de difeernir,porque la del Rey D. 
Sanchbjél Bravo,füe el año de mil duzientos noventa y tres, en el qual no eftavá 
poblada Hondatroa en Villa;la del Rey Don Alonfo,e] vlcimo,Fue año de mil tre
cientos treinta y quatro; la del Rey Don Pedro3el Crue l , fue año de cinquenta ^ 
ocho,vn3,y otra,muchos tiempos defpues del defpacho defte privilegio. 

6 Confirmóle el mífmo Don luán Nuñez de Lara5como también ¿I 
de Doña Mana,la Buena,añode mil trecientos quarenta y fcis,á feis de Agofto eil 
Dueñas; el íniance DonIuan5año de mil trecientosfetenta y tres, á dozc deDi-
ziembre en Tordeíillas; Don Enrique tercero, al año noventa y tres, á quince dé 
Diziembre en las Cortes de MadridjDonluan fegundo,fiendo menor de edad^añó 
de mil quatrocientos y do2e,á treinta de Enero en Valladolid,y fiehdo mayór.,año 
de veinte,á quince de Mat^o en Valladolídj los Reyes Católicos Don Fernandojy 
Doña lfabel,año de noventa y cinco,á diez de Margo en Madrid i el Rey Don Fe
lipe fegundo,año de mil quinientos fefenca y qLiaCro,á doze de Enero eii Madrid. 
También á Rey DonEnnque quarto en el año de mil quatrocientos fefenta y eres, 
á veinte y quatro de Abril en Segovia, hizo merced á Hondarroa,de que, pagando 
antes quarenta mil maravedís del pedido,ó lancas raareances,no fuefe dé allí ade
lante mas,que la mitad.La razó fe fignifica en el privilegiOjCuyo exordio es: * Por 
fazer bien,y merced á vos el Concejo^ezinos,)' moradores de la Vill-a de Hondar

roa^ 
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roaj que es en el hii Señono ,y ConJado de Vizcaya^ue agora Conft feran de aquí 
addate.Por los muchos,)' bucnos,y leáles ícrvicios.quc Vofotros me avedes fecho, 
y fjzedes de cada dia^c ñzicron vueílros anrepafados á los Reyes de glorioía me-
ir.orÍ.i,inis progen¡coi:es,¿ en alguna enmiéndale remuneraciou dcllos, y para ayu
da de reparare tornar a fazer cía dicha y i l la ,c las cafas della, que agora fe quema, 
quedando vernia (ayerma) de todo punto.E porque efa dicha Villa íe pueble, e en-
noblezca de aqui adebnce mas.Y afihiiímo porque los del dicho mí Señorio'y C o -
dado de Viz.caya^y de ia Noblc,y Leal Provincia de Guipúzcoa afi me lo embiaron 
a pedir por merced^engo por bien?y es mi mercedle vos ahorrar} y defeabezar, 

4ic. S . nm • 
8 Es. Hondarroa el primer puerto de V]zcaya,v¡nIendo defde G u i -

puzcoa,y confína con el de. Motrico. Solia aver en ellá, por la comodidad del ani-
bo^ iquezajy exercicio de los naturalcs en. la marinería^le cinquenta á fefenta na
vios de alto bordos los quales hada los tiempos del Señor Rey Don Felipe fegundo 
navegaban con las armadas Reales,defpejavan de Moros, y de otros enemigos los 
mares de |fpaña,con*CTcWah" en Gálicia^ortuga^Aridaluzia.FranciajDglaterra, ' 
Ñapóles,Sicilia,)' Levante. Sciia también contribuir á los Señores Reyes cada año 
con mas de cien Marineros,)' a.un ahora (que fus vezinos no paían de ciento repar
tidos en quatro cailes)íalen veinte c a (i codos los años,y entre ellos Pilotos, Maeí-
treSjContramaeftresi/Vrtilleros.La gente defte puerco fue fiempre afamada Cobre 
mar,y reputada entre las iiiejores de las coicas de Efpaña. Hafe aventajado üuftrs-
mente en las armadas Reales del mar OceanOjCn los galeones , flotas de tierra fír-
m e j Nueva Erpaña,en las eíquadras de Ylzcayajüendo alabada, y apetecida de los 
ínayores Generales por mar. 

9 A y en e í h Villa aftilleros eftremados p&ra fabricas de navios, donde 
perfonas particulares della han labrado para las Mageitades Reales va ios de gran
de importancia^ no pocos en numero. A expenías de las mll'mas fe han fabricado 
también muchos;y con los proprios,y; gente della fin fueldo han férvido vezinos 
en varias ocaíiones a los Reyes. A media legua de la Villa eftá fu rentería, adonde 
fubc la many mucho mas arriba por ia„ria , que baxade fu puerto, vn pedregal j y 
deícargaderOjdondc cada año fe defembarcan mas de ochenta mil quintales de ve
na para la labor de diez herrerías mayores,y otras cantas menores. Cerca de la ría 
íe levanta la Torre de Licona}cuya delantera es muchas vezes tocada de las aguas 
vivas del mar, y fu primer alto fe mueftra demolido por aquella parte i lo qual fe 
atribuye á orden dado por el Rey Don Enrique quarto,quado fe execuco aun ma
yor deftrozo en las demasCafas fuertes de los Parientes Mayores,Oñazincs, y G a -
boy nos de Vizcaya.Es tenida efta Torre por elSolar de los Licorias'deHondartoa,^ 
del fue hijo el abuelo materno de San Ignacio 3y del, ó de otro Solar cercano á la 
"VilladeLequeytio,y emparentados ambos,recibieron apellidólos SénioresMunio 
MunioZjó Ñuño Nuñez,y Fortun Sánchez de Lícona por les años de mil noventa 
y cres,como note eií otra parce,(4) y quan íobrefalientes eran,índicados co el pre-
nombre de Séniores en Efcritura tan antigua; dlxe también allí de otros Liconas. 

10 Ademas del Solar de los Liconas ay otros muchos igualmente 
nobles dentro de Hondarroa,y efparcidos por fu jur,idicíon,y dellos han faiido v i 
rones iluíf res en paz,y guerra,en empleos militares de tierra , y mar ; y á quien fe 
animara á facar á luz los claros varones de las tres Provincias Cantábricas, á que 
yo no me atrevo,conteniendome en los que precifamente pertenecen á la natura
leza,y orígenes de San Ignacio,pudIera yo comunicar vna lífta muy copióla de jos 
de Hondarroa.La qual por medio de íus valeroíbs hijos ha fido íiempre muy vigi
lante en la guarda de fu puerto,y ha acudido con prefteza á la defenfa de los vezi-
nos.Por los años de mil feiícientos treinta y ocho,y nueve ¡ quando los brancefes 
por mar,y tierra cercaron á Fucntc-Rabía,defpachó á fu cofta,y fueldo quatro pi
nazas con cinquenta hcmbres,y quando faltaron en el puerto de Laredo,aprefl:o al 
punco tres pinazas efquifadas con treinta Marineros,y gente de mar,prefentando, 
las prontamcnte,para que,fcgun fuete mayor fervicio de fu Magertad, las emplea, 
fea el Corregidor,)' Diputados Geaeralcs d d Señorío de Vizcaya. E a los años mas 
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jgz Avengukíones ic ]Ú Antignccla Jes de Cámalria; 
antiguos Je mil quiniencos y dozc^emendo Ffanccfcs íiti.ida liViHa de San Scbar 
tian5falicron los de Hondan-oa,y con otros de los delScñorio fueron gran patic D 
ra que los cncniigos no fe a^oderaíen de aquella Villa D é x o otras ícmejarites far* 
das.La pet ícia^y vfo del mar en ios de Hondarroa fe vé lignifícado en fus A t m ¿ 
que fon puente de dos arcos,y vallena/eguida de chalupa. uS> 

X I Las Igieíias (fuera de algunas Ermitas) fon dos. De vna,y rtr 
Patrona la Villa El privilegio de Doña Maria,Ia Bucna,dize^ E mas les do la 
fía de Hondarroa coa fu cimeterio ', e los dos tercios de la Diezma , que fcan de -ií 
lgleíia,fe§un que los han los de Betmeo; e lo al5que finque conmigo, * La mas an* 
tigua Igieíiajcgun tradicionjfe coníervacn lo alto,y fuperior del lugar defde 
glos aníiquiíimos.Es venerada en ella vna Imagen devotífima de Nueílra Señora" 
J i amad a la Antigua.La otra Iglefia, Parroquial ahora, cftá enmedio de la pbZa ' 

ic ü muy fumptuoía en lo hecho. > *• 
.a otra 

tío perfe¿ta íu fabrica,aunqüe íi 

C l í J S , r NOTAS. o 
i T íbro i .en la Adición i .á laDc-

L dicatoria, lib, ^. ea los núme
ros z5.y 16.de las citas > y no

tas al cap.5 j .y en el num.t.del cap.5 5. 
1 El Licenc.D. íuan de Hchenaguíia, 

Diputado General que fue dos vezes, y 
ahora Auditor General de la Provincia 
de Guipúzcoa,vezino de laVilla dcTo-
íofa,y allí Abogado de gran nombre \ y 
autoridad en todos los negocios de la 
Ptovinciajpor aver efmaltado fu noble
za con eminente lurifprudencia , me 
Comunicó copia deftas capitulaciones^ 

Tacadas de ív!emorial,que guarda en Ai 
librcri.i,impreío,quancio ei pleyto 3nre 
clC onkjoRear deC afliíla entre eíMar-
qtics de Alcar>izas,y Don Matías Igna
cio de Zuazola lábrela kiccíion en el 
MayoraZgo,y Cafa de Loyoia Fue Me
moria! ajuftado, y las capitulaciones 
como auténticas, aprobadas por ambas 
partes. 

3 Lope García de Salazár en el T i 
tulo de los linages de Oñaz. 

4 Lib . i , en la Adición i . á la Dedi
catoria, 

V T í 

erfeBa de U A l u j Nohle^ M u 
dad de San Sehaflían. 

N el privilegio de jos Votos á San Millati por el Conde Fernán Gon^a; 
lez,año de novecientos treinta y quatro.ü ocho,( Í )Ó nueve,íe pone eílc 
repartimiento, ( z )* Defde él rio deGalharraga hafta el río del)eva,efto 
es,toda Vizcaya^ defde el ml ímo Deva hafta San Sebaílian de Ernaní, 

cito cs,toda Guipúzcoa. * Afí del libro del Becerro del Monafterio de San Míllan 
traslada Sandobal.Pero en la traducción (5) Caa¿llana,que deífe privilegio fe ha
lló en el archivo de la Villa de Cüeliar^e lee cdií alguna diferencia, * Defde el ría 
de Galanetajiafta el río de Deva,convieiíe á faber,toda Vizcaya.Y defde la miíma 
Deva hafta San SebaíÍ:ian,y Ernani.que es toda Guipúzcoa. * Y defte modo fe de
nota mas,que lo llamado San Sebaftian fe diftínguia de Ernán i, y aíi podría enten-
derfe población con nombre de San Sebaftian en el íitio de ahora, y apartada da 
Ernani; aunque fx fe quiera entender Igleíia con advocación de San Sebaftian en 
Ernani,ó en el puefto de San Sebaftian, el Viejo (del qual fe hablará luego ) no a/, 
por donde contradezirlo. 

i Don Sancho,el Mayor,Rey de Navarra,en el año de mil y cacorzc 
á diez y hete de Abril,donó(4) al Monafterio de San Salvador de Leyre otro Mo-
ísafteno,que en los términos de Ernani2á la orilla del mar/e dezia de SariSebiííliafl, 
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Libro j . Cap.4z. 383 
con fu Parroquia,y la V¡!b,quc los antiguos llamavan lzurum , con fus Iglcílasdc 
SantJ Mari 1,y de San Vicente Martyr.La íuQancn defta donacíofüe refumida por 
Sandoba! (5)dclla manera. * Hizo vna gran donación á Dios, al ObifpoD.Sancho, 
y á los Monges .Dió el Monaíterio de San Sebaílian , que eftava fundado cerca de 
lírn^ni^on mas la Villa de Izurum,y las Iglefias de Santa Maria,y San Vicent^con 
jos limites,y terminos^uyos nombres hoy dia fe confervan.Y el Monafterio es de 
ív1on)as,rib£ras del m3r,y le llaman San Sebaílian jd Viejo,a diferencia de la Villa, 
tan i;uftre,y can principal,y tan conocida en la Provincia de Guipúzcoa , llamada 
San SebJÍlIan,que eftá dos tiros de balleíla del Monafterio. Y aíimifmo tiene hoy 
du dos Iglefias Parroquiales de Santa Maria,y San Vicente^ fon de la juridicio 
de! Obifpo de Pamplona.La Villa de Ernanijtan antigua,efl:á hoy dia^na gran le
gua de San Sebaílian.* Efto Sandobal,aprovechandofe de Garíbay. (6) Y fe infiere 
de todo,que en tiempo,mas antiguo al año mil y dozCjavia ya la población de laVi. 
Ha de Izuiumjlamada ahora San SebaíHan. . • 

5 Del mifmo Rey Dpn Sancho en la Efcritura de la reílanracion, y 
feñalamlcnto délos términos de elObífpado de Pamplona.ay otra (7) memoria-
del Monallcrio^óde la Villa de San SebaftiaUjdlziendo : * Defde Bclate á San Se-
baíHan,que eftá fobrela ribera del mar Oceano,con los Valles, que fe figuen , Con
viene á faberjLerhisOyar^u^LabayenjBerafteguijArayzXarraun,Araría, Ozcne, 
Ernani,Scyar,Ticiar,íraugui,Goyaz5Erretzil, Leyza, Arefo, Egozqucta, Ezcurra, 
01arumbe,lmaoz,Aulia,launfaras,con todos los fobredichos Valles , y toda ípuz-
coa.Y de otra parte todo el Valle de Araquil,con el Monafterio , que fe dize Santa 
Maria de Zamarges^ con fu Iglefia de San Miguel de Excelíis,con todo lo que les 
pcrtenece.Y la Burunda hafta Eznate,y hafta San Adrlanjy dcfdc San Adrián hafta 
el riOjllamado Vidafo,y otro rio,que fe dize Deva, y de Üeva hafta Gorciza. * E i 
año defta Efcritura es el de mil y veinte y fíete,íegun la refolucion vltima de Mo-
rct;(8) pero íi fue el de mil y üete,lcgun Sandobal,(^)y otros,avrá de preceder efta 
memoria á la otra. 

4 E l Rey de Navarra Don Sancho,Sabio,y VaIicnte,hIzo (10) Carta 
de autoridad,y confirmación á todos los horabres,aíi mayores, como menores, aíi 
préfenteSjComo venideros,que avian poblado,y defpues poblafen en San Sebaftian, 
dándoles buenas fueros,y buenas coftumbrcs,y por termino defde Vndatcibia haf
ta Oria,y defde Renga hafta San Martin de Arano.No confta del año defta Carta, 
Mas como aquel Don Sancho aya reynado defde el de mil ciento y cinquenta haf
ta el de noventa y qu i t ro , íigucfe,que en alguno de los intermedios fe defpachd,. 
Garibay (XI) refiere de a!gunos,que el hi o,y fucefor defte Rey en la Corona , lla
mado también Don Sancho,y cognominado Fuerte,)7 Encerrado,fortalccIó las V i 
llas de San Sebafti3n,y Fuente-Rabia. 

5 L a Carta del Rey Don Sancho,Sabio,y Valiente , fue confirmada 
por el Rey de Cartilla Don Alonfo,Noble,y Bueno,en Burgos,á diez y fíete de lu -
Íio,año de mil duzicntos y dos,quando ya la Provincia de Guipúzcoa voluntaria
mente fe le avía entregado,dos años antes Las palabras del Rey fon:( i i )* Confir
mo á, vofotros el Concejo todo de San Sebaftian, prefente, y futuro, todos losfuc-
ros,coftumbres,y libertades,conv¡ene á faber,en quanto á términos, fueros, coftú-
brcs,pafages,libcrtades,y otras cofas,que Sancho, hijo del Rey García ,Rey anti
guamente de Navarra,y tio mío materno,os dió,y concedió en fu Reyno , quando 
edificó de nuevo la mifma Villa,como fe contiene mas plenaj exprefamente en el 
lnftrumento,por él miímo á vofotros concedido.* En eftas clauíulas el Rey Don 
Sancho,Sabio,y Valientc^cs llamado hijodel Rey Garcia,porque lo fue del Rey de 
Navar ra Don García Ramitez ; es también el Rey Don Sancho llamado avúnculo 
del Rey Don AIoní^Noble,)7 Bueno , porque éfte nació del Rey Don Sancho, el 
Defeado,y de la Reyna Doña Blanca,hija del Rey Don García Ramírez, y herma
na d̂ : Don Sancho^Sabioja Vliente.Engañófe ei Notario,iuzgando , que efte Rey 
edificó primera vez la Villa de San Sebaftiamó á lo mucno,que la reftautó, y api-
pliójlo calificó^omo fi fuera,erigirla de nuevo. # 

6 Hafta aqui cenia p averiguado por mi,efpcrando alcan5ar entera 
noti-



5S4 Averígnaciorics cíe las 'Antlguccltidcs ele Címtatriá; 
noticia cíe los popeles del nrcliivo ckfta muy ílnílre Ciudad por medíosle qvkri^ 
nianeinndolc3mc la avía ofrecido,pcro haíta ahora no lo he confeguitk), y fieftitjlj 
íerá díficultofojhallar quic en elbs Imterias quiera tVálíajar para otro, fi ias ú\ittíí¿ 
Repúblicas no hazen empeño de participar fus Antigüedades á los que quieran c{ 
€rivii:de cllas,y yo no le he procurado con la de San Sebaílian. Faltándome 
ayudajhc juzgado por mas acierto,poner aqni punto,que añadir mas cofas, obíer-
vadas de mi,porquc quedatia con temores,de quejteniendola dcíciipcion aparien
cia de cumplida,leria diminuta en la real!dad,y no corrcípondieiirc a lo que todos 
fe p romct r ráD de quien la emprenda con Ips aparejos conducentes del rcgiílro de 
íu a r c h i v ó l e la inípeccion de fus privilegios,)' franquezas^con relación muy in, 
dividuaí de fus férvidos por mar3y tierra a ías Mageílades Reales. 

0 C I T J S , T N O U S . 1 ' •»* rí-.' 
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m Ongo aíi3por los varios parecc-
J _ resaque ay acerca de a ver íuce-

dido en vno deílos anos b ba
talla , y vitoria die Simancas por el Rey 
Don Ramiro íegundojcon cuya ccafio 
fe dio efte privilegio" Veaíc á Fray lofef 
Pérez defde la p ' a g . j ^ i de fus Diferta-
ciones Eckíiaflícas; ^ 

2- E l privilegio de les Votos cnSan-
'Ocbal fol.48.del Monafterio de-S.Milla: 
De t i l o de Galabarrága ^fjue tnfít*wen 
áeDt^d t idv f t t t o t a Vi-zcay*. Et de îpfa 
Deyal ' f f ) éd S,¿¡thájii(ínurn de Ernani} 
id efl5totd Ipu^coá, 
I,R5 Eíla traducción fe halla en el mif, 

ino San'dobal,y las palabras, que trasla-
cio,eílan en el fol. 5 3. 

4 E n Sandobai fol. 31. de la Igleíia 
de Pamplona: D*v HS, & offerimus tpji 
J}eDt& SS.prxnominAtis, & Monafterio 
Lcgerenjlyér yobts fpiritudü Pa t r i : & 
Mrtgtftro nojhc Domino Sunflio Epifco* 
f> o ,&Mona chis in eo habitantibus inDsi 
feyyitio^rcf^ftmibu^ae fu tur i Syin Jimbas 
Emnhiydd l i t tus már is^ ionaj le r iu l inUi 
*j(*od dicirur S* Sebajifuni, cum Paro-
chía fíia, & i l U m Villam i (¡ukm antiqni 
d'cebant J ^ t r u m ^ u m Eccíefijs fuis-, fei" 
hcét E . M d r i x ^ S.MarryYis Vinunsiu 

5 
6 

Sandobai vbi proximeí. 
Garibay lib.2i,i.cap.8.y 2¿5.' 

- 7 En Sandobai fol. 50. de lalgleíía 
Pamplona, deBelate yf^ueads. 

Sebajiianum, (¡uod eji f i tum fuprd vipam 
mari i Oceant, a tm Vdllibns ¡uhfcrípf ity 
fcilicét LerinjOyarcun^Labaye^BeraJh-
gi í i^ray^LarrAt im^sárar íé t tOzxue, !??-
nam Seyat^Tizjdry Trauguy, Goya^Ev-
ret%jl}LeyArefo^Ego^Jl^eta^ B'i&éf* 
rd^oUr^mbe^ Im AUT^^AH U a^anfarraSyCtt 

ómnibus[upfaá lú i sValVbt i s^ totalpuf-
coa.Ex (ilia igitur rart tm tofñ. Vallis de 
^ r a jutlocura Mon^j}cy!oi ¿¡uoddkitur S. 
M a r í a de Zdrndrps & cum ¡na Ecclefu 
S.Mit fjdelis áe Exce¡fis,cum eorutu per* 
t incnt i ju ^í^mBtíYundd ypjüe éd S k s ^ ¡ 
t 'i'í&yfjfifé ad S^Mriann.Ei d S.^jdna*, 
vo y [fue acl flamen, ¿júod dh t íu r Viddfoi 
& aliuiiflitmen ^cjuod dicitur Dt^a , Et 
de Deyayfjue dd tjovei^d. 

8 Moret en los Anales l ib . i i . c. 4; 
tium. 7* y 8. 

$ Sandobai vbi faprá num.4. 
10 L a Carta dize aG ; * I-Jac c[i 

chdrta dmhoritatis , & confirmattoni 
quam ego SmBius , Deigratid , Rex Na-
y ame. flliusRegis Garfig^ jacio ómnibus 
homimhus^km r/idionbus^udm mi ñor i» 
bus¡prxfenftbusi& f u t u n s , 7«/ poftilatt 
süt^S* m mtedpopuídbutur tnS.Sebajlid* 
fJü.Pldcet mihi ¡libenti animo, & (poma-
neayoluntate^ijuod dorios concedo > ^ 
bi$i&fnccejjovibftsycjins bonos foros¡ 
& bonas coíiumnes j n primt s placet mi-
h i y & dono pyo joro y qmd ngy^iant inho-
Jie.nec in cabalgata 5 CP* ijuod ftiprdditU 
populatores f int l ibsr t>& tngenui ab om-, 
ni malo joro, & ab omni mala cojiumne 
in perpeiuum.Sirniliter dono ¿ concedo 
eijdempépuUtonbtts de S.SebaJiiano^m 
jper mare ad S^Sebaflianum ambaberint, 
l>elper terrawi & ad pra-diflam Villam 
cum ftid. mere atura yenerint , non dent 
le^dam , nec ibij necin tota mea terrd, 
Hoc folummodo retineo , quod, fi 4íM& 
¿e populdtonbas adBayonam rofehs xrl[& 
aliquám mercatnram comparayerint, ©T 
per S.tebajiianttm trdnfierint, > f in alio 
locoyenimt pmtdittam tnercdturam%déc 
le^dam in S. Sehaflianoi t» S. Sebo. 

fiidm yendtdmnt j?r<editfam mircatura, 
por* 
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Lib.3.Cap.4^ 3% 
non dettt í e^ddM: S i m U l t e r s ó l o , & do
no pro foro , ^ítcd propriti nales de S^Sí'é 
habanofint j irmiter l íberx,<& ingenuce, 
(¡uoi non ¿ e n t portage , nec le^Jam j jed 
ncñ/es e x t r a ñ e * dent le'\d<im de^ndquct-

n¿ye d'Cem folidos. Defpues proíi-
gue,abfolv¡endolos de los derechos del 
Rey en hornos^baños, y molinos, ScCi 
fefjalandoles terminote Vndarnbia >ŷ j 
ad O r U m ^ a Jlenga~yf¿He ad S> M a m . 
num de J i r a m . Concédeles , que no fal-
gan de S.Sebaftian por juizio, y tambié 
el víufruto del viudage, al fuero ordi
nario de Navarra. 

X I Garibay lib.2.4xap.iy4 
11 L a Eícricura dize afi; Confirmo 

y'úbis l/niyerfo Concilio de S* Sefyajiiano , 
p r * f e n t i f u t u r o , ofnnesforos yConftte-
tudines>& l ibertates^ide l icé t de termi-
n í s ) d e f o r i s i & confttetudiniÚHSy Ĉ * peda» 
g ( j s i & l!hercdtíbus>& alijs rebus , <¡Hd5 
San ftius, jilitts Regís Gárf ix y fuondam 
Jiex NÁ^arráE) ayunculus rneus^obis de-
di t , & c o n c e f s í t i n Regno fuo 4 cum ean~ 
dem Vil la de no\o conftr(txír>ficur in / » • 
Jlruwento , ab eodeml/obis concefjo , ple-
n t H s & expre¡siús c o n t i n e t H r . H i z o efta 
confirmación en vno con la ReynaDo-
na Leonor,fu Muger,y Don Fernando, 
fu hijo, heredero entonces. L o conte
nido en el prefcnte numero, y en el 
dezimo he Tacado de vn papel , que 
entre los fu y os dexó el P . lofef Morer, 
quando murió.y me ha íido comunica
da copia del. Vio fin duda efta Efcricu-
ra,y la confirmada,en el archivo de San 
Sébaftian,porque lib. 5. de las Inveftig. 
cap.7.§.i,pag. 670. eferivió: * Son del 
Rey Don Sancho,el Sabio,los fueras de 
San Sébaftian,y fuenan,qLie pobló la V i 
lla.Y fe cree,fue aumento, y trasladarla 
defde San Sebaft¡an,el Viejo, ai afiento, 
que hoy tiene,arrimada á la montaña,y 
ciñendola el mar,como peninfula, fácil 
de aislarfe del todo. Falta la fecha , por 
aver perecido el original en vna que* 
ma.Y aunque el Dotor Gonzalo Moro, 

Oydor de la Audiencia del Rey D . E n 
rique de Cartilla , y fu Corregidor de 
Guipúzcoa,Vizcaya,y Encartaciones,le 
hizo facar fielmente , ano 1595. y def
pues el Rey Don Enrique, á pedimien-
tode la Villa,mandó,que,con interven
ción del Fiíca^y probando la verdad la 
Villa,fele diefe fielmente facado, año 
de 140: xomo fe dio, falca la Era, y los 
confirmadores s porque no fe debieron 
de poder facar con toda feguridad. * 
Hafta aqui Morec. Las mifmas dos Ef-
crituras fueron viftas por Garibay, fegü 
confta lib. 1 i .cap .5i . lib.^.cap.S.Don-* 
de dize , qu^el Rey Sabio Don Sancho 
concedió álos de San Sébaftian el fue
ro de laca. Corren con ello Oihenarto 
lib.i.cap.S.Don Alonío Nuñez de Caf-
tro cap.5 6,de !a Coronica del Rey Don 
Alonfoodavo p a g . i é j . Y aun Garibay 
añade}que la Provincia de Guipúzcoa 
en aquellos tiempos íe rigió por el fue
ro de laca. Abrazólo el P. Abarca par
te i.de los Anales de Aragón fol. 2,2,3. 
precediéndoles Zurita lib. 1. cap. 5. y 
año 845.de los Índices Latinos.Quando 
aya tenido principio, ó perfección el 
fuero de Iac3,veafe en laCongreíio 14. 
de Moret num. 7. Puedefe penfar, que 
Pelagio,Obifpo de Oiedo,efcriviendo 
del Rey D.Alonfo quinto deLeon,iniró 
á efte fuero, quando dho-.DtditLegionl 
pr<eceptai& íeges , ^«4; funt feryáda^vff i 
dam mundtis i j h finí atar , & fmt fe ripta 
infine H i j i o r i z Regum Gotborum s fh ié 
& véragonenfium ; fino es,que hable da 
el de Sobrarve , del qual trata curiofa-
mente Pellizer lib.5. de los Anales def
de el num.i^.Vsófemiicho,e l comuni
car á nuevas poblaciones los fueros 
aprobados de otras antiguas, como los 
de Iaca,Sepulveda,Logroño, &c. Y de 
los mifmos de San Sébaftian afegura 
Garibay lib.11.cap.52-.lib. 14. cap. a i . 
que fueron comunicados á las Villas de 
Guetaria,Motiico,y Zumaya en Gui -
puzcoa» 

^ ^ ^ ^ G < ^ ^ £ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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CAP1TVLO XXXXI1I 
Defcripcion de la M uy N oh le,y Muy L e a l V i l U 

de Tolofa. 

L P.Bartolome de Rogatís(Oefcrive5qToIof35poblacíon principal de la 
Provincia de Guipuzcoa,fue primeramente llamada Paladia. En U vi . 
da (i)dc S.German ObIípo,y Marcyr,que floreció en el figlo quinto de 
Chrifto, fe rcfíere,qne defde Roma vino á Efpanaá predicar la Fe de 

Chri í lo á Gcntilesíy aviendo dicho5que convirtió á muchos^y obró grandes mila* 
gros,el Efcritor fe eícufa,de contarlos por menudo,* porque es teftigo toda Tolo-

en duda la de las Navas de TolofajV la de Tolofa, Metrópolis ( como ellos llaman) 
de Guipúzcoa,© fi por Tolofa fe ha de leer Torrofa de Cataluña. íulian Pérez, (4) 
Arciprefte de Santa lufta en Toledo,que vivió,reynando D . Alonfo, Conquiíbdoc 
defta Ciudad,haze mención de Tolofa de Guipúzcoa como de pueblo en tiempos 
muy antiguos.Don Alonfo{ 5) N u ñ e z de Caftro dizc,que en Tolofa de Guipúzcoa 
pueblo de poca vczindad,ano de mil y duzientos,á ocho de Otubre, fe otorgaron 
los conciertos,y capitulaciones de la vníon defta Provincia con la Corona de Gaf-
tilla.Pudo haterfe alii la vnion,ó entrega al Rey Don Alonfo, el Noble , y Bueno; 
pero la Efcricura , {6 ] que della en la íuftancia fe traslada , la compufo Vno pocos 
años ha ; y fi por pueblo de corta vezindad fe quiere denotar Villa pequeña , que 
entonces fuefe,no lo era en la verdad entonces, fegun luego fe vera. Iulian Pérez 
puede fer entendido de Solares íin muro^ni cercajCfparcidos por el diílríto , a qué 
ahora fe eftiende Tolofa,y defde tiempos muy antiguos el Concejo formado de 
ellos tuviefe eíle mifrao nombre. L o del Efcritor de la Vida de SanGerman es muy 
ageno de Tolofa de Guipuzcoa,aíi porque en ella no hubo , ni ay memoria de tal 
Santo,como porque en el íiglo quinto de Chrifto ya fu Fe cflava entablada {7) en 
Guípuzcoa .No fabemos,donde el P.Bartolomé de Rogatis íeyefe lo de Pahidia por 
Tolofa. Si fué afi,feria nombre en tiempo de la Gentilidad,tomado de la fabuíofa 
Diofa Palas,y aplicado á los Solares largamente eftendidos por todo el trecho de la 
juridicion de Tolofa. 

z Porque el principio (8) de fu fundación en Viíla5récogida, y mu. 
rada,fuc por el Rey de Caftilla Don Alonfo,el Sabio,y fu perfección al año 1190, 
por el Rey Don Sancho,el Bravo,que en Vitoria á 2,0. de Abril dixo en privilegio. 
* Para que la Puebla,que el Rey Don AlfdnCo,mí padre, é yo mandamos fazer en 
Tolofa de Guipuzcoa,fe poblé mejor,é de mejores homes para nueftro fervicioj 
tengo por bien,que quantos Fijofdalgo fon venidos,é vinieren poblar, que fea qui
tos de todo pecho ellos^ los fus Solares,é g non den fonfadera5(9)nín otro pecho, 
nin derecho alguno,é que fcan libres,c quitos^fi como lo eran en los fus \Solares, 
do ante moraban. * Confirmaron eíte privilegio los Reyes Don Fernando quar-
to en Valladolid á 8.de Agofto,año de95. Don Alonfo vltmno en el Real fobre Al -
geziraa 10.de Noviembre,año de 1541. Don Pedro vnico en Valladolid á I Í . te 
Ocubre,año de 5 i .Don Enrique fegundo en Burgos á 9.de Agofto,año de 75.y eri 
la mifma Ciudad á 12..de lulio de 74 D.íuan el primero alli á 2,o.de Agoí lo de 79. 
Don Enrique tercero alli á zo.de Febrero de 91. Don luán el fegundo en ValUdo-
lid á 9.de Mayo de 1410.D. Enrique quarío en Madrid á 3. de Noviembre de 65. 
Todos eflos Señores Reyes eftablecieron ¡os fueros ^ vfos,y coftumbres buenas de 
Tolofaja libertad de todo genero de derechos en ella,y la de las mercadurías de 
fus moradores en qualquiera parte del Reyno.Y en particular DonAlonfo vltiUKJ 
mandó á fus Min¡ílros,quc á los vezinos della?por fer hijoídalgo, no fe leí pidiefe 
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la fonfadcra, m otro áercdio alguno; y Don Enrique fegurúlo or(1en¿áRuy 
Diaz de Rüjj^fu Merino Mayor en Guipuztoíij uo les demandafe el tributo , lla
mado Pedido,n¡ orto algüno,pues era población de H¡joídalgo.Sabefe,quan mal 1c 
cítuvo al Indio Gaoiijarrendador de las rencas Reales en tiempo del Rey Don E n 
rique quarco,el aver procurado cobrar]e,porque aunque el Rey * comen^ á pro» 
ceder contra los matadores de Gaon,y hizo derribar la cafa,dondc avia fido muer
to; pero,quando fe informo bai[lantcmcnte,afi por anciguos Inftrumentos, que en 
razón defto le fueron moftrados3como de pérfonas ancianas^unca aver pagado tal 
coía los Hidalgos defta tisrra,convíidó fu ira en clemencia, y no folo dio perdón 
general de la dicha roucrtCjtrias tambien,á exempio de losReyes fus progenitores, 
mandó,que jamás defde en adelante fe pidiefe cal coía, imponiendo en eilo perpe
tuó íi lencio,* como derive Garibay.( ío)Concedió DonAíonfo vi timo enCarrion 
a io .deAbri l ,añode 13 ly.el vfode las veneras de fu territorio,y en los años de 11. 
y 5 5.aprobó las Ordenanzas dé la Villa para fu govierno^ no menos los Reyes íi-
guiences hafta el Rey,y Emperador D . Carlos á 5.de Agoí lo ,añode 1531. Aíimef-
mo el Rey Don luán íegundo en Cantalapiedra á 7; de lunio d: 1445. defpachó 
privilegiojque confirmó en Afttídilio á zi .de lunio de 1451.para que ei Alcalde de 
Tolofatuviefe juridicion privativa,en primera mftancia,de codas las c a ufas de fus 
vezinos,{in que pudiefen fer convenidos ante algún otro íuez : privilegio ya dero
gado por el no vio; y lo eftá otro muy íingular del miímo Re y,aunque confirmado 
por los figuientes h ifta Don Felipe fegundo á M . de Abril de i 56'z. para que nin
guno con mercadurias pudiefe pafat de losRcynos deAragon,yNavarra á los puer
tos marítimos de Guipuzcoa,n¡ de eftos á aquellos,lino es por medio de. la pobla
ción de Toiofa. 

3 L a qual fe compone de feis calles largas, derechamente formadas, 
y adornadas de buenas cafas; atraviefan otras eres calles toda fu latitud.Eftá cerca
da de muros,á lo anciguo^con corres á trechos fobre las puercas de la Villa, L a fl, 
tuacion es cafi enmedio de Guipúzcoa,con inclinación á la mar, y mucho mas al 
Rey00 de Navarra, del qual por el lado de Mediodía diíla poco mas de dos leguas. 
Ef puerto de tierra es llano ; li bien el folo ocupa la angoftura de la cercanía de las 
altas Montanas de Ernio por la parte Occidental, y de Loazu por la Oricntal.Paía 
por medio del eftrecho deIIas dos Montañas el rio Oria,que riega por todas partes 
Jos muros de laVilla, aislándola de tal manera,que no ay entrada en ella, fino es por 
Jas puentes de piedra,q ay en cada puerca. El origen deíle rio es en la Montaña de 
San Adrián, juridicion de Zegama ; juncafele antes de llegar á la Villa, á vn tiro 
de moíquece por la parte de el camino de CafHlia, el rio Araxes , que baxa 
del Valle de Arayz en Navarra á las vertientes de el monte Aralar. Entre los 
edificios fumpcuofos,quc adornan lo interior de la Villa , fobrefale la Cafa Real de 
la fabrica de armaSjdonde fe labran con primor codas las defenfivas, como borgo» 
ñotas,ó morriones,© celadas,petos,cfpaldares,brazaletes,golas,manoplas,rodelas,y 
las demas,que firven de cubrir de fierro los cuerpos humanos de píes á cabeza, y 
aun las de que antiguamence fe veftian los de los cava!los de hombres de armas. 
Form3nfe,gravanfe,limpÍ3n,y pulen en los ingenios de agua,y oficinas, que ay para 
ello,y encajonadas fe embian por mar,y cierra para el fervicio de los exercicos, y 
armadas Re al es.Como cambien fe fabrican alabardas,parcefanas,chuzos, alfanges, 
y o jas de efpadas. La labor en grande cantidad , todos los años,es por cuenta de la 
Real h3zienda,de la qu^l anees eftavan confignados doze mil ducados cada año , y 
ahora nueve mil,que fe diftribuyen por los Oficiales Reales,á quienes para govicr-
Do,y cuydadodeftas importantes fabricas mantiene fu Mageftad con buen fueldo 

en la Villa. N . \ j r J 
4 Ay en ella de inmemorial tiempo a efta parte m é t o d o tranco de 

todo lo vendible,cada Sabado,y de todo genero de granos,cada Marces,y Iiieves,co 
grande abundancia de mercadurias,y frucos,y c6 mucho concurfo de los de la imf-
ma Provinch,y de otras cercánas,atraidas de la franqueza general: y legun fuero 
de U Villa/us vezínos fon preferidos en proveerfe de los mantenimientos necefa-
tíos. 
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^ H a fido ricmpre,y es TobCi entre las Repúblicas Gulpuzcoan 
vna de las prlmeias en la reprcíeutacíou. Goza de ícgvindo aficnto , y voto en 
lontas Generales,ccnienao los Cavalleros luntcros cta S.Sebariian^y Toloía alCor5 
regidor enmedio.Fue el voto de Ib Villa el mas crecido en las luntas, porque (cor' 
reípondiendo los votos al numero de lasfogLjeraSjófuegos^egiin el qual contribu" 
ye cada vnode los Concejos pata los glifos añales de la Provincia, que fe reparceñ 
por fogiictas,y íiendo codas,las en que eílá encabezada,dos mil trecientas y treinca 
y tres)folia Toloía con trecientas cinqueta y feis y media(q uc eracafi la fexta paf_ 
ícjvotar por íi,y porveinte y quatro iugares,que eftavan íugetos á fu juridíclÓ"haf" 
tá el año de 16' i4.en que,por conceíion del lie y Don Felipe tercero vfe eximicroti 
quince dellosyhazienciofe Villas de por lixon juridicion feparada. Con que fe dif-
minuyó el voto al de ciento y cinquenca y cinco^ fogueras y media j y defdJ 
entonces es mayor el de San Sebaliianjque íe eftiede á duzientas y trezeipero nin. 
gun otro Concejo á tanta^,ccmo Toloía.Los Lugate^que han quedado en fu ju-
ridicion/on Lizar^a^azcekijErnialdejIbarra/óerrobi, Behun^a, Leaburu, Irura,; 
Oreja.que íe componen de muchas Caías SolareSj/Xl) difl intas, y íeparadas entre 
íijíin forma de población vnida^y fin muros,aimque no íin Iglcíias Parroqukles. f 
en lo militar deben acudir a los llamamientos de la Villa^ íervir debaxo de fus va-
deras.Eligen cada añoAdminiftradores de los proprioSjque les peitenecen; mas no 
vían de juridicion civil,ni ci iniina!,porque ella vnicaraente coca al Alcalde deTo-
Jofa.Sin duda el íido,donde ella fe formó enVi!la5eíluvo poblado antes en el modo, 
«]ue los dichos nueve Lugares^teniendo Cafas Sojares,aparudaji vnas de ctras^uc, 
ó intatflás fe coníervaron dentro del diftríto,ó fe mejoráronle q dan indicio losno-
bres de algunos í idos ,como Elduarayen,Arramela)La^o:íin)Anclralopa,Sádraze¡3y, 
Sal^oro^Alcuíhj&c Y por papeles antiguos confta^fueco apelativos de linages no
bles,habicadores de Tolofa; y fi hoy no permanecen codos ertos apcHidos,es, porq, 
á falta de decendencia por varonia,heredaron fus poíeíiones los dFocras nobles fa* 
milias,Las Armas de Tolofa es vn Cattiilo^que íigniííca fu fortaleza,)7 de fus mora-
ciores,ó aver íido fundada en Villa por los Seren'iíimos Reyes deCaííiila.El Archi-
"vo general de Guipúzcoa es en efta Villa.Del Corregidor de Guipúzcoa dizc O i , 
henarto,(XII) que tiene fu principal domicilio en Tolofa.Es af^quecon fu Audie» 
cia debe reíidir alh^vn ticmpojpero también otros en San Sebaílian , Azpeytia , y 
Azcoyt ia .Méndez Silva (i 3) en el fuyo la feñaló quatrocientos vezinos.Yo he íido 
jnformado,que cnefte,dencro de los muros,ay mil períonas de Comunión , y fuera 
en los lugatcs de fu juridicion como otras cantas. 

6" Tubo el territorio de Tolofa en edades muy antiguas quatro I g l c 
fias ParroquIales5que ahora eílán reduzidas á laque llaman Mayor de Santa Mariaj 
dedicada á fu Afurnpcion Gloriofa,dentro de la Villa , adminiftrandoíe folamentc 
en fila los fantosSacramentos;aiinque las otras tres no carecen de celebración de 
Miíasjtodos los dias,ó los feftivos^ni de concurfos del Clero ^ y pueblo en algunos. 
Vna íe llamó Nueftra Señora de Yurre,por fer íu íitio en alto mote deíle nombre. 
Hizofe fu agregación á la Mayor,el año de 138o,dedÍcandola á San Blas. Otra lo 
fije á Sanca María Magdalen3,quando íu agregación,(cuyo tiempo no confta} te
niendo antes la advocación del Apoftol Santiago,el Mayor.La tercera e í l u v o j ef-
ta dedicada á SanEílevan Proco-Martyr;y fu agregacio fe hizo en el año de 138 .̂ 
Las Ermitas fon quatro,de SantaLuzÍ3,(vezina á la Iglefia, dedicada á Santiago^ó á 
Santa María Magdalena)de Nueftra Señora de Izafcun^de San Pedro de Vrquizu, 
de San luán Baucifta. D íze fe^ue erta vltima fue poíeíion de Templarios. Y fien-
dolo ciertamente de la Religión de San luán , la adquirió por venta, y con con
firmación Pontificia , año de 1671. la Villa. Que es vnica Patrona de rodas 
eftas Igleíias , y Bafilicas; y en lo muy antiguo los dueños de cafas en la 
Villa,y en fu juridicion prefencavan el Curaco, y Beneficios; ahora deíde el año de 
1411.el Alcalde^ quacro Beneficiados enecros prefencan los ocros Beneficios en 
hijos de vezinos,nacidos allí,y Sacerdoces aótuales, fin que ayan de pafar de doze 
\os Bcneficiados^ii dexar de fer quacro los enceros.Celebraníe Mifas, y Oficios di-
yinos con mageítad religiofa,Y la piedad, y devoción de los naturales ŝ grande. 



Libro 3. Cap.4> 38? 
Perc^nscc Tolofo a la DIocefis del Obifpado de Pamplona, como también la ma
yor parce de Guipuzcoa,excepto el Aicipreítazgo de Moíidra^on^ue toca á la de 
ei Obifpado de Calahorra.y le compone de las Villas de Mondragoi^VergarajAn-
CuoIa,SaUnas,£rcoriaza,ArichavaíctaJ:,lgucca,Placenc¡a,EIgoibar,E¡bar. En lo ex
terior de h Villajd -jo.pafos de las puertas de Caltilia,yNavarra}re levantan dosC.6-
vencos iníignes,'y muy religiofosdeFraylesde San Francifco, y Monjas de Santa 
Clara,PacL-onaco vno,y otro vnicamente de la Villa, y en el primero ay Eftudios 
de Artes,/ Teología Eícolaftica,/ Moral para los de la Orden^y los de fuera ; y aíí 
por la Cacedra,y palpito domeftico,y de la Igleíia Mayor (a que ell á obligado ) es 
Monaíterio grandemente provechofo á Tolo ía .No ía falta Preceptor de Gramáti
ca. Con e í k Eftudio,y los otros mayores tienen los nacucalss , ün falii: de la patria, 
enfeñanca íuficiente para el Eílado Ecleíiaílico. 

0 c i r j s , r N O T A S . 0 
*k Attolomb de Pvogatis parce 1. 

J 3 íi.b. num. 5. del Reynode 
los Godos en Efpaña. 

2 In AdisSandorum per Bollan-
dum,5o Socios tora. 1 die i .Maíj pa* 
gina z.66. Tejris ejí: cientla Tolofa , ybt 
bod.is yfpi'é. ~vu¡go ndrrantxr ^irtutam 

mfágm'fitfmhus imbtl/fai cft i n o r a 
dle a.t¡ o ne fuá. 

5 In annotatis ad cap.^.litt. D . ^ 

JííftyopoliSyOrix amni adílta? 
4 lulkm Pérez in ÁdverfaríjS nu, 

2 59.pag,5 pBít$ü§*S)&c»mitMa{A . 0* 
S¿lyat ierra popuit fítnt in Caifiris. Haíw 
de leer C t n j U s . Y deftos vcafe lo eCcri-
to liba,cap.fo.y 5 3„ 

5 Don Alón o N ü ñ e z de Caftro en 
laCoronica del Rey de CalHUa Don 
^lonfo octavo cap. 5̂ . * Defcava la 
Provincia de Guipúzcoa, tener dueño 
permanente,y juzgado por mas á pro-
pofiroalRey de Cañi l l3 , l e embiaron 
á llamar para entrcgarfela. Los cocícr-
ios , y capitulaciones fe otorgaron en 
Tolofa5pueblo entoces de poca vezia-
dad. Donde concurrieron con los po
deres Pedro de Giva, Domingo de lra« 
íAirivDiputadojluan de Irazal , Diputa-
cíojuan dcVazquiano,Diputado,Ped!:o 
de PaternÍna> Procurador, Diego Idia-

- qúez,Procurador, Pedro RuÍ2i de G a -
lirreta,Miguel de Ernani , Martin Izu-
riqui/jPcdro deMundaca,luan deApo-
daca.v otros de otras Villas. L a caufa 
de entregarfe al Rey Don Aloníb, dízc 
el Acio,quefue por averíos mole íhdd 
el Rey deNavarra^y averies favoreci
do el Rey DonAlonfo/donde venció en 
ci no de Galarreca al Navarro, y donde 

los Guipuzcoanos, reconocidos al be-
nerteioje befaron la mano.Lo primero, 
que confirmó á los Gulpuzcoanos, fue 
íus fuerosj que fu lunta^Concejo eli
ja íüez,y Merinos, el día de Sandago, 
como hada entonces avia fido.Y que íi 
los vezinos de Alaba, ó del barrio de S. 
Saturnino ( que hoy llaman S. Sadorní) 
o Paterninajquilieren ir al Gpttdqb de 
los Guipuzcoanos,aya de fec con fu be-
n:placico. Y^proíiguc con las peoasde 
los delitos, c¡ fe cometieren, y con gra
des honores paca los Gulpuzcoanos. 
Todo lo qual fe Ordenó, y eftableció en 
8.de Otubrc deíie mi ímo año de u o o . 
* Efto Nuñez de Gaílro , y añade j que 
Fray Luis de la Vega , ReÜgiafo Gero-
nimiano,Efci*itor de la Vida de Sanco 
Domingo de la Calcada, facó e!k A do 
original del archivo de la <yñtredal, in
titulada del mifmo Santo:y cacha áGa-
ribay de hablar con pocas noticias de 
la incorporación de Guipúzcoa corí 
Gaftdla. 

6 Empero yo tengo averiguado, 
que ni Oi.igÍnal,ni traslado defte Inílrií-
mento fe halla eñ aquel archivo ; y pa
rece poco creíble,que Fray Luis de la 
Vega,íi huviefe facado el original,no 1c 
bolviefejó no dexafe allí alguna copiaíy 
cambien,que en el Indice de papeles no 
fe hiziefe memoria deíle ; ya que allí le 
huvieíe, donde eran tan efcüfados, y 
ágenos los pertenecicces á Guipúzcoa, 
aparcada algunas leguas de la Calcada, 
No hállarfe^efta Efcricura en el Archivo 
general dé Guipúzcoa, ni en los patti • 
eulares del!a,no averia encontrado G a -
ribay,iiWcí>igador grande de ant igüe-
aadesjamantifirno de las de fu nacion,y 

Fftff iku-



}9o Averiguaciones tk las AntígiKcl^clcs de Caí i . 
¡luftr.Kior cx.iuto (Je íus cofas, aumenta 
la loípecha^ mas vieiido , que í«icó de 
raítro , y publico la de las encregas de 
Alaba.No concurrir función tan ío-
lcjuiic,y de tanta coníequecia muclios 
n̂ as Cavallcros Guipuzcoanos, k haze 
díHcultoío^uado por la parte del P^ey, 
fe dize, aliflleron muchos Prelados, y 
Ricos homes. Cuyas confirmaciones 
pudieron trafpafaríe,de otro Inílrume-
rojhecho en aquel año, ó en alguno ia« 
mediato', y acafo, fi íe examinaíen las 
que fe ken en Nuñez de Caílro, fe del* 
cubriria/i eran poftlzas,no viviendo ya 
H\c>6 aquel Prelado, cite, ó aquel Kico 
l ióme de los nombrados. No es menos 
dudoíbjcl que los Diputados Generales 
fuefen cres,porque no íe fabe, que Gui-
puzcoa aya tenido jamás efe numero. 
Es i o a(irneímo,que Pedro de Giva , no 
íiendo Diputado,fe refiera antes de al
guno dcllos,y que no íe nombren mas 
Procuradores deConcejos. A la verdad 
no avia entonces en Guipúzcoa otras 
Villas muradas, que las ele S. Sebaftian, 
y Fuente-Rabia; los demás eran Con
cejos con Caías Solares, repartidas por.' 
montes,y valles, y con Igleíias Parro, 
quiales,adonde acudían para lo fagra
do.Ademas de todo eíro , qimido la in
corporación de la Provincia con 1 
roña de Caftilla,el Rey deNavarra eíb* 
va en Africa,y,aíi,como fe copone,aver 
molefbdo á los Guipuzcoanos, y fer 
vencido del Rey de Caílilla en el rio de 
Ga]arreca,aviendo ido á favorecerlos? 
E l Rey de Caftiila defde el cerco de la 
Ciudad de Vitoria pasó á Guipúzcoa,y 
la obtuvo fin rigor alguno de armas i y 
á lo que areftigua Garibay lib.2.4. c.17, 
de tal manera fe refiere eíío en algunas 
memorias,que dizen,aver entrado con 
íolo.s veinte de acaballo de fu férvido, 
Y es bueno eflo para ocho Prelados, y 
diez Ricos homes, que por confirma
dores del A d o le fubferiven en Nuñez 
de Caftro. Entre tantas pcrplexidades 
h)ze}fuefc cófultado efteCoroni íh,yno 
dio otra refpuefta , q lo eferito eferito. 
Deípuesfupe,q,avíedo por maña de vno 
íembradofe rumoj: en Guipúzcoa, de 
que al tiempo de fu entrega al Rey D . 
Alonío hubo algunos paitos exprefos 
por eícrito,ofreció la Provincia en ¡un
ta General, daria quatro mil ducados á 
quien hallafe Efcrítura dellajy la prese. 

tafeen.forma fidedigna i j)or g , 
huviefc íido robada del archivo 
ral.Refidia á eíta Inzon en Madrid r>C;" 
Antonio Pere/, de Vmendi^natur/i 0n 
vezino de Mondragon , a m m ^ J . 
calo con Don Antonia Lupian^ 
ta, Autor de aquella voz,y e f l á ' ^ 
lníi:rum<:t;>,cuya fuílacia, año de i¿6C 
eítampó Nuñez de Caftro. Aparee" '̂ 
Vmcndia con el en la lunta General 
Ceílomijafio de 1 66^t pidió ios guaa 
tes prometidos ; pero, examinado diij" 
gentifimamente, no fe dio por autenti
co, y queriendo Lupian,defendec!c eñ 
papel impreío,deíiiHó finalmente, y /c 
pufo íilencio á la materia , perfuadiln, 
dofe los Guipuzcoanos, que on las en
tregas,y a a losReyes de AilurÍas,yLe() 
ya á los Condes deCafiilhv/á á losRe* 
yes de Navarra , ya á los de CaftiÜa no 
hubo mas,que füpon.er,óplati'car,les fe
rian guardados 'fus anngu.os fueros 
buenos v í o s , y codumbrei. Eíto es io 
que repiten ios privilegios, y cédulas 
Realesdin que en alguno fe haga ala 
íion á Efcritura de contratos, tilo es lo 
que alega Guipúzcoa en ocafiones de 
qualquier novedad, tócate á fu govier-
no. Cobre eftas noticias de D. Miguel 
de Aramburu , Cavaliero de la Orden 
de Santiago,que fue Diput. do General 
entonces,y defpues á inPcacia de laPro-
vincia ha leído los papeles todos de el 
archivo general, y hecho dellosvn In
ventario ajuftadifsimo, y muy curiofo. 
Y o me conformo coeílas,y tanto mas, 
quanto Nuñez de Caíiro eícriviódo dél 
Ado,fiandofe de Lupian, quien aprobó 
fu Coronica, como coníta dejos prin
cipios della,y quien ha quedado con la 
fama,que ignorarán pocos,de remeda
dor induílriofo de eferitos antiguos. 
Lean al Dotor Don Pedro Fernandez 
de Pu}gar,en las entradas de la Hiftoria 
de Palcncia, los no noticiofos de L u 
pian. 

7 Goligefe del cap.41. deHib. 1. % 
en otra parte fe probara copioíamen-
te. 

8 Garibay )¡b. 15. cap. I U cíen ve 
efto miírno. Dizenmejque en el archi
vo de Tolofa ay privilegio del ReyDoa 
Alonfo,en que á ^5. de Setiembre de eí 
año i i j í . h a landofe en Viror ia^on-
cede á los pobladores de Tolofa el fue» 
ro de aquella Ciudad, que era el ^ ,3s 

C i n -



Libró 3.Cap.4^ 
QtícUc! de Logroño. También me di-
zen^ue el Rey Don Sancht), el Bravo, 
año de 8 .̂ en Burgos á 30. de Mar9o,y 
año de 86. á 12,. de Mayo, por averie 
quemada caíualmente la nueva Villa 
en el ano de S t. liizo muchas gracias á 
fus vezinos, y moradores para reparo 
del daño padecido. 

9 Fonfadera érala repartición, y 
<3crrama,en que contribuían los vezi
nos dellos Rey nos para la paga, y fueh 
do de ía gente de guerra de las hueítes, 
y exercicos contra enemigos. Y falir 
af )nfado,era,ír en perfona á la guerra,y 
ios que iban á fonfado, eran libres de 
fonfadera.Aíl Garibay lib.^.cap. 7. 

10 Garibay lib.17.cap. 9. 
!Xí Advirtió bien Garibay lib. i z . 

cap.5 2. que de los Solares,dilatados por 
toda Guipúzcoa deíde la primitiva ha
bitación deEípanaJe formaron,defpues 
de muchos figlos, en aquellos las Villas 
murad3s,y q eílasfueron mas reedifica
ciones , y ampliaciones, que primeras 
poblaciones. Quedaron vnos en lo in
terior cercado/nros permanecen en lo 
exterior abierto. Son vnos, y otros los 
orígenes de la nobleza Guipuzcoana,iy 
á ellos atendió el fe ñor Rey DooFelipe 
tercero en vna Cédula,dada en Madrid 
á 5 .de Febrero de 1608. en que dixo: * 
Por quanto por parte de la luntaCava-
lleros Hijoídalgo de la nueftriMuy No
ble, y Muy Leal Provincia de Guipúz
coa nos ha íido hecha relación , que fus 
antepafados fueron fundadores, y po 
bladores de la dicha Provincia, y ellos, 
y ios que de ellos decíenden, han íido, 
y fon originarios della Hijoídalgo de 
fangre, decendientes de Cafas, y Sola
res conocidos,y por tales tenidos, y re
putados por Nos,y por los Señores R e ' 
yes,nueftto§ predecefores , y por todas 
las naciones del mundo,y que fiempre, 
que algunos Hijofdalgo han falido á 
vivir fuera de la dicha Provincia á eftas 
partea de Cafi:ílla,y han probado la de
pendencia de los dichos Solares^an1 íi
do en Us nueftras, Audiencias^ y Chan-
cillerías declarados por tales Hijofdal
go; y que preciádoíe de lo que les obli
ga fu nobleza,de que íe deriva tanta en 
dtos Rcynos , e íbn íiempre con fus ar
mas en defenla de la entrada de las na
ciones ellrangeras áeftos Reynos, para 
acudir con fuma prellezajComofuelen, 

391 
a las partes,en que fe deve hazer la re-
fiticnoiaino admitiendo eutre íi ningu
no, que no fea notorio Hijodalgo, co
mo tampoco le admiten en los oficios, 
juntas,y elecciones dellos; y que tn las 
ocafiones ordinarias de nueftro fervi-
ck),4e mar,y tierrales notoria la parti
cularidad^ afecto,có que la dicha Pro
vincia,)? los della,con el eftimulo de fu 
nobleza,han acud¡do,y acuden con ta
to fruto á nueftro fervicio , empleando 
en él la fangre,vida, y hazienda: por lo 
qual han fidoíiempre tan honrados, y 
eftimados de las perfonas Reales, como 
fe íabe.Y que,íiedo efto afi, fucede, qu^ 
algunos naturales, dependientes de los 
dichos fus Solares, que falen á vivir á 
Cafi:ilU,y otras parces deftos nueftros 
R eynos,con oca (i o n de íer algunos de 
ellos necefitados^os moleftan co pley-
tos maliciofamente,&c.*£fto aquel fe-
ñor Rey en fuerza de la nobleza de los 
Solares Guiauzcoano-s; y fe fobrecartó 
en cotradiclorio juizio con elFiícal del 
Confejo Real , añadiendo fu .Mageílad 
á 4.de Iunio,año de 1610. en Lcima. * 
L o que fe dize en favor de los origina» 
rios de la Provincia de Guipúzcoa , fe 
entiende de fus antiguos pobladores de 
tiempo inmemorial,)7 que los que hu-
víeren ¡do ellos,ó fus padres, ó abuelos 
de otras parces a avenzindarfe alli, ora 
ayan fido de tíos Reynos, ora de fuera 
dellos,ayan de probar en las tierras, de 
donde Calieron fus pafados, fus hidal-
guias, conforme a lo que en dicha fu 
naturaleza fe averiguare. Y que á los 
vezinos,y moradores de lasVilla^yLu» 
gares deftos nueftros Reynos, que pre-
tendier5,probar fus hidalguías, por an. 
tiguos originarios de la dicha Provin
cia de Guipúzcoa,no les baile,probarlo 
en los lugares,donde reíiden,y refidie-
ren,por ceftigos de oídas de tener la tal 
dependencia,fino que lo ayan de averi. 
guar en las cafas,y lugares de la mifma 
Provincia de Guipúzcoa,de que prete-
dieren depender,y decender. * Hafta 
aquí la Provifion Real: fiendo muy no
table en ella,que quantos probaren ori
gen de Guipúzcoa , ó dependencia de 
fus Cafas Solares, aunque por depofi-
cion folarnente de los naturales de la 
tierra, fean declarados Hijofdalgo en 
pofeíion , y propriedad por las Chan-
cillerias Reales. Y aíi le pradica en 

ellas 
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59^ Aveiiguáclomescklas Antíguecíadcsde Cantabria., 

Milis buenos^ Icbles F^algos.cV.f .n^ 
c vos enciendo gratlficdt en ^ráci- \% 
nicrcecks^c Hbcrcades fobfc las q $ Ú 
iicaes,porqut: dcfaProvíncía Céneo ttí¿ 
«argo,quc de otras Provincias, r,in uf 
%áres de mis Reynos, íegun ios fe J ' 
x:ios,que m aveis íecho, h ios crab^o/ 
que aveis paíado por m¡ íervício * * 

v i r r^-i,, IML, 

«Ikf. Conocafiondclos Solares GuI-
puzcoanos he cocado de fu noble ¿a. Bn 
-que avia mucho que dczir , aunque por 
tan notoria ellajo dexo, rernitiendome 
^áGaribay lib. 15Xap.54.donde traca dfc 
vnaIunta,q,año de 159í.a io.deAgüí* 
tojhizieron nueve Villas deGuipúzcoa 
en la Iglefia de Safica Matia de í oloía 
;para defetifa ¿dh: y comando licencia 
para añadir}queen el archivo general 
de Guipúzcoa ay vna Cédula de el Rey 
Don Fernando,el Católico, defpachada 
en Guevara deí\laba,año de 1476.3 i8e 
de Junio, donde afegura á los Guípuz-

coanos:* Mi intención es:: guardar vos 
^ueftra Fidalguia 9 e libertad 5 como á 

X I I Oihenarto lib.?.. cap. 8. 
'm 168.dontk cambien dize de Toloffr 
Mtdit jrrmeantm huinfee ditionis yr*m 
ib'um p r i n c i p a r t e í t e t . 

15 Men/iez Silva cap.ix. de la def. 
•cripcioii de Vizca,yaJGuipuzGoa9y 

A 

Algunas i e Usglorscfas facciones fnUltares de Tokfá. 

N el mayor álftrrto antiguo de Tolofa,y en el menor prcíente k i Sola
res de nobleza efclarecuia no cieñen íacilmence numero., ni cílabanca, (| 
correíponda á íus luftrcs.'Los hÍ5os,qiiedellos han íalido^celcbrado's ca 

paZjy guerra.en lecras^y armas,en el t i la do 6cléfiaftfco,y Secuiar, ex
ceden mí compuco,y animo por l-o arduo de cumplir con todos. Son notables los 
íervicios,que íiempre e í h Villa ha IKCIIO á los Señores Reyes , afi en las empreüs 
contra Infielcs,comoco defenfa deftos Rey-nos,)7 Fronteras, haliandofe fu valcroí^ 
Compañía en todas tas ocariones-,en que ha intervenido la Provincia de Guipuz-
coa.Era en lo antiguo la mas niuiierof^paíava de mas de mil y quinientos hóbreS 
de rom2t,y manejar armas la Compañia de To!oía,ahora llega de feifeicntos á le í 
cccicncos,y íiempre íu gente^reípeco de la reprefencacion,y del pui^to, en que fe ha 
mancenidojha hecho gran papel en las facciones de la nación. ' 

1 Quando el año de mil feifeientos y treinta y ocho c! Principe ds 
Condevino á cercar á Fuente - Rabia , fe hallava aigana parce de ía Compañia de 
Tolofa en la guardia de ia puente de Mcn<klo}á ciro de canon de la Plaza,con fus 
Oficiales,y viendo,que el enemigo vadeavael rio Vidafo,doblava fus tropas , y co-
•mengava á ocupar los puertos para la circunvalación, fe incroduxo el Capkan 
Fuence-Rabia,con los que pudieron feguirle, y quatro dias deípues cien hombres 
«íuraron también por ma^venciendo dificultades,y aíiíiicron en la defenfa, haíU 
<jue á hete de Setiembre fue focorrida la Plaza por el exercito ReaVengroíado coa 
k demás milicia de Guipuzco3,á que fe incorporo la parte reftaotc de la Compa* 
ííia con otros Oíicialesjnorabrados de Tolofa,pac3 el efeóto.Murieron algunos dé-
cro,y fuera, porque todos quificron tener parecen la viroria,reiifl:iendo Vnos den
tro de Fuente-Rabia al íitío,y aíalcos,y acomecíendo otros en la campaña. 

3 Ocupáronlas armas RcaleSjrefor^adas con las de Guipúzcoa , los 
pueftos de Zocoa,y Ziburu de Francia,año de mil feiícientos treinta y fcis,y en fu 
fortifÍGacionjdefenfajy guardía,por cfpacio de vn año ^ períitlieron continuamence 
cicnto,y veinte Tolofanos,haiia que por orden del Almirante de CaíHÜa, Capitán 
General/e defampararon los pueitos,y fe retiró la gente, dandofe fu Mageftad por 
muy férvido de lo obrado por los Tolofanos, y demás Guipuzcoanos en eíla fac-
tioiijcomo lo dcmaeí l ian Cedulas,x Carcas Reajcsíconfervadas en c! archivo ge
ne ral, 

Ay^5 
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4 'Aylas también por !o hecho en el año de mil quinientos noventa 
y fietcen que Francefcs intentaron apodciarfe.por foprefd,dc Fuente Rabia , mal 
prevenida de lo necefano para fu defenfa. Imitaron tropas vcterarit)s,y milicias del 
pais a cargo del Conde de Agramont,que con elbs^y muchas maquinas de guerra 
fe acercó á las orillas del Vidaíb,para executar fu defignio por el mes de Enero.Tu
bo avlfo defta refolucion el Governador de la i;,laza,y aviendoíelo partielpado á la 
Provincia,fueron luego por orden della á la Frontera las Compañías de Tolofa, 
Ernani,Renteria,y Oyar9un,como las mas cercanas,y bien prevenidas. Era enton
ces la de Tolofa compueíta de mil y quinictos hombres. Tocábala también la van • 
guardia,por fer primera en la reprefentacion3rerpcto de las otras tres. Y aviendo 
llegado las qnatro en todo buen orden militar á vifta de Fuente-Rabi^y con prop-
titud increíble en la marchajfe hubo de retirar el de Agramont 5 fin intentar ops* 
ración alguna de las que traía premeditadas, 

5 Sucedió en el año de mil quinientos veinte y vno la ocupación de 
el ReynQ de Navarra^ afedio de la Ciudad de Logroño por Monííur de Efparrofo.-
Eftava auíente de Efpana el Emperador,y Rey Don Carlos,y los Governadores de 
Caílilla gaftados con la guerra Civ i l de las Comunidad es, y batalla dada en Vüla-
larjy afi no podian acudir con las fuerzas neceílarias para ia opeficion; pero aumé-
tandolas con las Compañías de Guipúzcoa,y de otras naciones Cantábricas fe con-
íiguiójque el enemigo fe retirafe de Logroño,)' í iguiendole, obtuvieron vicoria en 
la batalla de Noayn,y luego fácilmente la recuperación del Rcyno de Navarra.Ef-
juerófe entonces mucho la Compañia de Toloía en el valor, como en las Cartas a 
Guipúzcoa lo ponderan muy efpecialmente el Almirante, y ei Condeftable ds 
iGaftiíla. 

6 A la retirada del cerco de San Sebartian,que)en el año de mil qoi-
m'eatos y do2c,le avia puefto el Duque Carlos de Borbon con exercito de diez mil 
Infantes,y íetecientos cavalios, la Compañia de Tolofa,capitanead a de InigoMar-
tinez de Zaldivia,que avia entrado de prefidio cu Fuente R.abia,y otras dos,que la 
Plaza tenia antes para fu defenfa3defvarataron aquel exercito,y deftrozaron la re-
taguardia,quitando la prefa toda,que llevaba. Por los papeles del archivo general 
de Guipuzcoa,y del particular de Tolofa fe conoce lo mucho, que entonces obró 
fu Compañia,y por vn privilegio de lasEfcrivanias del numero,que luego en el año 
íiguiente,dia trezede Ágofto,concedió la Rey na Doña luana, lo que los Guipúz
coa nos en común,porque dize aíi: * E yo,por vos fazer bien , e merced , acatando 
los muchos,e leales fervicios,que á la Corona Real de líos mis Reynos,é á mi ave 15 
fecho,é fazeis de cada dia,efpecialmente el fervicio,que feziíleis en el mes de No
viembre del año pafado de mil c quinientos é doze años5qiiando los Franceíes, au
tores,^ favorecedores del dañ-ado fci{mn,que contra la Santa Igleíia Remana fe le-
vantó,con grande exercito de gentes de pk^y decavallo entraron en la dicha ticr-
ra,quemando,e deílruyendo rodo quanco haliavan,llegaron á la Villa de SanSebaf-
tian(que es en la dicha Provincia) e pudieron fitio fobre ella , e'la combatieron con 
.mucha furia ; donde los Fijofdalgo de la dicha Provincia,que á la fazon en ella fe 
liallaron,porque la mayor parte dellos eftavan abfentes,e idos por la mar en dos ar-
imadas,que yo entonces mandé fazer para dcfeníion deftos mis Rey nos,e Señoríos, 
como buenoSjé leales vafallos/in ayuda de ninguna otra géte eílrangera, fe encer
raron en la dicha Villa,é otros fe pu fie ron en los puertos de la dicha Prnvincia,é fi-
zieron tanto,que defeercaron la dicha Villa,y la defendieron de los dichos France-
fcs,c los echaron fuera de toda la dicha Provincia,m3tando,e hiriendo, y defvara-
tando muchos de ellos,é quitándoles la prefa,que llevaban.* 

7 Durando las porfiadas guerras,que hubo entre lasCoronas deCaf-
tIlÍ3,y de Navarra,reynando r3on luán,el fegundo deíle nombre en aquella, fe apo
deraron por armas los Tobianos de los lugares de A reno,y Leyza, tocantes al tetj-
ritorio de Navarra,y confinantes con la juridicíon de Berafteguijy los mantuviero 
á fu coila,mucho tiempo,^n la obediencia del Rey de Caílilla; quien en Cédula de 
veinte y fíete de Setiembre de mil quatrocientos y treinta años, defpachnda en Sa-
lamanca^ieclarójque/no oblbnte avia afeatado fufpenfion de armas con los R e y . 

C^gggg 
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ros ti de Navarr.i.y AragonjContinuafc Tolofa en h confei vacính i y rozedle ÁMk 
lue,aies,por aver üáo conquiftados anees.l'aixcc^iuc liiKilmcntc los NavartoVL , 

rd i ac Gaabay Ub,i8. cap.40. 5 3̂531 

vieron á la pofcflQlJ de ellos,porqiie el Rey Don iuan,legiindo de Navarr.i, año /' 
fetcnca y CWKO,hizo cargo á los BeamontLÍcs de aver dado ayuda á l o s G u i p ^ 
nos para derribar las Ftrcaleza^ de LcyzajLarraunjLeeumberri, y Gorriti 

CAPITVLO y v " x / 
BatálL*, y Vitoria memorable, que ganaron los G u i p u ^ c ^ 
nos, J muy princifalmente la Compañía militar de <To¿of#t 

t n t i fue fio cercano de Beotihar,fícndo Caudillo CU 
Lopez¿ de Oña& y Loyo/a 9 hijo de la Ca ja í 

Je Lo jo la* 

i I S de íaber,que quedaron mviy defavenklos los Navarros con los Ou'pu^j 
Jpi coanosjdeíde que ellos dexaron la confederación con el Keyoo deMa-

. m ^ J varra,y íe vnieron al de Caftiila^iño de mil y duzientos. Y i i biendzL 
de entonces no hubo guerra ccníidcríible por muchos anos entre los 

Reyes •de ambas Coronas,no cefaban de proenraríe Navarros, y Guipuzcoanos co
do el daño poíible con correrias,robos y deftrukion de los lugares de las rayas, cu 
tanco grado,que no pudiera expeniiientarfe mayoral enere las dos naciones efeo. 
viera rota la guerra declaradamente con acuerdo de fus Principes. Fueron mas 
feníibles eílos males en el año de mil trecientos veinte y vno por parte deLam«es 
porque los Navarros con el abrigo de los Caftillos de Lecumben i,y Gorriti^dondc 
íe recogian3hÍ2Ícron grandes hoftilidades en la comarca de Tolcfa. Para embara
zarlas ios Gtsipuzcoanos de vna vez,fe apoderaron por fuetea de armas de la f er-
talezade Gorriti,diíiante tres leguas de TolofajCntrando por la parte de Ga'zteles, 
eíloes,CaíÍ;ii!o,por el que en lo mas aleo dé!,acia Navarra'avia antiguamente , co* 
mo fe ve en fusruinaSjque eftan bien man i í i e íbs ; y la Gompañia de Tolofa dei iM-
Jiócaíi ai mifmo tiempo laFcrtalezade Lccumbcrri,ap3rc3da de elIa,quatro leguas 
y media. Era entonces Ponce de Morcntayn Governadcr de Navarra por el Ref 
Don Carlosjpriraero delte nombre allí,y quarto en Francia,cognominado el Mer
mo ío, y con ardiente deíeode recobrar los pueftos perdidos, y aun de afolar toda it 
Provircia de Guipúzcoa,y atajar de vn ímpetu los encuentros^ue caufava vezin-
dad tan nociva,iuntó con prefteza excrcito muy copiofo de Navarros , Gafcones5f. 
Franceres,y rompió con furia por fkraílegui, confín inmediato de Navarra,y per
teneciente entonces á la juridicion de Tolofa ; mas hallófc necefítado á coniesec 
fu orgullo en la conquifta,d quema de aquel indefenfo poeblo,por averie embara
zado el pafo^na legua de alli mas adelantc5en el parage llamadoBeotibaríá tiro de 
mofquerc de Toloia,camino de Navarrajos Guipuzcoanos,y muy patíicuiarmea-
ce la Gompañia de Tolofa,capitaneados de Gil López de Oñaz,y Loyola 3que com 
vaior^ indu(l:ria,aunque incomparablemente inferiores en numero, defvarataron 
los contrarjosjdan io muertc,ó apriíionando á fus mas pripcipaks,y mas esforza
dos Gavalíeros^poniendo en fuga al General,y Governador de Navarra, haziená® 
vn horrible deftrozo en la demás gente, 

% Efta es la batalla,y vitoria en fuma.Contabafc mas por extenfo en 
vn libro de la Iglefia de la Villa d(? la Puente de !a Rey na en Navarra , y de alk 
fe facó copia, que ha muchos años fe conferva en el archivo general de Gui
púzcoa entre vnos manuferitos de noticias antiguas,por averfe perdido el quader-
no primitivo de 1^ Ordenanzas, en cuyo principio eftava referida de orden de Ja 
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iTiIfma Província,con toclis fiis circun(bncjns.V¡(\y trasloo aquella copla el Ba
chiller Zaicüvia, ( i ) y la .lenocó Gat¡bay,(i)Jpotquien fe rifierori Echave, Í5) Ma-
r¡3na,(4)y Franciico G . . rcia.( 5)Apuntó Zurita (6) el fuedo con c<)nciíiqn,guarda-
Ja también de Andrés Lucas,(7) govcrnandofc por vn papel, que le embiaron de 
¿ z c o ) tia. 

3 L a copla pues es defta manera ; * En el año mil trecientos veinte 
y vno de la Natividad del Señor. Remembranza fea,que vino de Francia DonPon-
cede Morentayn,Vizcondede AnayjGovernadorGcneraí de Navarra^l diaMier-
co¡es,anEe la fiefta de Santa Cruz de SeEÍembre,que vino nueva,que losGuípuzcoa-
rios avian tomado el Caflillo de Gorriti^y mandó elGovernador juntar quancagé-
te pndo.E codo eílo no fue por otra coía,falvo3por deílruir á Guipúzcoa. b fallo el 
dicho Governador de Pamplona con gran gente vn dia Domingo^Viípera de San
ta Cruz; y era la gente fin cuenca.Y partieron el dicho dia de Santa Cruz , e andu
vieron recogiendo la gentCjtoda la fem.vna,faíla que fe juntaro de iNavarros,eGaf-
cones^ Franceles faíla íecenta mil combatientes^' entraron en Guipúzcoa , dia 
Viernes,antela fieíla de San Mateóle quemaron áBeralfegui.Y el dia ílguicntc lie* 
garon faíla Beotibar Y falióles entonces Gil López de O n a z , que era Señor de la 
Cafa de Larrea,con ochocientos Guipuzcoanos,y defvarataron coda la buefte , e 
tomaron pecio á Martin de Aybar,quc dezia, que vendería el Sol por dineros en 
Guipuzcoa,é al tercero dia murió] é mataron á luán López de Vrroz , Merino de 
ías Moncaóas,c á Pero de Aybar,é Martín de Vrfa^jo de dicho Martin de A y bar,é 
a Pero de Sot2s,é Pero Garcia5c luán de Vr¡z,fíjo de Diego Pérez Fagec, é bien á 
otros cinquenta y fíete Cavalkros,e otra mucha gente ,éDonMiguel Sánchez Ala
bes,^ Don Martin Vrtlz,é Don Martin de Roncare mucha otra gente de la C i u 
dad fueron preíos,e muertos,y el Señor de Roíübe!,é IuaaCorbaran,é luán Martí
nez de MedranOjé luán Enriquez.Y murió el hermano de! Governador,y el Al mi
rante Bernauc Caritut,y Don Martin de la Pena.E ovieron Gi l Lope¿ , y fu C o m -
pañia toda la hoftilamenta de bebías,y armas de la huefte , que montaba cíen mi l 
libras Y efeapó el Governador. Y todos los otros fueron preíbs, ó muertos. Y cito 
acaeció,ei fobredícho dia Sábado.* Hafta aquí la copia. 

4 Donde fe omitió ia forma del combate. Pero es trad:cion,conti • 
miada en la memoria de los naturales,que parte de los Guípuzcoanos ocupó el íi-
lio poco eílendIdo,que fe ve pacenté á la entrada del campo, ó valle de Beotibar; y 
parte fubióá vna Montana alta, ateniente ai raifmo valle, hábil para contener bué 
numero de gente,ceñido por ambos cortados de dos eminecias inaccefibles, á cau^ 
fa de fu aípereza,y alcura,expueíla á qualquicr precipicio. Las eneradas al llano fon 
e'irechífnTnSjparricularmence la de la parce de Navarra,qae en mas de dos tiros de 
mofquete es incapaz de dar pafo á cinco hombres de frente, por el peligro , que 
amenaza vn horrible defpeñadero,cuya fumidad es bañada de arroyo grande , que 
le cierra por el vn coílado.y la fragoíidad del monte por el otro. L a entrada por la 
parce de Tolofa es mas franca,aunque acomodada para embarazar el tranfito, y ef-
ta ano con la poca gente3que puede ocupar fu ambito,al abrigo de las dos Monta-
m s . E n e í l e parage,(e tiene por cierco,fue la bacalla}peleando con era la vanguardia 
los que fe hallavan de frencc,con la conveniencia referida, a tiempo , que los de el 
cerro defgajando muchas grnefas peBas,las enderezavan, para que cortiefen al lla
no vnas fueltas,y otras en cubas,y varios géneros de vafi)as,que defpedidas con el 
movimiento vIolenco,y gravedad del pefojdencro encerrado , repartían á diverfos 
lados ías piedras,y fueron caufa,para que fe deftrozafen con horrorofa mortandad 
íosefquadrones de los enemígos,oprímídos por codas vias,íin pode ríe menear con 
fcgundad,pues,aun para reciraríe,!cs impedía el pafo fu numerofidad en la ángof-
eura^en que la confufion de dos acomecimientos tan inopinados les avía mecido.^ 

5 En el numero de la gente de vno,y otro exercico , aunque Je dizc 
ia cop ía jun ocafionado duda Mariana^ Franciico García , porque á algunos no fe 
Ies hará facílméte creible,pudiefen en el breve ciempo de vna femana juntarfe fe-
tenta mil combaciences de tres diverfas naciones,y alojaríc en los coreos eípacios 
de Beraftegui^n ocupar ocros mas anchurofos; ni campoco , que foios ochocien

tos 
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tos Guipuzcoanos fe arreílafen á oponerfe a fetenta míl.Yitrá deftojel jufto rezclo 
de can fobervias fner9as,Gomo las del Governador de Navarra, parece, avia de pre 
venir para la defenfa deGuipazcoa mas de ochocientos hombres.Y quando no hu-
vicra tiempo para convocar á los difbntcs,por aver eílado con dcícuydo jos cerc-ü 
nos,la Compañía de Tolofa en aquel íiglo excedía clefte numero con los lugares de 
fu juridicion; y avia de falir no folo hijo por padre,y padre por hijo, fino cambien 
h i j o j padre^Eftos fon los reparos acerca del numero. Y no los haziendo Garibay 
en el del campo enemigo, anncj íi en el de los Guipuzcoanos, ejedvio : * Echando 
juizio algunas vezes fobreeíla batalla,y vitarla,he venido á penfar, que en el nu
mero de las gentes de Guipúzcoa huviefe ávido yerro de péndola,eferiviedo ocho
cientos peones por ocho mil,que es numero, que con mucha mas cantidad fuele 
Guipúzcoa en tiempo de neccíidad juntar dentro ecl quarco, ó quinto día para la 
defenía de la patria.Pero en todos los papeles de memorias deftos tiempos,quc yo 
he procurado^ vifto,hallo conftantemenceochocientos; y el daño de los venci
dos fue mayor , por fuesder la batalla en parce angofta , y frágofa , donde fola la 
vanguardia podía pelear. * £fto Garibay.Y* íiempre es de mucho pelo la autoridad 
de la copia en quanto á vno,y otro numero,y no menos la fjma,que de vno, y otro 
ha quedado.No falcan exemplos parecidos en las Hiftorias antiguas, y modernas. 
E l ardor en defender la patria,y los proptios hogares puede mucho, como cambien 
el conocimiento del terreno en los naturales,acometidos por advenedizos , y mas 
terreno tan moncuoío,y fragoío,como el defta batalla. Serian ochocientos, y efos 
efeogidos por exercitados en la milicia^1, por perlón as de todas obligaciones, los 
que fuefen depurados para falir al encuentro de la vanguardia , reconociendo , no 
podía el ficio de Beocibar admitir mas gente,que,rm eüorvarfe vnos á otros , juga • 
fe las arriias;)' ios demás ferian embiados á las montañas,rifcos,y breñas para ofen
der deíde allí.Mas,aun permitido,fuefen las dos tercias partes menos las del exer-
cico,que invadió á Guipúzcoa,y fe multipliquen los del defta, (que no podía llegar 
con muchos millares á igualar el otro) ferá precifo,fc coofíeíe, aver íkiofenaladifi-
ma la vitoria. 

6 E n cuya memoria celebra Tolofa,tocios los años,la fíefta de fu Pa^ 
tren Tutelar San Inan Baut¡fb,con la danca que Uama Bordón, en tres días con
tinuos,por fer tradición afentada,que defpues de la vitoria bol vieron los vencedo
res en forma de triunfo , danzando, enlazados con las armas, que ganaron de los 
enemigos.Y para mayor recuerdo de trofeos tan memorables faien,todas aquellas 
tres tardcs,todos los de la Villa,hombres,y mugeres,guiados de la Bordón dan^a, 
al campo de Iguerondo,que difta muy poco del de Beotíbanííendo alegre regozijo 
de la fieíla efte entretenimiento,que reprefenta á la bueita los gloriólos defpojos 
adquiridos por fus antepafados,y íirve de incitativo á los decendientes, para que 
les imicen en facciones Heroicas. 

7 Quanto lo aya fido efla,lo publican los cancares, hechos en memo
ria fuya,y repetidos halla ahora en Vafcuence,y en Romance. Ponen Zaldivia , y 
Garibay mueftras de los del Vafcuence ; y el fegundo refiere el principio de vno 
del Romance,que ya yo en otra parte traslade. (S) 

8 Y de lo dicho allí,y en el capiculo 5 5. defte libro,es fuerza repetir 
aquí , para toda claridad , que , aunque luán Pérez (9) de Loyola ( aícendience 
quinto de San Ignacio, y padre de Belcran lañez de Loyola, (10) que lo fue quar-
to entre los defeubiertos, comentando defde arriba ) Señor de la Cafa de L o . 
yola,y otros Parientes Mayores, y Cavalleros de Guipúzcoa concurrieron á efta 
facción; pero Gi l López de Oñaz,hermano menor de luán Pérez , quedó con ma
yor celebridad,ó porque á la fazon era Coronel de la Provincia , ó porque, ííendo 
íu habitación en Amafa(dentro entonces,)' no ahora,del diílrito de la Villa de T o -
lofa,contra el qual amenazava el primer ímpetu de la guerra ) acudió el primero a 
la defenfa,y profiguió en acaudillar á los demás , aun en prefencia de fu hermano 
inayor,y de otros cinco hermanos,ó porque entre todos era el mas exercitado en 
las armas.Vivía en Larrea de Amafa,por avrr cafado con la Señora defte muy no
ble Solar.Y blen,que la glona defta bacalla,y vicoria aya tocado á mucha parte de 
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la nobleza de GmpiizCoa,fe atribuyó en los monumccos antiguos con nKisefpccia* 
liíiad á los hijos de las Cafas de Oñaz,)? Loyola; y aíi lo lie reparada en no pocos 
papeles,qae de tiempas muy anteriores al prefente han venido á mis manos. 

X C n A S , T N O T A S . X 
i Aldivia en la Copjlacion M . 

j S.de las Provifiones j Cedu-
laSjCarcas Reales, y Priviie-

gioSjConrervados en el archivo de Gui 
púzcoa. H i zó la año de 1560. 

2, Garibay lib.x6.cap. 1 j . 
3 Ecbave cap. zo . 
4 Mariana lib.15.cap. 17. 
5 Francifco Garciajafi en la Dedi

catoria á la Provincia de Guipúzcoa, 
como cn el lib.y cap. i.de la vida deSan 
Ignacio de Loyola, 

6 Zurita lib.7. cap. 14. 
7 Andrés Lucas lib. y cap. 1. de la 

vida de San Ignacio. 
8 Numero so.de las citas, y notas 

al cap. 65.dcllib. 1. 
9 Defte luán Pérez de Loyola ef* 

e n v i ó l u á n Pérez de Yarga , año de 
1569.como fe vio en el cap. 3 3.del pre
fente libro, que fue defterrado por el 
Rey de Caflillahorque era de la opinío 
de Don Diego López de Haro.Lo qual 
pide declaración. Es el cafo,que, avien-
do fido muerto en Alfaro Don Lope 
D í a z de Haro,dezimo o ¿lavo Señor de 
Yizcaya(fegun la cuenta común]por el 
Rey Don Sancho,el quarto, y Bravo, fe 
pasó á Aragón fu hijo Don Diego L o -
peZjdczimo nono Señor ,deíeofo de ha
llar camino para vengar la muerte pa
terna ; y el incurr ió allí la propria íin 
fucefion.Y aunque el Señorío de V i z 
caya pertcnecia á Doña María Diaz de 
Haro,la Buena,como á hija de D . L o 
pe^ hermana de Don Diego, con todo 
efo Don Diego Lopez ,hijo del dezimo 
íeptimo Señor Don Diego L ó p e z , y 
hermano de Don Lope , dezimo oda» 
vo,y tío de Doña María , p rocuró apo-
derarfe de Vizcaya : y los Oñazinos le 
ayudaron á que lo coníiguiefe , reíiíb'e-
dolo los Gamboynos. Por cfto el Rey 
Don Sancho facaria de Guipúzcoa á 
luán Pérez deLoyol3,como á tan p r in 
cipal entre los Oñazinos. Porque eftc 
Rey hizo todo esfuerco con Indufttia, 
y armas,parafer Señor de Vizcaya , y 
excluir á Don Diego, y á Doña María, 
fobrina deílc. Por el contrario el Rey 

Don Fcrnando,quarto, y Emplazado, 
qiie,como híjo5k fucedíó en !a Coro
na,año de 12,9 5. no trató de oponerfe á 
Don Dicgo, í ino de componerle con la 
fobrina;y fue tal la compoíicion , que 
Don Diego corrió plaza de vigdimo 
Señor de Vizcaya,menos de Orduña , y 
Valmaíeda,y acabando la vida, año de 
1509. entró fu fobrina pacificamente 
á pofeer en vigefimo primo lugar,con 
fu marido el Infante Don luán, hijo del 
Rey Don Alonfo el Sabio,el Señorío de 
Vizcaya.Y cfto me mueve á penfar,quc 
el deftierro de íuan Pérez de Loyola no 
fue por orden del Rey Don Fernando, 
fino del Rey Don Sancho, fu padre.Y (1 
Iuan Pérez de Loyola era Cabeza del 
vando Oñazíno en Guipúzcoa, y favo
recía con fu fcquito el partido de Don 
Diego López de Haro contra la pretc-
íion del Rey Don Sancho, fe avivaría 
efte mas á facarie de Guipúzcoa, y ale-
xarle de Vízcaya.Por lo menos dcLopc 
García de Oñaz , abuelo de Iuan Pérez 
de Loyola,dexó cícrito el P. Antonio 
de Arana,alabado en el cap 3 3. que fue 
Caudillo del Vando Oñazíno cn Guí-
puzcoa,y le derivó nombre.Leerialo en 
algún papel antiguo del archivo deLo-
yola.Y aunque es cierto, que los Seño» 
res de la Cafa de Lazcano fueron cn 
Guipúzcoa Cabezas defte vando por 
muchos tiempos,eflo no quita,queLo-
peGarcia lo fue fe antes.Y como lasCa-
fas de pñaz ,y Loyola ayan dcfpues poc 
cafamiento entrado en vn hijo de la de 
Lazcano , todo vendría á quedarfe en 
cafa.Si fe dixcre,que el vando no fe lla
mó OñazinOjíino Oñezíno .Puede ref-
ponderfe,es eferito, y pronunciado ya 
de vn raodo,yá de otro,y laCafa de L o 
pe García,ya Oñaz,ya Oñeziy defte fc-
gundo modo la nombra Garibay líb. f 5 
cap.41 Jib.z^.cap.i 5.líb.3o.cap.5.Son 
tales los orígenes de las v o z e s j vandos 
Oñez íno , y Gamboyno en Lope Gar
cía de Salazar, en la Coronica de V i z -
cay3,enZaldivía3y enEchaye,que mué. 
ven árífa,y yonolos refiriria fin deí-
pacho.Y fe podrüa tener á fuette5tratar 
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con perfonages, que co fus nobles ape
llidos SoKiriegos les c.nmbiafcn nóbres, 
con el tie Oñaz en Gu¡pu7xoa al ü ñ a -
z¡no,con c¡ de Gamboa en Alab.^ccrca 
de VitorÍ3,al Gatnboyno, cuya Cabeza 
süi fueron los Guevaras,diz¡ciuio Lope 
García de Salazar , que Don Pedro L a 
drón • llamado de muchos Don Pedro 
Velaz, oVelez de Guevara , Señor de 
Oñate^dió á fu hijo Don Sancho Pérez 
de Guevara el Solar, llamado Vribam' 
de Gamboa, Pero del O i a z í n o fueron 
en Alaba Adalides los Mendozas, y del 
mifir.o en Vizcaya los Muxicas, y del 
Gamboyno los Vrquizü5,yAvendaños, 
y enGuipuzcoa los Olaíbs deElgoybar. 
No litigaré por aíegurar en Lope Gar
cía de Ú m z , el aver fido Caudillo del 
vanelo Oñaz ino .No la tengo por gloria 
digna de cítimacion prudente. Poi que 
efte vando,y el Gamboyno deben en
trar en cuenta de Jos ñ u s execrables, 
que ÍLiftentó en Europa la vana porfía 
de los mortales para ruina,)' afojaclon» 
no folo de familias,lino de Rcpubiicas, 
y aun Provincias. Harto tiene que llo
rar Italia ias reñidas contiendas de fus 
Gibelinos, y Huelfos, los debates fan-
grientos de los Canceh'erss Blancos, y 
Negros; Navarra los fatales odios en-r 
tre Agramontefes,y Beamontefes, en
tre Almorávides,)7 Caícancefes; Lofa.y 
Tobalina entre Velafcos,y Angulos;las 
Montanas de Caftüla entre Giles,y Ne-
grete.sf Salamanca entre MonRoys , y 
JV1an^3nos,ó los de Santo Tome, y San 
Benito; Plaíencia entre Zuñigas^Car-
bajalesiBadajoz entró Bejaranos,yPor-
tagalefesjTruxillo cntreChaves,y Var
gas; Xercz entre Avilas,y Villa-Vicen-
cios; Sevilla entre los Duques de Ar> 
cos.y de Medina Sídonia. Pero ño me-
nos tienen que fentir Guipúzcoa* Viz -
caya,y Alaba las implacables enemií la . 
des de Oaazinos,y Gamboynos: micn-
rras duraron,fueron mas pernicioías, q 
li crueles barbaros ías talaran , porque 
de fus mifmos hijos eran alteradas , y 
confumidas perpetuamente con ten-
c¡:l3s,y debates fangrientos. Nadie vi* 
via con quictud,el padre fe rezelava de 
el hijo,éfl:ede aquel ; los hermanos pe-
leavan entre íi,qual íi fueran cftraños, 
matandofe vnps á otros , y bebiendofe 
la fangre; las haziendas, y cafas carecía 
de dueñoSjó folo eran de quien fe le an: 

tojava.Enfin expenmentarofe los efec. 
tos de vná larga guerra clvil^á quien co 
razón llamo Lucano Ub.ll de bello C i 
vili v. 2.5>̂ , Ci fumo de los males. No 
hubo diícnfion , ni rebuelta en las tres 
Provincias,a que no faliefen los de vno 
y otro vando , juzgando por bailante 
caula,par a acometerfe hoíHlmcte, ape. 
Jlidar alguno a qualquier de las dos 
facciones.En ias guerras crueles, q tu-
bieton Don Pedro , Fvcy vnico deífe 
nombre en Caíi:ilia,y fu hermano Don 
Enrique, los Gamboynos con la Caía 
oL los Velafcos favorecieron á efte , y á 
aquellos Oñazinos , Levantandofe en 
Navarra,año de 1454. ias dos parcialu 
dades,arriba denotadas,la Bcainontefa, 
"que féguia al Principe Don Carlos, he» 
redero de Navarra , hijo del Rey Don 
luán,emre los defte nombre elí 'egun-

, do,fe valió del vando Onazino, acaudi
llado de ia Cafa de Mendoza, y cambie 
del Garaboyuo , capitaneado de ia de 
Ye!aíco,ti:ábandoíe entonces cpíifédc. 
ración entre los que no ja guardavan 
con fus propí íos 'hermanósj loq mas 
es,entre los que no pocas vejes terna-
van las armas contra los padres,que les 
dieron el scr.Garibay lib.x8.cap.i. di-
^e, que la parcialidad Bcamonceía era 
Oñazina,y la Agramonteía era Gam-
boyna; y de aquelía era Cabeza en Na
varra el Condefbble de allí, y Conde 
de Lcrin,y defta el Marifcal de Navar-
ra,y Marques de Cortes; y al contrario 
en Gaftiila fu? Condeftabíes fe tenían 
por Cabezas de los Gamboynos. He 
indicado algunos exceíbs de los vandos 
Ganrabricos; pero dexo otros muchos, 
que defde el año de n i t . pudiera 
traer. Sabiéndolos yo, no hago empe
ño,como por excelencia de ios afeen-
dientes de S. Ignacio, en que ayán fído 
Caudillos de! vado Oñazino.Las exor
bitancias de los dos vandos en la C a n 
tabria eílavan clamando por el reme-
dío.Ay en el archivo de Bermeo vn or
den de Doña Mar ia Díaz de Haro , la 
Buena,año de 1 p a p a r a que los Alcal
des de la Hermandad executen a los 
vander¡zos,que fuefen hallados en cul
pa. Remedio ligero para la graviííma 
dolencia5de que con las reyertas de los 
vandos adolecía el Señorío de Vizcaya. 
Siendo Rey Don Enrique tercero en el 
año ^4.fe hizo vna Hermandad,y 
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bledo con muchas Icyes^articularmc-
te en Vizcaya. Dcfpucs el llcy D. luán 
fegundo dio en Valladol¡ci,á \ 6. de iu-
niojaño de 143 T.vnas lai g is Ordenan 
^as á Bilbao contra los vandos. El rníf-
mo Rey á \f¿fi Agoí lo , ano de 39. ex
pidió vna Provifionjpara que fe afenca-
fe nueva Hermandad en Vizcaya , E n -
cart3ciones,Ticrra de Mena,Merindad 
de Frias,Guipnzcoa, Alaba, Pancorvo, 
Merindad dcEbro,Rioja,SantoDomin-
go de la Calcada. Concertófe ella vez 
porefpaciode cinco años.El de 49.á 4. 
de Agofto en Valladolid defpachó otra 
Provifion para renovar la Hermandad. 
Reynand.o Don Enrique qnarco, ocho 
Villas deGuipuzcoa en voz de Herma-
dad^ de lufticia.íin refpecos á vandos, 
ni á Parientes Mayores, fe pulieron en 
armas,con fin de reprimirlos, derroca
ron muchas cafasen que fe fortificava, 
ty les hizieron graves daños : de que ir
ritados ellos,y avnados los de vn van-
do,y otro , para defenderfe con mayo
res fuer^assrefolvieron íalir en campo, 
dando principio á vn defafio en la for
ma barbara antigua a las ocho Villas, 
año de 1456,3! fin del mes de íuüo. No 
íabemos en particular los malos efectos 
deftc reto. Pero fabemos, * que en la 
Provincia de Guipúzcoa, y Señorío de 
Vizcaya avia mucha inquietud,y gran
de falta de juílicia, á cania de los que fe 
llamavan Parientes Mayores; que con 
las diferencÍ3s,y parcialidades deGam-
boa,yOñaz deííruian la tierta,andando 
los negocios en mucho defervicio de 
Dios,y del Rey , y terrible daño de fus 
naturales.Y aíi el Rey D . Enrique^que-
riendo obviar eflos males, acordó en 
principio del año figuiente, venir en 
perfona al remedio fuyo. Para eí lo en
tró primero en Guipúzcoa por el mes 
de Febrero. * Aíi Garibay lib. 17. c. 3. 
que refiere defpues el deftrozo de las 
Torres,y Cafas Fuertes dcParietesMa-
yores en Guipúzcoa , mandado por el 
Rey. Y también dize: * Concluidos los 
negocios de Guipúzcoa,el Rey , pafan-
do á Vizcaya , hizo lo mifmo en todo 
aquel Señorio,donáe no menos neceíi-
dad avia de allanar la tierra,y dar favor 
y autoridad á las lufticias fuyas. Y bol-
viendo a la Ciudad de Vitoria , mandó 
venir alli dos,ó tres hombres de cada 
pueblo por Procuradores de las Villas 

de Guipuzcoa,y ocra«; parccs,y ordenó, 
y confirmó muchas ordenanzas,)' leyes 
municipales en fervicio de Dios, y fu
yo,)' bien de la tierra, Y dexando con 
algunas mueíiras de quietud las tierras 
de Cantabria,y proveído por Corregi
dor de Guipúzcoa á luán Flurtado de 
Mendoza , del íu Confejo , Preibmero 
Mayor de Guipúzcoa , tornó á Caíl:I a 
por el mes de Abril d.eíle año.* ÁíiGa-
ribay.Mas,efi:ando ya el Rey DonEnri - , 
que fuera de las tres Provincias Canta1 
bncaSjá las quales no quiío contrillac 
prefenrecon lo rigurofo de fu Senten
cia cótra los defafiadores, y corra otros 
Cava!!cros,que eran mas culpados en 
los defafueros de los vandos,la pronun
ció en Santo Domingo de la Calcada 
año de 1457 á n . d e Abril , y fue com-
prehendido en ella con deftierrb por 
quatro años álaVilla de Ximena,Fron
tera de Moros, luán Pérez de Lo y ola, 
abuelo de San Ignacio.Podrá parecer á 
algunOjquc con la vifta de ojos3y viíita 
de las tres Provincias por el Rey Don 
Enrique,y con la Sétencia dada de def-
rierro fe reprimieron tantos difturbios. 
No fue afi , porque, á lo que dize Gari -
bay,en el mifmo año,en que elRey def-
de Cantabria avia pafado á Cordova, y 
á la Vega de Granada , algunos Gava-
Heros, y Efcuderos de la Provincia de 
Guipúzcoa tornaron á rcbolverla , por 
mas que las Hermandades de las Villas 
procura van irles a la mar o, y atajar fus 
atrevimientos. * Con todo ello, íiendo 
muchas las paflones, y continuas par
cialidades de vandos,y diferencias, ha-
zia tan trabajofo vivir en ella , que aun 
á vezes las gentes en íus proprias ca . 
fas,y habitaciones no eran íeguras. * 
Confíanos,que luán Alonfo de Muxi* 
ca}Cabe9a de los Oñazinos en Vizca
y a ^ Pero de Avendaño,Cabeza alli de 
los Gamboynos,en el año figuienteá la 
Sentencia,ó aviendo elRey avadóles el 
deftierro,ó aviedole quebrantado ellos, 
trabaron pendencia,)' aun batalla , cer
ca de Helorrio,favoreciendoluanAlon-
fo á los de Zaldivar,y Pero de Avenda-
ño á los de Vemz,quedando eílos ven
cedores^ de vna,y otra parte muertos 
muchos.Aíi lo refiere Lope Garcia de 
Salazarjy lo apiíta F.chavc cap.i 1. Fue
ron luán Alonfo,y Pero de Avendaño 
Adalides en otras reyeitas hafta el año 

de 



de 1470.Y aunque fegunda vez clefler-
rados de Vizcaya por el Gonde de H a 
to Don Pedro Fernandez de Vclaíco, 
bolvíeron á ella fin licencia del Rey , y 
defendieron fu buelca en la batalla de 
Munguia,quc cuentanDiego Enriquez 
delCaftilloen laCoronica delRey mif-
mo5Zuritalib.i8. cap. j|>Garibay li
bro i7.cap.i8.Carti¡lo en laHiftoriade 
los Reyes Godos íib.4 .diícurfo 1 o.Ma
riana lib.13.cap. 1 j . y 16. Larratcgui 
cap. 25». L o cierto es, que por aquellos 
tiempos lamas acendrada, y poderofa 
nobleza de Vizcaya,Guipuzcoa,y Ala
ba apenas entendia en otra cofa,que en 
fus validos, exerciravan en ellos vana
mente fu valo^confumian fus hazien • 
das, deftruian las poblaciones de fus 
ProvinciaSjarruinavan fus cafas 5 y po
nían en continuos peligros fus vidas; 
no les quedava tiempo para falir á las 
guerras contra MoroSjtii á otras en fér
vido de fus Reyes, donde fu denuedo 
militar obrafe acciones Heroicas ^ las 
quales fuefen ahora empleo guftofo de 
nueftras plumas. Por gran fuerte, y con 
jas muchas,y efica/es diligencias de los 
Reyes Católicos Don Fernandoj Do» 
ña Ifabel tuvieron fin en toda Canta
bria las pendencias de ios dos vandos>y 
para él ayudó mucho}avcr losReyesCa-
tolicos divertido dellos á los Ganta-
bros^mpleandolos por tierra, y mar en 
fus exercitos,y armadasjdonde defaho-
gafen fus bríos. Hallo , que los vkimos 
csfuer9os para extivpac los vandos,fue' 
ron en el año 148 3. Y puedo penlar, q, 
para nacer en Guipúzcoa San Ignacio, 
al año 91. trazó Dios con alta providé 
cla,eíluviefen ya acabadas las parciaíí-
dades,que al padre,y parientes del San-
to,como á tan principales per íonages 
dellas, feria fuerza , les tuviefen en in • 
quietudes grandes del cuerpo,y no me
nores efcrupulos del alma. Enfin,fegun 
eferive Garibay: * Eftas cofas duraron 
en grande pertinacia hafta los tiempos 
felizifsimoSjCn que los Reyes Católi
cos Don Fernando, y Doña Ifabel v i 
nieron á reynar,y entronizando lasluf-
ticiaSjComen^aron á cefar de tal mane-
ra,por la bondad de Dios,los vandos de 
Gamboa, y Oña 5, con el favor de los 
Reyes,que ya en nueftros tiempos, por 
la mífericordia fuy? , efta tan olvidado 
codojComo fi nunca caíi cal huviera pa-

fado.* Haftaaqui Garibay. Ay folame-i 
ce en el Scriorio de Vizcaya vn rctintin 
de los vandos Oñaz ino > y Gíimboyno 
para los alientos de losProcuraclores en 
las lutas Generales,y para algunas elec
ciones en oficios, de que ya en el c. 61; 
del lib. 1 .toqué algo.Y por ellojy por lo 
apuntado en otras partes de aquel l i
bro , y deíle tercero acerca de los van-
dos Oñazino,y GamboynOjme ha pa
recido conveniente,hazer elia nota ; y 
con averme alargado en ella, me dGfpi-. 
do de tratar adelante deftos vandos; 
porque.aunquc Lope García de Salazac 
enderezó la mayor parte de fus largos 
M . SS. de Bienandanzas, y fortunas á 
contar!os,y en papeles antiguos he ha • 
Hado mucho deüoSjfon ya para tan ol
vidados en las plumas, quanco han cc-
fado en el excrcicio. Y el cj en lo anti
guo fe cubo íinieftramcntepor valor de 
ios naturales de la Cantabria, ya juca
mente fe calificará por furor, y de nin
guna gloria para ella; y tanto menos^ 
quanto yOjque de los trances quotidia* 
nos deftos vandos por largos años veo 
líenoslos papeles antiguos, no puedo 
feñalar caafa, ni, aparentemente razo-
nable,para fu principio, y continuación 
por ninguna de las partes. 

ro Del luán Pérez de Loyola , de 
quien he hablado en el numero inme-
diatOjfue hijo Belcran lañez de Loyo-
la,av¡do en Doña María Pérez de Lo1 
yola,Muger, y parlen ta muy cercana 
de Iuan,cuya Cafa defpues de larga vi
da paterna heredó Beltran. Gonílava 
eílo por Efcrituras de los años 1554-
y 8 i.de que atelliguó el P. Antonio de 
Arana,alabado en e! cap,3 3 .y por otras 
del año 1401.y 7.de los Reyes D.Enrí-
que tercero,y D . luán fegundo.Y avia 
,Efcritura,á lo que también dexó apun
tado el mi ímo Padre , por la qual íe co-
brava noticia de vn hermano dcBelcra, 
y hombre muy feñalado, cuyo nombre 
fue luán Martínez de Loyola. Ser^ ella 
la afcendencia fe confirma con varios,/ 
antiguos arboles Genealógicos, que de 
la Cafa de Loyola han venido á mis 
ojos.Pero también he vífto vna Genea
logía de la noble Cafa de Eftenaga en 
Idiazabalde Guipúzcoa , cuyo Autor 
fueen el año 68. defte figlo Don luán 
de Mendoza, Rey de Armas del Señor 
Rey Don Felipe quatto: no sé,quc im-
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imnrcfa aya falído a luz. SI fe le diere 
credico, fe deícompone la afeendencia, 
que de Beícran he piitUito aquí, y en el 
cap.5 5.Comienza por Mauin de Elle-
naga en tiempo del Rey SaiiFernando. 
Caíale con Doña Matia de Ezpeleca, 
hija de Alonfo,hIjo de los Señores de 
Ja Cafa de Ezpeleca, y de Doña Maria 
de Oxacca.Dale por hijo a MarcinMar-
tinez,marido de Doña Maria de Oñaz , 
y Loyola,Señora dcftasCafas,padres de 
luán MatEÍnez,quien en Muger, (cuyo 
nombre no dize) engendró á Sancho.y 
á Doña Navarra: y Sancho en madre, 
(que no declara)al Beltran,y Doña Na» 
varra aya cafado con Pedro Marcinez 
de Emparan,Señor defteSolar^devando 
coní igo la herencia del deErtenaga,co-
mo Beltran la de los de Oñaz, y Loyo . 
la. EPrriva eíla fabrica Genealógica en 
vna Efcricura del año l y i g . a 6.de Ma
yo, cuyo contrato fue confirmado por 
el Rey Don Enrique fegundo en el año 
1375.?. 13.de Setiembre, en Burgos, y 
fe guardanEfcrItura,y confirmación en 
el archivo de Azpeycia , y a y traslados 
auténticos dellas. Donde fe dize ( á lo 
que dizen) * Sepan quancos e í h carca 
vieren,como nos el Concejo , é /Ucal-
de,e los Jurados de Salvatierra dclraur-
guy (que es la Villa de Azpeyna ) de h 
vna parte}é nos Lope Garcies deOria,é 
Garci López,fu fijo,c Doña íordana,fu 
Mugcr.c Sancho Martínez de Empara, 
fi)o de luán Martínez,e Doña Mayor, fu 
efpofj,de la otra parte.é yo luán Mar 
tínez de Oñaz,fijo de MarclnMartlnez 
de £{l:enaga,de la otra, amoralmence.e 
amigablemence , en buena concordia 
avenidos, fallando primeramente, que 
es férvido de DioSjb del Rey N.Señor , 
e por mejoramietode nos,6¿c. * Ohl i -
g a n f e á n o moler fus ceberas en ocra 
parce,que en ios molinos de Emparan. 
Y Juan Martínez de Oñaz añade : * E 
yo el dicho luán Martiuez aiimefmo q 
non pueda moler ninguna cebera., á 
comer yo,e los de mi Cafa defta Salva
tierra de Jraurguy,d en la Fortaleza,eri 
que yo vivo; acañiendofe á cfta Villa.* 
Pahbras,en que fe dan feñas de laCafa, 
o Torre llamada Infula^ de la Fórrale • 
^ , 0 Cafa de l^oyola,como, de pofeíio-

nes fiiyas,y donde vivían los {uyos,y él. 

ahora fon cambien de los Señores de 
Loyola. Mas yo, aunque no he conít:-

guído la Efcrícura,nl traslado ancenci-» 
co,admíco,fon legales,y niego, que los 
tales Oñaz ayan (ido Señores de las C a 
fas de Oñaz,y Loyola. Sin ferio, pudo 
luán Martínez de Oñaz tener Cafa ca 
jAzpeyc¡a,y Fortalcza;poco dlftante de 
la mlírni Villa. L a Torre Infula no efíá 
dentro de Azpeycia, üno fuera de fu 
cerca antiguajComo ya eferivi tn el ca-
pit.65.del Hb . t .La Fortaleza de l oyo-
¡a no eílava levacada en e ! año de 15 ŝ * 
FabricóIa,mychos años defpues,el Bel-
cran,de que es inconcufa la tradición,y 
lo declaró el miímo en fu ceftamenco 
año de 1405.por e 1 mcs dc E u e r o , ante 
Martín Migúelez de Gahrriera , Efcri-
vano de Azpeycia, diziendo entre fus 
claufulas: * Mi voluntad es, que vos ¡a 
dicha Doña Ochanda Martínez (era fu 
Mugf.r,y apellidada deLeece)ayades en 
vos propriamente la instad de la Cafa 
Fuerce de Loyola,que vos,c yo nueva
mente avernos edificado en vno con la 
cafa lagareña,que es en el dicho lugar, 
e Solar de Loyo!a,é las ruedas, que eíla 
pegadas ai dicho Solar.::;í/exo por he
redero de los demás bienes á mi fijo 
luán de Loyola (éfte falleció, anees de 
caía ufe, y le fucedió Doña Sancha iañez 
de Loyola,hermana fuya]que aya,)' he
rede la Caía Fuerce de Loyola con co
das fus cierras, c pertenecido, la de 
Oñaz,c Monailerio d<e Soreafu , é las 
mercedes del Rey con las íerrerias de 
Varrenola c A r a ñ a s t e , * Si BeUran,y 
los figuientcs huvieran decena ido de 
la Cafa de Eftenaga , feria mucho , que 
el apellido delía no fe huv^efe repetido 
en el,ó en fus íuceííores alguna vez. L a 
concordancia de los años,en que flore-
ció Beltran,con la fecha del In íkumc-
to repugna totalmente al aver (ido hijo 
de luán Martínez de Oiiaz. Será h Ef
cricura con todo efo eíHmable ( fupo-
niédo íu legalidad) por íi aqueliosOñaz 
can ikiílres, de que da noticia , fueron 
parientes de los Oñaz Loyolas, aunque 
al apellido de Oñaz no ayan añadido el 
de Loyolas.Pudo el Rey de Armas c.o-
tencaríe con empatetar a vnos,y otros, 
fin pafar á hazer padre de Beltran á Sa
cho.La iuccijon,que pule en los Seño
res de las Cafas de Oñ3Z,y Loyolas de 
Azpcytla, quando el cap.3 5. es cerciíi-
nia,y l u n t a m e n c e verdad, que dette fe
cundo arboi íe han cítendido muchas 
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gentrofas ramas por toda Guipúzcoa. 
Y o en papeles fcgiiros,y antiguos ha« 
Jléjq Domingo ü c h o a deVrbizu,Señor 
de la noble Gafa Solar deVrbizu enme-
dio de ldiazabal(ahoraVi!la,y antesper-
teneciéte á la juridicion de la deSegura 
en Guipúzcoa)y cafado con Doña C a 
talina López de Lazcano , tubo hijo á 
Pedro de Vrbízu , el qual vivía p^r el 
año de 145^0. y contraxo matrimonio 
con Doña María García de Oñaz ,yLo-
yola,híja de iñigo de Oñaz, y Loyola, 
y de Doña María Ibañez de Muxica t y 
inquiriendo yo de la íuceíion de Pedro, 
y de DoñaMaria,fupe de buen original, 
fon decendientes fuyos en quinto gra
do por varonía Don Domingo de Vr-
bizu,quien con cargo,dignaméte exer-
cido,de Contador Diputado de la Há-
beria por fu Magcfhd en la Real Au
diencia de la Cafa de la Contratación 
de Indias,reíide ahora en Sevilla, y en 
Mazaba! otros hermanos fuyos. Halle 
también , que en la Villa de Placencia 
de Guipuzcoa,reGÍen fundada,ediíicó á 
Loyola Echea,efl:o es,CafadeLoyola,vn 
hermano de luán Pérez deLoyola,)' de 
Gi l López deOñaz,galardonandole el 
Rey Don Alonfo,luííicíero,y ConquI-
ridor,co« íitio alli,y con heredamien
tos,}' pofeíiones en fu díftrito,por aver 
militado valerofamente en el a íedio , y 
conquííta de las Algeziras. Signifíquélo 
ya en el cap.03.del l ib . i . Y ahora aña • 
do}quc por vna abuelg, decendicnta de 
Loyoa Echela , es Señor de efta no« 
ble Cafa Don Sebafba de lauregui, C a -
vallero de la Orden de Santiago, y afi-
mefmo Señor de la noble T o r r e , y C a 

fa de Vigueta en Ejbar , ; y también 
decendian de Loyola Echea otras 
muy iluílres p e ^ a s , las qu.nles avian 
pafado a levantar Cafa en la Villa de 
Vergara, con apellido de Loyolasde 
Placencia,y deellas venia DoñaFrancíf* 
calgnaciajCafada con Don luán de An-
dicano, natural de Mondragon , y ori
ginario de la noble , y antigua Torre , y 
Cafa Solariega deAndícanojfita ala or¡ 
Ha defrio Deva,entre San Bartolomé de 
Oiaíb,y h Villa de Elgoybar,Colegial q 
fue en el Mayor del Ar^obífpo de Sala-
manca,y en la Vnlvcríidad defta Cate
drático de Vifperas de Sexto,Cavallero 
de la Orden de Santiago , Fifcal, y O y -
dor de la Chanciller ta de Valladolid , y 
ahora de los Confejos Reales de Caíi i-
lia,y Guerra, Conde de Montarron , y 
Señor de Vil ¡a nueva en tierra de Güa-
dalajara , Miaiftro, á quien fu entereza 
de coftumbres, y las letras con otros 
grandes talentos le hazco fíngularmétc 
efpe6table.Sobreviven á Doña Francif-
ca Ignacia dos hijos,Don]uanAntonio, 
Cavallero de la Orden deSantiago,Co-
legial Mayor donde fu padre,y D . luán 
Tomás,Cavallero de la Orden de Al -
cantara,que afianzan efperangas corref. 
pendientes á los e m p e ñ o s , en que les 
ponen fus padres,y antepafados. Avrá 
otros Loyolas efparcidos por Guipúz
coa^ por otras partes de Efpaña, y In* 
días. Sí fe echare menos fu linea , ó ra-
ma,atribuyafe á mis certas noticias, y á 
faltarme abonados papeles de ellas, y 
no á adulación para con aquellos, que 
he nombrado. 

CAPITVLO x x x x v r -
£ n premio de la vitoria de Beotihar el Rey D . Jlonfo luf~ 
ttciero.y Conquiridor hiz>o Cavaileros de U Banda a l u á n 
P£re& de Loyola, a G i l Lopezs de O ñ a ^ y a otros cinco her

manos de los dos, y dio por Armas fíete Bandas 
a la Cafa de Oñaz¿. 

1 | A Stando dicho Rey Don Alonfo en 'la Ciudad de Vitoria,ano de mil tre-
cientos treinta y dos,defpues,qu(; fe pulo debaxo de fu pfOteccion, y 

' dominio la Provincia de Alaba, infticuyó la Milicia de laBanda.*Por-
que fupo(corao refiere fu Goronica (1) por lu an Nuñez de Villaían) que en los tíe-

pos 
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pos páfa^os en los Cus Rcynos de CafUlla^ de León vfaron fíempré ele menefter 
de Cav^llcri.!,^ lo avian dexado faíla el fu tiempo. E poique lo huvicfen mas a vo 
luntad de lo vrar,ordeno,que algunos Infances,é Ricos h o r n e é Cavalleros, é Ef-
cuderos Fijoídalgo^qae el tenia eícogídos para elh^ue viftiefen paños con Banda, 
los quales les daba el Rey,cada año.Y era la Banda tan ancha,como la mano, y era 
puefta en los paños,y en las otras veftiduras defde el hombro derecho faíla la falda 
izquierda.E a ellos llamavan los Cavalleros de ¡a Banda; E avian Ordenamiento 
entre fi de muy buenas coras,que eran todas obras de Cavalleros. E quando davan 

- la Banda al Cavallero , fazianlo jurar, é prometer,que guai dafe todas las obras de 
Cavaileria^que eraneferitas en aquel Ordenamiento.:.:: Y e í l o f i z o e l R e y ^ o r q 
los homes,codiciando aquella BandajOviefcn razón de fazer obras de Cavalleria. E 
afi acaefció derpues,que los Gavalleros3y Efcuderos, que fazian algún buen fecho 
en armas contra los enemigos del Rey,davales la Banda^ faziales honra, demane-
rajque cada vno de los otros codiciavan fazer bondad de arma* en Cavalleria, por 
cobrar aquella honra,y el buen talante de! Rey,aíi como los de la Banda lo avian.* 
Fue pues la inftitucion defte Orden Miiitar,once años defpues de la vitoria deBeo-
tibar,y con la reciente memoria,de quan valerofamente avian obrado luán Pérez 
de Loyola,Gil López de Oñaz,y los otros cinco hermanos fu y os, el Rey les hon-
rójhaziendoles Cavalleros de la Banda,o alli en Vitoria(á donde acafo avrian venl. 
do defde fus cercanas cafas,á befarle la mano) ó en otro lugar deCaftilla,pocos años 
adelante:y acafo en el de mil trecientos treinta y cinco,en que losGuipuzcoanos,* 
fiendo ya fu Mayor Lope García de Lazcano,entraron por el Rey no de Navarra,y 
quebrantaron algunos lugares,y entraronlos,y truxieron los que hy fallaron , é v i 
nieron á vn Caftillo,que dezian Vnfa, e tomaronlo,e íizieron mucho daño en el 
Reyno de Navarra, * fegun dize la Coronica{i)del mifmo Rey. Y es creíble , no 
faltaron en ella entrada luán Perez,y Gi l López , y que ferian adornados con las 
Bandas defpues deíla,como lo fue Lope García de Lazcano,y lo afirma el Memo
rial (5) de las calidades,nobleza,y fervícios de la Cafa Solar,y Palacio de Lazcano. 
Y afi en ella ocafion,ó en otra de las dichas,los dos, y los demás cinco hermanos 
fueron armados Cavalleros de ja Banda,como lo eferivió luán Pérez de Yarca,cu-
yas palabras quedan puertas en el cap.3 5.y las conformes de los PP. AndresLucas, 
y FranciícoGarcia;y en papeles antiguos,que he recogido, es muy celebrada efta 
demoftracion del Rey Don Alonfo,y que á vn tiempo concurriefen íiece herma
nos,tan feñalados en el esfnergo militar,en las proezas,)7 en las honras de la Ban
da,dadas por vn Principe tan valerofo,y tan jufto eftimador de la nobleza, y de los 
que en ios empleos Marciales cumplían con las obligaciones,cn que ella les ponía. 

1 El mifmo,para perpetua memoria de los fíete guerreadores, y va
lientes hermanos,y para galardón de fus hazañas,feñaló por Armas de la Cafa de 
Oñaz ííete Bandas.El premio de blafones para los efeudos era el mayor, que poc 
aquellos tiepos davan los Señores Reyes á fus nobles,y esforzados vaíallos: los qua
les caíi lo mas del año andavan en la campaña,y falian de fus cafas fumpie, que ios 
Reyes de fus Cortes,y los aíiftian en ella,íiendo vn perpetuo enfayo para ella la ef-
tancia en fus cafas,ó en las Cortes por los inviernos. La remuneración de hechos 
Heroicos era de ordinario algún blafon por efeudo de Armas,que oftentafc la efti-
maeionReal de fus fervicios,y proezas,y juntamente fuefe despertador á los de-
cendientespara imitar en generofas acciones á fus Mayores. E l blafon de la Banda 
tubo por muchos años grande aprecio,al paíb,que lo era la Cavalleria de ella. Y afi 
Jos fublimados á Cavalleros defta Milicia procuravan,quc fe les concediefe el po
ner aun vna foía Banda (4)en fus efeudos de A rmas.Conceder el Rey D . Alonfo, c¡ 
en el déla Caía de Oñaz fe puíiefen fiete,fue demoftracion Ungular. Eílo paíava 
en aquel íiglo,y en algunos figuientes : en que,á lo que clcrive(5) Garíbay, * fue 
el mifmo Rey Don Alonfo Cavallero de la Banda,y como Maeftre de laOrden/3a-
ba,cada año,las Bandas,y no fe permitía dar,íino á perfonr.s,quc en la Arte Militar 
fe avian feñalado,íiendo ella Banda eí l imulo á los nobles para hazer colas fcñala-
das por alcan^arhjy honrarfe con ella. Entre los demás Eílatutos tenían fno bien 
notablejellablecientCjque ningún primogénito de grande Señor la podía tener , % 

lo» 
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los demas5con que en guerra^ enCorte huvlefen férvido^ refidi^o, diez años.Ef-
ta Cavallena en el principio de fu inílicucion , y en algunos tiempos defpues fus 
muy eftimada.* Y antes de Garibny avia eicrico D.Fray [6] Antonio de Guevara 
Obifpo de Mondonedo.* No podía dar la Banda,íino íblo el Rey. No podía aígul 
no reclb!rla5Íino fuefe hijo de algún CavallcrOjó hijo de algún notable Hidalgo, y 
«jue por io menos huviefe en la Corte,diez añoSjreíidido,y férvido al Rey en Us 
guerras de Moros.En efta Orden de ía Banda no podían entrar ios primogénitos 
de Cavallero^que tenianMayorazgos/mo los que eran hijos fegundos.c terceros, 
y que no tenían patrimonios,porque la Intención del Rey Don Alonfo fue , hon
rar á los Hijoídalgo de fu Corte,que poco podian,y poco tenían. * Aíi Guevara. 
Pero,fegun notó Salaiar (7) de Mendoza.* Vino finalmente á darfe la Banda á ge-
te tan baxa,q«s fe defdeñava de traerla la de bien; y aíi íe acabó en tiempo del Rey 
D.Enrique quarto.Tenga Dios de fu mano lasOrdenes Militares,)' líbrelas de zaul 
cadillas5que les pueden armar ruynes Vliniftros^para deílruirlasi * 

5 Poniendo la mira en la prez primitiva de las Bandas, Martin Gar* 
cía de Oñ3Z,y Loya,Señor deílas Cafas,y hermano mayor de San Ignacio, ordenó 
en el Inftrumento de nuevo Mayorazgu,reitableciendo mas el antiguo, que fus fu -
ce for es en el confervaíen las fíete en fus efeudos de Armas,con el modo,y coloca-
cion>que por fus palabras referí en el cap.^5.del [ib. í . Y allí cambien díxs los edifi
cios antiguoSjpoíeiiones de los Señores de Oñaz,y Loyola, donde fe vían eftas A r 
mas. 

4 Hafta aquí he llegado con la deferipcion de la Muy Noble, y Muy; 
Lea! Villa de Tolo(a,poique,avIendo ella tenido parce tan principal en la batalla, y 
Vitoria de Bcocibar,crabada,y ganada en fu diftrito?era debido contarlas como vna 
de fus primeras glorias, Y íiendo fie ce hijos de las Cafas de Onaz,y Loyola los que 
en ellas tanto fobrefalieron,y por ellas fueron premiados,era razón , íegun el blan-
co,á que he mirado en efta Obra,fe efpaciafe mi pluma en lo que tanto les tocó; y; 
tanta fama les ha adquirido en Guipúzcoa. 

X CITAS , T NOTAS. ) ( 
[i i T l A p i t . 100. 

\ i j z Cap.150.Ycon ella Ga¿ 
ribay lib.z7.cap. 5. Argote 

de Molina en la Nobleza de Andaluzia 
liba.cap .8 3 .Mariana lib. 1 ^.cap./f. 

3 Pag.7. y S.Imprimiófe eftc Me-
morialjfegunda vez,en Pamplona, año 
de 1654. 

4 Siete Bandas en el efeudo de Ar
mas de la Cafa deOñaz es iníignia muy 
íingularfuya por los fiece hermanos. 
L a de vna Banda es muy frequentc en 
los pfeudos de Armas de otras Cafas de 
Guipiizcoa,como la de Lazcano,yá re
ferida. Y,dexando ahora muchas,leoen 
papeles antiguos muy fidedignos, que 
el tenerla los de la de Vrbizu de enme-
dio(de la qual dixe algo en el cap. 45.)y 
otras dos en los extremos de Idiazabal, 
y quarta en el Concejo de S.Miguel de 
Lazcano,fe originó de averie hallado 
los Señores dellas,y aver obrado esfor
zadamente en las ocafiones de guerras, 
que llevo concadas de los Señores, y 

hijos de las de Onaz,y Loyola; 
5 Garibay lib.i4.cap. 7 . 
6 Don Fray Antonio de Guevara 

parce i.de las Epiftolas familiares en la 
eferita para el Conde de Benavente D . 
Alonfo Pimcntcljdonde pone los Efta-
tutos de la Cavalleria de la Banda, y fe 
avian omitido en la Coronica del Rey 
Don Alonfo,aunque allí fe díze: * Eran 
efericas en aquel Ordenamienco,el qual 
es efi:e,que fe figue.* 

7 Salazar de Mendoza lib 3. dé las 
Dignidades cap. 4. Haze de la inílicu
cion defta Cavalleria vnos buenos apu-
tamientos Don Francifco Ramos de el 
Manzano pag.iS^y 294 de losReyna-
dos de menor edad, y de grandes Re* 
yes.Olvidóla el P. Andrés Mendo,3uni 
que en la queftion 2.de las Difquiñcio-
nes de las OrdenesMilitares farmó lif-
ta muy larga dellas. 

€ Dexo para el libro 4das deferip-
ciones de otras muchas Villas de las 
eres Provincias Vafcon£adas;y quifiera 

que 
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Llb.^Cap 4(5. 
que de ninguna fakafe en efta Obra; 
pero yo no he podido ver los archivos 
de codas,y de alguna de aquellas, cuyos 
archivos no he regillrado, no ha ávido 
fnodo para confeguirideípues de hartas 
diiigécias,que í eraecmbien traslados, 
ni aún apuncamiencos de íus papeles. 
Sucedió,quc por comificn de vna R e -
publica niuy iluílrejy q los cieñe muy 
antiguos,)7 honroíifsimos, me fue tef-
pondido,* Haíeme mandado,efcriva á 
V.PJas gracias de fu parce , por lo que 
la favorece,y por lo que procura eter
nizar fu memoria,de que fe halla con el 
reconocimiento,que era razonjy á efte 
pafo con precifion de íuplicar á V. P. 
íbbrcfeyefe en eferivir de fus Antigue-
dades,luftre,y grandes privilegios,por
que jamás ha entrado en efto, ni ha íi-
do de fu agrado,aunque lo han querido 
hazer muchos hijos fuyoSjque ha teni
do cíclarecidos en prendas, y noticias; 

40J 
porque ha ¡uzgado^or mas ñpropofKo, 
el credito^oZjV opinión vnifc raie, que 
la explicación por eferitó, aedufa de el 
peiigrojde que el Autor fea notado dé 
pafion.coh que la miíma verdad fe hi-
zíefe fofpechofa.* Eíla fue la refpueíla 
de todo acatamiéco para mi. Mas , por 
quanco en Rey nos, Provincias, Ciuda
des, Gafas, F a m 111 .i s. E liad os EcleíiaíU-
co Reguhr,y Secular,q prófeían PoU-v 
cia,íe ha procurado ficmpre, el que feV 
encomiéden á las plumas fus Antigüe-
dades,no pude dexar de admirar el di-
6tamen,y pase á rezelar, que, no teníé-
do aquella mfigne llepublíca,por com • 
pétente mi piurña para las fuyas/u C o 
miíario lo d i íi m u 1 ó, a t r i b u y e n (i o í e 1 e. Y 
afijvencido defte rczelo.eese de ínftac 
por papeles,y de replicar, procurava ef
erivir can fundadamente,que5me p a r i -
ce,Gerrana la puerta á la noca de pa-
íion. 

AP1TVLO X X X X V 
'fyíajor declaración de vnos puntos, y re 

tfat adosen el libro primero de fias 
3 de. otros. 

claro 
y yo 

O Y fin á los Apéndices de los libros fegundo, y tercero, bolviendo a 
puntos del primero,para confirmar mas vnos,y*recracar otros, por
que el tiempo,y la lecura cuydadofa fuele en todas materias, y mas 
en eftas de Antigüedades (1) defeubrir mucho , que eftava menos 

);y porque efa menor claridad fuele ocaüonar yerros en losqüe tratan de ellas; 
,11 llego á conocerlos,ya que nunca puedo(2,)tener las primeras parces de fabi* 

dnrÍ3,efcriviendo con todo acierco,quifiera procurar las íegundas,por lo raenos^dé 
niodell:Í3,revocando lo eferito con defacierto. 

2 Dixe en el libro i .cap.2,5.num.7. * Los tres arboüliós verdes en 
el efóudo de lasArmas de Guipúzcoa,no coníia,fean tejos,m que aludan á mas,que 
á los tres climas montuofos,en que ella fe divide, Y quando íean cejos, y aludan á 
fucefo de la guerra Cantábrica,no fe pondrian, fino pafados muchos figlos de efta, 
porque graves Efcritores autorizan no poco,que efeudos dcArmas,continuadas ea 
Reynos,Provincias,y Familias ilullres de Efpaña , no tuvieron principio hafta el 
tiempo del Rey Don Alonío,el Batalladorjde Aragón, y Navarra 5 vfandoíc antes 
folamente de feñas j divifasen los pavefes,y efeudos de los brazos.Y efpeciaimen-
te los eres arbolillos parecen modernos en las Armas de Guipu :coa , porque en el 
privilegio de la Señora Reyna Doña Iuana,madrc del gloriofo Carlos quinto,par.i 
añadir en el eícudo doze piezas de artüleria , no íe haze mención dellos. :::: Mas, 
aun dado}que en eíle privilegio fe callafen,por deícuydo,ó por bcra caufa los tres, 
avicndolos ya en el efeudo de Armasen poílura feria en el,por perfuahon, y induí-
tria de algunos eruditos,que arribuyefen lo fucedido en monte de Galicia a monee 
de G u i p u j x ü ^ ó qu: pcníaíenjayian io5Gui|.)UZCoanos,no menos^que io^GáUcgoSj 



4o5 Avcnguaclones Je las Aiitlguedíiáes de Cantábriá,' 

(en cuyas Montañas no menos,que en las de Guipúzcoa,ay ceirs) bebido el zumo 
defi-oSipara quicarfe las vidas en el aprieto de la guerra de Angil lo. Y errin lo de 
los cejos en las Armas para fignificacicn de lo acontecido entonces, no paíava de 
íer platica entre cunoibs,al tiempo que eferiyió Garibay ; y ya íe ve. qua platicas 
femejantes no obligan á fer creídas,íi fe oponen á lo eícriro en la Antigüedad. * 

3 Leído efto por viiOjins avibó,que en el Archivo General de Guipúzcoa fe 
balldvan defpachos Tuyos con ícllos de Armas , donde íe vían los tres arboliüos, 
años antes de! privilegio de las doze piezas de aitíllcria,y que en la Efcritura orí, 
ginal (5) dé!,ya que no eran nombrados,pero fe dezia, avian de fer las Ai mas de U 
manera cjue en ejte efcuáo l>an pintadas, y en las que allí curiofa mente lo ettan , fe 
reconocen los tres aibolillos; y no fe puede ídexat de coníeíar,íean tejes, por la fe-
mejan^a que tiene la pintura con ellos,diferétes mucho,en el troco,ramas,y hojas-
de los demás íilveílt es. A visóme también el milmo5quc la alufren pueüa por Gari* 
bay(4) en los tres arbolillos á los tres ccitanes,valles, ó riberas, en que fe dividía 
Guipuzcoa,era no mas,quc meropenfamiento de aquel HiOoriador.Porque la dif-
tincion de ella en tres partidos tubo fu principio en el año de 1457. con el motivo 
de darfe providencia fobre la forma de cekbraríe las 'untas Generales , en que no 
avia punto fixo.Y efto ocafionava muchos embarazos. Y á fin de atajarlos, fe dif-
pufo la Ordenanza qu3renta,conhrmada por el Rey Don Enrique I V . Y por ella 
íe mandó: * Que las dichas luntas Generales fe fagan,é íean de aquí adelante en 
tres parddoSjConvíene á faber,la vna lunta Genera! íe faga en el Valse de Scgura,e 
Víllafranca,e la otra figuiente en el Valle de Ivlondrsgon^ Vergara,é la otra en la 
Marina.E los lugares,que en cadaValle han de andar:é fazeríc las dichas luntasGe* 
neralesjfea eftos: en el Valle de Segura la dicha Villa de Segura, é Víilafranca , é 
Tolofa,e Ernani,c Villanueva de C3yar^un,é Fuente Rabia Í ítem en la Marina San 
SebaftÍ3n,Guetaria,Zarauz , c Zumaya,é Deva,e Motiico: ítem en el otro Valla 
Zvlondrsgon,Vergar3,Elgoybar,Ázcoytia ,é Azpeytia.e C c f í o n a j & c * 

4 Efte fegundo reparo es mas derechamente pata corrección de 
Garibay,que de mi .Y el a ver yo indicado la aluíion>que el pensó, de los tres a r bo
lillos,)' dado crédito á los tres partidossque él feñaló deGuipuzcoa,c( rro ti n;bien 
fe le ciió Oihenarto,(5) merece difeuipa.Y í iendo también tres les paridos de las 
Iunfas,aunque compueílos de partes muy diferentes,dirá alguno ahora,que á eftos 
aluden los tres arbolillos,yá que no á los otros,y porfiará,en que no ícn tejos,pues 
fe ponen en la targeta inferior,ocupando lo ahchodella íobre la mar^6 en ondas de 
el Océano,fegun locución de Garibay ,(6) porque feria impropriedad,fi fu cíen te
jos,pues cíios no nacen á las orillas del mar,fino en lo aito,y fragofo de mortes ,ní 
lo muy calido de fus cortezas,ramas,hojas,y granillos,á que fe atribuye fer (7) vc-
nenofos, fe compondría bien con fer nacidos en íueío tan hi mede, Diícernir en 
la pintura la diferencia entre el rejo,y otros arbolillos fiiveftres, no es fácil. Adc-
mas,que el pintor formaría el arbolillo,que 1c dixeíen.El primer reparo n̂ e move-
raiá que de aquí adelante no ponga en duda/i antes del privilegio de las doze pie
zas avia vfo de los tres arbolillos en las Armas.Mis clauíulas no lucre n negativas, 
ni yo infiílíjcn que no le hubo,porque no nccelité de fio para el ínter te-de allí. 

t 5 E n el num.16.de las cltas,y notas al mifmo cap.15.hablé de la fig-
nificacion de la imagen de Rey con ropa,y corona, afentado mageftuoíamcnte , q 
en la tarjeta fupenor,á mano derecha,fe mueftra en el efeudo de Armas de Gui 
púzcoa.Referí lo eferito en vn Mcmorial ,preíentado al Señor Emperador-, y Rey. 
Carlos quinto. Mas no ha falcado quien lo califícafe por patraña, y por Memorial, 
ageno del que pudo?y debió poner en manos de fu Magelkd la Provincia de G u i -
puzcoa,con refolucion tomada en fu Junta General de Guetana3año de j f z o . C o -
té también loque al P.Pedro Abarca fe le ofreció, aver Don Alonfo , el Noble , y. 
Bueno,dadopor Armas fu mifma Imagen de Rey,afentado en tribunal, con man-
to,corona,y cetrOjá la Provincia de Guipuzcoa^quando e í h íe le entregó volunta-
tariamente.Tampoco ag radó efto á aquel Cenfor,porque no es cetro , fino efpada 
defembaynada,)' con la punta acia arriba,la de la mano ; poftura,ó ademan mas de 
n g o r j u í t i c i a fevera,y aiiKnazajque de confederacioDjamrftad^ cariño i y porque 
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no fe fiazc Cfcib{c,quc p3r lo menos dcfde e! cíenipo,en que los Efpañoles cometv 
caronel vfo delosefcudosde Armas, y fue en el Reynado de Don Alonfo, Ba-
tall-idor^egun la oplirton mas común,no le cuviefc Guipúzcoa hafta e' de D , A16-
fo,Nobie,y Bueno; y porque fe prcíumc,que Abarca.avíendo leído en Garlbayjde-
zian muchos GuipuzcoanoSjCra Rey de Aragón el de las Armas, quilo con aquel 
ofrecimiencojcxciuir efte dicho.El que defta fuerte fe defagradó de la novedad de 
Abarca, facó á plaza otra fuya , de figníficaríe en el Rey al Emperador Üctaviano 
CefarAuguílOjConquiftador deGuipuzcod,dondeel pone codo el pefoj lances de 
la guerra Gaatabnca, afirmando, que en memoria della los Guipuzcoanos, quao-
¿O tuvieron principio los blafones de Armas, en el Rey, lleno de mage íhd . , y ay-
rado,denocaron á Odaviano,acomeciendo á Guipu/coaien los tres arbolillos los 
tejoSjCon cuyo veneno los della fe qulcavan las vidas,por no fer prifioneros de los 
Romanos; en el mar la retirada,impedida con las aguas,para no dexar de caer en 
fus manos. v, 

6 Y o no eíloy obligado á retratación,ni á defenfa de lo eferito acerca 
délas Armas,porque no hize mas,que referir los vanos pareceres de otros. E l del 
Autor del Memorial no era para omÍtido,porque la compoficion fuya fue por or
den de lunta General; y ya allí dije, quien,deíde el archivo de la Ciudad de S. Se-
ba^fian en forma autentica me remitió copia,y la ay cambien en el archivo gene-
ral de Guipuzcoa3como confiefa el mi{mo,que le deíabona; y hallarfe guardado 
en dos archivos,gran prueba es de no fer papel lupuello. Y dado,que en él aya al
gunas cofas apócrifas,el tiempo de fu hechura difculpa al Autor,quando délas A n 
tigüedades de Guipúzcoa nada,ó poco avia efcrico,aun con mediano examen, $ 
caii hada Garibay,fe puede dezir,no le hubo^Sobran Efcrituras antiguas, en que, 
no Tiendo fupueftasjos efcrivanos,ó nocarioSjó cancilleres anadian de fus cabezas 
relacionesjndignas de fe. £1 penfamienco de Abarca procedió en fupoficion de 
fer cetro el del Rey,como lo deziaGaribay,(8)creído prudentemente en lo efpec-
table de fu patrm.Pudo la Provincia de Guípuzcoa,tener otra divifa antes de la dé 
Rey,y mudarla en efta.Pudo no aver cuydado de blafon de Armas hafta el año de 
i i o o . S i contra A barca fe arguye,que la efpada dcfnuda,y con la punta acia arriba, 
no era acomodado í imbolo de amlftad,y paz,fino de enemiftad,y guerra, con que 
confequencia íe quiere,quc los Guipuzcoanos en fu cícudo de Armas hiziefen ga
la del Emperador Augufto,ayrado,y con el azero,punta en alco,contra fi mcfmos, 
y amenazándoles deguellos,y muertes ? Para infignias de Armas, que tomafen ca 
el Roy nado de ü o n Alonfo Batall3dor,acudir á Hiftoriasde figlos tan anteriores, 
es muy para eftranado,y no menos que en aquel tiempo los Guipuzcoanos fuefeíi 
tan peritos de las Antigüedades Romanas.Ademas,que hafta Zaldivia,y Garibay, 
no Cabemos,huviefe voz en Guipúzcoa de que la guerra de Augufto contra C á n 
tabros aya fulo dentro de los limites de ella,y que las acciones bellcofas, contadas 
por jos Hiftoriadores,ayan fucedido en fu diftrito,y finalmente la ayan ocupado, y 
avaíallado las armas Romanas.Yo muy inclinado cítuve 1 ib. i .cap. 3 5,y 65. y eí loy 
lib. j . cap . i 5.a lo contrario,y á que ella parte de Cantabria,y las de Vizcaya,yAla
ba no fueran conquiftadas por los Romanos,detcnidos en rendir otras partes me
nos interiores de la mífma Cantabria/iendo poderoíifima la rcíiftencia , por aver 
concurrido los naturales de toda ella á embarazar la entrada , y progreíos de las 
hueftes Romanas;que,gaíladas en lo obrado, defiftieron dê  pafar adelante, y lo 
obrado lo vendieron,)? celebraron como conquiíla de toda Cantabria.Si cílo,á que 
eíloy mas perfuadido,no agradare todavía á 3lguno,y le parccierc,que las tresPro-
vlncias fueron vencidas,y oprimidas de los Romanos, pero que muy prefto defê . 
charon el yugo de fu Imperio,y fe recuperaron á fu entera libertad,leyes,y govier-
no de por íi,y de (le modo pudieron confervar fu lengua,trages,y coílumbres;abí5-
de,por mi,en fu fentir,quanto á io primero; que quanto á lo fegundo,la potentia,y 
gta ideza de los Romanos,y fu cefon en confervar lo vna vez ganado,difuaden efi
cazmente^] clexafenjtan en brcve5ni en muchos tiempos falirfe de fu dominio hs 
tres Provincias.Hubo levantamientos en lo que de Cantabria conquiftaromy cof-

ta por io d icho en los capítulos 34.y 5$.del lib. 1.que, imperando Angufto, y def-
pues 
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pues Tibctio los atajaron » y ahogaron con la fuerza de armas. E l que los CftQjta* 
bros avaíaliados ayan prefl:o,a carde prevalecido con las fuyas contra los R e m a , 
m ^ n o Te funda en auccr.ídad antigua,y lo dificulta la razon.E! que co Cántabros-
no dominadoSjpor aver deídlido de abancarfe a i u s R e g i o n e s, h i z i c fe n defpues avel 
nenciaSjConcordiajy a!ian9as los ilomanoSjpueftos de prefidioen otras partes dq 
Ja miíma Cancabria,yá íojGZgadas,ó que les permitiefen vivir á fu falvo , y modo, 
fin moverles gucrra5ni querer hazerlos tribútanos íuyoSjes conforme á ioeferito 
en aquel cap. 5 5.3/ ninguna incredibilidad embuelve. Mas, fea fe en efto fegundo lo 
que fe quífiere^queilo de fer Cefár Augufto ej rigniíicado en el Rey de las Armas 
de Gripuzeoa,íedÍ2e por inventiva del proprio ingenio,fin que fe cice,ni yo halle 
otro5que lo aya ciento.Y íi á femejantes peníarnicncos l'e abre puerca, mañana dU 
ra algiiao,que el íígníficado fue el Rey Leovigildo,o el Rey Suintila5d el RtíyVvá» 
ba.Y íi fe eftá en conocimiento de lo que de (i es Reyes Godos,cn quanco á Canta
bria,trace yo en el l ib z.conícara de qualquier deftos,fe acercó mas coo mano ar
mada á la Provincia de Gui.pu2coa,qus el Emperador Cefar Augul>o; y corno por 
©tra parce eftos Reyes Godos no ayan fido can anteriores al vfo de los eícudos AQ 
Armas en Efpaña,quanfo aquel Empe'rador,y ios Efpañoles ayan hecho tanto cafo 
'de fus dependencias,y derivaciones de los Godos.ie difeurrirá mayor proporcioné 
:para que vno de (los Reyes Godos fea el fígnificado. 

7 E n el cap.>i.y en otras partes eícn'vl,qt!C los Vafeones ocupávan 
vn coreo diftrko de Guipúzcoa.'/ efe el mas cercano^! PiTeneojaíi por lo de fierra 
íiinie3como por lo de la coila del Océano.Parecióle i alguoo,que deíle modo ín-». 
cluia yo al Valle de Oyar^-un en la demarcación dé los V.¡icones, y no guftando de 
cítenme Íígni6có,que53iin dando por mas afe-ntadojqiie en Pcmponio Me!a al rio 
flagrada de los Vafcones correfponda el rio Vrdaíbde Fuente-Rabia, difta efte 
toas de legua y media de Oyar^un. Y por lo menos no puede íer Magrada el rio 
Vrumea,ni el de Lezo.Porque el primero tiene fu origen en las Montañas de N a . 
varrajmas vezinas á Guipúzcoa por la parte de Ernani,y no pafa por lugar algubé, 
que tenga conícnancia con Iturifa (que en Mela era regada de Magrada ) ílendo 
Inuy coico fu curfo en Navarra,antes que entre en Guipúzcoa por los montes, lla
mados de la Vrumeajjuridícion común de la Ciudad dé San SebaQ;lan,y de las V i 
llas de Ern3ni,y Vrnicta.El fegundo fe compone de diferentes arroyos,que dividi
dos baxan de los montes de Navarra^ivas propinquos á Oyár^un i y firviendo en 
diverfos parages de aquel Valle para el vfo de muchas herrerÍ2i ,qua a y en el, íc jiu 
can todos defpues en lo mas baxo de Oyar§un,y forman vn pequeño r io , que def. 
cien de á Rentería en media legua,y corre deíde ella Villa al furo del SantoCjinííD. 
de Lezo,enfrentc del Puerto del PafagCjdonde fe junta con la marea, ocupando fu 
curfo defde Oyorcun,poco mas de media legua de terreno. A que fe añade, que, 
avíendo íido coda la Provincia de (auipiizcoa vna en las leyesscoO;ombres,tiages^^ 
kngiiagejiio ay fundamento para partirla en Vafcones > Vardulos, C a r i ñ o s , G-ah-
tabrosjni para eíla partición ay que fiar fe de las incerpret3cioncs,que de cien anos 
á efta parte fe han penfado,por modernos,^ los antiguos Geógrafos. 

8 Nada defto baila,para que yo mude dé opinionitan fundada ctiEf-
tr3bon,Plinio,y Ptolomeo.De ios quales el primero (9) habla de Vafcones, como 
vkimos de Efpaña,y habitantes al Óceano,y vnos mifmos con los que caían cerca 
de Pamplona; habla cambien de fu Ciudad ídafuoa,Li Oidafuna,como íituada en la 
cofta del Oceano5y en los ¡imires de Aquicania,y Efpaña.El fcguncio(io)ponc á los 
Vafcones,como poítreros de Efpaña, midiendo por la rayz de! Pirenco defde el 
Mediterráneo al Océano .Y repite,(Xi) que en ia cofta Setencrional de Efpaña por 
el Océano eftavan las quebradas de los Vafcones,y Olarfon,prcmcniorio de aque
lla coila.El cercero atribuye (1 i ) á los Vafcones la boca del rio Meníafco , Eaíbn 
Ciudad,y Eafon Promontorio del Pirenco; y fin duda con nombre de Eaíon Pro^ 
inoncorio quifo íignificar al que Plinio con nombre de Olarfon ; y Marciano C * * 
pela (15) Con el de lar fon,que feñalacomo Cabo,y fin de Efpaña; y Mela , aunque 
no nombra Vafcones,fi á Eafonjdonde defagua el rio Magrada , aviendo bañado a 
L^nfa?pqblñe¡on de dlcs/cgun Ptolomeo. Por tovio lo qüal,íi?como es a'¿oii ¿ me 

• ~ " ' ' he 
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he cíe atener á los Geógrafos antiguos,no debo retratar lo qu¿ cfcrlv^dc que vna 
pequeña parce de Guipuzcoajy en lo mas Inmediato al Pirenco era habitada dcVaf-
concs.No exprcsc,que efa fuefe el Valle de Oyar^uniblcuquc no cftraño,fe aya co
legido de la femejar^a de nombres prcíentes con antiguos,que pondere alli.No me 
pasó por el pcnfamienco,probar{o con lo del rio^ilamado Magrada por Mela, l íen-
do eííe rio el Vidaíbajó Vídafo.Tampoco k me ofreció para prueba, que los ríos 
Vrumea,y de Lezo correfpondícíen al Magrada. Si fe difguílajde que el Valle de 
Oyar9an,ó alguna parte mas Inmediata á los Pirencos en Guipúzcoa aya fido po-

1 blada de Vafconcs,ferá fuer9J,á quien no quiera atrepellar por la autoridad de los 
Geógrafos antIguos,el dar fitio á los VaíconeSjde quienes ellos tratan, como de in
mediatos al Pircneo,y á quienes perteneciefen ldafuna,Olarfon,Eafon C i u d ^ E a -
lon Promontorio; y de{"camos,fe nos diga^ual aya fido^pafando del Valle d ¿ 6 y a r -
91111 á lo inferior de Guipúzcoa.Modernos a y muy dignos,de que nos fiemos dcllos 
en la inteligencia de los Geógrafos antiguos,porque con eíludio grande han exa
minado fus diclios,y cotejado los de vnos con los de los otros,y han trabajado mas 
en efto,que otros antecefores Cuyos.Aver eftado dividida Guipúzcoa en partidos, 
de diferentes nomhres,como de Vafcones,Vardulos,&:c. no qu¡ca,que en todos aya 
ávido vnltormidad de leyes,cofi:umbres,trages,y lenguagc. El que íe defeontentó, 
de que yo á Vafconcs fefialafe enGuipuzcoa vn pequeño (uelo,dcbIó coníiderar los 
cflrcchava yo mucho mas en ell3,que Don Loren9o de Padilla,y Florían deOcam-
po?porquc Don Loren9o eferivió: (14) * Mas al Oriente de ¡os Cántabros avia 
otra Región llamados los Vafcos,que ya he dicho jegun la graduación, y deferíp-
cion de Pcolomeo,y Eftravon,era la cierra de Vizcaya,y Lepuzcoa,Aiaba,y Navar
ra fafta Calahorra.Pofeian quince Ciudades.* Y Elorian:(i 5)* Defpues de la cafta 
de ios Vardulos venía la de los Valconc^coníines á los montes Pireneos, cuyos pa
rientes pofeian,en lo mas dentro de la tierra,to.la la Provincia de Guipúzcoa, y de 
Navarra,eon alguna parce del Rey no de Aragón baila las aguas del rio Gallego, 
que naciendo del Pirenco fe mezcla con Ebro,caíi frontero de Zaragoza. * Dexo 
otros conformes;que,aunque no los figo en todo,abonan lo que en parte dixe, y lo 
que Fr.luan de la Puente por eftas palabras.(16)* Eítrabon dize,^ Idafuna fucGiu-
dad de los Vafcones,y que eftava muy cerca del Océano. De lo qual fe colige, que 
parte de Guipúzcoa era tierra de Vafcones. Concuerdan Oihenario,(i7) y Morec. 
( i8)Y no mas defto ahora^aíía que al fin de la Obra ponga la deferipcion deCan-
tabria. 

9 Dixe(i9]cn el cap.i7.num. 6. que la Montaña de Loazu diftava dos 
leguas de las de Aldava,y Mendicut ,ó Mcnticute en el diltrito de la Villa de Tolo-
fa.'Y lo eferivi por información de perfona, á la qual por carta encomendé la vifta 
de ojos.Pero defpues fupe,que fui mal informado,porque defdeLoazu á Mendicut, 
no ay,por el ayre,vn quarto de lcgua,y apenas avrá media de camino,por tierra, ^ 
mucho menos ay defde Aldava á Mendicut.Tambien fupe}fue mal ^informado, ó 
no lo avia medido bien el P.Moretjquando en el l ib. i . de ¡as Inveíl ig. cap. 6. §. 4. 
pag.i i g . e f cr iv ió , y yo le di crédito cap. i ; , num. 7. que Beyzama eftava á me
dia legua de Regil,y debaxo del monte Hernio,cl qual fojuzgava á Beyzama, y a 
Regil.Porque,vi(los de proporito,y cuydadofamcte los ritios,en la falda del monte 
Hernio,y parte Setentrional de otro montc,Uamado Maubla,cftá ptuado Rcgil , y 
á vna legua de d¡ílancia,en vertientes^ quebrada^ue haze Maubia a la parce Me-
ridionaljlo eftá Beyzama,y no á la vifta de Hernio,que fe halla impedida con la al
tura de Maubia; de cuya em¡nenci3,aunquc mas cercana^ampoco £e puede defeui 
brir Beyzama,ni fe alcan9a á mirarla,hafta que,baxando muchote llega al mifmo 
Jugar.Lo qual fe percibirá mejor,recorriendo lo eferito al fin de las cicas, y nocas 
dclcap.15.dcl lib.*. . „ T . 

10 " En muchas partes del ¡ib. 1.cité á Dextro^arcoMaximOjLuiC*, 
prando,y íulianOjyá aprobando vnas cofas,yá reprobando otras,efcritas enfusCro-
nicones, y Fragmentos. Vn varón , confumado en la erudición de las tclcíiaf-
ticas,y de las Antigüedades de todas naciones^ bcncmericamcnte aclamado^poc 
fus noticias,no aviendo ceñido cicmpo.para leer enceramcncc mi. Íibro? ms efen-

L i i u yn 
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4io Averiguaciones3elas Antígueclácles de Cáiit¿ln\ . 
^¡ójdefagndndo (!3c las cítás^uccomcn^áva a ver de aquellos Cron iconcs ,y Frag^ 
inencosjque el ílatnava ficciones Higuenaniis,porque los atribuía á vrdiembrejmal 
h i lada^ cexída por el P.Geronmio Rplhan de la Higucr .vle nueftra Compañía de 
leíusjcerca del año 155*4. y indignos de íer alegados. Y o le re ípondi con el refpeto 
b e b i d o , que podría fer, cefafe fú defagrado , quando huvíefe leido los num." i ¿ . 
y ij.y %iM las ci-tas,y noca^ al C3p.5 5. qüe lo dicho alli me convencía,no fúeron 
Obras crobadas por Hígucra ,qiie ló que en ellas fcTéáarguia dc falfo, nació de el 
engaño de lo'sAutoreSjCuyo'nornbre cenian,ó'fae añadldó por las plumas de varios 
á quienes Higuera iba repartiendo ejemplares M.SS.por¿jüc el no procedida i í n . 
preí ion.Ala verdadjfegan noticias,y rccomendaciones,q de la perfona dcHiguera 
t ü b e , y referí, no tfte atrevería, fin temsr ofenía de fu buena memoria, á dezir 
ávia fingido los Gronicones de Dentro, y de los demás; y afi no dexe de citarlo^ 

ei l ib . i .ni en el i . y 3. pero ha fido contododefpejo, y libercad en defechax ló 
falfojó Ímptobable(que creo fue mucho añadido á los originales por plumas cí-
fcrañas de lá de H igur ra ) y en abrazar lo verdadero,© probable. Y puede íer , qué 
D e x t r o , y los otros fe ayan engañado no pocas vezcy, y fe ayan l levado de leves 
Conjeturas. Guardando eíla indiferencia,porque no fe tiene á bien , ó porque fe 
tiene á mal,que yo los cite íConticfojay en ellos algunas Antigüedades , que no 
ha i l t idó contadas por Autores antecédentes,nifiguien;tes á ellosjmas efto no baí* 
ta,para úo citarlos,ni creerlos,íi ,en las que cuentarv,no fe dcñiuefi; a f alícdad,d im-
probabilidad.Quantas cofas fabemos de Efpaña por Hiftoriadores, deícubiertos de 
nuéVo,q'ueíe pafaron pot alto á los que fe manejavan de antiguo? Previ'oiendo F i o . 
fian de O c a m p o , (xo) quando facava á luz el primet volumen de fu CoronicajCon 
t i aparato de los Efcritores todos,que, entonces andavan entre manos , lo que def, 
pues podía fticeder,hailandofe otros,dixo prudentemente: * Pero, como fin cftos<s 
que yo tengo ltido5pueden parefeer adelante muchos Autores,de que no tenemos 
ago'raíioticia,creo verdaderaíiictite^uejpor difearfo dctierrtpo , fe podrán mejo
rar en efta Crónica muchos articu!os,y negligencias-das quales jo s que deípues de 
m i vinicren ,podrán añadir,ó apuntar,y aun también teprehender,íi en algo yo hu
biere errado. ^ Harta aquí Ocampo.Y yo acabo con dezirjque en alegar á Dextroi, 
y á los demás,no he fido fíngular,aun defpues,que algunos modernos Eípañoics ha 
hecho empeño en defautorizarlos del todo,porquc podría formar largo arancel de 
Efcr icorc j £ípañüles,y. eílrangeros muy graves/^ ios alegan en el modo, q yo. (2.1) 

() CITAS \Y NO^AS* () 
dixo íuvenal en la S a - fc í íma , en que avia muchó numero 

\ X tyra 7.0 en el lib.3 .v .^ j i de Alemanes,y otras naciortes,alearon 
el cerco de fobre la Ciudad de iPam-

Vefler pofro Uhorf&cuádiortlÍifloriarÍ4m piona,que es en el nueftro Rey no de 
Scriptores, petit fiic plus tempris ¿ at(¡ut Navarra,y los Hijofdalgo , vezinbá , y 

ttUi flus-i moradores de la Muy N o b l e , y Muy 
j , L e a l Provincia de Guipúzcoa, que á la 

% S.Agüftm iñ Pro íogoRctradat io - fazon fe hallaton en tierra^ (aunque la 
num: Qm primas ñor* pstait haBere fapte» mayor patte de los hombres de guer-
ine, fecundas hdbettt partes modeftl* , >f ra de la dicha Provincia andavan fue-
iut mn^altiit^rUnia imposmtenda dicerc, ra de ella en mi ferVicio,efpecialmehtc 
Jdkempíemteá!, j » * cognól /n i r , dícenda en dos armadas de mar , vna mía ¿ y la 
toonfííifje, i o t rade los Inglefcs,c¡ yo mande pro-

3 La E fcntuta original díze a í í : * veer,y en otras armadas de mar, y tier 
Por qüantcí á mi,y á todos es pub l ico , h ra)fe levantaron esforzadamente,! fa-
íiotorio,que cíi el mes de Diz' iembre de lícron a oponerfe en la delanteta á los 
6 U ñ o pafado de mi l y quinientos y dozci dichos Franccfes,y los hallaron en el 
años,a l t iempo, que el exercito de los lugar llamado Belate,y Leyzondo ,qus 
ííancefesjauíorcs,^ favorecc4ore§ de U fon efl c l R c y n p de Navarra,d9nd£ v a . 
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rónilmcnte pelearon con ellos, c def-
varacandoios, c mátando mucho nu
mero dclloS5les romaron por fuc^a de 
ardías toda la artillería, que lkvaban,q 
eran dozc piezas de metal,con que ba
tieron^ combatieron á la dicha C i u 
dad de Pamplona : á ja qual los dichos 
Gmpuzcoanos,que afi ganaron la di
cha artilkria,lá llevaron á fu coíta , y; 
con la gentCjque la ganó, la truxerou, 
y la entregaron al Duque de Alba, 
nueftro Capitán General, que aíli cfta-
va,para que aquella artillería j que pri
mero le ofendió,y le tubo cercado en 
la dicha Ciudad , fueíe dende en ade
lante en fufavor,y de elhjquedafe, co
mo quedó,para nos,y para nueftro íer-
vicio.E porque es razon^que de tan fe* 
ñalado fervicio quede perpetua me-
moria,y entre las otras honras, y met* 
cedcs,que por ello la dicha Provincia 
merece , tenga la dicha artillería por 
Armas: por la prefente, acarando lo fu-
fodÍcho3y para que á la dicha Provin
cia quede perpetua memoria dcllo, y 
ios que ahora fon,y ferán de aquí ade
lante,tengan voluntad de guardar, y 
acrecentar fu honra en los fechos de 
armas,que íe ofrecieren,y otros come 
cxemplo,y fe esfuerzen á hazer íeme-
jantes cofas^ioy por Armas á la dicha 
Provincia doze piezas de artillería $ y 
les doy poder,liccncia,y facultad,para 
que juntamente con las Armas, cf aho
ra tiené,que es vn Rey femado, có vna 
efpada en la m3no,puedan poner la di
cha artillería por Armas en fus efeu-
dos,fellos,y vanderas,y en otras cofas, 
en que fe huvieren de poner fus A r -
maSjlas quales han de fer de la mane
ra, q en elle efeudo van pintadáá,5¿c.* 
Eíle privilegio fe defpacho en Medina 
del Campo, año de 15 15. á 18. de F e 
brero.Mefes defpues,á 13. de Agofto, 
lia rniíma Señora Reyna en el privile
gio perpetuo de Jas Efcrlvanias del na* 
mero icpitió la alaban9a defta facción 
de los Guipuzcoanos,y añadió premio 
por ella.* Coníidcrando (dixo) el gra-
deje feñalado fervicid,que me fizieron 
los dichos Fijofdalgo, quando cafi en 
eftc tiempo ? íabiendo, que el exercito 
grande,c poderofo de los dichos Fran-
cefes tubo por muchos días cercada la 
Ciudad de Pamplona de él Kcyno de 
Navarra j defpucs d é l a avet diverfas 

vezes combatido,fc avia levantado de 
fobre la dicha Ciudad, que afi avia te
nido fítiada^ fe iban la vi J de Francia; 
con defeo de mi íervicio.fe juntaron,c 
fueron contra los dichos Franccfcs, c 
fe pufieronen la delantera deUos,don" 
dejpeleando con mucho animo , y cf-
fucr^o,los defvarataron, é fizieron fa-
lir,huyendo de la tierra ^ matando , c 
hir¡endo,é prendiendo muchos dellos, 
y los quitaron por fuerza de armas to
da la artilleria,quc llevaban5é la entre
garon en mi nombre al Duque de A l 
ba, mi Capitán General en e} dicho 
Reyno de Navarraj&c.* Eítas mifmas 
razones fe leen en otro privilegio de 
ig.deMar^o de 15 14.en que füMagef-
tad hazc merced á la Provincia de c ié-
to y diez mil maravedís de renta per
petua en cada vn año , íituados en las 
alcabalas della, 

4 Garibay lib. 15 . cap. 9. haftá 
el i 5. excl¡*ff)!e. , .. . , 

5 Oihenarto lib.i.cap.S.pag. 16 j , 
6 Garibay lib.y cap, Í J , . ,. 
7 Ve a fe aí P. Gornelio á Lapide in 

cap.XI.Icrcmiaf v. 19. donde trata de 
lo venenólo del tejo,y de lo calido,que 
es.En el monte Izarriz, que comienza 
á tener fu a í iento ateniente á las Villas 
de Azpeytia,y Azcoyda, ŷ  cftendico-
dofe en muy grande eminencia , corre 
hafta MonReal de Deva , diftante de 
aquellas Víllas,dos leguas^ y media , d 
tres,y que en fu altura es muy peñaf-
cofo,ay tejos mayores, que en otros 
montes deGuipuzcoa^ aíi de fus tron
cos fe fitven los naturales, para hazeir 
arcas,y cajas de camaSjpor la fortaleza 
que tienen,ypor fer vilíofo el material, 
Tacado dellos. . ^ 

8 Garibay donde arriba,num. 6. 
$ iElbabon lib. 5. quedan pueftas 

fus palabras en el num.XI. de las citas, 
y notas al cap. 5 1 ,del lib. 1, 

¡O Pliniolib.y cap.5. Poji eos^no3 
dicetut'yordine , imus recedentes radiee 
I*yren<&iyAHfet4ni^ Jtam^ Lacetant, psr~ 
yfteFyrenjeHmCerretcín^deindeVafcones. 

1 í E l mifmo yb^.cap. zo. ^ P y * 
renito per Oceanufr^ Vafconum féhésg 
oUrfo , Ó^c. Del qual Promontorio, q 
Cabo aviaeferito crt el primer lugar: 
Latitudo Citeríoris Hifpant* i T a r r a -
cbne ad litras oUyfonis CCC. V / I . m'. 
pa^y acaba el cap. dizicado 3 Fyventi 

man" 



4i i Averiguaciones de hs Antiguedacks de Cantabria^ 
montes Hifydmds, Gdlliaf^je d i fhrmi-
nantyPfomontorijs i n d m d'l/erfa marta 
proieflis , q u c fon losGabos de Venus 
Pirene3,y de Olarfonjü Olcarfoiijaho-
ra de CreuSjó Cruees en Cataluña , y 
del Higuer en Guipúzcoa. El nombra 
del Valle de Oyar^un^uieren Gatibay 
l ib .S.cap . jó .Oihcnarto lib. i . cap. 8. 
pag . i 69,aya quedado de Olarfon. Y el 
íegundo en la pag. 165 . aviendo leído 
en Rogerio Óveden,que el Eftado del 
Vizconde de Bayoná fe eftendia hafta 
el puerto Huars,dHuviars,adivÍnó,que 
efe puerco faeOyar^unj que el rio V i -
dafo,Fuente-Rab¡a, y Irun Iran^u nó 
pertenecían á la Provincia de Guipuz-
coa , í inoal dominio de] Vizconde de 
Bayoná. Pero qué femejan^a ay de vo-
zcs entre Huars,ó Huviars^Oyar^aiii 
ni qué fundamento en la Hiftoria para 
tanta extcníion de aquel Vizcondado? 
L a Provincia de Guipúzcoa fe dilato 
íiempte hafta a l l i j de aquello fue Se
ñor,© Rey^l que de lo demás, liendolc 
de grande apreció el feñorio de aque
lla parté,^' muy particularmente de la 
del Y'alie deOyarcun del qual dixo G a -
ribay lib.S.c. 50. en fu tiempo * cftava 
lleno de hombres tan valientes, y beli-» 
cofos,^ dignamente ellos, y todos íus 
aledaños fe podrian eftimar en mucho 
en fervicio de fus Principes ^ y defenfa 
de la patria. * Dicho muy ajuftado tá-
bien á la verdad en nueftro tiempo. 
Confinan con Oyar^ün hs (¡ut llaman 
c inco Villas ^ de las quales es vna la de 
Vera > y aunque de prefentc eftan vni-
das al R e y no de Navarra, he oído á al
gunos, que en lo antiguo componían 
vn cuerpo con Guipúzcoa i y yo halla 
mayor exploración ño lo afirmo , ni 
niego. Puedefe dezir de e l las , que con 
Oyar^un pertenecieron en lo muy an
tiguo á los Vafcories,como ahora cflari 
incorporadas con ellos; y acafo acudirá 
á ellas,qaal á fuelo entonces de Vafeo» 
nes ,e í quejá lo que referi en el num.7. 
del cap. nó guftó^ic que Oyar9un lo 
fuefe de ellos. 

i z Ptolomeo í ib.z.tabula 6. deba-
xodel titulo Valconum^enlafct flumi-
nis é j l i a ^ d f o oyi tast Ea¡o Promontorio 
Pjr-ewíe/. Algunos leen 0/4/0. 

13 Marciano Capela ,y Pomponio 
Kíela fueron citados en el cap. 51. Y 
p í i probe,que la Vi l la de T p l o í a no fue 

la antigua lturifa,ni fu rio ( compuefto 
de Arax:s,y Oria) fue el antiguo M a . 
grada. 

14 Don Lorenzo de Padilla Hb.i; 
de las Antigüedades de Efpáña cap,'7; 
fol. 54. 

15 Florian dcOcampo lib.y cap.3; 
fol. x t i . 

16 Fray luán de la Puente lib.3.de 
la Conveniencia cap.z 3 .§ .5 . pag. i c^,-
Siguiéndole eferivió Briz Martínez 
lib.i.de la Hift. de San luán de la PCJ 
ña cap.5.pag.i4. * T a m b i é n fe 'eílen^ 
dia la Vafconia á alguna parte de G u i 
púzcoa, * Y á pocos renglones en la 
pag,2,5.añade. * Dentro de los térmi
nos de Cantabria cae Guipúzcoa.* 

17 Oihenarto lib.i.cap.7. pag.2,5.' 
18 Morct en las Inveftig, lib. ca-

pit.pag.r.y §.2(.pag. 4 :y 5. 
19 Son yerros veniales, y de la ca

lidad de aquellos,que dezia Horacio i a 
Arte Poética v. 347. 
'Sunt delicia tanisw^iiipus igmyijje 

limas ;:: 
¿ — f í ü r á nitent in carmine , non 

ego paftas 
O ffen dar maculis^uas aut incuria fudífy 

r humana parúnt cal/it natura 
2.0 Ocampo en la Deciicatoria; 
z i Vn Autor moderno eferive 

muy agriamente del juízio del Pa
dre Gerónimo R o m á n de la Higuc 
ra, Pero yo no dudo de que mudará 
de efti}o,ni de que hó confirmará con 
el filenció del PadreMariana acerca de 
Dextro ,Máximo,y luiiano,el que fue-
ron fingidos por Higuera, íi leyere lo 
que yo noté de ía perfona , de los elo
gios,que le hizicrón los que vivieron 
con él,ó cerca,y queMariana en laHif-
toria Latina,impreía ano de 1592.. no 
t o m ó en lá pluma á Dextro, y los de* 
mas,porque entonces no avian venido 
á manos dcHigüéfajpero tomólos def-
pues,quando la traduxo,é imprimió en 
Romance,p6rque ya avian llegado , y 
fe los avia moftrado en la Cafa Profeía 
de Toledo,donde vivían juntos.Rece-
lo,q aquel Efcritor ha deferido dema-
íiadamenté á vno, á quien llama faga-
cifsimo indagador de las invenciones 
qulmeticasdc Higuera3y quien, pare-
Ce,qu¡fó moverle á tan pelados motes 
contra cfteAntiquarió^afa dar defen-
ías con ellos,» IOÍ que él en des Obras 

fuyas 
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jfuyas avia pucílo. Y o , como de la per-
fonade Higuera fe hab'aíe tlccorcía-
mence, y no fuefe notada de prefump-
tojuizío Icio, y de fatuidad,de ningún 
rnodo-repararla, en que d é l o s vi
cios de los Cronicones, aulbuidos á 
DekCco,y a los otros,fe dixeíc lo que 
íe qaiíieíe; pói'qixe fiempre me agradó 
aquello del P o c u , 
H t t v c ( e r r a r e modum noflri didiceye l í -

Parctre perfenis^ dlctre d e y í t í j s , 
'Aiinqne pata d'ezir de los vicios de los 
Cronicones, pudiera el ALitor,averfe 
valido de ocafion mas aparente , por
que la del a ó o ^ / j . e n que el Cronicón, 
con nombre deíuíiano^reíiere la muer-

4I3 
te de San ííidró Labrador,no era para 
tant i c u ̂ o-coiitra Higuera,pues Don 
KlarVin Carrillo en los Anales,DonPe-
dco de Roj3s,Conde de Mora, parte p, 
de la Hi íhde Toledo lib.5. cap. 1$ . P. 
Franeifco García en la vida del Santo, 
y otros la cuentan tambic en efe año, 
y en Madrid,cftando cfle lugar domi
nado de Rey Moro de Toledo,bien 
que muy habitado de Chriftianos Mo
zárabes: y por lo de aver fucedido el 
glorioío traníico del Santo cerca de el 
añó 1 r 30.corno quiere aquel Autor , o 
el de 1 1 7 0 . Ü 7 5 . U m z . í s o m o íeñalan 
otros,no ay teí l imonio aruiguojquc lo 
convenga. 

Con eílo pongo fm al ¡ib.3 .defeanáo,que feá í 
. . . 

[ÁL mayor gloria de Dios Optimo^y Máximo; y 
de la Sacratifima Virgen M A R I A > Madre de 
Dios^y Señora nueftra, concebida fin mancha 
de pecado original en el primer inftante de ÍÜ 
ser natural > y del Gloriofifimo S.Ignacio de Lo-
yola^CantabroPatriarca 3 y Fundador de la 
Compañia de IES VS y con íugecion á la en

mienda por la Santa Madre Iglefia 
Católica Romana. 

Miriraimil t m 
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mas notables, contenidas en los Libros fegundo, 

y tercero.y en los Apéndices. 

E/ numero} que fe pone al fin de cada co fa, o palabra) fignifica lapaginai 
en que Je hallara. 

Sí la Villa ee Pancorvo. aíli. 
Si la Ciudad de Orduña j zot; « 
Si la Villa de Guernica ? 2,10. 
Si hsEncarraciones de Vizcaya^ 14;, 
Si á Guipúzcoa ? 2.2.1. 
Kcíiscr^afc,qus no iá conquiso , ni a 
Vizcaya^ii á Alaba, z z $ . Elogios de 
cfte Rey. 2154. Su titulo de Catól ico, 
perpetuado deípues en los Rcyc$ de 
Efpaña.2,3 5. 

Altsmira de la Mcrlndad de Builuri?, 
donde antiguamente tuvieron Pa
lacio los Señores de Vizcaya. 2.^7. 

Anuya íi fue dicha Arcgla , ó Baregis? 
8. Combátela Lcovígjldo P ey. Su 
íicuacion,y fuccíos en tiempos anti
guos.allí, y 9. 
Ándeca Duque de Cantabria» no es 
cierto 5que aíl í l iefcá la batalla vi ti
ma del Rey R o d r i g o . ^ . 

Aho^n que íucedió la batalla, y vito-
tía de Simancas.28é.y 87. 

Aragorio,hoy llamado Arga. 1^. 
Araonc en Scbaíliano Obifpo , ove 

pueblOjoRcgio í'ignifíca.i 95.ha(}o 57 
Ariomiro, Rey deles Suevos, movió 

guerra contra ios Vaíconcs .3. 
Armentia V i l h , fu anciguedsd , pa-. 

tria de S.PrudcncÍo?fu3 Übifpos. 14. 
baila 16, 

AtaulfOjRey de Godos, que año entró 
con ellos en Efpaña. 2.. 

Autrigones quienes. X í . 
Aznar,Conde primero de Aragon5fue 

hijo, ó nieto de Eudon, Duque de 
Cantabria. a42..hafta 150. 

Azpeytia Villa,patria de S, Ignacio de 
Loyolá,íu deferipeio/us priviíeglcs; 
íu excelencia grande, por eftar en fu 
diftritola Cafa de Loyolá,donde na
ció S.Ignacio.3i8.haiu 341. Prove

cho 

Blindando, que fe burló de Sari 
Milian,fue muerto por el Rey. 
Leovigikio pag. 4. 

Agerenfes, ó Aragen íes , ó Aragonés 
quienes fcan.2.5. 

AimoynoHií loriador quando floreció. 
, 31* . , . , I 

Alaba tuboCondes,qiic la governaron; 
107. Nofue dominada de los Mo
ros.2 2.8. N i de los Romanes, como 
tampoco Guipúzcoa , y Vizcaya. 
230. hafta 2,54. 

Alaba ní en tiempo del Rey D . A Ionio 
Magno,y terccro,ni del Rey D . O r 
deño fegundo, fue conquiftada poc 
los Moros. 2 54: 

A labe fes haz en varias expediciones 
contra Moros. 51 i.y t i , 

Hailanfe en h batalla, y vltoria de S i -
mancas, en que fue derrocado Ab-
oeiramen, Rey Moro de Cordova^ 

Alanos entran en Efpaña. ¿ : 
AIcaman,General Moro, y fu cxercííoí 

( cuyo grande numero fe inquiere) 
déftrozado por D.Pelayo.175. y 74 . 

D . A Ionio (que deípues fue Rey prime
ro defte nombre , y cognorninado 
Católico) va defde Cantabria a ayu-
dasr al Rey D. Pelayo contra Moros. 
178. Por premio de lasafiílccias 
en las guerras c6tra Moros hizo á D . 
Pelayo, le cafa cite con fu hija. 180. 
Conquisas de D . Alonfo el Catolx-
ÜO contra Moros, íiendo yá Rey. 
i S i .S í conqnlftó la Villa de Mitán-. 
da de Ebro? i«?o. 
Si la Ciudad de Vitoria í 1911 
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cho cfpín'cuaí, que hizo en Azpcy 
t i i S in Ignacio, $3 4. Devoc ión tic 
elb al Santo,y ÍÚ\to (agrado , que !c 
rinJio con íingulares dcmoíltracio
nes defde beacifícado. 33 J.hafta 3<?. 

B ieza 3pellicV,quanclo c o m e n t ó , á lo 
que íe pienfa. 301. 

Bamba VÍIIJ , que nombre tubo antes, 
dafe noticia dclia. 49. 

BarduKa, y Bardulos quienes fean , fi 
fueron C a {lilla Vieja,ó Guipuzcoa.ü 
otra Región de Efpaña. t u . hafta 
218. 

Bartolomé de Rogatis a'abado.aunquc 
dx-firió demafiadaments al Mor i ico 
Misuel de Luna, 89 . 

Bertcrico,en Aimoyno es lo mifmo, q 
Vviccrico,Rey Godo. 3 4. 

Bekra fi fue nombre antiguo de la 
Ciudad de Vitoria? 1^2..hafta 9 9 . 

Bilancio fi fue nombre de la mi ira a 
Ciudad ? Hiftoria poco fegura , que 
fe cuenta de las mujeres de B i k n -
£10. 199. f 2.00. 

Calahorra Ciudad , fu efiado antiguo. 
Ganóla de los Moros el Rey D . R a 
miro primero, bien que ellos la re
cobraron defpues. 319.y 2.0. 

Campos,Regioí i en Caftilla la Vieja, 
\iÚW3é€dmfí Gotf)orum,\ 9 3.y 4, 

Gothorum íi fue nombre de la 
iudadde Toro ? 18. 

Cantabria Provincia efenca en la en-
í rada de k 1 anos,Vándalos, Suevos, ^ 
Siitngos. 1» 

' /¿nrabrlá,nombrada porS, Braulio en 
las Adas de la vida de S. Millan , no 
es Monafterio/ino Ciudad. 4. De fu' 

r aíolamiento con las armas de el Rey 
Leovigiidojla caula,y el año. 5. 

Cantabria,no díftinguen algunos Au
tores, fi fígnifica Ciudad , ó Provin
cia, quándo íe nombra en la H i (lo
ria del Rey Godo Leovigildo. 3 1 . 
Varios pareceres íicercá dtilo. 

Cantabria ni) fue toda domintida de 
los uudos, 46. 

Cantabria alibadci^por decender dclla 
_ los Señores Reyes de Caílilla. 65. 

Cántabros confundidos con los Vaf-
cos por algunos Ancores. 36.y 9.No 
cscierto^fil l ícren al Rey Rodrigo 
en la vi tima batáila, 9 3.y .\, 

Duques deCantabria en tiempo de los 
Reyes Godos,ademas de Fabila, y de 
fu hijo D.PclayOjfc rcíieren.95, haf
ta 101. 

A vn miímociempo varios Duques de 
Cantabria, alli. Vencenfe algunas 
dificultades en cíle punto. 102. Def
pues de los Duques de Cantabria fe 
figuicren Condesde Vizcaya. 103. 

t y ^ 
Los Duques de Cantabria no fololo 

fueron de Ciudad dcCantabria/ino 
de Provincia en tiempo de Godos. 
109. No lo fueron de Navarra \ ó de 
íola Navarra. C X I . Pedro, padre del 
Rey D.Alónro,el primefo,y Catól i 
co , fi con razón es llamado Duque 
de Navarra,denocando á Cantabria? 

Nombre de'tZantabria aplicado bien,a 
la RÍoja,corj£r&el fentir de Zurita , 
C X I . y n i . 

Los Duques de Cantabria,en tiempo 
de los GodoSjiio lo fueron de la V i 
lla de Gea,ó dsfola Cea con fu co
marca. 1 1 5 , 

Cántabros pafan á Aftnrias de Oviedo 
con Don Pelayo. !6'3. y 4. Levan * 
tanle con losAfturianos porRey.alü. 
Si fueron detenidos por el algunos 
Cantabros.paraque no fe entrega-
fen á los Moros r 166. 

Cántabros poblaron algunos lugares; 
que el Rey D.Alonfo,primcro5y Ca» 
tolico,conquiílo de Moros. Confer-
varon alli el Cantabrifmo,ó Vafcucs 
ee por mucho tiempo. 185. 

Cántabros fi hizieron guerra á losMo-
ros en tiempo del Rey DonAlonfo, 
terccro,y Magno ? 151. 

Cantabria Ciudad, fi fue cercada por. 
el Rey Moro Abderramen, en tiem* 
po del ReyD.Ordoño fcgundo.2,5 y i 

Hazañas de Cántabros particulares 
contra Moros, y otros Mahomeca-

^ nos, 313. hafta 2,7. , 
Carlos Martel,General de las armas de 

FrancÍ3,concurrió con Eudon , D u 
que de Cantabria en guerras Contri 
Moros. 1 4 1 . 
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Don Cárlos (fcguticlp, Rey micflro Se. 

ñor^ie las Elpañas, es nombrado, ^ 
(ÜS íucefores en 1« Corona de GaftU 
l!a,Patrón del Golcgio Real de L e 
yóla por h Sercnifsima PvcynaDoña 
Mariana de Aurtria^íu Madre.Aceta 
ííi Mageftad clPatronato,y le incotr. 
pora entre los demás de la Coronai 
Devoc ión grande del Rey N.Señor 
á San Ignacio.^ á la Cafa de Loyolat 
per de fu nacimiento. 374.haíl:a 78. 

Cafa de Oñaz dala por Armas el Rey 
Dv A Ionio vlcirno fíete Bandas. 40a. 
Significación de ellas. 404. Muchas 
particularidades deíla Cafa , y de 
otras ̂ originadas de ella. 397. haftá 

Cafa de L e y ó l a , donde nació S. Igna.' 
c ío . Tra'tafe largamente de ella, de 
fuántiguedad, de fus SenoreSjafcen-
dientes de S.Ignacio.y de los Seno-
res,decendientes del hermano ma
yor del Santo. 359, hafta 65. Por 00 
alargar demafiadamente efte Indi-
ce^no fe pone mas deíhCafa. 

Cafa de Lazcano,fu antígifedad, y Ar-" 
mas. 314.y 5 1 8 . Fue defta Cafa cí 
vifabuclo peterno de S. Ignacio.Ca-
só con Señora de ella el vakrofifima 
D . Antonio de Cquendo , y murió 
ch r i (Ha ni fi mámente en manos del 
Autor. 3 1 9 . 

Cafas de Butrón,}1 otras. 515.^ 
Caftro de Verdiales, Villa, embió fold.1-
. dos á ia batalla de Hazinas contra 

Moros.Antigüedades fuyas, y privir 
iegios. 274. hafta 81. 

Catalogo de los Señores deVizcaya/e-* 
gun ia común cuenta. 509. 

Cédula del Rey N.S. D.Carlos fegun^ 
do^n que acepta la cefíon,que hazé 
del Patrxio de Loyola ios Señores 
Marquefes de Alcanizas. 365. 

Celtiberia haíla donde fe eí lendio. 1 $¿ 
y 9* 

Cid5quc ógnificacion tenga, 149. 
Coronet,que cargo militar en la Pro^ 

vincia de Guipúzcoa.3 58.y 5?. 
Cronicón del Obirpo Sebaíliano , dafs 

larga tazón del. 113 .haíla i f . 
Cronicón de IfidotoPacenfejdafe umi 

bien razón del. 17 j . y 6, 
Cronicón , ímprcío pot PellizGr5con 

nombre de Dulcidio, Presbytcro de 
ToíedosObifpode Salamanca,yEm-
baxadoi: dclflcy Ü.AIpnfojd Mag-

ho^crcero del nombre , al Califa 
Cordova > íi es de tal Autor ? Qiiiea 
aya íído aquel Presbytcro , y eif-quc 
tiempo ? Quien,y en que tiempo aya 
ávido Obiípo de Salaraancajlamadúi 
Dulcidio 5 Si aquel Cronicón es el 
apellidado Emilianenfe por vnos, y 
Albcldenfc por otros ? 257. hafta 

Cronicones de Dexcro, Marco Maxiá 
mójLukprando, luliano en que mo-
do fon citados del Autor. Rayones, 
que ay para hablar bien del P. Geró
nimo Román de la Higueras por cu
yas manos íe fueron eíparcieiido M* 
SS.4os>.y l l , y 13. 

D.DiegoLcpez deHsro.cl B u e n o s 
ñor XV.de Vizcay a en la cuenta co i 
munjcmprefas gloriofas fuyas con
tra Moros, y mas efpecialmente en 
la batalla , y vitoria de las Ni vas dt 
Toloía.Porque cáufa fue lUmado el 
Bueno. 2.9^. iiafta 301. Porque fe 
pasó vn tiempo á tierras tic Moros, 

D.Diego López de Haro X V i l . Señor 
de Vizcaya^fus hazañas contra Mo-
roSjy honras, que le hizo el Rey San 
Fernando.503.hafi:a 5. 

D.Diego López de Haro XX,Señor de 
Vizcaya acudió al cerco de A-gczi-
ra en fervicio del Rey D. Fernando 
IV. y Emplazado.305. 

Diezmos Eclefiaílicos en que modo 
percibidos licitamente por Patrones 
íecularcs de las IglefiasParroquiaksi 

D m prenombre,traCafc lárgamete del, 
con ocafion de fi en el Rey D. Pcla-
yo le eftrenaron ios Cántabros e« 
perfonas fcculares.i4í..bafta 50. 

Duques de Cantabria en tiempo de íos 
Reyes Godos5ademas de Fab̂ lâ y 
íuhijoD.Pelayo* 

I g k a Rey Godo j y padre de VviíizaJ 
embia á Tuy á FabiUjpadre de Don 
Pelayo. 78.y9. ' ^ 

JEldefrcdo conquífto, kgm alguno?, a 

http://XV.de
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iT'srragnna por los años de 475. de 
C hríílo. 3. 

|E ID i i i a n o j P i e s b y c c r o e 11C d n M b r i n, (] i f-
tinguido por Marco KlaKimo de 
otro Enii!iano,Prcsby tero en Bt ígc -
g¡o ¿el dilbito del Ubiípado de T a -
razona. 5. 

Encartado, ó Encartáclon qiíe lignífi-
ca. z-iS.Si las Lncartaciones deViz* 
cay a fueron farad as del poder de los 
Moros por e) cy D.AIonfo , el C a . 
tolico > 2i4.hafta i 'é. Algunas obser
vaciones íingulares de ellas. 2,17. 
haíla 2,0. 

•E n c m i Hades, y pende ndas enrre O ñ a -
2 i nos, y G 2 boy nos en Cantabria. 
^S.Iiafta 400. 

Ermefenda Rey na, bija del Rey D . Pe-
Jayo,y Mnger del Rey D.AIonfo pri
mer o,y Catól ico . 180, 

Ervigio Rey Godo dafe cuenta de íu 
Rey hado. 5 9. 

•Efcudero nombre indicativo de noble
za en Efpaña.Si los Duques de C a n 
tabria Fabiía,y Don Pclayo fueron 
Efcuderos de los Reyes Godos, con 
quienes concurrieron? 128.y 9, 

£udon,elGrande,Duque de Cantabria. 
Sus gucrras,vicorl2s, y varios acon
tecimientos contra Moros. Efcrive-
fe d c fus hijos,y hijas. Y (1 el primer 
Conde de Aragón fue hijo , ó nieto 
fuyoí i39.hafta 50. 

Eurico P ey Godo}conqiiiíla á Pamplo-
na,y Zaragoza. 3* 

Si Fabilijy fu hijo Don Pelayo,Duqnes 
de Cantabria,en el Reynado de £ r -
\igio,y en los figuientes, fueron orí-

1 ginarios de ella ? Rcfuelvefc, lo fue
ron por vn lado,y Godos por otro. 
Tratafe copiofamenre de la genea -
logia de los dos.59.hafb 75. 

Egbila es embiado áTüy,enGalicia,por 
Egica Rey Godo. Muere á manos de 
Vvitiza,hijo deílc .78. hafta 80. 

Frtbila,y fu hijo Don Pclayo hazen ofi
cio cíe Protofpatarios, ó de Condes 
de los Efpatarios5con los Reyes G o 
do s. Da íc razón defte cargo, y de al
gunos otros perfonages, que le ad* 

- miniftraron con \o% miímos Reyes, 
I i 1.hafta 

Eueron Eícuderos de los Reyes Godos, 
con quienes concerriaon. Que ofi
cio fue é í l e . i z^ .y 9. 

D.Fabila Jiijo de D.Pclayo,y de laRey-
má Dona Gaudiofa , fuceíor fuyoen 
la Corona de Aíiurias, y no ^n Don 
F rué la , que fe le antojó a Garibay. 

Ftancion Capican de los Francos, Si 
dcl}y delics recobró á Cantabria el 
Rey Godo Sííebüto? 54.haña 9. 

Fráncos l l eyes de la V3Íc¡tania}óllerr 

• ra de Valeos. 37. 

Fredegario Hiftoriador quando flore-
cjó. 55-

D.Erucia, he ímano del P êy D . Alonfó 
primerO.y Catoli'co,tubo "gran par
te en las vi'torias defte. Y decendié-
res,que tubo D.Fruela ^é.y i'84. 

Fuente- B.abia Vil la,y a Ciudad , es pri
vilegiada por el Pve'y de Caílilla Don 
Alonfo. 3 41 .Si el P ey Godo Suintila 
fundó á Fiíente-Rabia en Guipúz
coa > Vatios nembr es fu y os. 4o.y \ \ 

Doña Gsndiefa M'oger del Rey D.Pe-
layo3fu íepuítura. 183. 

Gctticos^hora Villa, dicha Bemba , á 
dos leguas3y algo mas de la (.. iudaá 
de Valladolid.Murió alii el Rey G o 
do Receíuindoiy fue alH luego obli
gado Vvamba á acetar la Corona. 
Defde entonces Gerticos mudó el 
nombre en Bamba. Tocava enton
ces á la DSoceík Obifpal de Falen
c ia^ no de Salamanca. 48.)' 9. 

G i l López de Oñaz , y L o y c l a , hijo de 
la Cafa de Loyola , fue C rudillo de 
los Guipi.zcoanos,y,íieridolo, confi-
guieron la memorable vitoria de 
Beotibar.Prcmialc,y á otrosíeis hec 
manos fuyos el Rey D . Alonfo viti-
m o . j 4 i . 3 9 4 hafta 404. 

Godos entran en Efpana. 2. , 
Godos fi poblaron en Cantabria , \ 

quando?151. hafta 59- Eldecender 
de Godos,que cilimacion merezca. 
15 3.y 4. 

D.Gon^álo N u ñ e z fue Governador de 
Cartilla ^defpues de fu padre Ñ u ñ o 
N u ñ e z Rafura. Es ayudado de Don 
Manió López Señor de Vizcaya, 05-
tra Moros,z 51 .hafta 6^ 

Nnnnn 
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Guáderico Conde de los Godos. 5. 
Guermca Villa del Señorío deVizxaya, 

no fue conquifbda de Moros por el 
Rey D,Alonfo,el Católico. Quandó 
fe hizo fu población en Villa. Apun-
tamiencos efeogidos, cocantes á elta 
Villa, ITO. hafta 14. 

Guipúzcoa no tubo Condes, defpues 
de ios Duques dcCantabria.Govier-
no fuyo,defpaes de los Duques. 1 o í . 
y 7. No fue ganada de los Moros por 
el Rey D.Alonío primero j Catoli-
co. 2,2.1. hada 28. Si fue la llamada 
antiguarnentc Bardulia ? 2,2.5. y 6, 
Ñ o l a penetraron las armas de los 
Romanos,ni la cóquiftaro, L a guer-

. ra del Emperador Odavia í io Cefa'r 
Augufto contra Cantabria no fe ef-
tendió al diílrito deGuipuzcoa.iyo. 
hafta 54. 

Guipúzcoa no fue dominada de los 
Francos,ni de eftos la recobraron los 
Romanos^ni deftos, en tiempo de el 
Rey Sifebuto,losGodos.54.hafl:a 39. 

Guipuzcoa, Vizcaya,y Alaba zelan , y. 
rcígaardah 1 a obíervacia de fus fuc-
rosjléyesjbuencs Vfos,y coílumbres. 

Guipúzcoa de quieiies,y como fue go-
vernadaen lo muy antiguo. 105.haf» 
ta j . 

Guipüzooanos fe hallan en muchas ex
pediciones contra Moros. 310. haf
ta y.RazoneSjque tuvieron losSetio-
res Reyes deCafb'lla para las funda
ciones de muchas Villas en Guipúz
coa, alli. 

De Guipdzcoanos,Alabefes,y Vizcaya 
nos particulares fe refieren hazañas 
contra Moros,yMahomctanos.3 i3¿ 
hafta 2.7. 

Guipúzcoa no hizo ,quando fu voíuñ-
. taria entrega al Rey de Gaftilla Don 

Alonío Noble,y Bueno,las capitula-
cioncs,que refiere D . A l o n f o N u ñ e z 
de Caftro. jS^.y 90. 

En Guipúzcoa de los Solares,dilatados 
por toda ella defde la primitiva ha
bitación de Efpaña,fe formaron,def-
pues de muchos íigloSjías Viilas.Son 
los Solares, que eftan dentro de lo 
murado deltas^ los que fuera^rigc-
nes de la nobleza Guipuzcoana.Atc-
cion,que ios tubo el Señor ReyDon 
Felipe tercero, y confirmación de-

. claratoria}quc hizo^c ice Hijofdal-, 

go,y Nobles todos.los que probaícn 
decender de ellos. E l Señor Rey D . 
Fernando.el Catól ico reconece ,y 
ateíligua la Fidalguia^ ilbettad de 
los GulpuzcoanoSjComo de fus bue
nos,^ lealesF¡dalgos,evaíallos. 39!. 
y 2.. , 

De Guipuzcoanos algunas facciones 
militares gloriofas. 391. hafta 4. 

Guipuzcoanos ganan la infigne vitoria 
de Bcotibar,íiendo fu Caudillo G i l 
López de OhaZjy Loyola, hijo de la 
Cafa de Loyola. 394. hafta 401. 

Guipúzcoa en fu elcudo de Armas te
nia tres arbolillosjantcs» que en él fe 
añadicíen las doze piezas de artille-
ria.Si fon tejosíSi fignifican tres par-
tidos cella5y quales íean efios »405. 
hafta Xl.Significacion del Rey,que 
tiene en el m n m o efeudo, con ropa, 
y corona,y con efpada defnuda en la 
manota punta acia arriba, afentsdo 
magcftuofamente. Varios pareceres 
acerca de la lignificación.Por lo me
nos nolo es del Emperador 0 ¿ b v i a -
no Ccfar Augufto, como c o n q u i í h -
dor de Guipúzcoa.406.hafta 8. 

D e Guipúzcoa vna pequeña parte , in
mediata al Pireneo,pertenecia á los 
Vafcones ibéricos.408. hafta 12. 

^Gundemaro,Rey Godo,hizo guerra I 
los Vaícones Navarros. 31. y 2,. 

Hidalgo,o Hijodalgo voz del Roman-
ce.Varias etymologias fuyas, y entre 
ellas vnajtomada del Vaícucce. 1x9, 
hafta ^3. 

Hirnio, oHernio, monte en Guipuz. 
coa/ i es el Vinio,á donde fe retirá
ronlos Cantabros,quando la guerra 
dé los Romanos contra ellos?Su def^ 
cripcion,i3 3.y 4. y 409. 

Híftorias algunas,mal fundadas, y ch-
contradas,de fucefos de Cántabros 
contra Moros,fe refutan.3i5.y 4. 

Hondarroa Puerto en el Señorío de 
Vizcaya^u fundación en Villa,y pri
vilegios^ fu deferipcion» 57^. haf
ta 82,. 

D e Hondarroa fue naturalMartinGar-1 
cia deLiconajabuclo materno deSan 
Ignacio de Loyola,y Señor de ja C a 
ía de Balda por fu MugcrDoñaMar-

íjuefa 
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cjuefa de Balda. Fue apellidado el 
Docor de Hondarroa , y fue C o n -
fcjero Rcal.37S>.hafla 8 i . Poc lo di
cho allí fe faca,como fe ha de corre
gir en el libro intitulado, Memorias 
fagradas, Autor Fray Francifco de 
Ofuna,y Rus, parte i . donde á folio 
380. fe pone el llamamiento, que de 
la Nobleza hizieron los Reyes C a 
tólicos para la conqulíla de Grana^ 
da,y llegando á la deGuipuzco3,vno 
de los llamados es Baída, hijo del Do-
roV Do» IXi^djy debe leerfe de Hon~ 
dkrrod.Y á efte modo ay otros yer-

; ros,Gomo Señor de olafa por oUfo, 
Señor de Lejano por La^can .^d Ba^ 
chiller De1/ Duain por Elduayn^X Ba
chiller de Savmola por Safióla y Lope 
de la Oberria por oUberria, Del hijo 
mayor del Dotor de Hondarroa, y. 
por la madre heredero de la muy no» 
ble Cafa de Balda, y no de la muy; 
noble de Licona,porque el padre era 
hijo fegundo della, fe dixo en la adi
c ión i .á la Dedicatoria del tom. 1, 
numero 6. y 8. 

Hugarte Cántabro , Capitán General 
" en tiempo del Rey Don Álonfo pri

mero^ Catól ico, eferiven algunos, 
que recobró de los Motos la Ciudad 
de Zamora, 184. 

S.Ignacio de Loyola , bolvíendo de Ic -
rufalen á Efpaña,para embarcarfe en 
Genova , fue acomodado en navio 
por Rodrigo de Portüondo , dieftro 
Marinero,y valerofo Capitán Viz -
cayno. 314.7 6. Su patria Azpeytia, 
loagrande,que deftola refuka. 327. 
7 3 1 . Exemplos,que dio,y provecho 
g rande efpiritual, que hizo S. Igna
cio en ella. Devoc ión de ella al San
to^ culto fagt ado5que le rindió con 
íingulares demoftraciones , defde 
que fue beatificado. 554. hafta 59. 
Traía coní igo en el pecho vna Ima
gen deNuellra Señora de las Anguf-
tias^que fe conferva , y es venerada 
ahora en el Relicario de la Sacriftia 
del Colegio de la Compañía de I c -
fus de Zaragoza. 354. y 5- t )á 
excmplo ílngular de defpego de la 
parentela en fus temporales nego

c i o s ^ acrecentamientos. 357. Es 
llamado Iñigo López de Recaldc en 
la notificación , que fe le hizo de la 
Scntencia^ronunciada por el Vica
rio Ecleíiartico de Alcalá de Hena-
res,quando alli fe hizo información 
de la vida,y coftumbres del Santo. 
3 y 6, Obra Dios por el Santo en 
Azpeytia,año 1681. que el incendio 
del Hofpital de San Martín no fue-
fe dañofo á perfonas. 547.Obra tam-» 
bien en la Capilla de Loyola,año de 
1690. otro prodigiofo milagro con 

, vn muchacho tullido.548.y 9. 
De San Ignacio afeenelientes lluftres,y/ 

Señores de las Cafas de Oáaz,y L o -
yola.340, hafta 50. donde,en qmo-
do,para obrar bien,atendió el Santo 
ala nobleza de fus antepafadosVel 

'cuydado,queel Autor tiene de no 
formar Genealogia fantaftica de el 
Santo , como algunos las hazen de 
aquellos,áquienes emprenden ala
bar: quinto realgó el Santo con fus 
virtudes, fantidad , y acciones H e 
roicas la nobleza de fus progenito-

, res. 
Del hermano mayor de S. Ignacio de* 

cendlentes iluílces, y Señores de las 
Cafas de O ó az, y Loyola. 351. hafta 

. 68. 
Imagen de la Anunciación de Nucftra 

Señora en la Capilla de Loyola, que 
fudó fangrc,y fiendo donativo de la 
ReynaCatolica á fuDamaDoñaMa-
daiena de Áraoz, quando falió de fu 
PalaciOjGaíandofe con Martin Gar
cía de Loyola , hermano mayor de 
San Ignacio, la pufo efta Señora en 

. la dicha Capilla. 344. 
Inconftanciade las cofas humanas en 

familiasjlínages, imperios, Reynos, 
Ciudades.561.64. y 65. 

lnfante,titulo eftrenado en D . Pelayo, 
Tiendo Duque de Cantabria, antes 
de fer Rey de Afturias. Tratafe lar
gamente defie titulo,y del dclnfan-

- 9on,y también de los lugares, ó Ef-
rados,que fe llamavan antiguamen
te InfantadoSjó Infantadgos,óInfan-
tazgos,ydeLlnfan9onazgo del Seño
río de Vizcaya. 133. hafta 42.DÍX0-
fe en el num.19.de las citas, y notas 
al cap.io.que los Mongw nuevos, ó 
luniores Bcnedidinos, eran llama
dos Infantes. Aáadeíe a la prueba, 

http://num.19.de
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traída allí, que, año 1197. fon con-
lirmaciotcs^r teftigos de voa dona
ción al Convento de S.Pedro dcAr-
ían^a los Infantes tuyos DcmÍDico^ 
Diego Rodr!gue7,y Alvaro. Refié
rela DonAlonfo Nuñcz de C a í h o 
cíip. 49. de la .Coronica del Rey át 
Caftüla D.AIonío oftavo. 

P J n i g o López Ezqucrra , Señor eda-
vo de Vizcaya , y hijo de Ü. Manfo 
l opcz^eñcr reptimojfos lides con
tra Moros. Cafo notable entre híjo^ 
y padre,que cuentan muclios H i l -
loriadoi es. i61 .haíla^'. 

D.Iñigo López Ezquéfrajfegundo def* 
te apellido, y vndezimo Señor dé 
Vizcayajíus hechos contra Moros, 
y otras cofas, que íe le atiibuytn. 
i84.hafta88. 

Ilarcorris n o í e dixo dcfpues Rccopo-
lis/Que pueblo * y j ü d o , fegun algu
nos. í S . y X6'. 

ItLmá,poblac¡o-n ÍI dos leguas del Cñlú 
de 1 a C iu d ad d e V ic o r i a ,n o fu e e d i -
ücada porVafcones Navarros^nl fue 
a-rruínadapor el Rey Godo Leovi-
gildo. X I . 

S. IfídotoHifpalcnfe, varías ediciones 
de fus Obras,fi fon Cuyas, ó no vnas 
palabras? 4^. y 4. 

í í ídoro Pacen fe fu Cronicón. 17«. y 6. 
P.luan de Mariana alabado, y defendi

do contra el P.Morct,y contra Don 
Diego de Saavedra.f i.hafta 4. 

P.luan Baibiano tubo fingular devoci5 
á la Gafa de Loyó la , por íer la de el 
nacimiento de S.Ignacio j es alaba
do. 571. 

E i V.P.Fray luán de Zorroza Vizcay-
no muere por la Fe dcChrifto á ma
nos de Moros en la Ciudad de Ba* 
Z3.3 i4.y é. 

D luán de Borja,y Áragonji i jo fegutl-
do de S.Franciíco de Borja, y Señor 
de la Cafa dcLoyola por fu cafamic-
to con Dona Lorenza de O ñ a z , y 
L e y ó l a , que la avia heredado. Fue 
Coronel de Guipúzcoa , ocaíiones, 
en que excrcitó cílc cargo militar, 
cartas^que^comoaSenor de Loyola, 
¡e eferivió el Señor Rey Don Felipe 
íegundo4 prendas grandes períona-
ícsfuyasjy empleos políticos. 351*, 
hafta 60. 

luán Pérez de Loyola,Señor de la C t h 
de Loyola, con que ocafion falió de 

Guipúzcoa dencí rado3 y -por ciitfe 
imperio. 387. 

Fue ÜijCyy liercdero fuyc/BtUran lañez 
de Loyola,y afi cfle no tubo cJ pa-
dre,que le atribuye vn Rey de A r , 
mas en cierta Gcneakígia./ioo.y 1, 

í i e m i a l e cTRey D , Alonfo vltlmo, el 
aver peleado animofamente en la 
batalla de Bcotibar/haziendolc C a 
ballero de la Banda; y por lo mifmo 
¡a otrosTds hermanos fuyos , entré 
los quales fue ^no Gi l López d& 
Oñaz , Caudillo de los Guípuzcoa-
nos en aquella fsccio'n.402, hafla 4; 

t),li!an,ei lnfance}c( mo hijo del -Rey 
Sabio Don Alcmío,y Señor X X I . d é 
Vizcay a,cc:mo 'marid-o de Dof.aMa-
T i a D i a z de Lia r o ,1 a B ue n a ?fu s fu c-e -
íos contra Morcs3íu muerte en vna 
pelea conel!os. 306'. Si del quedó 
;ncimb 1 c de Vakncia de D . Iua-n en 
'Campo'^al lugar llamado antes po -

. y2nca,que fue afiento de vn celebre 
Ccnci l io £ckTiafí|co s, y en paite 
'C 6 rt es .%o6. h a'Ó a K, 

D.Iuan de Haro3el T u e r t o , X X I I . Se* 
ñor de Vizcaya. 

D.Iuan Nuñez de Lata X X í I í . Se roe 
ác Vi2ca.ya,htclios de los dos con
tra Moros. 308 y 9. 

lidian del Caítíllo Hiííoriador t r&re 
muchas cofas fabulofas en la eleccio 
de Vvamba por Rey Godo.151.. 

S.IiilianOjfi'.cefor de Quirico en la Silla 
Toledana, no llevó defde Toledo 
á Afiurias de-Oviedo i as Reliquias 
de SancoSjfisndo acompañado de el 
Infante Don Felayo. i é 8 . 

D e S.lulianojy de fus libros,y de otros 
Iulianos,con quienes es confundido^ 
parias noticias. 168.halla 72,. 

Lcovlgí ldo Rey Godo, hafta él no en
tran en Cantabria los Godos.i Def-
truye la Ciudad de Cantabria,Fronj 
cera de los Cantabros.^.haíb S . C ^ j 
^uiíla á Amaya,Dtra Frontera.Sí fg. 
do la Ciudad de Vitoria,ó á Vitor¡a, 
no en Alaba. 8. hafta 17. Funda |á 
Ciudad de Rccopolis. Sugcta a sa<. 
baria,y a la Ruconia^ Si fueron ¿n 
Cantabria las tres? 17, hafta 30. ]sj0 
penetra a todo lo interior de Crin-
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cabría. 30. Bada 4. Sí en lo Inrerloc 
áAlaba,á Vizcaya? 3z. 157. Nopa^ 
fa con exercito á la Aqiucania.2.5. 

Liuva admite á Lcoviglldo, fu herma. 
no,por compañero en la Corona.7. 

Logroño Ciudad , no la correíponde la 
antigua íuliobriga. Antigüedad del 
nombre Logroño. 85. 

D.LopejObiípo primero deCordova» 
dcípues quela conquiftó de Moros 
el Rey S.Fernando.Si,á ferio,íaljó ds 
Hitero de Pifuerga , ó de Fitcro de 
Navarra ? Qual deftos dos fue Solar 
del Orden Militar deCalatrava.No-
ticias de tres Hiteros á nueve leguas 
de la Ciudad de Burgos, en la ribera 
del rio Pifuerga.8. i i , y 15. 

D.Lope Diaz IX.Señor de Vizcaya, fus 
hazañas contra Moros. Moftrófe 
particularmente fu esfuerzo en la 
batalla de Hazinas. Porque fe dixo 
del: Conde D.Lupe, el Vi^cayno , r ico 
de mancanás , j pobre de pan v y yino > 
Sifue,el que de algunos es cogno-
miriadd Lindo ? Si murió en aquella 
batalla? 270. baila 3. Daíelc co
munmente el patrón y mico Díaz , 
í iendo aíi, que á la verdad cfte pa-
tronymico no c o m e n t ó en los Se
ñores de Vizcaya hafta Don Lope 
X I V . Señor de ella, y padre de Don 
Diego López dcHaro,clBucno,XV. 
Señor. i9o.hafta 5. Donde cambien 
fe trata, quando c o m e n t ó en los Se
ñores de Vizcaya el apellido Sola
riego de Haro , y fe pone la funda-
cion,defctIpcion,y antigüedades de 
Villaro en el Señorío de Vizcaya; 
contracción de vo2es,vfada para dif-
tinguirla de la Villa de Haro en la 
Rioj3,Villa de la qual también fe ha
bla,y del Caílillo Bilibio, cercano á 
ella. 188. harta 96 . 

D X o p e Díaz de Haro, Cabeza Brava, 
X V i , Señor de Vizcaya, fus hechos 
contra Moros. 501.y 5. 

D.Lope Diaz de Haro , XVÍÍI. Señor 
de Vizcaya, fus hechos contra Mo
ros. 305. 

.Conde D .Lope de Vizcaya,teniendo á 
Nageraen govIerno,y Doña Aldon-
93,fu Muger,mencIonados en Eícri-
turas antiguas.como también Mu-
geres de Señores deVizcaya con efte 
nombre,y con los de Tiello , C i c u -
l lo /recújTidOjTpí la . i? J-Y 

Lope Sánchez de Mena quien fue.2,9 y. 
D .Luis Enrique: , y Doña Terefa £ n -

riquez, Excelentiísimos Marqucfes 
de Aicahizas,yScíiores de la Cafa de 
LoyoSa , ceden el Palacio de eíla á ia 
Auguílifima Reyna Madre Dofra 
Mariana de Auílria,Señora Nucílra. 
3 6 5.halla 8. 

D.Manfo L ó p e z , Señor V i l de Vizc&J 
ya^yuda a D.Gonzalo N u ñ c z , G o -
vernador de CaíliÜa,contra Moros. 

- Cafo notable de Don Manfo con íu 
hijo heredero. Eícuridad gran Je , q 
ay, en el tiempo de la vida deíle Se
ñ o r ó n fu filiación, nombre , y cofas 
26'.baila 9. 

Sanca María de Puerto,pcr otro nom^ 
bic Santoña, correíponde al antiguo 
Puerto de la Vitoria dé los lu i íobn-
genfss. 159. 

Doña Mariana de Auílria, A-uguflifsima 
Rey ría Madre,Seiiora Nueftra^deyo-
ti/íina á S ignado de Lo yola , coma, 
poíeíion dei Palacio de Loyola , ce
dido por los Eycelcntlfimos Mar
qucfes de Alcañizas. Trafpafa con 
fingulariíima merced el íeñorio de 
el á la Compañía de lesvs para fun
dación de Colegio. Referva para íl 
el Patronato deíte,y para deípues de 
fus 'días feñala per Patrón a la Ma . 
geílad del Rey N . S . D . Carlos 2,.'fu 
hijo,y á fus íucefores en la Corona. 
Admítele íuMageftad. 5 6 5.halla 7 8. 

Martin García de Oñaz,y Loyola , Se« 
ñor de la Cafa de Loyola, y herma
no mayor de S.Ignacio, haze gran
des limofnas por períuafion del San-
to.5 3 j.Afcendicces de los dos. 340. 
halla 4. 

Mugcr dcMattin García fue DonaMa-
dalena de Araoz, Dama muy amada 
de la Señora Reyna Católica Doña 
lfabcl.54i.y 3 . / 4 . Donativo que de 
vna Imagen fagrada la hizo.alli. 

Hermanos de Martin García , ademas 
de SJgnacio: hijos,y hijas del mií-
mo Martin García.3 51 -y i . Ocafio-
nes militares, en que fe halló. 354. 
Rcílableció el Mayorazgo de las 
Cafas deOñaz,y Loyola.363.el qual 
Mayorazgo eílava fundado,muchos 
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años antes.34o.Ciiydó Martin G.-ir-
da,cle ^ en ôs ^ÍCU'dos de Armas 
deíüs Caías fe confervafc la ínñg-
nia de fíete Bandas,404, Hizole ce-
íion de vnos bienes Doña Madreña 
deLoyola,fa hennanajviuda de luán 
López de Gallayztegui. 545. 

D.Marrin García de Loyoía, Cavallcro 
de la Orden de Calatrava^oVcrna-
dor, y Capitán General de Chile, 
Dicto del antecedente, fus proezas 
en las Indias Occidentales, fu cafa-
miento con la Infanta Doña Bea
triz Clara Coya,hij3 de Don Diego 
Sayri Tnpac,Principe Inga > y nieto 
de Mango Inga, Emperador del Pe
rú. Nació deíle cafa mié neo Doña 
Ana María de Loyola,y Coya, Mu-
ger de D. luan Enriquez de Borja, 
Kl arque fes de Oropela de Indias. 
Deígraclada muerte de D . Martin, 
Por el, y por el cafamiento de Don 
luán Enriquez de Borja con nieta 
del han venido los Marquefes de Al- , 
cañizas áfer Señores de la Cafa de 

* L-oyola.353.y 3 6i.hafta 65. 
Fray Melchor Canoenfeñó bien el bnc 

vio del lugar TeologlcOjtomado de 
la Hiíloría humana.155.y 8. 

^.Millan de la Cogolla predixo, y pre
dicó antes el afolamiento de la C i u 
dad de Cantabria con las armas del 
Rey Godo Leovigildo. Año de fu 
expugnación , y ruina. Año de la 
muerte del Sanro. D.Diego de Saa-
vedra diftingue mal entre S. Millan 
de la Cogolla,y Emiliano,natural de 
la Rioja.4. hafta 8.y 3 5. y 4. 

J^j'randa del Caftañal^y no Miranda de 
£bro,fue conquiftada de Moros por 
el Rey D.Alonfo,primero, y C a t ó 
lico,, Noticias de las dos Mirandas. 
Privilcgio^que el Rey D . Fernando 
IV.y Emplazado^ 10 á Miranda de 
Ebroj para no fer enagenada de h 

- Corona Real de Caftilla, y para de, 
fenderfe con mano armada,fi fe até-
tafe el enagenada. i<?o.haíh 5)5?. 

NavarrajOrigcnes vanos defta voz. IOJ 
y t. 

Nobleza verdadera fe continua , y auJ 
íncnta^mitado las acciones yirtuq-

fas de los Mayores, y en empeño a c 
imitarlas cftán pueílos losMenorcs 
3 4 í . y 6. 

Nobleza verdadera es la virtud , y efta 
realza á la natural, y política. 3 4 ^ 

. y 49. y 50. 
Nobleza de GuipuzcoanoSjfundada tn 

ios Solares antiguos, afi fuera,como 
dentro de las Villas. Modo de pro
barla,que aprobó el Señor Rey Don 
Felipe tercero.Protefta elSeñorRcy 
D . F ernando Catolico,guardarles fu 
fidalguia,e libertad, como a fusbue-
nos,c leales Fjdalgos,e Vafallüs.391. 

Numancia fi á ella correfponde ahora 
la Ciudad de Zamora > De los anti
guos fe perfuadieron nltichos, y de 
los modernos no han faltado algu
nos.Genfura del Autor en efte pun
to. Debe,no fer oído vno, que dixo, 
correípondia la Ciudad de Cuenca 
á Numanciami otro, que pretendió 
en M.S.la correfpondia el ficio fuer* 
te de Ñaman,cerca del t ío Duero,^ 
de Villa dicha Freyxóde Ñaman en 
el Rey no dePortugal,y comarca fu-
ya de Piñeh y el tal mudó el nomu 
bre de Ñaman en Numan, y quifo, 
que en éíle aya quedado acortado el 
de Numaacia. 187. halla 5>. 

o 
Ologltis fundada por el Rey Godo 

Suintila. Si fue Olite en Navarra? Si 
Oleren en la Vafconia Aquitanica? 
Si Valladolid en Caíliila la Vieja ? Si 
fon de S.Ifidoro Hifpalenfe vnas pa
labras,en que fe habla de la funda
ción de Ologitis por Suintila í P o n -
de fe examina, á quanto fe cílendio 
él C r o n i c ó n , que de los Godos cf-

. crivió efte Santo Dotor de las Efpa-
ñas.40. hafta 5. 

•^'OpaSjAtgobífpo indigno de Sevilla; 
y intrufo de Toledo,traydor á la pa
tria, no alargó hafta entre el año de 
Chrifto 747.y 5 8.1a vida. 176. 

Orduña, Ciudad en el Señorío de Viz -
caya,no fue conquiítada de los Mo
ros por el Rey D . Alonfo primero,/ 
Catól ico. 2-0!.hafta 4.Pefta Ciudad 
noticias felcüas.fu antigüedad, pri-, 
tvikgios,5¿:c.i04.haíla 

Pyiei 
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Ovíecksa fusAfturías fon llevadas dcf-

deToledo las Reliquias de los Sacos 
por el Infante D . Pelayo ^ antes de 
apoderarfe de aquellaGiudad losAra 
bes,y Africanos. 161. hafta 74.d6dc 
fe dize algo de la antigüedad del no-
brc,y Villade Gijon en eftas Aftu-
tlas,y fi algunos primeros Reyes de 
ellas fe intitularon Reyes de G i 
jon? 

Ozacta, ü Ozeta,1inage muy noble en̂  
Guipúzcoa , fus memorias por los 
años de 1071. y 80. Doña Terefa 
Ibañcz de Ozaeta,Señora d e í h C a 
ía, no mb ra por fucefor en ella á Bel-
tran López de Gallayztegui, hijo 
de Dofía Madalena de Loyola, her
mana de S. Ignacio. Y éftc Beltran 
fue apellidado de Gallayztegui por 
fu padre , y de Ozaeta por la luce, 
fion en eáaCafa,y. Mayorazgo. 3 57, 

7 8 . 

PancorvoVilla^quc recobró de los Mo
ros el Rey D.Alonfo primero, y C a 
tólico , fegun algunos. Si fue afi, no 
pertenecería en tiempo de Sehaf-
tiano Obifpoj Coronifta,ó del Rey 
D.AloníOjtercerOjy Magno,á lo que 
vnojü otro llamó Alaba. La voz Pa-
corvo en Romance fe derivó de las 
Latinas PonsCur)>(*syvhd¿s antigua* 
mente para nombrar ella Villa , co
mo fe vé en Dulcidlo Coronil la, y 
cnlnlirumentos antiguos: y no de 
Pdw,y OerVéjpor no sé que hiftoria 
de cuervos,que ayan traído panes 
en los picos á vnos Chriftianos,cer-
cados allí de los Moros, 192».y 100. 

Patria recibe grande loa de las virtu
des de fus Ciudadanos.3 50. halla 4. 
E n patrias humildes nacen algunas 
vezes varones i lu lkcs , que con fus 
nacimientos las engrandecen.alli.Y 
fe cofirma ahora con eílas notables 
palabras de S.Gregorio Nazianceno 
Oratione z*}. Me Iteró Samuelis quo-
¿ue Ramathafallehat, parya, in^uam, 
niagni HHUSI/IYÍ¡¿tnay qu* Prophe-
í«e dedecori minimé ftéit 9 ,nec d fe ipfa 
fotius^qncLm áh eo honarem confecuta 
e j l , nec ei tmpedimemo ju'it , ^uo nti-
TIHS Deof frius etiam , ¿Hüm in Itncm 

frcdireTtdondfetur & erdeuU ederer, 
& futura. pyefp¡cerettac iprncterea Re-
g e s ¡ & Sdcerdotes l/ngeret, arque ex 
claris Ciyitatibus ortos rrgeret , <tc 
guhernaret. 

L a patria quan amada fea. 337. y 8. 
Patronato de la Iglefia Parroquial de 

S.Sebaílian de Soreafu en la Villa de 
Azpcyda ddde el año de 1587. 1c 
configuieren los Señores de la Cafa 
de Loyola. Calidades de feroejantes 
Patronatos en perfonas feculares co 
percepción de Die?mos Eckíiafti-
eos, como defde muy antiguo eftá 
introduzida en Cantabria. 5 ¿o.haf. 
ta 5 3.Exorbitancias dePatronesLe-
gos en la Merindad de Durango,re
primidas porD.GarciaSanchez,Rey 
de Navarra,cognominado el de Na-
gcra.Eíhn en ei rien po prefentc ef-
tos Patronatos muy reducidos á vio 
ainñado. Tuboie Martin García de 
Oñaz,y Loyola por confejo de San 
Ignacio/u hermanomenor.alii. 

S.Paulino fe pasó defde Burdeos á vivir 
enríe los Valeones Eíparioles. 53. 

D.Pedro de Z u a z o b j C ñ a z , y Loyola, 
fue pueíto en pofeíion de la Cafa , y, 
Mayorazgo dcLoyola por la luílicia 
Ordinaria de Azpeytia. Fue hijo de 
D.Matias5y éftede D.Pedro deZua-
2ola,y de Dona Madalena de Loyo
la, hija de Beltran, hijo de Martín 
García de Loyola, Señores de la C a 
fa de Loyola,Tubo hijo á D . Matías 
Ignacio de Zuazola, Oñaz, y Loyo
la,}» eñe á O.lolef Ignacio, en quien 
fe acabó el íeñorio, y mayorazgo de 
la Cafa de Loyola por la línea de 
aquella Dona Madalena.Pley to$,c5-
poíicíoncs,y Sentencias fobre el tal 
feñorío , y mayorazgo. 352. y é o . 

. Y 6u 
P.Pedro Gerónimo de Cordova ala-

bado,fu gtan devoción al Palacio de 
Loyolajpor el nacimiento de S. Ig
nacio en él. 371. 

P.Pedro Hurtado de Mendoza, fus pa
labras en ponderación de lo mucho 
que íe deve a los .Señores de Vizca-
ya,poraver ayudado á los Reyes de 
Cafi:illa,y Leompara librar del yugo 
de los Moros á É f p a ñ a . i í i . 

P.Pcdio Abarca alabado, fu rctratadtó 
ingenua (como también del Excc-

Jcn-
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kntIí imo,y Erndiclfimo Marques de 
tóondcjarj del crédito no bien dado 
á vnos M.vSS.erparcidos en nombres 
de D.5ervando}y D.teguillo, Obif-
pos de Orcnfe.^ ^.haíla 59. 

D . Pclayo,lnfante , y deípues Rey de 
AfturiaSjfe retira á Cantabria^uye-
do de Vvitlza,Rey Godo. Indicio de 
que Cantabria no eftava entonces 
avafallada de los Godos/mo folamé-
te confederada con clíos,confervaur 
doíe en íus fuerosjy leyes. 46. 
D , Pclayo 5 y ib padre Fabüa fueron 
originarios de Cantabria? Refuelve-
fe}lo fuero por vn lado,y Godos por 
otro , proponiendo la genealogía ds 
Jos dos.̂ mas recebida entre ios ver-
fados en las Hiílorias de Efpaña , y 
reprefentando algunas dificultades, 
y a fi me fino yerros Hifloricos de va
rios Autores, Gloria, que relulra a 
Cantabria de ícr originario luyo D . 
Pelayo. Y quando no lo huviefe íi* 
do,no dexarán de íer originarios de 
ella nueftros Reyes de Caftilla , y 
León,pues traen decendencia de D . 
Alonío primero,y Catól ico , y de D» 
Bermudo primcro,y Diácono . 59. 
hafti 73.)' 96. y 7. 

D .Pe layo í i nació en Cantabria ? Rela
ción maravilloía, acreditada por al-

* gunos Efcritores, de como fue en 
1 oledo echado al T a j o , luego que 
nació alii,y como la arquilla, en que 
iba met ido ,aponó á Alcántara. 73, 
h a í b ; 8. 

D.Pclayo fe recogió á Cantabria, hu
yendo del Rey Vvitiza. Refutan fe 
los que dízen , fe retiró á la Ciudad 
de Logroño. Dudaíe, á qual Reg ión 
de las Cantábricas fe recogió. S i . 
baila 6, 

D.Pelayo íi fue en peregrinación a Ic -
•ruíalen,acompañado de otro, cuyo 
nombre fe ignora?Si fe confervaron 
mucho tiempo en clScñorio deViz. 
cáya fus dos bordones, y en que lu
gar í Si vn cuerpo venerado, como 
de Santo,en la V illa deRegoytia del 
mifmo Señorio , es del compañero 
d e D . P c l a y o í ó 7 . h a í l a y i . . 

D . Pelayo fi b o l v í ó d c Cantabria á la 
Corte del Rey Rodrigo, luego que 
eíte c o m e n t ó a reynar , y fi fc halló 
en la infeliz batalla cerca de Xerez 
4£ la Froptera cu las riberas dcGuaa 

dalcte? Es mas Crcible,quc no Fe ha^ 
ltó»y que^cípues de fabido el dcfaL 
trado fucefo,vino defdc Cantabria i 
Toledo , para confultar con les no* 
bles,que allí avian quedado , como 
podrian oponerfe á los vitoriofos 
Árabes , y Africanos. 5*0. h¿fta i . 
y \ 6 i . 

D.Pelayo defde Toledo lleva las Rel i 
quias de los Santos á Afturias de 
Oviedo, Porque mas a elf y s, o u e a 
Cantabria?Quando llevó a. vna her* 
mana fuya. Afícionóre deíla el Moro 
Munuza,Governador de Gijon. C o 
pretexto de negocio? impe rtantcs 
le embió á Cordova al Cene ra T a -
rífjy en efe tiempo robó á íu her» 
mana Buelto D . Pclayo aAftorias,U 
recobró,y te cfcapó de K'íunu^a.Pu-
íofe en rcliftencia cótra k«; Moros. 
Librafe délas a fe chano as de gente, 
que defde Cordova cmbióTarif co
rra el. Es eligido de Alburíanos, v an-
tabros, y Godos por Rey. Detiene 
á algunos de fu íc^uito,pa» a que no 
fe entreguen á los Motos,que coa 
faifas pcomefas procuuavan atraer
los á íi. 16i.baña 78, 

D . Pelayo fue llamado el Montefino; 
146. 

D.Pelayo, fien do ya Rey, fue acatado 
por los Cántabros con ci prenum-
bre Don. ^z.hafta 4S. 

£)#Pelayo,fiendo Duque de Cantabria, 
fue honrado con el título de Ir ian-
te.Si vn rétulo , que á l i c j n j a m Pe~ 
lagtus wefecit,y cílá abieito en pie• 
drade la pared de vn Templo, a 

« vna pequeña legua de la Villa de 
BiveiOjdcl Reyno de Ga}icia,peite-
nece á cílc D.Pelayo? 154. 

D.Pelayo G fue Efcufíero de los Reyes 
Godos? ^i fue Conde de los Efpata-
rios de ellos. 118.baila 51. 

D.PeIayo,y fu padre Fabila hazen ofi
cio de Protoípatarios, ó de Condes 
de los Efpatarios,con los ReyesGo-
dos. Dafe razón defte cargo , y de 
algunos otros perfon3gcs,quc le ad-
miniftraron con los mifraos Reyes. 

• Dafe también razón de los cargos 
de Gardingos de los Reyes, de Pre-
fedos del Pretorio, de Prefedos de 

v la Cohorte Pretoria. Engaño de al-
gunos,en entender por Condes de 
IPS Efpafarjoj á Conde§ & Efparta-
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íria. Raílros; (Juc dcfpues de los Re • 
yes Godos quedaron deftos cargos 
en E f p a ñ a . m . Hafta 18. 

£ ) . Pelayo mereció ícr reftaurador de 
la libertad de Efpaña, por el zelo de 

' librar de las inmundas, y facrilcgas 
manos de los Moros las Reliquias 
de los Santos,/ los Libros fagrados. 
1^4. 

D.Pelayo fue eligido Rey de toda Ef
paña,íi bien el exercicio de fu jurú 
dicionnofe dilató mas , que deldc 
Cangas de Onis haíla Cangas de 
Tinco en Afturías de Oviedo, y á lo 
fumo haflsa la Ciudad de León. 16 

D . Pelayo en que año murió. No en 
Yanguas,íino enCangas deOnis.Su 
primera fcpulrura. Si fue fu cuerpo 
trasladado de alli á Covadonga. 

D . Pelayo ha íido de muchos llamado 
Sanco,y Santifimo. E l íitio , donde 
primera vez eftuvo fepultado, tubo 
nombre de Cuerpo Santo .No eftá D . 

• Pelayo declarado de la Iglcfia R o í 
mana por Santo. 1 4 4 , / 5 ,y 183 . 

D e D . Pelayo eícrivió muy principal» 
mente íuliano Lucas, Diácono T o -
Jedano,aunque Griego Telalonice-
íe^oncemporaneo fuyo.La Hiftoria 
de fie Iuliano eftuvo en manos de 
Florian de Ocampo,y fe "Valió mu
chas vezes ddla. Han dado crédito 
á Florian graves Varones , menos 
Ambrofjo de Morales. 75 .y 7.) 8! 

Pellizer es finguíar en fcñalar los pa
dres,)' Mugcr de Eudon,cl Grande, 
2.48.De los decendierites de Eudon. 
Si lo fueron los Señores de Vizcáyi , 
los Condes de Aragón? Mal cafa-

• miento dé vna hija ftiyá conMuñiz , 
Scñor,ó Govérnador de Cérdania, , , 
Moro de nación,y reíra, ó, quandó 
Godo,y Chriftiano,eftava confede
rado con los Moros. La decend^n-
cia,que Gatibay,y otros eferiven de « 
Eudon, es largamente impugnada 
por Oíhenarto,y otros. El P. Abar-
ca,que fígue á eftos jiíize po'r lo me
nos decendient^s deCancabria a los 
Condes de Aragón por la linea de 
D.PedrCjDuque de Cantabria,her
mano del Rey D . Alonfo primero^ 
Católico,159.hafta 50. 

pipino \ Rey de Francia, íí, por medio 
de fu hijo Cario Magno,ayudó g ios 
Cántabros contra MorosíAícr cito 

verdad,feria por aquel tiempo el ca-
frmiento de Cario Magno con G a -
liani.hija de Galafrc, Rey Moro de 
Toledo. E l Autor fe fale á fuiia de 
vno,y otro . i51. hafta 61. 

D . Fray Prudencio de Sandobal pone 
á la Villa de C é i por lugar,dQnde fe 
recogió D.Peby ),huyendo delRey; 
Godo Vv;tiza,y donde fe al^ó con
tra los Moros;y la enfalda á íer C a -
hccr\ de Cantabria. Y aunque po
niendo tanta exteníion de la C a n 
tabria,no guardó confequencia á lo 
qae el mifmaavia eferito en otros 
libros fuyos,fe proponen quatro co* 
firmaciones de tanta excsníion,y fe 
procura fatisfacer á ciias. Dizenfe 
algunas antigüedades dé la Villa de 
Cea. 115. halla 2,1. 

S.Prudencio,Obilpo Tarazoncnfe, na
tural de Armcntia en la Provincia 
de Alaba,junto al (icio de la Ciudad 
de Vitorii,dicipu!o de S.Saturío en 
la vida Erem:tica,a quien dió fe pul-
tura,cerca del litio de la Ciudad de 
Sor¡a,donde San Saturio tiene culto 
1 agrado deíde tiempo inmemorial, 
Perplcxidades en quanco al en que 
floreciero eftos dos Santos,yen qui 
to á Prudencios diftintos. Armen-
tia,patria del Prelado Tarazonenfc, 
tubo Silla Epifcopal, y fus Obifpos 
fe llamaron ya Armencienfes,yaAlá
benles.Memorias la primera,y la vi» 
tima5que fe hallan de ellos. ^ . y 1 o. 
y; 14. baila 16. 

Rccefuindo,Rcy Godo}mi3cre ca Ger-
ticos , lugar llamado derpúes Barn. 
ba, por la ¿lección , que alli fe hizo 
de Vvamba,para fucederle en laCo-
tona , aviendo efte fido perfonage 
íobrefaliente'cn la Corte , y Palacio 
de aquel,Del qual,y del Rey Cinda-
fuindoju padre,y de fu fuecícr Vvá» 
ba fe pierda muy fandadamcnte,que 
fueron naturales de Tierra deCam-
pos en Caílilla , la Vieja, y a efto^ fe 
atribuyen dosfundacioncs,queCin-
daíu¡ndo,y Hcccíuindo nizieronen 
ella J y el aver fido ILiniados Capes 
de los Godos. Rcceíuindo reprimió 
a los Vaícones , y rebatió fin algún 

Ppppp daño 
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daño fuyo,y con gran de de ellos las 
correrlas, que acometieron : de que 
fue pronofHco vn ecly píe del Sol, en 
que a Mediodía fueron viftas las cí-
trellas. (Contra los mifmos Vafcones 
lalió el Pvey Vvamba muy á los prin, 
cipios de fu coronación. Que Vaíco-
nes ayan fido eftos.49.hafta ^9. 

Reciar!o,Rey Suevo,tala las Vaiconias, 
quejfegunMorales enciende á Idacio, 
eraii los Navarros, y los de las fron-
teras,que por la corrietc de Ebro los 
juntan con CaíHlla.2.3. X I . 

ReCopojis5Ciudad fundada por el Rey 
Godo Lcoviglldo,que por íu hijoRc 
caredo la puíoefte nombre. Su íitio 
fue en la Celtiberia j no en la C a n 
tabria , y no para que fu efe Frontera 
contra los Vafcones, No la correfpo-
de Riela,Villa del Reynode Aragón 
entre Cal2tayud3y Zaragoza , como 
le pareció al p. Morct Tampoco h 
correíponde Almonacid deZurita e'n 
el Rey no de Toledo , como juzgan 
otros. Dízeíe algo de ja antigüedad, 
y íitio deíla Villa. Ay, á media legua 
de Almonacid, y en la juridicion de 
la Villa de Buen día, y Dioceíi de el 
Obilpado de Cuenca^vna eminencia 
íobre la junta , y puente de los rios 
Taiosy Güadiéla , q todavía es de los 
comarcanós Ibmada Recopolisrdon-
de íe ven ruinas de población, y raí-
tros de murallas: íu fiibida por elPo-
nicntees inacceriblc, y toda de peña 
natural,y tan lifo, que parece hecha 
con artificio j por el lado de Medio 
dia vieneGuadielaípj:rel deSetentrio 
Tajojy vnicamente por el de Orien« 
te ay vna como.caida acia la Villa de 
l)oyos !7.haíl:a 20.y z6> y 17. 

Regoytiaen cí Señorío de Vizcaya, fu 
fundación en Villajy que año. Ay allí 
vn cucrpójVenerado como deSanto: 
congetiírd alguno^uc es de vno, el 
quaí aya íído compañero del infante 
D.Pelayo en romería álcriifalcn.87. 
hafta 9. 

Reliquias de Santos llevadas defde T o 
ledo á Afturias de Oviedo,antes que 
los Arabes,y Africanos fe apodera
ren defta Ciudad. Fueron teíigiofos 
portadores dellas el Infante D. Pela-

yo,y otros. 165. hafta 75. 
ReyGodo Ervigio fue hijo de Ardebaf-

to, 1 de hija del Rey Godo Cinda-

fuindo. SI c. fie Ardebaflo tubo pop 
abuelos á S.I-i mcncgildo5y á laPt¡IU 

_ cefa Ingunda? 63.y 9.1267 181, 
Rey Godo Rccaredo primero íi fue pa

dre del Rey Godo Liu va fegundo y 
defte lo fue Pedro,y deftc lo fue R c 
caredo,y deüe lo fue Pedro, y deftc 
el Rey de Aílurias D.Alonfo prime: 
ro,y Católico? 99. 

R e y de A fturias Mauregato , cerno fe 
entienda en Lucas Tudeníejqwe/wir 
narus de J m c i i l é qm t̂dam de Cafo^uU 
chra ni mis ipoft MffHfp fyyidfadé 
R e g ' m x . i o i » 

I^eycs muchos de Efpana inticulados 
antonomaíl icamentc Católicos an-
tes}queel Glorlofifimo Rey de Caf-
tillajLeon^y Aragón D.FernandoV, 
con aucoridad de la Silla Apoílolica 
Romana,y con folemnldad publica. 
E l Concilio tercero Toledano dio 
c í l e titulo al Rey Godo Recaircdo 
primero,y es muy vcriímiiljqiic fue 
cftendido al Rey de Afturias D . Aio-
íb primero,por decendiéic de .aquel 
Rey,y por otras Tazones,quc |)copo-
neel Ar^obifpode Toledo D , R o 
drigo Ximenez. No fe le dilafd a D , 
A Ionio hafta ei tiempo del otto Rey 
D.Alonfo;tercero,y Magno.No fek 
pufiero,por aver arraiicado.de raizla 
lieregia Arrixina , qiíe en íu tiempo 
huvieíe retoñecido en Eípaña , por
que deftos malos renuevos no aj_ 
memoria en mjeftras Hiilorias.2 55.' 

liafta 59. l>e los t ítulos hpnroíbs,da-
dos á Rey es de Eípaña por tazón de 
|a ReligioiTiChxiftiana ^ vcafe4 Frajr 
luán de la Puente § 2. de la Oeclara-
c íoa del bíaíon puefto en la cabeza 
del tom, 1 .de la Convenienciav&c. 

K c y Sacracíode Aragón fueintrodozi-
do de algunos por yerro en clDecrc-
toM.S.óanciguameiUe impiefo de 
Graciano.24.y 5.y j?. 

R e y Ájaríco de ,Aragón fue mal intro-
duzidoío quando bien , no en ci año 
yyo.fmo en el año S05.Ü S^. pag.i j . 
y 9. 

^Romanos no pudieron fuf rír , que los 
C ántabros fe governafen por íi mef-
mos,fcgun fus leyes, y fueros inme-
n»oria!es;pero los Godos lo tuvieron 
a bien defde el Rey Suintila \ y los 
Señores Reyes de Caftilla,y León fe 
«ímcran en guardarles á los Canea-

k bros 
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bros de Vizcaya, Guipúzcoa , y Ala
ba fus privilegios, y e í enc ioncs , y 
ellos correfpomkn,echando en paz, 
y en gucrra,por tierra,y mar,cl refto 
en el fervicio de las MageíladesRea-
les,y dé la Monarq.uia.46. y 7. 

D . Rubio de Arangutí fi le hubo en el 
m u n d o j fi pobló en la cierra de las 
Encartaciones de Vizcaya, no vivió 
en el tiempo del Rey D.AlonfoCaf-
to, í ino en los de adelante. 218.y 20. 

RuconeSjó Rocones eran,en perfuaíion 
de aigunos,parte de la Rioja,y en la 
de otros,parte de Navarra?acia laVi-
Jla de Sanguefa. Reíicrcufe eftos, y 
otros pareceres acerca del íitio de 
losRuGoncs,y RegionRuconia.Co-
fundcnlos muchos con Vafcones, co 
AragoncSjó Arragones. No halla el 
Autor camino para decidir,quéGen-
te,Provincia,ó Región fueíen.Duda, 
ü los Autores,que afirmaron, corref-
pondian á Rio]anos, fe governaron 
por alguna femciangade los nobres: 
í iendo aíi, que Riojanos, fe dixeron 
de Rio|a,y cita del rioOja,y eftedel 
JugarOja CaftrOjcfondc íc defeubre. 
También duda , fi fe dixeron de vn 
rio Racon,ó Razon,corricnte en pa-
rages cercanos á la Rioja,y á lasSier, 
ras de Soria.Lo cierto es,que no fue
ron vnos mifmos co Alabefes,ó Viz 
C3ynos,óGuipuzcoanos.22.hafl:a 16. 
y iS.halia 30. Del Rey Miro de los 
Suevos en Galicia eferive D . Rodri
go Ximenez cap. 2 i . de la Hiíloria 

, de ellos,y de Huimos , y Vándalos: 
«H/c feamdoRegni fui anno Ruconihus 
mo~Vtt g u € r f í i m i & hellis atrriros^opt-

. ims fpodayjr.. No es fácil atinar con 
Reg ión de Rucones, á quienes Rey, 
cuyo aíicnto era en Galicia , aya he
cho guerra. Añade alli D . Rodrigo, 
que en Andeca, vencido por Leovi-
gildo,y caftigado en el modo, con q 
el mifmo titano Andeca fe avia por
tado contra Euríco,óEborico,hijo,y 
fucefor de Miro en el Rey no de los 

. Sucvos,tubofin erteRcyno en el año 
de 585.y defde entonccsLcovigüdo, 
y los Vifogodos quedaron vnicos, y 
abfoluros Señores de caíi toda Efpa-

- ña.Pero no feria fin alguna contra
dicción, que reftafe , de los Suevos, 
poique el ReyRecaredo,hijo deLeo-
vigildojhabló aíi en el Concil ioTo-

Icdano tercero , en que al año 589. 
íolemnemente fe abjuró la heregia 
Arriana: A7ec enim Gothorum fola co-
yerfo aá cumulum nojirte mercedis 
accefsir^uin i m o i & Sutliorum gen-
ti s infinitA multitudo , cjuam, prxf idw 
coe(ejh\nojho Eegno [ubiectrnas^ alie' 
n o y i d e l i c é t in htevefim deduSiatn^i-
Tio nojlro tamen ad y e r k í L t h origine 
ftudio rel/octCvimuí, Sino es, que fe 
refpondajCometió Leovigildo á Re -
caredo fu hijo , el que en fu lugar, y 
nombre hiziefe guerra por fu perfo-
na a los Suevos, y entonces acabaCe 
de fngetarlos. 

Rueda Villa , de la qual dizen algunos 
fue recobrada de los Moros por el 
Rey D . Pelayo, qual pudo aver í ido. 
179.y 182. 

Ruina,y perdida de Efpaña por los Mo
ros , íiendo derrocado el Rey Godo 
Rodrigo, en que año fucedió, y en q 

.la anterior de lñigo,ó Sancho, fobri-
no,ó primo hermano del Rey R o 
drigo.Varios pareceres de Hiftoria-
dores. 162..y 167, 

s 
Sabaria , conquiílada por Leovigildo, 

Rey Godo,no fue Ciudad, fino Pro
vincia^ Región,no fuera de Eípaña, 
fino dentro^o en las Provincias de 
Cantabria,y Vafconia Ibérica , fino 
en otra diftinta , aunque al Autor fe 
efeonde,donde aya iido.20. hafta | > . 
y 27. y 28. 

Salaria no fe ha de leer en el Abad de 
Valclara por Sabaria , ni en Efpaña 
hubo Provincia , ó Reg ión llamada 
Salariadme varios pueblos defte n6-
brc .2i .y 28. Donde n Orofpeda, de 

. que habla aquel Abad, fue monte en 
los Baftetanos, ó el de Somofíerra, 

. Fronfria,y Palomera por ia parce de 
Caílilla,la Vieja,y á cuyas faldas eftc 
Scpulveda ; y al nombre Orofpeda 
correfponda el de Oropefa Villa. 

D.Sancho Lopez,Señor X . de Vizcaya, 
D . i ñ i g o López , el fegundo Ezquer-
ra,D.Lope Diaz, el Rubio,D.Diego 
López {el Blanco, D . Lope Diaz de 
Haro,Señores figuiences de Vizcaya 
y otros inciertos, de cuyos hcchos 
contra Moros fe traca, y de fus cogj 

nomen 
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romcncos,y tic los tiempos, en que 
florecieron.2-84.hafta 96. 

Sarabis no es laSabaria,piiefl:a en clCroJ 
nicon del Abad de V alelara, y mas,íi 
á Sarabis,ó Sarabcis correípóde aho
ra la Ciudad de T o r o , ó la Ciudad de 
Zamora,ó la Villa de Torde í i l l a s . i i . 
y i . 

Sanfebaftian,Ciudad en Guipuzcoa/u? 
memorias antiguas,ynombre de I z u . 
rum/us privilegios. 582..harta 5. 
Siendo eíla Ciudad cercada de Fran-
eeíes,año de 15 Í 1 . acudicro á fucor-
rerla vezinos de Hondarroa, y de 
ceros Puercos del Señorío de Vizca
ya. 81.y 1. En la mi íma ocafion obró 
mucho la Compañia Milirar de laVi-
11a de ToIofa,y generalmcte los Gui . 
puzcoanoSjá quienes la Reyna Doña 
luana,madre del Emperador, y R cy 
Carlos V . premió con vn gran pvivi-
ícgio .395. 

ScgifamajPlaza de armas de los Roma
nos en la Guerra de Otbviano 
Augoí lo contra Cantabria , no fue 
Bcyzama en Guipúzcoa: tampoco 
fue Cegama en la mi íma , á las rayas 
de Navarra,y Alaba. 2 51.y 3. 

Sénior voz , de la qual en Romance fe 
derivaron las de Señar, Semrw, Seno-
rirf.Fue también voz íigmíicaciva de 
"dignidad preeminente. 105. y 8. y 
3 5 b.Confirmafe con clConcilio ter -

> cero Toledano al año 5S9. dode^ef-
pues de las fubferipciones de ocho 
Obifpos á la Gonfcfion de la Fe C a 
tólica contra la heregia de Arrio, y 
dcípues de las de Presb) teros,)7 Diá
conos en general, y de tres Varones 
Jlujíres Proceres Je yoneyStfniliteri& 
opines Séniores Gathorum fuhfcripfe-
vunt, y ellos eran como los Señores 
de mero , ü ordinario Titulo, ahora 
de Marquefes,ó Condes,comparados 
con los Grandes de CaíÚlla , a quie
nes corrcfpondian los Varanes lluf-
tres Proceres; ó eran como los R i 
cos homes de Caílilla,y León , cora • 
parados con los que cenian fangre 
Real. Y en efte sécido recibo yo vnas 
palabras del Rey £),Enrique primero 
de Caftilla , que en vn privilegio á la 
Santa íglefia de Avila , año de 1117. 
cliXO : Rr^atu,meor»m Ricorum homi-
num.feé O timatum^alío nomine Grit-
des rnex Curiaí. Afi leo en Nuñez de 

I N D I C E . 
C a í l r o c a p . i o . p a g . 301. de la Coro. 
nica de aquel Rey. 

Sepulcro de San M i lian de la Cogolla' 
hecho por el Rey D . Sancho, el Ma-

^ yorjCon gran riqueza5y curíefidad,^ 
Sílingos entran en Efpaña. t. 
Simancas Villa , á la batalla,que el Rey 

D.Ramiro feguudo dio allí á Abdcr-
ramen,Rey. M o r o de Cordova, y á la 
Vitoria ganad a,íi concurrieron Ala-
befes,capitaneados de Fernán Gonr. 
^aíez, Conde entonces de Caftilla, f 
de Alaba.Si con nombre de los Varo
nes ^lahenfe! fe ayan de entender 
t ambién los Vizcaynos , Guipúzcoa-
nos,Burebanos, y Riojanos > Año 3y 
dia de aquella b a n l i a j vicoria > 281. 
ha lb 4 .y ?.85. y 7. 

Simancas íi fue recobrada de los Moros 
por D . Alonfo,el p r imero , y C a t ó l i 
co ? N o recibió oombre por fíete do• 
celias macas,efto es5qiic fe ayan cor-
tado las manos izquierdas , y enfaa» 
grentado los roíl:ros5para no fer apc« 
tecidas de 1osMoros,al apoderar fe ds 
el lugar .Y fi cilo fucedió,como lo r e . 

- prefenta fu efeudo de A rmas,fuc muy. 
ca('ualmcte,refpvto del nombre, pues 
fe lee en el Itinerario de Antonino 
Emperador. 194. ,RI 

Sifebuto Rey Godo,ius elogios por A i -
moynOjHiftóriador Frances.Si fuge-
tó ' á íi á la Cantabria^defpoíeyédo 'de 
ella á los Rórnanos ,e í ío es, á las gen
tes de los Emperadores Gr ícgosCof-
tantinopolitanos, llamados Roma
nos,que antes avian defpoféido dclla 
á l o s Francos ? Examlnanfe ias pala» 
b'ras de Átmoync | l aCan tabr Ía ,ó paró
te de Gantabtiajque denotan. Pare
ce,que con el nombre dclla íignifíca 
la Reg ión de les Va icos. Reduxo Si
febuto á fu obediencia á los Afturia^ 
nos , rindió por fus Capitanes á los 

: Rucoocs. 54.112(13 9., ' i 
Soldados acaudillados por Don Lcps 

D i a z ,S c ño r i X . d e V i zc aya', q u a mío 
la batalla de Hazinas ¡ fus naciones. 
Concurrieron los de Caftro de V r -
diales.170. halla 5. 

D.Suero de Cafo quien fue.101, 
Suevos entran en Efpaña. 2, 
Suintila Rey Godo, íi en las ruinas de 

la antigua Vélica levamó la Ciudad 
de Vitoria,y la pufo efte nombre pbc 
fu devoción á Sania Yi¿toria ,marry-

rizada 



ÍNDICE; 429 
tnartynzada th Efpaña. L o que en 
el punto de fi Santa Vi tor ia pade
c ió Martyrio en Efpana, rcípondió 
el R . P. Daniel Papebrochio al Au
tor* Los demás puntos carecen de 
verdad.10.y 16. y ry. 

Suintila no fundó á Fuente Rabia en 
Guipuzcoa,ni á Olite en Navarra, 
m á O l e r o n e n ia Vafconia Aquita-
n i c a ^ i i Valladolid en Caftilla,la 
Vieja,40.hafta 5. 

Suintila recibió en fu protección á C a -
tabrÍ3,y no la conqaií ló.Haíla el no 
eíluvo la Cantabria toda adherida á 
los Godos, por aver los Cántabros 
íído los vltimos, que, echados total
mente de Efpafia los Romanos con 
la fuerza de las armas de Suintila, íe 
vnieron á los Godos 3 alentando fal-
vosfus fucros,lcycs,y ritos, y íiendo 
ya los Godos conftanteméte Chrif-
tianos Católicos. Ponderan mucho 
losHIftoriadores la fidelidad,que los 
Cántabros guardaron para con los 
Romanos,pucs aviendo fido los pof-
trerosen componerfe con ellos, lo 
fueron también en ajullarfe con los 
Godos defpues de largos í iglos^ua* 
do ya aquellos no pudieron hazee 
pie en Eípaña, donde defde fu pri-
meca entrada fe avian confervadojy 

, aunque los Godos con la fuya les 
defpojaron de la mayor parce, í iem-
pre retuvieron algunas,y las aumen-
taron,quando Atanagildo^para pre-

. valecer centra A gila, pidió focorro 
de gente al Emperador luftimano 
primero. 45.hafta 8. 

T 
Xela pueblo de los Vaceos, y que en 

Ptolomeo fe lee nombrada ya Gela, 
ya Pela , díftava de Pincia veinte y 
quatro mil pafos en el viage defde 
Aftorga á Zaragoza , y afi no pucío 
fer el lugar Tela, del qual fe dizc en 
vna donación , al año 10,57. era ter
mino de Coruíía,donde nacetíguc.' 
v a , porque cfte lugar avia de tener 
íicio á algunas leguas defpues de 
Pincia. 1 i 8.y 111. 

D'Tello X X V . Señor de Vizcaya , dio 
privilegio de fundación en Villa á 
Guernica, ano de i 3 66, Refkccnfc 

algunas claufulas del pr ivi legio.! 10. 
. y X Í . 

D. Fello tubo titulo de Conde de V i z 
caya.104. hafta 9. Donde de los Se
ñores de Vizcaya intitulado? C o n 
des de elladlamada también Conda
do.Y defde 101.hafta 9. fe rrata, co
mo fe conípufieíe , el concurrir á vn 

- tiempo variosDuques deCantabria, 
quando dominavan en Efpaña los 
Godos; como hubo defpues Condes 
de Vizcaya ; qué govicrao tenían en 
ella los Duques,y Condesjy pafando 
con el tiempo á fer Señores de ella, 
y á hazerla hereditaria , con que l i 
mitaciones,ó condiciones. No fe fa-
be,aya ávido Condes de Guipuzcoaj 
fi,que los hubo de Alaba.Los que de 
cfta lo eran, entravan á ferio por l i 
bre elección de ella. A tiempos la 
Provincia de Guipúzcoa fe pufo vo 
luntariamente en el dominio de los 
Reyes de Aílurias,y Lcon,Conde$,y 
Reyes de Calrilla j á otros en el de 
los Reyes de Navarra; y á todos con 
coartación á las condiciones de las 
entregas, y á la obfervancia de fus 
fueros,vfos,y coílumbres buenas , y 
con poteftad de nombrar , ó acetar 
cfponcaneamentc los que nombra
dos por los Reyes les huvieíen de 
governar inmediatamente ; y cftos 
apenas fe e(tendían á mas , que á lo 
mílitar;y de.ellos fon vn tanto mon
ta los Coronejes.que eligc,y con fer-
va Guipúzcoa defde figlos inmemo
riales. 

.Teodorcdo fucefor de Acau'fo, el pri-
mero(que entre los Godos reynó en 
Efpañajy de í iger ico , y V valia tubo 
por fucefores en la Corona á Turi í -
mundo,Teodorico,Eurico, Alarico, 
Gefalcíco, Amalarico, Teudio,Teii-
difelo,Agila,Atanagildo, Liuva pri-

vmeco. Y efte cubo por fucefores á 
Leovigild<>,H ccarcdOjLíuvafegudo, 
Vviterico9Güdemaro, Sifcbuto, F e-
caredo íegunylo,Suintilat Sifenando^ 
^ jnciia,Tulga, Cindafuindo, Rece-
: fuindo,Vvamba,ErvJg¡o,EgIca,Vvi-, 
ti; a,Rodiigo. De los quales Reyes 
GodoSjó de los mas fe dize muchü3ó 
algo en todo ellib. x. 

Doña Tcreía hnriquez,y Loyola , E x -
celenciíirna Marquefa de Alcañizas, 
beñora de la uafa de Loyola,cedc fu 



4 J O I N D I C E. 
Palacio a U AHguftiíima RcynaMa-
dtc,Nuellra Señora , Doña Mariana 
de n%mri¿y6'éi\iifk* 68. 

Tolofa Villa en la Provincia de Gui
púzcoa, íi fue en lo antiguo llamada 
Paiadia? S.Germán, 01¿ípo, y Mar-

• tyr,no predicó en elS^We de Chri f 
to. Nómbrala IulianoTerez,Arci-
prefte Toledano,que vivió en tiem
po del Rey D.Alonfo,Conquííhdoi: 
de Toledo Puede fer,que la entrega 
de la Provincia deGuipuzcoa al Rey 
D.Aioníb , Noble,yBueno,fe hixieíe 

„ aili; pero la Efcritura,que de capitu
laciones fe dizé averie hecho all¡,es 
fingida El principio de (u fundación 
en Villa fue por el Rey Sabio Don 
Alonfo, y fu perfección por el Rey 
BravoD.Sancho en el año 12.50.Po
li efe parte de fu privilegio , y apun
ta níe las confirmaciones del por los 
Reyes figuientes. hafta 9^. A l . 
gunas de las gloriofas acciones mi
litares de T olofá. 592-. hafta94. En 
la deaver la Compañía Militar de 
Toíofa con otras dos de Fuente R a 
bia defvaratado el exerdto del Du* 
que Carlos de Borbon,y deftrozado 
la retaguardia^ quitado la prefa to
da,que Ikv3ba;dcfpues de levantado 
el cerco,pucfto á la Ciudad de S. S e 
bal1:ian,año de 15 iz.es muy de pon-
derar,que,"aunque fe recelava a fe di o 
de la fiíilma Tolofa.fe esforcó ella á 
cmbiar gentejque'fe ofKííieíe al ene
migo en defenfa de Otras poblacio
nes de Guipúzcoa. Confta de aquel 
recelo,porque el Señor Rey D. Fer-:. 
nando quinto en dicho año á 17. de 
Noviembre defde Logroño cícrivió 
á Bernardino de Lazcano: * Sabed, 
que los Franecies::: han entrado co 
gcnt¿ de á pie , y de áí cavallo por la 

/ Provincial de Guipúzcoa en cftos 
Reynós de Gaftllla , y trabajan por 
aquella parte de hazer todo el daño, 
que pueden en los lugares de aque1 la 
comarca, Y para los reíiHir, y cch^r 
de aquella Provinciano he mandado 
juntar grande exeteíte» ,y con parte 
del va agora el Gondeftablc de Caí* 
tilla a la dicha Provínciai Y por la 
cóíia 119.1/1 tengode Vueílra perfon.i, 
y por la voluntad,y gana, que reneis 
derne fervír, he acordado de vos dac 
cargo de la guarda, y Capitanía de 

la Villa de Toiofa. Por ende yovos 
mando , que luego, quC c í b iccibic-
redcs,vos aprcllci^c vais con la gen
te de vucíha cafare tierra a b dicha 
Villa deTolofa,y efteis en ellaxtmo 
naeftro Capitan5e pongáis fobre U 
guarda de la dicha Villa aquel buen 
cuydado,e diligencia , que avueOro 
íervicio cumple,como de vos cofio: 
que en ello mucho me fervireis. * 
Ella carta fe lee en el Memoria! de. 
las calidadessnoblcZ3,y fervicios dc J 
la Gafa Solar,y Palacio de Lazcano, 
cuyo Señor era Bernardino ; quien 
aíiítió en Toloía, halla que por otra 
carta del milmo Rey defde la miíma 
Ciudad en 18.deDiziembre tubo l i 
cencia para bolverfe a fu cafa, no de
do ya neceíaiia fu prefencia en T o 
loía. Cuencafe lo que obro la C o m • 
pañia Mitirar de Tolofa en la b «i t3 * 
lia,y vitoria de ikoubar. 394. baila 
^or. 1 . . . 

SantoTomas de A quino noes,fegun 
v.nos,Autdr del O p u í c d o de 
wtn'e Prifitipnm ¿áFtgigm Cj f th tÚO^ 
fegun otros. 1 ^ 5,y 8 Palabras noca* 
bles en aquel Opuículo acerca de los 
nombre^'Injantejnjan^c^ tttcafmm*^ 
víadosen Efpaña.al!i,y ! 4 i . y 4^, 

Toral,Vil la del Rcyno de Leonjíl tubo 
fitio cnCantabíja/egu'n fe leda vna 
Efcritura del año ^^o.pag.i i6.y 18 

Toro,Ciivdad en Cafiilla , la V'icja/í fe 
llcmo antiguamente Satohis^ii def-
pues Cdmpus Gvíf)orurfi>i$,.y 5 

Tradición que motivos de fitraeza ha 
de tener?para fer crcidá.. j y . - ; 

T r i d o , qué lugar aya fido , y es en la 
Rioja,junto á Nagera.io^.y 13, 

S.Trudon , fu Monallerio en Sardmo 
de los Cantabros5l.i \ivjend^ de San 
Eucheiio G'biípo Aurch'áhcnfe, deí-
terrado á él' por Carlos Marte! , y 
otras cofas á cfte tono ^fondadas- cu 
edición tncorrcíla de Sigebcrro, y 
en vn Fragm«nto fupueíFodc Luic-
prando,íe rechazan, No tiene ínve-
riíimilitud vque Carlos Mattel aya 
profefado amiífad con Cántabros, 
por razón de fu comunicación con 
Eudon,cl Grande,Duque de Canta
bria. Y eí lo folo puede np fet repro
bado en aquel Fragmcnto:i44.hafta 
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Tejo 2tbol,tti.sladafc Ib cj del eferí • 

bióLib.i .cap.13-0.7, en quantü a fí 
eran, ó no tres teios infignia del ef-
cudo de A.rmas de i i Provincia de 
GL!Ípuzca'i-405-y ^.Reparos de vno 
íobre lo eícrito alli, facisfaccion á 
ellos. 40(5. Diciendo Garibay (ib. y. 
cap . i y .*£n los dos quarcos de abn-
Xajque es la mita^ del cícudo, eftán 
tres arboles verdes de figura de ce-
josr.^pueftos en ondas de agua del 
mar Océano , repone el Aütor, 
*profíara alguno, en que no ion ce*-
joSjporque feria improprkdad,pues 
eílos no nacen a las orillas del mar, 
tino en lo aleo, y fragofo de montes, 
ni lo muy calido de Cus cortezas, ra
mas, ojas, y granillos,a que íe atri
buye íer venenoíbs , íe compondría 
bien con fer "nacidos en Cuelo tan 
húmedo . * E l que pueda porfiar al-
guno,no es lo mifrao5que afeverarlo 
el Auto;;quien,por huir ello, y por 
dexar de determinarlo,dixo lo otro. 
Y aunque en varias partes de laMa-
rina de Guipúzcoa a y algunos te
jos , pero el nacimiento ordinario 
oellos , y los enceramence veneno-
ios fon en los montes, y aíi fon re* 
putados 5 y llamados arboles íilveí-
tres j y monteíinos por Teofraíto 
Iib.J.cap,4.y por íos demas,quetra
tan de arboles; y lo que cantó Vir
gilio lib.i.Gcorgicorum V.Ü. 

—.~ii.%^u áferfos 
Bacchus árnat c o l l e s ^ f t i h n e m , & 

frigor4 ta;:i, 
t ío c5viene,íino á los de losmonres. 
Yera tejos del Medulio3y no deMa-
tinas, aquellos, con cuyo zumo fe 
quitaron las vidas los cercados de 
los Romanos, como fejee en Floro, 
y" Oroí io .Por lo qoal para la aluíion 
en las Armas de Guipúzcoa a los 
tejos de entonces.fu poflúta, podrá 
parecer, que avía de fer íobre mon-
t-Vy no en Marln3/. Todo eí>o baila 
para fufpen-ier el juizio ; y el Autor 
vtí anres piocedio, ni ahora pafa á 
deci iir, poro ni: or vna, ni pot otra 
paite ay argumentos de certeza, fi
no de fola probabilidad. Y en cíles 
eafos vale io que cícribia Alvaro 
Cordovcs en el - prologo de la vida 
clcl Mártir S. Eulogio : De incertis 

fttwerv r'raíerve fententidvi* perict*-
lojum eftfícíirdé cogvtis fttjygt i merc

ed, futn^fci dcbtnt^dcuum perlctt* 
lis non efí. Con la mifma fuípeofion 
dixoel Autor en aquél niim.7. que 
concedido , como probable, fuelcn 
tejos los tres arbollllos en lasArmas 
de, Guipúzcoa , no coníKiva d é l a 
íignificacion del zumo dellos bebi
do por Guipuzcoanos. Lo primero, 
pprque Garibay Guipuzcoano fe la 
dio muy diferente. L o íegimdo, 
porque él mifmo añadió,* algunos 
curiofos platican^ue los arboles ce
jos reprefentan las muertes3que con 
e| veneno deíle árbol tomarun ios 
CatabrosGuipuzcoanos en la guer
ra , que con el Emperador Ocf avia-
no tuvieron, por no fe rendir al 
Imperio Romano.* Elle modo de 
hablar demuen:ra,que la platica era 
recie nte , y de vnos pocos eruditos, 
y no tradición antigua , ni voz co
mún en Guipúzcoa. L o tercero, 
porque el mifmo añade también, 
*pero efto fe avia de ent2nder ,avié-
doios vfado muchos tiempos def« 
pues fus fuceíores en memoria ¿(y 
las hazañas de fus antiguos proge
nitores. * Palabras; que denotan, íe 
formaron las ínfígnias de efeudos 
de Armas,íig!os muohos dcfpues de 
la guerra Cantábricas bien que íien -
do efto cierto en Eípana i vnos las 
dan mayor , otros menor antigüe-, 
dad ; y por la msyor fe puede traer 
loque fe lee en las Actas de SanKo-
fende por Henfchenio, y Papebro-
chio tom. 1. Martij pag. 104. y jun, 
tarlo á lo recogido en el lib. 1. cap, 
z j . num. 15. de las citis, y notas, 
Aviendo pues ios tejos íido coloca
dos en el efeudo de Armas de G u i 
púzcoa, tantcs tiempos mas acá de 
ios Romanos, no feria fino por pen-
famlento de los que los puíieron 
con aluíion a lo de la gueira Canta* 
brica; quando por otra parte ni de 
tal penfamÍento,ni de tradición an
tiguaren que fe fundaÍ£,aya Garibay, 
hallado raílros, pues la plaricíi de 
cía aluiWn, y en boca de algunos 
curipfos,tuvo principio sn fu edad. 
L o qusrco , porque, Mariana Ub, 5, 
cap t^.defpues de Orofio, la Coro-
nica General de Efpana 5 Zurita , £ 
Morales cuenta , no de los Canta» 
bros, lino de los Gallegos en el mo
te Ivkduüo, * que,pcrdida del codo 

Q^qqqq* 



I N D í G E. 
Ia cfpcranca h vlcorli, y clc la vi-

, con no menor obílínacion , que 
los d c C a n u b m , vnos fe mataron X 
lueiTO^otros pereciero co vna bebi
da, hecha del árbol llamado tejo.* 
Afi Mariana. E l qual enlaHirtoria 
Latina avia cfci l ío: ^ l l í i ex til ia po-
ttone temperará ( û<e AYBOY yenenata 
efi ) fihi mortem confeiaere* Mas el 
asbol tilia en Lat ín , y í d ^ e n Ro-
raance,es muy diílinto del faxtt* en 
Lacin.y tep en Romancc,y aquel de 
n'mgiio modo es venenofo , ni por 
ta! le califican los muchos, que han 
cícrito del. L o quioio , porque es 
muy probab1esqoe las armas del Ern 

aperador Ociavíáno no entraron en 
la parte, que de Cantabria ocupa 
Goipuzco;*,mb rindieron, ni ava-
ísllaron, como ni las de los Godos, 

: ni de los Moros. Añ pareció no 1c-
' vemente, al Autorenios Cap'p.35. 

y 6^. d é L i b . 1., y en los Capp. 13. 
y />j. del L i b . 3. y ha íido ck hom
bres- de letraSjyGoipQ'^coanos^plaa 
dido en ello , que lo han tenido por 
no o-pusfto a las memorias- de la 
Aoiiguedad, y .por mayor gloría de 
fu nació;aunc¡ á algunos otros no ha 
agradado^verificaiofe lo de Planto, 

Qinmh-ts tn magn 1 s,dijjtctli ej}, >f 

pero el Autor no ha negado, qna 
íéa cambien probable lo contrario, 
antes lo ha afir mado expreíamence, 
y ha dicho ene! num,<S.del cap 47. 
del lib. 5. que abunde cada qual en 
vnojó en cero featir. Para cofas can 
antiguas^ tan faltas de ceftimonios 
exprefos de los Aurores' Lat í , 
nos, cercanos á ellas, parece ve
nir bien c ta indiferencia , y mas 
quando ios modernos, y explo
radores diligentes de ellas, como 
2unca,Oihenarto , Moret, y otros 
contradicen poderofamente, y aun 
íe alargan á negar , que Guipúzcoa 
íe comprehendiefe en Cantabria; y. 
!o mifmo de las otras dos Provin
cias Vaícongadas; y los argumen-
tonque esfuerzan para efto íegan-
cío , íe defarman mas fácilmente , (i-
íc les permite lo primero , como fe 
verá cumplidamente en la Defcrip» 
cion de Cantabria al fin del tom. 5. 
y parte fe ha víílo en el j.yeo c í íex . 

d pcío de la gumaCantabnca' niuy 
ccrca de dodc caja el Cafllllo Arr^-
cílo , y íiendo erte donde ahora R e , 
P ;3fi Guipúzcoa , fegun Garibay 
Gujpuzcoano,o nomino donde aho
ra Arrázola del Señorío de Vi¿ca« 
ya, fegun Poza Vizcayno, comp fe 
refirió en el Gap. %\. del L ib . 1. fe 
puede tener por acertada la indife
rencia , que ha guardado el Autor 
por falirfe á fuera de competencias 
nacionales, fundadas en aíonancias 
á t la voz Arracüo á las de Erretc.il, 
o í l e g i l , y de Arrázola. También 
ha ávido Autores^que pufieron ba
talla campal de Romanos con Can -

/tabros en el íicio d€ÍaCi»dad de V i 
toria de la Provincia de Alaba , afir
mando , que c o r r e í p o n d e á Vclica, 
cabe la qual fue h mas ardiente , y 
brava pelea. Alegaroníc en el Gap,. 
18. del L i b , 1. Y Bivar citado en el 
Cap. $. del L i b . 2,. dixo , que V i t o -
fia fae fabricada por el Emperador 
O£lav iano , eo memoria de la que 
gano de Cantabria ; y el gerierpfo 
(Cavaller.-*, y elegante Hií^oriador 
Pero Mcxia en ei cap. 4. de la vida 
defte Emperador; habland.o de los 
Centabros,acometidos de él, y ven-
cÍ.ios5 d e c l a r ó , eran los Álabeíes^ y 
Vizcjynos , fin nombrar a los G u i 
púzcoa nos. Hil landofe pues taa 
diferentes d i d i m ; n e s acerca deja 
guerra en vna de las tres Provincias 
Vafqongadas, parece, es razon,que 
aquella indiferencia del Autor no íe 
reciba con d:fagrado, y mas, fi fe 
eíb 'cnde la c o n ü d e r a c í o n , a que eo 
l a m í í i n i Gu ipúzcoa de Vélica de
duce con novedad vn noble G u i -
p u z c « m o el nombre de Veloaga, 
Forcaleza ya dinaida en Oyarzun; 
que de S e g i í a m i , lu^ar de los Rs a-
les Romanos, quiete aya quedado 
Gegam.nqoe M x i u l i o monte no fue 
M : n Jur ia , í ino Izarriz .y Iziar, opo-
niendofe en todo ello á fu c o n t e r r á 
neo Garibay l ib ,é . cap. t / . y 18. á e 
que fe hizo menc ión Cap. 4. y S | , 
del Lib . ; ; . Y (¡L-uda t i n t a la contra-
riedad enere eft >s dos Guipúzcoa* 
nos» vno muy e í t imado del Autor , 
por papel iVl. S. que je ha comuni« 
cado , otro debidamente celebrado 
de todos por lo Compendio Hiíl'Q--
totial de Expaña, la iade£Ciminacios 
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en qiíe fe ha conccnltlo cl Aucor, 
fue vn cortcfano refpcto a los dos. 
E l no aveifc dcfcubíerto en Giiípuz 
coa ínfcripcion alguna Rom3naspL¡-
do jaftamentc mocívarla.pues no fe-
r i facil/erialar Reg ión , en que ayan 
enerado vencedores los Romanos, 
donde no fe encuentren kereros 
fayos de dedicaciones en reveren. 
ch de cemp!o,ó de Emperador,ó de 
per Tona publica , y inferipciones á 
Sepulcros, ó á aras de Dio fes fallos. 

o a medidas de caminos. Aylas en 
otras Regiones de Cantabna,aváfa-
liadas pot los Ramanos,como en !a 
de Reynofa ( que c) Autor juzgó 
L ib. i .Cap, io.y 3 a. fue íuliobriga, 
cerca de U qiial,íegun Pl¡nio,nacia 
el rio Ebro en los Cantabros,y don
de avia Guarnición de Romanos, 
fegun !a Noticia del Imperio) por 
que alli en cafa de Don Fernando 
Bcrgaño Ribaherccra, Cavallero 
principaíjfc lee elta. 

Confiantino fktViclor l Máximo ̂  
Semper AuguJiQ^ 

<q\it fue d primero,o fegundo: y 
€ftán; antepueftas eftas letras m o -
dernas ítóxtd rifdm Iben fLfomtnis m 
'yia,<]H£ rendir d i O ^ f i d u l u m ^ u í g b 
i e Requexo , referid efi in fojja^ dtc 
TracurfomstAuno 166%. Ocras inf
eripciones fe truxeron Cap. 40. del 
L i b . i . Y como en la R e g i ó n de 
Guipúzcoa baila ahora ninguna aya 
parecido, es argumento grande,pa
ra fufpender por lo menos la ceníu -
ra ios que tienen algún (aborde la 
Antigüedad Romana. En íemejan-
tes puncos previno Ambrofio de 
Morales á fus Lecores de las Aeti-
güedades de Efpaña fol . i , * Nadie 
cfpere de m i , tengo de traer, para 
probar lo que ^ixere ^razones fir-
mes 5 y de tanta fuerza, que hagan 

• encera certidumbre, y aver igüé del 
todo la verdad, fino que fe ha dete
ner en mucho, quado pudiere traer 
buenas congcturas,con que pare-zea 
probable lo que dixere. Porque en 
cita materia no fe puede llegar á 
mas d e m o í l r a r algo, que fea ver i í i -
iKÍl, y probable, pues ninguna de ias 
razoncs,que pueden en etto t ratrfe, 
no puede mas de hazer alguna bue-

:na probabilidad. Y no es mucho, 
t.|ue en vna cola tan incierta yo pida 
efto,«pues Arí í lc teks pide lo m i í m o 
en el principio de íus Eticas, donde 
queria eícribir coías tan grandes^co 
mo lasque alii trata;y M a r c o T u i i o 
t ambién lo pide en el pnneipio de 
íus Tutculmas q u e í l i o n e s , que fon 
d'c las mas excelentes, que ay en la 
F^!o{olia: fe-ilbs lo pidieron en cofas 
tan á i t a s , como a-lli píofclavan. , y 
'¡•'\- '¡¡2 ...... .. : unjiLi • - • • *; 

juzgan por injufta porfía, y grofena 
la de quien quiíiere pedir mas de \Q 
4 aíí fe le puede medianamente dar. 
Y o lo pido en vna cofa,quc de tuyo 
no puede tener conílance certidum
bre , y demás defto ella encerrada 
en mucha efeuridad de vejez , y c U 
vidajdondc^quando la r a zón liega á 
fer buena conjetura , tiene codo la 
pofible , íin que fe pueda^ii deba cí-
perar mas. * Hafta aquí el Principe 
Anciquaria de Efpaña.j y lo mi ímo 
ruega el Aucor. El qua!, aun en eitos 
puncos de afuera, defea guardar lo 
que N.P.San Ignacio encargó en la 
regla 18.de lasCcmunes de l a C o m 
pan i a para con los de dentro della: 
S i q u a i n re nohts eji diuerfa famen-
t¡a? edjue luiderur tnanijcjhndú , rd* 
tiotiss modejlé , cum charitate af-
feramur eo dnimo , l̂ r fuas yer i tar i 
fit locas, non ">f in ea re fupencres 
yideantur* E l í incero defeo de a t i 
nar con la verdad,ynode llevar adc» 
lance fu didameo, ni de concrade-
cir á tradiciones Hiftorícas, bien 
fcuidadas, podra cal vez hazer, que 
el Autor veprefente efcrupulos, y 
dificultades, no guftofas para algu • 
nos naturales, a quienes antes no fe 
k s avian ofrecido, por no teñera 
mano ios hbros, y papeles, que él. 
La erudición del pteíeute íiglo re
quiere mas examen en las Antigüe
dades de tipa ña ,que el que pulie
ron oueftros antepaíados , y no es 
menos favorable a 1¿» honra dclla 
ouien en fuerza del no da rcfuclca-
róence átenlo á muchas cofas, que 
ellos creyeren : de que íe podriaq 

traer 
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trner no pocos exemplof. Y yaá 
la mitad del figlo anceccdencc eí-
cribiaFlorian deOcampo en el Pro» 
logo a la Coronica General de Ef-
pañ3,quc,aunque algunos antecefo-
res fayos en hiftoriar de las Anti
güedades della por tiempo de Ro-
manos,* dixeron poco, fuera bien, 
que dixeran menos, fegun induvie-
ron en ello perdidos, y confufos, fe» 
ñaladamcnce fobre la declaración de 
las nombradlas en algunos lagares 
viejos, y en la razon,que dan de fus 
apellidos antiguos, donde no dizen 
cofa, que tenga fundamento ,ni íuf-
tancia.*Y añade,* De lo qual,pare-
ce, qie fe rae puede crecer algún 
pesjuizio, íi contradigo , lo que prí. 
mero hablaron eftos, alómenos en
tre alguna gente , que los ha ley do, 
y cre ído; y ella de tal condición, 
que jamas quiera recebie, ni tener 
por bueno, íino aquello, en que eftá 
acoPaimbrada. * Efto Ocarapo,ann 
quando Zurita, Morales, y Mariana 
no avian comezadoáacrifolar tan
to lo Hiftorial de Efpaña , y defpues 
han prol'cguido muchos, y con ala-
baoca grande,en aquilatarlo mas» y 
mas. Aquel d o d i í i m o ¡̂ y cloquen. 
ti fimo T e ó l o g o : Fray Melchor 
Cano lib. X i . de Theologicis locis, 
cap. 6, proponía generalmente por 
ley íegunda de la Hilloria: Vi eos 
JiijioriQos r e í i j u i s a n t e j e r d m u s , qm 
ingenl j feysr¡ tdt ¡ ¡ ij^andam praden-
tiam a d i n n x e r u n t & aá eligendumy 
& d i tttdkdndutn, ¿ex tn t js re . 
bits locum habet s yuas m e Scriproves 
ipil [»»f i m u i t i , nsc a Inr i s jidcdig* 

.n i s , qm y i d e n n t , audierunr. Y mas 
abajo íe laftima, de que aya ávido 
Hií lonadores : Quilserndcem rerum 
non inde peaerint 9 "Víñ ea refidere ftt 
f o l i t í i , f*á ex ijs > ir> qmhus raro eft9 
€dm invenire , nempe ex átfsi^atis^ 
fary.-tgdtifqve m m c ñ b u s y C u m tamen. 
bomines graVes ^ arquefeVeri non [o* 
ledntjnanem yutgi fermonem a u c U ' 
fATi . A los Hiftoriadores.que íe han 
ajumado có vna,y otra dotrina de lie 
iemineteTe\ologo,les ha íido de gra
de irapor£aciatpara recabar crédito 
firme en las cofas, q afeveradamen-
te afirmaron.Defpues de todo eílcjíi 
la indeterminación del Autor en la 
alafion de los cejos al zumo fuyoi 

bebido por los Guipuzcoanos, y en 
q los Romanos hollafen vitoiioíos 
á Guipúzcoa , no es al placer de ai-
puños nacurale's , dirá el Autor con 
Tulio en la queftion i.dc lasTufcu-
lanas: P dttemur rsddrgtti^ rcfellic^ff^ 
quod quiádm ferunt animo iniquoy 
quia certis quibufddm^ deftinatifáue 
jenrenti'is yudjl ddditfi g & confferd-
t i fant , cdytte necefsitdte conflriftt; 
1»? ettdm (¡ua non. froheire felednt9 
conjídmtes caufd cogmrur defenderé* 
NoSyjüt f eq» imur probdhiUawjiie >£ 
rra td , (¡UQ i yerifimile cccurrern^ 
fvogredi pojju mus , refeílere fine 
fertindcid , 0* vefelli fine tracuváid 
fdYáti (urnas, Y aun pafará el Aucoc 
á retratar declaradamente COE todo 
güi lo fu indecifion en ios dos pun
tos, y en qualeíquier oíros deíle to
mo, y del i .{i co el tiepo difeurricre 
razón vrgente , ó bailare autoridad 
fundada5üotro fe las iníinuare, en q 
recibirá íinguHar beneíiciosy gracia,, 

Toloía,batalla,c] enrusNavas,cerca de 
la Ciudad de Vbeda, fe dio, y viro-
ría cclcbradifima , que allí fe gano 
de los Moros^ño.de i x n . L o obra
do entonces por Den Diego L ó p e z 
de Haro, el Bueno,Sehor de Vizca
ya , y por fu hijo heredero Don Lo» 
pe Díaz de Haro , Cabeza Bsa-
va , i 97 . hafta 301.Hazañas de Cán
tabros particulares en efta bata
lla.$ 15. Refiere Don Alonfo N u -
Bez de Caílro en la Coronica del 
Rey Don Alonfo octavo cap. 70 , 
pag. 2.5 2.. * fe hallaron en la miíma 
batalla muchos Hidalgos de G u i -
puzce-^y Vizcaya. Y enere ellos Pe
dro de Guiña , Martin ídiaquez, 
Pedro Ruiz de Y u n z o , Martin de 
Ifuzi. De la Cafa, y Solar de ífviño, 
(que eftá en Marquina, en la Anee» 
ígleíia de Ximein , en el Señorío de 
Vizcaya) de la Cafa de Vilela (tiene 
efta Cafa Solar en la Villa , Ante-
ígleíia de Munguia, en el Señorío ds 
Vizcaya) Ruy Diaz de Montoya3. 
Ruy Rodríguez de Mocada,y otros 
Cavaiieros Vizcaynos, Guipuzcoa-
nos, y Alabefes. * Eiío N u ñ e z de 
Caftro,remÍ£lendofe a libros, y pa
pales autenticos,quc dizejavia viílo 
para el largo catalogo,que haẑ c de 
varones iluftressconcurrences á efta 
batalla^ íobrefa lientes en el valor, 
¡conque pelearon, V». 
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V 
Vaceos. fu álíltíCO antiguo en la lla

mada defpues Caftiliaja Viejo, í i 6 , 
hafta iS.Confirmafe con Fray Uun 
de la Puente , que dixo lib. 3,dela 
Conveniencia cap.11.§.3.pag. 140. 
•* Díodoro Siculo añade otra ley de 
nueílraCaftilla^a Vieja.Dize^ue los 
Vaceos fue la nación mas agrada
ble á fus vezinos los Celtiberos. 
Llama Diodoro Vaceos á los Cafte-
llanos Viejos}que viven en el cora-
^on,y medio defta noble Provincia, 
a donde eftá Medina , VaUadolid , y 

, toda Tierra de Campos. * Y mas 
adelante cap.i3.§.2..pag.i49. eferi-
vió: * Y a queda dicho , que los Va
ceos fon los Caftcllanos Viejos, que 
viven en Segovia, Avila, Zamora, 
Toro,Medina,Valiadolid hafta Bur
gos, y Montes de Oca . * También 
Zurita en la Defcripcion de Canta
bria pag. 5 6. notó. * Los Vaceos,fa-
bemos,incluir fe en lo de Simancas, 
Torde61lassValladolid,Coca,Palen-

mx'ia, y fu Tierra , con Campos > que 
Oroiio por la Ciudad de Falencia, 
muy nombrada entre los Vaceos, 
llama Palancinos,y defpues fe dixe-
ron Gót i cos .* Y en la pag.anterior 
avia notado; * Los Vaceos era vna 
Reg ión jque por el Occidente con-
finava con los Vedones, que es hoy 
Tierra de Salamanca, y Avila, en la 
Provincia Vlcerior, llamada Lníita-
nia: y por la de Medio dia coníina-
van los mifraos Vaceos ; y acia el 

. Oriente con los Arevacos, que es 
Tierra de Aranda, O í m a , Sepulve-
d a, Se go v i a, y Sor ia ,& c. * E n eílas vlr 
timas palabras Zurita , poniendo á 
Sepulveda , y á Segovia en los Are-
vacos, 1c las quitó á los Vaceos. Y 
alguno ha querido defender á Z u 
rita con lo que íc lee en L)extro,año 
7 1 . de Chri í lo , que S. íeroteo fue 
jtrnU Epi¡Copus sithenienfts tpüJiSe-
goBi<t in ^{reyacs Ep/fcopus . lyQrot 
dexando lo mucho,quc eíío deDex-
rro,ó atribuido á e l , podía dar ma
teria á la p;uma,hubo Segovia en 
ios Arcvacos , diílinta de la de los 
Vaceos, como lo obíecvó Ocampo 
iijpi 3. cap. 43. diziendo de los Are-

vacos: * Tenían poblados lugares,y 
Villas famofas,)' notables entre los 
Corm)grafos,yCoron¡ílasamig,uos, 
como fueron la Ciudad de Numan-
cia,no lexos del pequeño lugar , que 
llaman agora Garray cerca de la 
Ciudad de Soria, ó, fegun otros di, 
zen^n el mi ímo litio de Soria. lun-
to con la qualjtres leguas adelante, 
cimentaron otro pueblo , que dixe-
ron Arevaco del nombre de íu pro-
pria gente5cuya fundación dura por 
cftos miímos dias,no grande, n i c a 
liíicada,íino de pequeña cuenta, por 
fer aldea de Soria,que comunmente 
dizen Arevalo. Fundaron otroíi la 
que dezlan Segovia los antiguos, y 
los modernos la llaman del mifmo 
nombre,aldea conocida defta C i u 
dad,de quien haze memoria Ptolo-
meo Cofrnograío, no la haziendo 

: de Segovia , Ciudad magnifica de 
Caftilla,fiendo principal,y fcñalada, 
quando Ptolomeo vivia, fegun hoy 
dia lo mueftran fus antiguallas,)' fus 
edificios excelentes, &c. * Y defta 
Segovia,como de Ciudad de los Va-

• ceos habla Ocampo lib, 1. cap. 17. 
Jjb.5.cap.41 .lib.4.cap.2.8.La diftin* 
cion entre ella,y ja de los A revacos, 
pareceré le ocultó á Zurita,quando 
con Sepulveda juntó á Segovia en 
los A re vacos-, porque no á cftos, fi
no á los Vaceos pertenece Sepulve-

. da,diftando entre íi nueve leguas. 
L a miíma diferencia de Seg"óvias 
podrá dar ocaíion, á que, aunque fe 
admita,que 5.Ieroteo fue Efpañol,y 
que con .v. Pablo bolvió á Efpaña , y 
tubo el Obiípado de 5egovia, como 
dixo Dextro , ó le ha íido inter
polado, fe ponga pleyto por la de 
los Arevacos i aunque por la de los 
Vaceos eftan Colmenares,fu H ifto • 
riador,y otrusjíin aver hecho repa

rto en e í t o , cuya decifion no es para 
.ahora. 

Valdejunquera/i antes de la batalla , q 
alli dió Ábdetraraen, Rey Moro de 
Cordova,avia puefto cerco á laClu
did de Cantabria i No conrta , que 
defpues fe apoderafe de la Provincia 
de Alaba; como tampoco, qucMa-

.ibomad,Rey Moro de Cordova , ni 
AÍmondar,fu hijo.--^.y 260 y íi 

Valencia de Campos por qual D. íuan 
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fe (llxo Valencia de D.lnnn. Llamo-
fe en lo art íguoCoyanca.Y fe con. 
gregó allí vn Concilio.307.7 8. 

^alladolid nc» fncOlogitis^iudad fun
dada por el Rey Godo íuintila.Pic-
fan muchos, que recibió nombre de 
vn Regulo Moro, llamado Vlit, del 
qual^vencido por el Rey D . O r d e ñ o 
íegundo, fe dize, ay vnas mueftras. 
Pienfan orros, que le recibió de Va
lle de lid, y alguno de Vaile Elida, 
ó Valle de Elio , Tiendo pronunciada 
Eliocroca,Ciudad de SillaEpiícopal, 

Íl fugeca á la Metropolitana d e T o -
edov No quiere el Autor , que efto 

vltimo corra por fu cuenta. Por la 
común corre,que Valladolid corref-
ponde a Pincia de los Vaceos, ficn-
do fmgular Zurita en eferivir , que 
Peñafiel correíponde a Pincia. Don 
Fernando Nuhez de Guzma,í iguie-
do el común fentir , fe c o g n o m i n ó 
Pinciano, por fer natural de Valla* 
doiid.Elogio de D.Fernandojy vna, 
11 otra memoria de Valladolid. 42-. y 
45. y i n . 

(Valle de Mena fi fue del dominio de 
los Señores de Vizcaya \ L o que def-
to eferivió vn Autor.Noticias varias 
de Señores antiguos defteValle .xói; 
y 66. y 7. 

Vándalos entran en Efpaña.i , 
Vandos de Oñaz ,ü O ñ e z en Catabria; 

y mas particularmente en Guipuz» 
coa,Vizcaya,y Alaba, Si fueron en 
Guipúzcoa Cabezas del de O ñ a z 
por algunos tiempos los Señores de 
las Cafas de Oñaz ,y Loyola?Los que 
de ellas intervinieron en ellos. Por 
otros tiempos,cs cierto,fueron C a 
bezas los Señores de la Cafa deLaz-
cano.Excefos deftos vandos. Reme
dios, que los Reyes procuraron po
ner para atajarlos. Parcce^uc c6 ef. 
pecial providencia divina fe atajaro 
en Vizcaya,Guipuzcoa,y Alaba, poj 
co antes de nacer S. Ignacio de L o -

* yola. Vandos notables de otras 
naciones. 397. b a í l a l o . 

tVarduiia , y Vardulos «v con V , ó B, 
no fueron conquiftados por los 
Moros,aunque con eftos nombres 
íignificafen los Hiftor i adores anti
guos a los Caftellanos Viejos, y Caí-
tilla Vieja . i i i .y %%{ 

A Vardulia^onV.ó B,corrcfpondió en 

gran parre €vápüz?6a/cjrá IcsCco-
grafos antiguos; pero fin improprie-
dad nctable los Hiíloriadorcs pr¡-
mitivo-s nucílros cftcndiercri t\ no-
bre a CDÍlilia Vieja.Declarafc lo cue 
fue Gaüilla Vieja , como liriiStada a 
diftrito dcfdc SantaMatía de Cuero 
fobre el O c é a n o en las Aílutias de 
Santillana,liaíla la tierra , que en la 
Burebaj en IclVlontañadeOña cer
ré por toda la ce marca de Frías ( y 
contiene fíete Merindades. Eftcn-
diófe delpues liafta la Ciudad de 
Burgos,y en sdelanie haíl3Amaya,y 
Hitero-de Pifeicrga, y vltimamcnte 
bafta los montes de SoTÍa,Segovia,y; 
Avila.Con efta extenficn es contra
puerta Caftilla., la Vieja, a la NU€VÍÍ5 
que coinien^a de la otrapafte de di* 
ches montes, y fe cí l ierde por todo 
el Reyno de Toledo. u ^ J i a f t a i ^ » 

Vaíci taniacon fu rembre fe fi^nifica 
la tierra de todos los Valeos, aü L a -
bortano<,ó de Bayona, como Solcn-
feSjó deSo1a,oSoula,y los de Navar* 
r3,ia B.aja,ó de S.lna dcPiedel PueT« 
co. Los motadores defta Vaícltania 
fueron llamados algunas vezes C a n -
rabro5,á caufa de la cercanía a Cata-
bria por la parte de Gulpnzcoa. Fiac 
por SifebutOjRey Godojgatiada cña 
Vafcitania délos Romanos , quienes 
la avian recobrado de los Frácos.Y á 
cfta llaman Cantabria los Hiftorla
dores Francos FTedegario,y Aimoy-
no.Y pues Giben arto Vafeo los cn-
tendió(aiinqiie no bien) de Guipuz-
coa,fuc dcmaíiadomente confiada^ 
mconfigoiente fu afeveracion de q 
erravan mucho los qne inclman a 
Guipúzcoa en Cantabria. 3<5.y 37 . 

|Vafconias,en qoc fentido dixo Idacio,' 
que fueron taladas poiReciano,Rey 
de los Suevos. Quiío íigniHcar Pro
vincia^ RcgÍon,y noCkidad,ó pue
blo folímente. Y del miímo modo 
vsó los nombres de Cantabrias , y 
Vardulias. No pretendió ftgnificac 
primera , y íegunda Vafconia , de 
las qualcs 'cfta fuefe la Provincia 
de Alaba. H a fido tal vez la Gaf-
cuña llamada Vaíconia Mayor, y 
Vlterior.a diferencia de la Menor, y 
Citerior,que es la tierra de Vaícos,y 
alguna contigua del Principado de 
Jkarpc de Bigorra,y Comcngc:mas 

den; 
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tlcnfro ele Erpañfl,y Puertos acá nu
ca fe encuentran nombradas dos 
Vafconias.i.y 5 .y X I . 

yafeonía, no fuero parte fuya Alaba,ní 
Ja Bureba. NI del dczir el Abad de 
Valclara, que Leovigildoconquifto 
parce de la Vafconía, fe infiere ,que 
]a Ciudad de Vidoriaco, fundada 
por eftc Rey Godo,tue Vicoriano en 

' Alaba.XI. 
Yaícones Navarros guerreados del 

Rey Ariomiro de los Suevos. Pam
plona , Cabeza dellos, y Zaragoza 
conquiftadas por EuricOjRey de los 
Godos, Y en fentir de Vafeo tomo 
GaudericOjCondc de los Godos,ef* 
tas miímas dos Ciudades. 3. 

yafeones Navarros en tiempo del Rey 
Godo Recefulndo fal 1eron deftro-
zados de las cierras, que con corre
rías infeftavan. Vn eclypfe del Sol 
entonces á medio dia,en qüe fe vie
ron las eftrellas, con efpanto de Ef-
pañd,y que miró ( fegun Ifidoro Pa-
ccnfe)co no pequeño daño del exer-
cito las correrías de los Vaícones 
indicó el deftrozo dedos, y no fus 
grandes ventajas,}' daños no ligeros 
de la gente de ^Recefulndo, que fa
lló en campo á oponerfelcs*5o. 

Vafcones, luego que Vvamba entró á 
reynar, hiziero entradas en los pal
ies vezinos, fugetos á los Godos, ó 
confederados con ellos. No fueron 
eños Vafcones los Burcbanos,ni los 
Alabefes. Tampoco fueron los Vaf-
cos,ni los Gafconessíi losNavarros. 
L o que obró con ellos Vvamba, ha-
llandofe con poderofo exercito en 
las parces deCantabria,antes de par
tir á la Galia Gótica contra Paulo, 
quien atraydoradamente fe avia co
ronado Rey de ella,valiendofe de la 
gentc,quc, como Capitán General 
de Vvamba,avía llevado contra el 
rebelde CondeHildcrÍGo,Governa-

. dor de Nimes.^o.y i#y 2, 
D e Vaícones en efta ocafion habló af-

peramentc D.Rodrigo Ximenez; y 
con el procuró alguno efeufar al P. 
luán de Mariana,que en otra feme-
jante eferivió dellos cafi del mifmo 
modo.Pero á la verdad D . Rodrigo 
habló de los Vafcos , ó Gafcones, 
moradores allende de los Pyreneos, 
j Mariana de los de aquende, y Na-

varros.Y afi eíla efeufa no fatlsfazc. 
Propone fe otra , tomada de la dife
rencia de tiempos. Elogios de los 
Vafcones Navarros. 

Doña Vclazquita, hija de Don Sancho 
Garcésjprimer Abarca, Rey de Na-
varrsjMuger de D.Munio ,ó Ñ u ñ o , 
Conde de Vizcaya,fegun D.Rodri
go Ximenez,)7 otros; aunque Garí-
bay califica efte matrimonio por 
â geno de todo fundamento , y Ma
riana íuípende fu cenfura ; y de los 
cafamientos deftaSenora fe refieren 
varios pareceres. De qualquier mo. 
do ella confirma en el año de 92.0.11-
i4da dotacion,que fu padre hizo al 
Monaílerio de Albelda. 

S.Vidor padecióMarcyrio en Zsrezo , 
lugar de la Bureba,y cercano á V e -
lorado,donde fon veneradas fus R e 
liquias» Con exceniion del nombre 
de Alaba fe lee en luliano Arcipref-
te^ue le padeció en elb,y de fi afir-
ma,que eferivió fu vida. Tenemof-
la eícrica por otros. 160. 

Otro Vi£tor , Labrador de oficio en 
Alaba,y natural della , y venerado 
slli dcfdc íiglos antiguos,comoSan-
to,no Matcyr,fino Confefor:dá 110« 
ticla del,y de fu cuíco fa grado Fray 
luán de Marieta, alli. 

Villa de Hineftrofa en el Señorío de 
Vizcaya obtuvo privilegio de fun* 
dacion,año de 1187. por Don Lope 
D í a z de Haro XVÍ1I.Señor de V i z 
caya. Avia defte nombre población 
anterior en Gaftilla, la Vieja,dentro 
de la Merindad de Caftrogeriz, y 
parece, que en recuerdo della, don
de fueron heredados decendientes 
de los Señores de Vizcaya, con ape
llido de HíneftrofaSjfe repitió el no. 
bre en la de Vizcaya. 104.7 

yi l la de Chaves en Portugal, llamada. 
^ « í e FiAVia^y de algunos, abrevia
do el nombre, ya rla^ide, ya F U V i a , 
fue por el Rey D . Alonfo primero,y 
Catól ico conquiftada de Moros, 
Oculcóíelc cfto al Pinciano,y afi di-
xo,que fe avia de leer ^ i h a , ó ^"Ví-
/rf,donde otros ponían Flayi^e^ó F U - , 
y i a , 2.89. E l milmo Pinciano, y G a -
ribay con él nombran otros lugares 
conquiftados en Cafti l la, la Vieja, 
por el Rey D . Pelayo. Exaininanfc. 
I79.hafl:a8i. 
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y i n í o monte,íí donde fe retiraron los 

Cántabros en tiempo de la guerra 
d e O d a v í a n o Ccíar Angufto [im
perador,no fue rlirmójO Hcrnio en 
Guipúzcoa. Ücfcrivcfe elle monte, 
y el lugar de Errc tz i l , ó Rcgil en 
Guípuzco^íy de fus deferipciones 
fe infiere lo dicho, y que Rcgil no 
correfponde á Arracilo, lugar íitia-
do por los RomanoSjy aíolado,avie-
do vencido en el á los Gantabcos, 

yi/itano Ar^oblfpo de Toledo, y her
mano de D.ZuriajSenor de Vizca-
ya,íegun los Cronicones de Luic-
prandoj lulíano Pérez. Quiíiera el 
Autor , conenrriefen mas te í l imo-
ni os del , y mas abonados para con 
todosibien que los mas defafedos á 
los dos cuentan nueve,ó diez Prela
dos Toledanos, que cuydavan del 
govierno eípiritual de los Chri i l ia-
nos Mozárabes , i'ugetos álos Mo
ros: y 2Ü no fe ra razón ,aíeverar fin 
manifieíta prueba, que Luitprando, 
y lulíano fingieron á Vs(kano,ó que 
eftefuedefpues añadido en fus cf-

>crÍtos.i65.y 68. 
Vitoria,Viudad en Alaba, no fue fun

dada por el Emperador Odaviano 
Ccíar Augüito, ni por el Rey Godo 
Leovigildo, ni por elRcyGodoSum 
tüaXa pequeña población, que an
tes avia en fu íkio,fe llamó Gafteyz. 
L a grande, con nombre nuevo de 
^icoria/ue hecha por el Rey Don 
Saacho,Sabio,y Valiente5de Navar-
13,3110 ¿e 118 i.Aver obrado en ella 
otrosReyes mas antiguos deNavar-
ra,no fe dize con bailante fúndame-
tenantes íi con contradicción á lo q 
afirmó aquel Rey en fu pnvilcgio,q 
ponía nuevo nombre de Vitoria á 
la población aumentada teniéndole 
la pequeña antigua,deGafteyz.9.io. 
14.16.17,^41. Y aíi Briz Martínez 
l ib.j .deja Hift.de S.Iuan de la Peña 
cap. j ^.pag.^ 10. no evitó la contra-
diccior^quando eferivió : * Y o no 
me pondré ¿ e x a m i n a r , íi fe pobló 
Vitoria en tiempo de Don Sancho 
Abarca, como muchos Autores lo 
afirman,coníHtuyendola por Cabe
za de toda la Provincia de Alaba , ó 
en fi fue íu poblador D . Sancho , el 
Sabio;por los años 1181,como quie

re Zatnálloa en fuerza de vn priví, 
legio,da io por ejleRcy á los vezi-
nos de aquella VilIa,donde la llama 
nueva población,y que la da por ti
tulo Vitoria. Porque fin embargo 
deílo,antes delta población íc pudo 
llamar aquel pueíto , y fu territorio 
Vitoria,por lo que fe cuenta jquealii 
fe alcanzó vna muy infigne,* Debió 
reparar Briz Martínez, que el Rey; 
en el privilegio no folamente pro-
nunGÍa,que á ia nueva población da 
tirulo,ó nombre deVitoria,fino que 
fe le da nuevo. 1 

D e í b privilegio fe traslada vna buena 
parre , hallada entre los papeles del 
lMoírf,Vloret,y participada al Autor 
por clP.Fráciíco de Alefon. Elogios 
deílos dos, 157. V antes,q el primero 
comécafe á imprimir fus Inveítiga-
ciones,y Anales dclReynodeNavarj 
ra,cfcrivió dclD.lofefPellizer en las 
Obíervaciooesfobre la autoridad, y 
antigüedad delCronico deDulcidio 
fol.fS. * Era digno de fingular ala-
ban§3,no (olo por la notoriedad de 
fus grandes letras, y eiludios, fino 
por la diugencia,trabajo,y cu y dado, 
con que,bufcando la verdad, ha pe
regrinado por los mas iníignes ar
chivos deftas Coronas , para formar 
la Hiftoria antigua , y moderna de 
aquel Uuftriíimo Reyno^que tiene 
á fu cargo. * 

Vitoria, con nombre mas antiguo de 
Befera,no fue por el Rey D . Alonío 
primero,y Católico recuperada de 
los Moros. 191 . y 99. y 200. y 231, 

' Donde de los nombres de Biícacio, 
Biiancio,Velica,que algunos Efcr i -
tores la ponen antes de eftocro, que 
no fe encuentran en la antigüedad, 
menos el de Vélica. Del qual probó 
el Autor en el lib. 1. que de ningún 
modo correfpondia á la Región , y 
litio de Vitoria; y ahora prueba,quc 
ni á Veloaga en Guipúzcoa, contra 
loque nuevamente fe dio á penfac 
vn noble,y erudito Guipuzcoano, 

De Vitoria,con nombre de Bilancio, 
Hiftoria,q fe cuctade dos Calidas he
chas por (us vezinos,ypor las muge-
res contraMoroSjteniedola aíediada 
eftos ,que ayan quedado deftroza-
dos,no afianza fu verdad el Autor.Y 
menoSjque las falidas fucícn contra 

ROÍ 
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Romanos en tiempo ck lulio Cefar, 
quien alli antes huviéfe dado Vna 
batalla campal. 199.)' 2-00. 

N i Vitoria, ni Vitoriano en Alaba fue 
Ja Ciudad,que, con nombre de Vi 
Joriaco, fundó el Rey GodoLeovi-
gildojá lo que refiere elAbad dcVal-
clara; 9. haíla X I . 

Vizcaya,fignificando con efte nombre 
]o que fe llama Señorío della, no fue 
dominada por Leovigiido. Algu
nos modernos,que dixero,avia Leo-
vigildo avafallado á Vizcaya , íe 

, engañaron, por la ambigüedad de 
las palabras de los Hlíloriadorcs an-
t'iguos,que eferivieron, avia coquif-
tado a Cant3bria,la qual en vfofre-
quentees romanceada Vizcaya.Pe
ro de los antiguos, con nombre de 
Cantabria conquiftada, fignificaron 
vnos Ciudad , cercana al íitio , que 
ahora tiene la de Logroño , otros la 
Reg ión de !a Rioja , otros otra R e 
g ión , comprehendida en la Provin • 
cía de Cantabria, como también lo 
cftava la Rioja,y diftintas las dos de 
la del Señorío de Vizcaya. 50. haíla 
4, Donde de a ver en tiempo de Re-
caredo , fucefor de Leovígi ldo en 

- la Corona,y en el de Gundemaro, q 
9 lo fue defpues de Recaredo , Liuva 

fegundo.y Vviterico, hecho losVaf-
cones Navarros invaíiones en las 
tierras fugetas á eftos Reyes, y de 
aver falido ellos en campo contra 
aquellos,fe infiere ,que Leovigiido 
no dexó dominado lo interior de 
CantabrÍ3,vezino á Navarra,niPre-
fidios de gente en ello , porque de 
otro modo mal podria los Vafcones 
rebullirfe.No, porque diga el Abad 
deValc!ara,que,entrando en Canta
bria Leovigiido, pasó á cuchillo á 
los que la invadian,deduzen bien aU 
gunos^que Vafcones Navarros fue
ron los invafores, y que Leovigiido 
la libró de ellos,aviendola ellos ocu
pado.Las palabras del de Valclarajy 
de S.Braulio, en quanto á lo obrado 
por Leovigiido en Gantabria}fe de
claran.Dificultafe la concordia, que 
v n Efcritor intenta entre las pala
bras de les dos.Concluyeí'e,que cfte 
Rey no dominó en Vizcaya, G u i -
puzcoa,ni Alaba. 

Vizcaya quedó en la protección de 

los ReycsGodos dcfdc el tiempo del 
Rey Suinci¡a,c5fcrvnndo fus fueros, 
leyes,y collübres,y vfos buenos:que 
zela conítácemcnte,y los experimé-
ta,y fus privilegios guardados aten
tamente por los Señores Reyes de 
Caí>.illa,y Leon,deíde que fe incor
poró en fu Corona.45. hafta 8. 

Vizcaya íifue refugio de Don Pelayo, 
quando huyó de! Rey Godo Vviti-
za í 81. hafta 6. 

E n Vizcaya fi fe confervaron mucho 
tiempo dos bordones de D, Pelayo, 
y de vn compañero fuyo,aviendolos 
dexado alli defpues de peregrina
ción á G erufalen. Si es del tai com
pañero vn cücrpo,venerado enlgle-
íia,cercana ala Villa de Regoytia 
del Señorío de Vizcaya? 87. hafta 9 . 

De Vizcaya Duques en tiempo de los 
Godos^Qoc poteftadj mando tenia 
en ella. Aun,quando defpues en los 
ííguien tes^afaron á ferSeñores def-
de D . Zuria , era por elección libre 
de los Vizcaynos. Y quando la po
tencia de los Señores vino á hazer 
hereditario el Señorío de Vizcaya, 
fue con calidad de no poder enage. 
narle en todo , ni en parte. Cédula 
del ReyD.Enrique quarto en el año 
de 1470.acerca defto. 1 o 1 , hafta 4. 

De Vizcaya Condes aíi primero,como 
íiguiences. Tí tu los de Condado, y 
Señorío de que goza Vizcaya. O r i 
gen del fegundo en el Romance,y el 
primero introduzidoen tiempo,quc 
el Titulo de Condes era mas efti-
mado,que el de Duques. Catalogo 
de los Señores de Vizcaya , fegun la 
cuenta común. 104.hafta 109.y 309. 
y 10. 

De Vizcaya Infan^onado, ó Infango» 
nazgo quien,y qual fea,y la gran hi
dalguía^ nobleza,que con efte no-
bre fe denota. 13 6.y 141. 

E n Vizcaya no fue Orduña conquifta-
da por los Moros,y aíi ni recuperada 
de fu poder por el Rey Don A Ion ib 
primero,y Catolico.ioi.hafta 4. 

No lo fue Guernicaa 10.hafta 1 %\ 
No lo fueron las Encartaciones. ^14. 

hafta \ 6 . 
De Vizcaya generalmente fecoprnc-

ba,que no fue ganada de los Moros. 
2>.8,hafta 30. 

De Vizcaya los Señores , y en fu com
pañía 
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pansa los Vizcaynos fus Vafallos ío 
micho jquc obraron contra Moros 
fuera de ella.i39.1iaíla 313. 

De Vizcaynos particulares fe refieren 
hechos valerófos coritraMoros.313. 
haíia 17. 

E n Vizcaya la Villa d e Hondarroa fué 
patina de Martin García de Liconaj 
abuelo nmerno de S.Ignacio dcLo-
yola.Pciieíe parte de las capiculacío-
neSjque para el matrimonio de Bel-
tran de Loyola 9 padre de S. Ignacio 
con fu madre Doña Marina Sánchez 
de Licona hizieron en Loyola,inter-
viniendo dicho abuelo materno, y 
luán Pérez de Loyola, y Doña San* 
cha Pérez de Iraeta, padres de Bcl-
tran,padrede S. Ignacio. 57̂̂  hafta 

IVrbizu, Cafas nobles de efie apellé 
do en Guipúzcoa. De la dicha de 
Enmedio en Idiazabal fue Pedro dé 
Vrbizu , que casó con Dona Maria 
García cíe C ñ i z , y Loyola, y eíla fue 
hija de Iñigo de Oñaz, y Loyola 1 el 
qual venia deltas dos Cafa s; como 
también el que en Placencia deGui-
puzcoa edifico á Loyola Eclica, efto 
es, Cafa de Loyola , que es nobles 
y de e\la fe derivó la también no
ble de los Loyohs , dichos de Pia-
cencia , en Vergara. 400. harta 2¿ 
Donde de loan Martínez de Eftc-
nága,y Oña2,Señor de la noble Cafa 
de Eftenága, pariente de 'los Oñaz 
Loyolas,y no hijo ( como vn Gchea-
logiftaeícrivióide vna Señora deftas 
dos Cafas de Oñaz ? y Loyola , á la 
qual cafa con Martin Martínez de 
Eftcnága,El Iñigo de Oñaz,y Loyo-
la5nombrado arriba, es el quCjalaño 
!456.comprehendieron en fu defa
mo algunos Parientes Mayores de 
Guipuzcoa,poniendoIe entre otros 
tres vezinos de la Villa de Segura.'fi-
no es, quc,porque en vn traslado au-
íentIco,y hecho ai mi fino tiempo de 
aquel reto , fe lee O y ñ a ^ parezca a 
alguno,que es apellido diferentejbie 
que los tiempos, la vezindad en Se
gura ( á la qual pertenecía entonces 
]a población de Idiazabal) y la pro
nunciación de Oyñaz, en lo fuftan-
cial del Vafcuence,tienen todabue
na correfpondencia. 

yrdanegui,CafaSolar,y apellido noble 
pn el Valle de Gordcjucl^ i c las E n -

cartsciones de Vizcaya. Fue m l e U 
nario deíla Caía D.Inan de Vrdanc-
guijMarqucs de Villafuerte , Funda
dor del Colegio de la Ccmpañia de 
lesvs en la Ciudad de Orduña, cuyo 
natural era,y vezino de la ¿Q Lima, 
Elogio-deftc muy Chní l iano Cavaw 
llero. 208. 

Vfendanira es llamada de alguno la hi* 
ja del Rey Godo Cindafuindo.Hora 
con eftejhora con otro nombre, fue 
dada del padre por Muger á Ardc-
bafto, quien, algunos quieren, fuefe 
nieto de S.Ermencgldo, y muchos, 

, que Ervigio, fucefor de Vvamba en 
la Corona Gotica>fue hijo de Arde-
baftoj de sqcella Señora, 61. haíU 
7^.Perpe^idades acerca de genealo
gías de Rcycs,y Principes,)' Prince^ 
las Godas , con ocafion de tratar de 
la genealogía de D.Pelay o.alli. 

Vvamba fue con repugnancia fuya eli
gido Rey de losGodossy fucefor de 
Recefuindo en la Corona, hallando-
íe en Gerticos, donde Recefuindo 
acabó fus días: el qual lugar por efta 
elección fe llamó dcfpues Bamba > y; 
diíla poco de Vailadolid , y pertene
cía antiguamente á la Diocefis de 
Palencia^y no de Salamanca, Y aho
ra es de la Orden Militar de S.Iuan¿ 
4 8 . y 9 . 5 ^ y ^ 

Vvamba avia fido Varón íluftre en la 
Corte,y Palacio del Rey Recefuin
do^ de parce fuya compareció en el 
Concilio X.Toledano,y enGercicos 
cu y do del encierro, y Honras, de 
aquel Rey. Dudafe, de donde aya fi
do natural. Repruebafe algunas Hif-
torias de fus ocupaciones, antes de 
fu elección en Rey, y del modo, en 
que c í b fe hizo.alUj 152.. 

Vvamba,luego que fue vngído,y coro» 
nado Rey,partió á Cantabria, para 
hazer guerra á los Va icones, con 
quienes vltimamenté hubo ajuíla-
mieto,antes de pafar él a la Gal i iGo 
tica.Que Vafconcs ayan fido cítos, íi 
NavarroSjó Gafcones^Y lo m i í m o d e 
los guerreados por el Rey Recefuin
do 49.haíb 59.155-y 6* 

E n fi V varaba fortificó, ó no á Fuente^ 
Rabia, fufpende el Autor fu juizio; 

Vviterico tubo por fucefor en la C o 
rona Gótica á Gundemaro.Por qua-
ic§ medios la conf igu ió^ afeguró eU 
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ce en fu cabc¿a, 54.7 y, 

Vvicíza/ iendo Principe, refide en T n y 
de Galicia,liicrc alli de muerte a F i -
bila,padre de D.Pelayc.^S.hafta 81. 

De Vviciza (cuyas coítumbrcs barba-
rns.íiendo ya Rcy,ie cuentan ) huye 
D.Pelayo á Gancabtia.81 .haíta 6. 

Xei íz en Caftro de Gaíli¡la,laA'jej3,no 
fe díxo de Cxfarts. Si fe dixo de Sige-
ricri ó de X a r a i ^ ique íígnifique fan-
griento en Arabigojó de X c n z , ó de 

• Soret,ó de Soriz ? i^o. 
Doña Ximcna Rey na, Muger de Don 

Alonfo tercero , y ¿ lagno , llamada 
antes' Amslma,íi fueNavarra,óFraa-
c e f a í i j é . y 7. 

J 

Zaida,Mugcr,o Dama del Rey D . Alo-
ío,Conquiíl:ador de To!edo,llamada 

r'St vnos María, de otros Ifabei. L a 
voz Arábiga Zaida íignifica Señora. 

Zamara,origcn defte nombre, y fu an
tigüedad. Siefta Ciiuiad aya íido la 
de NnmanciaM 87.hafl:a 90 . No Ba-
xe per Zamera, el que Pauio Ofofio 
cligajque Numancia no cllava kxos 
efe los Cántabros \ scomodafc a :So-

• ti3,6 Gatray. 118. Eíciive Fray luán 
de la Puente )Íb.3.de la Gonvenieo-
ciacap.2-5.§ 2*"P"'g>t49 *PauloOro-
fio díze^qúe Numancia cftava junto 
á los Cancabros,y que era la vltima 
Ciudad de los Celtiberos. Todo lo 
qual ningü hombre de mediana cru 
dieion puede entender de Zomora^ 
Ciudad bien aparrada de vna, y otra 
fjaCion,como con i la de la Geografía 
Eipqñoia. * El miímo Puente en la 
pag. antecedente refponde a lo de 
dezír también Oroíio , que Numan
cia caía in capire G a í U c i c e , * No dize 
Oroíio , que Numancia fue Cabeza 
de Galicia, que eíto aviaíe de íigniíi-
cnr,diziendo , Numancia Cabera de 
Galicia,cerno quando dize líaiassD4-
tnctfcu Cabera de S y n a , y en otra pzt-
tZ^Samarid Cabera de Efratn i folo dí-
2,e OíúfiOfpHCjld en lacahex^de d i * 

/irr'<f,que es dí7.Ir,al principio de G a -
ílcia por el lado Setcntrional; como 
íi dixeramos^ue el arrabal delta ¡11-
figneCiudadiValladolid^onde el e(-
crivía ) que efta al Occidente de P i -
fuergajeíiá en la cabeza del Rcyno 
de Leon^ior fer el principio del mif-
mo F^eyno. Cabeza fe llama en el lé-
guage Efpanol el principio de vna 
calle: frasee que vfa la divina Eícri-
tura. Y afi folo quierejdezir Oroí io , 
que Numancia es principio de Gali
cia por el lado Setentiional,::: E n 
tiempo de Adriano Cefar fe dividid 
Efpaña en c inco Provincias, en Car» 
taginefa,Tarragonefa, Galicia, Luíi-
cama^Betica^c,;: Si Galicia cÓtenia 
la quinta parte de Efpaña, no es mu-
ehojllcgafe hafta Soria Y afi les pare
ce á algunos, y harto acertadameni 
te,que eran del diíltito da Galicia las 
Chancillerias Imperiales deAdcrga, 
y Clunia. Adviertan ello los Gaile-
gos,que ahora viven,y no fe atribu
yan á íi fulos el valor de los Gaisy-
cosjpues tanta parte de Portugal , y 
Caítiila peitcnecia á la mífma nació. 
SI ei Autor referido ( Fray A tan a fio 
de Loberajhuviera leído las Geogra
fías antiguas,y entendiera á Oro í io , 
no fe le hiziera nuevo, que Soria , y 
Garray eran tierra de Galicia.* Haf
ta aqm el SabioHiílonadorFray luán 
de la Puente^ Con mayor brevedad 
dixo ÁmbVoíio de Morales en las An
tigüedades de las Ciudades , y luga-
res,puebíos,y ríos de Efpana íoí. 105. 
* Los de Zamora tienen por fi el 
teftimonio de Oroíio , á quien , por 
por fer Eípañol^ fe deve mucho cré
dito. Y el dize , que Numancia era 
Cabeca de la Provincia de Galicia. 
Efto no parece , que podía competir 
3 aquel íitiodeGniray,y viene á pro-
pofito para Zamora. Bien refpondio 
á ello luán Ginés de Sepulveda ( en 
vna de fus Epiílolas, que andan im-
prcfas,efcrita al Condeílable de Caf-
tilÍ3)dando la caufa^orquejen tiem
po de OioriOjfe avia eftendido la Pro
vincia de Galicia tanto,que compre» 
hendia rodo aquello de Soria, por ¡as 
des díviíiones de la governacion de 
l'fpaña.que los Emperadores Adria. 
no,y Conftantino avian hecho.* Afi 
Murales. Lami íma reípuefta dio el 

Autor 



I N D I C E . 
Autor l lb . i .c .8 .y XXI .Avía la apü-
tado Oc^mpo lib.3.cap. 43. De Nu-
mancía elcrive PJinio lib. y cap. 3. 
MoáetK (nempe Convencu Ciunicníi) 
I'elendones Celtibcrorum fuatuor po-
f nllfquorum Nttrt antini jucre clayi, 
Y fiendo Numancia vno de los qua-
tro pueblos de los Pelendones , era 
fuet ea, tuviefe filio donde Soria, ó 
Garra,y,porquc conocidamente á los 
Pelendones correí'ponden * los re. 
cueílos, y vertientes las fierras, 
llamadas Orbion,fobre la parce}don-
de eftan ahora las poblaciones deRe-
nilia del Campo, S. Pedro de Arlan-
§a,Salas,Covarrubias, Santo Domin
go de Silos, y los otros lugares me
nor es, fus comarcanos, * como del" 
críveOcampo arriba.Tenia en ellos, 
ó en íus confinantes losVracos,GDu* 
ráeos nacimiento el rio Duero. Del 
qua.l dize PJinio í ib^.cap. io . f ix ma~ 
xim'sHifpdmdtiOrttts ¡nPelendonibus, 
& i u x t d N u m t n t i c í m . Palabras que 
piden la ccrcania^uc ay entre Soria, 
o Garray,y los Pclendones,tenicndo 
Dueronacimiento á quatro, ó cin
co leguas mas arriba de Soria. Eftra-
bon Iib.3.poneá Duero corriéte por 
Numanci3,y Serguncia,y luego aña. 
dc,que de los A revacos: E f i celebér
rima ^rbs Numantia. ::; ^reyacorum 
yrbes f u n t , ^ prarered Segida^P V a U 
lantia-.diflat Numdntid a Ctejdraugu-
ftd ad Soo.fiadia.^l fer Numancia de 
Jos Celtiberos,y la diftancia de vein
te y cinco leguas á Zaragoza, cóvie-
ne á la que ay deíde Soria , ó Garray; 
allá ; fiendo afi,que deíde Zamora a^ 
mas de fetenta. E l Itinerario de A n -
tonino favorece cambien en las mi-

llas,quc fcñala cutre Num;mcIa,>'Za' 
la^oza,)' Gn 1« Ciudades , que fitíia 
antes,)' dcípues de Numancia, como 
ion antes Brigcco , Intercacla, T c l r , 
Pincu,Rauda,Clunia,Vxama, Volu-
ce,y dcípues Auguítobriga, Tarazo-
na,C.aravis5en el omino de Alloiga 
por Cantabria ñ Zaragoza. L a dif-
cordia,que ay en Piinio con Eítrabo, 
en quanto en que aquel á Numancia 
haze pueblo de los Pelendones,y ef-
te de losArcvacos,los qualcs contán
dolos aquel,y originando íu nombre 
del rio ArcvajUo fon mas, que Sqtfí; 
;¿ygr Vxamaxi S e g o ^ t a ^ Noya *AÍÍ~ 
gujla^Termes¡ipí'drjue C l u n i a , CekiBe* 
n x f i a i s j c puede rednzir á concorJ 
dia por la cercania,que avia entrePe-
kndcnes,y A revacos. Y en quanto á 
eílos,el termino en Clunia,ó Cruña, 
ó Coruña del Conde, que pone Pli* 
nIo,dev€ íer aprobado, y reprobada 
parte de lo que dize D . Lorcr.50 de 
Padilla cap.7. del lib. 1. de las Anti
güedades de Eípana,fol.3 5. por c í h $ 
palabras:* De la otra parte de los 
Puertos{de la Carpetania) avia otra 
Region,Ilatnada Arcvacia,y Uegava 
deíde los Puertos fafta el rio Duero. 
Pofeian las tierras de los Obifpados 
de S€govia ,yüíma con fus comarcas 
fafta el rio,y Arevalo, y Olmedo, | 
Avila.Pofeian nueve Ciudades.* Ef-
to Padilhiquc excede en lo de Sego-
via,Arevalo,01medo,y Avila,porqus 
petcenecian álosVaceos. Veafe á B i -
var fobre Marco Máximo pag. 380.x 
38r. 

D. Zuria.Scñor de Vizcaya, fifue her
mano fuyo vn Viíicano, Ar^obifpo 
de Toledo? 1637 4. y 8. 
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